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DICCIONARIO 
D A 

L Í N G U A PORTUGUEZA. 

L 
, £ m. Deciffla letra do "Alfabe­
to Portuguez. Nas notas numéri­
cas Romanas vale 50. 

LA', adv. alli, naquelle lugar. § 
Ufamos de lá quando indicamos 
objeáto remoto , a peffoá aufen-
te y. g. „ de Roma me efcrevefies , 

que lã andava bttm Fitão. § Ajunta-fe aos no­
mes de tempos remotos paffados , ou futuros 
V.g. „ lã nos tempos antigos , o'f futuros. % Lon­
ge , efig. perdido v.g. „ lã vai tudo pela água 
abaixo. § Piezai-vos lá de filho do Sol „ Vieira, 
nefta, e femelhantes frazes , v. g. „ buficai lá o 
homem da capa parda-, o adveíbio determina, 
quaes sáo as peffoas a quem fe falia pelo mo­
do imperativo, lá fe avenbão , i. e. elíes fe con­
certem , fera eu ter parte niffo. 

LA", f. m. voz mufica , que na efcála fe fe-
gue ao Sol. 

LAJ3AÇA , £ £ planta oracinal ( Lapathum 1.) 
LABARDA , £ £ v. alabarda. 
LABAREDA, £ £ ala , chamma. v.g. „ ardei 

tm labareda. 

LABARO , £ m. guiáo , ou eftandarte militar 
ufado entre os Romanos depois de> Conítantino 
o Magno. * 

LABE , fi fi v. nodoa, labeu , mancha. Lan­
dim, p. uf. 
LABEFACTADO v. viciado , arruinado. Cor-
recção de abafos, p. ufado. 

LABEO , fi m. mancha , nota infame v. g. „ 
pôr labéo. § fi Mancha , ou vicio do animo , 
Arraes 2. 21; e 5. \o. 

LABERINTO , fi m. edifício com corredores , 
e pe9as lançadas , e intricadas de modo , que 
quem entra por elle não acerta ao fahir , do 
o caminho. § fi Confusáo , enredo , Vieira „ o 
inextricavel laberinto das Ilhas errantes do Ar-
chipelago ,, a variedade dos roflos, vefilidos 
&c. , reprefentavão hum laberinto de contentamen­
to „ Lobo Primav. § Laberinto de arvores , e ra­
mos intricados , e travados ,,JM. Conq. % t. Ma­
tam. A terceira cavidade interna do ouvido a 
modo de caracol. § Compof^áo poet., ou prc-
faica , que fe náo lè ao modo ordinário , mas 
tomando as letras com certa direcçáo , hoje 
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LAB 
sáo defufadas. § Enle io , enredo nó fi v. g. ,j 
laberinto de negócios. 

LABÍA , fi £ chulo , ter muita lábia , he fat­
iar muito ; e táo bem fallar com deftreza para 
perfuadir Arte de Furtar. 
\ L ABI A L , adj. letra , ou fiom labial, o que 
fe fôrma com os beiços. Severim D. 67. .. 

LÁBIOS, fim. pi. por beiços. § t. Anatom. 
os beiços, ou bordas y. g. „ da fierida, da na-
tara fieminil, <b*c. 

LABOR , fi m. trabalho antiq. 
LABORAR, v. n. trabalhar, /llmajuflr. „ La­

bora para metter dentro aquiles dais mifierayeis. 
% Laboraes. em nos efla admirável conversão „ 
i. e. obraes Alma Jnfir, § Na guerra Laborar n. 
v.g. „ laborava a artdharia inimiga , i. e. citava 
em ãc9áo , difparava-fe „ Freire : os Hollandezes 
laboravão com três baterias , Port. Reft : laborar 
com as cordas, com os gabos no navio ; trabalhar 
com elles na mareaçáo do navio. 

LABOivATORIO , fi m. a cafa- de fornos , e 
apparelhos para os trabalhos químicos. 

LABORIOSAMENTE , adv. com trabalho. 
XABORIOSO, adj. amigo de trabalhar y. g. ,, 

homem. § Que atura trabalho v. g. „ os la-
boriofios camellos de África ; Varell. § Feito com 
trabalho , v. g. „ efitudo Jaboriofio; obra laborio-
fia , e caufativa. % Vida laboriofia, i. e. aótiva. 

LABREGA ,.£ fi delabrego. 
LABREGO , £ m. homem ruítico na vida ,. e 

maneiras. § Arado, que entre as duas aívecas 
tem hum varredouro , com que o lavrador abre 
as mantas de* terra , por onde quer pòr vinha no­
va ; Lamego lhe chamáo outros mais certamente. 

L A B R E S T O j fi m- efpecie de cove 'brava. 
{Lapfianna.j 

LABRUSCO , adj.agrefte , bravio , náo cul­
tivado v. g. „ vide , ou vidonbo labrufico- § fi. 
Dizia a gente da Índia á cerca dos homens ple­
beus , que Afonfo de Albuquerque caiou com 
as indígenas de Goá para a povoar „ que o feu 
bacello era de vinho labrufiço , , i. e. que os no­
vos povoadores eráo de raça vil", e inculta,. 
Barras L>. 2. foi. Y25. 

LABUTAR,. v. n.. lidar, trabalhar , lutar Enei­
da 12 : 184-. 

LAÇADA , fi fi nó corredio, que fe defina 
com facilidade. H. P.j. 202. 

LACAIADA , fi fi dito , ou acçáo de lacaio. 
§ Multidão de lacaios. § Papel de lacaio nos 
dramas , que de ordinário era cheio de bufo-
nerias. 

LACAIO , fi m. criado de trazeira de fege , 
ou que acompanha, acavallo x e atras,, ou adiati-

LAC , 
te do coche ; ou atraz do cavalíeíro. § rvas mas, 
comédias o lacaio fazia de bufáo , e por eAe le 
tomava. 

LACÃO v. prefunto. Uiifipo fi 178- L^Aveiro. 
cap. 42..,, lacão de porco. „ 

LAÇARIA, fifi d'Arãh. lavores de ramos, fo­
lhagens 3 em talha , e fi na pintura. § it. feftão 
H. Dom. 1. p. § Laçadas de fios dejeda; Extra 

Laçadas bordadas,, Sagra-

f. o aclo de lacerar. § O fer 

vag. 4, foi. 11 
mor. 

L A C E R A Ç Ã O , £ 
lacerado. 

LACERADO , part. paff. de lacerar. Edit. dl 
Meza CenJ. em Fever. de 1-76^. 

LACERAR , v. at. dilacerar , romper , rafgaw 
§ £ Lacerar os membros ; a jama , v. esjarpar. 

LAÇO , £ m. nó corredití apertado , ou ficando 
hum tanto aberto para fe apertar. § Armadilha', 
pára caçar aves , e quadrúpedes , &c. § fi Ar­
tificio para fazer cahir em engano , ou algum 
mal. § Laço do leite, a flor B Pereira. 

LACONICAMENTE , adv. de modo lacô­
nico. 

LACÔNICO , adj. eftilo—»-modo de exprl-1 

mir-fe breve , e judíciofamente. 
LACONISMO , fi m. eftilo , modo de fallar, 

fraze lacônica. 
L A C R A , fi £ tinta de que fe fazem os ef-

curos dos cambiantes Nunes Arte j . *><). 
LACRAO , fi m. infecEto , aliás Ejcorpião. 
LACRAR , v. at. pegar, fediar applicando la.-

cre > applicar lacre. 
L A C R E , fim. compofiçáo degommalacca, 

terebentina , e outros ingredientes , a que fe mif--
tura vermelháo para os encorporar, ufa-fe delia 
para lacrar , e fechar cartas, imprimindo no la­
cre quente , e molle o finete. § Ha lacre orlem, 
tal de que faz mençáo F. Mendes c 158, § Ca­
nudo , ou pao de lacre , hunía barreta delle , 
para o ufo commum. 

LACRIMANTE v. lacrimofo Landim. 
LACRIMOSO , adj. chorofo, que eftá ver* 

tendo lagrimas , y. lagrimofio. 
LACTAR , v. at. amamentar , dar dar de ma* 

mar. Pafioral âo Bifipo de Porto. 
L Á C T E O , adj. delei te . § Via laãea,wiU 

garmente a eflrada de San?lago , he huma grande-
faxa de eftrellas. § Veias lácteas, as que. abforde 
vem o chiio , para fe ir converter em fan-
gue. 

LACTÍCINIOS , fi m. pi. comidas feitas de­
leite , ou de fuás partes. 

LACUE , fi huma ave Chineza", deferita pof 
Fr. jacinto no Fergel das Plantas f. 258. 
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LADAINHA, £ £ preces, corri que fe in­

voca o favor divino , rogando á Virgem , ou aos 
Santos , que no-lo alcancem , e orem por nós. 
§ £ copiofa , longa narração. Vieira „ jaz hu­
ma ladainha dejeus jerviços. 

LADEADO , par. paff, de ladear. § Que tem 
ao lado , rodeado v. g. „ Ladeado de adulado-
res. § Que tem ladeamento. 

LADEAMENTO., fim. à?Artelbaria , defei­
to do canháo , cuja alma náo fica por igual no 
meio do meta l , mas efte he mais groffo em 
partes. Exame d^Artilh. 

LADEAR , v. at. acompanhar ao lado v.g. ,, 
ladeando a tumba,, M. Lrtf. § Acompanhar ailif-
tindo ao lado , junto y. g. „ a turba de eficra-
vos, que ladeão os tiranos. § Ir pelo lado. Vi-
rixto 17. 8$. ladeando vão Serra Morena. % La­
dear a peça , ter ladeamento. 

LADEIRA , fi fi fubida com pendor , e de-
clive. § Ir ladeira ariba, i. e. do baixo delia 
para o alto'; e ás aveffas , -ladeira abaixo. 

LADEIRENTO , lançado como a ladeira; 
com declive , e pendor. 
- LADEIR1NHA , dim. de ladeira. 

LADILHA , fi f. piolho ladro. 
X A D I N O , adj. homem ladino , náo rude ; 

eiPferto, fino , paffado. Eujr. 1. 2,. § Efcravo 
ladino , oppoe-fe a boçal, e he o que já fabe 
a lingua , e o ferviço ordirfcrio de cafa. 

LADO , fi m. banda , huma das fuperfices de 
qualquer corpo , que tem mais de huma ; ilhar-
,ga do corpo. §——do navio , coitado. § do 
exercito , v. ala. § / . Os lados , ou ilhargas - i. e. 
yeífoas , que acompanháo , e conversão alguém , 
que eftáo junto delle ,. Vieira. § Lado do pé, 
V. planta, fiola. 

LADO , adj. largo. Barras,, barcas grandes, 
ladas ,e rafas; pés lados. 

que fur-
v. cambo. 

LAD 3 

LADRA , fi £ de ladrão , mulher 
ta. § £ Vara com que fe colhe fruta 

LADRADO , fi m. y. ladrido. Coflt V. 26. 
L A D R A D O R , adj. que ladra muito. 
LADRÃO , fi m. o homem que furta , ou 

rouba. § Vergontea, que nafee ao pé da ar­
vore , e furta o cevo , que havia de ir para 
ella. § Vafo , que fe põem nas adegas para reco­
lher o vinho , que as pipas reçumáo , ou o 
aze i t e , que fe vai das talhas. Alarte \\6. 

LADRANTE , ' part. pref. de ladrar , fig. 
Naufr. deSep.fi. 87. v. , , as ladrantes aves , , 

• faltando das carnívoras. 
L A D R A O S I N H O , fi m. dim. de ladrão. 
LADRAR , v. n. dar ladridos o cao. § / . 

^Ladrar o ventre , i. e. ter fome, Sã Mir. § 

Ir ladrando , ir perfeguindo , fig. da gente de 
guerra , ou navios , que váo feguindo , e fazen­
do arremetidas r.o inimigo. Barros fallando de 
fuftas , que feguião hum navio „ e Albuq. 4. 
4. fallando da cavallaria , dizem que hião ladran­
do a pós os nofjos. 

LADRAVAZ , £ m. chulo , grande ladrão. 
LADRETA , £ £ efpecie de peixe ; sáo hu-

mas como choupinhas mui pequerías. 
LADRIÇO , £ m. prisão de corda , com que 

fe liga o pé do cavalío ao travão. 
LADRIDO , fi m. a voz do cão , ladrado. 

Lobo : Cron. de Cilier fi. 72. 
*LADRlLHADO , par. paff. de ladrilhar. 
LADR1LHADOR , fi m. o que affenta ladri-

lhos. 
LADRTLHAR", v. at. affentar tijolos , ou la-

drilhos , de ordinário no pavimento da cafa. 
LADRILHINHO , fi m. dim. de ladrilho. 
LADRILHO , fi m. lagem , ou tijolo de bar* 

ro cozido. § Ladrilhos fi bocados de marmelho 
confeitados. 

LADRO , £ m. ladrido , latido, ladrado 
Artaes 5*. 1. 

LADRO , adj. íadráo , que furta „ a gente 
ladra „ Eleg.fi. 154- v. fi fi , , A graça ladra 
da dama „ Eufr. 5. 5. § Piolhos ladras , sáo cha­
tos com muitos pés , e pegão-fe no corpo , on­
de ha pello. V. ladilba. 

LADROA , fi fi de ladrão , y. ladra , Cardofo. 
LADROEIRA , fi fi lugar onde fe acolhem, 

e ajuntáo ladrões Barros D. 2. fi. 115. v. Go-
dinho „ não efiava em razão deixar aquellas la­
droeiras: P. P. I. i.c,. 15. § Hoje toma-fe or^ 
dinariamente por ladroice. 

LADROICE , fi fi o fer Íadráo. § No fi „ 
a ladroice deffes olhos ,, Ferreira de Vaficonc. § 
Furto , roubo. 

LAGACÃO y. legacão. 
LAGÂO , fi m. huma embarcação Afiat. pa­

recida ás galés. * 
LAGAR , fi m. engeho de efpremer azeito­

na , para fe extrahir o azeite , e as uvas , para 
; fe extrahir o mofió ; diz-fe lagar. d^azeite, ou 
' de vinho. 

LAGAREIRO , fi m. o que tem infpecçáo 
no lugar , ou trabalha nelle. 

LAGARíÇA', fi fi. tanque pequeno pegado 
ao lagar , onde eftá huma vafilha , que recebe 
o mofo. da uva pifada no lagar , ou expremido 

:pelo fufo. 
j LAGARTA , fi £ infeéto , que fe cria nas 
!hortas, e vinhas, e eftraga as plantaa; padece 
1 varias transfoimaçóes. 
1 A ü LA-
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4 LAG 
LAGARTEIRO , adi. chulo , manhofo , do-

lofo , A-ílo do Dia de Juízo. 
LAGARTIXA , • £ fi" animal vulgar da fei­

ção do lagarto , que anda pelas paredes , e ca-
fas. velhas. 

LAGARTO , fi m. animal réptil de corpo 
quaíi roliço j cora quatro pés , catda afiliada, 
focinho como de co'bra. § fi Largar to do bra­
ço , a polpa' de carne , ou mufcuio entre o co­
tovelo , e o hombro : o lagarto da perna „ Cafi-
un. 2. fi. 62. §. Cbulamente fe diz que he la-, 
garto, por largareiro v. § Crocodilo. < 

LAGEA , taboa de pedra liza por cima , e 
plana , ou quafi. Ctfitan. I. S. f- 77- col. i. 

LAGEADO, part. paff. de lágear. 
LAGEADOR , fi m. o .que affenta lageas. 
LAGEAMENTO, fim. o affentar lageas. § 

Lagedo , Freire. 
LAGEAR , v. at. cobrir de lageas. 
LAGEDO , fi m. as-»lageas affentadas , mul­

tidão de lages onde as ha. Freire 4. n. 106. 
LAGO , f. m. concavtdade grande , e pro­

funda onde ha perennemente água , que para 
ahi corre de fontes , que tem no fundo, ou 
correm para elle. § fi Grande porção de li­
quido v. g-. ,, fazendo a cafa hum lago defian-
gue. § O lago dos leões , i. e. cova onde os en-
cerráo. 

LAGOA, fi fi grande- lago d,aguas vertentes. 
LAGOPHTALMO , fi m. doença , aliás olho 

de lebre , confifte , em voltar-fe por convulsão 
a capella do olho. 

LAGOSTA , fi fi peixe de concha dobra-
diço , o qual cozido fe faz vermelho como o 
camarão : (locufta.) 

LAGOSTIM ,. fi m. dim. de lagofta. 
LAGOYA. r' fi fi ferpente t. Vajconço „ be 

fino como lagoya. Builet. art. guoya.. 
LAGRA , fi fi v. jagra. # 
LAGRIMA , fi £ humor aqueo , que fahe , 

dos olhos de quem >-chora , ou por <pccafião de 
golpe nelles , &c. § Humor refinofo , que def-
tilláo em fio certas plantas feridas v. g. ,, a 
qae dá o encenfio. Camões.. § Planta deite nome. 
§ Em lagrimas , i.. e. chorando : Lobo Condefi. 
4. Canto fi. 62. fieu mão fuccefio em lagrimas con­
tarão. § Trazer as lagrimas na alma , occultá-
las , reprimir, e fofrer-fe com» a fua dorPaiva 
Cafi. 8. 

LAGRIMA L , fi e adj. a glândula do can­
to do olho , junto ao nariz , por onde fahem 
as lagrimas. 

LACRIMEJAR , v. n. lançar lagrimas. § fi 
gotçar , ou gotejar, -qualquer humor,,. 

LAG 
LAGRIMTNHA , fi f. dim. de lagrima. 
LAGRIMOSO , adi. em que ha lagrimas-y. 

olhos lagrimojos. § Banhado em pranto. Çam, 
LAICAL , adj. que refpeita a leigos, a ho­

mens feculares , não regulares. 
LA'ÍS , fi m. naut. a ponta da verga. Barros 

o lais da verga. 
• LAIVOS . fi m. manchas , nodoas. Eujr. 2. 

.2. § Ter laivos de alguma coifa, i.e. leve tin­
tura delia. 

(LAM y. ou 
(LÃA , fi f. o vello, ou pello das ovelhas, e 

carneiros. 
LAMA , fi £ terra enfopada em_ água, que 

fuja" as ruas , &c. ( talvez do Allemão „ Laim) 
§ Pontífice-dos Tartaros , e o Grande Lama, 
he o fen fummo Pontífice. 

LAMAÇAL , fi m. lameiro. M. Lufi. 
LAMAÊÂO , fi m. lamaçal. Leão Deficripç. 

fenão he erro. 
LAMACENTO , adj. de lama. § Molle como 

lama ; lodofo. 
LAMARÃO , fi ra. grande lamaçal. Leitão. 
LAMBADA , f. £ chulo , fartadella , barriga-

da. § it. Pancada v.g. „ dar, levar bum par, 
de lambadas. 

LAMBARETRO , adj. o que come muitas^e-
ze s , ou coifas gulofas. § fi e chulo , chocalhei-
ro , tarameleiro , fallador. Men. e Moça fi. 
42. y. 

LAMBAZ , adj. chulo , comilão , lambe-prâ* 
tos. § Ou o que anda comendo , e bebendq 
por tavernas , e bodegas B. P. (ganeo nis.y 

LAMBA'Z , fi fi naut. molho de mealharefi 
farpado para limpar com a água era que vai 
enlopado , as cobertas do navio , ou para as en­
xugar , fe eftá fecco. 

LAMBDOÍDE , adj. Anatom. Satura he 
huma das do craneo, affim chamada por ter a 
figura dó L Grego A. 

LAMBEADO , par. paff. de lambear. Sá Mir; 
LAMBEAR 3 v. n. ouail. ch. comer, devorar.-
LAMBEDOR , fi fi o que lambe. § t. Fãr-

mac. efpecie de xarope , ou julepe y. g. „ Iam-
bedor de violas , &-c. 

LAMBEDURA , fi fi acção de. lamber. 
LAMBEIRO , fim. v. kmbedor. B. PereirA 

traduz. Lambens. y o que lambe.. 
LAMBEL , fi m., pannos de liftras-,- de cobrir 

bancos , &c. Refende Oon. J. 2. e Barros. 
LAMBE-LHE OS DEDOS ; piras de ef­

pecie de pera mui gulofa , e fuceofa. LAMBER , v. at. tocar , com a língua 
fando-a por alguma coifa , para levar ne i l a | 

dei-



LAM 
desfeito na faliva , o que eftá no corpo , que fe 
lambe. § fi Dos r ios , que tccão as "margens, 

LAM 5 
LAMINADO , adj. forrado de lâminas. " 
LAMPAS , fi fi pi. fruta nova colhida na 

rfváo-nas gaitando levemente dizemos paet. „• noite de S. Jcão. § Levar as lampas a alguém , 
qu^as lambem , Camões: Uiiff. 4. 3? . , , e fig. 
w—das labaredas, % v. Delamber. 

LAMBIDA , f. f. o que fe traz na lingua, 
quando fc lambe com ella. 

LAMBIQUE , £ m. v. a lambíqr.e. 
, LAMBISCAR , v. at. comer mui pouco , t. 

chulo. 
LAMBISCO , £ m. ch. porção mui tênue , 

como a que fe tira lambendo v. g. ,, he bum 
lambifco. 

LAMBISQUEIRO , adj. ch. lambareiro , B, 
Pereira. 

LAMBUÇADA, £ £ chulo ; fartadella. 
LAMBUGEM , fi fi comeres gulofos. § A 

ceva a que os peixes açodem. § Sopas , que fe 
recebem por favor. § Lucro tenuillimo, com 
que fe engoda alguém. 

LAMEDA , fi fi v. alameda. 
LAMEGO, fi m. y. labrego arado. 
LAMEGUEIRO , fi m. arvore que fe dá pe­

la Beira , tem a folha como o limoeiro , aípe-
ra ,. com 4 ou 5 bicos cada folha , a qual não 
cãhe dlnverno , dá floreS , mas não frutifica. 

LAMEIRA , »fi fi planta , a que o vulgo fu-
perfticíofamente attribue certas virtudes. Ord. 1. 
5.T. 2.. § 2,. 

LAMEIRO , fi m. em Tralos Montes,, pra­
do Cardofo : Lamaçal. Arraes 1. 7. 

LAMENTAÇÃO ,. queixa com voz lugubre. 
§ As lamentações, os trennos, dos Profetas. 

LAMENTADO , part. pafí. de lamentar y. 
§ Vozes lamertofas. Naujr. de Sep. 

LAMENTADOR, fi m. o que lamenta. 
LAMENTAR-, v. at. chorar comgriros-,, 

o dejumó „ Vieira. § fie-, queixar-fe „ de 
que os doutos fe lamentão ,, Barreiros. 

LAMENTÁVEL , adj. digno de laraentar-
fe. 

LAMENTO , fi m. voz lugubre , com que fe 
exprime a dòr., defgra£a , Scc. Freire 

ganhar-lhe por mão , cor.feguir por fe me ha­
ver anticipado , aquilío que amoos pertendiáo. 
§ Avantejar-fe , fer de melhor condição.. Lobo 
Corte. D. i\. fim „ quereis que o Cor tez . . le­
ve as lampas ao liberal ? 

LÂMPADA , fi fi alampada ; vafo com óleo , 
e torcida acefa dentro delle , como eftão fuf-
penfas nas Igrejas. § fi A lâmpada Phebea , , 
i. e. o Sol 3 poet. Ulifi- 4- 12. 

LAMPADARIO , fi m, efpecie de caftiçal 
de muitos braços,- e lumes , que de ordinário 
fe pendura nas Igrejas.-

LAMPÃO v. lampo InfuL ^ 
LAMPASO , f. m.. herva oíficinal , (arcion , 

verba fcitm.) 
LAMPEÃO , fi m. v. lampadario. 
LAMPEJAR , v. n. luzir como o relâmpago. 

§ fi „ O rifo doce, e grave , entre rubis , e per-
las lampejando. „ Bemardos Rimas Varias So­
neto VI 

LAMPEIRO , adj. (de lampo) que vem cem 
cedo, que fe apreffa. t. chulo: „ e ella vem mui 
lampeira para lhe ouvir o rampante. ,., Poefi. Ma-
nuficriptas de Gregodo de Mattos. 

LAMPO , adj. figos lampos, sáo os primeiros y 
que amadurecem. 

-LAMPO , fi m, y. relâmpago. Eneida- 1 2 : 
104-

L A M P R E I A , fi fi peixe bem conhecido, e 
mui faborofo.j-

LAMFREADO , par. paff. de lamprear. 
LAMPREAR, v. at. do jogo da bola v.g.,T 

lamprear o dez , ou outro páo , derribá-lo, fera 
tocar em outros. 

LAN , fi fi y. iãa , depois de Iam. 
LANA , palavra latina , que fignifica lãa , ufa-* 

fe na frafe , quefiões de lana caprina , i. e. á cer­
ca, da lãa das cabras , que a não tem , nu á cerca 
de nada. Arte de Furtar c. 50. * 

LANADA, fi fi inftrumento d'Artilharia, he-
LAMENTOSO , adj. era fom, eu tom de'J-fuma hafte , que n'hum dos extremos tem en-

lamentação. § fi Que dá fom trifte v, g. ,, 
os lamemofios bufos. 

• L A M I N A fi. fi folha , chapa de metal. § fi 
Efpada , ou arma offenfiva , ou defenfiva feita 
de lâminas de ferro v. g. „ tir» a lamina ful­
gente da bainha. § Coira de lâminas, i.e..cober­
ta , ou reforçada de lâminas de ferro. Barros. 
§ £ A lamina , por effa armadura. Camões. § £ 
Lagea , ou taboa y. g. „ de mármore. Vieira. § 
Chapa de cobre , com pintura. i 

volta huma porção de pelle de ovelha com. a láa 
para fora , ferve para limpar a alma da peça,, 
ou para a refrefcar: com vinagre; r 
_ LANÇA , fi fi inftrumento de guerra , he 
huma hafte , que no extremo oppoíto ao conto , 
tem hum ferro agudo., chato»,que vem alargan­
do da ponta para a baze. §. £ O foklado arma­
do de lanara v. g. ,, fervia com 20 lanças ,, M-. 
Luf. § Cavalleiio de buma fó lançyi , o que fer* 
via por íi fia , fera levar gente à tua eufta.. BAr-

raix 
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tos, e Continha- Cerco de Diu. § Lança comprida , 
pique „ Vaficoncdlos Arte. § A' chuva rija cha­
mamos fig. ,, lanças de água ,, Vieira. § Levan­
tar lança , pelejar! Aí. L. § Hum meteoro aéreo. 
§ Varal do coche pegado nas tefouras , que vem 
entre os cavallos do tronco. § Cana, que atra-
velfa o mouráo , com que fe empa a vinha. 

LANÇADA , fi fi golpe de lança. 
LANÇADEIRA, f. fi inftrumento de tecelao, 

em que vai enleiado o fio , com que fe tece o 
panno , paífando-a por entre os fios do ordume. 

LANÇADO , par. paff. de lançar y. o verbo. 
LANÇADOR , fi m. o que lança em leilão. 
LANÇALUZ , fi m. lumieira , penlampo. 
LANÇAMENTO , fi m. acção de lançar. § O 

affento ao longo , ou direcção de alguma terra 
V. g. „ com latiçzmento de Nacente a Poente „ 
Lucena. % Orçamento , e eftimação da quota par­
te , que fe ha de contribuir v. g. „ de ciza. 
Orden. 2. 59. princ. do que lhe coube pagar pela 
lançamento. Jornada de Ajrica cap. 9- » lança­
mento qne a cada hum fe havia de fazer fegundo 
as fitas rendas, para fe refgatarem. § Na arvore', 
o gomo , o ramo novo , ou renovo. § Cavailo 
de lançamento , o que fe lança ás éguas, para 
fazer cafta. § O ado de levar a égua ao cavailo 
para a cobrir. 

LANÇAR , v. at. arremeffar . atirar. § Affen-
tar v.g.,, lançar os alicerces. § Derramar v.g. ,, 
lançar fiangue pela boca , lagrimas. § Botar v.g. „ 
lançar o plumo , em terra ou no mar. § Deitar 
V- g> ,, lançar, contas á vifia. § Soltar da mão 
com força v'.^. lançar dados; pedra, é-c. § Ar­
remeffar y. g. ,, a nuvem lança raios. § Fazer 
fahir de algum lugar. Barros Eleg.^ 1. § Arrojar 
v.g. „ o mar lançou os cadáveres ã praia. § Bro­
tar v.g. „ a arvore lançougomos , raizes. § Im­
putar v. g. ,, lançar a culpa a alguém. (, Offe-
recer certo preço em leilão , ou almoeda. § Exa­
rar , lavrar v. g. , alguma ejeritura em papel, 
livro , &c. § Exhalar v. %. ,, lançar cheiro. § 
Lançar jeno , Jr. naut. dar fundo com ancora. § 
Lançar o navio do eftaleiro ao mar , cortando-
Ihe os pàos , que o foftèm na envafadura. § Lan­
çar algutm de mais prova , no Joro , náo admit-
tir a dar mais prova ; e affirn lançá-lo da acção, 
náo admittir , ou fazer perder o direito de a pro­
por , abfolvendo o rco da demanda. § Lançar as'-
Unhas , i. e. os primeiros traços dodebuxo, dif-
fenho , pintura; e fig. lançar as linhas do governo. 
Fort. Red- § Lançar mão de alguma coifia , ou 
por alguma coifa , tomá-la, apoderar-fe delia , e 
fig. lánçtr mão da o:t pela palavra , aceitá-la 
em penhor , c ré cie coifa promettida. § Apartar 

LAN 
y. r . „ lançar alguém de fi. § — « « r°f° > e x" 
probrar , reprochar. § Inclinar v. g- » / ' « $ " « 
náo á banda para a limpar , querenar. § Mano­
brar , e marcar a náo para cahir febre e mmu-
eo. Pormg. Refi- §=—conta, contar : e t. lan. 
lar comas a vida. § Lançar em conta carregar, na 
receita, ou defpeza. § Levar em conta v.g. „le-
vou-me cm conta a obra que lhe fiz , 1. e. aba-
teo-me na divida. § Lançar fiobre alguém no lei-
lão , offerecer maior premto. Severim Not. U 
21. § Lançar o cavailo , arremeffa-lo, taze-loía-
hir á.efpora com Ímpeto. Rejende Cron. J. 2. 
cap.' 202. § Lançar em adverfidade , fazer calar 
nellas. Arraes 9". 4. § Lançar tanto a alguém de 
ciza , lançar-lbe cavailo , &c. u e. impor a obri­
gação de pagar , ou fuftentar. Orden. 2. 59. *• 
§ Lançar fie com o inimigo, fugir para elle; kn-
çar-fie com alguém , ir para os feus., fazer-fe feu 
parcial. Catafiroje j . 26. § Lançar fie a monte, 
fugir para o mato , montes. § Lançar-fie dealg'4-
mi coija , defencarregar-fe de ter mão , ou parte 
nella. Ulifipo j . 1 ?9- v. P. P. 2. j . 11 ?. v. § 
Lançar fe, ou lançar-je na cama , deitar-fe. Fer­
reira Êleg. 1. , , com lagdmas acordas, ete lan­
ças „ § Lançar fie o mar , q%e andava picado, 
arrafar-fe , ceifar a mírulhaia, o efcarceo , e fi­
car como aplanado. Amaral 9. 

LANÇAROTE , fi m. o que ajuda , e dirige o 
cavailo para cobrir a egoa. § Refina, aliás ftr-
cocolla. B. P. 

LANCE , fi m. acção , rafgo , que tem 
alguma coifa particular v. g. „ feu procedimen­
to foi hum verdadeiro lance de cortesão; foi bitm 
lance de villão ruim. § Foi hum lance deurbani-. 
dade ; de refinada política , &-c. 

LANCEAR , v. at. ferir com lança. Couto I). 
4. /. 2. c. 5. v. alancear. 

LANCEIRO , £ m. cabido de lanças-, onde 
ellas fe guardão. § Soldado armado de lança, 
ufa-fe fiêfi. e adj. Cafian. I. 5. c. 59. § O que 
faz lanças. Lobo Corte. 

LANCETA, £ £ Cirurg. inftrumento de ferro 
delgado , chato , e mui agudo , que ferve de 
fangrar, farjar, &c. 

LANCETADA , f. £ golpe de lanceta. 
LANCETAR , v. at. abrir com lanceta. 
L A N C E T E I R A , £ fi huma forte de limas, 

de quensáo os efpingar leiros, e ferraiheiros. 
LANCHA ,- fi fi embarcação pequena fem ti-

lha , que anda a vela , e remo , ferve para pef-
car , ou de batei ás nãos grandes. AI. Conq. 

LANCHA'RA, fi fi embarcação Afiat. peque­
na. Barros. 

LANCIL , fubft. m. toda a cafta de pedra cora-
pri-
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prida , e de pouca groffura , como verga , è hom-
breiras de portas , 8cc. derivado do Francez „ 
Landi. 

£A.NCINHA , fi £ dim. de lança. 3 

LANÇO , £ m. tiro , arremeffo v. g. „ o lan­
ço dos dados no jogo. § A rede lançada ao mar 
com o peixe , que recolhe v. g. „ comprar hum 
lanço. § A longura do panno do muro, da pare-
de\ , trincheira. Port. Refi. § O preço, que fe 
offerece em almoeda y. g. „ o meu lanço erãç 
4$> reis; cobriu o voffo lanço. § Tirar alguém do 
lanço , lançar mais do que elle. § Efig. confe-
guir aquillo , que outrem pertendia. § Por aos 
lanços, v. em venda. §. Serie v. g. ,, hum lan­
ço 'de cajas , cubículos, <&c. B. Pereira. § Cair 
a lanço , ficar , a geito. § Coifia de bom lanço , 
que fica a geito, e he facif de fazer, ou confe-
guir. M. L. e Eujr. 2. 6. § v. Lance. § Hum 
máo lanço , ma forte , máo fucceffo , infor­
túnio. Sá Mir. Ejirang. „ jez-me o máo lanço 
Eflrangeiro entre vós. „ § Hum lanço de pedra , 
a diftancia de hum tiro de pedra. Carta do Infan-, 
te D. Henrique t. 6. Prov. da H. Geneal. f. 

LANÇOL , fi m. a lençaria , com que fe co­
brem os*colchões da cama , efobre que^ nos dei­
tamos. § fi Lançdes doarei a , sáo porções delia 
defcoberta entre "as verduras , de forte que pare­
cem lanções eftendidos. 

L A N D E , ,fi fi v. boleta , ou bolota. EuJ>. 
1. \. a máo baco>-'nbo boa lande , , /. e. aos 

e fem merec mento vem as boas fortu-

LA tf 7 
LANIFERO , adj. poet. que. traz líz v.g. „ 

o gado.—— 
LANIFERO , fi m. o que trabalha em láa» 

M. Conq. 
LANIFICIO , fi m. manufaétura de láas. & 

LAmfitios, obras de filas. 
LANIGERO , adj. poet. que tem lãa. Ca­

mões. 
LANOSO , adj. que tem láa. Eneida n . 47» 
LANTERNA , f. fi inftrumento feito de hum 

cylindro de lata crivado , com fua porrinha , na 
bafe vai pofta húma luz de vela : outras- tem 
outra figura, e leváo vidraças á roda da luz. § 
Lanterna de jurta jogo, aqueila , em que a luz. 
fe pôde encobrir y. furta fogo. § Lanterna Má­
gica , a que por vidros difpoftos de certo modo 
faz ver em num ^>anno , papellão , ou na pare­
de vários objetos. § na Artelbaria , são circulou 
de ferro crufados entre os quaes fe mette o en­
voltório o vai de que confta o carcaz , ou carcaf-
fa , para íe atirar ao inimigo. 

LANTERNElRO , fi m. o que faz lanternas v 

ou as leva na.procifsão. 
L A N T O R , fi m. Afiat. hum efpecie de co-, 

queiro. 
LANUDO , adj. lanofo, que tem láa. Car-

dofio. 
LANUGEM , fi f. o pello do buço do mance-

bo barbipoente. § A carepa , ou pello de certas 
folhas, e frutas v. g. „ dos pecegos , que não 
são calvos „ Barros. 

mãos , 
nas. 

LANDGRAVE , £ m. titulo de alguns Prín­
cipes de Allemanha , que originalmente fignifi-
cava juiz da terra-v. g. „ o Landgrave de Hefe. 

LANDGRAVIATO , fi m. ofticio , jurifdic-
ção , e território do Landgrave. 

LANDOA v. lande. B. P. 
LANGARA , adj. Afiat. coxo , alejado-
LANGUIDEZ , £ fi v. languor. 
LANGUIDO , adj. desfalecido , fem forças, 

fem alacridade , fem viveza. § e fi da flor que 
vai a murchar. M. Conq. 

LANGUINHENTO, ou languinhofo, adj.vulg.. 
o que cahe de molle, e murcho , fem fuceo y. 
g. „ carne B. P. Çflaccidus. ) 

L A N G U O R , fi m. froixidáo, molleza, fra­
queza, falta de viveza y. g.,, hum languor mor­
tal lhe oecupa os membros; e fi da flor. que vai a 
murchar. 

LANGUOTIM v. tanga. 
LANHA, fi fi Afiat. o coco da palmeira , em 

quanto efti tenro 

concavidade, aberta na 

F 

LAPA , fi fi cova , 
raiz , ou encofta dos montes , e pedreiras. Leão 
Oon. $. 1. c. 98. § Marifco de concha liftrada, 
que vive pegado às pedras. Jnful. 

LAPARINHO , f. m. o macho da lebre, pe--
queno. 0 « z Poef. j . 4§. 

LÀ'PARO , fi m. o macho da lebre , novo. 
LAPATA v. iene. 
LAPES , fi m. Afiat. maffa de cal , e azei­

te com ferra confiftencia , que fe applica febre-
o coftado velho do navio , e febre a qual fe: 
affenta o novo coitado., quando os cancertáo. 
Bar, os. 

LAPIDA , fi £ pedra, em que fe exarão in-r 
feripções. M. Lufit. 

LAPIDAÇÃO , fi fi o trabalho, que o lapi-
dario faz nas pedras. 

LAPIDADO , par. paft delapidar. 
LAPIDAR, ad]. ínficripção , aberta, corta­

da em podra. § Efiilo , próprio daá taes inferi-
pçóes. 

LAPIDAR , v. at. polir, talhar , e facetar as 
edras preciofas y. g. „ lapidar hum diamante. 

L A -
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• LAPIDÁRIO , fi m. o que trabalha em lapi­
dar pedras. 

LAPIDEO , adj. de pedra. 
LAPIDOSO , adj. de pedra. § Duro como 

pedra. 
LÁPIS , fi m. efpecie de carvão mineral de 

que fe ufa para rifcar, ou ciebuxar, de. cor ne­
gra ; dão-fc-lhe outras cores artificiaes. § Lapts 
admirabilis , maffa com que os alveitares curáo 
as inflammaçóes des olhos dos cavailos. § Lapts 
he teimo latino , e fignifica pedra; daqui lápis 
armenus ; lápis hemaútis , lápis lazu{i v. as 
Farmacopeas : o lápis iazuli, he azul , com be­
tas , ou pontas de oiro , feintilíantes. 

LAPSO , fi m. com, o Upfio do tempo , /. e. 
íuccefsão , decurfe. Leis modernijf. 

LAPUZ , adj. chulo ; groffeiro , pouc# affea-
do , mal compofto. 

LAQUEACÃO, fi fi a afto de laquear. 
LAQUEADO , part. paff. de laquear. 
LAQUEAR , v. at. cirurg. tomar afangria , ou 

golpe da artéria ferida. 
LAQUEÇA , fi fi pedra luftrofa , de verme­

lho alaranjado, vinha da Afia, e os brincos fei­
tos delia fe levavão por commercio à Coita d' 
África. Barros , e Orden. M. L. 5- Th. ult. 

LAR , fi m. a parte da cofinha , febre que fe 
faz Togo , o fogão. Sá Mir. § fi A cafa v. g. ,, 
os pátrios lares. § Deufes lares, entre os Roma­
nos 3 os Deufes domefticos , gênios proteefores , 
e confervadores da cáfa. § o Templo , Galbegos. 
§ t. Provinc. % cadeia com que fe fõftcm a caldei­
ra ao lume. § Cu de fieie lares „ andejo , jque 
anda íempre fora de cafa polas alheias. Úlifipo 
f. 217. fallando de huma beata. 

LARADA , fi fi multidão. B. P. y. esbor-
ralhada 

LARANJA , fi fi fruta d^arvore de efpinho 
com cafca de còr amarella , e gomos dentro. 

LARANJADA , fi fi pancada com laranja ati­
rada , de ordinário pelo entrudo. 

LARANjADO , adj. de còr de laranja. 
LARANJAL, fi m. pomar delarangeiras. 
LARANGE1R.A , fi fi arvore de efpinho, que 

dá laranjas. 
LARDEADEIRA , fi fi agulha de lardear. 

Arte da Cozinha. 
LARDEADO part. paff. de lardear. 
LAPvDEAR , v. at. de cofinha , introduzir pela 

carne talhadas , ou tiras de toucinho. 
LAREIRA , fi fi pedra fobre, que fe acende 

lume no meio da caia pelo Inverno. Eneida 7. 

LARGA , fi £ o aclo de alargar aquillo 5 de 

p'iíird Carta 41, 
,. viver â 
fir. naut., 

3 efcotas de feta-

que eftá \ amos empoffados 
do t. 1. §1 Liberdade , feitura v. g 
larga. § Ir o navio, a huma Ivga , 
he quando caçando-fe muito as eí< 
vento fe foltão as de barlávento , e todas as velas 

Sonúo vento. § A Ia larga , com o tempo, ou 
feu lonso difeurfo , e andar. UllfipO J. 5. 

LARGAMENTE, adv. com largueza y. g. „ 
gafi.-.r. §-.Por extenfo v. g. „ narrar , provar, 
rafioar. . , „ , 
- LARGAR , v. at. foltar o que temos prefo, 
na mão , o que temos colhido , aprefado , encur­
tado , agarrado v. g. „ largar o dinheiro , que 
temos na mão ; a rédea ao cavailo. § ef. Largar 
a redea ás jaixões, obedecer-a todo o feu impulfo. 
§ Largar ou alargar , foltar a praça Conquiftada. 
§ Largar o offida , deixa Io. § Largar o navio do 
porto , fahir delle á vela ; la>gar_, ou desfraldar 
as velas , ao vento. § Largar o cão á caça , o açor 
á perdiz , para que váo lazer preza nas fuás re­
lês 3 Lucena. § Largar de mão alguma coifa, 
abrir rnão , defobrigar-fe delia ; defeontinuar. V. 
do Arceb. 1.2,. 

LARG1S , fi m. huma cafca medicinal da ín­
dia. Cirvo. 

LARGO -, adj. extenfo em largura , de mar­
gem a margem , de curella a ourella v. g. „pan-
no , rio largo. § Comprido, dilatado y. g. „ lar. 
go tempo. Macedo. § Largo de condição, libe­
ral. § Gafar largo, cem liberalidade. § Largo, 
na confidencia , relaxado , pouco* efcrupulofo. § 
Náo jufto v. g. „ vejlido largo ; folgado. § Ex­
tenfo , diffuíb. § Lançar o coração ao largo, 
ter bom animo. Eufir. 5 .8 . § Bandeiras largas, 
i. e. desferidas , tendidas. Amaral. 4- § Fazer fe' 
ao largo , empregar-fe , emmarar-fc no mar alto. 
e fig. apartar-fe , retirar-fe , fugir. § Huma borit 
larga , i< e. mais de huma hora. § Largos annos, 
dilatados. 

L A R G U E A D O R , fim. o que gaita com lar-
gueza , ou largamente , mais do neceffario , e 
útil. B. Per. 

LARGUEAR , v. at. gaitar , defpender cora 
largueza. B. Pereira. 

LARGUEZA, fi fi larguar. §. fi Liberalida­
de , tranqueza , mais que abundância, no que 
fe defpende. 

LARGUISSIMAMENTE , adv. fuperl. em 
mui grande copia , com muita profusão v. g. „ 
dejpender „ Arraes 10. 11. 

LARGUISSIMO , fuperl. de largo. 
LARGURA , fi fi a extensão que as fuperE-

cies tem defde a linha de hum extremo do com­
primento á outra extremidade , aflim a largura 

da 
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da tea fe mede defde huma ourella á outra , 
á do rio defde huma margem à outra. § Latitu­
de Geográfica. Barros 1 .3. 8. 
\ LARIM,.adj . tangas larins, moeda Perfiana, 
são barrinhas de prata , que valem entre 60. 
e 80 reis. F. Mendes , e Santos Etbiop: 

• LARINGE", fi m. Anatom. canal cartilagino-
fo , pelo qual refpiramos , ce fai a voz do bo-
fe. 

LAROZ , fi m. de Carpenteiro, o barrote, 
que foftèm a tacaniça. 

LASCA , fi fi eftilhaço , de pào , pedra , que 
fe quebra em po^gpes, e delgadas; fi huma lafi-
ta de affucar , dí prezunto, § Peça de páo , que 
os pefcadores do alto encaixão nas bordas do bar­
co , e por ella correm as linhas de pefcar : IÍO ar­
rumar da l.ifca fie vè o pefcador „ adagio. 

LASCADO, part. paff.. de lafcar. 
LASCA'R , v. n. quebrar-fe em-lafcas. ,§ . 

fe , chulo , fugir , defapparecer. 
LASCAR , fi m; y. lafcarira. Çafian. 
LASCARIM , fi m. Afiat. o marinheiro de 

•profifsão , que traz comfigo mulher, e filhos. 
Lacenf e Freire. § Velhaco azeviero. B. P. 

LASCIVÃMENTE , adv. com lafeivia. 
LASCÍVIA , fi fi o exceffo ei$ qualquer de­

leite. 5 fi A íncontinencia. Lobo Dial. 8. Corte ,, 
toifias que faibão a lafiava , e profanidade. 

LASCIVO , adj. mimofo em delicias. § Obfce-
no , luxuriofo. § Brincalhão , rifonho , faltador 

fig. e poet. fe diz do Amor, ou Cupido, Camões; 
dos ventos, jdas aves. Ulifi. e Camões. • 

LASQUENETE, fi m. hum jogo de cartas, 
de parar. 

LASSO , adj. canfado , fatigado , quebrantado 

Freire. 
LASTAR , v. at. pagar , fentir algum mal , 

ou damno. Marinho „ e que os pobres de Ormus 
o havião de lafiar „ v. Eneide- 12. 161. „ bem 
he que eu fio por vós todo o mal lafle. 

LASTIMA , fi fi compaixão , pena, dòr. § 
He fiouma, lafiima , i. e. caufa compaixão; áflira 
dizemos v. g. „ de hum máo dijcurfo, &c. 

LASTIMADO, part. paff. de laítimar. 
LASTIMAR s, v. at. caufar dor , pena, ma-

Í
oar. § Caufar coftipaixão , moíeftar, atormen-
ír. M. Luf. § Ltfiimar-fie, compadecer-fe. § it. 

Chorar-fe para mover a laftima , e compaixão. 
LASTÍMEIRO , adj. antiq. v. laftimofo. 
LAST1MOSAMENTE, ádv. com laftima, e 

compaixão. 
LASTIMOSO, adj. que' caufa laftima. § Que 

he digno de laftima. 

LAT o 
LASTRADO ,.part. paff. delaftrar. § Cober­

to com chapas ,, o telhado lafirado de chumbo „ 
jyAveiro c. 50. 

L A S T R A R , v. at. pòr ou affentar laftro. 
LASTRO , fi m. os calhaos , ou faibrão , que 

fe mettera no fundo dj| navio ; e fig. a carga que 
fe mette no fundo 3 e por baixo de tudo ,' para 
que náo vão mui boiantes , e defcompaffados , 
mas levem o devido contrapefo , doVaficonço „ 
Lafii ,, ou do Jfretão „ Lajíro „ § O fundo y. 
g. „ o do rio , do mar , da cova. Barros. § 
fi A baze-, fundamento v. g. „ a humildade he 
lafiro das outras virtudes „ Lucena. § O comer 
principal, com que fe fatisfaz a fome, oppofto 
às iguarias de regalo. „ . 

LATA , fi fi folha de látáo mui delgada, e 
lufttofa. § Folha de Flandes, i. e. de ferro efta-
nhado. § Vara, que fe atraveffa crufando as que 
aíTêntão nas columnas , os forcados das parreiras. 
§ Trave ,, que atraveffa a náo de coitado açoita­
d o , e èm que affenta a coberta. § Ripa. Cardofo. 
% Latadá. 

LATADA , fi fi o tecido que fórmáo' os ra­
mos da parreira , e de outras plantas gravados en­
tre fi ,' dilatados, e fazendo fombra v.g. „ lata-
da. de jdjnins, ròfdr.is, mi/tos , eftendidos os ra­
mos por caniçadas, ripa", Scc. , quaefguer grades. 

LA T Ã O , f. m. metal artificiafi cojjnpofto de 
de cobre vermelho , e de calamina. 

LATES , fi m. Afiat. máquina de tirar água 
dos tanques ; confta de huma -forquiiha perpendi­
cular , entre' cujas pernas anda huma vara çom 
dois baldes nos extremos. 

LATEGO , fi m. correia de açoitar , ou açoi­
te. § fi D. Franc. M. , , a ejperança be o latego , 

, o laffo caminhante; jorças Jafias., É- quebradas, que mais me laftima. § A corda da cilha , e da 
fobrecàrga. 

LÀTEJAR , v.' n. pulfar a artéria , principal­
mente onde fe náo fente a fua pulfaçáo fenão , 
quando ha inflammação , irritação , 8cc. 
- L A T É R , v. n. eftar occulto. G'tia de Cafi. 

LATERAL , adj. do lado v. g. „ altar.——• 
L A T E R E , t. Lat. que fignifica7 lado ; legado 

á Látere, o Cardeal do confeího do Papa , que 
he inviado ás Cortes Eftrangeiras. 

LATIB.ULO , fi m. efcondrijo p. ufado. 
tLATIDÃO , fi £ amplidão ,, £ a latidio do 

Jentido de huma palavra, v. extensão. 
LATIDO , £ m. íadrido , ladro do cão , agu» 

fi do do , e interrompido, quando fegue á caça ; 
tigre. S. Etb.iop. Oriení. § Latidos do pulfio, q M-
«ejar ; a pulfaçáo. Ch-gas. 

L A T I M , £ m. a lingua latina y. g. f,j fiaber , 
fallar latim. 

B LA-
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io LAT 
LATINAS. , v. at. efcrever em latim. Gírdo-j 

fio : traduzir tem latim. 
LATINIDADE . fi fi o mefmo. 
LATíNISTA , fi m. e £ peííoa , que fabe tal 

l a r , e efcrever latim. 
LATINÍZAR , v. at.<|alatinar. 
LATINO , adj. pertencente ao Romano, ou 

Latino v. g. „ língua § Velas náuticas Lati­
nas , sáo as triangulares. 

L A T I N O R I O , fi m. máo latim. %Latinonos, 
textos latinos mal trazidos , e proferidos. 

LATIR 3 v. n. dar latidos o cão. § Latir o 
cão ã ferida , i. e. quando dá com a caça. § e 
fig. Acertar com alguma coifa occulta, e enco­
berta. Eufir. § fi O juízo efilá latindo , e gritan­
do , i. e. dando a entender como com brados. Ar­
te de F.irtar c. 5?- § v. Later. Guia de Cafados 

LATITUDE , f- m. Geografi a latitude geo­
gráfica de alguma terra , he- a diftancia que vai 
delia á equinocial , contada pelos grãos de feu 
meridiano. § Latitude Aflron. , a diftancia que ha 
da ecliptica a qualquer ponto da esfera , para hum 
dos pólos. §'MMez de latitude v. mez. § fi A la-

L A V „• J , 
LAVAGEM , f.f. v. lavícton.,5 Otroje U. 

vagem , o que fe apanha 
correios , 
34. ;?. 1. § 

ou lavras. Orden. 
1. 

LAVANCO , fi m. 
LAVAPE1XE , £ c 

ffoio nas ribeiras , 
efcamado. 

LAVANDEIRA , £ 

lavando a terra dos 
Collecc. ao l. 4. T. 

ganço 
peffoa 

bravo. 
. que tem por of. 

ou mercados ," lavar o peixe 

fi- lavandeiro ,< £ m. pef-

Utude da jabedoria 
Fr. M. 
^ L A T O E T R O , £ 
tão. 

LATRINA , fi £ 
For idolatria. Arraes 

e. a fua extensão. T>. 

m. o que faz obras de la-

o culto que fe dá a Deos. § 
5. 21. M. Conq. 1. 46. 

L Ã T R I A , fi fècommua, fecreta. 
LATROCÍNIO , £ m. roubo , furto. 
LAVA, fi fi d'Hift. Nat. matéria fondida co­

rno vidro opaco , que fai dos volcãos abrafados, 
e faz huns como rios de fogo. 

LAVA'CRO , £ m. banho. Barreto, p. ufiado 
§ £ Por bauufmo. 

LAVADENTE , £ m. chulo , beberete. Ulifi-
po fi. 17?. 

L A V A D O , part. paff. de lavar. § Bofies lava­
dos , fe diz que tem o homem de limpa ten-
ção , fingelo , ferti refolho , nem ódios. § Lava­
do em lagrimas , i. e. mui chorofo ; o cavailo das 
muitas efporadas levava a barriga lavada emfian-
gue , i. e. alagada , mui banhada nelle. Palm. 
p. 2. c. 105". 

LAVADO, fim., de Volat. hum coraçãdfcde 

foa que lava roupa. 
LAVANDERIA, £ f- officina , com tanques 

eo"mais aparelho para lavar roupa. H.Dom.t.i. 
LA'VAPE'Z , £ m. funçíjp , que le taz em 

quinta feira de endoenças , lavando alguma peí­
íoa notável os pcz de doze pobres , e beijando-
os na Igreja , em memória de outro femelhante 
aéto , que N. S. ] . Chrifto praticou com os 
Apoftolos. ^ 

LAVAR, v. at. limpar a imundicie com água 
limpa v. g. „ lavar as mãos , os pés, a roupa, 
a cija. § £ Banhar v. g. a o mar lava a mar­
gem , o rio a terra por onde paffa. §r Purificar v. 
g. „ o vento lava as terras par onde corre. § Li-
var as mãos de algum negocio , defencarregar fe 
delle , não querer ter mão nelle. Eujr. 3. 2.$ 
Lavar a bateria a face , i. e. varejar, rafá-la ao 
longo de todo o lanço do muro , t. de Jortif. § 
O arrependimento lava a culpa „ Jornada d?Ajri-
ca cap. 1$. fim. § Lavar-fie de algum crime, de­
lito i juftificar-fe. 

LAVATICO , adj. Crifiel , t. Med. que 
ferve de purgar os inteftinos. 

LAV ATIVO , adj. Med. v. lavatico.' 
LAVATORIO , fi m. chafariz , ou bica , on­

de fe vai lavar o rofto 3 e máos. § Banho , ou 
acção de lavar o corpo. §. A água, que fe dá a 
beber depois dá communháo. 

LATJDA , fi £ pagina de livro. 
L A U D A N O , fim. ópio purificado. 
LAUDAT1CIO , adj. v. laudatorio. 
LAUDATORIO , adj. que contém louvor, 

ou he feito em louvor. D, Fr. Manuel. 
LAU'DE , fi m. v. a laúde. 
LAUDEL , fi m. veftidura exterior, talvez 

enlaminada , para defender o corpo de tirosr C ĵ-
tan. I. S. j . 11. col. 2. Barros. . 

LAUDEMIO , fi m. a poirçáo, que os foráâ 
caça dsfeito em água morna, que fe dá aos fal-jros pagão ao Senhor direto da terra , quando 
cóes na vefpora do dia, em que fe hão de lan-.alheiáo , ou quando alheião as bem feitorias que 

nefla fizerão os emfiteutas. 
LAUDES , fi fi pi. horas canonicas , que fe fe" 

guem ás^ matinas , e precedem á prima. 

çar avoar, 
LAVADEIRO, fi m. v. lavatorio. Roboredo. 
LAVADOURO , fi m. v. lavandeira 
LAVADUR^ , fi fi acção de lavar. § Água 

cora que fe lavou y. g- „ lavaduras da cofinha. 
LAVEGO , £ m. arado grande para limpai 

o campo das raizes, &c, B. Perdm. 
LA-



LAU 
LAVERCA , £ £ paffaro, que voa mui-al­

to , e baixa cantando. 
LAULE', fi fi Afiat. efpecie de embarcação , 

de que faz menção. F. Mendes Pinto. 
LAVQR , fi m. trabalho artifieiofo , de qual­

quer obra de mãos. .§ A traça deffe trabalho , em 
coftura , de boril, &c. Arraes 2. 19. Eufrofi. § 
Cultura v. g. „ lavar da terra „ Pinto Pereira 
l. 1. c. 26: ,, o lavor do canhamo „Severim Not. 
f. 18. § O beneficio , trabalho v. g. ,, o lavor 
das minas „Ord. Collecc. ao l. 4. T. 2,4- n. 1. 
§ 3. § O lavor "das figuras de muna dos jardins, 
i. e. a feÍ9ão. § A cafa de lavor, onde fe la­
vra , e trabalha. § y. Braffadurã. B. P. 

LAVOURA, £ fi cultura, e fabricé- das ter­
ras , que le aproveitáo. Vieira. § O laborar y. 
g. „ efcaldados da lavoura da artelharia „ 
Lemos. 

LAVRA, f. f. a terra que fe lavrar § O tra­
balho de minar a terra , para extrahir metaés ; 
it. a terra minada para eíte fim , ou"que fe an­
da minando y. g. „ andão trabalhando na la­
vra. • 
^LAVRADA , fi m. v. lavoura. 

LAVRADIO, adj. de lavoura , que fe lavra, 
e agriculta v. g. „ campo , terra.—— 

LAVRADO, part. paff. de lavW. 
LAVRADOR , fi m. o que lavra , e cultiva 

as ferrar. § Lavrador a fi fi , mulher, que lavra, 
ou cultiva a» terras. § Peffoa , que lavra d'agu-
lha. 

LAVRADEIRA , fi m. mulher , que lavra 
com agulha. Eufr. 2,. 2. 

LAVRANDEIRO , adj. que trabalha na la­
voura : boftavrandeiro. Prefies fi. 6$. v. 

LAVRANTE , fi m. o que lavra^ em prata , 
ou oiro apurando, e polindo as feições, que as 
peças trazem da fundição. 

LAVRAR , v. at. fazer qualquer mm de 
mãos y. g. „ lavrar pontes f templos, cfíatuas, 
obras de marceneiro , oleiro ,. <&c. Barros Elogio 
1. „ em quanto fie efia meza lavrava ,, Arraes 2. 
19. „ lavrar telhas , vafios de barro „ Severim 
Not. fi. 19. lavrar-louça „ lavrar pedras precio-
fas, lapidai- „ lavrar efiatuas, paços, pontes. 
M. Luf. § Trabalhar. Refende Cron. J. 2. j . 71. 
Col. 1. § Lavrar , beneficiar as minas. § Lavrar a 
terra com o arado. § Cultivar. Ferreira Egl. fi. 
2to. o lavrador lavra a vinha. § e fig. as rugas 
lavrão ò rofio. M. Luj. § Fazer feu effeito v-
g. „- o jogo lavra , e f. a pefie, a epidemia , a 
herezia , JO veneno que vai fazendo feu eftrago ; 
a cobiça ,' o luxo, <&c. § Bordar. Eneida 7. 64. 
lavrxr cobertas. § Cõter. Cam< Filod. Ato 2. Sc 3. 

LAU 11 
LAUREA , f. £ coroa de loiro, com que por 

honra fe coroavão os poetas. Macedo. 
LAUREADO , part. paff. de laurear. § £ „ 

Laureadas de gloriojo Jangue. V do Arceb. 1. 1. 
LAUREAR-, v. at. coroar de laurea. 
L A U R E m A, £ £ laurea. § Coroa de glo­

ria , com que são coroados os Martyres de 
Chrifto. . 
-. LAURETANO , adj. pertencente ao Loreto. 
M. L. ' 

( LAURIFERO , adj. poet. coroado de lou­
ro. Faria c Soufa. * 

( LAÜRIGERO, adj. poet. Eneida 7.144- >» 
do Laurigero Jano. 

LAURO, fim. poet. louro. Eneida 2,.^. 
LAUSPERENNE, fi m. folemnidade , que fe 

faz expondo-fe o*Santiííimo Sacramente nas Igre­
jas , a qual le introctuzio defde o terrempto de 
"i7?5-

LAUTAMENTE , jdv . de modo lauto. Ma­
cedo Ulifipo. 

L A U l O , adj. meza , banquete lauto, efpíen-
dido , abundante de iguarias cuftofas , e raras. 
Uliffea , e Telles ,, as Lautas mezas dos Roma* 
nos , como afiingelezA defias. 

LAXANTE, part. at. de laxar. 
LÀXAR , v. at. fazer afrouxar v. g. „ laxar 

a fibra. § Fazer dilatar y. g. „ laxar os poros. 
§ Soltar v. g. ,, laxar o ventre. § £ Laxar os 
ânimos^ Vida do Condefiavel j . 41. 

LAXIDÃO , fi fi a froxidão da fibra , que per-
deo a fua tensão natural, o tom. § fi Relaxaçáo 
em moral. 

LAXIORISMO , fi m. opinião- relaxada em 
moral. Pina. e o Autor da Repofia a Frei Arje^ 
nio J. 84. 

LAXO, adj.jJjroixó , náo ^ftirado , jaáo tefo. 
§ Fibra laxa , a' que não tem a tensão , e força 
natural, e he débil. t. Med. 

LAYA pfi £ meias de laya, de lãa. § Da mefi-
ma laya , da mefma forte, cafta, eftofa. § fig. 
Laya de gente. ^Eujr. 1. 2,. 

LAZARENTO , adj. v. lázerento. 
LAZARETO, fi m. hofpital de lázaros. Go-

dinho j . 182. 
LÁZARO , fi m. mal de S. Lázaro, lepra 
LÁZARO , adj. leprozo. 
LAZE1RA , fi fi {do Vaficonço „ Laceira) def-

graça , calamidade; trabalhos, feridas levadas da 
guerra. Nobiliario. § Pobreza, mizpria. Eufr. 1. 
2.: tirar da lazeira , remediar os "damnps, tra­
balhos , e miferia. M. Luf. § Lepra. 

LAZEIRADO , adj. pobre, miferavel. Eufir. 
11. 2. 
I B ii AL-



ii LAZ 
LAZEIRENTO , adj. feprofo. §. Miferavel. ] 

r LAZE'R , fi m. antiq. vagar , commodidade y. 
g. „ não tive lazer de fazer ijfo , do Inglez ,, 
leifure ,, B. Pereira. 

LAZERAR , v. at. antiq. pagar, emendar , 
compenfar o damno , Lei do Senhor D. Dinis,, 
que dos fiem haver es Ibo lazer ária „ E'ifr. i. 
5 . : „ lazera o jufio pelo pecador. § Satisfazer 
foffrendo. B. Ciar. 4. § Soffrer. Souja.Eujr. 1.2. 

LEA 

"L'E ufa-fe na fraze prov.-^ com lé, cré com 
cré, cada hum com feu igual. LEA. 

LEAL , fi m. moeda que Affonfo de Albu­
querque mandou lavrar no Oriente, era de co­
bre. § Leal moeda del-Rei D. Joáo 2. , valia 
doze reis. 

REAL , adj. fiel , que guarda.a lei de fide­
lidade, n 

LEALDACÃO , fi fi o a£to de lealdar. 
LEALDADE , fi fi qualidade de fer leal , fi-

delidad *. 
LEALDADO , part. paff. de lealdar. § Afiu-

car lealdado , v. macho adj. 
L E A L D A M E N T O , fi m. o a£to de lealdar. 
LEALDAR , v. at. manifeftar na alfândega al­

guma coifa , e preftar juramento de que he para 
ufo , e não para trato , para darem livre de 
direitos. 

L E A L M E N T E , adv. fielmente. 
L E Ã O , fi m.« animal feroz, e mui forçofo , 

da feição de cão , com boca mui rafgada arma­
da de dentes , e grandes garras : ha tão bem 
leões marinhos. § hum figno celefte, y. leo. § 
Canhão d'artelharia antigo. Barros. 

LEÃOSINHO , L m. dim. de leão. 
LEBRACHO , fi m. o macho da lebre , em 

quanto novo. 
LEBRADA , fi fi guizado de lebre , e cofi-

do na água da buxada , que fe tirou da lebre. 
Arte de Cozinha. 

LEBRE , fi ra. animal vulgar , mui corredor , 
e tímido daqui „ os roncas todos são lebres ,, 
Ulifipo fi. 195. y. § Hum peixe venenofo. § 
Huma confteílação auftfal. § Lebres t. naut. pe­
ças de páo pelas quaes pafsáo os cabos baftaf-
cios. § Derribar a lebre diante a alguém , fi ir 
fruftrar-lhe, o que elle tinha quafi confeguido. 
JSâ Mir. Eflrang. f. 180. 

LEBRElRO , adj. cão , que caça lebres. 
§ E affím „ jalcão lebreira „ <&c 

LEBREL , fi ra. y. lebreo, ou libreo. Galbe-
gos. 

LED 
L E B R E ' 0 . fi m. v. libreo. Cardofô. 
LECTIVO , adi. anna , « n que ha leitura* 

ou lição feita pelo lente , pr° 
L E ' D I C E , fi fi ale 

antiq. Ferreira Sonetos 
5. 

de le* 

feffor 
,X-,A t prazer. Arraes 1 

J e ' et J^bia rindo 
dice entre dias. . .. 

L E ' D O , adi. ( d o lat. Utus ) alegre, cheio 
de prazer. Camões , e Barros : começa a defu-
far-fe, fe he que náo eftá antiquado como cm-

°LEDOR , £ m. que lè. Sá Mir. „ quantos 
ledores tantas as fientenças „ i. e. leitores co­
mo hoje fe diz. Eujr. 1. 5- fem- "dura. 

LEGACÃO , £ m. herva florida vulgar. Cãnu 
LEGARÃO , fi £ inviatura , embaixada. 
LEGACIA , f. fi a dignidade , officio de le­

gado.- § O tribunal delegado Apoftolico. 
LEGADO , fi m. Núncio de Roma. § A par­

te da herança que o teftador deixa a qualquer, 
que não he herdeiro pelo teftamento y nem fi* 
deicomjffarió , mandando ao herdeiro que a de 
ao legatario: differe do Fideicommtjfo v. § Lega­
do do Papa, de ordinário he algum dos Car eies 
do Confeího de Sua Santidade, que vai prefidir 
a Concilio celebrado fora de Roma , ou com al­
guma commifsáo extraordinária às Cortes Eftran* 
geiras. 

LEGAL , adj. conforme ás leis. § Que refi 
peita as leis , e jurifprudencia. § Introduzido pela 
lei. § v.g. , , autbenticado de moda legal; arte 
legal. § Parentefco legal v. g. „ entre o pai, e 
filho adoptivo. •„. . 

LEGALIDADE, fi £ conformidade da coifa j 
ou acção com as folemnidades , que as leis pref-
crevem , para fer valiofa. § Solei#nidades, e 
quiíitos das leis , e legaes. Freire v. g. „ tefifc 
mento jeito com todas as legalidades. 

LEGALISAR, v. at. fazer conforme as fo­
lemnidades , que as leis requerem -, autenticar 
fegundo.. as leis requerem. Prov. da Ded. Cro-
not. Jal. 3.01. 

LEGALMENTE' , adv. com legalidade. 
L E G A R , v. at. dar hum legado , ou mandar 

o teftador ao herdeiro , que dè a alguém huma 
porção da herança a outrem, ou que a applique 

ia obras. pias. 
LEGATARIA , fi £ legatario, £ m. peffoa 

que recebe algum legado. 
LEGATURA , fi m. hum tecido de lãa an­

tigo. 
LEGIÃO , fi fi da Milícia Romana antigit 

corpo de tropas de pé e de cavailo, çjue teve 
era diverfos períodos de 4 até 6$> Infantes , e 200 
cavallos, ou mais. Fafç. Arte. § £ Legião por 

mui-
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legiões àe Anjos „ bfflvt legião\tes v. g. „ as leis do movimento , do equilíbrio , 

t attracção , da rejiexão , e rejracção da luz, 
<&c. § Moralmente fallando ,. a lei he a norma 
das acçóes livres prefcripta por Deos , pela Igre­
ja , ou pêlos Imperantes , e qualquer que tem o 

algum 
fi fi o aíto de legislar. § As; poder Te 

paiz y. g. „ a legislação 

multidão v. g. 
de demônios , que são feis mil , fieis centos, efie-Sdí 
tentt , e feis , , Fios fi amor. pag. XXXII. col. 1 

LEGIONARIO , adj. pertencente á legião v 
g. „ foldado. . 

LEGISLAÇÃO 
leis dadas a 
dos Romanos. 

LEGISLADOR , fi m. ora f. peffoa que 
dá , e prefereve as leis civis, e políticas. 

LEGISLAR , v. ,n. dar , preferever leis ci­
vis , e políticas. 

LEGISLATIVO, adj. que refpeita álegisla­
ção , a dar leis y. g. „ o poder legislativo re-
jide no Soberano , ou he direito Majefiatico. 

LEGISLA 3 fi m. o que elluda leis civis. 
LEGITIMA , fi fi a porção da herança , que 

pertence ao herdeiro , em virtude da lei , ou da 
difpofição do teftador." 

LEGITIMAÇÃO , fi o aflo de legitimar. § 
E o fer legitimado. 

LEGITIMADO , part. paff. de legitimar.' 
LEGITIMA DOR , fi m. o que legitima. 

. LEGITIMAMENTE, adv. conforme ás leis. 
LEGITIMAR , v. at. haver por legitimo , e 

feito , e caradterifado com todos os requifitos da 
aquillo a que faltará algum , ou muitos v. 
legitimi-fe o fiiho , q'te não nafce de matri­

mônio bavendo-o como fe delle nacera. § Provar , 
experimentar a legitimidade v. g. „ a águia le­
gitima feus filhos aos raios do Sol.,,, 

LEGITIMIDADE , fi fi a qualidade de fer 

l e i , 
g- r 

'O 
rei to , ou 
aqueilas 
Na9áo 

islativo , legitimo , e fundado em di-
na força e coacçáo. § Leis Civis sáo 

porque fe rege cada eftado , Reino , 
e della"s humas regulão o direito publi­

co , outras o direito privado dos cidadãos entre 
fi leis civis, ás que refpeitão ás peffoas", bens, 
e honra , ou liberdade , e vidas dos cidadãos. § 
Leis criminaes , ou -penaes , as que impõem pe­
na aos crimes. § Moao de penfar, ou obrar pref­
eri to por alguma arte , ou inftituto v. g. „ Ji-
gundo as leis da boa Lógica , ou da boa razão; 
conforme ás leis "da cavalleria, da urbanidade , 
civilidade , cortezia , <ò-c 
alguma arte que 

ou que fe enfina era 
fisguem certos corpos v.g.,, 

leis de mechanica , óptica , &c. § Dar, propor 
obfiervar , guardar , quebrar , as leis , abrogalas , 
derogalas ,• <b-c. % Dar leis de vida , regra de 
bem viver. Eufr. 2. 2. §£Qz,er as trez leis de 
alguém , i. e. muito mal. Eufr. 2. 3. e 5. 9. 
§ Norma. § Adedir pelamefina—— ,, tratar igual-

1. c. 24 „ 
de quebrar a 

dei mefmo modo. Sagramor 
lei médio cinco antes 

legitimo 
LEGITIMO, adj. conforme ás leis , que tem 

todos os requifitos para ter o fer civil, fi Ge­
nuíno , náo efpurio v. g. ,, filho. § não con­
tratei to , fallando de drogas , e fitnplices. 

LEGÍVEL , adj. que fe pôde ler y. g. „ le­
tra , eficritura. 

LE'GOA , fi fi medida itinerária , que con­
tém 2, , 755 — paffos geométricos. § Ponto de 
légua , fe diz o ponto grande para abreviar. 
Arte de Furtar, c. 54-

LEGRA ^ fi fi inftrumento de 
ferve nas operações do craneo. 

LEGRAR , v. at. trabalhar, e operar com a le-
gra. t. Cirurg. 

L E G U M E , fi m. nome genérico de toda a 
hortaliça de grãos em bages , como favas , fei­
jões , hervilhas , &c. 

L-iGUMINOSO , adj. da claffe dos legumes. 
LEI , fi fi a ordem fyzica , que guardáo to­

dos os corpos naturaes nas fuás acçóes , ou nos 

cirurgia que 

eífeitos deltas , ou fejão geraes . ou particula-

raente _ 
e por efila 
lança. 

LEICENÇO , fi m. tumor com inflammação , 
que de ordinário , quando vem a madurecer abre 
hum olho , e lança carnegáo , e matéria. 

LEICHAR y. deixar antiq. Pinheiro 2. j . 2l\. 
Barros jreq. 

LEIGAÇO , adj. aura. mui leigo , ignorante.' 
LEIGO , adj. náo vEcclefiaftico , fem ordens. 

Irmão leigo nas Religiões , o que . não fe ordena. 
§ Que náo profeffa letras, ignorante. Vidra. 

LEIGUICE , f. fi dito , ou acçáo de homem 
leigo , rude , e ignorante. 

LEÍLÃO , fi m. venda publica a pregões , 
na qual a coifa , que anda em leilão fe arremata 
ao que dá o maior preço , dentro de certo tempo, 
§ Fazer leilão, de alguma coija, pòla de ven­
da , e aos lanços. 

LEIRA fi fi nas hortas as leiras sáo tabolei-
ros de terra , em que a horta fe reparte, divi-
dindo-fe huns dos outros por huns regos : nelias 
fe femeiáo couves , alfaces , melões , &c. 

LEIRÃO , fi 
focinho negro 

m. efpecie de rato , que 
e hum coiiar branco 

tem o 
, no pef-

coço. 
LEIRIOA , adj.' fem. maçãa- huma efpecie 

dellas bem conhecida , e reputada pela me­
lhor. '•% 

LEI-



r4 LEI 

branca como leite.. _ . . 
LEITE, fim. liquido alvo, que fe tira das 

te tas , ou mamas das fêmeas de certas efpecies 5 
e que ferve de nutrir os feus filhos^ em quanto 
tenros. § fi Humor vifcozo , da cor do leite , 
que fahe das feridas de algumas arvores , ou 
plantas y. g. „ o leite da figueira. § L^?xr: 
gtnal p huma compofição química. § ífefer al­
guma doutrina com o leite, l e. defde a.mais 
tenra idade. § Irmão de leite, collaço. Vieira. 
§ Dentes da leite , são os do potro , que lne 
nafcem aos 2 mezes. § Mor leite , ou de lei 
te , mui manfo. Freire. . 
, LEITEIRA , fi fi a mulher , que vende leite. 

LEITEIRA , adj. bervâ r, que da le i te , 
vulgar. §" Vazilha de leite. . 

LEITEIRO , fi m. o homem, que vende lei­
te. § adj. que dá leite v.g. „arbufto ; plan-

LEITO, fi m. w a de armação com fobre-
ceo , e cortinas/ §ma artelb. v. plataforma. § 
Leito do carro , ou mefa , a taboa em que- f e 
pòem a carga delle. § Leito do barco , a tilha , 
ou coberta , eme traz á poupa. § Leito do rio , 
a porçáo de terra febre que as fuás águas cor­
rem j quando náo vão trasbordadas. Vaficoncel-
íos. §. Entre pedreiros , o lugar feito para fe af-
fentar nelle a pedra. § fi Leito nupcial , o ca-
faraento. Paiva c. 2. promettendodhe o leito , e 
o Império. 

LEITOA , fi fi porquinha de leite. 
LEITOADO , adj. bem criado , bem nutrido. 
LEITOR, fi m. o lente que lè alguma dou­

trina como profeffor , e a enfina. V do Arceb. 
1. 4. § O que lè por çuriofidade , e inftruc-
çáo. 

LEITORADO , fi m. o officio de leitor, ou 
profeffor ; o tempo , que elle dura. V do Ar-
çeb. 1. 4. 

LEITUARIO , fi m. v. eleéturario , Lucena. 
LEITURA, fi fi o"a£to de ler , e expor al­

guma doutrina como meftre ; ou para dar prova 
de fuíHciencia , como âs lejturas dos Bacharéis 
febre algum ponto de direito no Dezembargo 
do Paço. § Efcritura para fer-fe v. g. „ fierei bre­
ve , encurtando a leitura , o que me jor põjfivel. 
§ Livro de leitura nova , o traslado dos anti­
gos livros manufcnptos. § Leitura na Imprenfa, 
numa forte de tipos , ou caraâeres , aliás. Ciççro. 

LEI VA , f. £ o montinho de terra , que fe ie-

ias coifi&s do fer-

da merAoria v.g.. „ 

vanta com a enxada, pá , 
Cojta Virg. 

ou arado ; cefpede, 

LEI 
'LETXAR por deixar antiquado. Barros, nas 

Décadas, e Clarim , ufa deite verbo conftante-
mente, e outros clafficos. -

1 EMA £ m. Geometr. propoiiçao , cuja dc-
monftraçáo he neceffaria para -fe demofiílrar ou­
tra , que fe lhe fegue. Elementos de Euclides. 

LEMBRADO , part. paff. de lembrar. § tt. O 
que confervamemoria, e lembrança, memorio-
ío v e „ he Tem lembrado efie homem. § Sou 
lembrado difio , i. e. tenho lembrança. § Coija 
bem lembrada , que lembrou felizmente. 

LEMBRADOR, f. ou adj. que lembra. Cafi-
tan. 2.. /. 244- » lembrador da 
viço dei-Rei ,, B. P. 
- LEMBRANÇA , fi £ a£to 
tenho lembrança diffo ; veio-me a lembrança. § 
penfamento , que oceore como defi v.g. ,} tem 
felices tembranças. § Apontamento para ajudar 
a memória , e a confervar de algum facto , ou 
fucceffo v. g. „ deixou em lembrança. § Admo-
eftação , - avifo , advertência , que fe dá , ou taz 
a alguém. Vieira. § Dai-lbe lembranças , fraze • 
de comprimento , i. e. dizei-lhe, que me lem-.-
bro da peffoa aquém fe envião lembranças. § 
Prenda , ou peça , que fe dá em amizade para 
lembrança. Eujr. 4- 8. v. g., hum brinco , an-
nel , memória , &c. 

LEMBRAR, v. at. lembrar alguma coifa a 
alguém , fazer cora que fe recorde delia , trazer-
íhe á memória. § Neutro , lembrar alguma coi-. 
fia a alguém , oceorrer-lhe , vir-lhe á memória 
v. g. „ bem me lembra , o que já outrora me difi 
fefle. § Lembrar fie de alguém , ou de alguma coi­
fa , ter lembrança delia. 

LEMBRETE , fi m. papel, com algum apon­
tamento breve do negocio , que elle contem, 
e talvez da refolução tomada para defipachp de 
outros papeis , em que o lembrete fe mette ; 
talvez he nome dé algjim defpacho , otf reque­
rimento refpeclivo aos taes papeis. § Lembraqr. 
ça reprehenforia , e £ caftigo v. g. „ dar bttm 
lembrete. 

LEME , fi m. governa-lho , peça de madeira 
groffa , plana de certa largura , que vai em gon-
zos no meio da popa do navio d'alto abaixo, e 
ferve de o fazer voltar a proa a diverfos rumos, 
voltando o leme. § O ferro da dobradiça , que 
fe erabebe no váb da fêmea , e febre que joga 
a janela , ou porta. § Não dar o navio pelo le­
me , ou não' obedecer ao leme , fe diz , quando 
não proeja -ainda que manejem o leme, e o vi­
rem. § Perder o leme , no fi ficar embaraçado, 
enleiádo , fem faber o que fe ha de fazer. Eu-
fir. 5. 4. § £ A direcçáo y. g. „ trazer o le­

me 



LEM 
irr* da café „ H. Dom. p. 2. /. 4. c. »*• 5 O j 
mctodo de dirigir v.g. „ o leme da natureza hu­
mana he o alvedtio. „ Vieira. § 0 leme das Jcte\ 
efirclUs chamadas a Barca , sáo duas eftrcllas, 
iguacs. Thefonro de Prudentes, ' 

L E M I S T E , fim. panno fino de láa , preto." 
LEMURES , £ m. pi. almas , ou fenffras 

dos máos que depois d&mortos perfeguem aos 
vivos. v. trafgo. 

LENÇO , f. m. toda a tela de linho , e al­
godão. § Pedaço de tela de linho , ou algodão 
de que fe ufa para limpar o rofto , 8cc. e fe 
traz na algibeira , as mulheres usáo de lenços ao 
pefcoço , e para a cabeça com vários feitios , e 
talhos. § v. Lanço de muro. 

LENÇOL y. lançol. Fios Sant. f. XC f. 
Fida de S. Paulo „ que pobre morto não joi 
Ajnortalhado no feu lençol ? 

LENDA , £ £ vida de Santo eferita. § fi Ler 
a lenda a alguém, dizer-lhe os feus defeitos, e 
vicios da fua vida. Eujr. 2. 7: examinar-lhe a 
lenda, i. e. á v i d a , eprocedimentos. 

LENDEA , fi £ o ovofraho , que põem cer­
tos ínfecfos , e bichos , do'qual íai outro da lua 
efpecie-v. g. os piolhos. 

LENDEAÇO fi m. a lendca já criada. 
LENDEOSO , adj. que tem lendeas v. g. „ 

Cabeça. 
LENHA , £ £ os paos que fervem para ce-

LENHADOR , £ m. «o que vai fazer lenha 
ao ma to , lenheiro , mateiro. UÍifica 9. 2,2. 

LENHATO , £ m. forte de embarcação an­
tiga. Cron. del-Rei D.J.i. • 

LENHEIRO , £ nr. o que vai fazer lenha ao 
ma to ; lenhador. 

LENHO , £ m. peça de pao , limpa dos ra­
mos. § O páo formado , nas arvores. § Santo Le­
nho , o madeiro da C r u z , em que N . S. ] . 
Chrifto foi crucificado. & £ Lenho poet. a em­
barcação. M. Conq. „ o campo azul o Itnbo di­
vidia. , . , 

LENHOSO^, adj. duro , e da natureza do le­
nho formado , ou da porção da arvore , ou ar-
bufto , lignificada. 

L E N I D A D E , £ fi brandura v.g. „ do remé­
dio para â ferida. M. Luf. 

LENIMENTO , £ m- remédio para untar, 
unguento medicinal. 

LEN1R , v. at. abrandar. Tavares „ pode a 
Lyra infeliz lenir o monte „ p. ujado. -. 

LENITIVO , £ m. lenimento. § £ Coifa 
que abranda v- £ . » IcnitivQ da dor , do tor-
tntnto. 

LEN 15 
LLNITÍVO , adj. ene_: brinda. 5 no £ „ eu-

canetmentos lenitivos. Vidra. 
LENOCINIO , £ m. o r.-ffo de alliciar, c 

grangear mulheres para acçéc; contrariai á caf-
t idade , c para pcccarcm com cerro. 

LENTAMENTE , adv. com. v.i:;a 

paço. 
LEI v. 

d' 

n. fazer-fe lento v. lci.te-ENTAR , 
; .- .r. »f. 

LENTE , £ tn. leitor , profeffor , cathedrati-
co. § O que lè para entrem ouvir. $ Vidro ópti­
co , conca\o , ou convexo , de cv.e fe uf.\ nos 
óculos ; ou plano-concava , ou piano-convexa ; 
ou concavo-concava -, ou- convexo-convexa. 

LENTEJAR , .v. at. fazer lento , humedecen-
do y. g. „ lemejar o trigo com água antes de tr 
para a atafona. § Lentejar y. n. fazer-lc lento. 

LENTEJOILAS , 1. £ roJinhas de prata , 
ou oiro mui luftrofas , que fervem de adorno 
nos vertidos , e bordaduras. 

LENTEIJIO , fi m. terra humida , mui era-
papada em água. Barreiros. 

LENTEZA , fi fi vagar , com que íe execura 
alguma coifa. Viriato 5. 54 : e 10. 9. por mo­
deração. 

LENTICULAR , £ m. Inftrumento Cirurg. 
de furar o.cafco. 

LENTILHA , fi f. efpecie de legume vulgar. 
§ Nodoa vermelha, que vem ao rofto , ou á 
pelle em eéral , farda. § Pequenda lente ópti­
ca. § Lentilha de poço , mufgo de folhinhas re­
dondas , que fe criáo á flor dágua nos poços , 
&c. 

LENT1LHOSO, adj. fardento. B. Pereira. 
LENTISCO , fi ra. arocira , arvore. 
L E N T O , adj. humido algum tanto. § Enei­

da 7. 7. 2. e 12. 110 : o lento mar , os lemos la­
gos. § O'rofio lento. Elegiada fi 272. § Vagara-
lo , que vai com vagar v. g. „ guerra lenta. § 
Fogo lento , que náo qu^paa logo. § Paffeiro , 
vagarofo , defcançado v. g. „ P*fios lentos, e re­
tardados. Eneida 9. 52. 

LENTURA , fi £ humidade da coifa lenta. 
L E ' 0 , .fi m. pleb. v. lafer „ ter leo para 

fazer alguma coifa. 
LEOA , £ £ a fêmea do leio. m 

LEONADO , adj. fulvo , da cor do leão. 
L E O N E I R A , £ £ gaiola, ou caverna o.fo.e 

.v ive , e eftá o leáo. 
LEONEZA , fi £ leoa. Camões t. 2. pag. 561. 

ediç. de 1779. \> *"", , . , ,- -
LEOMICAS , adj. veias , debaixo da lin-

' LEONINO , adj. de leáo. § Sociedade-*—, 
a 



a defi^uaí, 

LEP LET 
ebe todos os com-Jdefpejado , defempachado. CoUto 6. 1. 1. fi. ?. 

LESTO" , adj. defembaraçado r defpejado^, 
teve o bargantim Icjto „ depois de defaferrauo. 
Góes Cron. M* 4- P- c- 4$- . , 

LESTRAS , ou Z>/Jrrt, fi pL f- herva, j*«. 
c/« odoratas. E„„;J* a 

LETHAL , adj. poç?. mortal. £/ieid/t n . 182 
y. £. „ /edú/ ferida,'ou veneno. ^ 

LETHALMENTE , adv. poet. mortalmente: 
v. -lethil. „ , 1 1 r 

LETHARGIA , fi £ doença , he hum fomno 
profundo, e continuo , que náo fe interrompe, 
e fe talvez o doente defperta , he por pouco tem' 
po , e com efquecimento do que diz , ou faz, 
de forte que náo acaba o que começa , ou fe 
efquece do que hia a fazer ; he acompanhada^ de 
febre leve ; não mata tão depreffa como. aapo-
plexia. Refiende Cron. J. 2. c. 209. fi. 124. v. 
còl. 2. 

LETHARGICO ,adj . da natureza dalethargiá. 
§ Que caufa fomno profundo , e efquecimento. 

LETHARGO , f. m. v. lethargiá! § Efquecír,. 
mento , deleixo , inércia, á cerca das coifas de 
noffa obrigação , ou proveito. 

LETHE , ou lethes v. o Dicc. da Fábula. -
LETRA , fi £ caracSfer de mãò , ou tipo, que 

reprefeira as vogaes , ou fons ; e eftas fe dizem 
letras vogaes ; ou reprefenta as modificações', 
que precedem aos fons , e fe dizem letras con-
foantes. § Letra, os terfos , ou palavras, que 
fe acompanha com alguma mufica , ou toada; 
as fallas da cantiga. § Letra redonda, oudemol-

, em que hum re 
modos , e outro focio todos Os incommodos. § 
Verfios os que tem rimas confoantes na ce-
fnra , e na3 ultimas fyllabas. \ 

LEOPARDO , £ m. fera , que dizem naícer 
do leão , e da panthera. 

LÉPIDO , adj. galante, agradável, engraça­
do. Arte de Furtar. Deprecação „ fallar lépido. 

LEPRA , £ £ efpecie de fama , que cobre a 
pelle com coftras mui feas , brancas , e pretas , 
a qual vai comendo a carne , com eftranha co-
micháo. c 

LEPROSO , adj. doente de lepra., galo. 
L E Q U E , fi m. abano de papel , ou1 leda , 

com varetas , deforte que fe abre , e fecha a 
vontade. § Pombos de rabo de leque , os que o 
tem aberto como hum leque aberto , e largo. § 
Leque , moeda Afi que vai 50 Xerafins , e ca­
da Xerafim 200 reis. Barros. 

L E R , v. at.' pronunciar , e entender , ou en­
tender fomente alguma efcritura , ôu pronunciar 
fomente' as letras de que ella confta. § Expor , 
explicar y. g. ,x ler Filofiofia , ou Mathematica 
aos dificipulos. % Ler alguém £ conhecer-lhe o 
interior, as fuás artes. Eufir. 2. 7 : e ler algu­
ma coifa a alguém , enfínar-lha. Eufr. \. 2. 
, LERNA , f. £ no fi fer h<ima lema de defi-
ventüras , diffe dac^uelie a quem eílas períe-
gnem humas logo após as outras. Eufir. 5. 4-

LESÃO, £ £ golpe , ferida, damno no cor­
po. Arraes 9. \6. lesão do jerro. § Damno , de­
trimento nos bens , que faz o ladrão; o que me 
vende a coifa. por muito mais do juíto valor , 
aílim como quem ma compra por muito menos; 
em ambos os cafos fe*diz enorme, fe me levão 
metade mais do feu jufto valor, ou me fazem 
vender por ametade menos ; e he lesão enormij-
fima fe me compráo por menos dois terços do 
jufto valor ; ou fe me vendem por dois terços 
mais.' § OfFenfa , in<Jlria. 

LESMA , fi fi animai venenofo , como a la­
gartixa. 

LESNORDESTE, fim., meio vento entre o 
Leite , e o Nordefte. 

LESO , adj. offendido , e danificado fizicamen-
te por doença , ou golpes lejb do juifio , O que 
o não tem sáo. § Offendido moralmente v. g. ,» 
crime de Lefa Majefitade. 

LESFE , fi m. vento Oriental, a que os le-
vantifcos chamão levante. Góes. 

LESTES, adj. invariável, preftes, prompto', 
a pique , expedito , a ponto de partir , íervir 
v..g. „ levava a artdharia lefies; efíavão os na­
vios lejles pura partir. % Ir o navio lejles, i. e. 

de , "tipos de Impreffor. § Letra tirida , a de 
máo. § Letreiro*, infcripçáo. Eujr. 11. § Diplo­
ma v. %. „ letras Apojlolicas. § Sciencia , fa-
ber y. g. „ homem de muitas letras. § Letras hu­
manas , bellas letras, sáo as humanidades, í. e. 
Filofofica , Rethorica , e Poética , Hiftoriá. § 
A letra , o fentido litteral. § Ao pé daJletrâ, i. 
e. conforme o fentido obvio , e literlr, e aílim 
á cortiça da letra. § Moto , ou mote , palavras 
breves , de que fe ufa nas medalhas, moedas , 
divifas , emprefas. § Saber muita letra , faber-
viver, no Jamil : faber manhas , fer vivo, ar-
dilofo , &c. § Letra de Cambio , bilhete pela, 
qual ò paffadbr da letra manda pagar certa íom-
ma a quem a prefentar aquelle feu bilhete, ou 
a outrem a quem elle for transferido pela peífoa 
ou peffoas a quem elle fe for paffando' com o 
direito do primeiro _ em cujo favor fie paffou., § 
Dar letra aberta , i. e. ordem para dar todo o 
dinheiro, que pedir aquelle, a quem fe dá , e 
que tem effa letra aberta. 

' L E -



LET 
adv. como fe- ' 

i a ^ 
fBnt 

i, de It 

L E T R A D A M E N T E , 
trado. 

LETRAD1NHO , fi m. dim. de letrado. 
LETRADO , fi e adj. o homem que fabe 

letras, que teve eítudos ; de ordinário fe enten­
de dos advogados , e juriftas. § O que aprovei­
tou no eftudo y. g. „ fiair letrado , dar gran­
des letrados V. do Arceb. i . 4. fiazer letrado. § 
Girtfialte letrado , o que tem as pennas mui bran­
cas , e pintas negras. 

LETRAD1CES, ou 
LETRADURA , fi fi litteratura. Ord. Ma­

nuel. 4. 78. 2. § Letraduras , ditos , palavras 
erudições de letrados ( á má parte.) Vieira. 

LETREIRO , fi m. infcripçáo , rotulo. Ar­
raes 2,. 1. 

L E T R I A , fi fi v. aletri 
LE'VA , fi fi o acto de • p h t a r ancora para 

fahir do porto v. g. „ peça de leva , a que fe 
atira para fazer final de botar fora; e tocar a le­
va com a trombeta , para acodirem abordo Os 
que hão de ir na náo , que eftá para levantar 
ferro. M- Conq. Vieira. § Leva de gente , con­
dução de reclutas militares. Port. Refl. 

L E V A Ç Ã O , fi £ tumor , inchaço. Car-
dofio. 

LEVADA , fi £ torrente d'agua encanada pa­
ra regar campos , fazer moer azenhas , &c. água 
defviada , ou derivada da madre de algum rio , 
e dirigida para outro efteiro. Barros , e Godinbo. 
§ £ Levada de cabeça , reprehensão. § A certa 
levada de alguns ; aquillo, que elles de ordiná­
rio 3 e por habito fazem. Eufir. 3. 1. „ a certa 
levada deftes galantes he amores „ i. e. tratar d' 
amores. § O adio de levar y. g. „ a levada dos 
gados para fora do Reino. Ord. L. 5. T. 112. 
c 115-. princ. § O aóto de levar por força „ a 
levada de Targiana ,, dama que hum cavalleiro 
levou quafi roubada. Palm. p. 2. c. 87. 

LEVADENTE , f. m. chulo, reprehensão af-
pera. § Mordedura. B. Per. 

LEVADIA, fi fi movimento inquieto domar 
alvoraçado y. g. „ andava ornar de levadia. An-
drada Cron. J. 3. p. 1. fi. 99. y. col. 1. Barros, 
e Albuq. 

LEVADIÇO , adj. que fe pôde tirar, e pôr , 
ou levantar , e abaixar y. g. ,, ramada levadijça. 
P. P. 2. fi. 142,. v. ponte levadiça ; porta <b-c. 
eficada levadiça „ Caflanbeda l. 6. c. 67. § Ter­
ra levadiça , a que fe trouxe , ou levou para al­
guma parte v.g. por alluviáo, impeto de rio. § 
As pontes levadiças ,, são de varias fortes , ou 
por cadeias, ou de frecha, de balança ; nomeio 
da dormente , e oblíqua. /lAetbodo Lufit. 

LEV 17 
L E V A ' D O , part. paff. de levar. Sol levado, 

nafcido. Góes : v. levar-fe. § Levado d'algum 
penfiamento , tentado a cxecutà-lo. Jornada d, 
Ajrica l. 3. c. 5. 

LEVADO , adj. y. levedado ; diz-fe do cor­
po rarefeito , e aumentado em volume. Elogia­
da j . 50. v. § Dente levado , aquelle que por 
inflammaçáo da gengiva , e fangue que para elle 
carrega fica mais al to, ou refaltado , que os ou­
tros , e abalado. 

L E V A D O R , fi m. o que leva y. g. „ 0 fe-
vador da moça de cafa de feu pai; o que furta. 
Orden.: o que leva prefos de huns lugares para 
outros. 'Orden..1. 65. § 19. 

LEVADURA , fi fi o fermento , que fe lan­
ça no pão para o" levedar. M. Luf. § Levadu-
ra de gallinbas, o excremento dellas. 

LEVANTADO , part. paff. de levantar. § Al-
to._ § Collocado em alto v. g. „ levantado do 
chão , o que nao eftá affentado nelle. § Muro 
edifício levantado , i. e. edificado até alguma 
altura. § A l to , fublime v. g. ,, eftilo-—; en­
genho M. L. e Lobo. % Rebeílado , amoti­
nado. § Na Arcbit. Milit. „ obras levantadas , 
são os exágonos , pentágonos , e outros vultos 
formados linealmente com luz , e fombra. 

L E V A N T A D O R , fi m. Inftrumento Cirurg. 
que nas fraéturas do Craneo ferve para levantar 
os offos amaffados contra o cérebro. 

LEVANTADURA , fi £ y. levantamento.* 
B. P. 

LEVANTAMENTO, fi m. acção de levantar, 
de erigir v. g. ,, levantamento do muro , parede ; 
de qualquer coufia cabida. § Rebeílião premedi­
tada. § O esforço v. g. „ levantamento da voz, 
cantando. § O auto de levantar , ou aclamar y. 
«?• 5, de Rei. § O auto de levantar-fe com 
bens alheios. Orden. 

part. at. do Braf. ani-
urfio—— que fe reprenta 5> 

LEVANTANTE 
mal levantante v. g. 
em pé. 

LEVANTAR , v. at. erguer , o que eftá bai­
xo , cahido y. g. „ levanta ififo do chão. § Por 
em pé direito y. g. „ levantar hum mafiro , efi-
teio. § Erigir edificando de novo, ou reedifican-
do y. g. „ levantar o muro , edifício V do Ar­
ceb. Prólogo. § Levantar a voz , fallar, ou can­
tar mais alto. § Levantar alguém do pó , tirálo 
do eftado humilde , e aumer.tà-lo em honra , di­
gnidade , bens. Aí. Luf. § Levantar por Rei , 
eleger , ou aclamar: levantar hum Deus , intro-
duzilo , fazer ídolo a que fe dè culto. Ferreira 
Ode 2,. I. 1. § Levantar tributos, pólos de no­
vo. § Levantar homens baixes, dando-lhes hon-

C ras , 
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ras , oíicios nobreza. Leão Cron. del-Rei D. 
Dííirte. § Levantar fbldados , exercito , alifl.ir, 
redutar. Vaficoncellos Arte. § Levantar velas „ fa­
zer arma ia de náos para a guerra , &c. Ci-1'i-
/. z. fi. 15 Í . § Levantar o eftilo , ufar de eftilo 
alto 3'não humilde. § Levantar o cerco , oujiuo 
pofio â praça , dcfccrcarcm-na as cer--adores. § 
Levantar o campo , ou ai raiai , abalar , muclar-
fe , marchar. § Levantar a meza , levar cs apa­
relhos d'ella , &c. § Levantar a caça , fazeíia 
erguer donde eftá affentada , ou poufada , ou 
dormida , com cães , &c. § Levantar tefiemunho 
a alguém, affacar aleive. § Levantar cabeça , ad­
quirir bens, medrar em fortuna , ou dignidades. § 
Fazer erguer v. g. „ levantar poeiras , vapores. § 
Aumentar y. g. „ levantar o preço dos manti-
mentos. § tributos , tira-los , alhviar o povo 
delles : it. pólos de novo ,. bem como fe diz 
levantar gente , armada. § ferro , levar anco­
ra. § alguma coifa de fina cafia , inventá-la 
por aleivofia. M. Luf. § bandeiras contra 
alguém , mover-lhe guerra. M. Luf. § Amotinar 
v. g. , , levantar a terra. H. Naut. i.fi 165 
a gente da terra. § Abfolver v. g. „ levantar 
tenjuras. § Levantar-fe o Sol, a Lua, apparecer 
no orifonte. § Pòr em agitação v. g. „ o vento 
levanta as ondas. § Elevar ao ar v. g- „ levantar 
a Deos , ou a hqfiia Conjagrada na Mijfa. § Dar 
mais altura y. g. „ levantar o telhado. § Levan-
kar figura y. figura. § Levantar as cartas no jo­
go , partir o baralho. § Levantar trunfo , mo tirar 
a carta , que fe diz trunfo. § Levantar , entre os 
ourives , fazer obra de relevo. § Excitar v. g. ,, 
levantar rijo , ou rir-je , bem como levantar pran­
to , he prantear em voz alta. § Sufcicar v. g. ,, 
efta jalla levantou varias opiniões „ P. P. 2. 16 
v. § Erguer na fi v. g. „ levantar os ânimos aba­
tidos, as caídas ejperancas „ Arraes 6. 1. § Le­
vantar tormenta , contrafies , excitar. Arraes $. 5. 
§ Levantar o tempo no Inver , alimpar, ferenar-
fe . § Levantar-fe, pòr-fe em pé , o que eftava 
fentado , deitado , de juelhos. jj Levantar-fie a 
Ave , ou caça , fahir, arrancar donde jazia pou­
fada. § Levantar-fie a arvore, crefcer, o monte , 
eftar erguido. § je , rebellar-fe , negar obedi­
ência. § it. Fugir com bens alheios v. g. „ le­
vantar-fe o devedor com a coifia alheia, e ir para 
fora da terra fem a pagar , por fraudar. Tran-
cofo p. 2. c. 5. § Levantar o penfamento a obje-
Ctos elevados , fublimes, náo humildes, e terrenos 
v.g. „ levantar o penfamento , o coração a Deos; 
levantar as efperanças a coifas tão altas, e ele­
vadas. § Levantar mão da obra , ceifar, defconti-
nuar o que fe hia fazendo. Vieira. ^-—-.as ac 

LEV 
ções, com louvores „ V. do Arceb. Prol. engran­
decer. § Levantar-fe o vento, tormenta , começar a 
vennr , e a fazer tormenta. § Levantar-fe con­
tra alguém , ir., ou fer contra elle. § Levantar-
fie da doença , acabai de farar. § Levantar-fe'a 
maiores com osfuperiores , defcomedir-fe. 

LEVANTE , £ m. o ponto Cardinal do Ceo 
donde fe levanta, ou nafce o S o l , oriente. $ 
As ondas do levante, i. e. do mar oriental. Ca­
mões. § Levantes , ventos de levante. § EjUr 
de levante , ou de alevanto , fe diz em oppoficjlo 
do que eftá de afiento ; eftar para fe mudar, 
não certo , náo defcançado; fig. ,, efiar de le­
vante nas coifas do mundo „ H. Pinto p. 1. D. 
2,. c. 2. ; e fig. efilar para fiãzer levante, &c.t 
fig. para fazer levantamento, ou rebellião. Ctfi-
tan. v. alevanto.^^^ 

L E V A N T I G O , adj. do levante. Bur­
ros. 

LEVANTO , £ m. põdengo , ou cão de le­
vanto , i. e. de levantar caça. Ulifipo fi. 214. v. 
§ O acíto de levantar-fe , ou arrancar a ca­
ça donde eftava poufada , o Ímpeto com que 
fai. 

L E V A R , v. at. conduzir , ou carregar 
ou fazer tranfportar de hum lugar para outro v. 
g. „ leva effa carta ao correio , leva-lhe effeyri-
fente, <b-c. § Tirar v. g. „ leva d^ahiiffo. § Ti­
rar ávida v.g. „ levarão-me as bexigas 2, filhos. 
§ Adquirir aquillo que outros pertendiáo v.g. „ 
levar o louvor, a palma , o preço , ou prêmio em 
concurfio , difiputa. § Deftroncar , defmembrar 
v.g.,, hum tiro lhe levou a cabeça ; os ladrões le­
varão asponas da cafa. % Furtar , defcaminhar 
v- S\ j j levar dinheiro dotezouro ; adonzelladt 
cafia paterna „ Orden. § Levar em paciência, fo-
frer. § Levar vida boa, ou má, viver comnuh 
da , ou incommodamente. § Levar a bem, ap-
provar; levar a mal , defapprovar. § Levar pr 
bem, induzir , fazer obrar às boas ; ao contra­
rio de levar por mal , com medo , ameaças, 
força , conftrangimento , pancadas , &c. § Attra» 
h>r v. g. „ levar os olhos, as attençoes de todos. 5 
Levar ao fim , ao cabo , concluir : it. confeguir. 
§ Levar avante, continuar , profeguir. § Levar 
zfiua avante , continuar , ou ver o fim ao feu 
proje£to , prefupofto , tensão. § Levar em con­
ta , metter em conta ,' defcontar , it. relevar. § 
Levar da efipada , tirar por ella para offender, 
ou detender-fe. § Levar ferro , levar âncoras, le-
var-fe, defaferrar do porto , ir fahindo. Albuij. 
4-_ 1. Camões. Lucena. § Levar de vencida o ini­
migo , fazelio arrancar do campo , vencido ; e 
fi levar vencido o perigo, o trabalho. Vieira. § 



LEV 
Zevãr vantagejn, fazer vantagem , avantejar-fe 
aoutrem. § Dirigir, incitar v. g. f, levar o ani­
mo afazer alguma acção. V. do Arceb. i. 2. ,§ 
Levar a melhor, vencer, ficar fuperior nâ con­
tenda , defavença. M. Luf. § Levar a peior, 
ficar de peior partido na difputa , demanda , &c. 
Eufr. fi 2. § Levar o difcurfo , o penfamento a 
algum objetto , difcorrer á cerca delle , lembrar-
fe delle, ou fazer lembrar. § Levar cuminbo , 
caminhar v. g. „ levava o caminho de -Lisboa , 
i.ret dirigido para lá. § Levar caminho , defap-
parfter,i-perder-fe. § Levar bom , ou máo cami 
nho, ir 'bem,, ou mal dirigido; § Levar a arte-
lharia , prepara-la para fervir. Couto 4. :$. 9. § 
Levar, trabalho , gojio , padecer, ter. F. M. C 
62. § Levar en^gofito , approtter. § Levar algum 
tempo v. g.. „ x, annos em idade a alguém, fer 
mais velho que elle 3. annos. B. Ciar. f. 3. v. 
§ Levar-fe a armada , fahir do porto , defaferrar. 
Freire. § fie, deixar-fe guiar v. g. „ levar-fe 
da ira , amor , ódio , ' inveja, intereffe, mover-fe 
por eftes motivos ; levar-fe de confelhos , gofi-
to , <&-c. § Levar-fe o Sol, nafcer, e ir appare-
cendo no horizonte. Góes Cron. Man. 3 p. c 14. 
§ Mover-fe- v. g. „ levar-fe bem o navio á vékt, 
& cavailo correndo ou a vajfo , i. e. manchar ve­
loz , navegar com velozidade. Eneida 12. 104.. 

LEUCÃO , f. m. certa rede de pefcar. 
t M L E U C O F L E G M A T I C O , adj." Med. doente 
de pituita, branca. Curvo. 

LEVE , adj. náo grave. § De pouco jezo? § 

LVE 
y. .levafdo. § 

*9 
Elegiada fi. 

f. Ágil , ligeiro v. g~. „ tem o pé', a mão leve. 
§ Inconfiderado. Eufir. 2,. 5 : leve do fizo , o mef-
mo. Cajian. I. 5. e 55. § Mão deve dq, pintor, 
que -debuxa com facilidade , e deftreza. § Co­
metes leves , de fácil digeftão, que náo carre-
gáo 9 eftoraago. § Stlfpeita leve , 1. e. mal fun­
dada. § Culpa leve , não grave. § Sono , não 
profundo , de que fe defperta facilmente. § Vi­
ver leve , fem encargos , fem, cuidados. Vieira. 
§ Leve de jazer , fácil, § Crer de leve, fem pro­
vas , nem fundamentos baftahtes. § Armaduras 
leves, oppoftas-ás armaduras de todas as armas , 
sáo coiraças , ou peitos , e capacetes fomente. 
Pinto Pereira 2. 130 v. foidados de leves arma­
duras. § Abjurar de deve, i. e. o erro em que 
ha leve fufpeita de fer .eelle comprehendrao 
aquelle que abjura. 

LEVES , £ m. pi. d?AItenar. bofes. 
••• LEVEDADO , part. paff. delevedar. 

LEVEQAR , v. n. fazer-fe levado o pão, 
fermentar a maffa, e rarefazer-fe. § fi Levedar 
tevetUrfe o negocio , ir' a boa conclusão. Ulijipo 
f. 262, „ em cafa que ifikfie não levede. „ 

LEVEDO y. .levardo. § Fofo. 
50. y.-

-LEVEMENTE, adv. com ligeireza; facilida­
de ; inconfideraçáo , leviandade; com pouca at-" 
tençío ; fuperncialmente y. g. „ levemente je-
rido. 

LEVEZA , Cf." falta de gravidade. § Pouco 
peZo-, inconfideraçáo y . ç . „ leveza de juizo ,,_ 
entendimemo.; falta de ponderação. 

LEVEZINHO , adj. dim. de leve. 
LEVI , fi m. atribu, de Levi, hum dos doze 

tribus do povo Judaico. 
LEVIANDADE , £ £ levezaífle animo , fal­

ta de affento ; ligeireza , inconítancia. 
LEVIANO , adj. não firme , náo affentado 

fem ponderação , madureza, reflexão. M. Lufi. 
inconftante , varfo , ligeiro , leve. § Leve de 
juizo. -i 

LEVIATHÃO , fi m. monftro marinho ; to* 
má-fe pela baleia. M. Conq. 

LEVIDADE , f. £ a leveza fizica. § £ Fa­
cilidade, com que fe f|z alguma coifa. P. P. 2. 
74-

LEVIDÃO , fi f. leveza , ou levidade fizica» 
Galvão. § Leviandade , falta de ponderação, in­
confideraçáo v. g. „ fallar com levidão. 

LEV1GAR , v. at. polir, fazer lizo , alízar 
a fnpertlce. § Levigar os pós , faze-los mui fubtis , 
e impalpaveís , leth afpereza ao taóto apertan-
do-os , e correndo-os entre os dedos. 

LEVINHO , adj. dim. de leve. 
LEVlTA , fi m. Sacerdote Judeo. § fi Sacer­

dote Catholico. Infi. 
LEVITICO , £ m. o Levitico , he hum dos 

Livros do Pentateuco. 
LEXICÓGRAFO , 

Léxicos. 
LEXICON , £ m. Diccionario , vocabulá­

rio. 
LEXIVIA , fi fi-água impregnada dos faes , 

-paffando-a por cinza, ou cal^poftas -em panno , 
e lan.çande-lhe água em cima que fe vai coando 
pelos poros. 

LEXIVIOSO , adj. da natureza da lexivia. § 
Sangue leMviofb. t. Med. fujo a modo de decoada, 
ou impregnado de faes. 

LEZIRA , fi fi terra .que eftá fituada ao lon­
go de algum rio, eque nas -enchentes fica ala­
gada ; e aílim qualquer terra baixa alagadiçju 
Barros. 

L H A 

£ m. efcritor . áuthor de 

LHAMA , fi £ tela mui iuftrofa de fio de 
prata, ou 

5 

•oiro batido; 
C ii LHA-
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LHANAMENTE , adv. cruamente, fingela-

mente. 
LHANEZA , fi fi fingeleza , fimplicidade j 

falta de fubesba : finceridade , candura , lizura. 
LHANO , adj, chão , fem fuberba ; finge-lo , 

fincero , fem artificio. 
LHE variação de elle , a qual equiva-le a „ 

a elle , e rara vez fe fubftitue a o relativo1 v. 
g. „ a Dvqyeza , que em ejlremo lhe amava , , 
em vez de „ o amava „ Palm. P- 2- f- 74 : 

e antes , , tomou-lhe a noite ,, em vez de „ to­
mou-o a noite , , ou anoiteceo-lhe. 

LHI variaçl» antiquada em vez de lhe „ do 
Francez ,, lui „ ou do Italiano „ gli „ Ejcn-
iuras do Senhor Rei D. Dinis. 

v L I A 

LIA , fi f. as fezes , borras , pé v. g. do 
vinho , azeite,, jazer Ia „ Al arte. 

LIAÇA, fi £ feixe , molho. § O molho de 
palhas, em que os vidros vem envoltos nos cai­
xões , para fe náo quebrarem. 

LIAÇÃO, fi fi iiame. Cajlan. \. ip. i . Bar­
ros. 

LIADO , part. paff. de liar , ligado , atado. 
F. M. cap. 1 4 8 . / . 181. § Aluado por fangue, 
parentefco Lucena ; £ por amizade."§ Unido vg. „ 
liado com Deos H. Pinto :.„ a fiumma temerida­
de , anda talvez liada com fumma erudição. Ar­
raes 5. 20. § Pinheiro 2. fi. 128,, a ti tua vida 
não he fiaude , fenão he liada com a fattde pú­
blica „ i. e. affociada , acompanhada huma ,com 
a outra , confifte com ella. 

L I A D O U R O , fi m. entre pedreiros , pedra 
com cabeça refaltada para ligar , e fegurar ou­
tra parede continuada- no meímo panno , ou que 
faz canto com aquelía , era que eftá o lia-
douro. 

LIAGE ( o u aniage) fi fi panno de linho 
groffeiráo , de que fe forrão., ou com que fe 
ligão fardos. 

LI AME , fi m. naut. a madeira das curvas , 
com que fe ligão , e atáo as peças do coitado dos 
navios. Barros. § fi Brandos liames, os braços 
de huma dama , que abraçaváo. Sagramor cap. 
17. /. 1. 

LIANÇA , fi fi por atadura. B. P. % Por ali­
ança. Barros , e M. Luf Lifiada 7. eft. 6 2 , , 
com pátios , e lianças , de paz, e amizade fiacra, 
e nua , confientir commercio. 

LIAR 3 v. at. ligar , atar com corda , liadou-
ro , ou liame. § Liar entre carpenteiros , travar 
humas peças, com outras , a que prendem , e 
tem juntas entre fi; o pedreiro lia as paredes ,> 

LTB 
embebendo na nova , as cabeças , ou P » » « « * -
cias de pedras que ficarão refaltada» , e feb e-
fahindo *do galgado da outra. %—-fe , coll.ga*. 
fe, álliar-fe. B. Elogio 1. / . 2.02,. §—J* > *P*-
rentar-fe. M- LnJ. § Unir-fe em amizade LHO* 

m , § fie , abraçar-fe, cingir-fe , travar-fe com 
outrem. Conto. -_-* • , 

LIBACÃO , fi £ cerétnoma dos lacrtricios gen-
tilicos , W confiftia em provar o-leite , o vi­
nho , offcrece-lo ao nume , ou ídolo , e derra­
má-lo fobre a ara. T rYm r 

LIBANARIOTO L1NABARIOTO , fi m. 
planta. Infiul. 

Li B A R , v. at. libar leite , ou vinho aosiioi 
Ias , fazer libação V. § £ tocar levemente, cora 
os beiços , provar. Uliftea. § Offerecer y. g. „ 
libar jlores , , Infiul. t. poet. 

LIBELLO , fi m. expofição breve , e diftinéta 
-per eferito de certa coifa , que o Author deman­
da ao reo , a qual fe apprefenta ao juiz da caufa, 
ficando o author obrigado a provar cada artigo 
do libello , ou a reformá-lo. § Libello injuriof), 
difamatório , he o eferito contra os coftumes de 
alguém, em particular, ou que defcobre , e lhe 
attribue faltas moraes. Vieira. § O autor vem com 
libello , forma o , ofereceo , popõe ; o juiz rece­
be ; o reo centraria- , ou impugna , ou rejuu, 
<zb-c. 

LIBERAL , adj. o que he largo no darje 
defpender , fem avareza , nem mefquinharia; 
dadivofo. § Arte liberal, a que não he mecânica. 

LIBERALIDADE, f. £ largueza no dar, en­
tre os termos da parcimônia viciofa , e da prodi-
galidade. § Generofidade. 

LIBERALIZAR , v. at. larguear ,. dar com li-
beralidade. Brito. 

L I B E R A L M E N T E , adv. com liberalidade,". 
largamente. 

L IBERDADE, £ fi a faculdade , que a alma 
tem de fazer, ou deixar de fazer alguma coifa, 
como mais quer. § A faculdade de poder fazer 
impunemente , e fem fer refponfavel , tudo o 
que náo he prohibido pelas leis , fem haver queiri* 
arbitrariamente tome conhecimento diffo. § O 
eftado da nação , que náo reconhece fiiperiorid*" 
dade • a outra. § .O eftado do que não tem fu­
perior fenão os feu5 paítores , ou magiftradòl; 
do que não he fujeito a pai , do que náo he 
obrigado a familia , &c. § Alforria , que confe-
gue , ou fe dá ao cativo.. § Soltura que confis­
gue o que eftava prefo. § Falar com Uberdait 
boa , i. e. dizer a verdade fem refpeito, nern 
temor ; e aílim penfiar com liberdade boa , he nã| 
dar por certo fenão o que tem por fi a eviden­

cia, 
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eia, náo reTpeitatido" authoridadês* de ninguém ,-; 
falvo a Divfea, óu- o teíiemunho refpeitavel de 
peffoas de probidade, intelligenciaL", 't defapaixó-
nãdas; jatar, ou penfar com má liberdade , he 
o contrario , náo* refpeitandò o que hè de ref-
peit«-fe.'i § Liberdade de confidencia , ps livres 
femhnentcs* acerca da Religião, que. parece ver 
dadeira, aquell.es a quem fe concede effaliberda-
dei %*Dizer liberdade , i. e. palavras atrevidas 
faltas de refpeito. * 

LIBERTAÇÃO , £ £ o a£to de pòr em liber­
dade „ fiobre a libertação dás terras que os Mau 
ros.tinhão ufiurpadas „ Brito Elogios, i.f. \. 

•LIBERTADO, part. paff. de libertar. M. L. 
L I B E R T A D O R , fi ra. o.que poz em liber 

dade; fem." libertadora „ fi „ a sãa filofiofia li 
üertadora dos entendimentos avaffallados pelos pre 
juizos, e preocupações, <&c. 

LIBERTAR , v. at. pòr em liberdade, tirar 
do cativeiro. § fie , pòr fe em liberdade. § fi 
Libertar de cuidados , trabalhos , ao que eftava 
Ajeito O. elles , livrar. 

LIBERTINAGEM , £ fi o vicio de. fer li­
bertino , incrédulo , mal mongerado. Edit. Çen-
forio de 22 de Dezembro de 1768. 

LIBERTINO, adj. entre os Romanos, o mef-
mo que liberto. § O que facudio o jogo da Re­
velação, e prefume, que a razão fó pôde guiar 
com certeza no que refpeita a Deos , á vida fu­
tura , &c. fi o que he íicenciofo na vida , nefte 
fentido he moderno. 

LIBERTO , adj. o que era efcravo , e fe acha 
l ivre, ou forro „ Amar a Deos porque nos fe 
mio he tributo de libertos „ Macedo: o liberto in-
genbo , i. e. que fahio do cativeiro dos preiui-
zos , e preoccupaçóes ; a vontade liberta, dàquil-
lo a que andava fujeita, e como cativa. 

L I B E T H R I D E S y. o Dicc. da Fàb. 
Cofta. 

LIBICO , adj. da lybia. 
LIBIDINOSAMENTE, adv. impudicaménte. 

,. LIBIDINOSO , adj. impudico , lafcivo, des-
faonefto y. g. „ vida M. Lufi- homem 

U B I T I N A , fi £ poet. a morte. Camões. 
L I B O N G O , fim. peça de panno decanamo, 

quadrada de três partes de vara por cada lado^, que 
em Angola corre como moeda , quatro libongos 
valem num vintém pouco *iais , ou menos. 
f? LIBRA , fi f.-pezo de 12 onças dos boticá­
rios. § LJ.bra ,- moeda, as mais íáKtigas Portugue-
zas valerão trinta e feis reis dosnoffos:, e tinháo 
vinte reais brancos antigos : eftas erão de prata; 
D. João 1. fez deftas libras com o mefmo va-
Ipi extinfeco*, e com o valor Intrinfeco de 35 

LIB 2 1 
reis cié,s noffos, e :$ feitk : El-Rei , D. Duarta 
ainda lhe tirou de valor intrinfeco , do forte que 
hüma libra e meia. das fuás valia 7 de feitil. § 
Libras de-Ouro até^*o tempo dei Rei D. Dinis' 
valião 8 vinténs:.D. João 1. diminuio-lhe o va­
lor intrinfe,co , do qual rinhãoTó §&. reis ; no 
terapo,Hel:Rei D* Manoel valião intrinfecainen«--
te 92. fei$. J Libra Torneja , ou de França, con­
tem vinte'roldos, e yale 160 réis pouco mais, 
he moeda ideial.Y§ Libra efierlina, moeda ideiai 
rngleza , contém vinte Shellings (cheljns) evale 
2,600 reis pouco,mais. § Libra, t. AJtroii. hum 
dos fignos celeftes-, e o fetimo na ordem natu­
ral : quando o Sol ehtra nelle são os dias iguaes 
ás noites. 

LIBRAÇÃO , fi fi o movimento, que faz al­
gum corpo fobre^feu centro , até ficar em equi­
líbrio. § t. Ajtron. a Vibração da Lua, movimen­
to defte Aftro , cujas máculas hora appareçcndo 
para huma banda, hora para outra , fazem íuf-
peitar que a Lua o tem. 

LIBRANÇA , "fi £ y. livrança. V. do CoiU 
defiav. _ é 

L I B R A R , v. at. pòr, fufpender, em equilí­
brio , movendo-fe como a balança , quando fe 
põem neffe eftado: fúftentar, efcórar. Xjliffea 2, 
9. iio ar librando efleve o leve corpo fobre o ven­
to leve. § fi Librar as fuás efperanças em alguém ; 
fundar, fazer confiftir. Freire „ librando o bom 
fucceffo da guerra parte na jorça , parte nos enga­
nos „ na ruína Portugueza libravão jeu melho­
ramento , , Queirós : „ as mulheres librão a fina 
fielicidade na formo fura „ Macedo Domin. : „ 
deficonfiado dos meios humanos nos libraremos to­
dos na bondade Divina „ Macedo. 

(LIBRE ' , £ £ ufual. F. Mendes c. 168.-v, 
libtéa. - W 

( LIBREA , fi fi o veffido uniforme , que 03 
Senhores dão aos, lacaios , palafreneiros , litei-
reiros , com £tas , galões , paffaraanes - bocaes 
d'outras cores, &c. § Libreas dos remêiros „ M. 
"Luf. 1. fi. 2)92). §K,£ Orn^tq , cobertura feiKUk 
Jhante. F. Mendes c.-i6S'„ a tumba ornada dW 
mefina libre. § fi „ Vefiio-fie Cbrifto da librea da 
humanidade „ Arraes 10. 12: / . Mend. c. i6j& 
fi 2 *í - „ fendo reis vo's transfiormaes em outras 
'naturezas, com vós veftirdes todas as horas de qual­
quer libre', que quereis , porque para huns fiois 
fianguefugas, para outros leões, <&c. c< 

LIBREO , ou libreu, fi m. galgo grande, de 
Inglaterra ,~*e Irlanda, que. mata caça groffa. & 
De ordinário chamão aílim a todo cão de fila. 

LIÇA, fi fi campo para batalha de .reptados, 
d» jjiftadore^s , torneios , 8cc. cercado de teia. 
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• l i LIC 
Sagramor l. i . c. 25. ,, entrarão na liça dois 
aventureiros „ e 41 . § fi Ó dueilo, ou batalha; 
entrar na liça com -alguém , contender , competir 
com elle v. Viçada. - ""• 

LIÇADA , f, fi o mefmo que liça. Barros no 
Clarim. L. 2. c. 45. J. 88 col. i.'efi. 166 col. 
2. ediç. de 1661: e L. 2. c. 11. ediç. de 1742. 

LIÇÃO , f . f i expofição de d o u t r a °i"e fez 
o Len te , ou leitor. V. do-Arceb. 1. 4- § A por­
ção que o difcipulo deve dar fabida , em qual­
quer eftudo de feiencias , artes liberaes. § í)ar 
lição, fazer explicação , enfínar certa parte de 
algum eftudo, arte liberal que o difcipulo deve 
dar fabida a certo tempo: it. repetir o difcipulo 
adição ao meftre. § £ Documento que fe tira, 
ou dá por palavra, ou em alguma acçáo. § Li­
ção do brevtario , o que fe lé em cada noctur-
no , tirado da Sagrada Efcritura , dos Padres, 
oü Vidas de Santos. § Leitura y. g. „ dado á 
lição dos Poetas, Hifioriadores. § Lições variantes 
de algum livro , manujeripto, ou imprefo, a va­
riedade que ha no contexto , e palavras nos vários 
exemplares. § Lição de ponto , expofição de al­
gum ponto jurídico, Theolog. &c. que fe faz em 
certos aclos de povoaçáo , e exame. 

LICÃOSINHA , fi fi dim. de liçáo. 
LICATE y. alicate. 
LICENÇA , fi fi permifsão do fuperior, com 

que nos faz licito , o que .fera ella fora illici-
to , e náo fe houvera de fazer ; aprovação , con-
fentimento. § Gráo de licenciado. Eflat. ara. da 
Univ. § Ifenção do ferviçò militar , ou civil , 
que fe confegue. § Difpenfa dos eftatutos Reli-
giofos. § fi A má parte ., abufo «da liberdade, 
exceffo do direito , quebra da l e i , difeiplina y. 
g. 3, a que na guerra tqraão os viítoriofos. Freire. 
nos coítumes, &c. d licença militar na guerra , 
<6>'C. 

LICENCIADO , part. paff. de licenciar. § O 
que tem licença. Barros dial. da língua „ não 
sãa todos para iffo licenciados. § Feito licencio-
h , ediffoluto. Prov. da Ded. Cronol. fiol. 141. 
„ os cofl/imes , que a guerra tinha licenciado. 

LICENCIADO , fi m. grão de—~, o que 
rias Univerfidades fe dá ao approvado nos Exa­
mes de Conclusões magnas , e Exame privado. 
O fujeito que tem effe gráo. 

LICENCIAMENTO, fim. licenciato , licencia­
tura , o adio de dar o gráo de licenciado , ouíde 
fazer licenciado. 

L I C E N C I A R , v. at. dar licença. £ Defpedir 
v. g. ,, licenciar as tropas acabada a guerra. Vi­
da dei-Rei D. J. 1. § Licenciar culpas , dai li­
cença para fe commetterem , perdoando leve-

LIC 
'mente ,-rou náo punindo. § Licenúar httmd Ci* 
dade aosjoldados, entregá-la á .liò*nça militar., 
'Cajirioto Litfit*% je , defpedir-fe. § Tomaf l b 
cenças , ou liberdades contra as regras V.g.,, 
os poetas cofiumão licenciar-fie „ y. Arraes io. 
12 : recejando que os Joldados fe licenciaffer» air 

"bufar fora a batalha „ Vida do CondefiC L. 1. 
n. 59. 
. L ICENCIOSAMENTE, adv. com ma licen­
ça , contra as regras da honeftidade ,, e do de­
coro , v. g. „ viver § Solta , defenfreiá-»' 
damente , fem haver quem torne por iffo v. 
g. „ commetter roubos Guerra do Alem» 
Tejo. 

LICENCIOSO , adj. que excede o que he 
licito, que fe licencea das l e i s , e ufa de liber­
dades , que ellas não dão v. g. ,, vida licencio* 
ja. § Penna licencioja , eftilo que excede as leis 
v. g. „ da hiftoria , da' oratória , ,&c. Freire • 
Prol. 

LICEO , fi m. aula de enfino feientifico Ltí-
cena; diz fe dos da Grécia propriameryjÊ!, efifc 
de quaefquer. *, 

LICHINAÇÃO , £ £ remédio por lichinaçáo ', 
fr. Cirurg. o que fe aplica, ás feridas , em que' 
houve perda de fubílancia. y. lichino. 

L1CHINO , fi m. Cirurg. fios feitGS em me-
cha , que fe mettem nas feridas para não cerra­
rem logo. 

L I C I T A M E N T E , adi. de modo licito, fem 
offenfa das leis, com feu direito. 

LICITO , adj. permittido pelas leis Religio-
fas, civis , de urbanidade-, &c. 

LI C O R N E , fi m. v. unicornio. 
LIÇOS , fi ra. pi. os fios com que fe vai te­

cendo o ordume da teada , foltando-fe da lança-
.deira. Cojia Virg. 

LICRANÇO , fim. cobrinha mais longa", 
que a minhoca , fem olhos, parda efeura, mui * 
dura , e venenoía. ÇCetila £) 
- -LICTOR, fim. os liãores entre os Romanos 

erão doze homens que precedião ao Conful, e 
6 ao Proconful , que levaváo na máo hum mo­
lho decvarás para açoitar , e a machadinha no 
meio dellas para matar aos. delinqüentes. 

LIDA , fi fi trabalho, fadiga. § Por lide V. 
LIDADO , part. paff. de lidar y. §, Acompá* 

nhado delida , trabalho, fadiga ,, a lidada ideai 
o lidado penfiamaento , lidada vida, afanofa. 

LIDADOR ,' adj. pelejador, que b/igou em 
muitas lides , ou atura muito na peleja, ant. M> 
L*tfi V fi 59-

L I D A R , v. ar. pelejar em dueilo , ou bati-
lha antiq. „ hum cavalleiro que lidajfe bitm rep-

to )> 



,LID 
10 „ Ncbiliario j , ; 3 ; . § £ Lutar y. g. „ lidar' 
com a morte ,, o que eíhva , ou efteve para mor­
rer , c efcapou a penas. Sagiamor l. ]• c. 24. 
pag. 100. v. § Z,í7fi?r com as ondas; lidar com 
alguém, ter trabalho , fadiga com elle , fervin-
do-o , ou negociando. § £ Lidar com A carne „ 
para refiftir as fuás tentações. Arraes 1. 2. 

L I D E , fi f. peleja , batalha ant.; Eneida 11. 
97. Nobiliar. § Litígio, demanda. Orden. 3. 41-
<p: contejlação da lide, lide contejlada v. contef-

taçao e conteftado. 
LÍDIA y. lydia, e lydio. 
LIDIMAR , v. at. antiq. legitimar. 
LÍDIMO , adj. antiq. legitimo. Orden. Man. 

filhos Barros. V. Leão Orig. 
LIDO , part. paff. de ler. v. § nofent. at. o 

que tem lição , e erudição. Sá Adir. ,, os reis 
que fioffem lidos, i. e. , que foffem eruditos. Vi­
eira , , erão lidos , e verfiados nas Efcrtturas. 

LIDROSO , adi. lãa , a dos teíliculos do 
carneiro ^ a que hflMa. 

L1ENTERIA £ Med. huma efpecie de 
fluxo do ventre , em que fe lanção os alimentos 
indigeftos. 

L I G A , fi fifita, atilho , que ferve de ligar, 
e atar v. e- as meias. § Liga dos calções , a pe-

LIGv 23 
do corpo humano , fepara os mufculos , impede 
a dcílm.áo dos of.es , fuftem as entranhas contra 
o feu próprio pezo , &c. 

L IGAR, v. at. liar , atar. § fi Prender, fuf-
pender y. g. „ Vgnr os fientidos , os ânimos, 
com boas palavras , com harmonia. Uliff. 1. 4 5 : 
tendo-me ligada a razão , que nos governa ,, Ad. 
Conq. 6. 9. § Obrigar y. g. „ ligar alguém afit 
com benefícios , e mercês, com dádivas ., Antig. 
de Lisboa. § Ligar a excomunhão, fazero feu ef-
íeito no efcomungado. § Ligar hum homem , fa­
ze-lo impotente por feitiçaria,, § Ligar metaes, 
miíturar num com outro , para diminuir o va­
lor de hum , eu para lhe dar mais confiftencia , 
Scc. § Ligar as figuras na mufiica , unilas cora 
certo traço de pqjma. § Ligar com Jerros, pren­
der em ferros. 

L IGEIRAMENTE, adv. com ligeireza, com 
aétividade. 

LIGEIREZA , fi fem. preíjeza , velocidade 
da peffoa , ou coifa que fe move. Vieira ,, a li­
geireza do Sol. § Fazer ligeirezas , jogos de mão , 
e paffe paffe , que não deixáo perceber o feu ar­
tificio. 

LIGEIRO , adj. ágil, que anda expeditamen­
t e , y. g. ,, fervo § Ligeiro de pés , ou mãos, 
o que anda ou trabalha com preça. § Cavallos 

li­
ou 

ça que rodeia o bocal da perra do cairão , e 
aperta com fivelas, ou atando, as pontas da li- í ligt iros , cavallaria ligeira, i. e. armados a 
ga. § Banda em que fe traz fufpenfo o braço jgeira , com leves armaduras v. g. „ cota, 
encanado , deftroncado , ou ferido ," junto ao pci- peito , e capacetes. Vajconc. Arte j 
to. § Alliança, confederação de Potências, e Ef- Duarte Ribeiro. § Crer de ligeiro, dt 
tados , para fe defenderem , offerderem , &c. , 
com certas condições, e leis. § Miftura de me-'ou pompa notável; aforrado 
tal confundido com outro para diverfos fins. § fi! LIGIO , adj. da Jurijp. Feudal, homem ; 
Miftura v.g. ,,' eferipturas puras fem liga de Jal-lher-anca feudo , que deve certa preftaçáo , 
fidades. Arraes 3..11 : amor puro , e generofofem]011 conhecença ao fenher , à qual não eítáo 

M4 v. „ 
igeiro, de leve. § Ca-

i. e. fem bagagem , comitiva , 

liga de intereffe fiordido : lingoagem pura fiem liga 
de tnáos vocábulos „ Lobo Corte D. Q.~ 

LIGADO , part. paff. de ligar. § Colíigado. 
§ Impotente para a copula , por feitiçaria. <j 
Com cenfiuras , incurfo nellas. § Figuras ligadas 
na mujica sao as confoantes , e diífonantes 
unidas , de forte que fe temperão ao ouvido. § 
Ver fios ligados, aquelles , cujo fentido fe fecha' luftrofa. 

obrigados os fimples vaffallos , ou feudos fim-
ples. 

L I G y S T R Ô , fi m. v. alfenha , ou alfena. 
( LIjONJA 
(LIJONjEIRO. Palm. p. 2. c. 9$. v. lifonja,-

íifonjeiro. 
LI LA , £ m. huma fazenda de lãa fina, e 

no feguinte ; it. os rimados, oppóe-fe aos fiol-
ços. 

LIGADURA, £ £ acção de ligar. % Atadura , 
que liga. § União fizica v. g. „ a ligadura das 
pedras do edifício. B P. § v. Ligar figuras. 

L I G A M E , fi m. y. liame. 
f LIGAMEN , fi m. Theol. impedimento diri-
mente do matrimônio. 

L1GAMENTO , fi m. Anatom. corda nervo-
fa , dura, firme , flexível, que ata as junturas 

LI LIO y. lírio. Galbegos. 
L I M A , fi fi fruta da efpecie do limão, com 

alguma differença na figura , porque he chata na 
parte onde tem o embigo , e oppofta á outra 
por onde pende da arvore. § Inftrumento de 
aço com a fuperficie lavrada de forte que apli­
cada ao ferro , metaes , marfim , madeira , a vai 
gaitando. § £ O polimento , e perfeição, que fe 
dá as obras de ingenho , como orações , poemas , 
&c. Vieira. § Lima fiurda , a lima , que traba­

l h a , 
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14 LÍIVi 
lha , e vai gaitando, fem fe ouvir , vai armada 
de chumbo , ficando defcoberta a parte , que cor­
ta o ferro. § e fig. fe diz do exercício , applica-
ção trabalho , que infenfivehnente vai gaitando 
a faude. Vieira „ a lima fiurda do tempo?, que 
tudo confome. 

LIMADAMENTE , adv. no £ cofrefla, emen-
dadamente , tom perfeição : polidamente v.g. „ 
efcrever——; atilaaamente. 

LIMADO , part. paff. de limar. v. £ limado 
juizo „ H. Pinto fi. 124: peito limado de malu 
dia „ i. e. limpo. Ulifipo fi. 92- v. 

LIMADOR 3 £ ra.' o que lima ; £ o que pu­
le , a perfeiçoa. B. P. 

L I M A D U R A , fi fi -o pó que cai da coifa , 
que fe lima.. Vieira, v. limalha. 

LlMALHA , £ £ limadura; limalha he mais 
ufual nas oíficinas. 

LIMÃO , £ m. fruto vulgar de huma arvore 
de efpinho ; ovai , com bico; tem dentro go-
mos ; doces , ou azedos : no Brazil ha limões 
azedos pequenos como ovos de gallinha , ou 
menores. 

LIMAR , v. at. gaitar , polir, alizar a fuper-
fjcie com lima. § Limar os rios , regatos, <&c. 
limpá-los do limo. Cafta Virg. § Gaitar irifen-
fivelmente v. g. „ o rio lima a pedra dura „ 
Cruz Poej. j . ?4. § Limar a fiaude , ir gaitan­
do , arruinando infenfivelmente. § Po l i r , aper­
feiçoar , v. g. „ a eficritura. Arraes Prólogo. 
Limar os ferros, prisões ; cadeias , para fe fol­
tar. § Limar algum crime, delião, luigio-, com­
por , fazer que fe náo perfiga em juizo , e livrar 
a alguém, ou a íi meírao do conhecimento dos 
niagiftrados. §• Polir , 'aperfeiçoar , igualar a fu-" 
perficie. Lufiada 10. 80 

LIM 
guimos efía opinião com as limitações f/vaoadU 
ante. § Limitação de terfito , lugar, peffoa , 1. e. 
concefsáo de alguma- coifa cora refpeitO ao tem-

ou* peffoa, e mais nao. 5 HUmall-
m'itação°, porção' tenuiffima , limitada. 

LIMATÃO , fi m. huma forte de limas , de 
ape usáo os ferreiros, e efpingardeiros. 

L I M B O , fi ra. o lugar onde os antigos Pa­
triarcas eftavão efperando a Redempção do Mun­
do , e onde eftáo os infantes, que morrem fiem 
baptifmo. § t. Afirofl. a borda do globo do So l , 
ou da lua , que apparece illuminada, quando 
o meio , ou difco eftá eclipfado t. por eclipfe 
central. 

LIMINAR v. lumiar fi 
L I M I N A R , adj. epifiola , que fe põem a 

principio da obra , como prefaçáo , dedicatória , 
advertência. 

LIMITAÇÃO , fi fi o *£to de limitar. § Ex-
ceição v. g. „ limitação da .regra, lei. § O fer 
limitado , em comprehensáo V. g. ,, a limitação 
do entendimenufibumano ; das potências ; de yijla, 
do ouvir. § Rei tácçáo, modificação y. g. „ fie-

po , lugar 
mitação, porção tem uniu* , "»*"—-- . . 
- LIMITADAMENTE ,<*dv. cora limitação de 
lugar , tempo, peffoas, ou coifas v.g. „con-
cedeo-lbe ejíanquede tabaco, e limitadamentejo 
rape, de forte que náo pôde vender outro. j% Vive 
limitadamente, com parcimônia, fem podei• fa-
tisfazer a feus goftos , appetites. § Applicar.fi 
limitadamente a huma arte, ou fciencta umca: 
dar limitadamente, fera alargar mais a mao. 

LIMITADO , part.- paff. de limitar ; que tem 
certos termos , limites em grandeza , extensão, 
quantidade , número, copia, intensao v.g. Imitai», 
groffura do corpo. § Aningua latina he limttadt 
fenão he mufcopiofâ. § Dia, lugar, Jeffof, 

j # e , cef-fo , aprazado , determinado. M, 
Luf. e Góes. § Módico, eftreúo v. g. „ limita­
do patrimônio. § Homem limjQiio, o de pouco ef-
pirito , de pouco faber , talèWo , ou capacidade,, 
de pouco engenho. Lobo Corte. § Osjenttdos. bu-
manos são limitados v, g. „ a vifta , porque náo 
vemos fenão objecEtos de certa grandeza, e a 
certa diftancia , e aílim o ouvir , e cheirar, o 
que eftá a certa diftancia , o fom , que tem cer­
ta força : o entendimento he limitado , i. e. túa> 
percebe tudo o que he comprehenfivel; a memó­
ria he limitada, porque náo retém tudo, o que 
vem a noffo conhecimento , &c. juizo limitado „ 
H. Pinto Verd. Amiz. c. 21. 

LIMITAR , v. at. aflinar termo , limite, ta­
xar v.g. limitar a extensão, o tempo, o número 
de peffoas, o preço das coijas, os dias da vida. & 
Affinar , aprazar certo dia , tempo, hora. Góes, 
Barros. § Fazer reftricçáo ; exceptuar v. g. li­
mitar a difipofição da lei, não a extendendo. a cer­
tas peffoas , coifas , lugares, tempos. § Reftrin-
gir , eftreitar v. g. „ limitar os feus dezejos, am­
bição-, as fiortunas , bens „ Viqra. § Limitar-fe 
a certo eftudo , appíicar-fe a elle fó; a certa dei-. 

tf* 
peza , náo a exceder. 

L I M I T E , fi m. o marco , termo, raia, 
trema, que moftra onde «acaba a herdade , teria 
de alguém, e a de marca da do vifinhó. § Li­
nha , oú final, que marca , e termina qualquer 
extensão. Termo de tudo , o que não he inntti-

tamente- grande em extensão , ou número, fi A 
-grandeza determinada. § Demarcação v. g. „ en­
trar nos limites de bum campo ; pòr limites ahim 
campo „ Vaficonc. Arte. § Termo de duração 
v. g. , , a morte,he o ultimo limite da y/drf.*§ 
Raya £ exceder cj limites da razão ; os limitei 

do ' 
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LIM LIM <L$ 
do encanamento , ,ou exageraçâo ,', Lobo. § OíTadminiftração do alheio. § e £ limpo de refipei-
limites dasnoffaspojfes, faculdades j intelligencia, tos, otque faz feu dever, fem attençáo a ref-

peitos. Vieira. § Confidencia limpa, i.e. fem cul­
pa. Vieira. § Tenção limpa, innocente. § Lim­
po , e fieco v. g. „ dar a alguém ofieu, os fiem 
alimentos, limpos, e fiecos, i. e. fomente o que 
lhe- he devido , fem accefsáo alguma. Vieira. § 

•comprehensão, <è>c. 
PfEIMNIADES y. limoniades no Dicc. daFa 
bula. 

• LIMO , £ m. efpecie de mufgo, fibrofo co 
mo linho , verde , que fe cria nas águas de tan­
ques , rios, 8cc, Camões Luf. 6. 17 : M. Luf. „ 
chamamos limos aos lamaróes criados com a hu-
midade das„ lagoas. § Limos entre Med. e Par-
teiras , as purgações, que precedem ao parto das 
mulheres , bu as águas que quebrão nejfa occa-
íião. 

LIMOADA, , £ £ pancada com limáo. § v. 
Limonada. § Doce de limões. 

LIMOEIRO , £ m. arvore , que dá limões. 
§ era Lisboa he o nome da cadeia, ou prisão 
maior. 

LIMONADA , £ £ bebida feira de calda de 
aftucar com fumo de limão , e água. 

LíIMONADEIRO , fi m. o que faz , e vende 
lirhóiíadas. 

LIMONIADES v. o Dicc. da Fabul*,. 
LlMONIO , £ m. herva olficinal. Limoni-

um ii. 'M 
LIMOS v. lime. 
LIMOSO , adj. que tem limo. Leão Deferi* 

pç. ; terra limofia. Elegiada fi. 223. „ lagoa li-
mpfa. 

LIMPAMENTE , adv. com limpeza , com 
aceio ; com perfeição ; fem engano. 

LIMPAR, v. at. v. alimpar. M. Luf. 
LIMPEZA , f. £ a qualidade de fer limpo. § 

Affeio. § Limpeza do fangue , fe diz do que de-
fcende de nobres , e que náo tem cafta de jü-
deo , moiro, mulato. § Limpezas de mãos, a vir­
tude do que não recebe peitas , e náo tira nada 
dos bens alheios, que lhe pafsão pelas máos. § 
——do coração' livre de culpas. Paiva Serm. 1. 
/• 79' § Limpeza no tratamento , oppofto a for-
didezt. 

ÉIMPHA , e diriv. v. lymfa, &c. 
LÍMPIDO, adj. poet. puro , criftallino y. g. 

„* fonte Ulifi. 1. 81 

Qttilha limpa v. quilha. § náo infeílado v. è. „ 
mar limpo de coffarios, a terra limpa de ladrões, 
e vadios. § Papel limpo, o que náo eftá eferi­
to. § Vos limpa, clara, e sáa. § Quarenta litm 
pas no jogo oapeila, he fazer T) vezes 15 fuc-
ceífivamente. § Gente limpa, i.e. de certa claf-
fe, náo plebéia , affeiada. § Cahio limpo fidra do 
cavailo , i. e. de todo V. dei-Rei D. J. 1. § 
Guerra limpa', e igual, i. e. fem enganos, ar­
dis , artifícios defvantajofos a alguma das partes 
belligerantes. § Limpo , e ajaftado de todo vicio. 
Barros elogio 1. § Graças limpas, ecortezãas,, 
Pinheiro 2. j . 96. 

LINAGEM ( por linhagem ) , f. m. Fios Sattt. 
pag. XCllI. v. „ de meão , e baixo linagem. Ar­
raes jreq. linhagem. 

LINARIA, fi £ herva , que dá flores como 
as do linho. Mathiolo dá efte nome , ao que cha­
mamos Belverde, ou Valverde. Grisley. 

LINCE , £ m. animal de vifta agudiflima ; 
fegundo fabúlão Qyax) § fi Do que tem vifta 
mui perfpicaz , dizemos que he lince , ou que 
tem olhos de lince. 

LINDA , £ £ limite , raia, que divide os 
campos. 

LINDAMENTE , adv. bellaniente , com gra­
ça-, garbo v. g. „ cantar, dançar, tocar 

LINDAR-, v. at. demarcar , e dividir os con­
fins das herdades , vem de linda ; hoje fignifica , 
confinar, partir , fer contíguo v. g. ,, as terras 
de Pedro , que lindão com os pafios do Concelho; 
lindão com a herdade de Francijco. 

LINDEZA , f. £ formofura, do rofto., e de 
qualquer coifa bem feita , e de feitio regular. 
Arraes 2. 19. e io. 14. 

LINDO, ^dj. bonito, formofo v.^. „ alin-
j da dama , lindo menino: fi lindo modo ; lindos iiTÍrnss J - n r . •> „ """"* » "nuu mtnmu - r- »"«o nioao; unaos 

UMPO , adj. oppofto zfiujo v. g. „ prato folhos. § Enfeitado , elegante. Guia de cajados, 
caja, água limpa, dentes limpos , <&c. § Tirar % Os Chriftáos velhos antigamente fe dizião „ 
a efientura a limpo, ou dos borroes, copiar a mi- Chriftãos lindos, como lindados , ou deslindados, 
nnta, o primeiro rafeunho, em boa letra. § Ti- ] e fem miftura. Góes Cron. M. 1. p. c. 21. fe 
rar afua a limpo-, fahir-fe de algam embaraço,.he que lindos náo vem erradamente por lidi-
com fua honra , e;credito. § Tirar afua palavra a mos como cuido. 
limpo[, defempenhá-lá. Palm. p. 2. f. 17. §Lim\ LINEAMENTOS , £ m. as feições v.g. „ 
po de fiangue , o que-náo tem cafta de Criftáò^j lineamemos do corpo , io roflo. Barreiros Co-
noyo , ou mouro, ou mulato , &c. § Limpo de rogr. e Arte de Pintura. § Os líneamentos da mão , 
mãos, o que náo aceita peitas , o que he fiel na 'as linhas, 011 rifcos , que tem na palma. 
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•** LIN 
(LINGOA , ou antes. 
(LÍNGUA , fi £ a parte camofa que anda 

dentro da boca, que he o órgão do fabor, ferve 
de revolver o comer, e de dividir a voz para 
-articularmos os fons , e palavras, § Linguagem , 
idioma , o fyftema de palavras , cofn que fe ex-
plicáo os penfamentos v. g. „ a língua ^ortu-
gueza., Franceza , Ingleza , &-c. § Ter má lín­
gua , ou fer mã língua , praguejar , dizer m a l , 
fer maledico. § As más línguas, os pragueritos, 
^lofadores , a poftilla de máo dizer , a crônica ef-
candalofa. § O lingua mafc. interprete. Barros 
Caftan. I. 6. c. m . V. de D. Paulo de Lima cap. 
B. § Ter alguma'coija na ponta dahngua, eitar 
pronto nelía , fabè-la bem para a repetir de me­
mória. §- Ter alguma coija debaixo da língua , le 
diz daquillo de que eftamos quafi lembrados. § 
íingm do cano do órgão , e de outros mfiramemos 
defiopro; lamina, que faz com feu movimento 
jogar o ar. § Lingua da balança , o efpigao , 
que moftra o equilíbrio, fiel. § Lingua cervtna , 
lingua Jerpentina , herva offkinal. § Lingua Jer-
pentina fi o maledico , caluniador. § Lingua de 
terra , huma porção eílreita entre dois mares. 
§ Lingua da água , „ou das ondas , a porção do 
mar junto á praia , que anda em facas, e_reia-
ças. Barros „ havendo 2 dias, que andavao na 
lingua das ondas , chegarão a terra D. 4- J- V1-
V. § Lingua de areia , huma longa faxa de areia 
que fica fobreaguada , e fe mette pelo mar. 
Brito Guerra Brafi. § Lingua de vaca, borragera 
fylveftre. § Lingua de cão , herva Çynoglofus. § 
Lingua de fogo , lavareda „ Lobo. § Peixe como 
linguado, mais eftreito porém. § Lingua do fia-
vato, peça de ferro : calçador defie metal. § £ 
eftilo , Severim. § Dar com a língua nos dentes , 
Jraze v, dizer o fegredo , baxareiar. § A' lingua 
d^agua , á borda do mar. Camões t. 2. fi. 2,52,. 
edição de 1779. § Lingua de trapos , baibuciente, 
cíciofo. § Tomar lingua , informar-fe de alguém. 

LINGUADO , £ m. peixe vulgar lizo , e 
chato. 

LINGUAGEM , £ £ o idioma , lingua. § Em 
linguagem , i. e. no idioma materno , em ro 
mance. § Linguagem , i. e. versão em vulgar 
Eufir. $. 2. § Medico de linguagem , o quo fó 
fabe o Portuguez. Arraes 1. 20. § Procurador 
de——, não formado era Direito. Orden. 2,. 19. 
7. § As linguagens, i. e. as conjugações dos ver­
bos na Gram. § Linguagem com mijlura , com 
má liga, meyada dhervilhaca, i. e. com termos 
eftrangeiros. Cam., e L. 

LINGUARAZ , adj. v. fallador , loquaz , pa 
lavrofo „ verbojo , paroleixo» 

LINT 
LINGUARAZMENTE , adv. loquazmetttdf] 

; L I N G U A R E I R O , adj. linguaraz , fatiado* 
LINGUEIRÃO , fi m. peixe do mar de C o 

zimbra a modo de fardinha , cora grandes lom-
bos , e nada de bojo. 

LINGUETA, fi fi Ungueta defagote, &c.hci* 
boca delle hum bocadinho de metal a modo d& 
folha , que fe tempera na boca , e faz tanger to* 
do aquelle cano , cortando o vento. §• Nas ef-
cadas ha peças , a que chamao l .nguetas;^. dê 
Arceb. j . 147- v. „ cães com juas dejçtdas de 
ejcada , e linguetas , v § Peça que fahe da caixa 
do morteirete. Exame de Bombeiros. 

L I N G U E T E , f- m. naut. peça de pao, ou 
ferro , que fe embebe nas raoffas do cabreüatitè, 
para -que não defande , depois que fe tem le­
vado a ancora , ou algum fardo , y. Cunhos u 
naut. , , 

LINGÜIÇA , £ £ a lingua de porco curada: 
também chamáo lingüiça a carne de porco com 
gordura metida em alguma tripa fina do porco, 
e curada. 

LINHA , £ £ as fibras de linho torcidas 
ao fufo , ou roda , para cofer , &c. § Linha Geo-
metr. huma ferie de pontos unidos longitudinal* 
mente , fem refpeito á groffura, ou grandez», 
delles , a linha retta , he a que fe náo inclina a 
hum nem a outro lado , a curva , áquella que tor* 
ce a direcçáo *pr 'm e i r a » e v a i arqueando-fe; JH.T* 
pendicular a que cahe a plumo fobre outra li­
nha. § v. parabólica , efpiral ; diametral, ou diâ­
metro ; diagonal. § Linhas concutrentes , as que 
fe vão inclinando huma para a outra ; y. § Trtxij* 
verfai a que, corta outra indo re£ta. § Pâritf-
lela v. § Indefinita , aquella cuja extensão náo 
fe limita. § Oriental, a que fe confidera redt* 
em altura dos olhos. § Térrea, ou horizontalfoi 
que fe confidera pela planta dos pés , ou a rec» 
tirada fobre qualquer plano paralíelo ao hori* 
zonte , ou que eftá ao livel com elle. § LW 
horizontal na Perjpeftiva, he a fecçáo commim 
dos planos horizontal , e óptico. § Circular—--) 
a que fôrma a periferia do circulo. § Hcliâtt 

, a que vai rodeando hum cilindro , fempie 
com igual diftancia do feu eixo. § Hyperbolk&i 
a que fe tira por fecçáo conica, ou hyperbote 
geométrica. § y. Tangente , fecante , bypQte* 
nufia v. § LiyJba , ou raio vi fitai, a que vem ào 
centro do obfeclo vifível até a retina paffãndo pe* 
Io centro da pupilía. § Vertical , a que cai 
em angulo reíto fobre o diâmetro de hum femi* 
circulo. § Linha vertical, na perfipecliva, a fec* 
çáo commua da taboa , ou plano, e do plana 
vertical. §—-de contingência, a que fe corta com 

ou* 



LIN 
outra formando ângulos recuos. § Tirar, oU defi-
trever huma linha, traçar. § Linha de carpentei-
to , <b*ç. cordel delgado para marcar linhas re­
citas , almagrado o cordel , e batendo com elle 
eftendido fobre a peça de madeira. § Linha fi-
duciâl, hum cabello , ou fiofinho de prata mui 
delgado , que fe applica febre a lente de hum 
©culo , ou inftrurhento Aftronomico pera fazer 
ao jufto obfervações. § Regrete da imprefsão , 
corn lífue a pagina fe divide em colunas , d alto 
abaixo. § A linha, i. e. a Equinoccjal v. equi-
noccial. § Dar de linhas , entre ourives, polir 
paffando a peca , e esfregando-a em linhas. § 
Linha da fionificação; a linha Ichnograpbica, ou 
fundamental he aquella, por onde devem correr 
as muralhas, fahindo delia as efcarpas para fora, 
e começando delia para dentro a groffura, em 
quê a obra hovér de acabar. § Linha capital, he 
a tirada do angulo do polygono , até o fíanquea-
do , a qual o divide em „duas partes iguaes nas 

^7 
affentar , traçar , lançar as princi-

do debuxo H. Pinto da V. Solit. <y 

figuras, regulares , e em partes defiguaes nas irre- trata em linho 
guíares. §-—fixante, ou de defienfia fixante , hea 
tirada do angulo do flanco , e cortina até a pon­
ta do baluarte oppofto. %—rafante , ou flan-
queante , he a tirada do tal ponto da cortina , que 
com a face do baluartecontinúa huma relta. § 
——da efipalda , ou da direitura da golladofilan-
co, aliás direãiva , he a que conftituindo parte 
da efpalda , ou orelhão , fica oppofta á cortina. 
§ de communicação v. communicação.. § Linha 
de incidência na Catoptrica, o raio de luz , que 
fahindo do objeíto luminofo vai dar v. g. em 
hum efpelho. § Línba de refilexao , he o raio re­
flexo. § Linhas, termo militar, são as duas ou 
três partes', em que fe divide o exercito para 
por-fe em batalha, e pelejarem primeiro os cor­
pos , que formáo a primeira linha, logo os que 
formáo a fegunda , e em fim os da terceira. § 
JLinhas, as defenfas que levanta no campo hum 
exercito para fe intrincheirar , e defender dos 
contrários. § Fileira de foldados no campo de 
batalha. § Navios definha, sáo náos de guerra. 
§* Linhas da mão , huns como rifcos , ou regos 
feitos na palma, pela natureza. § Linha t. Ge-
tieal. a ferie de afcendentes , ou defeendentes, e 
fe diz recla defcendo do pai ao filho , neto , bif-
neto , &c: ou vice verfa fubindo do bifneto , 
ou outro mais remoto ao neto , filho , pai, avô , 
bifavò , &c._ § Linha callateral a ferie de defeen­
dentes , ou afcendentes que procedem, e ter-
ininão em dois ramos do meimo tronco , ou 
progenitor v. g. os filfios, e mais defeendentes 
de dois irmãos. § Linha de reãificação y. alidada. 
§ Linhas , naj>intura são os traços, ou rafgos 

LIN 
do pincel ; 
pa,es linhas 
ult. , , 

LINHAÇA, fi £ femente de linho. 
LINHAGEM , fi £ a ferie de parentes defcen? 

dentes de hum progenitor commum. Arraes 7. 
iD. e Eneida 11. 9$. dizem o linhagem nytfie.% 
fi Efpecie, ou gênero. Arraes 10. 48. „ não be 
Ida linhagem, das pedras; £ Arraes 2. 2. ha hum 
linhagem de guerra mais que civil. „ § Fidalgo , 
cavalíeiro , efeudeiro de linhagem, o que defcenr 
de de quem tinha foro de fidalgo , cavaleiro, ou 
efcifcleiro. Cunha Bifipos de Lisboa „ debaixos, 
e ejeuros linhagens: Barreiros Corogr. j . \6\. „ 
da linhagem de Hercules. 

LINHAGISTA,, fi m. Genealogifta. Epana* 
jorasç 

(LlNHAL, fi m. 
(LINHAR, fi m. agro femeiado de linho. 
LINHEIRA, fi fi linheiro, £ m. peffoa quí 

LINHO , £ m. planta tíbrofa , a qual depois 
de varias preparações fe fia, e do fio fe fazem li­
nhas para cozer, ou para fe tecer em lençarias 
de toda forte : delia ha três efpecies , o Gâllego , 
que he o mais fino ; o Mourijco , de forte meiáa, 
e o Canamo , que he o mais groffo : he linha 
maffadiço , que he quafi como ó Mourifco. § O 
línho fe vende rafielfado ;. em Jacas , jeixes , ra­
ma , efirigas , em quartinhos; barril; ha linho 
eftopihha , xerva , de porquinhos, é-c. § Pedra de 
linho ; he o pefo de 8 arrateis depois de grama­
do. Linum i. 

LINHO',T. m. o fio negro, com que os fa-
pateiros cofem os fapatos. 

LINHOL v. línhó ; linhol he mais ufual. 
LINIMENTO , fi m. unguento raro para 

untar. 
LIO, fi m. feixe , molho , envoltório de coi­

fas atadas entre fi. B. ÇAarim. L. i.-f. 44. y. 
hum lio de armas. 

LIOA v. leoa. 
LIONEIRA y. leoneira. 
LIOZ , adj. pedra liòz , he a branca de canta­

ria , que fe lavra para edifícios nobres. Leitão 
Mifcellan. D. 4?/. 96: talvez vem do Irlandez t 
Lioz, cafa ? 

LlPES , adj. pedra , o vitriolo azul. 
LIPIRIA , adj. Med. febre , huma efpe­

cie das malinas , com inflammaçáo do bofe, fí­
gado , e outras partes internas , ficando as ex­
ternas fem calor algum. 

LIPOTE, fi m. moeda de Moçambique, y. 
mites. 
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LIPOTHYMIA , £ £ Med. falta de efpifí 

tos ,' fraqueza do pulfo , com hum quafi amorte 
cimento dos fentidos , e falta de refpiraçáo, 
acompanhado tudo de fono , que degenera em 
modorra. 

LIPTOTES , fi fi Figura Gram. que confifte 
em dizer menos do que fe quer fignificar, dei-
xando-fe porém entender o mais das circumftan-
cias ; v. g. quando por pejo , ou modeftia em 
vez de eu te amo , fe diz, não te quero mal, não 
te aborreço; não poffo louvar , em vez de defia-
provo , ou reprovo ; nós não Jomos tão apagadas , 
i. e. também intendemos de coifas de goft», e 
difcernimento. Cafta Virg. 

LIQUESCER , v. n. fazet-fe liquido. Barros 
Gramm. f. 186 „ o I ou r liquejcem na prolação.,, 

LIQUIDAÇÃO , f- fi no fig. averiguação da 
fomma ao certo v. g. , , do que fiea deduzidas as 
dejpezas ; pagas as dividas ; averiguado o que re­
almente fe deve, &c. da Sentença,, § Orden. $. 
86. § 19. 

LIQUIDAR , v. at. fazer liquido. § £ Derre­
ter. Com. ecloga. 5. ver liquidar bum peito em trij 
te pranto. § Liquidar contas , averiguar , e apu­
rar o eftado dellas , faber ao certo o que ha no 
deve , e ha de haver, tirar a limpo a certa fom­
ma , do que fe deve , ou de que fe he credor. 

LIQUIDO , adj. corpo fluido , cujas partes 
juntas em quantidade . confideravel são viuveis-, 
e palpáveis , e cujas fuperfices fe põem em equi­
líbrio , e ao livel v. g. „ a água, vinho , azei­
te , metaes derretidos , <ò-c $ O liquido elemento , 
pelo mar. M. Conq. 11. \\. % Letras líquidas 
sáo as confoantes- L. R. N . , que cora outras con-
foantes fe pronunciáo fácil , e correntemente. § 
De que confta ao certo y. g. „ divida, conta li­
quida , que fe fiabe em quanto affioma. Orden. 4.. 
78. 4. 

LIQUOR , fim. corpo fluido , em geral fe 
diz das bebidas efpirituofas. 

LIRA , fi £ inftrumento mufico antigo , de 
cuja fôrma não ficou certa memória , a lira que 
hoje fe ufa he mui parecida ao laúde, e fe toca 
«om arco , e tem algumas cordas mais: ao fom 
delle fe cantaváo verfos. § Liras , compofição 
poet.. de arte menor, v. Metrificação Portugue-
%a. § Lira , efpecie de efcuma feita em grainha, 
que cobre- a borra do vinho. Al arte „ a borra vai 
ao fundo; o forro pega-fe ás taboas, a lira pée-
fe em cima da borra.-

LÍRICO , adj. que refpeita á lira., § Poema 
lírico , o que he feito para cantar-fe ao fom da 
lira., como hymnos , odes , &c. § Poeta lírico, 
o que compõe poemas líricos». 

LIS 
LIR.IO , fi m. flor de varias efpecies , 6 a píaff* 

ta que a dá : lido branco , acucena.,'§_ Lírio azul, 
flor que a tem as cores do iris , Irisjridls. § Li* 
rio amarello , íris Lufitana. § — - bravo , Xyris 
idis. §. fi Lorentino , he huma raiz ; que fé 
traz de Florença , ufada na Medic. íris alba Fio*' 
rentina. §—-do campo , ou convalle, ephemeron* 
§ Na Fortij. Viria he hum ferro de % pontas, 
com que armáo eftacas no fundo das covas paçss 
fe eftreparem os que nellas cairem. Metboio Lto> 
fit. 

LIS y. Lyz. 
LISAMENTE , adv. com lifura, fem refoJ 

lho. 
LIS AR., v. at., de Tintureiro , voltar a meia-

da , ou outra peça , que eftá no banho , ou tinta! 
acofer, e tingír-fe. rt 

LISBONINA, fi D peça de 6^400 reis. 
LISES y. liz. 
LI SIM , £ m. fenda, ou racha, veio naspe* 

dreiras. 
LISIRIA V. Iezirar 
L I S O , ou lizo , adj. que tem a fuperfice afi 

fentada por igual, fem altibaixos , nem afpere-* 
fas. § fi Sem bordado , lavor , pregas ; náo cref-
po ; fem franjas ; fem adornos , fallando de vef-
tidos. § £ Do animo , fincero, náo refolhado,' 
fem artificio. § Defenganado , v. g. „ deo lhe hum 
não lijo. Vieira. § Dificurfio—-—t-fem artificio, 
adorno. 

L I S O N G E A D O , part. paff. de lifongear. -
LISONGEAR , v. at. dizer lifonjas , adular? 

£ fazer imprefsâo agradável v. g. „ mufica, qm 
lifongea os ouvidos, galas, qne lifongeão os olhos* 
Galhegos 1. 90 : e 4. 35-. § Lifongear-fie-, ap-
pkudir , approvar com gofto alguma idéia , pen* 
lamento , eiperança , 8cc. pagap-fe. 

L I S O N G E I R O , fi m a, £ peffoa que uíã 
de lifonja. § adj. Coifa que lifongea y. g. „ X 
fama , palavras—^-agrado Vieira. 

LISONJA , fi fi animia complacência, e arte* 
ciada fineza em louvar as prendas , obras, ou pa* 
lavras do lifongeado. § fi. Deleite- v.g. „ a mu* 
fica lifonja dos ouvidos. § t. Do Brasão, figu­
ra , , ou corpo de figura de hum rhombo. B. u 
4. 7-

LISONJADO, ou lifongeado. Arraes ut. ioí 
lifiwjado part. de lifonjar y. 

LISONjAR y. lifongear. Campes Luf , por* 
que a fama te adule, e te lifisnge. Ames 5.1^ 

LISONjARIA , fi £ o aéto de lifongear. f 
Acção , ou palavra corn que fe lifongea. Pinto 
Per. 2. 7. Caftilbo elogio'. Eufir. 1. 4. Sá Mir-
Barros Ciar. 9. v. çoL j.„ 

LI-



LIS 
LISONJEAR v. lifongear. 
LISONJEIRO v. lifongeiro. 
LISTA, fim. rol, cata^)go de peffoas, «ou 

coifas. § A efteira que deixa o navio. Faria e 
Soufa. § v. Liftra. 

LISTÃO , fi m. fita larga. Eneida 9. 149, % 
t. de Carpent. taboafinha eftreita a modo de re-
gpa, para tomar medidas. v 

LISTAR y. aliftar. Vjriato 4. t i . 
LISTRA , fi fi rifco, veia , beta a modo de 

fita , que vai entremetida nas telas , redes de 
coifa , &c. de diverfa còr do campo. 

LISTRADO , part. paff. de liftrar. 
LISTRAR, v. at. y. g. „ liflar hum panno, 

entretecelo com liftas, 
LISURA , fi fi polidez da fuperficie lifa. § 

f. finceridade , falta de refolho. Port. Reft. 
LITÃO , fi m. peixe , cação pequeno , e 

Teco. 
LITARGIRIO y. lithargyrio. 
LITE , fi fi lide , demanda. 
LITEIRA , fi fi cadeira de portátil, com af-

fentos fronteiros , affentada fobre varaes , e leva­
da por machos , ou outras beftas. 

L I T E I R E I R O ,J fi m. o criado que guia , ou 
acompanha a liteira. - ' 

LITEIRO , £ m. lençaria de tomentos . para 
facos, &c. 

LITTERAL , adj. conforme á letra, ao pé 
da letra y. g. „ versão , interpretação——-?, Vi­
eira. 

LITTERALMENTE., adv» ao pé da letra y, 
g. „ verter , traduzir 

LITTERARIO , adj. que refpeita ás letras , 
fciencias , eftudos, erudições. § o Orbe littera-
rios, os homens doutos. M. Lufi. todo o edificio 
litterario. 

LITTERATO, âdj." que profeffà letra?, da­
do á vida litteraria; commummente fe ufa co­
mo fubfi. v. 'g. „ hum litterato, cs litteratos da 
Cidade, da nação. 

LITHARGYRIO , £ m. miftura de chumbo , 
terra , e cobre , que lança de fi a prata , quando 
a afinão , ha lithargirio branco de prata j e roxo, 
que fe diz deoiro; mas a còr vem dos diverfos 
gráos de fogo da operação. 

LITHOCOTLA, fi f. colla, ou betume fei­
to de pó de mármore, pez , e claras de ovos ; 
para toldar pedras. 

LITHOF1TO , fi m. d'Hift. Nat. ramificação 
pétrea em cujos poros vivem animaes , dentro do 
mar v. g. o coral, as madréporas. 

LITHONTRIBON, fi m. médio remédio pa. 
ra quebrar a pedra da bexiga. 

LIT 29 
LITHONTRIPTICO , adj. medico: medica­

mento. , que quebra, e refolve a pedra da be­
xiga em pó , ou areias. 

LITIGANTE, fi c. peffoa, que trás litígio, 
ou demanda com outrem. 

LITIGAR, v. n. trazer litigio fobre alguirta-
coifa. § £ Contender. Vieira „ litigavão no co­
ração de Abrahão dois amores. 

LITIGf O , £ m- demanda, pleito , contor» 
veríia judicial. M. Jjtf. 

LITIGIOSO , adj. demandifta. § Que anda* 
em litigio v. g. „ a coifa , herdade „ 
bens Ord. 

LITUO , £ m. trortibeta ufada na guerra entre 
os_Romanos ; ou báculo , ou feja cajado dos íeus> 
Augures. Cofta Vi/g. 

LITURGIA , fi fi a forma , e ritos ufados n» 
celebração daMiffa, e Onicios Divinos. Arraez 
6. 1. 

LIVEL , £ m. ( do lat. libella ) outros dizem 
nivel ( do Francez niveatt ) , inftrumento Ma-
thematico , por cujo meio fe experimenta fe humi 
terreno , ou plano eftá lançado horifontalmen-
te , de forte que qualquer rectã levantada de qual­
quer ponto de fua fuperfice forme com ella dois* 
ângulos recitas , hum de cada lado. Eftar ao Vi­
vei de outra coifa , i. e. na mefma altura, ou 
plano horifontal, e com o raefmo lançamento. 

L1VELADO , e 
LIVELAR y. nivelado , e nivelar , &c, 
LIV1ANDADE , e 
LIVIANO v. com le. 
LI VIDO , adj. còr de chumbo v. g. „ nodom 

Vividas. 
LIVOR' ,£m. nodoa íivida de pifadura. 
LIVRA , £ fi v. libra: livra porém he mai» 

üfual por dinheiro v.g.,, duas livras Tornefas y 
ou Eflerlinas. 

LIVRADO, part. paff de* livrar. § Bem li­
vrado o que náo fofreo detrimento do mal , que? 
fe lhe fez , ou fofria. 

LIVRADOR Livradora y. libertador. 
LIVRAMENTO , fi nu o aé}o de livrar-fe, 

v. g. „ de culpa, crime v. g. „ anda em livra­
mento , i. e. diligencia para fe livrar. § Soltura 
do prefo. 

LIVRANÇA , fi £ defembargo , ou papel era 
virtude do qual fe faz pagamento nas thefoura-
rias públicas. Guerra do Alem-Tejo. 

LIVRAR , v. at. pòr, tirar em falvo , alguém: 
de algum mal v.g. „ o voffo eficudo me livrou)-
da morte ; a prova de minha inocência me livro» 
das garras da jufiiça ; tu me livrafiie da cadeia , 
condenação, cativeiro; da defgraça , que me amea-

.çava. 
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cava. § Defender v.g.,, da culpa impoftâ. § Li­
vrar v. n. efcapar v. g. „ livrou o que eftava no 
oratório, ou doente. § A bom livrar i. e. quan­
do fe poífa faívar do damno a que eftá fujeito, 
com alguma modificação v.g- „ o reo efiiavacon-
denado á morte, mas a bom livrar, não efcapará 
de degredo para galés.. § O doente a bom livrar , 
(\. e. fe efcapar com vida , ou quando menos 
mal fofra ) ficará cego. § Livrar, v. at. ant. pa­
gar v. g. „ lhe ferão livrados todos os pagamen­
tos nas terças das Igrejas. Cron. Afi. 5- Góes Cron. 
Man. „ dinheiro, que lhe havia de fer livrado. 
§ Livrar a caufa litigiofa , defender, fr. ant. 

LIVRARIA , fi fi bibliotheca , cafa , ou ef­
tá ntes onde eftáo os livros. 

LIVRE , adj. náo fujeito a neceílidade , nem 
aconítrangiraento v. g. „ a vontade he livre. § 
pofto em liberdade. § Salvo do perigo, efcapo. 
§ ifento , defobrigado v. g. „ livre de pensões, 
cuidados. § feito, defpejado em fallar fem ref-
peitos , dif-fe á boa , ou má parte. § Ifento de 
impoftos , foros. § Abfolvido do delito. 

LIVREIRO , fi m. o que trata em livros. 
LIVREMENTE , adv. com liberdade. § Em 

liberdade. § Defpejadamente. § Cora infenção. 
§ Sem refpeito , nem temor. 

LIVRINHA , fi fi moeda que valia 0,0514285 
de reis , ou i— de reis , calculando 700 livri-
nhas por 2J6 reis , que he o que valião as li­
vras. Severim Noticias. 

L1VRINHO , fi m. pequeno livro. 
LIVRISSIMO fuperl. de l ivre, y. liberrimo. 

Arraes 10. 1. 
LIVRO , fi m. collecçáo de cadernos efcritos 

de letra- de mão , ou impreffa com tipos , cofi-
dos , ou foltos em folha. § Parte de hum livro , 
em que fe divide , o contexto de alguma efcri-
tura. 

L I V R O C I O , fi m. hum—>-, no jogo de ga-
ratuza sáo dois jogos ganhados. 

LIXA , fi fi hum peixe, cuja pelle efcabro-
fa rafpa a madeira , e ferve de forrar eftojos , 
& c . , a pelle fe diz também lixa. 

LIX1VIA , fi fi y. lexivia. 
LIXIVIOSO v. lexiviofo. 
LIXO , fi m. o que fe varre da cafa, e o que 

não ferve nas cofinhas , e fe lança fora y. g. das 
aparas de hervas , &c. § Excrementos maiores. 
§ fi 0 lixo do povo , a infima plebe. 

LIZ , fi fi flor, alias affucena, ufa-fe quando 
dizemos as lizes, por as armas de França, que 
sáo três açucenas. Ribeiro Juifio Hifior. 

LIZAMENTE , &c. y. lifamente , e os mais 
vocab. cora lis. 

LOA 
LTZIRIA y. lefiria. M. Luf 6vf. i r . 
LIZO v. iifo. 

. L O A 

L O ' , fi m. efpecie de efcumilha tecido mui 
fino , e raro. %*Fão de lá , maffa de farinha, 
ovos , e affucar , a qual fica mui fofa depois de 
ir ao forno , onde fe cofe; e talvez fe torra, 
com o que fica mais dura. § t. naut. ametade 
do navio ; da quilha para cada hum dos bordos. 
Meter de lò, he quafi o mefmo que ir pela bô  
lina ; não ir mais de lá, não ir a náo para o veiw 
to j aguçar de 16, ir para o vento. H. Naut. 1. 
9. Freire l. 4. n. 99. 

LOA , £ £ prólogo de Drama , no qual de 
ordinaro havia louvores da obra. § £ difcurfo era 
louvor , ou louvor v.g. , , merece a loa dos an­
tigos militares. 

LOADO , antiq. y. louvado. Ferreira Son, 
$4- /- 2. 

L O A N D A , fi £ mal de loanda, efcorbuto. ( 
LOBA , £ £ de lobo, animal. § £ A mere-

triz. Camões „ as lobas, que amor vendem. § Lo­
ba , roupa roçagante antiga. Eneida 12.94; Caf. 
tan. $. / . 280 „ o Governador tinha veflida hih 
ma loba aberta pelas ilbargas,, § Veftido efcor 
laftico antigo , confta de túnica aberta que fo-
brepôe por diante, fem mangas , e de huma ca­
pa talar; também era veftido de dó antigo. Re-
fiende Cron. J. 2. 

LÓRAGANTE , £ m. lagofta de còr leonada. 
LOBAZ , £ m. grande lobo. t. chulo. Sá Mir. 

ecloga Bafto. 
LOBETO , £ m. no moinho, he ferro, que 

anda pegado ao veio , em que encalha no ro­
dízio. 

LOBINHO , £ m. dim. de lobo. § it. tumor 
preternatural hora duro , hora molle-, fempre re­
dondo , nafce de ordinário nas partes duras, fe-
cas , e nervofas. 

LOBISHOMEM v. lupishomem. 
L O B O , fi m. animal feroz, aftuto, carnívo­

ro , e mui daninho , he efpecie "de cão bravo. 
Lobo afinal, lobo grande. § Lobo cerval, animal 
que tem muita femelhança com o gato , caça 
cervos , e veados , he mais pequeno , que o afnál. 
§ Lobo marinho , peixe do Oceano •, tem dentes 
como os do lobo , e vive de rapina , outros lhe 
chamão boi marinho. § Lobo , pi. lobos, fi m. 
Anatom. pedaço molle pendente , como as pro-
minencias de hum recortado v. g. „ os lobos do 
boje - e figado ; das orelhas. § Lobo , conftellaçáo 
auftral debaixo do figno de libra , confta de 29 
eílrellas § Lobo jogo puer i l , em que hum fe fi»' 
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£elobo, os outros ovelhas, e hum delles ó páf- " LOGARITHMO , fi m. Aritm. número to* 

mado em huma progrefsão Arithmetica , o quaí 
correfponde a outro número tomado em huma 
progrefsáo geométrica. § abundante , o que cor­
refponde a número , e não á unidade. 

LÓGICA, fi fi a arte , que enfiná a penfar 
exatamente , e a defcobrir a verdade , meditando , 
difcorrendo;, difputando , obfervando J, experi­
mentando. 

LOGICAL, adj. v. lógico. Eufir. ?,. 2. Fios 
Sant. Vida de S.Antão ,, razões logicaes, e fiotiis. ,y 

LÓGICO , adj. que refpeita à lógica. § Subfí. 
e que fabe lógica. 

LOGO , adv. daqui a pouco v.g. „ logo vou. 
§ Immediatamente depois v. g. „ logo que re-
ceberes eJU vinde ^er-me. § adv. de concluir, ou 
tirar confequencias, por elle fe começa a propofi-» 
çáo, aílim chamada. § No lugar immediato da ferie* 

LOGO, £ m. antiq. lugar v.g.,, peffoas fiem 
logo certo „ que não tem refidencia , morada certa. 

LOGOGRlPHO , fi m. enigma de palavras , 
compofição artiticipfa., que já hoje hinguem faz. 

LOGOTENENTE v. lugar tenente, e loco-
tenente, Ordenação. 

LOGRA CÃO, fi £ a&o de lograr. § O eftar, 
ou fer logrado. 

LOGRADEIRA, £ £ e logrador. 
LOGRADO , part. paff. de lograr. 
LOGRADOR , fi m. o* que faz lograçóes , ef-

^afador. 
LOGRADOURO, fi m. pafeigo publico de 

alguma villa , ou lugar, § Logradouro de qual­
quer particular , he o chão ,- que tem diante dasr 
eafas, para efterqueira , e outros uíbs. 

LOGRAR , v. at. eftar poffuir.do, gofar algu­
ma coifa y. g. „ lograr as delicias do campo , 
lograr a boa vifta fio bofique , e do rio; lograr 

tor, que as defende. § Entre o lobo , e o cao 
i. e. entre luz , e fufco , £ ás efcuras. Sá Mir. „ 
na meta do meio dia , andas entre lobo, e cão. fi 
Palmeir. Dial. 1 : „ huns fidalgos mifiiços doen­
te lobo , e cão ,, i. e. de foro , ou nobreza peque­
na , e pouco mais de efcudeiril. 

LOBREGO , adj. efcurò , tenebrofo. M. Conq. 
6. 5 í,. br amando fiai da lòbrega morada. Eneida 
7. 131. vai de Cocyto ás lobregas moradas. 

LOBRIGADO, part. paff. de lobrigar. 
LOBRIGADOR , fim. o que explora, vigia 
LOBRIGAR , v. at. ver alguma coifa mal 

diftintamente , e da qual náo difcernimos tudo* 
Sá Mir. lobrigondo vejo os altos myfierios. Godi-

'tiho „ lobrigamos para a parte ejquerda hum 
Arábio. 

LOCAÇÃO, fi fi Cirurg. o adio de repor em 
feu encaixe , o offo deslocado. § Entre Jurifias y. 
aluguel. 

LOCAL, adj. pertencente a hum lugar , ou 
efpaço. Movimento local „ o que fe faz palian­
do o corpo de hum lugar a .outro ; differe do in-
tejiino v. § Jubileo local , o que fe concede a 
certo lugar. § Interdião local , o que fe põe a 
certo lugar. 

LOCALMENTE , adv. de hum lugar para ou­
tro v. g. „ mover fie o corpo 

LOCAR, v. at. repor era feu lugar o offo des­
locado. 

LOCHIAL , adj. dos lochíos , t. Med.v. g. „ 
fungue lochial. 

LOCHIOS , fi m, pi. Med. os lochios, a re­
gra , ou menftruo das mulheres. 
^ LOGOTENENTE , fi m. y. lugartenente. Vi 

tira „ era em Judea locotenente de Cefiar. 
LOCUÇÃO, fi fi modo de fallar, e explicar-

fe cora palavras v. g. „ tem boa, ou má locução. 
LOGUSTA y. gafanhoto. Numero vocal, pou­

co ufado. 
*" LOCUTORIO, £ m. a grade, em que as freiras 
faláo às peffoas de fora, pariatorio. 

LODAÇAL, fim. lamaçal. Cajirioto Lufi. 
LODÃO v. loto herva. 
LODO , fi m. terra molhada, como a que eftá 

nas mas, fundo dos poços , e tanques, rios fil­
hos , &c. pòr-fie de lodo, i. e. em deficanco, Jem 

privilegio , &c. § Confeguir, e gofar y. g. „ lo-' 

fazer nada ; fi „ Cartas , e dados vâo-fie pòr de 
lodo „ Bcmardes Lima Carta 27. 

LODOSO , adj. fujo de lodo^v. g. „ tanque 
kdofo. ' 

LOESSUDUESTE y. Oeffuduefte. F. Mendes. 
LOGARITHMICO , adj. que he da natureza 

dos logarithmos: que diz-refpeito aelles. 

grar o intento. § Enpregar v. g. „ lograr o tiro. 
§ Lograr, enganar com graça, equivoco ; it. ef-
tafar. Ane de Furtar f. 55. § Lograr alguma cci-
Ja , ou de alguma coifa ; ou lograr-fie Idelld , Lo­
bo „ togremo-nos da occafião. § Lograr, (neutro) 
o dito, o remoque, fazer feu eííeito , ao contra­
rio dos que são infeíices, e mal logrados , náo 
applaudídos , &c. . -} 

LOGREIRO, fi m. antiq. ufurario. Refiende 
e Mife. 

LOGRO, £ m. poffe v.g. ,, no logro defe/t 
amor. Eufir. 1. $. § Pagar , fatisjazer com logro T 
i. e. com ufura. Sagranwr càp. \t. , e câp. 15. 
ganho. § Dar dinheiro a logro , i. e. a juro. § 
Prazer. Auto do dia de Juizo. 

LOJA , £ £ officina , ou cafa de vender v. 
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g. „ marceria , roupas, livros; fapatos: loja de 
ourives , barbeiro, tecellão ; de bebidas. § Loja , 
cafa térrea. § Loja de cafia nobre , pateo coberto , 
que ferve de entiada , onde aífiftem os lacaios,, 
e entráo feges. 

LOMBA , fi fi encofta , ladeira. Godinho „ 
Amiochia affentada na lomba de buma ferra. 

LOMBADA , £ £ v. lombo. § Lombada do 
livro , a porção da encadernação, que cobre á 
parte oppofta ao aparo das folhas. § Lomba con­
tinuada. 

LOMBAR (v. lumbar.) adj. de lombo, veia 
lombar , huma que nafce do tronco defcendente 
da veia cava, com muitos ramos, que regáo as 
vertebras dos lombos , eos tutanos do efpinhaço. 

LOMBO , fi m. os lombas do corpo humano , 
sáo a terceira parte do efpinhaço , a qual tem § 
vertebras mais groflas, que as outras , com mui­
tos buracos. § Lombo de porco , carne fem offo 
tirada do longo do efpinhaço. §——do livro , lom­
bada. § fi „ Eftilo esfarrapado, e fem lombos „ 
P. P. prol. 

LOMBRIGA , fi £ verme , que fe cria nos 
inteftinos da gente. 

LOMBRIGUEIRA , £ £ herva , que mata 
lombrigas. 

LOMBUDO , adj. que tem grande lombo. 
JB. P. 

LONA , £ £ lencaria mui groffa, e forte, 
de que fe fazenT velas de navio , &c. 

LONGA , fi fi nota de Mufica , que fegundo 
os tempos vale hora quatro , hora 2 compaffos. 

LONGAL , adj. cajlanbas longaes , sáo numas 
mais compridinhas, que as rebordãas, e de me­
lhor qualidade. 

LONGAMENTE , adv. por muito , ou longo 
tempo. V. do Arceb. 5. 2. 

LONGAMIRA, f. fi comp. óculos de , de 
ver ao longe. 

LONGANIMIDADE , fi fi firmeza de ani­
mo , com que fe efperáo fucceffos futuros , ou 
melhoria de forte na defgraça aturada. Arraes 
9. 11. 

LONGARELA , fi c. peffoa mui alta. t. chulo. 
LONGE, adv., e adj. que eftá em confide-

rayel diftancia v. g. „ a cafa delle he longe da­
qui: eftamos inda longe do Porto. § Eftar longe de 
jazer alguma coifa , i. e. fem tençáo diífio. § De 
longe, i. e. ha muito , Ae longo tempo a traz. 
Eufr. 1. 3. Cm. Ecloga 7. a quem de longe , 
mais que a fi querião. § adv. muito v. g. „ mas 
meu confelho a todos longe excede „ Maufinbofi. 
9- dl. 1. § Longe, adj. declinavel „ para lon­
gas terras „ Menina, ç Moça L. 1. c. 1. ena 

LON 
Ecloga.Crisfal af. 12.2. v, ed. <fei5W masp. 
Pereira L. 2. f. 114 em cafo idêntico diz,, at 
cafas erão as mais ajrontadas do inimigo , porfit-
rem as mais longe das tranqueiras. § De longe, 
ao longe, para longe, <b>c 

LONGES , fi m. pi. na Pint. os objeétos^ 
que por meio da perfpectiva fe reprefentáó no 
painel diftantes da v&ta. § fi Noticias remotas 
v. g. „ dando-lhe huns longes do fieu negocio. 
Guia de cafiados. § Leve apparencia, ou femelhau-' 
ça v.g. „ tem huns longes diffo. 

LONGEVO , adj. poet. vividouro , velho, 
idofo. Carmes „ o longevo vate. \ 

LONGIMANO , adj. que tem as máos def-
proporcianamente compridas. M. Luf. 

LONGIMETRIA, fi £ parte da Mathemati-
ca que enfina a medir as longitudes , ou dif-
tancias. 

LONGÍNQUO , adj. diftanre, remoto. Ca­
mões „ até o longínquo China „ que difta mui­
to da Europa. Eneida z.. 87. 

LONGISSIMO , fuperl. de longe. Ded. Cro-
nol. 

LONGITUDE , £ £ Geograf. a diftancia em 
que o lugar eftá de hum meridiano, que fe to­
ma para delle fe começarem a contar as diftan-
cias ; ou o arco do zodíaco comprehendido entre 
o meridiano primeiro , e o do lugar , cuja longi­
tude fe bufca. 

LONGO , adj. comprido , dilatado em exten- . 
sáo, longura , ou longor y. g. „ longo caminho-, 
e fi longo tempo, largo, ou que dura muito. $ 
Em que fe gaita muito tempo; que dura muito 
tempo v.g. „ longo amor, longo tormemo. Cam. 
Sonetos 120. e 14?. § Seria longo narrar todas 
as circumftancias; fui mais longo , porque não po­
dia fer breve fem obficuridade. § Syllaba longi, 
entre os Gregos, e Romanos , aqueíla que fe pro­
feria em tempo dobrado do que levava a pronun­
cia , de qualquer fyílaba breve. § Efperar a olhos 
longos , 1. e. eftendéndo ao largo os olhos para* 
ver ao longe o objeéto defejado , e fi defejar mui­
to. Góes „ a olhos longos eftavão efiperando nãos, 
e novas „ Cron. M. fi. 58. col. 2 : Menina, 
e Moça f. 62,. todo efte caminho vem a olhos lon­
gos por vos : Eujr. 2. 5. como eftava olhos lon­
gos , quando vos,tornaria a ver.: Camões Eclogt 
7. Couto 4.. 6. 11. eftado com os olhos longos. 

LONGOR , fi m. comprimento , extensão1 

longa. Barros. longitude. JfDiunirnidade de tempo. 
LONGUEIRÃO, fi m. marifco de concha co­

mo canudo , da groffura de hum dedo. § Hum 
peixe como carapáo , mais delgado porém com 
veios direitos pelo meio da cabeça ao rabo, 

LON-j 



LOQ LOU 33 
LONGURA , fi £ v. lcngor. Barreiros: DeHos da cofinha , frafca ; vafos do fcrviço da 

meza , e fe diz dos de barro groffeiro , ou da 

efpecie de cota d'armas, fei-

Aveiro , c. 44. a longura do valle „ opofto a lar­
gura. 

LONTRA , £ £ animal amfibio , parecido ao 
Caftor. ( lutra ) § Pés de——, pequininos. Eufir. 
2. 2. 

LOOCH , fi m. Farmac. eleétuario dulcifican-
t e , que fe toma lambendo-o. 

LOQUACIDADE , fi fi a qualidade de fer 
loquaz , de fallar muito ; he vicio: „ com tua lo-
quacidade atroas os ouvidos. Cojla Virg. 

LOQUAZ , adj. fallador, que falia muito. § 
£ Sonora tuba a loquaz boca applica , a Fama. 
M. Conq. 10. 6 7 : o loquaz tordo ; Galhegos. 

LOQUELA , fi fi v. locução. 
LOQUETE , fi m. v. cadeado 
LORIGA , fi fi 

ta de correias de coiro fobre poftas. Severim Not 
j . 44. § fi ,, Armado da longa da juftiça „ Bar­
ros CarimJia J. 28. 

LORIGÃO , fi m. augm. de loriga. Nobiliario. 
LO'RO , fi ra. correia dobrada , que foftèm 

0 eítribo , e o prende á fella da befta. § Correia 
de prender e atar. Fios Santor. § Correia de 
açoutar. B. P. 

LOSNA 3 fi fi herva medicinal vulgar, abfin-
thium ii. 

L O T A , fi fi t. das Almqdtavas ,- o lugar pa­
ra onde fe traz o pcfcado das armações, para fe 
orçar o que devem pa ;;ar: Jazer lota orçar o di­
reito , que deve pagar o pefcado. Ids Modernas. 

LOTAÇÃO , o aáto de lotar. § O número cer­
to , e taxado v. g. „ das peffoas de hum conven­
to ; da marcação de hum navio , do prefulio de hu­
ma praça ; de hum regimento. Vieira Cartas t. 2. 
fi. ^4p. § Número das toneladas do navio. 

LOTAR , v. at. fixar , taxar , determinar o nú­
mero , ou pólo v. g. ,, da gente da marcação a 
bordo ; dar a lotação ao prefidio , ou fortaleza. 
§ Lotar vinhos , a zeites , vinagres , mifturar 
em. certa proporção os melhores com os fome-
nos , para remediar o- defeito deites , e poder 
vencer por hum preço médio proporcional. 

LOTE , fi m. número de peffoas, rancho , 
bando ; y. g. „ veio-me de Ajrica hum lote de 
eficravos ; compreio naquelie lote , ejcolhei bum delle 
'lote. § fi Sorte , qualidade de mercadoria , me­
lhor , fomenos, inferior v. g. ,, taboado do pri­
meiro lote , ou da melhor forte: vinho de mais al­
to lote. 

LOTO , fi m. lodáo , herva florifera , que naf-
xe nos e.mipos innundados das águas do Nilo , 
e fe diz Egipciaco. Lotus. 
1 L O U Ç A , fi fi vafos da adega. Alarte. % Va-i 

China. 
LOUÇAINHA , fi fi o veftido de ataviar-fe 

em dias de feftá , gala. Barros 1. j 2,6. „ com 
Jua gente veflida de louçainha. Couto D. 4. Liv. 
1. c. 7. / . 11. § Adorno , do veftido v. g. , , 
entretalbos, que fervem de louçainha , e paramen­
tos. B. 1. / . 187: B. „ com muitos lavores de 
ouro , e louçainhas „ D. 2). j . 260. y. § Confin-
talhe toda a limpeza , mas não toda louçainha „ 
Guia de ca fados. 

LOUCAMENTE, adv. fem juizo: fem pru­
dência. 

LOUÇANIA , fi fi y. louçainha. H. Dom. 3. 
p. L. 1. c. 5. § fi.Agala y. g. ,,a louçania das 
arvores. 

LOUÇÃO , adj. veftido , de gala , feita ; 
cuftofo, preriofo , galante v.g. ,, veftido , ega­
las mais louçãas „ Lobo. § Homem , bem tra­
jado , atilado no veftir „ Lobo „ veftirão-fe todos 
louçãos. Eufr. 1. 6. § Arvore , prado , 
graciofo. 

LOUCEIRA , fi fi mulher , que vende louça. 
LOUCEIRO , fi m. o que faz , ou vende lou­

ça. § Prateleiro. Barbofa. ' 
LOUCO , adj. fem fizo, prudência, juizo, 

nem diferiçáo : doido. § Inconfidcrado, impru­
dente , temerário. § Alegre , amigo de r i r , e 
zombar. 

LOUCURA , £ £ falta de juizo ; de prudên­
cia , de diferiçáo ; imprudência , doudice. 

LOURA , fi fi de coelho , toca. § Dif-fe , 
fiex loira , o homem novo na terra , que náo fabe 
ainda haver-fe ao modo delia. 

LOÜRAR , v. at. fazer louro , dar com loura. 
Ferreira Eleg. 3. que o Sol feus cabellos crefpos 
loure. 

LOUREIRO , fi m. arvore y. louro. 
LOUREIRO , adj. traveffo, inquieto. Cartas 

de D. Fr. M. j . 156 : ena Carta de Guiaj. 41. 
diz „ mulheres ha leves , glorio fias, prezaaas de 
Jeu parecer, loureiras cuido que lhe chamavão nofi-
fos maiores, para fignificarem , que a qualquer ba­
fo de vento fe movião. 

LOURO , fi m. arvore cujas folhas são aro-
maticas , e he bem vulgar. Eneida 7. 1^. lourei­
ro , laurus. § £ poet. o louro , pòr a coroa triun­
fal , em prêmio de acção nobre. 

LOURO , adj. de còr media entre o branco, 
e còr de oiro , como a das efpigas fecas : efte 
epit. fe dá poet. ao Sol v. g. „ o louro Apol-
lo. § Cabello louro da vaca , huma fuftancia loira 
fibrofa , nervofa. 
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LOUSA - £ £ lageà de pedra para fazer ar­

madilhas de tomar aves; para campas de fepul-
turas , &c. Cruz Poef. fi. 45- § O pavimento, ou 
forro da prede tofca, de pedra , e outras maté­
rias térreas v. g. „ ladrilhos , ifiulejos, de mo-
faico , &c § Loufia de macaçote, pavimento d'ar-
gamaça. 

LOUVADEUS, fim. infecto Brafil. de cor­
po cilindrido cóm nós, e pernas longas , que á 
primeira vifta parece fer matéria lignea , e como 
o que lá chamáo cipó feco. § Hum peixinho 
aílim chamado. 

LOUVADO , part. paff de louvar.' 
LOUVADO , fi m. ou adj. juiz louvado , 

juiz efcolhido pelas partes para decidir alguma 
controvertia , juiz arbitro. 

LOUVADOR , adj. ou fubft. H. Pinto fi. 2^. 
tol. 2. a fama louvadora de obras dinas de re­
prehensão ,., i. e. que louva* 

LOUVAMENTO, £ m. a fentença do juiz 
louvado , arbítrio. § O acto de arbitrarem os 
louvados , e darem fua fentença. .-
* LOUVAMINHA , £ £ gabo lifongeiro. Sá 

Mir- amigo de louvaminhas ; e „ he de louvami­
nhas „ amigo de fer gabado, lifongeado. Efibrang. 
f. 170 : as louvaminhas do mundo „ Soufa. v. 
Eufr. \. 2. 

LOUVAMINHEIRO, adj. amigo de louva­
minhas, o que defeja, e bufea gabos., e lifon-
jas , vãagloriofo. 

LOUVAR, v. at. gabar, elogiar , dizer pa­
lavras em final de approvação. §- -Je, compro-
metterTe no arbítrio, e fentença do juiz lou 
vado v. g. „ louvarão-fe os litigantes em Pedro. 
v. Orden. 2.. 49. 5. 

LOUVÁVEL, adj. digno de louvor, de ap­
provação#. g. „ louvável cojlume ; accão 

LOUVAVELMENTE , adj. de modo lou­
vável. 

LOUVOR, fim. gabo, elogio ,, approvação. 
§ Palavras em honra , de qualquer obra meri-
toria. 

LOXA, fi fi t. Farmac- aguamel. 
LOXODROMIO, adj. taboa j de calcular 

o rumo náutico. 
L U A 

LUA , f. fi o Planeta , que anda mais- próxi­
mo á terra. § Ladrar ã Lua , fe diz o que fal­
ia , e grita contra aquelle a quem náo pode fa­
zer mal. § Ter a luajobre o forno ,. eftar alua­
do , com ataque de loucura. Ulifipo j . 10. V. efi-
tú com a Luafobre o forno. § Homem de luas, 
© <pe não hç igual nq feu humor, que talvez 

LUA 
ohra como aloucado. § £ Huma Lua , hummez. 
§ Meia Lua , a figura delia de metal, que a^ 
£uns Mouros trazem nas fuás toucas. § Meit, 
Lua, obra de fortiíicaçáo militar, diante dos ba­
luartes em fôrma de Revelim triangular j e in­
teriormente em fôrma de Lua crefcente. § Lua 
de jogo , cauterio com ferro da feição de mea 
Lua; ufado entre os alveitares. § Lua nd Quími­
ca , o mefmo , que prata. § Enchente , vafitntc 
da Lua , o crefeer, e mingoar ; mingamte Lua.' 
§ Lua nova, a Lua logo que torna apparecerno 
principio do mez lunar. § Lua cheia, quando o 
feu difco eftá todo illuminado. § Renova-fe a 
Lua , reveja , ora em fio , ora em creficente, ortt 
em fiua redondeza. § Lua cris, eclipfada. 

LUAR , £ m. o clarão da Lua. 
LUBA , £ £ peixinho , que tem tinta , como 

os chocos , ou ciba : outros dizem lula. 
LUBISHOMEM v. íupishomem. 
LUBRICAR , v. at. Med. lubricdr o ventre; 

foltá-lõ , com remédios purgantes, ou que fací-
litáo a evacuação dos excrementos maiores. 

LUBRICO , adj. efiorregadio. § f. Paiva Sem. 
uj. 194. „ tão eficorregadia , e lubrica beanof-

fa natureza , que não podemos eftar em pé fiem 
tirar os empecilhos. § Ventre lubrico, do que obra 
facilmente , náo dureiro. 

LUÇÃO , fi m.- certa rede de pefcar. 
LUCASSE , juramento de lucaffe , etítre os 

Cafres , efpecie de prova judicial , que fe faz 
dando certa peçonha a beber, da qual fe crè, 
que náo oíFende ao innocente ; e pot iffo o cul­
pado não a bebe , e aílim fe mani feita; e Irá 
João dos Santos na Ethiop. Oriental diz que os 
innocentes a bebem fem experimentar damnaí 

LUCERNA , fi fi candeia.. Heit. Pinto fi- 16. 
v. comparado a huma lucema apagada. § Peixe 
do mar , que tem a lingua 'como fogo , ou fos-
fortca. 

LUCIDISSIMO , fup. de lúcido. Arraes 1. 
2$. »-

LÚCIDO V claro , luz.ente , refplandecentej£ 
v.g. ,, as lúcidas ejlrellas. Arraes 1. 22, : o Inci­
do Oriente. Uliff. 1. 2. § Tranfparente v.g. „0 
tanque lúcido , e fereno. Luf. 9. 60. § Lúcido in-
•tervallo , o tempo em que o doido , ou deliran­
te torna a ter conhecirhento , e ufo de razão. 

LUCIFER, fim. o chefe, ou primeiro dos 
Anjos rebeldes. § t. Aftron. a eftrella de Venus, 
quando - fejevanta pela manhãa. 

LUCI^ÈRO , adj. poet. que dh luz , que 1 
trás. Comi. eleg. á Morte de D-. Miguel „ as tf* 
trellas luciferas. 

LUCINAj £ £ poet.. a Lua. Galbegos 4.8fc 
LU? 



LUC 
LÚCIO , f. m. peixe do rio. Lúpus aqUd- i 

ticus. 
LUCO , fi m. bofque. Maufinbo fi. io. y. efi. 

LUG 35" 

i . pouco ufado. 
L U C R A R , v. at. ganhar, intereffar. 
LUCRATIVO , adj. que dá lucro v. g. „ em­

prego lucrativo. 
LUCRO , fi m. ganho , proveito , intereffe. § 

Lucro ceffante , o que fe náo percebe , o que fe 
nos impede. 

LUCROSO , adj. y. lucrativo. 
LUCTIFICO , adj. poet. que caufa lu to , 

dando morte. Eneida 7. 76. a luãifica Aleão „ 
L U C T U O S A , £ f. peça, ou porção da he­

rança dos Ecclefiafticos , Priores , Vigários , e 
Reitores perpétuos , &c. , que os Bífipos' tomão 
para fi; e que antigamente os Reis tomavão da 
herança, de certas peffoas de feu ferviço, ditos 
vaffallos. 

L U C T U O S O , adj. trifte, fúnebre, funefto. 
M. Luf. as lagrimas fikzião a devoção luãuofia. 
. LUCUBRAÇÃO , fi f. vigília do que eftuda. 

§ Eferito, obra compofta à luz da candeia, que 
eufta vigílias. Telles Etbiop. § Defvelo. 

L U D I B R I O , fi m. efcarneo, zombaria , jo­
guete. Vieira ,, San são tirado em público para 
ludidtio do povo „ § Objedto de efcarneo, zom­
baria , mofa. Vieira ,, efipeãaculo , ou lubidHo 
da maior fortuna: fioi a náo fuberba ludib, io dos 
ventos , e dos mares. 

LUDIBRIOSO , adj. modo , de quem ef-
carnece , zomba ; palavras &c. 

LUDO , fi m. jogo ludos olympicos. Barreiros 

adj. de jogo, e divertimento. 
pouco ufado 

LUDICRO 
Leão Cron. J, 1. c. 99 

LUETA , fi fi dim. de Lua. B. P. 
LUFA LUFA , fi fi vuíg. a grande preffa com 

que fe faz alguma coifa. 
LUFADA , fi f. embate , refega, rajada de 

vento náo aturado , mas interpoíado. Cafian. 7. 
cap. 67, Barros D. 4. fi. 94. § Por freqüên­
cia, Leão Orig. fi. n6. § Multidão. B. Per., 
c Cardófò. 

LUGAR , fi m. o efpaço oecupado , ou que 
pôde oecupar-fe por algum corpo. § Efpaço de 
tempo vago , lafer y. g. „ ainda não tive lugar 
de fazer iffo. § Vez v.g. ,, em lugar deirman-
Ao, amor em lugar de ódio. § Paffo de author. § 
Dignidade, poito, graduação. B. Elogio 1. entre 
as virtudes o primeiro l:;y.xr fietnpre foi dado ã 
jufliça. § Ter lugar, caber; e fi fer admiílivel; 
vir a propofito /vogar ; vir a tempo v.g. ,, não 
tem lugar o feu empenho, recomendação , fuppli-

ta , d fiud razão, o fieu dito : d lei não tem lugar 
nejle cafio. § Dar lugar á razão aâmittir. § Vez y. g. 
„ ficou-me em lugar de pai. § Povoaçáo pequena, 
menor que villa , e mais que aldea. § Dever, 
obrigação y. g. „ encher bem o fieu lugar , fazer 
bem o feu dever no officio , cargo. 

LUGAREJO , fi m. pequeno lugar. Godinba. 
L U G A R E T E , fi m. o mefmo. Barros z. f. 

184. 
LUGARINHO , fi m. dim. de lugan 
LUGARTENENTE , fi m. locotenente , o 

que faz as vezes de outrem v.g. „ o Deão de 
Toledo lugartenente do Bifipo. M. Luf. z. fi. 8 1 : 
o Cancellario . . . nos grãos, que fe dão por auto­
ridade Regia he meu lugartenente. Eftatutos ant. 
da Univ. 

LUGUBRE , adj. coifa de luto y. g. „ a, 
Corte em habito lugubre. V. del-Rei D. J. 1. f. 
414. 

LUITA por luta. Rejende Cron. *?. 2. cap. 2o8w 
antiquado. 

LULA , fi fi peixe como o choco , mais pe­
queno , e diz Bluteau, que fem tinta. 

LUME , f m. fogo. § Luz ; e fig. o lume 
da razão , da jé, todo o conhecimento que al-
lumia o entendimento y. g. „ Deos pai dos lu­
mes „ Vidra. § Os lumes, por olhos. Camões So­
neto 58. § O lume do efpelbo , a lamina de vidro 
eitanhado, ou de aço bem terfo, que reflete a 
luz v. g. „ efpelbo com lume de vidro , ou de 
aço. Lobo €orte j . 55. § Luz , ou vifta v. g. „ 
levantar as cajas tão alto que tolha o lume ao vi­
zinho. Orden. § Ir-fe o lume dos olhos , ficar des­
lumbrado , perder a vifta momentaneamente. § 
Os umes da pintura , as cores mais vivas , os 
bellos matizes delia; e fig. „ os lumes da elo-
quencia , i. e. os ornatos que fobre fahem mais. 
Arraes 2). 4, Surrup. prol. ás Rimas ; o colorido 
do diícurfo. § Vir a lume , ter. effeito. Cafiilho 
Llog. de D. J. 2.. veio a lume a reformação da 
Ordem de S. Bemo. § Tirar a lume, dar á luz algu­
ma obra. Pinheiro 2. 18. § Vir ao lume d"água 
t. e. a fuperficie ; e fig. manifeftar-fe. Arraes 1. 
2: fer claro, intelligivel. Eufir. 2. 2. § Ao lu­
me d'agua nos navios, i. e. no coitado ao nivel 
da fuperficie do mar v.g. „ balas no lume d"água 
Brito. § Não chegava a obra ao lume d?agua. § Ir 
mais ao lume d'agua „ i, e. fer mais inteligiveí, 
mais claro. Ulifipo fi. 26c. y. § Dar lume, f^zet 
obra , feito iiluftre , illuftrar-fe. Ferrdra Ode 2. 
L. 1. , , já mil moços derão lume,, % Farol náu­
tico. Brito. § Peffoa mui douta , que illuftra os 
feus nacionaes , os feus contemporâneos , &c. , 
V. g- a S. Agofiliuho lume da Igreja „ Vieira ; 
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f. os dois lumes da valentia humana',, Palm. p. 
z. j . 24. v. § Noticia, efpecie v.g. ,, não te­
nho lume dHffo. % Fallar a lume de palhas, i. e. 

Tem ter certeza do que fe diz. Uiifipo f. 10. v. 
LUMIADO , part.' paff de lumiar. v. allumia-

dó. Arraes 10. 13. o efpirito lumiado. Ulfifo j . 
2.4umiado feus altares. 

. LUMIAR , fi m. liminar , a entrada da porta. 
Barros. 

LUMIAR , v. at. v. aíumiar. Arraes z. 10. „ 
o Sol lumia : e ?. 2,. lumiart o entendimento. 

LUMIEIRA, fi f. lampádario de caftiçaes. 5 
Lumieira r frefta , ou abertura fobre as portas , 
janellas , &c. para dar mais luz. H. Dom. i~ 
f • L. \6. c. 19. § Lumieira , infecto luzente , 
cagalúme , perilampo , vagalume. 

LUMINADOR, fi m. illuminador v. 
LUMINAR , v. at. y. illuminar. Cardozo.* 
L U M I N A R , fi m. os aftros maiores v.g. „ 

o Sol , e Lua , hum , e outro luminar. 
LUMINÁRIA , fi fi qualquer candeia. Arraes 

*%. 15. § Corpo lúcido v. g. o Sol. Arraes 
I. 22.. § As luzes que fe põe á noite ás janel-
las por feftividade, fe dizem luminárias. 

"!'. LUMINOSO , adj. que derrama luz v. g. ,, 
o Sol luminojo. § Que reflefte luz v.g. ,, pe­
dras M. Conq. 10. 69. § fi provas luminofas 
i. e. claras , que illuftrão muito a razão , ou a 
matéria , de que fe trata, § Refplandecente y. 
g. „ Q rofto de Chrifto nunca efteve mais lumino­
jo „ Vieira. *• « 

LUMiOSO , adj. v. luminofo. Camões: Fer­
reira Eleg. 2,. „ eflrellas lumiojas „ 

LUNÁÇÃO , fi fi o tempo , que corre def­
de o principio da Lua nova , até o ultimo quar­
to ; no cabo de defanove annos fuceedem as mef-
mas lunaçóes. 

L U N A R , adj. da l u a , concernente á Lua v. 
g. „ edipfe, § Mez Lunar ,'0 tempo 
que corre de huma Lua nova á outra. § Anno 
lunar, o efpaço de trezentos e cinqüenta e qua­
tro dias, em que a Lua faz o feu giro. § 0 an­
uo lunar em bolifmal, ou intercalar contém tre­
ze lunaçóes. § Relógio , ou quadrante ; que 
moftra as horas pela Lua. 

LUNAR 3 fi ra. final que nafce no corpo 
v. g. „ tinha fiobre a ejpadoa hum lunar preto. 
Cmba. 

LUNARIA , fi fi herva da Lua.. 
LUNARIO , fi m. calendário , que conta por 

Luas. § Fazer lunarios fr. jamil. oecupa-fe em 
efpecuiaçóes frivoNs. 

LUNÁTICO , adj- aluado. § Cavailo , o 
que padece fluxão nos olhos, pelas conjunções 
da Lua, 

LUN 
LUNETA , fi fi óculo , ou frefta oval que 

fe abre nas paredes , ou lados das abobadas pa­
ra dar luz ao edifício. § Peça da cuftodia ,gon-
de fe fixa a hoftia. § Óculo de huma lente , em 
feu caixilho. Garção Drama ,, do Francez ,; 
Lorgnete. 

LUPA , fi fi d'Alveit. doença que vem ás 
mãos dos cavallos. Galvão Alveit. j . 5 2,8. 

LUPANAR , £ rn. .mancebia , putarra, cafa 
d'Alcoviteira , onde as n.eretrizes usáo mal dfi 
fua honeftidade. Leão Orig. j . 48. 

LUPANGA , fi fi da Cajrar ia , meia efpa-
da. Santos Etbiop. 

LUPARO , fi m. lupulo , lupulus ; pé de 
gallo. 

LUPIA , £ £ Cirurg. inchaçáo redonda , bran­
da , ou dura , que nafce em partes fecas , e ner-
voías , per aueda , deslocação , &c. 

LUP1SHOMEM , fi m. ou lubifomem, o ho­
mem de quem o vulgo cré que fe transforma 
em lobo, ou outro animal, e anda vagandd de 
noite, até que alguém o fira, e aílim o torne 
á fua primeira fôrma , quebrando-lhe o fadaria 

LUPULO , fi m. v. luparo. 
LURGO ; fi m. avezinha, quafi toda verde, 

mais corpulenta , que o pintafirgo. 
LUSBEL , £ m. Luciíer , o chefe dos Demô­

nios. M. Con. 
LUSCO dizemos „ entre lufco , efufco,, ott 

entre luz, e jufico , por o tempo em que o dia 
fe efeurece, e vai anoitecendo. Eufir. 2. 7. § f. 
Ir entre lufico , e jufico , conhecer as coifas obfcu-
ramente , fem_ toda a clareza. D. Fr. Manuel. 

LUSTRAÇÃO 3 fi fi facrificio , ou ceremo* 
nias , com que os pagães purificaváo alguma ci­
dade , campo , armada , ou alguma peffoa , em 
que havia alguma impureza moral , ou crime. 

LUSTRADO , part. paff. de feltrar. 
L U S T R A L , adj. que alimpa de impureza v. 

g. „agua Leão Deferi'peão. v. lufiração. 
LUSTRAR , v. at. fazer luftraçáo para puri­

ficar v. g. „ lufirar a Cidade , a armada , entri 
os Pagãos. § líiuílrar v.g. „ lufirar Juas pejjois. 
Hifi. de Ifea. § v. n. luzir , refplandecer v- g. „ 
o aço terfo , a pedraria, as galas ricas. § fi As 
rendas abrangião , eluftravão tanto. V. do Arcek 
j . 30. v. § y. at. dar luftre y. g. „ o coiro, 
a madeira , polindo , aluando. 

LUSTRE , fi m. a luz , que reflecle das fu-
perficies lizas , e polidas v. g. , , das ped</tf, 
metaes , dos pannos , jedas. § £ Dar lufire ao difi 
curfo , faze-lo brilhante; bem como o dar luftre 
aos metaes , &c. os faz refleétir luz. § Lampá­
dario de vidros criítalinos , e adiamantados. 

LUSr 



LUS 
LUSTRILHO , £ m. huma droga de jáa , 

que tem luftró. 4. "* 
LUSTRO , £ m. entre os Romanos, o efpaço 

de cinco annos inteiros. § Luftre. Barros Elo­
gio 1., não derão os máos lufiro ámemória,que 
adies ficou. ,r 

LUST-ROSAMENTE, adv/eom luftre: 
LUSTRÒSG , adj. que tem luftre fizico. Lo­

bo Primav. „ os cavallos lufirofios do SoL § e no 
*•' V. g. „ lufirofio apparato, i. e. efplendido. 

LUTA , fi fi exercício em que dois travando-
fe de braços procúráo derribar-fe em terra. 

LUTADOR, fi m. o que luta , atleta. Ar­
raes 6. 5. 

LUTAR, v. n. exercitar-fe na luta. § fi Li-
' dar por vencer, ou refiftindo. § £ Lutar o na­
vio com as ondas ; os ventos - huns com oUtros; 
lutar com as adverfidades; com penjumentos*. a\or-
mentadores ; com a dor. Camões, Mal. Conq. e 
Vieira. § Lutar at. e Quim. untar o vafo dè vi­
dro com terra pingue, para refiftir ao fogo ; ou 
tapar a jufTtura de dois vafos , para, que náo fe 
evapore porfeMa o liquido contido. 

LUTO , fi m. o veftido , que fe traz por 
moftra de dòr , quando morre alguma^ peffoa de 
noffa obrigação. § Deixar o luto ; tomar luto por 
alguém; andar de luto. § fi a dòr do animo por 
morre de alguém , &c. Arraes 10. 84. viyirei em 
luto , e amargura ; cobrir fie a alma de luto. Ar­
raes 1. 3.*§ Nojo. § Luto curto, ou alleviado, 
oppofto. a luto pefiado , quando fe trazem com 
trajos de luto , outros que o náo sáo , e diz-fe 
curto porque as peffoas de Tribunaes nos lutos 
alleviados xrazem capas curtas , no pefado ta-
lares. 

LUTOSO , adj. coberto de' luto. Viriato 18. 
87. fiobre lutofo efirado efiá jentada. 

LUTULENCIA , fi £ o lodo. § £ a lutu-
lencia de hum- difcurfô. 

LUTULENTO ,- adj. cheio- de lodo , £ efti­
lo craffo , e lututento. Cryfol da Purific. e Telles 
Ethiop. 

LUTUOSA , £ £ peça movei, ou femoven-
t e , que fe tira*-da herança do Parroco, ou be­
neficiado para o Bifpo , eu para o Cabido , on­
de iffo lhes' compete , v. lucluofa. 

LUTUOSO , adj. trifte, fúnebre, lamentá­
vel v. lucluqjò, 

LUVA , £ fi peça de veftir, que cobre as 
mãos do frio , oU do Sol; he de ponto de meia, 
ou de coiro. §. Luva de cairo , hum como faqui-
nho , com que fe alimpa , e aliza o pelo das 
beftas. § O que fe dá em prêmio ao mediahei-
r o , ou corretor de qualquer negociação ,vóu a 
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quem fios fáz algum ferviço. § Vento de fuva, 
v. lufada. § Ferro de luva,'ou luva, são. três fer­
ros com anéis , cs jquaes .fé mettem no bura«|p 
dà pedra, que fe ha de guindar. § Luvas', apar­
te dâ~máo rôftada do foi. , -

LUVEIRO , f. m., que faz luva?. 
LUXO, fi ra. o ufo de coifas , que não são 

neceflarias á vida, nem fe trazem por commo-
didade mas por polícia , louçania , e often-
taçáo. . 

LUXURIANTE , part. ar. na JPiji: Nat. 
'planta* , que dá mais folhas nas flores*, dò 
que deve ter. 

LÜXURIAR, v. at.eftimular á luxuri.a M. 
Luf. 6. fi. joi „ para e laxuriarèm para haver 
outras mulheres. « 

LUXURI05AMÊNTE , adv. com kfcivia , 
com fenfualidade : com luxo.--

LUXURIOSO , adj. impudico , lafcivo , déf-
honefto ; dado á fornicaçáo, * '->. 

LUZ , £ £ a matéria , que emana do Sol, 
da chama , e faz com que vejamos* os objeítos., 
§ £ O corpo que dá luz v. g. „ vela aceza. §• 
Lume. § £ a luz da razão B. § Tirar, ou dar 
á luz publicar obra, Lobo; trazer ã luz , o ms£-
mo. V. do Arceb. 1. 1. § Dar á luz hum meni­
no , parir. § Luz dó painel , a parte em que fe 
reprefenta que iha dà luz. § Grande a todas a* 
luzes y i. e. a'todos os refpeitos , por todos os 
lados. 4. 

LUZEIRO" \ f. m. qualquer planeta , aftro, 
eftrella : o luzeiro matutino,, lucifero ; ç da tar­
de , <&*c. § fi „ os Doutores antigos claros luzei­
ros da Igreja „ JSrraes 2. i\, i. e. que illuftráfo 
ráo a Igreja. 

L Ü Z E N T E , part. at. de luzir. 
LIJZERNA , £ £ infeóto luzente, lumieiro » 

cagaláme, y, lumieira. 
LUZ1DAMENTE , a&v. com luzimento , ef-

plendor. 
LUZIDIO , adj. nitidò ; nedio , que tem a fu-

pírficje'polida , e refplandece. 
LUZIDO, adj. luftrofo, pompofo , brilhante,. 

bem arraíado : £ luzidas ti opas; luzidas a; mis , 
bem aceiado. Eufir. z. 5. § Eftilo luzidode bam 
ditos „ Pinheiro 2. j . 8. 

LUZIMENTO, £ m. o efplendor v.g.,, das 
galas; da Corte. § Aceio- luftrofo.. 

LUZÍR}, v. n. dar luz de fi , ou por me:o de 
reflexão -r brilhar , refpíandecer y. "g. „ a onde 
luz o oiro não ha vileza „ Arte de Furtar j . 7. 
§ £ Luz avbtude , o valor, o esjorço . as rique­
zas , o engenho. § Luzir o trabalho , crefccr , f p 
parecer , moiirar , fundir. .§ Não- lhe luz, nadai, 

da-
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do que 
traja. ". 

traz t. e. nao brilha com iffo , cjue 

LYC 

LY , fi m. medida Intineraria Chineza igual 
a 300 paffos ; ou a 265 toefas de França. 

LYCANTHROPHIA , fi fi med. doença me­
lancólica , cujos pacientes uiváo de noite. 

LYCEQ , fi m. aula , academia. 
LYCIO v. o Dicc. da Fábula. 
LYDIO , adj. modo lydio da mufica antiga 

era hum dos 8 modos , ou tons , e o quinto 
delles. § Pedra lydia , veda de toque. 

LYEO , fi m. hum dos nomes de Bacho , to-
ma-fe poet. pelo vinho. Infiul. 5. 82* 

LYMPHA, fi fi poet. água. Camões^ Ode. na 
Criflallina lympha o corpo.t Cdftallino ejlã lavado : 
Vliff. 5. 82. § t. Med. liquido futil , aquofo , 
que anda nos vafos lymfaticos. 

LYMFAR, v. at. Med. lavar em água. 
LYMFATICO , adj. que refpeita à lymfa v. 

g. „ humor lymfittico ; vafos lymjaticos, <ò-c. 
LYNCE v. lince. 
LYNCURIO , fi m. pedra preciofa, que fe 

diz feita da urina do lince congelada. Cqfta. 
LYRA , fi fi inftrumento Mufico y. lira. § 

Lyras 
o 2 e 
bos 
tros. 

LYRICO , adj. v. li rico. 

MAC 
, MAÇA , £ fi Ç a etimologia pede, que feef-
crevà maffa da latim ) farinha cereal encorporagfe, 
c*om água, ou outro liquido para delia fe faze­
rem bolos , páo -, &c. § Farinha triga encorpo-
rada com água ao lume , para grudar. § £ 0 
total v. g. „ a maça das rendas , arrendar em ma-
Ça , i. e. o todo, e náo hum ramo das rendas. 
Eftat. da Uniyerfid. § Maça de calceteiro, pilão 
cilíndrico, com dois braços, que ferve de afler*. 
tar por igual as calçadas. § Maça, ou clava de 
ferro , era hum cabo com grande cabeça , de que 
ufavãô na guerra para dar pancadas. Vafconcellos 
Arte. e Sá Mir. § Na lança de argelinhas, x 
maça he hum cabo piramidal , que fica antes da 
empunhadura. § Maça de Bedel, e Porteiro, he 
cabo com feu adorno na extremidade á imitação 
das: maças de brigar , que elles leváo às coitas, 
páo com que fe quebra fobre huma pedra a ca-
na do linho. § Efpeciaria das Molucas , he flor, 
pegada à noz moícada. Caftanheda. § O corpo de 
alguma coifas unidas, e amaffadas v. g. „ a nu­
ca das uvas pifiadas ; da azeitonfc-moida. § A 
maça do fiangue, i. e. a totalidade < do^ue ha no 
corpo animal. § Fazer boa maça , dizemos de tu­
do o que mifturado com outras coifas tem bom 
fabor, &c. v.£. „ efles dois vinhos, ou ovos com 

os cafos rimáo os heróicos huns com ou-

LYS, fi fi y. l is, flor aliás açucena. 
LYSIMACHIA , fi £ herva officinal. Lyfima-

thia. 

M 

, compofiçáo poet. de 5 verfos, dos quaes affucar , e leite fazem boa maça. § Maça t. dg 
5 sáo heróicos: ou o 1 , 2 e 5: em am- jogo da banca , porção de dinheiro que na para­

da fe ajunta , e acrefce ao pirolo : por onde dize­
mos ,, e mais a maça,, pára íignificar que náo 
he fó aquillo que outrem dz v. £- , , tem de ren­
da vinte ̂  fó vinte ! Emais arazça. 

MAÇÃA v. depois de maçadura. 
MACABEOS, f. m. pi. os Macdbeus, titulo 

de hum dos livros fagrados , em que fe contém 
a hiftoria de fete varões defte nome. 

MACACO , fi m. bogio, mono. % Macaco, 
maquina de erguer pefos , a qual confta de hu­
ma barra de ferro dentada , que fe ergue por 
meio de varias rodas , carretas, e de huma ma-
nivella. Mechan. de Marie. 

MACACO , adj. morrer morte macaca „ fi, 
chula, i. e. defgraçada. 

MACACOA , fi £ chulo doença grave.-
MACAÇOTE , £ m. herva alíàs bàrrilha de 

que fe-ufa para fazer o vidro. 
MAÇADA, £ £ golpe com a maça. § £ Pan­

cadas com páo , pauladas y. g. „ levou, deu hu­
ma maçada. § Junta de peffoas para fazerem al­
gum máo feito.. § Engano no jogo, &c. e des­
fazer a mlçada, i. e. o engano , fruftrá-lo. Eu-
jr. 5. 8. -.-

MAÇADO , part. paff. de maçar y.1 
. MAÇADURA , £ £ y. maçada.! 

MA-

M , fi m. a duodecima letra , e humaMas con-
foantes do alfabeto Português*, commum-

mente fé chama eme , mas devera dizer-fe me 
eom e obfcuriíHmo , ou mui furdo: nas notas da 
conta Romana vale mil. § O M he final de 
fer nafal a vogai que fe lhe fegue v. g. „ tom­
bo : por onde ainda que o vocábulo acabe nelle 
^omefe a ultima nafal com a vogai do vocábulo 
fequinte v. g. „ Codro que outrem alguém não 
teve „ Sá Mir. Carta 1. eft. 78. Carta 2. eji. 
76 „ e deixaram o paço ás cegas „ 

MA' variação femin de máo. § Ser ás más com 
o^uem,, i. e. eftar mal, rixar, ter defavenças. 
Eufr. prol 

MAÇA, fi £ rede de lona, 
nano dormem os marinheiros 
cordas pelas duas cabeceiras. 

em-que de ordi-
pendurada com 



he a .carne do 

, £ m. o laftro das cifternas 

MAC 
. MAÇXA , £ £ pomo vulgar. § £ maçãa da 

efpada , a cabeça onde fe embebe, e prende o 
efpigáo da folha. § Maçãa do rofio , a parte das 
faces relevada» <perto dos olhos. § Maçãa de por­
co herva , ciclaminis. §—— do efcdrdvelbo, bola 
de excremento , que eftes infeítos fazem. %-Ma-
çãa d?anajega , fruto das maceiras d'anafega § 
——^de Clprefte , fruto que efta arvore produz 
-—-do peito do boi, ou vaca , 
principio , ou do fim do peito 

MAÇAME , £ m. o laftro u » wUU,iu« , 
refervatorios d?agua, feito de pedras, e betume 
§ t. Naut. toda a cordoalha do aparelho de hum 
navio. Brito. 

MAÇAMORDA , £ £ naut. as migalhas do 
»bifcouto. 

MAÇÃO , fi m. grande maio de bater, e cal 
car eftacas. 

MAÇANETA, f. fi remates da feição de ma­
cias , ou piramidaes , que fe em bebem em pon­
tas de ferro nos varaes de leitos; nos cantos das 
janelas de grades , Bcc. 

MAÇAPÃO , fim. doce de amêndoas com 
farinha , ovos , &c. 

M A Ç A P E ' , fi m. o talo do Beijoim ; ou re­
fina parecida ao Beijoim. ^Vaficonc. Not. f. 29 
col. 1. 

MAÇAR , v. at. pifar, golpear, dar panca­
das com maça. § Maçar Unho , com a maça v. & 
Maçar o corpo com pancadas. 

MACARÉO , fi m. grande impeto, com que 
arrebatadamente enchem , e vasáo os rios na 
Afia. H. Domin. t. z. L. S . c 9. Jio fim. v. 
Pororoca. 

MA Ç ARI C O , fim. o macho da lebre , que 
tem huma malha branca na tefta. § A v e , ardeo-
Ia marina. § Entre ourives, he canudo tetorcido, 
com que foprão o lume de huma candeia contra 
a peça de filigrana , que querem foldar fobre hu­
ma taboa. 

MAÇAROCA , fi fi huma efpiga de milho 

f roffo. § O fiado que enche hum fuzo. § Ca-
elo feito em canudo. § Maçarocas , queijos da 

feição de maçarocas , que fe trazem de Torres 
Vedras. § de morroes t. d^Artelharia , he « 
mefmo , que hum feixe delles. 

MACARRONflO , adj. Latim macarronio , 
bárbaro , de palavras de romance com definencias 
latinas y. g. as do Palito Métrico , e outras 
taes. 

MA CA Y O , fi. m. tecido de láa , e de ífofo 
deite nome. Pauta dos Portos fecos. 

MACEA , fi f, pia de porcos , gamela 

MAC 
ces 
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MACEIRÀ x £ £. arvore, que dámaçãasdo-

e d'anifega. § -Vazo de amaffar-fe o pão. 
%——da nora, o vafo onde defpejáo os alcatrir-
zes , e donde a água fe deriva pelos canos. 

M A C E I R O , £ m. bedel , portamaça, portei­
ro da maça. 

MAÇELLA , £ £ flor , e herva deite nome , 
a flor he amarella, e delia fe faz chá. § Maeel-
la Gallega, herva aliás amaranto. § Macella de 
S. *foão v. Hypericáo, 

M A C E N A R I A , £ £ v. marcenaria como hoje 
fe d z . Severim Not. j . 26. e Refiende, com outro* 
clajficos. 

MACERAÇÃO, £ £ a operação de macerarr 
MACERADO , part. paff. de macerar. 
MACERAMENTO , fi m. v. maceração. 
M A C E R A R , v. at. pòr algum corpo de mo­

lho para o embrandecer , para lhe extrahir a cin­
tura , para lhe feparar alguma parte y. g. „ ma­
cerar cairos , <&c. § Machocar qualquer corpa 
para lhe extrahir o fumo. § Mortificar v. g. „ 
macerar a carne com penitencias , jQpnfpira^ão f. 
520. col. 1. 

M A C E T A , fi fi maça de ferro , com que os 
canteiros batem nos efcopros', e ponteiros, com 
que-Javrão. § Cufpídeira, 

MACETE , fi m. maço de páo com feu ca­
bo , de que usáo os marceneiros , e outros me­
cânicos. 

MACHACA'Z , adj. chulo, grandalhão. 
MACHACHETAS, £ £ pL chulo , brincos,. 

dixes. 
MACHADADA, fi fi golpe com machado. 
MACHADINHA , fi fi machado pequeno de 

trazer á cinta , ufado na guerra ; e para outros 
ufos. Freire. 

MACHADO , £ £ huma cunha, de ferro cor­
tante , a qual fe embebe, ou encava por hum. 
alvado , em feu cabo , ferve de rachar lenha-, 
falquejar, &c. § Coifa feita ao machado , no fi 
i. e. tofca, groffeiramente. 

MACHAFEMEA , fi £ dobradiças-, ou viza-
gras de duas peças , , numa das quaes ha hum ei­
xo que fe embebe na fêmea, ou cano da ou­
tra. § Os lemes dos navios.tambera fe enfião , 
e volvem em machasfemeas. 

MACHÃO , £ ra. da mulher grande, robufta , 
e defpejada , dizemos vulgarmente, que he hum 
machão. 

M A C H A T I N S , fim. pi. ouMatdcbins, bai­
lar os machatins , era. dança mímica, antiga,, 
em que os mafcarados dançavão reprezehtando> 
hum. ataque na guerra , e talvez outras 'acçóes. 
da vida. Camões Rei Seleuço Prólogo, vem do M-
talianp 3, matazini. 

MA-
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MACHEIRO v. machieiro. 
MACHETE , efpada curta de gume , e cota. 

§ Violinha, defcante. 
MACHLAR, v. n. à"Agricult. fazer-fe a plan­

ta eíleril, náo dar fruto. 
MACHIAVELLISTA „ £ c peffoa que legue 

as artes, e máximas de Machiavello. t 

MACHIAVELLO , £ m. hum celeure Polí­
tico Italiano ; ufa-fe figur. por homem , que vai 
a feus fins fem refipeitar a honeílidade , ou jui-. 
tiça dos meios ; homem' fino. Vieira. 

MACHIEIRO , fi m. o Sovereiro antes de 
chegar ao feu perfeito crefcimento. 

MACHINHO , fi m. pequeno macho. 
M A C H I R A , fi £ panno de feda, que os Ca-

fres deitã_o pelos hombros a modo de capa , 
Santos Efbiop. . 

MÂCHQ , fi m. mú , o macho da efpecie mu-
ar. § Peça , que encacha em tubo , rofca , ou 
fêmea de dobradiça , ou gonzo. § Grilhão. Agiol. 
Luf. t. 2. fi. $1,5. §Tnftrumento de marceneiro, 
que'faz «meava a p a r t e , que com elle fe corta. 
§ Animal que cobre a fêmea , e a fecunda, op-
põe-fe njemea. § Eiró , ou enguia groffa ,, em 
Aveiro, e Óbidos. § Macho de taboa lavrada ao 
cantil , o mefmo que meio fio. 

MACRO , adj. oppofto zjemea , o animal 
que a fecunda. § Afincar macho, o que eftá bem 
purgado , alias lealdado. § Palmeira macha v. 
palmeira. § Incenfo , v. incerifo. § Homem 
- ^ , robufto , vigorofo. § Vinho , v. vinho. 
§ Fazer-fe a planta macba , y. machiar. 

MACHOÂ , fi £ mulher forte, robufta , com 
animo , e corpo varonil: t. chulo. 

M A C H O S A , fi fi o trabalho de trilhar v.g. „ 
a machoca do trigo. B. P. -

MAÇHQRRA , adj. ovelha , i. e. efteril, 
maninha. 

MACHUCADO, part. paff. de machucar. 
MACHUCAR , v. at. pifar, efmagar com­

primindo , pifando , dando algum encontrão : 
trilhar. 

MACHUCHO , adj. chulo, dizemos, da peffoa 
eminente em faber , esforço, riquezas, virtu­
de „ fulano he macbucbo. „ 

MACIÇO, adj. (ou mãffiço de maffaj íolido, 
não* oco, não vafado , dif-fe das peças de me­
tal , madeira, &c. v.g. ,, hum globo majfiço , 
&c. § Cheio , entulhado y. g. „ baluarte mãf­
fiço „^Barros t. / . I6"I. v : Barreiros Corogr. f. 
107. toda mafftça de rochaf; „ a cafia maffiça de 
fazenda. „ Como 4. 6. o. 

MAC1COTE, fi m . ' ( o ú maffjcote do Fran-
cez , Mafificat. ) tinta de pintar feita de alvaia-

MAC 
fde calcinado , em mais , ou menos gráos de fo: 
! g o , donde lhe vem fer claro, amarello , , e. dou-

MACILENTO , adj. magro , defcarnado , com 
a pelle fobre os offos. 

MACINHA, fi fi grude de farinha, e água. 
MACINHO , fi m., dim. de maço. 
M A C I O , adj. brando ao tato como o fetimr 

veludo , o pello mímofo dos animaes , &c. %, 
Vinho macio , não'àfpero. § Arvore P feméf-
pinhos. H. Pinto f. M4- col. 1. 

MAÇO , fi m. inftrumento como martello, 
dè páo*, usáo delle os marceneiros, carpeiitei-
ros , &c. § Maço rodei 10 v. rodei ro. § Os lj, 
vreiros -tem maço. de ferro, com que batem, os 
livros em papel , antes de os cofer. § Huma por­
ção de peças juntas debaixo do mefmo liame v. 
g. hum maço dé papeis, de cartas mijfivas; d$ car­
tas de jogar , o qual contém doze baralhos. § 
Maço da porta , ferro com que fe bate para a 
virem abrir. § Maço no jogo da primeira sáo 
feis , fete , ,e às do mefmo- metal , e fe tem 
mais hum fraco, fe diz Maço , e Mona: daqui 
as frazes do vulgo efiar hum maço , onmaço! 

MACOMEíRA , f. fi palmeira , cujo tronco 
fe fende em ramos, dá hum fruto aromatico ef-
tomacal. 

M A C O N E , fi m. peixe como lamprea defo-
fiala ; durante o verão nutre-fe do feu rabo , que 
lhe torna a crefcer depois. 

.MAÇORRAL , adj. ' groffeiro, rude , tofco. 
y. g. ,) homem , ingenho ; eftilo. Eufirofi. 
prol. v. mazorral. § Latim , maccarronico. 
UUfipo J. -207. v. „ jallão por graça latim mi-
çorral. fo ' • 

MACRÂCOSMO , fi m. grande mundo. Tbe-
fiouro de Prudentes. 

MACUARIA , fi £ Afiat. habitação de pef-, 
cadores. Barros. 

M A ' C U L A , £ £ ^mancha , nodoa 
y. g. ,, fem macula de peccado „ Vieira.* 

MACULADO , part. paff. de macular': man­
chado v. g. „ maculadas de negro os cabellos ,; 
Maufinho fi. 48. vY § £ Maculado nahojird, n&. 
reputação. s 

M^ACULAR , v. at. manchar , fujar v. g.,» 
macutar as mãos no fiangue. Cron. Aj. 5. -fi. -6d 
§ Macular com nodoa. § Ufa-fe de-ordinarío nó' 
fig. v.g. „ macular a honra, ajama; a confiden­
cia com peccados. 

M A C U M A , £ £ ufado no Brazil, ou antes 
mucÀma como \%.dizem, a efcrava-, que acom­
panha a Senhora, quando fai á.jrua. , 

M A D A M A , £ £ t. Franceza^e vale minha. 
Se-

no fig. 
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Senhora , ufa-fe delle para com as Senhoras 
eftrangeiras v. g. „ Madama de Sevigné ; ou fa­
miliarmente , em vez de Senhoras v.g. „ eftavão 
U muitas madamas. Eujr. j . 46$. e D. Franc. 
Manuel. 

MADAMOESELLA , fi fi (do Francês „ Ma-
damoifielle) dà-fe efte titulo ás mulheres náo ca­
iadas , nem viúvas ; e por excellencia ás dos ir­
mãos , e tios del-Rei de França. 

MADEIRA , fi £ todo o corpo ligneo , páos , 
e taboado para edificar ; ou fazer navios, &c. 
§ Madeira, torta, ou madeira doar, cornos, ou 
pontas do boi , &c. 

MADEIRADO, part. paff. demadeirar. 
MADEIRAMENTO , fi m. o madeiramento 

da cafa, toda a madeira com que ella fe arma dos 
frechaes para cima! 

MADEIRAR, v. at. pòr a armação de ma­
deira , que vai para cima dos frechaes. § Em ge 
ral, affentar toda a madeira y. g. „ barrotar 
vigar, folhar , cobrir qualquer edifício de madei­
ra.. Orden. i. 68. § z6. madeirar-je na parede do 
vifinho i. e. affentar nella madeira , fobre que 
conftrua a fua obra. 

MADEIRO ', f. rm tronco comprido, etofco 
da arvore. § O madeiro da Cruz „ em que N. Se 
nhor foi pregado. 

MADÊIXA , fi f. íjuafi meada v. g. „ madei 
xa defieda, linho. § Dizemos' no fig. „ madeixa 
docabello ,, Uliff. i. 54. ,,-oumadeixas ,, por 
cabeílos. Lobo Corte fi. 102. 

MADEIXINHA , £ £ dim. de madeixay. 
(MADORNA 
(MADORRA v. modorra. 
MADRAÇAL,^£ m. Afi eftão, paços, ou 

cafas d^ofentadona. Caftan. L. 2. 
MADRAÇARIA,.fi fi vida de raadraço. 
MADRACEAR , y. n. viver como madraço. 
MADRACEIRÃO , adj. chulo, grande ma­

draço. D. Françifico Manoel. 
MADRAÇO , adj. qciofo , deleixado , què^náo 

cuida dos feus intereffes , e coifas de fua t̂>bri-
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defenvolve o feto antes de nafcer. § Madre do 
rio , o leito dentro das margens. § Antiq. mãi ; 
e madre antiga „ pela terra, de que o homem 
foi formado , Sá Mir. § O cravo 'da índia, que 
ficou na arvore de huma çafra para outra , e por 
iffo engroffou mais. Coito 4. 7. 9. fi. 185. col. 
1. § Madre, titulo que feda ás Freiras. § Di­
zemos a Santa Madre Igreja, como a. Janta mãi. 
§ Madre t. naut., páo , que atraveffa a efcoti-
íha , com feu encaixe para affentar nos quar­
téis delia. 

MADRÈPEROLA, fi £ a concha, em que fe 
crião as pérolas. 

MADREPIA , fi fi y. Piamater. Eujr. r. 4. 
dar mordedura jatirka , que chegue â madre pia. 

MADRETORA. fi fi d'Hift. Nat. corpo ma­
rinho parecido a ramos de arbuftos , femelhante 
á pedra , em cujos vãos habitáo polipos. 

MADRESILVA, fi fi mata vulgar , que dá 
flores «heirofas brancas raiadas de vermelho ; ha 
varias efpecies : Caprijolium Germãnicum, e Po-
riclijmenon perjoliatum , Caprijolium Ltalicum, 
Vinciboficum. 

MADRIA , fi fi mâr de madria , o que faz 
muitas ondas , rolleiro , picado. Viriato Trá­
gico. 

MADRIGAL , fi m. poema lyrico , que conf­
ta de poucas- eftanças variamente rimadas, e de 
ordinário he de affumto amorofo. 

MADRINHA , fi f. a mulher ,* que vai tocar 
no baptizado como teftemunha daquelle aéto , a 
que allifte a dos noivos, crifma , &c. 

MADRUGADA , fi fi o tempo próximo ao 
amanhecer do dia. § fi A anticipaçáo daquillo que 
devera vir mais tarde y-£. „ ejla madrugada de 
entendimento; H. Dom. 2. p. L. 2fof. 1. 

MADRUGADOR , adj. o que acorda cedo , 
pela madrugada. § O que vem tomar lugar com 
tempo , em feitas , juntas , efpecláculos , &c. 

MADRUGAR , v. n. acordar de madrugada ,. 
cedo. § fi Começar, ou fazer alguma coifa hum 
pouco antes do tempo , em que fe houvera de fa­
zer j y. g. „ ejle homem madruga nas fiefias , i. e. gação, inerte. Lobo. e Eujr. 5. / c 1. c 8. 

MADRAFAN , fira. moeda de Cambaia, ca- j vem antes "de"'começarem. D.^Fr..M. 
MADURAÇÃO , fi fio ynadurecer o dá peça vale dois lorins de prata&Couto 

\- MADRASTA , fi fi mulher, que cafa com 
viuvo , diz-fe madrafta a rcfpeito dos filhos do 
primeiro matrimônio do marido : as madraftas tem 
contra fi a opinião de duras-, e iniqtíacs para os en­
teados , daqm as frazes „ ódio de madrafta „ e 
em Bernardes Lima „ efte gado he de madrafta. 
§ fi Pátria madrafta, e não mãi dos filhos bene­
méritos. 

MADRE, £ £ o útero das fêmeas, onde fe 

fruto 
Alarte. § fi do apoftemã. 

MADURADO , part. paff. de madurar. 
MADURAMENTE, adv. a feu tempo. § £ 

Com madureza y. g. „ ponderar-
MADURAR , v. at. fazer amadurecer os fru­

tos. Maufinbof. 10. y..§ fi Fazer cofer asma- . 
terias nos apoftemas. 

MADURECER , v. h. y. amadurecer. Fer­
reira Egl. 10. 

JÇ MA-
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(MADUREZ , fi £ Amaral 12. tem d madei­

ra midurez. 
(MADUREZA , £ £ o eftado de perfeição , 

a que chegão os tratos , e madeiras, para pode­
rem fervir nos feus ufos de alimento , e conftruc-
çáoi § f. Perfeição dos annos ; do juizo , enten­
dimento formado pelo eftudo , ufo , e cònverfa-
çáo dos homens. § £ Na paufa , e nndureza do 
faffo mqflrava o fer da peffoa Real. „ V. do Ar-
tdb. 6. c. \i. 

MADURO , adj. que eftá no eftado da ma-
dureza v. g. „ firutos , pães y madeira. § Idade 
madura he a do homem já feito. § Homem ma­
duro , no entendimento , fabio , prudente. § e £ Di­
zemos „ maduro confielbo; deliberação , tefio-
lução-—, juizo § Maduro tumor, o que tem 
matéria" colida. 

MÃE v. depois de mamir. 
MAFAMEDE , fi m. medida', que he meio 

caixão de Angelim , dos que vem da Afll. 
MAGANA, fi fi tocata antiga. Eujr. 2). 2. 
MAGANEAR , v. n. portar-fe, proceder co-' 

mo magano. 
(MAGANEIRA , fi fi 
(MAGANICE , fi fi acção de magano. 
MAGANO , adj. mariola ; homem vil. § De 

ordinário fe diz do lafcivo, impndico , daqui „ 
olhos maganos „ marotos. 

MAGAREFÉ , fi m. o que mata , e esfola a 
carniça nos açòuge3. Auto do Dia de Juizo , e 
Barros. 

MAGESTADE , f. £ a fuperioridade , alteza, 
e fublimidade , que fe deve refpeitar , venerar, 
acatar, dá-fe efte titulo aos Reis,, e Imperado­
res. § Fazer majejlade de alguma coifia , tela por 
oftentaçáo de Majcftade „ Jornada d" Afirica L. 
2. c. 18 „ o Xarije queria jazer majefiade de o 
ter por Embaixador , e por iffo o demorou muito 
na fua. corte „ § £ Excellencia , Alteza, fubli­
midade v.g. „doafumto; dofiemblante; do edi­
fício grande , e magnífica, Caflilho Elog. de D.J.2,. 
§ Crime de Lefit Magejlade , aquelle com que fe 
offende immediatamente a Deos1, e fe diz „ de 
Lefia Magejlade Divina ; ou ao Rei , e peffoas 
Reaes ,- Magiftradqe , 8cc., e he de Lefia Magef-
tade humana; e fegundo as noffas Leis fe divide 
em crimes de Lefia Magejlade de primeira , fiegun-
da, e terceira cabeça v. Orden. 5. T.6. 

MAGESTOSAMENTE , adv. cora mageftade. 
MAGESTOSO , adj. que tem mageftade ; que 

,infpira refpeito v.g. ,, rojlo ; em que ha rea­
leza , e grandeza fobreesSeellente y. g. „ edifício 
——; pompa , andar • 

MAGIA v. mágica» 

MAG 
MÁGICA , S. f. arte de fazer efTeitos mara­

vilho fos, por fegredos naturaes ; ou por opera-i 
ções diabólicas : a primeira fe diz Magjã, ou 
Mágica Niiural, ou Artificial; eftoutra Magia 
diabolic-t!!! 

MÁGICA , £ £ a mulher que fabe , e pratica 
a Mágica. 

MÁGICO , f. m. o que fabe -, e ufa de ma­
gia. 

M Á G I C O , adj. em que.ha'obra de mágica; 
fobrenatujal v.g. „ palavras mágicas; mágico en­
canto. § fi Que produz effeitos maravilho&e-, 
extraordinários. 

MAGINAÇÃO , Maginar, <&c. v. Imagina­
ção , imaginar. 

MAGISTÉRIO , fi m. a quaKdade de fewnef-
tre. § O exercício de meftrefoenfinando, Luce­
nt. § A fciencia demeftre , v. explicar com m/u 
giflerio as fidencias abfiratas. § Na Quim. efpe­
cie de fublimaçáo , ou operação com que fe dá 
mais perfeição ás partes de algum corpo homo­
gêneas. 

MAGISTRADO , fi m. Miniftro de Juftiçí; 
Juíliça.. § Magiftratura , 'H. Pinto fi. 144- col. 1.,, 
as honras, e os magifirados hão je de merecer „ §' 
Magiftrado de Dez v. Decemviro. 

MAGISTRAL , adj. de meftre v. g. „ digni­
dade ; fiaber ,. eftilo § Conego Magifi 
trai nas fies, o que tem obrigação de enfinar Gra-' 
raatica, Theoíogia , &c. -

MAGISTRALMENTE , adv. como meftre,. 
com fciencia de meftre , decifivamente. 

MAGISTRANDO , fi nvjo que eftá para rece­
ber o gráo de Meftre. • 

M A G N A N I M I D A D E , fi f. grandeza de ani­
mo naliberalidade, perigos, trabalhos. 

MAGNÂNIMO , adj. de grandes ânimos, e 
coração nas occafióes de brio ; de perigo ; de al­
ma' grande. 

MAGNA ordinária ; na Univerfidade antiga 
era . a£to de conclusões em matéria prática de 
con fciencia. 

MAGNATE , £ ra. o Grande, o Senhor, e 
Potentado do Eftado , e Corte. 

MAGNESIA , fi fi Chym. o corpo , que na 
fonhada pedra filofofal havia de fazer as vezes de 
fêmea. § Huma terra abforvente, branca , de que 
fe ufa na Quimica. 

M A G N E T E , fi fi ou mafe. iman ; pedra de 
cevar. Vieira t. 4. j - 421 „ as magriètes , e t. 8. 
/.• 2,0. magnete efftcacifjima ; de ordinário fe diz 
o magnete. 

MAGNÉTICO , adj. attracfivo como o magne* 
te > virtude, ou Jorça magnética. »• 
K • MAG-
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MAGNETISMO , fi m. a força attradtiva da 

magnete , ou iman. 
MAGNIFÍCAÇÃO, fi fi o ado de magnifi-

car . engrandecer. / 
MAGNIFÍCADO , part. paff. de fnagnificar. 
MAGNIFICADOR , fi m. o que engrandece. 
MAGNIF1CAMENTE , adv. com grandeza 

v. g. „ tratar-fe ; receber alguém , vefiir-
fe 

MAGNIFICAR , v. at. engrandecer com hon­
ras , dignidades j exagerar, amplificar louvando. 
P. Pereira 2. fi. \6. v : honrando ,, Arraes 8. 5. 

MAGNIFfCENCIA , fi fi grandeza , grandio-
íidade , nos edifícios ,-tratamento , trajos , libe-
ralidades , &c. : efplendor. 
__ MAGNIFÍCENT1SSIMO , fuperl. de magní­

fico. Arraes 8. 14. ,, feito , acompanhado com mui­
ta magnificência ; e D. 9. 11. caridade——. 

MAGNÍFICO , adj. que faz as fuás coifas 
com grandeza. § Em que ha grandeza , pompa , 
v. g. „ fimção , jantar, enterro , <&*c. § Liberal. 
§ Efpíendido. 

MAGNITUDE , fi m. Aftron. hum dos gráos , 
ou claffes em que os Aftronomos tem divididas 
as eftrellas para as dülinguir fegundo a fua maior , 
ou menor grandeza. 

M A G N O , adj. grande. Alexandre o Magno, 
Carlos Magno. 

MAGO , fi m. Sábio em Fiíofofia , Theologia. 
§ Mágico , feiticeiro. 

MAGOA , fi fi macula , nodoa de pifadura. 
H. Pinto ,, o rofto denigrido , e cheio de magoas. 
§ f. Mancha , macula y. g. de culpa. H. Pinto 

,, onde cordeiro fem magoa , e fem contaminação 
fe cavão as mágoas dos peccados „ Fios Santor. 
pag. XCII. col. 2. § A dòr d"a!ma , que transluz 
na trifteza do femblar.te, Faria e Soufid. § Ma­
goas , exprefsóes de dòr, que _a incücão , e cau-
sáo compaixão v. g. „ dizer mil magoas „ Ama­
ral 55. 

MAGOADO , part. paff. de magoar. § Macu­
lado , manchado v. g. „ a honra. B: Clarim. L. 
2. c.42. § Pifado v. g. „ o corpo , a fruta. Alar-
te 122. § Expreffivo de magoa v.g. „ fufpiros , 
palavras magoadas. § Offendido ; o animo 

MAGOAR 3 v, at. caufar, ou fazer macula, 
pifadura , contuzão , mancha com dòr. § Cau­
far dòr , afrligu. § Macular. §—~/è , fazer coi­
fa que caufe dòr ; exprimir a dor , ou mágoa do 
animo. E-ifir. 5. ,, aquelles ais fientidos quando 
fe magoava. § Magoar a honra, offender, macu­
lar. § -fe , affligir-fe. 

MAGÓTE , £ m. bando , rancho , hum nu­
mero de peffoas juntas. Barros. § F. Men-
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des, magotes de *,co , o c o , e mil velas, i. e. na­
vios. 

MAGREIRA , £ £ a falta de carnes do que 
eftá magro, falta de gordura, y. magreza. 

MAGREM , f. £ ruít. magreira „ a magrèm 
do Rebanho. Bem. Lima. 

MAGREZA , fi f. falta de carnes , do que eftá 
magro ; o contrario da gordura. 

MAGRO , adj. não gordo. § De poucas car­
nes. 

MAGUER , adv. antiq. náo obítante , a pefar. 
Leão Orig. do Francez „ Malgré. 

MAGUSTO , fi m. fogueira de affar caftanhas ; 
e as caftanhas afiadas : fazer hum magufilo ; man­
dar hum magufilo de prefiente. Eufir. 5. 8. e Bar-
bofii Dicc. 

MAHQMETANO , adj. que fegue a Lei de 
Mafoma. 

MAHOMETISMO , fi m. a feita de Mafoma. 
MÃI y. depois de Mamar , e de Mámente. 
MAIA , £. fi antiq. dama, donzella Leitão. § 

Solemnidade , que nos primeiros dias de Maio 
fe fazia deitando em hum leito hum menino , 
com huma menina , e cantando-lhe hum como 
epitalamio; por efte tempo fe cantaváo, e da-
vão defcantes amorofos ; e „ cantar por maias a 
alguma moça , fignifica tanto como celebrar o 
gofo delia , o feu cafamento. Eujr. § Hoje maias 
são raparigas , que ainda nas ,eftradas ruraes fe 
poftão enfeitadas , pedindo algum dom aos que 
pafsão. § fig. Mulher mui enfeitada. Guia de 
Cajados, 

MAJARRONA , £ £ naut. vela do navio , 
que vem da ponta do maftareo do velacho á pon­
ta do gorupés. 

MAINATA , fi m. Afiat. íavandeiro P. P. 
MAINÇA, fi fi v. gaftáo do fufo. 
MAINEL , fi ra. o parapeito que gnarnece ao 

longo huma efcada , para* que náo caia para o 
lado quem fobe por ella , ou feja de grades , 
ou de parede , talvez fe faziáo mais al tos, e 
como coiraças , que refguardaflem dos tiros os 
que fubião por ellas. y. Provas da Hifl. Geneal. 
da Cafia Real t. 6. j . 65. e Caftankeda L. 8. / . 
141. col. 1. § Peça onde corre a máo , de quem 
fobe, ou defce. 

MAIO , fi m. o quinto mez do ncffo anno 
entre Abril, e ^funho , tem 2.1 dias. 

MAIOR , adj. que excede em grandeza, em 
extensão , efpaço , número 3 duração , e qualquer 
qualidade , intensáo v. g. ,, dias maiores , aivo-
re maior , que outra , maior idade , maior cal­
ma; maior dejajow. § Maior em idade , o que 
tem vinte e finco annos. § O que não eftá de-

F ii bai-
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baixo de curador. § Propofição maior no fillogif-
mo , he a primei» das antecedentes. § Propor­
ção maior t , na Muíica, he quando ó tempo do 
compaffo he dei-, 1 , &c. § Dizer por maior , 

<aiáo miudamente,2§ *Os maiores, i. e. os antepaf-

fiaude : obra mal jeita : viver mal ; penfar m<f. 

íados. § Levantar-fe, ou pòr-fie ás maiores com dl 
guem , defobedecer-lhe , ou ufurpar , e arrogar-
gar-fe o que pertence a outrem. 

MAIORAL , fi m. Chefe , o primeiro , e mais 
autorizado, a que outros eftáo fubordinados v.g-,, 
o maioral dos pafioresn, mayoral dos zagaes,, Cofia 
Virg: o Mayoral dajudearia de Fez,, Jornada 
d^Ajrica cap. io. Mayoral do rebanho , o carnei­
ro , ou bode de femente. Vieira HiJU do Fm. 
num. 69. f. 67. 

MAIORIA ,- fi fi o exceffo , ou vantagem , 
que huma coifa faz á outra y. g. „ a maioria 
% premia deve-fe ao merecimento. Vieira; maioria mente, a penas v. g- ^ ' / X . / f / l S 
doPengenho,dí virtude excellencia " ^a; mal chegava a cajajuandoelk = a , 

fi £ a idade de 25 annos, 
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doença v.g. » mal de S. Lazdro; Uz males 
olhos. § Infortúnio , defgraça. § Dtzemos mal 
por mim , por ti, por elle, em vez de pobre de 
mim , Scc.Eufr. 2. x. mal por quem lhe J\á A 
seito. § Ainda mal, i. e. também ha maré efte 
mal v.g. „ Ainda mal, que fie nao pode effe re­
mediar. ^ Mal afifitm, e mal afim, i.e. de to-
dos os modos. UlifipoJ. 8. v. < Sa Mu. . 

MAL, adv. náo bem; imperfeitamente.; m. 
honeftamente, irregularmente v.g.,, eftamalde 

MAIORIDADE, 
a em que alguém fe reputa pai de família 

MAIORDOMO y. mordomo. 
MAIORMENTE , adv. com maior razão, 

principalmente , mormente. 
MAIORZINHO , adj. algum tanto maior. 
MAIOS , Lírios maios, iris Bijantina. 
MAIS , fi -m. v. milho groffo. 
MA'IS , adv. de que ufaraos com os adjeèti-

'vos, verbos , e fubftantivos ufados coraprehenfi 
vãmente ; para moftrar , que a peffoa a quem fe 
dá o tal attributo o tem com vantagem a outro 
v. g. „ mais branco , que o Cifine ; ffoão corre 
mais que Pedro : Atilio não era mais cidadão , 
?iem mais Pai que Bruto. § Além v. g. „ mais 
do devido , e neceffario. § De mais , além do nú­
mero ; além diffo. § Antes v.g. „mais quero fer 
honrado , que rico fiem honra. § O mais, i. e. o 
refio. %Osíte mais , a maior parte. § Por de mais, 
i. e. inutilmente v. g. „ por de mais he cançar. § 
]á mais , nunca. Camões. § Tanto mais, i. e. com 
outEa razão , ou motivo mais forte. § Mais de 
religião, que de refpeito , por maior /orça de re­
ligião , &c. V. do Arceb. prolog. e Arraes 1.20. 
£ A's vezes fe lhe fegue que não v.g. ,, a mi­
na de Roma fioi mais coutada das inumeráveis 
gentes do Norte , que não da fua dejlreza militar. 
Jeverim Not. D. 1. § 4-

MAISQUERER , v. at. pteferir. B. P. 
MAIÚSCULO , adj. letra , cabidola ,. ca­

pital. 
MAL, £ m. tudo o que concorre para o da-

nificamento , deftruição , damno , ruina de outra 
coufa , e efte he mal fizico. § Mal moral, as 

- . . . . . . 1 1 . " T \ ^ acções çonqrariaç ás leis da moralidade. § Dòr , j pelo tfiefe 

S Dizer mal d''alguém , 1. e. contra as íuas par-
tes, talentos, coftumes. % Eftar mal com alguém, 
i e. de quebra, inimizade. § Efiar mal algum »*> 
io, ou adorno , for náo vir bem ao corpo, ta­
lhe, idade , graduação. § Eftar mal alguma^c-
cão fer indecente, indecorofa. § Mal, difficuV 

mal chega para fiófitr t 

Sem direito v. g. „ matar mal „ Amaral 7. $ 
Maljerido, i. e. em perigo de vida pelas feri­
das. § Mal Hinta-fe aos adjetivos como eml* 
tim' v g. „ mal irado i. e. contra a razão, Au­
to do Dia de Juizo; mal pródigos david&Fer> 
reira Põem. L. 2. Cart.. 11. j . 108 ; Sonet; $1. 
t. 1. e x. L. 2. malperdidos „ corpo malpajcido. 
" MALA , fi f- fi*co de coiro cerrado, com ca­
deado , em que fe leváo cartas , fato de jorrada.; 
talvez he de lona. 

MALACACHETA v. mica , ou talco. 
MALA CIA , fi £ por calmaria. Queirós. 
MALACONDICIONADO , adj. de-má con> 

dição. § Mal acomodado ; a quem" náp. Coube 
boa forte. 

MALAFEIÇOADO , adj. feio , de más fei* 
çóes. § £ Mal inclinado moralmente.. Arwu 
5. 2 0 / 

MALAFORTUNADO , adj. infeliz. 
MALAGUEIRO, fi m. o quê hoje chamía 

fanqueiro. B. P. propola linearius. 
MALAGUETA , adj. pimenta-—, ou fubf-

tantivamente , droga aromatica , ' conhecida nas 
offtcinas com o nome de grana Paradiíi. 

MALANDANTE , adj. mal efcançado, mal 
aventurado , infeliz. Elegiada f. 212. y. 

MALANDRIM, fim. máo homem, velhaco, 
vadio , magano. M. Luf. 1. 2.84» v. e. 2. 

MALAQUES , f. m. moeda de prata de Ia 
de 11 dinheiros , que mandou cunhar o Gram 
Albuquerque. 

MALAQUETA , £ £ naut. páo, em que fe 
reata o cabo de corda do navio para o fazer fi­
xo , he como hum crefcente , e eftá pre 

MA-



MAL 
r MALASCARAS , vulgarmente fe diz r fulano 
he hum ma lajear as , i. e. de cara trifte, carre­
gada. -. 

MALASSADA, fi £ fritada de ovos. M. L. 
t. 2. § no Brasão „ Cruz Lavrada , quarteirada 
de huma malaffada „ Antig. de Lisboa t. i. / . 
??• 

MALATO , adj. algum tanto doente , indif-
pofto. D. Fr. Manoel, t. eftrangeiro. 

MALAVENTURADO , adj. infeliz , defgra-
çado „ chegou a mãi deftoucadd, e dejcabellada 
cbamando-je malaventuradd, e rajgando „ é-c. Fios 
Sant. pag. LXXIX. f. 

MALAVINDO , adj. difeorde , náo concorde. 
MALBARATAR, v. at. fazer bom barato, 

queimar , vender mal, por vil preço „ malhara-
tar a fazenda -,, Ulifipo j . 29. y. Vieira Cart. 
2. 8. 

MALBARBADO ,, adj. de barba rara , mal 
povoada. 

MALCONTENTE, adj. defcontente. M.Luf 
6. p. mai affeiçoado a alguém. 

MALCORRENTE y adj. pouco efperto , pou­
co deftro , e mal exercitado. F. Mendes cap. 
69. 

MALÇOSINHADO , fi m. cafa onde fe ven­
de comida de chanfana , e outras taes víandas. 

MALÒADE, fi fi o contrario de bondade. § 
Má acção. § Damno feito a alguém. § Inclina­
ção a obrar mal. 

MALDIÇÃO , £ £ imprecação de males con­
tra alguém. Vieira. 

MALDIÇOAR, V. at imprecar males contra 
alguém, garrais i„ 17» » a Igreja maldiçoaala-
gart,a ; v. 'amaldiçoa c. 

MALDITA , fi. fi y. empigem. 
MALDITO , part. paff. de mal dizer; amal­

diçoado ; deteftavel; execrável". 
MALDIZENTE , adj. o que diz males de 

outrem -, prague^ito , murmurador , maledico. 
MALDÍZER, v. at. amaldiçoar. 
MALEDICENCIA , £ £ a qualidade de fer 

maldizente. 
MALEDICO , adj. maldizente , praguento , 

que diz mal de todos. 
MALEFICIADO , adj. ligado com malefícios, 

e feitiçarias. • *• 
M A L E F I C I Ó Í , £ m. damno , que fe faz a 

alguém., Orden, 1. T. 51. § z r Punir os malefí­
cios „ Palm. Dial. 2. § Feitiço. 6 Adultério 
M- L.. 

MALE'FlCO , adj. o que faz mal, propen-
fo a iffo. § Coifa que faz mai, damnofa, no­
civa. 

MAL 4y 
MALEGA v. malga. B. P. 
MALEITAS , fi £ pi. doença , em que ha fe­

bres , e frios periódicos. § Herva, alas. Titbjr 
mdlor 

MALEITEIRA v. Tiçhymaío herva. 
MALEITOSO , adj. doente de maleitas. Vi-

riato 11. 1. %~ Sitio—— § Sujeito a maleitas. 
MALENCARADAMENTÈ, adv. com rofto 

carrancudo v..g.,, olhou—-paras os circumjtames* 
MALENCONISADO , v.-melancolifado ctomo 

hoje fe diz. c . 
M A L E N G R A Ç A I D O , adj. o que fe mette a 

dizer graças para excitar o rifo, mas náo as 
tem. 

MALESTREADO, adj. que teve má eftrea. 
§ £ ^mal parecido. 

MALETA, £ £ dim. de mala. 
MALEVOLENCIA , £ £ malquerença , má 

vontade , que fe tem a outrem- " 
MALÉVOLO, adj. que quer, ou defeja mal 

a outrem : que lhe tem má vontade. 
MALEZA , fi fi antiq. maldade. 

.MALFADADO , adj. que tem máo fado , ou 
deftino; nafeido para males. 9 

MALFALLADO , adj. maldizente , ou mal-
fallante. Arraes 1. 2\. 

MALFALLANTE , adj. maledico ; malfal-
lado. 

MALFARIO , £ m. ant. adultério. Nobiliar. 
MALFAZEJO , adj. malfazente , maléfico. 
MALFAZENTE, patt. at. de mal jazer, ma­

léfico , malfazejo. 
MALFAZER, v. at. danar, fazer mal a al­

guém. 
MALFEITO , part. paC de malfazer ; mal 

obrado, imperfeito. § Moralmente mal obrado. 
MALFEITOR , f. m. o que fez algum cri­

me. 
M A L F E I T O R I A , fi £ y. malefício , damno, 

crime, delito. 
MALFERIDO , adj. ferido mortalmente. 
MALFURADA, £ £ herva v-. hypericão , ou 

milfurada. 
MALGA , £ £' Prov. tigela , em que de ordi­

nário fe comem as fopas. 
MALGALANTE, o que he máo galante no 

aceio ; mal atilado; ou que fe potta como tal pa­
ra com as damas. Oliveira Gram. 

MALHA , fi fi a abertura , que fica no teci­
do das redes de pefcar ; daqui paffar pela ma-* 
lha, coar-fe o peixe por ella ; e fi efcapar á 
noffa obfervação , ou da memória , Lobo. § O 
ponto , de que fe coze , e faz a meia , ou cer­
tas coifas. § Efpecie de anéis de ferro tecidos. 

huns 



V MAL MAL 
huns nos outro, de uue fe fazüo com , para CO-] WALICE , C. f maldade fi.ica nas ferida,;* 
trir o corpo das lançadas f e » " - « í í * ' ' " / ^ A U C u T f ^ . mi qualidade fizica. ^ » 
ou doír-xia , /ínif/ti, ou doíre. M_- Uj. <: J,-], m ^"r . " , ; „ , •„ J.„„.,?í„ Í O conheci™™» 

S u r l - l u a í e c S á ^ ^ í ^ o ^ - f e ; « / « ««• 5 diligencia para fa) 

pp. A/. £'//". i. 185. § Mancha , como as que e obrai mal. 
fé vem nos cavalles, e outros animaes. § £ Hu 
ma malha de verdura , i. e. porção de terra co­
berta de hèívâs , relva. Lobo. 

MALHADA , £ £ golpe , ou golpes de ma­
lho. § O trabalho de malhar. § O lugar onde fe 
malha. §* Malhada de paftor ,; o lugar, ou cabana 
ruílica , onde vão repoufar. á noite. 

MALHADEIRO , fi m. mão do gral. 
MALHADEIRÓ , adj. groffeiro , ruftico. Au­

to do Fiftco per Prejtes f. 109. v. e Auto do Dia 
de Juizo. § De engenho curto, que leva panca­
das freqüentemente para aprender as coifas. 

MALHADO , part. paff. de malhar. § Que tem 
malhas v. g. „ 
branco. 

MALHADÓR 

cavàllo murzello malhado de 

, fi m. o que malha nas ei-

ras MALHAES , fi m. pi. malhaes do lagar de 
vinho, são 2 páos grofios, que fe poe fobre as 
taboas , que aífentáo no pé da uva. 

MALHÃO , fi m. o tiro da bola , do que joga 
por alto , e não corre aos páos pelo chão. § A 
bola com que fe atira. D. Fr. Manoel_ Hofip. das 
letras fi. 44G no fig. „ lançar o malhão mais al­
to „ i. e. inventar, ou fazer obra d'avantagem 
a outra , ou outros ingenhos. 

MALHAR , v. af. bater , golpear com malho, 
martello. § Malhar o trigo, batc-lo com os man-
goaes. § Malhar em alguém fi infiftir para o per-
fuadir. § it. Affentar-lhie a máo pefadamente cen-
furando.. § Malhar emjerro frio, no fi trabalhar 
de balde. Lobo. 

MALHE1RÃO , £ m. jogo de rapazes, em 
que hum dá certas pancadas , ou punhadas nas 
coitas do outro , até que elle adivinhe quantos 
dedos tem fobre fi. 

MALHEiRO , fi m. o que faz malhas para as 
faias de malha. Gees Cron. M. 6. col. 2. 

MALHETE., fi m. de carpenteiro de caixas , 
he a extremidade de huma taboa dividida , e en­
caixada na outra. § Na ejpingarda , he o padaço 
de ferro , que fe lhe deita por onde rebenta. 

MALHO, £ m, martello de ferro. § na Vo-
lat. correia , em que as aves tem. os cafcavéis. 
Arte da caça }• 2. % Ver-fie entre o malho , e a 
bigorna , i. e, em grande aperto , opprefsão. Eu 
fr. 1. i 

MALICIOSAMENTE , adv. por , ou com 
malícia. § Para fazer mal, õífender. ; 

MALICIOSO , adj. que tem malícia. § De 
má manha v.g. „ befta; mula Sá Mir. Efir. 
fi. 175. v. f M6° > maligno. § Traveffo , enge-
nhofo em fazer peças más. 

MALIGNAMENTE , adv. com malignidade. 
MALIGNAR , v. at. fazer maligno, o que 

era benigno v. g. „ oceidente que lhe mtlignoH 
a Jebre. § Faztf- máo moralmente v. g. „ w-
nhum affeão Ibemalignou a intenção. § Maligna: 
n. fazer fe maligno v. g. „ malignou a febre. 
§ De ordinário não fazemos foar o g. -->•« 

MALIGNIDADE , fi £ ou malinidade , a 
qualidade de. fer maligno , ou malino , a maldaf-
de v. g. „ a malignidade dos ares , dos humo­
res, da chaga, doença. Recopil. da Cirurg. §f. 
a malignidade do animo , dos inimigos , das pai­
xões. 

MALIGNO , adj. ou malino : máo, de ipá 
qualidade v. g. „ jebre , ares—— , humor 

§ Máo moralmente , amigo de fazer mal, 
ou que folga com o mal de outrem v. g. „ ani­
mo maligno ; interpretação maligna , i. e. á má 
parte; feita por inimigos. 

M ALI NA , fi. fi y. maligna. § t. Naut. águas 
vivas. Avellar Cronogr. j . 58. 

MALISSIMO , fuperl. de máo: malijfimos hu­
mores : malijftmas novas. M. Luf. 1. 19$. v. 
pelfimo. 

MALLOGRADO , part. paff.demallograr. » 
MALLOGRAR-SE v. refl. não fe lograr , náo 

ter bom êxito , não fe confeg&ir coifa, que fe 
diligenciava, ou negociava, náo aproveitaremos 
meios para feus fins v.g. „ Mallograrão-fie os meus, 
internos; os meus conjelbos; efta emprefa. § Não it 
avante, petecer v. g. ,, mallogrou-fie a criança ao 
naficer „ ou antes de creficer; o mallogrado Prínci­
pe ; morto antes de Reinar , ou quando havia 
delle grandes efperanças. 

MALMEQUERES , £ m. flor ámarella vul­
gar , e talvez são brancas as fuás folhas. 
' MALNACIDO adj. nacido para mal; ou vil; 
mente nacido. Tempo d'Agora 2. 14-0 malnaci* 
do intereffe. 

MALO por máo quando dizemos,, comprar A 
y... olho , alto, e maio, i. e. fem efcolha. 

MAL-



MAL 
"MALPARTR, v. at. abortar, mover. M.Luf. 

£. f. 286. v. ccP. 2.-
MALQUERENÇA , £ £ malevolencia, ódio, 

inimizade. 
MALO^UERENTE, adj. malévolo. Arraes 2. 

5. „ inimigos malquerentes ,n 
MALQUERER , v. at. defejar mal a alguém ; 

ter-lhe má vontade. 
MALQUERIA v. malquerença. 
MALQUISTAR , v. at. malquifiar alguém tom 

outrem, faze-lo inimigo , fazer que outrem lhe 
queira mal ao malquifto. §—-fie, hzex-fè mal-
quifto ; com alguém. 
v MALQUISTO , part. paff. de malquèrer, o 

que não he bemquifto , inimizado. 
* MALSÃO, adj. náo fadio , infalubre. Lucena 
L. z. f. 10. a terra a dentro be malsãa , •$ peior 
povoada, efi. 211. os ares são malsãos. § Mal-
curado, que inda não guareceu perfeitamente. P. 
P. 2. 147. ainda malsãa das queimaduras. 

MALSENTIDO , adj. o que tem fentimen-
tos máos , e errôneos, e penía mal em alguma 
matéria. Arraes 1. 7. 

MALSESUDO v. malfifudo. 
MA'LSIM ,' £ m. aquelle que ,por oíficio he 

efpia , e delator dos contrabandos , e contraven­
ções em prejuízo de algum contrato, ou privile­
gio v. g. „ os malfms do tabaco , fiabão , é'C § 
fig. e adj. Sá Mir. „ apertou comigo muito, hu­
ma má paixão malfim. 

MALSINAÇÃO, fi fi o aélo de malfinar. 
MALSINADO , part.̂  paff. de malfínâr. Cafiii-

Iho. Elogio. § Delatado, denunciado. Jorn. d?Afin­
ca L. 2. c. \6. 

MALSINAR, v. at. accufar como malfim. § 
Delatar em geral. 

MALSISUDO , adj. inTano , fem fifo, def-
juizadò. Sá Mir. Carta \. eft. 17 „ inda que já 
malftfudo-.e Arte de Furtai: 

MALSOANTEr , adj. diffono ; que náo foa 
bem, defmufico. § Que não foa bem aos ouvi­
dos pios , e religiofos. 

MALSOFRIDO , adj. infofrido , impaciente. 
« MALTEZ, fi m. Cavalleiro da Ordem de Mal­
ta. § Nos arredores de Lisboa , &c. chamáo Mdl-
tezes os homens , que vem trabalhar.nos cam­
pos. 

MALTRAPILHO , adj. farrapão , esfarrapa­
do , ufa-fe y. g. „ Julano be hum maltrapilho „ 

MALTRATADO'', part. paff. de maltratar. 
Maltratado do veftido , o que o tem máo , e aílim I 
ro comer. § no máo acolhimento , que fej 
lhe faz. § Maltratado com injurias, de palavra,, 
ou acções. J Maltratado pelo ufio, gaitado , peio-! 

MAL 47-
rado. § Ajrot.t maltratada fios ventos, e mares, 
ó~c. 

MALTRATAR, v. at. offénder alguém, ou 
tratá-4o mal, de palavra , ou obra. § A q%eda mal­
tratou o , i. e. fez-lhe damno. § Maltratar al­
gum movei , ufando-o com máo ufo , e detri-
mentq. 

MALTRIDO,, adj. antiq. (de male, e tritus 
termos latinos) maltratado de golpes v. g. „ fa-> 
bio mahrido âa batalha „ Nobiliar. 

MALTRITO melhor que maltrido v. No.bi-
liario j . \22—r-da batalha „ 

MALVA , fi fi herva bem vulgar, e conhe­
cida, malva <e.% Malva deUngda, v. malvaifco 
fiiveftre. 

MALVADAMENTE ,' adv. como malvado , 
de modo malvado:. nefaria, impiamente , iniqua-
mente. 

MALVADO , adj. máo, improbo, malincli-
nado v. g. „ bomçm , cofiume-~~-

MALVAISCO", fi m. efpecie der.malva, bra­
va , fbifcus, Medica, Altb<ca , hibifieum. § Mal-' 
vaifico filvefire , Alcea , herba Httngâricd. * 

MALVAR , fi m. campo de malvas. 
MALVAS1A , fi fi vinho generofo de Can-

dia , Chio, e da Madeira. Vinwn Creticum , Ar-
vifiium. 

MALVERSAÇÃO , fi £ má adminiftraçáo ,' 
e gerencia no oíficio , magiftratura, &c. Tácito 
Port. j . 215:. 

MALVISTO , adj. o que vè mal, e tem a 
vifta curta. Amaral f. 56. v. § Mal aceito, mal­
quifto. § Inexperto , que tem pouco conhecimen­
to da coifa y. g. „ ejlã malvifto nahiftoria pro­
fana. 

MALUZAR , v. at. abufar , nfar mal. Arrãe* 
8. 1$: V. do Arceb. L. 4. c. 1. poderofios , que 
malu7,ão de fua grandeza. 

MAM v. mão depois do artigo mantinha. 
MAMA ,' fi fi a teta dos animaes , os peitos 

,por onde fai o leite , com que amamentáo , e 
nutrem os"filhos : os primeiros annos da mama, 
i. e. em quanto mamava. Caftilbo Elogio del-Rei 
D.$?z.§ Cabrito de mama , leitão de mama , i. 
e. de leite. Bem. Lima fi. 2^5. § £ Alama de 
terra, coluna, outeiro „ acolheu-fe a huma ma­
ma de terra „ Cafian. 8. 91. 

MAMADO , part. paff. de mamar fiamil. § Fi­
car mamado , i. e. logrado. 

MAMADOR v. mamáo adj. 
MAMADUPvA v. mama. 
MAMAL , adj. d'Hiít. Nat. que tem ma­

mas", e cria os filhos com leite v.g.,, animaes 
mamães. 

MA-



48 MAM MAM 
fi £ minha mãi , t. ufado dos mi-\mentos necefartos ; a natureza põe â mão os re­

médios. Arraes i. 18. § Mão do relógio, opon-
MAMÃI, 

fiinos. 
MAMADO, £ m. fruto Brafil. amarello , com 

caroços pretos por dentro , he do feitio quafi de 
huma teta , .ou mama. 

MAMÃO , adj. que inda mama ; de leite v 
g. ,, cabrito 

MAMAR , v. n. chupar o leite dos peitos, ou 
tetas £ „ mama efías doutrinas no leite da pri­
meira idide „ B. Grani. fi. 22.2. § Levar alguma 
coufa a alguém gratuita, e logratiyamente , nefte 
fem. he jamil. 

MÃE v. mãi , abaixo de mámente. 
MAMELUCO , £ m. mamelucos erão Tur 

cos , criados nas artes da guerra. Barros. § No 
Brafil , chamão mameiuco ao filho de Europeo 
com negra , fegundo diz Margravio; outros di 
zem fer filho de índio com mulata. 

MAMENTAR , v. at. dar de mamar. § fi Dar 
doutrina , elementar como para mininos. Barros 
Dial. da lingua fi. 255.,, na doçura deleite que 
tem a letra redonda os queira mamentar, e daifoj-
fem levados á codea da letra tirada „ 

MA'MENTE ufa-fe dizendo „ de mámente, i 
e. de ma vontade , conftrangidamente. 

MÃI , fi £ a mulher , ou fêmea "do animal 1 
refpeito do filho , que pario. § Arvore mãi, a 
que produzio outra , ou renovos. § Adãi d\igud, 
a fonte donde ella nafce. § Mãi do rio v. ma-

1. 
teiro. § Ter. mão em algum negocio , i. e. ter par­
te , fer cúmplice , adjuvar. § Fazer fe em huma 
mão, i. e. corpo cfquadrão. Arraes 10. 26..% 
Recebido de mão em mao , i. e. por tradição. H. 
Dom. 1. p. L. 1. c 14. § Vir ás mãos, brigar, 
pelejar. § Jogar, ou fallar de mão . fi e. fer o 
primeiro , que o faz; e aílim „ fer mão no jogo, 
i. e. o primeiro que ha de jogar. § Ganhar a mão 
a alguém , i. e. a precedência em fazer alguma coi­
fa ; e ,, ganhdr por mão „ i. e. por fer o pri-; 
meiro. H. Pinto fi. 495. col. 2. deixemos o mun­
do , antes que. elle nos deixe , e ganhemos-lbe por 
mão. § Tomar a mão foliando , i. e. fallar 
primeiro que os mais. § P. Per. fi'. 17. § Dff 
a mão g alguém, deixá-lo fallar primeiro. H. Pin* 
to j . 412. $ Dar a mão a alguém , ajudá-lo* $ 
E daqui , todas as artes , e (ciências fie dão as 
mãos , i. e. fe auxiliáo para fua reciproca com-
prehensáo. § Dar huma demão , ajudar , auxiliar. 
H. Pinto j . 496. § Pòr mãos ã obra , começá-
la. § Dar bumd mão de tinta; cal ; de óleo, «&-&. 
aplicar huma vez a tinta, cal, óleo á pintura, 
parede. § Dar de mão, a alguma coifa, deixá-la' 
com defprezo. § Abrir mão delia , deixá-la. Pai-

,va Cafiam. cap. 5. § Ir á mão , eftorvar. § Fi­
zer ã.mão , amànfar , domefticar , criar a noflò 
geito , infp;rar fentimentos conformes a ncfTos 
internos. § Jmpojlura, engano tomado , ou coibido^ 
ás mãos, i.edchro, e provado evidentemente^ 
§ Eftar ârnão, i. e. fer natural, obvio v.g. ',,' 
efiiava mais a mão julgar , que joi erro , e não 
malícia. § Ppder, influencia y. g. ,, dar mão â 
alguém no governo , ter mão no governo. § Ter 
mão para alguma coifia, i. e. geito, habilidade^ 
§ Morrer ás mãos dl alguém , i. e. fer morto 
por elle ; e no fig. „ morrer ás mãosda irivej/ty: 
acabar nas mãos do efquecimento. Galhegfis.. § MÜ--
direita, no fig. o apoio ; it. o que faz, e ajuda 
outrem v. g. ,, efte homem be a mão direita di 
Rep. Vieira ; efte moço be a minha mão direiti* 
§ Máo de papel , são 5. cadernos. § Mão do' 
gral, altnojariz, é-c pilão , a peça , com que» 
fe piza , e machoca. § Mão de linbo , molho de 
eílrigas, quantas a mão pôde abranger. § M® 
do jalcão , garra. § Livro de mão , i. e. manuf-
crito AL Luf %.Mãos acrefeimos , que os car­
pinteiros fazem aos barrotes. % Dar ds mãos & 
palmatória , confeffar a culpa, ou o erro. § Dff 
as mãos , em -final de amizade; 011 auxiliar. § 
Eftar com buma mão fobre outra , ou com as tidos '4 
nas ilbargas, i. e. ociofo , fem fazer nada. § Per. 

baLho v.g. „ ter 4 mão os wjíiu-\ojjidaes dcfiud mão, /. e. nomeados , e autofifa-̂ . 
I •#- dos-

dre. § Ser buma mãi , i. e. fraco, molle v. g. 
fulano he huma mãi. 

MAMILHO , ou mamillo ; efte parece fer mais 
ufado. v/ Barros 2. j . 22. col. 2. mamilho de 
terra que fie torneava de água- com preiamar. 

M A M I L L A R , adj. das mamas v. g. „ 
veias^-—. 

MAMILLO, f. m.. (v. mamilho.") mamillo he 
huma excrefcencia , que pende como huma te­
ta nos pefcoços de certos animaes , como certas 
cabras, e bois, § fi Hum mamillo de pedra, ter­
ra. § Mamillo, ou eficarvalbo no morteiro „ Exa­
me de Bombeiros fi. 89. 

MAMINHA , fi £ dim. de mama. 
MÃO , fi m. aparte do corpo humapo defde 

o collo do braço até á extremidade, he dividida 
por 5-. dedos. § fi Lado v.g. ,, 4 mão direita. 
§ Poder y. g. „ não era em fua mão. § Andar 
em mãos de Cirurgião , i. e. andar-fe curando com 
elle. § Cair nas mãos do inimigo , i. e. em feu 
poder. § Ter mão no fi fuftentar, fofter , que 
náo caia ; impedir v, g. „ tive lhe mão que não 
fioffe brigar. § Tiveião mão no primeiro confiçlbo, 
íuftentaráo-no. Amaral 50. § A* mão , i. e. per 
t o , efi fem tra' 
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das por quem os põe. Couto 4. 7. 6. § Levan-
Ur mão de alguma coifia , defcontinuar de a fa 
ze r ' , ou entender nellà. V. do Arceb. 1. 4. < 
Vir â mão , chegar a poder y. g. „ veio-me ás 
mãos o voffor livro. § Se vem ã mão , i.e. fe fe 
chega ao que fe trata v. g. „ e fie vem á mão di 
rá que fiou inòrante L £. fe a prática for á cer­
ca de mim , ou de meus eftudos. v. Eufr. 3. "í. 
§ Dar a ultima mão no fi aperfeiçoar, apabar. 
Airaes Prol. § Obra de extrema mão , i. e. bem 
acabada , ou acabada de todo. Mal. Conq. 10. 
J42. § Dar a fegunda mão , retocar a obra no 

fig- B. Clarim, prólogo. § Mão , oíficial , ou 
peffoa, que trabalha. Eneida 11. 79,, Daremos 
metaes, mãos fabrica inteira „ § De mão com 
fma , i. e. com mutuo auxilio, mãocommuna 
d o , de conferva com outrem, ou outros. § De 
mãos á boca , i. e. num momento , mui fácil 
mente. Eufir. fi. 177 v. § Ter de fua mão . fof-
ter v.g. „ Deos nos tenha defiua mão. § Ter de 
fua mão alguma mulher . viver amigado com ella , 
e fuftentá-la , &c. Eufr. 5. 1. § Andar bum li­
vro nas mãos de todos', fer vulgar. Severim No 
tic. £ Tocou-o a mão do Senhor , ou da Providen 
ida , fe diz por enviou-lhe Deos trabalho. Ar 
raes 10. 84. § Comprar na primeira mão , i. e. 
aos que fabricáo , o gênero ; aos que o vendem 
atacado ,e náo aos regatóes , ou revendedores. § 
Pòr as mãos na cabeça , ou efioner as mãos , finaes 

1 de afflição. § Renunciar o beneficio nas mãos dá 
• Btfpot, i. e. perante elle. § Prefitar juramento nas 
mãos de alguém , i, e. mettidas as raãos entre as 
de quem o eftá tomando. § Vir com mão arma­
da , i. e. emjom de guerra , ou affuada. M. Luf. 
§ Dar ás mãos , ou com mãos cheias, /'. e. com 

ilargueza. M. Luf. § Ter de mão pofia , /*. e. per-
venido , preparado d'antes. § Affentar a mão em 

i alguém no fig. caftigar , ou reprehender , cenfu-
rar duramente. § Metter a mão em alguém , exa­
mina Io para quanto he. V. do Arceb. 1. 2. § 
1 Metter a mão em algum negocio , entender nelle, 
toma-lo a lua conta para o concertar. Albuquer­
que 4 parte: tomar parte nelle. NWiliar. % Pòr 
amao por [1, tratar, cuidar de fi. Eujr. prol. § 
Lançar mão de alguma coifa , jpegar nella. § 
Lançar mão pela palavra , recebe-la em penhor , 
haver por obrigado por ella aquém a da. Eufir 
2. 5. 

MÃOCOMMUNADO , part. paff. de mão-
•communar-fe. Arte de Furtar. 

MÂOCOMMUNAR-SE, v. at. recipr. dar-fe 
as mãos , auxíliar-fe por confelho , obras , def-
rczas para alguma acção , ou feito , ou cr'me. 

MÃOPENDENTE , fi fi compofto : peita, 
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prefente para obter dcofEciaes algum favor. D1 

Aveiro c. 17,, J'e vai algum peregrino de autho-
ridade com mãopendente ás efcondidas lha deixão 
vifiitàr. „ 

MÃOSINHA, fi fi dim. de máo. 
MÃOTENTE ufa-fe adverb. v. g. „ pelejar, 

jerir á mão tente , /'. e. tão de perto , que fe 
aganío , ou traváo os que pelejáo para ferirem 
os contrários. Barros. 

MAMOEIRO, fira. arvore que dá mamóes. 
MAMO N A , fi fi femente oleoza , aliás car-

rapato , que nafce dentro de huma cafca pareci­
da á do café ,.forrada d'outra verde ouriçada de 
efpinhos molles ; o que fe aproveita he 'aparte 
branca forrada de huma cafca vidrada , e que-
bradiça. 

MAMOCO , fi m. Afiat. dia do mez lunar. 
F. Mendes , , aimx, mamocos da Lua. 

MAMOTE , S j . mamáo , de mama , de leite 
v. g. „ bacoro Auto do Dia de Juizo. § fa. 
parvo. u *J& 

MAMPOSTA , fi fi de mampofia ,i. e. de pro-
pofito. § Gente de guerra , que efá efperando 
pelas ordens do Chefe , ou por algurr\a occafiáo. 
Part. Reft. ,, nas mampoftas , e terços de Re ferva. 

MAMPOSTEIRO, fi m. homem pcfto por 
alguém , ou que eftá da mão de alguém para 
lhe fazer algum negocio. § § Mtimpofleiro da 
*&{!* 3 arrecadador das efmollas delia. § dos 

<Voí,.oque cobra, o que pertence a feu refi-
te. 
MAMUDE , fi m. moeda de Surrate. 
M A M U D O , adj. que tem mamas, ou tetas 

grandes ; tetudo. 
MANA', fi m. alimento milagrofo , que Deos 

orvalhava para os Ifraelitas no Deferto. § Suco 
purgante , que fe colhe congelado em as folhas 
de certas arvores de alguns paizes -y. g. „ maná 
de Calábria. § fi coifa que nutre a alma com de­
leite y. g. „ o maná da contemplação „ V. do Ar­
ceb. L. 1. c. 3. 

MANA , fi fi mdno , f. m. exprefsóes cari-
nhofas , que finif. irmãa , irmão. v. mano. 

MANAÇÃO , f. fi O manar, e correr o liquor. 
§ fi Manação da claridade divina, i. e. efpargi-
mento. Arraes 10. 24. y. emanação. 

M A N A D A , T. fi rebanho de gado gróffo ya-
cum, ou de ovelhas. Lobo. § Soldados de mana­
da ; os foldados de leva. P. Pereira z. 141. 

MANADEIRO , fi m. y. manancial, fonte. 
Amaro de Roboredo. 

MANALHA, fi fi bando de manos, arrfo,os 
da mefma camarada, cevadeira, e tafuíaria. Jjli-
fipo Comed. 

G MA-
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M AN ALVO , adj. d'Alveit. cavailo-—, v. 

argel , que tem as mãos' manchadas de branco. 
MANANCIAL , adj. que corre perennemen-

te y. g.,, fonte , olho d^gua § ufa-fe fub-
ftantivado v.g. „ bum manancial de graças., mer­
cês , de dinheiro , defordens. 

MANANCIALMENTE , adv. perennemente. 
Arraes 2. 12. 

MANAR , v. at. deitar de fi aigum^ licor. 
Galheg. a penha manava lagrimas. Camões Fi-
lod. meus olhos, de -alegres efilão manando. § He 
mais ufado no fent. neutro , correr , derivar-fe 
manão lagrimas dos olhos. § Terra onde mana o 
mel , . e o leite no £ i. e. onde ha em grande 
abundância. 

MANCAES plural de mancai, jogo antigo , 
alias o fito. Refiende Mificellanea. 

MANCAL , fi m. bordão « r t o ferrado nos 
extremos de jogar os mançaes , T>U o fito. § f. O 
páo ferrado que ferve de eixo , e peça de cer­
tas portas , que fobre elle fe revolvem. 

M A N C A R , v. at. aleijar. § Je , ficar man­
co ; fazer-fé* manco. Leitão Mifcellan. effes ca-
yalias, que fe não mmquem. § Mancar n. faltar. 
Luf. Transfi. , e Alarte J. 25. a uva Mourijca 
be de cafia muito anneira , porque ha ar.nos, em 
que manca de todo. cap. 2. 

MANCEBA , fi fi amiga , concubina 

\3 " 
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res Clarim, jreq: Lobo Corte D. i r . princ. era 
homem mancebo , bem afigurado „ F. Mendes c. 
58. „ toda gente manceb.t. 

MANCHA , £ £ nodoa que fuja a fuperfi­
cie. '§ Malha. § fi desluftre , nodoa no £ , , 4 
inveja indigna mancha de bum Rei „ Vieira. § 
Manchas do Sol , efpeç^e de manchas , que nelle 
apparecem: § Manchas , dom , prefente que fe 
faz. Embaixada do Marquez de Alegrete. 

'MANCHADO , part. paff. de manchar._§ Ma­
lhado. Vieira,, os cordeiros de Labão fiabião man­
chados. § na Pint. ,, painel bem , cuja pintu­
ra he feita com deliberação , não muito acaba­
da , mas tocada com deftreza, e tudo pofto em 
fua regra. 

MANCHAR , v. at. pòr mancha, nodoa. § 
Pòr malha. § fi afeiar , por nodoa y. g. „ mth-
cbar a fua reputação. 

MAN CHEIA , fi fi o que fetoma com hu­
ma mão , eabarca nella v.g. „ huma manebeii 
de trigo , de dinheiro , de mangericoes. § Homem 
de manchem , fi i. e. cabal, perfeito. 

MANCHIL , £ m. inftrumento , com que os 
cortadores talháo a carne no açougue , era ar­
ma antiga ufada na guerra. Sagramor c. 9. p. 1. 

MANCHUA , £ fi Afiat. pequeno barco. Bir­
ros z. fi. 212. M. Conq. 2,. 105. 

MANCIPAÇÃO , e deriv. v. emancipação. 
MANCEBIA , £ £ idade juvenil, de mance^ [ MANCO , adj. falto de algum membro v.g. ,J 

lanço de huma mão , de hum pé § Aleijado. 
Verfo manco , a que talta alguma filaba „ fot 

não ficar a hifioria manca „ Cron.* Afi. 5- c, 61. 
i. e. falta em alguma parte da hiftoria. § LingUi 
manca , falta de palavras para exprimir os con­
ceitos. Lobo. § Embarcação manca, por falta de 
remos , ou remeiros , e de veias , e outros apa­
relhos. F. Mendes c. 146. fim. 

bo. B. Clarim. L. z.fi. 200 y. col. 2 : Fios Sa 
Vidas de S. Jorge, e de S. Agapito. § Os m 
ç o s , os mancebos. Barros 1. fi. 86. v.;, com a 
flor daquella mancebia juvenil. § Cafa onde as 
meretrizes fe proftituião , e ganhaváo dévaflándo 
o feu corpo , eftas cafas forão tolleradas , vifto 
que as fêmeas, que ganhaváo fora dellas tinhão 
certas penas. Eufr. 2. 4 : Orden. 5. 3:$. y. Al­
varás de Julho de 1521 , e de 12 de Junho de 1548. 
Trancofio p. 2. c. 5. Leão CompiIlação p. 4. T. 
19. Lei 1. fi. 170: Lobo Corte „ fi „ injlituir em 

jua cafa pública mancebia de todos os vidos. § 
O eftado do que eftá amancebado. 

MANCEB1NHO , fi m. dim. de mancebo. 
Camões Rimas. „ vereis mancebinhos aparte. 

MANCEBO , fi m. moço na idade , joven. 
§ Sçrvidor, fervidora por foldada. P. Pereira c. 
12. v. § Afte fincada num cepo campe , na qual fe 
penduráo as candeias de garavato. § Fafquia de 
madeira , que pofta por baixo fioítèm o taboado, 
*que fe prega em alto. § Gente da náutica, entre 
grumetes , e ferventes. 

MANCEBO , adj. de moço ; juvenil y. g. „ 
inclinações mancebas. Enjr. 2. 3. § Gente mance­
bo. „ Camões Luf. 4. 80 : homem mancebo. Bw-

MANDA , fi fi difpofição teftamentaria. M 
Lufi. § Sinal, que fe põe na eferitura para enca­
minhar o leitor a alguma nota , v.g. „ hum4' 
terifco. 

MANDAÇARRES , £ m. Af. os homens, 
que alão OSTÍUZÍOS, que mergulhão para pefcar 
as madreperolas. 

MANDADEIRO v. miflivo v. g. „ carta—' 
Lobo. 

MANDADO , £ m. ordem de Senhor, ou 
fuperior com jurifdicçáo , e império. § Recado. 
§ Paff ar- mandado dó fieu Rei , i. e. quebrantar 
as fuás leis , ordens fir. antiq. H. Dom. p. 2. /• 
152. naaria dd-Rei D. J. 2. 

MANDADO , part. paff. de mandar. § Orde­
nado , dffpcfto em teftamento , &c. 

MANDADOR , fi m. Ò que manda. § O que 
«vau* 
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manda á via. Vieira 4. n. 114 : D. Fr. M.-'§ 
Amigo de amandar. 

MANDAMENTO , fi m. preceito v. g. „ os 
niandameffios da Lei de Deos, ou os preceitos do 
Decajpgo. § Mandado , ordem Hijl. dos Illufir 
Tavoras fi. 105." Jornada d'África cap. 5. com 
efte——-, egrande temor dei-Rei. „ 

MANDAR , v. at. ordenar como Senhor, ou 
fuperior v. g. ,, Deos manda .guardar a fua lei, 
ei Rei mandou Jazer efia obra ; manda o juiz que 
fe execute a fentença. § Mandar como fuperior-, 
e director y. g. „ manda* hum exercito , mandar 
â via nos navios. % fi a lei manda , que feja de-

Í
radado ;. a fama obediência mo manda , &c. § 
)ominar , governar defpoticamente. § Enviar 

remetter v.g. „ mandou-me as cartas. § Enviar 
como dom v. g. „ mandar hum prefiente. § Man 
dar para a outra vida matar. § Mandar tra 
balhos, mand.tr bom tempo , í. e. dar. Arraes ic 
9. fallando de x)eos. § Mandar ã memória , to­
mar de cór. § Mandar A efiampa, dar á luz. § 
Mandar em tejlamento, difpòr. H. Pinto j . }i8. 
col. 2. § Efcrever alguma noticia y. g. „ o fiuc-
ceffo da armada Inglez,a me mandarão também ,, 
Vieira Cartas 2. fi. 122. § Mandar a efipada , 
ufar delia , vibrá-la no jogo , ou brigar ; ma­
nejar. 

MANDARIM , fi m. entre os Cbinefes o man­
darim he Letrado, Juiz , Magiftrado, ou homem 
de guerra e eftes , que aíiim fervem" ao eftado 
são os feus nobres. 
% M A N D A R I N A D O , fi'm. a dignidade, e of-

ficio de Mandarim. 
MANDATÁRIO , fi m. o que executa os 

mandados de outro. § O que requer beneficio 
em virtude de mandato. 

MANDATO , fi m. referipto pelo , qual o 
Papa manda nomeiar no primeiro beneficio que 
va^ar, o mandatário , que o obteve. § Manda­
to , Sermão que fe prega nas quintas feiras d' 
Endoenças. 

MANDIL , fi m. panno gtoffeiro de anediar 
as beftas depois de efcovadas ; ou de avantaes 
de cofinheiros , &c § Mandil de putas. Na Uli-
fipò J. 115. y. „ vós não fiois marca de rufião , 
fiervis fojnente de mandil de putas; rufião era va­
lente , que as tinha cm cafa para ganhar com 
eílas , e defende Ias ; mandil' era o criado , o al-
coviteiro dellas, ou dos ruiiáes. 

M A N D I N G A , £ £ African. feitiçaria ; fei­
tiços. 

MAND1NGUE1RO , fi m. o que faz , ou ufa 
de mandinga. 

MANDIOCA , £ £ raiz farinacea Brafilica, 
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de que fe faz a farinha , com que i ^ c o m e m o 
conduto. 

M A N D O , £ m. o direito , e poder, de man^ 
dar. H. Pinto fi. 25. v. § Ter alguém a fieu man­
do , i. e. i s fuás ordens , com obrigação de lhe 
obedecer , ou ^reftes para iffo; e fig. „ como fie, 
as làgrintJis efiliyeffem a fieu mando,, Vaficohc. No-
tic. § Ter o mando de bum exercito, L e. o direi­
to , ou exercício de o mandar , capitanear, fi O*-
dem ,• decreto. Luji.id. 10. 120 „ Jerá o injuflo 
mando executado ,, fallando o Poeta na ordem, 
porque foi defterrado. 

M̂  ANDOBRE , fi m. cutilada grande, como 
dada com duas mãos. Viriato 17. 69. 

MANDRAGORA, . f . £ herva „ de que ha 
duas efpecies , a macha , ou branca ; e a fiemea 
ou preta; he mui fearcotica , e purgante forte; 
dá certos frutos como fervas. 

MANDRIÃO , fi m. homem ociofo, defap-
plicado. §-Huma roupa até meio coipo , larga 
como os bajús de que agora usão as mulheres 
por cafa. 

MANDRIAR , v. n. fazer vida de mandrião. 
M A N D U ' , fi m. Braf. Manoel. § fi Tolo. 

pinto Renafcido. 
M A N D U C A , fi fi Afiat. porta de commu-

nicaçáo de rio com várzea. 
MANEAR , v. at. tratar com as mãos, pe­

gar , apalpar, mexer em alguma coifa. § y. Me-
near , e manejar. 

MANEAVEL , adj. no fi brando, tratável. 
Eufir. 2. 5. Pinta Pereira 2. \6. v. „ os Reis 
hão por mais prudentes aos homens , que achão 
mais maneaveis no confiormar com finas vonta­
des. „ 

MANEJAR , v. at. trabalhar fazendo alguma 
coifa com as máo , e" braços , com certa deftre-
za , e regularidade v.g. ,, efiie fioldado maneja as 
armas bem , ou mal; fazer manobras militares 
Port. Rejlaurado. § fi adminiítrar v. g. a ja-
zenda >; os negócios: „ manejão ajubfiancia , e red-
ditos das Províncias,, Apol. Dial. J. 212. Epa-
naj. f. 8. § Fazer obrar , dirigir a feu modo 
v. g. „ homem que fabe manejar os animas da-
quelles com quem trata; manejar contrariedades „ 
V. do Cardeal Mazarino. § v. n. .Manejar o 
cavailo , executar as lições de picaria. 

MANEJO , fi m. o aclo de manejar , de fazer 
manejar o cavailo , o trabalho deite. § O lugar 
onde o cavailo maneja. § A manobra , e evolu­
ções militares. § Gerencia , direcção , adminif-
traçáo , e trato v. g. ,,—dos negócios , da 
Jeitoria , Barros. 

MANEJO'O, fi m. Chinez, a fefca da com-
G ii me-
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mãmoraç^feidos feus defuntos. F. Mendes Pin­
to. 

MANEIRA , , fi £ modo , eftilo. § Na pint. 
eftilo do colorido. § Abertura na faia feita a hum 
lado para~*fe metter a mãò na algibeira, &c. § 
Em. tamà maneira, i. e. tanto , « tal ponto. Ar­
rues i. 21. § Ter maneira com que fie*faça algu­
ma coifa, i. e. a r t e , geito, afo. Bar,os Elog. 
I. „ tendo antes maneira , com que não errem 

feus vaffallos „ § Dar-fie boa, tal, ou tão má 
maneira em jazer alguma coifa , i. e. haver-fe 
de tal modo , haver-fe também , ou mal. Pal-
mer. z. p. § Homem de boa maneia , cujas ac­
çóes , geftos , e modo externo he agradável. 
Menina, e Moça L. i. jcap. 6. 

MANEIRO , adj. pe*queno , leve, manual, 
ue fe traz na máo , ou maneja facilmente , 

fe que fe ufa fem incomodo v. g. „ livra , 
efpadim § Ave maneira , criada à mão. 

MANELO , fi m. hum maneio de lãa , ou 
tftopa ; pequena porção atada ,. copo. 

M A * E N C O R I A , fi fi antiq. ira , fanha. 
Palm. p. i. c. 2. freq. 

TvIANENCORIO., adj. antiq. irado , affanha-
d o , irofo. 

MANENTE , adj. efludame , que ficou 
reprovado , e não paffa para claffe fuperior, 
mas fica eftudando as mefmas lições , de que 
fez máo exame. Efiatutos novos de Coimbra. 

MANEQUIM , fi m. (do Hollandez „ Mann , 
homem , e eken , que refponde ao noffo zinho) 
homemzinho , ou bonecro , que fe move por en-
gonços , e que os Pintores veítem para imitarem 
as roupagens. 

MANES , fi m. pi. poet. as almas dos mor­
tos.- § Os Deofes infernaes do Paganifmo. Viei­
ra 9. 161. „ os Deofies inferiores são os do in­
ferno , e fe cbamão mines „ 

MANEYO v. maneio. 
MANGA , fi fi a parte da veftidura affeiçoada 

aos" braços , e que os vefte , do hombro para 
baixo. § Manga de nuvem, a tromba , que fer­
ve água ás nuvens , e depois fe derrama em 
chuveiro. Vieira „ a nuvem lança buma manga 
ao mar 8. 410. § Mangas do efquadrão na an­
tiga milícia , eráo os lados immediatos á guar-
níção~ , e erão de arcabuzeiros. Vaficonc. Arter. 
f. 109. v. parte 1. e Lobo Corte. § Fruto Indi­
co , e Braf. de mui bom fabor , e aromatico , 
carnudo , cuja polpa eftá unida a humas- como 
fibras , e tudo ao caroço , tem cafca cor.ida de 
verde , amarelío , encarnado. § Manga da' Rai­
nha paio chato , e grande da barriga do porco , 
recheado de línguas, ou lombos. § Ter algucm-de 

MAN 
mangd „ i* e. a feu mandar , poder fazer ,- e 
difpor delle o que quizer. Paiva T. 1. fi fy. 
terdes bum Deos .. de manga , e a voffo mandir. 
§ Fazer de fi mangas ao demo , fr. cohticd , dar-
fe todo trabalho 4 reccorrer a tudo para fazer, 
ou corifeguir alguma coifa, Eujr. 1. z. § Dir 

1 mangas, /. e. meio •, fervir. Eufir. j . 8. diz o le. 
trado „ temos dois textos , que nos dão grahdes mm-

\gas para o que queremos provar. 
MANGABA , fi £ fruto da mangabeira. 
MANGABEIRA , £ £ arvore Brafil. de fru» 

ta , que fe come. , * 
MANGALAÇA v. mancebia , putaria, boi> 

deL 
M A N G A O , adj. o que manga. t. chulo moâ. 
MANGANÍLHA , fi fi fraude , engano..B. P. 
MANGAR , v. n. mangar em alguém , ou com 

alguém , iíludilo, enganá-lo , peteiá-lo, com- ar 
ferio. t. chulo moderno. 

MANGAS-de-velludo , aves que apparecem 
no mar na altura do Cabo de Boa Eíperariça, 
Pimentel. 

MANGAZ, grande na fua efpecie v.g. „ fe­
ro mangaz. 

MANGEDOURA v. manjadoura^ 
MANGELIM , £ m. Afiat. fallando á cerca 

de diamantes em Goa he tanto como hum qui* 
late , e hum quarto , ou 5 grãos de Portugal; 
mas na Cofta de Coromandel são 6 grãos ; e 
nas minas- 7 e^ 

MANGERICÃO , f. m. herva aromatica vul­
gar. Ocinvtm. 

MANGERONA , £ £ herva aromatica vul­
gar, amaracus, ou amaracum. 

MANGO , fi ra. o páo fuperior do mangoalv 
MANGOAL , fi m. inftrumento Ruftico de 

malhar o trigo , são dois páos , hum dos quaes 
( o mango ) eftá pegado a outro por huma cor1 

rei a. <• 
M A N G O N A , fi fi píeb. priguiça y. g. „ te* 

nho muita mangona. 
M A N G O T E , fi m. coiro da fege, por onde 

pafsáo os tirantes. § Peça da antiga armadura, 
que cobria os braços. Cron. J. 1. por Leão c. 
17. § Peça de que fe fervem os náuticos pai* 
zonchar as bombas. 

MANGRA , fi fi o humor, que o nevoeiro, 
ou nebrina deixa nos frutos , e que faz com que 
náo vinguem, nemNmedrem. Vaficonc. Sitio fi. 

* MANGRADO , adj. fruto , mal nutrido, 
e mal vegetado por caufa da roangra. § Comprar 
grado , e m ngrado no í. i, e. a l to , e maio , bom 
e máo fem eícoiha. 
í MAN> 
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TVtANGÜE , fi m. arvore Brafií. que náfce 

á beira de rios , e em iodaçaes , crefce com 
?gua falgada, ou falobra, e a terra, que apo­
drece de fuás folhas tinge bem de preto o al­
godão. ; os feus ramos dobráo part a terra , arrei-
-gãoTe, e rebrotáo outros , dê forte que huma 
arvore fica huma balça tecida delles,-. &c. Bar­
ros z. D. fi. 125. col. 4. 

MANGUEIRA , fi fi arvore frutífera, queda 
as mangas. § Mangueiras , t. naut. páos alca-
troados pegado? nos embornaes , pelos quass vai 
a água ao mar , fem fer vifta de fora, e fervem 
de encobrir ao inimigo a agiu , que o navio 
iaz. 

MANGUITO , fi m. regalo de pelles , &c. 
cara aquecer as mãos. § Mangas de panno mais' 
fino , que fe veftem por cima de outras, para 
parecer melhor camiza. § Peça de ponto de 
meia , com que fe veftem os braços junto á 
máo para cobrir , que fe não fujem os punhos 
ca camiza. 

MANGUS, fi m. animal de Ceiláo , qüebri­
ga com as ferpentes; e come galinhas , e perúz; 
he do tamanho do furão. 

MANHA , £ £ parte , prenda , habilidade 
v.g. ., homem de boas manhas ; infliuido em todas 
as manhas q'ie cumprem ao c.ivaileiro , nefte fent. 
he antiq. Eufir. 5. 5. e 8 „ virtuofas manhas „ 
Barros Elog. 1. , as manhas do príncipe ,, i.e. 
as qualidades , que deve ter. § Hoje dizemos „ 
befta de manha ,, a que tem algum feftro ; e fa-
mil. „ homem de mas manbaS; e ,, levar as coi­
fas por manha , i. e. com cerra deftreza do-
loía. 

MANHÃA , f. f. o efpaço do dia , des que fe 
levanta a aurora até o meio dia. § y?' manhãa , 
/'. e. no dia que eftá próximo a vir. § Defde a 
primeira manhãa, i. e. defde manhãa mui cedo. 
Maris D. ç. c. 4. fi. Çóz. 

MANHANIMO y. magnânimo. iSagramor L. 
1. c. 25. fi. ICO. v. 

MANHO , por magno , grande. Lufiada , e 
Elegiada fi. 99. § Pateta. Ultfipo fi. 12,1. 

MANHOSAMENTE , adv. ardilofamente, 
MANHOSO , adj. que tem manha. § Ardi-

lofo. M. Luf, artificioío , fino , aftuto. V. do 
Arceb. 1. 6. § de boas partes. Sã Mir. Vilbalp. Ato 
2. Sc. 4. ,, mancebo manbofo. 

M A N I A , fi fi delírio furiofo , doudice. 
§ Furor extravagância de juizo ; paixão vio­
lenta. 

M A N Í A C O , adj. doente de mania. 
MANICACA , fi m. chulo, homem fraco. 
M A N J A D O L R A , fi fi efpecie de tarima fo- , 
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bré qúe fe póe a palha às beftas na- eftrebaria. 
Arraes 10. 29. Eneida 7. 64. 

MANJALEGUAS , fi m. chulo, o que anda 
muito , e vinga muita jornada. 

MANJAR, fi m. vranda , comer. ., fer man­
jar de aves , e beftas feras „ Sagramor L. 1. t. 
24- § £ Manjar d*alma , os objeitos que lhe 
dão gaito j^eftudos, meditações, leituras, 8cc. 
a converfação he manjir cValnia. Lobo : V do 
Arceb. 2. 24. %?Fazer de huma coifa muitos man­
jares , i. e. ufa? delia de muitos modos , tirar 
do mefmo muitos proveitos ; aprefentar o mef­
mo com variações accide^taes. Leão. § bran­
co , comida feita de caldo de galíinha , ou peixe 
gelatinofa , doce, &c. 

MANJAR , v. n. comer ; rháftigar. 
MANJARUFADA v. rftoxinitada. 
MANIATADO , part. paff. de rraniatar. Elegi 

f. 272. v.' maniatados Cativos. § Cav.illo - , 
prefo com maniota. 

M A N l A T A R , . v . at. atar as mãos. 
. MANIÇOBA, fi fi Braf. gmfado feito de fo-

lhas de mandioca cofidis , e pifadas , &c. 
MANÍCORDIO , fi m. (ou antes monocor-

dio ) inftrumento Mufi de cordas d^rame , e te­
clado , menor que o Cravo , e Efpinheta , e que 
o Piano Forte. 

MANIDA , fi fi eftada ; ou lugar onde fe 
eftá. 

MANIFESTAÇÃO , fi £ o afto de manifef-
tar , ou manifeftar-fe y. g. „ a manifiefiação da. 
verdade. 

MANIFESTADOR , fi ra. o que manifefta, 
MANIFESTAR , v. at. defcobrir, declarar, 

patentear. § Dar ao manifefto. § Divulgar por 
manifeft^, 

MANIFESTO , fi £ eferito , em que os So­
beranos , e o s Eftados dão razáo de moverem 
guerra , expõe os feus direitos , ou o motivo de 
alguma acção. M. Luf. 6. 2.67. § Dar ao m.t-
nijejlo , moítrar ,- e fazer efcrever o oiro , dia­
mantes , e dinheiro , que fem iffo he aprehendi-
do para el-Rei , era certos cafos. 

MAN1LHA , fi fi bracélere, ou arrola, que 
alguns povos trazem^ nos braços , c outros mem­
bros por adorno. Barros. § Argola ,. noffrago da-
argolinha.f Cot fipir ação fi. 522. col. 2. § o jogo 
da manilba , ou argolinha v. g. jogar a mándha. 
§ Huma manilba d^agua , i. e. hum anel. § M-i-
nilha , no jogo da- arrenegacla , sáo manilhas os 
7. de ouros , e copas ; e os 2 
padas. 

de pács , 5 ef-

M A N I N E L O , adj. t o l o , bobo. Eufir. 2. 
moiheren^o , afeminado. Batboza Diccion. Fer­

rei-
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teira no Erifio ; e Eufir. 2. z.f. &>. o Q 
por arte maninela quer quer chofraro a moça. 

MANINHEZ , fi fi infecundidade, eftenli-
dade. , c.. 
: MANINHO , adj.-efteril, infecundo ; fallan­
do dos animaes : Fios Sant. V- de S. Eujrofma „ 
de fua mulher maninba „ f. itf. v. bemaventu-
raâas as maninhas. § Não frutífera , inculto y. 
g. „ as Jelvas bravias , e as terras maninhas „ 
Telles €ron. daCompan. 2. p. fi 8S.coL 2,fig.„ 
quando Portugal era mato nygiinho de letras ju­
rídicas carecia de cautelas ~, e trampas „ Uhfipo J. 
Í O 8 . os maninhos , fubftantivamente. Barros „ 
dando os maninhos de lavra junto de Corttche, 
<&c \f. „ Efião hum br avio por romper , e matos 
maninhos da IÜfidelidade ,, Encena fi 409. 

MANIOTA, fi f.^prisáo das mãos das bef-
tâS 

MANIPULO , £ m. peça dos ornamentos de 
reveftir-fe o Sacerdote para dizer miffa, a qual 
fe enfia em hum dos'braços-, e he o efquerdo. § 
Ttoffo miiitar Romano , em que fe dividíáo as 
Cohortes. Viriato 9. 
- MANITA, adj.'invariável, que tem a mao 
aleijada. 
. MANJUA, fi £ . alimento , cibato „ os paf-

faros andão bufcando que comer , e onde achão 
manja a abi fie verão mais. Pimentel. 

MANIVELLA , £ fi da Mechan: peça de fer­
ro circular , Ou feita em ângulos , que fe embe­
be nos eftremos dos eixos v. g. das rodas , ou 
moinhos de café , para os fazer ancj,ar com mais 
facilidade. Mech. de Marie. 

MANO , fi ra. exprefsão carinhofa , • irmáo ; 
usáo delia os que o sáo , e os cunhados. 

MAN OLHO , fi m. v. gavela de efpgas-. 
MANOPLA , £ £ luva de ferro da antiga ar­

madura. Arte Militar de Vaficonc. 
MANEVEJAR , v. n. coxear. § fi E cômico , 

manquejar de hum olho , fer torto. Camões Car­
ta da índia. § Dos navios que navegão mal 
por falta d'aparelhos , fe diz que manqúejãõ. Cou­
to 4- 8. n . 

> MANQUEIRA, fi fi o defeito de fer man­
co. § O manquejar. § £ Falta, defeito v. g. „ 
he man0ieira da nação Portuguezd „ Marinho 
Dific. Apol. 

MANSAMENTE , adv. com manfídáq. § Sem 
fazer bulha. 

MANSÃO , £ £ apofento fig. as diferentes 
t>wis*es, que ha na cafia de Deos „ Macedo Domin. 

MANSARDA , £ £ efpecie d'aguas furtadas de 
telhados mixtos , deriv. do Francez Manfard Ar-
chitecto, que as inventou. 

MAN 
MANSIDÃO , £ £ brandura , docilidadeí de 

gênio , dõ que' náo he briguento , rixofo , nem 
irafcivel, do que he amigo de paz. 

MASINHO , adj. dim. demãnfo..§ ddv. A& 
jdmanfimho , o*homem molle , e velhaco. í. fibitlo; 

MANSO, ad£ dotado de manfidão. § Doma-
do v.g. „ cavailo manfio, amanfado. § Náofil. 
veftre, mas cultivado ; hortado. § índios man-
fos, os que vivem aldeados , e admitem com? 
mercio , e reconhecem fujeiçáo aos miniftros Pqr-
tuguezes, &c. § Fogo—*-, brando. § Manfio 
e manfio v. g. „ andar , fem fazer bulha. 
it. Devagar pouco , a pouco. Eufir. -^.^2. 
Manfio, adverb. /'. e. não brigues , não pelejes. 
§ li,-Em voz baixa. Men. e moça fi.6-z. 

MANSOSINHO , adv%dimin. demanfo. Me­
nina , e Moça fi. 2.7. eftava tangendo afirauta mm-
fofinho , í. e'. em fom mui baixo , mui- piano. 

MANSUETISSIMO , adj. fuperl. mui manta. 
Leão Defcrip. de Port. 

MANTA , f- fi cobertor da cama de láa. § 
Maquina bellica , de taboas como guardava 
de portas, que os cercadores leváo diante fá» 
fe cobrirem'dos tiros de mofquete , e outros de 
ferro , e fogo , que lhe arremèfsáo das mutallpj 
também ulaváo de mantos nos navios. M. L. 
1. fi. 19%. v. eCominho fi. 2,:,, os bateis de min­
tas realbetoças „ § Rego ao comprido. para pòr 
bacello , daqui fe diz ^plantar vinha de mantt.§ 
Manta de codornizes, rede de as tomar. §— 
de toucinho , o toucinho da ametade de hum por­
co. § Alantas de bretão , são camadas de farga-
ço em certa altura da carreira da índia. Pimen­
tel. ' 

MANTAR , v. at. cavar a terra fundo para 
pòr vinha. 

MANTAZ , £ m, hum panno de câmbaiai 
Barros. 

MANTEAÇÃO, £ £ o a£to demantear, ou 
fer manteadí. 

MANTEADO , part. paff. de mantear. 
MANTÉADOR , f. m. o que mantea ou­

trem. 
MANTEAR , v. at. pòr alguém fobre huma 

manta de láa , e pegando vários 'nella para a te­
rem teza , e plana , lança-lo ao ar repetidas-.ve-
zes , por jogo. ,' f , 

MANTEDÓR, f. m. v. mantenedor. S&M«* 
Sagramor L. 1. c. 25. „ o mantedof Je joftenti 
em virtude de fua dama , que o mandotí favore­
cido. . . f 

MANTEIGA , fi £ fuftancià pingue feparada 
do leite , da qual fe ufa para temperar a 'cprrii-
da. §—--crua, a que fe faz do requeijão. §-—•' 

de 
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de porco, áenxun.dia, ou banha derretida. §—— 'de fua -'mão , confervada , 
de chumbo, compofição Farmac. feita de alvaia 
de em pó futilíffimo , fervido em vinagre , e 
mifturado cora óleo violado, &c. 

MANTEl^iUENTO ; adj. que tem mantei­
ga , oue fe temperou cora ella. 

MÁNTE1GUILHA , f- fi huma pomada chei-
rofa feita de maçáas , gordura de carneiro, ou 
outra , e óleo de jafmins, ou laranja, junqui-
lhos , angélica, &c. pomada de cheiro. 

MANTE1RO , fi t. o que faz mantas. 
MANTELADO , adj. do Braf. que tem man-

teler. 
MANTELER , £ m. do Braf. , figura formada 

de duas linhas à maneira de afpas , mas curvas 
com duas pontas viradas para os dois lados infe­
riores do efcudo , formando 2 meios efcudos. 

M A N T E L E T E , fi m. veftidura,, que os Bif-
pos trazem fobre o Roxete , quando andão em 
Bifpado alheio , &c. § Manta de guerra y. 

MANTENÇA , fi fi mantimento, fuftento, 
afimento. § it. Manutenção , a defpeza que fe 
dá para a confervação de alguma peffoa, ou coi­
fa; § Porção módica annua para fuftentação. 
Orden. * 

MANTENEDOR , fi m. o principal cava 1-
leiro das juílas», e tomeio's , que defende a em-
prefa contra os combatentes , campeáo. 

-MANTÉNS , fi ra. pi. antiq. toalhas, ou guar-
danapos de meza. 

MANTEO , £ ra. no trajo antigo , era peça 
de adornar o pefcoço de varias feições , enroca-
do , desfiado , d'abanos , à Balona &c nos re­
tratos antigos até o del-Rei D. Sebaftião fe vem 
os taes manteos. § Alguns eráo lizos , ou antes 
hum colarinho mui largo com abas caidas fobre 
o peito , como ainda hoje trazem as crianças. § 
Panno de cobrir o corpo da cintura para baixo , 
como faia , mas aberto, usão delle faioias , &c. 
§ Capa de frade ,Jefuita. Vieira. 

MANTER , v. at. confervar dando o alimen­
to , íuftentar , e veftir. § fi „ Onde eu mantinha 
os olhos do defiejo „ Camões. § Confervar no mef­
mo eftado, íuftentar, continuar v. g. „ manter 
guerra a alguém M. Lufi Lucena fi. 484 i manter 
a autoridade do Senado ; a reputação; manter pra­
tica , manter palavra ,«guardar. Eufir. 1. z. § 
Guardar v.g. „ manter Jegredo ; lealdade. Barros 
1. f. 12,6 ; e no Elogio. 1. manter os povos em 
jufiiça fi. 358, i. e. confervar. § Manter a jufia , 
teia, i. e. fer o mandedor delia. Refende Cron. 
3- 2. 

MANTEUDO , part. paff. de manter , ufa-fe 
nas leis „ ter amiga teúda , e manteúde „ /'. e. 

e mantida 
55 
á fua 

eufta. 
'MANTIARIA v. mantieria. 
MANTICORA , fi £ fera da índia, ou Ethio-

pia, gulofa de carne humana/ (inamtcoras.') 
MANTIEIRA , fi f. orficina do-mantieiro. " 
MANTIEIRO , fi m. official da cafa t^eal , 

que tem a feu cargo a roupa , e prata .da rr.êTi. 
MANTILHA , fi fi efpecie de manto , de que 

usão-no Porto, Coimbra , e outras terras, co-
brindo-fe as mulheres da cabeça até pouco abai­
xo da cintura. § Mantilhts, os pannos de veftir 
a criança. § e fi „ Defide as mantilbas, ou efiar 
nas mantilbas, i. e. defde, ou no principio. 

MANTILHINHA , fi fi dim. de mantilha. 
MANTIMENTO^, £ rn, os comeres , viveres, 

vitiulhas, alimento. § Manutenção , o manter-' 
fe , fuftentar-fe com alguma defpeza y. g. , , 
para mantimento da fabrica da Igreja , &c. TeJ-
tam. dei Rd D. J. 1. ,, 

M A N T O , f. m. veftido exterior, que cobre 
a parte pcfterior das mulheres da cabeça até 
quaíi os calcanhares , atado pela cintura. § Vef­
tido , que cobre como capa dos hombros para 
baixo , ufavão delle os Reis , e hoje os Cavai-
feiros. § fi e poet. , O manto da noite , por as 
fuás trevas , efeuridáo; o manto de Neptuno, i* 
e. o niar. Camões Ecloga 7. § O verde manto do 
campo , ou bojquc. § O eflrellado manto, o Ceo 
Jnjul. 

M A N T O ' , fi m. efpecie de gualdrapa curta. 
§ Veftido de mulher , differe das roupas , por 
íer mais ligeiro , menos fraldado , "tendo a cau­
da curta , e pegada ao veftido. 

MANUAL , fi m. livro pequeno, 'de trazer 
na máo v. g. „ manual da doutrina Chrijtãa j . 
manual de Epiãeto. 

MANUAL, adj. que facilmente fe pôde tra­
zer na mão. § Feito á mão. D. F. Man. Car­
tas „ experiência que lhe jalta na parte manual „ 
i. e. no trabalho dellas. 

MANUALMENTE, adv. á mão , ou com as 
mãos v,g. „ governou o timão,, Epanaj. j . 
248. 

MANUBRIO , £ th. cabo de páo , para fe 
trabalhar melhor com certas máquinas y. g. „ 
o da firinga , bomba, <&>c. 

MANUCODIATA , fi fi ave do Paraifo. § 
Huma Conftellaçáo auftral, de 11 eftrellas da 
ultima magnitude. 

MANUCORDIO v. manicordio, 
MANUDUCÇÃO , fi fi no fig. guia como» 

pela mão. Barreto „ manuducção de buma luz 
tiveffe. 

MA* 
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MANUFACTURA , fi £ fábrica, e officina 

de artetadtos v. g. „ de lanifidos , de fedas, cha-
peos, pannos, v. fábrica. § ,£ A obra feita nel-
las , e nefte fentido he ,mais ufual. 

MANUFACTÜRAR , v. at. mod. fazer cer­
tas manufacturas , trabalhar as producçoes da 
natureza," dando-lhe fôrma acomodada aos ufos 
dar-viaa y. g. „ manufiaclurar afieda, lãa, &c. 

MANUMISSÃO, fi £ alforria, t. JimL 
MANUSCRISTI , £ m. Farmac. Eleítuario 

folido de affucar rozado com aljofar, ou pérolas 
preparadas. 

MANUSCRITO , adj. eferito de letra de mão : 
ufa-fe fubftant. „ bum manuficrito Portuguez , In-

^glez, éfc. .- " 
^-MANUSDEI , fi m. emplafto*—, he hum 

emplafto vulnerario , refolutivo , e corroborante. 
t. Farm. 

MANUTENÇÃO , fi £ o ado de confervar, 
ter máo em^alguma coifa., manter. Bernardes 
Luz , e Calor „ ejpecial manutenção de Deos para 
não desfalecer. § No fient. paff._ o fer mantido, 
confervado v. g. „ a manutenção da lei, da Re-
pltb. , &c. v. manutenencia. § A defpeza para 
confervaçáo v- g. „ para manutenção da defeza 
dos meus reinos. Alvará de 24 de Fever. de 
1764. 

MANUTENENCIA , £ £ v. manutenção. 
Varella „ ninguém fie poderá confervar fiem efipe-
cial manutenção de Deos: Verget das Plantas „ 
que era a manutenencia da erecção defia Provín­
cia. Vieira 4. n. 12,9. 

MANUZEAR v. manear. 
MANZARl, £ m. Afiat. cacho de cocos. 
MA'0 , adj. oppofto a bom no fizico , e mo­

ral y. g. „ má fiaude ; máo homem , máos cqftu-
vies. § Veftido máo , má capa , i. e. velha, ro­
ta , ou de panno vil. § Trabalhofo v- g. „ cami­
nho máo de andar. § Irregular v. g. „ verfios 
máos -, máo poeta , máo orador , mão livro de náo 
boa forte ; ou de pouca venda y. g. „ má mer-
cancia. § Prejudicial y. g. „ mão negocio fiz. § 
Homem máo de contentar , diíficil, § Mulher má , 
a deshonefta^ meretriz. § Eftar de máo humor , de 
máo bordo. § Fazer máo tempo , i. e. chover, 
haver ventos ; tempeftades. 

MA'OCHAS , interj. vulg, v. g. „ madchas 
que eu diga iffo ; i. e. má hora. 

MAPA, f. £ papel, em que eftá delineada, 
e deferipta a figura de alguma terra , Região , 
Reino, Eftados , e arrumada fegundo as regras 
da Geografia : os mapas são geraes , ou particu­
lares, §̂  Ha também mapas AftronomicQs, em que 
eftão afigurados os fignos, conftelaçóes, e mais 

^ 0 - - „« 
'corpos celeftes fegundo, fua fituaçao. § Llfjà v.' 
ig. „ dos foldados-de fuma companhia, ou.regik 
mento. . , , 

MAPAMUNDI, £ m. Mapa geral de toda a 
terra. ' -v 

MAQUIA, £ L medida de grãos , e fiuinhàj' 
são dois felamins. § A porção que os-moleiros, 
tiráo da farinha , e os lapreiro doazeite , que fa­
zem pata outrem. 

MAQUIADOR, fi m. o que maquia. § 0» 
que tira a maquia nos lagares , e moinhos. 

MAQUIAR,-V. at. medir ás maquias; e ti­
rar a maquia , que pertence aos^moleirqs, ela-
gareiros. Auto do Dia de Juizo. 

MAQULM , m. £ genoli , tinta negra de 
que usão os Pintores. 

MA'QUINA , £ £ qualquer engenho , que 
ferve em obras mecânicas, v. g. moinhos-, rol-
danas , cabreftantes, ou nos ufos náuticos , e da 
^guerra, facilitando qualquer trabalho , fegundo 
as regas da Mecânica. § t. Maça grande, muita 
coifa junta v. g. „ eftava máquina de. gente. § 
Máquina infernal, v. infernal; Brulote , navio 
de fogo. 

MAQUINAÇÃO , £ fi o ado Üe maquinar. 
§ A coifa maquinada. 

MAQUINAD.QR ,-f. m. o que maquina al-
gunia coifa. § Inventor,, autor v.g. „ maquinar 

'dor. de engenhos. 
MAQUINAR, v. at. traçar; ideiâr, delinear 

na fantezia , e ainda negociar coifa difficil , etiue 
pede arte, e futileza, e talvez engano, e altih 
cia y. g, ,, tentações" maquinadas com tal arte „ 
Vieira ; maquinar a mina da pátria; maquina', 
contra a Repub. 

MAQU1NISTA , £ m. o que faz máquina» 
de Eftatica, Hydraulica, Scc 

I MAR, fi m. a porção de águas , que banha 
: as coitas do Sertão , e da terra , he lalgada, e 
iamarga , e tem marés. § Homem, do mar,gente 
\do mar , i, e. náuticos; homem que fabe dana-
lyegaçáo. Barros Elogio 1. fi. $58. § A Ia mar, 
• i. e. ao mar, afaftado de alguma Ilha, ou terra. 
j Caftan, L. 7. c. 88. fez-fe a Ia mar, i. e. nave-
ígou para o alto, fahio do porto. § O mar alto, 
\ i. e. longe da coita. § £ Grande porção v. g- >i 
hum mar de lagrimas. § {) coração fiei to bum mar 
tempeftuofo „ Arraes 1. 1. § Lançar-fe ornar, 

• ficar rafo, fem ondas; mar deleite. § De mir 
a mar, £ todo „ cortou buma pontt de terra de 
mar a mar, i. e. de hum cabo a outro. 

] MARABITINO Í» £ m. moeda antiga, que 
valia 1 cruzado v, Mdrxvedim. 

MARABUTO , f. m. gente baixa'do mar. % 
1 En-



MAR 
Entre os Mouros sáo facerdotes v. Elegiddd fi, 
145,) os cacizes chamando, e Marabutos. 

MARACATIM , fi m. huma embarcação ufa-
da no Pará "y. Tim. 

MARACHÃO, fi m. monte de terra , pedras, 
ou fábrica para-fofter a enchente da água, que 
não alague a terra , ou para fazer de pouco fun­
do o rio onde fe lança; ha marachóes nàturaes 
fe são como coroas d"area , ilhéus , ou raftingas 
que ficáo á flor d.'agua. Eneida z. 94. Maufinho 
fi. 5. Caftilbo Elogio de D.J. 2.. f. zoo. ant. 
ediç. e Z90. na nova o íivro diz por erro mara­
nhões. 

MARACOTÃO'., £ m. pecego , que nafce do 
enxerto do durazio^em marmèleiro. 

MARACUJÁ', fi m. fruto do Brafil, de que 
ha duas efpecies : o grande tem a cafca verde for­
rada por dentro de branco, e hum liquido gela-
cinofo agridoce , no cjual nadáo huns caroços 
chatos, e brandos : ha outro pequeno , redondo , 
amarello por fora , dito miri, ( i. e. pequeno , 
em lingua do Brazil) de que fe fazem látadas 
nos jardins. 

1VIARACUTA , fi m. ou Macuta , moeda de 
cobre de Angola , que vale 10 reis, 

MARAFONA, fi £ mulherinha; michela. 
MAR.ANHA, £ £ porção de fios, ou fibras 

enredadas v.g. „ de linhas , fie das , cabellos em­
baraçados. § fi Enredo, intriga „ quando enten 
deo a maranba „ M.t L<A. \. 158. 

MARANHAR y. emaranhar. 
MARA'0 , fi m. mariola. B. Pereira, (bajulus.) 

Arte de Furtar fi. 156. § fi evulg. O que he ef-
perto , e náo fe deixa enganar. § Companheiro 
do çonfeffor de freiras. 

MARASMADO , doente de marafmo. 
MARASMAR, v. at.;caufar marafmo. § 

fe , cair em marafmo 

MAR 57 
§ Se maravi-
§ Ah mil ma-
§ Flor azul. 

§ Coifa ; ou acção extraordinária. 
lha ,. rariílimamente. Arraes 1. 17. 
ravilbfs , com toda a perfeição. 
Cam. eleg. 7. 

MARAVILHADO , part. paff. de maravilhar. 
B. elogio 1. maravilhado da forntofiura da letra: 
Enfiada. 

MARAVILHADOR , fi m. admirador. B. P. 
MARAVILHAR,. v. at. caufar efpanto, ad­

miração pQjlo extraordinário , e excellencia. V. 
do Arceb. 1. z. „ na verdade me não maravilha 
pouco. § fie admirar-fe y. g. „ maravilhando-fe 
das obras de Deos. 

MARAVILHOSAMENTE , adv. admiravél-
mente. 

MARAVILHOSO* adj. que caufa maravilha , 
efpanto ; admirável; extraordiuario ; portentofo; 
mjlagrofo. 

MARCA, fi fi final, diftintiVo. § Cunho. § 
Ferrete. § Grandeza preferira pela lei v. g. , , 
traz efipada demarca. § Homem de marca gran­
de. § Homem de marca , i. e. de partes, pren­
das. M. Lufi.it. abalifado, diftinto , hábil, ca­
paz v.g. „ filha de grande marca em virtude, e 
parecer „ Eufir. f. 16: „ homem que fie]a marca 
de vos fiervtr „ Eufir. 2. ato 5: he grande marca. 
de homem Eufir. z. 1 : e Ato y. fie. i. Crifiando 
be grande marca , i. e. homem de grande-conta. 

'§ Compofição ~exterior be a marca do religiofo , 
i. e. o carader diftindivo. V. do Arceb. 1. 5. § 
Carta de marca , letras patentes, que os Sobera­
nos dão aos feus coffarios para andarem a corfo 
dos inimigos , com que tem guerra. Cron. Af. 
5' por Leão cap. 40. 

MARCADO , part. paff. de marcar. § Regu­
lar y. g-, „ alto de corpo , mas tão marcado na 
porção de cada membro. M. Lnfi.: Barros Ciar. L. 
2. c. 41. cavalleiro mui apofto, porque além de 

A, A^t ?ÂL m- ° a u g e ' 0U u I t iT eíHA'' marcado no corP°- § Cartas minadas com 
do da febre hedica, em que o corpo efta todo picos, &c. para furtar no jogo. Arte de Furtar 

MTRA°^MnnTrOP C i f o . r e °*.<$<>*. J" ? 4 t § F e r r a d o mm * « « e "• *• » l^rão 
MARASMODICO , adj. da natureza do mar- marcado. § Abalifado , diftinto. Pinheiro 2 
MARwtlUA* r J M A R C A R > v. at. pòr marca, final y. g. „ 
IVIAKAVALHAS , í. m. pi. humas como ü-marear o gao com fierro quente; marcar o ladrão 

tas , que os Carpenteiros tirao da madeira , que^* tefia; a moeda com cunho-, as pecas de ouro 
apiamao , e lavrao com junteira, rebote, &c. §-e prata com ponçoes. § Marcar terras y. de-
Acender fogo com maravalbas fig. principiar ai-'marcar. 
TZÍ CQrL w % f a C ° f m f ° S ' £ l , e F o m ? H r MARCASITA ,, fi f. pedra mineral, angulo-
pouco. Gouvea Jornada fi. 174. col. 1. § Fitas fa compofta de ferro, ou de cobre, e,enxofre. 

« fT'VO v - Voltes. 
MARAVEDI , fi m. moeda antiga., de que MARCAVALLA, £ £ herva Officin. Curvo 

po entravao no marco , e valião de 400 até{Polyanth. fi. *o8. « . 1 1 . 
S°MAR'AVTI u& r c •/ , MARCEIRO , fi m. 0 que tem ioge de mar-

MARAVILHA, £ £ milagre. Arraes 2. 12. ceria. Ord. 1. 18. § 52. 
' H MAR-
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MARCENARIA , ou Marceneria , f. £ o^ra 

de marceneiro, y. macenaria. § O.Hcio ; trabalho 
de marceneiro. , 

MARCENEIRO-, £ m. ofTicial, que lavra 
madeira para móveis , com mais artificio que o 
carpenteirò v. g.' molduras entalhadas para ca-
fias, &c. 

MARCERIA , fi £ o .trato , ou effeitos do 
commercio dos marcçiros „ loge de Marccrta. 

MARCESCIVEL , adj. (oppofto a immar. 
cefcivel') que murcha , e dura pouco v.g. „ 
flor 

MARCGR.AVIO , fim- ( o c. não fe pro­
nuncia ) titulo d'Allemanha , que fe dà a alguns. 
Príncipes Soberanos. 

MALRCHA> £ £ o caminho , que o exercito 
vai fazendo , ou fez. § Marcha Jalfia , a que fe 
faz para algum fitio, a fim de enganar o inimi­
go , tornando a traz para o furprender , ou ca­
minhar para outra parte. § Furtar a marcha , i. 
€. levar .tal marcha , que o inimigo não o faiba. 
§ Tocar, a marcha; por-fie em marcha; mtei rom­
per , <b'C. 

MARCHADA y. marcha. 
MARCHANTE, fi. m. o que trata em gado 

para os talhos dos açougues. 
MARCHAR, v. n.. andar y. g. „ marchou t>. 

exercito. § Marchar por mafcar. B. P~fera erro, com vapor d'enxofre , &c. v. g. „ botões, p 
de imprefsáo. 

MARCHESITA v. marcafita. 
MARCHETA v„marchete. § O lugar do man­

to onde fe pregão as fitas. 
MARCHETADO , part.. paff. de marchetar, 

embutido de lavores de madreperola , marfim, 
madeira, de ouro , pérolas , pedraria , mármores , 
&c. Elegiada j . 45. edi Viriato 5- 105. v. mar­
chetar no fi 

MARCHETAR , v. ar. embeber, e embutir 
marfim , madreperola , pedras d\>utra còr , e aííim 
madeiras , ou lâminas de metal com certos, la­
vores para adornar alguma peça. § fi e poet. 
Matizar v. g. „ a marchetada Aurora „ Cam, 

MARCHETARLA , fi £ o lavor de marche­
tar , a obra marchetada y. g. „ comprar madeiras 
de rnarchetaria.-

MARCHETE , £ m. a peça lavrada de ma­
dreperola , marfim , madeira, ou metal , que fe 
embebe por adorno , e para matizar v. g. lei­
tos , papeleiras , &c. § fi Obra, trabalho entre-
metido , que faz defcontinuar outro por hum 
pouco. D. Ft. Manoel Cartas. 

MARCIAL ,. adj. de guerra; bellicofo , guer­
reiro v.g. „ tratavão primeiro do religiofo, que 
do marcial 1 nação mar-áal; eftatura marcial.. 

MAR 
MÁRCIO, adj. de Marre , de guerra. C. Luf, 

4. 20. o mareio jogo. Uliff. 7. 18?. mareia tem-
peftade. / 

MARÇO , £ m. o terceiro mez do anno , de­
pois de Fevereiro , e antes de Abril. 

IVÍARCO , £ m. pezo, que peza 8 onças. § 
Marco de oiro de 22 quilates vale 96$ reis o 
de prata de lei de 12 dinheiros vale 654577:ode 
11 dinheiros vale 6& reis: o de 10 dinheiros 
e {, que he a que fe lavra por lei , vale '5550 
77 § Sinal, termo que fe põe nos limites, e 
confins das terras para âs demarcar, e affim nas 
eftradas. Sá Mir. ãctoga 8. 

MARÉ' , fi £ o crefeimento , e mingua , que 
fe ob ferva nas águas- do mar , o feu fluxo, e 
refluxo. § Encher a maré, correr para a coita, 
ou pelo rio dentro. § V,afiar, refluir para o mar. 
§ £ Occafiáo , conjunção v. g. „ he boa maré 
para iffo. § Huma maré , o tempo que gaita em 
encher, ou vafar. § Defpontar, ou defieabeçar t 
maré , v. eftes verbos. • 

MAREAÇÃO, fi fi o manejo , ou manobra; 
náutica com os cabos , velas , &c. § Gente di 
mareação, i. e. para a manobra náutica. 

MAREADO , part. paff. de marear. § NM 
, a que vai manobrada , e navegando. $ 

Danificado pela água do mar ; e fig. embaçada 

lões mareadas. § Enjoado- do mar. 
•• MAREAGEM, £ £ v. mareação. Barros-. u 
fi. 65- V. COl. 2. 

MAREANTE , £. m. homem do mar, nave­
gante. Barros 1. 6$. v. 

MAREAR , v. at. marear a náo; manejar, e 
manobrar as cordas , velas, &c. para navegar. 
§ Marear a vela, pòla "como convém para na­
vegar. B. 1. / . 67. v. § Carta de marear , a car­
ta maritima das coitas , ilhas , cabos , &c § En­
joar do mar v- g. „ fiz efia viagem fiem enjoar, 
ou marear. § Fazer enjoar v.g. „ as tripas me 
revolve , e me matea. § Marear fie, alterar-fe, 
ou corromper-fe na viagem. Vieira „ narpafmw 
da índia tudo fie ntarea , e rejei ve. ^ fe, diri-
girTe proceder, governar-fe nas fuás acçóes, e 
negócios. Ulifipo. p. 246: marear-fie pelos rumai 
do povo. 

MAREJAR , v. n. reçumar , correr algum li­
quido pelos poros. Luz da Medic. 

MAREÍRO , adj. que. vem do mar contra a 
terra v.g. „ vento- H. Naut. 1. / . 161. § 

, dias mareia Bom para navegar v g. ,, tempo 
MAREMOTO, i. m. tremor do mar (bem 

como o da terra) Lucena fi. 241. col. I. » ^* 
quarto, de hora durou o maremoto. 

M> 



MAR 
MARESIA , £ -m. máo cheiro do mar, prin­

cipalmente onde ha vafa ; ou quando as fuás 
águas eftáo detidas no fundo dos navios , &c. 
H. Pinto fi. 496-

MARETA, £ £ onda alia no mar inquieto. 
Amaral 6. 

MARFIM, £ m. o dente do elefante. 
MARFUZ , adj. t. Levantifico , máo „ Pref-

tes.. 
MARGARIDA , £ £ áve aquática da ala-

goa de Óbidos , (mergus maior.) 
MARGARITA, £ £ pérola. 
MARGEM , £ fi borda , extremidade , praia , 

junto da qual corre a água do r io , ou chega a 
do mar v. g. „ as margens do Tejo. § f. O ef-
pa£o em branco nas extremidades do livro ef­
erito , ou impreflo , e aílim da carta. % Margem 
de fementeiras, a terra erguida' entre rego , e re­
go. § Deitar cavailo á margem, i..e. ao pafto, 
<[uando já não pôde fervir. Lucena fi. ioõ. v. al-
margem. 

MARGINADO, part. paff. de marginar. 
MARGINAL , .adj. da margem , ou á margem 

v. g. ,, notas marginKes. 
MARGINAR , v. at. marginar hum livro , 

notar , ou apontar alguma coifa á margem delle. 
MARGULHÃO y. mergulháo. 
MARIADA , fi £ Afiat. certa porção, que pa­

ga o Gancar', quando lhe arrematáo alguma ter­
ra , e elle náo a quer lavrar, e torna a mandar 
póía aos lanços. 

MARIAL, adj. que pertence a S. Maria mãi 
de Deos. Vieira. 

MARIANO, adj. v. Marial. 
MARIBONDO , fi rp> efpecie de vefp^ do 

Brafil, que morde, e deixa hum ardor por al­
gum tempo. 

MARTCSO ? ^' m" c'111^ homem mulheren-
TUADtp.o ' >go. § Maricão it. a mulher, 
AVIARIA Ai , 1̂  o u homem que leva a pella.; 
MARICHAL , fi m. oíBcial militar , antiga­

mente era immediatamente fubalterno ao Con-
deftavel , e feus officios fe \^ráó em Severim, 
Not. Dific. 2. § z,. fi. 58. § Hoje o Marechal 
de Campo he inferior aos Tenentes Generaes, 
e comanda em falta delles , e dos Generaes. 

MA RI COL A v. maricão. 
MARIDADO , part. paff. demaridar. Sá Mir. 

liftrang. ato z.fc. z.. ( / . 175. ou 114. ult. ed.~) „as 
bellas mal maridadas: Prefles Auto da Ciofa. fi. 
»i7-

MARIDAR , v. at. cafar dando marido v. 
g. „ marid.tr huma filha. § Tomar marido; ada-
gio „ quem mal marida ; fiempre tem quem di~\ 

MAR ç9 
gd , , t. e. quem mal cafa. § Fazer os deveres 
cqnjugaes como marido. 

MARIDO , f. m. o homem cafado , a refpei-
to de fua mulher. 

MARIMBA , fi m. jogo, em que fe dão 5 
cartas , o que perde repõe o bolo , e fica pai. 

MARIMBA , fi £ inftrumento mufico dos 
Catres; confta de huns cabaços de diverfa grande­
za , e diâmetro, fobre os quaes eftáo tramas ta-
boinhas de pouca grofura, «e eftas feridas como 
huma efpecie de vaquetas , fazem o fom. 

MARIMBAR, v. n., jogar com as cartas no 
jogo do marimba ; quem não marimba não as 
joga ; mete-fe na baralha. § Marimbar alguém 
at. vulg. lograr, enganar, dar ópio. 

MAR1NELO v. maninelo. Ulifipo fi. 199. 
MARINHA , £ 17 a praia do mar. Epanaf. A 

marinha todafovada de pés de animaes ; defiender a, 
marinha , i. e. a defembarcação na praia. M. L. 5 
A coita , oppóe-fe ao Sertão , o marítimo. § O lu­
gar da praia onde fe ajunta agiu falgada para fe? 
criftallifar. § fi Os vafos , ou navios , e gente da, 
navegação , de que conftão as forças navaes de 
algum eftado 'v. g. „ oficial da marinha, a mari­
nha Portugueza , <bc 

MARINHAGEM , fim. a gente da mareação: 
Góes Cron. M. z,. p. c. 42. Vieira Cartas 2. / . 
101. § Mareação , ou conhecimento das mano­
bras náuticas, e fainas. Guerreyp Recuperação ,, 
a pouca fciencia , e marinhagem dos offtciaes do 
navio. 

MARINHAR , v. at. prover os navios de ma­
rinharia. § Marear o navio, manobrar nautica-
mente. § fi Subir ao alto como os marinheiros 
á gávea , &c. neutro. 

MARINHARESCO , adj. de marinheiro , da 
maruja. Vieira „ firafie marinbarefca. 

MARINHARIA, fi fia gente da mareação; 
Freire „ temos d vantagem dos vafos, e da ma­
rinharia. 

MARINHATICO, adj. marinharefco. CaftanJ 
8. fi. 154. F. Mendes „ por natureza não 
queria conjeffar feu erro , i. e. ignorante, e obf-
tinado. 
' MARINHEIRO, £ m. homem , que ferve na 
mareação dos navios , o que fabe fazer as fai­
nas , e governar o leme. § Camarão Brafil. que 
trepa nos mangues. 

MARINHEIRO , adj. ir o navio—^ , i. e. 
defempachado , de forte que fe marea commoda-
mente. Amaral 2. 

MARINHESCO , ad. v. marinharefco. 
MARINHO , adj. do mar v. g. „ monfilro-—^ 

Corte Real Naujr. j . 60. bomem—, cavailo 
H ii — - , boi 
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j , boi - , &c. animaes que vivem ho mar 
parecidos ao homem , cavailo, e boi terreftes ; 
plantas marinhas, que nafcem np raar. 

MARIOLA;, fi m. homem, que fe aluga pa­
ra carregar , e fervir ; os mariolas eftáo pelas ef-
quinas. i r - * 

MARIPOSA , fi fi jóia de' pedraria da feição 
de borboleta. § Borboleta , p. ufado. 

MAR1SCAL y. Marichal. 
MARISCAR , v. n. colher, apanhar manf-

cos , onde os ha. Barros i. /- 4*- duas negras 
que andavão marificando. § fi e at, Barros j . 65 „ 
outros marijcavão lagofias. 

MARISCO , fi m. nome genérico de todo 
peixe de concha ; ou efcairu forte como camarões , 
lagoftas. Bnto Geogr. 

MARISQUEíRA , fi fi 1 peffoa que anda ma-
MARISQUEIRO , fi m. J rifcando. 
MAR IT A FEDE, fi fi animal, que fe defen­

de de quem o perfegue com ventofidades mui fe­
dorentas que feita. 

MARITAL , adj. de marido v.g. „ amor. , 
affeão——Eneida* ia. 9$. o leito marital, i. e. a 
cama de cafados. § e fi Os deveres matrimo-
niaes v. g. „ violar o leito marital , fe diz a 
mulher , que offende a feu marido na honra. 

MARÍTIMO , adj. da marinha , da praia , ou 
cofta do mar; fito nas praias, ou perto delia y. 
g. „ Cidade marilima , ( oppoíta ás do Sertão ) 
Lucena. § O marítimo defia região , i. e. as fuás 
coitas do mar. Barros. 

MARLOTA , fi fi veftido Mourifco , com que 
fe cinge,. e aperta o corpo ; mas entre nós era 
capa Mourifca curta, ufada nas feitas de canas. 
Barros. 

MARLOTAR ,. ou amarrotar, v. at. enfovalhar 
fazer rugas , pegando y. g. no veftido , fem 
cuidado ; fentando-fe fobre elle , &c. 

MARMANJO, fi m. homem malfeito , e ato-
leimado. 

MARMELADA , fi £ doce de marmelôs em 
quartos ; ou coíidos , e paffados por peneira, 
&c. 

MARMELEIRO, fi m. arvore, que dá mar-
melos. 

MARMELO , fi m. fruta, efpecie de pomo 
vulgar. 

MARMELUTA , f. £ entrefeio do cérebro. 
B. Pereira. 

MARMOR , £ m. poet. por mármore. Ferrei­
ra t. 1. /. 222. 

M Á R M O R E , £ m. pedra calcar, de que ha 
varias eípecies ; ferve para edifícios nobres , e efta-
tyas. 

MAR 
adj.'.de mármore y. g. ,j 0 

1 MARMÓREO 
marmóreo fepnlcro, 

MARNETES , fi m. pi. debruns , que feufa-
vão nos veítidos. 

MARNOTEÍRO , y. raarroteiro : mamoeiro 
vem num Alvará 2é i6c;6\ 

MA ROM A. -, fi £ corda groffa , calabre de 
navio. M. Luf. 1. fi. 150. col. 2. Virlato 11. 
9.% corda fobre, que andáo os volteadores. 

MAROMEIS , fi., m. pi. chocarreiros , c muíi-
cos dos Reis Cafres ; usão de "huns chocalhos de 
coiro cru cheios de pedras. Santos Etb. 

MARONITAS , fi m. pi» certos Chriftãosdo 
monte Libano. Te lies. 

M A R O T A G E M , £ £ multidão^ de marotos, 
MAROTEAR , v. n. viver, e portar-fe como 

maroto. 
M A R O T A , £ fi mulher v i l , meretriz. 
MAROTO , £ m. moço plebeo mal compof-

to , e defcortez. § Maroto , uva agricultada; e 
maroto do mato , efp. de uvas negras, peque­
nas. Alarte.- § Ufa-fe adj. v. g. „ andar á maro­
ta , i. e. ao modo dos marotos. 

MARQUESITA v. ma*afita. 
MARQUESOTA , fi f raiz da índia, cojno 

tubara da terra. § Marquezotas , plumilhas do tos­
cado. § v. Marquefiota. 

MARQUF.Z , fi m. titulo da alta Nobreza, 

3tie na graduação fica entte os Duques, e Con̂  
es. 

^ MARQUEZA , fi fi mulher deMarquez; ou 
Senhora de Marquezado, 

MARQUEZADO , fi m. .0 eftado; as terras 
do Marquez. 

MtrYRQUEZOTA , f. £ volta do pefcoço, 
ou manteo ufado no tempo de D. João z. Btrfy, 
Lima fie á Balona vefitis, fie a Marquezota: „ Ai-' 
raes 10. 2,8: Prefies „ afogado em Marquefotíi 
__ MARRA , fi £ v. marráo. § Jogo , em que 
fe brinca , correndo , e fogindo para que não to­
quem a effe que foge. Ulfipo Ato z. Sc. z; prínt.» 
naquella noite das marras. * 

MARRA CO , £ m. militar, inftrumento de 
ferro de levantar*terra. 

MARRADA , £ fi golpe , que os animaes.de 
corno dão com a cabeça, e armadura. 

MíARRAFÃO , adj. máo , grcffeiro y. g. „ ta­
baco 

MARRALHEIRO , adj. aítuto , arteiro, ve-
lhaco. t. vulg. 

MA RR Ã A , f. £ poica , que acabou de mamar. 
MARRANO , adj. injuriofò , que fe dij,ao 

Mouro , ou Judeo, que fe abftem da carne de 
porco. 

MAR-
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MARRÃO ; f. m. martello. mui grande da 

feição de huma pipa , ou cilíndrico , e roliço , 
encavado , ferve de quebrar pedra. Barras. § Por-
ci* pequeno, que deixa dâÉer mamote.-

MARRAR , v. n. d*ai&î arrada;- § J>áf golpe 
com a cabeça, fi marrar hum com o outro ; ou 
pelas, paredes.. V. do Arceb, i . 5. 

MARRAXO , fi fi tubaráo grande , que de­
vora hum homem inteiro , acha fe no mar de 
Moçambique. §' adj. Sagaz , terrível. B. P. v. 
marreco. 

MARRECA , fi £ fêmea do marreco. 
M A R R E C O , fi m. ave parecida ao pato , 

cafeira , ou agrefte',, he menor no corpo , que os 
patos. § Marreco , adj* fagaz , áftuto. 
, MARRETA , fi fi efpecie de martello ,^de 

que usão os efpingardeiros. 
MARROADA , fi fi golpe com o marrão. 
MARROQUIM , fi m. pelle de cabra tinta 

de varias cores v. g. azul , amarello , encarna­
do ; as primeiras vierão de Marrocos. § adj. v. 

i%' i,-borzeguins marroquis , ou marroquins „ fei­
tos do tal coiro. Ca/lan. I. z. J. 26\. 

MARROXO y. pateiro, barbato: t. Chulo. % 
O coto da vela gaitada. 

M A R R O T E I R O , fi m. meftre , ou infpedor 
das marinhas de fal. 

MARROYO , fi m. herva Medic. marru-

MAR 61 

hium. 
M A R R U A Z , adj. plcb. amarrado á fua opi­

nião ; obílinado , mítico por não ceder urbana­
mente. § fiubfii. certa embarcação Aüat.Caftan. Z . J tos , e da morte, que fe padecem pela confifsão 
7. c. 67. marruazes , que são mais pequenos, que da Fé. § fi Tormento , afflicçáo. 
nãos. Barros. MARTIRIZADO , part. paíL. de martirizár. 

MARTELLETE , £ m. ferir de , he fe­
rir o cavailo com a efpora mourifca , forcejand» 
as puas direitas com as calçaduras, e encolhidos 
os altos dos copetes nos calcanhares. 

MARTELLINHO, £ ra. dim. de martello. 
MARTELLO , fi m. inftrumento de ferreiro , 

carpenteiro , fapateiro , &c. he peça de ferroen-
cavada em fua manga, ou cabo de páo, ferve 
de bater , quebrar, &c. § fi A peffoa que per-
fegue y. g. „ martello das berefias. Vidra. § Con­
cha de martello , que tem a feição delle. § Efi-
tender a prática ao -martello ,. i. e. cem coifas 
que fe deverão ommittir, e fe acarretarão para 
a dilatar. 

MARTICOLA v. manticora. Leão. 
MARTIMENGA, fi fi carapucinha fem luas; 
M A R T I M C A R A V A T O , fi m. joço pueril. 
MARTINETE , £ m. ave aliás gaiváo. V. de-

Sufõ fi. XVIII, e Arte da Caça. § Pennacho das 
pennas, que os grous mudão'; outros sáo de re­
trós , vidrilhos , &c. § do cravo , peça de páo 
coberta na cabeça de hum pedaço de camurça , 
para atalhar as Vibrações demafiadas da Cordas , 
e fe ouvir mais diftinto o fom de cada huma. $ 
Soalha mais pequena da baleftílha, que corre pe-• 
Io virote. Pimentel arte. 

MÁRTIR , fi c. peffoa, que padeceo martí­
rio pela fé. § fi A que padece por qualquer 
caufa v. g. „ mártir M efper ancas , cuidados, 
receios , invejas , &c. 

MARTÍRIO , fi m. a tollerancia dos tormen-

MARRUFO , £ m. frade leigo y. marroxo, 
M A R T A , "fi £ animal de cujas pelles fe far 

zem forros preciofos. 
MARTE , fi m. Deos da Guerra entre os 

Romanos : na Afiron. o 5.° planeta entre o So l , 
e Júpiter, no fiftema Copernicano. § £ Traba­
lho , diligencia. Eujr. 5. 5. „ com vojfo marte 
baveis de vencer ; he «fraze latina. 

MARTEIRAR , antiq. y. martirizár. Nobi-
liar. 

.MARTEIRO , ant. v. martirio. Nobiliar. 
MARTELLADA , £ £ pancada com mar­

tello. 
M A R T E L L A D O , part. paff. de marteílar. 

f. MARTELLADOR. , fi m. o que bate com 
martello. § £ „ Martellador dos ouvidos , da 
paciência. 

MARTÉLLAR , v. at. bater com o martel­
lo alguma peça. §' £ Iníiftir, trabalhar para per-
iuadir. 

MARTIRIZÁR , v. at. dar martirio , faze-
lo padecer. § £ Atormentar. 
^ MARTIROLÓGIO , £ m. Jivro , que con­

tem a hi floria dos mártires , e feus tormentos. 
MARUGENS , £ £ pi. y. orelha de rato , 

herva. 
MARUJA , £ £ gente *do mar. 
MARUJO , £ m. marinheiro , homem do 

mar-
MARULHADA , fi fi o fervor d * ondas 

que o mar faz .'andando picado , alterado. Cafla-
nheda L. 7. e. 18; Cruz. Poefias fi. 55..$ f. Ma-
rulbadas de litígios. V. do ,Arceb. L. f c 8. 

MARULHO , fi m. o mefmo que marulhada. 
Cafiianheda 7. c. 18. o mar picado. Jazia grande., 
marulho.. Barros z. j . 212. „ no grande marulhpt' 
da mar jorão todos monos. § £ H. Pinto f. e 8. v, 3, 
tormentas de adverfiidades , ondas, e nurnlhos de 
dejgcjtos : y. Eujr. 5. 9.- deíbrdens domefíicas. 
Arraes 9. 15. , , por meio das ondas, maiulbos, 
: e 
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e contraventos. Mdtfinbo f. 5- &• v'jK *'.***• 
mlhos de difcurfos ã porfia, o coração lhe batem. 

MARULHOSO , adj./ em que ha marulhos , 
ou marulhada v. g. „ o mar •, as ondas-

MARZOCO , fi m. bufáo , dizidor de par-
voices. 

MAS , conj. diftintiva , e adverfativa v. g. „ 
he como efte, mas difere na còr : eíd qtttzera ir , 
mas não peffo. § Mas que , jpofto que , ainaa 
que. Arte de Furtar. Proteftacão. § Mas mocas. 
Afiat. que vale 50 reh.F.M. § Más fiplur. de mao. 

MASAL , adj. y. mazorral. Prejles Auto do 
Procurador „ deixa me paffar m afiai. 

MASARINO , fi m. ave aquática do Braíil, 
efpecie de ganço , de bico longo , e cuarvili 
iieo. 

MASCABADO v. menofcabado. § Perdido, 
ou deteriorado. Barros „ joi toda a pimenta tão 
verde , e mafcabada , e fiallecida em pejo „ § 
Defacreditado „ andava majcabado na honra^ „ 
Barros. Majcabado com a converfiação dos máos 
Arraes z. 2. § v. Mafcavado. 

MASCABAR , v. at. ant. deteriorar , aba­
ter , diminuir , deslíiítrar. V de Mart. J. 167, 
col. 2. 

MASCABO v. menofcabo. fig. defcredito, 
defdouro , diminuição de reputação , eftado. (de 
minus capite , ou capite minus) Barros 4. J. 112,, 
o majcabo em que cabia. § Injuria, damno. Cron. 
Aj- 5- c. 47-

MASCAR, v. at. maftigar' fem engolir. § fi 
ejam. dizer mal náo claramente, oudefaprovar 
com meias palavras. 

MA'SCARA ,<.f. fi peça da feição de rofto 
de homem , ou animaes , com que fe cobre o 
rofto , feita de panno, feda, ou papel. § Os 
mais veftidos , com que alguém fe mafcára. § £ 
Tirar, ou cair a maficara, fazer apparecer, ou 
apparecer o que fe encobria debaixo de exterio-
ridades y. g. „ tirar d maficara ao vicio , ã am­
bição , á hypocrefia , ou cair-lhe a maficara. § Pef­
foas mafcaradas v. g. „ chegau-Je bum maficara , 
os mafcaras fiabirão do corro. Lavanha „ Jefte-
jarão fima Alajefilade com mui luzida maficara. „ 

MASCARADO, part. paff. de mafcarar: ufa-
fe fubft. Orden. „ majcarados não tragão infignia 
de ordem militar. 

MASCARRA , fi fi nodoa de tinta , carvão , 
ou felugem no rofto. Prefies. § fi Labéo, noda. 
M- Luf. 1. 151. efla maficarra enfiaboárão elles 
bem. 

MASCARRAR , y. at. fujar a cara com maf-
carras. 

MASCAVADO, adj. (corrupto de majcabado) 

MAS 
de peior• forte v.g. „ affucar •', o que fai ne­
gro , e inferior. 

MASCOTAR , v. at. quebrar. Sa Mir. co­
mes do teu trigo, que maficotas, i. e. moes. * 

MASCOTÓ, fi m. maço de pifar, ou que­
brar. 

MASCULINO , adj. de homem , ou macho, 
§ Que refpeita ao fexo do macho , oppofto ao 
femenino. § Signo mafculino, na Aftrol., aquel­
le , em que prevalecem as qualidades mais adti-
vas v. g. „ o Sol be mafculino a refpeito da Lm. 

MASELA v. mazé-la. 
MASICOTE v. macicote. 

" MASMARRO , fi m. frade leigo. Chulo.* 
MASMORRA , £ £*cova , furna fotcrrauea. 

onde os Moiros guardão feus, pães , e.onde reco-
lhião os Cativos, (de Matmora Arab.) Jornada 
de Afirica cap. 6. fi. 104- Freire,; não cabiãojí 
os cativos nas mafimorras de Afirica. §*>.Matamorra. 

MASQUE v. mas. 
MASSA, fi fi aílim fe deve efcrever, e náo 

maça, tanto a maffa de farinha , como a de bri­
gar na guerra, ou clava ; huma vem de maffa la­
tino , a outra de maffue Francez : , , outros ani-
maes dejia maffa „ i. e. deita efpecie. Hift. de 
Ifiea f. 48* y." 

MASSAGADA , fi £ miftura de muitas coi­
fas. vulg. 

MASSAR, ederiv. de Maffa y. Maçado, Ma­
çar , e o art. Maffa. 

MASSAROCA, fi fi a efpiga de milho gran­
de. § Huma porção de fiado de linho, que en­
che hum fufo , da feição da efpiga. § -de rmr-
rão , ufa-fe entre os artilheiros , e são feixes de-
morróes da feição das maffarocas. Exame de Bom­
beiros. 

MASSETE , Maífiço, Maffo , he melhor or­
tografia que macete, maciffo, e maço. 

MASSORRAL v. maçorral. 
MASSUDO melhor Ortogr. que maçudo. 
MASTAREO , fi m. a arvore do meio, das 

trez de que- confta o maftro de ? arvores ; por 
cima deite vai o maftareo dos joanetes; o maí-
tareo do maftro grande , fe diz mafiareu grande; 
o da mezena, mafiareu da gata ; o do gorupé^ 
mafiareu da fiobrecevadeira. 

MASTICATORIO, adj. Med,. que fe maítí-
ga para attrahir a faliva. 

MASTIDIM, £ ra. o fummo Sacerdote Per-
fiano. Godinbo. 

MASTIGADO , part. paff. de maftigar. 
MASTIGAR , v. at. triturar, dividir em par­

tes miulas o comer,, com os dentes , pare fe 
digerir mais facilmente. § £ MafiUgar as pai*' 

vras 
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Vtds, náo às pronunciar por i n t e i r o , e com cia- na mdtadura, fi famil. tocardhe em coifa, que* 
reza : nq Auto do Dia de Juizo vem „ já me lhe d o a , cuja lembrança o magoa. 
vos fialdes Frdticois , não o fiabeis maftigar „ pa­
rece , que allude á opinião V de que os Francezes 
maftígão as fuás pala.vras, v. Lobo Corte D. 8. 

M A S T I M , £ m . cão de guardar rebanhos. V. 
do Arceb. L. 2. c. 2,2. 

M A S T I Q U E y. almécega. 
M A S T O , fi m. na maior parte dos Claílicos 

fe lè mdfto , mafteação , <b-c. mas hoje dizemos 
maftro. 

MASTREAÇÂO , £ .£ o ado de maftrear o 
navio. § Os maltros , que nelle ha v. g. „ com 
efte embate veio a maftreação a baixo. 

M A S T R E A R , v. at. maftrear o navio ,slevan 
tar Os maftros nelle. 

M A S T R O , £ m. páo direito das embarcações 
onde-fe abrem as velas , as quaes lhe «omunicáo 
o movimento , e elles ao vafo: ha maftros de 
huma fó peça , ou arvore ', e de duas , ou 2, ar­
vores. § Ha quatro maftros , o grande, ou do meio; 
e os da mezena , traqueles ,~e gorupés. § Forcar os 
maftros ', pòr-lhes mais ve l a s , para vingar mais 
viagem. Amaral 4. 

' M A T A , fi fi bofque de arvores fylveftres 
onde fe criáo feras, ou caça groffa. § Huma ma 
ta de vicios, de ignorancias. Qoagas. 

M A T A B O R R Ã O , adj. papel , paffento , 
que embebe facilmente a tinta , ou outro li­
quido. 

M A T A C Ã O , fi m. feixo pequeno. § Mata-
cães, o vadio , ociofõ , hehum matacães ; são dois 
valentes matacães. 

M A T A Ç Ã O , £ £ trazer herdades, ou terras 
de màtação , i. e. arrendadas por certa fomma ,. e 
não de parçarla , .ou por c o t a , i. e. pelo terço , 
fe ifto , quarto , &-c. v. Orden. L. 2 . T. xz. 
10. § fi Tormento , amofinaçáo v.g.,, as fiuas 
impertinèncias são a minha matação. 

M A T A C A V A L L O ufa-fe adverb. correr, ir 
a matacavallo , i. e. a toda a preffa. Barros ,, 
acudiu a matacavallo 1 „ Prefies auto da Ciofia fi. 
ttz. y.. 

M A T A C H I N S v. machatins ; parece melhor 
ortografia , que machatins , por vir do Italiano 
Matazini. 

M A T A D E I R O , fi m. degoladonro , lugar on­
de fe mata v. g. „ o matadeiro dos bois. 

MATADO y. morto, que he o ufado.' 
MATADOR, fi m ora fi. a peffoa que ma­

tou , e fez morte.'§ £ Homem impertinente. § 
Matadores, são a chalupa na arrenegada. 

MATA DURA, £ fi ferida feita pela albar-
da, ou feífa no corpo das iJeftas, § Dar a alguém 

MATAGAL, £ m. mata bafta , e continuada, 
§ Campo efterii. B. P. 

(MATALESTE, ou 
(MATALiSTE, £ m, droga Medic. purgante, 
MATALOBOS v. napello. 
MATALOTADO , adj. provido de matalota-

gem. Prefies Auto dos Cantarinhos. 
M A T A L O T A G E M , £ £ provisão de manti-

men tos , que fazem os matalotes , ou peffoas que" 
emb;arcáo. .Couto 6. L. 1. c. 2. § £ „ matalota-* 
gem , 
Man. 

que anda fazendo á paciência „ D. Fr, 

M A T A L O T E , £ m. marinheiro. § Compa­
nheiro de viagem d^mar ; efig. no ferviço. Cam: 
Filodemo A. 5 . fie. 4. § A tampa da ca ixa , cur 
arca de madeira. H. Domin. L. 6. c. 6. e c. 9. 

(MATAMINGO, ou 
( M A T A M U N G O {Orden. Manuel, pag. ulc 

4. ediç. y fi mafe. dizem huns fer o mefmo quer 
laqueca; outros que erão avelorios , e contas d e 
tratar na coita d'África ; matamingos vem na Or­
den. nova. »irj 

M A T A M O R R A v. mafmorra. Cron. ManueL 
por Góes 2,. p. c. 7 1 . e 74 . 

M A T A N Ç A , fi fi mortandade , que fe faz á 
força de armas na guerra y. g. ,f bove grande 
matança. § O a d o de matar. Arraes 8. 16. ma­
tança de gado para fuftento. 

M A T A N T E , fi m. o mais bravo * e o chefe-
de certos ranchos , que noutro rempo infeftá--
rão as ruas de Lisboa , e do Reino : M. Luf. 1. 
S94. 

M A T A R , v. at. tirar a vida , dar morte a a l ­
guém § £ apagar v.g.,, a candeia. § a br aza, 
firafie ; proverb. , fazer o que ninguém f e z , avan-
tejar-fe de todos. Sá Mir.: e Palmeir. Dial. 2. 
§ Fazer ceifar a vegetação, e morrer as plantas. § 
Matar o penfiamento peccaminofio , reíiftindo á ten­
tação. Barros daVicioJ. Ve*g. § Matar a paciên­
cia. § Matar a divida, pagá-la , extingui-la. §, 

fie por alguma coifia , ter trabalho , ou tomá-
io por a fazer , ou confeguir , it. fentir muito ,., 
affligir-fe, §. Matar fie de rizo, r i r muito. -Luce­
na. % Quer bem a matar, i. e. muko . § Matxr-
fe de trabalho r ou com trabalho, trabalhar mui to , 
§ Fazer que não apareça y. g. „ tem hum ca-
rão exalviçado , que lhe'mata toda a dor que nelle-
põe. Ulifipo fi. 1 ^o. v . 

M A T A - R A T O S , adj . que mata ratos , ou lhes?, 
dà a morte. 

M A T A R I S E S , fim. pi . br iguentos , r ixolos-
Vir tato, 14. 7í . 

MA-
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MÀTASANOS , adj. medico imperito, qtse 

mata ao que eftá são. Leitão- Mijcellan. D. 

1 MATASÃO , fi fi na herdade, pensão que o 
herdeiro annualmente paga dos bens herdados , 
para a tença de alguém. B. Pereira. • 

MATE , fi m. do jogo do Xadrez ; dar mate, 
he dar tal xaque ao Rei , que delle não póffa 
fugir; e o tomem como á prisão. § Mate ajoga-
do , he quando o Rei fe encerra em parte , on­
de náo pôde fer focorrido , e lhe cumpre dar-fe 
a partido. § Mate roubado, quando o Rei fica 
no campo fem nenhuma peça. § Mtte jorçado, 
no fi acção neceffaria , indifpenfavel v. g. „ já 
que me apontaes niffo fera mate forçado dar-yos 
conta , &c. § Cuida que dá mate a toda gentile­
za , i. e. que excede. Eufir. 4. 5. § De mate 
jorçado , /'. é. indifpenfavelmente. § Oiro mate, 
o doirado tofco , náo brunido. 

"MATEIRO , fi m. o que guarda as matas. 
§ Lenhador. Men. e Moça fi.' 29. v. 

MATÉRIA , fi f. por madeira. Eneida 11. 
79. § Aquilío de que fe faz-, qualquer obra, e 
fe dizem matériasfimples, brutas, toficas , as que 
náo receberão nenhum trabalho , ou lavor de ma-
nufadura. Severim Notic. fi. 19. § fi Sujeito , 
ou afiumto do difeurfo , pratica , eferita , poe­
ma. B. Elog. 1. dando matérias de tão notáveis 
coifas aos Cofmografos. Camões Luf. „ dareis ma­
téria a nunca ouvido Canto. „ § O traslado da 
eferita nas efcolas. § O pus , ou fluido amarei-
lo , que fai das feridas. § Matéria do Sacramen­
to, be v. g. o pão , e vinho na Eucariftia , &c. 

MATERIAES, fi m. pi- as achegas ; i. e. pe­
dra , cal, madeira para obra de edifício , ou ma­
térias fimples para as manufaduras. § fi Mate-
riaes para delles fe compor v. g. alguma hifto-
ria. V. do Arceb. prol. 

MATERIAL, adj. cie matéria , corporeo ; op­
pofto a efpiritual. § Groffeiro , rude de entendi­
mento. § Doença material , em'que ha matérias, 
que purgar. § Erro material, i. e. filho de igno­
rância craffa, de rudeza. § Herezia material, a 
que profere algum ignorantemente , e fem ani­
mo d» fe apartar dos dogmas. 

MATERIALISTA, fi c. peffoa, quedizque 
no Univerfo não ha fenão matéria, e nenhum 
ente efpiritual. 

MATERIALMENTE , adv. em quanto ao que 
he matéria v. g. „ o homem morre—-§ Por er­
ro , e ignorância craffa, fem intelligencía de que 
fe faz y. g. „ mentir-—, errar 

MATERNAL , adi. materno 
ternal amor he mais ufual na poefia 

y. g, „ o ma-

MAT 
7 M A T E R N I D A D E , £ £ o fer mãi. Ãrratt 

10. 29. 
MATERNO , adj. de mãi v. g. „ por parte 

materna , amor materno. § Lingua materna, a da 
terra onde nafcemos. 

MATHEMATICA , £ £ a fciencia , que en-
fina a conhecer as grandezas de toda forte , fuás 
razões , relações , e proporções.: Matbematict 
mifia (oppóe-fe ás puras) a que enfina a apphcar 
os princípios de calculo , e geometria aos cor­
pos. 

MATHEMATICO , . adj. que refpeita á ma-
thematica ; ufado nella v. g. „ metbodo § 
Subfil. o que eftuda , ou fabe , ou profeffa Ma-
thematica. § Pot aftrologo judiciário. Arraes.1.5, 

MATICAL v. metical. 
M A T I C A R , v. n. latir o cão para dar final 

de que achou o coelho encovado , ou de qut o 
encovou t. de caçadores. 

MATILHA , fi £ a companhia de cães, com 
que" fe fai à caça dos coelhos. 

MATINADA , fi £ eftrondo , Hruido.v.j;. „ 
matinada de bozinas, atabaques, chocalhos, fines, 
eb-f. Barros. 

MATÍNADO , part. paff. de matinar._ 
MATINAR , v. at. matinar o falcão, tè-lo 

defperto. §-Trabrihar com alguém fazendo-o acor­
dar cedo , trabalhar; martellar com razões para 
eníinar, e fazer adoptar inculcando ; adeftrar. v. 
Cafian. 2. fi. 248 ; mãtinar os moços'com a dou­
trina ; matínou me com aquella negociação. Ulifi­
po Comed. fireq. e fi. 10 „ nunca me outra coifa 
encomendou , fenão, que matinaffe efitas moças. § 
y. w. acordar mui cedo y. g. , , matina o ca­
çador. 

MATINAS , fi fi pi. a primeira parte do Oí­
ficio Divino 3 que os Clérigos rezáo. 

MATIZ , fi m. a còr diverfa da tella da pin­
tura 3 ou da era que fe borda -, ou dos fios do 
chão da que fe tece. § £ O matiz das filores do 
prado ; e os matizes , ou lumes da eloqüência", 
as cores , e ornatos. 

M A T I Z A D O ^ part. paff. de matizar. 
MATIZAR , V. at. variar com cores , a pin­

tura , bordado , illuminar , colorir a pintura : & 
H. P. \. 4 : ,, a praia fie matiza de feixinhos 
variados „ P4lmer. 2,. p. § O fianguè matiza_ as 
armas. M. Conq. e Camões. § As flores matízão o-
prado. •§ Difeurfo matizado de figuras, e fentetí» 
ças, i. e. ornado , e variado, como o matiz faz. 

MATO , fi ra. multidão de plantas agreíles* 
§ £ Fazer-fie mato, i. e. rude, groffeiro. Eujr. 
2. 2. § Carro mato , carro com rodas de fege, 
de conduzir bagagem»,* Scc, 

MA-



MAT 
- MATOMBO , £ m. monte de terra leveda , 
em que fe metem os paòfzinhos de que nafce a 
tnandíoca ; aliás cova de mandioca. 

MAT RAÇA , £ £ inftrumento de páo com 
argoias de lerro , ou fem ellas , ferve de fazer 
fom para convocar communidadcs em certos ca-
íos , ou dias. § f. Dar matraca, i.e. dar vaia , 
apupar : fazer efcarneo com vozes defcom-
poftas. 

MATRACULA , fi f. matraca. Ulifipo fi. 174,, 
dar matracula. 

MATRAQUEADO , part. paff. de matraquear. 
M A T R < \ Q U E A R y v . at. dar matraca. 
MATREIRO jidj. aítuto , íagaz , fabido , 

efcarmentado. Eidj\ 1. 2, § Touro , já ve­
lho , e que tem ido muitas vezes ao corro. 

MATRI CARIA , fi £ artemija herva. 
MATR1CIDA , £ c. peffoa, que matou fuax 

mãi. 
MATRICIDIO , fi m. o ado de matar a pro-

Cirurg. remédio-

pna m;1. 
MATRICULA , fi fi catalogo , lifta, onde 

dão os nomes as peffoas de certa- corporação , 
ou obrigadas a certos exercícios v. g. „ a ma 
tdeula dos efiudantes 1.0 prjncipro e fim doan-

, no ledivo. ^ O ado de marticular. 
MATRICULADO , part. paff. de matricular. 
M A T R I C U L A R , v. at. efcrever o reme na 

rnarticula. f fe , dar-fe á matricula , fazer lan­
çar o feu nome na lifta , dos que feguem alguma 
faculdade v. g. „ matriculou-fie em Leis, Câno­
nes , <b-c. 

MATRIMONIAL, adj. que refpeita ao ma­
trimônio. 

MATRIMÔNIO , fi m. contrato pelo qual 
o homqm , c mulher fe prometem o ufo do cor 
po para o fim da propagação , negando-o a qual 
quer outra peffoa: foi elevado a Sacramento pot 
N. S. J. Chrifto. § Fazer matrimônio , ter có-
pula matrimonial , ou conjugai. Contrahir , 
cafar. 

MATRIZ , fi fi madre , ou a parte onde fe 
cria , e acha y. g. „ alguma pedra preciofa, ou 
metal. § das águas , fonte , refervatorio. § 
Matrizes , moldes de fundir letras d'Imprenfa. 
Gazeta de Lid?o.i 1729. 

MATRIZ , adj. igreja , que he como mãi 
das igrejas , ou çapellas filiaes ; e de ordinário 
parochia. § Lingua , aquella de que fe for­
marão outns. Vaficonc. Notic. fi. 118. 

MATRONA , fi f. mulher mãi de famílias, 
e honefta. P'aficonc. Arte. V do Arceb. L. 4. c. 
29. fim. 

M A T R O N A L , adj. de matrona. 

MAT 65 
MA TRONARIA , fi f. o mando , e império 

que fearrogao as matronas , toma-fe á má par­
te. Guia de Cafados fi. 14?, „ dando por eficufix-
das effíts mattonadas. 

MATTQ y. mato. 
MATULA , fi fi torcida de candieiro, t. pleb: 

Leão. Orig. v. matulla. 
MATULÃO , fi m. aument. de matula. § £ 

epleb. homem de grande corpo. 
MATULLA, £ fi torcida de candieiro. Palm: 

D. 1. ,,/té que não deis com a matulla em fieco , 
não acabaes a pratica „ i. e. até que fe náo aca­
be o azeite. 

MATURAÇÃO, fi fi Cirurg. ocofimentoda 
matéria , pelo qual ella fe faz perfeita. 

MATURAR , y. madurar. 
MATURAT1VO , adi. 

que caufa, e ajuda, a maturação. 
M A T U R Ç O , fi m. maturço bortenfe, Carda-

momo. .1, 
M A T U T I N O , adj. da manhãa v.g. „ a ma­

tutina luz. Camões; Venus-i—., a eftrella d'alva. 
M. Conq. § Demônios , que tentáo pela ma­
nhãa. Vieira. 

MATUVI , fi m. hum páo . , ou lenho de 
Sofala. Santos. 

MA V A L I , fi m. peixe das índias de Caftel-
la da feição do boi. 

M A V I , fi m. prova judicial, que confifte em 
beber certa beberagem venenofa , o que não mor­
re delia vence a caufa. 

M A V I O S A M E N T E T a d v . de modo ma-
viofo. 

MAVIOSO , adj. de natural brando , e com-
paíiivo „ era manja , e mui m avio fia , e fieu cora­
ção fe abalava quando ouvia as mortes dos paren­
tes „ Fios Sant. f. XC.IIII. Cafiilbo Elogio „fiua 
condição maviofia era inclinada a clemência: a 
caridade he benigna , emaviofia,, Fios Sant. pag. 
CXXXIIH. v. col. 2. § que exprime o fentimen-
to com ternura y. g. „ voz maviofia ; mufica , 
fom-*—Eufir, 2. 7 : § Que excita a compaixão , 
a ternura pathetico : virá do Vafconço maubia, 
grito, gemido ? 

M A U ' N Ç A , fi £ a porção , que fe abrange 
com a mão y. g. „ huma maunça de trigo, ou 
cevada. § do fiufo , v. gaftão. 

MAVORCIO , adj. poet. de Marte, ou da 
guerra. Camões ,', os perigos mavorcios „ Aí. Conq. 
Mavcrsios inflrumentos. 

M A V O R T E , £ m. ^poet. pela Guerra. La­
cerda Canção ,, a trombeta , que em lides de Md-
vorte. v. Marte Dicc. da Fábula. 

MAUSEOLO , adj. que tem a feição , emag-
I ni-
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nificc:icia do Maufoleo. Elegiada j . 48. Mau-
feola fep'ilt!(ra. 

MAUSOÍYEO , fi m. monumento fepulcral 
magnífico , grandiofo , de oftentaçáo. L'icena f. 
174. levantarão grandes maufoleos. Cam. Eglo-
ga z-

MÁXIMA , fi fi principio evidente, axioma. 
§ Rejra de conduta , regime , e governo v. g, „ 
as nuximas de Eftado , da prudência , do Cbrifiia-
nifino ; documento , diclame. § na MuJ. a pri­
meira nota. 

MÁXIMO fuperlat. de grande,' o maior de to­
dos : o máximo de todas os doutores ,, Vieira. " ' 

MÁXIMO , fubft. Mathem. o mais alto gráo , 
a que huma grandeza pôde chegar. Mecban. de 
Marie. 

MAZELLA , fi fi ferida ; matadura grande, 
de pequena boftella fie levanta mazella. Eujr. 1. 
5. § Nojamil. efig. males , trabalhos , doenças , 
pobreza. § Magreza. B. P. 

MAZELLAuO , adj. que tem mazellas. Se-
verim. Not. fi. zd. „ cavalgaduras mazelladas. 

MAZOMBO , £ m. o filho do Brafil, nafci-
do de gente Europea. t. injur. 

M A Z O R R A L , adj. (do Vafconço mazorrala) 
goffeiro , incivil ; he melhor ortografi que ma-
çorral. B. P. 

M E A 

ME variação do nome eu , vale 6 mefmo 
que „ a mim. § Talvez fe exprime com a mim 
v. g. „ deo-me a mim, e não a ti. v. a Gramá­
tica. 

.ME' voz do cabrito ; donde chamáo mês aos 
que tem cafta de mulato. 

MEA , fi f. y. meia. 
MEALHA , fi fi moeda antiga de pouco va­

lor, (nteialba he melhor ortogr.) Barros da Vic. 
Verg. „ amealha da-prove viuva. 

MEALHEIRO, fim. vuig. cofre de mealhas, 
cofre em geral : meialheiro melhor ortogr. 

MEÃMENTE , adv. mediocremente , cora me­
diania. Ferreira Cajlro. fi. 148. 

MEXO' v. meiáo ,, aquelle parecer meão , (me­
díocre) a que bum Romano cbamou jormofura de 
safada „ Ferreira Brifio A. 1. fie. \. 

MEATO , fi m. caminho y. g. „ rios que 
correm por meatos jbterraneos „ Barros. § Mea-
tos da corpo, canaes , ou poros. Fios Sant. pag. 
LXXI. f!r. „ por todos os meatos do corpo lança 
fangue. 

MECÂNICA , fi fi a fciencia , que trata das 
máquinas, que enfina a conferuilas , e a calcular 
as. fuás forças ,. o movimento dos corpos, e o 

e. oificial d'arte mecânica. Eufr, 
e 2.. 5. Severim Not. D. 1. § 2. § Quc 

da Mecânica Sciencia. § Artes mecanic/is, 

MEC 
eqivlibriõ- das forças oppoftas , 8cc. § A língua-
gem própria de cada i ciência, ou arte. Lobo Cor* 
te fi. 294. § A qualidade do que he mecânico, e 
náo nobre y. g. „ difipenfiar a mecânica. § A mecâni­
ca , i. e. colledivamente as manufaduras. Seve­
rim Not. Dific. 1. e Cortes de D. J. 4- c. icxí. 

MECÂNICO , adj. que refpeita á mecânica. 
§ Náo nobre v. g. „ homem mecânico; ou fubfj, 
o mecânico , i. 
2. 4. 
fabe 
oppoftas ás liberaes sáo todas as de manufaduras; 
defapataria, alfaiates, chapeleiros , carpenteiros, 
&c. todas as que fe não aprendem por princí­
pios feientificos. 

MECANISMO , fi m. a difpofição, e com-
poíição interna das máquinas ; e fig. das partes 
de qualquer compofto fizico , e fuás acçóes, mo­
vimentos , reacçoes, &c. t. de Fijica. 

MECATREFE v. mequetrefe. 
MECENAS , fi m. o patrono; protetor, ef-

pecialmentc de homens de letras y. g. „ bifi 
Mecenas, e haverá Virgilios. Camões- „ por Mece­
nas a vos celebro , e tenho. 

MECHA , f. £ tira de papel enchofrada; e 
aílim allilhas de pão enxofrado para fe tomar o 
fogo da ifca , e accender chamma. § Tira de lo­
na embebida em enxofre , canella , &c. para de­
fumar as vafilhas do vinho. § do candieiro, 
torcida, matulla. § de fios , são fios torcidos, 
e tezos para fe embeberem em feridas profundas. 
§ Morrão de efpingardeiro. § Mecba dacacbett, 
huma das peças dos fechos d'efpingarda , em 
que a cachetaeftriba. Efiping. Perfeita J. %. efi 
14. § Pregos de páo , ou tornos, que fervem 
de unir as taboas huma á outra grcffura com grof-
fura. Couto 4. 7. 4. § Dentes , com que fe unem 
as pinas da roda da carruagem. § Pillula , ou 
talo de herva purgante , &c. que fe mette no 
ano em certas doenças.-

MECHANICA v. mecânica. 
MECHAR , v. at. defumar com o fumo di 

mecha v.g.,, meebar avafilha. 
MECHEIRO , fi m. canudo do bico do can­

dieiro , onde fe enfia a torcida. 
MECHOACÃO , fi m. Farm. herva purgan­

te , michuacanica dim ética. 
MECO , fi m. adúltero, diffoluto , devaífe, 

diz-fe „ perdoajle ao meco „ fr. pleb. por inju­
ria aos Gallegos : na Ulifipo f. 108. y. fallando* 
fe dos Boticários vem ., effes meces conjmados 
contra o Mundo ? E"a folhas 226. v. , effie wt-
co não be de huns porretas, que grosão: retraiúé 

• eftá lá In janta* 
[ Mb 



de meda „ medãos 

MEC 
*' MECONIO , £ m. Farm. a lagrima, que def-

tila a dormideira pela incisáo. 
M E ^ A , fi fi monte, que na eíra fe faz do 

trigo, por dcbulhar , metendo as efpigas para den­
tro." § £ Monte v.g. „ huma meda deoffos. Ar­
te de Furtar cap. 52: Epanaj. de D. Fr, M.'„ 
chamão. os Iriglezes downes ao que nos dizemos 
medas de areia no mar , eu coftas. *, y. Leão Defi-
«rájff / • M5- v. ; 

MEDALHA , fi fi jpeça de metal cunhada com 
afigura de alguma- peffoa , ou coifa para memó­
ria delia , ou de'algum fado, e fucceffo ; nellas 
ha rofio , revez, letra , &c. 

MEDÃO , £ m. aument 
de areia „ Barros. 

MEDES» antiq. por mefimo ; effo medes, i. e. 
iffo mefmo , ou amm mefmo , item , também. 
Tejtamento del-Rei D. João I. Obras del-Rei D. 
Duarte. 

MEDIAÇÃO, fi fi o ado de fer medianei-
ro , interpoíiçáo de graça , autoridade , valimen-
tos amizade, para alcançar algum favor, recon­
ciliar defiavindos , &c. 

MEDIADOR , fi m. ora , fi fi que inter­
põe â fua mediação , v. medianeiro, e media-
tor. 

MEDIANAMENTE , adv. meiáa , mediocre-
mente. 

MEDIANEIRA , fi fi medianeiro , ' f i m. pef­
foa , jflue interpõe a fua mediação, v. mediador , 
e mediator. Vieira „ medianeira entre Deos , e 
os homens. § Arraes 5. 21. „ a virtude não be 
fenão huma medianeira entre dois extremos „ fera 
mediania. 

MEDIANIA , fi f. mediocridade , o eftado 
médio , ou o meio entre os extremos, e excef-
fos v. g. „ mediania na dejpeza , e traio da cafia, 
apartado do luxo, e da avareza. % mediania no 
engenha , juizo. § Moderação. 

MEDIANO , adj. meião , medíocre , que eftá 
entre os dois extremos , não exceílivo y. g. ,, 
mediana grandeza ; najeimento ; Jdzenda : 
veia——fie huma, que refulta da união de dois 
ramos , que fahem das veas da arca, e da ca? 
beca , os quaes fe -unem a diante do fangra-
doüro. 

MEDIANTE , part. at. de mediar , i. e. com 
o auxilio , por meyo v. g. „ mediante a voffa in-
tercefsão' confeguhemos iffo. Vieira „ mediante 
Cbrifto. 

MEDIAR, v. n. eftar no meio de duas coi­
fas v. g. „ o reino de Candahar , que media en­
tre as terras de ambos. Godinho. § £ Natureza , 
que mediaffe entre os Anjos, e brutas, qual he ai 
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do homem , i. e. tem graduação media entre, 
&c. § Ser medianeiro , ou mediator v. g. „ en­
tre o peccader , e Deos, mediou amai de Deos „ 
Vieira: e.Arte de Furtar fi. 2,42. % Mediar , paf-
far entre duas épocas v. g. „ entre o natal , e 
entrado mediarão 20 dias de falhas. 

MEDIASTINO, fi m. Anat. parte da-pleu-
ra , que divide o peit» d'alto abaixo defde as 
claviculas até õ.diatragma. 

MEDIATÁMENTE, adv. por meio- deoutra-
coifa , ou mediando ella; oppóe-fe'a immedia-
tamente v. g. „s as Reis adminijlrão jufiiça me-
diatcmiente, por feus* miniftros. 

MEDIATARIO y* mediaiieiro , ou mediator. 
Vieira. 

MEDIATO , adj^ efcolaft. que media entre 
outros v. g. „ gênero mediam entre o fiupremo , 
e infimb. § Caufa mediata , a que produz algum 
enfeito por meio de. outro feu eifeito. § Juiz-
medi ato , o delegado. 

MEDIATOR , £ m. medianeiro. Vieira H. 
do Fut. j . 15-4. 

MEDICADO, adj. remédio , feito fegun­
do as regras da Medicina. § Dotado de virtudes 
medicinaes ; applicado como medicina. Vieira „ 
o vinho ... cardeal fimples medicado pela natureza 
para alegrar o coração. 

MEDICAMENTE , adv. com fciencia medi­
ca ; em fraze , ou tetraos médicos. Vieira „ fol­
iando medicamente. 

MEDICAMENTO , £ m. remédio applicavel 
para curar doenças. 

MEDICAMENTOSO , adj. que ferve de me­
dicamento y. g. mantimento—— 

-•MEDIÇÃO , fi fi medida , que fe toma para 
fe conhecer qualquer grandeza contínua v. g. „ 
•fiaber a conta das medições. Meth. Lufiu. § O ado 
de medir verfos fe diz medição delles. v. medir; 

ívlEDICAR , v. at. curar, appliear remédio. 
Vieira „ depois de ter medicado a ferida com cer­
tos >pds. 

MEDICINA , £ £ a Sciencia , que enfina a 
confervar; e a reparar a faude perdida por meio 
de remédios. § £ Mezinha, medicamento. 

MEDICINAL , adj. que conferva , ou repara 
a faude. §. £ Que remedia mal -moral y. g. „ 
medicinal piedade. M. Luf. Eufi. 1. 4. 
* MEDICINAR v. medicar. B. Per. 

MEDICO , £ m. o profeffor da Medicina. 
MEDICO, adj. que refpeita á medicina ; v. g. ,i 

efiudo medico, fienfo medico. § De medico, que 
refpeita a cura. Eneida 12. 9Z. com a medica mão 
tenta a fierida. 

MEDIDA 3 £ £ qualquer grandeza conheci-
I ii da 
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da, de que ufamos para examinar as defconhe-
cidas, e termos hum padrão dellas v. g. „jl me­
dida de q-ie os alfaiates. , e fiapateiros usao pa­
ra tomar a altura , groffura , c longor do cor­
po , braços ; pé , &c.: a vara , e cevada dos 
mercadores ; os almudes , canadas , quarrilnos , 
dos líquidos ; os alqueires , &c. dos grãos. § t. 
O número de fyllabas de cada verfo, he a lua 
medida. § A' medida, i. e. tanto quanto v. g. „ 
á medida do fieu dezejo lhe dei o que pedjd , i.e. 
quanto quefia. § A> medida do fieu coração, con­
forme ao feu defejo , gofto, aprovação. Vieira „ 
homem, ã medida do feu coração. § Tomar as me­
dulas a algum negocio, examinar o que cumpre 
obrar para o regular , para o feu bom êxito , e 
refolucáó. Vieira Cartas , , para que poffa tomar 
as medidas á minha vida. § proporção v. g. „ dtf-
tribuir prêmios pela medida do merecimento „ Vf-
eira. § Tomar as medidas ^examinar v. g. „ á 
fua jortuna „ Vieira. § Encher as medidas,'de-
fempenhar osdeveres,-, as regras, o defejo, as 
efperanças. § Fita da groffura , ou altura de al­
gum fanto j a qual fe traz por devoção. § Meio 
de avaliar merecimento „ os grandes tem por me­
lhor medida os avoengcs , que a virtude, ainda 

* para as coifas de Deos. V. do Arceb. i. 6. 
MEDIDEIRA, fi fi mulher, que mede trigo , 

©u cevada no terreiro. 
MEDIDO , part. paff. de medir. 
MEDIDOR , fi m. o que mede por medidas 

para vender; o que mede terras para demarcar, 
Scc 

MEDIISTA , fira. efcolaft. Sedario da aden­
da Media , na Theologia. 

MÉDIO , adj. Verbo medh, na.lingua Grega ,i 
he o que participa de, fignificaçáo adiva , e paf-
fiva. Severinu § Que media entre outras- v. g. ,, 
claffe media. § Médio , ( na Mathem. ) v. g. „ 
os termos médios-, sáo os que eftáo entre os ex­
tremos. v 

MEDÍOCRE , adj. mediano , meião v. g. „ 
medíocre capacidade , fid-zo , Barreiros. 

MEDIOCREMENTE , adv. meiãamente , 
medianamente , cora mediocridade. 

MEDIOCRIDADE, fi fi mediania y. g. „ 
mediocridade de bens , do que náo he neceíilta-
do , nem. tem de íobeje. 

MEDIR, v. at. examinar, e averiguar qual­
quer grandeza , ou quantidade por meio de al­
guma medida. § Examinar v. g. „ medir os 
dfcos- pelo fiifo. Eufir. 2. 1. § Regular „ medir 
es prêmios pdo merecimento. § Medir a efipa-
da , brigar , com alguém. Vieira. § Avaliar, 
ajuizar. Arraes 5. 16. medir pelo próprio juizo 

MED 
o jufto ; ott injufto. §: Medir verfios, examinar fe* 
tem o número de Syllabas que deve ter, e eflâs 
cora as devidas- quantidades! § Medir os outros 
por fi , i. e. julgar delles por fi. § Com|arai 
para achar o valor fig. v. g. „ mede ds coififfiit. 
turaes, com 0$ deleites da carne „ Cojta Poema 
f. 44. eft. 4. § Proporcionar ; regular, governar. 
Eujr. 5. 7. /• 105 ,* Letrados querem medir tu­
do pelas Leis Juftinianas: Arraes 10. 2. i_ „ fK 
Je Deus tão pequeno que fie media , proporciono», 
e. igualou com o homem. § Aíedir-fe com algum 
fi por competir em igualdade, ou igualar-fe, § 
Medir o trato da fita cafa pelas peffoas ,. ou fa­
culdades , i. e. regular. Paiva Cafiam. cap. 5.,, 
e medir o exercido das obras pelas obrigações da 
confidencia. < 

MEDITAÇJ.O-, £ £ <o ado de meditar , con­
templação. 

MEDITADOR , £ m. ora £ peffoa dada 
á meditação^ 

MEDITAR > Vv at. confiderar, refletir com 
attenção em alguma coifa v.g. para achar al­
guma verdade; o modo de a fazer , ou confeguir, 
&.c. v. g. „ (filava meditando vinganças -, de or­
dinário dizemos meditar em alguma.coifa. Vid­
ra '„ o pleiteante medita na fua demanda. 

MEDITATIVO , adj. dado á meditação, m-
ditador. 
' MEDITERRÂNEO , adj. que eftá entre ter­
ras , e coitas v. g. „ o mar , e por excel-
lencia, o que eftá entre.- Europa , Afia ye Áfri­
ca. % Tacho Port. „ deixando o mediterrâneo da 
Província „ i. e. o coração delia. 

MEDO , fi m. temor de algum mal , a que 
fe julga, que fe não pôde refiftir. § Medo\<\M 
cai em varão confiante , L e. que náo eítá mal-
nem aos ânimos esforçados , ou a que nem el-
les podem reílftir. § £ Caufa de medo.! SÁ 
Mir. „ com os medos fie defiafia. „ Egl. Baflo.S 
v. Meda. 

MEDRA , L £ aumento na vegetaçácj» d» 
plantas , e animaes. Al ar te. § £ Em lucres., fa­
zenda , eftado. Eufr. 1. 2. 

MEDRANÇA , fi £ o mefmo que medra-
,,. medrança em efiladp , efiortuna. Arraes $. 1. CaJ* 
tilho Elogio fi. 2,83.' 

MEDRAR , v. at.- fazer crefcer, aumentar. 
B. Ciar. L. 1. c- 12,. e agora medrafte ejfe coi­
tado. § v. tu Crefcer vegetando. § fyAumenjar-
fe em bens , riqueza , eftado , privança, em­
pregos. Vieira-,, medrar no ócio da paz. Ettjf. í« 
1. § Medrar a obra. (Freire) ir em aumentp. 

MEDRONHEIRO, £ m. arvore, que dá os 
medronhos, (arbutus í.) 



MED 
MEDRONHO, £ m. o fruto do mêdròrihei-

ro. § £ A arvore. Infiul. io. 101. 
MEDROSO , adj. timido , pufilanime. 
MEDÜLLA, £ f. o tutano. § Medulla efpi­

nai , ou 'tfpinhal, como fe clifferamos , ò tutano 
do efpinhaço , fuftancia que vem por meio delle 
defde ó cérebro ate, o offo facro. § £ Suffencia , 
realidade y. g. „ entre fiombras , e figuras achar 
medulla efpiritual. § A*mago. Confipir. Univ. fi. 
242. 

MEDULLANTE , adj. veia. medullante de pól­
vora , i. e. fbrmigáo , ou raftilho para; dar fogo 
á mina , o qual corre como a medulla efpinhaL 
EÁegiada f. 11? v. 

MEDU LLAR , adj. da natureza da medulla v. 
g.,„ a fuftancia meduilar, 

MEDULLAR, v. n. correr as medullas. fig. 
Elegiada f. 62 „ medulla o furor no povo bárba­
ro: „ e fi. 26 „ ateia-fie o furor,.que medullava 
no fulfierino centro , i. e. que oecupava o cen­
tro como a medulla, ou tutano enche o meio 
dos offos. 

MEIA, £ fi parte da veftidura , que, cobre a 
perna, e pé , feita de ponto de malha de fio de 
lãa , feda , ou linha. § £ Meias de couro. § Dar 
de meias v. meio. § Paredes meias v. meio. 

MEIACANA , £ £ lima de que usão os ef-
pingardeiros, &c. 

MEIADA , £ . £ porção de fio de linhas , ou 
feda , ou láa dobada. § £ Enredo. M. L. 

MEIADADE, £ fi ant.", metade. M. E 
MEIADO , adj. pofto em meio, ou chegado. 

ao meio v. g. ,? chegou a Pariz melado o mez 
de Março; melado Outubro pardo de Roma. § Pão 
meyado , miftura de cevada , e milho , ou trigo , 
e centeio , metade de cada coifa ; daqui no fig. „ 
linguagem meyada de hervilbaca „ Camões Carta* 
da índia, e Lobo Corte D. 9. „ linguagem me-

J^tda de Lcgica ,, i. e. com miftura de termos 
technicos da Lógica. 

MEIALHA , fi £, moeda antiga ,. que valia 
meio ceitil, ou ametâde de mini dinheiro. Cron. 
del-Rei D. Fernando. 
. MÊIALHARIA , £ £ tributo , que pagão as 

yendedeiras de-Lisboa por cada teiga , que affen-
táo no chão , ao Senado. 

MEIALHEIRO , £ m.« cofre de.mealhas ; £ 
qualquer cofre. , 

MEIA A . , fi fi certa ave" fílveftre. § Meiãa 
do.porco ,- carne do meio do porso da cemelha para 
baxo. $ Meiãa femin. de meião. y. meião., 

MEIÃAMENTE , adv. mediana ,- mediocre-
menxe. Ferreira L. 1. Carta. 8. não fofirem as 
altas Mujas mdãmente fer tratadas. 

MEI 69 
MEIÃO , adj. mediano , medíocre na claffe-, 

qualidade, forte , grandeza v. g. „ efiatura meiãa, 
vafio Albuq. 4. p. capacidade V do Arceb. 
1. 2. poeta Eujr. 2. 2.,, poeta meião não fe 
comporta. 

MEIÁR , v. ar. partir pelo meio , ou por 
meio , (dimidiitre B. P.) § -Pòr em meio o tra­
balho „ não fe pode começar , mear, nem acabar 
nem huma coifa „ Azurara c. 104. 

MEIEIRA , fi £ dp meieiro v. § Mulher, 
que faz meias. 

MEIEIRO , fi m. o que tem a metade no 
total -da fazenda , intereffes ,v &c. Orden. 

MEIGENGRO , adj. diz-fe da fruta, i. e. 
peco , torto , chouche. 

MEIGO., adj. brando na converfaçáo , de boa-
maneira, que atrahi com affabilidade , e manfi-
dáo. § fi Das coifas,, deficulpa%meigas. Eufir. z. 
2. fiubfi. § Fazer meiga em alguma coifa ,. achar , 
ou pòr nella o feu goftq , e prazej. Eufr. z. 2. 

MEIGUICE, fi £ a qualidade de fer meigo; 
a boa maneira da converfaçáo , e trato , que\ca-
pta a benevolência. § Meiguices-, palavras do­
ces, acçóes carinhofas. 

MEIGÜICEIRO , adj. que faz meiguices; 
AulegraJ. f. icfo 

MEIMENDRO , £. m.. herva Med. (Hyofçyd-
mus. Apoliinaris.) 

MEIMLNHO adj. dedo——, fi e. o minimo-
da máo , e ultimo contado o pollegar por pri­
meiro. Couto 4. 7. 8'. no fim. 

MEIO , fi m. o lugar , ou parte entre os ex> 
tremos , que difta delles igualmente y. g. „ no­
meio do caminho , da cafia , da Cidade -fno meia 
dos montes, de hum bofique ; no meio do inimigo „ 
/. e. rodeados delle. § Morar parede em meioxom 
alguém , i. e. tão pegado com efíã peffoa, que, 
fó os divide huitia parede. §. Tomar as coifas errt 
fieu meio, fugir de extremos „ Sá Mir. „ Não-
queres fier reprendido , toma as coifias em feu meio, 
Eufr. 2. z). ter meio com alguma coijk, guardar 
moderação , ter fofrimento. § Dar meio ao ne­
gocio , compolo a bem das partes» § Expediente ,. 
traça , modo,,, porque fe negocea, ou confeguc 
alguma coifa. § Modo ,- via y. g. ,y requerer pe­
los meios ordinários preferitos pela Lei. § D* meto1 

a meio,, i. e. inteiramente. Lobo v.g. „ enga~. 
nar-fie § metter-je, ou entrar de permeio para com­
por defiavindõs , fer medianeiro. § Meio adver-
bialmente v.g. „ mio mortos, meio acabado. V-
meio adj. no fim. 

MEIO , adj. que he amefade de algum todo , 
grandeza , medida, unidade , &c. v. g. ,, meio» 
dia i me.io caminho andado; meio alqui ire; mdo 

atui-



7d MEI 
arratel, &c. § Còr meia , cru meiias', ou Tritias 
tares , são a degeneraçáo , ou degradação das co­
res principaes como fe vè nos extremos , das 
que fe pintão com o prifma. § Cores meias tam­
bém são as que náo sáo brancas , nem pretas. Viei­
ra. § Adeia prova, i.e. náo completa, que- náo 
convence de todo o magiftrado , ou juiz ; ou 
que não - he feita v. g. fenão por metade* das 
teftemunhas , que a lei requer. § Meio termo, 
no Syllogifmo , he. aquelle nome em cuja exten­
são fe contém o fujeito da menor propcfiçáo , e 
por confequencia participa dos attributos da com-
preherisáo deffe meio termo v. g. todo homem 
he racional: Pedro be homem ; logo Pedro he ra­
cional. § Parede meia, i. e. commua a dois edi­
fícios. § Os noffos claflicos usão hora do fubftant. 
meio adverbialmente v. g. „ meiomortos. Eneida 
9. 150 „ e „ meio derribada. Pinto Pereira 2. 
f. 6$. v. ; outros dizem com o adjet. „ as cajas 
meias queimadas. 

MEIRINHAR, v. n. fazer os ofRcios, fervir 
de meirinho. 

M E I R I N H O , fi ra. official de Juftiça-, que 
prende , cita , penhora , e executa outros manda­
dos judiciaes ; he officíal de Ouvidores , Cor 
regedores , Provedores ; e dos Vigários Geraes. 
§ Meirinho Mor; a efte toca prender os prefos 
de Eftado da Corce ; põe o Meirinho da Corte , 
&c. § Meirinho , infedo que vive de mofcas , 
que caça. 

MEIRINHO, adj. lãa de ovelha meirinba. Lo­
bo Ecloga 4. , i. e. de ovelhas que mudáo de 

MEL 
fe diftiiía do mel-lado na cafa .de purgar, cbdinit-
fie mel, ou melaço. § Melado adj. feito , tcn& 
perado com mel v. g. „ vinho melado. § Còr 
de mel v. g. „ cavailo—-—§ Que tem meias 
ou falta v. g. de cabellos , cabeça melada. § Pa. 
lavras , doces , brandas. D^AveiroJ. 226. 

MELANCIA , fi £ fruto vulgar , tem a cafca 
verde, com miolo branco, ou encarnado, e Di­
vides de varias cores , negras , pardas , ou aver­
melhadas , he doce. 

MELANCOLIA, fi fi Med. doença deite no-
nie. § Trifteza. § Hum dos 4 humores do cor­
po humano , no fiítema de alguns Médicos. 

MELANCÓLICO , adj. cujo* humor he'do-
minado da melancolia ; ou da natureza- do que 
os médicos dizem melancolia. § Trifte 
homem-
fombra 
homem—§ Que caufa melancolia v..g -»fitlO, 

palio, nas eílaçóes do Inverno , e Verão, an-

MELANCOLISADO , part. paff. de melan-
colifar. B. P. 

MELANCOLISAR, v. at. fazer melancólico. 
B. P. 

R^ELÃO , fi m. fruto vulgar de carne amarei-
la 3 oú branca , ou verdoenga , aromatico, do­
ce , tem pivides amarei Ias : recebe diverfos> no­
mes da cáfca v. g. „ melão de cajca de carvalho, 
letrado ; de Lnverno , os que fe criáo para-eífè 
tempo, &c. 

MELANTHERTA, fi £ hum mineral y. Far-
mac. 

MELANTHION , fim. planta, nigella. 
MELAPIO , fi m. pero do tarde , que he mui 

doce. 
dando hora nos paftos do monte, ou dos bai- MELAR , v. at. temperar com mel. § Untar 

mel v. g. „ melarão-lhe o corpo, e expifi» xos. 
M E L , f. m. o fuço doce, que as abelhas re­

colhem das flores em feus favos. § Mel no Bra­
fil , a calda de affucar, que fe filtra das formas , 
que eftáo a purgar para fe lavar o affucar , e al­
vejar. § Por mel pelos beiços a alguém , fazer-
Ihe coifa ,* com que elle fe amigue, e fe deixe 
enganar , de quem lho põe. § Melfilveftre , cria­
do no mato , por abelhas , que o náo fazem 
bem , afpero , infuave. § Mel d» pão no Bra­

fil , mel das abelhas , oppofto ao melaço. 
ME'LA , fi £ (do Heípanhol mella) a falta, 

que ha na efcritura por fe ouvir mal á quem di-
d a ; branco na efcritura. § Mela , doença que 
Vem ao trigo efpigado, com que elle fe aperta , 
e confome de modo que não dá nada. § Calva 
parcial. 

MELAÇO, £ m. mel do àffücar. 
MELADO fim. no Brafil , a calda de cana 

ae aiiucar pofta em ponto groffo; o liquido que 

com mel y. 
rão-no ás mofcas v. antes mellificar. 

MELCOCHADO , fi m. feda de varias cores, 
oU furtacores. B. P. bombix verficolor. 

MELENA , £ £ guèdelha do cabelhov EneU 
da 12. 7 1 . 

MELEOSOLIS , £ m. huma droga Medicinai. 
Pauta dos Portos fiecos. 

M E L G U E I R A , £ £ cortino de favos.,§ fr. 
v. e chula, tem melgueira, i. e. cofcorrinho, pe­
cúlio oculto; ou coifa de que fe logra ás éfcon-
didas ; e dar na melgueira, defcobrir, effe pecü-
lio , &c. 

MELHARUCO, £ m. ave , que come as abe­
lhas. 

MELHOR , adj. cômparat. mais bom, que 
outro , ou outra coifa. § Ufa-fe adverbialmeftíí 
v. g. „ douto , melhor diffiera fiabio ; i. e. mais 
bem. § Levar a melhor dalguem, avantajar-fe, 
vencelo na contenda, ficar com as melhoras. 

ME-
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MELHORA" V fi £ eftado do que fe acha 

com alivio na doença, e vai para bom y. g. „ 
o doente vai com melhoras. § Melhoras, vanta­
gens em riqueza, dignidade , gloria v. g. „ ver 
com invejd as melhoras alheias ; na guerra „ as 
melhoras que teve França. M. Luj. i. e. batalhas 
favoráveis ; ou nas negociações. 

MELHORADO , part. paff. de melhorar. 
MELHORAMENTO , fi m. adiantamento , 

progreffo y. g. „ nas letras, efiudo. M. Luf. na 
vida ,: e cqftumes. Lucena,, melhoramento de mui­
tas almas : melhoramento de fenhor no cativeiro. 
Jornada d'Afirica cap. 5. 

MELHORAR , v. at. fazer alguém de me­
lhor condição , fifica, ou moral v. g. „ Dous 
fettomparamos os homens dos irracionaes melhorou 
aquelles em muitos refipeitos, e outros feios de peior 
condição. § Fazer aumentar-fe v. g. „ melhorar as 
fiábricas , commercios , agricultura. § Melhorar 
bum -herdeiro , dando-lhe maior porção na heran­
ça. § y. n. Fazer-fe melhor ; medrar v. g. „ 
•efta planta melhorará fe for hcrtada ; melhorar o 
doente. § Melhorar-fie drbuma dignidade , paffar 
a outra melhor. M. Luf. 1. 209. § Fazer a fua 
eondiçáo melhor , mais vantajofa. Amaral 4 . , , 
pertendendo melhorar.fe no fiurgidouro ,, e „ me­
lhorar-fe defitio , a refpeito do inimigo, v. Eufir. 
\. 2. 

MELHORIA , fi £ melhora na doença ; e for­
tuna dos bens , ou da guerra , ou no eftado. M. 
Luf. ,t concluir a batalha Mom a melhoria, que os 
noffos- lhe conjeffavão : „ Vieira „ vião a melhoria 
do feu eftado. " 

MELHORMENTE v. melhor adv. 
MELICERIDES, fi m. pi. efpecie nfe apof-

tema. t. Jlíed. Ferreira Cirurg. fi. 1 to. 
MELICIAS , £ £ pi. iguaria , ém que entra 

mçl.branco , a modo de murcelas , feitas porém 
de £|raendoas pifadas , affucar em ponto , páora-
jado , canela, cravo , &c. 

MELILOTO ,. £ m. herva medicinal, Me-
lihtos. 

MELINDRE, £ m. melindres, sáo gemas de 
ovos batidas num tacho com affucar, do qual fe 
faz hum nolme , que divido em bocadinhos co­
mo paftilhas curadas em fogo brando fe come. 
§ AJelindre , affedada delicadeza no trato do 
corpo , no modo de fallar. 

MELINDROSO , adj. mui delieiofo no trato 
do corpo ; mui delicado. § Que náo pôde fofrer 
o menor trabalho. § Que facilmente fe offende 
v. g. ,,. homem melindrejo \ as coifas de honra são 
mui melindròjas. § Agaftadi^o. 

MELLA y. meLu 

MEL 7* 
, MELLAÇO v. melaço^ 

MELLADO v. melado. • . 
MELLAR v. melar, e Mellificar. 
MELLIFERO , adj. que traz mel , ou que 

oTaz, Camões ,, melliferas abelhas, poet, 
MELLIFICAR , v. at. fazer mel y. g. „ a 

abelha mellifica. Elegiada L. 4. efl. 1. § Ado-
çar como o mel. Elegiada j . 79. v. frutas, que 
as bocas nos mellificavão. 

MELLIFLWDADE , fi £ a qualidade de fer 
mellifíuo. Í«ÍÍ* 

MELLIFLUO , adj.. que mana mel ; doce co­
mo o mel correndo feio padar. no fi. „ o Mel-
Hjlo Nefilor, em razáo da fua eloqüência: „ mel* 
lifilua poefia „ , 
^ MELLO'-, £ m.f Afiat. prohibição , que o> 
Gaucar põe a àlgtím ado jwftp , por não haver 
confeguido o feu intento- fa^endo-fe o contra­
rio. 

MELLOAL , f. m- campo onde fia melões 
plantados. 

MÉLLODIA , £ £ harmonia doce, e fuave 
da mufica; fig. „ das vozes das aves; da lin-* 
guagem branda , e fuave. 

MELLODIOSO, adj. em que La melodia. 
, MELLOSO , adj. que tem fuço como o mel. 
Amaral 5. „ figosdburjaçotes grandes , e mello-
jos. 

MELLOTES , £ m. vertidos de pelles de ove­
lhas , que traziáo huns Monges. Bened. Lufiit. 

MELRO , £ m. ave vulgar , de canto mui. 
fuave. 

MELROA, £ £ demelro. Fios Sant. f. 156* 
COl. 2. 

MEMBRANA, £ £ Anat. tela, cujo tecido* 
de fibras flexíveis veíte, e forra as partes mais 
avultadas do corpo animal. 

MEMBRO, fi m. parte integrante de hum 
corpo, ou todo V. g. „ os braços, pernas, &c-
§T. Membro do período , huma das partes maio­
res em que elle fe divide. § Na Arquit. as par­
tes maiores das que compõe qualquer peça, ou 
corpo maior v. g. „ do pedefial he membro ofioc» 
co, plinto, cinta, gula , <&e. § Membro viril,, 
ou genital, a parte que diftingue o fexo do ho­
mem , e ferve para gerar, &c. 

MEMBRUDO , adj. que tem membros gran­
des. Sagrmor L. 1. c. 37. „ mui membrudo, e 
apeffoado „ üliffea , e Ferreira t. 1. j . 224. 

MEMENDRO y. meimendro. 
MEMENTO , fi m. oração Latina , que co­

meça por efta palavra, a qual fignifica lembra-
te ; diz-fe pelos defuntos, &c 

MEMINHO v. meiminho» 
ME-
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MEMITHA , £ fYhuma herva Medic. y. Far 

macop. 
MEMORADO ,vpart, paff. de memorar. Ama­

ral cap. 5. ,, aqjtella memorada batalha. 
MEMORANDO, adj. digno de memória, me­

morável. Uliff. , 
MEMORAR, v. at. fazer memória , lembrar; 

y. g. „ as filhas do Mondego a morte efcura: Lon­
go tempo chorando memorarão. Camões. Eneida 7. 
152. Elegiada fi. 281. v.: memorar fitas magoas. 
Cam. Cançío. Eneida 9. 127. 

MÈMÒR ATIVO, adj. de memória , de con­
fervar lembrança v. g. „ arte mcmopaúva „ Se-
verim. Not. 

MEMORÁVEL , adj. memorando ; digno de 
memória. 

MEMÓRIA , fi fi a faculdade, que a alma 
tem de lembrar-fe das coifas , que vieráo ao 
feu "conhecimento com advertência dcffa circunfi-
tânciá. § Cór v. g. „ tomar , efiudar de memo 
ria , ou de cór. § Lembrança v. g. „ cujas me­
mórias são hoje no Oriente „ Fretie, falando da 
lembrança , que fe confervava de D. João de 
Caftro. § Monumento; annel, para confervar-fe 
a lembrança de alguma peffoa , fado, ftc..§ Me­
mórias , eferitos de narrações políticas, &c. § 
Memória, eferito que os Miniftros delegação 
aprefentáo aos da Corte onde refidem.̂  § Me­
mórias de fados litterarios , ou feieritificos v.g. 
memórias das Academias. 

MENCIONAR ,. v. at. mencicn.tr alguma toi-
jd , fazer menção delia. ' 

MENDAC1SSIMO , fuperl. mui mentirofo, 
mui falfo. Marinho Dific „ ejeritos mendacif 
fimos. Y •> . 

MENDICANTE , fim. pobre pedinte. V. do 
Arceb. 1. 1. § adj. Religiões——que náo tem 
próprio , e vivem de efmolas. 

MENDICAR, v. at. v. mendigar. Fios Sant. 
V. de S. Paula pag. XCI. f-

MENDICIDADE , £ £ a pobreza do que 
pede pela$ portas. Arraes -7. 1. ,, em cafia do 
jrouxo, e pdgmçojo je vèm a mendiciddde regiflar 
pela pofta. „ 

MENDIGAR, v. at. pedir por efmola.v.£.„ 
mendigar o fuftento. § £ Mendigar dos eferitos 
alheios, i. e. ir a elles bufcar auxilio. 

MENDIGARIA , £ £ mendiguidade. Eufr. 
1. 2 . 
0 MENDIGO , fi m. o pedinte de efmolas ne-

ceííitado. «£«/>. 1. zr 34- «• < 
MENDIGUIDADE , fi fi o eftado, e condi­

ção de fer pedinte : pedintaria. » 
MENDOSO , adj. na Anatom. coftellas meti-

dojas, sá-o as que não chegáo a unir-fe ao Ster-
non , e-sáo mais curtas, que as outras. 

MENDRACULA , £ £ herva. Lupulm,, e 
Galvão .Deficripç. J. 4-2. 

MENEIAR , v. at. v. manejar , mover para 
variós lados , meneiar a cabeça; as arvores me-

MEMORIAL™?- «i. Livro de apontamentos'neião jeus ramos, ou mendão-ibos os ventos; me-
pata lembrança , de ordinário tem folhas eflgef-(neiar os braços ; a efpada , as armas , &a Vi-
fadas pára fe apagar , o que fe apontara. § Pe­
tição para lembrar a mercê, que fe pede. § Ef­
critura de factos ; e fucceflos} P. Pereira 2. 2. 
HiJL dos Tavoras j . 102 

MEMORIAL , adj. que traz á memória , que 
excita a lembrança de alguma coifa. Vieira ufa-o 
fubft. „ be o memorial da morte de Cbrifto. § Me­
morável v. g. „ jeitos ,, Palm. Dial. 2. 

MEMORISTA , £ m. o que efereve memó­
rias v. g. „ os Memoriftas. de Trevoux. 

eu a. 
MENEIAVEL , adj. que pôde meneiar-fe, 

ou fazer-fe mover com a máo. § fi Lucena,,, 
Barros Elogio 1. fí° navio mais ligeiro emsneiavel, i.e. de mano­

bra i ou mareaçáo mais fácil. 
MENEIO,, fi m. movimento em diveriâ£,$-

reçóes de todo corpo organizado de vários mem­
bros v. g. „ meneio dos braços, da cabeça, &c 
outros membros. Amaral 11. eftes ratos tem os 
pés mui curtos, e todo o feu fiugir , e meneio be 
aos faltou § Geftos. Eneida io , 157 ta-lbe o 

M E N Á G E M , fi fi prisão em cafa, na Cida- meneio „ a huma imagem-falfa de Êíieas :_ Bar­
de, caftello , fortaleza , em que debaixo de fuajroí „ os Mouros por Jeus meneios os querião in-
palavra %fe põe certas pefioas nobres , que náo fe.dignar contra os noffos „ § Manobra „ Amam 
encarceráo nas cadeias públicas, &c. § no fig, „ 4-. ajudando em todo o meneio da artelbaria. § Ad-
A matrona não deve quebrar menagem da camara.minifkxzçío. Freire ,, aprefiar a armada Jetn cor-
para fióra , i. e. fiair. Guia de Gafados; quebra rer ca meneio delia,, e ,, os poftoí, e meneios dá 
menagem o que anda fora dos limites que Iheguerrà. '_ 
deráo^ por prisão. j MÊNESTER , fi m. minifterio. Eneida 8. Ó4-, 

}dedic MENÇÃO , fi fi lembrança de algumajjeffoa: 
ou coifa, nomeando-a; tratando delia na pratica, 
ou difeurfo. 

ediêada ao menefter do Hercúleo jacdficio. 
"MENESTREL, f.m. antiq. raufico. 

glez „ Minjlrel „ ) Barros, e Gots. M 

(do In-

MÊ-. 
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MEN 
MENTGREPOS , £ m. pi. certos hermitáes 

do Pegú. 
MENINA , £ £ a femca de tenra idade. § no 

Paço , ou Corte de Madrid , aia das Infantas x La-
yanha. § do olho , pupilla. 

MENINE1RO , adj. amigo de jogos pueris. 
% Ca a , rojlo - — que tem as feições delicadas, 
e com .todo o viço da mocidade. ÜUfipO fi. 2,0,, 
tem parecer menineiro. 

MEN IN GE, , fi fi Anat. membrana do timpa-
par.o do ouvido. Curvo. 

MENINICE , fi £ idade tenra do homem , 
ou mulher até os 7 annos. § Acção própria de 
menino. 

MENINO , fim. ou adj. diz-fe da idade do 
homem até os 7 annos. § Moço criado do Pa­
ço , na Corte de Hefpanha. Port. Reft. § Aleni-
no vem de mean Inglez , ' ou Celtico ( pronun-
cia-fe min) com o ino dimin. Portugucz , e quer 
dizer pequinino. 

M E N I S T R E , fi m. v. meniftrel. Refende Cron. 
3^-2. fi 72. v. col. 2. 

fi herva , aliás folda me-

MEN 

f. m. o Martyrologio dos 

mais 
. v.g 

peque me-
trmao menor. 

MENODILHA , 
ror. 

MENOLOGIO , 
Gregos. 

MENOR , adj. compar. 
nos grande. § Mais moço 
§ Filho menor; o que eftá em idade de receber 
curador por morte do pai. § Propoficãò menor do 
fillogifimo , he aquelia em que fe affirgia que o 
fujeito da conclu-.áo entra na extensão do meio 
termo v. g. ,, todo homem be racional, Pedro 
he homem; logo Pedro he racional; Pedro he ho­
mem „ he a menor. § Eficolas menores , as de 
Grammarica , e Rheror ca , e Poefia. § Ordens me­
nores , são as 4 de Oftiario , Leitor , Sacriftáo , 
e Exorcifta. § Proporção menor na Mufica , tem­
p o , dos que fe usão na Mufi o qual fe nota no 
principio das linhas da folfa defte modo-j ; nefte 
tempo entráo z minjmas em hum compaffo. 

MENORIDADE , fi fi idade do' menor , da-
iquelle a cujos bens , e fua adminiftração fe dá 
eu rador. 
í MENOS adj. e adv. oppofto a mais, e figni-
iica menor quantidade y. g. „ efte vafio leva me-
fios água que effe : fabe menos que Pedro. § Não 
fie menos que elle , i. e. inferior na qualidade. § 
fft/enos em número v. g. ,, eftava lá menos gert-
te, que hontem. Sá Mir. Egl. 8. por onde a me-
pos gente anda , i. e. o menor número de pef­
foas. § a menos de , falvo fe , fomente no cafo 
|de , Ord. Manuel. L. 4- J 77- § 16. § Achar 
alguém menos em fiua obrigação, i. e. em falta 
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Eufir. 4. 8. § Ácbar-je menõs^ faltar Lobo. § Ex-
cepto v. g. „ forão todos menos eu. § Menos 
que ou de, v. g- -difjb não vou , i. e. fem 
eíía condição. § Menos junto a não , aumenta a 
negação v. g. „ mas elle o não quiz jeguir , nem 
menos Polinão „ Barros Ciar. 47. § Ao menos, 
i. e. quando mais pouco y. g'. „ riremos , brin­
caremos , ao menos não je nos paffará a noite trifi-
temente. 

MENOSCABADO , part. paff. de menofca-
bar. 

MENOSCABAR, v. at. privar alguma coi­
fa da- inteireza em que era perfeita ( de capite 
r.únuere) v. g. „ fie menoficabão muita cem qual­
quer moftra de paixão , LUcena , i. e. desluftráo , 
desfazem era feu fer •: menojeabada a honra de 
fiem deUizes. AI. L. diminuir , desiuftrar, defdoi-
rar , desfazer. 

MENOSCABO, fi m. dimimfiçáo, détrimen-
te , de ordinário no credito , reputação &c. „ja* 
ria grão níenoficabo em fiua peffoa „ Palm. p. 2. 
c. iz6: „ menofcabo da própria opinião,, Viei­
ra : vem de capitis minutio , deradencia do efta­
do civil como a que fofre, o que paffa a poder 
de outrem , &c. 

MENOSPREZADO , part. paff. de raenof-
prezar. 

MENOSPREZADOR , fi m. o que preza em 
menos ; o que defeílima. Arraes 2. 19. 

MENOSPREZAR , v. at. fazer menos apre­
ço } círimar em menos. Arraes 5. 20. Sá Adir. 
Carta Guadalq ; Fios Sant. pag. Cl. § defefti-
mar „ menofpiefiamos a vida em voffb rejpeito „ 
Sagramor 1. c. 24. 

MENOSPREZO , fi m. eftimaçáo em me­
nos 3 da que he devido , menor apreço que fe 
faz das peffoas , ou coifas. 

MENSAGEIRA , Menfageiro usão-fe como 
fuftant. e adf. ;-nefte ult. ientido efig. ,, a Au­
rora do dia menfageira „ Lufiada , i.e. que vem 
diante annunciar a vinda, chegada de alguém , ou 
cem outra noticia : „ fiufipiros menfageiros da von­
tade „ Bem. Lima : lagrimas menjageiras da dor „ 
Arraes : „ a ejpeffa mata menfageira da cilada , 
i. e. que deu noticia delia, e a defcobrio. Ca­
mões Ecloga 7. § fiubft. Chegou bum menfagdro 
do Conde a El-Rei. 

MENSAGEM , fi £ a commifsão , recado, 
noticia , que traz oVienfageiro. Eufir. prol. 

MENSAL , adj. de cada mez : conjunção men-
fial , purgação ; evacuação , a do menf-
truo das mulheres. § Linha , na Chyroman-
cia , he "a linha da palma da mão , que correndo 
pelo meio delia defde o dedo indice até o mi-
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nimo., fica quafi pjrâlleia alinha do fígado, ou 
hepatica. § Sabatina- , v- Sabatina. 

MENSTRUA , fi £ provisão , ou defpeza 
para o mantimento de hum mez. Vergel „ nos 
oferece huma menfirua ordinária de 6o patacas de 
cfimola. 

MENSTRUADO , part. paff. de menftmar-fe. 
MENSTRUAR-SE v. rccip. -ter a evacuação 

menfal, ou do menftruo v. g. „ quando as mu­
lheres cbegão á puberdade, então começão a menfi-
truarfe. 

MÈNSTRUO , fi m. a baixa , regra , catame-
nios , ou purgação de fangue, que as mulneres 
tem cada mez. § na Qjtimict he o corpo liquido 
diffolvente v. g.,, a água he mcnflrito das gani-
mas ; a água regia do oiro , <&c. 

MENSURA , fi fi medida. Barras „ nas men-
fiuras Geograpbicas. § Medida do tempo , oucom-
paffo na Mufica ,, efies compaffos são como injirii-
mento da menfura „ Nunes: § no fig. a paciência 
foi a menfura de fuás virtudes „ Vergel. 

MENSÜRAL , adj. Müf. canto menfiural , o 
que fe governa por compaffos. 

MENSURAR , v. at. v. medir. Teixeira Not, 
Afirol. ,1 com o Evo fie menfurão os Ceos , e os 
elementos. 

ISENTADO , adj. antiq. dotado de intclligen-
cia , de faber. Sonet. de Ferreira na lingua anti­
ga Portug. z)4. L. 2. E entre os homens bons por 
bem mentado. 

M E N T A G R A , fi fi Med. impigem na bar­
ba , ou que fai da barba até o rofto. 

MENTAL , adj. da mente; feita pelo enten^ 
dimento ; que exifte nelle fó v. g. „ operação 

, abfilracção ; linha ; § Lei mental; 
ordem de dar , e fazer fuceder nos bens da co­
roa , que el-Rei D. ] . i. tinha , e guardava na 
fua mente , e que feu filho el-Rei D. Duarte 
publicou em fôrma de ordenação , com algumas 
explicações, ampliações , &c. a que el-Rei D. 
Afonfo 5. , e feus fuccefiores foráo ajuntando 
outras como fe vè da Orden. L. 2. T 2,5. 

MENTALMENTE , adv. com o penfamento ; 
na mente ; abftraindo da realidade das coifas. 

M.ENTAR , v. at. antiq. fazer lembrar v. g. „ 
mentou-me as fuás defgraças. Eufir. 5. 4 : ' Barros,, 

fiem lhe quererem mentar Aiatheus , para ver fie 
fiallavão nelle. 

MENTE , £ £ o entendimento ; o eípirito ; 
a alma efpiritual. Camões „ como a prefiíga men­
te vaticina : Barros „ tão ignorante he a mente 
humana. § A mente do autor, o que elle tem 
no feu conceito , o Que queria dizer y. g. „ a 
mente^ do autor não ejtá bem exprimida nefia tra-

% Ingenho 
MEN 

, Camões „ mente ás M/tfat dflccão. 
da/a. 

MENTECAPTO , adj. falto de entendimento. 
MENTECAUTO , v. mentecapto. 
MENTES na fraze adverb. em mentes, i. e, 

em tanto que , em quanto , no Ínterim , no en­
tretanto, antiq. Eufir. 1. z. c. 2.. 5 •" Confpiraçfo 

250. col. 1. 
MENTIDO , part. paff. de mentir: falfo , ap. 

parente , contrafeito , illufivo. Lufit. Transfi. t 
B. Per. 

MENTIR , v./n. dizer o contrario , do que 
temos na mente , induzindo em engano aquém 
mentimos. § £ Alentiu me A ejperança , i. e. cn-
ganou-me , falhou . o que efperava. M. Conq. § 
Fallir, falhar. Eujr. 5. 1. a grangearia de recor­
rer ao Rei nunca menúu. § Contrafazer v. g. „ 
queria mentir Divindade pedindo adorações „ Fr. 
Jacinto de Deus „ rofto bonejlo , que o, de Lu-
crecia contrajaz , e mente , , poet. 

MENTIRA , fi fi o ado de mentir; as pala­
vras com que fe mente : oppóe-fe á verdade. 

MENTIRINHA , £ fi dim. de mentira. 
MENTIROSO , adj. falfo, náo verdadeiro, 

enganofo v. g. „ palavras § homem , cof-
tumado a mentir. § fi Coifa que engana, e fá-
iha v. g. „ mentirofas efperanças. 

MENTIROSAMENTE", adv. com mentira,' 
ou mentindo v. g. ., afirmou que viera, 

MÈNTRASTO ,' ífo m. herva , horteláa fil-
veftre. » 

MEPHITICO , adj. que mata de repente v. 
g. ,, ar , vapor : vapores mepbiticos sáo 
v. g. o do carvão infpirado em cafas bem fecha­
das , onde náo ha chemines ; o das latrinas fem 
refpiradouros ; o de certas cavernas , & c t. Md 
dico adaptado. 

MEQUETREFE , adj. chulo : entremetido, in­
quieto ; ou homem fabio , e fino. Vieira Cattt 
4 1 . t. 1. 

MERA , fi fi licor oleofo , de que usáo os 
paftores na cura das beftas, e também oâ alvei-
tares. 

MERAMENTE , adv. puramente ; fem mif­
tura ; fomente v. g. „ fui ver meramente porcit-
riofinlade ; beber água meramente, e fiem dnga it 
vinho. 

MERCADEJAR , v. n. negociar como mer­
cador , fazer vida de mercador. Arraes x. \t. 
Leão Cron. Afi. 1. „ nem mercadejavão com osk1 

neficias, que alcançavão del-Rei para outras ptp 
joas. 

MERCADO , fi m. feira, praça , ondek 
vendera viyeres , &c. M- Luf, § O preço-d* 
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coifa comprada; bom mercado , bom barato. Dia- cês á formefura de Lucrecid. § No fent. próprio 

nem tão perfeitamente , nem de mercês latino , paga , foldada. M. Lufit. rio de Ourem fi. 599 ,, 
tão bom mercado : „ vetide-je ã bom mercado ; 
fazer bom mercado , comprar, ou vender barato. 

MERCADO , part. paff. de mercar. 
M E R C A D O R , fi m. o que compra para ven­

der por groíío , ou a retaino v. g. , , mercador de 
atacado , ou de retalho : mercador de loja , o mef­
mo que de retalho. § De [obrado , o mefmo que, 
de atacado , o que vende ás partidas, por jun­
to , em groffo , atacado. 

MERCADORIA , fi fi o officio de merca­
dor y. mercancia. § A coifa em que elle trata, 
o que fe compra , e vende. § Levar de mercado­
ria , i. e. para commercio , para trato v. g. ,, 
levavão o noffo triga de mercadoria a Itália pára 
trazerem em retorno fedas , e brocados-,, Severim 
Not. 

MERCANCEAR , v. n. mercadejar. Brito. 
M E R C A N C I A , f. fi arte, ou trato de mer­

cadejar. Severim I: fi efta não be amizade mas 
mercancia , i. e. converfaçáo como amiga , mas 
com intuito deintereffe torpe. § Trato como de 
mercadores v. g. ,, dar com efperança de recom-
pença não be libeyalidade , mas mercancia; Lo­
bo. „ o que be-liberal por efiudo , muitas vezes 
faz mercancia da liberalidade , i. e. dá para que 
lhe dem. Sá Mir. Carta 6. „ o trato de amor não 
be de mercancia. 

MERCANTE , fi m. mercador. Elegiada / , 
140. Vieira „ Zacheo que 
rico. § Como adj. y. g. 
i. e. de commercio, e 
til. 

MERCANTEAR , v. n. mercadejar. Corüs do 
Senhor D. J. 4. / . z\). cap. 104. 

era bum mercam? 
„ navio mercante, 

não de guerra y. mercan-

MERCANTIL 
cio 
cador. Leão Orig. J. 
tas mercantil genio-

ao ccfffTfner-
; i. e. mer-
Lobo, Car-

— , efpirito 

, adj. que reípeita 
, ou mercancia v. g. ,, homem— 

15 : navio 
— • , indujlr 

mercantil. 
MERCAR , v. "at. comprar. § fi Com traba­

lhos eterna gloria merque ,, Luflldd 10. 45. 
ME'RCATU'DO , adj. chulo, o que compra tu­

do o que fe lhe offerecc fem efcolha. 
MERCÊ' , fi fi graça , beneficio , dom gra-

,, Jazer mercê da vida, de bum offi-

Criados que jervèm á mercê. § Prifioneiro de mer­
cê v. prifioneiro. § Padre das Alercês v. Merce­
nário. § Mercê , tratamento que fe dá em cor-
tezia ás peffoas , que não tem Senhoria , e a 
quem fe não trata por tu , ou vós ; antigamen­
te dava-fe a el-Rei v. Azurara cap. 17. , e 18» 
varias vezes. 

MERCEARIA , fi fi mercancias , que vendem 
os merciciros , v. merciaria , e marceria. 

MERCEERIA , fi fi oíficio de rezar , ou ou­
vir miffas por alma de alguém , que deixou por 
morre efmola à peffoa com effa obrigação , eu 
certa renda para quem quizer encomendar a Deos 
a fua ai ma. 

(MERCEEIRA , "f. fi 
(MERCEEIRO , fi m. peffoa que recebe certa 

pensão por encomendar a Deos a alma de algum 
defunto. Leão Orig. c. 8. 

MERCENÁRIO , fi m. ou adj. o que traba­
lha por intereffe , on efperartça de paga. Viei­
ra „ o pafior mercenário be o que por jeu jornal 
apafecnta as ovelhas : Lucena „ quando não por 
zelo de apajeentar as almas, ao menos como mer­
cenários ! Senão Dific. Polit. „ Minifiros mercená­
rio. § Merccnados , frades , que alem dos mais 
votos Religiofos , fazem hum 4. de cuidar , e 
trabalhar na Rcdemçáo dos Cativos. 

MERCERIA v. marceria. 
M E R C H A N T E , fi m. ant. mercador. Azu­

rara c. \6. „ os mercb'antes efirangeiros. § adj. 
navio , mercante. 

MER CIA , fi fi chulo , negocio , trato occul-
to , converfaçáo amoroza a furto y. g. „ João 
tem merda naquella cafa. 

MERCIARIA , fi fi v. Marceria , e Merceeria 
como difterem. 

MERCIEIRO , fi m. o que tem loge de mer­
cearia , e vende botões, fitas , pentes, tezou-

Marceiro. 
mercancia. Vergel das 

tuito v. 
fi 

g-
cio. § £ ;P mercê das ondas , dos ventos, i. e. 
á vontade , ao arbítrio. Vieira „ o leme, e o navio 
á mercê dos mares ; v. cortefia. § Mercê do Ceo , 
ellipticamentc , i. e. por mercê do Ceo. M. Conq. 
Mercês ellipticamente v.^ . „ mercês á morte, por 
graças á morte. Palm. z. p. c. 2.7. pag. 78. v. 
Sá Mir. Ejtrang. j . 108. ult. ed. „ muitas mer-

ras , e outras miudezas ; y. 
MERCIMONIA 

Plantas. 
MERCUR1AES , £ m. pi. herva aliás urtiga 

morta. 
MERCURIAL , adj. de mercúrio , feito com 

azougue v. g. ,, pomada 
MERCÚRIO , fi m. azougue. v. o Dicc. da 

jabula. § fi e chulo, o corretor de corrcfpon-
dencias amorozas. § Planeta fuperior á Lua , e 
o fegundo a refpeito da terra , he muito menor 
que a terra. § Mercúrio doce , preparação Quí­
mica do azougue , a que fe tirou toda a força 
corroíiva. 

K ü MER-
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MERDA. , fi fi 

MER 
o excremento humano , que 

fai pelo feffo. 
M E R E C E D O R , adj. digno v.g. „ de gloria , 

pena. , ctfligo-, elogio , <&-c. 
MERECER , v. at. fer digne de confeguir al­

guma coifa, ou de fe lhe dar v.g. ,, merece as 
honras , a noffa attenção a morte com que , as leis 
^tfligão. B. Elogio i . „ mereceu fer vencjdo^ em 
em batalha campal. § Ganhar por feu trabalho , 
v. g. „ os falados , e fioldadas , que mereci. § 
Valer v. g. „ merece bem o dinheiro que por elle 
fe deu. 

M E R E C I D A M E N T E , adv. com merecimen­
to ; dignamente ; com razão. 

MEÍ ÍECIDO , part. paff. de merecer. 
M E R E C I M E N T O , f. m. dignidade , que al­

guém tem para que fe lhe confira algum bene­
ficio , ou caftigo y. g. „ foi premiado , ou cãfili-
gado por Jeus , ou fegundo os feus merecimentos : 
de ordinário fe diz á boa parte ; e fe toma p̂ or 
boas partes ; boas qualidades, prendas , que fa­
zem 03 homens dig.ios de prêmio , de fer promo­
vidos , Scc. 

M E R E N C Q R I O 3* adj. antiq. por melancóli­
co , ou enfadado , carregado. Barros Elog. i. 
Camões Luf i- *.6 %•> merencorio no gefilo parecia. 
" MERENCORÍOSO , adj. merencorio v. ,, 
depois - . ficou el-Rei trifite , e merencoriofio,, Cron. 
de D. P. i. c. 41 . 

MERENDA , fi fi comida á tarde depois d 
jantar , e antes da ceia. 

MER 
altura corpo. § Pòr de mergulhia os renovos, 
ou ramos da videira , ou outra arvore. Cofla „ 
arvores mergulhadas como vide § mergulhar no fun­
do da inércia, e priguiça „ Pinheiro z. f. Hh 

c fe ~ ou mergulhar n. entrar na água até ao 
fundo , ou ficar coberto delia. 

MERGULHIA , fi fi operação da Vinhataria, 
pela qual fe mergulha , ou enterra o mergulháo 
da videira , v. mergulhão. 

MERGULHO , £ m. o ado de mergulhar, 
ou mergulhar-fie v. g. „ as pérolas bufcálas-bâo 
debaixo do mar de mergulho na cofla da pejaria „ 
Vieira. § da vide , v. mergulhão. 

ME-RI , £ m. Anat. o efofago , ou tragadei-
ro. Recopil. da Cirurg. 

M E R I D I A N O , £ m. circulo máximo do glo­
bo , que o divide em dois hemisférios, cortando 
o equador , em ângulos redos ; chama-fe meri­
diano , porque chegando o Sol ao meridiano de 
cada lugar faz meio dia para elle : fervera os 
meridianos de medir a diftancia , ou longitude 
em que hum lugar eftá do outro , tomando hum 
mendiano por termo , ou baiiza. 

MERIDIANO ; adj. do meio dia v. g.„dt-
monio , que tenta ao meyo dia. 

M E R I D I O N A L , adj. do meio dia, ou fui, 
oppofto a Boreal , ou Septentrional, ou Norte. 

MERlTISSíMO , fuperl. muito digno. 
MÉRITO , fi m. merecimento. Fios Santor: 

ag.. LXXI. v. „ attribuindo aos méritos do Va­
re S. Bento : „ efi. 15-2.. v. pelos méritos defiât ¥ M E R E N D A R , v. at. comer alguma coifa por [fiantas virgens: , , fiedia mayor mérito repairar M 

merenda y. g. ,, merendámos fruta 
MERENDE1RO , fi m. pão pequeno , como 
que fe poe para as merendas. § O que me-

habito. B. P. 
adj. que refpeita á mere-

Igrejas do Reino „ Azurara cap. 97: Arraei 
12. 

MERITORIO , adj. que merece , e he dig­
no , g ê n i o s das obras meritorias , ou daquellas, 
boas"Wbras , porque o homem fe Í3Z digno das 
promeffas de Chrifto. Vieira. § No fi „ fervitp 
meritorio das mais altas recampenfias „ i. e.dig­
no , merecedor. 

MERIGANGA , fi £ pedra a $ . medicinal 
, comporta em fegredo pelos Jefuitas ; fervia para 

„ mergulhado em mayores torpezas „ Pinhei- os eftillicidios .Scc. Curvo 
r aMERGITÍ HAHOR % - r MERLÃO , fi m. da Fortifi. a porção do fa-

A1L HAD l , fi m. o que va. ao fun-j rapeito_, que fica entre as canhoneiras. 
corda de linho alcatroada 

os 
renda por 

MERETRÍCIO . 
triz y. g. ,, o trato , e vida meretrícia. 

MERETRIZ-, fi f. a mulher, que devaffa a 
fua honcftidade por máo preço : puta: mulher 
dama , marota , porca 

fis 
MERGULHADO ,- part. paff. de mergulh ar 

do domar , tirar a que lá eftá ; búzio 
MERGULHÃO , fi 

marrecas , ma 
de, vara mui 
ra junto d 
do-fe fegundo, o feu 'longor huiria cova de 2 pai- \ jeito 

MERLIM , f. . m. 
, 1. m. ave da efpecie das.: para forrar cabos nos navios. § f e deriv. de 

nto mais pequena. %--da vi-\Merlim mágico dos Romances, peffoa fabida, mui longa , que nafce do pé da videi- Lrefinada. Eufr. 
Ia terra a qual fe mergulha nella abrm- ! deres tanto vos 

1 1 1J 

darei 
quanto mais merlim ma 
mais mulher para bum 

mo 3 d'altura , e lar 
ta de fora Dara igual, deixando-fe a pon-i M E R O , adj. puro , fem miftura, no f.meri 

M E R G r í ^ A R V ^ Cofla Virg. calunia ; fiai ódio mero , e fem miftura de zelo; 
i vx^UjbLHAR, v. at. metter debaixo d'agua morreu de mero gofio.- § Doação mera, /.«.fem 

i clau-



MER MES 
-claufuhn , nem condições. $ Hè mero dom di '» MESINHA , c deriv 
natuiez.t , e nh do efi-ulo. Lobo. § Afero Impé­
rio , i. e. foberania ou furamo Império fem rcí-
tricçáo , nem fujeiçáo a outrem , com direito de 
vida , e merte , <kc. Barros. 

MERU ,'fi m. animal Ethiopa Oriental, ch 
feição do afno , com cornos, e unha tendida, 

MES , fi ra. v. mez , pi. mezes. , 
MESA , fi fi movei do ferviço das cafas fo­

bre que fe põe a comida , ao jantar , ceia; fe en­
goma , Scc. § Pòr a me fia , prepará-la com o ne-
ceílario para fe jantar, oiv ceiar. § Dar mefit, 
i. e. de comer. Barros , e Couto ,, os Capitães d.t-
vão mefa aos foldados. § Mefit do carro , a ta-
boíi do leito, que eftá mais chegada ás rodas. § 
£ Junta de peffoas á roda de huma meza , as 
peffoas que a compõe y. g. ,, a mefit defia ir­
mandade. § Mezas da guarnição V, guarniçáo 
naut. §—-da Atafona ,, o barrote, que por ci­
ma foftem as taboas largas chamadas emparamen-
ros. -§ da Safra , oubigomã, a fuperficie pla­
na fuperior , fobre que fe bate a peça. § Eftar 
pela mefa , i. e. aprovado por todos os votos, 
ou vogaes de que cila fe compõe. Ulifipo f. 86. 
§ Mefa da Confciencia , tribunal creado pelo Se­
nhor D. João o 3. para os fins declarados no 
feu Regimenro. v. § Mefa grande na Inquifição , 
e meja peqmna, juntas dos feus Miniftros. 

MESADA,.*f. fi dinheiro , que fe dá cada 
mez para alimentos , &c. 

MESÃO , fi m. cafa, ufa fe 110 adagio „ lá 
vai ao mesão , onde te queira a mulher, e o. va­
rão não ,, Ulifipo j . 251. v. 

MESCABAR corrupção de menofcabàr V' do 
Arceb. 4. 7. ,, mefcabar, e deslufilrar-a vingança 
a quem a tomaffe. 

MESCLA , fi fi miftura v. g. de láas de va­
rias cores no tecido. § fi O panno com mefcla 
v. g. „ ai fie tecião as finas meficlas „ § na Pint. 
sáo cores , que refyltão de outras unidas v. g. o 
rofado , que fe faz com lacra , e branco ; pombi-
nho daAcra , branco , e cinzas. Arte da Píni. fi. 
7<*r - * ^ 

MESCLAR , v. at. mifturar coifas díverfas 
V- g. láas de diverfas cores, ou fios no tecido. 
§ fi „ Me fiel ar o fungue Teucro com latino „ 
( por cafamentos. ) Eneida 7. i}$. 

MESENA , fi fi naut. vela de popa do na­
vio. 

MESENTERIO , fi m. Anat. túnica, onde 
eftáo recolhidos os inteftinos. 

MESERAICAS , veias-~~t. Anat. as que vem 
do ligado ao mefenterio. 

77 
v. mezmba. 

• MESMAMENTE, adv. com;co deriv. de mef­
mo. Camões Filod. A. 2. fi. 7 , , diz que vá V 
mercê mefmámente. 

MESMEIDADE, fi fi v. identidade. 
MESMISSíMO fupcl. de mefmo , cômico , e' 

famil. F.ttfrof. 2,. 8. 12,9. v. 
MESMO, adj. oppofto a outro , eu diverfo ; 

iderfocó v. g. „ fui e<í mefmo ; i. e. em pefíca, 
-e náo mandei outrem ; o mefmo Deus defecu á 
terra para encarnar. § Sempre o mefmo , i. c. 
igual , náo vario , confiante. 

MESNADAS , fi fi os cavaleiros , que fervido 
os rices homens na guerra , e aquém elles paga-
váo honra de cavalLuia , ou foldo. Eficdutras an­
tigas ,, os Ricos homens com fiis mefnad.ts ,, i. e. 
com luas meihadas : feze-o fuperior de todas as 
f.is mefiftdas, porque o fervia bem „ Nobiliario 
f. Tf- ed. de Roma 

MESOZEUGMA , fi £ figura Gramatical, 
que coníifte em eftar no meio da fraze a palavra, 
que falta , e fe houvera de repetir na outra ira-
zc conncxà 

MESQUINHAMENTE , adv. com mefqiú-
nhez ; avaramente , com miferia. 

MESQUINHAR , v. at. dar com mefquinhez ; 
ou negar por effe motivo y. g.* Ceres mefquinha* 
va aos lavradores as douradas fiearas. 
' MESQUINHEZ , ou Mefiquinbeza , fi £ par­
cimônia vicíòfa , avareza , cainheza. 

MESQUINHO , adj. infeliz , defgraçado. Lv-
fiada „ a mi fer a, emefqitinba, que depois de fer 
morta joi rainha,, Eujr. 1. 1. e 2. 5. % Chute 
mefiquinba ,. i. e. deba-ixa forte , plebea. Cafilan. 
8. f. iz. col. 2. Jornada cVAjdea cap. 12. §, 
Miferavel, fordidamente porco , avarento. 

MESQUITA , fi fi templo dos Mahcmeta-
nos. 

MESSAGRA v. bifagra. 
MESSE , fi fi feara , ou pies maduros , e era 

vez de fe legarem „ recolhida a mejfe „ Fios-
Sant. pag. LXXVII. Vieira 4. n. 2 1 4 , , os La­
vradores no dia da meffe. 

MESSER v. Miífer. Refende Cron. 
MESSIADO , fi m. a dignidade de Meflias. 

Vieira. 
MESSIAS, fi m. oRedcmtor , que os Judecs 

efperão , em quem fe hão de cumprir as profecias, 
náo reconhecendo gue he Chriílo , em quem 
ellas já fe encherão. 

MÉSTER , fi m. official mecânico. SÁ Mir. 
Carta 1. ejl. 4»> „ e a pebreza dos mejhres , 
que nem jaílar são oujados, Diante os turres po-
deres. „ § os Mefieres sáo os 24 officios meca-

ni~ 
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nicos , que tem feus procuradores na cafa dos! 
L , osquaes concorrera com a Câmara no dar. 
Regimento aos ofricios , e taxa dos preços da 
mão dobra, ou feitios. -

MESTROSO , adj. defuf. neceíhtado , care-
cente. Refende Mificelhn. 

MESTIÇO , ou Mijiiço , (efte parece melhor 
de mifto ,"miftura) adj. filho de animaes , que 
não sáo da mefma efpecie v. g- „ o mu. § O 
filho de Europeu com índia , de branco com mu­
lata & *. 

MESTO , adj. poet. trifte , aflito. Camões ., em 
virtude da Rei, da pátria meftd : „ o mefto pran­
to. Eneida 11. 14 : e M Efi: 7. a Cidade mejla , 
e affliãa. 

MESTRA , fi fi a mulher , que enfina v. g. „ 
tnefira de ler , de bordar. § A curadeira de doen­
ças. Santos Etbiopia 2. p. / . 77. col. 2. § adj. 
Abelha meftra , a mãi do cortiço , a quem as ou­
tras feguem. § Chave meftra , a que abre todas 
as portas de hum edifício. § Roda meftra , a prin­
cipal , que põe todas as mais em movimento. § 
Parede , a principal, em que affentão os fo-
brados , telhados , e mór pezo do edifício. § Ba­
la meftra. Exame d^Artilb. / . 81. 

MESTRE , fem. o homem , que erfina al­
guma fciencia ; ou arte. § O que fabe bem qual­
quer coifa. § Meftre da náo , o que tem a ftia 
coma o velame , cordoalha, palamenta, e apa­
relhos da náo , e aíiim a defpença das provisões ; 
e dá conta da defpeza delia nos armazéns reaes ; 
também manda à manobra. § Meftre em artes, 
hoje dizemos Doutor em Filofofia. § Meftre efi 
cola dignidade dos cabidos , o qual he obrigado 
a dar lições da Grãmmatica , Theologia , &c. § 
Meftre-Sala , trinchante da Meza Real. M- Luf. 
z. p. cap. 4 : M. Conq. 8. 2,6. § A4eftre da Ca-
pella , o que governa os Cantores, faz o com-
paffo , &c. § Meftre de Campo General, official 
de patente inferior ao General , e que em fua 
auzencia faz as fuás vezes. § Mejlre do Sacro Pa­
lácio em Roma , o Cenfor dos Livros. § Meftre 
d'obras , i. e. diredor de architedura civil. § 
—de efpirito , Diredor efpiritual. Vieira. § 
Meftre , por Medico , ou Cirurgião , antiqua­
do. 

MESTRE-ESCOLA v. meftre. 
MESTRE-ESCOLADO , fi m. a dgnidade de 

Meftre-efcola. 
MESTRESALLA v. meftre. 
MEYTURA 'v. miftura. 
MESURA , fi fi cortefia feita por acatamen­

to dantes por homens , e mulheres , hoje fe diz 
da que as mulheres fazem abaixando o corpo fo-

MES 
bre hum joelho fo que fe curva. Leitão MifcíU 
Un. D. 18. 

MESUPvADO , adj. no fi attento , coníidera-
do , que faz as fuás coifas por conta, e medi­
da. Leitão Dial. 18..: homem me furado. § Com­
porto , modefto.. Ferreira no Brifilo „ teus olbot 
me jurados. 

MESURAR , v. at. diminuir , moderar. Galvh 
Defc. fi. 71. „ mandou me fim ar avela i. e. cg. 
lhela de forte, que não apanhaffe tanto vento, 
para vingar menos. § fe , haver-fe com mo­
deração v.g. „ mefiurai-fie na defpeza.; e fig., 
com modeflia. „ 

M E T A , fi fi o final , que fe punha v.g. no 
fim de huma carreira , onde os cavallos cor-
riáo defde as balizas até às metas , e ganhava 
o que chegava primeiro. § Termo, limite. Luf, 
meta Septentrional : e Luf. 2. 1. Vieira „ a meu 
be a morte , a carreira a vida. § v. Mifula u 
Arcbit. § Entre entalhadores , métd ; figura de 
meio corpo , .e o refto feito de folhagens, ou 
outra fig. 

METADE , fi f. porção igual á outra, divi-
dinde-fe o todo em duas partes. § Meio „ por 
metade das ondas Erithreas „ Lufi. 6. 81. § Na 
metade do dia-, ao meio dia. 

METAFÍSICA , fi £ Sciencia Filofofica, que 
dá a conhecer as noções genéricas das coifas, e 
fuás propriedades , Le 's , &c : nelUWe trata de 
ordinário dos entes efpirituaes. 

METAFIS1CAMENTE , adv. pelo modo , ou 
fegundo a ordem da Metafiíica. § Com muita 
fuhtiieza. 

METAFISICAR , v. n. difcorrer metafifica-
mente ; e fi difcorrer fubtii, abftratamehte, e 
talvez fofifticar. 

METAFÍSICO, adj. que refpeita áMetafizi-
ca. § fiubfi. o que fabe. § fi Abftrato, difficil. 
§ Que exifte fó no entendimento. 

METÁFORA v. metaphora. 
METAL , fi m. corpo mineral, fufivel,ou 

que fe derrete, e malleavel , ou que fe eítende 
ao martello mais , ou menos v. g. „ o qfg > ff' 
ta , cobre , ferro , é°c. § Metal das cartas de jo­
gar , naipe; figura, ecòr dellas „ que metal be\ 
Oi rãs , copas , <&c % Metal de voz , a qualidade 
delia y. g. ,, tem bom metal de voz. § No BU-
zão , a cor que reprefenta oiro, ou prata. 

METALEPSE , fi fi Tropo , que confine em 
ufar da palavra para fignificar o antecedente jei» 
confequeiíte , ou ás .aveffas v. g. „ faltarão w 
exercito tantos homens , por morrerão: os já cho­
rados filhos , i. e. mortos. 

M E T A L L I C O , adj. de metal. 
ME-



MET 
METALLURGIA, fi fi parre da Química ,] 

que cnfir.a a minerar , ou lavrar as minas de me- • 
taes , e a trabaíhalos. | 

METAMORPHOSE, £ m. ou fem. transforma-

Í
ãodehuma fuftancia em outra, v.g. aMulherde 
ot em eftatua de fai; a que vemos nos infedos 

tornados de lagarta , ou ninfa em borboleta., Scc. § 
fi -daRepub: Lucena, e Vieira usío-nojemin: 
Barreto no mafc. Pratica fi. 57. 

METAMORPHOSEOS, fi m. v. metamor-
phafe. Eufir. f. 17. Barros Dial, em louvor da 
Lingua fi. 29. 

METAPHORA , fi fi tropo pelo qual fe ufa 
da palavra para declarar algum objedo femelhan-
te , ao que elle figniíica no feu fentido primiti­
vo; he huma comparação curta y. g. „ Alexan­
dre effe raio da guerra ,, porque nella fazia tan­
to , e tão arrebatado eftrago como o raio faz ; ,, 
os Reis são paftores dos jeus, povos^ „ porque de­
vem regelos como o fazem os .paftcres a feus 

5 METAPHORICAMENTE , adj. por meta-
phora. 

METAPHORICO , adj. que contém metaphó-
ra y. g. ,, fentido—-Vieira. 

METAPHORlSAR , v. Stmmetaphcrifar as 
palavras, trasladalas do feu fentido , ao meta-
phorico. § Intranfit. ufar de metaphoras. 

METAPHRASTES , fi c. peffoa, que tra­
duz palavra por palavra. 

METAPHYSICA e deriv. v. metafifica, &c. 
METAPLASMO , fi ra. figura Grammat. que 

confifte -em diminuir na palavra alguma letra , 
ou fillaba y. g. „ carcer por cárcere, marmor por 
mármore. - -

METAPTÒSE v. metaftafe. /. Medico. 
META'STASE, ou Metaftafis, fi fi Med. de-

generaçáo de huma doença em outra , efpecie de 
Crife. § na Rhet. figura pela qual o Orador at-
tribue alguma coifa a outrem, defonerando-fe 
delia. 

M E T A T H E S E , fi fi Gram. mudança na or­
dem das letras de huma palavra y. g. „ cravão 
por carvão. 

METEDIÇÒ , adj. entremeado , que fe me­
te onde o não chamáo. 

METEMPSYCOSE , fi £ tranfmigração das 
almas dos corpos, que pafsáo a animar , e vivifi-
car outros corpos , fegundo os Pythagorèos, e 
outros. 

METEORIZAR , v . af. Quimico. fublimar. 
METEO'RO ' , fi m. fenômeno, que fe fôrma, 

e,appârece no ar v. g. o trovão , corifcos , ftízte , 
chuva , neve, &c. 

MET 79 
METEOROLOGIA , fi fi parte da Fifica que 

trata dos meteoros. 
METEOROLÓGICO , adj. que refpeita aos 

meteoros v. g. „ cbjerváções meteorológicas. 
METTER 3 v. at. pòr v.g. ,, metter a gente em 

ordem. F. Mendes cap. 149. Eufir. 2. 2 : met­
ter em batalha „ firaze milit. ordenar. 5 Fa­
zer confiftir. Arraes z. 12 ,, 05 Judeus mettè-
rão-as Leis nas águas de fuás fiemfabodas „ £ 
Introduzir v.g. „ metter a efipada na bainha ; met-
teume em cafa effe conhecimento ; metter a náo , 
oppõe-fe a arfiar , e he quando fe vem abaixo no 
balanço. H. N. 1. fi. z6^. § Trazer , procurar 
v. g. „ metteu me em cafa effe oficio , negocio. § 
Metter mão â efipada , tirá-la em ado de brigar. 
§ Metter ? owpòr , cjí levar os inimigos a feiro , 
e jogo , fazer-lhe damno dcftes medos. § E no 
fig. , , mttter á efipada defiejos contrários á vontade 
de Deus „ Heitor -Pinto. § Caufar y. g. „ met­
ter medo , pòr medo ; metter dificordias , diffen-
soes entre amigos. § Metter alguém em efierupu-
los ; em negócios , brigas , defordens , lazer com 

•que entre neftas coifas. § Entregar v.g. „ met­
teu a vitoria nas mãos do inimigos ,, Vaficoncel-
los not. § Metter de poffe, por dá-la. § Metter 
a náo a pique , /. e. no fundo. § Metter em ca­
beça , perfuadir ; fazer comprehender. § Metter 
afaço , faquear v. g. „ huma Cidade. § Metter 
a mão ,- tirar , furtar. B. Elogio 1 : it. tomar co­
nhecimento , tomar parte y. g. ,, metteu a mão 
no negocio , e os apazigou. § Metter alguém em 
debuxos ; ckul. i. e. em diítkulclades. § Metter 
dente - provar ; e f. entender y. g. „ em Inglez 
não mette dente „ frazes chulas. §—je , inge-
rir-fe v. g. „ em negocio , -tranfacção-, ó-c. § In­
troduzi fe v. g. „ em cafia; nafiege, num barco, 
entrar. § Metter tempo em meio , efpaçar, dila­
tar o fim de alguma coifa. Vieira. j> Meturfe-
com alguém ,> introduzir-fe em fua converfaçáo. 5 
-—fie pela jruta , comer muito delia. § Aletter-
je fade , entrar em ordem Religiofa. § Eftar de 
permeio v. g. „ mette-fie hum mente , hum rio. 
Metter-fie o rio no mar, deíenbocar , e lançar a 
veia dágua até dentro ,-férn fe mifturarera logo 
as agi; as. § je de gorra com alguém, fazer-íe-
lhe intimo , e mui familiar.. § Metter debaixo ,. 
fojugar , fubraetter. B* Elcg. 1. J. 307. mctieít 
debaixo do feu império, i.e. conquiftou.. § Met­
urfe nas conchas , recoiher-fe a leguro ; it. cn-
colher-fe , acachar-íe. £ Metter-Je a Jalia , a Me­
dico , a Letrado , querer lazer de iafoo , de Me­
dico , &c. fem o fer. § Metter valias , i. e. em-
penbos. § Metter o refio , fi fazer os fotimos ef-
forços, § MetiSr os cães na monta , e ficar àejó^ 
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M , fi metter outros em trabalho , fem tomar j 
narre nelíca. § Metter a palha vi albardx aa-
Lem , fr. chula , enganá-lo. § Metu-lbe o dedo 
na beca , dizemos para alguém, que o faça a j 
outrem , de quem queremos dizer , eme nao he, 
tolo, porque fabe morder. § Metter-je nas en-\ 
ccfpas f. calar-fe , acanharfoe. § Metter-je n-.gwn 
onde o não cbamão , intrometer-fe impertinente­
mente. § Metter pratica , tratar praticando de 
algum nezoeio, que fe propõe de novo. § Met­
ter-fie , entrar v. g. „ na água , pdo todo , pelo 
maio. § â Jazer alguma coiza que nao Jave , ou 
não lhe pertence. 

METHODICAMENTE , adv. cem methodo. 
METHODICO , adj. cm que ha metho.ío 

e boa ordem. 
METHODO , fi m. ordem na difpcíição dos 

penfamentos , palavras , raciocínios , partes de 
algum tratado , ou difeurfo. § Direcção v.g. „ me­
thodo de ejludar. § curativo , a ordem de tratar 
o doente, que o Medico levou de principio. 

METICAL, fi ra. Afi pezo de oiro. Barros, 
diz que 50 meticaes valião u r r e i s : D. \.j. 
68. col. 2 : e Gocs Cron. M- f. 22 v. col. 2. diz 
que vale cada hum 240 reis. 

METICULOSO , adj. medrofo , tímido, de-
Jufi. Vergel das Plantai. 

METIDO , part. paff. de metter. Freire „ as 
véhs metidas,, i. e. portas nos maftros. § Met­
tido no fiono , bem adormecido. Paiva. § Guar­
dado v. g. ,, numa caixa. § Mettido em enredo , 
enleio. § Mettido por dentsO, i. c. humilhado, 
abatido, de temor , &c Prov. da Ded. Cron.jol. 
13. col. 2. Arraes jreq. 

METONYMIA , fi fi Tropo , que confiíte 
em trasladar-fe a paiavra do fentido natural y. 
g. da caufa para figniíicar o feu effeito , por exem­
plo ,, viver do feu trabalho : .; tem cxcellente mão 
por efereve bem: , , e ás aveffas os effcitos pela 
caufa, o que contem pela coifa contida v. g. ,, 
implorar ofiocorro do Ceo, por de Deos -, não fe 
peficao os dos ,, Lobo , i. e. os que nelies fe 
contem , que sãos os peixes : o nome do lugar , 
em que a coifa fe fez , por cffa coifa v. r. ,, 
(Jcondido de trás de hum raz , i. c. panno de Raz , 
Men. e AJoÇa , nb-c. 

MLTONYMICO , adj. em que ha metony-
mia. 

M E T O P A , fi f. d'Arquit. o interyallo entre 
os triglifos da Ordem Dorica , no qual fe põe 
certos adornos. 

ivlLTRiCO , adj. em que ha metro. 
JviETRIFICADÓR, fim. oue fazverfos. Mau-

fmbo Prol. do Ajricano. 

MET 
METRIFICAR , v. n. compor com metro, 

fazer verfos. B. Pereira. 
METRO , fi m. a medida das fyllabas que 

entrão no verfo ; fi verfo. Uliffca „ Jonoro metro. 
Barros Elogio 1. j . 287. 

METROPOLI , fi f. a capital. § £ Máí, 
fonte ,, a cérebro metropoli das humidades. Curvo. 

METROPOL1TA , fi m. Bifpo da Metropo­
li . Ar ebilpo. Tentat. Thcolog. 

METROPOLITANO , adj.. de Metropoli. § 
v. g, .. Cidade § fubfi. Arcelifpo. 

METTER v. meter. 
MEU , "adj. articular equivalente a , , de mim 

v.g. ,, meu p&i , meu filho ; determina o obje-
d o , de que tratamos pela circunítancia de fer 
próprio , e do domínio da primeira peffoa, eu da 
que falia. § Náo fei fe fera bem dizer v. g, „ 
minha mãi morreu do meu parto , í. e. do em que 
me deu á luz. Eufir. 4- 1 : 55 fugiu com meu me­
do „ /. e. de mim , porque no primeiro caio he 
huma mulher que falia: diz que fia/idades minha 
o matão , i. e. as que elle tem de mim. 

MEXEDOR , fi m. peffoa que mexe. § Inf­
trumento com que fe mexe. § £ Enredador , 
tecedor. UlifipoéJÊM~'5- mexedo>a de conhyos. 

MEXER , ,v^rY. mifturar mover do as partes, 
do que fe mexe. § £ bulir em a Lu ina coifa, 
tocar. § Perturbar. § Não fe mexem bemcntieji, 
i. e. não fedáo bem. 

M E X E R I C A R , v. at. mexerictr alguém com 
outrem ; contar aquillo que fe ouvio de hum em 
fegredo , principalmente coifa de que ha já dif­
ícil sáo, ou que cheira a acufaçáo. § fe no t. 
defcobrir-fe por fi v. g. , , as madeixas mais com­
pridas , que a toalha que as encobria fe mexericavüo-
pelos extremos das pontas ,, Lobo. 

MEXERICO , fi m. conto, do que fe õuvio 
era fegredo á alguém , a feu inimigo, ou amigo 
para os inimizar. Bairos. 

M E X E R I Q U E I R A , fi f. de Mexeri-
cuieiro. 
1 MEXERIQUEIRO , fi ra. o que faz mexe­

ricos , Orden. § adj. Caravella——, a que vai 
obfervar os movimentos das efquadras navaes ini­
migas. 

MEXILHÃO , fi m. efpecie de marifco vul­
gar. § fi chulo 3 entremetido. 

MEXILHO , £ m. do arado , peça de madei­
ra ou ferro , que atraveffa o dente , e fer­
ve de fe^urar as aivecas para fe não ajuntsre» 
ao dente. < 

MEXERUFADA y. muxinifada. 
MEZ , fi m. o efpaço de trinta dias pouco 

mais ou menos, e numa duedecima parte do 



MEZ 
annos v.g. i, 6 mez de Janeiro, Fevereiro, '&t, 
§ Qualquer efpaço de trinta dias y. g. „ partiu 
ha bumméz , começando a contar de qualquer 
dos dias década hum dos mezes. § Mezfioldr, 
o tempo que o Sol gaita em correr hum idos fi-
gnos do zodíaco. § Mez lunar, o tempo que 
váfi de huma Lua nova á outra. %—-—embolifimal, 
v. gmbolifmo. § 0 mez das mulheres, he a re­
gra , ou menftruo. 

MEZADA , £ £ dinheiro que fe dá cada mez 
para alimentos a alguma peffoa, 

MEZINHA , £ fi remédio cazeiro; de ordi­
nário fe diz por criftel , ou ajuda. % V. do Ar­
ceb. L, 5. c. 19. por medièamento. § £ Remé­
dio de qualquer mal „ a tempo o ferro be mefit-
tihd*Sá Mir. Cdrtd 1. eft. 14. 

MEZINHAR , v. at. medicar, dando mezi-
nhas. § Curar £ ,, tu mezinhas noffos erros „ Pi­
nheiro 2. j.-. 91. " ~ 

MEZINHEIRA , £ £ curadeira ; mulher, que 
fe mette a eurar ; meftra. 

MEZINHÊIRO , £ m. o curiofo , que fe met­
te a curar , fem conhecimentos da Medicina., 
curador. 

M I A . 

MI variação do pronome eu , acha-fe nos claf-
ficos ; hoje ffizemos mim, § Terceira voz das 
fete notas da Muzica. 

MIALHAR , £ m. naut. o fio das amarras 
velhas, que fe desfazem, e de que fe fazem os 
lamba zes , &c, 

MIXG voz Ononíatopia, que arremeda a na­
tural dos gatos, e que fe diz aos que carregáo 
a nimba dos pobres da Mizericordia. , 

MIAR , v. at. diz-fe do gato, para fignificar, 
que folta a fua voz. 

MIAS MA , fi m. Medic. partículas, ou ato-
mos , que fahem dos corpos podres, ou vene-
nofos , e entrando no corpo animal causão do­
ença. 

MIC ANTE, ádj. poet. refplandecénte. Mdfi-
carenhas „ nem affento micante de oiro fino. 

MICER prenome Italiano, que vale o mef­
mo que mohfepr, ou meu Senhor , ou o Senhor 
v. g. ,, micer Túlio, é-c. Barros. 
> MlÇHA , f. £ pedaço de pão. B. P. outros 
dizem que he páo de miftura: „ miche „ em 
Frahcez he pão de grandeza meáa, e que peza 
ao menos huma libra. 

MICHELA , £ £ meretriz vi l , e que fe de-
vaffa vulgarmente , marafona , cantoneira. 

MICHELOS , £ m. pi. Naut. as cordas ,H 

além da amarra, quç fervem de levar a ancora. 

MIC ít 
MTCHO, f. m. v. micha. § MUbo de 5 reis 4 

tanto vale como , lacaio pequeno. 
MICIRIRI , £ m. herva, com que os Cafres 

fe untao para não ferem mordidos dos jacarés 
entrando nos rios onde os ha. 

MICO , £ m. efpecie de macaco pequeno : 
outros dizem ílico mas o primeiro he ufual no 
Brafil. 
' MICROCOSMO , £ m. t. Grego, que quec 
dizer mundo pequeno ; fig. o homem. Eva c 
Ave de Macedo. 

MICROSCÓPIO , £ m. inftrumento Óptico 
que aumenta muito os objedos miúdos,, para 
fe diftinguirem melhor as luas partes. 

MIGALHA , £ £ pequena porção de alguma 
coifa v. g. „ as migéhas tio pão que caem ao 
pdrtilho. § £ Migalha de juizo. 

MIGALHEIM), fi^m. o que cuida , averi­
gua, trata de conas miúdas , e pequeninas. 
, MIGAR , v. at. partir em migalhas y. g. £ 
mtgar pão. 

MIGAS ,' fi £ pi. fopas de páo migada fem 
caldo, 

MIGNIATURA v. miniatura. 
MIGO variação do pronome eu , a qual fem-' 

pre fe ufa com ã prepofiçáo com. § y. O verbo 
migdr. 

MIJA , f. fi jazer mija , por urinar dizemos 
aos mininos. 

MIJADA , fi fi o ado de urinar; ddr bumdt 
-^—urinar, t. pleb. 

MIJÃDEIRO y. ourinol. 
MIJADURA v. mijada. B. P. 
MIJAR, v. at. lançar urina da uretra, urinar» 

Cafitànbeda L. 5. r. 18. 
MIJO , fi m. urina. ç 
MIJOTE , fi m. chulo , medrofo , timido. 
MIL , adj. numer. , com que declaramos á 

refulta de 100 tomado dez vezes , ou multipli­
cado por dez. § Hum grande número, no £ v. 
g. „ contra iffo podem-fe alíegar mil, e mil ra­
zões, N 

MILAGRE , fi m. eífeito fuperior ás forças 
da natureza , e que fó Deos pôde obrar como 
Autor d'élla; ou a quem elle confere a virtude 
de os obrar. § £ Obra maravilhofa extraordiná­
ria y. g. „ efte Medico fiaz milagres no feu eu» 
rativo , mildgre da fiormofura, <b*ç. 

MIL AGREI RO , adj. que attribue tudo a mk 
kgre. Luz , e Calor j . 285. 

MILAGROSAMENTE, adv. por milagre. 
MILAGROSO, adj. que faz milagres y. g.,, 

milagrofio Santo. § Feito por milagre v.g. ,, cu­
ra milagrofa. 

h MI-



** M I L d eml 
MILANE2A , f- f. certo panno tecido em 

Milão. Fonfiecd Romance. . f , 
MIL-EM-RAMA , ou Müjolbas, fi £ herva 

cuias folhas fe dividem em muitos retalhos. 
ÍMILFOLHAS v. milemrama. 
MILFURADA, £ f- herva cujas folhas ex 

poftas ao Sol, e viftas contra elle deixao^ver 
muitos buraquinhos, hypericao, ou herva deS. 
•}oíó. Luz da Medecina J. 166. 

MILHA , £ £ medida itinerar.a , he geralmen-
te a terça parte de légua : a milha commua Ita­
liana , e HeYpanhola contém paffos Geométricos 
I O oo: a de Inglaterra, 1250: a de Irlanda, eEf-
cocia 1500: a Allemáa 4000: a Polaca 5000. a 
Húngara 6000. 

MILHAFRE, fi ra. v. milhano. 
MILHÂA , fi f- e f P e c i e d e milho pequeno 

bravio, que nafce nos milhatafis , e fe da por 
verde aos bois. - - , : , . , _• 

MILHANEIRO -,- adj. de volat. que caça mi-
lhanos v.g. „ dçor-^-ArtedaCaça. 

MILHANO , £ m. milhafre , ave-.de rapina , 
'de que são mais vulgares duas efpecies a faber 
os miihanos ruivos , e os negros. 

MILHÃO , fi m. o mefmo que conto, ou cem 
mil tomados dez vezes; no modo de contar or­
dinário -dizemos „ bum milhão de cruzados , de 
patacas, de Livras Tomezas, ou EJterltnas „ e 
bum como de reis : nos livros claílicos acha-fe 
hum conto de oiro. 

MILHÃO, fi m. milho maiz. 
MILHAR, fi m. o mefmo que mil, quando 

calculamos as divizóes da arimethica vulgar , di­
zendo unidade , dezena, centena , milhar , &c* 

MILHARADA , fi £ 1 agro femeado de mi-
MILHARAL , í. m./ lhos. 
MILHARAS , £ fi pi. grãofinhos ,. como os 

que fe achão na polpa do figo , nas ovas dos 
peixes, &c. 

MILHEIRA , £ £ herva , que fe cria nos mi-
lheraes , e afoga os milhos. § Ave que áhi fe 
cria. 

MILHEIRO, £ m. número de mil y. g. „ 
bum milbeiro de tijolos, telhas. 

MILHO , £ m. gráo farináceo , e cereal, de 
que ha varias efpecies , a faber painço , miúdo , 
grande ou maiz , faburro, &c. § Milho do Sol. 
y. Lagrimas planta. 

MILHOMÈNS , raiz dç milhoimens Brafilica , 
xeputa-fe contraveneno. 

MILÍCIA, £ £ a arte militar. § Ordem mi­
litar. M. Luj. „ os Cavalleros defta milícia. § 
Gente de guerra. Lobo „ andei na milícia Hefi-
fanbola,i.e. fervi com os Hefpanhóes na guerra. 

MIL 
MILICIANO , adj. gente : , bifohha, de 

ordenança , indifeiplinada , como os paifanos 
de recluta. D. Franc. Man. 

MILICIAR , adj. miliciano. Guerra do Alem-
TeJ°' '„ ," .,. 

MILITANTE, part. prefi de militar, a Igre­
ja militante, oppoíta á triunjante , he o corpo 
dos ecclefiafticos , que lidáo na propagação da 
fé , e lutáo contra os inimigos da alma, &c. 
Barros. § jubjtant. por foldado, guerreiroi EU-
giadd jreq. j . 22 v. eft. 2. 

MILITAR, adj. concernente a milícia v. £. „ 
vida Ordens militares , são as inftituidas para 
fervirem na guerra os feus cavalleiros v. g. „ 4 
de Chrtjlo, Santiago, e Aviz. § Teftámemtfmi­
litar , o dos foldados , que tem menos foleni-
dades , que os dos paifanos. § fubft. hum mili­
tar, /. e. homem de guerra. 

M I L I T A R , - v. n. fervir , andar na 
guerra, fazer vida de militar. Barros >y viãorks 
em que alguns dos noffos militarão „ millitM 
nefte cerco contra os Jaos „ Lemos:- M. Conif. 
11. 8. , , que pelos poucos feus militaCbrijlo „ 
i, e. pugna. §'no £ ter torça, vogar v.g.» 
rasão que milita confra o que diffe „ tarem 
efte 'drgumento milita contra elle ,, Barram 
Corogr. 

JÜ.ILITARMENTE , adv. conforme ao nfo, 
regras', inftituto da milícia v. g. „ militamtM 
formados. 

M1LLENARIO , £ m. o efpaço de mil an­
nos. § Millenarios huns hereges deite nome, 
que dizião , que Chrifto havia de tornar ao 
Mundo , e reinar mil annos cora os juílos, ou 
predertinados. § Millenario adj. que vale por 
mil v. g. „ contas milletarias, que rezadaíhu-
ma vez , he * o raefmo, que fe fe rezaífe por 
ellas mil vezes. , 

M1LLEPEDES , fi m. infe&os , bichos de 
contas , os quaes tocados com o dedo fe fazwi 
redondos. Curvo. 

MILLÈSIMO , adj. numerai ordinal, o que 
contando-fe do primeiro , enche o número de 
mil. § Huma mülefima em firacção , a parte de 
qualquer todo que fe divide em mil porções 
iguaes. 

MILLORD v. Myferd. < 
MIM variaçáo.do pron. eu ufada, é fempie 

com as prepoíiçóes , excepta com , v. migo. 
MIMAR v. amimar, fazer mimos. 
MÍMICO, adj. que expreffa os conceitos com 

geftos, e acenos v. g. „ exprefsão mímica. 
MIMO , £ m. melindre, delicadeza, com 

que fe trata alguémi carinho, brandjira. §V^ 



MIM 
licedeza nas obras de artificio. Soufa lavoris óbrd-
dso com primor, e mimo. § Prefente , que fe dár 
§ Mimo de freird, flor, fomphus É. P. § Aétor 
mudo , gefticulante. 

MIMOSA, fi £ h e r v a — , fenfitiva. 
MIMOSAMENTE, adv. com mimo. § Com 

delicadeza y. g. „ jallou tão alta , e mimojamen-
te do Amor,, B. Gram. f. 221. 

MIMOSO , adj. delicado , melindrofo , que 
fe offende de qualquer leve mal por delicadeza 
natural y. g. „ flor fnimofia , carne mimofia ; ou 
por fe ter coftumado a mimo , e bom tratamen­
to , melindrofo. Camões Lufi. 2. 2,8., e Canjjão 1. 
eft. 5. § Molle ao tado. § Deliciofo no trato de 
fua peffoa , que fe trata , é cura mòllemente. 
JBatjos. § Brando, fuave v. g. „ mimofia influ­
encia do Ceo. § Delicado v. g. „ confidencia mi­
mofia. „ § Fraca, débil y. g. „ vijla——~ „ Viei­
ra. § O tratado com mimos , e favores particu 
lhes, fevoríto. Ulifipo fi. 265. v. „ bum mimoío 
da fiortuna „ os mimofos do Ceo. „ § Delicado 
v.g. ,, mantimento——V. do Arceb. L. 5. c 16. 

MINA , £ £ abertura foterranea feita para 
fe tirarem mineraes; ou pára fe lhe metter pol 
vora, e dando-lhe fogo fazer voar algum muro 
£ § Huma mina deficiência. § it. Coifa de mui­
to proveito , que o da continuamente. § Mina 
Atttcd , pezo de 100 drachmas , havia outras de 
15- r entre, os Hebreos 70 ficlos, ou 120 dra-
'chmas ,- é cada drachma 6. obolos. § Mina , me­
dida de i?o pés ufada em Itália. 

MINADO , part. paff. de minar , cavado por 
baixo como mina. 

MINADOR , £ m. ingenheiro, que faz mi­
nas. 

MINAR, v. at. cavar por baixo dando á ca­
va a feição de mina de atacar praças y. g. „ mi­
nar o muro. 

MINEIRA, £ £ os mineraes em geral. § A 
matriz dos mineraes, Efcold. das verdades. 

MINEIRO, £ m. mineira, ou mina de ex­
trahir metaes. Leão Deficripção pag. fin. § £ Mi­
neiro de pérolas, o lugar onde fepefcáo. Luce­
na—~o Senhor da lavra de metaes; o que tra­
balha nelia. § Minador. 

MINERA , £ £ v. mineiro , ou matriz dos 
mineraes; 

MINERAL, fi m, corpo folido , que fe ex-
trahe de minas , como os metaes , o falgemma , 
vitriòlo; e mais particularmente fe diz dos cor­
pos -tirados das minas, que náo são pedras nem 
metaes v.g.,, o vitriòlo, enxofire, antimonio. 

MINERAL, adj. extrahido das minas; da na­
tureza dos mineraes. 

MIN 8 | 
MINERALOGIA , f. £ parte da Hiftoria Na* 

tural, que trata dos mineraes, e modo de- os 
tirar da terra, ou aproveitar , e lavrar. 

MfNGA , f. £ huma ave de fofala como pom­
bo , verde , e amarello, de pernas mui curtas; 
quando quer voar deixa-fe vir caindo com as 
azas cerradas , e logo as abre, e bate. Santos 
Ethioph.v 

MINGACHO * f, m. cabaço, em que os pef-, 
cadores das Ribeiras leváo os peixinhos. 

MINGAO , fi m. Brafil. papas dp farinha de 
trigo , ou da flor da mandioca, com affucar ( 
ovos, Scc. Vaficoncellos Noticias. 

MINGOA, fi £ falta do neceffario , ou fu£« 
ficiente. H. Pinto „ não ha riqueza fem min-
goa „ i. e. que abranja a todas as defpezas: Bar­
ros Ciar. Prol. 2. e nks Dec. v. g. „ á rningoA 
de cabedal, de água, de faber; morrer â mingoa, 
i. e. denecefiftdade H. Pinto. § Paffdr por alguém 
alguma mingoa , cair elle em alguma falta, cul­
pa ; be defufado. fo 

MINGOADO , part. paff. demingoat, dimi­
nuto v.g. „ era o campo, quefieguià a el-Rei 
defigual , e mingoado. V. do Arceb. L. 1. c. 1. 
falto do neceffario. Lopes § Annos mingoados , 
Aquelles em que as terras náo ̂ produzem tanto , 
em que o commercio dà pouco de fi. Vieira: 
tempos mingoados, em que as coifas váo em de­
cadência. Arraes 6. z. § Horas mingoadas , as 
menos ditdfas , em que fobrevèm infelicidades 
na opinião do vulgo. § Flomem mingoado de jui­
zo , esfiòrço , <b-c. Pinheiro z.j. 24., falto , def-
fallecidò. 

MINGOANTE, part. at. de mingoar, oufubjf: 
m. e fem. Lua mingoante , fe diz, quando de­
pois de fer cheia , vai apparecendo menor , e me-
i» r ; no mingoante da Lua , i.e. quando, ella he 
mingoante ; na mingoante da maré, i. e. quando 
vafa. CaJlan. §r Falto , que náo tem o fufficien-
te y. g. „ lingua mingoante de vocábulos. Lufiit. 
Trdnsf. 

MINGÓAR , v. n. faltar , náo chegar ao juf­
to. § Diminuir-fe v.g.,, mingoa no jogo a água, 
pqfta a ferver ; minguão os dias depois dos equi-
nocios , ou crefcem ; quando mitiguão , não fha 
tantas horas , ou tempo de dia. §,£ „ Não lhe 
mingoava para fier perfeito príncipe Jerião 0 co­
nhecimento do verdadeiro Deus „ Barros Elog. i: 
hoje ufamos mais de faltar. 

MINHA variação ferninina de meu. 
MINHA-MINHA, f. fi-raiz de Angola, que 

he contra venenos. 
MINHAMUNDIS , £ m. Afliat. oleo"aromati-

co , com que fe ungem os que fe fazem Amoucos. 
L ii " Ml-



U MIN MIN 
MINHOCA, £ £ ver-me vulgar, que \ive\gnidddejpifcopjl ,, Martyrol. vulg. mimpmt 

'debaixo de pedras em lugares , que lentejáo , 
ou em buracos na terra , parecem-fe com as lom-
trigas. 

MINHOTEIRA , £ £ ponte, que confia de 
huma, ou duas taboas, ou de huma trave, para 
paffar huma cava , ou brejo , &c. Cron. J. i. c. 
ép: Cdftan. L. 7. c. 20. H. Naut. t. 2. fi. 201. 
' MINHOTO, fim. ave, y. milhano, oumi-
Ihafre. 

MINIATURA , fi fi da Pint. pintura feita 
com cores defatadas em .água, e deslavadas, e 
em ponto pequeno: hoje dizemos miniatura , e 
náo migniatura. 

MÍNIMA , fi f- huma nota da Mufica ; en­
tre ofemibreve, e a feminima , que vale aineta-
de do femibreve, e o duplo da feminima. 

MÍNIMO fuperl. de pequeno , o mais peque­
no de todos: o mais minimo he pleonafmo. Vi-
tira „ por mais minima , que fieja a parte da. 
tofitia. § Coifas mínimas fi de pouca importância, 
minúcias. Vaficonc. Arte „ pòr grande cuidado nas 
toifias mínimas. § Mandamentos mínimos são os 
confelhos evangélicos , em oppofição aos precei­
tos. § Ordem dos Mínimos, he a dos Religio-
£os de S. Francifco dePaola. 

MININA MININO y. menina , e menino. 
MINIO , fi m. huma tinta vermelha mine­

ral ; ou artificial. Leão Deficripç. Cofia Virg. Eclo­
ga 10; o artificial fe diz vulgarmente azarcão, 
ou zarcão. 

MINISTÉRIO , fi m. o oíficio dos Minifttos 
de Eftado , ou do Evangelho. § Qualquer exer­
cício , ou trabalho manual. § Os Miniftros de 
Eftado de qualquer nação-v. g. „ o Minifterio 
Britânico , o Francez , Hefipanhol, é<c. 

MINISTRA , fi fi a que ferve, e ajuda p»ra 
fe confeguir alguma coifa ; no £ „ a arte be com­
panheira, e miniftra da virtude: „ Vieira 4. fi. 
11. „ e que miniftra he efta tão poderofia'". § Ro­
da nos refeitórios Religiofos , por onde fe paf-
fa o comer para elles. Cron. dos Coneg. Re-
grantes. 

MINISTRADO , part. paff. de miniftrar. 
MINISTRADOR, fi m. o que miniftra,, a 

vontade do miniflrador de todas as coifas, Deus,, 
£. Ciar. c. 7«,<. 

MINISTRAR , v. at. dar, ^acudir eom o ne­
ceffario v. g. „ miniftrar os gajtos, a dejpeza;; 
os lugares, que lhe miniftrárão matéria, e argu­
mentos „ Barreiros Corogr: „ os Religiofios que 
bavião de miniftrar as coifas defta conversão „ Bar-
ros 1. / . 51. col. 2. § Haver-fe como miniftro, 
exercer as fuás funccoes v. g. „ minijkir nadi-

Santa Unção V. do Arceb. L. 5- c z. § Dar, 
caufar y. g. „ miniftrão ojentimento , e movimen­
to os ejpiritos vitaes. 

MINISTRARIA , f. £ miniílerio, exercido 
de miniftros de Eftado , &c. 

MINISTREL, £ m. ant. mufico., v. menef-
trel vem do Inglez „ minftrel. „ 

MINISTRICE , £ £ vulg. vida de Miniftn 
de juftiça , magiftrado „ entrar na miniftrice. 

MINISTRO, £ m- o que exerce emprego, 
e oíficio de Juftiçia , ou Político , ou Evangéli­
co , debaixo da fubordinação aos Soberanos, e 
Prelados. Caftilbo Elogio , , Prelados, e Miúfi 
tros da Igreja: „ Miniftros, ou Dejembargaü. 
res; Miniftros de Ejtado. §'Miniftros, os padres 
que dizem a Epiflola , e Evangelho, nas miffas 
grandes. § O que ajuda alguém em alguma coi­
fa. § Inftrumento , meio , medianeiro v. £.„ 
ipinifiro. da Jua vingança', das crueldades ide ti-
rano , éc. Minijtro geral, o mefmo que Geial 
dos Francifcanps. § Miniftra entre os Proteftan-
tes, o memo que Cura, ou Pároco. 

MINORAR, v. at. diminuir v.g.,, minorar 
os humores com evacuação; minorar o comer, co­
mendo menos. 

MINORATIVAMENTE, adv. diminuindo. 
MINORATIVO , adi. que dimihue.;-
MINÚCIA, £ fi coifa minima, de pouca en- ] 

tidade , Ou importância. 
MINUCIOSO , adj. ( ufual mod. adoptvdo 

Francez minutieux) em que ha minúcias, feito 
por miúdo y. g. „ relação minucioja. § Queíe 
occupa em minúcias v. g. „ ejpirito, alnu d-
nucioja, v. migalheiro. 

MINUDENCIA , £ £ minúcia ; miudeza. 
Vieira Cartas 2. 255 „ ejpecular cominudencU. 

MINUIR, v. ar. diminuir. Arraes 8. 14 """' 
nuir a pend. Pinheiro 2. f. 78 , , minuir a dor» 

MINÚSCULO , adj. oppofto a maiiifculo v. 
g.,, letra , ou caráter minujculo, /. e. pequeno, 
miúdo. 

MINUTA , fi £ borrão , rafcunho, que fe 
faz cie alguma efcritura , que fe ha de appiovai 
para fe tirar a limpo , y. g. „ a minuta de hum 
contrajtp , de hum teítamento, .&c. Lobo- Cortt. 
fi. 294. 

MINUTO , fi' m. he a fexageíTima parte de 
hum gráo do circulo. § it. A fexagefima pine 
de huma hora. 

MIOLO, £ m. aparte molle, e interna v. 
g. „ do pão; miolo da nos, avellãa, <b*. He a 
porção que fe come, e efta dentro da cafca. J 
Miolo das arvores, a porçás molle do meioro-
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delada da porção lignificada. § Miollos da ca­
beça , o cérebro. § e £ juizo" v.g. „ jracos mio­
los tem. 

M1QUELETES , £ m. pi. bandoleiros, que 
ínfeftáo os paffos dos Pirineos ; e na foldadef-
ca Efpanhola , sáo foldados de pé que vão dian­
te dós caçadores defcobrir , e efpiar o inimigo. 

MIR , £ m. prenome Perfiano , que fignifica 
Capitão v. g. „ Mir Hocem. Barros 2. j . 222.,, 
el-Rei de Ormuz, com feus governadores, e Mi­
res. 

MIRA , fi £ peça de metal das armas de fo­
go , a qual ferve de enfiar a vifta com o alvo. 
§ fi O alvo. Eneida 7. 116. § As adargas tam­
bém tem mira. Galvão Gineta. § Eftar á mira, 
i. e. obfervando , efpreitando , vigiando. A^. Luj.„ 
d^aquelle lugar ejiava ámira; Lemos,, o Achem 
eftava á mira efper ando ̂ recado por fuás efipias. § 
Ter a mira em alguma coifia, ter intento nelia ; 
e pòr a mira , i. e. o dezejo. Arte de Furtar fi. 
•242. leva fempre /* mira no que dali lhe ha de 
vir. Vieira t. 10. não põe aqui a fua mira. § Ócu­
lo delonga mira, i. e. dever ao longe. 

MIRABOLANO , fi m. fruto ufado na Far­
mácia, de que ha varias efpecies, 

MÍRAÇ, £ m. Anatom. o mefmo que Abdô­
men. 

MIRACULOSO , adj. milagrofo. Arraes 4. 
27. e V. do Arceb. 

MIRADOURO , £ m. mirante, lugar alto da 
caza donde fie,, defçortina hum largo horizonte. 
Men. e Moça fi. 79. 

.MIRAMENTO, fi m. attençáo , circumfpec-
çáo. Vieira. 

MIRANTE, £ m. v. miradoúro. 
MIRA-OLHO : pecego de miraolho , i. e. gran­

de , formofo , corado. 
MIROBALANO y. nfirábolano. 
MIRRA, fi £ planta efpinhofa da Arábia Fe­

liz , a qual dá a gomma do mefmo nome , u fa­
da na Farmácia. § it. Momia.- § Homem mui fe-
co, e-magro. § it. O mui parco , mefquinho j il-
liberal. t. chulo. 

M1RRADO , part. paff. de mirrar , untado com 
mirra , que tem mirra „ vinho , mifiiurado 
com fiel ,, Fios Sant. J. 184.. y: S £ Mui feco 
v. g „ minados da fome „ Vieira. 

MIRRAR , v. at. fecar confumindo o humi-
do , ou unétuofo^v. g. „ o Sol minou os cadá­
veres que jazião no campo da batalha. %-—je , 
fecar-fe ; e £ ficar mui- magro , e amoxamado , 
H. Domin. p. 2. j . 188. „ bia-fie. minando, e 
tonjumindo. 

MIRRASTES 3 fi- m. pi. caldo de amêndoas 
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pifadas , que fe deita fobre as aves de penna 
cofidas. V. do Arceb. 

MIRTO, fi m. murta : mino he mais ufual 
na.poefia „ Úlijj. 1. 76 „ ruas de verdes mir-
tos enredados. 

MISAGRA v. vifagra. 
MISANTROPO , adj. o que aborrece a con­

verfaçáo dos homens , e foge de fua convi­
vência. 

M1SCELLANEA , £ £ collecçáo de obras de 
vários affufntos no^mefmo corpo, ou volume. § 
it. AmontoamentOjjpefordenado v, g. „ de eru­
dições. ^ * 

'MISERABILISSIMO , fup. de miferavel. P. 
Pereira 2. p8. Arraes 8. iz.mijerabilijftmas crue­
zas. 

MISERAMENTE ^ adv. miferavelmente v. 
g. „ miferamente ali a vida perde. 

MISERANDO, adj. digno-de laftima. Lufid-
da 4- 44 ,» o povo—§ Ejpetlacúo-*—. 

MISERÁVEL, adj. que eftá padecendo mi­
ferias, e defgraças. /§ Infeliz, laítimofo , digno 
de compaixão. § Àvarento, mofino. 

MISERAVELMENTE, adv. defgraçada, laf-
tímqfamente. § Com avareza, e mofina. 

MISERERE, £ m. pfalmo , que em Latim 
começa por eftas palavras Miferere mei Deus. 
§ Mtjerere mei, nó nas tripas , volvulo, pai­
xão iliaca t. Med. 

MISÉRIA , fi £ eftado infeliz , que confifte 
em pobreza , trabalhos, e defgraças, que mo­
vem a compaixão v. g. „ eftar em mifería, paf-
fiar miferias. § Avareza , mofina. § Laftima 
v,g-, » be mijeria , que fie diga, &c. Barreto 
Prat. 

MISERICÓRDIA , fi £ compaixão nacida 
das miferias alheias. § Propensão do animo para 
alliviar as miferias de outrem. § Obras de mifie-
rtcõ.rdia , acçóes de caridade, com que fe reme-
deia, ou allívia o mal corporal, QU efpirimal do 
próximo. § Cafia daMifericordia:', inftituição pia, 
cujos irmãos curáo enfermos, casáo orfáas, que 
ahi fe educão , crião os engeitados , &c. 
- MISERICORDIADOR, C m . o.que fe com­
padece , commiféra; Vieira 4. n. 10., , Deus 
não fio be mifiericordiojb mas também fnifiericor-
diador. 

MISERICORDIOSAMENTE , adj. com mi­
fericordia. 

MISERICORDIOSO, que tem, ufa miferi­
cordia. Vieira 4. t. n. 10. pag. 10. 

MÍSERO, adj. miferavel, infeliz. § Mofino, 
mefquinho. Arraes 1. 2. Barros „ ajuda aquel­
le* miferosi M* Conq. 12. 6, 

MI* 
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MISERRIMO fuperl. de miferõ. Camões. „ a 

miferrima pobreza,; Cron. $. i. cap. io, 
IvIISILHÂO v. mexilhão. 
MISSA , fi £ facrificio incruento , e Eucarif-

tico , da Lei dá Graça , em que por vittude das 
palavras da confagtaçáo a hoftia , e o vinho , e 
água fe convertem no Corpo , Sangue, Alma, 
e Divindade de Chrifto , do mefmo modo , que 
eftá nos Ceos : nelle fe dizem varias preces, e 
fe recitáo evangelhos , &c. cantando, ou reci­
tando. § Miffa do Gallo a que fe diz á meia noi­
te do dia de Natal. § Miffa das almas, i. e. 
velo defuntos. %—Jeca , a em que. o Sacerdote 
náo confagra. §—votiva, a que o Sacerdote 
diz fora da ordem do Calendário, conforme a 
fua devoção , não excedendo as limitações yda 
rubrica. %——nova , a primeira que diz o Presbi-
tero. § Pontificai, a que fe diz com as ce 
remonias ufadas nas miffas dos Papas , &c 

MISSAL, fi m, livro onde eftáo as preces, 
iflue fe dizem na miffa. § adj. livro miffal, o 
mefmo. Auto da Aclamação de D, $, 4-

MISSÃO , £ m, o fer- mandado annunciar o 
evangelho v, g. ,, Chrifto" confirmou com milagres 
a fua Divina mifsão. § Sermão em que fé ex­
põe a Doutrina Evangélica , e principalmente a 
Moral. § Terra , ou região onde andáo mifíio-
narios pregando o Evangelho a Pagáos , ou Ido­
latras , &c. § Negociação de que vai encarrer 
£ado o Miniftro â Corte de outro Soberano. 
Freire. 

MISSER v. Mofifem. 
MISSIONAR, v. at. inftruir por meio de mif­

são y. g. ,',' mififtanar o Paganifmo ; ou neutro „ 
miffionar entre mfieh „ evangeiizar. v. 

MISSIONÁRIO , £ ra- o Sacerdote, que an­
da fazendo, ou pregando mifsão em paizes de 
infleis, e ainda entre Catholícos. 

MISSIVO, adj. què fe manda , envia v.g. „ 
Carta miffiva. § Tiro mijfivo , he v. g. a fieta, 
dardo , bala , que vai ferir aó longe. 

MISTER, £ m. riecefíídade v. g. „ haver de 
de mifter , ter nsçeífidade. Lobo „ baveis de mifi-
ter javor alheio : „ Barros „ bão mifter vigiados „ 
fem a prepofiçáo. § Não fidz mifter, não he ne­
ceffario. Eufir, 2. 2, §—-mifter, officio , exer­
cício : Barros „ todos em jeu mifter mui expep 
tos. § Minifterio , ajuda , parte, M. Luf. 6. j , 
502. 

MISTÉRIO , f. m. dogma , ponto de crença 
que aos olhos de noffa limitada razão parece 
imcompativel , impoíüYel , mas devemos crer 
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nas Religiões, em que os ha. § £. Segredo v. 
g. „ jazer mifterio de alguma coifa, defcobrir o mifi. 
terio delia, § No rofiario , o mifterio são io Ave-
marias, e hum Padre noffo. 

MISTERIOSAMENTE , adv. de modo mifi 
teriofo v.g. „ explicar-Je—r-; jallar 

MISTERIOSO , adj. que contém mifterio v. 
g.\, figuras mifleriojas da Ejcriptura. coifa que 
fe deve occultar y. g. as dos Gabinetes dos Prín­
cipes ; e aílim as que fe oçcultáo, e envolvem 
fegredo v. g. „ mifteriojos acordo! „ . palavras 
mifterio fias. 

MISTICAMENTE , adv. por modo miftico, 
ou mifteriofo , em fentido miftico. § Sem diffe* 
rença, fem diftinção v. g. „ que osjudetnjoj-
fiem tratados mijiicamente com os Chrijtão ,,,- M, 
Luf. 6. fi. 17. col. 1: „ matando , e queimando 
mijiicamente jem nenhum temor de Deus ,, Goet 
Cron. Manuel. , 

MÍSTICO , adj. figurado, allegorico v. g. „ 
ofientido miftico dd Efcritura; a Igreja be o corpo 
miftico de Chrifto. § Que trata da vida efpiritual, 
contemplativa v.g. „ livros mifticps; ou damif-
tica, § Dado á vida efpiritual, § Dar nâ*mijti-
ca , fr. vulgar darTe á vida efpirftuaL § Contí­
guo immediatamente v. g. „ eafas mifticas. Alam, 
§ Viver miftico com alguém, i. e. em fociedacle 
domeftica, ou da mefma'Cidade, Eneida12. i_o8, 

MÍSTICO he melhor oriogr, que meftiço de 
mixtus, latino. 

MISTO , fi m, o que fe compõe de varias coi­
fas. raiíturadas y. g. „ hum miJioi de cobre, oiro , 
latão ,e outros metaes. 

MISTO, adj, cafios de mifto fioro,4 os que per» 
tencem ao Juízo Ecclefiaftico , - e 30 Secular. § 
Império mifto, o poder de*impor penas pecuniar 
rias , ,e não de fangue. § Còr mifta , a que re­
feita da .miftura de duas. Vieira. 

MISTURA , £ £ o a§o de mifturar, § O que 
refulta da união de varias coifas, mifto v. g. » 
miftura de cevada , e centeio; de aguapé , e vinho 
fiorte. § no Alem-Tejo, aguapé. § Pão de mijith 
ra, i. e. de varias farinhas. § £ Miftura matri* 
monial v. g. „ de índios com os Mouros, i. ** 
ajuntamento , conforcio. Lucena fi. 47. col. r. § 
linguagem de miftura, em que ha barbarifmosS 
palavras eftrangéiras. Lobo Corte D. 9. 

UíISTURADA , £ £ miftura de algumas hor­
taliças , que fe vendem emmplhos, e[feguisã« 
juntamente. 

MÍSTURADAMENTE , . adv. juntamente , 
fem diftinção. "' 

fendo revelado por Deos ; eftes pontos a prin-j MISTu|lADO , part. paff. de mifturar V. vi' 
clpio fe ^contaváo em fegredo aos iniciados «&o mijturado, e não puro ,, Vieira. 

j MIS-
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MISTURAR , v. at. juntar 'em hum corpo 

coifas diverfas v.g. „ farinha de trigo , ecenteio, 
égua com vinho. § fi Confundir. $ Lnir na «nef-
ma obra v. g. „ mifturar verfos com profa. § 
Mijlurar as raças, unindo para a propagação in­
divíduos de diverfa efpecie, ou que tem varie­
dades. §—-fe , ingerir-fe com outros em compa­
nhia , converfaçáo , Scc. 

MISULAS , £ £ v. meta da Archit. § As mi-
fui as dos cocbes, sáo lavores de madeira cm que 
aífenta o tejadilho. 

M1TES , £ m. pi. ramaes de contas de barro 
vidrado, que corriâo como moeda cm Moçam­
bique ; dez mites fazem hum lipotc ; e vinte li-
Sotes huma mofava , que valia ordinariamente 

um cruzado velho. Santos. 
MITIGAÇÃO , £ £ o alivio da dòr, pena, 

da fede , ardor , calor, &c. 
MITIGAR , v. at. amanfar , abrandar a fero­

cidade. Cron. de D. Duarte por Leão „ o amor 
mitiga , e enternece os homens „ § Moderar , dimi­
nuir v. g. „ a dòr , a fede , ajome , a cubiça , 
a ira , o calor, &c. Freire , e Eneida 7. 28. § 
Mhiiar alei, que era dura, as penas áfperas, 
êMproporcionadas. 

MlTlGATIVO , ou Mitigatorio adj. que tem 
a viftude de mitigar. 

MITRA , £ £ infignia , que leváo na cabeça 
em certas funções os Bifpos , e certos Abades. 
§ £ o Patrimônio , ou jurifdiçáo do Bifpo v. g.,, 
terras que pertencem á mitra de Braga. § Def-
tompor as mitras , dizemos das peffoas graves , 
qüe altercáo com defautoridade de fuás pefloas. 
§ Jogar as mitras , ter razões, e defordem com 
alguém ; Chagas. 

MITRADO J aaJ- <lue t r a z m i t r a » o u t c m 

privilegio de a trazer y. g. „ abbadc murado. 
MITRIDATICO , adj. no fig. contraveneno 

achado por Mitridates: Vieira „ o nws Jamofio 
antídoto .. . Joi o mitridatico. 

MITR1DATO , fi m. unguento mitridatico. 
MUPCA , £ £ V. maunça, ou galho do tuio. 
M1UÇALHAS , £ £ pi. pedacinhos, e fra­

gmentos de qualquer, coifa. 
MIUDAMENTE , adv. em bocadinhos , em 

pedacinhos. § Por miúdo , com miudeza y. g.,, 
contar , perguntar ; obfervar Lttcenâj. 
452- , 

MIUDEZA , £ £ delgadeza, pouco corpo de 

3ualquer coifa , v. g. a miudeza das feições, 
osgráos de areia, &c. § Primor, e perfeição 

com que obra o artífice. § Exaéta confidencio, 
ou inquirição, com que fe repara , ou pergunta , 
a cerca de coifas miúdas, de pouco momento. 
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fe dá relação dellas. § Miudezas coifas de no-
nada , minudencias , ou minúcias. Lobo „ não 
fe inventou para effas miudezas , que dizeis: „ 
attentar por miudezas „ reparar cm minúcias „ 
Palmer. í. p. j . 150 v. 

MIUDE , dizemos „ 4 miúde „ frequente-
meruc. Peneira Carta 4 : H. Domin. z. p. L, 
2. cap. 15 : Refiende Cron. J. 2. c. 204. 

MÍU'DO , adj. pequeno , de pouco volume , 
v. g. „ tão miúda como grãos de moflarda, de 
areia , oppóe-fe zgraúdo. § Gado—— , sáo ove­
lhas, cabras; oppofto aogroffo. § Pobo miúdo, 
a plebe. § Frutos miúdos, sáo os legumes, mi­
lho , e pães. § Caça— , coelhos , lebres ; 8cc. 
$ Peixe miúdo , peixinhos , § O que examina 
com miudeza.; o que repara cm miudezas. § 
Miúdo relator, o que narra as coifas pequenas, 
ou as grandes com as mínimas circumftancias. M. 
Lnfi. 5. 14 : Carta de Guia „ hora já que voa 
tão miúdo hei-me de aventurar bum pouco mais,, 
§ Feito com toda a exacçáo v. g. „ miúdas pro- -
Venças. Vieira. § Cafos miúdos „ Carta de Cuia. 
§ Vender por miúdo, ou em retalho , oppofto a 
vender em partidas, ou em groffo), ou por junto, 
§ Por miúdo, adv. miúdamente. $ Pifar miúdo , 
dando paflâdinhas. § Jrdr miúdo, fazendo osre-
gos com jouco inrervallo. § A miúdo, freqüen­
temente. £ Feições miúdas do rofto , que as náo 
tem grandes. § Miúdos fubft. e plnr. cobres , e 
peças de prata em dinheiro de pouco valor. 5 
Os miúdos do animal, as entranhas , azas , o pef-
coços , &c. § Lugarinho miúdo, e pobre V do 
Arceb. L. 5. 17. 

MIU1XO , £ m. pau , que eftá entre as cair 
bas das rodas do carro. 

MIUNÇAS, £ £ pi. dízimos de coifas miú­
das que fe pagao nos Arcebifpados. 

MIXOLIDIO , £ m. Mnf. o fetimo tom da 
Mufica Grega, que tem miftura do modo Ly-
dio. 

MO A. 
MO1 , fi £ as. pedras do moinho, ou lagar; 

e a mó do moinho confta da pedra dia poufo que 
eftá por baixo, e da galga , ou eorredora, que 
moe por cima. § Roda , circulo v. g. „ buma 
mó de gente, ou peffoas „ Lucena , Arraes 2. 1. 
Arte de Furtar f. 298 m de homens. 

MOAGEM, £ £ o afio de moerem os moi­
nhos , e engenhos de affucar, oppóe-fe ao pejar , 
ou eftatem parados v.g.,, efta moagem deu,ou 
rendeu muito, durante amoãgem àefte anno „ Au­
to do Dia de Juizo. 

MOAL, f. m. Btircnfe, v.mangoal. 
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MOBIL; adi. movei; primo mobil, fiubft. pii-

meiro motor , ou que dá movimento a outros § 
O mobil tempo „ Eufir. prol. § no fig ,, aNotre 
Za do Reino joi oprimo mobil àf*aW°»™ 
da ametafi do primo mobil no fyftema de Pto-

10MOBILIDADE, fi fi a qualidade de fer mo­
vei , de poder mover-fe v. g. » d mobilidade da 
terra a roda dofiol. § £ A mobilidade, etnconj-
tancia das coifas humanas t , Arraes 5. 18. _ 

MOCA , £ £ criada de fervir. § Variação tem, 
de moço, 

MOÇA, £ £ v. moffa. 
MOCADÂO , fi m. Afiat, patrão , arraes 

de lancha , fiétia , &c, 
MOÇAFO , fi m. alcorao , livro da Religião 

Mahometana. Caftan, L. 2. 111. 
MOCSO, f-f- movimento, Eneida u t 15o. 

o mar çom a moção alterna vem , e vai „ falia da 
faca , e refaça da maré. § O abalo , imprefsao 
cáufada no animo, toque. Vieira „ com moção , 
ttnftinão divino. 

MOCAMA'OS, f. m. pi. negros fugidos no 
Brafil, que vivem pelos matos em'Quilombos , 
aliás calhambólas. 

MOCAMBOS , £ rrt. pi. Quilombos , ou ha­
bitação feita nos matos pelos "eferavos pretos fu­
gidos no Brafft. Munufcrtto da Rasão do Eftado 
do Brafil por D. Diogo de Menezes em 1612. 

MOCANQÚEIRO , adj. chulo y. moquenco, 
invencioneiro. 

MOCANQUICE , £ £ mimo affçcZtãdp , mo­
mo, t. chulo. 

MO'ÇAS y. móffas. 
MOÇAZINHA , fi £ dim. de moça. 
MOCETiO , f, m. moço corpolento, fdmil 
MOÇETONA , £ £ femil, moça corpo-

lenta. 
MOCHA V. alphamocha. 
MOCHADURA, £ £ mutilação, com que 

fe faz mocho o animal. 
MQCHAR, v, at. fazer mocho, mutillar. 
MOCHETA , £ £ d'Archit. a parte, ou ef-

paço plano da coluna ençanáda, além d ŝ çra-
cas, e eftrias. 

MOCHICÃO , f. m. murro, punhada. 
MOCHILA , £ f. facó , em que os foldadps 

levão roupa , e alguma provisão as cloftas , q u ^ 
do marchao. § Efpecie de caparazão da Gineta. 
% f. mttfc. o lacaio. 

MOCHO , £ m. ave noéturaa, maior que o 
noitibó, e menor que coruja, ou bufo. afio , nis, 

MOCHO, adj. fem cornos , porque fe cer­
rarão v.g. „ carneiro mocho, bezerro mocho. 

MOG 
MOCTDADE , £ fi a idade do moço, defde 

os 14 até os 24 annos, § £ Acção impruderii&%' 
verdura da mocida.de. 

MOCINHA , £ £ v. moçazinha, 
MOÇO , adj. como quando fe diz homem mo­

ço^ „ que eftá nos annos da mocidade. § £ Im­
prudente , como o são de ordinário os moços;£«-
fir. 5: 10. „ hora ella be em feus jeitos tão (ou­
ço moça „ 

MOÇO , £ m. mancebo , joven, o que eftL 
na mocidade. § O que ferve a algum amo, cria­
do , fervo. § Moço Fidalgo, foro em que el-
Rei recebe algumas peffoas para feu ferviço, e 
tem melhor graduação, os que são moços fidaU 
gos com exercício. § Moço da câmara , i. e. que 
ferve na câmara del-Rei, § Moço« de midts\ 
que ferve na eftrebaria. § Moço de efiporas.yQ 
que levava as efporas do cavaíleirO', ou, outra 
nobre perfonagera , e lhas tirava , ou punha, ao 
cavalgar, 

M O G O Z I N H O , adj. que enttou pouco na 
'mocidade. 

MOçUAQUlM , fi m. raiz Medicinal, que 
vem de Moçambique. 

MOCUJE, firri. arvore, e frujo Brafílicodefte 
nome. Vaficonc. Notic fi. 264. -* 

MO'D A , fi f.-ó ufo corrente, e adoptâdo, 
de veftir , trajar, em certas maneiras, goítos, 
eftudos, exercícios. § Modas, cantigas, queíe 
põe no cravo , viola , &c. 

MODELAR, v. at, fazer em barro, ou cera 
alguma imagem com as proporções da arte, » 
qual ha de fervir de modelo para fe fazer outra 
maior. 

MODELO , £ m. imagem, que fehadeco.* 
piar , e imitar; na Pintura , Éfeultura , ou Ar-
chiteét.; de çrdinario he em ponto menor. § f. 
Coifa perfeita, que deve imitar-fe pola fuaex-
cellente regularidade , e boa competição', exem-t 
plar, molde v. g. ,, Demofibenes be hum modelo 
de eloqüência „ modelo da Vidi PaftoW% V. do 
Arceb. 1. i. 

MODERAÇÃO , £ £ o afto' de moderar. 5 
0 modo guardado entre extremos. § O aao 
de reprimir y. g. ,, a moderação das paixões » 
Lobo. § Comedimento. 

MODERADAMENTE , adv. com modera­
ção* 

MODERADO, part. paff. de moderar. § Qú? 
não he exceflivo ; que guajrdá o modo nas coi-r 
fas y. g. „ moderado calor; moderado nas Mh 
cias; .defpefas , pertensões, defejos. § Comedia* 
§ Mediocre. § Bem proporcionado v. g. » t®' 
gio moderado. Vieira. «,^ 
1 MO 
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MODERADOR , £ m. o que modera , rege, 

dirige. 
MODERAR , v. at. pòr modo , ou guardar 

jufta proporção , evitando extremos, v. g.,, mo­
derar o calor, ou frio; f. moderar as paixões, a 
alegria, o pranto; as palavras, o defejo, as defipe-
fas , fugindo de exceffos. § Reger , dirigir v.g.,, 
moderar as rédeas de governo „ Lufiada 6. 42, § 
Reprimir quanto he devido. 

MODERAVEL , adj. que pode modèrar-fe. 
MODERNICE , £ £ ufo moderno , diz-fe á 

má parte , para fignificar , que fe adotou a coifa 
em razão da novidade ; ou que por nova não 
merece a attençáo , que tem as approvadas polo 
decuríb dos annos. 

5ÍODERNO , adj. novo , recente v. g. „ 
ujo , efiilo, doutrina ; livro ; autor 
Ó"C. 

MODESTAMENTE, adv. com modeftia. 
MODESTIA , fi fi moderação no comporta­

mento , e no fallar de fi. 
MODESTO , adj. dotado de modeítia. § Que 

indica a modeftia do animo v, g. „ exterior mo-
dêfto; palavras modeftas. 

MODICAMENTE , adv. menos do neceffario , 
ou devido y. gi „ miniftrar, ou dar modicamen-
te para viver ;~com pouquidade ; eftreitamente ; 
apertadamente, 

MODICAR , v. at, diminuir, moderar v.g. „ 
modicava o trabalho „ V. do Príncipe Palatino fi. 
234. 

M C D I C O , adj. pequeno , de pouco momen­
to v. g_. „ defiprezar as coifias módicas „ V. de 
S. João da Cruz. 
* MODIFICAÇÃO , fi fi Filofi o modo de exif-
tir de qualquer fubftancia , y. g. quando curva­
mos huma vara damos-lhe huma nova modifica­
ção. § Moderação , temperamento v. g. do ri­
gor da Lei. M. Luf. § Explicação , -que limita , 
amplia , ou dá nova fôrma a algum artigo y. g. 
de tratado ; de Lei , ou condição , que fe pro­
põe, &c. 

MODIFICADO, part. paff. de modificar. 
r MODIFICAR , v. at. dar novo modo de fer 
a fubftancia, y. g. pela refracçáo fe modifica a 
luz ; modificar a vara dobrando-a ; fenfaçóes mo-
dificão a ahna. § Moderar, temperar y. g. „ mo­
dificar a Léi ; as ordens.' , 
...MODI.LHSP , fi m. d'Archit. parte da Cor-

nija das Ordens Corinthia, eCorapofita, a qual 
ferve de ornato ás gotas, tem a feição de hum 
5 ás aveffis , que prende por baixo da Cornija, 
ejepara as.rofas , que •ordinariamente fe, lhe 
põem. 

8j> 
MODIO , £ m% medida dos antigos Roma­

nos , que refpondia ao noffo alqueire. § it. Me­
dida Romana de 120 pés de longo , e outro tan­
to de largo. 

MODO., fi m. maneira de exiftir das fubftan-
cias , v.g. eftar e m p e , fenrado, deitado; cor» 
rer , faltar , dormir são outros tantos modos de 
exiftir do homem ; penfar , duvidar , raciocinar 
são modos da alma : modo de vicia , i. e. eftado ; 
exercício de que fe tira o fuftento , Scc. § Mo-
<?a v. g. „ vefiido ao modo amigo. § Eftado, 
difpofição y. g. „Je efitava em modo de receber 
a minha vifita. § Maneira, forma v.g. „jjle ho­
mem tem máos modos ; ejle modo .de fallar não 
me agrada ; trata a todos de modo conveniente a 
fuás graduações. § u f o , eftilo v.g. „ ao modo 
de Fiança. Severim Not.fi. 44. § na Lógica , cer­
tas combinações daspropoziçóês no fillogifmo. § 
t. Gram., os modos aos Verbos , sáo as variações 

que fervem de declarar a aíferçáo v. g. delle 
no Indicativo eu eficrevo , eferevia , eferevereí, 
eficrevi, eferever-ia ; ou o dezejo mandando v.g.,, 
eficreve ; ou rogando v. g. „ eficreva, &c. § t. 
Mufi. v. tono ; modos Canoros „ Eneida 7. \6z,j 
§ Moderação v.g. „ pòr modo dos gafios. Arraes 
8. 17: taxa de porção certa. Eneida 11. 97. com 
elles modo , e numero .lhe.porem „ § Exceder o 
modo , haver-fe com exceflb, dar cm extremo. 
Barros Elogio 1. fi. 27c;. 

MODORRA , fi £ fonolencia , em que caem 
certos doentes., letargo F. Mendes c. 152. § O 
quarto da modorra , a terceira vigia da noite , e 
o tempo ímmediato ao amanhecer, quando o fo-
no he mais profundo. § Sono profundo. § f. o 
Letbargo da culpa. 
- MODORRENTO , adj. doente de modorra; 
amodorrado. 

MODULAÇXO , fi fi ferie de tons, que conf-
tituem a cantoria fegundo o modo conforme ao 
qual ella fe compõe. 

MODULA D O R , adj. que canta com harmo­
nia. D. Frdnc. de. Port. „ modulador defivio de 
tormentos. 

MODULAR , v. at. cantar harmoniofamente 
v.g.,, modular ver fios „ vários , ca fios em ver fio 
modulando „ Lufiada o. 30. § Soltar com har­
monia y. g. „ modular a voz. § Neutro , can­
tar com harmonia. Eneida 10. 46. 

M O D U L O , fi m. d^rohit. certa medida , 
que fe toma para regular as proporções de qual­
quer ordem de arquitecj., e de ordinário he o fc-
midiametro da coluna. 

MO'DULO , adj. harmônico , ou harmoniozo ; 
que canta harmoniofamente v. g. „ as aves mó-

U du-
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Mas no canto „.CamÕes Ecloga z\ e Eg\ 
módulos verfos das aves. ,, 

M O E D A , f- £ porção de metal , ou: outra 
matéria, que tem o valor, e reprefenta tudo o 
que fe vende , e entra em commercio, de ord. 
ríario tem cunho, ou as armas de quem a manda 
cu-ihar, ou lavrar, com o valor, a data, scc, 
dinheiro. § Moeda de boa Lei , a j u e t e r a o to­
que , e pezo proporcionado, e conforme ao va­
lor ,' que a l/ei íhe dà. § Moeda fiai d a que 
não he cunhada por autoridade publica , e he 
contrafeita. § FMlida—, * que tem men osto-
q u e , ou pezo do que a Lei prefcreve. § Moe 
iafiajada, cujos cunhos não apparecem , e eftao 
apagados com o ufo. § Pagar na mefima moeda 
fig. dar retorno igual , fazer o mefmo que nos 
fizéráo , tratai do mefmo modo. § Moeda do 
Engenhofo , peça de ouro dèl-Rei D . Sebaftiao , 
oue valia yoo-reis. , , 

MOEDEIRA , fi £ inftrumento dos Ourives, 
de moer o efmalte. § i^zer '* moedeira a alguém , 
affligi-lo. , „ . 

MOEDEIRO , £ m. o que trabalha no lavor, 
e cunho dás moedas. 

M O E D O R , £ m. o que pifa, e moe. B. Pe­
reira. 

M O E D U R A , fi fi certa porção de azeitona 
què fe moe junta, e em algumas partes sáo 2f 
ceftos. 

MOEGA , fi fi vafo de madeira como huma 
pirâmide com o vértice, ou ponta para baixo , 
e furado, por onde cai na calha o trigo que fe 
ha de moer. 

MOELA, fi fi o buxo , ou eftomago das aves 
que fe alimentáo de grãos , e hervas MOENDA , fi fi m ó , ou peça de qualquer 
engenho de moer, trilhar, v. g. as moendas do 
engenho de affucar, são $ toros grofos de páo 
ferrados de lâminas de ferro , entre os quaes fe 
trilha a cana de affucar , c expreme o feu fuço. § 
Moinho. B. P. e Leão Orig. f. z)2. v. 

M O E R , v. at. reduzir a pó-, ou-partículas pí-
zando , trilhando. § Moer a cana de affucar, ex-
trahir-fe o fuço ; moe o engenho , i. e. extrahe-fe 
o fuço à cana pelas moendas. § 1. A-foer alguém 
com pancadas; moer a paciência , amotinar. 

M O F A , fi fi efcarneo , que fe faz torcendo 
juntamente o rofto com aderaáes ridículos , e côn 
venientes às palavras, que então fe dizem, 

M O F A D O , part.'pafl. de mofar. 
M O F A D O R , £ m. o que mofa : fiem. mo 

fadora. \ 
MOFADURA v. mofa. 
MQFAR» y. n. fazer mofa. Vkira }) mofem-

MOF 
do das relíquias dos Católicos : „ mofando de ju 
gente. M- LtÇtt. 

MOFAREIRO v. mofador. D. Fr. Manuel, 
MOFATRA , £ £ compra fingida , ou fimu-

lada , que fe faz , ou quando fe vende, tendo* 
fe prevenido quem compre aquillo mefmo a me-
nos preço ; ou quando fe dá-por alto preço, 
para o tornar a comprar por preço intimo, ou 
quando fe dá , ou empreita- por preço mui ai-
to. Tempo de Agord f. i . verfúra m emptione. 

MOFATRÃO , fi m. o que faz mofatfas; 
/? Per 

'MOFINA ,. fi £ v. defdita , defgraça, infeli­
cidade. Menina e Moça fi zz. Sá Mir. EJlmg: 
Eujr. 2. z. j . 160. v. Barros Elog. r. que mor 
mofina que a de Afcro. § Mefqninhez. 

M O F I N A M E N T E , adv. infelizmente. § Cora 
mefquinhez. 

MOFINO , adj. v. infeliz, defgtaçado. § Mef­
quinho , parco com exceffo. 

MOFO, . f i £ as nodoas de còr diverfa,que 
vem à fazenda por humidade , que apanharão 
v. g. „ efte tajetá tem mofo , e aílim o dcfetfo 
do queijo, pão , Scc. nafcido da mefma caufa; 
mucor is. 

MOFOSO , adj. que tem mofo. 
MOGANGAS , fi £ tregeitos de máos,c 

rofto. 
MOGANGUE1RO , adj. que fa2. mogarigas. 
MOGAR1M , v. Mogorim. 
MOGI , fi m. veftidura antiga de homens, e 

de mulheres. 
MOGIGANGA , fi £ dança de mafcaradoá 

em animaes. Obras poet. do Conde' da Eticèirt. 
MOGINIFADA , £ £ v. moxinifada.,1/%» /- 249 
MOGORIM , adj. roja , he branca, de 

cheiro mui fuave , tem as folhas groffas y e fo-
cofas, e enfovalhadas forvão-fe mui facilmente; 
a folha he como a de larangeira , miúda , verde 
efcura , luzidia , Scc. 

MOIDO , part. paff. de moer. § £ LafTo , &-
tigado. 

MOIMENTO , fi m. por monumento , ou 
maufoleo. antiq. Pinheiro z. fi. 15. Ferr. Ew-
o. § O eftado do corpo móido , laffò , e feti-
gado. £ 

MOINHA , fi fi a palha mui miúda, que^ 
câ na eira depois de debulhâdo o trigo. § v. AHif 
padura. . 

M O I N H O , fi m. maquina de moer ògra» 
era farinha , dâüdo-lhe o movimento o pezo, o» 
força de âguá corrente- r ou o vento. 

M O I O , fim. medida de páes, contém 60 a <F'-
tes. ^°* 



MOL 
MO'LA , f. £ lamina mais , ou menos lar­

ga , e longa de aço , direita, ou cutv3 , ou en­
volvida que ferve de dar movimento , ou fizer 
reftituir alguma peça do engenho , ou maquina 
ao eftado erri que eftava, por força da fua elaf-
ticidade, y. g.,, as molas do relógio , jechaduras, 
&C. Mola Real , a que he principal, e dá o pri­
meiro movimento á maquina. § t. Med. embrião 
informe , que fe gera no utero das mulheres. § 
Tenaz , com que os ourives tirão o cadinho da 
forja. 

* MOLA' , £ m. Letrado entre os Mogores. 
Oriente Conquift. 

MOLA DA , £ £ a água fuja com o pé que 
fica no fundo dos coches dos rebolos de amolar. 

MOLANAS v. moianqueirão. 
MOLANCÃO v. moianqueirão. 
MOLANQUEIRÂO , adj. chulo , molle , fal­

to de vigor. 
M O L A N Q U E I R O , adj. chulo, falto de vi­

gor. 
MOLAR 3 adj. dente motdr i. e. do queixai, 

eu queixai , que ficãò dos caninos, ou prezas 
para o fundo da boca. § pècego , que fe abre 
cora as máos , foltando-íe o caroço. 

MOLARINHA , fi fi v. mudadeira herva. 
MOLDAR , v. at. d?Ourives , impremir na 

areia enfrafcada o moíde , ou modelo , para en-
vafar o metal derretido , e tomar a fôrma do mol­
de que lá ficou aberta. § fi Acommedar, confor 
mar v. g. „ moldar o meu gênio ao fieu; mal-
dar-fe com os fientimentos de outrem. § Moldar oi-
ro , prata, vaiá-la no molde feito na ciba. 

MOLDE , fi m. modelo de qualquer obra ar­
tificial , por onde fe fazem outras, v. g. mol­
des dos lapateiros ; os moldes de chumbo que os 
Ourives imprimem na ciba, quando moldão ; o 
molde do Eftatuario , Scc. § t. „ os Reis fervem 
de molde aos Vaffallos. § Molde da eloqüência „ Pi­
nheiro 2. ii. § Sair alguma coifa anoffo mol­
de , i. e. fegundo traçámos , ou queremos. H-
Pinto,. % Exemplar , amoftra y. g. „ porei hum 
molde de como tfto fe faz „ Arte de Furtar cap. 
5?. § Tipo , ou letra de impremir. Veiga Etbiop. 
fi 4 i . § Molde por rríoíe , ou molhe. Cron. Ma­
nuel. 2. p. cap. 4 2 . , eCafilan. I. 2). fi. zn. 

MOLDEAR-v. moldar, * 
MOLDURA , fi fi peça de madeira lavrada , 

em que eltà encaixada alguma pintura , ou pai­
nel. § Coifa da moldura de outra, feita pelo mef­
mo molde, ou modele.' Pinheiro 2. fi. 148. 

MOLE , fi fi volume , ou corpo v. g. „ a 
mole immenfa das águas. Alma Infauida. § Nos 
portos de mar , sáo dois paredões, que emparão 

MOL pj 
as .embarcações do ysnpo» recolhendo dentro do 
mole , que fica á borda d'agua, outros dizem 
molhe , outros molde. v. Albuquerque 4. 2. 

MOLEJA , fi £ o excremento das aves. 
MOLELHA v. molhelha. 
MOLEIRA , £ £ mulher do moleiro , ou que 

moe trigpf 
MOLEIRO , £ m. o que moe trigo. 
MOLEQUE , £ m. pretinho , negro pequeno. 
MOLESTADO y. molefto. 
MOLESTAMENTE , adv. com moleftia y. 

g. „ levas iffo moleftamente. 
MOLESTAR , v. at. caufar moleftia , mal­

tratar v. g. „ molefto» hum braço cem a queda. 
MOLÉSTIA , £ £ enfado , incomodo , traba­

lho do corpo , e do affimo ; doença. 
MOLESTO , adj. que caufa moleftia. § Que 

eftá moleftado. 
M O L E T A , fi p. peça de pedra, com que 

fe raoera fobre a pedra as cores de pintar , e va­
rias terras calcares para ufo da Farmácia. § y. 
Muleta. 

MOLHADO , part. paff. de molhar. § £ Que 
tem águas, malha$ , ou cores diverfas y. g. „ 
mármore molhado de varias cores. 

MOLHADURA , fi fi acção de molhar. § 
Humidade. § O prezente que fe faz ao official , 
que nos trás obra nova, v. g. ao alfaiate, ou 
fapateiro. 

MOLHAR , v. at. humedecer com água, ou. 
outro licor , embeber em liquido ; y. g. „ molhar 
alguém com água; o pão em algum molho. § Mo­
lhar os pés, fr. fimil. embebedar-fe. 

MOLHE, , £ m. molde feito em porto de 
màr, ou lanço de muro groffo a modo de cães 
feito no porto para abrigar os navios do impetQ 
das ondas. Serrao Pimentel fi. 19. 

MOLHELHA , £ fi tufo de palha, que os 
mariolas trazem ao pefcoço , e fobre que affenta 
a canga. 

MOLHER v. mulher. 
MOLH1NHAR , v. n. chuvifcar. Leão Orig. 
M O I N H O , fi m. dim. de molho. 
M Q T K O , fi m. feixe v. g. „ hum molho de 

carqueja , de efipigas atadas, é>-c. 
MOLHO , fi m. liquido temperado fegundo 

a arte dos cofinheiros , em que vem certos gui-
fados de peixe , ou carne, para terem melhor fa-
bor; o molho ordinirio he de azeite com vina­
gre , ou limão; de manteiga fervida em água , 
Scc. § Agiu em que fe põe o peixe, ou carne 
a defalgar. 

MOLINHAR v. moer. Leão Ortogr. f. yz. v. 
MOLINETE, £ m. na Fortif. he huma pe-

M ü ra 
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'ça de dois braços de raadeíra em fôrma de cruz, 
ín-ada pelo meio onde os braços fe a]untao , 
horizontalmente, fobre h ™ pofte perpendicu-
lar em alguma porta , ou paffo eftreito r e quem 
quer paffiir metc-fe no vão dos braços , e da vol­
ta ao moíinete ; ufa-fe na fortificaçáo para evi­
tar entradas de tropel. § Carretei , que fe poe 
debaixo de algum corpo de grande pelo para o 
mover com mais facilidade. Caftan. 8. / . 140 
col. 1. F. Mendes fi 241- col. ?• v. g. „ cajtel 
tos de madeira. com mais de 100 moltnetes, 
que laboravãopor- baixo, cem que ficava Jacil o 
movimento. „ , •• r 

MOLLR , adj. oppofto a duro , njo , te io, 
brando- que cede á comprefsáo com facilidade. 
§ Débil , de poucas forças. § Atèmmado. Arraes 
4-.4 B Per. § Falto de refoluçáo ; remíffo. § 
Molle , e molle , pou;o a pouco , jamil. olhos mot-
ks fem viveza. Cron. del-Rei D. Duarte no 
fim.\ Ovos molles, doce-feito de gemas de ovos 
em'calda de affucar. _ 

MOLLE ,, fi fi v . mola. Efiping. perj. fi z. 
H Naut. 

MOLLEIRA , fi £ a futura coronal das crian­
ças em quanto náo eftá oííificada , e deixa co­
mo huma aberta na parte dianteira na cabeça. 

MOLLENQUEIRÃO- v. moianqueirão. 
M O L L E T E , adj. pão ; molle, frefco. 
MOLLEZA, fi fi a qualidade , que coníiíte 

em fer molle. §' f- Molleza do- animo remiffo, 
- ajeminadti; jro'txidão. 

MOLLESINHO , adj. alguma coifa molle. 
MOLLICIA, fi fi delicadeza, melmdre, mi­

mo no trato da peffoa. Barros. V. mollicie. 
MOLLICIE, fi £ regalo, coifa conforme aos 

dezejos , e gofto da gente molle , e afemmada 

MOL 
MOLLTNHAR , v. n. chuvifear. Leão Orlo-

MOLLIR , v. at. maquinar, v. g. „ alg, coift 
contra a Rep. Fernandes de Lucena. Prov. Hift. 
Gen. t. 6. fi iffo. 

MOLLITA , fi c. ou moslemtta , o ekhe , re­
negado que fe fazia Mouro,. ou o filho deite tal. 
M. Luf. t. 2. L. 7- c- " • „ . .. . 

MOLLURA , £ £ ou Molluna, diz-le no 
fig. a manfidão acompanhada- de efperteza, def-
treza , e finura ; dizemos fazer as coifas pelamofi 

Sluiia. § Mollidáe, ou molleza fiziea. Curvo. 
MOLOSSO , £ m. efpecie de cae de filai 

Lufiada z. 47- „ o rabido moloffo. _ 
MOLOSSO , adj. da poef. Latina, pe—r 

que confta de z fillabas longas... 
MOLURA v. mollura. 
MOMA , fi £ de momo y. 
MOMENTÂNEO , adj. que dura hum me* 

mento , ou mui pouco; que fe faz num mo­
mento. 

MOMENTO , £ m. hum inftante , ou bre-
viífimo • efpaço de tempo. § na Mecânica, mo­
mento he o produíto da potência pela diftancia 
da fua d^recçáo a qualquer ponto fixo tomado 
arbitrariamente; v. g. na alavanca os momentos 
das duas potências que fe equilibra© devem fer 
iguaes. § fi Pezo „ importância , valor, coníidc-
raçáo , confequencia v. g. „ rasão de grande mo­
mento „ Vieira Cartas 2. 6. Arraes z. tf. §ftir 
momentos , i. e. dentro de poucos inflames. § 
Freire „ por momentos fe vião foffobrados „ a ca­
da inftante. 

MOMENTO , adj. que faz momos. 
MOMIA , f- f- v. múmia. Caftan. 2. f. i$n 

, Carne momia , a que chamão Jblda. „ 
MOMO , fi rn. reprefetvtaçáo mímica , .ou ex̂  

r - i_ 1 1 ' „fo Ja oí.ftní. Si 

Arraes 6. i l . o Nilo cubiça o oiro do Tejo, e\ ,, ,. 
efte as mollicies do-Gamres. % Peccado da molli- prefsão de hum drama gor meio de gcitos. o* 
Ikspeccado oppofto á caftidade. Fid. Orden* L. Miranda „ os mmnas os feroés de Portal m 
5. T. 1?. 86. 

MOLLIDSO , fi £ v. molleza. 
MOLLIFI CANTE v. mollificativo. 

faliados no mundo- onde são idos ? § Geítos, e 
meneios atTeitados. §, O que reprefenta os mo» 
mos , minVH , e daqui morna , a mulher que os 

MOLLIFICAR , v. at. fazer mol le , abran-reprefenta. 
dãr v..g „ molliftcar o tumor-, oficbírro; o jogo] M O N A , fi fi dê. mono. § fi Bebedice v.gm 
mollifica o jerro. § fi „ molliftcar oanimo,, Ar-efte tem mona trifte-, ou entrrfteceffe em beben-
raes 1. 10 : Ulifipo-f: zSé v. „ quê lhe mollifi-\ào ; ou mona alegre , i. e. alegra-fe. 
q:itis as entranhas de piedade: „ mollificar , e\ MONACAL , adj. de monge v. g. „ vtó» 
armar alvnem-. ao q>te penendemos „ Ülijipo f. monacni. Ag-iol. Lufit. 
* 2 f <

 & MONACORDIO-y . monocordioí 
MOLLIFI CATIVO , adf. que tem virtude de MON ACATO*-, fi m. eftado monacal. 

mollincar v. g. ,', remedio^-^motiificativos-, ra- MONAQUISMO , fi m . o mefmo. Sevtm 
zóes que abrandáo o irado.,Eá/mer. 3. p. j . 150 Difc. var. 
tteodil be com mollific ativos „ MONARCHAv, fim.. Soberano, da Monar' 

MOLLINHA., fi fi.chuvifcos.. chia... 
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MONARCHIA , £ £ ou Monarquia, o efta­

do governado por hum fó Chefe , ou Soberano 
§ O governo de hum Chefe, oppofto a Demo 
cr adia, Artflocracia , Oligarchia , &e. 

MONARCHICO , adj. ou monárquico , que 
refpeita a monarcha , ou monarquia g. „ efta­
do- , governo 

MONARCHOMACO , adj. que defende prin­
cípios contrários ao abfoluto poder dos Sobe­
ranos. 

MONASTICO , adj. monacal y. g. „ efita-
do 

MONÇÃO , £ £ tempo do anno , em que 
cursão ventos geraes em certas coitas, ou altu 
ras , no qual fe navega para certas paragens. 
Carros „ a monção de cedo para a Perda be em 
janeiro, e Fevereiro. § fi Occafiáo opportuna „ 
Chagas ,T a repqfta vai jófd da monção „ 

M O N C A R v. affoar-fe. 
M O N C O , fi m. excremento groffo do nariz. 

§ Monco do peru, a crifta que lhe pende fobre 
o bico , quando eftá crefpa. § it. Flor de huma 
planta , vermelha , cheia de fementinhas negras , 
pendente como o monco do peru; aliás bredos 
da índia. 

MONCONAS, fi pL £ chulo, carrancas fin­
gidas. -" 

MONCOSO ., adj. que tem monco , ranhofo. 
M O N D A , fi fi acção , tempo, e trabalho de 

mondar. 
MONDADEIRA, fi fi a mulher, que-mon­

da. 
y. palito, de limpar os MONDADENTES 

dentes. 
M O N D A D O , part 
M O N D A D O R , fi 

paff. de mondar, 
m. o que monda. § Inf­

trumento de alimpar , como o palito , v. g. mon-
dador dos ouvidos. 

M O N D A D U R A , fi £ v. monda. 
MONDAR , v. at. arrancar á mão , ou com 

© facho a herva, que crefce enrre os pães , an­
tes de encanarem £ mondar as cans da cabeça , 
is arrancando os cabellos brancos. Prejies Defem-
bargader j . 64. § £ Limpar de erros , e defei­
tos. D. Fr. Manuel,, irei mondando» o livro:-

MONDIFICAR , e deriv. v. mundificar. 
M O N D O N G © , f. m.. miúdos da t e z , ou 

porco. 
MONDONGUEIRA r £ £ tripeira. 
MONETA , £ £ Naut. vela pequena; que fe 

pega por baixo dos papafigos , para aproveitar 
mais vento , quando- he bonança. Brito Viag : % 
fiS- Ulifipo j . 86. „ devemos jazer fundamento 
d&Ibe tolbet de-boje â vante todo jervidor-, poiqus 
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porque eabrÕeí não metão monda de quererfiervir *, 
/. e. náo fe entremetáo, ou yenháo ccn.o por 
appendix. 

MONETES , fi m. pi. guedelhas raras , do 
que eftá calvo , ou vai .calvejando. 

MONGUS , fi m, animalejo inimigo da co-
bça, a cuja mordedura dá remédio com a herva 
mongus.\ 

MONHO , fi m. topete pofciço, que ufavão 
as mulheres calvas. § f. Viríalo 20. 8 „ o mo-
nho de oiw do Sol. 

MONJA , £ £ freira de ordem monacal. 
' M O N J E , £ m. Religrofo de ordem Monacal 
como os Bentos , Bernardos, &c. 

MONIFODIÓ v. monopólio. Lucena L. 4. c. 
5. / . 245. col. 2. 

MONIR , v. at. jurid. amoeftar. 
MONITORIA , £ fi admoeftação eclefiaftica 

feita à miffa conventual aos Parochianos para 
irem. delarar fobre a matéria da monitoria. 

M O N O , fi m. macaco, ou bugio grande. § 
£ Peffoa mui- feia. § Pregar o mono , Jr. vulg. 
enganar, lograr. 

MONOCORDIO , fi m. inftiumento mufico-
de cordas de metal, com teclado , efpinheta ; tem 
fetenta cordas , cobertas cem tiras de panno para 
apagar o fom. 

MONODIA , fi fi canto fúnebre , que fazia 
hum fó nas reprefentaçóes fúnebres , ao fora da 
fraura , e fegundo o modo lydio. 

MONODICO , adj. concernente á monodia. 
MONOGAM-IA , L f- hum fó cafámento, o 

eftado do que cafou huma fó vez , o cafar hu­
ma fó Vez. 

MONO"GAMO , adj. que cafou huma fó vez,, 
que náo paffou a fegur.das nnpcias. 

MONO-POLIGO , adj. da natureza do monc--
polío v. g. ., contratos , tratos , com- ~ 
pras » ;í 

MONOPÓLIO, fi m.- compra do que atra­
veffa gêneros, e mercadorias para as eftancar , e 
vender pelo preço que- lhes quizcr pòr. Gaftilho 
Elogio f. ^90. Leão. 

MONOPOLISTA, fi- c r atraveffador de mer­
cadorias; 

MONOPOLIZAR , v. at. atraveffar mercado­
rias , e viveres , para as eftancar', e vender por" 
preço arbitrário. Ded. Cronol. jolio 157. „ e do' 
Commercio , que lhes monopolizão. 

MONOSILLABO , adj. de huma fó fillí.ba-,.. 
y. g. as palavras menofillabas como, dá , lá , , 
cá. Severim. 

MONSENHOR , fi m. Prelado da Santa Ig re ­
ja Patriarchal de Lisboa , ope na graduação., e-* 

f E"5*-
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predicamento he inferior ao Principal , ha Motv 
fenhores. Diaconos , Presbiteros, Murados, &c 

(MONSÉNHORADO, fi m. 
(MONSENHORIA , f. £ a dignidade de Mon-

fenhor. 
MÓNSEOR prenome nfado em Francez an­

tes do nome , que quer dizer, meu Senhor. Eu-
firof. 2. 7. v. monfteur, e mofem- . 

MONSIEUR aílim fe efcreve hoje , e nao 
monfeor: y. monfeor v. g. „ Monfieur Oatraut, 
&c : Monfieur por excellencia , he o íüno fegun­
do del-Rei de França. __ 

MONSIURA , fi fi á monfiura, ady. tarml. 
' MONSTRO , ' fi m. parto , ou producçáo con­

tra a ordem regular da natureza. § Peffoa , ou 
coifa mui feia. § Coifa exceíliva , extraordiná­
ria , fobrefalente, em qualquer refpeito v. g. „ 
bum monjlro de talentos, vicias ; monfiro de atre­
vimento , e valor, Lobo Dedic. da Eujrofi § Pró­
diga , portento . affombro. 

MONSTROSO y. monftruofo. Maufinho j . 
106. „ monflrofit Esfinge. 

MONSTRUOSAMENTE, adv. extraordina­
riamente , contra a ordem da natureza. 

MONSTRUOSIDADE , fi fi producçáo irre­
gular , e defconforme das ordinárias , não fe-
fundo a ordem natural, fizica , ou moral, em 

oa , ou má parte , defproporção ; portento , 
affombro. § Grandeza enorme. § Enorme feiafi-
da de. 

MONSTRUOSO, adj. da natureza de monftro. 
§ Extraordinário , inaudito, portentofo v. g. „ 
monflruofa grandeza. § Feições § homem monfi 
truofo em vícios. 

MONTA , fi fi y. fomma. 
MONTADO., fim. bofque de arvores, que 

dão boíota , onde pafeem os porcos. Eneida 10. 

MONTADO . part. paff. de montar ; avalio 
montado , em que fe montou , ou que leva ca-
vafiero ; na milícia , cavailo montado, toma-fe 
por toldado de acavallo effeítivo. Guerras do 
A'emtejo „ para ver qiamos cavallos montados 
havia , mandou paff ar moftra. % Ir bem montado, 
i. e. em boa cavaigadura. 

M O N T Ã O , fi ra. cumulo , agregado de coi­
fas acumuladas fem ordem. § Atirar a montão , 
i. e. para onde eftáo muitos apinhoados, fem 
pontaria certa em algum d-lles; e fig. a montão , 
i. e. a acertar , Vida do Arcebifipo L. 1. c. 6. „ 
Eldcoes jeius a montão : „ Jazer a montão it. 
fem certo fim , fito , ou deíi^n.o. Arte de Vurt. 
Protefi : „ Pregadores Jeitos a montão „ P'ieira. 

MON 
f MONTANHA , fi £ grande monte. § v. Aí-
i barrada. 

- MONTANffE lRA, £ £ montado ,_ landeira, 
bofque de arvores que dão bolota. Leão Deftripç, 

' MÓNTANHETA , £ £ dim. de montanha, 
Maufinho f. 98. eft. 1. collina , outeiro. 

MONTANHEZ , adj. hfbitador_do monte. § 
De gente do monte v. g. „ devoção—?-Souft.' 

MONTANHOSO , adj. em que ha montanhas, 
montuofo , terra H. Pinto. Tranq. da Vidi 
cap. 18. 

MONT ANT E , fi m. efpada mui grande que 
fe mandava , ou jogava com ambas as mãos, e 
por alto. § Efpada de fogo , feita pqr foguetrir 
ros á imitação dos montantes. § £ 0 montmte 
ou efpada da doutrina „ .que ferre a alma forte­
mente „ Vieira. 

MONTANTE , part. at. de montar : ufafe 
fiubjl. e femin. „ a montante da maré , oppofto 
á jufante , ou valante. Barros : „ ancora de wefh 
tame , a que fe furge da parte donde a maré en­
che ; fraze náutica. 

MONTÃO v. depois de montado. 
M O N T A R , v. at. fubir Prov. da Ded. Cro-

nol. foi. 164. Veiga Etbiop. j . 67. „ montts 
' em que elles montão ; montar a cavailo , pòr-
• fe acavallq ; montar a peça , ou artilharia nu 
carretas , Pott. Reftaur. § Montar a pedra pre-

' cioja , engaftá Ia. § fi Subir em dignidade.', 
Vidra „ David montou da junda á coroa. § 
Affomar y. g. ,, monta d defpeza a tanto. §. 
Montar o cabo , chegar á ponta delle, v. dobrar. 

! § Montar a maré, encher; c daqui a montante 
da maré, oppofta a jufante. § Chegar a certa fom­
ma. § Aproveitar v. g. ,, pedia-lhes que o rico-
lheffem no jeu batei , ' que lhes montaria muito o 
que por effe beneficio lhes havia de dar „ Afo­
rai 57. § Montar o navio' a viagem , acabá-la. 
Amaral cap. 12. § Aproveitar v.g. „ quãopo^ 
co monta muita lição jem ponderação. Arraes 10. 
7. § Qfie monta ? que aproveita, ou prefta, ou 
importar § Montar a lavandeira aroupa, orçar 
o que lhe hão de dar pela lavagem delia. 

MONTARIA v. monteria. 
MONTE , fi m. porção , ou parte da terra 

notavelmente levantada do olivel da outra que 
a rodeia. § fi Monte de cadáveres, dejpojas , àt 
trigo ,- d"1 areia , de pedras. § Trazer a monte , ajun-
tar em commum v. g. , , trazer a monte os dt\-
pojos para depois de juntos todos fie repartirem » 

tSeverim Not. fi. 70. § Cheirar amante, dizemos 
da veaçáo que tem hum certo bodum , ou chei­
ro , que nao tem as carnes domefticas. Arte d t 
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Caça. % Ir o rio de monte a monte, i. e. cheio 
que trasborda ; e no J. v. g. ,, vão os eftanda-
tos de monte a monte „ i. e. são muitos. Carta 
de Guia : Vieir* „ aqui vai a admiração de mon­
te a monte „ § Dar de monte , fir. naitt. chegar 
o navio á terra para o alimpar. § Tirar aman­
te o navio para o alimpar, ou concertar, tirá-lo 
em terra. Barros „ pòr a monte o navio „ § 
Andar a monte, andar fugitivo , ou foragido. M. 
Luf. § Aionte no Alem-Tejo.,'o mefmo que ca­
iai , it. terras de páo , e foveraes entre chame-
cas. § Monte, terra alta com matas onde ha ca­
ça , daqui ir a'monte Çjr. antiq") por ir á caça 
de monteria. Eujr. 5. 1.; e moço de monte „ i. 
e. que ferve nas caçadas de monteria. § Na Qui-
rmancia , montes na palma da mão , são na raiz 
dos dedos a parte da carne mais relevada. § Mon­
te de piedade , cafa onde fe empreita dinheiro 
aos neceflitados, fobre penhor , e por certo in-
tereffe módico. Vieira. § A monte, promifcua 
mente, fem difcernimento, nem efcolha. Arraes 
I. 7. $ Prometer montes de oiro , i. e. grandes 
coifas ,, Eujr. 1. 2. montes de traças , de difi­
culdades ,. i. e. grande número. V. do Arceb. L. 6. 
f. 1. § Montes da eternidade, os Ceos. 

MONTEA , fi fi defcripção, ou planta de al­
gum edifício 3 debuxando-fe o corpo da obra 
com fuás alturas. Severim Not. Dific. 2. § 12. ,, 
mandou tirar de montea todas fortalezas do rei­
no. 

MONTEAR , v. n". caçar nos montes. Pai­
va Caf c. 2,. Vieira ,, monte ar defiertos, i. e. ca­
çar em defertos. § „ Montear at. v. g: „ mon­
tear uffos „ Sagramor cap. 18.fi. 62. v. p. 1. 

MONTEIRA, fi f. carapuça de monte. 
MONTEIRO , fi m. caçador de monte; to-

raa-fe por adj. Cron. de D. Duarte por Leão no 
fim. § Monteiro Mor , oíírcial da cafa Real , 
que governa as coutadas , e dirige, as caçadas 
Reaes , e as peffoas a ellas pertencentes ; nas 
Commarcas ha monteiros mores, fuperintendentes 
dos monteiros dellas. § Monteiro , o que guarda 
matos. 

MONTEIRO, adj. de montear v. g. „ lan­
ças monteiras. Leão Cron. J. 1. 

MONTERIA , fi fi caçada em monte; com 
vozeria de cães ; e com monteiros ,, Sá Mi­
randa s, as vozeiras manterias. § A caça que.fe 
toma nas monterias. Barros Ciar, 145. col. 1. 
Godinho Viag. fi. 15, toda forte de voíateiia , e 
monteria. § Colcha de monteria, i. e. que tem ma­
tizes , ou lavores, em que fe reprefenta alguma 
caçada de monre. 

MONTESINHO y. monte^inho, . . . 
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MONTEZ , adj. de monte y. g. „ porco—— 
MON 1 EZINHO , adj. de monte, e f. míti­

co , rude como he a gente montezinha. M. Luf. 
„ homens tão brutos, e montezinhos „ Eufr. 1. 1. 
/ . 22. „ fiaz os homens bruto] , e montezinhos o 
exercido de caçar „ Eufr. 2. 7. hervas ,, Pal-
mer. p. 2. c. 7:5. grey „ Sá Mir. Carta 1. 
eft. 14. 

MONTEZINHO, fi m. dim. de monte. 
MONTUOSO , adj. que 'tem muitos montes 

y. g. „ terras nwntuofias „ Vieira : a montuofia 
Ithaca. 

MONTUREIRO, £ m. o que anda pólos 
monturos bufcando coifas , que aproveite , e que 
ás vezes vão perdidas 110 lixo. § adj. „ fidalgos 
montnrdros ,, Ulififo^f. 244. 

MONTURO, 1. m. monte de lixo, e efter-
co, e immundicias. § Fogo de o que queima 
fem fazer lavareda. 

MONUMENTO , £ m. obra, edifício erigi­
do à memória de alguém , ou de algum fuccef-
fo , para a confervar em o futuro. § Maufòleo, 
ou fepukura nobre. § fi As efcrituras , que con-
fervão a*memoria dos facfos. M. Luf. 5. 

MOQUA, fi fi furor fanático , com que al­
guns peregrinos , que voltáo de Meca andão 
matando aos que não feguem a Lei de Mafo­
ma , e fe os matão são havidos por mártires. 

MOQUENCA, fi fi güifado de carne de va­
ca com vinagre , Scc. 

MOQUENCO , adj. chulo , invencioneiro. 
MOQU1SIA, fi m. Afric. virtude occulta que 

influe no bem , e no mal , e ferve de defco-
brir os futuros, fegundo a credulidade daquellas 
gentes. 

MO'R , adj. v. maior ; he mais ufado nas 
palavras compoftas v. g. „ Alçai de mor, &c. 

MORA , fi f. jurid. a tardança com o paga­
mento do que fe vénceo ; ou náo fe torna a 
reftituir o empreftado até certo termo. Oíden. „ 
conflituir fe em mora. 

MORABITA y. marabuto. 
MORABITINO , fi m. maravedí. Cunha. 
MORADA, fi fi a cafa , poufada, habitaçío 

ordinária. § Ave de morada , a que cofluma fre­
qüentar certo fitio v. g. „ garça de morada. Ar­
te da Caça fi. 52,. 

MORADIA , fi f. ordenado, que fe dá aos 
fidalgos afíentàdos nos livros- del-Rei, amorad.a 
ficava de juro para os herdeiros , de quem a 
obtinha. Góes Cron. Manuel p. 4- c. 37- diífere 
da comia , e afentamenio. § fi v- g- „ acre-
centar huma dama a moradia dos favores , qie 
fiazia a fieu amante „ Eufir. z. 2. 
J J MO-
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MORADO, adj. còr de amorâ, rnlitura de 

TOXO , e negro, violacceus, pumceus , ficrrugi-

neus. MORADOR, L e adj. fem. moradora, que 
mora , habita v, g. „ do Pindo as moradoras. 
Camões : morador em Lisboa , em cafia de fu­
lano. „ 

MORAL , f. fi fciencia de regular os coita-
mes com refpeko ao honefto , virtuofo , e de-
corofo , fegundo á Ethica racional , ou revê-
lílníl 

t- MORAL, adj. que refpeita aos coftumes , e 
fuadirecçáo v.g. „ Theolcgia ; Filofiofia ; 
difeurfo ; fentido 

MORALIDADE , fi £ documento a refpeito 
dos coftumes. Albuq. 4- p- i- c § O fentido 
moral v. g. ,, a moralidade da fábula, i. e. o 
documento, que delia fe tira. § A moralidade 
da acção, a qualidade delia , i. e. a fua bonda­
de, maldade, ou indifferença. 

MORALIZAR , v. at. dar fentido moral v. 
g. ,, os que moralizarão a fiabula. § Moralizar 
fiobre as acçóes , difcorrer da fua bondade, ou 
maldade. 

MORALMENTE , adv. fegundo as regras da 
moral v. g. „ acção mil , mas moralmente má. § 
Segundo o modo geral de obrar, e penfar dos 
homens v. g. ,, be moralmente impojfivel. 

MORANGÃO v. morango. 
MORAR , v. n. habitar, aíiiftir, refidir y. 

g. „ mora em Lisboa, em tal rua , em taes ca-
fas. 

MORATÓRIA , £ £ efpaço , que fe conce­
de ao devedor alem do dia , em que deve pa­
gar, para não poder fer executado por ella an­
tes de fe terminar o efpaço fixado na morató­
ria v. g. „ concedeu-lhe el-Rei buma moratória de 
•z annos. Ord. L. z. 

MO'RBIDO , adj. molle , delicado , mimofo 
v. g. ,, mórbidos tapetes, ou colchões. Eneida o. 
78. mórbida pi uma dos colchões do Italiano. § 
Mórbido deriv. de morbo , que caufa doença 
v. g. „ mórbido vapor „ Elegiada fi. -27. v. e 41. 
v. tempo mórbido , i. e. de epidemia, audaço', 
carnenda*s. Eleg.j. 12,7. 

MORBO , fi m. Med. doença. 
MORBOSO , adj. que refpeita á doença, t-

Med. 
MORCEGO , fi m. animal femelhante ao ra­

to que tem afãs cartilaginofas , ou de pelle 
felpuda , negro, fai de noite, chupa o fangue ás 
beftas, e á gente. $ Lente , eu cadeira dos mor­
cegos , (antes da reforma,) o que dava poftjlla 
á boca dá noite. 

MÔR 
MORDAÇA , fi £ inftrumento que fe mete 

na boca, e carrega fobre a lingua de forte que 
impede o fallar. § Pòr mordaça fig. obrigar a 
guardar filencio. 

MORDAC1DADE, fi fi a qualidade de fer 
mordaz ; dos dióterios, e das peffoas. Vieira. 

MORDAZ , adj. que morde v. g. „ a mor­
daz Serpe. Galhegõs. § t. Med. Pungente, ecor-
rofivo. Vieira ,, fiai mordaz , e picante. § Limt 
mordaz , mui afpera , que gaita muito „ Vieira. 
§ Mordaz , picante , acre no fatirizar y. g. Y~ 
engenho mordaz „ Barreiros Corogr, „ impojtorts, 
merdazes ,, M- Lufi. •» 

MORDEDOR , fi m. o que morde. 
MORDEDURA , fi fi dentada ; a imprefsáo, 

ou ferida , que fe faz mordendo. § fig. Morde-
dura Satírica. Eufir. 1. z. e 5. 4-

MORDENTE , fi m. preparação de cores 
groffas , e cola, que os pintores affentão, por 
baixo da doiradura. § Peça de que ufa o com-
pofitor na Imprenfa , para apontar a linha do 
exemplar, que copia. § na Mufi. Certo quebra 
da voz. 

MORDER , v. at. apertar com os dentes, 
talvez até ferir y. g. „ mordeu-o' huma cobra. § 
fi os humores acres mordem o corpo ; os eferuptt-
Ias a confidencia. Vieira ; morde a ancora a areii, 
i. e. prende nella , Jr. poet. Lufiada L. 12,.$ Mor­
der a terra, ou areia fr. poet. das batalhas, i. e, 
cahir morto. § Tocar, ou picar afperamente v.g. 
„ o Cilicio, a lãa groffeira do habito mordem o 
corpo , Cruz poefi. fi. 42. § Morder fatirizando, 
criticando, motejando. Cafta j . 14- notasá Egl.y 
de Virg. ,, morde D ameia a Menalca. SÁ Mir* 
Carta 2. tfi. 27. ,, ali não mordia a graça » i. 
e. náo offendia por fer picante. ,. k 

MORDEXIM v. morexim. 
MORDI CAÇÃO , f. fi a imprefsáo , que fa­

zem , ou fsnfação , que causão os humores acres, 
eftimulantes t. Med. 

MORDICÃO v. belifeão. 
MORD1CANTE , part. at. de mordicar. 
MORD1CAR , v. at. Med. pungir com a fua 

acrimonia. Garcia d~Ortaj. o. v. , 
MORDIDO , part. paff. de morder. 
MORDIMENTO v. remordimento ; vem» 

hum homem morto arrepiamos as carnes , e vtm-
nos hum mordimento de piedade „ Azurara &*/>• 

MORDOMADO, £ m. oíficio de mordomo.-
M. Dtfi. 6. p.j. 22. 

MORDOMEAR , v. at. e n. reger como mor­
domo v. gM, effa fazenda, quefeitoriza, emor* 
domea „ V. do Arceb. L. 2. c. 2. Carta. 

MOR-
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MORDOMIA, £ £ oíficio de mordomo. M\ M O R M O , f. m. efpecie de catarro, de que 

Luf. f.JJfofi 30^ ^ _ adoecem asbeftas , e falcões. 
£ fi o eftado do que eftá MORDOMO , £ m. o que rege , e adminif-

tra os"bens de huma cafa fujeito ao fenhor dei-
la , e de ordinário os ha nas cafas nobres. 5 
na Irmandade, o que adminiftra as coifas- del­
ia , e os apparatos das feitas, &c. § Mordomo 
mor, oíficio da- cafa Real , o que tem á fua 
conta a defpeza da cafa del-Rei, recebe os cria 
dos , e moradores da cafa del-Rei nos foros de 
Moços da Câmara , Scc. manda por feus alva 
rás pagar as moradias , &c. y. o feu Regi­
mento. 

MOR.EIA , fi £ peixe da feição de lam­
preia. . 

•MOREIRA v. amoreira. 
MORENO , adj. de còr parda efcura. 
MORESCOS , fi m. pi. cfOurives, folhagens 

ydebuxadas com o eftilo, ou boril. 
MORETIM y. muletim. Freire El)fios pag. 19. 

os moretins faltando da mezena. - fo 
MOREXIM , fi m. -mordexim t, da índia ; 

indigeftáo, que mata; e fe.cura applicando fer­
ro embraza debaixo do calcanhar ,, fiárou de 
bum mordexim ,, Vergel das Plantas. 

MQRFANHO , adj. v. fanhofo. B. Pereira. 
MOWFEA, " £ £ mal de São Lázaro , Le-

, pra. 
MORGADA, fi £ herdeira de morgado. 
MORGADO , £ -m. bens vinculados em cer­

tos fuceeffores de huma família , a quem váo 
paffando fem fe poderem vender, nem dividir 
V> g- „ empenhou o morgado ; inftituio bum mor­
gado ; terras do morgado. § O poffuidor , ou her­

de i ro deites bens. $ Vir por morgado no fig. i. e. 
por avoengo. § Dar por morgado , i. e. fazer 
privativamente daquelle a quem fe dá. § £ Fi­
lho primogênito , herdeiro do morgado , fig. „ o 
privado he alvo da inveja, morgado da murmu-
ração -,-, Adacedo domínio. § Morgados, efpecie 
de pafteis cheios de efpeciaria , cobertos, e apol-
vilhades de affucar. »s-

MORIBUNDO, adj. ufia-fe fiubft. o que ef­
tá para morrer. 

MORIGERADO , adj. bem , o que tem 
bons coftumes. § Mal 
máos. 

MORNIDÃO 
morno , tepido. 

MORNO , adj. tepido , pouco quente. § fem. 
e pi. morna, e mornos, mornas. 

MOROSIDADE , £ £ detcnça na contempla­
ção das coifas peccaminofas por torpes. 

MOROSO , adj. deleitação a que advertida-
mente fe toma em cuidar em coifas torpes, 
ainda fem defejo de as praticar. Prompt. Mo­
ral. -

MORPHEA v. mosfea. * 
MORPHEU , £ m. poet. pelo fono v. o Dicc* 

da-Fabula. 
MORRAÇA,, £ fvherva , que no Algarve dão 

aos cavalios; it. o lodo da praia. 
M O R R A Ç A L , fi m. lugar onde nafce a mor-

raça. 
M Ó R R A R I A , fi fi multidão de morros , ou 

cordilheira delles. Pimemel „ he aterra toda de 
mor r ar ias de areia. „ 

MORRER v. n. ceifar de viver, feparar-fe 
a alma do corpo; náo viver vegetando y. g. „ 
morre o homem , o bruto , a planta. § Morrer de 
doença, a ferro , a impulfios da dor; morrer de 
dezejos , ou a dezejos, por dezejar muito. Eufir. 
1. 1. Naufir. de Sepulv.fi. 57- § Morrer de medo , 
or ter grande medo, modo de exagerar. § Aca-
a r , terminar y. g. „ collares que vem a morrer 

na cintura „ Vaficonc. Notic. % Ir a morrer, a 
fer punido de morte. 

MORRIÃO, fi m. armadura da parte figpe-
*4or da cabeça em forma de cafco delia , tem 
no -alto algum adorno , ou plumagens. Pinto Pe­
reira 2. 102. § Herva, anagdllis, ha macho, e 
fêmea. 

MORRINHA , fi fi efpecie de fama, qne dá 
no gado. 

MORRINHOSOVadj . que tem morrinha. 
MORRO , -fi m. terra dura a modo de pi-

çarra. § Monte náo .mui alto. Telles Ethiop»fi. $$. 
Pinto Per. 2. f. 26. v. 

MORTACOLOR y. mortacòr. 
. M O R T A C Ò R , fi fi pintura de gèffo , com 

o que os temfombras mui leves , que apenas deixa diftinguir 
jo objeto. Leonel da Cofita Prol. „ dando primei-

¥. MORILHÃO, fi m. o piolho que dá nas fa- ro 4 Ittz efta minha mortacòr „ Lucena diz „ 
vas. 

tempo- L d hu-M O R M A C E N T O , gdj 
mido-, quente, e trifte. 

(MORMACEIRA, f. £ ou 
(MORMAÇO , £ m. tempo mormacento. 
MO'RMENTE, adv. y. principalmente, com 

maior rasáo. 

hum engefifado, ou mortacolor pag. 477. col. 1. v. 
mortecor. 

MORTAL , adj. fujeito á morte. § Subftan-
tiv., os mortaes, os homens. § Que caufa mor-
t e v. g. „ veneno , ferida B. Lima Carta 
21. as mortaes feitas. % Ódio mortal , i. e. até 

1 N de-
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dezejar a morte , e affim „ tnlwgo mrtdl. § 
Peccado , que nos faz dignos, da eterna mor­
te , que aparta de nós a graça de Deos. 

MORTALHA , fi fi o panno , ou veftido em 
que vai envolto o cadáver. § Enterro. Arraes 8. 
14. e 8. 20. oficio da mortalha , que os Sacerdotes 

jazem antes de levarem o cadáver a enterrar. § 
Cadáver. Naufir. de Sepulv. f. 87. v. o caminho pro-
fegue onde lheftcão a cada paffo já mortalhas inf­
iel, ej.142.eft. z..o Freitas... afepulturaabriu 
onde a mortalha eftava jria , de Sancho viu a pal-
lida figura , fombrd de hum Rei que a terra já 
comia. § Sepultura.» Camões Elegia ã Morte de D. 
Miguel,.e Eneida 10. 222. „ me mete ribum fie-
pulcro, e dá mortalha. 

MORTALHAR v. amortalhar. Arraes 8. 19. 
MORTALIDADE , fi fi o fer mortal, a vi­

da fujeita a morrer. Vieira Cari.76. t. 1. § A 
mortalidade, i. e. os mortaes. Arraes 10. tf. „ 
a mortalidade não he affás canta contra os mimos 
da boa ventura. 

MORTALMENTE , adv. de modo , que cau-
fe a morte fizica, ou moral da alma v.g.. „ fe­
rido ; peccar—— 

M O R T A N D A D E , fi £ matança , grande nú­
mero de mortos , por pefte, ou em batalha. -

M O R T E , fi £ o fim da vida animal , ou 
vegetal ; a feparaçáo da alma do corpo , por 
doença-, ou a ferro , fogo , veneno &c. e fe 
diz natural. § A morte Civil, padece o que fi­
ca infame > P o r algum delito , e perde os bens , 
e toda a graduação que tinha como cidadão, co­
mo nobre, Scc. § Homem de má morte, i. e. máo, 
vil , defprezivel. Eujr. 5. 8. 

MORTECOR , fi fi (y . mortacor, mais con­
forme á analogia ,* que he còr morta ) mortecor 
acha-fe em Nunes Arte da Pintura „ debuxai, 
« colori de mottecòr : e Al. Luj. „ bum.is morteco-
res daqvella viva imagem „ 

MORTEIRADA, fi £ t i ro, ou a defcarga 
atirada da morteiro. 

M O R T E I R E T E , fi m. morteiro pequeno. 
M O R T E I R O , fim. inftrumento d'artelharia, 

efpecie de canhão curto , e groffo á proporção , 
do qual fe lançáo as bombas. § y. gral. 

MORTESÍNHO, fi m. corpo morto , cadá­
ver. Leão Orig. j . 122,. 

MORTICÍNIO y. mortefinho. 
M O R T Í F E R O , adj. que traz , ou caufa a 

morte v. g. „ o mortífero tiro „ M. Conq,: en-
gano—~-Cam. „ era coija clara ferem as taes 
honras mortíferas „ Coutinbo fi. 1. v : „ o mor 
ti fero bocado que Eva comeu„ H. Pinto pag 
tf--

MOR 
MORTIFICACÃO , fi £ amortecimento, 

falta de vida, e fentimento. P. Pereira L. 1. t, 
5^. , fala dos fentidos externos. § Penitencia, 
que fe faz para amortecer as paixões, a vonta­
de. § Defgofto , trabalho , que fe caufa. § t. 
Med. a falta de circulação , e fentimento em 
algum membro. 

MORTIFICADO , part. paff. de_ mortificao 
§ O que he penitente v. g. „ varão mortifet. 
ào „ 

(MORTIFICADOR , adj. 
(MORTIFICANTE , part. at. de mortificarf 

que mortifica. Vergel „ rigores mortificantes. 
M O R T I F I C A R , v. at. fazer morrer, ou fi-

car como morto v. g. „ a jalta de circulqk 
mortifica os membros em que a ha. § Caífcg* o 
corpo com penitencias , e afperezas ; contrataier 
a vontade a noffo pezar. &- Dar trabalho, def­
gofto. § Apagar v. g. „ mortificou ofiogo dâsk-
refias „ V. do Arceb. e V. de Sufo c. 42. „ WOKI-

ficar a incbdção de hum efipirito altivo „ i. e. aba­
ter , humilhar ativamente. § Monificar-fe a luz, 
apagar-fe. Hofipit. das letras p. 507. falando da 
luz das eftrellas. 

MORT1FICATIVO, adj. que mortifica., 
MORTIS1NHO y. mortefinho, 
M O R T O , part. paff. de morrer. § Clfy>J dt 

mão morta, são as Irmandades , Conventos, ca­
bidos , que nunca morrem , fubftiruindo-fe ou­
tros indivíduos aos que nellas vão failecendo.§ 
Praça morta , a de foldádo que não exiíte ef-
feítivamente. § Ferro morto não temperado. ou 
não azeirado. Banos , , ejpadas de jtrro morto „ 
§ Tempos mortos , t. nam. em que fenão *ode 
ravegar por falta de vento. Andrada Cron.pi. 
§ pellouro morto , o oue vai frio, e quebrada^ 
força. Caftan. L. z. fi". 48. % Povoar algum ur­
ra de Jogo mono, i. e. de todos os habitados» 
levantando nella a primeira cafa, não a haven­
do d'antes. Cron. ant. de D. Sancho 2. cap. »lfi 
§ Dinheiro morto , o que fe dá ao credor, nío 
para matar a divida , mas para putro fim. Ctjm< 
L.Ü.fi. 22,. „ ajufiou pagar 10$ Xerafins de fi­
nas cada anno , e deu logo 1 $00 Xer afim mortti 
para je mandar-, jazer h/ma coroa para et-Ret at 
Portugal. § Bombas, ou balas mortas, podtffl* 
peleta, astjue depois de cáhirem vão fazendo 
vários faltos, e eftrago. no que encontráo. *** 
me de Bombeiros fi. 218. § Morto por fazer i'jj«* 
ma coifa , i.e. mui dezejofo. Sã Mir» 

M O R T O R I O , fi m. funeral, exéquias fune-
raes „ celebrar o fim „ SagramorL.i.cH' 
no fim. § Ejtar , ou ficar em morto rio avinba,M 
outra plantação, náo fe cultivar mais, ficar P^ j jp 

http://ej.142.eft


MOS w 
cap. 2,2. § t.'de Carpint. ca-

MOR 
MORTÜALHA, fi £ multidão de cadáveres, çâo „ Palmêr. z. p, 

Azurara c 90. „ os principaes lugares, em ^«evidades, que ficáo entre os dentes dos canzis, 
efta mortualba jazia „ { onde apertáo as brochas dos bois. § Moffas de 

MORTUORIO , £ m. funeral, exéquias. § pau , cortes dados para marcar o número ; efig. 
Eftar de mortuorio , i. e. de nojo por defunto.[,, per fuás"moffas de pao, i. e. fegundo a fin-
Arraes 8. 14. 

MORXÀMA , fi £ a pelle da carne de va­
ca , que he gorda. 

MOSAICO , £ m embutido de pedras de 
varias cores , com que fe fermão imagens, e fi 
guras, feito em paredes. M. Luf. 

MOSCA , fi fi infecto pequeno , e bem vul­
gar. § defireixo , cantaridas. § fi O remate do 
barrete feito de retrós ; it. pontos fortes que 
dão os alfaiates para rematarem fortemente al­
gumas cpfturas de duas peças , para que fenão 
abra , ou rafgue v. g. „ nas cafias ^fios botões. 
§ do fiufo , a abertura efpiral da ponta, on­
de fe enreda o fio que fe vai tirando. 

MOSCADA y. noz mofcada. 
MOSCADElRO , fi m. abano de enxotar as 

mofcas. 
MOSCAR, v. n. fugir indo maltratado. Lo­

bo Defieng. p. 1. Difc 7. nos verfios. 
MOSCARDO , fi m. ataváo Cofta. 
MOSCATEL , adj. que tem cheiro fuavé aro 

matico almifcarado v. g. ,, Uva- , peras 
MOS CO VIA , fi f. coiro corrido de còr roi 

XA , que yem de Mofcovia. 
MOSEFO y. moçafo 

jgeleza , ou fimplícidade com que calcula, e re­
ge as fuás coifas , por fuás artes tofcas. D. 
Franc. M. 

MOSSEM prenome, que fe dava aos que não 
eráo cavalleiros v. g. „ moffem Ripalha. Barros 
Gram. fi. 80. diz que Moffem he pronome ufa-
dos dos Aragoefes como Monfeor dos Francezes, 
e Adiffer dos Italianos. 

MOSS1ÇO v. mafliço. Palmer. z. p. 
MOSTARDA , fi t. femente miúda , parda 

que produz a moftanfeira. § A mefma femente 
moida. em vinagre , que ferve de excitar o ap-
petite como falfa. 

MOSTARDAL , £ m. agro de moftardei-
ras. 

MOSTARDEIRA , £ fi herva hortenfe , que 
dá talo com folhas , e florinhas amarellas; e fe* 
mente a que fe chama moftarda. § Vafo em 

?iue vera a meza a'moftarda para molho , ou 
alfa. 

MOSTARDEIRO , fi m. o que vende mof­
tarda. 

MOSTEA , fi fi huma forte de carro ufado 
no Minho , Cunha Hift. dos Arceb. de Braga p . 
2.J. 219. col. 2. 

MOSINHO , fi m. o que ferve a Igreja por MOSTEIRO , f. m. cafa de monjas, ou mon 
eftipendio deixado em Legado com effa obriga 
ção. § Sacriftão. 

MOSLEMITA v. mollita. 
MOSQUETA , fi fi rofa branca mui cheiro-

fa. § do botão , v. mofca de retrós desfia­
do. 

(MOSQUETAÇO, £ m. 
(MOSQUETADA , £ fi tiro de mofquete. 

jes ; Convento. 
MOSTO , fi m. o fummo das uvas antes de 

fermentar. § Virgem, o que corre das uvas 
antes de as pifarem." 

MOSTRA , fi fi amoftra. § O afio de appa­
recer , ou deixar ver v. g. „ dar meftra das re­
líquias ; ou de fi ao inimigo. Freire. § Demonf-
tração, fignificaçáo v. g. „ mojtras de amizade. 

MOSQÜETARIA , fi fi multidão demofque-,§ Cão de mqflra , perdigueiro parado. § t. Milit. 
teiros , ou mofquetes y. g. , , defcargas de Paff ar mofira , rever , e examinar as tropas, e 

MOSQUETE , fi m. efpingarda reforçada. feu eftado , e o da difciplina , como fe faz a 
MOSQUETEIRO, fi m. o foldado , que vai principio do mez , Scc. § Prova, indicio, de-

armado de mofquete. jmonftração v. g. „ lançou-a Deus como huma 
MOSQUITEIRO , fi m. cortinado de leito , mofira do feu poder „ Eufir. 5. 4. § Apparencia, 

que o cobre dos mofquitos. [efpeciofidade. B. elogio 1. § Fazer mqftras, z\ e. 
M O S Q U I T O , fi m. infeíto , que perfegue geito, acção apparente v. g. ,, fiez moftras de 

os animaes , e homens para fe fuftentar do feu jugir. M. Luf. § Ficar á mofira , i. e. defcober-
fangue, dos quaes ha varias efpecies. ( to , patente. § Modelo, exemplar, molde v.g. 

MO^SA , f i f i o final, que deixa qualquer;,, nafcjda para mofira da formojura „ Eufir. 1. 1. 
pancada, ou imprefsáo forte v. g. ,. jez-lhe hu- § Mqflra de gente , cortejo, pompa, acompanha-
ma moffa no elino , as moffas que fez mordendo 
e T ir- : - : r ' ' - 1 - 1 . . _ c § Fazer moffa i. e. imprefsáo, abalo ; e fi 
Jazer moffa na honra „ Camões „ na determina 

mento de oftentaçáo. Barros Elóg. 1. /• z6o. § 
Fazer mofira no j . oftentar, alardear. 

M O S T R A D O R , fi m. roda exterior de ef-
N ii mal-
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malte, ou metal, onde eftáo affi nadas as horas j 
que o ponteiro do relógio aponta. § O banco 1 
onde o mercador mofira a fua fazenda. § v. 
Champil. § O plumo da efquadra , que ferve 
de examinar o lançamento horizontal. 

M O S f R A D O R , adj. que moftra , indica. 
Freire Elyftos fi. 252. „ bailes mofiradores da ale­
gria ,, linguagem grande - e foberana de fua 
grandeza ,, Paiva 1. /. 19. 

MOSTRANÇA , £ fi antiq. moftra, appa-
rencia. Refende Cron. cap. 209. 

MOSTRAR , v. at. expor á vifta y. g. „ 
moftrou-me hum diamante; apontar,, e fazer ver 
y. g. „ moftrar ao dedo „ Sá Mir. § Significar, 
dar a conhecer „ effa acção moftra bem o feu in­
terior , , § Fingir, fimular v. g. „ moftrar amor 
a quem aborrecemos. § Enfinar. Leão Cron.. Afi. 5. 
t, 7. „ que lhe mojtraffe o exercido das- armas. 
§-—fe , dar-fe a conhecer por acçóes v. g. „ 
moftrou-fe tão valerofo, tão defentereffado , ?b-c. 

MOSTRENGO , fi m. o vadio, errante , va­
gabundo. 

MOTACILLA , £ £ arvéloa , efpecialmente a 
branca. 

M O T A N O , £ m. ruft. o feixe das vides cor 
tadas-, que fica por fazer. 

MOTA VA v. mites. 
M O T E , fi m. d i to , fentença breve, que fe 

dá n'hum , ou mais verfos ao poeta para a am­
pliar, e glofar. § Diéterio, d to agudo fatirico. 
Frov. dt Ded. Cron. folio 151. § Letra, que os 
cavalleiros levão na empreza ; que fe póe ao 
principio de- hum livro. 

MOTEJADQ , part. paff, de motejar. 
MOTEJADOR , fi m. amigo de motejar , di-

zidor. Góes Cron. Man. z. p. cap. 40. 
MOTEJAR , v. n. motejar de alguém, dizer 

motes , ditos- picantes. Eneida ia. 145. 
MOTETE , fi m.. breve compofiçáo mufica 

com letra, que fe- cinta nas Igrejas. § DicTerio, 
dito engraçado , picante. Prov. da Ded. Cron. J. 
15r. . , , que motetes me não dirão; Hijt. de Ifea 

j : I69. V. 
M O T I , fi m. brinco de pedraria,. que as Afia-

ticas pendurão da venta cfquerda. 
MOTIM , fi ra. fediçáo , levantamento , al­

voroço., § Gente amotinada. Ama-ai 7-i,fieftt-
biu o motim ao Chapiteu da nao. 

MOTINADO v. amutinado. Amaral 7. 
MOTIVAR , v. at. caufar v. g. „ . motivará 

defiagrâdos „ Var ella. 
MOTIVO , fi rri. caufa, rasão , que move 

eftjmulo y. g. „ qual fipi o motivo do voffo en 
fado.. 

MOT 
M O T I V O , adj. que m o v e , dá caufa, quç 

he principio, e origem- § No fent. natur. , ,9 
azougue tem faculdade motiva „ os ejpiritos mo­
tivos , i. e. que movem, movente. 

M O T O , fi m.-movimento. Barros D. ^. qu/tfi 
quer moto, que fizeffe. § De próprio moto , fem 
outrem o aconfelhar, ou pedir v.g. „ mundo», 
o prender de feu moto próprio „ Pinto Pereira L. 
1. c. 24. L. 2.C.6. H. Domin. 2. p. L. 1. c. 14. 
V. do Arceb. L. 5- c 27. § Mote , ou letra- da 
divifa, e empreza. Barros D. 1. fi. zí. e 34. 
Eufir. 4. r. 142. j , motos de entendimentos-fmt, 
Maufinho f. 10. „ mandou el-Rei jazer mui.no­
bres libres de fieu moto , e devifia „ Azuratàc. 
15. 

MOTOR , fi m. o que dà , ou póe em mo­
vimento v+-g. „ muficulos motores. § Primeiro 
motor, Deus. § Autor. Vieira „ o Efpirhü Sin­
to motor , e autor das vitorias contra as tenta­
ções. § O que move , induz, propõe alguma coi-
fj v, | . „ o motor defie brinco, defta rebellião, 
da fedição , da guerra. 

M O T R E C O 3 fi m. pedaço v. g, „ de pão. 
B. Per. 

M O T R I Z , adj. caufa motriz, a potência, qvie 
move. 

MOTU v. moto ; mafe. M. Luf. proptio 
mottt. 

M O U C A R R Ã O , adj. chulo , muito mouco. 
Eufir. z.$. 

MGUCARROES / fi m. pi. naut. páos, que 
eftáo pelo bordo do navio , que fervem para o» 
empavezar. 

MOUCHÃO , fi m . aquella terra, qtie nas 
1-iziras he- mais al ta , que outra, 

M O U C O , adj. furdo , ou algum tanto fu-r-
do. 

M O V E D I Ç O , adj. pouco firme, fácil de mo­
ver. § Terra y. levadiça. § Portátil v. g. » 
teatro § „ a parte fuperior be cartilaginofi, í 
movediça, i. e. náo fixa. 

M O V E D O R , fi m. motor , o que faz fazer» 
influe em fe fazer , caufa. Ferreira Ode 5. L. 1. 
„ O Sol movedor fegundo das coifas do mttndOi<" 

M Ó V E L , fi m. o primeiro> movei ,, ou mobil 
no fiftema de Ptolomeu , he a esfera fuperi«# 
a todas as mais , e que. fegundo elle cemmu-' 
nicava o primeiro movimento ás mais. § 0"fip-
mamento. § Sigito-movel-, na Afiron.,. o que cau­
fa-mudança no Ceo, ou na terra., e são Aries, 
Câncer , Libra , e Capricorfoo. § O movei, oe 
moveis de huma- cafia , os traftes de feu ferviço» 
e adorno. Lobo* 

MÓVEL-, adj.. que. fe. move. y.. g. , t o corp» 



MOV 
; e finbft. na Fifica fe diz ,, o movei „ § 

Bens moveis, os que fe podem tranfportar fem 
lezáo v. g. „ dinheiro , jóias , alfaias, títulos, 
letras de cambio ; &c. oppóem-fe a bens de 
raiz. 

M O V E N T E , adj. que dá movimento. Efico-
Id das verdades j . 2,2,1. 

MOVER , v. at. dar movimento , pòr em mo­
vimento y. g. „ mover bum braço, huma pedra 
donde eftava. § Levantar, propor, intentar, fuf-
citar v.g. „ mover duvidas , demandas , quejlões 
guerra. § Levantar , e abalar y. g. „ moveu o 
arraial contra o inimigo. Cron. J. 1. e M. Luj. § 
Eftimular, abalar , irritar v. g. „ mover os âni­
mos , os corações, mover alguém a piedade, com 
fttplicas, ou lagrimas. § Provocar v. g. „ mover 
vômitos. § Infpirar v. g. „ moveu-o Deus a fia-

• %er effa boa obra, não he pojfivel que o efipirito 
de Deus mova ao contrario do que elle próprio 
manda,, Paiva S. i.j. 15, § Abalar, não o mo­
verão ameaços. § Mover fe, fahir o corpo de hum 
lugar para outro , por fi , ou por movimento 
communicado. § £ Mover-fe do ódio, medo, in­
veja , por conjellyo, i.e. obrar por eftes motivos. 
§ Mover n. malpanr , ter máo fucceffo a mu­
lher prenhe. § Mover o juizo do fieu lugar, per­
turbá-lo. Arraes 1,1, 

M O V I D O , part. paff. de mover. § £ Sufci-
tado y. g. ,, quejtão Barros. § Propofto y. 
g. „ demanda Orden. § Impellido , imitado, 
induzido a obrar, ou foffrer y. g. „ movido da 
ira , amor, das rasoes ai lega d as, <b-e. § Movido 
â compaixão, <&c. § Mudado. B. elog. 1. fiol. 
Z14. fe vierão com cafas movidas a Babilônia. 

MOVIMENTO , fi m. mudança de lugar pa 
ra lugar , que faz hum corpo , por principio ac-
tivo intrinfeco , v. g. os movimentos dos ani­
maes efpontaneos; ou communicando-lho algum 
outro. § A direcçáo, que leva o corpo movei, 
a marcha y. g. ,, & movimento do inimigo-, § De 
meu próprio movimento, i.e. de meu moto pro-
prio._ Epanafioras fi. 6. §• na Muf , as varias in­
flexões das vozes que fazem os cantores , fu-
bindo, e defcendo juntamente , e fe dizem mo _ 
vimento retlo; ou fubindo hum , e defcendo ou­
tro , que hê  contrario ; ou quando hum-continua 
fem alteração e o outro fobe, ou baixa , e fe 
diz oblíquo. § Movimento deduccional , quando 
o^ canto vai por huma fó deducção. § Disjuntti-

1 -

MOU 1 0 1 
:tefnpeftivo, e im-MOATTO , fi m. parto 

matüro. 
MOVIVEL , adj. movei, que fe pó le mo­

v e r , movediço v.g. „ os planetas M. Luj. 
olbos—^Lobo ; fefta v. mudavel. M. Conq. 11. 
27. o fero~Solimão movivcl monte. 

MOUQUICE , fi £ o defeito de fer mou­
co. 

MOUQUIDXO v. raouquíce. 
MOURA , adj. femin. herva , que produz 

humas bagaímhas negras. 
MOURAMA , fi £ por multidão de Mouros ; 

terra de Mouros. 
MOURÃO , £ m. Jfeca , ou cana direita cm 

pé a que fe arrima a ^ p a . § Pofte , eftaca, ou 
pedra verticalmente f>ofta , para fazer azerves , 
ou cer3ffl?vgradadas atraveffando varas nós rnou-
róes em cruz , às qnaes fe encofta o mato. § 
No jogo dxs canas, o quadrilheifib , que vai á 
efquerda. §. Infecto comprido , que anda nos lu­
gares humidos, e fe enrofca fe lhe tocão. , 

MOURAR1A , £ £ bairro onde moraváo 
Moiros , que vivião ,. e etão tollerados nefte 
Reino. 

MOUREJAR, v. n, trabalhar muito , afanar T 
ferver. 

MOURIR , v. ant. morrer, acha-fe nos claf-
ficos wicwo , e moura. Lufiada „ Mas moura em 
fim ás mãos da bruta gente „ do Francês mourir, 
ou do Italiano morire. 

MOURISCO y. Mouro. § Uva-S—, efpecie 
de uva grande, redonda , de pelle groffa. § Daw-
Ça de peffoas veftidas á Mouriíca, com bro-
queis , e- lanças. M. Luf. 6.f. \6. col.-i, 

MOURíSMA , fi fi gente de Mourama. 
MOURO , adj. natural de Mourama. § Un-

giíenta , feiro de litargirio , alvaiade , urguen-
to rofado , e leite de peito. § Ficar , mui: 
affanhado, irado. Palm. p. 2. e. 162,. ,, Pdlmei-
rim hia tão mouro como o mefmo Soldão. 

M O U R O ç O , fi m. monte y. g. ,, mouro-
ço de pedras fiòltas. B. 2. fi. 161. V. col. 2. 

MOUSINHO , fi m. antiq. clérigo da capella-
Rea l , a que fe dava hum moio de trigo annuo, 
M. Lufi. f.fi. 271. cot. 2,.,, pòr capellães, e moufii-
nhos- nas capellas Redes; fera o mefmo que mo-
jtnhoí 

MOUTA , fi £ mata pequena , e efpeffa. § 
Bater a mouta com a vara para ejpantar a caça. 

vo , quando pafía de huma deducçáo à ou- § Metter os cães na mouta, e deitar fie de Jora ,. 
*ra. § Movimento, refolução repentina. V. do induzir alguém a fazer alguma coifa, de rifco , 
Arceb. 1. 2. § O fervor, com que fe trata ai- e não ter parte no trabalho. § Não vejo moutat 
gum negocio, ospaffos, que nelle fe dão por vir donde lobo Jaia, i. e. caufá de temor, e receio» 
a conclusão. Atms $» 2. \ Ulifipo j . o. 
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IOÍ MOR 
MOUTEIRÂ, fi £ mouta maior. Góes Cron. 

MOUTÃQ , £ m. peça de pao , ou metal, 
são como duas chapas ovaes unidas nos extre­
mos mais longos , e por entre ellas gira huma 
roda canalada em hum eixo fixo nas chapas , e 
pela roda paffa huma corda , que facilita o mo­
vimento de algum pezo ; alguns ha de duas, e 
2 rodas. 

MOXAMA, £ '£ peixe, ou carne feca, cu­
rada para fe confervar melhor. B. Dec. z. fi. 70. 
Caftan. L 4- c. tf. moxama, ou peixe curado. 

MOXAMADO , e Moxamdr y. amoxamado , 
c amoxamar. 

MOXINGA , fi fi firrra de açoutes, dizem-
no os pretos. 

MOXINIFADA , fi fi miftura de vartlfc bebi­
das , comeres , ingredientes. 

MOYO v. rnoio. 
MOZETA , fi m. murça prelaticia. 
MOZIMO , fi m. alma , ou manes dos mor­

tos , que vem pedir facrificios. Oriente Conquiftd-
do: Barros diz , que he o Deus que adoráo os 
de Monomotapa. 

MUA 

M U ' , fi m. quadrúpede , aliás macho. 
MUA, fi fi antiq.' mula. V. da Rainha S. Ifa-

bel na Mon. Lufit. t. 6. 
MUAR, adj. befta muar , da raça dosmiis. 
MUBAÍÍGO , fi m. arvore medicinal Africa­

na. Qirvo. 
MUCAMA,T. £ a efcrava, que acompanha 

a cadeira da Senhora , em que fai á rua no 
Brafil, e África Portugueza; e não macúma. 

MUCHACH1M, dança de muchachins, erão 
de rapazes yeftidos de pannos pintados, que hião 
nas pròcifsóes, talvez como a que fe defcreve 
na V. do Arceb. L. 6. c. 11. 

MUCHINDO v. palmito. 
MUCH1NGA , fi fi fecreta no limoeiro de 

Lisboa. § y. Môxinga. 
MUCILAGEM , fi £ parte vifcofa de certas 

femenres (v. g. a do linho) maceradas. 
MUCO , fi m. humor vifcofo , glutinofo , 

que fe cria no corpo animal , ou vegetal; mon­
co , ou pituita groffa, que forra a bexiga , e in-
teílinos , para que os não ofrèndáo os corpos 
acres , eftimuiantes t. Med. 

MUCOSO , adj. da natureza do muco ; que 
tem muco ; /. Med. 

MUCRON , fi m. Stnat. a extremidade pon­
tiaguda cartilaginofa do Aernon. 

MUDA, fi fi a renovação, ou mudança das 

MUD 
pennas, que tem as aves, a tempos 'certos^ 5 
Muda de beftas , as que eftáo em pofta, 011 
parada , para fe fubftituirem às que vem can-
fadas, quando fe corre, ou viaja em diligencia. 
§ O ato de mudar, y. mudança. 

MUDADEIRA , adj. herva—*.,- dizem fer 
o mefmo que a Molarinha ; v. fumo da 
teria,. - <, 

MUDADIÇO v. mudavel. 
MUDADO , part. paff. de mudar. § Trocado, 

outro , diverfo do que era. -
MUDADOR, £ m. o que muda. 
MUDANÇA, £ £ -o adio de mudar, ou mu-

dar-fe. § fi Innovação , alteração, reforma v, 
g. „ de tempo, leis , ufos, coftumes. § Nas ba. 
lhatas , a còpla, ou copias que fe cantáo entre 
a repreza, e a volta. Nunes. § v. Mutançfc •»„ 

MUDAR , v. at. levar para outra parte v. 
g. „ mudar huma cadeira , a cama , a cabeceia 
para os pés. § Variar, trocar. § Innovar, alte­
rar , reformar v. g. „ mudar de vida , de collu-
mes, mudar os eftilos; mudar de parecer. § Mu-
dtr-fe, ir para outra terra, rua , cafas. § Per­
der v. g. ,, mudar a còr do rofto , e tomar ou­
tra. § Mudar a ave as pennas, deixando as ve­
lhas, e criando outras. § Náo continuar o mef­
mo y._g. „ mudou o tempo, o vento, o gênio ,t 
condição. § Converter y. g. „ muda de doce em 
amargofo. Arraes 10. 50. § Mudar a vozâidt-
de de puberdade, engroffar. 

MUDAVEL , adj. fujeito a mudanças; va­
rio , inconftante ; náo uniforme v. g. „ gênio 

§ Fefta mudavel , que náo cai femprè-no 
mefmo dia precifo em que cahira no anno ante­
cedente. 

MUDAVELMENTE , adv. de modo mudavel, 
inconftantemente. 

lar 
MUDEZ , fi fi defeito, do que náo pódefal-

MUDILIAR , fi m. Afiat. Miniftro de Jufti-
ça. 

MUDO, adj. que não pôde fallar. § A noite 
muda de vento, i. e. em que náo ha vento. Eclo­
ga Crisfial na Men. c Moça. § Letra muda, he 
a confoante em cujo nome não entra vo_gafcv.£. 
,, B. CD. T. P. Q, G. § Reprefentaçaoniuâa, 
fem fallas. V. do Arceb. L. 6. c. \z. pafios mu­
dos. 

MUELA y. moda.-
MUGEM , fi fi peixe de efcama, de corpo 

longo , cabeça grande , focinho groffo , e curto 
tem huma pedra na cabeça, mugil. Infiul. 10. 
124. 

MUGIDQ , fi m. a voz do boi, vaca, touro, 
MU-



MUL 
MUWIGANGA v. bugiganga. 
MUGINIFADA v. moxinifada. 
MUGIR , v. n. dar mugidós: f. gritar defon-

toadamente. M. Luf. 2. L. 7. c. 11. 
MUI , e Muito v. mui, e muito abaixo de 

multiplicidade : nós náo dizemos mui com u fe-
co, mas com hum u nafal, tanto aílim que al­
guns dos bons poetas rimáo munto com junto, 
&c. 

MULA , fi £ fenfea das beftas nuiares. § Bu-
báo gallico nas virilhas. 

MULADAR , f. m. Hefipanhol , monturo. 
Vieira. x 

MULATO , £ m. mulata fi. filho , ou filha 
de preto cora branca ,foou ás aveffas , ou de 
mulato çom branca, até certo gráo. § O filho 
do cavailo, e burra ,, Sã Mir. Carta 2. eft.60. 
„ ou dormindo no mulato „ 

MULETA , £ £ baftão, que em vez de caf-
táo tem hum braço concavo , que fioftem ao to­
lhido , ou alejado por baixo dos braços para fe 
mover. § Andar em muletas, i. e. vacillando , 
e fig. dizer o que occorre quando nos efque-
ceo o difeurfo eftudado. Lobo. % Andar a lingua 
Portugueza em muletas Latinas, i. e. fervindo-fe 
de palavras Latinas efeufadas. Lobo. § Embarca­
ção pequena, que anda no Te jo , e vai á pef-
caria. § Peça do Brasão como eftrella , com o 
me o aberto, ,e decores varias fegundo as regras 
do Brasão. 

MULETIM , fi m. vela pequena da muleta; 
os betes de Lisboa á Belém náo podem levar 
mais que huma vela, e hum muletim. 

MULHEMULHE, fi m. vulg. chuvifcos. 
MULHER , fi fi fêmea da efpecie humana. § 

Matrona, op"pofto a marido. § do mundo , me-
retriz. Eufir. 1. z,. 

^MULHERENGO, adj. y. efeminado; amigo 
da mulher com exceffo , uxorius. 
, MULHERIL , adj. de mulher y. g. „ animo 

.*—— voz-
MULHERILMENTE, adv. ao modo das mu 

lheres. 
MULHERINHA, fi.fi dim. de mulher; diz-' 

fe a má parte. I 
MULHERIO , £ m. colíec. as mulheres v. j 

g. „ o mulberio de Portugal t, Leão Dejcrip- \ 
ção. \ 

MULIEBRE , adj. p. ufado, feminino. Pi­
nheiro 2. 149. ,, o jèxo muliebre. 

MULO y. mú ; ordba de mulo v. orelha. 
MULTA , fi .£ pena/pecuniária. 
MULTADO , part. paff. de multar. § it. Caf-

íigado com pena qualqueíy Arraes 5. i 8 . , „ joi 

MUL i«j 
, multado na cabeça „ i. e. cortouTe-lhe por caf-

tigo. 
-MULTAR , v. ar. punir com pena pecuniá­

ria. Vieira „ multavão-no na bolça. 
MULTJDÃO, fi fi grande número v.g. „ de 

geme, de inimigos. 
M U L T I F O R M E , adj. de muitas~ formas y. 

g. „ o multijorme Anteo „ Fenix da Lufiit. j . 
2,02,. §, Canto , que refeita da diverfidade pro­
porcional das confonancias , qual he o de Ór­
gão. 

MULTIPLEX, adj. Mufico , gênero-—, o 
primeiro dos finco gêneros de proporção defi-
gual. 

MULTIPLICAÇÃO, £ £ o a£to de fe mul­
tiplicarem , e fazerei% muitos v. g. os animaes, 
ou homens nafeendo , as plantas femeiando-fe , 
e^cultivando-fe. § na Arimet. operação pela qual 
fe toma mim numero multiplicando tantas vezes 
quantas sáo as unidades de outro , que fe diz 
multiplicador v. multiplicar. 

MULTIPLICADO, part. paff. de multipli­
car v. 

MULTIPLICADOR , £ m. d'Arimet. o nu­
mero que declara quantas vezes fe ha de tomar 
o multiplicando ; v. g. quando. multiplicamos 4 
por z; $.he o multiplicador, e 4 o multipli­
cando. 

MULTIPLICANDO, £ m. na Arimet. o nú­
mero cuja foma, eu valor fe ha de tomar tan­
tas vezes , quantas sáo as unidades do multipli­
cador ; v. multiplicador. 

MULTIPLICAR, v. at. aumentar em nume-
r o V-. g- „ multiplicar os deficendentes, as plan­
tas , os ojficiaes de hum tribunal. § v. n. Propa­
gar y. g. „ os coelhos multiplicão muito : Lufia­
da 7. 12. a Turca geração que mtdtiplica. § at. 
Arimet. multiplicar hum numero por• o-uti o, aebar 
a foma , ou producTo de hum número multipli­
cando tomado tantas vezes quantas sáo as uni­
dades do multiplicador v. g. achar o que reful-
ta de 4 , tonlado 2. vezes, -que sáo 12. 

MULTIPLICAVEL, adj. que fe pôde multi­
plicar , e propagar. Vidra „ debaixo de qualquer 
parte fempre multiplicavel em todo. 

MULTlPLlCE , adj. que náo he único, nem 
Angular ,, Vai ella „ fendo ftngular na unidade 
da ejfenda, he multiplice nos efeitos da graça. £ 
Grandeza multiplice de outra he a que a con­
tem exacfamente hum certo número de vezes 
v- g- 5> i» he multiplice de z.; 28 de 7 , 12 de 
4 , <ò-e. 

MULTIPLICIDADE , f. £ eppofto a unida­
de, ou fingularidade ; multidão, grande número 

'exus-
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exuberante v. g. „ não emendd os eofltltttès <*( MU-NGIL , £ m. antiga veftidura de%jto da 
multiplicidade das Leis , mas a fua bondade, e mulher ,_que_náo era viuva 
impreterivel execução , e obfervancia. 

MUI, adv. muito , ufamos do primeiro que 
he mais curto antes dos adjectivos de muitas fil-
labas , pofto que no eftilo folenne ainda então 
ufamos de mu:to v.g. „ muito augujto. 

MUITO , adv. em grande- número , quanti­
dade, ou intenção v. g. „ muito numewfo, ou 
copiofio , muito grande, muito ardente; muito fa-
bio, muito douto ; anda muito, fialla , corre 
—; diz muito i. e. Coifas de muita fuftancia, 
ou muitas- palavras ; muito por muitas vezes , 
frèquentiífiraamente ; ajunta^fe com pouco para 
extenuar v. g. ,, mui pouca gente. 

MUITO , adj. hum grande número v. g. „ 
muita gente, muitos dias, <&c. , 

MUNDA , e Mundar v. Monda Mondar. 
MUNDANAL y. mundano. Lopes Cron. jP. i. 

antiq. 
MUNDANO , adj. do mundo. § £ Profano, 

dado aos prazeres do mundo. Eufir. 2. 7. e 5. 4. 
mulher. , meretriz. MUNADANARIO , adj. antiq. mulheres mun-
danarias, meretrizes. Cron. J. \.p. i.--c. 115. 

MUNDAR v. mondar. 
MUNDICIA , fi fi limpeza, aceio. Almainf 

truida ,, he mui celebre a mundicia do Elefante, deu a natureza aos animaes armas , e munida 
MUNDIFICAR, v. at. Med. limpar, diz-fe.naturaes. 

dos remédios abítergentes „ Madeira,, mundifi- MUNICIONAR , v. at. prover de munições, 

MUNGÍDO, part. de mungir. Ferreira Egl. 
7. leite 

MUNGIR, v. at. (e não mugir que he ber­
rar) ordenhar v. g. „ mungir.leite das vacas. Fer. 
reiraEgl. 7. fi. 187. ver fio ult. 

MUNGOADO , £ m. huma arvore Ethiopi-
ca deferita por Santos L. 1. c. 4. 

MUNHÃO v. munhóes. 
MUNHECA, fi. fi a juntura da máo com o 

braço , o collo da máó. 
MUNHÓES, fi m. pi. d'Artelh. efpecie de 

eixo no meio da peça, que fe revolvem, een-. 
caixão nas munhoneiras. 

MUNHONEIRA, £ £ móffa , ou corte fe-
micircular na carreta, onde affentão, e jogáo 
as munhoneiras , ou. eixos da peça d'AnHbi-
ria. 

MUNIÇÃO , fi fi todo .0 apparelho de ar­
mas , náutico, carreto, cavalgaduras. , vitualhas-def-
tinado para a guerra v. g. „ enviando ao exer­
cito munições de guerra , e de boca. § Chumbo 
miúdo para paffarinhar. § Pão de——, o que fe 
dá-ás tropas; e £ mão. § Dar munição a algum 
para nos fazer guerra, dar armas contra nós mef-
mos. Eufir. z. 2. § Defeníivo. Arraes 2. 1. „ 

tando a malícia das chagas, 
MUNDIF1CATIVO , adj. que. tem virtude 

de limpar, e mundificar. t. Med. e Cirurg. 
MUNDO, fi m. oUniverfo Criado. § Efte 

Freire ,, municionar a praça „ L. 4. 
MUNICIPAL, adj. pertencente a municipiw 

§ Lei , pátria. Macedo. 
MUNICIPE , adj. ou fubft: o que goza do 

globo terráqueo habitado dos homens. § £ Os direito de município; o mefmo era fer munia 
homens v. g. „ todo mundo te aborrece. § Os pe , que gozar dos direitos de FÍHalguia. /fa-
feculares , com diftincçáo dos Religiofos , e antigüidade de JLjsboa; Leão Dcficripç. fi. 17. » '/• 
gente dedicada a Deus. % O mundo que corre „ to era fer municipe do Lado amigo. 
i. e. os ufos, eftilos, coftumes, vícios dos mun-j MUNICÍPIO, £ m. Cidade, que tinha o 
danos; o que vemos acontecer, e praticar no direito de fervir as Magiftraturas Romams ,̂ vo-, 
mundo. Paiva Serm. x.fi. 77. „ cuidando na terra, tar nas affembléas , mas governava-fe por fuás, 
e no mundo., que corre conheço o erro delle pelas Leis particulares. 
virtudes que approva, e pelos vidos-que ama ,, MUNIDO, part. paff. de munir. Camões ^í. 
§ Os homens mundanos. § O outro mundo, i. e. Munido de breve , faculdade , i. e. provido dei-
a vida futura. § Mundo Novo, a America. § O fie, e delia para lhe fervir de defeza onde fere-
mundo na Pintura , e Efcultura fe reprefenta por(quererem 
huma bola , o.u globo. § Mundo' pequeno' v 
microcofmo. § Mundo, os infinitos trajos, e en­
feites das mulheres. Vieira „ renunciando ambos 
os mundos. fe veftíu de hum habito groffeiro. 

MUNDO , adj. limpo, puro. Cam. Luf. 10. 
85-as muhdas almas. -

MUNEMUNE , £ m. peixe como fafio do 
Rio de Sofala, mui gordo. Santos Ethiop. 

MUNIFICEN«IA , fi fi largueza , liberada-
de, Vieira 1. 089. Pinheiro t. 2. 

MUNIFICO , adj. Largueador, liberal, à-
divofo. 

MUNIR , v. at. municionar, fortificar v. £• 
„ huma praça, ou fo-taleza. Efcoia das Vi™. 

MUNTTISSIMO , fuperlat. de munido. Pinhei­
ro z.fi. 95. „ jortaleza^mmiitijftma. 

MU* 



MUR 
MUPHTI , £ m, fupremo Juiz , ou Magiftra-

do entre os Mufulmanos. 
MURADOR , adj, caçador de ratos „ gato 

miador nunca bom murador „ prov. fig. quem fa­
la muito , obra pouco, ou „ Lingua longa bra­
ço curto. Eufir. 

MURAL , adj. coroa a que fe dava por 
honra ao foídado , que primeiro fubia a mura­
lha entre os Romanos. Barreiros Corogr. 

M U R A L H A , fi fi muro de praça fortifi­
cada. > 

M U R A R , v. at. cercar de muro , de mura­
lha. § Murar o gato, efpreitar os ratos junto do 
buraco. Barbofa Diccion. 

MURCELEA , fi £ chouriça artificial imitan­
d o , as de fangue , faz-fe de miolo de pão , amên­
doas , affucar , &c. 

MURCHA v. murchidão. 
MURCHADO , part. paff. de murchar v. mur­

cho, s. 
MURCHAR , v. at. fazer perder o verdor, 

e o viço. das plantas, e flores. Maufinho fi. 15. 
Arraes 8. \z., murchar a alma para todo bem, e 
reverdece Ia para o mal. § fi Murchar a flor da 
fiormofiura , murchar a efper anca ; o contentamento, 
a alegria. Paiva Cafi. c. 4. § Murchar neutro, he 
mais vulgar 

M U R C H I D Ã O , £ £ o eftado da flor, ou 
planta murcha. 

M U R C H O , adj. que perdeo o verdor, vi­
ço , frefcura , e vai a fecar y. g. „ filor"—, 
planta 

M U R C I A N A , adj. çòve, efpecie delia vul­
gar. 

M U R E N A , £ £ y. moreia. 
M U R G A N H O , £ m. o ratinho recém naf-

cido. 
M U R I C E , £ m. caracol marinho, que tem 

huma como veia esbranquiçada , cujo liquido 
aplicado á lençaria fe faz verde, e depois púr-
piireo , e náo fe tira com a lavagem; no Rio de 
janeiro os ha na praia detrás de S. Bento , e 
na do Villagaillon. Camões „ o murice excel-
lente. 

MURMULHO , fi m. o fom , que fazem as 
ondas. Barros „ o murmulbo do mar. 

MURMURAÇÃO, fi £ o ado de murmu­
rar. 

M U R M U R A D O , part. paff. aquelle de quem 
fe murmurou. Arraes 5. 1. Vizonjado em prefiença , 
e murmurado em abfencia „ 

M U R M U R A D O R , £ m. òra f. peffoa que 
murmura habitualmente. | 

M U R M U R A N T E , part. at. de murmurar,! 

MUR 
-ondas , regato-

*°s 
mur-y. g tio , 

muro. 
M U R M U R A R , v. at. cenfurar, reprehender 

ocçultamente, e era voz baixa. Piriato 11. 40. „ 
nunca de parcial o murmuraffem „ Carta de Guia 
„ o povo fe queixa, e as murmura. § v. n. cenfu­
rar ocçultamente, dizer mal dalguem. § Fallar 
baixo comfigo fó. Lobo. § Fazer murmúrio , ou 
murmurinho v. g. „ as águas entre as pedras 
murmurando „ Lobo Primav. 

M U R M U R I N H O , fi m. o fom brando, que 
fazem as águas correntes. Eneida 6. 158. „ foa 
com murmurinho o campo todo „ i. e. da gente , 
ou das abelhas fuffurrando. Lnfit. Transfiorm. no 
indice. H. Naut. i.fi. 242. a caufa de tão grande 
confiusão , e murmurinho „ v. murmúrio. 

M U R M Ú R I O , fi m. murmurinho, fom que 
fazem as ondas correndo brandamente , a vira-
çáo branda nas comas, ou folhas dos bofques 
(Fab. dos planetas) metafi. o fom brando, que 
fazemos falando baixo , e entre dentes. 

M U R M U R O , adj. que murmura , raurmu-
rante. § v. g. „ no Termodonte murmuro , e fie-
reno „ Elegiada f. 181. y. murmura corrente , e 
fi. 260. 

MURO , fi m. parede , com que fe cerca , 
e defende a entrada de huma Cidade., praça, 
quinta. § Herva do muro , parietaria ? 

MURRÃO , fi m. pedaço de corda desfiado 
na ponta , que eftá embebida em matéria que 
o faz prender fogo facilmente , ferve para dar 
fogo ,ás pecas , e antigamente aos arcabuzes, 
que não tinnão fechos; daqui eftaváo. prefies os 
arcabuzeiros , e cos murrÕes accefos. § Murrão da. 
candeia , a porção da candeia, que eftá accefa, 
e repaffada do fogo , e empede que dè luz cla­
ra. § Das arvores y. pulgáo. 

MURRA , fi f. nodoa, que o calor do fogo 
faz nas pernas a quem fe aquece mui de perto. 
B. Pereira. 

MURRAÇA , £ £ vulg. y. murro v. g. „ jo­
gar a murraça. 

M U R R O , £ m. pancada com a máo fe­
chada. 

MURSA , £ £ veftidura de Conegos he de 
feda preta ; vem do pefcoço até abaixo dos pei­
tos , e anda fobre a íòbrepelliz. 

MURSELLO , adj. cavailo , còr de amora 
preta. 

MURTA , fi fi planta de folha miúda aro-
matica , vulgar. § Murta brava , v. gilbar-
beira. 

MURTINHO , fi m. baga de murta. 
MURTULHA , £ £ antiq. v. mortalha. 

O MU-



ior5 MUR 
MURUGEM , £ £ herva de folha parecida 

ás orelhas de rato, alfine es. 
f; MUSA , fi fi poet. Deufa , que infpira os 
poetas -, o engenho , ou Numen poet. 5 Correr 
a mufia, i- e. occorrerem idéias. § As mufas , 
as letras humanas v.g. „ a converfação das mu­
fas. 

MUSA'RABE , fi m. Chriftáo, que vivia en­
tre os Árabes. Ai. Luf. 

MUS ARÁBICO , adj. concernente aos Mufa-
rabes. 

MUSARANHA , fi £ forte depefcado grande. 
For ai de Setuval. 

MUSARANHO, £ m. huma efpecie de ra­
tos venenofos. Scytale es. 

MUS COSO y. mufgofo. Ferreira eglogd o. „ 
penedo mufcofo „ 

MUSCULAR, adj. de múfculo v. g. „ Jyf-
tema —— 

MÚSCULO, £ m. parte carnuda, e fibrofa , 
que he o órgão dos movimentos dos corpos ani­
maes. 

MUSCULOSO, adj.. que tem mufculos;; da 
natureza do mufculo. 

MUSEU , fi m. templo das Mufas , e fig. 
eftudo da poefia , e boas artes. Ferreira Carta ti. 
L. i. „ tu jofte guia, que ao Mufieu eficondido 
me guiafte. § Caía onde eftáo guardados os pre-
cioíos produítos da Natureza, e da arte ,. livros, 
medalhas , &c. 

MUSGO , £ nu hervinha parafita , a que fe­
não defcobre toda a organifaçáo, cria-fe nas ar­
vores, penedos. 

MUSGOSO, adj_ ou mufcofo, coberto de 
mufgo v. g. „ gruta , Vliffea. 

MUSICA , fi fi arte, que. enfina a cantar , 
e a tocar harmonicamente. § Mulher que fabe 
mufica. § Concerto de vozes , ou inftrumentos 
v. g. „ dar muficas. Orden. L. 5". 

MUSICAR, v. n. tocar, ou cantar mufica-
mente; Prefies auto de Rodrigo , e Mendo JoL. 
5?- v. 

MUSICO», fi. m. o que fabe, e profeffa a 
mufica. 

MUSICO, adj. harmoniofo v. g. „ que a mi­
nha trova Jeja mufiea, ou dejmufica „ Eujr. z, 
2. V. do Arceb^ L. 5. c. 21. a viola mais mufi­
ca , e mais fiuave. § Concernente á mufica v. g. 
„ arte mufica. 

MUSIQÜETA, T- £ dim. de mufica , chulo-, 
Cam. Filodemo 4. fie. 2. „ que vos venha dar mu-
fiqueta de primor. 

MUSIQUIM , £ m. o mufieo , que anda por 
funções vulgares , e mufica^ á porta de noite, 
& c Prefies fi. 1 yj, 

MUS 
MUSLOS , £ m. Sagramor t.p.c. penult. cal-

çóes. antiq. 
MUSTACHO , £ m. annel de cabeilo pof-

tiço. 
MUSULMANO , adj. e fubft. verdadeiro crea. 

te no Mahometifmo. Godinho. 
MUTABILIDADE , £ fi o fer mudavel, a 

inconftancia y. g. „ a mutabilidade das coifas bit. 
manas ,, Paiva Serm. 1. / . 76. 

MUTAÇÃO , fi £ mudança y. g. „ na mu­
tação de clima „ Varella. % no tablado, i. t, 
mudança das fcenas. § e £ Apparencias paiTagei-
ras de peffoas , &c. Port. Reft. 

MUTANQA , £ £ Muf. he deixar huma voz 
de huma propriedade, e tomar outra em o mef­
mo figno, para paffar de huma deducçáo à ou­
tra. 

MUTANOS , £ m. pí. ruft. molhos de tojo, 
ou pinho v. metano, 

MUTILAÇÃO, £ f. corte de algunrmem­
bro. 

MUTILADO, part. paff. de mutilar. 
, MUTILADOR , fi m. o que mutilou. 

MUTILAR , v. at. cortar algum membro do 
corpo. § £ Mutilar as obras dos autores, cortan­
do alguma parte dellas ; mutilddo exewto, a que 
faltáo tropas para fua primitiva inteireza. Fieirt 

mutilados os noffos no número „ § Refar m-
tilado , interrompendo a refa-

MUT1M v. motim. 
MUTRA , fi £ fello , finete impreffo em la­

cre , ou obreia, ou doutro modo. F. Adenda,, 
com a mutra do fello Real. 

MUTRAR , v. at. fellar com mutra v. g. „ 
mutrada a Carta com trez (metes. F. Mendes. 

MUTUAÇÃO , fi £ reciproca preftaçã© v.g. 
„ de benefícios. 

MUTUADO , adj. tomado de empreílimo „ 
fiorão efias doutrinas do Direito natural muiusr 
das, e adoptadas pela Igreja „ Origem bjãifi 
415. t. 1. 

MUTUAMENTE , adv. com recíproca cor-
refpondencia v. g. „ preflarem-je os homens TÊ-
tuamente, amarem-Je , ajudarem-fie-^— 

MUTUÁRIO, £ m. o que pede empreftadb. 
Promptnar. Moral. 

MUTUO , £ m. empreílimo de coifas, quir 
coníiftem em conta , pezo , e medida v. g- <&* 
nheiro, vinho , ckc. t. ^furid.-

MUTUO, adj. reciproco , com correfpondem 
cia de parte a parte v. g. „ amor mútuo; Up 
timento—, em que dois teftadores fe inftituew 
hum ao outro por herdeiros. 

MUXAMA Y. moxama. Bdrros. 



MYR 
MYÇAGRA v. vizagra. 
MYLORD, pren. que fe dá aos Inglezes ele­

vados á dignidade de "Lords , quando fe lhes fa­
la : £ cavalheiro. 

MYRABOLANO v. com Mi. 
MYRIADA , £ fi numerai. io<&. Macedo Eva, 

eAve. 
M1RINX y. meringe. 
MYROBOLANO v. com Mi. 
MYRRA v. Mirra. 
MYRTO y. mirto. 
MYTERIQ , e deriv. v. Mifterio. 
MYSTICA, e deriv. v. Miftica. 
MYTHOLOGIA, fi fi explicação da Hiftoria 

fabulofa do Paganifmo , de feus Deufes , femi-
dewfes, e Heróes. 

MYTHOLOGICO, adj. que refpeita á My-
thologia y. g. „ ficção——Galbegos. 

N 
N , fim. letra confoanté, e a décima tercei­

ra do Alfabeto Portuguez ; chama-fe ene , 
e devera dizer ne. O n junto com o h reprefen­
ta hum fom fimples confoanté , como em mi­
nha , tinha, peanhd. 

NA, palavra compofta da prepofição em, e do 
artigo a , tanto vale como em a, e por eufonia 
fe tira o e. 

NABABO, fi m. em Surrate, he o chefe, 
ou Governador de huma commarca. Godinho. 

NABAL^ fi m. campo plantado de nabos. 
NABIÇA , fi fi nabo pequeno de fequeiro; 

ou que inda náo creíceu tudo quanto podia 
crefcer. 

NABINHO , fi m. dim. de nabo. 
NABO , fi m. hortaliça vulgar , confta de raiz 

redonda , e pontuda , branca, e folhas verdes. § 
Comprar nabos em fiaco , i. e. fem examinar o 
que fe compra. § t. naut. peça de pau redonda 
furada , que tem por cima a chapeleta. 

NAÇA v. naffa. 
NAÇÃO , fi £ a gente de hum paiz , ou re­

gião , que tem lingua, leis, e governo a parte 
v- g- JJ a Nação Franceza, Efipanhola , Portugue­
sa. § Gente de nação, i. e. defcendente de Ju-
deos , chriftãos novos. § Raça, cafta, efpece. Prejie. 

NA'CAR, fi m. concha , em que fe gera a 
pérola, e a còr encarnada defmaiada , que fe vè 
nella em feu nó , ou extremo da parte con-
cava. 

NACARADO, adj. còr do nacar, encarnado 
defmaiado. 

107 NAC 
NACARDINA v. anacardina. 
NACEDOURO, fi m. eftar a criança no na-

cedouro, fe diz quando já coroou , e aponta a 
cabeça fora do utero, e do vafo materno. 

NACENCA , fi £ nafeimento. Arraes 1. 17. 
NACENTE, e outros y. Nafcente, Nafcer, 

Nafcido, &c. 
NACIONAL, adj. da nação, próprio delia; 

inviduo delia, e náo eftrangeiro. § Concilio—, 
celebrado pelos Bifpos , e Prelados de huma Na­
ção. 

NACO, £ m. vulg. pedaço v. g. „ bum na­
co de prefiunto. 

NADA, fim. a carência de todo o ler, coi­
fa- nenhuma. § Nada, ellipticamente, eqüivale 
a não. y. Eujr. $. 1.. 

NADACARNI , £ m. Afiat. eferiváo gerai 
da Camera. 

NADADOR, fim. que fabe nadar. Camões. 
NADADURA , f. fi o nadar. 
NADANTE , part. prefi de nadar , que nada, 

boia, anda á tona d'agua : aves, ou quilhas na-
dantes poeticamente , são náos. Camões 8vas 
zdaf. 

NADAR , v. n. fofter-fe fobre as águas do 
mar, ou rio , dando com os braços , ou pés , 
ou por fer o corpo mais leve , que o volume 
d'agua, que hovera de fazer-lhe lugar. § fi Na­
dar a praça em fangue, eftar alagada delle; os 
olhos do bêbado nadão em vinho ; os dofonolento 
em fiono; „ do moribundo, os fidos olhos já na­
dando em morte. Naujr. de Sepulv. f. 87. v. $ 
Nadar em delicias, prazeres , gozar de muitas de­
licias, &c. § Aquella mãi em cujos olhos amoro-
fios nadarão fiempre meus dejgoftos. Arraes 1. 4. 
i. e. forão mui chorados. § Nadão em ouro os 
cabellos, i. e. são mui loiros. Vliffea 5. 26. $ 
Nadar empajmos ficar mui maravilhado de coi­
fas fobteexcellentes. Prejtes Auto dos dois Irmãos 
no Prólogo. § Nadar o cdvallo a fieco, faze-lo 
paífeiar atada a mão doente por numa corda á 
cernelha , para que a não affente no chão. § 
Nadar contra A veia d^agua , porfiar debalde. § 
Nadar fiem bexigas , reger-fe por fi fem confe-
lho , nem adjutorio de meftres, aios, confelhei-
ros. § Nadar, nadar, e ir morrer á beira , dizemos de 
quem lutou por evitar algum dano , mas por 
fim não lhe efcapa, quando eftava para o evi­
tar. 

NA'DEGA , fi fi a parte carnofa acima da 
coxa, fobre que nos affentamos. 

NADIR, £ m. o ponto oppofto ao Zeni-
th V. ^ .;v 

NADIVEL, adj.'nativa , que nafce, e bro-
O ii ta 



io8 NAM 
t a i v . g, agua , oppofta á que he trazida 
-de]fóra, e guardada, ou recolhida da chuva. CaJ-
tan. 7. cap. 77. Barros 1. 160. 
I^NADO , fi m. o ato de nadar y. g. ,, pafiar 
hum rio a nado. § Eftar o barco cm nado i.e 
não encalhado , nem em feco. Maufinho fiai. 

M N A D O , adj. v. nacido „ hum Rei de pouco 
tiado „ Lufiada 5. 68 : Orden. Manuel. L. 2. T. 
V7. § II- , 

NATEGO , adj. cavailo , o que tem hum 
quadril mais baixo , que o outro. 

NAFETE v. Nhafete. 
NAFIL v. anafil. B. Clarim.fi. x$8. v. 

, N AG ALHO v. negàlho. 
NAIADES , fi fi pi. poet. fabul. Ninfas-, que 

prefidem às fontes. Com. Luf. 3. 56. 
NAIPE, f- m. o metal das cartas de jogar 

y. g. „ o naipe do trunfo he páos ; hum naipe 
inteiro , são todas as cartas do mefmo metal. 

NAtQUE , fi m. Afiar, continuo de hum Tri­
bunal. 

NAIRE , fi ra, homem nobre , e cavalleiro 
do Malabár: fiem. , naira. v. Barros D. 1. L. 9. 
r. 1 $•• onde defcreve as fuás leis , ritos , coftu­
mes , e particularidades : os Naires fervem de 
jangadas v. daqui as frazes naire da fortaleza, 
i. e. que lhe dá guarda, e a protege , e ferve. 
Barros , e Ctftanheda fireq. v. jangada t. Afiiat. 

NALGUM por em algum.. 
NÃO , adv. com que negamos , que o attri-

buto convehha ao fujeito de que fe trata y. g. 
„ Pedro não he mentirofio „ § Não já, náo que, 
i. e. náo porque, fem que v. Eneida 9» 106. „ 
porém não que por iffo defanime. § junta-fe aos 
adjeétivos , e aos fubftantivos tomados compre-
henfivamente v-. g. „ o coração não-fienhor de fi 
y, Barros Elog. 1. / . 374.; 2, dias de caminho, 
ou antes não caminho „ Vieira. 

NAMORAD1ÇO , adj. que fe namora facil­
mente , dado a amores. Eufir. 5. 10.. 

NAMORADA , fi fi a mulher- a quem fe 
namora , e galanteia v. g. „ a minha namo­
rada: 

NAMORADO , adj. e fubft. que anda de 
amores com alguma peffoa. § A quem outrem 
namorou. § Que ama v. g. „ namorado de tan­
ta virtude, de feu bom modo. § Ala dos- namo­
rados , antigamente, ou dos aventureiros, era-de" 
mancebos nobres esforçados ,. que por' amor de 
fuás.damas hiáo á guerra moftrar o feu esfor­
ço , e faziáo de ordinário votos denodadôs , e 
grandes façanhas v. M. Luf. t. 7. § Namorados, 
-os frutos, do verbafco. § QTumorAdo.,, no linwei-

NAN 
ro ,* he hum grilhão , que pezâ '40 arratttV § 
Verfos , colíoquios namorados, em que fe expri­
me a paixão amorofa. Barros elog. 1. J. IJ(J, 
Paiva Caf. 6. 

NAMORAMENTO , £ m. o ado de na­
morar. 

NAMORAR , v. at. galantear huma dama, fer. 
vi-la , declarar-lhe o amor , que fe lhe tem com 
acenos, requebros, &c. § Das coifas que pro­
duzem em nós amor a ellas dizemos que nos 
namorarão v.g. „ namorou me o fieu gentil fem-
blante tão betlo como modefto. § fie de algum, 
criar-lhe amor, ou ficar namorado. 

N A N A , fi fi Jazer nana, dormir, fraze de 
que usáo as amas fallando aos mininos. 

N A N A R , v. n. dormir v. g. „ vamos nanttr, 
quereis nanar, minino ? 

N A ' 0 , fi £ embarcação d'altobordo, que em 
tre nós até o tempo del-Rei D. Manuel tinhío 
ao mais 400 tonelladas j. no de el-Rei D. J. 1, 
chegarão até 900 ; hoje as nãos de linha, sáo 
os maiores navios , e maiores que as fragatas. § 
Náo de efipia , ou vigia , que vai obfervar os 
movimentos da armada inimiga v. mexeriqueiro. 
§ Almirama, ou Capitaina, a náo, em que vai 
o chefe da efquadra. 

NÃO v. abaixo de Nalgum. 
NAPEAS , £ fi pi. poet. da Fábula, Ninfas 

dos bofques. Camões. 
N A P E I R O , adj. (do Inglez Nap}> dorminhe-

co , efi inerte, deleixado. Prejles f. izz. v.Âfr 
to do Mouro. 

NAPELLO , £ m. huma raiz venenof* da 
feição do nabo. 

NAPHTA , fi fi. betume- natural liquido; 
tão. inflammavel, que arde debaixo d'agua. Btt' 
ros. 

NAPTA v. Naphta. 
NAR-CEJA v. narfeja. 
NARCISAR-SE, v.. recipr; rever-feem^ 

guma>. coifa , como Narcifo fe revia na fonte 
era fua figura. Viriato 14. 104. , , o< grão lng<?) 
em que as Jlores fie narcisão. 

N A R C I S O , fi m. huma flor branca , aça-
froada por dentro , ou vermelha. B. PereUh 
diz que-he o lirio vermelho, ou o junquilho". § 
Moço da Fábula, que fe namorou de fi m»4 

mo efpelhando-fe em huma fonte ; e fig. o iw 
morado de fi mefmo. 

NARCÓTICO' , adj. Med. que caufa fono w 
g. „ remédio*-— 

NARDINO , adj. Med. de nardo. 
N A R D Q y f . m. planta aromatica,,deque.M 

varias efpecies: nardus, nardum. 
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NAR 
NARIGADA , fi fi pancada "com o nariz. § 

A porção de tabaco , que fe toma de huma vez 
v. g, „ huma narigada de tabaco. 
p NARIGÃO , adj. que tem grande nariz; 
chulo. 

NARIGUDO , adj. chulo o mefmo. 
N A R I Z , fi' ra. membro do rofto onde eftão 

as ventas , e as membranas , que fervem , ou 
sáo o órgão do olfato. § Nariz da roca, apon­
ta -por cima do bojo. 

NARRAÇÃO, fi fi relação , expofição de 
facto , ou fucceffo: narrativa. 

NARRAR , v. at. contar, referir, expor. 
NARRATIVA , fi fi narração. § O modo de 

narrar. 
NARRATIVO , adj. que refpeita á narração, 

que contém narração y. g. „ poema 
NARSEJA, fi fi ave paluítre maior que tor-

do , branca , e parda , com bico longo. 
NASCEDOURO y. nacedouro. 
NASCENÇA y. nacença. 
NASCENTE, fi m. o Nafcente, i.e. o Orien­

te , Levante. § Naficente p. at. de nafcer, que 
vai riafcendo v.,g. „ o najcente dia. 

N A S C E R , v. n. fahir á luz do utero mar 
terno, fahir, brotar da terra v. g. o gráo, fe­
mente que rebenta , pimpolho que abrolha , o 
gomo qtie vai crefcendo da arvore ; rebentar, 
brotar v. g. ,, a fome nafce , o rio. § Trazer 
origem principio y. g. „ as artes naficem da ex­
periência „ Arraes í. 2 1 . daqui naceu todo o 
mal: as artes, e ficiendas najcèrãa na Grécia. § 
Ir-fe levantando no horifonte , ou apparecer nel-
l e v- g- 3» nafce o Sol ás 6 horas. § Fazer naf­
cer , dar origem , íujeitar v. g. „ fez nafcer ef­
ta eontroverfia. § Principiar v. g.'„ tranqueira, 
que naficia da ponta de omra , e fie eftendta pelo 
Sertão „ Caftanbeda 8. 74- col. 2. & Aparecer 
no corpo v. g. „ naficeu-me bum leicenço 

NASCIDA , fi fi nome genérico de todos- os-
tumores , leicenços, poftemas. CJurvo. 

ê NASCIDO, part. paff. de nafcer. § Bem nafi-
tido, filho de pais honeftos , e nobres, ao con­
trario de mal naficido. § k. Nafeido-- para bem, 
como mal-nafcido, o que^nafceo por mal y. g. 
1, amal-nafcida inveja „ Lufit. Transfiarm. 

NASCIMENTO , fi m. o ato de nafcer v. 
g. , , a nafcimento do menino Deus. § A geração 
v. g. „ homem de vil nafcimento. § O lugar don­
de nafce y. g. „ o naficimento , ou fionte do rio 
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nafce", fegundo as regras da Aftrologia judicia­
ria. Eufir. 2. 7. princ. § fi O principio y. g. „ o 
naficimento das artes. 

NASSA , fi £ ( d o Ital. „ naffa „ ou do 
Fiancez „ naffe) vafo de pefcar feito devimes^ 
o peixe entra-jhe pela boca, que eftá coroada 
de ponteiros com as pontas para dentro do var: 
fo , ou de hum como funil com a ponta para 
dentro , de forte que o peixe'que entra náo 
pôde tornar a fahir. Fios Sant. fi. CCXXIV, „ 
mettidos como em naffa. Sã Miranda egl., e Ber-
nardes Lima. 

NASTRO , £ m. trena : i. e. fitinha , com 
que fe entrança o cabello. 

N A T A , £ £ fuftancia manteiguenta , que 
nada na fuperficie da leite.- § Comida feita del­
ia com affucar , e ovos , de que fe enchem paf-
téis'. § fi A nata da terra, o lodo pingue , e 
fértil. Alarte. % 'fi A flor , o melhor „ Heitor 
Pinto f. 552. „ os religiofbs devem fer a nata 
do povo Chrifião. § Nata t. Cirurg. nafcida gran­
de , carnofa , que vem ao pefcoça interiormen*-
te. Ferreira Cirurg. 

NATADO , adj. anatado , ou ennatado v. 
g. terra, onde eíteve água , e fica coberta de 
nateiros. 

NATAL , adj. do nafcimento v. g. „ dia 
——•Arraes t. 16: fubíl. e por excell. o Natal, 
i. e. o dia do nafcimento de,N.S. J. Chrifto: Vi 
natividade. 

N A T A L I C I O , adj. qué refpeita ao nafcimen?' 
fo , feito por occftfiã© do nafcimento v. g. „ dia 

i poema— 
NATEIRÓ , fim. o lodo, que deixa a água, 

que alagou alguma terra , e que a fecunda. Cofitoi 
Virg. e Barras-. 

N A T E N T O , adj. cheio de nata y. leite § 
Terra fertilizada por nateiros. . 

N A T I V I D A D E , fi £ nafcimento, dizemos,,. 
a Natividade de N. Senhora „ 

NATIVO , adj. agua- viva , nadivel de 
fonte , ou rio , e não trazida para o poço , -ou 
cifterna. §' Natural próprio do individuo^f de 
fua natureza, indole , temperamento y. g. , , a' 
crueldade y a< graça nativa—-M- L. § Lingua 

, patriar. Barreto Ortogr. ' § Palavra-—não 
adoptada dos eítrangeires. Leão- DeferipçãOi 

NATURA , L fi a Natureza. Camões.- § As 
partes da geração. Couto D. 4. L.. 7. c- iQ./-*i4C-
col. i.e Galyão Dtfc.folhas 12. zz. e 86. anaiura-

§ Cair debaixo do anno do naficimento ,fir. chula, do homem, ou da mulher. § Peccado contra- natura, 
vir a depender. § Ficar debaixo do anno do nafi-' néfando. § Canto de natura, t. Muf. , o que 
cimento:, L e. era fôrma autentica. § Tomar o náo he afpero , nem abemolado. 
nafcimento a alguém, levantarrlhe figura quando. N A T U R A L , adj. que pertence á Natureza.r 

i con-
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conforme á fua ordem, e curfo Ordinarlo_V. g.' 
„ a lei natural, as luzes naturaes, a rasão na­
tural , efeito natural, caufa ; Stiençia Natu­
ral. § Que fe fabe pelas luzes naturaes v.. g. 
„ Theologia •, contrapofta á revelada. § Na­
cido v.g. „ natural de França; meu natural, t. 
e. meu compatriota. § Que he bem femelhante 
y. g. „ retrato natural. § Filho , baftardo. § 
Pai , náo adoptivo. § Semelhante em natu­
reza. Camões Ecloga 7. as Hyenas levantaa a voz 
tão natural á voz humina, t. e. conforme , pa­
recida com a voz humana. 

NATURAL, fi m. a índole , gênio de alguém 
v. g. „ homem de bom—^% Natural de algum 
viojleiro , era o feu fundador, ou herdeiros , a 
quem os religiofos erão obrigados a dar certas 
pensões , e comedorias. Nobiliar. e M. Luj. t. 2.. 
f. 239, col. 2. § Tirar ao natural, retratar alguém 
fegundo a fua grandeza. Eujr. 2,. 1. § Os Natu­
raes , i. e. os Naturaliftas, filofofos. Arraes, e 
Arte de furtar c. $ri- princip. 

NATURALIDADE, fi £ o fer natural, fe­
melhante á natureza y. g. „ a naturalidade def-
U imagem , pintura, penfamento, he vifivel. § A 
terra de fua naturalidade , i. e: fua pátria. 

NATURALISTA, fi c. peffoa, que fabe , e 
fe applica á Hiftoria natural. § Deifta, que não 
admitte revelação , mas fomente a Theologia 
Natural. 

NATÜRALISAÇÃO , fi fi o ado de natura-
iifar, ou fer naturalifado. 

NATURALIZAR , v. at. adoptar algum ef-
trangeiro para membro do Eftado , que o Na­
turaliza , dar-lhe os direitos de Cidadão. 

NATURALMENTE , adv. por força, fegun­
do o curfo , e ordem da natureza v. g. „ ifio 
fuccedeu § Sem affeítação. § De fua própria 
natureza v. g. „ a terra produzia naturalmente, 
e fem cultura, é-c § Por inftincto, fem arte, 

Tem enfino. 
NATUREZA, £ £ todo o Univerfo , todas 

as coifas criadas v. g. „ Deus be o autor da 
Natureza ; a ordem da natureza ; efiudar no gran­
de livro da natureza. § Sorte , qualidade, claffe, 
efpecie v. g. „ as coifas deftanatuieza. § Os at-
tributos, e propriedades, que conftituem o fer, 
e effencia das coifas v. g. ,, a natureza de ferro, 
do iman ; e moralmente da acção boa, ou má. 
§ Leis da Natureza Fijica , são as relações que 
os corpos guardão entre fi,.em feus movimen­
tos , attracçóes, refiftencias, forças , equilibrios, 
&c. § Lei da Natureza moral, o que o homem 
deve obrar a refpeito de Deus , de • fi , e dos 
mais homens para viver feli? , e beráaventura-

NAV 
do alcançando effas obrigações por meio do bom 
ufo da fua rasão. § Inftincto natural , e moral, 
fe o ha. § Pátria v. g. ,, ir, e vir ã natureza. 
Barros,. e Eufir. 2. 2,. 

NAVA, fi £ antiq. campo rafo y. g. „ as na-
vas de Toledo. 

NAVAL , adj. concernente a nãos ; feito nel-
les , ou com ellas , e nomear v. g. ,, combate 
naval. § Difciplina , que enfina as regras de 
navegar, e manobrar. § MiUcia naval, que fer­
ve nas nãos. § Munições navaes, que fervem 
de fazer náos, e prover as fuás necefíidades. 

NAVAL , £ lençaria de que ha 4 fortes , ba­
tido , por bater , groflo , e em fardos. Pauta dos 
Portos fecçs. 

NAVALHA., £ £ inftrumento de fazer a 
barba; os rufticos usão de navalha , que he fa» 
ca, que fe.xa em hum cabo , e fe abte , e fof-
tenta nelle por molla, ou fem ella. 

NAVALHADA, £ £ golpe com navalha. 
NAVALHADO , adj. da feição de navalha ; 

que corta-como ellas ; fig. e poet. „ dentes nava­
lhados do Javali „ Vliffea 7. 2.7. 

NAVALHÃO , £ m. navalha grande , ou fa-
cáo de caçador. Eufr. 5. 1. 

NAVALHAR, v. at. cortar com navalha, re­
talhar. H. Naut. t. 2. f. 2,64. „ cutello, com que 
me navalharão o eftomago. § Sarjar. 

NAVALHEIRA , £ £ efpecie de marifeo co­
mo o caranguejo , tem as pernas maiores. 

NAVE , £ £ por náo „ Faria, e Soufa. § 
Nave da Igreja , parte principal delia , onde ora 
o povo. § Certa pnmicia , que fe paga em Villa 
de Conde. 

NAVEGAÇÃO , f. £ o a&o de navegar. § 
A arte de navegar. Barros. § O trafico mercan­
til náutico. § fi. A navegação dos jufios „ Luce­
na i. e. o feu proceder para chegarem á vida 
eterna. 

NAVEGANTE, part. ptef. de navegar: ufa-
fe fubft. o que vai embarcado , e navega. 

NAVEGAR, v. at. correr o mar em navio, 
ou outro vafo y. g. „ navegar o Oceano ; nave­
gar pelo mar ; hoje navega fie todo o Oceano , pa­
ra Afia. § Fazer tranfportar por mar y. g. ,\ 
navegar os frutos „ Vieira 4. n. 8. fe os nave­
guei , chegarão a fialvamento „ 

NAVEGÁVEL , adj. que fe pôde, onde fe 
pôde navegar v.g. „ rio , mar ; fiazer os 
rios navegáveis. 

NA VETA , fi fi navio pequeno. Barros „ 
huma naveta para levar mamimemos. Amaral c. 
12. § Vafo de prata, em que nas Igrejas fe guar­
da , e ferve o incenfo. -

NAU-
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NAUFRAGANTE part. pref. de naufragar. 

Subjt. o que padeceo naufrágio. 
NAUFRAGAR , v. n. fazer naufrágio. § fi 

Arruinar-fe , perder-fe y. g. ,, naujragou a fia-
%enda, e o credito , Alacedo : as pertençoes dos 
Príncipes naujragão ,, Epanaphoras fi. 517. 
^ N A U F R Á G I O , fi m. ruína, perda do navio 
por tormenta , dando á coita, em efcolhos. § „ 
Fazer naujragio „ Amaral 12. e Arraes 4. 2%. § 
Fazer naujragio a nação , o povo, a jazenda, 
perder-fe , arruinar-fe. Arraes 5. 20. „ fizerão 
•^-—muitos povos impériofios „ 

N A U F R A G O , adj. que fefrreo naufrágio. § 
Que he deftroço de naufrágio. Vieira,, e de ou­
tros pedaços náufragos de tantos navios: „ pie-
dofo Capitão, o naufrago lhe dizia „ Ga-
Ihegos. § Que caufa naufrágio v. g. „ os pe­
nedos „ Eneida z. 127. 

NAVICULAR , adj. Anatom. offo , do pé 
o qual fe une com o calcanhar. 

NAVIO , fi m. vafo, em que os homens na-
vegáo , d'alto , ou baixo bordo , de hum , dois , 
ou z maftros. § Navio de fogo y. brulote. § 
de linha v. náo. § De maior , ou menor porte, 
de mais, ou menos tonelladas. 

NAUMACHIA , £ £ combate naval feito 
era Roma em hum lago, para fe dar era efpe-
étaculo ao povo : Barreiros ufa deita palavra 
para fignificar o lago, onde fe dava efte com­
bate. 

NÁUSEA , £ £ enjôo , revolução do efto-
mago , que de ordinário precede ao vomito. 

NAUSEABUNDO v. naufeado. Correcção de 
A bufos. 

N A U S E A D O , part. pff. que tem naufea y. 
g. „ o eflomago—— 

NAUSEATIVO , adj. que caufa naufea, en-
joativo. 

N A U T A , £ m. poet. o marinheiro. Lufiada 
4. 86. Amaral. 2. 

NÁUTICO , adj. que refpeita á navegação, 
e ferve para a dirigir v. g. „ náutico appare-
Vao , Arte , agulha § Homem náutico , o 
que fabe da arte de navegar. § Os náuticos, os 
homens do mar. Epanaphoras 

N A Y A D E , ^ 
NAYPE V v. Nai-
NAYRE J 

N A Z A R E N O , e Nazar eu, adj. natural de 
NazarerJi.; epit . , que fe diz a N.- S. J . Chri­
fto. 

N E B 

NEBLI y. Nebri.. GaWegpSr 

NEB i n 
NEBLINA, fi fi nevoa eípeffa, nevoeiro, 

cerraçáo. 
NÉBRI , adi. falcão , huma efpecie delles, 

e.são os que fe remontão mais. 
NEBULOSO , adj. coberto de nuvens. Cron. 

àPAfi. 5. Aiaufiinbo fi. 49- v. no j . „ nebulofio man­
to , i. e. efcuro; o nebulofio polo do fiuturo. § Na 
Afitron. efirella , cuja luz he tíbia , e amorte­
cida. Avellar. 

NECEDADE , £ £ o defeito do nefeio , tcl-
lice , fatuidade v. g. , , dizer , jazer nccedd-
des. 

NECESSARIAMENTE, adv. forçofa, indif-
penfavelmente. 

NECESSÁRIAS, fi £ pi. as neceffarias, i. e. 
a commua, latrina, fecreta. 

NECESSÁRIO , adj. náo voluntário, nem 
efpontaneo. § O que náo pôde deixar de fer ;-
o que não pôde fer de outro modo; oppóe-fe 
a contingente. § O que he índifpenfavel v.g. , , 
o movimento do coração be neceffario ; a exijtencis 
de Deus he neceffaria; o alimento he neceffario pa­
ra a vida. 

NECESSIDADE , Lfi a impoffibilidade , que-
alguma coifa tem nara deixar de exiftir. § A 
indifpenfabiíidade da coifa, que faz para a ex~ 
iftencia, ou confervaçáo de outra y. g. ,, a ne~ 
cejfidade do alimento para viver. § Coacção, obri­
gação , conftrangimento y. g. ,, a necejjidade, 
que je me impõe. § Pobreza, falta do neceffario' 
para a vida v. g. „ a necefjidade os obriga a men­
digar, § Fazer as fuás neceffidades , alliviar o> 
corpo dos excrementos groffos. 

NECESSITADO, part. paff. de neceflitar „ 
falto do neceffario. §. Obrigado, forçado. 

NECESSITAR , v. at. obrigar v. g. „ que' 
entraffe pelas terras, e necejftaffe o Propretor a par­
tir feu campo. M. Lufi. §. Ter neceílidade v.g. „ . 
eu não o necejfito. F. Pereira L. i.j. 150. r de or­
dinário he neutro, e dizemos „ necejfitar de di­
nheiro, de fujiento. § Neceffitafe , r. e. he necef­
fario v. g. „ necejftta-fe do feu fioccorro. § ir. Pòr-
fe na necefíidade. Ribeiro juizo,, os CafiielbaiW 
fe necefifitárão a vir no cafamento. 

NECIÀMENTE, adv. tolla, parvoamente. 
N E C I O , adj. (antesneficio) ignorante, parvo„ 

tollo. 
NECODA' no índoftáo , o mefmo que Capi­

tão. Godinbo. . 
N E C T A R , f m. da Fábula, a beb;da do* 

ex~ 
Deufes; e poet. qualquer bebida delicioxa, 
cellente." Lufiada. 

NEDIO , adj. luzidio , como o pelo das beí-
i gordas y. g. „, çavallo-^-i cafco ; pello tas gç 
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dos jeus, i. e. que fou dos feus; 

'• ,- . . . .._J:._. i„ r-fov„;J™ « feus commodos, a fi próprio. Eufr. Rego. . r i 
NEF ANDO , adj. peccado indigno de le 

nomear , abominável, qual he o dos iodomitas , 
contranatura. Barros : Cidades Cofta Vug. 

N E F A R I A M E N T E , adv. nefandamente. Ar­
raes 5. 1. „ nejariamente je ajuntão os homens 
com fuás mais: nejariamente matou feu pai. 

NEFARIO , adj. fummamente malvado ira 

outrem, e feus commodos , a fi próprio. Eujr. 

U NEGATIVA , fi £ o adio de negar v. g. „ 
por-fe em negativa de direito , de algum jaão , 
de alguma qualidade. Orden. § Repulla. Vieira,, 
nem os validos ejlrdnhão as negativas. 

NEGATIVO , adj. que contem v. g. „ pro. 
p-.o, indigno do trato humano v. g- „ gente ne- pofição , partícula—-~mo " ^ » " « M -
faria. Galhegos: M. Lufit. „ Crime nefiarto: comhane negativa , 1. e. thefe, emque ícnega ai 
J , • r . o _. , . J í , , , ry,,™-, —:,c /-.i->r«r>i+n o /iftirmattva . e conrrana 
p£s nefanos „ Pinheiro t. 2. /• <22-

NEFRETICO v. Nephretico. 
NEGAÇA , fi fi o paffaro , com cujo recla­

mo fe cação outros ; ou a ifca , que íe moitra 
ás aves para as apanhar. Arte da Caça fi. 86. /. 
os bárbaros trazião vacas por negaça, t. e. para 
que os noffos acudiffem a tomá-las , e foffem 
tomados, ou perfeguidos. Caftan. 2.J. 97. ^Coi­
fa que convida com engano. Camões „ põe os 
Mouros huns poucos diante por negaça , para que 
cs noffos fiai [fem a elles. Luf. 8, 86. Eufir. prol. 
„ o favor que lhe deres fierã negaça para outros 
tentarem cantar voffos louvous „ a fortuna jaz 
negaça dos venturojos para trazer a dejgraças 
aquelles, que feguem o fiar o dos ditofbs ,, Eufr. 
2. 5. e 2. z. „ a falta de vergonha he a negaça 
própria deftd relê. 

NEGAÇÃO , £ £ o a£to de negar, oppofto 
a afirmação. § Negação de fi mefimo, v. abnega­
ção. Soufa. § O ado de negar v. g, a divida , 
obrigação. § Ter negação para alguma coifid , i. 
e. incapacidade irremediável v. g. o cego como 
para ver. 

NEGADO , part. paff. de negar. 
NEGADOR , £ m. o que nega y. g. „ o 

negador da divida. 
NEGALHO , £ m. molho de linhas, de que 

fe compõem a cabeça de linhas. § Cordel de 
atar alguma coifa. 

NEGAMENTO v. negação „ renunciacão , e 
negamentOy de Ji „ Medina Oraç. ment. f. 264. 
verj. 

NEGAR, v. at. dizer que não. § Náo con­
ceder, recufar v. g. „ negar a mercê, negar a-
gravo. § Negar a pés juntos, i. e. porfiofamen-
te. Eufr. 2. 2. § Negar a Deus, a pátria , os 
amigos, dizer que os não conhece , e faltar ao 

ue fe lhes deve. § Negar-fe por fugir, evitar,, 
e me convidão não me nego. § Mandar dizer que 

guma coifa , oppoíla a afirmativa , e contraria* 
§ Preceito negativo , o que prohibe v. g. „ não 
furtar ás. % Duvida , a em que fe achaquem 
náo tem fundamento para feguir antes huma 
opinião , que a fua oppofta. § Privilegio—;, 
que confifte em omifsáo impunivel. § O que 
nega o delicio provado. 

NEGLIGENCIA , £ fi defeuido, deleixo, 
falta de cuidado , e applicaçáo. 

NEGLIGENCIAR y. defeuidar at. Origem In-
feãa t. 1. / . 227. 

NEGLIGENTE , adj. defeuidado, defaplica-
do v. g. „ difcipulo 

NEGLIGENTEMENTE , adv. com defeui­
do , fem cunoíidade nem dezejo de perfeiçáo. 
Vaficonc Arte „ negligentemente fie exercitou a ar­
te militar „ fi 25. 

NEGOCIAÇÃO , £ £ negocio político tra­
tado por Miniftros , Inviados , &c. § Negocio 
mercantil v. g. ,, Jez huma negociação para a^ 
Afia. 

NEGOCIADO , part. paff. de negociar oceu-
pado com negocio. Ferreira Brito 2,. fie. 6 „ ne­
gociado vai „ Ulifipo fi. 215. § fi Defeachado, 
v. g. „ vai bem negociado. § Provido dosnecef-
farios apreílos. Couto 4, L. 1. c. 5. bum Ca-
tur bem negociado; e 6. 1. 2. embarcação lejtes, 
e negociada: „ foi D. Paulo bem negociado „ V. 
de Paul. cap. 14. 

NEGOCIADOR., fi m. o que trata de ne­
gociação. Cron. Aj. 4 „ negociador de paz entre 
os Reis „ 

NEGOCIANTE , £ m. commerciante, tratan-
te , que vive de commercio. Vieira. 

NEGOCIAR , v. at. diligenciar, procurar v. 
g. „ negociou o cape lio de Cardeal „ Cafiilbo 
Elog. § Procurar o defpacho , e provimento. 
Couto , 4- 5- 2. „ negociou os navios, que havia 
de levar para a índia. Barros „ achou negociada 

nao eftá em cafa. § Negdr-fie afi mefimo. Arraes I a carga das naus. M. Luf. andava Afdrubal nt-
„ Negaremos a nos mefimos ,fie renunciarmos a nofi-\gociando fioecorros da Lufitania ; negociando-fiepro-
fia própria, vontade , e não nos deixarmos levar dos; vimentos de bifcouto. Marinho , i. e. procurando-
aveffos da concupijcencia do mundo. Diai. 7, §;fe. § Commerciar , comprar, vender, trocar V. 

1 g. „ 

l 
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£» ,, negociar em vinhos para o Norte.XWane-
jar negócios políticos y. g. „,a arte de Nego-
«íar com os Soberanos, e Nações EJirangeitas. § 
% Negociar Letras de Cambio , faze-las. pairar , 
&c.„ ô, Negociar a falyação, procurar cónfegui-la. 
§ •'fie, tratar dâs fuás edil ás , e tnteteffes. 
, NEGOCIO , f. ní. commercio, trato mercan 
til , trafego. § Qualquer, coifa da vida, de que 
nós .pôde refultar, lucro , proveito , ou perda 
e que tratamos, ou procuramos coníeguir. $ En­
trar em negocio com alguém , expòr-Ihe o nego­
cio , tratar hum negocio. Eujr. 5. i. § Homem 
de negocio , negociante. § e fi O que conhece, 
entende, e fabe procurar o feu ifkereííe, e o 
bom êxito daqu|llo , de que fe incumbe, fobre 
tudo em matérias de intereffe. Coutou. 1. 2./ . 2. 
9, não tinha el-Rei a D. João de Caftro por ho­
mem de muito negocio „ '§ Empreza , facção mi 
litar, como batalha, conflidto ,, cavalleiros es 
forcados cojlumadoí a vencer nos mais dos nego 
cior, em que Je acharão „ Góes Cron. Man. p 
2. cap. Ml. § 'Fazer negocio , ca.vf$,i embaraço , 
eflorvo. Arraes 1. 18. „ proveu a natureza:, que 
o corpo não fizefie muito negocio'ao homem. 

NEGRA , f.s £ mulher preta. § A negra no 
jogo , he o terceiro, que fe ganha, e defempata 
os dois primeiros. 

NEGRÃO, £ rn. peixe marinho, como taî -
nhá ,raas muito-maior. 
•-j NEGREGADO , adj. pleb. infaufto , defgra-
çado y mofino v. g. ,, hora'—— 

NEGREGURA v. negrura... 
NEGREJAR , v. n. parecer negro y. g. „ 

negreja a terra. Eneida 8. 'S-z. a mão direita ne-
grejava. 

NEGRIDÃO y. negrura, Barros1. L. 5. c. 2. 
negridão do ar. 

NEGRINHO, adj. algum tanto negro. § Su-
bfi. Rapaz preto. § it. Alfeloa de melaçcM 

NEGRO , fi m. còr negra v. g. „ vejtide de 
negro. , § Homem preto y. g. „ comprei bum ne­
gro. % Hum peixev defte nome. 

NEGRO, adj. cie còr preta como a tinta de 
efcrever,, o carváo apagado. § fi Infaufto, trifi-
te , deígráçado v. g. „ ; negras novas „ negra 
çonfiolação..Sâ Adir anda: „ tudo a. fim de cm-
-fervar a negra prejdzia „ M: Lufitt. 
r NEGRUME , fi m. negrura , ou negridão. 
Barros 1. L. 5. c. 2. „ negrume no ar , nuvem ne­
gra que o tolda.# 

NEGRURA ,* fi £ a còr negra , negridão. 
NEGUNDO^.norchila. , 
NEIXENTE , fi m. o filho da ovelha, ou ca­

bra recém nafeido. Bernardes Lima. 

NEM 11 j 
NELDO , £ m. mâçá grande,.tranca ;'aze-

dinha , que fe dá nos arredores de Coimbra. 
NELGADA v. pefunho, fenão he antes «4/-

gaâa. 
N'ELLE, fi m. arroz com cafca, na Afia. 
NT^LLE por em elle. 
NEM conjuneçáo disjoncfiv-a , e negativa v. 

g. „ não fui nem mandei; nem Pedro, nem ~foã9 
Vijorão: nem nienos, i. e. também não* Góes 
Cron.\M. 1. p. c. 9. 

NEMBO, fim. de Pedreiro, o mafliço de vão 
a vão. * 

NEMEO v. o Dicc. da Fábula, jogos nemeos, 
ó Leão nemçm; animalr-r-o íigno de Leo. 

NEMICHALDA, paíav. ang^foqüe valia o 
mefmo , que ne|a migalha. 

NEMIGALHA; , nem migalha , pafav. an­
tiq. 

NEMO, fi m. na Afu, voz , ou pregão da­
do na Gancariã para fe avizar, qué Te vai to­
mar affento fobre alguma matériaY '" 

NEMOROSO , adj; povoado d'arvores, co­
berto de bofque. Faria + e -Soufa. 

NENGOROS , cavalleiros d'ordem militar no 
Japão, tucena. 

NENHUM, adj. articular negativo miverfal, 
que excllie todo indivíduo, da, efpecie figrvificada 
pelo fubftantivo a que fe ajunta.y.^. ,, nenhum 
homem , nenhum dia : os antigos ufavão delle com 
o. adv, não á maneira Frandeza v. g. „ Mas Wf-
nhum mal não be crido , o bem fó he efperado „ 
Afen, e Moça j . 44. y. Nenhuma amizade não 
pode jer tão pura;como a daquelles, que defcen-
dem. do mefmo fiangue „ Prol. do Nobiliario. : 
hoje efcuíàmos o não. ^jNullo , de nenhum vi­
gor , ou enfeito v. g. „ tendo por nenhumas as 
perdas ,, M. L. 
• NENHURES dizem nas províncias , z~nenbu~ 
res , i. e. a neãihuma 'parte , ou nenhum lu­
gar. 

NENIA , fi £ canto fúnebre fobre a fepoltu-
ra dos mortos. 

NEOPHITA, fi fi Neophito, fi m. o cón-
verndo de novo á fé , que fe anda catequi-
2fândo- i 

NEOTERICO y. moderno v.,.g. „ os filo fo 
fos neotericOs. 

NEPENTHES, fi £ huma herva, que diííipa 
a melancolia. v 

NEPHÂRIO y. nefario. 
NEPHRITICO , adj. da natureza, da nephri-

tis ; oceafionado por ella. § Pedra , huma pe­
dra preciofa, efpecie de jafpe malhado de bran­
co , amarello •, azul4, e negro. § Páo^—-amarel-
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lo-avermelhado , das índias de Caftella f Jüfado 
na Matéria Medica. 'Lignum nephritieum. 

NEPHRITIS, £ £ eólica renal, ou nephriti 
ca, dor caufada-- de pedra , ou areias nos rins. 

NEPHTALI , hum dos doze tribus de If-
rael. 

NEPOTE, £ m. fobrinho do Papa v. g. ,, o 
Cardeal nepote. 

NEPOTISMO , £ m. o amor dos nepotes, a 
protecção delles, e ufurpaçóes, que era feu be­
neficio fizeráo alguns Papas. 

NEPTUN1NO , adj. poet. do mar v. g. „ 
às ondas ; o reino , o mar. 

NEPTUNO, fi m. fy. o Dicc da Fábula. § 
foet. O mar. 

NEQUICIA , fi fi maldade. Camões pouco ufado. 
NERE1DAS, fi fi pi. y. o Dicc. da Fábula 

as filhas de Nereo, que habitáo no mar. poet. 
NEREU v. o Dicc. da Fábula. 
NERVINO-, adj. Med. de nervos , concernen­

te , ou útil' a elles y. g. „ bdljdmo*—; óleo 
— ; unguenta—— 

NERVO* fi m. Anat. parte interna do cor 
po animal, que fe confidera como o orgáo ge­
ral das fenfaçóes ; os nervos são cordões es-
branquiçados, de diverfas groffuras , que têm a 
feia origem no cérebro , e na efpinal medulla. 
§ fi Força „ o dinheiro he nervo do poder „ Ma 
èedo: tem?, a eloqüência nervo, e força ptra mover 
H. Domin. p. i. fi. 146. ; o dinheiro nervo da 
guerra „ i. e. o meio principal de a fazer. Vafi-
conc. Arte. § Inftrumento de ligar, e prender, 
feito de nervos, ou cordas de coiro. Agioiog. 
Lufit. § „ Mandou que o açoitaffem com nervos 
de Bufaro „ Fias Sant jfi d a de S. Jorge, fo 

NERVOSINHO-, fi m. dim. de nervo. Y 
NERVOSO-, adj. "que tem nervos. § Da na­

tureza dó nervo. §' £ Forte, robufto , nervofa 
lança „ Palmerim 4, p. fi. 75. y. e „ razoes 
jortes-,. e nervofias. § Braços nervofios, i. e. mufi-
culofos. 

NERVUDO v. nervofo. 
NÉSCIO" melhor ortograf. que nech , igno­

rante. 
NESGA., £ f t i r a , ou peça de panno trian­

gular , que fe une á fralda d'alguma cainifa de 
mulher , ou roupa talar , para arredondar per* 
fcitamente. 5 Nefigas fig: apendiculos de traba­
lho. Prefies fi. 64. , , vem mais nefigas ?. 

NESPERAS , fi fi plur. fruto , que fe põe 
a amadurecer em palhas , mefipillum: § Campai­
nhas fem badalos, que os bufarinheiros tangião 
w>cando huraas nas outras. Eufir. \. 2. Cam. Filod. 
da.o<5. jp i . 

NES 
N E S P E R E I R A , í. £ planta, que dá nèip* 

ras, mejpilus i. 
NETA , £ £ a filha do filho , ou da fi­

lha. 
NETINHA, £ £ dim. de neta. % 
NETINHO, £ m. dim. de neto. 
NETO , £ m. o filho de minha filha, ou de 

meu filho fe diz meu neto. 
NETO', adj. limpo, fem defeito v. g. „ pti 

rolas netas: Camões eleg. 7. comprehende a 5 efi 
fiehcid pura . e neta. 

NEVADO , part. paff. de nevar, temperado 
com neve v. g. „ Jimonada nevada. § Da còr 
da neve v. g. ,, tefta nevada. Ulijf. cavalleirot 
nevados. § Frio como neve -v„ g. „ agita ne-
vadüx 

NEVAR, v. at. lançar neve fobre, Lobo Eclo» 
ga 7. a;planta mal nacida, o Ceo a neva, ge­
la, <&c7 f. zzH. ult. edição. § v. n. Cãhirneve. 

NEVE , L £ vapor , que congelando-fe^ na 
atmosfera torna a cahir em flocos mui alvof..§ 
Preparação de vanos fumos de frutas, deleite, 
limonada pofta a congelar em neve , para-fe 
tomar. § Caem copos de neve, i. e. neve em gran­
de copia. Eneida 11. 146. § fi „ derreter & r.ee 
de noffas hrejoluções „ V do Arcebr L. 6. ctp. 

NEVEDA , £ £ herva Medic, calamintha, 
nepeta montana, pulegium Jytvejire. 

NEVEfRA, fi fi tanque, onde .eftá água pa­
ra fe congellar. § Cafa feterranea", onde fe guar» 
da a neve congelíada para o ufo. 

NEVEIRO , fi m. o que corre com a difiri-
buiçáo da neve. 

NEUMA , fi fi Mufi as ligaduras extenfas fe 
chamão neumas. Nunes Explanações-. 

NEVOA , £ £• vapor groffo , que tolda a 
claridade do ar. § Enfermidade dos olhos, em 
que fe efeurece o humor Criftallino delles. §—•-
da urina , a evaporação , que. vem a fuperficie 
„ Luz da Medicina. 

NEVOADO V.- anuviado. 
NEVOAR, v. at. cobrir efeurecer com nevoa. 

v. anuviar. 
NEVOfcTRO, £ m. grande nevoa. §,£01* 

curidade , cegueira v. g. „ os nevoeiros da igno-, 
ranciã V. do Arceb. % H. Pinto „ não hmd 
adverftdades-, que lhes ponbão nevoeiros, que-el­
les não desjação „ i. e. que os obfcureçáò, ou 
denigráo. 

NEVOSO-, adj. em que ha* , ou cai neve 
y. g. ,, tempo——; inverno ;*> nevofo AptM' 
no. § Branco como neve, niveo y. g. „ asfOT*. 
tàs nevofxs do Oriente- „ Infulana* 
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NEVRTNA v, neblina Eneida 12. 107. 
NEUTRAL, adj. a nação x que conferva paz 

com as belligerantes diz-fe neutral. § Imparcial, 
Tem afreiçáo de partes, nem acceitaçáo de pef­
foas; que não he fautor de algum dos bandos, 
ou partidos „ Eneida argum. dos últimos 6 Li­
vros „ jaz-fie Júpiter neutral entre "Eneds, e 
Turno. 

NEUTRALIDADE, fi £ o eftado do que 
guarda a paz com as Nações belligerantes. § In-
ditterença , • do que náo toma bando, nem fa-
yorece nenhum dos partidos. 

NEUTRALMENTE, adv. com neutralidade, 
fem aceitação de peffoas , ou partes. § Tomar 
bum ve bo neutralmente , i. e. no fentido neu­
tro v. g. quando dizemos „ não me arma ,, não 
faz a bem de minha juftiça „ Albuquerque igua­
lou , bu emparelhou cos grandes Capitães de Gré­
cia , e Roma. § it. no gênero neutro, como o ha 
em Grego , Latim , .&c. 

NEUTRO , adj. neutral. Macedo „ os neu­
tros fie acautdárão. § na Gramai, nome do gênero 
neutro , o que fignifica objetos , que não tem 
fexo, e náo sáo mafculinos nem femininos ; e 
os adjeítivos tem variação neutra , ou corref-
pondente aos nomes do gênero neutro , ou de 
nenhum , nem outro gênero, ífto no Grego , ou 
L^itim, e em outras algumas línguas. 

NEXO, fi m. união fizica, vinculo v.g. „ 
o nexo entre a alma, e o corpo; j - as virtudes 
tem nexo entre fi, i. e. connexão. Queirós V. de 
Bdfio. § 0 nexo das propofiçpes be o verbo, por­
que une o attributo ao fujeito. 

NAFETE diz Covarrubias fer palavra ufada 
em Portugal por injuria aos Chriftáos novos, 
e quer dizer neopbito, tornadiço. 

N I A 
NIAGEM , f. £ Jençaria groffa de linfeo cru 

de capas de fardos , &c. 
- NICHO, f. m. abertura na parede,"vão on­
de fe' collocáo fantos , eftátuas.. § Nichos das 
eftantes , divisões , ou çafas onde eftáo os Li­
vros. 

NICOCIANA , £ £ o fumo , herva de ta­
baco. 

NICROLOGIO, £ m. livro de Óbitos. M. 
Luf. 

NICTICORA, £ £ ave. Elegiada fi. 59- v. 
r . NIDIFICAR, v. n„ fazer , formar o ninho. 
Maufinho /. 91. v. eft. 2, "v 

, NIDOROSO, adj.' que tem cheiro , diz-fe na 
'Med.'anoto , do eftomago máo, indigefto, e 
corrupto. 

N1D t iy 
' NIGELLA, £ fi planta |hortçnfe , e fylvef* 
tre ," officinal , nigelld. 
• NIGRICIA , £ £ a terra dos Negros. 

NIGROMANCÍA , £ £ a penendida arte de 
evocar os mortos , para revelarem o futuro , ou 
o que he occulto. 

N1GROMANTE, ffom. o que píofeffa ani-~ 
gromancia.. 

NIGUNDE, £ m. femente femelhante ao 
milho. B. P. 

NIMIAMENTE , adv. de mais , com demar 
fia. . 

NIMIEDADE , £ f. demafia, fobegidá<vJ7«-
rd Can. f. 2. 255-. 

NIMIO , adj. demafíado , fobejo , demais v. 
g. „ nimios defperdiços ; o homem nimio he im­
portuno. Vieira $ os homens nimios na oifiervanr 
cia dos feus mandamentos „ í. e. exceflivos „ U 
9. 60. Arraes 5. 1. „ neficio be no regnar , o~que 
he nimio no temer „ 

NIMIGALHA y. nemigalha. 
N1MPA , £ £ Afi orraca reftillada. Gomei-

fi. 62. cól. 2. 
NINA, fi £ fazer nina , dormir; diz-fe aos 

mininos. 
NINAR , v. at. pòr a dormir o minino. 
NINFA ,' £ £ y. Crifalida e Nympha. 
NINGRIMANCOS , £ mrpl. inftrumentos, 

com que fe trabalhão as marinhas. : 
NlNGUEM palavra ufadã como fubftantivo, 

e quer dizer ,, nenhuma peflba.,, junta-fe com 
outrem v. g. „ ninguém outrem , ou nenhuma 
outra peffoa. Palmer. z. p. c. 27. e Camões. § Ser 
hum ninguém, i. e. peffoa de vil nafcimento, oü 
de pouca confideração. 
j NINHADA , fi fi os pintos , que faem dos 
ovos, que fe dei tão por huma vez ; os ratinhos 
que a mãi pario dé huiria vez.1 

NINHARIA, fi fi 'coifa de mininos, ufa-fe 
no fig. por coifa de pouco , ou nenhum valor, ou 
•importância. 

NINHEGO, adj. tomado no ninho, efeito-
á mão v. g. ,, jalcão——Ulifipo j . 213. 

NINHO, fim. cama, onde as aves pousáo, 
põem os.ovos, e os chocáo, e rirão feus pin-
tãos ; cama onde os ratos , coelhos , e outros 
animaes parem, e pousáo. § f- Pátria, morada, 
Camões por bum pregão do ninho meu paterno: 
Eneida 9. 29. 

NIPA v. nimpa : arvore que dá os cocos de 
que fe diftilla a nimpa, ou nipa. Barros %. D. 
f. 128. v. col. 1. 

NISAN , f. m. o primeiro mez do anno ]u-
.daico. 
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N1TENTE , adf: nedio. Eneida z. S- nítente. 

touro. § Que refifte , forceja contra. Eufr. pró­
logo. • .. 

NÍTIDO , adj. poet. luzidio, luzente , hzo 
refplandecente. Camões „,as águas nítidas d ar-
gento ; e ecloga 7. „ as nítidas efirellas. 
' N1TREÍRA , f- £ lugar onde ajunta o m-
tro. 

N íTRlDO, £ m. poet. v. rincho. 
N1TRIDOR , adj. que rincha v. g. „ o «^ 

tridor ginete. poet. ,, 
NITR1R, v. n. poet. rinchar o cavailo. M. 

Cenquift. 5. 58. ., 
NITRO , £ m. fai formado pela üniao do 

acfdo nitrofo com hum aícali fixo ; falitre. 
NITROSO , adj. que contém nitro v. g. „ 

terras nitrojas. § Da natureza do nitro, ou ia-
fitre. 

«. NÍVEL , fi m. Livel v. 
NIVELADO, part. paff. de nivelar. 
NIVELADOR, £ m-v o que põe ao livel, 

©u; nivel. 
NIVELAMENTO % fi m. o afto de nive-
NIVELAR , v. at. pòr ao livel, ou nivel 

v. g. „ nivelar hum terreno com outro , polo da 
mefma altura. § Cornar o nivel; examinar com 
<v nivel fe a fuperficie eftá bem plana, e fem 
altibaixos , ou pendor. § Nivelar o tiro , enfiá-
lo cora a altura do alvo. Vieira. § £ Pefar , 
medir, ponderar as rasóes , confiderar a propor-

NOD 
fição das fibras que dobrão , e como que fazem 
huma prominencia, e nelles he a madeira mais 
dura. § Nó de Hercules, i. e. indiffoluvel. Eujr. 
5. 4. § Nó na tripa v. volvulò. § No da gargan­
ta a prominencia que os homens tem nella. 
V de D. Paulo de Lima cap. 6: e fig. diílicul-
dade de êngulir , e embaraço que ahi .fe. põem 
a quem tem dòr , e aíflicçáo v. g. „ poz-fie-me 
hum nó na garganta. % Nós na Afironomia , 0s 
pontos, em que as orbitas dos planetas cortáoa 
ecliptiea. •- . . 

NOA, fi £ hora do Ofôcio Divino , entre a 
Sexta , e as Vefporas. \ 

NOBIL1ARCHIA, £ £ livro, que tratados 
appellidos de nobreza, de fuás armas, brasões, 
Scc. 

NOBILIARIO , £ m. livro , ou efcritura das 
gerações dós nobres , e fuás propagações , ai-

NOB'lLlARISTA , fi c autor , ou autora de 
Nobiliarío. M. L. t. 5. fi. 18?. v. col. 2. 

NOBRE, adj. conhecido, e diftinéto peladif-
tincção , que a Lei lhe dá dos populares, e 
plebeos , ou mecânicos. § Pontes nobres, i. e. 
fem as quaes o animal não pôde viver v. g. „ 

nivelar hum terreno com outro , polo da o coração, cérebro , boje , &-c § Notável por ex-
cellencia", ou primor v.g. „ o Leão be. nobre 
entre os animaes; o cedro , a palmeira—entre AS 
plantas; cajas , ou paços nobres; a nobre Hefir.d-
nha „ Camões „ a nobre ilha da Tap>obana. § 
Acção nobre , digna de homem de bem, e no-

çToT oo"rasio"eiitre duas 'coifas v. g. f, nive- bre. §. Alma nobre , que tem fentimentos ele-
lando pela grandeza da traição, d atrocidade í/oívados de virtude, honra., generofidade , Scc. 
Suplício ,y Guerra Brafil. 

NÍVEO , adj. alvo como neve v. g. „ o ni-
geo Cifne „ Lufiad. o. 6z. Eneida io.. 52- ni-
geo coxo de Ni»fias.. 

N O'A- '/" 

NO abreviação de em o. 
N O ' j fi m. kçadà.que fe dá com extremos 

NOBRECER, v. at. y. enobrecer. § ef. Or­
nar. Refiende Cron. J. 2. c. 20z. nobrecer- ospâçot 
da Cidade: Ferreira Carta 2). L. 1. 

NOBREMENTE , adv. com nobreza. 
NOBREZA, L fi o fer nobre; diftinto por 

carta que ennobrece ,*. ou* pdr nafcer de pais, 
que o erão. § £ A nobreza do eftilo, das ac 
ções , a elevação, que o diftingue do vulgar, e 
plebeu, ou pedeftre. §• O corpo das peffoas no-

de duas cordas, fitas-, ou fazendo hum circulo b-res-, de maior, ou raenor da graduação , da 
com ella, e paffando a ponta-por' dentro delle,'primeira claffe , ou de outras inferiores. § Hu-
e puxando-a. § Nó coiredio , o que-.fe defatajma fazenda de feda vulgar. §, Nobrezas, ac« 
puxando por hum extremo da fita; oppóe-fe a, ções nobres. Palm. p. 2.C.42. 
nó ceçro , que não fe defata como o corredio. "§' NOÇÃO , f. £ noticia , idea , conhecimento 
Nó Gordiano, ou Gordia , no fig.- embaraço' ,'v. g. ,, ter , ou dar noção de algumWcoifia;no* 
diíHculdade, que fenão desfaz , nem. vence facil-1^© Divina , b. e. noticia , conhecimento de Deus, 
mente. Soufi. § fi Nós da amizade ,, Pinheiro e feus attributos. Pieira. 
2. fi. -ti. não tinha mais noos d^núzade, ée. §| NOCENT1SSIMO , fuperlatiyo (de nocens 1+ 
Nós dos dedos, as articulações; e á imitação o tino) que faz muito dano „ Pinheiro 2. 71. » 
nó das canas, a divisão que fepara hum gomo Jnocemiffimos delatarei. 
»M váo do. outro. § Na madeira, nd he a difpo-j NOCHATRO, f. rja..d'Ouriv. fai ammoniaco» 
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NOCIVAMENTE , adv. de modo nocivo, ou outra caufa molefta. Eneida 7. ?o. § Naufea, 

com dano 
N O C I V Q , adj. que faz m a l , danofo. 
N O C T l ^ C G O , adj. que vaga, ou anda de 

noite poet. Infiul. „ as nodivagas efirellas. 
NOCTURLABIO , fi m. inftrumento para 

achar as horas pela pofiçáo da eftrella do Nor­
te. 
- NOCTURNO , adj. da noite v. g. „ fombra 
4—rCamcfcs. § Noétivago , que anda de noite ,, 
Camões „ ver o noclurno moço em ferro envolto ,, 
Ode 4 : Lucena „ aves notlurnas „ § Signo , 
planeta—•% em que dominão as qualidades paf-
fivas y. g. humidade , fecura , &c. t. d Afilrolog. 
§ Demônios , que tentão à noite. 

NOCTURNO , fi m. huma das 2. partes, em 
que de ordinário fe dividem .as matinas ; cada 
pofturno tem huns tantos Salmos , e 5 li­
ções. 

NODA" por nodoa , fig. poet. 
N O D O J I • f. f. o final , mancha , que deixa 

v. g. a tinta, os ácidos , os azeites, que caem 
na roupa. § fi Mancha v. g. , , nodoa na repu­
tação ,, pòr nodoa ã memória de alguém ,, Bar­
ros elogio 1. de fiufipeita „ Sá Mir. Carta 6. 

NODOSO , adj. que tem nós , ou prominen-
cias no feu corpo v.g. ,, a nodofia clava de Her­
cules ; os nodofios dedos , do que eftá rifico e 
mui magro. § Gota nodofa , a que dá nas arti­
culações. H. Dom. 2. p. L. 1. c. 9. 

NOEL , fi m. pao cilíndrico , ou roliço que 
fe mette no mero do petardo , quando o car-
regão e tirado depois o noel , fica o petardo 
atacado , com hum vão , ou oco da feição do 
noel , que fe enche de pólvora feca..Exame de 
Bombeiros. 

NOETE , fi m. nos chapeos de chuva , he 
hum como cubo de roda, que anda enfiado na 
hafta , ou pé , e d^onde nafcem as varetas ; o 
noete corre ao abrir , e fechar o chapéo. Bar­
ros. 

N O G A D A , £ £ flor de nogueira.. B. Perei­
ra. § it. A falfa, ou molho teit-o de noaes. 

NOGAL v. nogueiral. 
NOGUEIRA , fi fi arvore, que dá nozes. 
N O G U E I R A L , fi fi mata de nogueiras 

revolvimento , embrulho do eflomago, que pre­
cede ao vomito v. g. ,, be tão porco que jaz. 
nojo. § "Enfado , defgofto „ ah que não- fiei de 
nojo como a contei Lufiada. 

NOJOSO, adj. danofo. Eufr. 2: enfadonho. 
Eufr. 2. 1. § Que caufa nojo, afco. § To rpe , 
fujo. § Nojafa. ingratidão „ D. Franc. M. 

NOITE , fi fi o tempo em que o Sói anda 
por baixo do noffo horizonte , e fica efeuro o 
noffo hemisfério,, nafieguinte noite ,, Fios Sant. 
pag. LXXVIII. § A' prima noite, no principio 
delia. § Noite fiechada , i. e. paffada a boca da 
noite. § Alta noite , i. e. já tarde de noite. £ 
Fazer noite , pernoitar , ou paífia-la em alguma 
parte. V do Arceb. L, 5. e. zt. fim.* § Deixar al­
guém ás boas noites, ou ás eficuros , fem dizer ao 
que veio. Eufir. prol. : it. deixar baldado , frufi; 
tradas as efperanças. Eufir. z. 5. § Noite , e dia, 
i. e. de dia , e de noite , ou fempre. Ferreira 
pag. 116. t. 1. „ noite , e dia vigia, e anda em-
boficado. Sagramor 1. c. 22.. „ fiobre que tem nou-
te , e dia grande refguardo „ 

NOITEZINHA ,- fi fi dim. de noi te , á pri­
ma noite v. g. „ era já noitezinha. 

NOITIBO' , fi m. ave nocturna parda , ou 
negra, que em voando dà eftà-los com as azas» 
§ £ „ o q'ie amla. vagueando de noite, Eufir. 
1. 5. 

NOIVA, fi fi- a mulher , que vai cafar, ou 
cafatla de pouco. § £ A defpofada. 

N O I V O , fi m. o que eftá para caiar, ou> 
cafou de pouco.- § Defpofado. 
^ NOLIME'TA'NGERE , fi m. chaga cancero-
fa. § Huma planta olricinal, balfamina lutea ,, 
impatiens herba , 8cc. 

NÔMADES , fi m. pi. povos vagabundos r 

que vivem- do gado , que apafcentão , mudando» 
de poufo , logo que desfrutão os paftos. 

NOMBRAMENTO y. nomeação. Vieira Car­
ta 06. do tomo 1, Poit. Refiaur. 

NQME , fi m, Grammat. o fubftantivo , ou 
parte da* Oração , com que damos a conhecer ,. 
e fignificamos os individuos^y. g. „ Lisboa , o> 
Mondego, o Atlas, ^fezus, Pedro, &c ou as 
efpecies , e os indivíduos que as compõem v-

NQJENTO , adj. que eaufa nojo , afquerofo g. ,, homem, ou efte homem. § fi Credito , re-
v. g. ,, chagas V do Arceb. L. 6. Ulifipo j.,putação v.g. ,, ganhar, adquirir Barros. § t„ 
212. v. § O que tem nojo de tudo. Eujr. 5. I. militar, dar o nome, y. dar o Santo. Seveiim* 

NO^JO , fi ra. dano ,. mal. Cafian. 3. j . 48. „\Not. j . $7. § Chamar nomes, i. e. nomes injurio-
o pellonro ia já tão morto , que dando em hum. fos. § Na.Eficritura , poder, virtude v.g, ; , ex-
barril de pólvora desjundado não jez nojo ai 
gum „ Bzrtos ; nefté fentido vai-fe antiquando. 
& Defgofto. , fentimento por morte dalguem, 

pulja os demônios , e jaz' milagres em noma. de: 
Deus. 

NOMEAÇÃO , f. £ o direita de nomear , 
a i-
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-alguém para ofEcio, beneficio: o a£to de no­
mear v. g. „ a nomeação compete-me , eu fiz efta 
nomeação. § No jogo dà pella , he o ^dinheiro 

, que reparte cos parceiros , aquelle que ganha o 

^ N O M E A D A , fi fi bom nome , reputação , 
celebridade , fama. Arraes c 19. dial. 1. e. d. 5. 
c 20. 

N O M E A D A M E N T E , adv. particular, indivi­
dualmente v. g. „ apontou em alguns geralmen­
te , e, nomeadamente em ti. V. do Arceb. 1. cap. 

' NOMEADO , part. paff- de nomear , defigna-
do , e deferipto v. g. „ obras pias que nao Joffem 
nomeadas pelo tejtador. Severim Not. Jol. 28. § 
Eleito , ou apontado. § Afamado , celebrado. 

NOMEADOR , f. m ora £ peffoa que no-
mea, ou tem o direito de nomear. Orden. 

NOMEADURA v. nomeação. 
NOMEANTE , part. at. de nomear , fiubft. pef­

foa que nomea. Ord. Manuel L. 4- T. 77. § 
zz. 

N O M E A R , v. at. chamar alguém peto no­
me. § Dizer quem he declarando o feu nome; 
ou o que he y. g. ,, cenfiurou o dejeito fem no­
mear as peffoas que nelle caem. § Eleger para be­
neficio , pofto, facção ; defignar. 

N O M E N C L A D O R , fi ra. em a antiga Ro­
ma , era o fervo , que acompanhava os nobres 
Romanos , e Candidatos, e dizia-lhes os nomes 
das peffoas a quem encontraváo , .para que, os 
Senhores como fe os conhecerão , os faudaffem 
pelo nome. § O que nomea, e chama, as pef­
foas , que hão de ficar a jantar com o Pa­
pa. 

N O M E N C L A T U R A , fi fi officio de nomen-
clador. § Serie, efcolio de nomes v. g. „ fa­
ber a nomenclatura dos inftrumentos das Artes. 

NOMINA , fi £ bolfa , em que andão relí­
quias , ou orações impreffas ; ou talifmans. Eu­
fr. 1. 1. c. 2. :$. § Prego doirado , ou peça fe-
melhante dos arreios , e peitoraes da befta. J2ou-
to. § Nomeação, v. g. „ a nomina defitís benefi-
cios ,, Vieira Cartas t. 1. 

NOMINAÇÃO , £ £ parte do Ornato Rhe-
torico , que confifte , ou em dar nome , á coi­
fa innominada, ou dar-lho mais exprellivo, que 
o próprio. 

NOMINAL , adj. que náo exifte realmente, 
mas fó exifte feu nome , imaginário v. g. ,, 
os reis , ou reaes são moedas nominaes. § Filofio-
jos nominaes , erão os que dizião que náo ha 
naturezas univerfaes , mas unicamente nomes 
communs abftracjtos, e univerfaes em fe pode-

NOM 
rem accommodar a indivíduos a que fe dá o 
mefmo nome. 

NOMINATIVO , fi m. era Latim , Grego, 
&c. he a terminação do nome , mie indica a 
relação do fujeito , \w o cafo , ou variação de 
que fe ufa , quando do obje£to fignificado por 
éffe nome fe affirma , ou nega alguma coifa; 
nós temos hum arremedo do nominativo em 
Eu v. g. „ eu leio, eu fiou mortal. § Nominati. 
vos , as declmaçóes dos nomes v. g. „ já dei 
nominativos, fd>e nominativos, &-c. 

NÔMOCANON , fi m. collecção de Leis. 
NOMOTHETICO , adj. que refeita a k, 

gislaçáo , ou arte de legislar. Efitat. da Univerf. 
,, Jurifprudencia nomotbetica. 

NONA'DA , fi m. coifa de nonada ; i. e. de 
nenhum fer , e importância: ou de mui poucofir. 
Paiva Scrm. 1. fi. 176. v. , , os nonadas de que. 
voffa alma eftá prefia. 

NONAGENARIO , adj. de no^ntá'annos. 
N O N A G E S I M O , adj. num. or^a l . ó que 

na ferie fe fegue ao 89. e em que cai o 5». 
NONAS , fi £ pi. dos Romanos, eráo aos 5 

dias dos mezes ; menos as de Março , Maio , e 
Julho , que cahião aos 7. -

NONDO , £ m. animal de Sofala como hum 
cavallinho Galliziano , fenão que tem os pés 
mais curtos , que os braços , ou mãos. San­
tos. 

NONES , fi m. pi. número impar y. g. „ 1, 
5 , 7 , 9 , &c. pares, ou nones* 

NONNADA y. nonada ; a lp ina coifinha. 
N O N O , adj. artic. ordinal, que fica entre o 

oitavo , e décimo. § A nona, i. e. a claffe em 
que fe enfinavão nominativos, e linguagens, nas 
claffes Jefuícicas. 

NORA , fi £ roda , que anda perpendicular­
mente fobre a beca de hum poço , e fobre a 
fua circumferencia affentão duas cordas parallelas 
a que vão atados 'os alcatruzes , para tirarem 
água , e a vazarem nTnim coche donde fe de­
riva para os tanques , &c. a tal roda he movi­
da por» outra, e efta por hum carrete que anda* 
n'hum páo perpendicular movido por hum boi, 
que tira por hum braço pregado nefte páo. § 
fi A mulher do filho fe diz nora a refpeito do 
pai , ou mái de feu marido, i. e. de feu Togro, 
ou fogra. 

NORÇA , fi fi herva , de que fia varias ei-
pecies trepadeira, ou réptil, branca, e preta. B. 
P. vitis. 

NORCHILA , fi fi a fêmea do Negnndo. 
NORDESTE , fi m. quarta de vento entre o 

Septentriáo , e Oriente , no Oceano fe chama 
8*-



NOR 
gdUrnoj ha Nordefte quarta de' NórWT, £ <$it-
ta deEft. 

NORDESTE AR , v. n. declinar a agulha do 
Norte para Efte. Roteiro da índia fiz. 

NOTUvIA., fi fi regra direcçáo.v. g. ,$, a 
norma das- aeçfies. § Regimento, regulamento.. 

NORNORDESTE , fi m. meio vento entre 
o Nafeente , e o Norte. -• fo 

NORNOROESTE , £ m. meio vento entre 
o Norte , e o Noroefte. 

NOROESTE, fim. quarta de vento, entre 
o .Norte , e Poente ; ha Nofoefte quarta de Ef­
te, e quarta do Norte. 

NOROESTAR, v. n. declinar a agulha, para 
Oefte, ou Poente. 

» : NORTE, fi m. hum dos quatro pontos Car-
dinaes do Mundo, oppofto ao Sul v. g. „ vente 
embora do Norte. § Vento oppofto ao Sul. § 
Pólo do Norte, oppofto ao do Sul. § O Norte 
da agúíba , o rumo que > ella aponta , e bufca 
regularmente , e que no papelão das agulhas de 
marear fe indica com a, pintura da flor de fiz. 
5 EftrelWMo , a Urfa menor. § 0 Norte , as 
terras íitas para o polo do Norte. §̂ £ Guia-, 
ponto em que pomos a-mira para nos gover­
narmos Vr g. „ o noite da Salvação ,, Vieira „ 
os Reis para javorecèrem os vaffallos tem por nor­
te a virtude „ Arraes 5. 12. § Direcior v. g. ,, 
Mercúrio fiou... norte dos trampões .„ Çlijipo f. 
5. y. § Fazer a alguém perder o norte de Jazer 
alguma coifa , i. e. faze-lo haver-fe diíferente--
mente de feu coftume , ou mal ; ou fahip do 
feu modo 3 termo , habito, praticas ordinárias, 
e perder fe era coifas novas , e defufadas para 
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co daGariü* falando em nome dos Portuguezes, 
daquitlo que fizeráo pela pajna , e efpecifkand»-
os que fe dedicarão, ao defcobrirhento da índia, 
diz „ Nos outros (ps que^vínhamos a efta empre-
za) fem. a.vifia- levantarmos , &c. Lufiada, ou-
diéerençaòdo alguns dos prefentes de outros que 
também o são. 

NOSSO , adj. articul. poffeífivo ; que he com-
mum a todos» aquéíies de quem hôm falia v. g. 
„ noffo pai Adão4 i. e, o pai de nós- todos. § 
Saudades wffds , L e. .de nós. 

NOTA, fi £ -final, que abrevia a efcritura 
v. g. um Z> por dedica; A A, por autores, &c-
§ Sinaes ufados na Mufica , em vez do u t , re,. 
mi , &CÍ § Breves apontamentos da fubftancia 
da efcritura mais larga , os quaes o eferiváo faz 
no protocolo , >̂ara depois a eftender com * 
miudeza requerida. § Gfeíft, explicação, anno-
taçáo. § Defeito, de que àlguem he notado y. 
g. „ a nota de injamia. § Reflexão, reparo, 
cenfura. 

NOTABILIDADE, £ L a qualidade de fer 
nqtavel. 

NOTAÇÃO y. annetaçáo. M. Luf. z. p. proh 
NOTADO, part. paff. de notar: peffoa—-% 

por notável, celebre. Sagramor l. c- ?7-/« 165. „ 
peffoa amiga das notadas. „ 

NOTADOR, £ m. o que nota; o que re­
para ; cenfor. § O que faz notas , explicações. 

NOTAR, v. at. obfervár, reflectir v.g. , r 
afim como nota S, Aguftinbo „ Vieira , adver­
tir. § Notar alguém de defeito, culpa, vicio, 
cenferar , reprehender y. g. „ notava tacitamenter 
el-Rei das terras , que oc eu pára „ M. Luf. § Di-

elfe. Eujr. -z. 2. § Perder o Nçrte ficar enleiado, ítar v.g. „ notar huma Carta „ Lobo-. 
por fe ver fora de feu coftume , ou fora das! NOTA RIO , fi m.,éfcrivão público. § Hojo 
fuas balizas , ou ramerão. Airaes 1. 20. § Irfike rabelliáo do Ecclefiaftico ; e ,, riotario Apof-
norte, é fui em alguma coifia, jazer, &-c. fazerjtolico „ o que com autoridade do Pontífice, e 
o oppofto do que convém, errar era ciam, ou í confirmação do-Diocefano , recebe, e defpachã 
de todo , em todo. Eujr.Ulifipo f 260. v. „ ja<- aétos em matéria efpiritual. 
tais por equívocos norte fui do que houvera fer „ àíOTAVEL , adj. digno de nota, adverten-
i. e. diametralmente contrario, oppofto. cia , reflexão; de reparo, de cenfura, e repíe-* 

NOS com o breve variação do pronome w,'hensáo. § Çonfideravel. 
que Te ufa fem prepofrçóes v. g. „ deu-nos, NOTAVELMENTE, adv. de forte , que cau-
búfcoumos y nos affentamos 

NO'Sf variação de Eu no pfi qne indica o fu­
jeito d!l oração v. g. „ nós rimos, * brincamos 
muito. § Ufa-fe com prepofiçóes v. g. ,r a nós, 
para nós, de nós. 

NOSCADA y. mofcadá. 
NOSCO variação plural de Eu , nfada com 

a piepofiçáo com. v. g. „ venha comnofco. 
NO'S OUTROS , ufa-fe quando hum falia 

J?«r muitos, eefpecifica parte' delles v. g. Vaf-

fa reparo , novidade ; digno de reparo. 
NOTHO , adj. Med. efpurio , não legitima 

V. g. ,; febre ardente notha. 
NOTÍCIA , fi f. informação, conhecimento' 

v. g. ,, notiria ao público; não tenho noticia dr 

iffo. § Erudição , leitura , efpecies v. g- " ';o" 
mem que tem- muita noticia. § Nova v.g. ,>deur-
me a noticia. 

NOTICIADO, part. paff. de noticiar. 
NOTICIAR, v. at. dar noticia; declarar, faw 

ZGff 
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2er faber v. g. „ noticiou me a morte de Pedro 
§'Notidar-fie, tomar 'noticia , faber v, g. ,, para 
fe noticiar ao certo do inimigo „ Araújo Succejjos 

NOTICIOSO ,. adj. que contem, ou labe 
muitas noticias. : . " , . , i 

NOTIFICAÇÃO , fi £ afto nidicial , pelo 
qual o oílcial competente dá .a faber a alguma 
peffoa a ordem , mandado , citação , ou qualquer 
defpacho do Juiz, ou magiftrado. 

.NOTIFICAR,v . at. notificar alguém, fazer-
Ihe a notificação de algum mandado, ou dei* 
paSho do juiz. _ . . 

NOTISSIMO, fuperl. de noto. Leão Dejcrtpç, 
,,notiffimò a todos. '• -

NOTO, -adj. fabido, conhecido v. g. „ as 
praias notas Camões; em termos notas „ Barros. 

^ O T O , £ m. vento Auftrai do meio dia. 
Camões*, injuriado Noto daporfid. 

-.-.. NOTOMIA v. Anatomia. Eujr. i. i. fazer no-
lomia em dlguem, i. e. efmiuçar,,. e declarar as 
feias partes ,. virtudes , ou defeitos. § Huma no-
tomia de offos, u e. hum homem mui magro , 
mirrado. Soufia.-

NOTOMISTAS, £ m. v. anatômicos. Ulifipo 
f 250. v. 

NOTORIAMENTE-, adv. fabida, manifefta-
mente. , . 

NOTORIEDADE, f. £ o fer notório , fabi­
do vulgarmente v.. g. „ a notoriedade dejte fia-
tio , ou fucceffo. Fort. Reft. 
. NOTÓRIO , adj. ftrbido. de todos , publico 
v. g. „ effe cafio fioi bem notório. V. do Arceb. 
L.2. c. 26 „ eftava já notória na Corte efita pri-
vança. 

NOVA , f. £ novidade , noticia. § Fazer-Je 
de novas, i. e. ignorante daquillo mefmo , que 
fabe.~ Confpir. Univ. j . 26, cot. 2. 

NOVAMENTE, adv. de pooco tempo. § De 
novo. -

NOVATO ', f: m. eftudante novel ha l#ni-
v%fidade. § £ Rude., imperito. 

NQVE, fi ra- o núraero iromedi^to antes de 
dez, ou maior antes de fe chegar a dezena v. 
g. „ nove dias, nove horas. 

NOVE A , fi fi.huma nona parte, outros di­
zem nove vezes outro tanto. 

NO VEADO , adj. nove vezes outro tanto , 
v. g. „ pagar o valor da coija noveado, em pe­
na. Orden. 

NOVE-CENTOS , fi m. comp. o número de 
9 centenas. 

NOVEDIO, £ m. abrolho d'arvore, vergon 
ta , renovo. 

NOV 
NOVEL , adj. ou fubft. novato , hifo.nlíO i 

principiante em qualque'r oíficio , emprego., exer­
cício v. g. „ cavalleiro novel „ i-c. novo. Bar­
ros. % £ Não exercitado. Lobo. P. Per«gr.Joní; 
6. que me aclpe novel o fiofrimcnto.j 
. NOVELLA , fi £ conto fabufefo .dei. fiuccef-

1 fos entre homens para, fe dar inftrucçáo moral, 
jpatranha , coifa fábubada,,, inventada. §• Livros 
de Cavalleiros andantes. § Novas conítituiçées* 
da Júrifprud. Romana. 

NOVELLEIRQ, adj. que efereve novdlas. § 
que -efcreve , ou cOnrá patranhas ,. novas falfas. 
§. Amigo de novidades; embufteiro. Barros. v. 
Portanóvas. "íi: • ,* . 

NOVELLINHO , fim. dim, denovello. 
NOVELLO , £ m. bola feita de fto'c¥linha 

dobada,, para fe ir gaitando. § £ Enredo,' em-, 
brulhada. § Desjazer , ou alargar o novello-\ des­
fazer a bruxaria. § Novello de cordas alcatroadfíf 
com pe% , oleó de linhAça , é-c. para^dar luz, 
artificio ufado na guerra.- Exame de bombeiros. § 
Novellos de neve , "bolas grandesfeitas , rclando-
fe huma bolinha de neve-pola encoffe de hum 
monte. Ourem Diar. J. 602. 

NOVEMBRO , fi m. o undecimo mez do-
anno, anterior ao Dezembro. (•--

NOVENA, fi fi orações, preces^ repetidas 
por nove dias. § Novena de açoites , açoites em 
certos números, dados em cada dia, até encher 
o tempo de nove dias. 

NOVENO , adj. dizemos hoje nono. Palm. 
p. 2. c. 67. ,, o noveno cavalleiro. M- Luf, *. 
, NOVENTA , fi c nove dezenas dê coifas 

v. g. „ noventa tijolos, léguas, dias, homens, 
&c. 

NOVIÇA, £ £ religiofa, que.efta no novi­
ciado. ~" 

NOVICIADO , fi m. o tempo , quê o Re-
ligiofo paffa provando os rigores da Religião, e 
Tendo obfervado pelos mais para fever fehadç 
profeffarv ou ficar na Religião. § A parte do Con­
vento , onde os noviços eftáo mais recolhidos» 
e onde moráo. § £ Noviciado militar, os pri­
meiros exercícios da milícia. Sueceff. Mdít. • 

NOVICIARIA , £ £ noviciado , parte do 
Convento onde vivem , e fe.crião os noviços. 
SaUfa. . " ' rr 

NOVICINHO , fim. dim. de noviço. & 
,Dom. 1. p. L. 5- c. n . ' 

NOVIÇO , £ m. , e adj. o que efta. no no­
viciado da Religião, e fi. de qualquer exercício; 
novo nelle. S £ „ o ejpirito noviço „ GmfpitOr. 
cão j . - ^20. col. 1. 

NOVIDADE, £•£ a -qualidade de fer novo 
V. 



NOV 
V.g. „ d novidade da matéria , da queftão. % Coi­
fa náo conforme aos ufos, Leis , ritos antigos. 
Coifa achada de novo v. g. nas artes, e fcien-
cias. § Novidade, frutos novos do anno, ou fa-
fra y. g. „ bove grande novidade de pães, azei­
te , cera , <&c. Severim. notic. j . 22. § £ „ Fér­
til novidade de eftremados capitães „ Pinheiro t. 
2. fi. 41. 

NOVILHA, £ £ vaca nova, que ainda não 
pariu. 

NOVILHO , £ m. boi novo , bezerro. 
NOVILUNIO , £ m. tempo da lua nova. 
NOVISSIMAMENTE, adv. ha muito pouco 

tempo ; ultimamente v. g. „ a lei que fahiu 
novtjfimamente. 

NOVÍSSIMO , fup. de novo , muito novo. 
§ Que aconteceu ultimamente a refpeito do tem­
po , em que fe diz , que a coifa he noviffima 
v. g. „ a Lei noviffima. § O que ha de fucce-
der em ultimo lugar v. g. „ os noviffimos do ho­
mem , i. e. o que lhe ha de acontecer por ulti­
mo termo da vida , e depois. 

NOVO , adj. que foi feito ha pouco v. g. „ 
a nova Lei. § Oppofto a antigo , velho v. g. „ 
o Novo Teftamento , a cafia nova. § Moderno 
v._g. „ as novas doutrinas. § Moço v. g. „ ir­
mão mais novo. § Homem novo, i. e. convertido, 
que defpiu a culpa , ou o homem velho. H. 
Pinto. § Homem novo , o que adquiriu nobreza 
por fi , e não a tem herdada. § Novo em algu­
ma coifa , novel , bifonho , ignorante , pouco 
deftro. § Ignorante, alheio v.g. „ achei-me no­
vo no cafio. § Inventado ha pouco , de que não 
havia noticia, ou ufo y. g. „ coftume, rito no­
vo. Lobo Corte D. 9. „ effa Rhetorica he nova á 
Lingua Portugueza. § Não he novo, i. e. não 
he novidade, nem coifa fem exemplo. Severim. 
Not. j . 22. § Acção nova , i. e. começada peran­
te o legitimo julgador , ou juiz ordinário na 
primeira inftancia , oppóem-fe á Appellação , A-
gravo. Orden. 1. T. 10. § 12. § Força nova, t. 
jurid. aquella fobre que fe move a querella, 
ou demanda dentro do anno,, e dia, em que 
foi feita a força. Concórdia de D. 7 . 1, Artig. 
84-

NOUTE v. noite. 
: NOUT1BO' y. noitibó. 

NOXIO, adj. v. nocivo , danofo. Madeira. 
NOZ , fi £ fruto da nogueira , tem cafca ver­

de exterior ,- que cobre outta offea rugofa , oval, 
e dentro deita a maffa oleofa , que fe come, 
e aproveita ; as rocaes , são nozes mais duras , 
redondas. e maiores. § As durazias, tem a caf-

NOZ 1 2 í 

ça rnab dura, e sáo menos íaborofas; ha nozes]ça ecloga 5. 

mollanes, que fe partem á mão. § Nòz moficd* 
da , ou muficdda ( de „ mufic „ almificar) , noz 
oleofa, e aromatica , que vem da ilha de Ban­
da. § Noz vomica, fava chata, redonda, vellu-
da, cujo pó mata cães , gatos , e os quadrúpe­
des. § Noz metella, fruto venenofo. Curvo. § 
Noz da índia, coco. § Nóz do pefico.ço y. nó. 
§ Noz do boi , hum offo da juntura das mãos, 
que fica prominente , quando o boi a dobra. § 
Noz da befla do bodoque, peça de marfim, em 
que affentão a corda do arco, depois de puxa­
rem por ella para defpedir a feta. 

N U A 

. NU' , adj. djgfpido de todos os veftidos , e 
calçado y. g. „ os pés nús, as mãos nuas, o cor­
po „ núa dos pés, cabello fibíto. ao vento „ Fer­
reira Eleg. 7. § Neceilitado.de veftidos v. g. „ 
efitâ nua, Jem ter que vifta. § Defembainnado 
v- g- 31 cjpada nua. § Parede fem tapiçaria ; 
defalfaiado , defornado. M- L. § Sombra nua , 
a alma , ou fombra do morto.- Camões. § Def-
coberto , mani feito , fem refolhos , disfarce , co­
res , nem ornato v.g. „ verdade nua. Camões ; 
palavras nuas, fingellas, narração nua ,, Jor­
nada de AJrica cap. 10. p/inc. § „ amizade fia-
cra, e nua „ Lufiada 7. 62. § Carecido , falto 
v. g. „ de abrigo , foccorro, de Jorças. M. L. t: 
6. J. 45. e 97. § Livre v. g. ,, o entendimento 
nú de paixões, preocupações. Eufr. 1. 1. 

NUAMENTE , adv. no eftado de nueza. 5 
fi Singellamente , fem refolhos,, cores, nem 
adorno. 

NUBIFERO , adj. poet. que traz nuvens, e 
as accumula v. g. „ nubijero vento. Majcare-
nhas. 

NUBIGENA , adj. ou fübft. (invariável, em 
quanto ao gênero) filho, ou gerado da nuvem. 
Eneida „ os bimembres nubigenas Hyleu, e Pho-
lo „ L. 8. eft. 69. 

NUBIVAGO , adj. poet. onde as nuvens va­
gão y. g. „ os Ceos nuvivdgos „ Majcare-
nbas. 

NUBLADO , part. paff. de nublar. 
NUBLAR , v. at. .abafar, toldar com nuvens 

v. g. „ o Ceo, annuviar. § fi Toldar , efcurecer 
v. g. nublar o entendimento, e apagar as luzes da 
rasão. 

NUBLOSO, adj. que tem nuvens; efcuro „ 
eftrellas nublofias entre as clarijfimas „ Hojpit. das 
letras f. 2,07. 

NUBROSO , antiq. y. nebulofo. Men. e Mo-

NU-
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íss NUD 
NUCA, £ £ parte fuperior do cachaço en­

tre a primeira , e fegunda vertebra do efpi­
nhaço. 

rNUDEZ, £ £ 
< NUDEZA , £ £ Vergel das Plantas. Chagas. 
CNUEZA , £ £ Arraes i. 20. V. do Arceb. f. 

2$8. (Nueza parece mais Portuguez , e tem por 
fi melhores autoridades) falta de veftido no cor­
po nú. § e £ Pobreza do que até de veftido 
carece. § £ Nuezd do efpirito. Chagas „ nueza 
de efpirito defipido de tudo o que be creatura , e 
não he Deus. 

NUGAÇÃO, f. £ íofifma ridículo , razões 
futeis , e váas. 

NUGATORIO, adj. vão ridículo; defpropo-
fitado y. g. „ rasões——, arrezoado <&c. M. 
Lufiit. 

NULLIDADE , £ £ a qualidade de fer nul-
lo. § Acção nulla 410 proceffo , e que o faz nul-
lO, ao menos a fentença. Ribeiro. 

NULLO, adj. invallido , de nenhuma força, 
ou vigor legal , que náo liga nem obriga y. g. 
a , citação—-; voto § Em que fenão guarda­
rão as legitimas folenidades , ou formalidades 
v. g. „ aão 

NUM por em bum. 
NUMA y. em e huma. 
NUME, £ m. poet. divindade. § Influencia 

de. divindade , que inibira o poeta. 
NUMERADOR , £ m. Arimet. o número, 

ou letra que fe efcreve por cima do denomina­
dor , e declara quantas partes deite fe toma© v. 

g. o 2 em — , ou — ; ou 
* •J c 

NUMERAL , adj. que refpeita a número , 
calculo., ou conta y. g. „ adjeclivo— «o-
me-

NUMERAR, V. at. contar. § Pòr números 
em algumas peças y. g. „ numerar bum livro 
nas folhas. § Contar, reputar v. g. „ o bem da 
fecundidade fe numera pelo maior entre ellas „ Fab. 
dos Planeta 

NUMERAVEL, adj. a que fe pôde dar , 
ou aííinar número , cujo número fe pôde fa 
ber. 

NUMERICAMENTE , adv. por número; 
por conta, por algarifmos. D. Franc. Man. „ 
ejtá provado numericamente o que havia de fer. 

NUMÉRICO , adj. concernente a- número v. 
g. „ a diveiftdade numérica de peecados. § Le­
tras , sáo as maiufculas Romanas , porque fi 
gnificão números. Metbodo Luftt. 

NUMERO-, £ m. a foma de duas , ou mais. 
unidades- , oppóe-fe a unidade. § Refazer-fe-,; 

NUM 
reftaurar-fe o número , completar-fe com coilá, 
que fupra a falta de huma , ou mais coifas, ou 
peffoas de certo número. Fios Sant. V. de S. Mfr 
thias „ refazer-fe , e rejtaurar-fe o número dos 
Apoftolos diminuído com a queda de Judas. § £ 
Multidão. § Número primo , aquelle que náo pô­
de fer medido por outro exaétamente , e fem 
fracçóes v. g. ,, 2. 5. 7. 11. &c. § compofi-
to, ou Geométrico , o que pode fer medido por 
mais de hum numero exaclamente y. g, „ |o4 
por $ e 7; 5 e 5 , 6 e 4, <b'C § Per jeito, o 
que he igual ás fuás partes alíquotas componen­
tes , fe fe ajuntarem v. g. 6 he perfeito por­
que 1 , 2 , e z juntos fazem 6 ; o mefmo he 
28 , porque o igualáo 1. 2. 4. 7. 14. § im­
perfeito , i. e. menor , que as fuás partes jun­
tas v. g. 8 , menor que 1. 2. 4. §—— Cardinal, 
sáo 1. 2. z. 4. 5. &-C. § Ordinal he primei­
ro , fegundo , terceiro , &c. §——fiurdo>, ou ir» 
racionavel o que náo tem proporção com outro, 
§ abundante , ou juperjluo , o que he me­
nor que as fuás partes alíquotas juntas v. g. 24, 
a refpeito de 26 8cc. § Número t. Gram. varia­
ção do nome adjeílivo, e verbo de que fe ufa 
para declarar , que fe trata de hum. indivíduo, 
e he número fmgníar y. g. „ o homem honejt» 
trabalha „ ou que fe trata de raais de hum v. 
g. „ os homens honeftos trabalbão, é-c. e fe diz 
numero plural , como fe vè em homens, hone­
ftos , trabalbão. § Áureo número, revolução de 
19 annos' para ajuftar os annos lunares com os 
folares, o qual invento pofto que fem o eftei-
to dezejado, fe ufa ainda por certos réfpeitos, 
marcando-fe com o algarifmo , oualgarifmoscor-
refpondentes nos almanaks os taes números 1. 
2. z. até 19. § Verfos , ou fons muficos v. g. 
„ números doces de Orjeu „ Gallegos. § Os Nii-
ros , hum dos Livros do antigo Teftamento. 

NUMEROSO , adj. copiofo em número v.g. 
„ exercito. § Em que fe obferva o número Ora-j 
torio , ou Poético v. g. „ oração——; verfios-—. 
Camões ,, numerofio canto „ Camões. 
_t NUNCA", adv. em nenhum tempo : nunca já* 
já mais. F. Mendes c. 63. -1' 

NU N CIA , fi fi fig. a Aurora minei a do Sol. 
Faria, e Soufa , i. e. que annuncia a fua che­
gada. § ,, A vergonha nuncia verdadeira da boa 
efiperança, que fe deve ter do mancebo vergoré* 
fo „ Barros Dial. da Vickfia Vergonha j . 254* 

NUUCIATURA, fi £ oíficio, dignidade,de 
Núncio. 

NÚNCIO, fim. Inviado , ou Embaixador do 
Papa , que exerce era Caftella , e Portugal certas 
junfdicgóes.,1 ôcct * 

NUSr 



NUT 
NUNCUPATIVO, adj. Jurid. vocal, feito 

de boca v. g. ,, tejlamento—-—', oppofto ao que 
fe faz por eficrito. § Legado——, o que fe dei­
xa em o tal teftamento. 

vodas ou NUPCIAL , adj. concernente 
matrimônio y. g. „ applaufos ; tocha Ga-
Ibegos. 

NUTANTE, part. pref. de nutar. 
NUTAR , v. n. não eftar firme , ou quedo , 

vacillar , abalar-fe para os lados. Uliffea 8. 37. „ 
no mais alto nuta buma penha. 

NUTRIÇÃO , fi £ operação, pela qual o 
corpo vegetal, e animal crefce, aumenta-fe, ou 
repara o que perde pela tranfpiração, comendo, 
ou recebendo de qualquer modo partículas, que 
fe aífimiláo á fua natureza;' Vieira ,, mantimen--
to fem digeftão não jaz nutrição „ a nutrição do 
corpo „ Vieira „ § t. Farmac. união de medica­
mento , ou fimples, que dá mais força ao ou­
tro a que fe ajunta. 

NUTRIENTE, part. at. de nutrir, que nu­
tre v. g. „ mantimento ; xarope—— 

NUTRIMENTAL, adj. Med. qüe faz nu­
trição , que dá fuftancia v. g. „ virtude ; ro­
cio—-

NUTRIR , v. at. fazer nutrição v. g. „ efte 
alimento nutre. § fi „ o eftado nutria membros 
dijtantes „ Freire , i. e. confervava , e fiuften-
tava. „ 

NUTRITICIO, ou Nutritico v. nutriente, 
nutrimental. § Da mãi, ou aia. Eneida 8. 8?. „ 
a nutrida pelle. 

NUTRITIVO , adj. que nutre. § Membro 
'——, o que prepara , e labora o alimento para 
fe fazer , e tirar delle o chilo , de que fe nutre o 
corpo. 

NUTRIZ , fi fi ama de leite. M- Conq. 10. 
45-

NUVEM , fi fi agregado de vapores , que fe 
eletfáo ao ar , e que de ordinário fe defatáo em 
chuvas. § fi Muitas coifas tão bailas , que ef-
curecem o ar como as nuvens y. g. „ nuvem 
dejetas, pelouros, calháos, gajanhotos, <ty-c. M. 
Lufit. „ nuvem de calháos: £ nuvem de trifieza que 
cobria o coração. H. Pinto j . 124. § Pòr fiobre as 
nuvens, elogiar muito. M. Luf. 

NUVEMZINHA , £ £ _dim. de nuvem. .§ 
Nuvem que fe põem no coração , i. e. trifteza. § 
Nuvens da turbação do animo , que lhe efcondem" 
a rasão ; nuvens da ignorância , que apagão as 
luzes do faber, que toldão o entendimento. Ar­
raes 10. 9. § Torreão de nuvens , globo, monte 
de nuvens. § As nuvens do tempo , a obfcuri-
dade que: o feu decurfo traz. Pinheiro 2. foi. 

t€. „ âcólberído-fie ao ejplendor dos Eels , d,is nu­
vens do tempo. 

NUVIOSO, adj. toldado de nuvens. 
NUVB-AR , v. antiq. y. anuviar, nublar. 
NYCTALOPIA , £ £ doença de olhos, que 

faz ir perdendo a vifta da tarde para a noite. 
NYMFA , fi £ ou Ninja: 'as Ninfas eráo di­

vindades fabulofas do paganifmo , de quem fé 
dizia , que habitavão os rios, fontes , bofques , 
montes, e prados, v. Driadas, Oreadas , Ne-
reidas , Náyadas. § £ Moça, ou mulher for-
mofa. 

NYMPHEA , £ £ herva vulgarmente dita. 
Goljão. 

NYMPHEU i fim. fala adornada para vo­
das. 

NYMPHOIDE% £ £ herva, huma efpecie do 
golfáo, ou nymphea. 

O 
O , £ m. Letra vogai, e a decirtiaquarta do Al­

fabeto Portuguez , tem três tons , agudo 
como em agora, Jóra ; grave como emjòra ,do 
verbo fer, redoma, gema ; e mudo como o ar­
tigo o , e as ultimas de mudo, como, artigo. 

O adj. articular , de que ufamos juntando-o 
aos nomes, ou fubftantivos, para indicar, que 
fe tomáo extenfiva, e não comprehenfivamente v. 
g. „ o homem he mortal em quanto ao corpo „ i. 
e. todo o homem; e fallando comprehenfivamen­
te diríamos- y. g. „ o jer de homem -que Deus 
me deu: „ tenho bumas fivelas do oiro que me 
defie , e tomando onome comprehenfivamente, di­
ríamos ,, tenho bumas fivelas de oiro. § In4ica o 
objeto reconhecido , que ja viramos , e aílim di­
zemos huma vez v. g. „ Ia vai hum pobre com 
grandes barbas ; e á íegunda vez ,, Ia vai o 
pobre das barbas grandes. § Efte artigo tem va­
riações femin. e concorda com os fubftantivos 
á maneira dos mais adjeétivos ; mas quando traz 
á memória hum adjeétivo , ou fubftantivo to­
mado àttributivamente he invariável, no mafcu-
lino fingular ; aílim dizemos v. g. „ as feias, 
nem por o ferem deixão de Jer eftimaveis fe tem 
virtudes; v. Lobo Peregrino l. 1. Jorn. 11. e „ 
ia todos os dias ver a jepUltUra de Jeu irmão . e 
que o havia de jer fiua „ não fabia que era vofi-
fia efipofia , fie fiòubeffe que o era feria mais obfie-
quiofo , <ú>*c. „ defejava ver livres os mais eftra* 
nhos, ficando-o já aquelle „ i. e. livre. Lobo Pe-
regr. L. 2. J. 4- § Ha verdades q-ie a nós o não 
parecem não pelo não fierem, mas &c H. Pinto 

Q. ü pag. 
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pag. 2. col. i. § O artigo náo fe ajunta aos no­
mes próprios , excepto aos de Rios, Ventos , 
Montes , e caos de algumas Regiões , Cidades , 
ou Lugares , cujos nomes aliás sáo appelíativos, 
ou quando ha outras do mefmo nome ; aílim 
dizemos o Tejo , o Atlas , a Beira , o Atem-Te-
jo, a Cafia Branca, o Pombal, o Redondo , &ç. 
§ Neftas frazes ,, Lticullo o rico „ João de So&-
fia o velho ,, ajuntamos o artigo ao adjeótivo pa­
ra diftinguirmos por elle hum Lucullo de outro, 
e hum João de Soufa- de outro , do mefmo 
nome. § 0 por lhe y. g. „ não o pude refiftir, 
ou refiftir-lhe. 

O' interjeiçáo de exclamar, chamar , de ad­
miração , mágoa , defejo , ironia, Scc. y. g. ,, 
d Deus! ó que maravilha ; ó filho ; ó Pedro vem 
câ, &*c. 

CP abreviado por ao, vem nos poetas, e ra-
riílimas vezes nos profadores, e ainda dos poe­
tas usão no os mais antigos , entre os quaes o 
trazem com mais freqüência. Ferreira , Bernar-
des ,m e os antigos. 

OBEDECER , v. n. preftar, dar obediência , 
•eder á ordem , preceito, e executá-lo. § Re­
conhecer vaffallagem , e cumprir como vaffallo 
V. g.- „ os que obedecem ã Czarina ; ao Sceptro 
Lufitdno, <ô-c. § £ Seguir o impulfo , direcçáo 
fifica y. g. „ obedeceu o navio ao leme ; e mila-
grofamente ,, que homem he efiie d quem os ma­
tes , e ventos, os Ceos, e os infernos obedecem ! 
§ Ceder ao remédio v. g. „ obedeceu a fiebre; 
e a remédio efpiritual „ obedeceu a ira a ra­
são „ o demônio aos preceitos do exorcifla. 

OBEDIÊNCIA, f. £ fubmifsáo da vontade 
ás ordens fuperiores; e cumprimento dellas. § 
Sujeição , domínio v. g. ,, ter debaixo da fua 
obediência ; fiufieitou ejtes povos ã Jua obediên­
cia, 

OBEDIENCIAL , adj. Theol. potendu , a 
difpofição , que ha nos corpos para. fazerem ef-
feitos que fem. implicância fupéráo as forças da 
natureza v̂  g. „ no fogo para abrazar as. almas 
dos danados* 

OBEDIENTE, pari. pref. de obedecer; no 
f. „ o lenho. ao. leme obediente „ M.-Cenq. ^Si­
gno obediente. , na AJirok , o que declina do 
Equador para a parte auílral, tanto como o im-
perante para a do. Norcc. 

OBELISCO , fi ra., agulha de huma pedra , 
que de bafe larga acaba era ponta aguda, em 
grande altura , e fe eleva por memória de al­
gum feito , ou femclhante motivo y. g. „ o 
Gbdifio de Trajano em Roma. § Obelo, ou fi­
nal Ortograf. com que os Copiftas marca vão os 

OBE 
lugares adulterados dos autores , he hum í de 
Tetra redonda deitado-» 

OBELO v. obelifco final Ortográfico. 
OBESIDADE, fi £ Med. nimia gordura. 
OBESO , adj. Med. mui gordo. 
ÓBICE, £ m. y. obftaculo , impedimentos 

Prompt. Moral. 
OBjECÇÃO," £ £ coifa que fe põem diante 

para obftar , atalhar , impedir , ou fejáo razões 
em contrario do que fe diz , ou propõem v. g, 
„ pòr huma objecção argumentando, refutá-la; por 
objecção á conclusão do negocio. 

OBJECTIVO, zd]..da Óptica, vidro , nos 
óculos he o vidro , que fe volta para o objec-
t o , no extremo oppofto do ocular , ou que fe 
applica ao olho. 

OBJECTO , £ m. tudo o que fe põem dian­
te dos fentidos , e neiles caufa fenfaçóes; tudo 
o que fe aprefenta ao entendimento, vontade, 
e mais potências d'alma , e com que ellas fe 
occupáo v. g. „ o objeão mais graciofo que vi­
rão meus olhos ; o fom be objeão do ouvir; o en­
tendimento tem noticia dos objeãos externos, &c. 
objeão do ódio , amor , efperança; o bello objeto 
do meu amor. § Matéria, fujeito, affumto v. g. 
„ o objeto da fizica , defie Tratado , defta con­
ferência. 

ÓBITO , fi m. fallecimento „ Livro dos Óbi­
tos , o em que os Parrocos lançáo os nomes, 
dos defuntos , dia do fallecimento , lugar do feu 
enterro , Scc. 

OBLAÇÃO , fi £ offrenda feita a Deus, ou 
aos Santos. § £ A coifa offerecida „ altares cheios 
de abi ações ,, Barres i. D. fi. 6o. Arraes i. 12. 

O B L Á T A , fi f. o vinho , hoftia, e água da< 
miffa antes da confagraçáo. 

OBLATO , £ m. nos mofteiros Beneditinos 
era o menino oíferecido aos Abbades , para a 
Religião. 

OBLIQUAMENTE , adw cora obliqüidade y 
ou lançamento, direcçáo oblíqua. § De foslaio* 
não em cheio. 

OBLIQÜIDADE, fi £ Mathem. inchnaçáo 
de huma linha, ou fuperficie contra outra, náo 
eftando perpendicular a cila. § Obliqüidade, da 
eclipticd na Afiiron., o angulo dá ecliptica com o 
Equador que he de 25. gr. 28. m. 

OBLÍQUO, adj. que tem obliqüidade, diz-
fe das linhas , ou fuperficies que poftas. fobre 
outras náo fazem ângulos reélos,.ou náo lhefi* 
cão perpendiculares. § De fosiaio. § Meios obli-
cos, louvores oblíquos , i. 'e. indireílos. Provas-
da Déd. Gbronol. foi.. 160. § Fiança v- flan-
co„ 

OBLI-
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OBLITERAR, v. at. apagar a efcritura rif-

cando , Scc. 
OBOLO , fi m. moeda Hebraica de mui pou­

co valor. § fi Coifa de mui pouca eftima. Ma­
cedo. 

OBRA , £ £ produíto , effeito da natureza 
ou arte , ou da Graça fobrenatural. § Obras mor­
tas t. TheoU as que náo são meritorias podendo-
o fer fenão eftiveffe em peccado mortal quem 
as faz. % Obras mortas, no navio , os caftelíos 
de poupa , ou tudo o que nella fica da primei­
ra coberta para cima. § Obras vivas, toda a car-
pentaria da quilha até á primeira coberta. § 
Obras pias, milTas , preces , orações , jejuns , Scc. 
§ Obrds cornas, ou comutai v. hornaveques. § 
Obra de examinação, a peça que faz , lavra o 
official, que fe ha de examinar para meftre do 
oíficio. Vieira 4. n. 210. ,, que por obra de exa­
minação lhe pintaffe buma imagem da Deufa Ve-
nus „ § Obra ufa fe por perto v. g. „ eftavão 
obra de 20 peffoas. Barros. § Pòr em , ou por 
obra, executar. P. Per. 2. 108. „ paz em obra. 
% Obras, trabalho em edifício. 

OBRADA v. oblata; offerta ao Cura, an­
tiq-

OBRADOR, £ m. o que obra , executa v. 
g.~— de grandes fieitos „ Azurarac. 32. obrador 
de milagres," façanhas. Fenis da Lufit. 9. 90. § 
y. Artífice , autor. 

OBRAR , v. at. fazer v. g. „ obrar milagres, 
façanhas. § Portar-fe, haver-fe, nefte fent., he 
intranfití v. g. „ obrar como homem de bem „ § 
Fazer feu effeito y. g. „ o remédio obrou. § 
Obrar o doente , que eftá de purga , ou vomitorio , 
ter evacuação por baixo , ou lançando. 

OBREA (antes Obreia), fi £ folha de maffa 
de farinha triga cofida n'hum ferro d'hoftias, 
para cerrar cartas. 

OBREGÃO , fi m. homem , que por obra de 
caridade fe dedicava aoferviço do Hofpitàl; *£e-
gão , nefte fentido , he erro» 

OBREIA y. obrea. 
OBREIEIRO, £ m. homem , que vende 

obreias. Orden. 
OBREIRA, £ £ de Obreiro. 
OBREIRO , £ m. trabalhador em obras. § 

.——evangélico, o miífionario , e miniftros da re­
ligião , que propagão a fua doutrina. 

OBRETÇÃO, fi fi o ado de calar alguma 
circunftancia de faéto, ou- direito, para fe obter 
algum defpacho , que fenão obtivéra , ou não 
devera dar declarada a tal circunftancia encober­
ta dolofamente „ havidos por obrepção, e fiurre-
Píão „ 
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OBREPTICIO , adj. confeguido por obrep­

ção v. g. ,, breve——. 
OBRIGAÇÃO, fi fi dever , necçífidade mo­

ral de fazer alguma acção , ou abfter-fe delia 
v. g. „ temos obrigação de amar a Deus, e de 
não o ofendemos ; o que deve tem obrigação de 
pagar; quem recebe beneficios tem obrigação de os 
reconhecer , confieffar, e recompenfiar. § Efcritura, 
de divida, ou pela qual alguém confeffa fer obri­
gado a outrem por alguma coiíâ, que lhe deve» 
Barros elogio 1. fi. 541- § Livrar a obrigação,. 
refgatá-la, remi-la , pagando» ; ficar livre delia. 
Lobo D. 10. Corte na aldeia. § Peffoas da obri. 
gação, i. e. da família , ou cafa. § Ter obriga­
ção a alguém , i. e. fer-lhe obrigado. Amaral 1 r, 
„ comprir com a obrigação , que tinha a meu fier-
viço. § Efiar em Obrigação , o mefmo. V. do Ar­
ceb. 1. 2. § A obrigação-, na Beira, v. as peffoas 
da obrigação- -

OBRIGADO , part. paff. de obrigar. § Refi-
poftas obrigadas, i. e. em que nos moftramos 
reconhecidos da obrigação , que temos a quem? 
as damos. Lobo. 

OBRIGADOR, adj. que obriga. 
OBRIGANTE , part. pref. de obrigar. 
OBRIGAR , v. at. impor obrigação y. g. „ 

a Lei obriga me a Jervir, <&c. § Fazer força ,, 
violência eonftrangimento v. g. „ com buma pif-
tola na mão o obrigarão a fiubfierever. §——fie y 
coritrahir , ou fujeitar-fe a alguma obrigação ; 
obrigar-fc a alguém, i. e. a fervi-lo. § Dar-fe 
por obrigado , e portar-fe como tal. Barros elog. 
1. v. g. „ obrigar-fe com beneficios, ou pelos be­
nefícios recebidos. M. Luj. obrigou-fe da lealdade. 
§ fe por alguém , fujeitar-fe à-obrigação , que= 
tinha aquelle por quem nos obrigamos. § Obri­
gar os bensy empenhá-los, ou hypothecáTos. § 
Obrigar por jujtiça , i. e. exigir por juftiça o-
comprimento de alguma obrigação. § Obrigar a 
vida , a cabeça , obrigar-fe a perder a vida , a. 
cabeça ncr eafo de faltar á promeffa quem aííim 
obriga a vida, 8cc. V. do Arceb. L. 6. c. 26. f, 
Eu vos obrigo minha jé , i. e. eu a empenho. Pi­
nheiro t.2. f. 7. 

OBRIGATÓRIO, adj. que obriga y. g. ,r 
contrato mutuamente obrigatório. § Coifa que fe 
deve fazer por obrigação y. g. „ as novas de-
amores são obrigatórias em Cartas de amigos v-
Camoes Cartas em profa: lealdade a fieu Rei tão* 
obrigatória a todos os fubditos „ P.Per. L.2.fi~ 
16. v. 

OBRINHA, £ £ dim. de obra. 
OBSCENIDADE , fi fi o fer obfceno. § Di­

to y ou acçãoobfcena; lafcivia,. torpeza fenfual ,. 
f fenfo 
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fenfualidade v. ?. „ dizer obfcenidades, medi­
tar nellas „ manchdr-fie nas obficentdades ,, Va-
rella. » , 

OBSCENO , adj. em que ha obfcemdade v. 
P. „ penfamentos, ou ditos obficenos. § Senlual, 
torpe , impudico. H. Pinto' „ amores objcenos: 
tomar-fe de cafiio obfceno „ Eficola das Verda-

ÒBSCURECER, v. at. efcurecer. Marinho 
Vieira Cart. 2. p. »o. „ obfiurecer a gloria defi-
te fuccefjo. . . . . 

OBSCURIDADE, fi f- efcundade. Arraes 1. 
5. e H. Pinto j . 2)22i. col. 2. 

OBSCURO y. efcuro. Arraes 1. 2. e z. z_>>. 
Barros elog. 1. , , , . _ 

OBSECRAÇÃO , fi fi rogo humilde , e affe-
ótuofo 

» 

OBSECRAR, v. at. pedir com humildade, 
e affeftuofamento, por alguma coifa fagrada , ou 
refpeítavel. . 

OBSEQUIAR, v. at. obfequiar alguém , fa-
zer-lhe obfequio, preftar-lhe com boa obra. 

OBSEQUIAS , fi fi pi. exéquias. Palm. p. 2. 
c. 1 z6. „ fioijolemnijada a morte com muitas ob-
jequias. M- Luj. i.j. zo. v. 

OBSÉQUIO, fi m. obra, palavra , com que 
cortês , e urbanamente grangeamos a vontade de 
alguém , accornmodando-nos a ella, no que lhe 
dizemos, ou fazemos. 

OBSEQUIOSO , adj. amigo de obfequiar, 
ou fazer obfequios v. g. „ animo- , vontade. 
§ Que indica efte animo v. g. „ palavras ob-
fequiofias. 

OBSERVAÇÃO , fi £ o ado de obfervar v. 
g. „ empregou muitos annos em obfiervaçoes Afilro-
nomicas. % Palavras , com que fe declara aquií-
lo , que fe obfervou , notou , refleétio , v. g. 
fobre algum lugar de algum autor. 

OBSERVADOR , fi m. o que obferva. § adj. 
v. g. ,, efipirito obfiervador. 

OBSERVÂNCIA, fi £ o acto de obfervar 
as leis , ordens , decretos , regra, inftituto , 8cc 
em obfiervancia das Reaes Ordens* 

OBSERVANTE, part. pref. de obfervar, que 
guarda v. g. a Lei. § Francificanos obfiervantes , 
que guardáo á rifca as regras do inftituto. 

OBSERVANTINO , adj. que refpeita aos ob-
fervantes Francifcanos. 

OBSERVAR , v. at. guardar , conter , encer­
rar v. g. ,, hum tefioiro obferva outro tefioiro „ 
Eleg. fi. ízz. v. § Guardado v.g. „ obfiervar as 
Leis ,, § Notar , efpecular, efpiar y. g. „ ob­
fiervar o moyimento dos aftros ; hum eclipfe da 
Lua , os efeitos da natureza. § Refleclir, pon-

OBS 
derar , fazer reparo , reflexão. § Guardar, pra­
ticar , ufar „ os Profetas obfiervãrão efitilo tofico 
Hofpit. das letras fi.ziz. . . 

OBSERVATÓRIO , £ ra. edifício donde fe 
obfervão os Aftros , feus movimentos , conjun­
ções , eclipfes, 8cc. 

OBSESSÃO, fi fi vexaçao do demônio fei­
ta ao poffeffo , ou endemoninhado. 

OBSESSO, adj. poffeffo do demônio. 
OBS1DIONAL, adj. coroa , a que entre 

os Romanos fe dava ao general , que obrigava 
inimigo a levantar fitio de praça, ou cerco de 
exercito. Vaficonc. Arte. 

OBSTÁCULO , £ m. óbice , impedimento fi-
zico ; ou fig. objecção , eílorvo , embaraço , en­
contro , repugnância, refiftencia. 

OBSTANTE, part. pref. deobftar, que obf-
ta; dizemos- não obftante iffo , i. e. náo obílan-

, ou não embargando iffo v. g. „ não objtan-do , 
tes quafquer Leis em contrario „ Prov. da Ded, 
Cronol. /.. 502. col. 2. § Que obfta ficando dian­
te y. g. „ o Norte, que desfez a nuvem obftante) 
ao Sol „ Maufinho f, 8$. efi. z. 

OBSTAR , v. at. impedir, empecer , eítor-
var , embaraçar , repugnar, atalhar , tolher v. g. „ 
obfta a effa Lei eftoutra , i. e. oppóe-fe ; „ a efja 
quanada obftava efte argumento. 

OBSTINAÇÃO , £ £ teima, afincçyna opi­
nião , prppofito; pertinácia. 

OBSTINADAMENTE , adv. com obílitiâ  
çáo. 

OBSTINAR-SE v. reflexo, ficar obftinado, 
atei mar , infiftir na opinião, ou .prefupofto : per-
feverar y. g. „ obfiinar-fie no ódio , na culpa. 

OBSTRUCÇÃO , fi fi embarco, entupimen-
to dos vafos do corpo animal , ou vegetal. 

OBSTRUIR, v. at. tapar as bocas dos vafos 
do corpo animal. 

OBTUNDIR, v. at. Med. aboíar as partícu­
las agudas , e corrofivas. 

OBTUSANGULO , adj. que tem hum angu­
lo obtufo v. g. „ triângulo 1. Geometr. 

OBTUSO , adj. angulo , maior que o re-
éto. § £ Groffeiro , tofco v. g. „ engenho, jui­
zo , entendimento que não penetra , nem perce-

Som- , náo agudo. be as coifas abftratas. § 
Leão Ortogr. 

OBU' , £ m. efpecie de arteíharia com alma, 
á maneira • dos morteiros , os munhóes na faixa 
alta do fegundo reforço , e igualmente cylindri-
cos por fora, com eiles fe atirão bombas, me-
tralhas , fogos artificiaes. t. mod. adopt. na Ar-
telhar, 

OBVIAR , v. at. prevenir, atalhar anticipa-
da-
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damente , o. mal que ha de vir „ Var ella „ fie 
abaixa a obviar os dejdcertos dos fubditos i „ M. 
JLuf. „ obviar a imroducção delles* 

OBUMBRAR , v. at. aífombrar , anuviar , nu­
blar , toldar. Lufiada 6. 2.7. „ fiubito o Ceo fiere-
no fe obumbravd , , 

O C A 

}f 

OCCOEMBO , 
Gentio embuaiembo. 

OCCORR.ER, 

OCA , £ £ jogo de dados fobre hum papel 
pintado de varias figuras em fuás cafas , entre as 
quaes ha hum ganfo , que fe chama oca em Ita­
liano , e dai lhe vem o nome. 

OCAR, v. át. ocar a voz , dar-lhe faida de 
forte que fe pareça ao fom de coifa oca. V. Bar­
ros Gram. f. 105. 

OCCA y. óca. 
OCCASIÃO , £ £ opportunidade de tempo , 

ou lugar , para fe fazer alguma coifa. § Caufa , 
motivo. § Vieira „ puferão a lingua em occafião 
de mentir „ i. e. em cafo. § Foi occafião de fiua 
ultima ruina. Arraes 10. 54. „ fiai occafião para 
fie gerder. § Efiar em occafijão próxima de peccar, 
i. e. arrifcado pela commodidade , ou tentação 
v- <?• " o <lHe tem a manceba de portas a dentto. 
§ Occafião menfitrual, o méz ; a regra , a baixa. 

OCCASIONADO , adj. caufado v. g. „ fiua fabid» 
morte fioi occafionada difio. § Homem occafionado, caufa 
i. e. que tenta , provoca. D. Fr. Mam. § Ex­
porto a bem, ou mal. P P. 2. c. 12. e fi. 69. 

OCCÂSÍONALMENTE , adv. oftêrecendo-fe 
occafião ; por accafo. Vieira „ bens , que delle 
occafiionalmente fe feguirão. 

ÓCCASIONAR , v. at. dar occafião , caufa 
accidental v.g.,, occafionou-tbe a morte a fierida , 
em que lhe faltarão herpes. 
_ OCCASO , fi m. o occidente , oppofto a Or-

riente. § o Occafio do Sol, o pòr-fe o Sol, e affim 
o occafio de qualquer outro planeta. § £ Ruina 
v. g. „ do reino , eftado. 

OCCIDENTAL , adj. do Occidente v. g. „ 
terras , vento 

OCCIDENTE , £ m. o ponto , ou parte 
por onde o Sol fe nos efconde no horizonte á 
noire. 

OCCIDUO , adj. y. occidental. M. Conq. 1. 
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OCCISÃO , £ £ o ado de matar y. g. 

prolnbe-feaocdsão. Prompt. Mor.: affacinio. 
f. m. herva Brafil. entre <j 
Margrav. L. 1. c. 1%. 

v. n. vir ao encontro, offe-
recer fe v. g. „ a quem caminha para o Ceo oc-
corre primeiro o Baptifimo „ Arraes 6. 4. § £ 
Vir à memória, ao penfamento y. g. ,, occorrè-
rão-me mil coifas para lhe dizer „ Malaca Conq, 
z,. 1. „ e depois que o paff ado ali lhe cccorre -. „ 
fobre efta palavra fioldados a primeira coifia, que> 
oecorre he foldo „ Vieira. % Cair v. g. „ fie no 
dia oãdvo occorrer fefia da primeira claffe „ § 
Acndir , prevenir y. g. ,, antevendo , e occorren-
do ásjiecefftdades „ Freire. 

OCCULTAÇÃp , fi fi o ado de occultar. De* 
ducc. Cronolog. foi. pag. §46. 

OCÇULTAMENTE , adv. efcondidamente ,. 
a furto y. g. „ olhar , fiugir——, vender 

; vir . 
OCCULTAR , v. at. efconder , encobrir v. 

g. ,, occultar fucceffo , ou circunftancia; occultar 
o fugitivo , ou defierto , em cafia: os furtos1 de ou-
ttem; occultar a verdade; os fiegredos, os penfid^ 
méritos. 

adj. efcondtdo , encoberto , nao* 

2. „ a occidua parte. § Amplitude , arco do 
horizonte comprehendido entre o verdadeiro pon­
to de Oefte , e o em que o Sol fe põe, 

•OCCIPICIAL , adj. Anatom. offo hum da 
parte trazeira da cabeça , he furado em baixo , 
epor elle.paffa a efpinal medulla. ( 

OCCIPICIQ , £ m. o toutiço da cabeça, t. 
Anatom. 

OCCULTO. 
v. g. „ caminho ; penfamento -r 
— ; defignios-i—; fefàr ; caufa—— 

| Homem , que anda , ou vem efcondido , 
fera fe dar a conhecer. 

OCCUPAÇÃO , fi £ emprego do tempo em 
algum trabalho , negocio , eftudo , exercício. § 
Oíficio , modo de vida y. g. „ as peffoas defts. 
occupação. 

OCCUPADO , part. paff. deoccupar v.g. ,* 
os San acenos oceupada a Ajrica „ Lobo , i. e. 
conquiftada , e feito affento nella. § Homem , oc­
eupada com injormação previa , preoccuppado % 
prevenido. Leão Cron. Aj. 5. § Hora oceupada,, 
f. e. em que fe trabalha , eftuda, negocia ; e-
aílim dia oceupada. % Mulher— , prenhe, pe­
jada. 

OCCUPAR, v. at. encher, tomar algum ef­
paço y. g. „ o ar que oecupava ova fio; o exerr 
cito óecupa o campo, oceupar o primeiro lugar, 
eftar nelle, e £ „ em algum pofto, dignidade. 
§ Fazer-fe fenhor por conquifta , e fazer affento» 
v. g. „ os bárbaros que oecuparão Europa são avós 
das prejemes gerações e apoderar-fe v. g. „ o te­
mor occkpa o animo „ 3 Amaral 5. § Dar q^e fa­
zer , em que entender, v. g. ,, oceupar alguém 
em algum trabalho , eftudo, exercito. § Rogar-lhe 
que lhe faça algnm beneficio. § fe , empre­
gar o tempo , trabalho , Scc. 

OG-
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OCCURRENCIA, £ fi occafião, conjunção 

de tempos, negócios, &c. v. g. „ conforme ao 
negocio, e occunencias delle ,, Macedo Domin. 

OCCURENTES , fubíl. ^ fem. occurrentes , 
por occurrencias, ou conjunções, ou conjundu-
ras. Mon. Lufit. f. 7. t. 5. 

OCCURSAR , v. at. bccorrer , aprefentar-fe , 
por-fe diante y. g. „ visão horrenda dos olhos 
fiempre occurfa ,, Maufinho fi. iz. eft. 2,. 

OCEANO , fi m. o grande mar , que cerca 
toda a tem. 

OCEANO , adj. do oceano y. g. „ as odea-
nas ondas. 

O CHÁS , fi fi pi. andar ás ochas, litigar, 
contender, ralhar. 

ÓCIO , fi m. defocupação , ociofidade. § Fol­
ga , ou tempo de folga. § Occupaçáo entretida, 
que náo exige grande applicação , ou ponderação 
v. g. „ eftás com as Mufas em honefto ócio oc-
cupado „ Ferreira. 

OCIOSO , adj. vadio , que náo fe oecupa em 
coifa alguma. § Que eftá de folga. § Que eftá 
fem exercio , y. g. „ tropas , e armas ócio fias. 
M. Luf. 

OCO , adj. vão, vafado, náo folido, vem 
do Gaullois „ ogo ,, 

OCHRE, fi fi terra fina, que íerve ty pin­
tura , de varias cores , a mais vulgar he amarei-
la , e daqui tomão o nome. 

OCTACORDO , fi m. hum inftrumento mu-
íico de oito cordas. 

OCTAE'DRO , fi m. Geom. figura de oito 
lados iguaes. 

OCTAGENARIO , adj. que tem 80 annos, 
v. g. 33 homem 

OCTAGESIMO , adj. numa: ordinal, aquel­
le que na ferie fica depois do feptuageíhmo-
nono. 

OCTAVA v. outava , ou oitava. 
O C T O T J O N O , adj. Geometr. de oito ân­

gulos. 
OCULAR , adj. dos olhos, ^fefiemunba 

i. e. de vifta. Vieira. § Pennal^culares, como 
as da cauda do pavão , malhadas com pintas , 
que parecem olhos t. de Naturalifta. § Lume ocu-
lar , olho. M. Conq. § Lente ocular, (oppofta 
á objeãiva) a que fe applica ao olho para ver os 
objedos por óculo , ou telefcopio. 

ÕCULARMENTE, adj. cora os olhos v, g. „ 
quis averiguar ocularmente a razão „ Pieira. 

OCULISTA , fi m. o Cirurgião, que em par­
ticular eíluda , e fe aplica a curar as doenças 
dos olhos. § O que faz óculos. 

0 'CULO, fi m. inftrumento compofto de hum, 

ocu 
'ou mais canudos, com lentes, que aumentáó 
os ângulos vifuaes , exceptas a objediva , e ocu­
lar , e que aproximão mais os objedos ; e ef-
tes sáo os de longa mira, ou de punho. § Ócu­
los , duas lentes em feu caixilho, que fe met-
te no nariz , ou fegura d'outro modo , e são 
de lentes convexas , que de ordinário fervem 
aos velhos de vifta cançada ; ou concavas que 
fervem aos de vifta curta , míopes , que tem os 
olhos mui esbugalhados. § Caixa de óculos, fir. 
vulg. homem fem preftimo y. g. „ he boa cai­
xa de óculos. 

OCULTAR, e deriv. v. occultar, &c. 
OCUPAÇÃO, e deriv. v. occupaçáo, &c. 

O D A 

ODA y. Ode. 
ODE, fi £ poema lirico , em que fe cantáo 

louvores, e talvez coifas amorofas, cuja metri-
ficação fe pôde ver na Verfificdção Portugueza. 

ODEQ, f m. cafa de mufica, onde fe can­
ta , e toca. B. P. 

OD1A', fi m. Afiat.. prefente , mimo. Fern. 
Mendes. 

ODIADO , part. paff. de odiar. 
ODIAR , v. at. aborrecer, ter ódio. Couto D. 

4. L. 4. c. 4- 33 provocava os Ternatefies ao odia­
rem „ § Odiar alguém com outrem , fazer que 
lhe tenhão ódio. § fie , fazer-fe odiofo , abor­
recido. 

ÓDIO , fi m. inimizade com defejo, de que 
venha mal , a quem temos ódio. 

ODIOSAMENTE , adv. com ódio. 
ODIOSIDADE, fi fi o fer odiofo. Lei de to 

de Agoflo de 1768. 
ODIOSO, adj. aborrecivel , que caufa , ou 

move a ódio y. g. „ os privilégios são oáio-
fios ; o odiofio nome. § Que indica ódio v. g. „ 
modo-— 

C D O , fi m. arvore fagrada entre os Cana-
rins , cujos ramos de fi fe mergulháo , e rebro-
tão em rorno do tronco, e fazem hum como 
tronco mui corpellento.-

ODONTALGIA , fi £ dòr de dentes t. Me-
dic. 

ODOR , £ m. cheiro , aroma. Ferreira Egl. u 
os cabellos fipirão odor „ Maufinho fi. 15. Lth 
Cron. Sane. i. / . 171. Arraes 4. 25. „ odor de 
jantidade. 

ODORIFERO , adj. que exhala vapor chei-
rofo , aromatico v. g „ campos—, jlores—^r 
pomos Camões. § £ Fama odor i fera , i.e. boa. 
Pajloral do Bijpo do Porto. 

ODRE, 
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O D R E , £ m . vafo para vinho, vinagre, &c. elld; offereceu-me 20 moedas pelo meu ruço, &c; 

§ Apprefentar v. g. „ oferecer batalha ao ini­
migo „ Lobo Corte fi. 71. oferecer incenfio a Deus; 
ojferecer-fe a morrer pela pátria; ao caftigo ; ofi-
ferece-fe a occafião, i. e. apprefenta-fe , dar co­
pia de íi. 

OFFERECIDO, part. paff. de offerecer. 
OFFERECIMENTO , fi m. o ado de offe­

recer v. g. „ fiez-me grandes oferecimentos. 
OFFERTA , £ f. oblaçáo , dom que fe of> 

ferece a Deus , ou a Miniftros da Igreja. § Ef-
quecendo todos os interejjes, e ofertas da fortuna 
„ Lobo Corte. 

OFFERTAR, v. at. fazer offerta , oblaçáo^ 
§ Offerecer. Veiga Ethiop. fi. 28. v. 

OFFERTORIC*, £ m. a parte da Miffa, 
em qué o Sacerdote offerta a Deos a hoftia, e 
o Calis. 

OFF I CIADO , part. paff. de olficiar v. g. „ A 
Miffa oficiada pelos Sacerdotes. § Igreja bem ,' 
ou mal officidda , em que fe fazem bem , ou 
mal os omcios divinos. Lucena. 

OFFICIADOR, fi m. o que oíficia „ o Ar-
cebifipo ojficiador das exéquias „ V. do Arceb. L. 
6. c. 2\. 

OFFICIAL, fi m. o homem que faz algum 
oíficio manual, e mecânico , e tal#z fe contra­
põem ao meftre. § Oficial de jufiiça o que ex-

feito de pelle de bode curada de certo modo 
ODREIRO , fi m. o que faz", ou vende 

odres. 
ODRINHO , £ m. dim. de odre. 

O E S 

OESTE , £ m. vento Occidental. Oefte No-
roefte , meio vento entre o Noroefte , e Efte. 
§ Oefte quarta de Noroefte , Zefiro , favonio, 
Scc. 

OE'SSUDÜE'STE , £ m. meio vento de Oef­
te , para Suduefte. 

OETA, £ £ nome commum das veftias. 

O F F 

OFFACINO y. Omphacino. 
-OFFEGAR, v. n. Beirenfie, refpirar com dif-

ficuldade. v 
OFFEGO , £ m. refpiração cançada, e com 

ronquido puxado como a do afmatico, ou ado 
gato. 

OFFENDER, v. at. fazer mal fizico v. g. „ 
o calor ofende o corpo , a luz os olhos do doen­
te delles ; e fi. os objeãos horríveis ofendem os 
olhos , os obfcenos , e torpes ofendem '4 vifta; as 
palavras ímpias os ouvidos. § Náo guardar a obri­
gação moral de juftiça ; de urbanidade , ou ci­
vilidade v. g. „ ofender a Deus ; ofender os 
amigos, <b-c. 

OFFENDIDO , part. paff. de offender v. g. x 
\, tenho efte braço ofendido'da queda, i. e. mal-| tente. § Ufado nojemin. „ e ella que be 
tratado ;o animo ofendido das injurias , que fe oficial „ Jorge Ferreira na Aulegrafia. 

ecuta os mandados dos juizes , e Magiftrados. 5 
Nas Secretarias ha ômciaes , que fazem o tra­
balho dellas. § Na. rhilicia ha qjficiaes injeriores, 
que sáo anfpeçadas ,' cabos , fargentos , e os fu-
periores , ou Officiaes que tem baftáo , e pa-

bod. 

lhe fizerão 
OFFENÇA , fi fi palavra, penfamento obra , 

com que fe falta , ou defeja faltar, ou faz coi-

OFFICIAL, adj. feito por.ofhcio, e obriga­
ção v. g. „ devajfa-—; carta de oíficio po­
lítico. 

fa contra a Lei moral, que devêramos guardar, j OFFICIAR, v. at. oficiar a miffa, ajudar a 
§ O fentimento da offertfa feita. § Sem offença celebrá-la , ou cantá:lá. Barreiros „ miffa canta­
dos ouvidos, i. e. náo fe ofrendáo os ouvidos.'da , que os moços do.coro. officião.,; 
§ Peccado. y. g. „ ofenfia de Deus ; no fi v. g.\ OFFICINA, fi £ cafa', onde fe trabalha qual-
j» he tão fiem qfenfia da arte, que dificilmente fie ,quer arte mecânica' v.^g. ,', asofficinas de tintu-
divifia nas junãuras das pedras final de cal. H. raria, de fiar, tecer ', tofar nas fabricas, as ojfi-
Domin. L. 6.J. 328. v. i. e. a arte náo perde na- cinas de imprimir,.: % Oficinas do Convento , sáo 
da ; fera detrimento delia. (refeitório , cofinha , deípenfa, adega, lavanderia, 
~ OFFENSIVO , adj. armas , que fervem 8cc. H. Dom. p. 2. fi.r264.y. § £ f, Mendes c. 
de accommetter , como efpada, lariça, 8cc. í i ç i . fallando de humas forcas lhes chama, oj-

'OFFENSOR,T- m. ó que offendéo. \fidnas da morte „ § Afiuà cafia era buma offici-
ÒFFERECER , v. at. aprefentar, ou propor na de maldades. §. na Med. as, partes, que ela-

aJgúma coifa a alguém, para que elle a accei-borão alguns líquidos fe dizemcfifidnas delles 
t e gratuitamente , ou como preço y; g. ,, offe-W. g. ,,'as oficinas do fiangue, officirias'interio-
*ec*tt-me o fieu dinheiro , a fua cafa; o fieu p-ef-\res do corpo humano ; e fi. ,, .0 cérebro^ oficina do 
timo, valimento ; d fiua filha pdra cafiar-me com enteridimento „ Alma Ihjtruida. § Da'oficina, de 
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'algum pregador fiahiu a ponderação deffe ponto „ 
Arrdes i. 18. 

OFFICIO, £ m. cargo público civil, era coi­
fas de Juftiça, fazenda, milicia, marinha v.g. 
„ o officio, e dignidade de Rei,,_ Leão Cron. J. 
i . cap. 47. Jervir o oficio de efcrivão, de portei-: 
ro. § Arte mecânica y. g. „ o officio. de japatei-
ro, &*.• § Occupaçáo , modo de vida v. g. ,, 
homem fem oficio , nem beneficio. § Fazer oficio 
de fioldado; não befeu officio fazer verfos. § Obri­
gação , dever v. g. „ fazer feus ofícios ;• Jazer 
officio de bom amigo „ o verdadeiro officio de Rei, 
e pai geral de todos „ Barros Elog. 1. § Acção 
officiofa y. g. „ vifitação „ Caftilho elog. f. 2,87. 
§ Fazer bons, ou máos ofícios a alguém, fazer-
lhe bem, ou mal, nos feus negócios ,. perten-
çóes , Scc. Freire , , jazia-lhe bons ofícios para 
com o Governador. § Oficio divino, o que os Sa­
cerdotes rezão no Breviario ; Ofícios Divinos, 
tudo o que fe reza , e faz nas Igrejas em hon­
ra de Deos, e de feus Santos. § Officio de N. 
Senhora , reza , que confta de Salmos , hymnos, 
Scc. á honra da Santa Virgem. § Oficio de De^ 
funtos , preces por o bem de fuás almas. § Of­
ficio , entre fapateiros , he a alcofa da ferramen­
ta. § O Santo Officio v. Inquiilçáo. § Ofícios, 
nome de hyJÊci jogo em que fe imitão as artes-
íabris. 

OFFICIOSAMENTE, adv. com modo offi-
ciofo. 

OFFICIOSIDADE , £ £ a qualidade de fer 
©fficiofo. 

OFFICIOSO, adj. que faz bons officios a 
outrem ,, Príncipe officiofio do mefimo Império „ 
Fort. Refiaur. § Mentira , a que fe diz fera 
dano de terceiro , para fazer bem a outrem , 
mas fempre mal á caufa da Verdade. 

OFFRENDA, fif. offerta, oblaçáo: he mais 
ufual na poefia. 

OFFUSCAR , v. at. obfcurecer v. g. ,, o ne­
voeiro offufca a claridade do dia; f. ofuficar o 
entendimento , a rasão ,, Barreto ; ofuficar a ver­
dade. § fe , Maufinho fi. 5-4. v. ojfufcão-fe as 
eftrellas: as efirellas menos luzidas ofufcão-fie do 
o efiplendor das maiores. Pinheiro 2.f.48^ 

O G A 

OGANHO , adv. ( do Latim hoc anno ) efte 
anno, antiq. Leão Orig. fi. 57. na Eufir. 5. jc. 2. 
vem ogano,-mais Portuguezmente. 

OGANO, adv. ant. melhor que ogahho. y. 
OGEA , ou Oja, £ £ huma ave de rapina, 

'da corpo de francelho i fua relc sáo paffari-

OGE 
nhos. Fernandes Arte da Caça part. 1. iipitf 

*?• 
OGERIZA, £ £ antipathia y. g. „ íer—-

com alguém. P. Pereira. 

O I R 

OIRA v. Ou;a. 
OITAVA , £ £ huma de oito partes ignaes, 

em que fe divide a onça da Livra , ou marco, 
§ O dia oitavo de alguma feita, ou folemni-
dade v. g. „ as oitavas da paÇcoa. § Nos Cen­
tos , 8 cartas feguidas do mefmo metal. § Ef-
tancia de 8 verfos heróicos , rimados os 6 pri­
meiros de forte, que fiquem confoantes o 1.2. 
e 5. e o 2. 4. e 6. os dois últimos tem quaef-
quer confoantes diverfos d«s primeiros feis, mas 
unifonos entre fi. 

OITAVADO , adj. de oito lados v.g. „tá-
fia, edificio oitavado. 

OIT A VARIO , fi m. efpaço de 8 dias de 
folemnidade de algum Santo. 

OITAVO, adj. num. ordin. que fica depoiédo 
feptimo , e anres do nono. 

OITENTA , adj. c. numerai, dez vezes oito, 
ou oito vezes dez. 

OITO , adj. c. duas vezes quatro, ze$;6t 
2; \ e 7 fazem oito, <&c. 

OITOCENTOS , adj. c. comp. 8 centenas, 
ou oito vezes cem. 

OITOCENTESSIMO, adj. num. ordin. o que 
depois dos fetecentos e noventa e nove. • 

OITONAL , adj. do oitono y. g. „ fiebre~—t 
doença 

O L A 

OLA , fi £ palmeira , jolha de old , folha* da 
palmeira preparada de forte que com hum efti­
l o , ou ponteiro fe efcreve nella , e he ufuàfno 
Oriente ; daqui „ dar ola, ou afinado,; dar bti 
de repudio , i. e. libello ,A/ou efcritufi feitâ ha 
Ola. Couto. § Com a ola fe cobrem'também os 
tetos das cafas. Barros. 

OLANDA , £ £ lençaria fina, que vem de 
Hollanda. § Mal de , doenças , que vem aos 
cavalios, sáo landoas internas , c fupetficiaes* 
Rego. . 

OLANDILHA, £ £ panno de linho'|roiTo; 
engomado , ou encerado de fazec entretellàs dos 
veftidos. § Os otandilbas, sáo os que vão nas 
Procifsóes veftidos de túnicas de olandilha azul * 
roixa, Scc. 

OLARIA, £,£ mais ufual que Olerií.v.Ok-
ria* 

OLAYA, 



OLA 
OLAYA, £ £ arvore vulgar , dá flores 

em ramalhetes , roxas , azues , cinzentas, ou 
brancas. Liguftrum Perficum , ou Libiacum. 

OLEADO, adj. panno , ou tafetá embebido 
em óleo com certa tempera , de forte que o 
náo penetra a chuva: ufa-fe fiubfii. 

OLE AR , v. at. untar de óleo v. g. „ as 
portas, janellas; pannos, tafetás, &c. 

OLEIRO , fi m. o que* faz louça de barro , 
outros efcrevem olleiro. 

ÓLEO, fi m. liquor pingue, e unduofo ex-
trahido dos corpos <vegetaes , Scc. por meio do 
íogo , ou da exprefsão v.g. „ óleo de azeitonas, 
de apiendoas, <&c. § Os Santos Óleos, de que fe 
ufa no Baptifmo , Chrifma, Ordens, Extrema­

-unção , &c. § fi O óleo da graça , i. e. a virtu­
de , influxo, &c. delia. Lucena fi. 181. col. i. 

OLEOGINOSO, adj. y. oleofo. Barros „ o 
miolo tem partes mais oteoginofias , que a avel-
lãa „ 

OLEOSO , adj. da natureza do óleo. § Que 
tem óleo. § Urina—r-, pingue , e unduofa a 
modo de azeite, t. Med. Luz da Medic. 

OLERIA , f. f. oíficina de fazer louça de 
barro: olaria he mais ufual. 

OLFATO, fi m. o fentido de cheirar v. g. 
a, aromas tão fortes que ofendem o oi fato. 

OLFEGO y. ofego „ olfiego do falcão. Arte 
da Caça. 

OLHA , fi £ caldo gordo, ou a gordura do 
caldo, e o melhor delle v. g. „ tirar a olha á 
panella „ § Olha podrida, caldo de perdizes, 
gallirihas, carne de porco , chouriços, lombo, 
tudo mifturado , cora algumas hortaliças. 

OLHADO, part. paff.de olhar. % Mal olha­
do , imprudente, falto de circunfpecçáo. "Camões 
Sonet. % Que tem olhos. §Bem, ou mal olha­
do, bem, ou mal vifto. Confipir.fi. $98. v.. § 
Coifia mal oibada, i. e. imprudente, mal aceita 
malfeita. Cam. Filodemo A. z.ficena z. 

OLHADO , fi m. doença que vulgarmente 
fe crè proceder de haver olhado para o enfer­
mo alguma peffoa , que dá quebranto ; que-
branto. 

OXHADOR, £ m. v. uranófcopo. § Obfer-
syador. 
foOLHADfjRA, £ £ o ado de olhar. 
1, OLHAL,T. m. a abertura, ou váo dos ar­

cos de arcadas , pontes , 8cs. 
.OLHALVA, £ £ no termo de Leiria, he a 

terra , que fe lavra duas vezes no anno, e dá 2 
JJóvidadcs. *.-< 

OLHAR , v., n. lançar .os olhos , ou dirigir 
a vifta a algum objedo para o ver. § Olhar pa-

OLH 131 
ra alguma mulher , i. e. pertendè-la. § Olhar p&. 
r-a fi, entender cuidar nas fuás coifas , negócios, 
e. intereffes. § it. Confiderar-fe , e examinar-fe. 
§ Ar*entar , coníiderar. § Olhar ao diante, cui­
dar em o futuro. § Olhar porfi, vigiar-fe , acau-
telar-fe. Eufir. prol. e x.fic. z,. it. ter cuidado , vi­
giar v. g. a olhai bem pela honra „ Eufir. 2. 5. § 
Olhar por ^alguma coifia, bufcá-la , procurá-la. § 
Advertir , notar , obfervar. Barros elog. 1. § Olhar 
para dinheiro', ou a defipezas, attender , reparar 
em defpezas ; regrar. § Eftar fituado defronte, 
ou defrontar v. g. „ Cidade, que olha ao Orien-
tef„ Freire. § Attender, ter refpeito y.g. „ de­
liberações que olhão o bem commum „ §——Je , 
ver-fe ao efpeiho. Camões ecl. 5- J> jotite onde jâ 
te olhafte. 

OLHEIRÃO, f. m. olho grande : „ hunsolhei-
roes de água „ Corogr. Port. t. 2. j . 622. 

OLHEIRAS, fif.pl. nodoas lividas, por bai­
xo dos olhos , por falta de fono ,. por defgofto , e 
outras caufas. § „ Olheiras faudofas „ caufadas 
da faudade , D. Franc. de Portug. 

OLHEIRO , fi m. o que vigia os otreiros , 
e trabalhadores fe faltáo ao dia , e horas , do 
trabalho , ou- eftáo ociofos. Barros „ tinha por 
olheiro, e efcuta. 

OLHIBRANCO , adj. comp. que tem os olhos 
brancos. Lobo Primdv. „ vaqueiro olhibranco, 

OLH1NHO, fi m. dim. de olho. 
OLHO , fi m. o órgão da vifta , por onde 

pafsão os raios da hm, para pintarem no fun­
do d e ^ a imagem dos objedos y. g. „ levan­
tar os ^Ibos ao Ceo. § Ter olho ã fiua utilidade ; 
refpeitar , olhar. V do.Arceb. Prol. § Andar com 
o olho fiobre o bombro, eftar á lerta , e vigiar-fe 
de algum dano. § Efitar com os olhos em alguma 
coifia , h- e. defejá-la , cubiçá-la. § Paffar hum 
papel pelos olhos , lè-lo fem ponderação, e mal 
„ Vieira. § Viver a olho, fem ordem ,. fem ra­
são. Leão Origem f. 52. § Vender a olho', fem 
conta, pezo , nem medida. § Emmagrecer, ou 
crecer a olho, i. e. notavelmente, de, forte que 
fe conhece logo a differença no crefcimento, 
ou gordura. D. Fr. Man. Obr. Metr. e M. Luf. t. 
i.fi. 26. col. 1. § Ver alguma coifia a olhos vifta, 
vimos os milagres a olhos vifilos; queria ver d olhos 
viftas as maravilhas; neftas frazes concorda o part. 
vijto , com a coifa , ou coifas , que aífim que­
remos ver, e não diremos „ ver as maravilhas 
a olhos vijtos „ como diz o vulgo. § Mqftrar 
aos olhos; ver a olho, i. e. evidentemente. Ar­
raes 2. 20. § Ter olho em fi, vigiar-Je, baver-
fie com tento, e rèjguardo. M. Luj. x.j. 20- § 
Feçbar o olho fr. jamil. morrer. § Terjangue nos 

R ii olhos, 
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olhos, fer homem de valor; fr. fdmil. § Valer, 
ou cuftar os olhos da cara, fr. famil. i. e. mui­
to. § Dar olho , dar olhado. § Trazer alguém de 
olho , i. e. vigiar os feus paííbs, e acçóes. Lu­
cena j . 205. col. 2-. § Pòr no olho da rua, 1. e. 
no meio da rua. % VentoT pelo olho, i. e. pelo 
meio da proa , de todo em todo contrario ao 
rumo que fe levava. § Olho de água , golpe del­
ia que rebenta de algum buraco , ou abertura 
da terra. § Por-je ao olho do Sol , i. e. bem de­
fronte, donde os feus raios vem mais direuos. 
§ Qjebrar os olhos a alguém , v. quebrar. § Tra­
zer em olho, notar, ter conta , fazer cafo y. g. 
„ trazer em olho a alguém. Eujr. J. 178. § Dar 
de olho, fazer aceno com elles, e dar a enten­
der alguma coifa com effe aceno. § Meus olhos, 
exprefsáo carinhofa. § Fechar os olhos , fingir 
que fenão vè, ou não fabe ; it. náo attender 
v. g. „ jechar os olhos ao perigo. § Olhos da cau­
da do pdvão, malhas que parecem olhos. § Olhos 
do queijo , os vãos , ou poros , que elle tem. § 
Olho da ponte, >v. olhai. M. Lufi. § Olho da plan­
ta , o botão que fe vai defenvolvendo, ou as 
folhas tenras v. g. „ hum olho de alface, de co­
pe. § Ter bom olho , entender, ter difcemimen-
to. Eufir. 2. 5. § Olhos, por olheiros. Naujr. de 
Sepulv. Canto 1. j . 15. § Ver alguém com bons 
olhos, ter-lhe boa vontade, affeição. Confptra-
ção f. 598. § Correr com os olhos algum lugar , 
17 e. examiná-lo olhando-ô. Palmer. z. parte. % 
Olho de boi, t. Naut. nogrume no ar que pre­
cede ao tufão. Lucena; it. huma efpeciã^íe ma­
çãa. § it. Huma herva defte nome , plmpilho 
v. § Olho de gato , pedra preciofa de cores fcin-
tillantes como as dos olhos dos gatos. Lucena fi 
II20. § Olho de lebre, efpecie de uvas. Alarte 
f, 34, § Olho de gallo , outra efpecie. § Olho do 
machado , enxada, facho, alvião , o buraco onde 
fe encava o cabo de páo delles. § Olhos do Sol, 
os raios que penetrão por as eftreitas gretas, ou 
fifgas , que deixáo as copas ,. e rama de hum 
bofque bem efpeffo. Olho de Touro, eftrella da 
primeira magnitude no figno de Tauro. § A 
olho, vifivelmente , ou como fe moftraffe o 
objedo. Ulifipo fiel. 2. „ A Comedia notava 
os vidos tanto a olho ( per meio de vivas def­
eri pçóes) , que fem nomear o culpado , baftava 

•*• para fer conhecido. § Encher os olhos, contentar, 
farisfazer. V. do Arceb. 1. 2. 
• OLHUDO, adj." que tem olhos grandes. 

OLIBANO, fi m. Farmac. encenfo macho. 
OLIGARCHIA, fi fi governo, cuja febera-

nia. reíide. em hrms poucos de homens. 
OLIVA , £ £ v. azeitona „ azeite de oliva to-

OLI 
dõ mal tira „ § Doença , e-ue vem ás beftas 
entre a queixada , e o pefcoço. Rego j . 271. 

OLIVAL, £ m. campo, ou encofta ondeha 
Oliveiras. ' 

OLI VEDO, £ m. antiq. v. olival. 
OLIVEIRA , £ £ arvore , que dà azeito» 

nas. 
OLIVEL , £ m. nivel olivel ( do Latim aà 

Libdlam ) outros dizem nivel (miftura do Latim „ 
Libella „ e do Francês „ niveau „ ) : Olivel 
trazem. Cafianbeda L. 6. fi 18?. col. 2. cap. 105. 
ou antes 125. H. Pinto J. 150. col. 1. „ ofatis* 
jazer ha de andar ao Olivel do prometter „i.e. 
fer igual. Sá Mir. c. 6. „ o que ao baixo olivel 
noffo Je vè. V. do Arceb. L. 6. 

OLLA y. ola. 
OLLARIA, fi f fabrica de louça de barro j 

de telhas, &c. 
OLLEIRO , fi m. o que faz louça de barro, 
OLMEA, fi f- huma droga. 
OLMEDAL , fi m. bofque de olmos. 
OLMEDO,T. m. v. olmedal. 
OLOR, fi m. Cheiro. Eujr. 1. 1. „ gofto 

mais de eftar a fiabor, que- a olod?, 
OLOROSO , adj. cheirofo. Eneida 11. ys. 

cedro : Elegiada j . 102. y. jlòres olorojas. 
OLYMPIADA, £ £ efpaço de quatro annos, 

no fim dos quaes fe celebravão na Greciafaos 
jogos olympicos; e efte efpaço he huma época 
das varias da Cronologia, e fe conta a primei­
ra , fegunda, terceira Olympiada, e começarão 
fegundo a melhor opinião 776 annos antes da 
Era Chriftáa. 

- OLYMPICO , adj. que refpeita aos jogos olym* 
picos v. ^- ,, a carreira—— 

OLYMPO , fi nu Poet. o Ceo Supremo ; ou 
o.Empyreo. y. Luj. 1. 20. e M. Conq. 1. 8i 
it. o monte Parnafo , ou qualquer monte iníig-
ne. Soneto 160. 

O M B 
* 

OMBRADOR , £ m. era officio antigo dà 
Cafa Real. Prov. Hift. Gen. t. 6. j . 621. 

OMBREIRA , fi fi peça da porta , ordina­
riamente de pedra, que eftá empe de cada par­
te , e huma he batente , outra coiçg i nellas fe 
fuftenta a verga. Lobo Corte. 

OMBRIDADE v. comh. 
OMBRINA v. Sombra, peixe. 
OMBRO y. com h. 
OMEGA , £ m. a ultima letra, o longo*™ 

alfabeto Grego. § Ser omega, no fi i. e. o fim. 
Vieira „ 

OMENAGEM y- com b. , -
OMEN-



OMI 
f. m. Anat. y. Zirba í rede-

o breve do Alfabeto 

OMENTO 
nho. 
^ OMICRON , £ m. 
Grego. 

OMMISSÃO, £ £ o ommittir, o deixar de 
fazer alguma coifa. § Silencio, em que fe põem 
alguma coifa , ou deixa „ jarei mensãamde al­
guns , com omijsão de>outros „ 

OMITIR , v. at. deixar de fazer v. g. „ não 
omito efte fianto exercido: Agiol. Lufit. § Não men­
cionar , paffar em filencio. 

OMNlA , fi fi pomar, ou horta de muitos , 
e vários frutos, na ribeira de Santarém. Corogr. 
PortUg. 

OMNIPATENTE , adj. aberto, ou patente a 
itfódos, ou por todas as partes. Eneida^, lôz.o 
rir 1. poet. 

OMNTPOTENCIA , fi £ poder de fazer tu­
do , he attributo de Deus. 

OMNIPOTENTE, adj.-todo poderofo v. g. 
„ . omnimòpotente Deus. § fi O que pôde muito , 
peffoa de grande valimento. Vieira,, haverá bum 
deftes omnipotentes. 

OMNIMODO , adj. de todos os modos, de 
ioda forte v. g. „ hiftoria omnimoda „ Marinho 
idntig:: omnimoda autoridade „ Vergel. 
»V"OMOPLATA , £ £ Anat. offo chato da ef-
ijíadoa , que cobre as coftas. Curvo „ as orno 
plátas. .--

OMPHACINO , adj. Farmac. e /eo—, i. e. 
de azeitonas verdes. * 

OMPHALOCELE , £ £ Cirurg. tumor , hér­
nia no embigo. 

O N A 

ONAGRA , £ £ planta Americana. Ònagra, 
Lyjimachia Americana, ou Lyfimacbia Lutea Vir­
gin iana. 

ONAGRO, £ m. efpecie de jumento bravo. 
ONÇA , £ £ animal feroz do Brafil ^ e Áfri­

ca , como gato , de grandes unhas , &c. -j da li­
bra Romana. § A'onça das boticas tem & dra­
mas ; nas caias da moeda he 7 do marco. § Me­
dida de líquidos de Boticário , leva liquido, que 
peza huma onça, por onde a onça dos óleos he 
menos quedadas águas. 

ONCÒ y. anco. Barros D. 1. \Gi. col. 1. 
ONDA, fi £ a porção da água domar, ou 

do rio que fe levanta fobre o nível da fuperfi­
cie , e planura das águas; e fi as ondas do vefii-
do , ou roupa ; dos cabeltos crefipos; das feda*, 
mármores, y. agoas. § Ondas que Jaz a labare­
da, § Onda marinheira, amais alta, que faz o 
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cima onda. § Ondas de alvoroços, de alegria; 
que alvoroçavão o peito , í. e. movimento in­
quieto. Arraes ic. 24. V de fujo. j . z. „ an­
dando nas ondas deftas alterações: „ vagas , e on­
das de mudanças ,, Pinheiro 2. / . 28. 

ONDADO ; adj. da feição de onda ; que tem 
ondas no tecido , ou pintura v. g. „ tabelo——; 
roupa ; ondada labareda; ejcudo 

ONDE, adv. no qual lugar v. g. ,, o lagar 
onde eftou não he máo ,, a Cidade onde me avi­
zinhei. § Interrogativãmente, onde l i. e. em que 
parte , lugar v. g. ,, onde mora ? 

ONDEADO v» ondado. Lufiada 10. ízi. as 
jlammas ondeadas. 

ONDE ANTE , part. pref. de ondear , que faz 
ondas v. g. „ a roupa . ; o cabello 

ONDEAR , v. at. fazer ondas y. g. no teci­
do , pintura. V. do Arceb. L. 6. c. 26. „ os cla­
ros efcuros, com que a natureza varia , e ondea 
os mármores „ § y. n. Mover-fe por huma li­
nha mifta reéta , e curva * ferpentado v% g. „ 
ondea a labareda , a chama „ Maufinho. Fios 
Sant. pag. CH. col. 2. ,, efteve a chama ondean-
do â maneira das veias' fobre a náo „^ondea a 
roupa , o cabello ao vento, e ajfim as bandeiras, 
v. fludar ;; o monte ondeando com buxo „ Cofla 
Georg: „ ondeão as fiearas. § Andar flutuando. 
Arraes 10. íf. „ os que ondeão pelos marulhos 
defle mundo com os vemos da tentação : ,, ondean­
do os deftrocos, e cadáveres. 

ONDEOJL7ERQUE , adv. em qualquer lugar. 
ONDINHA, fi fi dim. de onda, 
ONEROSO , adj. não gratuito v.g. „ con­

trato- , em que ha mutuas obrigações , e pref-
taçóes v. g. „ o de compra , e venda. § Que 
tem obrigação de encargos, trabalhos , y. g. „ 
eftado 

(ONISCO , fi' m. 
fONIX , fi m. efpecie deagatha , mas o paca. 
ONOCENTAURO , fim. animal tabulado 

com rofto de homem, peitos de mulher; e dai 
cinta para baixo, afno. 

ONOCROTALO, £ m. ave que imita o zur-
rar do burro. 

ONOMANCIA, £ fi arte de advinhar pelas 
letras do nome da peffoa , as fuás fortunas. 

ONOMÁSTICO , adj. em que fe explicáo 
osmomes v. g. „ vocabulário 

mar na faca, e refaça, e dizem que he cada de- y. g. „ palavra——;(como he palma arefpcíto 
da 

ONOMATOPÉIA , fi fi figura , que confifte 
em imitar com o fom a coifa fignificada v.g. „ 
os trons da artelharia , o zunir das abelhas, y. 
murmúrio dos ribeiros. 

ONONIMO , adj. commum a vários objedos 
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da arvore , ou feu ramo, a palma do pc , da 
máo , Scc. 

ONONIS , £ m. huma herva efpmhofa; ono-
nis. ,. . 

ONTEM , adv. de- fempo , no dia anterior a 
aquelle em que fe eftá, e falia v. g. „ bontem 
fui á Cidade, i. e. no dia precedente ao de ho­
j e , ou a efte. , 

ONZE , adj. numer. he huma dezena , e hu­
ma unidade mais v. g. „ onze homens, 

ONZENA , f. £ ufura. Camões. 
ONZENAR , v. at. pedir grande ufura, ou 

intereffe ; e fig. „ os Príncipes nas honras, eja-
tisjações dos .Vaffallos onzènão fierviços „ t. e. exi­
gem ferviços que valem muito mais que a re-
corapenfa , lucráo mais do jufto. Pinto Pereira 
2. fi. 92. V.-

ONZENEIRA , fi £ de onzeneiro. 
ONZENEIRO , fi m. o ufurarío immode-

tado. , _, 
ONZENO , adj. v. undecimo. Barros Elog. 

1. Palm. p. 2. c*<í7. 
O P A 

OPA , £ £ manto real. § Capa de irmandar 
de. F. Mendes c. 68. 

OPACIDADE , fi £ a qualidade de fer o 
paço. 

OPACO , adj. não tranfparente v. g. „ cor-
pos ; pedras § efcuro , fombrio v. g. „ 
bofque opaco „ Eneida 7. 19. Bdrros „ gruta 
opaca. 

OPALA, £ £ pedra preciofa colorida, e ma­
tizada de varias, e lindas cores. Infiulana. 

OPALANDA, £ £ (do Francez ant. „ hou-
pelande „ § Roupa larga , fraldada , talar ; gran­
de opa. Barros D. \. L. -5. c. *>• 

OPÇÃO , fi £ direito , ou fado. de efcolher. 
OPERA , fi fi drama trágico , ou cômico , 

com árias em voz de coros , e outras irregula­
ridades. 

OPERAÇÃO , £ £ obra , acção de alguma 
potência fem intelligencia v. g. ,, as operações 
vitaes; ou com ella v. g. „ as operações do en­
tendimento da vontade; as operações militares, ou 
políticas. Barros Ciar. 2. prol: „ Deus miníftra-
dor das virtuofas operações. § na Cirurg. obra que 
fez o Cirurgião , cortando , abrindo , ligando ; 
reftituindo offos a feus lugares. § O obrar, ou 
obra , v. g. da purga , vomitório. § Operação cal­
culo arimetico , ou algebrico y. g. „ fabe as 
quatro primeiras operações , que sáo fomar, di-

OPE 
OPERADOR , £ m. o que faz operação y. 

g. „ déftro , e expertifftmo operador , em Cirur­
gia. _ , 

OPERAR , v. n. obrar , fazer o que he de 
feu oíficio , ou exercício v. g. „ os Principes.não 
eftão onde operão , i. e. por outros, e por feus 
MiniftjK>s: „ os exercitas maiores que operavão con­
tinuamente „ Port. Rejt. Palmeir, Dial.j. „ pa­
ra operar melhor na guerra. § o Cirurgião operou 
mui bem 

OPERÁRIO , £ m. obreiro , trabalhador. Vi­
eira „ fallando dos Miniftros do Evangelho „ a 
feara . be muita „ mas os operários , ou lavra­
dores são poucos: „ operário do Senhor, do Evaji' 

minuir , multiplicar-, e repartir 

gelho, operado Apofioiico, <&c. 
OPERLANDAS v. opalandas. 
OPERATIVO, adj. difpofto em ordem a al­

guma operação artificial, ou natural „ parte ope- • 
rativa „ Meti}. Lufit. 

OPEROSO , adj. que vale em razão da virtu­
de do Sacramento , e por iffo aproveita y. g. „ 
fuffragio operofio he o do Sacrijkio da Miffa, &c„ 
Vida de S. João da Cruz. ,.¥ 

OPHIASIS. , £ £ efpecie de Alopeziá, em 
que o cabello cai, e deicha a cabeça calva em 
55 â 

OPHIOPHAGO, adj. que fe alimenta de fer-
pentes. 

OPHTALMIA , £ £ Cirurg. doença dos olhos," 
e principalmente na ínflammação. da membrana- j 
conjundiva , ou agnata. ' *'* 

OPHTALMICÒ , adj. que refpeita a ophtal-
raia v. g. „ remédio 

OPIATO , adj. em que entra ópio , ufa-fe 
fiubft. por medicina feita de ópio y. g. „ opiatos 
cordiaes, hyjiericos , ò'C 
-OPIFICE v. artifice. 

OPILACÃO , e deriv. v. Oppilaçáo, &c 
OPIMO\ adj. defpojos , ricos. § £ Fértil, 

abundante v.g. „ aterra rejponde comfrtimopt-
mos „ Injula. § M. Conq. trojéús opimos. 
I OPINANTE-, £ m. o que vota, e diz a fua 
opinião ,f o feu parecer. Çhryfiol. da Purifi. 

OPINADO , part. paff. de opinar. Vieira CM> 
t. 2. / . 7. para o poder de noffas amas não ficar, 
menos bem opinado. - '1 

OPINAR , v. n. dar o feu voto , ou pa«* 
cer votar. §•« Avaliar , reputar. - , 

OPINATIVO , adj, -que tem por fundatjienr 
to a opinião particular. § Em que cada-hum po* 
d<n feguír o que melhor lhe parece y. g. ,, <jWjr 
toes opinativas. ... 

OPINAVEL, adj. em que cada hum pode dil-
correr conforme lhe parece. 



OPI 
r~ OPINTÃO, fi £ parecer, d idame , fentimen­
to , juízo que fe forma de alguma coifa v. g. „ 
dizer a fiua.opinião votando „ § O vo to , que 
fe dá. § Reputação , conceito bom , ou_máo 
Barros elog. i. fi. 309. § Homem de opinião, i 
e. bem conceituado, de quem fe efperáo boas , 
ou grandes.coifas. Eufir. 2,-2. § Prefunçáo. Uli­
fipo fi. 12,. „ agora que voffas filhas vão entrando 
em opinião de fi , ponde-lhes freio. § Empreza . 
intento. Eufr. 2. 7. „ defifiia da minha opi 
nião. 

OPINIATICO , adj. prefunçofo. H. Pinto. § 
Obftinado. M. Luf. § Amigo de novas opiniões. 
B. Per. 

OPINIOSO, adj. opiniatico, afferrado á fua 
• opinião ; prefunçofo , ponto fo , homem de fua 
opinião. Arraes 5. 12. 

ÓPIO , fi m. o fumo das dormideiras, ou a 
lagrima naturalmente deftilada dellas , que he 
venertó, ou remédio fegundo as dozes. § fi Pe­
ta , lograçáo. 

O P I P A R O , adj. cuftofo , e magnífico y. g. 
„ ntefia opipara; banquete Camões, e Telles, 

OPISTHOTONOS , fi m. Med. convulsão , 
que faz dobrar o corpo para traz. Ferreira. 

OPOBALSAMO , fi m. balfamo puro , e li-
qu;do fem miftura, e mui aromatico. 

OPOPONACO , fi m. gomma amarga de 
cheiro mui defagradavel, amarelía por fora , e 
branca por dentro ; tira-fe por incisão de huma 
arVore de Macedonia, chamada Panaces Hera 
dum. 

OPPILLAÇÃO , fi fi obftrucção dos cannaes, 
ou dudos do corpo v. g. , , obftrucção nos do 
fígado, fe diz oppilação dofigado. 

OPPILADO , part. paff. de oppilar , doente 
de oppilação. § no fi.,, ter os ouvidos oppilados 
para as rasões „ H. Pinto fi. 562-

OPPILAR , v. at. caufar oppilação, obf-
truir. 

OPPOENTE , fi m. o que eftá fazendo op-
pofiçáo. § Litigante. Orden. L. 2,. T. 47-

O P P O R , v. at. pòr alguma coifa para refif-
tlr ao golpe, e cobrir o próprio efcudo v.g. „ 
e aos bates da efipada oppõe o efcudo „ fi. para 
je defiender oppos ao inimigo trinta valentes foi da­
dos. § Refiftir y. g. „ a effa decisão oppoe-Je a 
Lei; oppos je ao inimigo. § Oppor-je ã Cadeira, 
ou beneficio, fazer exame, oftentaçáo , ou ou­
tra provação com outros para a confeguir , fe 
fe avantaja no merecimento. § Contrariar v*.^. „ 
o Tribuno, oppoz-je ã Lei. 

O P P O R T U N A M E N T E , adv. a bom tem 
po. 
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O P P O R T U N I D A D E , £ £ boa occafião; 

tempo próprio , e conveniente. 
O P P O R T U N O , adj. que vem, ou fe faz a 

bom tempo, quando convém, ou cumpre v. g. 
„ Joccorro § Chuva ; Freire „ tempo , e 
lugar opportuno para curar as jeridas „ i. e. ada­
ptado , accommodado; Pinto Pereira 2. 2,. „ ter­
ra muito opportuna para jer affentq de Senhorio , 
e governança '„ i. e. apta , boa , azada. 

OPPOSIÇÃO , £ £ pofitura defronte , na par­
te oppofta; e na Afiron. a do planeta oppofto 
ao Sol , ficando o oppofto em 180 gráos. § Op-
pofição do que eftá diante , e nos toma a vif­
ta por effe lado v. g. „ com a oppofição da terra 
fie eficonde a lua a noffos olhos , , § O ado de 
oppor-fe , refiftir j impugnar, contrariar, votan­
do , náo executando ; pondo forças em contra­
rio v. g. „ na gueira, fez dura oppofição , ere-
fifiencia; argumentando contra, ou com outros , 
ou em concurfo para levar officio , cargo , ou 
beneficio. § Obílaculo. 

OPPOS1TO v. oppofto „ ângulos oppofitos „ 
e „ cabo a etles oppofito „ Barros. § Em oppofi-
to v. defronte. 

OPPOS1TOR, £ m. o que pertende cadeira: 
de lente ; ou beneficio. 

OPPOSITORIA , fi fi cafa de converfaçáo 
em a Univerfidade de Coimbra , porque cm 
cafa dos oppofitores fe faziáo as converfa-
çóes. 

O P P O S T O , part. paff. de oppor v. § Con­
trario , ou contraditório y. g. „ dizer coifias op­
poftas como fim , e não; as delicias da carne são>-
oppoftas ã bònejtidade ; be-me oppofto , i. e. ad-
verío. 

OPPRESSÃO , f. £ o ado de opprimir. § O-
vexame do oppreffo v. g. „ com opprefisão dos 
pobres. § Pefo incommodo y. g. „ do eftomago 
carregado. 

OPPRESSO , part. paff de opprimir v. g. ,,, 
oppreffo de dòr , de miferias, dividas, dos inimi­
gos. M. Luj. i.fi. 21. e f. 2,55. Corte Real Nau-
fr. 6. 

OPPRESSOR , £ m. o que opprime. 
OPPRIMíDO , part. paff. regular, de oppri­

mir. Cofiia Virg. § Violado , forçado. Arraes 10. 
22f. „ a mãi de Platão foi opprimida. 

OPPROBRIO , fi m. deshonra , infâmia, ig­
nomínia. 

OPPROBRIOSO ,. adj. que traz ou caufa, ou 
ferve de opprobrio. P. Pereira 2. 64. v. ,, pala­
vras opprobriofas. 

OPPUGNAÇÃO , fi fi ataque , combate pa­
ra render y. g. „ a oppugnação de Diu. 
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.. OPPUGNADOR, fi m. o que ataca, com­
bate a praça. 

OPPUGNAR,. v. at. atacar, combater v. g. » 
oppugnar a fortaleza, a praça, a Cidade. 

OPTATIVO, adj. modo , variações do 
verbo em Grego , e noutras línguas , q»e ex­
primem o defejo , e fe usão declarando-o fim-
plezmente , ou pedindo , á differença do Impe­
rativo : ufa-fe talvez fubílantivadamente v. g. „ 
o optativo defte verbo. t. Gram. Vieira z. foi. 

' ÓPTICA, fi fi parte da Fifica Mathematica, 
que eníina as Leis da visão direda. 

ÓPTICO , adj. que refpeita á Óptica, ou vi­
são direda. § Nervos ópticos, são aquelles cuja 
expansão forma hum como forro no fundo dos 
olhos, no qual fe vai pintar a imagem dos ob­
jedos , que vemos. § Eixor—, a linha, que 
paffa pelo centro do óbjedo ,. e do olho. § Pe­
rito na Óptica. fo. 

OPTÍMATES , £ m. pi. os principaes , e 
grandes da nação , ou da Corte. Vafconcellos 
Arte. ._ -*rfo ,. 

OPTIMO, adj. muito bom v. g.',-; doce op-
timO; optimo modo de governo. Vafconcellos Arte. 

OPULENCIA , £ £ riqueza grande. 
OPULENTO , adj. mui rico. Cdmoes „ d opu­

lenta Malaca. 
OPUSCULO , £ m. obça litteraria de pouco 

çòrpo', tomo , ou leitura. 

O Q U 

OQUEA' _, £ £ moeda da índia, que valia 
hum cruzado no tempo de F. Mendes Pinto fi. 4. 
v. col. 2. Telles Hijt. Etbíop. „ diz que 40 oqueás 
valem 400 patacas. 

O R A 
ORA v. hora. 
ORAÇÃO , fi £ difeurfo eloqüente em hum 

dos gêneros,de caufas; para elogiar ; acufar^ou 
•defender , perfuadir , ou diffuadir. § Preces , íup-
plica a Deus , Scc. § t. Gram. fraze, com fen­
tido . perfèi to , pro pofi ç áo... 

ORÁCULO, fi m. refpofta, que os Sacer­
dotes do Paganifmo daváo a quera confultava as 
fuás divindades fobre coifa ignorada prefetite , 
ou futura. § O lugar onde eltaváo os templos, 

, e,. fe davão as refpoftas v.g. „ o oráculo de Dei-
pbos. § A revelação Divina verdadeira. § £ Ver­
dade infallivel; ou peffoa, que a diz. § Fallar 
àVoraculo , i. e. em ar mifteriofo, e decifivo.'' § 
Defpachó, vocal que o Papa' dá a requerimentos. 
V. do Arceb., 

ORA 
ORADOR, £ m. o que faz orações. 
ORAGO , £ m. oracúio. Eufr. 1. z. e 2. x. e 

no Prol. o Delphico orago-—•§ O Santo a que o 
templo he dedicado y. g. „ o orago defita Igre­
ja. • ' 

ORAL , adj. vocal, de boca v. g. „ lei oral; 
tradição oral , que vem de boca em boca. 

ORAR , v. at. pedir alguma coifa a Deos „ 
Vieira „ orarão , e exorárão d vofifa piedade: % 
Rogar, pedir , fupplicar. § Fallar em publico., 
louvando, aceufando, ou defendendo, perfua-
dindo., ou diffuadindo, fegundo os preceitos da 
Eloqüência. % 

ORASUS interj. ek pois, Camões. „ Orafús 
gente fioi te , haveis chegado. ',, 

ORATE, fi m. o homem doudo^ § Cafia de 
orates ,, i. e. dos doidos. Vieira. 

ORATÓRIA, fi £ a Arte de orar, a Elo­
qüência. 

ORATÓRIO , £ m. nicho onde eftáo San­
tos em cafa , e talvez tem altar onde fe diz mif­
fa. § Drama de affumto fagrado , y. g. hiftqria 
tirada de Efcritura. V; ••$£ 

ORATÓRIO , adj. que refpeita ao Orador, 
e á Oratória, ou Eloqüência. 

ORBE , fim. a esfera , celefte , ou terrèftre 
v.g. „ as x. partes do.Orbe „ Vafconcellos Not: 
ambos^os orbes , o mundo novo, e o conhecido 
d'antes : „ os obes celefies „ Not. Aftrol. § To­
da a fábrica dó Uni verfo ,, Vieira 4. fi. 45. 

ORBICULAR , adj. redondo , esférico; cir­
cular. § Muficulo-r-^-, he o terceiro: dos que fer­
vem para levantar , e abaixar as peftanas. 
•J

f ORBICULAR , v. n. y. girar. Pina Palácio 
do Sol fi. 9. 

ORBITA , f. £ Aftron, o circulo máximo pe­
lo qual fe fuppóe mover-fe com feu movimen­
to próximo os feis planetas , cada hum na fua 
orbita , e cada orbita corta a ecliptica em dois 
pontos chamados nós. § Orbitas dos olhos, aí 
cavidades , onde elles eftáo. -

ORBIVAGO -, adj, poet. vagamundo, que 
vaga pelo orbe y. g. „ orbtvago clarim da fa­
ma „ Tavares. ••• fo 

ORCA , fi £ peixe marinho monftruôfq i ini­
migo da baleia , de cujos filhos , que ás vezes 
lhe extrahe do ventre ás dentadas , fe nutre, e 
alimenta. Orca <e. 

0'RÇA , fi £ Naut. ufa-fe adverbktlmente 
metter â orça , que he quando fe navega á boll-
na , proejar , e chegar-le para o vento ; holinar. 
F. Mendes c. $6. 

ORÇAMENTO-, fi m.,eflimativa v,g,„, do 
que fera neceffario para.o cufto de alguma obra. 

Ri-
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JUfende Cron. J. \. j . 71. v. col.t: Barreiros! ORDEN ADOR, fim. 0 que dá ordem, e 
Knrrinr/Ê& f»r7onAn .nwC/imo.ti.tn n/ir/l n nue h/luiit d i f n ó p m r» m n f l n -RefanAp t"rnti \"^t •> l *$fi \i .Gorografi. ,, fazendo wçamento para o que havia 
mifter para o diante : „ èfmo. 

ORÇAR , v. n. Naut. metter á orça. Vieira 
„ orçou .0 timoneiro pondo a mefima. prova, â on­
da. § Efmar, julgar pela eftimativa do número, 
ou quantidade „ Femão Mendes „ as ofertas fe 
orçavão em muito maior quantidade „ 

ORCHEÇTRA , £ £ (jçh como q.) nos teatros 
Romanos, o lugar onde fe fentáváo os Sena­
dores^ entre nós He o que. occupão os Muficos. 

ORÇO , fi m. poet. a morte. Eneida o. 127. 
„ depois de dar ao Orço tanta vida „ Uíiff. 4. 
97. „ 1. e. matar. § it.O Inferno , , d?Orco os 
tremendos Numes. 
* O R D E D U R A v. ordidura. 

O R D E M , fi £ difpofiçãó , collocação das 
coifas em feu lugar, claffe v. g.> „ a ordem das 
partes douniverfio „ § Modo , eftilo de ptoceder , 
<eyor v. g. ,, ordem da Natureza, da Graça, 
da Providencia': a ordem de vida que tenho ,, i. 
•e. o meu viver. Barros Vic. Verg.fi. 28?. § Claf­
fe dos Cidadãos. § T)ifpoíição , mando , com-
raifsáo para fe fazer alguma coifa. § Communi-
dade de Religiofos , Confrades , Cavalleiros. § 
Hum dos 7 Sacramentos pelo qual ao ecclefiaf-
tico fe confere o poder de fazer certas coifas 
pertencentes ao eftado, até á ordem Epifcopal. 
% Modo y. g. ,, não tinhão ordem de matar hu­
ma rez „ Amaral 11 § Dar ordem com que fe 
jaca alguma coifa., i. e. fazer com que fe faça. 
jirraes 8. 17. § na Arcbit. certas proporções, e 
ornamentos , com que fe reguláo, e adornáo as 
colunas , fuás bazes , capiteis, fritos , &c. v. g 
„ a ordem Dorica, a Jonica, ó*c. 

ORDENAÇÃO , fi fi lei , decreto , alvará , 
^&c. tudo o que tem força de Lei. § A ordena­
rão i. e. o corpo das Leis. § O ado de ordenar, 
dar o Sacramento da ordem. 

ORDENADA , fi fi Mathem. linha reda ti­
rada perpendicularmente do ponto' da curva a feu 
eixo. 1 

ORDENADAMENTE , adv. por ordem, com 

diípóem o modo. Befmde. Cron^J. 2. fi. 78. v. 
col. 2. 

ORDENAMENTO ,- £ m. antiq. ordem", dif­
pofiçãó-, mandado. Teftam. delnRei D.J. 1. 
• O R D E N A N Ç A , fi fi L e i , ordenação. Arraes 
1. 11. $ Difpofiçãó , . ordem do exercito , da ba­
talha.. § Soldados, Oi» gentS','da ordenáriçã,Tçtí.o 
os íõldados ,- ou gente; de. guerra dada., e paga 
pelas 1 íCamarasi, e ri6 onceikos. Severim Not ic. f. 
44.ièfta nunca irfefo -ibçm armada' 3 e P° r l^° a 

cada paffo fe contrapõem á gente d'armas- nos 
noffos claíficos, , ?e . e ra -milícia eíb\fèl , e náo 
levantada occafionalmente v. Barros elogio 1. § 
Ordem , eftilo , goíio..cCaJtilb&- elogio,, fez aca­
bar.'pela ordeMnça, moderna .V .Caripamo de Be­
lém. 

O R D E N ANTE-, ffom. o qüe • confere o Sa­
cramento da Ordem. 

O R D E N A R . , v. .at. difpór. em-.&iU3 {ugtti» 
collocar com concerto, relações praporcionaes , 
Scc. vt g. „ . ordenar as tropas. § Mandar por 
L e i , decrep , ordem. § Dirigir., regalar em or­
dem a certo fim; § Conferir a ordem Sacramen­
to. %Orilenar o proceffo , formá-lo fegundo a oifr 
dem juisial da Ordenação. Orden. § Compor re­
gularmente v. g, „ ordenar verfos. Bemardes Li­
ma f. 144* , 

Õ R D E N H A D O , part. paff. de ordenhar. 
O R D E N H A R , fim. o que ordenha. 
ORDENHAR , v. at. mungir o leite ,-ás va­

cas , ovelhas , cabras ,- .ordenhando fuás vacas. 
Eneida z~ 144. „ as ovelhas ordenha „ 

O R D I D O , part. paff de ordir. Heitor Pinto 
fi. 562. col. 1. 

ORDIDOR , fi m. o que urde: 
ORDIMENTO, fi m > fig. principio 5» 

ordimentos de nova vida „ Arraes 6. 11 
ORDIN AL , adj. que denota a ordem de an­

tecedentes , e cónfequentes-, ou que fe feguem 
depois v. g. „ adjeãivos numeraes ordmaes.,, co­
mo primeiro , fegundo , terceiro , é-c. 

ORDINÁRIA» fifi pensão, ou mantimento 
ordem. % Como a razão manda. H. Pinto da:affir.ado , e dado regularmente a alguma, peffoa, 
Ver d. Amizade cap. 20. ,, para amarmos orde­
nadamente: falar em alguma matéria „ Lobo 
Corte D. 9. /»int. 

O R D E N A D O , part. paff. de ordenar, pofto 
em ordem. § Que tem ordem, Sacramento. § 
Eftabelecido , conftituido v. g. „ os Reis fiorão 
ordenados por Deus „ Barros elogio i.f. 280. § 
Mandado pela Lei. 

O R D E N A D O , £ m. o mantimento , ou fala-
rio certo, e determinado. 

ou cafa , aos mezes , aos quartéis , ou por an­
no. Severim. Notic. %—-mágnd, hum dos ados, 
que fe faziáo , na ' Univerfidade antes da Refor­
ma ultima. 

O R D I N A R I A M E N T E , adv. de ordinário. § 
Freqüentemente. 

O R D I N Á R I O , adj. que fie ufa, e coftuma 
fazer v. g. „ pratica ; ceremonia .; cami­
nho. § De ordinário , ordinariamente. § De 
forte náo fubida y. g. „ panno ordinário , comer 

S or-
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Jegàdç* § Em ;/)/r. Guiou, o Bifpo , Arcebifpo, 
ou Prelado. 

ORD1R , v. at. pòr"; no teiar os primeiros fios 
da teiat .§ £ Tragar v. g. „ ordir enganos. H. 
Pinta f. 8. v. Vieira „como eftava armado o la­
ço , como tinbão ardido a trama í v. Urdir. 

0 R D U M E , ' £ ai., os primeiros fios da teia, 
que fe põem no teiar. §. £ Compofiçáo -imper­
feita por fer a primeira , ou da arte em feus 
-princípios. Sá Mir.,, de que Petrarcajet. tio ri­
to ordunm 

OREADA , f. £ poet. ninfa do monte. O 
tnões. 

OREGÃO v. Ouregáo-
ORELH.A, Tf . a parte exterior, que'.cerca 

o ouvido , e encaminha para elle o fora, §, Ou± 
vir mm orelhas jurdas , fingir que não ouVe 
Eujr. 2. 7- % Bater na orelha, fi agradar pelo 
£om,y e*çrêia feníído. Eujr. z. 2.,, éffa carta fim, 
que me bate na orelha. § Ficar com as orelhas^ 
baixas., k e. humilhado. § Torcer a orelha ;£. ar-
repender-fe. § £ Os ouvidos v. g. „ as orelhas 
angélicas touffe. Camões, quebrar as orelhas, com 
pratica impertinente. § Dar orelhas , efcutar , ou­
vir. § Fa-Éer orelhas de mercador, itáogtoerer ou­
vir , ou fazer, que não ouve. jr. famW §• Ore­
lha do- martello, o membro delle fendido , com 
que fearrancáo os pregos. § Orelha de «r/o her­
va , dentaria maior, artrica. §. Abanar as orelhas, 
negar o que fe pede , ou expõem. § Trazer a 
orelha comprida fiobre alguém, andar eficurandó ©> 
que elle diz, e. falia., por defcanfiança. Ulifi­
po j . 7-" 

ORELHÃO, £ m. de Fortifi he huma pe­
quena redondeza reveftida de muralha, e avan­
çada febre a efpaldà dos baluartes, onde fkáo 
as torres concavas , para cobrir o canhão , que 
fica. no flanco retirado.. Fortij. Moderna* §. Pei­
xe dó- Oceano, que rem grandes barbatanas co­
mo orelhas* § Orelhudo. §. O ato de puxar pe--
làs orelhas: 

QRELHEIRA, fi £ orélheira,. ou orelha de 
porco*,. que fe guifa,, e come. 

ORELHINHA, £ £ dinv.. de- orelha.. 
ORELHUDO,, adj; que tem grandes orelhas^ 
ORESSA, £ fiBeirenfei/v.. Viraçáo. 
ORFÃA- , fi. fi mulher- a, que morreu o pai, 

ou a máí. 
ÓRFÃO, fi ra.. aquelle a-quem morreu opai,? 

ou a mái , de ordinário fe diz dos meninos, 
e moços; § adj.. e fig. „ a Cidade orfãa de fieu 
Rei •„ Barros 4. D. fi: 512; « os campos orfiãos 
daquelles qtte efperavao, tirar delles o firmo , pa-

: „ orfãa de tão doce companhia „ Fios Sanu 
pag.XCV. 

ORFANDADE , £ fi o eftado do,que náo 
tem pai, ou mãi por morte delles. § £ Dèfern^ 
paro , que caufa a falta do pai , ou mái. Vitb, 
ia „ pedia Rachel a trijteu» o luto, d ofjandih 
de da fua cafa. 

ÓRFÃO v. antes de erjandade.^^-
ORFINBADE v. orfandade cótno'.hoje dize­

mos. Camões^ edição-, de Craesbeek^ em 1616 e Bar­
ros Clarim, j . 6. v. col. 2. 

ÓRGÃO, f.jm.. membro do animal, que tem 
fua .particular função v . g . o nariz he orgáo do 
olfado , os ouvidos do ouvir , os olhos do ver; 
.a lingua do gofto , ós geniraes , da geração, 
&c. § na Fortij., órgãos são páos groffos,, e 
longos , -defunidos entre fi., e ferrados com pon* 
tas de ferro , fufpenfos por cordas no alto das 
portas, as quaes cordas fe cortáo, para os dei* 
xar cahir, e tolherem a paffagem , em caíò de 
neceíiidade. Fortij. moderna. § Órgão do efiàrei-
ro , o páo roliço, onde prende a cabeceiía da 
teia* § Do teiar, o pao roliço em que fe en­
volve o panno , que vai ficando tecido. § Nè» 
ddegas , o fifáo curvo pneumatico , gelo qual fe 
vaia o vinho de huma pipa , para a outraj $ 
Inftrumento Mufico de canudos, pelos quaes fai 
o ar com a regularidade , que- fe quer, tocan­
do nas teclas. § Canto de órgão , oppofto ao CáiK 
to chão. 

ORGÂNICO, adj. concernente aos órgãos,-
ou membros dó corpo animal.. 

ORGANISTA , fi c. peffoa que toca, ergáo 
inftrumento. 

ORGANIZAÇÃO , £ £ compofiçáo regular 
de membros unidos em hum todo v. g- do cor­
po animal, das plantas ; eftrudura. 

ORGANIZAR , v. at. compor , formar de 
orgáos , oü membros algum todo v. g. „ Deus 
que organizou o primeiro homem de barro ; qM 
organizo» as plantas com tanta perjeição em orr 
dem a, fieu fim* § £ „ Organizar os efcuâos àt 
armas „ Mariy 4. c. 20. 

ÓRGÃO v. antes de orgânico. 
ORGASMO , £ m. Med. agitação dos humo­

res ,. que tendem a evacuar-fe. 
ORGEVÃO , £ m- herva officinal verbeM: 
ORGIAS , fi. £ pi. feitas de Bacho que fe 

faziáo de noite. Çofia Virg. 
ORGULHO,, £ «.. brio, ufania; fuberbaj. 

"elevação dè alma, nobre , ou reprehenfivel fe­
gundo os motivos,. &c. GpUto 4. L. 8. c. tu » 
erfr fiddlgq orgulbofo 3 e muito, cavalleiro. § «< 



ORI 
Volaler., a fuberba, que toma o falcão , que 
anda bem nutrido , e pouco feito à máo , fa-
zendo-fe efquivo , defobediente. Fernandes Arte 
da Caça. 

ORGULHOSO , adj. que tem orgulho. § £ 
Mar fuberbo, tumido , mchado. 

O R I , fi m. na Afia Port. os ganhos dasTan-
gas, ou Jonos. 

ORJAvjíJiQ v. orgeváo. 
ORIENTAL, adj. do Oriente. § Línguas 

oriemaes, a Hebraica , Caldaica, Syriaca, Ara 
bica, Scc. § Que tem oriente v. pérola oriental. 

ORIENTE, fi m. Levante , Nafcente, a par 
te donde nafce o Sol". § 0 oriente das pérolas, 
he hum claro com vivos de vermelho, e as que 
o tem sáo as melhores. § O Oriente da Gloria, o 
jCeo. Alma inftruida. 

ORIFÍCIO, fi m. buraqninho, poro, eftreita 
entrada, collo apertado v. g. ,, os orifícios dos 
corpos, dos vafos de vidro, do efitomago , &c. 

ORIFLAMA , £ £ v. aurifíama, eftendarte 
de que os antigos Reis de França ufaváo na 
guerra. 

ORIGEM, £ £ principio, começo de algu-i 
ma coifa v. g. ,, a origem defte rito , ufo , ce 
remonta, defia. palavra. § Fonte, nafcimento v. 
g. „ a orgem defte rio. § Caufa v.g. „ a origem 
da difcordia, da dòr, da amifade, magoa. 

ORIGINAL, £ m. o eferito primeiro , de 
que fe fizeráo copias , e aílim o painel de que 
as tirarão ; o exemplar de que fe fez traducçáo 
V- g- „ efte poema tem outra graça no Original 
Grego. 

ORIGINAL, adj. peccado-—, o que o pri 
meiro homem commetteo , e em que incorrerão 
todos os feus filhos , a quem também tranfcen 
de a pena delle. § fi Peccado original, vicio ge 
ral, ou urriverfal. Vieira „ o intereffe he o pec­
cado original defte feculo „ 

ORIGINÁRIO , adj. que dáorigem v. g. „ 
fonte originaria donde os vícios procedem „ § Que 
traz origem y. g. „ originário de Caftdla, Fran­
ça, aquelle cujos, pais.toráo Caílelhanos, Fran-; 
cezes , &c. § Próprio da família, e antepaffa-
dos v. g. ,, nobreza-—, que vem dos pais. 

ORIGINAR-SE , v. recipr. proceder, nafcer, 
fer caufado v. g. „ daqui fe originou o fieu def-
gofto, a fua morte. , 

ORILHADO , f. m. tecido groffeiro de láa , 
ufado dantes em veftidos de luto. Elegiada f. 
42. „ de- „ orillõ „ Hejpdhbol , que fignifica 
ourello. 

ORILHAS, £ £ plur. de Ourives, os altos, 
que cercáo a obra. 

ORI *3p 
ORION , ou Oriente , fim. Aftron. confiei* 

laçáo. Aujtral. Vieira 4. ti. 215. „ em entra parte 
poferão a Orion „ § y. o Diccion. da Fábula. 

ORIUNDO, adj. v, originário v.g.,.oriun­
do de França. 

ORIX , f. m. cabra montez , da qual dizem 
ter na bexiga , hum licor , que, bebida huma 
gota delle, preferva da fede por annos. 

ORLA, £ £ borda da veftidura. § no Brasão, 
guarnição lançada ao redor do efcudo. 

ORLADO , part. paff. de orlar: £ „ os jal-
coes tem a cabeça pintada , e a pinta criada de 
amarello. Arte da Caça. 

ORLADURA v. orla., 
ORLAR, v. ar. abainhar, ou cobrir, e for­

rar a orla da roypa com forro da mefma , ou 
de outra còr, para fe náo desfiar; « por orna-
to ; v. debruar. 

ORLO , £ m. Afiat. inftrumento mufico. F. 
Mendes cap. 60. 

ORNA, £ f. Afiat. caldo do legume Tori. 
Couto D. 8. 

ORNADO , part. paff. de ornar. .«, 
ORNADOR, fi m. o que orna. 
QRNAMENTADO , part. paff. de ornamen­

tar ; ornado , arraiado , enfeitado. F. Mendes c. 
168. f. 216. v. col. 2. 

ORNAMENTAR, v. at. ornar, arraiar, ador­
nar com ornamentos. § Prover de ornamentos. 
Agiol. Lufit. § Paramentar. Soufia. 

ORNAMENTO , fim. o mato, adorno, coi>-
fa que orna. § fi Ornamento da Republica. §—— 
da Igreja , as veftiduras , pannos do alrâr, &c. 

ORNAR , v. at. adornar , compor com orna­
mentos , enfeitar , aformofear com roupas , vef­
tidos , adornos, enfeites ; com flores Rhetorica$ 
o difeurfo. 

ORNATO, fim. adorno, enfeite, do corpo; 
e £ do difeurfo; das obras de architedura , co­
mo os capiteis , coronas, cintas , &c. o são das 
colunas. 

ORNÈAR v. ornejar. 
ORNEJADOR, adj. que orneja muito. Eu* 

jr. i. 2. „ ajno ornejador. 
ORNEJAR , v. n. diz-fe do burro-quando 

folta a fua voz forte ;• zurrar „ o filbo do afino 
buma bora no dia orneja „ Eujr. 1. ?• foi» 
\i. v. 

ORO' v. Ori. 
OROBALÃO , £ m. em Malaca, fidalgo, 

os orobaloes de manilba de oiro „ sáo os gran­
des . e os mais nobres „ Lucena. 

OROBO , £ m. planta Medicin. (jorobus, era-
chus latifioVms alter é-cf) _ 

J Sfoi ORO-
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^ O R O M A L A S S A S / a d v . d e o ^ ^ , muito emí ORTÓGRAFTAfofi f. João de Barros na 

fiua Grammatica diz que affwt devemos eficreyer ef­
ta palavra , não objtante pedir a etymologia qnt 
fie eficreva orthographia, porque havemos de eficre-
ver como pronunciamos,-, veja-fe o Difeurfo di 
Lingua Portugueza de Severim porque na'últi­
ma edição da'Grammatica de Barros-p. 184.' li* 
nha 2:5. erradamente fie imprimiu Orthographia. i 

ORVALHADA , £ £ o orvalh©-, que'cai, 
e fe apanha de manhãa. 

ORVALHADO , part-. paff. de orvalhar. §" f. 
„ Olhos orvaihados de alegria Jocegada „ Euft. 
1. 1. de lagrimas „ Pinhejro 2.f.iz8: 

ORVALHAR , v. at. molhar com-1 orvalho. 
Cofla Virg. „ a lua com o humor noãumo ot-
valhd d terrd. § v. n. Cahir orvalho. § £ Chu-
vifcar. 

ORVALHO*, £ m. vapor , que fe desfaz em 
miúdas gotas, e cai do ar á noite, ou na ma­
drugada. 

ORVALHOSO , adj. que tem orvalho, em 
que o ha Ferreira ecloga z,. „ as manhãás oru-
lhofias „ Bem. Lima fi. 142. verfo ult. 

O RUGA , £ £' hetva fativa , ou brava.. Ejtt-
ed <c 

OS 

'má hora. t. pleb 
OROPEL v. Ouro. 
OROPIMENTE v. Ouro. 
OROSCOPO v. Horofcopo. 
ORPHANDADE , e deriv. vi Orfãa , Orfao , 

orfandade. 
ORPHENICO , adj. v. orpheu „ orphenica 

•fuavidade „ Faria e Soúfd. 
ORPHINDADE v. orfandade. 
ORRACA, £ £ vinho da jagrà, mui forte 

"ufado na Afia. Camões Carta z). Gouvedr fi. 62. 
diz que he a fura reíliliada. 

ORTA , e deriv. v. com Ho. 
ORTELÃ A, 'ou Ortolãtt, £ £ herva horten-

fe , múi*verde , crefpa, e aromatica , com ella 
fe tempera1 a panella , e faz falada , mentb-a £. 
§ filvefire, mentrafto. § Symbolicamente , he 
a ortelãi crueza. Camões eleg. 7. (a etymologia 
pede hortolãa.) 

ORTELÂÒ y. Hortolão. 
ORTHODOXIA , £ £ conformidade com a 

vesâadeita doutrina- d* Tgreja Catholica Roma­
na 

ORTHODOXO, adj. fiel , catholico v. g: .„ 
doutrina±—: homem--*-; doutor——Vieira. 

ORTHODOMIA, fi fi Naut. derrota do na-
vio-, que vai .feguindÓ hum. .dos 52 rumos da 
«guíha. 

ORTHOGONAL , adj. Geomf Linha , a 
unha qüé nó plano caforedamente , fobre a que 
lhe- fica perpendicular. v 

ORTHOGRAPHIA., fi fi arte , que enfina a 
Tcprefentar bem com letras os fons , e as iho-' 
dificaçóes delles , nas vozes , ou palavras de que 
ufamos. § A arte do defènhoVo defenho- feito. 
§ Perfil, t. de Fortij. 

ORTHOMETRIA , £ £ medíckr certa, e éx-
ada.- í/nfulana. '*'•-
? ORTB0PNEA , £ fi'Medi diíRculdade de 
refpirar , fãivo quando o doente eftá f^ntadó'. 

QRTIGA ,. fi £ herva cujas folhas picão-;. a 
"Òrtigt'morta, não pica tanto.- ' i ; ' '-

ORTIVO , adj..Aftróh. oriental ,- donde'naf-i 
ée > .£ . '„ pdrte-^-Epanaforas. § Awplilucíe ;,i 
arco- àà horizonte erftre óJ-'verdádeirO ponto dé' 
Leíle ,fe è pôUtõ deni^o-aftw ítàíce' era tjuâl1-' 
quer dia. 

ORTO , £ m% couve de folha miudá , que bo­
ta muitos ramos', e pega' de eftaca tem maíŝ  de 
1 covídb de arkura.* 

ORTO , £ m. Aftron. níifcimentcr, ou ap-
paHçáó do aítro nó- horizonte-' y. g» Ç, orta\vefi-
pçrtinp , ou. matutino. ^ 

OS da beca v. epiglotis^ 
OSCILLAÇÃO , £ £ movimento do corpo 

pendurado , que fe move em arco, como a pên­
dula do relógio o faz, de huma parte para a ou­
tra.. 

OSCILLAR , v. n. fazer ofcillaçóes. 
OSCILLATQRIO , adji movimento'^— , co­

mo o que faz à pêndula; 
QSCO , adj. v. enbdçadó , encapbtado. Pal­

ma" Romance. 
: O ^ C U L O , f. m. bejo. § de Jaz, o que 
os Chriftáo fe davão á miffa quando o Sacerdote 
diz „ Paz domini, é'c.: e hoje o&Sacerdotes o 
fazem ainda. § E na- Vnivérfidado ©s doutores dão 
ao novo1 doutor. 

OSENA-,: fi £ Clrurgi- chaga podre no nariz. 
Ferreira' Cirurg. 

OSGA ^ £ £ efpecie. de lagartixa venerrofa. 
XíAceftus aut fiellio. § Por modo de- ofga, jraze 
chula „ i. e. com diílimulaçáo para lograr', e 
fazer a fua. ., 

•Q'SSA , £ £ antiq. ,' urfit fêmea.-do urfo „ 
daqui a ferra à?offa. . 
i > OSSADA *f- fi os-offbs-dó cadav-ei' desfeito. 
§ £ A offdda de huma náo , os fragmentos do> 
naufrágio. Vieira. § A'-òffada dt< huma Cidade* 
os alicerces , e ruinas.. Godinb&i ^ 
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0 ' S S E O ^ a d j . da natureza'dd offó", duro co- vem, ordinariamente de noite , aos gallicados , 

...o offo. ' efcorbuticos. 
ÒSSICÓS , fi m. a parte do nariz, que'divide! OSTEOLOG1A , fi £ parte da Anatomia que 
mo 

as ventas da befta. (. d Alveit, 
OSSIFIGAOÃO , fi fi o fazer-fe da natureza 

trata dos offos. 
OSTIARIO , fi m. huma da* ordens menores 

de offo , ou óffeo v. g. „ a ofifificação das carti- facerdotaes , o mefmo que porteiro 

J> 

lagens , e vafos, t. ufual na Medic 
OSSIFICADO , part. paff. de oífificar. 
OSSIFICAR-SE , v. n. fazer-fe óffeo v.g 

ojfficão-fe com os annos as canilagens. • 
OSSINHO, fi m. dim. de offo/ 
OSSO , fi m. parte folida , dura , branca de 

OSTINGUES y. eftingues 
OSTRA , fi fi efpecie de marifco de concha 

vulgar- § Huma pedra preciofa da feição da con­
cha da oftra.' 

OSTRACISMO , fi m. defterro polipco por 
efpaço de dez annos a que algum homem de cre-

que confta o corpo humano ; e onde fe atácáojdiio entre os Gregfs. era condenado , para que 
os mufeulos que os reveftem. § Moer os offos, 
pizar cóm pancadas ; item , fecar , matar, caufti-
car com pratica enfadofa. § Offo de correr, o 
que tem tutano , no boi , ou vaca. 

OSSUDO , adj. que tem offos grandes. 
OSSUOSO , adj. óffeo. Pinto Gineta. 
OSTAGAS , fi f. pi. naut. cabos , que fuften-

táo as vergas em huns montões chamados de Co­
roa , e vem por cima da pega. Amaral 7. 

OSTAES , fi m. pi. naut. cabos grqffos, que 
vem dos calcezes dos maftros a fazer fixo na 
proa com feus cadernaes. Caftan. L. 2. j . 156: 
outros dizem Eftdes, como- Brito Guerra Bra­
fil. 

OSTARIA , fi fi eftalagem, que dá mefa a 
' pafto. Barreiros Corografia. 

O S T E , fi m. naut. antigo. „ Vela d'Ofte. „ 
Caftanheda L. 8. / . 155- col. 1. „ ofte em Ita­
liano são duas cordas pegadas a ponta , ou can­
to da vela latina do maftro grande. 

O S T E N S I V O , adj. feito para fe deixar ver, 
e moftrar v. g. „ carta 

vivendo na Cidade não afpiraífe , ou negociafie 
a tirania ; a qualquer dos cidadãos era licito dar 
para iffo o feu] voto eferevendo numa concha o 
nome do que " havia de fer defterrado. Camões 
Oitavas a D. Conftantino , e Vafconcellos. Arte 
Mil. 

O S T R A C I T E S , fi £ pedra da feição d'oftra 
oftracites <e. ; 

QSTRARIA , £ £ multidão de oftras. Barros. 
OSTRINHO , fi. m. pequeno marifco menor 

que oftra. Lufiada 5-. 79. Elegiada fi. 54. y. 
0 ' S T R O , fi ra. a purpura , ou tinta de que 

ella fe faz.. Barreto. 
O T A 

ÒTALGIA, fi fi Med. dor de ouvidos. 
OTORGA , e deriv. v. Outorga, &c. 

O U A 

O U , conj. disjuud., e altemat. que defigna y 

que hum fe pôde fubftituir a outro , ou incerte­
za , entre dois, ou mais v. g. „ fioi domingo , ort 

) faber , riqueza , e coifas , que nos acar-,c# eftá mui ferio , &-c. 
jvor , gloria , honra. § Prova defaber- ,1 0 'VA , fi f. bainha cheia dws ovofinhofr do 
á na Univerfidade difcorrendo d'impro- ' pe ixe , e de alguns infedos v.- g. „ as ovas- da 

OSTENTAÇÃO , fi fi moftra , alarde que fiegunda fieiraj Levo hum , ou dois ? ou brinca, 
fe Jaz do 
retáo louv 
que fe- dá . 
vifo fobre algum ponto , para fer promovido ás lagarta. Alarte. § Nas beílas- folie nospes 
cadeira». 

OSTENTAR , v. at. moftrar, affoalhar, alar­
dear por vangloria. § Fazer oftentaçáo naUni-
"verfifllâde-; e he neutro nefte fentido. 

OSTENT ATIVA y. oftentaçáo, M. Lufi. 
OSTENTATIVO , adj. coftumado a efíentar , 

alardear grandeza ,; Apolog. Dialg. fi. 250. 
OSTENTOSO , adj. de oftentaçáo, rnagni-

•ficò , para dar moftra da riqueza, faber, gran- avante „ 
deza y. g. ,, palácios, e obras ofientejas „ Viei- O V A R , v. n. criar ovas o peixe 

•ta „ eviítoria mais- ofientofa ,, Vieira §; Queda O VARIO" y. oveiro 
'lugar á oftentaçáo v. g. „ occafião Tácito Por-
tug. § Oflentofo difcUrfb. 

OSTEOCOPA , £ £ Med. dor aguda, que 

OVAÇÃO , £ £ triunfo menos folemne en­
tre os Romanos ; honra que fe fazia' ao que não 
merecia a de ir em verdadeiro , e próprio, v. Tri­
unfo. 

O V A D O , adj: da feição do ovo , ovaL 
OVAL , adj. ovado. 
OVANTE , adj. que triunfa menos folemne-

mente r triunfante. Camões Luf. ,, fiuberbo, r 

OUÇA , £ £ peça do carro e do arado , he 
de. páo , e anda. atraveffada na ponti do timão1, 
ferve de ter mão- nos tamoeirosk. 

i QXI-



»4* OVE 
OUÇÃO , f. m. bichinho mui pequeno , com 

figura de lendea: fazer de hum oução bum caval­
leiro „ exagerar mu to as coifas mínimas. 

OUÇAS , f. £ pi. ter boas ouças , v. ouvir 
bem Jr. vulg. -

OUCENCA v. ouvenca. 
OVEIRO, £ m. membrana dentro das entra­

nhas dos animaes oviparos , e dos viviparos on­
de fe cnffo que eftáo ovos formados , que dalli 
táz fahir, e fecunda a matéria feminal. § Na vo-
íaieria , o onficio por onde fahera os excremen­
tos grõffos do falcão peça de levar os ovos cofi-
dos , ou affados à meza , * u de os ter nella , 
para não efcaldar os dedos , em quanto fe comem. 
Prov. Hifi. Geneal, t. u § Peixinho verde da 
lagoa de Óbidos, . 

OVELHA , fi fi a fêmea do carneiro, fiml5t>-
lo damanfidáo, e docilidade. § £ Os parochia-j 
nos a refpeito do feu paftor, ou cura , e aílim 
osDiecefanos em refpeito do Bifpo , &c. fe di­
zem fer fuás ovelhas. 

OVELHEIRO, £ m. paftor de ovelhas. 
OVELHINHA , £ £ dim. de ovelha. 
OVELHUM , adj. gado , os carneiros, 

borregos , cordeiros , e ovelhas. 
OVEM, fi m. Naut. nome commum a todo 

cabo, que ferve de ter mão nos maftros defcen­
do das gantas d'elles até ás mezas de guarniçáo. 
V. enxarcia. 

OVENGADURÁ , £ £ Naut. a enxarcia real; 
o feixe, ou totalidade dos ovens. Brito Viag. 

OUFANIA , e deriv. y. ufania. 
O VI ADO , adj. antiq. em ar triunfante , fu-

berbo , vaidofo. 
OVIELAS , £ £ pi. no Alem-Tejo , o mef­

mo que alvercas. 
OVO , fi m. (pi. ovos) fuftancia amarella , 

que nada noutra branca glutinofa , inclufo tudo 
numa membrana , ou cafca branca como o da 
galinha ; dellas fe fôrma a aye , ou animal. § 
Cheio como o ovo , i. e. bem cheio fr. vulg. § 
Sahir da cafca do ovo , no fig. começar a fer fe-
nhor de fi , e de fuás acçóes , fr. famil. § Ao 
fregir dos ovos, i. e. quando vier ao feitio, ou 
quando neceflitar. § filofofico , hum vafo ufa­
do na Química. § Ornamento dos capiteis da Or­
dem Jonica. 

OURADO , part. paff. de ourar. Barbudd „ 
o mundo ourado : „ fidzem a viftta correr as cafias 
como mula de nora até voltar ourada da cadeira 
donde fe levantou , , Apol. Dial. fi. 2\\. 

OURANG-OUTANG , fi m. efpecie de mo­
no mui femelhante ', ao homem, anda em pé , 
encoftado a hum bordão , Scc 

OUR 
OURAR , v. n. hallucinar-fe. B. P. 
OURE'GIO , fi m. herva medicinal, deque 

ha varias efpecies. Origanum. 
OURE'LA , fi £ v. ourèlo. § Borda, coita. 

Cron. Af. 4- p- »<>t- Caftan. -8. 78. col. 2. „ 
pela ouçela domar. § Dim. de hora Eufir. prólo­
go ,, ide-vos nas boas ourelas. 

OURELO , £ m. tecido de láagroffeira á bor­
da do panno , para náo íe desfiar. 

OUR1ÇADO , part. paff. de ouriçar-fe. § f. „ 
Ouriçado de virotões „ Sã Mir.. j . 541. ediç. 
1677.. t. 2. j . 62,. ult. edição. 

OURIÇAR , v. at. entefar v. g. os cabellos 
como o oiiriço. Ulifipo f. 106. v. (y. eriçado, 
ou arriçar , ]5ofto que ouriçado he mais analógi­
co) .efpetar-íe o cabelo. 

OURIÇO, cafca exterior efpinhofa da cafta-
nha. § Marifco de concha redondo, e todo çref-
po de efpinhos. § Ouriço cacheiro, animai, -que 
tem entre pellos altos g*andes puas , ' e efpinhos, 
nos quaes finca a fruta , que acarreta para feu 
pafto, deitando-fe fobre ella. § Trave groffa ou-
riçada de puas de ferro , que fe póe á entrada da 
barreira nas fortificaçóes. 4* 

OURIJADO , part. paff. de ourijar, halluci-
nado., vertiginofo. Bem. Lima Egloga 17. ttr-
ceto z. 

OURIJAR y.. ourar. 
OURINA , fi £ (melhor he urina) liquido 

ejscrementicio dos animaes, que fai da bexiga pe­
la uretra; mijo. 

OURINAR , v. at. ou neutro. Lançar pela 
uretra y. g. „ ourinar fiangue. % Expellir a ou-
rina. 

OURINCU' , £ m. v. lumieira, perilampó. 
OURINOL, £ m. vafo onde fe urina. 
OURIQUE , £ m. d\incora , y. anrique. / . 

Mendes. 
OURIVASARIA , £ £ officina de ourives. 

F. Mendes. 
OURIVES , £ m. no fingular, e plural, o 

que trabalha , e kvra ouro , vafos , caftiçaes, 
&c. v. g. „ rua dos ourives: „ Vieira4. «• *01» 
S. Eligio joi Ourives, S. Andronico Prateiro. § 
Hoje dizemos ourives do oiro, ou da prata', no 
plural Rejende diz ourivis, e ouriveis, a Orden. 
ourivezes; ó ufual he ourives. 

O U R O , fi m. metal mui compado, pezado, 
e dudil , amarello , e o mais preciofo de todo». 
§ Ouro acro , o que náo he hera malleavel , por 
náo vir puro. § Ouro mate , v. pães de oiro. § 
Ouro 'lavrado , feito em obra de ourives.. £ Otro 
potável, -huma preparação Química , liquida., 
do Oiro. § Oiro diajoretico, fulminante, volátil 

v.' 



OUK 
v'. re'ftes artigos, sáo preparações Chímicas Me-
dicinaes do oiro. § Qiro bruto , Ou virgem, co­
mo fai da mina. § Co* de oiro , ou amarello 
nas divifas, t. do Brasão. § Nas Cartas de jo­
gar, quadradinhos amarellos , e nas Inglezas as 
lizonjas vermelhas , a que elles chamio dia­
mantes. § Ouro de Tolojd, dinheiro que fe con­
verte em dano de quem o poffúe. § Andar, ou 
ficar ouro, e fio , i. e. em equilíbrio , igual y 
fio. § Ouro fiada , tirado pela fieira. § Fezes de 
ouro v. fezes. § Pães de ouro y. pão , ou folha 
batida mui fina. 

OUROBALÃO y. orobaláo. 
OUROPEL , fi m. folha mui delgada , e luf-

trõfa de latáo , que finge fer ouro. § no fig. v. 
g. „ a fiua virtude não he oiro, mas ouropel „ 
H. Pinto. Arraes io. 74. ouropeles da eloqüência, 
i. e. brilhante falfo. 

O U R O P I M E N T E , £ m. mineral amarello, 
venenofo , ou rofalgar amarello. 

OUSADAMENTE , adv. com oufadia. 
OUSADO , part. paff. de oufar. § nofient. 4c-

tivo, ardido, atrevido, arrifcado, denodado , 
animofo v. g. „ oufado cavalleiro; animo oufiado. 
§ Abobada——, alta. 

O U S A R , v. n. atrever-fe , aballançar-fe ac-
commetter coifa arrifcada , e que demanda gran­
deza de animo ; os clafíicos jurttão-lhe a pre-
pofiçáo a v. g. „ não oufio a lhe dizer nada ,, 
§. Emprender coifa arrifcada. Eneida io- 198. 

OUSIA , f. £ antiq. v. aduííia. Teftamento del-
Rei D. Dinis. 

OUTAVA v. Oitava. 
G U T A V A D O y. Odogono. 
OUTEIRINHO , £ m. dim. de outeiro. 
O U T E I R O , £ m. collína, tèfo -pouco alto. 

JR. I, 1. c 6. 
O U T I V A , £ £ fallar d^outiva v. ouvida,.pe­

lo que ouvio dizer. § e £- Imprudentemente. § 
'Leão Orig. „ diz que he fallar defentoadamen-
jte. § aprender de , »'• e. ouvindo , e fem 
ler , nem princípios , como o mufico de orelha. 
Barreto Pratica. 

O U T O N A L , adj. do outono. 
O U T Q N A R , . v. at. outonar as terras, abri-

las com as primeiras águas do Outono para fi­
carem bem empapadas em água. 

O U T O N I Ç O , adj. v. outonal. 
. O U T O N O , fi m. eftaçáo do anno , qu& fe 

Hgue ao Eftio , e precede ao- Inverno. 
. O R T O R G A , fi fi ant. confentimento-, ap-

píovação , permifsáo. Orden. 
. O U T O R G A D O , part. paíT.» de outorgar. 

OUT 14 J 
O U T O R G A R , v. at. dar , conceder . per-

mittr . conceder, antiq. Eujr. 3. 1. : Orden. 
OUTREM , fi c. compofto , outra peffoa ;. 

outrem ninguém , nenhuma outra peffoa „ CA* 
moes. t 

OUTRI por outrem ( do Francês „ autrui,,} 
Ejcrk. del-Rei D. Dinis na Man. Luftt. 

O U T R O , adj. articul. náo o mefmo, náo> 
idêntico ; diverfo, mudado v. g. „ não he efie> 
he outro o livro: „ Paiva S. 1. / . 76. „ dezej» 
que as coifas do mundo fiejão outras do que são ,,-
tão outro do que era,em coftumes „ V, do Arceb-. 
1. c. 6. § Não be outro que , por, náo he fenão.. 
Arraes 5. 21. ,, a virtude não be outra coifia, 
que huma mediania entre dois extremos „ 

O U T R O S I , ou Outroftm, adv. também, de 
mais , alem diíto , ufa-fe nas Leis. 

OUTROTANTO , adj. igual em quantidade , 
número , pefo , qualidade , o mefmo. 

OUTUBRO , fi m. o décimo mez entre fe--
tembro, e novembro. 

OUVENCA v. avença. M. Luf. 
O U V I D A , £ £ jaber alguma coifia d''ouvidas, 

i. e. pela ouvir dizer. Hijtor. de Ifiea fi. 9. v» 
fallão de ouvidas em Auftas Marcb , i, e. fem o 
lerem. Ulifipo fi 2 1 ; ; na Hifit. de Ifiea faber de-
ouvidas. § Veiga Etbioph^ f. 49 „. noticia de ou­
vida. § Lugar de boa ouvida , onde feouve bem. 
o fom , e náo fe peáie muito. Nobiliario. 

OUVIDO , £ m. o orgáo de ouvir, dentro 
da orelha. § Fajlar , dizer ao ouvido-, para que 
o náo ouça quem eftá de roda, i. e.. em fe­
gredo. § Na fundição, o orifício por onde cor-*-
re o metal para o molde. § Na irmã de fogo , 
o buraco por onde fe communica o fogo á pól­
vora da carga. § Dar ouvidos £ dar attençáe ao< 
que fe diz. . 

O U V I D O , part. paff. de ouvir. 
O U V I D O R , £ m. juiz pofto pelos donatá­

rios em fuás terras v- g. „ os Ouvidores das ter--
ras daRaiqha, e do Infamado; ha Ouvidores do* 
Civel, e dó Crime; e para elles fe appelta dos 
Juizes ordinários. § Da Alfândega , coniíece dos 
feitos Civeis dos mercadores , e dos Crimes fei­
tos dentro na alfândega ; dos fretes , avarias , 
&c. § Inftrumento da feição do funil ,. tubo* 
aeuffíco r que o mouco applica ao ouvido , pa­
ra lhe faltarem, pondo quem o faz a boGa. na. 
parte aberta do fnnií-

OUVIDORIA , L £ officio de ouvidor. § O) 
dèftrito do ouvidor. 

OUVINTE , p. de ouvir o que ouve algum Ser­
mão , Oração, &c. § Ouvinte obrigatório., o efi-

Q U T Q R G A M E N f O . £ m. outorga. M- L. tudante medico obrigado a afliftir. no Hofpitall, 



OXA 144 
O U V I R , v. n. fentir o fem ; a voz , 

lavras. § Efcutar. § Attender, adjnittir v. g. „ 
ouvir a rasão. § Ouvir de confijsão, confeíiár a 

PAC 
as pa-lpáo no forno, as panellas , pafteis , &c. pá de 

:r brazas nos lares. § Pá dos cavallos, bois, 

outrem em fegredo. 

O X A 

35 

affufta-nos 

OXALÁ' , adv. prouvéra a Deus , ou prove­
ra , ou quizéra Deus. 
• OXEO , fi m. o ato de efpantar , e levantar 
a caça para a emprazar onde fe quer ; no f. 
a morte dá-nos oxeos de pefiie , í. e 
com ella. Leitão Mificellanea f. 62. 

OXIACANTHA 
OXICRATO 
OXIMEL 
O X I R R O D I N O 
OXISACCARUM 
OXYACANTHA, 
OXYCRATO , £ 

v. g. „ huma colher delle com 5 , ou 6 de 
água. 

O X I C R O C I O , adj. emplafio , em que en-
trão o pez , cera , colophonia, terebentina , &c. 

y. com Oxy-

f. fi v. Pilriteiro. 
m. vinagre deftemperado 

de 
com açafráo , em vinagre. 

OXYMEL, fi m. Xarope de mel com 7 
vinagre. 

OXYRRODINO , fi m. ^compofiçáo de água 
rofada , azeite , e vinagre ròfados. 

OXYSACCARUM, fi m. beberagem de vi-
fumo de roraáas, e mel. nagre 

O Z A 

O Z A G R E , fi m. boftelinhas, que nafcem na 
cabeça dos meninos , na molleira. 

OZENA v. osèna. 
OZOPHAGO v. ifophago. 
OZORIAS jogo de Cartas, as 

ganha quem faz as 9 vazas , ou menos que os 
parceiros ; dáo-fe 9 cartas. 

carregadas 

P , fi m. a décima quarta letra do Alfabeto 
Portuguez , he confoanté. § p com b , ph , 

foa como o / . § Em breve he Pede : it. Per­
gunta ; e nos arrefoados , Provará. 

PA' , fi £ inftrumento de táboa com cabo , 
e bordas , de apanhar o lixo. § A pá dos tor­
neiros , e pafteleiros he' de madeira , ou de fer­
ro , e tem cabo mui longo , ferve de metter o 

trazw ~i...— J -. -
ornais al to, e carnudo das pernas onde le unem 
ao corpo. 

PABULO , £ m. v. pafto mantimento. § adj. 
chulo', o que fe dá á lograçáo v.g. „ fulano he 
mui pabulo. 

PA'CA , £ f- animal Brafil. de caça, efpe­
cie de porco. 

PACACIDADE , £ fi tranquilhdade de ani­
m o , repoufo. Abcedario Real. 

PACATO , £ m. jogo de cartas , e particular­
mente o Rei , o 7. e o 2. nefte jogo. 

PAÇÃO , adj. antiq. cortesáo , que tem Q 
avifo ,' artes , e boa maneira de cortesáo ; palacia-
no. Cron. do Condcjiavel, a Rainha que era mui­
to paçãa. 

P A C A T O , adj. quieto , tranquillo , repoufa-
d o , pacifico de condição , prudente y. g. „ ho­
mem ; animo ' 

PACEIRO , £ m. antiq. Paceiro mor , official, 
que tinha a guarda dos paços Reaes , que havia 
nas varias terras. M. Lufit. 

PACER v. Pafcer. 
PACHÃO , £ m. certo peixe do rio. 
PACHARIL , £ m. Afiat. arros com cafca. 
PACHOLA , fi m. pleb. madraceiráo. 
PACHONCHETAS , fi £ plur. pleb. palavras 

infignificantes, loucas. 
PACHORRA , fi fi fleuma; priguiça. 
P A C H O R R E N T O , adj. fieumatico, que 

fenão altera , nem apreílá com coifas de cui­
dado. 

PACIÊNCIA , fi £ fofirimento , tollerancia 
da dòr, mal , trabalhos , afflicçóes. § Apurar a 
paciência, fazè-la chegar a feu auge, fazendo, 
ou dizendo coifas , que a mort-fíquem muito. § 
Hortaliça , huma das efpecies de labaça. § Ef-
capulario. § fig. o efeudeiro de fenhora em Lis­
boa. 

PACIENTE , Jadj. ou fubft. dotado de pa-
ciência , foffredor. § O fujeito em quem fe em­
prega a acção do agente v. g. „ feri a Pedro; 
Pedro he o paciente da ferida, ou da acção fe­
rir. § O que he fujeito de algum affedo , pai­
xão , vicio. Barros Dial. da Viciofd Verg. fi X.07. 
, , vicio que não procede tanto da fraqueza do pa­
ciente , quanto , <&<c. 

P A C I E N T E M E N T E , adv. com paciência.» 
PACIENTÍSSIMO, fuperl. de paciente.-/;. 

Per. 2. 11. „ pacientiffimò em toda fadiga „w-
fipo f. 2:5c. 

PACIFICAÇÃO, £ £ o ado de pacificar, 
fazer as pazes, ficar em paz. Couto 4» V 8- » 



PAC 
for pacificação da índia „ Teftdm. del-Rei D. 

. PACIFICADO , part. paff. de pacificar. 
PACIFICADOR , fi m. reftituidor da paz j 

apâziguador. § f, „ Pacificador de eficandalos , 
Pinheiro i. 197. 
. PACIFICAMENTE, adv. em paz, femcon 
troverfia, difputa, guerra , demanda, § Quieta­
mente y. g. „ viver—«. 
1 PACIFICAR , y. at. reftituir a paz, apazi­

guar v. g. „ pacificaria Europa. § Aquietar de-
favindos , e difcordes ; fazer obedecer os- revol­
tados , ou rebeldes; amigar, e fazer paz entre 
inimigos , oü peffoas , que brigão. 

PACIFICO, adj. amigo de paz , tranquillo , 
quieto y. g. „ homem-—; rei ; animo § 
L Mar pacifico, manfo. § Paffe , náo con­
trovertida ; poffuidor , nunca demandado fobre 
a poffe que tem. 

PACIGO , fi m. paftoonde andão es animaes. 
Sá Miranda. 

PAÇO , fi m. cafa nobre, onde el-Rei habi 
• ôndé fe faz junta das Câmaras, e fe dizem ra 

os. Paços dos Concelhos. § Vida cortesáí y. g. , 
feguir.o paço. § Ter paço com alguém, divertir 
fe com elle , difcreteando , peteando , &c. • Fi 
todemo 4. fie. z,: Á injamia , e murmuração cha 
mais paço „ Paiva S. 1. / . 56. y. 

PACOBA , fi £ fruto da Pacobeira. 
PACOBEIRA , £ £ arvore Brafil., e Africa­

na, y. Pocobeyra. 
PACOTE*, fi m. y. g. „ pacote de panno de 

Unho, hum fardo de peças ; pacote de livros; 
fardo , &c. 

«PACOTINHO , fi m. dim. de pacote. 
PACTEAR y, pactuar. Vieira Cartas t. 2. fi. 

169. 
PACTO , fi m. ajúfte , convenção entre duas, 

ou mais peffoas para darem, ou fazerem algu­
ma coifa y. g. „ para fazerem ,pazes, ou algu­
ma tranfiacção , é-c. § Pafilo nit, feito de pala­
vra , fem efcritura* § Seguir Q pailq , guardar, 
obfervar. M.Luftt. .. .""•'-

PACTUAR } v. n. fazer pado, ou conven 
çáo fobre alguma coifa com alguém. 

PADA, fi £ pão pequeno , que fe fepara pen­
as divisões , que' tem hum pão longo; ̂  § Em­
barcação dos Rios de Ceilão. Couto. 

JPADAMINI, f. £ Afi mulheres que perfu-
niaó os feüs veftidos com a própria tranfpiração 
natural. Barros. 

PA'DAR, fi m. v. paladar. Bar boja. 
P A D A R I A , fi £ rua , onde fe <vende 

páo. 

PADECENTE, £ m. o que vai a fotTrer pe­
na capital. 

PADECER, v. at.foffrer algum mal fizico, 
ou morai y. g. „ padecer dores, Aano , injuria, 
mifierid. § Confentir, fofrer, comportar „ Pi­
nheiros, j . 2,Q. „ Quando o Danúbio prejodeca-
ramello padece jazer-je fobre elle efirada publica 
,,__/. e. da paííagem por cima do gelo : fig. „ 
não.0 padece afua dignidade „ Prov. H. Geiieal. 
t.ô.J.xM. 

PADECIMENTO , £ m- o mal fizieò,- ou 
moral que* fe padece , e foffre. D. Franc. Man. 
Canas. 

PADEJAR , v. at. revolver com a pá v. g. „ 
padejar trigo. » 

PADEIRA , f £ mulher, que faz, e vende 
pão. 

PADEIRO, £ m. homem que amaffa, eco­
ze pão para vender , Scc. 

PADERIA y. padaria. - . 
PADES y. pavez. Albuq. Comment. e Qtftanbe? 

da L. 6. c. i^o. „ duzentos padezes de campo „ (do 
Italiano ,, padere „ ) 

(PADESADA,ou 
. (PADESSADA v. pavefada. Caftanbeêa L. r. 
/ . 130. „ as pade (fadas erão de tãboas de groffu­
ra de 2 dedos ,, buma paliçada de ceftos de ar-
reya com padeffada por cima. Caftan. -z.fi. 281. 

PADIEIRA, £ £ a verga da porta, Barboza 
Diccion. -%s-

PADINHAS, £ £ figura, que fe dava ao 
cabello do roncado antigamente. 

PADIOLA , fi fi quadrado de táboa com qua­
tro braços de que pegáo dois , ou 4 homens , 
carregando o que vai no leito da padiola. 

PADRÃO , fi m. pedra , ou columna com ar­
mas, ou infcripçlo para memória de algum fuc-
ceffo v. g. os de ped/a que os noffos descobri­
dores punháo fias terras defcobertas para memó­
ria da pcffe, que dellas tomaváo em nome de 
noffos Soberanos. Barros D. 1. § Modelo dos 
pefos , e medidas de toda forte , que fe guar-
dão. nas Cameras , e com que fe conferem as 
que vão a aferir. § Titulo autentico v. g. „ os 
padrões de juro real , que feidáo por eferito , 
aos credores delles. Góes Cron. do Príncipe c. 48. 
cartas , e padrões das taes mercês. 

PADRASTO , £ m. o que cafa com a viu­
va fe diz padrafito a. refpeito dos filhos que el­
la teve, de outro marido. § Monre , collina , ou 
edifício , que fobreleva , e fica fuperior a valle , 
ou edifício mais baixo, y. cavalleiro „ ficar a 
padrafto „ P. Per. 2. 103. „ ficar a padraflo da 
Cidade „ Freire „ os jeus baluartes feguros defi-
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te padrafh. 5 £ EftórVo-v. g*"„ a aceitação de\pds, os criados, os trabalhadores,, ds diviifs: t 
" Z. T * , Í n *?. " i » ^ . ; _ f Ü « P , Kna _ mi má nbra em recompenfa de peffoas he o maior- padfdfto ^o governo „ Mari 
nbo. § Pelle , que fe fepara dõ dedo à raiz da 
unha, efpiga grande, 

PADRE, fi m. por pai „ Padre noffo que efi-
tis nos Geos „ § Os Padres da Igreja ', os San-
ros doutores antigos delia. § Padre Santo , o 
Papa. § Sacerdote fecular, ou regular. § Padres 
Cotifcriptos; os Senadores' Romanos. Vafconeellos. 
§ Padre efpiritual, Diredor da confciencia*-

PADRINHAR, v: at. v. -apadrinhar. 
PADRINHO , £ m. o que affifte^como tef-

temunha ao baptifmo, cafamento, aos doutorar 
mentos, ao at\*>- de fe armar algum cavalleiro , 
&c § O que âffifte , mede o campo, e prote­
ge aos que fazem dueilo. Orden. e Ulifipo f. 181 
v. § £ Protedor. 
- PADROADO, £ m. o direito de patrono , 

«pie adquire o que funda de novo huma Igreja, 
e- aíEm o que a dotou, ou reedificou em par­
te principal, o cfue pode apprefentar os curas, 
ou ministros que a firváo , ao legitimo Pre­
lado. 

PADROEIRA , £ £ a mulher, que tem o 
direito de padroado. 

PÍÍDROEIR.O , £ m. o que tem o direito de 
padroado. 

PAE ,!;£ m. (de padre) y. pai. 
PAGA , £ fi fatisfaçáo em dinheiro da divi­

da , jornal, ferviço ; eftipendio. § Recompenfa 
em agradecimento. 

PAGADO, part. paff. de pagar. fig.: ãoçuras 
pagadas por efte trifte preço „ Azurara c. p i . § 
£ Satisfeito , contente v.g. „ tão pagado do va­
lor que o foldado moftrou „ Freire L. z. num. 
n$r.' „ defte enteio de amores tão pagado „ Ca-
moei Sotieto' 25z: e y, o Men. e Moça fi. o. v. 
§ Premiado. Lufiada ro. 2$. „ tu de quem ficou 
tfão mal pagado Duarte Pdcbeco. § ,, As mifias 
fejão pagadas pelo eficrivão „ Teftamento d"el-
R-ei D, J. 1.: nefte fentido ufamos-hoje de pa­
go v. 

PAGADOR , * £ m. o que faz pagamentos-
v.g. „ o pagador da tropa , dos armazéns, &-c. 

PAGAMENTO, fi m. o ado de pagar v. g. 
„ fazer pagamento. § A paga recebida v. g. „ 
vecebcmos boje o primeiro pagamento. 

PAGÂO, adj. e talvez 7. rm pagãafem. ido­
latra, "gentio ; „ o pavão rito „ Camões* 

PAGÀ-NISWfO , £ m. a fãlfâ religião do Gen-
íililmo, e dos idolatras. 

PAGANO y. pagáo. M. Conqfi< 12. 50. 
PAGAR, v. at.. dar dinheiro em fatisfaçáo 

de fervijo , jornal, divida y. g. „ pagar as tro-

f. Fazer boa , ou má obra em recompenfa de 
outra boa, ou má obra recebida v.g. ,, pagar-
lhe com amor o feu amor; pagar ingratidões com 
outros beneficios he de homem quafi divino. § Pa-
gar na mefma moeda , no fig. fazer outro tanto, 
e tal como nos fizérão. § Satisfazer v. g. „ 4 
eulpd, ou delito v. g. „ pagar pelo corpo , fiò-
firendo pena afliãiva , o que não tem com que 
pague a pecuniária Ord. L. 5- § Pagar de conta­
do, i. e. dinheiro á vifta ; pagar com ingratidão, 
com gêneros, com dinheiro: Ferreira L. 1. carta 
8. quereis pagar de hum louvor , í. e. com hum 
louvor. 

PAGEADA, £ £ multidão de pages, e gen­
te de ferviço. § Eficudeiro de pageada , aquelle 
que ficava em guarda das bagages , e ferviços 
do exercito , á differença dos que fiião ao com­
bate com feus Capitães , e Senhores de quem 
eráo vaffallos. Eujr. J. 11. y. : v. Ulifipo jol. 
214. v. 

PAGELLA, £ £ pagar por pagellas, i. e. ás 
parcellas. 

PAGEM , £ m. moço de acompanhar peíToa 
nobre , que hia á guerra, levando-lhe a lança, 
efcudo , &c. Severim Not. 2,5.: Góes Cron. do 
Princ. c 50. „ a fora a gente de ferviço do ex­

ercito , pagens-, t• outra gente aventureira. $ Mo-
jço de acompanhar , de levar recados*, &c. § fi-
ge da náo, • moço de menos- graduação , que o 
;grumete. 

PAGINA , fi* £ a face , ou huma das furier-
ficies de huma folha de papel y. g. „ fegüèfe 
huma pagina em branco, ou eferita. § fi chulo, 
narração impdruina; empurraçáo. 

PAGO, fi m. v. paga v. g. „ Deus- Me da­
rá o pago „ em pago do trabalho do' caminho ,, 
UHftpo f. 2}4. v. 

PAGO , part. paff. irreg. de paga*, que rece-
beo a paga, e fatisfaçáo da divida v. g. „ efi 
toa pago. % Vingado. § Eftipendiado , aífoláa-
dado v. g.4„ t>opas pagas. § Pagado, conten­
te „ efipofio de quem vivia tão paga, v. paga1 

PAGODE , fi m. templo de idolatria na Ali*. 
§ ídolo de porcelana, ou metal: „ que vifièfe 
trafiia algum pagode de ouro, com qut Je dejfi­
charia melhor, que com as attefitaçees mais honro-
fias de fieus ferviços. Tempo i?Agord p. 1. § Mbe-
tia de Balagate que valia 500 reis.: Couto. § Fa­
zer pagodes, í, e. funções , e divertimentos de 
comeíaina,.e danças, c cantarei lice^ciofes, co­
mo os que na Afia fazem as bailadeiras de cer­
tos Pagodes. Comédias, de Jorge Ferreira: ,> os 

çrea-



PAI 
ereados vão â efinlagem nova fdzer fiem pagodes 
„ Apol. Dial.fi 226. 

PAGUEL, £ m. forte de embarcação d'Aíia. 
F. M. 

PAI , fi m. o homem, que fez o filho , ou 
filha; e talvez o que fe reputa feitor delle, e 
nefte cafo fe diz putativo ; e o mefmo. do ma­
cho dos .animaes, que fecundou a fêmea. § Pai 
d&jamilias, o. chefe delia, o cabeça do calai. § 
OqueTaz beneficios v. g. „ pai das pobres, da 
pátria. § Pai de velhacos, homem affalariado pe­
la -câmara de Lisboa, para vigiar fobre os mo­
ços de fervir, e lhes dar annos. Grandezas de 
Lisboa. § Autor, inventor v. g. ,, pai da Poe-
fid', da Hiftoria. % Pai d?éguas, v. garanhão. 

PAINÀ y, Pãina, depois de paludofo. 
PAINÇO , fi m. efpecie de grão cereal, ou 

farinaceo , menor que o milho miúdo , pani-
cum i. 

PAINEL, £ m. pintura a óleo, ou a tempe­
ra feita fobre panno , chapa de cobre , táboa , 
Scc, § Entre pedreiros , a pedra, qüe fe põem 
fobre a porta. § Eftante , onde aíguns mecâni­
cos tem a fua ferramenta. § Painel do caeke , a 
táboa delle, em que vão pinturas. 

PAIO, £ m. carne de porco enfacada, e cu­
rada , em inteftino groffo. 

" PAIOL, £ m. nos navios he como caixão, 
ou divisão , onde vem mantimentos , carga de 
pimenta, a pólvora:, Scc. Barros z. D. „ paipes 
de pimenta vazios. § Paiol da pólvora, t. de For­
tij. cova coberta ae faxina onde eftá a pólvo­
ra em certa diftancia das baterias. Exame d'Arti­
lheiros. 

PAIRAR , v. n. naut. parar no mar, eftar á 
capa_, náo furdir „ Caftan. L. x. c. 59. col. 1. 
„ não podendo pairar , andavão ás voltas. Al-
buq. 4. p. c. 2. § it. Não paffar de certa altu­
ra fazendo bordos nella , com ventos efcaffos. 
Eufr. 2. 5: ou em tormenta, e talvez a arvo­
re feca. F. Mendes cap. 62. § v. at. Softer, to-
frer, v. g. „ pairar a tormenta fobre a amarra. § 
£ Pairar alguém , fofrer as fuás paixões, iras, 
enfados. Eufr. 1. 5. Prov. da Ded. Cbron. f. iz,. 
cot. 2i £ Pairar o tempo em algum negocio, de­
morar o tratá-lo , ou conclui-lo para huma boa 
occafião, que o defcurfo do tempo haja de offe­
recer. Eufr.. 2. 7. baveis de fer fagãz como Fá­
bio o Romano contra Anibal, pairar-lhe o tempo , 
eefperar-lho. § Refijtir áfuberba pairar o amor 
Juriofo do filho „ Sagramor 1. c. 24. •'§ Barros 
D. 1. L. 5.C. 2. „ andar pairando em algum ne­
gocio „ náo vir á conclusão , delonga Io , met-
fer tempo.-

PAI »47 
PAIRO, fim. naur. o eftado , ou navega­

ção do navio , que paira ; andar ao pairo , fazenr 
do. bordos em certa altura, ou ao tom das águas 
em arvore fecca, Barros, e Albuq. p. 4. c. 2: 
Caftan. L. 7. 68. o mar era tão groffo , que os 
comia, por tanto houyerãa de arribar , falvo. F. 
e Fulano, que poderão fiojrer o pairo „ v. o cap. 
85. / . izi. col. 2. e L. z. 27. 3, Jufientar o pai­
ro. Hijl. Naut. t.. 1. j . 216. tomamos as velas % 
e nos lançamos ao pairo. Lobo Defieng. pag. 1. 
bum navio , que tomadas as velas ao pairo, o vi­
nha bafe ando : eftar o navio ã corda , ou ao pairo, 
i. e. á trinca v. 

PAIZ , £ m. terra, região. § Pdizes na Pint. 
y. paifàgem. 

PAISAGEM , £ fi da Pintura , vifta , ou re-
prefentaçáo de terras , campos. Vafconcellos Sitio 
fi. 207. ,, painéis de paifiagens. "Elegiada f. \6z, 
v. Lobo Defeng. P. 2. dific. 5 . , e noutras edi­
ções o dific. 15. Apolog. Dial. Dedicai, do pri­
meiro : na maior parte deftes, lugares cit. vem 
paufagens, epaffdgens, e em Góes-Cron. M.4-pi 
c. 25. paugagem , por ignorância , ou erro dos 
compofitores. 

PAISANO, £ m. o compatriota, da mefma 
terra y. g. „ be meu paifano „ Eficudo de Ca­
valleiros fi. 116. § O homem que náo be tol­
dado fe diz paifano, e fe contrapõe ao fioldado 
no Regulamento Militar. 

PAISISTA , fi c. pintor , ou pintora de pai-
zes, ou paifiagens, 

PAIXÃO , f. f. o amor , ira , ódio , aversão , 
ou qualquer appetite , e afFedo immodérado , e 
violento y. g. „ moderar , reprimir as paixões. § 
Doença , que fe padece. Fios Sant. V. de S. 
Brás,, os que padeceffem alguma paixão da gar­
ganta : „ F. Mendes ,, paixões de rins. § A im­
prefsáo feita no paciente por alguma- caufa adi-
va. § Soffrimento de dores, e por excellencia a 
Paixão de N. S. Jefiu Chrifto. § Palavra que ex­
prime „ as paixões do animo. B. Clarim. 5. col. 
2. „ mais curava de andar, que das paixèesaue 
lhe ouvia dizer „ laftimas. § Ulifipo J. '270. v. „ 
temos piedade , ou paixão fiegundo noffa .afeição 
preffente nos gia. Eufir. z. 5? item , ter compai­
xão delle. Barros Ciar. L. 1. c. 15. § Tomar 
paixão por alguma coifa , apaixonar-fe, irar-fe , 
affligir-fe. § Tirar paixões d?entre defiavindos, fa­
zer ceifar inimi fades , Scc. 

PAIZ y. pais. 
PALA , L £ de Gravadores, o engafte, ou 

peça de metal, em que a pedra da jóia eftá em-
bebida , eei^gaftada. § do fiapato, a porção do 
coiro pegada ao rofto, e fobre que alterna a fi-
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-vela. § Pala do efcudo dermas, barra, ou faixa1 

lançada d'alto à fundo continua, ou de varias-

peífas humas fobre outras, § do cális, cober­
ta quadrada de panno tezo engomado, com que 
fe cobre, eftando a patena de fora. § t. chulo , 
engano , mentira , logração. 

PALACEGO y. palaciano, defiufi. 
PALACIANO , adj. áulico , cortesáo. H. Naut. 

t. i. / . 2,8. „ fiaem fiora os Palacianos „ fubfit. 
§ £ Qjie tem a boa arte , e boas maneiras do. 
cortesáo , urbano , civil , difcreto. 

PALÁCIO , fi m. cafa grande , e nobre , de 
boa traça , e bons edifícios. 
-. PALADAR , f. m. na boca , o órgão do gof-

•to v. g. „ tem bom paladar ; fiere o paladar. § 
f. Gofto v. g. „ conjetluras ao fom do paladar 
de cada bum. M. Luf. 

PALADIM, £ im cavalleiro andante, aven­
tureiro. 

PALADINO v. paladim. 
PALADION , £ m. hum efcudo venerado 

como coifa Rcügiofa entre os Romanos , de cuja 
CQjifervaçáo dependia a do Império. § Entre os 
Gregos era a imagem de Pailas. Lobo Corte „ 
trouxe por armas . UVtffes o Paladion. 

PALAFREM , £ m. cavailo manto, e bem 
arrendado para fenhora;. facanea. Chron. de D. 
? . i. e Uiiff. 
£f PALAFRENEIRO , £ m. criado de libre , 
que vai a pé junto ao cavailo, ou carruagem de 
feu amo. Relação da Embaixada de Obediência ao 
Papa , que mandou dar D. J. o 4. 
** PALAMALHAR , £ £ jogo de bolla impel-
lida com l>uma efpecie de martello de cabo longo. 

PALAMENTA , £ £ os remos das galés v, 
appellamentO: § Na attelbaria , o apparelho ne 
ceffario para © ferviço de hum canhão , ou mor­
teiro. Exame de bombeiros fi. 158. 

PALANC A , £ £ de Fortifi fortim de eftacas 
reveftidas de terra > he obra exterior. 

PALANCIANA , v. palaciana, doçar , afteda-
da , prefunçofa , fallando das mulheres , como o 
íão as cortesáas. Leitão Mificellan. 

P ALAN CO-, £ m. naut. corda que paffa por 
hum moutáo, que eftá na ponta da veia, ferve 
dç a içar. Freire. „ as velas içadas nos pdlancos. 
Pinto Per. L. 1. /. 41- e Cafk. L. 8. mandou-o 
enforcar num palanco. 

PALANFRORIO y.palavrorio. 
PALANGÀNA , £ £ vafo de barro> de muita 

circumfereaeia-, e pouco pé , ferve de dar água 
para lavar as máos. 

PALANQUE. , £ na. cadafalto com degraos 
de que fe ceroáo; QS corros, para os cípectadores, 

PAL 
verem os touros fem perigo ; daqui no fig. „ ver 
touros de palanque „ i. e. ver a feu falvo as de* 
fórdens, perigos alheios. $ Eftacada, com que' 
fe fortificava ó campo das juftas , ou batalha, 
e talvez o arraial, ou algum lugar para não fer 
entrado dó inimigo. V. Cron. de D. Duarte por 
Leão c. 14: e Cron. de LX Afi. 5. c. 40. Góes 
Cron. doPrine. cap. ii. no fim. 

PALANQUETA', fi £ palanquetas, são ba­
las fixas nos extremos de huma barreta de fer­
ro , de que fe ufa yia arteiharia. Exame d?'Artilh, 
fi. 122. num. 597 : também ha palanquetas de 
mofiquete. > 

PALA^QUIM , £ m. rede fiufpenfa pelas 
duas pontas num varal, onde vai alguém fenra-
tado , ou deitado ; fobre o varal corre hum fo-
breceo , com cortinas, que cobrem a peffoa, 
que nella vai , ufa-fe na Afia , no Brafil, e na 
Angola he a Tipói.i. § fi O que carrega o-pa-
lanquim, esão dois , hum de cada extremo da 
vara que vai aos horabros. 

PALATINA , fi £ peça de.ornato de mulherV 
he de pennas , ou peites , rodeia o pefcoço, e 
defce a crufar-fe fobre o peito; tem pouca lar­
gura. 

PAL ATINADO, fi m. o oíficio, e o territó­
rio do Palatino. 

PA LATI NO , fi m. titulo de diverfas digrii-, 
dades fegundo as terras , em que fe ufa ; em Al-
lemanha Palatino ou Conde Palatino he hum 
Eleitor leigo , cujo terriorio eftá ao longo do 
Rheno. § Em Hungria he o Vke-Rei. § Em Fo-4 

lonia , o governador de huma Província. % o Con­
vento Palatino em Portugal, era o mofteiro de 
Tibáes. Benedict. Lnfilt. 1. / . Z75. e 2J9. 

PAL ATO , fi m. y. paladar. Polyamb. Me-
die. 

PAL A V A ' , £ £ Africano , dyfinteria de câ­
maras. 

PALAVRA , £ £ huma porção de fom ar­
ticulado , que fignifique qualquer dos noffos con­
ceitos. § Promeffa v. g. „ dar a fiua palavra, 
comprila ; tirá-la a limpo; fialtar a ella, não a 
guardar. § Não ter palavra, he náo. defempê  
uhar , náo cumprir a promeffa. § Homem defM 
palavra , v. que a cumpre. § Paff&r palavu•-, 
( frafe milit.) dar ordem, que vai paliando de 
foldado em toldado até o ultimo batalhão. § 
Paffar palavra , também he- ajuftar-fe CGITÍ ou­
tro , eu outros paca obrarem unanimes. Amaral 
7. § Tomar a alguém palavra de jazer alguma 
coifa-,'obrigá-lo a prometer, que a fará. Pai-
mer., z.. parte, §. A]palavra Diiàna, o Verbo Di­
vino. § Palavra de Deos, he a Doutrina Evan? 



PAL PAL H9 
getica , e as verdades reveladas, § Sobre minha pd-\ PALHADA , £ £ miftura de palha cõfida com 
lavra , i. e. fiado nella. Eujr. i: z,. jfareilojpara as beftas. § £ e pleb. coifa appa* 

PALAVRADA , f. £ diderio. § Bravata. Enei- rente fem folidez. 
da 11. 165. 

PALAVREIRO , adj. verbofo , loquaz, pa­
la vrofio, Barbofia. * 

PALAVRINHA, £ £ dim. de palavra. 
PLAVRORIO, £ m. muita palavra inútil ̂  

e fuperflua. 
PALAVROSO , adj. verbofo copiofo em pa­

lavras. Couto „ carta palavroja.: Eufr. prol.,, dos 
velhos be ferem palavrojos: „ Livio taxado de 
palavrofo , e*Apú*duanado „ P. Pereira. 

PALEA y. paía do cális. Barros Gartinba j . 
5*.v '- '»• >> 

PALEADÒ , e deriv. v. Palliádo , &c. 
PALEO v. pallio. 
PALESTRA 3 £ £ o lugar, em que fe exer­

cita alguma arte liberal, ou virtude v. g. „ o Ocea­
no joi a palefira . em que exercitou efta virtude; 
e Uliffea 6. 85. „ na palefira , em que o corpo 
exercitava; "-§•- Vulgarmente fe diz por pratica, 
converfaçáo v. g. „ armar palefira. 

PALESTRICO , adj. da palefira , e particu­
larmente da luta y. g. „ exercidos pdlefilritos „ 
Chronol. de Avellar. 

PALETA , £ £ taboazinha, em que o Pin­
tor tem as tintas, que vai applicande. Arte da 
Pint.fi. 58. e 97. y. palheta. 

PALHA(, £ £ a cana do trigo, milho, ce­
vada , e outros pães , que fe feca para fuftento 
do gado groíló , e cavalgaduras. § Travar palha 
com alguém „ fir. cômica „ entender com elle. 
Eufir. prol. § Tomar a peba de fino, i. e. fer 
táo fino como o alambre , í. e. de juizo deli­
cado. Eufir. 1. 1. % Por dá cá aquetla palha, i. 
e. por coifa de nenhuma fuftancia , ou momen­
to. Eufr. 2. 2. e 2,. 2. § Palha de Camelo, ou de 
Meca ; junco cheirofo , efquinanto v. § Ter al­
guém tfmma palha, i. e. eftimá-lo tanto como 
huma palha. Filodemo 4. fie. 4. § Tomar a palha 
a alguém, fer mais alto , e fig. eftar-lhe fupe 
rior, ou fer-lhe avante' 
alguma coifia, entendei 

PALHAGEM, fi £ muita palha.junta. 
PATHEGAL , fi m. terra onde ha palha crefi-

rida. H. Naut. t. 1. jol. $04. „ palhegaes contí­
nuos. 

PALHEIRO, fi m. cafa de recolher, e guar* 
dar palha. § Buficar agulha cm palheiro-, no fi. 
fazer por confeguir achar o que não he poílivel-
defcobrir-fe. <•• 

PALHEIRO, adj. amigo de palha v. g. „ 
mula 

PALHETA , fi £ inftnynento de jogar a pel-
Ia, ou ao aro „ Lobo Corte „ todos oS cabes 
são de palheta ,, § Taboáfinha oval de madeira, 
ou marfim, com hum buraco.por onde o pinto* 
a fegura enfiada no dedo polegar, na qual tem 
as cores , com que pinta. § Chapafinha de me­
tal , que fe mette na boca , ou orifício de ai» 
guns iriftrumentos de fopro , e fe comprime mais, 
ou menos , para variar o fom , como nos bai-» 
xões , doçainaS d'orgãos , charameías , &c. § 
Palheta de prata, ou oiro, lamina mui delgada 
de prata, ou prata doirada tirada á fieira , que 
fe vende em carreteis, ^Pequena cartilagem que 
eftá fobre a boca da Traça artéria , abaixo da 
campainha, da banda da lingua, Epiglotis. § Pa-
Ihetas, peças do volante do relógio , nas quaes 
topáo cs dentes da roda Catarina. 

PALHETÃO-, fi m. aparte da chave oppofi-
ta á argola, e he a que mettida- na fechadura, 
dà volta á lingneta ; tem dentes , e ás vezes 
reftèlho. § Palheta mais encorpada de prata , ou 
oiro. 

PALHETE, adj. vinho-- , còr de palha, 
entre vermelho f e branco. Vafconcellos Not. % 
De palha. Leão DejcdpÇ. j . 59. § Palhete , cha-
péo de palha. Santos Éibiop. j . 98. v. 

PALHÍÇO, fi m. palha miúda quebrada, e 
moida. § Entre os mariqheiros, he o bagaço da 
cánna de affucar moido , a que alguns ajuntao 

jado ; c tomar a palha ^efterco de gállmhas , e pofto tudo n'hum feiráo 
-Ia pofto que feja diíiicil,'o applicão por baixo do navio , que faz água» 

ou alta , e foblime.* Camões Carta etrf profa. §j por- algumas gretas, as quaes ficáo aílim tapada» 
Palha de caniço, efpecie de colmo , que nafce por algum pouco de tempo. t 

pelos rios, e vallados y. Leítras- § Palhacarga,\ PALHIÇÒ , adj. de palha v.- g. „ cafa pa-
eípecie de junça , mais eftreita tem humas qui- Ibiça „ v. palhoça, palhota. Naujr. de Scpulv.j.-
nas agudas que- ferem. * .116. 

PALHAÇO-, fi m, o que arremeda aos Árle- PALHINHA , fi £ dim. de palha.. § Jogo-de 
quins. cartas he huma efpecie de pintas mas fem aza* 

PALHAÇO, adj. de palha v. g. „ cafas pa- res. § Tirar palhinha v. tirar palha. 
Ikáças , cobertas de palha. Barros e Albuq. 4. cap. PALHOTA , Lfi caía palhíça. Veiga Ethiop. 
i. Elegiada f. 228. u a palhaça aldeia. J. 45-.- v. 

PA-
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Uo PAL 
PALIÇADA, £ £ de Fortifi .cerca de páos. 

fincados na terra para defender algum pofto, ou 
os exteriores de huma praça de guerra , he plan­
tada a pique, ou inclinada. Elegiada j . *?7- »> 
cerca de paliçada , e lodo groffo. § Liça, ou li-
çada , cerco, teia para juftas, torneios, e duel-
los. Palm. p. 2. c. 82. § Pahçadas nas gales. 
Caminho j . 40. v. „ dejaparelhou duas gales da 
enxarcia , e palicadas. § £ Mandou fazer huma 
paliçada de'cejlos de areya „ Cajtan. ?. j . 281. 

PALILHO , fi m. peça de páo curta , de pou­
co diâmetro , e roliça , -em que os tintureiros 
enfiáo as meadas para as eíbremerem da tinta, 
ou água da lavagem „torcendo-as. 

PALINODIA , f- fi verfos, em que o poeta 
diz o contrario , ou fe defdiz do que havia di­
to cm outros: Jfc- cantara , deidizer-ie. Ca­
mões Red and. 

PALINURO , fi m. poet. por Piloto. Irifu-
lana. , „ 

PALITAR , v. at. palitar os dentes, limpa-
los com palitos. § v. n. Praticar com alguém 
por defentado. 

PALITEIRO, £ m. o que faz palitos. § O 
eftojo dos palitos. 
• PALITO , fi m. plBacinho de pao aguçado 
n'hum cabo , ou em ambos , e talvez plano , e 
largo no outro para tirar o comer , que ficou 
entre os dentes , Scc. § No Truque de taco , he 
peça de ferro fixa, e levantada defronte da bar 
ra. § Servir de palito no j . e jamil. i. e. de di 
veitimento , defenfado, e objedo de logra 
cão. 

PALLA , fi fi y. pala. § Embarcação de guer­
ra Afiat. com efporáo. 

PALLADIO , £ m. v. paladion. Mafinbo „ 
o palladio era imagem de Minerva. 

PALLANDRAS , £ £ são duas barcaças em­
parelhadas levadas a reboque, onde vão as car-
caffas , ou morteiros para o ataque de praças , 
ou cidades marítimas. 

PALLAS v. o Diccion. da Fábula. 
PALLIADO , part. paff. de palliar. § Infor­

mação pai liada , i. e. náo verdadeira , mas en-
vernifada , e corada. Arraes 3. z. § Repofid , 
ambígua com que fe encobre a verdade. 

PALLIADOR , fi m. o que pallia. 
PALLIAR, v. at. encobrir corri disfarces, e 

pretextos , colorar v. g. „- palliarão juas jeri-
das- „ Succeffos Militares: „ palliar a liberalida-
de com o nome de obrigação : palliava fuás mal-
dades „ Cron. de el-Rei D. Duarte. § Palliar as 
doenças, applicar, dar remédio galliativo. 

PALLIATIVO , adj. remédio—, cura , 

PAL 
que nád extirpa- ornai , , mas abranda a fiarfâj 
e náo o deixa agrava?.. *: 

PALLIÇADA y. paliçada, 
PALL1DEZ, fi £ còr pallida^; pallor. 
PALLIDO , adj. dizemos do rofto que, perde 

a còr vermelha , e fica entre branco , e amarel­
lo : fi a pallida violeta „ as pallidas efpigast Ca­
mões:-arèas—^XJliffea. , . „ . « . 

PALLIO , fi m. ornamento diltinótivo dos 
Papas , Patriarcas, e Arcebifpos , feito de láa 
de dois cordeiro*, que todos os -annos fe tof-
quiáo , e fe offerecem fobre o altar de Santa 
Inez em Roma. § Sobreceu portat.it em varas le­
vadas por homens , debaixo do qual vai o Sa­
cramento á rua, ou fanto lenho; e talvez os 
Soberanos. § Correr o pallio v. o páreo, ou pa-
rio. Viriato 11. 11. 

PALLOR , £ m. poet. v. pallidez. Viriato 
20. eft. 1. Majcarenhas Defiruição de. Hejpa» 
nha. -

PALMA, £ £ ramo da palmeira. § fi Sinal, 
infignia da vidoria, porque ao vidoriofo fe da­
va hum ramo de palmeira ; donde levar d pal­
ma, por ganhar a viótoria, ficar melhor na con­
tenda , oppofição. § fi A palmeira. § A palma 
da mão, a parte interior oppofta ás cotias. Í 
Tocar palmas , ou bater as palmas, applaudir. 
Maufinho fi. 95. v. § A terceira parte do eafco 
da befta, entre o fanco, e as ranilhas. % Palmi, 
duas eftrellas fixas da z magnitude na palma da 
máo efquerda do Serpentario. 

PALMA-CHRISTI, fi f. herva oíficin. Saty-
rium. '? 

PALMADA , í. í. golpe com a palma- da 
máo. 

PALMAR, £ m. multidão de palmeiras plan­
tadas Barros. § Aldeia, ou quinta no meio de 
hum palmar. •' 

PALMAR , -adj. da grandeza* de hum palmo. 
§ £ Grande , vifivel v. g. „ leuas palmms. „ 
Severim $ erro palmar. 

PALMATOADA , fi £ pancada com a pal­
matória. 

PALMATÓRIA , £ £ roda de pao, ou ío-
la, ou pelle de cação unida, a hum cabo, com 
que nás efcolas dão golpes fobre a palma da 
máo aberta por caftigo. § fi Caftigo v.g. „ tem 
por palmatória de Jeus erros , a vergonha de os 
cometer „ Lobo. § Palmatórias de Fiães i os pre-
funtos da dita terra. § Palmatória caftiçalcom 
bocal pegado a hum prato, e feu rabo , de to­
lha de flandes, ou latáo. _ 

PALMATORIADA v. palmatoada. Barros V. 
em louvor da lingua. . 
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PAT 
P A L M A T O R I A R J v. at. caftigar com pal-

matoadas v. g. „ palmatoriar os fejts mininos. 
PALMEJAR , 1. m. Naut. o palmejar sáó 

peças de madeira que cingem o navio de pou­
pa-á pr<ja por dentro, as quaes vão ehdentadas 
como a madeira da liaçáo , ou liames. Hift. Ndut. 
\.j. z\6. „ no navio havia 2 patinas de água jo-
bre o palmejar. •-*• 

PALMEJAR , v. at. applaudir' batendo as 
palmas. § v. n. Bater as palmas, tocar pal­
mas. 

PALMEIRA , £ £ arvore vulgar, cujos ra­
mos sáo as palmas, palmes itis. 

PALMEIRAL v. palmar. 
PALMEIRO, £ m. antiq. peregrino. § Hofi-

pital dos pdlmeiros' „ i. e. dos peregrinos da ter­
ra fanta , que trazião huma palma na raáor^ Leão 
Orig. f. 58. 

PALMELLÃO. , £ m. vento, que vem da 
parte de Palm ella , e dà eom os Na vi os do Tejo 
á coita. Cunha, 
#PALMETA , £ £ efpatula Cirürgica de eften-

der emplaftros. § Peça de madeira , que fe met-
te por baixo de outra coifa para lhe dar mais 
altura , ou- a pòr a plumo, quando não affenta 
bem. t. de carpint. usão-fe na artelharia para le­
vantar as culatras das peças, ou onde convém pa­
ra erguer , ou abaixar a pontaria , aliás fe di­
zem cunhas de mira; Exame de Bombeiros. 

PALMILHAS , fi P- pés, que fe deitãó ás 
meias , ordinariamente sáo de lençaria-, e são a 
parte , que fica por baixo das tolas dos pés. 
/ PALMf LHADEIRA , fi £ de palmilhador. 
PALMILHADOR , £ tn, o que remenda meias 

de calçar , deitando-lhes palmilhas. 
PALMILHAR , v. at. palmilhar meias, dei­

tar-lhes palmilhas. § Andar a pé y. g. „ palmi­
lhar x léguas,Jr. jamil. 

TALMITESO, adj. d'Alveit. cdu/tllo , aliás 
cafquicheio. Galvão. 

PALMITO, £ m. palma pequena. § O miol-
lo de certas palmeiras que no Brafil fe come 
guifado. § Palma , ou ramo de flores , que le-
váo os defuntos innoeerites, ou-virgens. 

PALMO, £ m. medida, que he a-extensão 
defde a ponta do dedo mini mo , até a do pole-
gar , aberta a chave da máo. § geom. igual á 
largura de 4 dedos, ou á- extensão de 16 grãos 
de trigo em fileira. § craveiro ;. fegundo o pa­

drão da Câmara de Lisboa, o còvado tem z pal­
mos craveiros , e a vara 5-. § Hum palmo de ter­
ra , i. e. porção tênue. § Não ver palmo de tet­
ra , i. e. nada. § Saber o terreno a palmos, co 

-nhecè-lo mui bem .,, Cafirioto Lufit. 

PAL 151 
PALMINS , £ m. pi. da Afia Portug. certos* 

porteiros das vargeas com officio refpedivo ás 
vâllas, 

PALOMAS , £ £ Naut. cabos , que eftáo nas 
vergas , onde fe fazem fixas as pontas das ofi-

PÂLPADELAS y. apalpadelas. Ulifipo j . 259. 
v. as palpadelas. 

PALPADO, part. paff. de paípar. § Cavailo 
— , o que tem* remendos claros entre o ruffor 
Galvão. 

PALPAR v. apalpar. 
PALPÁVEL ,-adj-que fe pôde apalpar. § £ 

razão , verdade—-y, que de fi fe moftra , 
que eftá patente , evidente, e mui fácil de com--
prehender. 

PALP A VEEMENTE, adv. no fig. evidente­
mente , fenfivelmente , mercês, que Deus palpa-
vdmente fiez „ V. do Arceb. L. 6. c. 25. 

PATPEBRAS , fi fi as peitos da face dentro 
das quaes anda o olho , e que o Techáo ; as ca--
péllas dos olhos : palpebra juperior , e inferior. 

PALPITAÇÃO , fi fi movimento tremulo , 
e alterado do coração inquieto , e de outros muf--
culos feridos; a palfitação do coração também he' 
huma doença. 

PALPITANTE , part. pref. de palpitar. Ca­
mões ., fiemiviv as entranhas palphames. 

PALPITAR , v. n. mover-fe , e agitar-fe com 
feu movimento próprio ; ou accidenral, e preter-
natural , o coração , as artérias , os muficulos pun-
gidos , ou por obra dos efipiritos vitaes, Camões ,p 
e doufos as entranhas palpitando. 

PALRA v. parla. 
PALRADOR, fi m. fallador. 
PALRAMENTO v. Parlamento. 
PALRAR , v. n. chulo , fallar, defcobrir , di­

zer o fegredo. § fi „ Os olhos patrão os fegre-
dos da alma. Eufir. 2. 2. § Parolar para impor r. 
e enganar. Arraes 1. 12. 

PALRARÍA, fi fi o vicio de fer palreiro.. 
PALRATORIO y, Pariatoriov 
PALREIRO , fi m. fallador , que não guar­

da- fegredo. Eufir. 2. $. Lobo Defeng. Dific. 9-
no fim. 5 

PALRONIO-, fim. palreiro. Sá Miranda Vi-
Ibalpandos. A. 5. fie. 6. ,, rapaz-—- „ 

PALUDE , fi, £ y. alagoa. Elegiada j . 5T--
alodofia palude. 

PALUDOSO, adj. cheio de alagoas , paúes , 
apaulado. Afaufnho fi 17. efil. 1 : Elegiada fi. 
1z6. lugares paludofos. poet. 

PÃINA , £ £ efpecie de algodão mui fir.o^ 
que dá em certas arvores grandes do Brafil, deu--
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tro d'huma bage efpínhofa por fora de pontas 
curtas , e náo mui agudas: o tal algodão tem 
dentro huns carocinhos pretos N, e não he tão 
confiftente como o algodão verdadeiro , mas mui­
to mais alvo , e delicado. 

PÃO , £ ra. a farinha dos pães , ou grãos; cfe-
reaes ainaffada cOfri água, fermentada, dividida 
em porções , e cofidá no forno ; o pão não fer­
mentado , ou não levedado fe diz ali mo. § Paes , 
os grãos farinaceos do trigo , centeio , milho, ce­
vada , painço , &c. ; e as plantas que os_dáo, 
v. g. „ queimou os pães ao inimigo. § Pao por 
Deus, o que fe dá em dia de finados. § Pao 
dos Anjos , ou da Vida , o Sacramento do Alwr. 
§ £ O fuítento v. g. ,, o pao noffo de cada dia. 
§ de porco , herva. § Iffo be pão de cada dia, 
i. e. coifa , ou efpecie ordinária, vulgar, obvia. 
Ulifipo fi. 247- „ , 

PÁMPANADA , f- £ chulo, apparencia vaa, 
de coifa fem fundamento. 

PAMPANO , fi m. peixe pequeno da feição 
da choupa. § Folha da vide. Alarte. Nattfir. de 
Sep. ,, parras de tenros pampanos providos. 

PAMP1LHO, fi m. garrocha , ou hafte com 
ferrão , ou aguilhada curta de tanger o gado. § 
Pampilhos. Feneira Egl. u - vem o agrefte Pan 
de pampilhos coroado , herva vulg. oiho de boi , 
ou huma efpecie de parietaria : na Eujr. 5. i. 
ufa o Poeta fazendo equivoco dos dois fentidos 
de flor , e de garrocha. 

PAMPINEO, adj. Eneida 7. 9?. levão pam* 
pineas hajias „ i. e. de farraento verde , delga 
do. 

PAMPINOSO, adj. cheio de pampanos de 
vide. Camões „ as vides pampinofias „ tolhofas: 
o pampinofio Oitono „ Efeg. J. 152. y. eft. 2 . , 
poet. 

PAMPOLHO por pimpolho. B. Pereira. 
PAN y. o Dicc. da Fábula. 
PANACEA , fi £ Med. remédio univerfal y. 

g. „ panacea Mercurial. 
PANA CEO, £ m. herva cura-tudo , de que 

ha varias efpecies; panaces , ou panacea. § Pa­
nacea v. ,, eftes médicos tem defcoberto o panaceo 
das fiangrias „ Correcção de Abufos. 

PANAL , £ m. panno de tender o páo. § 
Hum panno cheio v. g. „ bum panai de palha, 
V. panno. § O vafo de cera , ou cella em que 
a abelha depõem, e ajunta o mel, favo. Avel-
lar Cronograf. § Dar, ou empurrar o panai, n<5 
fi , defcarregar fóbre outrem ô pezo, e incòm-
modo de alguma coifa. 

PANAR1CIO , fim. Cirurg. apofiemd na raiz 
das unhas, fiem aparecer tumor. 

PAN 
PANASCO, £ m. efpecie de herva de paf-

to. Jornada d'Afirica cap. V. poférão fiogo ao fie-
no , e ao pdnafco feco. 

PANASQUEIRA, £ £ campo onde^ha pa-
nafco. 

PANÇA , f. £ chulo , barriga grande, bandu-
l h ° . r ,, 

PANCADA , £ £. golpe , que fe da v. g. 
com ji mão , com hum páo , com efpada de 
prancna , o que fe leva cahindo , ou d'encontro. 
§ A' pancada, juntamente v. g. „ vierão á pan-, 
cada.. § De pancada, de repente ; it. inconfide-
radamente , fem modo v. g. „ jangrar-—§ Hu­
ma pancada dHgua , i. e. chuveiro pefado, agua-
ceiro. F. Mendes c, 62. § Huma pancada de di­
nheiro , grande foma. § No verfio., cadência.. § 
Remoque, pique. 

PANCADINHA , fi £ dim. de pancada. 
PANCARPIA , £ £ collecção de obras mif-

CCÍ lati C3S» 
PANCHARATI, £ m. da Afia Pqrtug.-pra; 

zo de 5 dias,xm que fe dá ncriçiâ de que<as 
arremataçóes fe hão de fazer, nas terras- cBjS.al» 
fete. 

PANCHYMAGOGO, £ m. Med. purgante 
univerfal de todos os máos humores. Y; 

PANCHREAS, fim. Anatom. huma das glân­
dulas conglomeradas fita detraz do fundo do ef-
tomago para a parte da primeira vértebra dos 
lombos. '-, 

PANCHREATÍCO , adj.. Anatom. do pàn-
creas v. g. „ fuço-— 

PANDECTAS , fi £ pi. o corpo das Leis 
Romanas compofto dos fragmentos dos Conful-
tos, fuás repoftas , ediétos Pretorios , Scc. 

PANDEIREIRO , fi m. o que faz pandei­
ros. ... 4, 

PANDEIRO , fi m. inftrum. mufico, hehum 
aro de madeira, em cuja altura, há vãos, enel-
les huns arai-rres , em que eftáo enfiadas varias 
lâminas de latáo , que batendo huthas nas ou­
tras , qdando fe vibra o pandeiro fazçm hum 
fom agudo. Barros. move-fe com a máo direita, 
e talvez fe dá com elle fobre a palma da ef-
querda : toalhas. 

PANDERETA , f. £ fofiquiar ás panàertm» 
i. e. deixando o cabello cora defigualdades. Ca­
mões no Ftlodemo diz „ ferviços alinhavados as 
panderètas , i. e- mal alinhavados , como o car 
bello. mal tofquiado. 

PANDILHA, £ £ concerto entre v^ios fi­
ra, enganarem a alguém, principalmente no jo­
go-

PANDO i adj.' çoncavo , bojudo y. g. » ** 
pan-



PAN PAN 
pendas velds „ em que o vento fe enfuna. C4-/ neficío. Orden. § Peffoa da obrigação 

'53 
e fi do 

moes. poet. as pandas azas. Luj. 4. 49 
PAN DORA v. o Dicc. da Fábula. 
PANDORGA , fi fi mufica ruidofa de mui­

tos inftrumentos. § Coifa defcompaffada. 
PANEGIR1CO , f.-m. elogio , encomio, ora­

ção landatoria. 
P A N E G I R I C O , adj. no gênero demonftrati-

vo , em louvor v. g. ,, Sermão , Pieira. 
PANEGIR1STA , fi m. o que faz panegiri-

co. § t. o que louva, elogia. Vieira. 
PANEGYRIS , f. £ v. Panegirico jubft. Arraes 

5. n . „ Plinio na jua panegyris. 
PANEIRO , £ m. (do Francez „ Panier) cef-

to de vimes com aáfc , do feitio da alma do 
pedreiro , onde fe mroe cheio de pedras. Exa­
me de Bombeiros f. 249. 

PANELLA , £ £ vafo de terra , lata , cobre, 
ou ferro , ou outro metal de cofer os gui fados 
ao lume , e femelhantes ufos. § fi A comida 
d.ária. § No Brasão , a tolha do golfáo. Nobi-
liarch. § Affucar panela, mais baixo que o reef-
puma. 

PANELLINHA, fi fi dim. de panella. § Fa­
zer pandlinba com alguém, jr. vulg. affociar-fe-
lhe , praticar , e convcrfar familiarmente. 

P A N E T E , fi m. tomar o panete Jr. vulg. fu­
gir. § Panetes , pannos v i s , trapos. B. P. 

PANETELA , fi fi topa de pão. Bent. Pe­
reira. 

PANGAIO , £ m. embarcação Afiat., cujas 
peças são cofidas com cordas ; remáo-nas cora 
remo de pá , e cabo eftreito , o qual mettem 
na água perpendicularmente : daqui as frazes. re­
mar de pangaio , e remo de pangaio. Caftan. L. 
8.j. 1^4. cot. 2. 

PANGAJOA , fi fi embarcação da Afia. 
PANHA , £•£ v. páina abaixo do artigo Pd-

bulofio. F. Mendes c. 161. 
PAN1CALE, fi m. doença freqüente na ín­

dia que faz inchar os pés. B. P. 
PÂNICO , adj. medo , temor , terror ', 

i. e. exceíhvo , e fem fundamento. 
PÂNICO , £ m. lençaria de Hamburgo , de 

varias fortes , o pânico Rei he de algodão mui 
fino da índia. 

PANICULO , £ m. Anat. tela , que cobre 
todo o corpo , e he adipofa , carnofa, ou ner-
vofa fegundo as fiuftancias , em que degenera , 
tem outros nomes fegundo as partes que revef-
te v. g. ,, pericraneo , a parte do pânico que 
forra o cmneo , &c. 

PANIGUADO , fi m. ou adj. peffoa , que 
recebe páo , ou ração de algueín , ou algum be-

partido de outrem. § Cliente, entre os Rema-
nos. pinheiro 2. j . 5:5. 

PANINHO , £ m. dim. de pano. 
PANO , £ m. tecido de fios de linho , al­

godão , ou láa para veftidos , e outros ufos. § 
Pano do muro, num lanço delle. Barros 4. D. 
j . 655. § Pancada com a efpada de prancha , 
pranchada. § Pano de pintor, aquelle fobre, que 
fe faz a pintura , e he brim , fetelerao , ou li­
nhagem , Scc. § Nas chaminés , pano de apa­
nhar , he o que defcança. fobre a verga; e o efi-
tendido , he o interior da parede do lar para ci­
ma. § Pano d?água, v. pancada. § Pano ,t.naut. 
as velas v. g. , , aguantar o pano, metter mais 
pano ; Jerve-lhe q vento a todo o pano ; dar o 
pano todo. § Eftar ao pano , ou à capa; no j . 
não tomar partido em coifas duvidofas , e con-
teudas, para depois de decidido feguir o vence­
dor ; ficar neutral efperando o fucceffo. Vieira 
Carta 109. t. 1. § Pano dos olhos, nevoa , be-
íide. § Panos, nodoas neóras , que vem pelo 
corpo ás mulheres prenhes. § Panos de jeguran­
ca , habito de.alguma ordem Religiofa. Nobilia-
rio „ filhou panos de fegarança „ fez-fe frade , 
ou monge. § Panos longos , hábitos talares. Sá 
Mir. f. 48. v. edição do Lira. 

PANOURA , fi fi Afiat. embarcação como 
galé, e mais alterofa. § Grandes efpadas que os 
elefantes de guerra levão nos dentes. F. Mendes 
c. 68. 

PANTAFAÇUDO , adj. chulo , de grandes 
bochechas. 

PANTANA , fi fi vulg. aioleiro. § Dar com 
tudo em pantdnas, deitar a perder, arruinar-fe. 

PANTANAL, fi m. atoleiro efpaçofo. 
PÂNTANO fim. atoleiro , lamaráo molle 

que forve as coifas pefadas. 
PANTANOSO , adj. em que ha pântano, ou 

atoladiço como o pântano , apaulado v. g. „ 
terra pantanofa „ Marinho Guerra do Alem-
Tejo. 

PANTE 'ON, fi m. v. Panthéon. Vieira 4. n. 
207. 

PANTHÉON , fi m. Templo dos Romanos 
idolatras , dedicado ao culto de todos os Deo-
fes ; hoje he <L~~Rotonda em Roma. Lucena f. 
oo. col. 1. „ onde traz accento no d , pan­
théon. 

PANTHE'RA , fi fi a fêmea do Leopardo , 
ou onça. CamSes Ode 1. 

PANTOCOSMO , £ m. inftrum. Mathemat. 
de tomar as medidas do Ceo , e da Terra. 

P A N T O M E T R A , £ £ inftrumento Mathera. 
V alias 
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aliás compaffo de proporção, usáo-no os Geo-
rnetras , para acharem varias linhas proporcio-
naes , sáo duas regras parallelogramas unidas por 
huma charneira , de forte que abtem como o 
compaffo. Méth. Luf. 

PANTOMIMO , £ m. o que reprefenta por 
geftos no theatro. Pinheiro 2. j . 89. 

PANTORRILHA v. panturrilha. 
PANTUFADA , £ £ golpe com o pantuto. 
PANTUFO , £ m. calçado antigo , q u e por 

tolas tinha affento de cortiça. Leão Orig. f. 55-
Camões Rei Seleuco prol. era de homens, e mu­
lheres. 
-• P A N T U R R I L H A S , £ £ pi- meias com mui­

ta groffura na barriga , para fuprir a falta de 
carne, que alguns tem na barriga das pernas , 
tirada a metaf. das pantutrilhas naturaes , que 
são as barrigas das pernas. 

P A ' 0 , £ m. lenho , madeira. § £ Bordão , 
cajado. § Páo de rajoura, v. rafoura. § No jo­
go da bola , peça roliça que eftá perpendicular, 
e que fe deve derribar com a bola. § Páo de 
gallinba , infedo Brafilico , que roe as raízes 
das caunas de affucar. § Pés de páo , varas al­
tas com moffas fobre que andão os rapazes pa­
ra crefcèrem em eftatura. § Nas Cartas de jo­
gar , o metal que reprefenta huns páos com ca-
chamorra. § Peixe páo , hum peixe grande que 
fe feca , e cura, vulgar. § Os páos na picaria, 
sáo dois á diftancia de 6 ou 7 palmos hum do 
outro, para enfinar os manejos altos, aos caval-
los. § Lenho v.g.,, páo de Aguila, páo j erro; 
páo Brafil. de que fe tira a tinta vermelha, 
&c. § Páo Santo , jacarandá ; it, huma efpecie do 
guaiaco. 

P A P A , £ m. o Summo Pontífice Vigário de 
Chrifto na terra, Succeffor de S. Pedro , Centro 
da Unidade Chriftão, &c. § Papas, guifado de 
farinha de trigo cofida em água , ou leite. § Co­
bertor de papa , de lãa baila. 

PAPADA , fi fi v. barbelha ; ou carne grof-
fa na garganta. 

PAPADO , £ £ o fnmmo Pontificado. Fios 
Sant. f. 240. col. 1 : e Leão Cron. del-Rei D. 
Duarte. 

PAPAFIGO , fi m. huma ávezinha amarella 
ficedula, atricípilla. Cofia Virg. § t. naut. ir a 
fiáo em papafigos , i. e. com a vela grande , e 
traquete dados , -outros dizem que papafigo he 
avela grande fem moneta, § Gualteira. B. Per. 

PAPAGAIAR , v. n. fallar como o papagaio, 
fem entender , o que diz por ter ouvido a ou­
trem. v. chulo. 

PAPAGAIO , £ m. ave vulgar de bico revol­

to 

PAP 
/ctde , ou cinzenta , arremeda a falia hu­

mana. § Fallar como bum papagaio. 1. e. mui-
A. ^ ^ M..*.' » v , . . ~ . - . - . . . 1 I O - -

to , ou dizer coifas diferetas fem as entender. § 
Flor de cores mui variadas. In fui. 4- 109. § Ef­
pecie detulipa. § Folhas de'papel, ou lenço ef-
tendidas fobre huma Cruz de canas , e cortadas 
em figura oval , com huin rabo na parte fina., , 
que fe folião ao ar , e lá fe foftém por brinco 
de rapazes. , 

PAP AGENTE , adj. v. antropophago. 
PAPAJANTARES , fi c peíioa que anda jan­

tando pôr cafas alheias. 
PAPAL , adj. do Papa y. g. „ fientença 

PAPALVA , fi £ e í f j^e de doninha mel-
ves is. 

PAP ALVO , adj. chulo , tolo , íimpleirão. 
PAPÃO , £ m. côcó , 0 que papa meninos; 

diz-fe as crianças pira lhes pòr medo.. 
PA'PAMOSCAS , adj. tolo embasbacado, bo­

ca aberta. 
PAPAPEIXE , £ m. numa ave Braíuica ,em 

lingua do Paiz , jaguaaú-guaçú. 
PAPAR , v. at. comer ; ufa-fe fallando aos 

mininos. 
PAPARICHO , £ ra. chulo, guifado gulofo, 

de appetite 
PAPAROTADA , fi fi a comicia dos porcos. 
PAPAROTAGEM v. paparotada. 
P A P A R O T E v. piparnte. Sá Mir. ,, 0'ttro 

lhe dava paparotes no nariz: „ Ulifipo fi 257. v. 
PAPARRA'S , £ m., femente d'herva pio-

lheira. 
PAPA'RRIBA , adv. de barriga para cima 

v. g. „ eftar ; paffdr a vida—^fzm fazer 
nada. 

PAPAVEL , adj. o que tem , ou merece ter 
votos para fer eleito em Papa. Miji. dos Illujlres 
Tavoras f. 190. 

PAPA'Z , £ m. da lingua Franca, fácerdote 
Chriftão. 

P A P E A R , v. n. fallar muito y. g. » o pa-
pe-ar das mulheres. Ferreira Ciofio. A. 4- fi- l'» 
não papèes. 

PAPEIR A , fi £ papo , bocio , grande tu­
mor na garganta. § Doença que afoga os porcos. 
Cofla Virg. 

P A P E t R O , adj. que tem papo doença. JJtar. 
de Ourem j . 6o\. 

PAPEIRO , fi m. vafo de cofer papas. 
PAPEL , fi m. maffa de panno da unho ma-

cerado e delido e collado'ás folhas futis , de 
que ha varias fortes, ferve de efcrever, embru­
lhar , &c. § £ Eferito-, compofiçáo por eferito. 

§ As 
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$ As palavras, que o reprefentante diz no thea-
tro v. g. „ fez bem o feu papel , /*. e. repetiu-
as bem , e acompanhou o que dizia com os geftos 
pertencentes. § e J. Haver-fe, portar-fe na vida 
ordinária. § Fazer papel , i. e. fazer geftõ , ar­
remedo. Vieira ,, Jaz papel de enfadado. 

PAPELADA , 1. £ multidão de- papeis , def-
pachos, requerimentos , &c- Vieira. \ 

PAPELAGEM y. papelada. 
PAPELÃO , £ ra. papel mui goffo, e rijo 

para as paftas dos livros, &c. 
PAPELlÇO ; fi m. embrulhp de papel V.g. „ 

bum papeliço de doces. 
PAPELISTA , £ m. inveftigador de papeis , 

e efcrituras antigas. § Em algumas Secretarias , o 
k official que trata dos papeis delia. 

PAPELOTES , £ m. pi. pedaços de papel em 
quç fe envolve o cabello , em que fe ha de aper­
tar com o ferro quente para fe lhe dar certo gei­
to antes de o riçar. 

PAPESA, £ £ de papa; a falfa hiftoria da 
Pdpefia Joanna. 

PAPHIA y. *o Dicc. da Fábula , epith. de Ve-
nus adorada em Paphos. 

PAPILIONACEO , adj. da Botan. v. g. „ 
flor——, que tem feição de borboleta. 

PÀPINHAS , fi £ pi. papas ralas „ dar pa-
pinhas a Alguém „ no £ fazer delle criança , ou 
tolo. 

PAPIRONGA , fi fi chulo Jazer a papironga 
a alguém , eganà-lo. 

PAPO , £ m. o bolto onde as aves ajuntáo 
o comer antes de paffar á moella. § Papeira. § 
Fallar de papo,, i. e. com fuberba. Eujr. 5. 5. 
e 2. 7. § Não jazer papo „ náo lhe encher as 
medidas , náo contentar Eufr. 2. 5. § Eftar 

jom d alma no pdpo , i. e. quafi efpirando. Eujr. 
5. 6, § Papo de almijcar, o almiícar bruto nos 
bolfos , onde fe traz. §̂  Papos d'Anjo , doces to­
cos de ovos. § Dar hum papo quente aos folda-
dos, alegrá-los dando-lhes o faço livre do inimi­
go. Couto D. 4. L. 4. cap. 9. 

PAPOULA , £ £ dormideira fylveftre. § Flor 
vulgar nos jardins , encarnada mui folhuda he 
fymbolo darrifteza. Camões Elegia 7: causáo tono. 

PAPOYAS , f. £ p£ naut. páos pegados na 
coberta aos pés dos maftros , e tem fuás rolda-
nas , em que andãõ as driças. 

PAPUDO, adj. que tem grande papo fallan­
do das aves. § Ólbos papudos inchados, ou de 
groffas pálpebras. 

PAPUSES , £ m. pi. efpecie de chinelos , ou 
calfado fem palas , falto, nem orelhas com bi­
co retirado; delles usáo os Orientaes. 

PAQUEBOTE , fi m. embarcação ligeira de 
levar cartas , Scc; paquete dizemos hoje. § Seje de 
4 rodas.v 

[ PAQUETE , £ m. paquebote navio v. § Ter­
ceiro em amores , o que leva recados : chulo. 

PAQUIFE , £ m. de Brasão, as folhagens , e 
plumagens , que fahem do elmo, e ficáo fobre 
elle , ou correm pelo efcudo. Nobiliarcb. Port. 

PAR , fi m. hum par , i. e. duas coifas da 
mefma efpecie , ou forte y. g. „ hum par de 
fivelas , de meias. § fi O marido , e. mulher fe 
dizem hum par. § Hum par de calções , de ti-
foiras , &c. § Apar, junto , hofnbro com hom-
bro. Lucena. % Aberto de par em par, i. e. am­
bas as portas, de todo. Lobo. § Os Pares do Rei­
no em França , e Inglaterra, sáo os nobres da 
maior graduação* § Par advérbio , igualmente, 
ao mefmo compaffo., § 0 par do cambio , he 
quando não fe perde nem fe ganha nelle , por 
fe dar no paiz eftrangeiro huma quantidade de 
metal igual no pezo , e quilates á outra tal quç 
para lá' fe rçmette, v. g. huma peça de oitava 
de oiro de 22 quilates por outta , ou outras pe­
ças miúdas da mefma lei , que perfaçao o mef­
mo pezo. 

PAR, adj. femelhante , igual; daqui fe de­
riva fempár : „ mudar cojiume he par de morte. 
Ulifipo j . 70. y: Lobo Egloga 8. ,, não tem par 
na jormofura „ i. e. peffoa igual : „ efte bem , 
que não tem par „ B. Rimas f. 182. ed. 1770. 

PARA , prepofiçáo que indica o termo: para 
onde alguma coifa vai v. g. „ vai para França , 
e nefta fraze denota demora neffe lugar „ Chri­
fto deficeu aos Infernos „ as almas dos danados 
vão para o Infierno. § £ Olhar para alguém , vol-
tar-fe para elle. § A acção que fe vai a fazer 
y. g. ,, ia para o cortejar. § 0 fim , ifto- he pa­
ra fe vender ; homem para pouco , i. e. ferviço ,-
inútil. Barros Elogio 1. / . zfiQ „ homem fraco-, 
e para pouco. § O tempo futuro v. g. ., quero 
osfapatos para hoje, para o mez. % Para com, 
a refpeito , v. g. „ benigno^ para com todos. Ar­
raes 8. 19. 5, Deus benigniffimo para todos „ § 
Lobo Defeng. D. 5. „ cruel para os vencidos. § 
O amor para o filho , erga filium. Ulifipo fi. 27 2), 
v. % Amor para o povo.,, Palm. p. «. § 
A proximidade da acção y. g. „ eftá para par­
tir ; a proximidade em fomraa v. g. „ ha 8 pa­
ra 9 annos. § De mini para mim , i. e. cá no 
meu interior, no meu modo de penfar. 

PARA' , £ £ medida de grãos de Ceilão, 
Couto. 

PARABJEM , embora , exprefsóes , vcom que 
moftramoà; eftimar algum fucceffe , e que defe-

V ü ja-
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jamos- , quê feja para bom fim ãquetie a quem 
aconteceu v. g. „ dar-lhe o parabém. 

PARA"BOLA , £ £ narração de hum fuccel-
fo imaginado , do qual fe tira alguma moralida­
de , delias hã muitos, exemplos nos Evangelhos. 
§ /. Geõwetr. curva indefinada , que fefmta de 
qualquer fecçáo conica , que não paffa pelo ver-
tiee do cone : direita , cujo eixo he perpen­
dicular á baze ; inclinada , cujo e.xo faz com 
a baze dois ângulos defiguaes; parábola paralle-
la , v. alhmptota. v , 

PARABÓLICO , adj. que contem parábola 
moral.. § Engenho , feliz em contar parábo­
las. § Efpelbo , v. uítorio. § Que refpeita a 
parábola. Geometr. , , 

PARACENTESIS , fi £ Cirurg. abertura do 
abdômen , que le faz ao hydropico. # 

PARACLETEAR, v. n. apontar para ajudar 
a refponder v. g. ao que não fabe o que ha de 
dizer , fugerir a refpofta. 

P A R A C L E T O ,~ fi m. o que aponta, ou fu-
gere a outrem' o que ha de refponder. chulo. 
' PARA'CLITO, fi m. o Efpirito Santa, con-

folador y. g. „ Efpirito parádito , Divino 
Paraclito ,, Varei Ia. 

PARACMASTICO , adj. Med. decrefcente , 
que vai diminuindo v. g- „ <febre 

„.. 'PARADA , fi fi acção de parar , não paffar 
'a- diante v. g. „ Jazendo as Juas paradas em fi-
tios acomodados „ M. Lufi. § Lugar onde fe põe 
beftas para mudas de quem corre a pofta. Barros 
D* 2. / . 65. col. z. v. e Elogio 1. / . 2^6, on­
de- eftavão homens , que trafião de preffa a car­
ta ,- ou avifo á parada- feguinte , deita vinha á 
outra até chegar á Corte. § O dinheiro , que fe 
apofla , ou pára no jogo. § Furtar a parada a 
outrem , previni-lo r anticiparTe-lhc Eufir. \. 4. 

PARADEIRO-, fi m. lugar, onde as cOifas 
vão parar y. g. „ o tio he o paradeiro- deftas 
immundicias : Vieira „ o- inferno paradeiro dos 
que morrem mal „ 

PARADIGMA , £ m. modelo, exemplar v. 
g. ,, paradima de bum príncipe perfeito „ pouco 
ufiad/t. 

PARADO v; parar; 
PARADOXO, fi m. thefe, propoííçáo in-

verifimil , que he., ou fe reprefenta abfurda á 
prime;ra vifta. 

. PARADOXO1, adj. da natureza do paradoxo. 
Arraes t,-. t. ,. conclusões paradoxas^ 

PARÁFRASE, £ £ explicação do texto por 
outras palavras , com pouca mais diffusáo. 

PARAFRASEAR v. at. parafirafiear hum tex­
to, fàzer-lhe parafrafe.. 

PAR 
) PARAFRASTE , fi m. o autor dá parl-

frafe. 
PARAFRASTICO , adj. da natureza da para? 

frafe. f 

PARAFUSADO, part. paff. de parafufarfo 
PARAFUSAR, v. n. chulo, ponderar, efpe-

cular , meditar , indagar. F. .Mendes e. 64. „ pa. 
rafiufiar nas coifas do Ceo. 

PARAFUSO , fi m. peça de pao , marfim, 
ou metal lavrada por hum angulo folido efpi-
ra l , pelo qual fe prende na porca. § Parafiufss 
de dtraveffar , es que "fegurão o cano ria coro-
nha. Efiping. Perfeita. 

PARAGANAS, £ £ pi. bens Teudaes com 
encargo de ferviço em tempo de paz , e de guer­
ra. Barros. 

PARAGÃO , £ m- comparação , femelhança. 
Infiul. p. ufada , fenáç* he erro em vez de pregão. 
L. 10. efi. 12.8. 

PARAGEM , £ £ altura oride o nayio anda 
crufando , efperando1 ontros, ou- o-inimigo^ Cou­
to D. 4. L.% 8. c. 10. princ. § Lugar, altura donde 
o navio, que láneou ferro pode apparelhar, e 
fazer-fe á vela, quando quizer. § Sitio, lugar, 
eftancia. 

P A R Á G R A F O , £ m. 'divisão de algum livro, 
ou cana. § Sínal da dita divisão §. 

PAR AI MENTE v.. Pararmentest • 
PAR /VISO, £ m. o jardim onde forao pof-

ros noffos primeiros pães. § £ A bemaventuran-
ça. § £ Jardim delicioto. § Ave do< p.traifo, 
alias manucordina, apus Indica-, avis parãdiji.§ 
Arvore do paraifio , agnocafto : k. o Cypms de 
Dioficarides. 

P A R A L H E I R O , fim. nos engenhos de affe-
car são as panellas, em que fe baldeia o ina­
lado das taxas. 

PARALIPOMENON , £ m. Livro Santo do 
antigo Teftamento , que hefupplemento dos Li­
vros dos Reis , Scc. 

PARALISIA, £ £ doença*, que conflito na 
privação, ou notável diminuição da fenfibilida-
dè , ou movimento voluntário, ou dehurtudef-

'Tíl*? OU3.S COTTÍl̂ Ç 

. PARALITICADO , part. paff. de paralitrcar-
fe. Paiva'Serm. t. 1. /- 259. v. „ a alma p&a-
Vtticada com -o peccado. 

PARAL1TICAR-SE , -v.,ieflexe $ fazer-fepa-
ralitico. Paiva Serm. f. 262-. v. fazer-fe parallti-
co no peccado infenfivel, fem remorfos , inha-
bil para o deixar. 
• PARALITICO ,. ad}.. doente de paralifia. 

PARALLAXE , fi fi Aftron. o- angulo q»e 
formáo no centro do aftro dois raies v3fea.es, 

que. 

http://v3fea.es
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qiiè váo parar nos olhos de dois obfervadoresj 
póftos hum em diftancia do outro. 

PARALLAXICO, adj. Aftron. que refpeita á 
parállaxe v. g. ,, angulo -—-

PARALLELETIPEDO , f. m. Geom. corpo 
folido terminado, por 6 parallelogramos, dos quaes 
os oppoftos são paralíclos entre fi. 

PARALLELISMO , fi m. Geom. e Aftron. o 
eftado .de duas linhas, ou 2 planos parallelos. § 
Opardllelifmo da Terra , a propriedade, que tem 
o eixo delia de ficar fempre paralleloya fi mef­
mo erri todos os pontos da orbita, que defere-
ve em feu gyro annuo. 

PÀRALLELO , adj. Geom, que difta igual­
mente do outro em toda a. extensão v. g. „ 
duas, ou mais linhas , ou fuperficies parallelas. 

PÀRALLELO , fi m. comparação, contrapo-
íiçáo v. g. ""„ o parallelo de Alexandre com Cefar. 
Vieira. § Parallelos fubft. i. e. os círculos da es­
fera parallelos ao equador, e fig. altura, ou la­
titude. § e fig. „ nefiles parallelos de palayras no-

, V*Í em carta mandadeira areaes ,, i. e. ficaes aé­
reo, ou erio, perdeis o tino. Ulifipo f. 261. 

PARALLELOGRAMO, fi m. Geom. figura 
plana de quatro lados , cujos lados oppoftos são 
parallelos. § O par aliei ogr amo das jorças na Fifi-
ca, he formado por dois lados , ou linhas de 
quaefquer potências componentes , e outras iguaes, 
e parallelas a elles. 

PARALOGISMO , fi m t argumento vicioto , 
em que ha principiei faltos , ou não demonf-
trados; ou pouco averiguados. 

PARAMENTADO, part. paff. de paratoentar* 
v. igreja ; o Jacerdote 

P A R A M E N T A R , v. at. ornar, aparamen-
" tar. • 

PARAMENTO, fi m. moldura do bocal do 
Mortero. Exame de Bombeiros j . 84. 

PARAMENTOS, fi m. pi., peças de adorno, 
efpecialmente da Igreja. § Paramentos de caja , 
de cama,. &c. móveis; paramentos- da lancha. M. 
Conq. 

PARÂMETRO , fi m. Math.. he em geral hi> 
ma linha confiante, e invariável, que entra na 
equação , ou conftrucçáo de hüma curva , e tem 
varias accepçóes', fegundo as varias curvas , a 
que fe applica. Mechan. de Marie. 

, PA R A M O , fi m. v. amadigo. M. Lufit. § Cam­
po rafo , e hermo. D. Fr. de Portug. 

PARANGONA, adj; Typogtayhico , tetra 
forte de typos de impremir. 

P A R A N G U E , £ mv Afiat. embarcação de car­
ga cofidã com; cairo , do lume- d?agua para ci­
ma he de efteiras de palma. 

PAR E y 7 
PAEiANOMASíA , í. f. femelhança c-.tre pa­

lavras de díveria-j línguas , que he final de' te­
rem origem comrrrua. 

PARANYMPHA , fi fi Paranympho m. as ma­
drinhas , e padrinhos do noivo. § Anjo envia­
do fobre. bodas. Arraes 10. 26. , , o paranim-
pbo Gabriel. § £ Protetor , protetora. Faria, e 
Soufit. 

PARANYMPHAR , v. at. apadrinhar como 
paranympho. §rj. Apoiar , defender y. g. „ a 
doutrina , opinião, Cryfiol. Purij. 

PARANYMPHICO , aclj. difeurfo , feito 
á chegada de algum efpoto nobre, Scc. 

P A R A P A N D A , fi fi trombeta dos-Cafres.de 
tom horrível. Santos Ethiop. 

PAR APARA , fi £ animal da Ilha Maroupe, 
no rio de Sofalf. Santos Ethiop. L- 1. e. 20. 

PARAPEITO , fi ra. de Fortifi efpaldão, 
parede , que dá pelos peitos a quaefquer ho­
mem , fobre a muralha ;- de trás delle fe põem-
os toldados , e artelharia. 

PARAPHIMOSí,, £ £ Med. grande contrac-
çáo do prspucio. % 

PARATHRASE , e deriv. v. parafrafi 
P A R A P H R E N A ' L , adj. >bens paraphrenaes., 

sáo os que a mulher referva para fi, que náo 
fsão parte do d o t e , e de que ella tem a admi-
niftraçáo. Leis Modernas» 

P A R A ' R , v. at. fazer que não continue a 
mover-fe v. g. „ parar o rio; e dos animaes-,, 
paro»-fie- na carteira „ Naujr. de Sepulv. L. 6. 
fi. 60 :. Uiifiea %., zp. Vida do B. Sujo c. 28.. 
Vieira ,, as mefimas- azas que as trazem, as pã-
rão. § Terminar ,, vemos onde vão parar os ca-

tminhos „ § Defcontinuar v.g. „ parárão as obras. 
§ A jabrica, o engenho. § v. n. Ceifar de mo­
ver-fe , ou de correr , ou de andar v. g. ,, pa­
rou a pedra , o cavailo , p rio ; parou ojángue, 
que corria , a chuva. § Parar o pulfio; parar com 
a leitura. % O negocio parou, i.e. não continua j . 
o negocio parou no que fie efperava, r..e.xevext. 
fim efperado. § Nifio parárjío as vicio dias de Ce­
far „ Vieira. % Onde irá parar efte difeurfo i on­
de irão parar os feus defignias i A obrigação- do 
paftor não para no nome , i. e. requer obras, 
abrange a mais , que ter fó o norae. § Redu­
zir , tornar v. g. „ defiejos máos de feus corações, 
que em pouco tempo os párao brutas, animaes , , 
Lucena. %£Parar no jogo , pòr, apollar. certa fom-
ma de dinheiro, que ganha o que lançou a f e ­
te do dado , ou tirou á toa parte a carta fobre,, 
oue põem o dinheiro v- g. no jogo da Banca. 

Â. Parar diante , efperar- a pé firme, refiítr ; e 
fi. vencer tudo v..g. „ mo lhe parárão diami os-
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inimigos; efte rigor da luz do Sol com que nadd 
lhe para „ Vidra, i. e. vence as trevas , e faz 
que não pareçáo os aftros* menores. § Parar a 
eftocada , v. reparar. § 0 melhor parado de al-
vuem, sáo os bens mais folidos , as dividas ac-
tivas que tem devedores folidos , e abonados. § 
Irrparar nfium cárcere; na fiorca; dejordens;, que 
vem a parar cm mortes „ Paiva Cafi. 9-

PARARMENTES por notar, reparar , ponde­
rar. Lopes: antiq. . . . . • n 

PARASANGA, fi fi medida it.nerana Per-
fiana. . . 

PARASELENE , fi f- Aftron. apparencia de 
huma, ou mais luas em redor, ou ao lado da 
verdadeira , he como o Parelio a refpeito do 
Sol. , 

PARAS1TICO adj. de parafito. § Planta pa-
rafiitica , a que fe cria no tronco de outra , e 
fe nutre de fua fuftancia. 

PARASITO , fi m. papajantares , o que an­
da adulando a quem lhe cia de comer. 

PARASITO, adj. v. parafitico. 
PARASTATAS , fi £ pi. Anatom. "dois vafos 

varicotos , que eftáo ao lado dos efpermaticos 
entre a bexiga, e o inteftino redo. 

PARATI, £ £ peixe parecido á tainha. 
PARAVANTE, t. compofto de para , e avan­

te ; avante do navio fe diz o efpaço des do 
maftro grande até a proa; e a ré he do mefmo 
maftro para o popa. 

PARCA, fi fi poet. a Morte. M.Conq. „eo 
golpe em mim execute a dura Parca. v. o Diccion. 
da Fábula á terça das 2, Parcas , das quaes hu­
ma fia os dias dos mortaes , a outra torce , a 
x corta com a tefoira. § fi A caufa da morte. 
Conjpir. Univ. j . " 518. „ a fienjualidade fierve de 
parca ao viver. 

PARCAMENTE , adv. com parcimônia , com 
regra , poupadamente. 

PARÇARIA , £ £ o contrato da fociedade 
em virtude do qual os contratantes entrão á par­
te dos ganhos fegundo a proporção, ou rasão , 
em que fe ajuftáo. § Terras de paiçaria , as 
que alguém traz de renda por certa porção dos 
frutos , que dá ao Senhorio dellas. Orden.% Vai 
de par caria o negocio „ desfrutar huma moça 
de parçaria com outrem. Eufrof. 2. 5. § e £ „ 
Andar ouro , e fio , ou abraçado, „ Eufir. 2. 
7 . , , a mifiericordia anda de parçaria com a jufi 
tiça. * 

PARCEIRO, fi m. parceira £ peffoa que jo­
ga com outro , o que dança com outra , que 
hoje fe diz par. § Parceiro em negocio , no ofi­
cio , no JervijÇO da cafia. y. parçaria; companh€i-

PAR 
ro. Pinheiro 1. *o. „ fie na yidd não tiveftg a 
Deus por parceiro , e quinhoeiio „ Parceiro das 
guwas. Pinheiro 2. j . 115'. • 
' PARCEL, £ m. mar baixo de pouca fonda 
por ter bancos, alfaques, refti figas, coroas ; bai­
xo dVeia. F. Mendes e Barros. 

PARCELLA, fi fi huma parte, ou arttgo de 
conta , ou fomraa y. g. „ na conta que me dgfi 
te ha duas parcèllas, que já paguei. _ 

PARCERIA , fi fi. y. parçaria ; parceria pa­
rece melhor derivado de parceiro. 

PARCHE , fi m. pedaço de p^nno com eól­
ia , emplaftro , & pregado fobre ferida, oü 
para tirar dor. § Mancha , falpico redondo v.. 
g. „ jufiilbos. de Jeda fai picados de pequeninos 
parebes d"efcarlata „ Galhegos. 

PARCIAL, adj. que he parte integrante de 
qualquer todo. § Que togue aigum partido. l § 
Que julga com affeiçáo de partes , e aceitação 
de peffoas v. g. „ juiz ; juizo ; informa»' 
ção , 

PARCIALIDADE , £ £ bando, partido , opi­
nião y. g. „ os da fua" parcialidade.L§ Aff̂ çáo, 
aceitação, de peffoas , ou de opinião noffa, ou 
de quem amamos, e lifongeamos. v. g. ,, _/«/-, 
gar fem parcialidade : „ o que eu por pardâliàar 
de nem outro refpeito digo „ Sã Mir. Carta 5.' 
eji. 7. 

PARCIALIDAR-SE, v. at. refl. fazer-fe do 
partido, bando, favorecer as partes conjurar-fe, 
aliiar-fe v. g. „ parcialidúrfie com o Sdtnon ,, 
Lemos Cerco de Mal. 

PARCIALISAÇÃO , £ fio ado de parciali-
far , a informação , juizo , ou fentença. TdtitO 
Port. j . 2i}. 

PARCIALISWDO , part. paff. de parcialifar. 
PARCIALISAR, v. at. haver-fe com parcia­

lidade , com affeiçáo de partes no juizo, que 
fe forma, na informação, ou fentença que_ le 
dá. Tácito Port. fi. Livro 2. ,, que por fer ini­
migo havia pardalifiado'a informação „ 

PARCIMÔNIA , fi £ o ado de poupar, re­
grar, dar, ou defpender com frugalidade, e tal­
vez com eftreiteza , e acanhamento* # • # 

PARCISSIMO , fuperl. de parco. Pinheira 
2. foi. 104. com gofio dellas te comemos „ 

PARCO , ádj. que ufa de parcimônia-, mo­
derado nas defpezas , no comer, beber, dor­
mir. , '*'. 

PARDAÇO, adj. pardo efeuro. Ptmenttl „ 
^areia pardaça. . 

PARDAL, £ m. ave conhecida, paffer ts. § 
O pardal Francez he de arribação, paffer tricoUr, 
paffer Gailicus. p 



PAR 
• PARDAK) , fi m. moeda'da índia, que vai 
três toftóes pouco mais , ou menos. Goef, diz 
que vai z.6ç> reis e Fernão. Mendes, que 400000 
pardáos valem 90000 cruzado?. 

PARDAR , *"v. n. fazer-fe , ou parecer par­
do „ o dia que o Sol pardé „ Villancico do Na-, 
tal. 

PARDELHA , £ £ peixinho. SmarÍ4 idis., 
Vafconcellos fttio. 1 

PARDELHAS , adv. chulo á fé , em verda­
de. 

PARDES , abrev. de por Deos; juramento cô­
mico , em verdade. Eufir. 1. 6. 

PARDIEIRO , fi m. cafa velha , que amea­
ça ruina , ou eftá arruinada. P.1 Pereira 2. 67. 
*. PARDILHO , adj. dim. de pardo , tirante a 
pardo. 'ty 

PARDO , adj. de còr entre branco, e pre­
to , como a do pardal. § Homem pardo , mulato. 

PARDO , £ m. fera y. leopardò. M. Conq. 
9*60. B. Pereira diz quf h<T- o macho da onça. 

PARDOCA , £ £ a fêmea do pardal. 
PARDOSO , adj.' mui pardo. Pimentel ,, os 

cotos das azas pardozos. 
PAREAS, £ £ pi. a fubrftancia , que fai pe­

gada ao embigo da criança, quando nafce. § O 
tributo , que hum príncipe , ou eftado paga a 
outro , em reconhecimento de obediência , ou 
vaffallagem; eftabelecer as páreas , concertar-fe no 
que fe dará de pareas. Veiga; recolher, cobrar as 
pareas. Barros. 

PARECER , v. n. apparecer , moftrar-fe , a 
alma por meio dos. fentidos. Arraes %. 2. § Re-
prefentar-fe ao entendimento v. g. „ parece-me 
fiormojo , parece hum homem aquelle vulto; parece 
fer, verdade o que elle diz; parèce-me bem o que 
elle diz, i. e. apraz , agrada ; não vos pareça 
que me enganaes „ que vos parece ? /'. e. que jul-
gates , que votaes' § Parece a alguém, parecer^ 

. fe com elle, fer-lhe femelhante. UUffeid 5. 7. „ 
porque o não pareças. Galvão Defcripç. „ tem ca­
beça , e rofto de vaca , e tambei# na carne pare­
ce muito a'" ella ;,./. $4. § Eneida z. 79. „ ou 
com feu pai não grão valor parece. § Parecer, 
moftrar-fe ,y! g. ,, merencorio no gefio) parecia „ 
Camões Lufi. § Parecer-je com, fer: femelhante v. 
g. „ parece-fe com fieu-pai no rofto, voz, andar, 
nafiala, nos coftumes, <ò-c. § Parecer-fie, ver-fe, 
moftrar-fe. Lufiada 9. 85: „ dizem fer de Ceio , 
e vefia filha , o que no géfto bel-lo fe parece: ,, 
Lobo Egl. 6.J. zj.6. Jtlt. - e diç. 

PARECER, £ m. afeição do rofto , o talhe, 
do corpo v. g.„ homem , ou mulher àehom pare-\ 
çer, penteado, ou veftido que diz bem com o pa>\ 

PAR i55> 
recer. v. JEujr. j . %6, § Confelho , voto. PaivA 
Caj. c. 1. Sá Mir. „ homem de bum-fio parecer. 
Coftilho Elog. j . 3,88 5, dejejofio de levar o prínci­
pe ao feu parecer. % Ser muito do fieu parecer „í. 
e. aterrado ao feu confelho , voto. Fios Sant.fi. 
XCIIII. 

j PARECIDO , part. pafí. de parecer: feme­
lhante y. g. „ be. todo parecido com fieu pai. § 
Rojlo bem , ou mal parecido ; homem bem pareci-
cido , i. e. de boas , ou más feições. 

PAREDÃO , £ m. parede -groffa. § 'fi Hum. 
paredão de nuvens gtoffas, que fubiáo do fuduef-
tc. D. Franc. Man. 

PAREDE, £ £ obra de pedra, ou tijolo com 
cal , ou barro , que faz o muro , cerca ., ou caf-
co do edifício; perede enfojja he de pedras pof-
tas humas fobre o*utras, fera cal ; parede de tai­
pa , he de barro , ou terra pingue .entalada, e 
calcada ás camadas entre duas taboas-, queregu-r 
láo fendo parallelas a groffura da parede. § Pa­
rede meftra , a principal, e mais forte do edifí­
cio j e he d'alvenaria5 on de canteria. % Parede 
meia , a que ferve a dois edifícios , cujos donos 
a fazem cfefpezas commuas. § Huma das peças 
da eftribeira. Galvão Gineta. § Fazer parede en­
tre ejludantes, he náo entrar para a aula a ouvir 
a lição do Profeffor. § Parede em meto, fe diz do 
edifício , que fica pegado com o outro iramedia-
tamente. Lobo Corte D. 11: e Pinto Pereira 2. 
119. morava parede em meio com elle. § efig. Ser 
parede em meio v. g. „ o exercício do tafut, ouja-
gador he parede em meio do furtar „ Eujr. j . 21. 
k e. anda próximo ao do Íadráo. 

PA REI A , f- £ efpecie de padrão pelo qual 
fe deve regular a capacidade das pipas que he-
zp almudes , Lei de 29 de Out. de 1765-

PARELHA, £ £ hum par v. g. „ buma pa^ 
relha de beftas. § Correr pardhas., correr páreo. 
Barros, ef ler igual y. g. „ nem Pirineos, nem 
Alpes podem cotrer pardhas com os pkos da ferra 
dos órgãos. Vajconc. Notic. % Vieira-_„ da ove­
lha , e do leão je fez huma parelha tão igual. § 
Igualdade ,, fua fuberba não fe contenta com a 
parelha, Jenão entre oattributo dajumijão ,, Quei­
roz V. de Bafto. § a , igualmente ,, crefcem 
a parelha o dezejá-las., e arreceá Ias „ Paiva Serm. 
1 . f. 1 . 

PARELHA, adj. na variação femin. F.ltgi*-
Xa J. 98. faltava-lhe efpofa parelha na qualida­
de „ i. e. iguú&Jlifipo £ 86 „ nós fomos pare-
lhas dasefpofias, que pertendemos. Paimerim z. pv 
£.15:0. „ o fieu merecimento não tinha panibat 
no fia terra „ i. e. peffoa igual, e fumei ente pa­
ra cafar com elk. • 

PA-. 
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PARELIO , £ m, meteoro*, que he a repre-

fentaçáo do Sol em huma nuvem y. g. , , virao-
fe nefte dia dois parelios. 

PA REMI A , £ £ fentença vulgar, provér­
bio. Vieira „ daqui ndjceu aquetla paremta. 

PARENQUYMA , £ £ Med. e Anat. nome 
que fe dá á fiubfitancia própria de cada vi cera. 

PARENESE v. parenefis. Nova Flcrefla. 
PARENESIS , fi fi difeurfo moral, exhorta-

çáo á virtude. Varella „ 0 fieguinte parenefis , no 
ínafcul.; mas bypothefe , thefe, e os mais Gregos 
deita forte são femininos, 

PARENETICO , adj. moral, que exhorta a 
virtude v. g. „ difeurfo ; oração*—--

PARENTA variação femin. de Parente, òou-
fa Hift. Dom. p. i. L. 2. c. 18. 

PARENTE, adj. c. que tem parentdco com 
aMiem ; ufa-fe fubftantivo v. g. „ chegou-me 
hum parente da Beira ; he meu parente , ou mi­
nha parente : femin. Leão Cron. Joan. i.cap. 
46. v. parenta. 

PARENTEAR , y. n. ter parentefco , entron-
car com alguém , ou com alguma família. Cry-
fol Purifi. ' 

PARENTEIRO , £ m. parenteira , f. L ami­
go, e favorecedor dos parentes. 

PARENTESCO , fi m. relação , que ha en­
tre os que defcera dos mefmos pais ; a que fe 
contrahi por cafamentos, compadrefco , &c. § £ 
Semelhança, relação , connexáo -v. g. „ o paren-
tefico da cúbica com o amor. Lobo; de bumas pa­
lavras com outras do mefimo fiom „ ou das mèfmas 
radicaes. 

PARENTHESIS , £ m. ou femin. oração 
incidente', que fe ingere entre outras frazes , e 
oue poderá náo eftar ahi fem lhes alterar o fen­
tido , de ordinário fe fecha entre dois ( ) , e he 
o final ortográfico. Cafia Virg. ufa deita palavra 
no Jemin ; na Bened. Lufit. vem mafeul. 

PA'REO, fi m. Pinheiro 2. f. 49 » vencefie 
o páreo dacajtidade „<Flos Sant. pag. CXVIII-. 
v. col. 2. „ os que correm o pareô , ainda que 
muitos corrão , nem todos alednção'd fiogaça „ v. 
Paria. 

PA RIO , fi ra. jogo , emque dois corriáo ao 
mefmo tempo , para ganhar o prêmio o que cor-
reffe mais. Ferreira t. 1. / . 22,1. ,, o pareô de 

-Athalanta : ,, Vajconcdlos A-te „ or pados de 
pé; pado acavallo; epado naval. Barros Dec. t.. 
fi. 145. y. col. 2: correr o pJÊeo , £ contender 
fobre quem vencerá. Ulifipo j . 82. e 252 „ cor-
raes o pareô em offo com trezentos de a cavailo. „ 

PARE'RGO , £ m. acereficentamento , addita-
mento. P. Manuel Bernardes, Florejta. 

PAR 
PARES-DE-FRANÇA v. par § Pares ^e 

nones na Muj. os tonos , ou modos pares , alias 
difeipulos e baixos sáo 2. '4. 6. 8. ; os nones 
ou altos, ou meftres,são 1. 2. 5. 7. 

PARGA, £ £ de.Lavrador , monte de palha 
e trigo , que fe faz'"para fe não molhar quando 
chove. 

PARGANAv. pragana. 
PARGO, £ m. peixe do mar, como a dou­

rada , fenão /que*o párgo he ruivo. Pargm, 
Phager. . . , 
•» PARIDA , fubft. £ a mulher , que pariu de 
poucp. 

PARIDADE, £ fi femelhança, ou igualda­
de , ou analogia?.vi g. „ paridade aográodopa-i 
rentefico. VeUfco Jttjla Acclammação. § Argumen­
to de paridade , em que fe figurão efpecies feme-
lhantes , ou fe moftra a femelhança de huma 
coifa com outra, • e fe quer colher , que devem 
tela também no mais v. g. „ na qualidadejki-
ca , ou moral. '--W 

PAR1DEIRA , adj. femin. mulher . , que 
eftá em idade de parir. *% Que pare a míudo. § 
Gallinha , que põe muito. 

PARIDURA , £ £ v. parto. 
o. PARIETAES , adj. pi. ofos , na Anatom. 
são dois do cafco da.molleira. 

PARIETARIA , £ £ herva, que nafce de 
ordinário fobre paredes; alfavaca de cobras. Hei» 
xine , Heraclea , Convolvulus minor, &c.-

PA'RIO v. páreo. § Pado, adj. (de Paios 
ilha. ) y. g. „ mármore -Camões. 

PARIR, v. at. dar á luz o feto v. g. » pa­
riu a mulher bum menino ; a vaca- bum bezerro , 
é-c. % Parir pela manga da camija, i. f. perfi­
lhar. § Produzir , caufar. Arraes. 10. z'6. „ pa-: 
rem paz , e quietação : ,, c 2>.. 3. c. 2. „ a cotl» 
verfação dos'Ímpios pare error de impiedade: „ Camões Filod. A. 2. fie. 6 „ então ifto vem pa­
rir os grandes erros da gente „ falia do ócio, ou 
pouco entietimento : „ nobreza de Jangue ás ve­
zes coufit, e pSre villania da alma „-Fios Sant. 
V. de S. Bento j . 158. v. c. 2. -

PARISATICO, fi m. a Arvore trifie da Ín­
dia , que eftá cerrada, e encolhida de dia., e a 
noite aberta , e florida. "4 

PARLAMENTEAR , v. n, conferir, tratar» 
praticar , vir a fallar para. capitular, ou capitu­
lar. Brito Guerra „ refipondeu-lhe que o exercito 
não chamara, más trotando a Cidade de parlamettr 
tear, que a ouviria*. „ 

PARLAMENTO , f. m. em Inglaterra o Par­
lamento confta de duas Juntas, ou Cafas., a dos 
Commms, compofta dos procuradores dos Povos, 

' r * on-



os dinheiros , ou grados para as he-
e os-meios de fe levantarem .; 

difcutem 

PAR 
onde fe votáo 
ceííidades publicas, 
onde fe propõe as. Leis , e difcutem, para dai 
paffarem á Câmara dos Pares do Reino , eferem 
difcutidas ,te aprovadas , e em fimapprovadas por 
el-Rei. § em França os Pdríamemos sáo Tribu-
naes de Juftica, que tem direito de reprefentár 
ao Rei as neceflidades publicas , e modo de as 
remediar ; o direito de regiftar os edidos , e Or 
denanças Reaes, e repréfentar contra ellas fe fe­
rem contra os privilégios da Nação , ou prejudi-
ciaes , e até de as não regiftar, fem o que náo 
terão força de Lei : em alguns Parlamentos tam­
bém fe votáo fubfidios. § O Parlamento , i. e. as 
peffoas de que fe compõe algum confelho v. g. „ 
juntar o Parlamento „ Eneida n . 5. § Confe­
rência militar v.g. i, chamou o exercito^a Par­
lamento. M. Luf. 1. 280. col. z. § D i fe#b , faL 
Ia , em alguma affembfea , ou junta , ou confelho 
fobre o negocio , que fe trata. 

PARLATORIO, £ m. grade com cafa ex­
terior onde as freiras recebem vifitas das peffoas 
de fora do Convento. 

PARLEZIA v. paralyfia. 
PARNASO, fi m. y. o Dicc. da Fábula, mon­

te dedicado a Apollo , e ás Mufas. 
PARO' v. paraó. 
PAROCHIA, £ £ igreja matriz, em que ha 

parocho. 
PAROCHIAL , adj. Igreja, em que ha paro­

cho. 
*- PAROCHIANO , £ m. o freguez da 
aiia. 
. PARO CISMO y. paroxifmo. Vieira „ 

tijmo. 
PÁROCO , £ m. o cura d'almas de alguma 

freguefia, ou parochia. 
PAROLA , fi fi loquacidade , verbofidade ja-

danciofa y. g. ,, tem muita parola. Lobo : dei 
xar alguém com a parola , deixalo a papeis , en­
ganado com palavrorios. Auto do Dia de Juizo. 

PAROLADOR, fi m. paroleirovEufr. i v g. 
PAROLAR , ou Parolear, v. n. ufar de pa­

rola , e palavrorios. B. Pereira. 
PÁ ROLEI RO , adj. falador, pairei ro , homem 

de parola. Lobo. 
PAROLENTO , adj. paroleiro. Prefies f. 

1-27. 
PAROLIM , fi m. no jogo da banca , fazer 

parolim , he deixar ficar a carta, que o ponto ga­
nhou , para quê tornando a ganha-la fe lhe pa­
gue o. 2 dobro dâ^arada primeira. ' 

PAROTIDA , fi fi glândula efponjofa de traz 
da orelha, ou abaixo, § Tumor na «ai glândula., 

PAR 

paro-

paro-

lól 
PAROXISMO, £ m. (o x como c.) o tempo ; 

em que a doença faz os feus ataques, e em­
pregando as fuás -forças , produz os fymtomas 
mais graves v.g, „ o paroxifmo das terçãas , quar-
tãas. § Oi últimos paroxifimos da vida, i. e. últi­
mos áccidentes mortaes , que Tobrevem nos der­
radeiros inftantes. Vieira „ a rotura defiía união 
fierá o ultimo parocifimo , de que ha de morrer o 
mundo. 

PARPATANA v. barbarana. Brito Viag. 
PARQUE , fi m. mato, ou bofque cercado 

em que andão corças , veados , &c.; tapada. 
Barras D. 2. fi. zf. Lucena fi. 476. col. 1. § 
Parque de artelharia , campo cercado , onde ella 
eftá , para fe tirar quando he neceffaria ao fer­
viço. §——-f. B. Ejog. \.fi.2t49„nosmcftroufie-
rem as Cidades huns parques., e encerramentos de. 
muitos cuidados: „ Sã Mir. Carta 6 „ dquelles 
são fieus parques „ 

PARRA , fi £ a vide. Naufr. de Sep. „ par­
ras de tenros pampanos providas. 

PARRADO , adj. tecido em latadas como a 
vide. 'Barros „ Cofla coberta de arvoredo panado, 
á maneira de balfias D.t.fi. 155* col. 1., fenão 
eftá panado „ por aparrado, tortuoto, e pare­
cido á parra. 

PARRAFO y. parágrafo. 
PARREIRA , 1. £ cepa levantada do chão ,' 

e eftendida em latada fobre varras. § Parceira, 
fymbolicamente , he efperança perdida. Camões 
Elegia 7. 

PARREIRAL , £ m. carreira de parreiras , ou 
latadas. /. 

PARREO y. pareô. 
PARRICIDA , £ c. peffoa , que matou feu 

pai , ou fua mãi. M. Conq. 6. 22. § fi „ Oi 
parriddas de feus prelados „ Barreiros Corogr. 

PARRICIDÕ , fi m. o crime demataropro* 
prio pai , ou mái. 

PARRILHA , fi fi faragoça grofleira, debai-
xa «forte. § adj. Salja pàrrilha, que fe parece 
com as parras tenras, vem do Sul da America, 
e ufa-fe na Medicina. 

PARROCHIA, e deriv. v. Parochia, é-c 
PARSIMONIA v, parcimônia. 

*- PARTASANA , £ £ efpecie de alabarda j de 
ferro mais comprido,,"e mais largo. Lufiada 1. 
67- ' 

PARTE, fi fi porção integrante do todo di­
vido , ou diviíivel y. g. ;, huma parte da çafia, 
da fazenda , do dia, 
da , do tempo, dd preta 

a noite , do anno, da vi­
de alguma fomma , é-c. 

As partes do corpo humano. § Partida, divisão 
da terra v. g, ti Ms Pmes do Norte, do Sul, 
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do Oriente. Camões Canç. 7.'$ Quinhão V. .£• „ 
ro»te & minha parte. § yfr partes, os que litigao 
em juizo , ou requerem v. g. „ ouvir , aejpa-
thar as partes. § O lado v. £• „ de/k parte do 
rio, daquella parte do campo , da cidade, do cor­
po. § Da parte de alguém , por feu mando , or­
dem ; com o feu direito, fazendo as toas vezes 
v. g. „ venho da parte del-Rei, requeirapor par­
te dos herdeiros de João , e da parte delles alle-
go. % De partem ou â parte, u e. feparadamen-
te ; em auto feparado : de forte , que nao 011-
çáo os circunftantes, e longe delles v.J. „ dij-
fe d parte, chamou-o de parte. § De parte apar­
te v. g. „ varou-o-com a efpada de parte a par­
te. § De parte a parte fe tem feito todo o mal, 
i. e. reciprocamente. § Tomar, ou lançar a ma 
parte, interpretar, tomar a mal. § Partes, por 
prendas, dotes do animo , e do corpo v. £- » 
fujeito de boas partes. § Partes , bando , facção , 
parcialidade „ feguid as partes de Cefar. § Fazer 
as partes de alguém , fer feu fautor, requerente, 
apadrinhado*. § it. Fazer as vezes, oífictos v. 
g. „ fazia as partes de Cidadão. § Ter da fiua 
parte, i.e. poç Ti , a feu favor , entre os do 
feu bando. Vieira „ afortuna, e a vitoria-fem 
pre fe põe da parte dos mais mofiquetehos „ fujien-
lar as partes da Republica: „ da parte de Davi d 
eftava a fortuna: „ Efaú tinha da fiua parte a 
idade, o talento , «b-c. „ § Ser da parte de al­
guém , i. e. era feu favor, e ajuda. § As par 
tes da oração, as efpecies de palavras, de que 

» «líamos, para declararmos os noffos conceitos. § 
Parte , o lado porque confideramos, ou o ref­
peito , a que fe olha em alguma matéria v. g. „ 
neffa parte não tem que Je lhe diga. § As partes 
baixas , as da geração da natura, as partes pu-
dendas. § Ado no Drama. § Divisão , ou por­
ção de alguma obra, ou efcritura. § O papel, 
que faz o ador y. g. „ tem ds primeiras partes. 
Eujr. prol. % Ser parte, i. e. intereffado , e fuf-
peito por cúmplice , ou affeiçoado. Eujr. 2.» 5. 
§ Favorecer diverjas partes, i. e. -partidos , ban­
dos. Arraes t. z. § Parte da Fortund , horofco-
po lunar.. § Ser parte pdra algum fim, concor­
rer, contribuir v.g. „ foi parte para que Je con-
cluiffe efta Obra, § Porção , numero v. g. „ par­
te da tropa d pé , parte ,a. cavailo. 

PARTEIRA , £ £ de parteiro. 
PARTEIRO, £ m. o Medico, ou Cirurgião, 

que aflifte ás mulheres no parto para lhes mi­
niftrar os foccorros da arte. 

PARTELEIRA v. Prateleira. 
PARTESANA v. partafana. 
PARTESINHA, í. £ dim. de parte. 

PAR 
PARTIÇÃO, £ £ divisão arithmetica , ou 

conta de dividir. % Partições, porções v. g. „ 
de terras divididas pelos rios, efteiros , vallados. 
Albuq. 4. p. c 7. § Partilha. \ 

PARTICIPAÇÃO, £ fi o ado de participar» 
§ Gommunicaçáo , converfaçáo. Arraes z. 2. \ 

PARTICIPANTE, part. pref. de participar. 
§ Excommunhão de participantes, a que fe com-
raina-, e incorre, quem communica com o.pu* 
blico efcomungado. § Eftão de participantes, 1. e. 
náo fe conyersão , nem tratão , eftáo mal. § 
Corrêa (Orden.') participante, ou cúmplice que dá 
os outros á prisão „ § v. participe. > 

PARTICIPAR , v. at. ter parte em alguma 
coifa. M. Luj* z.fi 85- » que aquelles participaj-
fiem as mefmas honras „ § Communicar_v. g. „ 
participar alguém da fiua gloria, dar pane dgl-
la. § mti parte, ou noticia y. g. „ participo»», 
me o fieu cafiamento. § Ter parte v. g. ,', não 
participo dos feus convites, dos feus mimos. 

PARTICIPE, adj. que participa, ou tem al­
guma coifa de commum com outros v. g. „ o 
homem participe da rasão „ VaficoneelloS; Arte 1 
participe do delito v. cúmplice, participante^. 

PARTICIPIO, fi m. adjedivo derivado do 
verbo , que fignifica o mefmo attributo verbal 
com refpeito ao prefente , ou adual exiftencia 
deffe attributo y. g. „ quando tudo era failante 
„ Sá Mir. , animal ratoante, &c.; ou com ref­
peito ao futuro v.g.:„ os males duradouros, o» 
vindouros ; ou com refpeito ao paffado v. g.* 
a perdida reputação „ do morto. Rei ,, é-c. Q| 
Grammaticos chamão-lhe participio , i. e. vocá­
bulo , que participa da natureza, do nome, por 
fer adjedivo , e da natureza, do verbo, por en­
volver a noção do tempo; mas nem o adjeai" 
vo he nome , nem a noção de tempo fe refere 
fenão aos adjedivos , porque os attributos por 
elles fignificados he que variáo na ferie, e lofr 

Í cefsão dos tempos. -

PARTÍCULA , £ £ porção pequena. § Hoi-
tia»pequena ., que confagrada fe dá na Com-
munháo. &t)s Grammaticos chamáo,partículas1, 
as partes indeclináveis da oração, i. e. ao ad­
vérbio , prepofição , interjeição,.e conjunção-

PARTICULAR , adj. próprio , pecMhm ^ 
alguma coifa , ou peffoa. § Singulajr, - « P * £ * 
y. g.. „ virtude , para alguma doença. § tim 
particular , i. e. homem Tem oíficio publico.. •» 
Vida , eftado—^, i- e. de homem não puM-
co. Lobo. § Em particular, em fegredo; «• aa 

tinta, e feparadamente; nQjtfeâdamente V. |->» 
fiaudades a todos., e em particular a Pedro. f-U* 
particulares v. particularidades. § No partit^ 



PAR 
de fiua cafia, i. e. no interior. § Nefte particu­
lar, i. e. nefte negocio. 

PARTICULARIDADE, fi fi o que he pró­
prio, e peculjar, as circunftancias caraderifticas 
da coifa v. g. , , dizei-me todas as particularidades 
do negocio , homem ,- ou fujeito de boas particula­
ridades. § As paiticularidades de alguma cafia, 
peffoa , negocio , o que he de fecreto , e que 
fe náo communica a todos. Lobo diz „ os parti­
culares. § Particularidade, trato , e converfaçáo 
famil ar , intima. Varella y. g. „ communicar com 
particularidade. 

P A R T I C U L A R I Z A D O , part. paff. de parti-
cularizar. 

PART1CULAR1ZAR. , v. at. referir miuda-
mente , e com diftincçáo cada hum de per fi. 
Barros da Piciofa Verg.fi. 256: M. Luf.,, não 
os, particulariza por evitar prolixidade",, Particu-
larizando as occafiões , o ponto. Vaficoncellos Arte, 
e Mon. Lufit. t. 2. f. 142. col. 1. os trances, e o 
modo com que huns, e outros fie hoverão não os par-
ticularisão os autoies. § fe, familiarifar-fe, 
converfar com alguém familiarmente , dar-fe com 
intimidade. Cana de Guia. 

PARTICULARMENTE , adv. com particu­
laridade. § Em efpecial. § Em fegredo. § Como 
particular. § Principalmente. 

PARTIDA , fi £ o ado de partir v. g. „ o 
dia da partida para França ; ejtar de , i. e. 
para partir , próximo a partir. Lobo. § O núme­
ro de jogos , que he neceffario jogar v. g. ,, 
joguei 2 partidas ao wift. § Partidas avançadas, 
y. avançadas. § Partida , divisão de tropas v. g.,, 
lançou varias partidas. Port. Reft. § Parcella em 
coutas. § Porção v. g. „ buma partida de coiros, 
Jotas que vendi. § Partidas t. naut. os rumos da 
agulha. Barros Gram. fi. 96. § Meia partida t. 
Naut. he vento intermédio, o meio entre dois 
rumos. § Vender em partidas, por miüdo , ao re­
talho. § Região , em que fe divide a terra v.g. „ 
correu as 7 partidas. Aíen. eMoçaj. 19. v. La­
mentar , que andara todas as partidas, i. e. que 
viajara em redor do mundo. v. partidas t. naut. 
§ as Leis das partidas, Leis divididas em 7 vo­
lumes , que fairáo á luz 110 tempo de D. Affon-
fo o fabio de Efpanha, e que el-Rei D. Dinis man­
dou traduzir para ufo deites Reinos, v. o Ca­
talogo impreffo em latim da livraria de Alcobaça. 

PARTIDAMENTE , adv. feparadamente , fa­
zendo divisão. 

P A R T I D Á R I O , fi m. o cabo de huma par­
tida de toldados. 

PARTIDO , £ m. parcialidades partes, ban­
do , facçáo y. g. „ lançou-fe ao partido dos bere-
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ges; os partidos de Cefiar , e Catão. § / . Meio , 
expediente „ o melhor partido que fie pode tomar 
na guerra he , &c. § Entregar-fe a partido a pra­
ça , i. e. com certas condições. § Commeter par­
tido , i. e. offerecer, propor meio de accommo-
daçáo na demanda, ou guerra, concerto. § Fazer 
em feu partido , i. e. fer-lhe ú t i l , e favorável y. 
g. ,, faz em feu partido a valia , que tem como 
juiz. Eufir. z. 2. % Ejtar de melhor partido , i. 
e. de melhor condição, § Dar partido ao parcei­
ro , he concederlhe alguma condição vantajofa , 
v. g. que ganhe com dez pontos, fe o jogo he 
de ganhar com mais de dez v. arrhas. § Tomar 
por partido , i. e. como meio de confeguir algu­
ma coifa. B. Elog. 1. § Servir a partida, i. e. 
por prêmio , paga. Cafiilbo Elog. J. 282. „ fier-
virão feus Reis a partido. § O inrereffe que fe 
faz a quem ajuítamos para algum ferviço. § Ter 
partido com alguém , ou para fie medir, pelejar , 
jogar, brigar com alguém , i. e. ter forças, meios , 
ou eftar em condiçáo igual , ou não mui defi-
gual „ dando batalha com peior partido , i. e. 
com menos toldados , com toldados menos dif-
ciplinados , com defvantagem no lugar , &c, 
Vafconcellos Arte. § Cabeça de partido , o Chefe 
de algum partido , ou bando. 

PARTIDO part. paff. de partir , dividido % 
efcudo , dividido d'alto abaixo em duas par­
tes iguaes , no Brasão § Jufta partida , diverfa 
da Jufta Rea l , com menor número de cavallei­
ros , ou juítadores. Hilt. dos Itlufilres Tavoras fi 
89. § A braço partido , v. arca partida. Lobo Eglo-
ga 2. ambos a braço partido morierão numa ba­
talha. 

PARTIDOR , fi m. Arimet. Divitor. § O 
que reparte. § O que cobra partilha de herança. 
Orden. 4. 96. § 6. 

PARTIDQMfcAS , fi fi pi. as pennas do fal­
cão , e outras awrs , que lhes nafcem nas juntas 
das azas , da banda de dentro. Arte da Caça. 

PARTILHA , fi fi divisão dos bens , ou da 
herança , dos ganhos , e renovos , &c. § Folha 
da partilha, efcritura de que conftáo os bens, 
e partes de cada hum dos herdeiros , ou parceiros. 
§ Sorte , ou porção, que toca a cada hum v.g-,, 
não ficou de peior partilha „ a pobreza be certa 
partilha dos negligentes , e imprudentes. § As aves 
carniceiras brigão fiobte a partilha da carne dos ca­
dáveres ,, 2. Cerco de Diu fi. 2?8. 

PARTIR , v. ar. dividir em partes, fazer em 
pedaços v. g. „ partir o pão , o queijo. § Apar­
tar y. g. „ partir a briga, a contenda. § Sulcar 
y. g. „ partir os mares „ Port. Refilaur. § Di­
vidir , repartir v.g. „ os bárbaros partirão a Hef-
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•tumba entre ft „ M. Luf. p. i. partir a contenda] PARVOINHO, adj. tontinho , tolinno. 
*a7l*io Lder 'alglíná coiía cada hum dos defa- PARVULEZ, £ £ puerilidade , rapaziada/ P. 
vindos , abem de fe concertarem, v.g. o ven--

- diz dedor pede 10 , o comprador offerece 8 , e 
hum , partamos a contenda ao meio, dai-me 9, , , 1 
ou"dou-vos 9. § Sahir para outro lugar, ir v. 
g. „ partiu para a Cidade ,, % Partir huma terra 
com 'outra v. n. eftar nos confins da outra , fer 
conflitante. § fie. Vieira Cartas t. 2. fi. Z42 , 
cftes navios fie partem tão arrebatadamente. § Par­
tir o Sol, no dueilo , era aíiinalar o campo aos 
combatentes de forte, que o Sol ferviffe igual­
mente a ambos, fem vantagem de nenhum. 

PARTITURA , f- f- hum caderno , ou pa­
pel de mufica , do número daquelles de que conf­
ia o concerto. f 

PARTIVEL , adj. que fe pôde partir ; de que 
fepóde dar partilhas dividindo v. g. ,» herdade 
partivel. 

PARTO , fi m, o ado de parir, o eftado da 
que pariu á pouco v. g. „ efitá de parto , mor­
reu de parto , levantar-fe de parto. § Parto fiup 
pofto , i. e. fingido , da mulher que fingiu andar 
pejada , e ter parido. Orden. § O feto nacido. 
Eneida 9. 72 „ deu parto ao mundo. § e fi. Pro­
ducçáo v. g. „ parto feliz do fieu entendimento. 
£. Lima Carta 26 ft do feu engenho raro os par­
tos bellos. § Os partos de Gênova , os alumnos de 
Gênova, os naturaes. Jornada (PAfricd cap. 6. 
f. 106. utt. ediç. 

. PARTURIENTE , adj. que eftá de parto , 
ou parindo. Fábula dos Planetas „ a peffoa par-
turiente 

PARVIDADE , £ £ v. pequenhez. § dd 
matéria, era Moral, as faltas leves , círcunftan-
cias de pouco momento, que efcusáo de pecca­
do mortal. 

PARUTIDA, £ £ apoifej* nas gingivas, 
que de ordinário fupura , t. Jmm- J> bd parulidas 
que degenerão em cancro. 

PARVO , adj. que fabe pouco, que he ton­
to. § Conclusões parvas, oppoftas a Magnas. 

PARVO ALHO , adj. grande parvo , ou te-
leiráo. Prefies f, 40. 

PARVOAMENTE , ^adv. tola , nefcia,. ine-
ptamente. Ulifipo fi. 248. morreu parvoammte. 

PARVOEÍRA , v.- n. dizer, ou fazer parvoi-
ees. ineptire. B. P. 

PARVOEIRÃO , adj.. grande tolo s mui 
patvo. 

PARVOIÇADA , fi £ feito , dito- de parvo. 
.PARVOICE , £ £ acção , ou dito dê par­

vo , ou tolo , e ignorante , tolice , fatuidade. Eu­
fr. 2. 7 . 

Bemardes. 
PASCASIOS, £ m. pi. lingua.de Pafcafios,. 
e. affedada , pedantefcâ; Leão Orthogr. 
PASCER , ,v. at. nutrir-fe , comer da herva 

ou pafto „ paficia o cervo bum bom prado. Sâ 
Mir. § v- n. „ pafcerião 4_ par o lobo , e o cor­
deiro. Lucena „ de quanto pafce, ou nafce na tef\ 
ra „ Vieira : fig. „ das hervas, que aqui naficem, 
os gados juntamente^ e os olhos paficem. „ Camões 
Canção 6. i. e. fe apafcentáo , fuftentáo no # , 
§ at. Pafcer vãas,- efperanças, nutrir. Eneida 10. 
154. § Tu nos paficefte os olhos com jogos, efiefi-
tas. Pinheiro 2. 68. 

(PASCHOA 
(PÁSCOA , £ £ fefta Judaica em memória 

da paffagem que fez pelo Egypto o Anjo exter-
minador , quando numa noite matou os filhos 
mais velhos de todas as famílias do Egypto. § & 
Pajcoa dos Chrtftãos , he folemnidade em memó­
ria da Refurreiçáo de Chrifto. § Comer a Pafcoa, 
i. e. o cordeiro Pafcoal, que os Judeus còmém 
com certas folemnidades em memória do dia, 
era que fahiráo do cativeiro do Egypto. § Cirio 
pafcoal brandão de cera, com que fe fazem cer­
tos Oííicios Divinos no fabado fanto. $ Domin­
go de Pafcoa , he o que fe fegue ao de Ramos. 

PASCOELA , fi m. domingo da——, o quê 
fe fegue ao da Pafcoa 

PASMADO , part. paff. de pafmar. Eufr. ?. 
3.. olhar pafimado : pafmado com dores „ Pinhdro 
2. /. 78. 

PASMAR , v. at. caufar pafmo , admiração, 
y. g. „ pafima atados o fieu atrevimento. § v.n. 
Ficar desfallecido , fem fenfido. Eujr. 5. 7. / . 
194. y. § Ficar eftupefado , enleado, atalhado-
de medo , efpanto , admiração ; com golpe, pan­
cada. F. Mendes c. 6v. Eneida 10. 109. „ pdj-
ma em Turno, e com os olhos muito atiento„ 

PASMATORIA , ou Pafimatorio, fi m. pafmo 
gtande. t. chulo.. 

PASMO, fi m. o eftado, do ,que anda como 
eftupefado , com alguma pancada , com dor , 
terror.,. admiração , ou grande commoçáo d'al-
rna ,,. morreu o homem de pafmo ,, Caftanfo*/. /• 
255. § £.,Coifa que faz pafmaar, affombro , pro­
dígio. 

PASMOSAMENTE ,. adv. admirável , prodir 
giofamente. ' . 

PASMOSO adj. que caufa pafmo > muito ad<-
miravel. , 

PASQUIM, fim. fatixa por eferito pregada 
nas ruas ,, ou portas. . 
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PASQUINADA, fi £ ôâfquim. 
PASQUINO , £ m. eftatua onde em Roma 

fe alExáo os pafquins. Sá Mir. 
PASSA , £ £ paffa de uvas, ou figos, sáo ás 

uvas , e figos maduros , e curados ao Sol, de 
forte que durão sãos para fe comerem; paffa de 
peros, pecegas, eamoezes, &-c. 

PASSACULPAS, fi m. o juiz , ou confeffor 
indulgente , que nãocaftiga , ou impõe a con­
digna pena , ou abtolve levemente aos culpa­
dos. 

PASSADA , fi fi hum paffo. § De paffada , 
i. e. de 'paffagem „ quis de paffada dar vifta „ 
Barros: „ os cães do Egyto bebem de paffada com 
medo dos cocodrilos ; e tu bebe der paffada as dou­
trinas de Seneca ,, Barros. Vic verg. fi. 279. § Vi­
eira ,1 pouparão-lhe o dinheiro , o tempo , e as 
paffadas. § Dar paffada , deixar paffar, perdoar. 
Eufr. 2. 5. § Fazer paffada o pelouro , varar. P. 
Per. 2. fi. 117. v. e 126 „ depois de fazer pafi-
fada de muitas paredes , o pelouro fiai ferir, 
&c. 

PASSADEIRA , fi £ alpondrâ, pedra atravef-
fada fobre charco , ou pântano, para dar paf­
fagem. § Paffadeiras de banco, peças de madei­
ra , de que úsão os bombeiros para mais facil­
mente examinarem os diâmetros , e calibres das 
bombas, fazendo divisões na paffadeira propor-
cionaes aos diâmetros. Exame de Bombeiros. 

PA'SSADE'Z , fi m. jogo de dados, numa 
meza de bordas í l tas, jogaTe com z. dados ; e 
he deparar. 

PASSADIÇO , adj. tranfitorio. 
PASSADIÇO , fi m. corredor, qué dá paf­

fagem , e ferventia de hum edifício "para outro , 
que eftá no lado oppofto da rua. 

PASSADO , part. paff. de paffar.» § Pretérito ; 
acabado. § Varado v. g. „ com a lança , ou efipa 
da. § Tranfportado á outra parte. § Homem-— 
matreiro , experto. § Às fiombras paffadas , almas 
paffadas, corpo pajfado , i. e. os mortos. Camões 
e Ulifipo f. 247: Lobo Egl. 5. dirás que he cor 
po paff ado „ % Paffada Jruta ao foi, feca , e cu­
rada. § Paff ado da dor penetrante. § O paff ado , 
paffada , i. e. o que he paffado fe ponha em ef-
quecimento. 

PASSADOR, f. m. paffador de gado , o que 0 
leva para fora do Reino , e paffador de coifas 
dejejas , ou cuja faca he contrabado. Orden. L. 
1. 76. § 1. § O copete da efpora monrifca por 
onde pafsáo os talões. § Paffador da fiilha, ef­
pecie de argola de tola , por onde fe enfia, e 
prende a ponta, que fe afivela na filha. § Ef­
pecie. de feta forte de atirar por meio do arco, 
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ou da befta. Eneida 4. 16 „ o paffador voante „ 
§ Paffador de oiro, ou pedraria, argola oval fe­
chada com pouco vão onde fe enfiáo as trancas 
do cabello , para andarem unidas. 

PASSADOR, adj. que paffa, trafpaffa v.g.3i 
a fetta——Eneida 4. 16. 

PASSAGEIRO , adj. que paffa em breve y. 
g. „ as coifas do mundo são tão paffageiras , v. 
tranfitorio. § Lugar»—— , i. e. de muita paffa­
gem. Arraes 4. 6. 

PASSAGEIRO, £ m.. e que vai no navio de 
paffagem fem fer da obrigação, nem official del­
le. § O que vai paffando pela rua , ou eftrada. 
Arte de Furt. f. 354. 

PASSAGEM , fi fi o ado de paffar embarca­
do , ou por tetja , a outro lugar. § Dar paffa­
gem pelas finas terras , i. e. paffo, faculdade de 
paffar. § Impedir a paffagem ; tomá-la i. e. o paf­
fo , ou lugar por onde to paffa. § De paffagem, 
adv. andando , fem parar ; it. levemente, fem 
muita attençáo v.g. „ fallar , olhar de paffa­
gem , ver alguma coifa de paffagem. § na Muf., 
o paffar a voz de hum intervallo para outra con-
fonancia v. g. „ da z* á 5.a § Paffo , ou lugar 
de autor, que fe cita , ou analyfa. § O que fe 
paga ao fenhor do navio , ou barca , que paliou ao 
paffageiro. § Navegação em que fe paffa v.g, „ 
tivemos boa paffagem „ 

PASSAMANE1RO , fi fi o fabátfante de paf-
famanes. 

PASSAMA^ÍES , fi m. pi. fitas tecidas de fio 
de prata , ou oiro , de que os armadores usão , 
he mais raro que o galáo. 

PASSAMENTO , fi m. eftar em paffamento, 
i. e. na hora da morte , em agonia. Arraes 8. 
15. 

PASSAMUROS , fi m. efpecie de canhão re­
forçado antigo, v. Teive de Rebus dpud Dium. 

PASSANTE , part. pref. de paffar no Brasão, 
animal paffante , o que fe reprefenta em ado de 
paffar , em pé. § Paffante de 20 ou 30, i. e. nú­
mero paffante , ou que excede a 20, ou 30. 
Barros. § Paffante. (Jubft.) o reíigioto , que fre­
qüentou os curtos de filofofia , ou Theologia , e 
vai argumentar ás fabatinas. 

PASSAPASSA, fi jogo de paffapaffa (na Uli­
fipo f. 197. vem „ o jogar o paffe paffe) as ha­
bilidades , que fazem huns homens com huns 
coviihetes de lata , e bolas , que fazem appare­
cer , e defapparecer debaixo delles, com deftre-
za. v. paffe paffe. 

PASSAPE', fim. cambapé. B. P. § Hura mi-
nuete , que fe dança. 

PASSAPORTE , £ m. licença por efcnto,. 
» que 
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que dá a peffoa, a quem iffo incumbe, ao que 
quer fahir para fora do Reino , ou Cidade, &c. 
Vieira. 

PASSAR, v. at. ir de hum lugar a outro, a 
pé , a nado , a cavailo, ou embarcado v. g. ,, 
paffei a França; pafsão as aves de ambaçao. § 
paffar a váo , vadear; a nado , ou nadando; 
paffar os Alpes , ou alem delle. % Deixar atraz 
v. g. „ paffei a cafa de Pedro; paffei alem dos 
muros. § Mover-fe, correr v.g. „ pafisao os nos, 
pafa o Sol para outro figno. § Entrar, ou in-
troduzir-fe y. g. „ paffar hum camello pelo fiando 
de buma agulha. § Viver v. g. „ paffa bem; 
paffar a vida no campo. § Ter v. g. „ Jui paf­
far o Natal em Lisboa ; o entrado na quinta de 
João. % Náo durar já v. g. „ já paffo»effe'tem­
po ; paffbu o Império dos Romanos „ Sa Mir. ,, 
Filofojos já paffárão com fitas barbas , e gravi­
dade „ Efirangeiros. § Paffar para o inimigo , 
defertando dos feus. § Fazer progreffos v.g.,, 
efte mal paffava adiante. % Co fias que pafisao lo­
go , ou em breve, i. e. que durão pou:o , è cef-
sáo de exiftir depois da duração y. g. „ tudo 
paffa , e acaba. § Paffa-je o anno , i. e. acaba. § 
Ceifar v. g. „ paffar a dòr, a ira, a paixão , 
o gofito, a calma, a fiéfia, a noite, é-c § PaJ 
fiar a acção , pòr-fe em effeito , era execução 
v. g. ,» paffárão a acção os feus internos,, § Paf­
far por janto , por jufto, por formo fo , i. e. fer 
tido, havido, reputado. § Paffa efta moeda por 
hum crufado, i. e. corre com effe valor. § Paf­
far pelos olhos, ver, ler depreffa , fera atten-
çáo. § Saberás o que paffa , i. e. o que aconte­
ce , ou fuccede. § Paffar por alguma coifa , i. e. 
o que acontece , ou fuccede, § Paffar por algu­
ma coifa , i.e. não fazer. Pinheiro x.fi, 43- § "• 
Náo fazer mensáo delia, guardar filencio. Bar­
ros Elog. da Princeza „ paffo pelas viãorias dos 
Romanos „ § Paffar , ou paffar por, exceder v. 
g- 3j paffa todos os encarecimentos ; paffa das 
marcas, paffa a todos na altura , extensão „ paf­
são feus merecimentos por todos os defta „ Eufir. 
2. 1. Arraes 9. 4. e 10. 18. „ paffa por todas as 
invenções, e por todos os encarecimentos. § Paffar 
no jogo da ar renegada , náo ir á cafcarra , e paf­
far a mais „ he perfiftir em náo ir depois , 
que os 2, parceiros na arrenegada náo forão à 
primeira vez; § Paffar culpas, ou pelas culpas, 
náo tomar conhecimento dellas , não as caftigar, 
não lhe impor pena , ou penitencias. M. Luf. 
t. 5 . , , paffar el-Rei pelas, culpas a Dom Gomes „ 
§ Deus paffbu por fua reputação „ i. e. não te­
ve conta com ella.. Pinheiro 1. / . 142- § Deixar 
paffar, defaproveitat, não lançar máo y. g. „ 
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deixei paffar a occafião. § Paffar com pouco, vi­
ver , fazer as defpezas neceffarias á vida. § Paf-
Jar bem, mal , trifte , ou alegremente; paffar po­
bremente ; viver. § Paffou-me por alto , i. e. ef-
queceu-me , náo me lembrou , não adverti niffo. 
Guia de Cajados. § Paffar mercadorias para jòr$ 
do-Reino, facar. § Dar por eferito v. g. „ paf­
far lei , decreto, provisão ; e vocalmente, paffar 
ordem. § Paffar alguém nos hombros , levá-lo á 
outra banda ; .paffa-lo no feu barco , &c. § Paf­
far pelo penfamento , oceorrer. § Paffar da memó­
ria , eíquecer. § Paffar tempo , divertit-fe, re-
crear-fe. § Paffar lição ao difcipulo; aponta-la 
para aue a eftude , e talvez enfinar a que elle 
ha de'dar- e repetir. § Paffar ordem, mandadot 
dar vocalmente , ou por ejerito. § Paffar o manda­
do , a ordem de alguém , exceder, contra vir, 
náo o obfervar.. Palm. p. 2. c. 72. § Paffar a ef­
pada , matar com ella „ paffbu a cutello „ M. 
Luf ' § Paffar licor por panno , coar. £ Paffar 
por alguma coifa , difíimular. § Paffar por alguém, 
náo olhar para elle , não lhe dar attençáo. Sã 
Mir. „ verás paffar por d o amigo, e o parente. 
§ Paffar, transformar-fe, converter-fe y. g. „ a 
fuftancia do pão pafja a fer corpo de Chrifto „ 
Vieira. § De moços paffamos a velhos; efte nego­
cio pifou de razões a punhadas. § Paffar o corpo 
coma ejpada , com buma bala, trafpaffar. §- Pafsão 
de z mil, i. e. excedem. § Todo o fieu fiabernao 
paffa de ues dedos de Latim , i. e. não arriba 
de ; não fabe mais que 2, dfedos de Latim. § 
filo pafifou por mim , í. e. aconteceu-me , fucee-
define. Arraes Dedicat. § Efie dinheiro pafiou 
pela minha mão, i. e. efteve em meu poder, e 
eu o dei. § Pafftr por diverfos gêneros de tor-
mento , foffre-los fucceífivãmente. Camões Filod. 
A. 5. fe. 1. „ hum fiojrimento , que tudo pode 
paffar „ levar, fupportar. § M o paffemOs defta 
matéria, demoremo-nos nella , não difcorramds 
em outra. Lobo. § Não paffe ifio daqui, i. e. 
fique fecreto entre nós. § Paffa de doudo , de 
experto , i.. e. he doudo de mais , &c. § Pajfbtt 
a Univerftdade para Coimbra, i. e. mudou , ou 
mudou-fe. Caftilho c/og. de D. J. z. Arraes 1. 
16. porque me não paffárão do ventre ã jepum» 
ra ? § Haver v. g. „ a pratica , que .paffava en­
tre ellas , o que ellas jallavão ,, Lobo Defeng. 
Dific. i.,§ Paffar em cavallos brancos por alguma 
coifa , levar-lhe grande vantagem. Eujr. J. 1°. 
y. „ paffa em cavallos brancos por toda a formo-
fura. % Efie caminheiro, ou cavalleiro paffa a to­
dos , i. e. avantaja-fe no andar , deixa atraz. § 
Paffar em, e paffar a v. g. „ pafiar em Italij „ 
Barros. §- Paffar em Julgado, fe diz a caufa, 

de 
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de que fenão appellou dentro do tempo, queJ9. 1?. fomos paffeiar-nos. M. Conq. 
a lei concede para fe appellar das fentenças. § 
Paffar o homem, defmaiar v. g. „ ficou paffada, 
quafi morto#; porque paffar antigamente , era 
morrer; e paffar a melhor vida , morrer ainda fe 
diz. §*• Dar de parte a parte y. g. „ paffar as 
prendas do noivado ; paffarem os defafiados g ages 
„ Palm. p. 2. c- ^éz. fim. § Paffar-fe , i t , par­
tir v. g. „ paffbu-fe a França , ao inimigo. § 
Paffar o figo, a uva; fecar-fe ao Sol depois de 
madura. 

PA'SSARA , fi £ a fêmea do paffaro ; efpe-
cialmerite a perdiz „ vai mais paffara na mão, 
que abutre voando. -

PASSARINHA , £ £ a paffarinha do porco , 
o baffo, com fua gordura. § Tremer a paffari­
nha , ter grande medo fr. vulg.; e „ jazer tre­
mer a paffarinha. 

PASSARINHAR , v. at. caçar paffaros. 
PASSARINHEIRO , £ m. o caçador de paf-

farinhos. § Cavailo , o efpahtadiço. Rego. 
PASSARINHO , £ m. ave pequena. 
PÁSSARO, f m. o macho das aves. 
PASSATEMPO, £ m. entretimento agradá­

vel , recreação. Paiva Caj. 4. 
PASSAVANTE , £ m. (Pourfuivans Cron. 

Man. cap. 86.) às Paffdvames erão officiaes da 
cafa Real, cujo officio era declarar guerra , pu 
blicar pazes, &c. traziáo o brazáo no peito ef-
querdo , ao contrario dos Arautos ; aííiftiáo a el-
Rei nas Cortes , e outros autos folemnes; ho­
je apontáo a§ geraçõesrdos nobres era Nobilia-
rios, e dlo Cartas ordinárias das armas , e bra­
sões. 

PASSA VOLANTE , fi m. canhão de páo, 
bronzeado, para fazer número na bateria. Cou­
to. 

PASSE, £ m. defpacho para paffar a outra 
aula , o que ficou aprovado no. exame das li­
ções da antecedente. § Jogo de paffe paffe, v. 
paffa paffa. 

PASSEADO , part. paff. de paffear: o cavai­
lo depois àe paffeadm; rua paffeada dos cafiqui-
ihos. 

PASSEADOR, fi m. o que paffea muito. 
PASSEADOURO , £ m. paffeio , lugar de 

paffear. 
PASSEAR, v. n. andar por exercício , por 

divertimento , ou vadiaçáo. § Paffear a alguma 
dama, paffar-lhe pela porta por galanteio. Lobo 
Defeng. D. 9. § 'at. Paffear o cavailo, montá-lo, 
e andar nelle por exercido. § Paffear a náo , 
fazer vários bordos em certa altura, pairar, cru-
far. Freire. § Paffear-fe, por paffear n. Arraes 

6.** 29. ,, 
Lafciva a Impudidcia fe paffea „ % B. Lima 
Carta 26. „ podião paffear teus penfamemos, 
fem lhe virem negócios com^mbargos ,, 1. e. vagar 
livremente. 

PASSEIO , £ m. o ato de paffear. § O mo­
do de andar, e mover os paffos y. g. „ e dei­
xando o paffeio , em que vinhão, tomarão outro 
mais apreffado „ Palm. p. 2. c. 59. Sá Mir. Vi-
Ihalp. A. 5'. fc. 8. „ que defipejo , que recacbo r 
que paffeio „ § O lugar, ou jardim onde fe paf­
fea. Soufa. *, • 

PASSEIRO, adj. que anda a paffo. § Que 
vai feu pafssapaffo , vagarofo. § Paffento. 

PASSENTO , adj. papel , que fe embebe 
na tinta ; porofo é que dá fácil paffada pelos po­
ros, v. emporetico. 

PASSEQ y. paffeio. 
PASSEPASSE, fiJogo de paffepa(fe , v. pafi-

fapaffa : no fig. „ são coifias, que traz o mundo', 
e figo de paffepaffe da Fortuna dos eftados hu­
manos , i. e. alternativas. Eufrofi 4. 8. fi. 164. 

PASSIGO , fi m. paffagem , ou paffadiço. P. 
Pereira. 

PASSIVAMENTE, adv. de modo paffivo v. 
g. o attributo ferir toma-fe adivamente ; mas 
pajfivamente fe dizemos fierir-fie , ou fer ferido ; 
aílim o particip:o conhecido toma-fe adivamente 
quando fe diz v.g. „ ejlè*Janto vivia tão co­
nhecido do feu nada „ : e pafjivamente , quando 
fe dft „ efte fianto era conhecido de todos os po-. 
br es ,, 

PASSIVO , adj. verbo paffivo, aquelle que de­
clara , que a acçáo de algum agente he recebi­
da , ou foffrida pelo fujeito da propofíçáo y. g. 
em Latim fieror, que fignifica „ eu fou levado 
„ ao contrario do adivo fero, que he „ eu le­
vo ,, : em Portuguez - não ha verbo pafiivo , e 
fuppre-fe pelo verbo fer, com o participio paf­
fivo v. g. „ fiou levado „ fiou fierido „ fiou ama­
do „ § Amores pela pafftva , v. o art. aãivo. § 
Ter voz pafifiva nas eleições , i. e. o direito de 
fer eleito. § Apofentadoria pafftva , o privilegio 
que alguém tem para fe lhe não tomarem por 
apofentadoria as cafas, em que vive. 

PASSO , fi m. o movimento, que fe faz an­
dando. § fig. Não lhe falta mais que bum §affo. 
para a liberdade , i. e. não mais que fazer hu­
ma fó coifa, para-a confeguir. § A d ftancia , 
que fe vence dando hum paffo. Palm. p. 2. c. 
1:57. „ caminhou a pequeno paffo „ § Ao paffo 
que elle ifto fazia fabi eu , i. e. ao tempo. § 
Tocar de paffo , i. e. de paffagem, fem fe de­
morar no que fe diz. § Paffo, certo andar, oue 

fe 
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fe enfuta ásbeftas, ligeiro, e commodo ao cor-/ 
po , e he largo , , ou de foltas , &c. § Paffo , 
medida de dois pés., e meio , o geométrico he 
de 5 pés Regios, oia*Geometricos. § Paffo do 
parajufo , o vão entre as efpiras. Mechan. de 
Marie. § Paffo a paffo , de vagar , náo acele­
radamente. § Paffo cheio , apreffado , _ou largo. 
§ Entrada , paffagem, v. g- » guardavao o pajjo 
dos Pirineos. § Paff» da voz , ou da garganta , 
v. paffagem. § Paffbs da paixão, oratório , em 
que fe reprefenta algum dos tormentos do Re-
demtor ; ou algum dos tormentos, em que fe 
medita , ou falia. § Lugar, claufula de hum li­
vro , difeurfo, ou autor. Cron. Man. 4- />• c 2.0. 
§ Levar alguma coija a paffo, levar com paciên­
cia , fem to alterar. Eujr. 1. z. e perder o paffo,. 
i. e. a paciência. Arraes 1.4. » Qjtando Sertorto 
fòube da morte de fua mãi, perdeo o paffo „ § 
Tocar de pafiso em , ou alguma matéria., fallar 
nella pouco. § Dar pafiso .4 alguém , dar paffa­
gem , ou fahida por fuás terras. PinhCiio 1. 129. 
„ e dado paffo enxuto aos Hebreos „ i. e. pelo 
mar Roxo. Arraes z. 1. dar pafiso a alguma coija 
„ diffimular , tollerar. Prov. da Ded. Chronol. N. 
z. da 1. parte fi. 11. col. 2. em folio. § Opafi. 
Jo das aves , quando ellas pafsão para outra ter­
ra , pelo inverno, ou verão. Eujr. 5. 1. § Nao 
davão as paredes derribaâas pafiso aos cavallos, 
i.e. náo os deixavío paffar. Pinto Per. 2. f. 7fi 
§ Mui pafiso , i. e. pé ante pé , de vagar. Vida 
âe N. Senhora , i. e. as acçóes. Arraes icf. 1$, 
§ Pafsos, cafos v. g. „ fucçederão-me com elle , 
ou tive pafsos galantes, e ridículos; v.ter paço 
no artigo paço. Barros Clarim, fi. z. v'. efrequent. 
§ Dar hum pafiso , fazer huma acção^ v, g. „ 
deu bum pafso mui arrifcado § Os pafsos da 
vida fem rumor „ arrincou muito pajso da ef­
pada , e matou ambos , , Fios Santor. pagin. 
LXXVI. 

PASSOSINHO, adv. de vagarinho , de man-
finho, Men. e Moça j . 48. v. Jallai pafisofi-
nho. 

PASTA, £ fi obra de papelláo como huma 
folha de papel dobrada ao meio, e coberta de 
coiro, de levar papeis á efcola , aos tribunaes, 
e defpachos, &c. § Capa de pajla nos Livros, i. 
e. à%papelão coberta de coiro. § Chapa, ou fo­
lha plana de metal, de vidro. Fios Santor. V. 
de S. Vicente Maitir „ as pajtas abrafiadas „ 
com que atormentaváo os mártires. § Porção 
chata de maffa , dechumbo „ os corpos dos mar-
tyres debaixo das más de moinho ficavão buma pafi-
ta cohjufia fem femelhança do que dantes era „ 
Vieira 4. n. 165. § Huma pafiU de vidro, fe diz 
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de' 6 peças para vidraça, que. vem em cada lia-
ça. § Lamina de metal. Eneida K>. 118. § La­
mina , ou folha., plana v. g. de láa que fe faz,' 
quando fe vai a feltrar o chapéo. Afite de Furtar 
cap. 54. 

PASTAGEM , £ £ pacigo, pafto onde anda 
o gado. Ded. Chronol. 1. parte n. 97. 

PASTAR , v. at. apafcentar, dar pafto ao 
gado v. g. „ pafiar finas ovelhas. F. Mendes c. 
72,. Barreiros Corogr. / . 2,0. § Comer o pafto, 
ou relva v. g. „ o gado que aqui paftdva fioi 
para outra parte. 

PASTEL , £ m. vafofinho de maffa cheio de 
nata,'fruta , doce , ou picado de carne, cobei*-
to , ou defcoberto , feito ao fornov § Herva, 
cuja folha fe parece com a da tanchagem, em 
'cuja tintura os tintureiros mülháo'. os pannos a 
que hão de dar alguma cor , para que a rece-
bão bem. § Ojpafilel da índia, heoanil. Barros 
e F. Mendes. § t. da Pint. he humJ como lápis 
feito da tinta., com que fe quer pintar amaffa-
da em gomma arábia branda; com^ os taes lápis 
fe pinta, e eftas pinturas fe chamão de paftel; 
t. e fraze modernamente adopt., 

PASTELÃO , fi m. paftel grande de fruta, 
peixe , frangos , ou aves inteiras , &c. ^ 

PASTELEIRA , £ fi de Pafteleirtí m. o que 
faz, e vende pafteis de comer. 

PASTELINHO, fi m. paftel de comer, pe-
queno. 

PASTILHA, fi £ compofiçáo de drogas aro-
maticas , que fe queimáo para • perfumar , sáo 
feitas em pedacinhos chatos redondos; da meí-
má feição , e outras figuras; ha pedacinhos de 
alfenim , ou affucar com almifcar ,' ou outros, 
aromas para darem bom bafo ,. a quem as co­
me. 

PASTINACA y. Cenoura. 
PASTINHA , £ £ chapéo de copa mm bai­

xa , que fe leva debaixo do braço , e náo fe 
põem na cabeça. ' v 

PASTO, fi m. o campo, : onde o^gâdq paf-
tá ; a herva , de que come;' e -todo o alimento , 
do homem , aves , .&c Amaral 11. „ jazi ao os 
homens pafto de beldroegas „ % Daqui" „ cafa de 
pafto „ onde cada hum come por feu dinheiro; 
a madeira pafto do fiogo. Arraes 2. 1. v. eêyod% 
Os cadáveres pafto.de cães, e aves camiedray § 
i?om pafto , boa mefa, comer delicado: Guia de 
Gafados. § Comer a pafto, i. e. com fartura; c 
nas eftalagens he comer a fartar por hum pre­
ço certo por cada pafto , e não pedindo hum 
tanto de cada õoifa. Barreiros Corografi. fi 202. 
y. Ulifipo j . 212.. „ prato a pafto de Itatia* § e 
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no fig.Cohfpir. f. .457. col. 2. „ corre muito rifir: 
to huma alma., /quando as projperidddes andão a 
fpdfio „ he. nor eftado de grandes, ou copiofâs. 
profperidades. § O. pafto ejpiritual, he a doutri­
n a , e os .'Sacramentos' da Igreja. § Pajio ejpiri­
tual , ou do efipirito, a leitura , meditação, con­
templação. V^do Arceb. .1. z. Ulifipo fi* zz6. „ tra­
go fomente olhos para dar 'pafto a efta alma, que 
à*nrim joftema para vos fiervk „ Y 

PASTOR , .fi m. o que guarda , e -apafcenta 
o .gado. § £ Paftor, o Cura d'almas , e todo o 
Wiiniftro da Igreja, que adminiftfa o pafto efpi-
ritual. § O Rei como diz Homero deve fier pajior 
do fieu povo, i. e. adminiftrar-lhis.v-de que viva 
farto, defende Io dos-inimigos internos,, e ex­
ternos ; e tirar delle fó o que bailar pata as 
necelfidadésL toas , e do público. Barros. .Elo­
gio 1-

PASTORA , fi £ a mulher , que apafcenta o 
gado-

-PASTORAL, fi £ obra paftoril poética co­
mo cglògas , idilios,, dramas paftoris. §i Eferito 
dado pèlü Bifpo , em que fe expõem alguma 
doutrina ', ou lição de moral aos feus fubdi-
tos. 

PASTORAL, adj. de paftor: v. vida ; 
bâculo • 

JRASTORAR , v. at.. apafcentar, e curar do 
gajjo. como paftor. Vajconcellos Arte,, a arte de 
•pâfttirari „ Leite do gado, que paftorão „ Bar­
ros: paftorar as ovelhas „ Vaficonc. Arte: Ferrei­
ra Põem. t.A.fi. 222>.- Men. e Moç#j, 2,9. v. 
... PASTOREAR v. paftorar. no fig. ,, fe pafto-
rear tantos milhares de almas „ V. do Arceb. L. 
1. cap. 7. 

PASTORIL, adj. concernente a paftor, á 
fua vida , incjõle, &c. y. g.^vida——; poe-

jjtas—r-
PASTURA , fi £ pafto. Ferreira Eglogd 1. 
PATA , fi fi a fêmea do pato. § Pé largo ef-

palmado ; chulo. § Andar â pata , fr. chula , an­
dar, a.-pé. § O pé v. g. „ a pata do boi do ca­
vailo , do cão. § Toscado antigo armado fobre 
arames , com que fe hia á Corte. § Guarda pa­
tas ; a parte do .toucado guarnecida com rendas 
-de linha , ou fio ,-de prata, ou oiro ; ou com 
bordados. 

PATÁ'CA, fi £ moeda de prata do valor a \ 
750 reis. § No Brafil, a pataça vale » 0 reis. 
•$ Não fe enxerga pataca; não.fe.vè nada-

PATACÃO, fi m. ;moeda de cobre de pezo 
de -i valia des reis, em tempo de D. João z. ; 
no ~de D. Sebatliáòfvirrâo a .Valer. 2, reis ; no 
do Prior, do Crato tornarão afubic a des reis. § 
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Pdtdcão de prdtd, da Afia , onjefmó que Xenw 
fim, vale 320. reis. § Fdzer terreiros de patacão, 
bazofiar em offertas , fr. chula, § Patacão Cafi-
télhano, peça de prata, que vale entre 750 e 
800 teis. 

PAT ACHO CA , fi. m. vulg. o fervente da 
facriftiá. 

PATA COADA , £ f. multidão de patacas , 
ou patacóes. B. Pereira. 

PATADA^f. £ golpe com a pata, ou plan­
ta do.pé.,Vaficonc. Not, 

PATALQU, £ m. v. Ranunculo. § chulo , 
homem tolo., eftolido. B. P. 

PATAMAR, fi nu o plano, em que termi­
na ã efcada da parte de cima ; pataréo v. § Na 
Afia í patamar he o mefmo' que correio , pofti-
lbao. de pé; e huns barcos l%eiros para aviíos* 
Barros í.D.fi. 142. v. e Lucena fi. 185-. 

P ATAM AZ, adj. vulg. Provinc. fantarrão afe-
dado , ou muito befta. 

PATÃO , £ m. calçado, efpecie de galpcha, 
ou tamanco. 

PATANGATIM, f. m. Afiat. p cabeça da 
povoaçáo. 

PATA'O, adj. chulo , tolo , parvo ( virá do 
Grego aTtxTáoü ) 

PATARATA , £ fi mentira com bazofia , of­
tentaçáo váa y. g. „ em promeííàs , offertas , 
ameaças , contos dos teres , e haveres. Bjarreto 
Prat. „ fizefte a patarata da Política , i. e. as 
exterioridades , que a urbanidade enfina. § O^So-
folié , panno yiftofo, e de pouca dura. § fi O 
patarateiro. 

PATARATEAR, v. n. dizer pataratas. 
PATARATEIRO , fi m. o que diz pataratas. 
PATAREO , fi m. o patamar da efcada. Co-

rogr. Portug. z. p. fi. 659. 
PAT AREX3AS, fi fi em Alcobaça, feijões, 

que fe comem era vagem. ; 
PATAROXA, £ f. peixe de Cezimbra, da 

feição do cação. 
- PATARRAES, fi m. pi. Naut. aparelhos de 
calabre groffo, que fixãò os maftros ao coitado, 
debaixo dos vãos do maftro ; usão-fe em témpo-
raes rijos. 

PATAXQ, fi m. navio pequeno de guerra , 
que precede aos maiores ,-pârat Obfervar o inimi­
go , entrar diante nos. portos , e rios , e talvez 
levar avitos.. 

PATAYA, fi.f. Afiat. .tulha v. 
PATE, £ m. Afiat. Duque , Chefe de Aldeia. 

Couto, e Fernão Mendes. ' 
PAJEADA » fi fi golpes com .os pés, qne 

fe <ko por matraca, e para efcarnecèr. 
y PAH 



P ATE AR, v. aí. dar pateadá â algtiem', ou 
neutro, dar pateada* 

PATE'CA , fi £ Afiat. rtielância. § Veftidura 
talar ufada em Calecut. Barros. 

PATEIRO, fi m. ó que cria, ou guarda pa­
tos. § ií."10 frade-Mgo. 

PATEJAR, v, n. patejar na água y. patinhar. 
£, P. 
' PATEL y. pate. 

- EATELA , £ £ v. rótulo do joelho-
PATELHA , £ £ Naut. o couce do leme , 

e he j io fundo do cadafte hum encaixe na qui-
Iha, fobre que joga o- leme. 

PATENA , £ £ prat-ozinho redondo r com que 
fe cobre o caliz no altar-

PATENTE , adj. público, manifefto -, tt. li­
vre ,, defembaraçado y. g. „ o ar patente- Enei­
da 7. 1?. 

PATENTE , £ fi ou tetras patentes, carta 
pública de algum pofto militar , dada por el-
Rei , ou quem para iffo tem as fuás vezes. § 
Pagar a patente, na cadeia, e em Coimbra en-
íre eftudantes , he dar o .novo preto, ou o no­
vato hum tanto para doces , &c. 

PATENTEAR r v. at. fazer patente-, publi­
co , manifeftar. . 

PATENTEMENTE , adv. aberta, manifefta-
mente v. g. „ patentemente fiaifio. 

PA'TEO, fi- m. área murada , e defceberta , 
éúe eftá á entrada da cafa. § O pateo entre os 
Jefuitas, as- fuás aulas de Latim , e belfas le­
tras. Vieira: § O pateò* da comedia ,- a plaBea v. 

PATERNAL , adj.. do pai, ou- de pae v. g. 
„ as cinzas paternaes j , amor— y cuidado , 
Lobo. 

PATERNIDADE, £ £ a qualidade de fer 
pai. § Titulo que fe dá aos Rcligiofes y. g. 
JPbffa Paternidade. 

PATERNO , adji* dá parte dó' pai v„ g. „ 
avò paterno, bens , hermça ; afie , do 
pai. 

PATESCA, f. fi. rodas de patifca, na Arte-
lh. são rodas como as dos carros de bois > fem 
raios. 

PATHETICAMENTE,. adv. de modo pathe-
tico. 

PATHETrCO, adj.- que move os aftedos-, 
«ue excita as paixões. 

PATHOGNOMÓNICO', adji Med.Jm^í , 
que sáo próprios ,. e infegaraveis da faude , e de 

P A T H O L Ò G I A , £ £ Med. parte dá Medi-; 
-cina, que enfiaa a conhecer , e a diftingúir as 
doenças». V 

PAT 
PATHOLOGICO , adj. Med- que refpeita* & 

pathologia. - }"* 
PATIBULO, £ m. lugar onde fe padectí*pe-

na capital, feja cadafalfo, ou forca. 
PATIFA, £ £ na Afia Port. huma forte de 

embarcação. Couto. 
PATIFÃO , fim. augm. de patife. 
PATIFE , £ m. moeo de ceira , que anda na 

'ribeira levando as coifas á cafa dos comprado* 
res , por aluguel. Oliveira Gr and. de Lisboa. § 
fi Maráo , maioto, 

PATIGUA',-fi m. Brafil. caixa de palha te­
cida em que o Gentio guarda a fua rede , &c. 
Vafconcellos Noúc-

PATILHA v. Patelha. 
PATIM, f. m. dira. de páteo. Pina Cron. de 

D. Duarte „ o patim, do caftello. 
PATINHA ,: fi. £ dim. de pata , p é , e ave. § 

Huma avezinhá.. 
PATINHAR, v. n.rbulir na água com os pés» 

ou máos a modo do pato. § Patinhar, no jogo> 
jogar mal. 
^ PATINHO- , £ m. dim. de pato, § Toli-
nho. 

PÁTIO v. páteo. 
PATO, £ m. o macho da pata, ave domef-

;tica de bico rombo , chato, pés efpalmados cos 
: dedos unidos por cartilagera. § Pagar o pato,. 
fr. chula, pagar o dano, ou perda, que outros 
também, ou fomente , fizeráo. Sá Mir. 

PATO' , fi m. Afiar, ponte 
PATOTA, £ £ tecido , ou droga de algo­

dão , ou feda. F. Mendes c. 160. „ encachoM 
com patólas de feda: Barros „ fardo de beyramtS'? 
epatolas: Caftan. L. 8. fi. 40. col. 2. ,, Iheí m-
rão zofo caixas ja<. a o caminho, 7 patolas, e lan­
ças, e efpingaid/as. ' . , 
,J PATOLA, adj. tolo, eftolido. t. chulo-. 

PATRÃO, £ ra. padrão v. & O Santo Pro­
tetor do reino , Cidade. § Patrão , arraes do bar-„ „ . — • , _ j , - - , . -

co , ou- o meftre. § Patrão mor , o que tem mt* 
pecção na cOnftrucção das nãos , e feu aparelho, 
e da aos rneftres o neceffario para as fazer pres­
tes. § Ov Senhor, ou. meftre, ou dono de loge 
de mercadoria , e algumas tendas , e omcios, hc 
chamado patrão- de feus caixeiros , e fervidores. 
§ Padroeiro,, antiq-. Livro velho das linhagens.'-' 
\ PATRANHA , £ £- conto febuloto deeMre^ 
ter. Sá Mir. Carta 6. 

PATRANHENTO, adj. que conta, ou efcre* 
ve patranhas. P.P. prólogo ao Leitor. 

PÁTRIA, £ £ a terra donde alguém he na­
tural. § £ „ A pátria celefte, o Cèo. 

PATRIARÇHA,.- £ m. dignidade ecclefiaftw 



PAT 
ia fuperior ao Arcebifpo. § Os Patriarcbds do 
Antigo teftdmento , os Santos chefes das gerações. 
§ e fi Os Santos inftituidores das ordens reli-

' PATRIARCHADO , £ m. dignidade de Pà-
triarcha , a fua jurifdicçáo, e diftrido. 
t. PATRIARCHAL , adj. que refpeita ao Pa­
triarca. § Subft. A Sé , ou Igreja do Patriar-
cha. 

PATRICIDIO y. parricidiofo^. P. 
PATRÍCIO, £ m. entre os Romanos ? Ci­

dadão nobre , Senatorio. 
PATRÍCIO ,. adj. da mefma pátria. 
PATRIMONIAL, adj. concernente a patri­

mônio v. g. „ bens patrimoniaes. 
• PATRIMÔNIO, £ m. bens dados, ou her­
dados do pai, mãi, avós. § Quaefquer bens per­
tencentes a alguém , dos quaes , ou de feus fru­
tos vive , e fe trata. 

PÁTRIO , adj. da pátria v. g. „ os pátrios 
lares ,, o direito pátrio de cada Nação. 

PATRIZAR , v / n . haver-fe como bom pa­
triota. Barros prol. da D- t. „ obrigou-me a natu­
reza a que eu patrizaffe „ 

PATROA , fi fi a mulher do patrão, amo, 
ou dono de loge. 

PATROCÍNIO, £ m. protecção, emparo, 
«auxilio. 
- PATRONA , £ £ cartuxeira, em que os fol­

gados, leváo a pólvora encartuxada ; vai n'hum 
cinto diante da cintura , ou a tiracolo. 

PATRONEAR , v. n. fallar muito , pairar 
em coifa de pouco momento. Eufir. i. z. 

PATRONIMICO, adj. nome—, derivado 
do nome do pai v. g. „ Gonçalves , filho de 
Gonçalo, Rodrigues, filho de Rodrigo, Nunes 
de Nuno , Priamides de Priamo", &c. Barros 
Gram. fi. 86. ult. ed. 
. PATRONO , £ m. o que dava liberdade ao 
eferavo entre os Romanos ficava fendo feu pa­
trono , e o forro fe dizia feu Liberto. § Entre 
nós ha os mefmos nomes, e correlações. Orden. 
$. T. 9. § 1. § Advogado; proteétor. Vieira „ 
S. Aguftinbo meu patrono, diante de Deus „ 

PATRUÇA , £ £ peixe do rio, .1? que entre 
Douro, e Minho'chamáo folha he do feitio do 
rodovalho , efverdeado pelas coitas , pela barri­
ga branco. Plateffa apua Aldrovand. 

PATRULHA , £ £ Milit. efquadra de tolda­
dos, que ronda de noite nas praças para aquie-
taçáo dellas , impedindo as defordetisr ; ou fora 
da praça em tempo efe guerra para impedir as 
l̂ nterprefas , e defcobrir o que paffa na campa­
nha. Epanaf. f. 472. „ fazer a patrulha „ 

171 PAT 
PATTOLA v. patola. - fo 
PATUDO , adj. vulg. o que tem grandes pés," 

ou patas. § Anjo-—, o diabo. § it. O rapaz 
crefeido , e gordo. 

PAVANA , fi £ dança Hefpanhola grave. D. 
Fr. Man. Obras Metr. 2. p.fi. 243. col. 1. 
> PAVÃO, fim. ave conhecida decores lindif-
fimas, e cabo mui longo , e largo com penas 
oculares, &c. § Todos tem feu'pé de pavão, i. 
e. algum defeito , de que elles mefmos fe def-
contentem. ; 

PAVEA , £ £ feixe de 5 , ou 6 gavelas de 
efpigas cortadas. 

PAVELHÃO v. pavilhão. 
PA VEZ , fi m. padez, efcudo grande , e lar­

go , que cobria i^do o corpo do toldado. Bar­
ros 2. fi. 1:5:5. y. cot. 2. § Pavezes de navio de 
guerra, reparo de teadas groffas , ou redes , e 
talvez de táboas para refguardar os de denfro 
dos tiros do inimigo , e não ferem viftos del­
les. 

PAVEZADA , £ £ pavez de panno bafto de 
ordinário encarnado , ou de rede, que cobre os 
bordos das nàos : y. pavez. P. Per. L. 1. c. M» 
Conq. 4. 124. § Cron. J. 1. por Leão c. 28. „ e 
Cron. del-Rei D. Duarte folio 46. vários caval­
leiros fi.zerão buma pavezada de pavezes , para 
pelejar com os Cafielhanos „ i. e. reparo de pa­
lanque com pavezes; ou companhia, e falange. 
Nebriffa traduz pavefada , Phalanx armatorum. 

PAVEZA.DO , adj. coberto, reparado com pa­
vez , ou pavezes; ornado de pavezes de panno. 
Çron. J. 1. c, 66. „ alguns pavezados junt&ao 
muro ,_fiem embargo das pedradas , que delle ihes 
atiravão. 

PAUGAGEM y. paífagem. Góes Cron. Mam 
4. p. 

PAVIEIRA , £ fi pdvieira da porta, ou ja» 
nella , verga ; v. padíeira. 

PAVILHÃO, £ m. (ou antes pdvelbãó) tendi 
de campanha. Marinho Amiguid. de Lisboa. § 
Pavelbao.do Sacrario^ o panno , e cortinas , com 
qüe fe cobre. § Pavelhão de arvores, que for­
máo huma como abobada. Uliff. t. 76. § Leito 
de pavelhão , o que tem fobreceo conico ; abo-
badado, com cortinado , que fe levanta por cor­
dões. ( Veiga Ethiop. j . 27. y.) aliás leito Impe­
rial. 

PAVIMENTO, £ m. o fobrado, ou tolho, 
0 cháo do edifício , de loufas , ladrilho , táboas, 
&c. \ 

PA VIO , £ m. a torcida, ou marúla da can­
deia, Sá Mir. § Gojtdr pavio; e f. gaitar tem­
po. 

Y ü PA-
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PAVIOLA v. padiola. B. P* 
PAÜ*L , £ m. rerra enxarcada em águas , 

brejo. 
PAULADO , adj. apaulado; paludoto. 
PAULATINAMENTE , adv. paffo a paffo , 

pouco a pouco ; aos poucos» 
- PAULATINO, adj. feito pouco a pouco y. 
•g.. „ congefião paulatina dos humores. 
. • PAULINA , £ £ carta de extommunhão com-
minatoria a. quem náo revelar o que fabe em 
alguma mareria , de que fó por effa via pôde 
haver noticia. 

PAULISTA, f. m. réligiofo da Ordem de S. 
Paulo Eremita, § Em Coimbra, Collegial de S. 
Paulo.. 

PAVO, £ m."psrú. Lavanha. 
EA VOA , fi fi fêmea do pavão. 
PAVONAÇO, adj. cor de violeta, roxa,Vi­

eira „ o pavonaço do mantelete. 
PAVONADA , f. fi o ado do pavão quando 

eftende, e abre a cauda , e forma numa roda de 
Tuas viftofas pennas. § Dar pavonadas , paffear 
com affedtada gravidade , e arrogância. 

PAVONADO v. pavonaço. Lobo. Paft. Peregr. 
L. 2. Jorm 6. fi. 241. ulu. edt „ os pavonados 
borifontes „ 

PAVONEAR-SE , v. at, refl. váagloriar-fe. V. 
do Arceb. „ fie vos reverdes, e pavoneardes nella 
„ rever-fe com defvanecimento em alguma coi­
fa , como o pavão em fuás plumagens.. 

PAVOR, £,m. temor com efpanto, e fobre 
falto. 

PAVOROSO", adj. que caufa pavor, terrí­
vel. 

PAUPÉRRIMO--, adj, mui pobre. Arraes 
- 7 - 7 -

PAUSA, £ £ intervallo de tempo, no qual 
fé defcontinua-., ou ceifa alguma acção.. § na 
Mufi. , final que indica que- fenão ha de tocar, 
ou i cantar -y por cerres < compaffos „ fiez paufia a 
mufica „ Vieira^ 

PAUSADAMENTE, adv. com paufas : com 
défcanço. Vieira ,,, jazer, as coifas- paufadamen^ 
te,, fem afogo. *- "" 

PAUSADO, adfi vagarofo;. moderado., § O 
que anda , ou falia de vagar. *> 

PAUS AGEM v. paifagem., Prefies fi 15. no 
f. „ o tempo he d?outra paufiagem, i. e. mudarão 
as fcenas. 

PAUSAR!, v..m fazer paufa „ pau fiemos aqui, 
e ponderemos na importância dejta doutrina „ 

PAUTA-, £ £ papel com linhas negras', que 

PAU 
linhas de arame, ou cordas de viola?, as quaçs 
fe imprimehi no papel em cpie fe ha de efcre­
ver, para o mefmo fim. § Lifta de peffoas;, 
coifas , contas. § Limpar a pauta , fatisfazer a obri­
gação de que eftamos' encarregados. Vieira. § 
Pauta da Aljandega , Catalogo dos gêneros, 
que tem entrada, ou sáo de contrabando, com 
os direitos , que fe leváo na Alfândega. § Ef­
critura cie convenções, ou qualquer outra. Coute 
D. 4- L. 2. c. 7. 

PAUTAR, v. at. impremir no papel os ris­
cos da pauta de cordas de viola , ou arame. § 
Pòr em pauta, ou rol. 

PAY, e os mais termos com*y< vejáo-fe com 
i Fai, Paio , érc 

i?AZ , fi fi eftado oppofto á guerra. § Boa 
harmonia na convivência da familia. § Tranquilr 
lidade de efpirito. § fi „ na paz das ondas „ 
Freire. § Ter em paz, confervar. Barroselog^-ii, 
„ ter em paz, e jufiiça o fieu Reino. % Metter 
em pdz defafiados, reconcilialos. Ulifi. jfi-494.. 

P E 

PE", £ m. a parte do corpo em que fe'el­
le fuftenta , fica unida á perna. § Eftar a pt, 
em pé, it. levantado da cama. § Homem de pé r 
gente de pé, oppofta ao que vai , 'ou anda a ca»-
vallo, ou. embarcada. § Ter bom pé, andar de-
preffa. § Pòr, metter pé em alguma parte, entrar̂  
ter entrada; apoffar-fe. §. Fazer pé atraz, volta* 
do caminho.- Arraes. 9. 14. it. Ceder v.g. „ da 
pertenção. Eujr. 2. 5. § Fazer alguma coifa eftan» 
do n"bum jd pé, i. e. de preffa. § Tomar pé no 
rio,; mar, alcançar o vao ,. eftar onde as onda*, 
não o cobrem. § Armar pé em alguma matéria;. 
entenderia., cornprehendè-la, entender-fe com el­
la. Eujr. 5. 1. „ ainda não tomo pé na fiua ten-
ção. § Tomar pé, eftabelecer-fe, fazer affento 
y. g. „ no domínio, na nova csnqmfta ; as fa­
bricas tomarão pé. M. Luf. Eufir. 1*1. animo con-
fiufià não toma pe em gofito. § Gente-de pé, peões. 
% Pé ante pé, andar——, i. e. de vagar, paf­
fo,' de manto , para que» fenáo fintáé as paffa­
das. Barros.: fom. acceleração, v. g. „ noffo pé 
antepe. nos vamos ao Pamdjõ, L\ Fr, A$an~\ Bfi-
trar- com o pé direito* no j . /fo*. com boaveftreia. 
% O pé da arvore , a parte chegada á raiz. § 
Hum pé de oliveira', de larangeira, <b<c. huma 
arvore fobre tudo nova- para fe difpor-. % Pé-do 
monte, do muro, a parte inferior, junto á raiz, 
e ao alicercei § Pés do "leito, cddeira, &c- as 

fe mette por baixo idaquelle., em que fe efcre-j^eças fobre que fe apoia-o leito, o affento, d| 
.ve para fahirem as%egraa direitas., § Táboa com íádeira. §,Pé> de pata ,,ferro-que fuftenu ova: 



PEA 
« f da liteira. § Ao pé, junfò ,> pegado, e na'; 
parte' inferior v. g. „ mandou pòr o eficudo de. 
Targiana aa pé do de Mir aguar da ,, i. e. abai­
xo. Palm. p. 2. c. 108.: no fim v. g. „ ao pé 
da fentença. § Dos pés até á cabeça no fig. do 
principio até o fim. § Pé de altar, as efmolas, 
ou offertas pelas miíias, defobrigas , batifados, 
&c< § Negar aos pés juntos, i. e. affincadamen-
te, § O pé do verfio , certo número defyllabas.§ 
Ao pé da letra , literalmente, palavra por pala­
vra v. g. „ verter ao pé da letra. § Pé de ven­
to , vento que fe levanta de repente , e forte. 
Vieira e Eujr. 2. 5. § Pé do licor, fedimento , 
lia. § Pé das, uvas,ie azeitonas, a porção pi­
fada , e moida , que fe ajunta, e cerca com hum 
calabre em. roda , e depois fe expreme por meio 
do futo, &c. : pé da azeitona, o que:fica de­
pois de ella moida, e efpremida. § Pé de exer­
cito , huma parte delle. Guerras do Além-Téjo „ 
trez pés de exercito. §.Ficar em pé, permanecer 
v. g. „ ficou em pé o edifício abalado pelo terre­
moto , fi ,, ficou em pé a fábrica , a lei, não ba 
já em pé coifia fua. Vieira e M. Lufit. fie Tróia 
em' pé ficara. M- Conq. § Só põe em pé ferviços, 
quem os anima a boa parede, i. e. faz com que 
os attendáo , quem acha valedores que felicitem 
o feu prêmio. Lobo. § Eftar em , ou- com bom 
pé, bem eftabelecido , reputado, eftimado. §' 
Pòr debaixo dos pés , ou metter, i. e. opprimir; § 
Dar de pés alguma coifia, pifá-la com defpreto „ 
Arraes 2. 18. ,, dar de pé ás pompas , evaida-
4es. § Cabir em pé no fi. fahfefe bem de algum 
mbzlho. § Pés de Caftello , a tropa da guarni-
çáo delle. § Ejtar de pés, e cabeça em alguma 
opinião , i. e. mui perfuadido , e pertinaz. Eufir. 
5.8. S Fazer pé, reftabelecer-fe bem. P. Per. 2. 
/ . 15. v. § Armar o pé, amai'cambapé, traçar 
coifa , com que arruine a outrem. H. Pinto fi. 
496. § Eftar em pé, ou de pé, não fentado, nem 
Jeitado, nem de joelhos. §. Não lançar pé alem 
da mão „ não fazer por adiantar, ou aperfei­
çoar com novas ideyas, ou meyos ; feguir a ro­
ta velha , e trilhada. H~.NL 1. fi. 281. § Ser pe­
no jogo, fe diz'o que dà as" cartas, e joga o 
ultimo.. § Pés de carneiro t, naut. páos perpen­
diculares da coberta ao porão , para fuftentar a 
coberta , e talvez tem moças por onde os ma-
rujos defcem. § Pé d?angulo na Artelb. v. Tff-
quadra. § Pés direitos nos edifícios, as hombret-
ras das portas ; item a altura. § -PJFS- de cabra , 
balas de chumbo de apequeno ^calibre. Marinho 
Bife- /• 57- v- § M*. aIm J P*os' ^e a l t u r a m* i s 

avantejada, que a do homem, por onde entrão 
os barrotes das tranqueiras. § Pi de Xibáo, dan-

PEA *73 
çaStntiga.Portugueza. D.Fr. Man. Fidalgo Apren­
diz. § Aos pés da cama , na parte oppoíta á 
cabeceira. § Pé de cabra , efpecie de alavanca,, 
que n'hum dos extremos he expalmada, c fen-
dida, como a unha , ou orelha do martello. % 
Ver a Deus pelos pés, ter por grande , e não 
efperada felicidade. Eujr. 1. 6. v. g. „ quando 
me achei em falvo vi a Deus pelos pés. % Pé de 
gallo, ferro, que defce de huma traveffa entre 
os varaes no paquebote, e prende no jogo dian­
teiro para andar em quatro rodas. § na naut. pé' 
de gallo , he hum apparelho , que vem do maf-
taréo da gata á ponta da verga da mezena. § 
Pé polim v. polira. Í Péfiepeloy. pófpello. §. Ef­
tar a pé quedo, pelejar a pé quedo, fem lajear 
campo, ou fe afaftar donde eftá. % Não ter pés 
nem cabeça, i.e*. náo ter juizo, nemiordem. § 
Pé medida, o Portuguez he igual a 17 calmos 
craveiros ; o pé quadrado tem 2 palmos e 4 ; o Cú­
bico , z) palmos , e { § O pé Geométrico, 
tem 12 polegadas. § Mèdir-fe com feu pé, i. e. 
a feus palmos v. Pinheiro 2. 158. § PédeGal-
to herva v. Lúparo. § Pé de burro , marifco Spon-
dylus.- B. P. § Fé de bezerro, hervá v. jaro. § 
Pé de géJlinba r herva Brafil. no romance do 
paiz Cápiipuba.- § Pés columbinos , herva , huma 
efpecie do Geraunium. § Pé de Leão , herva , 
alchimilla. § Pé de lebre, herva , Lagopus. 

PEA, £ £ laço de corda , coiro , ou corren­
te. , que prende os pés das beftas hum no outro ,, 
na eftrebariá. 

PEAÇA», £ £ correia ,. com que fe ata o boi 
pios cornos á canga. : 

PEADO , adj. nrefo corri pea : ganhar fiei? 
pão peado , i. e. efcaffo-, e com trabalho.- Eufr. 
z. 2. 

PEAL, fi' m. efcarpim. B, P. 
PEÃO v. pião. Lufiada z, 65. „ ihnumeros 

peões. 
, PE'AN-, fi m.-hyno-a Jove. Eneida 10. 18^. 
cantar o pean. 

PEANHA, fi £ baze , fobre que eftá algu­
ma imagem , eftatua. § £ Apoio , baze v. g. „ 
ila grandeza. § Doença, que'vem ao cafco da 
befta, nafce de chaga mafi curada, ou de lamas 
de má qualidade t. d^Alveit. 

PEAR , v. at.- pòr pea , prender com ellá as; 
beftas. § Impedir o paffo v.g. „ o bervaçal pea-
va amanha , oupeava os noffos ,, Bar os. § Cal­
ças de- pear ,. calças, de trage antigo , talvez', 
juftas. , 

PEÇA-, fi £ parte de algum- todo v. g. ,, do-
movei da cafia , ou da Igreja; de moeda , ou di­
nheiro, e por^xcellencia -buma peça fe(entende: 

• de. 
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de 6&400. reis. § A tabola , do gamlo ; a figu-
-ra , òu trebelho do Xadrez. § Peça dtartelbaria , 
canhão. § Peça do rofiio , mancha. § Fazer em 
peças a imagem , i. e. em pedaços. M. Luf. § 
Dar fiua peça , fazer hum prefente , dando o feu 
efcote com outros. Eufir. z. 2. § Peça. d''armas, 
parte da armadura y. g. „ a cota , capacete ,vt-
feira , é-c. § Fazer peça a alguém, jogar-lhe hu­
ma peça , i. e. logração. § Peça de mufica , a 
Íonata, concerto , o moteto , trio, &c. § Nova 
da peça , ou em peça, fera ufo , e fem feitio. § 
Peça de gente , número. Nobiltar. fioi com boa pe­
ça de gente. § Peça de pano , a porçáo de cova-
dos que fe envolvem numa peça , ,que eftá ín 
teira , e por encerrar. § Boa , ou grãh peça, i. 
e. efpaço de camipho longo , ou de tempo. Palm. 
p. 2.c. 104 „ a fiua cilada, que be d" aqui grã pe­
ca „ i.-e. hum bom pedaço de caminho. 

£ m. chulo, grande pec-

f. m. chulo. dim. de pec-

arvores, 
deu-lhe )> 

PECCADAÇO , 
àcado. 

PECCADINHO, 
cado. 

PECCADO , £ m. tranfgrefsáo das Leis de 
Deos , da S. M. Igreja, e do Soberano. § Mal 
peccado , em vez de por mal de peccado, i. e. em 
caftigo delle, Eufir. z. 2. § Ser peccado , i. e. 
coifa mal feita. Lobo Egl. 6. fi. z6i. ult. edi­
ção. 

PECCADOR , £ m. peccadora fi (ou adj.) 
peffoa, que commette peccados; fujeito a pec-
car. 

PECCADORAÇO , adj. grande peccador. 
PECCAMI.NOSO , adj. da natureza do pecca­

do v. g. „ acção—— 
PECCANTE, part. pref. de peccar ufado na 

Medic. „ humor peccante „ o que predomina na 
doença. § He peccante , fe diz do que tem cer­
ta fraqueza , ou balda nofamil. 

PECCAR, v. n. commetter peccado, delin-
quir v. g. „ peccar contra Deus , peccou nefte 
mandamento; peccou com huma mulher. § fi Errar 
v- g- 5j pecca em fi aliar demafiado. § Peccar por 
alguma parte , ter feu fraco , ou balda v. g. „ 
peccava el-Reit pela fiuperfiição, pela avareza. § 
Ser-viciofo por algum exceffo „ pecca de clemen­
te ; pecca a magnanimidade por demaftada. Mace­
do Domin. § Saber a pane por onde alguém pec­
ca , i. e. o feu fraco, defeito. § Peccar contra, 
offender, prejudicar v. g. „ peccar contra o bem 
commum. § Peccar em humores, ter humores pec-
cantes. fr. Med. 

PEGEGO , £ m. fruto do pecegueiro , de que 
ha varias efpecies , molar , miraolho , maraco-
tão, calvo; de janeiro;gilmendes, veneziano , &c. 

PEC 
PECEGUEIRO , £ m. arvore, que dápècé 

gos. Perfica <e, Perficus. 
PECHA , £ £ vulg. tacha, defeito y. g. „ 

põe-lhe efta pecha. 
PF,CHELINGUE , fi m. coffario , Íadráo. t. 

corruto de Fleffingue , porto donde fâhiáo corfa-
rios. 

PECHOSO , adj.^o homem que poe pecha, 
e tem que dizer a tudo. (rnorofius. B. P.) defcon-
tentadiço , faftiento. 

PECO , £ ra. vicio , que dá nas 
e frutos mal vegetados , e quafi fecos : 
o peco. 

PECO , adj. que tem peco v.g. „ d fruta 
eftá peca „ § Nefeio v. g. „ não be peco „ Eu» 
fr. z. 1. i. e. parvo , tolo. Arraes 4. 28.^ 

PEÇONHA , £ £ veneno. § Peçonba', a ma­
téria podre das feridas. § £ „ -ã pratica branda 
tem fua peçonha, i. e. a boa linguagem- perfila­
do talvez a obrar mal. Eufir. 5. 4- § A peçonha 
da herezia. 

PEÇONHENTO, adj. venenofo. 
PEGOREAR , v. n. paffar a noite no campo, 

ao relento , como o gado na malhada. Viriato. 
18. 57-

PECUINHA , £ fi as primeiras vozes da ave 
tenra , ou que folta depois dà muda. § Pecuu 
nbas palavras foltas allufivas a amores, e talvez 
piecantes. 

PECULIAR , adj. do pecúlio. § £ Próprio , 
efpecial, e particular v. g. „ prenunetações pró­
prias , e peculiares noffas „ Leão Orig : „ perfídia 
peculiar dos Turcos „ P. Per. 1. c. 9. 4?- -V.éè 
Arceb. L. 5. c. 4 ,, em caufa própria, epeculiar 
de cada bum. ,, Pinheiro 1. / . 152 *, os Reis de 
Portugal tem d bandeira da Cruz por fiua proprk», 
e tão peculiar „ Fios-Sant. V. de S. Matbias,, 
povo file Deus elito peculiar , e efipedal ,, 

PECÚLIO , £ m. o pequeno patrimônio do 
filho famílias, 011 do fervo , que o Senhor , ou 
pai lhes dão para negociar, &c. e efte fe diz 
projetlicio em Direito ; ha pecúlios dados por ef-
tranhos , e fe dizem adventicios : o dos bens ad­
quiridos no ferviço militar fe diz pecúlio- CaJ-
trenfie ; e havido, por ferviço Civil, he qttaftcaf 
trenfe. § Collecçáo de apontamentos jurídicos 
feito por alguém para feu ufo, e aílim por quaef­
quer eíludiofos. 

PECUN1A , £ £ dinheiro , no eftilo famil. 
^Arte de Furtar cap. 5\. 

PECUNIÁRIO, adj. concernente a dinheiro. 
§ Pena , multa. M. Luf. 

PECUNIOSO , adj. endinheirrdo , rico em di­
nheiro. * 

DE-



PEC 
^PECUREIRO , fi m, v. Fegürèiro. Betttar-
âes Ecloga. r ç . 

P E D A C I N H O , fi m. dim. de pedaço. 
P E D A Ç O , fi m. parte , peça , p o r ç ã o , fra­

g m e n t o , fracção v.g.,, hum pedaço de pão ; de 
campo; de caminho , de tempo* M. Luf. 

P E D Á G I O , £ m. tributo , que fe paga por 
paffar por alguma ponte , calçada , ou barca. Con­
cordata del-Rei D. Dinis. 
- P E D A G O ' G O , £ m. ayo , preceptor de mo­

ço , meftre delle. Arraes z. i p ; e D.6.c. z. 
P E D A N E O , adj. Juiz , o ordinário das 

Viílas, Scc. oppóe-fe ao de fora 
PRDANTARIA , £ £ o vicio, ou acção de 

pedante', pedantifmo. »' 
PEDANTE , fi m. pedagogo , meftre de ra­

pazes. § £ Charlatão ; homem de máo gofto nos 
eftudos , de muita prefunção ; que fe occupa no 
impertinente delles ; que fe arroga o direito de 
decidir , e pertende, que eftejáo pela decisão 
fua. 

' P E D I N C H Ã O , 
nidade, t. vulg. 

P E D I N C H A R , 
e importunamente 

P E D A N T E A R , +.. n. fozer de pedante, fo 
PEDANTESCO , *#dj. próprio de pedante. 

Leão Ortogr. „ linguagem pedanteficd. 
P E D A Í N E I S M Q 3 i- m. impert inente ,' e p u e ­

ril erudição do pedante. 
P E ' D E G A L L Ó y. pé : t. naut. Ki:-

• P E D E R N A L , £ m. pederneira v. § Veia de 
pedra y. g. „ no trabalhar as minas fie encontrão 
pedernues impenetráveis „ Vieira. 

P E D E R N E I R A , £ £ pedra de ferir lume. 
§ 'Arcabus de pederneira, o que tem cão , e pe­
dra de ferir lume para dar fogo; oppofto aos de 
corda , ou murrão. Vaficonc. Arte Müit. § Arre-
cife de pedra viva. Arraes 4. zi. 4 

P E D E S T A L , fi m. corpo d 'Archi tec t . , que 
foftem as columnas , confta de bafe , e corni ja , 
e varia fegundo as ordens da Archit. 
. t f P E D E S T R E ; adj. oppofto a equeftfe, que an­
da a pé. 

P E D I GULA R , adj. Med. doença pedicular, 
cauTada dos muitos piolhos. v» 

P E D I D O , £ m . contr ibuição para neceflidá-
d e públ ica , qne os Reis pediáo em Cortes aos 
Vaf fa l lo s , , porque: fe.el-Rei (D. João 1.) hou-
yeta de lançar > pedidos, fora neceffario de fazer 
tyuntamemo de Cortes „ Azwrára c. 20, fi. 64. 
col. 1 : B. Elogio 1. M. Luf. t. 5. fi. 165. v. 
col. 2. 

•PEDIDO , part. paff. de pedir. 
PEDIDOR , fi rm .0 que pede. 
T E D I G O L H O , ouPedigonho , pedi dor impor 

tuno. , > • 

PED i7s 

adj. que pede com importu-

v. at . vulg. pedir a m i ú d o , 

chulo. 
P E D U f T Ã O , adj . que pede muito 
P E D i N T A R I A , fi f. ,0 eftado do pobre p e ­

dinte. Eufr. „ eu fiou a mefma pedimaria : ,r 

Lucena fi. 554. col. 2. „ engeita por efila pedin-
taria a Mageftade de Camis, e Fotoques. 

P E D I N T E , £ m. o que anda pedindo efmo-
Jas: mendigol LucenaXj. 541 : Lobo „ trazem 
feus naturaes anoffa lingud mais remendada que 
capa de pedinte. •»* 

P E D I R 3 v. ar. rogar , q u e nos dem , ou fa­
cão alguma coifa gratuitamente y. g. „ peço a; 
Deus miféricordiag; ou por obrigação v. g. „ pe­
dir o que me devem. § Requerer . § Demandar. § 
Pedir o voto ; pedir confielbo a alguém. § Pedir 
empreftado, ou que fe emprefite alguma coifia. % Pe­
dir por alguém , i. e. que fe lhe perdoe , ou fa­
ça outro beneficio. § Pedir paz ; deficanço ; ri­
quezas, auxilio , novidades, ò-c. pedir campo o> 
defaftado v. campo. 

P E D R A , f. £ corpo tolido , e duro., que re--
.feita de partículas térreas agregadas , e unidas 
mais , ou menos for temente ; dellas nos fervi-
mos nos edifícios, Scc. § Seixo. § A que fe cria 
nos rins , ou bex iga , das areias que aili fe de­
põe , ve ajuntão § Refolução de pedra , e cal, fe­
rida , firme. Vieira. § Cabeça de pedra , e cal; 
dura , que não cede á razão. § Lançar a pedra, 
e eficonder a mão , fazer mal encobertamente , fem: 
fe dar a conhecer por autor delle, $ Pòr huma; 
pedra em cima , por em filencio ; embaraçar o 
eurfo do negocio , demanda , & c § Pedra fina, 
ou preciofia , os d iamantes , topazios ' , r u b i n s , " 
&c. § Parede de pedra emfiofo v. parede. § Dar 
de pedra Jr.. de our ives , dar com a pedra pomes 
na peça de eiro , ou p r a t a , antes de a polir. § 
Pedra de chuva; água congeílada, da feição d e 
feixos. § Pedra d^amolar , he mais poroza , e 
groffeira , que a de afiar navalhas. § Pedra de li­
nho v. l inho. § Pedra bazar, u faTe na Médíc. ; 
e-he contraveneno. § Pedra bume, alumen , ufa­
do na Medic. § Pedra de lagar, galga. § Pedra 
de cantaria, de lavrar para ed'fícios nobres- § A -
drd de tocar, aquella; em que fe rOça o oiro , ou; 
pra ta , para examinar a fua bondade.; no fi. o po­
der commeter impéme qualquer delito , e não o ja­
zer , be a pedra de tocar, ou de toque da jufiiça ,. 
pedra infernal, cauílico ufado na Medicina. § A? 
primeira pedra , do edficio „ § Pedra angular dai 
• Igreja be Chrifto „ %.Pedra de fiai , as porções 

PEDILUVIQ x f. to.- Med* banho aos pés. . ;em <juè elle fe chriftalliza^ Pedra de ara, a qu 
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fe põe nos altares. § Pedra de tevir , iman, mag-
nete. § de moinho v. mó. § Marcar com pedra 
branca algum dia, tè-ío por feliz, e ásaveffas, 
com pedra negra. § Pedra de efcandalo, a coifa, 
que efcandaliza , offende , excita as cenfuras , 
e invejas. § Pedra fundamental , fobre que fe 
levanta algum edifício. §.- Pedra canto v. can­
taria. § Pedra pomes', he alvadia , porofa, e 
afpera , de forte que lima metaes , e pedras 
d^molar , he mui leve. § Pedra Philofopbal, 
matéria com que os alchimiftas ^pertendem fazer 
oiro. § Oração da pedra da Univerfidade, a que 
faz no tempo dos exames o primeiro examinado 
de cada aula , nos exames , que não vão por 
turmas. 

P E D R A D A , fi fi golpe com pedra atirada.'§ 
£ Remoque , dito picante. 

P E D R A D O , adj. manchado; falpicado de va­
rias cores. Meti. e Moça fi. 144. v . : , , ornamen­
to de branco , pedrado de oiro , , D. Aveiro c. 
4$: , , a talha leva pedrada',, Lobo Egloga 10. 
§ Comdurezas como pedra v.g. „ jrutos pedrd-
dos ,, H. Domin. p. 2. L. 4. 15- § Ornado de 
pedrinhas. § Calçado de pedras. 

PEDRAGOSO v. pedregofo. Arrdes 10. 58. 
t M. Luf. 1. / . 171. 

PEDRANCEIRA , fi £ monte de pedras. 
PEDRARIA , £ £ d'Archit. a pedra de can­

taria , oppofta á de alveneria. Barros. Gram. f. 
169 „ § Mandou bufcar ojficiaes de § Pedras 
fíhas , e preciofas. Loboe 

PEDREGAL , £ m. lugar onde ha muita pe­
dra „ Lobo Ecloga 4. j . 296. ult. ediç. 

PEDREGOSO , adj. femeiado de pedras v. 
g. „ campo , terra , monte Bernardei 
Limi fi. 161. Alar te j . 6. 

PEDREGULHO , fi m. a multidão de feixi-
nhos, que fe vè nos rios, praias, e outros fi-
tios. Barros. 

PEDREIRA , fi £ rocha , donde fe corta , 
é quebra pedra. § £ jamil. valedor , adherente, 
interceffor , valia. Eujr. 1. 3. e Vieira „ bajia hu­
ma pedreira „ empenho. 

PEDREIRO , fi m. oíRcial, que trabalha em 
obra de pedra , e cal, em obras de Alvenaria, 
ou Cantaria. § Andorinha menor , que as legi­
timas. § Peça d'arteíharia , -em que de ordinário 
fe carregão bailas de. pedras- , em vez das de 
chumbo , ou ferro , náo tem carreta , mas ca-
valletè. § Pedreiro emcampanado , cuja alma fe 
Vem alargando do fundo para a boca ; pedreiro 
encarnarado, que tem a alma mais^eftreitafojuh-
to à culatra , e he de meio , ou ~ .diâmetro'da 
boca. § Pedreiro de, macho de câmara, he como 

PED 
o encamatado ; mas tem a parte fuperior dá 
câmara aberta pela qual fe mette dentro da câ­
mara hum macho, ou câmara de ferro reforça­
da , e argola'da^ com argolas de ferro , que fe 
fegura com cunhas do "mefmo. § Morteiro dé 
câmara conica , mais delgado , e falto de metal. 
Exame de Bombeiros j . 255. 

PEDREZ , adj. còr de pedra; e he huma. das 
cores dos cavallos , que tem finaes pretos, e 
caílanhos entre o branco. § Ferro pedrem o que 
parece compofto de fragmentos de peíkas luzi-
dias, e he mui quebradiço. Barros. 

P E D R I N H A , fi fi dim. de pedra. 
PEDRISCO fofi m. faraiva. B. Per. 
PEDROUÇO , fi m. montão de pedras.7 
P E D U N C U L O , fi m. da Botan. o péfinho.. 

?[ue une certas folhas aos ramos , e aílim varias 
rutas. 

PEGA , fi. f. ave , que fe enfina a fallar, 
pica £. § £ A mulher falladeira; Aulegrafi.fi. 12. 
y. palreira. § „ Prisão dos bois. Leão Ortogr a-
phia diz que tem acento agudo no é , pega. § 
Braga de ferro", que fe põem aos eferavos fugi­
tivos. § Peça de madeira a modo de chapéo1, 
que fe põem como remate dos maftros,; emaf-
taréos. 

PE'GADA , fi £ veftigio, pifada, a impref­
s á o , que deixão finalada os pés do que anda 
em areia , Scc. rafto. Lobo egl. 10. „ qualquer 
pegada que faça , jlorece logo a verdura. § Se­
guir as pegadas , ir após , em feguimento. Eufr. 
?. 5- , e no fig. imitar. § Deixar pegadas., nof. 
Cajtilbo Elogio j . 590. ,,. não bove lugar em que 
não deixaffe pegadas de fim devoção „ i. e. vef-
tigios , teftemunhos. 

P E G A D I Ç O , adj. pegajofo, glutinofo. § Doen­
ça pegadiça, contagiofa , que fe communica* a 
outrem , que converfa o doente, Scc. 

PEGADO , part. paff. de pegar. § £ Aferra-
do v. g. ,, á opiniáo , a alguém por affeiçáo!; 
aos divertimentos, ás vaidades ,, os olhos pega­
dos no peito „ i. e. fitos. Sagramor n c. 24. / . 
97. § Semelhante , ou pouco differenfe., M. Luf. 
t. i.fi. 157. v. col. 1. „ coija mui pegada com ef­
ta. § Contíguo , próximo, mui- chegado v. g. ,, 
cafias pegadas na mcfquita „ Barros; afitotavi­
nha mui pegada na terra. M. Luf.: pegado,aos 
jardins de Ce fiar: „ são pegados comvofico.,,'i.e. 
aqui eftáo perto. Palm. p. 2. c. 105. 

PEGADO R , £ m. peixe de corpo roliço , 
cincento , olhos pequenos , e amarellos -t o,qlial 
fe pega á barriga do tubarão, e a chupa-: Vieira 
t.fi. zzs. '•' 

PEGAFLOR ' , ,'ovL'Picajlor, £ m. ave Brafil. 
> ? de 
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decores lindiffimas carobiantes, humbico fino ,> Pegar-fe Á opinião. § Pegar-fe o vicio a alguém: 
e longo , o qual elle mette nas flores para lhes 
chupar o mel, de que fe fuftenta : huns sáo me­
nores , e outros maiores , no idioma Brafil. Ara-
tarãtgnxçi , Guainumbi, Araticã : chupamel he 
outro nome Portuguez , no Mufeo Britânico em 
Londres lhe dão o nome de papamoficas; pôde 
fer que dellas fe fuftente , e que por iffo ande 
ladeando as flores de muito mel como v. g» a 
<íà Bananeira, onde as mofcas açodem. 

PEGAJOSO, adj. que fe pega, ou prende 
em fi por glutinofo: £ ,, o pegajofo fundo do 
rio onde ha vafa „ Elegiada fi. 268. v. § Mal , 
j>egadiço, contagíofo. Lucena. § A boca pegajefa 
do doente. Elegiada J. 2^0. 

PEGAM AÇO, fi m. maffa , ou colla, de pe­
gar ,-grudar. 
. PEGÁMENTO, £ m. união por conglutina-
ção : herva dos pegamentos, ou do 'afito, he a 
hardana. 

PEGÃO, £ m. hum pegão de vento; grande 
pé" de vento mui forte. F. Mendes fi. 57. § Pe­
gão obra de pedra , e cal, que foftem a colu­
na exterior de algum arco, ou abobada. H. Naut. 
t. 1. / . 291. 

PEGAR , v. at.-unir huma coifa á outra com 
maffa , grude, &c. § Pòr v. g. „ pegar fiogo ás 
ca fias; ou o fogo pegou, prendeu nos armazéns. 
§ Communícar v. g, „ pegou lhe as bexigas; pe-
gou lhe o feu vicio, ou defeito. § Pegarão lhe o 
nome de galé, puferáo-lhe. Lucena. § Pegar-fe 
unir-fe ; no fig. appellar para y. g. „ pega-fie 
agora a efte fiubterfiugio ; á eficritura que fez. % 
>Cingir-fe v. g. „ pega-fie ás palavras da Lei ,e 
deixa o efpirito. § Segurar v. g. ,, pegar de al­
guém; pegar com a mao , com os dentes em algu­
ma coifa. § Pegar a alguém, eftorvar, impedir 
v. g. ,, eu pego-lhe que fienão vã>. „ i. e. náo 
tolho. § Pegar a planta , arraigar, lançar raizes 
na terra. § Pegar a ancora no jundo , fixar-fe, 

,agarrar-fe. § O lacre não pega nosjafpes polidos, 
porque o cofpem de fi; nem a colla em papel azei­
tado. $ Não tem em que fe lhe pegue, i. e. em 
oue fe lhe faça penhora ; it. não tem em que 
ie cenfure; it. náo tem por onde mereça a im-

'pofiçáo de alguma pena legal, ou por onde fi­
nque encalacrado. § Não tem por onde fie lhe pe-

fue, i. e. não tem afa, azelha , manga, ou ca-
o por onde fe tome na máo fera a fujar, ou 

toffender. § Pegar de palavras, travar-fe de ra­
zões ; e pegar da palavra , aceitar a propofta , 
ou offerta , lançar máo pela palavra. § Pegar 
com alguém,. v. engar. § Pegar fie o cheirosos 
veftidos •, pegdr-fe a doença çoütdgiofd ao são. § das ruas, as logeas da ribeira, Scc 

% Pega fie a amizade com a mútua preftança , e 
beneficência _„ § Pegar-je-cotn o Santo, em que 
temos devoção para que nos alcance de Deus algu­
ma graça. § Péga-fe efta cafia com a outra, efti 
cohtigua.» 

PEGASO, fim. v. o Dicc. da Fábula. § Teu 
Pegafio , o teu gênio Poet. fig. e poet. „ teu Pe-
gafio não voa juriofo, e desbocddo „ § Huma conf-
tellaçáo entre o Equador, e.o Norte. 
- PE'GO , f . m. a parte mais alta, e profunda 
do n o , ou mar onde fe náo toma pé. Couto 4. 
Li. 6. c. 9, „ mandou lançar a ar telharia no pe­
go do rio „ Cajian. L. 8. / . iz. col. 1. Naujr. 
de Sep. fi. 86. v. § Navegar para o pego , i. e. 
para o mar alto ̂  longe da cofla. Cron. do Prín­
cipe D. J. por Góes c. &, § £ Dizemos bum pe­
go de fiabedoria, de defigraças „ no pego do pec­
cado „ H. Pinto j . 42. p. 1. ant. ediç. e fi. ^^z. 
ult. ed. Arraes 2. c. 20.: pego de negócios „ Pi­
nheiro 2. f. 50. § Qualquer concavidade pro­
funda. Leão Dejcripção „ cai a água em hum 
mo-

PEGO , £ m. com e grave, huma ave. Leão 
Ortographia picus i. 

PEGUEI RO , £ m. o que extrahi o^pfez do 
pinho „ Pegueiro acha pegueiro, e matreiro ou­
tro matreiro. 

PEGUILHO, £ m. obftaculo, coifa , que 
prende, eftorva. § £ Motivo , pretexto v. g. „ 
porque fe pega cóm outrem para o amotinar, 
ter defavenças , e diffabores. 

PEGULHAL, fi m. rebanhos de gado de to­
das as efpecies y. g. „ pegulbal de ovelhas. § £ 
„ Aquella mejquita onde fe recolhe aquelle pegu­
lbal de Mouros „ Barros. i-

PEGUREIRO , £ m. paftorinho de gado, 
o mais infimo dos paftores. M.Luf. e Lobo. 

PEIA y. pea. 
PEJADO , part. paff. de pejar. v. § Occupado 

y. g. „ o lugar, ou área eftava pejada com bum 
penedo que fie arrancou^, Ribeira pejada , e fuja 
com ilbetas „ Barros. 'J Prenhe. Arraes 4. 27. e 
10. 2,8. § Atalhada, acanhado, covarde. Eujr. 
1. i . : Lobo ,, encolhidos, e pejados daquelle fia-
vor „ § D. João de Caftro andava pejado com 
0 mão âéfipacbo , que lhe davão „ Couto D. 6. L. 
i.c.i. § Lingua pejada, do que falia com*dif-
ficuldade. § Eftomago pejado. 

PEJADOURO , fi m. nos engenhos, o mef­
mo que adufa nos moinhos d'agua. 

PEJAMENTO, fim. coifa, que peja,, e em­
baraça v. g. „ as tendas , ou barracas no meio 

PE-
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PEJAR, 

PET PEI 
•cunarfo e embaraçar toman-1 PEITA , £ £ tributo, que Fã» ao Rei o 
aco v r tralles velhos, que náo he fidalgo. Chron. J. t. c- Mi). § O 

' dom , que fe dá alguém para qúe nos faça cei­
fa indevida , e aflim aos miniftros dajuftiça, 

v. at. oc 
do o vão , ou efpaço V. g- . 
que fio fiervem de pejar *a cafa „ P. Pereira 2. J. 
98. „ coifas de volume , cuja foma pejaffe mais 
lugar nas muras. % no fi. „ coifas iao miúdas 
nao be bem , que pejem o entendimento de hum 
homem „ Guia de-cajados. § Pejar a mulher, v. 
n. conceber, ficar prenhe , emprenhar. § Pejar-
fe a lingua ficar embaraçada , fem poder arti­
cular bem. § Pejar o moinho , entrar-lhe' muita 
água, que afoga o rodízio , e o não deixa an­
dar. § Pejar o engenho de affucar, náo moer mais 
aquelle anno. Vieira Cartas t. 2. § Pejaffe, 
ter pejo , acanhar-fe , enleiar-fe, embaraçar-te , 
por modeftia , vergonha , ou pufilíanimidade. 
Vafcónc. Arte „ pejar-fe bum do outro : Barros. 
Dial. da lingua „ Catão fe pejara de a proferir 

r 1. -JJ-r» e 7J„.fo.. lio cf+nrvcir-iP. V. 

que faltem a ella. Eufir. freq. 
PEITACA , ou Peitaça , f, £ Afiar, camam, 

ou beliche das embarcações chamadas juncos, ou 
fungos. Caftan. 2. fi. 224. v. peitaça.^ 

lE ITA^A , £ £ Afiat. embarcação dos ma­
res de Malaca , conftruida de forte , que ainda 
quando fe alaga não fe lhe dana a earga, ufa-
váo dellas os Jaos, e outros para fe metterem 
a pique vendo-fe apertados dos Portugueses, 

PEITADO , part. paff. de peitar; corrupto por 
peita. § Dado em peita y. g. „ dinheiro-»—H. 
Naut. i.j. 157- t , 

PEITAR, v. at. pòr peita, ou multa empe-

3> / . 221. ult. edição. § Peiarí, eftorvar-fe v. na. Lei del-Rei D. Dinis na M. Luftt.J.6.J. 82. 
, depois de efcorcharem os navios der-ão lhes fo­

go para fie não pejarem com elles „ i. e. para 
cue lhes não deffe incommodo , e embaraço a 
fua -condução. Couto 4. L. 8. c. 10. § Pejar ai 
guem, fer-lhe incomodo. Cruz Poefias j . 98. Cou­
to. 4. 7. c. 7. „ começarão logo os naturaes a Je 
pejarem com os Portuguezes. 

P E w A R , v. n. dar peidós. 
PEIDO , fi m. o ar lançado por onde fahem 

cs excrementos groííos. 
PEIDORRE1RO, adj. o que dá peidos. 
PEJO , fi m. obftaculo, eftorvo , embaraço 

v:- g. „ Ferreira Ode 4. L. 2. „ citbiça de todo 
bem dejvio , e. pejo : „ habitação apartada do pe­
jo da Cidade „ Lobos § E J&pato largo jaz pe 
jo. Lobo. egL 2,. § Pejo de humores „ iuperabun-
dancia damnefa. § Embaraço do animo v. g. „ 

+por mais fem pejo dos impedimentos da pátria , 
fã no Reino a poderem praticar ,y Barros Gram. 
Dedic. § Vergonha, modeftia; acanhamento , 
enleio , falta de defembaraço urbano , e que 
tem os homens- educados , e de boa maneira, v. 
Barros elogio 1. fi 341. § ,» A carne humana não 
foi pejo ao Redemtor, enijis obras de feu mereci*-
tnento „ Arraes 2. 20. §TTer pejo em ejtar pelo 
juizo de algum arhkto , i. e. di faculdade, repu­
gnância , defcontentamentó. „ Couto 4- L>. L. 4- c. 1. 

l?EIOR, adj. compar. mais máo. 
PEIORIA, £. £ a qualidade de Ter peàÉr. Leão 

Orig.fi M4-
PEIORAMENTO, £ m. o eftado da coifa, 

«pie fe fez peior, ou o fazer-fe peior. 
PEIORAR, v. at. pòr em peior eftado. § v. 

n. Ir a peior, fazer-fe peior v. g. „ peiorou o 
doente, a fortuna, o eftado da Rep. peiorãrão os 
gqfiumes x os tempos, é*çr 

§ Dar para corromper v. g. „ peitarão muito di­
nheiro em Larache. Jomadd de Ajrica cap. 14. 
§ Pagar peita , ou outro impofto. Orden. Ma­
nuel. L. 2. T Z9. § Dar alguma coifa para que 
nos facão, outra prohibida y. g. „ pdtar a me-
retriz. 'Eujr. z. 5. peitar o juiz , que nos jaçã. 
<o que não deve: „ ,peitar-je da amizade „ Vk 
eira. 

PEIT'AVENTO , adv. da Volnt. voar a ave 
peif avento , i. e. contra o vento. Arte da Ca». 

PEITEIRQ, adj. que paga peita tributo. Ar­
raes 5. 8. § Que da peita ao juiz. Arraes 5. 
c. 6. 

PEITILHO , £ m. ornato de pedraria trian­
gular , que fe pega na roupa do peito, até á 
cinta. ' 

PEITO , £ m. a parte do corpo animal def­
de a raiz da garganta até o ventre. § £ Os pe li 
tos, as mamas da mulher , ou fêmeas do animal. 
§ Criar a Jeus peitos, dar de mamar. §, O cora­
ção v. g. „ amar do peito. § Os penfamento» 
ocultos y. g. „ dejcohrii-lhe o fieu peito. % O. 
entendimento v. g. „ o peito fiapiente „ Camões. 
§ O animo, valor v. g. „ cdhit o peito a alguetn* 
Eneida 11. r/K. 108. § Pòr peito â corrente, op-

,por-fe ao trabalho, e difüctildade para a vencer, 
.Sá Mir. % Peito d>armas, peça ^armadura , que 
forra, e empara o peito. §. TIO fig. « <*imott-Jt 
do peito jorte da contemplação „ Vieira. § Pele* 
jar peito com peito , i. e. travado a braços; ©u 
mui junto. M. Conq. 11. 50. § Peito de prova* 
OU â ""»>* «™«» «"íifte á baila: e-Üt. « PettO. 
d 

* I v* í t w *^ m j r ^ > ^mw»r» »—* -~ — - ^ — - ^ — * j, 

â prova, o que refifte á baila; e fig. ,, pett* 
. prova das Jettas que Amor tira „ i.e. infenfi-> 
vel ao amor. § Peito do pé, a parte oppofta * 
planta, ou fpla, § Tomar alguma, coija a peito.» 

em.-
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«mpenhar-fe muito em a fazer. V. do Arceb. § 
Peito da náo , a parte onde eftá o beque. Ele­
giada j . 6o. 

PEITOGUEIRA , £ £ y. toffe. 
P E I T O R A L , £ m. correia preta na dian­

teira das feias , a qual rodeia o peito do ca­
vailo. 

P E I T O R A L , adj. do peito y. g. „ Cr«z pei­
toral. § Bom para o peito y. g. „ remédio 

P E I T O R I L , £ m. muro, parapeito , ou ou­
tra obra , que dá pelos peitos , e coroa alguma 
obra alta , para que náo caia delia para baixo 
a gente , ficando as bordas defguarnecidas v.g.,, 
peitoris das janellas, torres, <ò-c. B. Clarim, cap. 
76. Cajtan. 2.J. 176.,, buma mefquita com fieu ta-
boleiro acompanhado de peitoris. 

PEITORIL , adj. pertencente ao peitoril y. 
g. „ pedrUs peitoris. Methodo Lufiit. 

PEIXE , fi m. animal, que vive , e fe cria 
na água com efcama, ou fem ellas , com bar-
bafenas para nadar , guelras , efpinhas, &c. § 
Ser peixe podre , não preftar para nada. Eufr. 1. 
1. § Eftar como peixe na água , i. e. muito a 
comracdo. § Signo de Peixes, ou Pifices v, pif­
eis. 

P E I X I N H E I R O , fi ra. v. picadeiro. 
P E I X I N H O , £ m. peixe pequeno. 
PEIXOTA , £ £ pefcada. Inquirições del-Rei 

D. Afi. z. 
PELA palavra compofta de per , e do artigo 

Ia , em vez de por a v. per. 
PE'LAGO , £ m. pego , mar alto. Arraes 10 

6. „ commejter o pé lago. § £ „ Em pé lagos, de 
Jangue. 

PELEJA , £ £ briga , batalha , combate. § 
Homens de peleja , os que entráo em batalha , 
contrapoftos aos do ferviço de exércitos , ou 
inúteis para pelejarem pela idade , ou outro de­
feito. 

PELEJADO , part. paff. de pelejar. § Eftar 
pelejado com outrem , fe diz do que teve rasóes , 
palavras , ou brigas com outrem. Sá Mir. Vf-
Ihalpandos, e Eujr. 3. 5. 

1JELEJADOR, £ m. o que peleja ; o que 
atura a pelejar. 

PELEJAR, v. at. brigar na guerra , ou com­
bate ; batalhar, lutar , guerrear. Lopes Cron. J. 
1. p. 1. c. 108. ,, Joi pelejar a terra de Xerez. 
% £ Pelejar com as paixões, appetites, i. e. fa­
zer esforço por vence-los , refreia-los. § Repre-
hender afperamente v. g. „ pelejou comigo. Eujr. 
1. 6. § Ter rações com alguém. 

PELEGRIME , fi m - fi"m peixe do Brafil , 
que acompanha com o tubarão. 

PEL 179 
(PELHANCARIA, £ £ 
( P E L H A N C A S , £ £ pi. peitos penduradas 

v. g. „ do que foi gordo , e emmagreceu. § Da 
carne mui magra dizemos , que não he fenão 
pelhancas. 

PELICANO , £ m. ave , da qual fe diz , que 
fere o peito, e dá feu fangue por alimento aos 
feus pintãos. .> 

P E L I T R E , £ m. herva piretro. 
PELLA , fi £ bala de coiro cheia de láa , 

elaftica , com que fe joga, o jogo chamado da 
pella. $ Ter as peitas a alguém, náo lhe ceder 
no fig. náo fe lhe acanhar. Eufir. j . Z9. „ não 
ficar de peior partido na difputa. M. Luf. ,, ter 
as pellas ao inimigo , , § Peita de uvas v. uva. 
§ Pellota y. § Rapariga, que baila nos hombfos 
de huma mulher, que também anda bailando , 
a pella faz as mefmas cadências , que a outra. 
Leão Orig. f. 58. § No Minho, frigideig de 
frigir. § Baila de chumbo , ou ferro ( Orden.) 
era arma que fe rrazia , e com que fe dava , 
ou atirava , e andando prefa n'hüma corda, fe 
recolhia outra vez. § A férrea ^ pella , por baila 
d\Artelharia. Lufiadas. 

PELLADO , part. paff. de pellar. § Terra-—„ 
calva, fem arvores , nem plantas. Conjpir.fi. 17. 
col. 1. 

PELLADOR, fi m. o que pella. 
PELLADURA, fi fi alopezia v. 
PELLAME, fi m. cortnme , onde fe pelláo 

coiros , ou as vallas do cortume onde elles fe 
macéráo para fe pellarem. 

PELLÃO y. puláo. D. Franc. Manuel, 
PELLAR , v. at. tirar a pelle com água mui 

quente , mettendo nella o corpo; tirar o pello , 
cabello, barbas. 

PELLE , fi fi .membrana delgada exterior ,' 
que cobre o corpo do homem , e animaes ; ain­
da que deites ordinariamente dizemos o couro. § 
fi A pelle da fruta, a cafca. § Dejender a pelle ; 
tratar da pelle , i. e. defender, e tratar do indi­
víduo. M. Luf. § Não caber na pelle, eftar mui­
to gordo. Eujr. zl. 2.: it. „ não caber na pelle de 
fiitberbo ; ou de contente , por eftar fora de fi, 
náo fe conter. § Jurar-lhe pela pelle , ameaçar. 
§ Julgar d^alguem pela pelle , i. e. pelos exte­
riores „ Vieira. § Rir-fie Jobre a pelle de al­
guém , i. e. á fua eufta, a feu refpeito. Eufir. 

P E L L E S i p i A , fi fi pelle fina ; tt. pequena. 
PELLETERIA , fi fi multidão de peitos. 

Góes Cron. Man. z. p. c. zfi. „ muitos jardos de 
pilatarias (pelleterias deve fer) de manas, ginetas. 
Lobos, &c. 

Z ii FEL-
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PELLICA , £ £ pelle de carneira curtida , 

que fica mui branca , e mui branda ; das garras, 
e retalhos fe faz a colla de pintor. 

PELLICA , £ £ roupa de mulher , feita, ou 
forrada de peitos. 

PELL1CO , £ m. veftido paftoril feito de pel 
les de carneiro. Lobo. 

PELL1QUEIRO, £ m. Pelliteiro, o que pre 
para pelles para forros , veftidos , &c. , e as 
vende. 

PELLITEIRO y. pelliqueiro. § Eujr. 2.7. fiei 
mais que fete pelliteiros. 

PELLÍTRAPO, adj. roto , esfarrapado , com 
trapos fobre a pelle. 

PELLO, fi m. vello , ou cabello curto , que 
cobre o corpo dos animaes; penugem da barba 
do moço ; e pello dos braços, peitos. § O pello 
da fruta , o cotáo , penugem. § Pello da efipada, 
fío wgume , corte „ efipada de bom pello. § Pel­
la ffifa do panno de láa. § Andar em pello , i. 
>, a cavailo fem fella , ou albarda. § Ser de fiei-
lo negro, i. e. manhofo , dolofo , velhaco. Auto 
do Dia de Juizo. § Alpello, adv. fegundo a di­
recçáo para onde corre o pello ; oppóem-fe „ 
a pofpello ; Cardofio art. .alpello. § Vir a pello , 
a tempo , a propofito , ao intento. § Peüo , doen­
ça nos fancos da befta. Galvão Gineta fi. 101. 

PELLOTA, f-£ pella de ferro, ou chumbo 
Orden. L. 5. T. 80. : Eufir. 2. zl. „ defipedir pel 
lotas, 

PELLOTÃO , fi m. grande peliote. § Na Mi­
lícia, companhia em que fe divide o regimen 
to. § Tiro de pelota y e fig. de cenfura. Eu 

PELLOTE , fi m. veftidura portugueza anti­
ga como vefte de abas grandes , que fe trazia 
por baixo• de' capa, opa , %u roupa. Chron. J. 
2. f. 76. B. F. .traduz tunka <e: § Melhorar de 
pdiote, i. e. de capa, -de fortuna. Vieira. 

PELLQURADA, Lfi golpe de pellouro. Ama­
ral 7~ 

PELLOFRINHO-, f.- ra. columna de pedra, 
picora. pofta, em alguma praça de Villa , ou Ci­
dade-, á qual fe ata pela- cintura a- prezo , que 
fe expõem á vergonha , ou he açoitado; tem 
argolas onde- fe pode- enforcar, e- ctar tratos de 
role-; e ponta de ferro de pòr cabeças ; nelle 
fe affixáo editos. § Dim. depellouro. 

PELLOURO, fi m. bolla de metal para ar­
ma de-fogo como arcabuz, efpingarda, &c. § 
Bolla de cera dentro da qual vai nomeado nhum 
eferito , o que ha de fervir de Juiz ordinário , 
ou. Vereador , os quaes fe elegem cada z annos; 
guardío, fe os \ pellouros , e cada anno fe- tira 

PEL 
huiri, e lido o nome que contem , effe he e 
que ferve neífe anno. 

PELLUCIA , £ £ droga felpuda de feda , ou 
láa , tem a felpa mais longa e rara , que o 
velludo. 

PELLUDO, adj. que tem pello , velludo-, 
ou vellofo. _ _ 

PELLUCIDO, adj. tranfparente. Leão Def-~ 
cripç. efta pedra não he tão pellucida. 

PELO palavra compofta de per, e Io artigo, y. 
per. 

PELTATO , adj. (da amiga Milícia Romanay 
arrodelado. Vaficonc. Arte. 

PEMPINELLA v. Pimpinella. 
PENA, £ £ mal fizico , ou moral, que fe. 

faz foffrer a quem commetteo delicio , Crime-, 
peccado. § Dòr. § Affücção. § Trabalho v.^. „ 
fem nenhuma pena deu a alma a Detts „ Cron., 
J. 1. r. 86. i- a mim me euftará pouca , ou ne­
nhuma pena a Jua averiguação „ Epanijoras f, 
6. § Alma em pena , fi e. do Purgatoçio. ^Pe­
na pecuniária , multa. § Dar as penas, fer caf-
tigado. Arraes: mas Góes Cron. do Princ. c. 98., 
ufa por caftigar „ dando a cada hum a pena , e 
caftigo, &c % Tomar as penas de alguém , cai-
tiga-lo. Eneida 11. 174- : eftas duas frazes são 
traduzidas á letra das Latinas „ dare, e fume-
re poenas. § Trabalho , incommodo „ recebia o 
mercador muita pena em acorda-lo o Mouro com os 
brados w.D^Aveiro c. 4%. 

PENADO , part. paff. de penar , caftigaa©: 
Concordatas antigas. § Afflito com pena, dor, 
trabalho. Naufir. de Sepulv. „ o penado mancebo ,,: 
Quem pena por caufa leve deve fier Jempre penado 
,,.. Men. e Moça egloga 1. 

PENAL , adj. que impõe, penas v.g. ,, '« 
penal. 

PENALIDADE,, fi £- fupplicio, pena. § 
Trabalho. Arraes 1. 17. „ penalidades da vida 
humana. Pinheiro 1. s-8- » applicaudo lhe as peffoas 
devotas fuás penalidades „ 

PENALIZADO-, part- paff. de penalizar. 
PENALIZAR , v. at.. caufar pena, dor, tra­

balho , afflição „ a inveja „ que o penaliza^ ,, 
Macedo Domin. 

PENAM AR , adj. pérola- , » que he co­
mo pafraada „ ou coalhada, e tem máo Orienta. 

PENÂO,T. m.- Afiat. o mefmo r que vela. 
Latina. 

PENAR r v. at. caufar, dar pena, atormen­
tar „ O' fiamofo Pompeio não te pene.- , De teus 
feitos illujtres a ruina „ Lufiada z. 71. Bernar-
des Lima Carta 7. „ e fobre tantas- penas mau 
me pena. § Soièer a dóWcaufada por a coiu 
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-que fe pena V. g. „.effa lançada he força, quex PENDENTE, fi x:. brinco das crefoas. Si 
eu também a pene „ Prefies auto dos Cantarinhos'Mir. ., aquella rainha afina, qui o rico ptnden-
fi. 164. v. § Impor pena, caftigar: Omcord.itas[te des „ era de huma pérola grande: Batros 
antigas. . § v. n. Padecer pena, dòr, aff.içáo. 
Camões Canção 11. Lobo egloga 2. elle nafiepul-
tura do infierno; pena agora o fieu cafiligo ,, j . 
264. 

PEN ATES , fi m. imagens dos dcofes fami­
liares entre os Romanos. § fi^A cafa própria. 
Camões „ o prazer de chegar ã pátria cara, a Jeus 
penates caros , e parentes. Luj. 9. 17. e Ele­
gia :?. ~ 

PENAVIS , £ m. pi. bolos de peixe frito 
em manteiga. Arte de Cofinha. 

PENCA , £ £ folha groffa , que fai com"ou-
tras de hum pé , v. g. da babofa. H. Naut. pen­
cas de cardo. § Penca de bananas , he huma por­
ção , ou efgalho dellas pegadas a hum pé co­
mo os dedos á máo , o qual pé eftá pegado ao 
cacho. § As pencas do boje, as partes que pen­
dem delle toparadas como os dedos de huma 
mão. § Penca (chulo) por nariz v.g.,, temgran 
de penca. 

P E N D Ã O , £ m. guião farpado por baixoco 
mo o que as irmandades leváo nas Frocifsóes 
§ Bandeira dfe guerra farpada , que levavão os 
Reis , Ricos homens , e Capitães * daqui acudir 
a pendão jerido , i. e. ao final de fe ajuntarem 

Í
ara a guerra, ou no conflito , deacodir á pref-
à, e aperto. § Pendão dos pães, a flor, ou ban­

deira. 
PENDANGA , £ f. ( no jogo da Garatufa ) , 

sáo 8 , e 9 de ouros , a que fe dá o valor, que 
cada hum quer. § £ Coifa de que feufa conti­
nuamente para diverfos fins» 

PENDENÇA , ant. penitencia. Nobiliario : 1 
£ caftigo , trabalho „ altos penfamemos são pen 
dença própria „ Eujr. 1. 1. § Por pendência. P 
Per. 2. f. 152. v. 

P E N D Ê N C I A , £ £ briga, contenda v.g.,, 
ter pendências com alguém. 

PENDENTE , part. pref. de pender , que ef­
tá fufpenfo v. g. „ a aljava pendente a tiracolo; 
a efpada pendente do teão fobre a cabeça. § Setlo 
pendente , o fello que fe ata a algHiua efcrimra, 
ou carta , por huns fios de feda, ou fitas. § Li 

Ciar. L. 2,. j . 208. col. 2. Coes Cron. Man. p. 1. c. 
46. ,, pedras de diverfas cores por pendentes ,, 

P E N D E R , v. n. eftar pendurado v. g. „ 
pende a efipada do bódde ; do tali; a aljava dos 
hombros. § Depender v. g. „ pende de opiniões. 
Lobo „ pende de Deus a felicidade do homem , , 
Arraes 6. 1. : pendo da Piovidencia. Cambes. §-
Pender da boca de alguém , eftar fufpenfo ou­
vindo com refpeito ; efperando as ordens. Fer­
reira Egl. 9. § Pende o pleito , ainda não eftá 
fentenciado. Orden. § Eftar inclinado v. g. „ 
pende o corpo jobre hum plano ; pende a náo fo­
bre as ondas, pende a rocha refaltada do morte 
a que eftá prefa , e folapada por outro lado. 
Uliff. 2. 78. ,, a viva rocha que pendia. § Incli­
nar fe v. g. „ os homens pendem mais para as 
alegrias, e contentamentos , que para as trijlezas. 
Barros: pender a parte mais profpera , e javore-
cer os jelices he ujo do mundo. § Pender de hum 
fio , eftar por hum quafi nada longe da fua rui­
na , perda v. g. ,, pende ávida, pendem os nof­
fos bens , de hum fio. Camões, e Severim. Not. § 
Proceder v. g. ,, pende ejla febie d.i melancolia, 
§ Pender A parede (ao contrario de jorrar) incli-
nar-fc para tora , ou para a parte de quem a 
vè de fora do muro. Arraes 10. 24. ,, o carre-
gume , ou gravidade o fi.tzia pender para a ter­
ra. § Pender a banda d""alguém , inclinar-fe ao 
feu partido. Góes Cron, do Princip. cap. 60. 

PENDI CULO y. pêndulo fi 
PENDOLA , fi fi penna de efcrever. p. ufa­

do. Infiul. 5. 4. 
P E N D O R , fi. m. a declividade, obliqüidade 

v. g. da ladeira,. efcada , qne náo he mui di­
reita. § Dar pendor ao navio , incliná-lo fobre 
hum lado para o limpar, c calafetar , e f.-cala-
fetar, Barros. § Fazer pendor ã balança , i. e, 
que defça hum dos pratos , ou bacias mais, que 
o outro ; .e no £ fer demais momento, influen­
cia , que outra coifa v. g. ,, não devia fiazex 
pendor nefila conjideiação ferem huns mais avante-
fados emfangue. V. da Arceb, L- z.c. 25. Vieira „ 
efilas glorias... nenhum pendor fazem ã balança. 

te , a que corre em juizo, e não he decidi- § Os grandes pendores , e balanços que dava a 
da. § Que depende de outro v. g. „ reino, d-,náo „ F. Mendes c. 214. § Propensão v.g. „ tem 
dade pendente de alheio arbítrio „ § Trazer ai- penjor a ifto. 
guem pendente da fua vontade, ou defpacho. § A 
náo pendente , inclinada , deitada fobre hum do 
lados. Lufiada 6. 72. ; a cabeça do bêbado pen­
dente , por náo a poder tofter. ( Eneida 9. 80.) 
e a do moribundo , que a náo governa já. 

PENDO RAR y v. n. pendor ar A náo , o edi­
fício. , ter pendor, inclinar a hum lado. Bento Pe­
reira. 

PÊNDULA , £ £ relógio , que tem hum pên­
dulo vibrando, quando trabalha. § Pêndula do> 

I.S.-
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relógio de algibeird, ou regulador, he huma mol-
lazinha delgada, elpiral. 

PÊNDULO , £ m. fio de ferro , ou retrós 
atado , ou fufpenfo , com hum peto na outra 
extremidade , o qual quando fe move, ou vi­
bra defcreve arcos de hum circulo. 

PÊNDULO, adj. eftavão as peffoas pêndulas 
nos telhados , i. e. poftas pelos telhados para 
verem. V. da Rainha Santa. § Sufpenfo. 

PENDURA, £ £ uvas, melões, e outras fim-
tas de pendura, que fe guardáo para o inverno 
penduradas. 

PENDURADO , part. paff. de pendurar „ 
ouro pendurado das orelhas „ Lobo. § £ ,, Pen­
durados , do defejo de vos ouvir , ou da boca da 
orador , os que eftão fufpenfos , e attentos. Lo­
bo. § Pendurado de efiperancas, e javores; elpe-
rando com cuidado por èlles; dependendo. Eujr. 
2. 7. „ por não ejtar pendurado da cortezta da 
jortuna „ § A nau pendurada mde hum ejcolho , 
encoftada fobre elle. Eneida 10. 6\. 

PENDURAR , v. ar. fufpender por" coda, 
que fegure por huma parte y. g. „ pannos, ar­
mas penduradas pelas paredes „ Vieira; pendurou 
fuás armas no templo de Hercules. Alma Infirui-
da. § Pendurar os olhos em algum objeto , fita-
los. Cruz Poefi fi. 94. § Pendurar-fie em palavras, 
ufar de eftilo elevado. Lobo „ Solinp fie Jot pen 
durando em palavras de galanteria „ § De quem 
efcapou de hum grande perigo , dizemos , que 
bem fie pode pendurar de cera a algum Santo , 1. 
e. mandar pendurar junto ao altar a fua ima­
gem feita de cera. 

PENDURICALHO , £ m. trapo pendurado, 
ou fitas , e pannos pendentes. 

PENEDIA ,*££ muitos penedios juntos que 
pejáo algum lugar. Lobo, e Uliffea „ a deficompofi-
ta , e tofica penedia. 

PENEDIO v. penedia. Hift. Naut. 
PENEDO, £ m. pedra groffa mui dura; ca-

lháo, rocha. 
PENEIRA , £ -fi peça feita de cabellos de 

cavailo , ou fios de feda , e teza , na qual fe 
põem alguma coifa moida , para feparar as pae­
tês mais miúdas, e finas; também as ha de pa­
lhinha. § Ver por peneiras , i.e. obfcura, e con-
fufamente , fr. vulg. Ulifipo fi. zxz. § Cobrir o 
Ceo chuma peneira, ou joeira , i. e. encobrir o 
que todos vem , e fenão pôde occultar. 

PENEIRAR , v. at. paffar pela peneira , e 
feparar o mais fino do mais groffeiro v. g. ,, 
peneirar farinha , pés, j&c. § Peneirar-fie andan­
do , rabear. § Peneirar-fie a ave no ar , eftender 
as azas , e ficar fufpenfa fem adejar , librar-fe 
nellas. F. Mendes t. 54. 

PEN 
PENEIRÉIRA , PENEIREIRO , £ f. e 

mafc, peffoa , que faz peneiras , ou vende. 
§ Raro que leva pela cara , o que vai creftar 
as colmeas, por não fer mordido. 

PENETRAÇÃO, £ £ o ado de penetrar 
v. g. „ a penetração do azougue nos poros de 
hum corpo. § A profundidade v. g. „ a penetra» , 
ção da jerida. § £ A penetração da entendimento 
v. penetrar. Vieira „ a penetração de todas as ma­
térias. 

PENETRADOR v. Penetrante. 
PENETRANTE , part. pref. de penetrar; 

que penetra v. g. , a ejpada ; óleo*-*-; £ 4 
dòr penetrante ; juizo ; entendimento-^*^.: feri» 
da—-, profunda ; eftocada-»-—Vieira: jrio ; 
vifta 

PENETRAR, v. at. entrar dentrp, no inte­
rior v. g. „ penetrei o interior dejias matas ,, 
Vafconcellos Not. o frio penetra- os offòs ; effes 
brados penetrão os ouvidos; os mal armados não 
poderão penetrar, no efquadrão „ Vaficortcellos Ar­
te ; com gritos penetrei o firmamento „ M. Conq. 
7. nz. § Ferida que penetra, /. e. profunda. § 
O medo penetra o coração ,, N*alma as rasões 
diferetas penetrarão „ M. Conq. 12. \6. % Paffar 
por meio v. g. „ a luz penetramo vidro pelos 
poros, o azougue ao oiro. § Penetrdr, entender 
bem , perceber o que não eftá evidente por dif-
ficil, e obfcuro , ou efcondido no coração dos 
homens y. g. „ penetrar a rasão de algurtl efei­
to „ os fins , e internos d^alguem „ a inveja, 
ou ódio oceulto § Penetrdr com a vifia, o in­
terior. 

PENETRATIVO -, adj. penetrante v. g. „ o 
azougue he § fi» Sufpiros-—H. Pinto up.D. 
z. c. 2. t 

PENHA , L £ roca , ou rocha. * 
PENHASCO , £ m. penha alta , grande : pe­

nedo , efcolho , cachopo no mar. 
PENHASCOSO , adj. pejado, oecupado , cheio 

de penhafcos y. g. „ ferra v. Elegiada fi. 4\-
ej.iz.x. 

PENHOR , £ m. o movei, que fe da 30 
credor para fegurança da fua divida. § O con­
trato pelo qual fe da-, e acceita o penhor. § 
Segurança v. g. „ os filhos são penhores do amor 
conjugai „ Naujr. de Sepulv. j . 55. e os jmjdu-
mes penhores, pòr os paflarinhos no ninho ainda 
fem pennas. Camões. § Tenho por penhor, ou em 

'penhor a fua palavra. § Jogo pueril, em que le 
finge , que fe dá hum penhor. § Prova, ou fi­
nal certo y. g. „ o rofto dá claros penhores da 
ira no animo „ V. do Arceb. i.c.6. 

PENHOR A ,f. fi ò acto de penhorar. 
PE-



PEN 
PENHORADQ, t>art. paff. depenhorar; diz-

fe do devedor , e .dos bens: v. o verbo. § ,, 
B. Paulo tinha-fie penborado do Vice Rei na defi-
mição de Jor „ Couto V. de D. Paulo cap. 17. 
i. e, dado balavra de deftruir Jor. 

PENHORAR, v. at. embargar judicialmente 
o ufo dos bens para togurança da divida ;',pér)bo-
ur os bens „ e £ penhor ar alguém, por/fâzer-
lhe penhora nos bens. § £ Penharafi alguém, 
fazer-lhe benefícios, ou coifa#com que o tenha 
obrigado, daqui „ efiou penborado do amor, que 
elle me moftra , e das boas obras, que me tem fiei-
to „ § Eftou penhorjtdo pelos Jervtços, que lhe 
fiz para Ibos continuar a jazer, a fim que não os 
continuando, não venhamos a quebrar , e eu a 
perder a fiatisfacão de todos „ v. Eufir. 1. z. fi. 
Z9. v. e Ato 5. Sc. 1, „ o requerente pelo tem­
po, que requer eu fica penborado para continuar nos 
requerimentos para o não perder „' P- Peneira,, 
O Vifiorei tinha certo Mouro penborado a fervijp 
em coifia de traição contra feus naturaes, porque 
já os tinha trabido outras vezes , e o medo de 
fer deficoberto o fiazia continuar nas traições. § 
Penhorar-fie dos favores, do agrado, da fiormofte­
rá , vencer-to, render-to. Eufir. 1. ?. § Penhor ar-
Je, metter-fe em empenho*, embaraços, difi­
culdades. Eufir. \ 2. e 4. z.;. penhor ar fe em pa­
lavras com alguém , promettendo , proteftando , 
ameaçando que fe ha de fazer alguma coifa , eu 
náo fazer. Hift. dos Illuftres Tavoras. 

PENITENCIA £ £ qualquer obra, que fe 
faz em fatisfaçáo. do peccado , ou fejáo morti-
ficaçóes do corpo , ou obras pias', ou mortifi-
caçoes da vontade , feitas de motu próprio , ou 
por mandado dos miniftros da Igreja em priva­
do , como a que fe impõem na Cònfifsáo, e 
outras, ou em publico, e sáo as que fe fazem 
publicamente. § Cònfifsáo y. g. „ o tribunal da 
*»-r»~Arraes 6. 5. 

PENITENCIAL, fi m. livro, que regula as 
penitencias, que fe hão de impor. 

PENITENCIAL', adj. que refpeita á peni­
tencia y. g. „ ^Tribunal; obras penitenciaes „ 
Arraes 7. 5. falmos penitenciaes, sáo 7 , que de 
ordinário fe mandão rezar em penitencia. 

PENITENCIADO, part. paff. de peniten­
ciar. 

PENITENCIAR , v. at. impor penitencias „ 
S. Bento mandou penitenciar o difcipolo Mauro „ 
Fios Sant. fi. 157. v. col. 1. 

PENITENCIARIA , £ £ Tribunal Romano 
donde fe expedem as difpenfaçóes , e abfolvi-
fóes , 
dade. 
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' PENITENCIÁRIO, fi m. o Cardeal, que 
prefide á Penitenciaria. 

PENITENCIASINHA , fi fi dim. de pení-
tcnci2 

PENITENCIEIRO , £ m. miniftro da Peni­
tenciaria. Tentat, Theolog. 

PENITENTE , adj. e talvez fiubft. , o que 
faz penitencia. de feus. peccados. § Vida— , âa 
que faz Penitencias. § Penitente f. difciplinante 
de procifsáo, ou os "que nellas fazem qualquer 
mortificaçóes. 
' PENNA, fi £ pluma , a matéria, que revef-

te exteriormente as aves. § Aves de penna, sáo 
as cafeiras como gallinhas , períis , patos , 8cc. §, 
Pennas Reaes , na Volater. sáo as pennas mais» 
compridas das ayes, que eftáo junto às tefouras-
até a volta da afa. § Penna de efcrever, de or­
dinário sáo as groffas dos gaíffos , Cifnes , e 
Corvos. § Penna da mezena, t. naut. he a pon­
ta da verga da mezena , que nas xratras vergas 
he Lm. § Pennas sáo as taboásnnhas das re­
partições da roda do moinho. § Penna no fi. por 
efcritor v. g. „ fulano he grande penna; item ef-
tilo y. g. „ eferitos com melhor penna „ Freire,, 
e Sá Mir. 

PENNACHO, £ m. molho de pennas , que 
por adorno , ou infignia fe traz nos chapéos , 
capacetes, elmos. 
„. PENNADA, £ £ rafgo da penna ao efcre­
ver. § Palavra eferita, ou dita y. g. „ dar fiua 
pennada „ Vieira: opinião, rasão. 

PENNEJADO , adj. <do Defenho) rificos pen»? 
nejados. Fones Engenheiro Port. t.i.fi-422. 

PENNIFERO , adj. que tem pennas, era-
plumado. 

PENNUDO, adj. pennifero. Efegidda fi. n i . 
v. e 1^4. v. pennuda fiéta. 

PENNUGE«M, £ £ á penna mais fina das 
aves , menos groírã, que a pluma. § £ A pen» 
nugem da barba . os primeiros pellos, que apon-
táo, brandos. § Pennugem da fruta, cotão. 

P E N N I ^ E N T O , adj. cheio de pennugem.. 
§ .e £ Cheio de cotãp. § no £• „ Galamarias 
pennugentas de aldeão „ fem fai , 'inurbanas* 
Lobo. 

PENOSAMENTE, adv. com pena , trabalho,, 
moleftia. / 

PENOSO, adj. que cattfa pena.. 
PENSADO, part. paff. de penfar. § De pen» 

fado , advr ©u Jobrepenfado , f. e. com reflexão* 
aifinte , de propofito , deliberadámente. 

PENSADOR, fim. o que penfa as crianças r 
que fe dáo em nome de Sua Santi- [os animaes. Refiende Chron. J. 2. c 88. 

I PENSADURA, £ £ o a&o de penfar, hu-
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ma criança. 5 As roupas com que a veftem ao pen-

PÈNSAMENTEAR , v. n. levantar penfa­
mento, difcorrer*prevendo o futuro. Reftauraç. de 
Portug. milagrofia i. p. c. 41- .. , 

PENSAMENTO , £ m. qualquer aóio do en­
tendimento. § O entendimento v. g- „ trazia 
efie penfiamento ; trazia no- penjamento Jazer ifto ; 
veio-lhe ao penfamento. § Intento, delenho v.g. 
„ effe penfamento não cabe em mim ; homem de 
altos penfamemos. § Penfamentos, argol.nhas de 
oiro, que fe trazião nas orelhas. Lobo. § Os 
penf amentos, o que eftá no concejto , antes de 
fe declarar y. g. „ defeja adtvmhar-ibe os penja-
mentos. _ . . 

PENSÃO , fi f- o que fe paga pelo logro , 
de huma terra , herdade arrendada. Severim Not. 
fi. 2i. ,-, com a pensão de quarto , ou oitavo. § 
Parte' da congrua , e beneffes do beneficio , que 
o beneficiado, dá a alguém , em virtude de man­
dado Pontifício. § Obrigação, carga com que 
alguém he obrigado a comprir , e carregar y. 
g. „ os filhos sao pensão do matrimônio. 

PENSAR , v. n. cogitar , fazer a alma os ac-
tos da potência intelleòtual , e da vontade v. 
g. „ eu penfio , logo exifto. Barros Caninha j . 
40. § Cuidar; imaginar; julgar. Orden. Manuel. 
L. f. T. 17. prinetp. § Penfar v. at. tratar do 
fuftento , e limpeza, e cura dos cavallos v. g. 
penfar asfiefias: penfar dos feridos „ Cron. J. 1. 
p. 1. c. 115. § Penfar huma criança, lava-la , e 
vefti-la, dar-lhe o penfo. 

PENSATIVO , adj. embebido , diftrahido com 
algum penfamento; cuidadoto. Camões. 

PENSIL', adj. levantado do chão, fobre co-
lumnas, ou doutro modo v. g. „ os bortos pen-
files de Babilônia „ Leão Orig. f. 16. Inful. 

PENSIONADO , part. paff. de penfionar. 
PENSIONAR , v. at. penfionar- alguém , im-

pòr-lhe pensão, encargo , dever v. £. „ penfio-
na-os o convento em z mififas, que hão de dizer; 
penfionou-os el-Rei com a décima. § Pffiftonar bum 
beneficio , mandar pagar certa pensáo dos feus 
frutos. 

PENSIONARIO , £ m. o que paga pensão 
v. g. „ e nos miferos humanos emes momentâneos, 
penftonarios ã morte : £ „ os faz penfionarios á 
deflemperonça „ T. d?Agora 1. /. i**.. /. n o 
„ penfionatios a efta fiera „ (á oceiofidade.) § O 
Penfionario em Píollanda , o miniftro a quem 
principalmente incumbem os negócios públicos. 

PÉNSlONEIRO , fi ou adj. que paga pen­
são Tempo d'Agora t. 2. f. 40.. v. „ os merca­
dores penfioneiros dacubiça 3> 

PEN 
PENSO ,£ m. o ttatamento em comer, veftir, 

e limpeza, que fe faz aos homens. Góes Cron. 
j . 41. col. 1. „ as mulheres trabalbão por dar 
bom penfio aos cativos „ § it. aos cavallos, e ga­
do v. g. „ o melhor penfo do cavailo he o pettfi) 
de feu amo. § Penfamento. Eufir. fi. 100. v. „ 
nem me lembrava por cuido , nem por penjo. 

PENSOSO , adj. penfativo ,, penjofos „ os 
que andaváo antes ledos. Azurára cap. 46. 

PENTAFILÃC^, £ m. herva aliás cinco em 
rama , pentapbylloides. -

PENTÁGONO , £ m. Geometr. figura de 
cinco ângulos , e cinco lados. § na Fortific , ci-
tadella, ou forte Real .de cinco baluartes. § na 
Anatom. hum mufeulo do peito, que tem a fi­
gura do pentágono. 

PENTAMETRO , adj. verto , na verfifi-
cação latina , he de 5 pés daclylos, e Efpon* 
deos. Cunha Bifip. de Lisboa. 

PENTATHEUCO , £ m. os 5 primeiros li­
vros da Bíblia , i. e. o Genefis , Êxodo, Nú­
meros , Levitico , e Deutetonomio. 

PENTATHLO, fi ra. o homem inftruido nos 
cinco exercícios ufados entre os Gregos , ue. 
Luta , Difco , Páreo , Pugilato, e Saltos. Vê» 
rella. • „ . 

PENTE, £ m. affim fe diz de ordinário, e 
náo pentem : v. pentem. 

PENTEADO, part. paff. de pentear. § no J. 
Palavras penteadas, i. e._cultas ; á má parte. Ar­
te de Furtar na Deprecação. 

PENTEADOR , £ m. panno com^ que le 
cobre o que fe pentea, do pefcoço até o joe­
lho. . . . . . 

PENTEADOR, adj. cardo , efpecie delle 
Cardus fullonum, ou Labrum Veneris. 

PENTEAR , v. at. defembaraffár , e concer­
tar o cabello com pente. § no fig. Eneida 9- *4o 
„ os moços em caça fie exercitâo, penteando dos 
montes a efpeffura. 

PENTECOSTES, ou Pentecofte, £m.aPaf-
choa do Efpirito Santo a Orden. L. Ç. T. 5-
diz Pentecofte , o Repertório art. Vódo. Pente-
coftes. . .. . , 

PENTEM , £ m. (ou Pente como fe diz) cha­
pa de marfim , ou buxo , &c. dividida ao longo 
em dentes , com a qual fe pentea o cabello; o 
pente de iefiembaraçar tem os dentes mais largos, 
que os de alifiar , e riçar. § na Fortifi. são «tan-
chóes agudos de madeira forte perpendicularesi.ao 
meio do parapeito , entrando por dentro delle,, 
ficáo de fora as pontas. § Entre Tanoeiros, he o 
remendo da aduela quebrada na ponta. § Pentes de 

[dentes defierro para pentear èftopa , ededar.tor-
men-
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mento, ufado dos perfeguidores do Chriftianifmo.'o Sol'corre hum figno. § Mez peragtatorio da 

Lua v. periódico. Vieira 4. ti. 165. § Entre EJieireiros, he , páo 
atraveffado* na teia com muito furo em que en-
trão os fios; cora elle fe apertáo os juncos da 
efteíra. r "* 
" ' -PENTO^RAFO, £ m. compaffo. de copiar 
plantas no Defenho; aliás bogio. Azevedo For-
its t. 1. / . ? 51. 

PENULA , £ £ manta, capa , bedèm. Md-

adj. que eftá antes do ul-
rinbo 

PENÚLTIMO 
timo. 

PENUMBRA , £ £ Aftron. a parte da fombra 
állumiada por hum corpo luminofo. 

PENÚRIA , £ fi falta do neceffario , indigen-
cia , mingoa v. g. „ penúria de viveres, dinlni-
W-y munições; de bons ingenbos, de viitudes ,<òx. 

PEONAGEM , £ £ a multidão de peões ; a 
gente de pé de hum exercito. Soufa. § Os mo­
ços , e ferventes do exercito." 

PEONIA , £ £ herva , e flor officinaes. P<co-
nia. 

PEOR v. peior, ePeordr y. Peiorar, &ç. 
- PEPINAL, £ m. horta de pepinos. * 
PEPINO, £ m. cogombro , hortaliça vulgar. 
PEPITORIA , £ fi hum guizado feito das 

azas, pefcooos , e miúdos das aves. Arte de Co-
ztnba. 

• PEPIA v. pipia. 
PE'POLIM , adj. coxo. B. P. 
PEQUENHEZ , fi £ oppofto á grandeza ; o 

fer pequeno, em corpo , de pouca* altura , exten­
são y. g. „ a pequenbez de buma arvore, de bum 
menino , <&c. 

PEQUICE , f. £ acção , dito , ou defeito de 
fer tolo: loucura. Eujr. 2 . ,5: e z. 2. 

PEQUENINO ', adj. menos ainda que pe 
querio. 

PEQUENO , adj. náo grande v. g. „ huma 
pequena pane ; lugar pequeno' „ brtma, Roma pe­
quena , pequeno efpaço , rapaz pequeno. § Os pe­
quenos , i. e. os populares it. os meninos. § Pe-

• fjUenopoder•-,. de tropas , exércitos hão numerofos 
PÉR , prepoftção ufadá dos claíficos , defignan-

dô o efpaço por onde fe paffava ou movia al­
gum corpo; a que hoje fe fubftituiu por. Luce­
na ufa de ambas com a devida dMlincção , a ca­
da paffo. 

PERA em vez depara, prep. he antiq. 
PERA , fi £ fruta da pereira , de <Jue ha va­

rias efpecies. 
GERADA, £ fi doce deperas 

' PERAGRATORIO , adj. da Aftron. , mez pe-
ragratorio do Sol, o efpaço de tempo, em que 

PERÁL, £ m. pomar de pereiras. 
PERANTE prep. em prefença , diante y. g. „ 

perante mim , perante o Juiz. Orden. 
PERAPÃO , £ £ efpecie de pera fem fabor. 

Camões Rei Seleuco „ mais fem Jabor que buma 
pèrapão. 

PERAPIGAQA v. pigaça. 
PERCA , £ £ hum peixe. B. Pereira. 
PERCALÇAR , v. at. am. ganhar, lucrar. 

Nobiliar. Obras del-Rei D. Duarte. 
PERCALÇO , 1. ra. gages , emolumento", 

lucro, proveito, Lucena „ tem a eleição de quei* 
mar as cafias por grande percalço para fie vingarem 
de Jeus inimigos ,*y. Precalço. 

PERCATADO v. precatado. P. P. L. 1. 
c. 4. 

PERCEBER , v. at. receber. Arraes 10. 26Y 
„ percebendo a Virgem cm filencio a vir ação do Ef­
pirito Santo: „ perceber os frutos, as rendas, jr. 
jurídicas. Arraes 5. 19. § Comprehender , en-s 
tender v. g. „ não percebo o que elle diz, náo 
náo ouço , ou náo entendo. § Perceber-fe, y» 
a perceber-fe. Ferreira Egloga 1. 

PERCEPÇÃO , £ £ o adio de perceber , em 
ambos os fentidos. 

PERCHA , £ fi vara de madeira , que ferve 
de toftentar como viga ; ou efteiando como efi» 
pigão , ou efcora. #". Aiendes c. 6H „ Jpbre feis 
per chás huma rica tribuna foi rada de brocado ,> 
§ Penha do leque t. Naut. os braços , que coa­
rem da ponto do beque até o cafco da náo pela 
parte de fora. 

PERCUC1ENTE , 
morte. Barros D. \. y. 
Confpiràção fi. f.01. 

PERCUDIR , v. at. 
te. Lopes Cron. J. 1. < 

part. pref. que fere de 
g. „ o Anjo percuciehte. 

antiq. 
151. 

ferir mortalmen-

PERCUSSÃO , fi fi o a£to de ferir com fer­
ro. Promptuar. Mor. § A imprefsáo , que os cor­
pos fazem nos órgãos fenforios , ou em outros 
y. g. „ palavras que fia çonftftem em percufsão do 
ar „ Marinho. 

PERCUSSOR , fi m. o que fere , ou mata. 
Promptuar. MoraL Tem. Tbeol. fi. 9$. 

PERDA , fi £ damnò , detrimento v. g. „ 
perda dos bens, dafiaúde , do tempo, dos fentidos, 
da vida, dos movimentos, das caufas em litigio fen-
tenciadas contra o que as perde , de alguma peffoa 
que morre , e fiaz fialta ; do que fe nos fome , e 
defapparece. § Fazer perda , por caufar. M. Lufit. 
t. 2. V. de D. Paulo fi 250. ult. ediç.: it. perder 
„ contou o monge a perda ( da fouçe) que fize-

Aa ra 
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ra „ . Fios Sant. v. de São Bento. foi. 157. 
col. 2. 

P E R D Ã O , fi m. abfolviçáo da culpa,_ cn-
raifsáo da pena incorrida, 

diligencia , venia. 
me , deli to, e reraifsáo da pena incorrida. § In-

P E R D E R , v. at. foffrer perda v. g. „ per­
der a vida , os bens , a honra, os fentidos, a 
demanda, ou batxlha que fenão vence ; alguma 
peffoa que nos morre, ou fie nos vai. § Perder 
no jogo, o dinheiro que fie jogou. § Náo apro­
veitar y. g. „ peMi a occafião. § Faltar com v. 
g. „ perder-lhe o refpeito. § Perder o caminho , 
errar. § fiangue na briga „ Palm. p. 2. c. 106. 
§ Perder de vifila , aqdülo que fie maçava com 
ella , e que fie não vè depois; e fi. perder de vifia 
O affumio , defviar-fe , fazer digrefsáo. § Perder 
alguém v. deitá-lo a perder. § Perder-fe^, arrui­
nar-fe. § Perder-fie a memória , perecer. § Per-
der-fie por alguma coifa, ter grande paixão por 
ella , até o extremo de fe deitar a perder. B. 
Elogio 1. „ nao haveria quem fenão per deffe pela 
virtude, <b'C. 

PERDIÇÃO , fi fi ruína, eílrago „ lançar 
em perdição „ Arraes 10. 17. § Condenação v* 
g. ,, da alma. 

PERDIDA , f. fi perda. Galvão Defic. „ a 
perdida del-Rei D. Rodrigo „ 

PERDIDAMENTE , adv. fem proveito ; com 
perda , ruina. 

PERDIDO-, part. paff de perder. § Homem 
perdido , arruinado ; it. o que he eftragado , e 
não cuida de fuás coifas. § Moço , de máos 
coftumes; mulher , meretriz. Vieira. § Tiro 

, fem pontaria cerra. § Mangas perdidas , 
mangas longas, que fenão veftem. § Perdido de 
amores por alguém, ou de alg"cnu Eufir. z. 1. i, 
e. mui namorado por extremo. § Sangue na 
bri%a. Palm. p. z.c. 106. 

PERD1DOSO , adj. de perda v. g. „ ficar 
perdidofio no jogo ; quem be o perdidofo ? P. Pe 
reira 2. 95. v. „ os Mouros ficarão perdidofos 
ua peleja ; e L. 2. fi. 17. v. „ coifas mal principia­
das he impoffivel terem fim ,. fenão contrario , e 
perdidofo ,, 

PERDIGÃO , fi m. o macho da perdiz. § 
Chaçar o perdigão , he fugir, ou faber furtar as 
voltas ao caçador;, e no £ do que negocea com 
deftreza, e fabe lubtrahir fe a dar vantagens ao 
©urro cora quem negocea... Eufr. 1. j . ,, ridevos 
de perdigão que melhor cbace do que eu, 

PERDIGOTO , f. m. o filho da perdiz ten­
ro. § Munição de matar perdizes. § vulg. Os 
pingos de íaliva , que a gente defatenta lança 
no rofto daquelles- com quem falia.. 

PER 
P E R D I G U E I R O , adi. qoe caça perdizes v. 

g. „ açor-—, cão § Perdigueiro parado; cão 
de moftra. 

P E R D I M E N T O , fi m. perda y. g. „ conde­
nado em perdimento de bens ,, Orden. 

PERDITISSIMO , fuperl. de perdido; (. e. 
moralmente máo , e depravado. Arraes 1. 2C. „ 
perAitififiimo Mafiamede. 

PERDIZ , £ £ ave conhecida v. Garclla , e 
Rei da banda: perdix eis. 

P E R D O A D O , part. paff. de terdoar. 
P E R D O A D O R , adj. que perdoa facilmente; 

Vieira 4. n. 2Z.4. „ perdoador das injurias. 
P E R D O A R , v. at. remittir a culpa, ou pe­

na v. g. „ perdoar os peccados ; perdoar o de­
gredo ; perdoar-lhe a morte. § Renunciar o d-re,'-
to , ou acção v. g. „ perdoar a divida, a inju­
ria v. quitar. § Diífimnlar. § Poupar v. g. ., 
fem perdoar a defpefas. § Não perdoar, não ex« 
ceptuar v.g. , , tal era d fome que tudo lhes fie:-
via de alimento , não perdoando a cães, gatos, 
&c. deu morte a todos não perdoando a meninos, 
mulheres, nem velhos. § Perdoar ás orelhas, náo 
dizer coifa defabrida, e que afüija. Arraes 9. 1. 
„ não perdoeis ás minhas orelhas „ i. e. dizei-
me , ainda que feja coifa com que me pefe. § 
Deixar livre v. g. „ nas horas , que me perdoa-
vão os cuidados da guerra „ Freire. 

PERDULÁRIO adj. eftragador, diffipador, 
o negligente de feus bens, que toffie perderem-
to-lhe por feu defmaze-'o. 

PERDURAVEL , adj. de longa duração Mi-
cedo : eterno. Batros Cartinba /. 54- » a vida 
ptrduravd : Cafi.tn. 2. j . 2C0. „ vidas na glo­
ria „ 

PEPvE CEDEI RO , adj. caduco , que ha de 
perecer. Tempo d?Agora t. 2.fi'. \\8. „ coifas pere-
cedeiras. 

PERECER , v. n. acabar de exiftir, morrer, 
finar-fe , findar. Freire; Amaral 1. 

PEREGRINAÇÃO, fi f. o adio de viajar 
por inftrucção , ou devoção. Severim Notic. § 
A vida neíle Mundo. Camões. A peregrinação dt 
hum penfiamento. Soneto 262.. 

PEREGRINADOR , £ m. o que anda via­
jando. 

P E R E G R I N A R , v. at. correr viajando V.g. 
„ peregrinou toda a África. Barreiros Corogr,: 
Vieira „ peregdnar cem legoas a CompofteHs. $ 
no £ „ Peregrinava meu animo indo, evindo de 
longes terras „ Arraes 1. 20. 

P E R E G R I N O , adj. eítrangeiro , náo nacio­
nal ; náo pátrio v. g. „ palavras Lobo: não 
indígena y. g. „ plantas peregrinas; habito pere* 

gri-
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f im. Eneida 7. 2,8. erudição——Arrdes f. 10. § / 

ftranho. Arraes 1. 2. § £ Raro, Angular, ex­
traordinário v. g. „ belleza Canções. § Que 
anda por terras eftranhas; ufa-fe também Juhji. 
v. g- ,j bum peregrino que vai á terra Santa: 
Camões Canção 11. „ agora peregrino, vago,er­
rante , -' vendo nações , linguagens, e coftumes „ 
ddfi § Aftro peregrino, o que fe acha em íigno 
donde não pôde influir em nada. Nótic. Aftrolog* 

PEREIRA , fi f. arvore , que dá peras pyrus. 
PEREIRAL v. peral. 
PERFffRO , £ m. arvore, que dá peros. 

Y PEREMPTORIAMENTE , adv. de modo pe­
remptório. 

PEREMPTÓRIO, adj. Jurid. termo peremp­
tório , i. e. ultimo , que fe concede para den­
tro delle fe fazer alguma acção , a <]ual não 
terá lugar , fenão fe fizer dentro do prato v. 
g. „ dés dias peremptórios dentro dos quaes fie de­
ve appeliar. § Excepção peremptória , a que def-
true a acção v. g. a que põem , ou allega o 
devedor que já pagou a divida aquelle que lhe 
pede a mefma divida. § Sinal—, certo. M. 
Conq. L. z. 46. § Reppfta peremptória , que cor­
ta , e atalha toda" replica ; * decifiva. 
. PERENNAL, adj. perpetuo, que não fe in­
terrompe , nem ceffa , ou defcontinua. Camões „ 
fiono perenal, a morte. Ode 1. § Fonte perenal. 
H. Pinto. 

PERENNALMENTE , adv. perennemente, V. 
do Arceb.J. izi.col. 2. 

PERENNE , adj. que tompre corre, perpe­
tuo y. g. „ jome ; Vieira: Lagrimas Bar­
reto Prat. fi. 9. § De longa duração y. g. „ ora-
ção Lucena. § Louco , tom lúcidos inter-
yallos. § Laus , expofição perpetua do San 
tilfimo Sacramento , que fe continua de humas 
em outras Igrejas. 

PERENNEMENTE , adv. continuamente , 
fem interrupção v. g. ,, jonte que manava peren 
nemente. Vieira „ ejtã exbortando perennemente ,, 
Alma Inftruidd. 

PERFAZER , v. at. acabar de fazer , con 
fummar. Vieira „ entre o Jazer, e o per jazer ha 
grandes intervdllos „ Arraes 10. 21. „ executar, 
e perfazer. § Encher, completar v. g, „ mais 
2; reis que , perfazem a foma de 20., juntos a 
17.: tanto que fie perfiazem eftes zo. dias „ Go,-
dinho ; perfazer os terços, as companhias, os regi 
mentos, os prefidios; e guamições das praças, i. 
e. completar com a gente, que falta para o nú­
mero ordenado. 

PERFECIONADO y. aperfeiçoado. P. Per. 2. 
f. 161. v. 

PER l 8 7 
PERFECTIVO , adj. que faz perfeito , com­

pleto „ a alma jdrma perjeãiva do corpo que 
animou „ Pinheiro 1.J.B6. -

PERFEIÇÃO , fi £ acabamento , complemen­
to , ou enchimento do que eftá acabado, § O 
melhor modo que a arte prefereve para fe fazer 
alguma coiza, ou fegundo o melhor , que ha 
na natureza v. g. „ ejpada acabada em toda a 
perjeição ; as perfeições de que a natureza , o» 
Deus o dotou ; a perjeição na obfiervancia das Leis 
moraes. § A lima , ou trabalho , com que fe 
acaba ultimamente bem qualquer obra. § Na Mu­
fica v. Perjeito. 

PERFElçOADO v. aperfeiçoado. 
PERFEIÇOADOR, £ m. o que aperfeiçoa. 
PERFEIÇOAR v. aperfeiçoar. Arraes Prol. 
PERFEITAMENTE , adv. com perfeição; 

bem. 
PERFEITOA part. paff. irreg. de perfazer: o 

que eftá acabado de todo. § O que eftá bem 
acabado. § O que tem todas as partes", que a 
natureza coftuma dar ás coifas da fua efpecie; 
e aílim á cerca das próducçóef da arte. § Sem 
vicio moral algum ; fem defeito y. g. „ nin­
guém be perfeito no mundo ,, § Completo v. g. 
„ na Grammat. , o tempo que denota que a 
acção verbal eftá acabada. § Puro, fem defcon-
to v. g. „ prazer perjeito. % Tempo perjeito, 
na Mufi. aquelle , em que a nota antecedente 
contém, ou valle por 5 das fubfequentes v. g. 
„ a máxima z" longas , a longa 2, breves ; im­
perfeito, he quando a antecedente vale duas das 
fubfequentes. 

PERFIA v. porfia. 
PE'RFIDAMENTE , adv. com perfídia. 
PERFÍDIA, f. £ falta da fé obrigada, pro-

mcttida ; traição , aleivofia. P. Pereira 1. / . 4?» 
matar com peifidia ; morto com perfídia. 

PE'RFIDO , adj. que ufa de perfídia; trata­
dor , aleivoto , fem te „ Barros „ Mouros pér­
fidos á Igreja. 

PERFIL, fi m. na Pint. o ultimo da figura 
que fe comprehende com huma linha imaginaria, 
dentro da qual fe contém tudo o mais. § it. 
Delineação feita fem fombras nem còr. § it. De-
lineaçáo das figuras com pincel, e còr, e efta 
operação fe diz perfilar. § Delineação da fuper­
ficie de hum corpo fegundo a fua largura, e al­
tura ; ou aquella figura , que ficaria na fecçáo , 
ou corte feito por hum plano que cortaffe de 
cima abaixo hum edifício. § Adorno futil da bor­
da , ou -extremo, e j . os áureos perfis das bran­
cas nuvens: „ hum Cupido de diamante em que 
fó par d o perfil da figura fie vid o oiro „ lAbo 
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Defeng. Dific. 2. § Unha dtoutra còr, oü que 
divide hum objeto v.g. „ rubi partido pelo meio, 
que com hum perfil aleonado fie. dividia „ Lobo. 
§ Poftura de lado no jogo da efpada. § Retrato 
dé meio perfil , em que fe reprefenta huma fó 
face, o que fe faz de ordinário quando o ori­
ginal tem algum defeito na outra : também fe 
diz de perfil; e no fig. os goftos Jempre Je nos 
tetratão de perfil, em que lhe vemos huma boa 
face , e não a outra em que tem o deleito ,, 
Macedo. § Ver as coifias de meio perfil, fó por 
hum lado , e aflira reprefenta Ias de meio perfil, 
occulrando parte, circunftancias. 

PERFILADO , part. paff. de perfilar. 
PERFILAR, v. at. delinear de perfil. § Per­

filar-je (no jogo da efpada). pòr-fe com o lado 
voltado para o contrario. § Perfilar os fioldadas, 
pólos n'huma refta unidos lado com lado. § 
Pòr a. ultima linha v. g. „ perfilar a tenda, ou 
tecido ; de ordinário he de outra còr ; e aílim per­
filar ,, acabar o extremo da figura v. g. „ perfi­
lar de oiro as falhas verdes ; e a purpurea còr 
me perfila aquelle-nuvem x perfilar dc-ptata hum 
bordado. 

PERFILHADO , part. paff. de perfilhar. 
PERFILHADOR , fi ra. perfilhadora fi a pef­

foa" que perfilha. 
PERFILHAMENTO, £ m. adopção. 
PERFILHAR, v. at. adoptar , receber em 

lugar de filho , com as folemnidades legaes : 
antigamente a mulher que perfilhava , fazia en­
trar por baixo da fralda de huma camiza larga 
que veftia fobre as roupas , a peffoa perfilhada 
até deitar a cabeça poi> fora da manga do bra­
ço direito , e a mãi lhe dava hum beijo na fa­
ce. ,M. Luf. t. 2. L. 7. c. 25. 

PEREILO y. perfil „ perfijlos de rubins „ Lo-
ho Peregr. L. 1. -J. n . 

PERFORAÇÃÒ , fi fi Cirurg. furo. 
PERFORAR, v. at. furar. Infiul.,, perfioran-

do hum monte. 
PERFULGENTE , adj. mui refplandecente. 

Ná/tfir. de Sepulv. j . 108. v.bum perfulgente Angé­
lico mancebo',, 

PERFUMADO „ part. paff. de. perfumar. 
PERFUMADOR, £ m. caffouía, vafo on­

de fe queimáo aromas, e perfumes. F. Mendes 
j . 218. 

PERFUMAR , v- at. dar bom cheiro quei­
mando perfumes ,. e aromas de forte ,. que o 
vapor-, ou exhalação fe communique. á, coifa, 
.que to perfuma. § Defumar. § fi Dar cheiro y. 
g. „ ^s flores perjumão o ar. 

PERFUME* L m» o. vapor arjímaticQ exhar 

PER 
lado dos aromas, e coifas cheirofas ; aroma." 
Barros „ eftavão as portas perfiumes cheirofios. 

PERGAM1NHO , fi m. a pelle do carneiro 
preparada de certo modo, para fe efcrever nel-
la, para capas de livros, &c. v. refpançadofo 

PERGUNTA , fi fi o adto de perguntar v. 
g. „ ir a perguntas. § As palavras , porque fe 
interroga alguma coifa; interrogatório judicial das 
teílemunhas, Scc. 

PERGUNTADOR, £ m. o que faz muitas 
perguntas; pefquifador, curiofo. 

PERGUNTAR, v. at. inquirir, pedir irffòr-
mação á cerca de alguma coifa v. g. „ pergun­
tou-me quem era eu, e depois, pela voffa fiaude. & 
Propor buma queftão pedindo a refoluçáo. 

PERICARDIO, £ m. membrana, que con­
tem hum fluido no qual nada o coração, t. 
Anatom. 

PERICARPO , £ m. de Botan. a pellicula 
que envolve o fruto de alguma planta. 

PERÍCIA , fi-ífi' doutrina , noticia das artes, 
ou feiencias, erudição. Arraes \. 15. Vaficoncel-
los Arte. •>,}„ 

PERICOTO v. picaroto. 
PERICRANEO , fi m. membrana, que en­

volve o Ctaneo. 
PERIE'COS , £ m. pi. Geogr. são os que, 

habitão cm hum mefmo paralleio, e mefidianò, 
huns porèm^ na interfecção dos ditos círculos , 
e outros era outra , de forte que eftáo na mef­
ma diftancia da equinoccial, e tem as eftaÇócs. 
ao mèfmo tempo , com a fó differença de fer 
para huns o meio dia ao ponto em que aos ou-̂  
tros- he meia noite. 

PERIFERIA , fi £ a circunferência v. g. ,» 
a periferia de bum circulo , a ety.malog.ia pede fe-
ripberia. 

PERIFRASE y. Periphrafe. 
PERIGALHO , £ ra. a pelle , que per.de da 

barba , eu garganta ;. por muita velhice , ou mar 
greza. D. Franc. de Portug. 

PER1GALHOS , fi m. pi. Nauc sáo humas. 
cordas , que fahem de huma polé prefa no to­
pe do maftro da mezena , e íoftèm. a extrema 
dade fuperior da verga da. mezena. 

PERIGAR , v. n.. eftar em perigo , correr 
perigo v. g. „ periga a vida , a honra-, a repu» 
tação. 

PERIGEO , fi m. Aftron.. o ponto oppofto* 
ao apogeu ,. em que o planeta eftá na menot 
diftancia do centro da terra. 

PERIGO, fim. rifio, fortuna, ventura, em 
que âíguem. eftá de foffrer. algum damno, per­
da , ruína y. g. „ eftar em perigo de vida i te-

l ri-. 
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PER 
figo dos bens , da honra ; preffa , aperto, traba­
lho. § Tomar fobre fit 0 perigo de alguma coifa, 
i. e. obrigar-to pelo dano que ella foffrer ; no 
fig. abonar- afiançar. B. elogio i. „ mas ajftm 
como não tomo todo o perigo delia tencão fobre mim 

PERIGOSAMENTE , adv. com perigo v. 
g. ,, adoeceu perigofamente; ferido perigofomente. 

^PERIGOSO , adj. arrifcado a mal contingen-
, t e v. g. „ viagens, jornadas, commettimentos pe-
rigofos. Cam. Filod. A. 2. fie. \. „ nós mulheres co­
mo fomos perigofas ! occaíionadas' a perigos. § 
Que pôde trazer, caufar dano v..g. „ coftume 
- — ; modo de obrar perigofio; confequencias pe-
"gojas „ Vieira: „ lugar perigofio de entrar „ 
Barros. \ 

PERIHELIO , £ m, Aftron. o ponto,. em 
que o Planeta difta menos do Sol. 

PERILO , £ m. Afiat. remate piramidal do 
telhado. Vergel das Plantas. 

jç? PERÍMETRO, fi m. o âmbito de qualquer 
* figura Geométrica. 
"" PERINEO, fi m. Anatom. o efpaço , que ha 
defde os téfticulos até o ̂ feffo. Ferreira Cirurg. 
L. z. f. 154. 

PERIODICAMENTE , adv. por períodos , 
ou a certos períodos v. g. „ efta obra fie publi­
cará periodicamente ; doença , que ataca periodica­
mente. 

PERIÓDICO , adj. que confta de períodos 
V. g. ,, dificurfio § O que por feu curfo na­
tural torna ao ponto donde começou , ou ao 

-mefmo eftado v. g. „ o movimento periódico dos 
aftros; doença periódica. 

PERÍODO , £ m. certo, e determinado nú> 
mero de annos , mezes , oú dias , &c. em 
que alguma coifa torna ao mefmo lugar, ou ef­
tado v. g. „ o período do ajiro he o tempo que 
elle gira até tornar áo ponto do Zodíaco donde 
fahio.̂  § Certo efpaço de tempo limitado por 
duas épocas y. g. „ o período de tempo, que cer­
re do Najcimemo de Chrifto até a ruina do Im­
pério. § na Med. o efpaço, que paffa de hum 
ataque a outro , em. certas doenças. § fi Pe­
ríodo de gerações. Macedo ; o período da vida , 
o tempo que ella dura ; os períodos da vida , 
ferros tempos que dura y. g. „ o primeiro, ou 
ultimo período delia. § Período na Rhet. huma 
claufula inteira, e perfeita do difeurfo. 

PERIOSTIO , fi m. Anatom.r pellicula , que 
ferra, c eftá pegada aos offos. 

PERIPATETICO , adj. no fig! famil. fotií-
mente, ridiçuid, e futil. §'//. Moralifiador,, Uli­
fipo j„ 27-}. „ vás Jareis bum fermoniario jegundo 
'fiais Peripwtiço* 

PER , 180 
PER1PATISMO, ou PERIPATO , fi m. o 

gofto, ou doutrina dos Peripateticos, ou Sectá­
rios de Ariftoles. 

PERIPÉCIA, fi £ mudança tobita , e im-
previfta da boa , ou má fortuna, em outra con­
traria; desfecho ,, Severim Dific. Var. „ as peri­
pécias das tragédias. 

PERIPHERIA , fi fi efta ortographia he con­
forme á etymologia , y. periferia, 

PERIPHRASE , £ f. figura Rhetorica, que 
çqnfifte em dizer-fe por mais palavras , o que fe 
pôde declarar por huma fó v. g. „ aquelle que 
governa o Chtifiallino polo „ em vez de Jove. 
Eneida 2. 185 : e já três vezes o lúcido planeta 
que habita o Ceo primeiro „ i. e. a Lua. 

PERIPHRASÍS v. periphrafe. 
PERIPNEUMONIA , £ £ Med. inflarama-

ção do bofe com febre aguda , opprefsáo, e tal­
vez , efcarros de íàngue. ' 

PER1QU1TO , £ m. ave da feição do papa­
gaio , mas muito menor. § t.do Minho, o tope­
te da cabeça. 

PERISCIOS , £ m. pL Geogr. são os habi-
tadores das zonas frigidas , cuja fombra faz o 
giro do horizonte erri certos tempos do anno r 
onde o Sol eftá fempre fobre o horizonte deites 
povos. 

PERISSOLOGIA , fi fi Grani, vicio, que con-
ftfte na. redundância inútil de palavras y. g. „ 
jallei ao homem, e fieu pai delle fiai meu conheci­
do.. Barros Grammat. 

PERISSOLOGICO", adj. em que ha periffò-
logia. 

PERISTALTfCO-. adj. Med. movimento ,-
he o de comracçáo , ou comprefsáo , que tem os-. 
inteftino: pa-ra expeliirem os excrementos. 

PERISTlLIO, fi ra. edifício rodeado de co-
lumnas. 

PERITO, adjYdouto, inftruido , verfado. 
PERITONEO, fi m. Anatom. membrana que-

forra por dentro todo o ventre , e dá huma tú­
nica a cada huma das partes nelies contidas. 

PERJURAR , v. ar. quebrar o juramento , ou 
o que fe prometteu com juramento. § Freire ,, 
Perjurou a Jé paterna „ abjurou. $ Jurou falfo: 
para enganar. 

PERJÚRIO , f. m. o crime do perjuro. 
PERJURO, adj. o que jura falto para enga­

nar. § O-que jura , e depois fe contradiz , oir 
obra o contrario do que prometteu com jura­
mento;-

PERJUDICADO , e deriv; v. prejudicado, Scc, 
PERLITEIRO , fi m. arbufto efpinhofo , ef­

pecie de farca,. aíba jpina. 
PER-



x9o PER 
PERLONGAS , £ £ palavras, com que fe 

cafta o tempo, ou razões largas. Sa Mir. „ nao 
quero gaftar perlongas. § Delonga. Eujr. i. i. 

PERLONGADO , part. paff. de perlongar. 
PERLONGADOR, £ m. o que ufa de per­

longas. , , 
PERLONGAR, v. at. pòr lado com lado , 

ao longo v. g. „ perlongar hum navio com o mu­
ro , i. e. pólo com hum bordo parallelo ,, ou che­
gado a elle. P. Pereira 2. / . i*P- F. Mendes j . 
28. § Mover-fe fegundo o longor. P. Per. 2. 
147. „ hum Capitão a cavailo perlongando comas 
eftancias. § Dilatar , demorar v. g. „ o Jeito, 
pleito. Orden. L. z. T. 45- % *• y 

PERLUSTRAR , v. at. andar correndo, e 
vendo „ antes que Apollo z vezes perlujlre o Ceo 
rotundo „ i. e. antes de z dias. Majcarenbas 
Deftr. deEfpanhd. 

PERLUXO v. prolixo. Leão Ortogr. 
PERMANECENTE v. permanente. 
PERMANECER , v. n. durar., exiftir, atu­

rar, confervar-fé no mefmo eftado v. g. ,, ain­
da permanece efte trato , efta amizade ; permane­
cer na obediência ao Soberano „ M. Luf: „ per-
mdnecer na fiua opinião. 

PERMANÊNCIA , £ £ eftado permanente , 
firmeza , eftabilidade, immutabilidade y. g. ,, 
as coifas humanas não tem permanência. 

PERMANENTE, part. pref. irreg. de perma­
necer. 

PERMEIO , ufa-fe adv. v. g. „ de permeio, 
l. e. em meio ; metter-fie de—-, intervir obftan-
do, eftorvando, interrompendo. Arraes 5. 15. e 
Eneida 10. 104. § it. Mediar v. g. ,, metteu-fie 
de permeio hum dia fianto entre 5, e Sabido. 

PERMESSO v. o Dicc. da Fábula.̂ , 
PERMEYO v. permeio. 
PERMISSÃO, £ £ licença, faculdade; con-

fentimento. M. Luf. § Figura Rhet. que confif-
te em conceder-fe á parte contraria, ou aojuiz 
alguma coifa; que parece contraria á caufa, de 
quem faz a permifsão. . 

PERMISTÃO, £ £ mifturar. Luz da Medicina. 
PERMITTIR, v. at. não impedir , não pro-

hibir moralmente, conceder, dar licença. 
PERMUDAÇÃO v. permutaçáo. Orden. § Mu­

dança , emigrado. B. P. 
PERMUDAR , v. at. trocar. Andrade Cron* 

j , x. fi. 52.. ,, permudou alguns fioldados , dos 
que eflavão no bergamim. 

PÉRMUTAÇÃO, £ £ troca degenero por 
gênero v. g. „' de trigo por azeite. 

PERMUTAR, v. at._ trocar gênero por gêne­
ro v. g. ,, azeite por pão. Orden. 

PER 
PERNA , £ £ a parte do corpo animal, que 

foftèm o tronco delle , e nos homens, a porção 
que fica do joelho abaixo atè o pé. § £ Asper-
nas do compaffo , dá imprenfa dos livreiros, da 
banca. § Ramificações, o cabo da botina dos na­
vios tem z pernas; as pernas da. dtfictplmd. § As 
pernas do carro são páos de fora, era que fe 
mettem os caibros, ou degraos. § Ejtende* as 
pernas no fig. e vulg. paffeiar. § Deitar alguém 
de pemds a riba £ deitá-lo a perder. 

PERNADA , £ £ coice. B. Clartm. L. 1. e. 
12. § Pequenos braços de ribeiros, regatos, ef-
teiros , que fe váo derivando , e dividindo de 
outros mais caudalofos. Barros. Dec. 2. / . 97; 
col. 1. § Da arvore, sáo os ramos mais grof-
fos , em que fe abre , e vai ramificando o 
tronco. . 

PERNALTO , adj. que tem as pernas altas, 
ou os pés compridos v. g. „ cão -, dve—— 
Arte da Caça f. 26. 

PERNAVILHEIRO, £ m. lenho, oue la­
vrado , e luftrado tem o meio como ebano, 
e as bordas amarellas como o pi tia : da-fe cm 
" PERNEAR , v. n. dar com os pés, ou mo­
ver as pernas convulfamente , como v. g. os en­
forcados ; e alguns animaes feridos* Amaral B. 
it. debater fie dando dos pés Cajtan. L.l. c. 59> 
DomAlva.o a quem querido prender, bracejavi, 
perneava, e mordia. . 

PERNEIRA, £ fi doença que da nos bois, 
e lhes apodrece a carne. 

PERNICIOSAMENTE, adv. com dano, ruí­
na , morte. 

PERNICIOSO , adj. que traz dano, ruína , 
mortífero , ruinoto , natutal, ou moralmente. 

PERNIL, £ m. prefunto na parte mais che­
cada ao pé. § O offo do pé do animal, ou da 
máo. § Pernil do cdre, he como afa por onde 
fe lhes pega , e a parte da pelle que_ cobria as 
pernas do animal, de cuja pelle he feito. 

PERNINHA , £ £ dim. de perna.. 
PERNO, £ m. d'Ourives , agulha , <pe as 

mulheres traziáo por ornato na cabeça'. § Pernos 
t..Naut. páos, que atravefsáo os moutoes pela 
banda de dentro , em que andão as rodas com 
dois femicirculos hum de páo, e outro de fer­
ro por onde paffa o maftareo. § Peça do co-
che. § Peça do compaffo de z pernas , alias 
eixo. Fortes Engenheiro t. 1. / . 3*7- § ~,arj • 
de ferro, que une as palanquetas. Exame d Arti­
lheiros numero yjn-

PERNOITAR, v. n. dormir, paffar a noite 
em algum lugar. p_, 



PER 
-' P E R O , £ m. efpecie de maçãa, ovaí, e 
doce.' 
; PÉROLA, £ £ grão lito , luftrofo como a 
hiádreperola , e he o aljofar mais grado, e lim­
po, e redondo, o qual fe produz na concha de 
certas oftras, no mar de Baharem , e outros. § 
'Pérola apingemada , hè da feiçáo de huma pe-
ra. § y. Penamar. § Neta., a que he bem lim­
pa. 5 y. Orfãa. § £ He a pérola dos moços; di­
zer pérolas. Ulifi. f. 2:52. v. „ ver fie valido de hu­
ma pérola daquellas „ falia de duas'moças for-
moías. 

PEROLEIRA , £ £ botija de barro groffa , 
e comprida , em que fe guarâáo azeitonas. 

PERORAGÃO , £ £ Rhet. a conclusão de 
algum difeurfo, ou oração. Vieira. 
* PERORAR, v. at. concluir o difeurfo orato^ 
rio , com a breve repetição das provas mais 
breves, com amplificaçáo , e tudo o que pode 
mover os affectos. Vieira. § Dizer a favor y. 
g. „ per Orar a caufia de alguém. Arraes 2. 1. 

PEROTA , fi £ certa a^e d^rribaçáó em Hef-
panha. Arte da Caça pag. 10.y. e p. \o$. 

PERPAO v. prepáo. 
PERPASSAR, v. n. paffar, ir andando v.g. 

„""ferpaffando hum navio pelo out"o. Baros diz 
„ pfepaffando nas D. 1. e 4-' e Lucena, perpaj-
fando, i. e. de paffagem v. g. ,, cujo divino 
Aitor como perpaffando enchia tudo „ j . 185. 
col. 2. 
! PERPENDICULAR , adj. que eftá a plumo 
fobre algum plano , e que faz com elle dois ân­
gulos reílos v. g. „ linha perpendicular. 

PERPENDICULARMENTE , adv. á plumo, 
em linha reéta , que forme dois ângulos iguaes 
com o plano em que fe diz, que alguma coi­
fa cabe- perpendicularmente. " 

PERPENDICULO , £ m. plumo , eu prumo. 
§ A perpendiculo, a plumo , perpendicularmente 
v. g.',, os raios do Sol jerem a perpendiculo, ao 
meio dia. v. Vafconcellos Noticias. 

PERPETANA v. barbatana. B.D. y./o/. io$~ 
tol. 4-

PERPETRADOR , £ m. o que perpetrou v. 
o verbo. 

PERPETRAR , v. at.. perpetrar dlgum crime, 
delicio , fazer. Leis mod. 
"" PERPETUA, £ £ flor roixa, que náo per­
de a còr ainda que feque , he efpecie de Ama-
ranto. 
**PERPETUAMENTE, adv. fem interrupção, 
cem fim. 

PERPETUANA, £ f. droga de láa, de que 
ha varias fortes , ordinária, Imperial, e apicota-
da. Confpiração f. 5,20,. 

PER 19 i 
PERPETUADO , parr. paff. de perpetuar. 
PERPETUACOR , adj. que faz perpetuo y. 

g. „ as tetras , e a efcritura perpetuadoras dos cla­
ros jeitos dos varões illuftres. 

PERPETUAR , v. ât. fazer perpetuo , e tal 
que nunca acabe, ou ceife v. g. „ perpetuar al­
guém em algum officio , pofio, cargo; perpetuar a 
memória de algum , perpetuar as demandas ; os 
ódios, e inimizades, os abufios, a vida. Ulifipo' 
fi. 20t. fingimentos por perpetuarem fiua memória , 
e fi. 265. v. perpetuar nome em algum illufitre fiei-
lo , <&c. 
. PERPETUIDADE, £ £ duração não inter­
rompida , e continua fem termo ; ou fero mu­
dança y. g.,, a perpetuidade da vida ; de buma 
fonte que nunca»fie exgota , <ô-c. H.Naut.t. 1 . / -
283. 

PERPETUIZAR v. perpetuar. Tavares Rama-
Ihete Juvenil. 

PERPETUO , adj. continuo , fem interrup­
ção nem termo , eterno v. g. , , miffa perpetua 
quotidiana ; he hum perpetuo fallar, o perpétuo cur­
fo dos aftros. 

PERPLEXAMENTE, adv. com perplexidade-
PERPLEXIDADE , fi fi embaraço , enleio , 

enredo , irrefohição y. g. „ perplexidade no cd-
fio em que a confidencia , ou a prudência ha de 
tomar alguma refolução ; do que não eftá certo no 
que ha de dizer, aconfidbar - votar, <b-c. Luce­
na ,, as perplexidades tão- contrarias í liberdade 
do efpirito. 

PERPLEXO , adv. enleiado , atalhado , irre-
foluto acerca do que fe ha de fazer por náo de-
facertar o que a prudência , ou a confeiencia di-
táo. Vieira „ perplexo no meio defta incerteza. 

PERPOEN, fi m, gibáo-, ou vefte de abas 
longas ao ufo antigo y Francês. Apolog. Dialogl 
j . 217. 

PERPONTE, fi m. antiq. gibáo forte acol-
choado com algodão, e pefponwdo , para emba­
çar a ponta da lança, e efpada. Nobiliario 125;-
„ vinha com feu perponte, e loriga. 

PERRA , fi £ cadella. 
FERRARIA, £ fi, vulg. coifa que fe faz a 

alguém para ò amotinar , e fazer raivar. Eufr. 2. 
7. e Ato z. 2. „ efitas raparigas em vos fentindo aj-
jeiçoado põem-vos os-pés nos narizes, e Jazem-vos-
mil perrarias. 

PERREÍKO-, £ m. enxota-cães da Igreja.. 
PERREXIL , fi m. certa herva , de que fe 

faz conferva em,vinagre T e fe ufa para abrir 
vontade de comer, e defentaftiar- § £ ,, Fula­
no he o perrexil defta converfaçáo, i. e. „ o que 
a faz dclenfaftiada , e iaborola. 

PER-



PER 
f. fi y. perraria ,; fazer perrkes.] pd, no erro , no teor de vida, no trabalho, é*; PERRICE, 

Eufr.f. 17. v. 
PERRO, fi m. cão. § Dar d perros, defejar 

a alguém que morra, e feja comido -dos cães. § 
Ser perro velho, i. e. fino, paffado , matreiro , 
traquejado. Eufir. prol. e Auto do Dia de Juí­
zo. 

PERRO , adj. obftinado, defefperado. Eu­
fir. 2. 7: effahe huma perra conclusão „ § De cão, 
de perro , e fi em que fe foffre , e padece mui­
to. Eufris.i. „ be perro efilado o do requerente. 

PERSA , PERSIANO , natural de Perfia. 
PERSCRUTADO , part. paff. de perfcrutar. 
PERSCRUTADOR , fi m. indagador, ínvef-

tigador mui curiofo , e miúdo. Arte de furtar. 
P r o L • 1 a- -

PERSCRUTAR, v. at. indagar, ínveftigar, 
averiguar com curiofidade , e .miudeza v. g. „ 
perfcrutar os fegredos da natureza. 

PERSCRUTAVEL , adj. que fe pôde inda­
gar , e averiguar. 

PERSEGUIÇÃO, £ £ o afto de perfeguir, 
vexação injuíta. 

PERSEGUIDO , part. paff. de perfeguir. 
PERSEGUIDOR , fi m. o que. perfegue v. 

g. „ São Paulo , que fora perfieguido dos primei­
ros Cbriftãos, é-c. 

PERSEGUIR, v. at. ir em feguimento de al­
guém. Galhegos,,, Corfios alcança , javalis perfe­
gue. § Dar moleftia , avexar, atormentar de to­
dos os modos ; e até procurar a morte fe diz per 
fcguir de morte. § Pedir com importunidade. Vi­
eira „ as inflancias , com que o perfieguião. „ 

PERSEO , fi m. conftellaçáo da parte Boreal, 
na via lacfea , entre Tauro , e os pês de Çaífio-

jpéa. 
FERSEPA v. prefepe , eftrella. 
PERSEVÃO , fi m. a parte inferior do coche , 

onde affenta os pés quem vai dentro 

PER 
Vieira „ perfevérãô-òbflinados a perguntar 

PERSEVES. v, perfeve. 
PERSIANO 1 , p fi 
PÉRSICO / * d a l e r l i a -

• PERSINAR-SE v. refilexo , benzer-fe, fazer 
em fi o final da Cruz. 

PERSISTÊNCIA , £ L continuação, firme­
za , permanência v. g. „ da perfiflencid na união 
fie excluem os vicios „ Varella: fiemelhantes; efta* 
belecimentos não podem ter peififtencia , fie Os não 
dirigirem peffoas de bom entendimento: 

PERSISTENTE,, part. paff. de perfiftiry per­
manente, durável, perfeverànte ,, o coração bu*. 
mano poucas vezes he perfifiente , ou he pouco per-
fijtente emhumaffeclo, Epanaphoras fi. $25. 

PERSISTIR., V. n. perfeverar, continuar a 
exiftir , aturar v. g. », perfiftk no mefmo pafe* 
cer, ou intento. M. Lufi. ainda perfifie a fabrica 
do fabão , <ò-a 'fi-

PERSOLANA v. Porcelana. 
PERSONAGEM, fi m. e fi peffoa deconfí-

deração , nobre , autorizada por feu grande offi­
cio , ou qualidade. Vieira, e Lobo „ vifitou da 
parte de hum perfionagem. Os exemplos do gén. 
mafcul. sáo mais ordinários : no fiem. Severim 
Not. D. z. § 28. ant. edição. Ulifipo J. 210 », 
nas pcrjbnagens , e elevações de olhos reprefiehtBr 
machatins, i. e. nas figuras , pofturas metoradas, 

PERSONAL v. peffoal.. 
PERSONALIDADE , fi fi {moderno) nas cri-' 

trcas , cenfuras , ou votos , fe diz fer qualquer 
dito , razão, que oftende a peffoa do autor, e 
não vem a propofito da queftáo que fe trata. 

PERSOVEJO v. portovejo. 
PERSPECTIVA , £ £ Sciencia Fifico-Ma-

fhematiea , que enfina a delinear em huma fuper­
ficie os objeétos, cora tal arte , que fe affigurem 
como os verdadeiros. § A mefma obra- delinea-

PERSEVE , £ m., marifco de pedra, que to da fegundo as regas da perfpectiva. § Vitta aô  
apinhoa , he do longor de hum dedo, e de cafca longe até onde os crthos alcanção"; app_arencta 
quàfi como hum borfeguim , tem huma unha no de qualquer objeclo. Vaficonc. Not. ',', nao virdO 
cabo, e torcendo-o junto delia fe tira o miollo. • coifid igual á perfipetliva defta wcy* *err4 y, § Dio* 

PERSEVERADO , adj. que tem perfeveran-'ptra inftrum. B. Pereira. § Apparencia engánoía, 
ça , aturado, não defcontinuado. ,, fatisjaz o v.g. „ perfipeãiva enganojd, que de huma figura* 
perfcverado coftume „ Pinheiro 1. / . 170. lhe faz cento , e de hum oução hum monte „ 

PERSEVERANÇA , L £ conftancia no con- Chagas^ -
tinuar o principiado até o acabar , v. g. no eftu- PERSPECTIVO , adj. fciente na perfpectiva. 
do , nas diligencias , nos tormentos . no defem- Arte Àa Pintura j . 105 „ ha de fiuprir aqui d 
penho das obrigações em quanto ellas durão ; na, habilidade do pintor perfpeãivo. Avellar Chronogr. 
fidelidade promettida , &c. ,' . PERSPICÁCIA , £ £ agudeza da vifta; e £ 

PERSEVERAR , v. n. ter perfevcrança, per- do entendimento. . _ •*• 
manecer fem fe mudar, ou variar do intento v. j PERSPICAZ, adj. agudo V. g. „ viftd——, 
g. ,, perjeverar ntt rejolução, na empteja, na cul-\ entendimento—— 

l PER* 



PER PER' J93 
PERSPKSUIDADE, f. f. tranfparehcia v.g.. PERTIGUEIRO, £ m. Pertigueiro mor de 

das águas „ Alma injtruidd 2. 4^9.. \San-Tiago, he o proteítor daquella Igreja, car-
PERSUADIDO , part. paff. deperlliadir, diz-jgo que fempre anda em peffoas mui nobres. M. 

fe das coifas y. g. ,~ perfuadida' efta enganofia 
máxima „ e das peffoas em quem entrou a per-
fuasáo v. g^ „ ejiou perfuadido. 

PERSUADIR, v. at. dizer, e apontar tasóes, 
e exemplos , que convenção o entendimento 
fobre alguma coifa , era que alguém delibera, 
eftá irretoluto , ou incerto , e duvidoto v. g. „ 
perfiuadiu-me que era -afifim aquillo, que já outra 
occafião me differa , e eu não quizera crer; perfiua-
diume a fazer -o que eu tinha por deshonefio , ou 
frrificado. § fie de alguma coifia, ou a jazer 
alguma coifa. 

PERSUADIVEL , adj. coifa.—, que fe pôde 
perfuadir , ou de que he fácil a perfuasáo. M. 
Lufin. circunftancias que Jazem perfiuadivel aconte­
cer , Ó'C. 

PERSUASÃO , f. £ induzimento a ter por 
cerco ; ou a obrar , por meio de argumentos , e 
exemplos v. g. „ nem as] perjuasões, que os ami­
gos lhe fiazião „ Vaficonc. Arte: efiou nefia per-
fudsão , i. e. opinião, crença. 

PERSUADIMENTO , £ m. y. perfuasáo. Fr. 
Marcos trad. de Marullo fi. 57. y. 

PERSUASIVO , adj. que tem força de per­
fuadir y. g.' „ modo——; r a soes 

PERSUASÓRLA , £ fi rasão para perfuadir 
**• g. , , defcubro ás minhas zombar ias a mais efi-
ficaz perfiuafioria „ Barreto Pratica. 

PERTENÇÃO , e deriv. parece melhor orto-
graf. que pretender, mas veja com pre. 
'•- PERTENÇA, £ fio que he parte, e como 
appendice, ou accefforio de outro v. g. „ hu­
ma cafa com fuás pertenças. \Orden. no fim pag. 9. 
„ Alemquer, Cintra com todos fieus termos s ren-

Lufit. t. 5. L. 17. c. 46. 
PERTINÁCIA, fi fi obftinação , conmma-

cia, voluntária , e de má fe. § fi Na pertinácia 
defta conquifita „ Vieira. 

PERTINAZ , adj. obftinado , contumaz vo­
luntariamente , e de m& fé ; teimofo , emper­
rado. 

PERTINlíZMENTE, adv. com pertinácia. 
PERTINENTE , adj. que vem a propofito 

v. g. „ artigos pertinentes ã demanda „ Ord. 5. 
Í4- § 12. 

PERTO , fi m. (que quafi fempre fe ufa ad-
verbialmente) á,, pequena diftancia, proximidade 
de termo a refpeito d'outro v. g. „ mora aqui 
perto; fica perto. § Quafi y. g. „ bião perto de 
zp homens ; perto de 2, boras; jd perto da noite. 
§ Os pertos da pintura , os objedos, que fe re-
prefentáo como mais próximos a quem os vè» 
§. Saber alguma coifa de perto , i. e. averiguada-
mente. V do Arceb. L. u c. 1. § Perto junto y 
chegado , {como prépofi.) Leão Deficripção j . 11. 
y. ,, perto ã ribeira „ 

PERTURBAÇÃO, £ £ confusão, defordem, 
nas coifas , qoe eftaváo arrumadas , nos penfiv-
mentos defordenádos , e no modo de os expri­
mir ; na Ordem civil , e moral da fociedade. 

PERTURBADAMENTE , adv. com pertur­
bação. 

PERTURBADO , part. paff. de perturbar. 
PERTURBADOR, £ m. ou «dj. que caufa 

perturbação. 
PERTURBAR , v. at. caufar defordem fizica, 

ou Civil , ou nas coifas ordenadas pela rasão 
v. g. „ perturbar a natureza com remédios mal 

das, direitos, pertenças , érc. to&\as as pertenças appiicados ; perturbar as Leis Jificas do mundo , 
de alguém., i. e. tudo o que he feu , e a elle'perturbar o exercito, que eftava em ordem ; pertur-
pertence. \ hão as paixões os ânimos, o juizo , <b-c. pertur-

PERTENCENTE, part. pref. de pertencer. § bar a fiociedade da vida Civil, perturbar a ordem 
Apto, hábil para/'emprego , officio. M. Luj. t. 'nas proporções Aritméticas, e Geométricas, %—fe, 
5. / . 194̂  col. 2. „ monge bonefto , e apto , e de medo, pavor, &c. 
pertencente : „ trajo pertencente para o faimento „ 
Cron. J. 3. p. 1. c. zz,. § Próprio v. g. ,, os 
materiaes pertencentes para alguma obra „ Viria­
to 11. 31. 

PERTENCER , v. n. fer de alguém y. g. „ 
effe dinheiro pertènce-me r pertence-vos o direito def­
ta conquifita. § Referir-fe, refpeitar v.£. „ quefi-
toes que vertencem ã Filofiofia. 
PERTENDENTE, PERTENDER, &c. v. 

com Pre. 
PERTIGA, £ £ varapáo, arma ruftica, Eneida 

11. 218. 

PERTUXAR y. Portuxar. 
8J,PERU', £ m. ave de penna, vulgar, e ca­
fé ira. 

PERU'A, fi £ de peru. 
PERUCA , £ £ cabellelra redonda. 
PERVERSAMENTE, adv. com perverfida-

de. § A's aveffas do que fe havia de entender , 
ou fazer. 

PERVERSIDADE , fi fi maldade , deprava-
ção de coftumes. Cunha Bifipos de Braga. 

PERVERSO , adj. máo , depravado. Vieira „' 
«g, Bb não 
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não ha coija mais pervetja, que os olhos: homem 
perverfo. 

PERVERTEDOR, £ m. o que perverte. § 
adj. v. g. „ licenças pervertedoras da fiantiddde 
dos antigos coftumes. 

PERVERTER, v. at. ufar mal na apphca-
ção v. g. „ a Medicina enfinou boas conjeiçoes, 
que nos pervertemos para dar peçonha „ Ulifipo j . 
228. § Deitar a perder», defviar alguém do ca­
minho da reítidáo , e probidade, com rasoes , 
e exemplos máos; perverter alguém êo fieu fientt-
do „ Elegiada fi 87. § „ O amor , e odto pre-
vertem o juizo „ Eujr.j. 216. § £ Perverter os 
coftumes; „ perverter o fientido das EJcriturdS. § 

Vieira : perverter a ordem , alterando-a para ma 
PERVERTIDO , part. paff. de perverter,. de­

pravado. , 
PE'RVIO, adj. patente, onde fe pode entrar, 

e chegar „ paz , felicidade , defcanço.. com a 
vinda de Chrifto fierão jaciles, e pernas d todos 
„ Pdiva S. 1. f. 284. y. 

PERUQUA V. peruca. 
PESADAMENTE, adv. com peíár, traba­

lho , moleftia; de mámente. Amaral 11. § Dor­
mir—, i. e. profundamente. Lobo Dejengdn. 
Dific. 2. 

PESADELO, £ m. opprefslo, e aperto de 
coração que fobrevem ao que efta dormindo , 
de ordinário fobre o lado- efquerdo. § L O que 
he importuno na pratica , ou com vifitas- canfa-
tivas. 

PESADO ^ a r t - P ^ d e Pe f a r ; § P*fado a 

euro, i. e. dando-fe tanto oiro , quanto he o 

PES 
"PESADUMBRE v. pefadume. Chdgds. 

PESADUME , £ m. pefar, moleftia, mà 
vontade caufada de trabalho. V. do Arceb. „ ne­
nhum gênero de pejadume fentia : Arraes 2. 21 r 
Andrade Cron. J. z. p. 1. c x\. fi zz. c. \.„ 
pejadume do largo, etrabtàbofo caminho: Prefies 
Ciofiafi. 117. nem-—, nem afico teria de eftar en­
cerrado rfbuma celta „ Paiva Serm. 1. fi. 1. v. 

PE'SA-ME , £ m- exp refsões , com que fe 
fignifica a alguém o fentimento que nos causáo 
os feus males , principalmente aos anojados por 
morte ,, dar os pèfidmes. 

PESAR, fi m. arrependimento. § Sentimen­
to , defprazer. § A pefiar, a defpeito , em que 
pez , máo grado. § Também fe diz pefar, por, 
a pefar v. g. „ pefar de Fez. Eufr. 1. 1. § E 
no Ato z. S. 5. „ o máo pefar veja eu do de­
mo; fazer máo pefar de fi, i. e. moleftar-fe „ 
maltratar-fe , atormentar-fe voluntariamente. Lo­
bo Defieng. Defic. 8. 

PESAR, v. at. examinar o peto por meio 
da balança. § £ Pefar em balança, examinar, 
lavaliar, ponderar v. g. ,, pefiar as palavras „ 
Lobo „: pejar o que tinha no efpirito „ Lucena, 
e Barros elog. 1. § Pefar o Sol, fir. naut. tomar 
a altura. Vieira. § v. n. Ser grave; ter algum 
pezo v. g. „ peja 2, arrateis. § Pefiar de Deus, 
de feus fiamos, i. e. ameaçar que fe ha de fa­
zer alguma coifa a pefar de Deus, ou dos San­
tos. Orden. Manuel. L. 5- T. }4- § Pefiar d'algu--
ma coifia a alguém, i. e. fer-lhe pefada, molef-
ta y. g. „ pefa-me de vos haver ofendido: nao 
lhe peza porque naceu , i. e. vive contente, e 
bemaventurado. 

peto da coifa, que fe compra, ou paga pefa- , PESAROSAMENTE, adv. com pefar. = 
da a oiro. § Rijo „ tefo , com força v. g. „ pe PESAROSO, adj. que tem pefar , fentido. 
fados golpes de malho ; de efpada. M. Conq. pe-\ PESCA , fi £ o a£to de pefcar: o ofhcio do 
fados chuveiros* § Carregado, e pejado de gor- pefcador. § £ O peixe pefcado. 
dura, de humores v. g. „ homem velho, e pefa- PESCADA , £. £ peixe vulgar, efpecie d© 
do ; a cabeça pefada; ares grojfos, e pejados de Afellus Latino. 
vapores, <&c. § OffeníLvo v. g. „ palavra , PESCADEIRA , L £ Fefcadetro, f. m. pei-

toa , que vende pefcado. Orden» Man. L. 5* 
T~i4~ 

PESCADINHA, f. £ pefcada pequena^.-
PESCADO , £ m. toda forte de peixe.'' 
PESCADOR, £ m. o que pefca , e vive 

diffo. -
PESCAR ,. v. at. tomar peixes com redei 

anzoes, Scc. nos rios, á beira mar, ou noal- ; 
to. § £ 0 tiro o foi pefcar, i. e. ferir. Freire. 
§ Em jr.. x. tirar com deftreza,. Cidhã „ peJcm 

as Províncias. § Ver de hum volver d'olhos,. 
fem que outrem o advirta v. g. „ pefquei o que 
eftava eferito em bum pdpel fobte a banca. 

PE5^ 

graça pefada. M. Luf. e Lobo. § Trifte, enfa­
do fo v. g. „ tempo pejada. Lufiada 6. 40: „ i*i-
da pefada „ Vieira. § Examinado. Arraes 2. 12. 
„ pejada, e tenteada a efcaceza do mundo. § Pe­
jado ,. contra vontade, de mámente. Eufr. 5. 10. 
„ o Jabio, não jaz nada forçado, pefado , nem 
contra fua vontade „ J. 218. v. § Material peja­
da , grave, de muita ponderação , de momento. 
Jorn. à?AjrÍca L. 2. c. 17. § „ Rofiso grave cara 
pejada , triftonba „ Pinheiro* 2. / . 82. :. Platão 
trifte , e pefado o rofto tinha „ Uliff. 4- ?7-

PESADQR, f. m- o one pçfa na balança. 
&rdeiu 



PES 
PESCAREJO , adj. concernente á pefea v. g. 

„ barca—-Vergel das Plantas. 
PESCARIA , £ £ péfca. § Ribeira onde fe 

vende pefcado. Barbojd Diccion. 
PESCAZ, fi m. (da lavoura) cunha , que tem­

pera a teiró para a fegurar no temáo , aperta o 
arado com a rabiça. 

PESCOÇADA , £ £ pancada com a máo no 
pefcoço. Severim Not. 42. 

PESCOCEIRA, fi £ cachaço. B. P. 
PESCOÇO , £ m. collo , garganta. 
PESCOÇUDO , adj. de collo longo, e alto 

v. g. „ ave pefcoçuda. Arte da Caça. 
PESCUDAR, v. ant. v. pefquifar, inqui­

rir. 
PESENHO , adj. còr de pez : v. pezenhò. 

Viriato i i . 107. pezenbo era o cavailo. 
PE'SEPELLO v. pofpèllo. 
PESINHO, fi m. dim. de peto. 
PE'SINHO , fi m. dim. de pé. 
PEYSMANCOS , fi m. pi. Naut. páos, que 

formáo o redondo do carro de popa por den­
tro. 

PESO , £ m. a quantidade de matéria, que 
tem algum corpo , e faz que elle carregue na-
quelle , fobre que defeança. § O padrão pelo 
qual examinamos o pefo do corpo , pondo o 
pefo na ballança, oppofto á coifa que fe péfa. 
§ Hum pefo de linho , i. e. quatro arrateis. § 
Pefo do ligar , a pedra que anda pendente do 
parafufo. § Pefo de relógio , maffa de chumbo, 
ou ferro, que pende das cordas nos relógios de 
parede. § £ Coifa que opprime v. g. „ o pefo 
de trabalhos, e tribuldçoes, da família que eftá 
a cargo. V. de Sufo. cap. 42. § Pejo, grande af-
fluencia , ou maffa v. g. „ tfagua que carrega 
para algum lugar, vai Ia do , é-c e j . o pefo da 

f ente de guerra , a maior parte delia. § Pefo de 
umores, que correm, e fe accümuláo para al­

guma parte do corpo. § Pefo dd cabeça, que fe 
fente como carregada. § Importância v. g. ,, o 
pefo do negocio „ homem de pefo. Eufr. 5. 8. § 
Dinheiro de pefo, o que não tem falha: daqui 
no £ „ a noffa alma tanto que fahimos do Batifi-
mo be de pefo „ i. e. fem detrimento. H. Pinto 
f. 496- § Tomar alguma coifa em pefo , carregá-
la fó, Tem adjutorio , ou apoio de outrem. § 
O dia em pefo, i. e. inteiro. Sã Mir. § Suften-
tar o pefo da batalha, i. e. o mais afpero , e fe­
rido delia. M. Luf. § Hum pefio duro, moeda 
Caftelhana, dé prata de valor de 800 reis com 
pouca differença. § Eftar a batalha em pefo „ i. 
e. quando de ambas as partes fe peleja fem me­
lhoria, indecifa. Caftan. ^.f. 97. 

PES j 9 S 
PESPECADO, part. paff. de pefpegar. Au­

to do Dia de Juizo „ mil pancadas te darei bem 
pefipegadas. 

PESPEGAR , v. at. vulg. v. pegar y. g. „ 
pefipegar hum bojetão. 

PESPITA, f. fi alvéloa. B. P. 
PESPONTAR, e deriv. v. Pofipomar. 
PESQUEIRA , fi £ pefqueiro , lugar onde 

ha armações de pefcar. F. Mendes c 55. v.g. „ 
pejqueiras de atuns: M. Luf. z.f. 71. col. 2. 

PESQUEIRO, £ m. v. pefqueira. 
PESQUIZA , £ £ indagação , bufca y. g. „ 

fazer pefqaiza em todos os cantos da cafa. § In­
quirição , informação que fe toma v. g. para 
defcobrir delinqüentes. M. Luf. t. 5. / . 88. 

PESQUIZAÜOR , f. m, o que pefquiza. 
PESQÜ1ZAR , v. at. bufcar, indagar , in­

formar-to v. g. „ pefiquizar os réos, os cúmpli­
ces , a verdade.' 

PÊSSEGO PESSEGUEIRO v. Pecego , &c. 
PESSEPELLO v. pófpello. 
PESSIMAMENTE, adv. muito mal. 
PÉSSIMO , adj. fuperlat. muito máo. 
PESSOA, fi £ criatura racional comporta de 

corpo, e alma. Eufr. f. 18. v. palavras de com-' 
primento não obrigão d pefifod. § Indivíduo , que fub-
íifte por fi, efpiritual v.g. „ em Deus ha trez peffods 
difitinílas, e humafid Divindade. § Ter peffoa, i. e» 
corpo bemfeito. § Cavalleiro de fiua peffoa, i. e. 
esforçado , e aílim homem de fua peffoa ,. frdzes 
de Bdrros. § Fazer de peffoa , haver-fe varonil­
mente. Vida de D. Paulo cap. $. § Batalha de 
peffoa d peffoa, ou peffoa por peffoa, defafio An­
gular , dueilo. M. Lufiit. e Góes Cron. do Princ. c. 
54- § Ir em peffoa, i. e. náo por outrem, ou 
mandando outrem por fi. § Peffoa (na Grammat.y 
pronome da primeira peffoa , i. e.. que fignifica 
aquelle que falia v. g. „ eu; da 2 , que deno­
ta a peffoa a quem fe falia y. g. „ tu fiaze o 
que te mandei; da z, peffoa , que náo he a 1 , 
nem a 2. § As peffods do verbo são variações ade­
quadas , e refpondentes ás peffoas , que falláo 
v. g. „ eu dmo, tu amas, elle ama. § Peffoa em 
frafe Aftron. v. afpeélo. 

PESSOAL , adj. da peffoa de que fe trata , 
feito por elle mefmo v. g. „ obras peffoaes „ 
Lucena ; ferviço pejfoal, que ha de fazer por feu 
corpo aquelle, que o deve , e náo mandando 
outrem por fi „ Macedo. § Modo peffoal (na 
Gram. ) aquelle cujas linguagens tem variações 
corre fpondentes aos pronomes v. g. 5J eu àmo , 
tu amas , elle ama. § Citação peffoal , feita á 
peffoa citada , ou feus familiares. § Obrigação , 
privilegio peffoaes , o que fó pertence á peffoa a 

Bb ii quem 
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quem incumbe , ou pertence , e nao paffa â ou­
trem , mas perece com ella. Orden. z.. T. 58. 

PESSOALMENTE , adv. em peffoa , per fi , 
e náo por outrem ; náo por procurador , ou exe-
cutador v. g. „ comparecer em juizo. 

PESTANA , fi £ o cabello da capella dos 
olhos. § Peftana da viola , peça de marfim , que 
eftá abaixo do efpelho , com regos, onde fe em-
bebem as cordas. § Debrum da coítura , ou pe 
ça.eftreita, e unida á obra , talvez com cafas 
cTabotoar. 

P E S T A N E A R , v. n. v. peftanejar. Vmato 
Canto 20. 

PESTANEJAR , v. n. mover as peíbrras. Vi­
eira. 

PESTANUDO , adj. de grandes peftanas v. 
g. „ olhos pejianudos. Andrade Cron. J. z.. 
' PESTE , £ £ doença contagiofa, e de ordi­
nário mortal caufada da contagião doar ínficio-
nado , e caufa grande eftrago. § fi „ A cubrça, 
a lifonja he pefite da Corte „ Vieira „ Beatos, 
e Beatas são a pefie da jalvação, e das conjeten-
tias.. 

PESTENENÇA , f- £ antiq. peftilencia. Pi­
nheiro 2. j . 15. 

PEST1FERAMENTE , adv. em modo de pef-
t e , com veneno contagiofo. 

PEST1FERO , adj. que traz , ou caufa pefte;, 
peftllencial. § fi A pefiijera inveja;, animo, pefli-
jero,, Naufir.de Sepulv. j . 29. v. 

PESTILENCIA , fi fi peite ; contagio da 
peite. 

PESTILENCIAL, ad}. peftifeto,, carbúnculo 
pejiilemial. 

PESTILENTE, adj. peftilenciaL 
PESUE1RO v. pezueiro. 
PESUNHO , fi m.. a parte da perna do bo i , 

o a vaca, a qual affentaria no chão ,. cortando-to­
lhe os pés. § it. O pé de porco. 

PETA , fi fi v. petorra. § / . e chulo , mentira 
logrativa. § Mancha no olho do cavailo. t. d' 
Mveit. % A machadinha do podáo. B. F. § Peixe, 
alias lula. B. P. 

PETARDAR, v, at.. applicar o petardo apar­
te , que fe quer romper com elle. Exame de 
Bombeiros f. 4^2. 

P E T A R D E I R O , £ m. artilheiro, que atira, 
e defpara petardos. 

PETARDO , £ m.d^Artilh. maquina de bron­
ze da feiçáo de hum Cone truncado , e vazio , 
com 4 afãs , com que fe atraca á fua caixa por 
4 eftnbos de ferro , tem o ouvido no fundo co­
mo a das. bombas, bem no centro x ou defviado 

PET 
•' delle pollegada, e meia, he quafi como hum al-

raofariz grande. Exime de Bcmb. 
P E T I A ' , £ m. madeira Brafilica de marche-

tar , he amarellado. 
PETIÇÃO, fi £ o aèto de pedir , pedimen^ 

to , requerimento vocal , ou por eferito de al­
guma coifa devida por juítiça , ou q u e h e de 
mercê, e graça. Severim Not. 4)-j* ã petição do 
Reino em Cortes; dar buma petição ao Juiz , f. 
e. fupplica por eferito : rogo. V. do Arceb. 1. 
c. 4- , ., 

P E T I C E ' G O , adj. de vifta curta: jamil. 
P E T I M E T R E , £ m. o mancebo que com 

demaíia anda atilado , enfeitado , e he dos primei­
ros feguidores das modas. 

PETINGA , fi f- peixinho de que os pefca­
do res fazem ifca. 

P E T I N T A L , £ m. homem do ferviço marí­
timo das galés , , bum petíntal^ baja tanto como 
hum galeote „ Privileg. dei Rei D. João 1. 

P E T I P E ' , £ m. efcala , ou regoa dividida 
em certas partes geometricamente para tomar 
medidas de edifícios , &c. também vem nos map-
pas dividido arbitrariamente, e cada divisão re­
prefenta huma certa extensão de milhas , ou le-
goas , para fe faber as diftancias das terras to­
mando o intervallo dellas cem o compaffo , e 
applicando-o ao petipé. 

P E T I S C A , fi f- jogo de rapazes, os quaes 
põem no chão huma moeda de cobre, e aeiráo-
lhe como a alvo. 

PETISCAR , v. n. ferir- vltg. „ petifiedr na 
pederneira. % Ter noticia fuperficial, e fallar fu-
perficialmente v. g. „ petifica de filojofio. § Ir-fe 
fazendo , tocar de y. g. „ petifica de calvo „ § 
Petijcar no jerrolho , tocar, batendo levemente. 

P E T I S C O , £ m. a i f e | , mecha , e fuzil, 
todo o apparelho de ferir- lume. . 

PETISECO , adj. quafi y ou meio feco „>ffi­
tas arvores são petifiecas y e de poucas folhas „ Ar­
te da Caça. 

P E T I T E S , adj. a n t 4 mnefies petites, torne-
fes pequenos , moeda del-Rei D . Fernando. Se» 
verim Not.-f. 179- " :, 

PETITORIO-, fi m. fam. petições repetida» 
em matéria dé pouco pai te. § Os. Mendicante» 
chamão petitorio, o diflrito onde pedem, e o 
a d o de pedir y. g. „ petitorio da jruta-, do> 
azeite. § t. Jurid. Acçáo de pedir-a propriedade -r 

v. poffefforio. . 
P E T O , adj. olhos.petos , de vifta atravellada 

com hum geito , que lhe dão os namorados. Ca­
mões Ecloga 6. efi. 30. 

P E T O R R A , fe f- Piáo comprido, que os ,*-
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pazes Fazem girar, açoitando-o com hum zziv 
rague de trena. 

P E T R E C H A D O , part. paff. de petrechar. 
P E T R E C H A R , v. at. prover de petrechos , 

municionar. Inf/I. 
PETRECHOS , fi m. pi. inftrumentos de guer­

ra. Freire. § Petrechos de cofinha, a frafca do fer­
viço delia. 

PETRIFICAÇÃO, fi fi o aíto de petrificar, 
ou petrificar-fe-v. g. „ at petrificação dos corpos 
caufa-fie, <ò'C. § O corpo petrificado „ que pro-
dtião\ he effe ? huma petrificação, ou hum petrifi­
cado. 

P E T R I F I C A D O , part. paff. de petrificar. 
PETRIFICAR , v. at. empedernecer , fazer , 

<b-c. fazer com que alguma fuftancia fe torne em 
pedra v. g. „ os marifcos , algum madeiro, os of­
fos. § fe , tornar-fe era pedra. 

PETRINA , fi fi huma cintura , ou cinto com 
fivellas , de coiro , que fe cingia por cima da 
«rapa. Eufir. i . i . e 2. 2. „ olhai aquella pe-
trina como anda atada. § O lugar onde fe aper­
ta a petrina, a cintura. Campes Luf. 2. zi. Da 
alva petrina chamas lhe fahirão „ falia de Ve-
nus. § A parte, dos jubóes , e vafquinhás . que 
cinge , e cobre a cintura, daqui gibão de petri­
na. %. Camões efcreve pretina do Efipanhol „ Pre-
tina „ mas também naquelle idioma fe efcreve 
Petrina. 

BETROSO , adj. offos petrofios , são das ore­
lhas , e por huns feus orifícios paffa o fom ao 
órgão auditivo. 

PETULÂNCIA , fi £ defpejo , atrevimento, 
defaforo, principalmente em coifa deshonefta. 

PETULANTE , adj. immodefto , atrevido, 
defaforado, principalmente em coifas deshonef-
tas „ Bacco petulante. Uliffea 4. 66. § O gado 
'——/'. e. as cabras lafcivas, ou brigofas. Camões 
Ecloga z.. * 

; PEUCEDANO , fi m. herva , aliás funcho de 
porco , ou ervado. 

PEUGADA v. piifeada. Eufir. 5. 8. 
P E V I D E , £ f. femente v. g. dos melões , 

melancias, &c. § As gallinhas- tem huma doen-
; ça , que confifte em criarem huma pellicula bran­
c a , que lhes forra a lingua por baixo, e to diz 
pevide. § Nos homens pevide he ,0 defeito na 
pronuncia, que confifte em trocar o r em l , e 
Que tem os de lingua blefa. § Faifea , que fahe 
da candeia. Barros 2. fi. 162. v. 

P E V I D O S O , adj. o que pronuncia real por 
ter pevide na lingua , ou o que tem a lingua 
blefa, 

PEVIRADA v. pivirada.. 

PEZ 197 
PEZ , £ m. a refina do pinlío qurimado , li­

quida , ou confolidaáa. 
PEZ do verbo pezar „ .em que vos pèz ,. i. e. 

a voífo pefar, a voffo defpeito. V de Sujo cap. 
4]-

PEZADUME v. pefadume. Arraes 2. 21. 
PEZAR v. pefar. Auto do Dia de fuho „ 

fazer pezares de alguém „ tratá-lo muito mal. 
PEZEBRÃO v. pefebráo. 
PEZENHO , adj. y. pefenho. 

P H A 

PHALANGARCHIA , £ fi a dignidade de 
chefe de Phalange. Vaficonc* Arte. 

PHALANGE , L £ efquadráo quadrado , de 
que ufavão na guerra os Macedonios , o qual 
de ordinário confiava de 8 mil homens d'intan-
taria. Vafconc. Arte. § fi Quaefquer tropas copio-
fas, exercito. M. Conq. 9. 32. barbaras fialan-
ges. 

PH ANTA SI A , PHANTASIOSO , PHAN-
TASIAR , PHANTASTICO v. com Fa. 

PHARETRAR y." Setear. Faria , e Soufia. 
poet. 

PHARISAICO, adj. dePharifeu v.g. „ ze­
lo 

PHARISEU , £ m. entre os Judeos os Pha-
rifieus formavão feita á parte , e affecfavão auf-
teridade de vida, e muita obfervancia de coifas 
não effenciaes. § t. vulg. O enxergáo de pa-
lha.-

PHARMACEUTICA y. Pharmacia. 
PHARMACEUT1CO , adj. que refpeita á 

Pharmacia. § fiubft. O Boticário. 
PHARMACIAyf . f i parte da Medicina, que 

enfina a preparar, e confervar as drogas medi-
cinaes , e remédios. 

P H A R O , fi m. faro , ou farol. 
PHA ROL y. farol. 
PHAZES , fi fi pi. Aftron. as apparencias , 

ou figuras que faz , e moftra a parte. ílluminadã 
da Loa. 

PHATIÔSÍM , fi m. v. emphiteufis- § De 
pbatiofim, i. e. . por longo tempo v. g. „ vou 
degradado de phaliofiim para a- America. 

PHEBE , fi fi poet. a lua. Camões, 
PHEBEO, , adj. poet. do Sol „. alampadapbe-

bea ,, o Sol. Camões. 
PHEBO , £ m. poet. o Sol. 
PHENAS , fi fi pL aves filhas dos Halietos. 

Acraes 1. 15.. 
P H E N I S , £ £ ave fabulada, da qual fe diz 

que ha huma f ó a e vive muito ,. e fe reproduz 
dás.. 
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das toas cinzas, em que fe torna abrafando-fe. 
n'huma fogueira junta por*ella de páos aroma-
ticos, eque ella accendè debatendo-fe. § fi He 
m. ou- femin. e fignifica coifa única na fua ef­
pecie ', ou principal: v. g. „ o Sol he o phenis 
dos plantas; a Santa Virgem he a phenis do amor. 
Camões, e~Vieira, e Bluteau Profas Gramatonom. 
v. Vliffea -z. 23. e 7. 104. o Phenis do Ceo „ e 
„ que efte Phenis quer o Ceo que fique. § Huma 
ConfteÚaçáo do Polo Antarftico. 

PHENOMENO , fi m. todo o aftro, que ap-
parece no Ceo , principalmente o que appareçe 
de novo, ou antes , fe obferva de novo. Notic. 
Aftrol. fi. 49. § Qualquer effeito da natureza, 
que appareçe , e fe obferva v. g. „ os fenôme­
nos da luz , do Ar fixo, da attracção , &>c. 

PHILACTERIAS v. com Phy-
PHILASTERIAS v. com Fi. Paiva S.i.f. 46. 
PHILAUCIA, fi £ amor próprio, diz-fe a 

má parte. Brito Guerra Braf.e Camões. 
PHILISTEU , adj. no £ de figura agigan-

PfflLOLOGIA , £ £ a arte, que trata da in-
telligencia , e interpretação critica Grammatical, 
ou Rhetorica , dos autores , das antigüidades, 
hiftorias , &c. 

PHILOLOGICO , adj. que refpeita a philo-
logia. . 

PHILOLOGO , f. m. que he verfado na Phi-
lologia. 

(PHILOMELA 
(PHILOMENA , fi £ poet. o Rouxinol, ave 

do primeiro ufo Camões; o 2 vem na M. Conq. 
PHILONIO, £ m. medicamento opiado, of-

ficinal. 
PHILOSOPHAL , adj. philofophico „ razão 

filofiofal „ Barros Cart. Dedic. 
PHILOSOPHAR , v. n. penfar , difcorrer, ou 

obrar philofophicamente. Camões Oitavas primei­
ras, e Lobo „ Quando os Príncipes Philofiophafi-
fem ; Philofopbão defte modo fiobfie a caufia das 
marés. 
• PHILOSOPHIA, £ £ Amor da Sabedoria, 
ou a Sciencia que eníina a conhecer por meio 
da obfervaçáo , e experiências as coifas naturaes, 
ou artificia es , fuás propriedades , ê  relações , 
caufas , e effeitos ; e aliim as relações moraes 
entre Deos , e os homens , e entre eftes mu­
tuamente. 

PHILOSOPHICAMENTE , adv. fegundo os 
meios , e artes ufadas pelos Philofofos na in­
dagação , ou expofição da verdade , ou na prati­
ca da moral philofophica v. g. „ penjdr , bd-
vef-fie , viver——» 

PHL 
PHILOSOPHICO , adj. concernente á philo^ 

fophia , ou ao philofopho. 
PHILOSOPHO , adj. o que profeffa , e pra­

tica os diÃames da Philofophia. 
• PHILTRO, fi m. araavia , ou bebida para 

Jue quem a toma , tome amor %, quem lha 
eo. 
PHISICA , e outros bufquem-fe coro Phy-
PHLEGETONTE, fi m. y. o Dica dd Fábula. 

§ poet. O Inferno. M. Conq. 
PHLEGON v. o Dicc. da Fábula. 
PHLOGOSIS , fi m. tumor de fangue. t. Med. 
PHOCA , fi m. e fi monftro marinho como 

boi , que fegundo a Fábula apafcentava Proteu. 
Camões Luf. 1. 52. „ os jeios Phocas: Naujr.de 
Sepulv. Canto 6. feios phocas: Uliffea 2. 53. „ ne­
gra Phoca „ Lobo Dejeng. D. j - o delfim, a pbo*-
ca, e a balea vivem de prefia. 

PHOSPHORICO , adj. da natureza do phof-
phoro. 

PHOSPHORO , £ m. a eftrella d'Alva , Lu-
cifer , Venus. § Qualquer corpo , que de fi dá 
luz no efeuro, ha phofphoros naturaes, e arti-

PHRASE , PHRENESI , e outros v. com 
Fra. 

PHRENODIACO , adj. difeurfo-—, feito 
por occafião de alguma calamidade pública. 

PHYLACTERIAS , fi £ pi. „ PMlafterias eráo 
huns pergaminhos á feição de Capellas , em que 
os Pharifeus inventarão trazer eferitos os man­
damentos da Lei , e os que fe queriáo moftrar 
mais fantos trazião-nos muito maiores. P4í"v<* S. 
t. i.fi.46. § £ Sutileza v. g. „ ufiardas pbilac-
terias da induftria „ Port. Reft. 

PHYSICA, fi £ parte da Philofophia, que 
trata dos corpos naturaes , e toas propriedades , 
indagandò-as. por meio da obfervaçáo , e expe­
riência. § Jtnttq. Medecina. 

PHYSICAMENTE , adv. fegundo as leis da 
phyfica , fegundo as propriedades , e natureza 
das coifas corporeas as leis , - que nellas fe ob-
ferváo v. g. „ he pbyficamente tmpojfivel. 

PHYSICO, adj. natural, corpóreo v. g. „ 0 
mundo pbyftco oppofto ao moral. 

PHYSÍCO , fi m. o^que fabe phyfica. § an­
tiq. o Medico. 

PHYSIOLOGIA, £ £ parte da Medicina , 
que eníina a conhecer a natureza do corpo hu­
mano. 

PHYSIOLOGICO , adj. que refpeita á Phy-
fiologia. 

PHYSIONOMIA , £ £ arte de conhecer os 
hábitos do animo , e fua indole, por meio das 

fei-
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feições , principalmente as do rofto. § As fei­
ções do rofto. 

PHYSIONOMICO , adj. que refpeita á phy-
fionomia. 

PHYSIONOMISTA, £ c. peffoa , que co­
nhece a indole de outrem pelas feições cio rof­
to , toas mudanças, e alterações. 

PHYT-ÃO, £ y. o Dicc. da Fábula. 

P I A . 

PIA , £ £ vafo concavo de pedra, onde fe 
põem água benta, e para baptizar. § Vafo de 

, pedra de dar de beber ao gado , e comer aos 
porcos, &c. Góes Cron. do Princ. cap. 95. § Fa­
ça , ou égua remendada. Vieira. § t. Naut. v. 

'tarlinga. 
PIACHE do Italiano „ Piace „ i. e. appraz, 

agrada; dizemos „ tarde piacbe „ i. e. já náo 
he tempo , perdefte a occafião. {Eujr. e Ulifipo.') 
ao que bufca as coifas tarde, e fe refolve tar­
de. 

PIA'CULO , £ m. crime, deliéto. Alma inf-
truida. § Sacrificio de -expiação. V. de S. João 
da Cruz ,, tem a gloria na Cruz de Chrifto não 
tomo patibulo , mas como piáculo. 

PIADO , fim. o piar dos pintos, e aves. § 
O foido da garganta , que faz o afmatico. 
Curvo. 

PIADOSAMENTE , adv. com laftima , pie­
dade, compaixão. 

PIADOSO , adj. compaflivo , mifericordiofo. 
§ Que excita a compaixão. Eufir. fi. 118. „ car­
ta de amores por mais piadoja , que vâ de par-
voa ,, 

PIÃA , f. £ de pião, mulher náo-nobre. Eu­
jr. 2. 2. f. ny. 

PIAMATER, £ £ Anatom. huma membra­
na , que envolve immediatamente o cérebro. 

PIAMENTE, adv. com piedade, religião v. 
g* „ piamente cremos que eftá em gloria quem vi­
veu bem. 

PIÃO, £ m. melhor ortografia he peão , ho­
mem de pé na tropa. Nobiliario „ bum peão fi-
fpodalgo „ hum fidalgo , que militava a pé. § 
tf. Plebeu , não cavalleirc. Ord. 5. T 1Z9. pr. § 
no Xadrez, as duas ultimas peças, ou figuras, 
que figniffcão a^Iebe da Republica. § pião, pe­
ça conica de pao, arredondada na parte oppof-
ta ao ferrão , na qual tem huma cabeça , en-
leia-fe-lhe huma fieira, e toltando-o depois dan­
ça, ou gira fobre o ferrão. § No Manejo, he 
pilar com z cavas para marcar as voltas do ca­
vailo, e defender o cavalleiro das peruadas 3 V . 

PIA 19^ 
guardador. § na Atãjona> he viga perpendicu­
lar, que gira fobre dois ferrões dos extremos 3 
e fobre o taco. 

P1AMBRE, £ m. huma forte de andas. F. 
Mendes. 

PIAR , v. n. foltar a voz como os pintos, 
dar piado. % na Gíria , beber. Ulifipo Comed. piar 
de godo fireq. 

PI ASSAVA , £ £ efpecie de juncos pretos , 
de que fe fazem vaffouras, e outras obras. 

PIASTRÃO , fi m. d'armadura, peça de fer­
ro que forrava por diante as coiraças , ou peitos 
d''aço , ou coiras. Palmerim. p. 1. e 2. c. 70. „ 
piões armados de piajlrões, e alabardas „ e note-
fe que dá eftas armas fempre aos piões. 

PICA , fi fi«y. pique. Marinho Orden. Miliu 
j.7. Freire L. 2. n. 152. § t. Naut. Amaral ç. 12. 
„ abrio a náo pelas picas de proa. 

PICADA , fi fi golpe , ou ferida de ponta 
v. g. com a lanceta , alfinete, tromba , ou fer­
rão de abelha, &c. § Dòr femelhante a que 
caufa a picada. § na Volat., picadas , são pica­
dos de came que fe dão por cevo às aves de 
caçar. Arte da Caça. § Caminho eftreito que fe 
faz por entre mato , derribando algumas arvores. 
§ Picada no inimigo , dano leve que fie lhe jaz 
eom correias, &c. Caftan. 6.c. 115. 

P1CADEIRA , fi fi ferro com que picáo as 
mós , picareta. Bluteau. 

PICADEIRO , fi m. y. picaria. § Nos enge­
nhos , he área por onde andáo em roda os bois, 
que movem cangados, as almanjarras. § Peça de 
lenha, fobre que o rachador encofta a que vai 
rachar. $ Picadeiros, t. Naut. os páos que tof-
tem a náo na envafadura , e que fe picáo quan­
do fe ha de lançar ao mar. Caftan. L. z. fi. io\, 
H. Naut. t. 2. „ pofiia a quilha fiobre os picadei­
ros „ § Picadeiros, homens que traziáo peixe 
dos portes de mar ao interior do Reino , ou; 
certidão de que fenão pefcára nada. Vieira Car­
tas t. 2. fi. 327. 

PICADINHA , £ £ picada leve. 
PICADO, part. paífi de picar, § O mar „ 

i._ e. algum tanto alterado. Amaral 7. § no Bra­
são , malhado com certos pontes v. g. ,, Leo-
pardo picado de prata. § O que fe pica facilmen­
te. § O que prefume de alguma coifa, de que; 
tem alguma leve tintura y. g. „ pitado de gra­
do jo. Eufir. A. 1. fie. 1. § Eftimulado v. g. ,» 
picado da cubiça-, tocado v, g. „ pkado de amor 
„ Ulifipo fi. 1^7. y. 

PICADO , £ m. guifado de carne picada, ou 
feita em miúdos pedacinhos ; ou de peixe doi 
mefmo modo. 

- PI-



aoo PIC 
PICADOR , £ m..o que eníina o manejo ás 

Dfi T3.Í 

PÍCADURA , £ £ picada. § Picaduras, o 
pó , e lafquinhas, que fahem da pedra lavrada» 
§ Nos alicates, tornilhos , e outros irrftrumen-
ros de apertar,. sáo dentes ccmo a gran das. li­
mas , para náo efcorregar aquillo , que com el-
leá- fe aperta. Efiping. Perfeita j . io. a picadttra 
da lima. 

PICAFLOR , £ m. ave Brafil. ave mui pe­
quena de cores mui vivas , e cambiantes , que 
fe nutre de mel das flores.. 

P1CAM1LHO , adj. boroeiro , que come bo-
roa , diífe para injuriar os do Minho , Scc. 

PICANCÉIRA , £ £ huma herva branca, 
velluda berba tomentofa. 

PICANÇO , £ m. ave peregrina. Pictts i. Ar­
te da Caça fi 96. 

PICANTE, part. pref. de picar , que pica, 
oftênde y. g. ,, herva picante ao gojto -, Jabor pi­
cante. § £ Pungente, dòr picante; palavras pi­
cantes. 

PICÃO , fi m. inftrumento, com que o can­
teiro pica , e lavra a pedra groffeiramente. § 
Armador, valentão. Ulifipo j . 215. § Hum pei­
x e , que tem hum bico mui agudo. B. P. Oxyr-
rhinchus. § Pellouro de picão , baila de ponta de 
diamante. Amaral 5. § Facha d'armas cora pon 
ta de picáo. Ferreira Põem. t. 2. '/. 116. 

PICAPEIXE, fim. adem de bico longo , que 
come peixe. 

PICAR, v. at. dar picada,- ferir de ponta 
v. g. ,3 picar a veia com a lanceta; picar com a 
ponta da faca , com ejpinho, alfinete; com a efi-
pora , ou de ejporas ; com o bico, ou tromba v. 
g. „ picou me a abelha , o mofq'tito; picou-o hu­
ma fierpente. § Picar hum cavailo , enfinar-lhe o 
manejo. § Picamos até Lisboa , i. e. fomos a 
cavailo. § Picar o imigo , ou a fiua retaguarda , 
perfeguindo, e fazendo algum dano. M. Lufi. § 
Cortar em pedacinhos mui miúdos , fazer em 
picado. § Cortar v. g. „ picar as amarras , quan­
do he neceffario dar á vela depreffa. § Picar , 
fazer certos lavores cortando com ferros os vef­
tidos. § fi A dòr pica ; a fome pica. M. Lufit. § 
Picar o dcbuxo , com alfinete fegundo a direc­
çáo das linhas, para fe eftrezir. y.eftrezir t. da 
Pint. § Lavrar a pedra com picáo. § Picar o 
muro nos alicerces com o picáo para o derribar, 
nos ataques. Banos. § Picar o coração , dar cui­
dado , morder. Vieira. § A raiva, a cubiça pi­
cão nos. Lobo Defeng. D. ç. fe efita raiva não o 
piei. § Picar alguém com palavras, offender, fe­
rir. § Picar no jogo dos piques, he pòr na me-

PIC 
fa hum tento , e nos outros jogos he moftrar, 
que fazem raiva as mãos , que fe perdem. § 
Picar os invites , nos jogos de parar , aumentar 
as paradas, cobrir as do parceiro. Ulifipo fi. 118. 
£ aumentar. § Picar-fie, oftènder-fe. § it. Prê-
fiumir v. g. ., pica-Je de eloqüente. § Picar-fie o 
mar , alterar-fe. § ' Picar-fe no Jogo , dobrar as 
paradas com enfado. § Picar, ir.citar v. g. „ o 
anjo da guarda nos ejtá fempre picando. Eujr. j . 
8. I O peixe pita, ou morde a ifiea. § Effe officio 
fempre pica ,, í. e. dá de fi algum proveito, 
como os peixes ao pefcador , que tem no mar 
armadilhas de anzoes. Ulifipo fi. 266. § Entrou a 
picar a pejie , i. e. a ferir hum, ou outrorT,MO 
Cron. del-Rei D. Duarte. § Apreffar para vir á 
conclusão. Eufir. 1. 1. § Picar alguma matéria, 
tocá-la levemente , e de paffagem. Arte de Fur­
tar c 51. § O vento pica o mar , i. e. altério, re­
volve o. Maufinho fi. 5- v. efii. 2. 

PICARDIA , £ £ acçáo vil , picara, Fab. dos 
Planetas. 

PICARESCO , adj. burlefeo', chulo, ridícu­
lo v.g. „ eftilo picarefico ,, Lobo. 

PICARETE, £ m. inftrumento de ladrilha-
dor , he martello com hum quafi corte d'am-
bas as extremidades, para cortar os tijolos* 

PICARIA , £ £ a arte de cavalgar ; o mane­
jo , que fe enfina aos cavallos. § O lugar onde 
elle fe enfina. v. piqueria. § Multidão de piques. 
Elegiada fi. zoz. 

PÍCARO , adj. vi l , maroto , patife. § £ e 
vulg. burlefeo , ridículo v. g. „ veftião ao mo­
do picara. Galhegos. 

PICAROTO, £ m. v. ápice, cimo, cume. 
PIÇARRA , £ £ cafcalho , ou terra miftura-

da com areia , e pedregulho. M. Luf. 
PIÇARRAL, £ m. lugar, onde ha piçarra. 
P1ÇARROSO , adj. cheio de piçarra ; ou dâ 

natureza de piçarra. 
PICATOSTE , £ m. de cofinha , recheio de 

picado de carneiro com ovos , e pão ralado, 
temperado com limão. Arte de Cozinha. 

PICEO, adj. de pèz. § Negro como pèz, mui 
efeuro. ^Eneida y, 129. „ o remoinbo „ £ e. 
do bulcáo negro. 

PICHEL , £ m. vafo de tirar vinho das pipas, 
e ter huma porção para fe beber , ou deftribuir. 

PICHELÈIRO , o que faz vazos de eftanho, 
e de lata de Flandres. 

PICHELER1A , £ £ a officina, it. a obra 
de picheleiro. 

PICHELINGUE , adj. chulo (do porto de 
Flefifmg donde faiáo corfarios.) § Amigo do alheio, 
corfario, ladrão. 

PI-



huma efpecie. AUr-

que dif-

PIC 
PICHEM, adj. uva 

te f. ??. 
PICHORRA , fi £ vafo de eftanho , 

fere "Mo pichei, em que ella tem bico. 
PICHÔSAMENTE , adv. de modo pichofo. 
PICHOSO , adj., nimiamente apurado, e ati­

lado , que quer tydo com muita exaéiidão , e 
punétualidade, e náo-, fofre o minimo defeito. 

PICINA v. pifcina. 
PICO , fim. fum idade , cume agudo v. g. 

dos montes. Arraes D. 4. c ti. „ no cume do 
monte fia hum pico „ picos, e cdbeços das ferras „ 
Lucena „ os picas das arvores „ Alma Inftruida. 
§ Monte mui alto, e agudo v. g. „ o pico de 
Tenerife.* § .£ Hum fabor ácido brando^iggradavel 
y. g. ,, efte yinbo tem hum bom pico. § £ Bom gofto, 
graça v. g. „ homem que tem muho_ pico na converja-
ção. § Pico ave , picanço. Camões Ecloga 7. § Pico 
Afiat., he certo pezo. F. Mendes „ bum pico de 
prata , hum pico de feda. § Inftrumento de picar 
muros , -8çc. Elegiada f. 26. v. 
, PI COLA , f- £ dar huma pi cola, entre Reli-
giofos ,,he manda-los comer no cháò , ou n'hu-
ma meza mui baixa no refeitório. 

PICOTA,T. £ páo a plumo, que eftá em 
alguma praça de villa como o pellourinho. Eu­
jr. z. z. ,, eftava bom para picota de Villa fegun­
do be efigrouviado. § O páo , que pega na pon­
ta do zoncho, com que a gente dá á bomba. 

PI COTE , £ m. panno groffeiro , bafto , e 
afpero , de que fe veftem os míticos ; burel. 
Femão Oliveira Gram. cap. zz. 

PICOTILHO , fi m. burel menos groffeiro. 
P ICOTO, £ m. y. cume. 

f PICROCHOLO, adj. doente de humor colé­
rico , picante , e amargofe. 

PIDO em vez dê peço do verbo pedir, Lan­
dim Poemas, e Faria , e Soufia. 

PIEDADE, £ fi officiofidade para com os 
pães , obtorvancia do que fe lhes deve moralmen­
te , e com os parentes. Arraes 5. 21. : Lucena 
L. 2. c. 1?. Pinheiro 2. / . z6. „ a piedade, e 
obediência de filho. § Laftima, compaixão. Vieira. 
§ Monte de Piedade, cafa onde fe empreita di-| 
nheiro a pobres fobre traftes ;com hum módico 
lucro. § Religiofos da Piedade sio os Francifca-
nos de huma Província das 6 , em que a ordem 
fe divide. § Piedades, laftimas, rasóes , que mo­
vera a compaixão ,, com piedades de vencido co­
meçou pedir ao vencedor , que o mataffe „ Palm. 
2. p. c. 69. F. Mendes c. 6z. § Religião , vi­
da efpiritual v. g. „ exercícios de piedade. 

PIEDOSO , adj. officiofo pata com os pais , 
e parente?. H. Naut. t. 2. j . 292. „ quifera o pie-
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dofo filho ficdr tom e pai. § Compaffivo „ pie-
dofo de feus danos „ Ferreira Egl. 7. § Que ex­
cita a compaixão v. g. „ piedojot gemidos. 

PIElRA, fi fi doença , que vem aos bois» 
de terenfi os pés na immundicia. 

FIENTISSIMO , fuperl. de pio. M. Luf. t. 1. 
e Arraes }. \. e 10. z$. 

PIERIDES, £ £ pi. poet. as Mufas. 
PIFANO , £ m. frauta fina , e aguda , que 

fe toca nos regimentos £ a peífoa, que o toca. 
PÍFARO , £ m- o mefmo que pijano. mas 

pifano parece fer mais uíiial hoje. Vafconcellos 
Arte , e Lobo dizem pijaro. V. do Arceb. 6. c. 21. 

PIFIAMENTE, adv. de modo pífio. 
PÍFIO , adj. vulg. baixo , vil. 
PIGAÇA , adj. per a—, efpecie , que na Bei-
chamão de Conde. ra 
PIGARRO , fi m. o ronquido , ou embara­

ço , que faz o catarro na garganta. 
PIGMEO , adj. da eftatúra de 'hum còvado, 

ou mui baixinho v. g. „ homem ; no fig. „ ven­
cei os vidos em quanto são pigmeos „ Vieira. 

PILADO,' part. paff. de pilar, arroz pilado, 
caftanba pilada , i. e. defcafcado. 

PILADOR , fi m. o que pila. 
PILANGA, t. Afiat. Relação, tribunal. F. 

Mendes. 
PILÃO,, £ m. mão do gral. § no Brafil he 

gral de páo rijo, onde fe pila, e defcafca o 
arroz. 

PILAR, £ m. coluna náo inteiriça , mas de 
diverfas peças a plumo humas fobre as outras. 
§ Efteio. § Pião , ou guardador do Manejo. 

PILAR , v. at. pifar no pilão , de ordinário 
para tirar a cáfca v. g. „ pilar o arroz, a ce­
vada. 

PILARETE , fi m. pequeno pilar. V. do.Ar­
ceb. 

PILARTE , fi m. moeda de prata de Lei de 
2 dinheiros, que mandou lavrar el-Rei D. Fer­
nando , e valião 2 reis. V. Severim. Not. J. 175. 
c. 180. 

PILASTRA , £ £ pilar de quatro faces, das 
quaes huma fica embebida na parede , e âs ou­
tras refaltadas fobre o nivel delia. 

PILATOS, fi m. huma bandeirinha, que vai 
na Procifsão dos Finados. 

PILDAR , v. n. pleb. fafar-fe , fugir. 
PILDORA , fi £ v. pulula. 
PILETRE, ou Pilitre v. Pelitre. 
PILHA , f. £ monte de coifas poftas a ca-

valcte humas das outras com regularidade v.g. }, 
pilha de madeira nas e flanei as , ' pilhas de balas 
junto ás peçds nos baluartes; ou fem ordem y. 

Ce g. \, 
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«. „ pilha defardinhas, de fiai. %,Efta o comer 
'buma pilha de fiai , i. e. mui falgado. § Tem 
pilhas de fiai na converfaçáo , i. e. muita gra-

Ç apiLHAGEM, £ £ roubo v. g. ,, andar ã 
, roubando aqui , e ali. Queirós V. de Bajto. 

PILHANCARA, £ f. pelle pendente í. pleb. 

^PILHANTE, fim. Íadráo falteiador. V. Arte 
de Furt.j. Z46. ... 

PILHAR , v. at. rouBar aqui, e alh v. g. „ 
torrados que andão pilhando. Góes Cron. do Prtnc. 
c. 101. § Confeguir alguma coifa por meio pou­
co decente. Eujr. ?. 2. , 

PILHEIRA , £ £ fegar °nd(f, . f t a o . P]1?as ' 
ou coifas em monte v. g. „ ptlheira de cinza. 
B. P. § Pilhdra de água, vafo onde le ajunta 
água para algum ferviço v. g. de lavar. Bar-

PILHE'RIA, £ £ vulg. fai na converfaçáo : 
B. Pereira traduz pilhérias , nug<e , bagatèllas , 
coifas de brinco , e para rir „ não jei onde efi­
la a pilhéria deffe dito , i. e. aquillo que excita 
a rir. 

PILHÉRIA, £ £ pilhagem v. 
PILO , £ m. certa arma como dardo d'arre-

meffo entre os Romanos. Vafieoncellos Arte. 
PILOCELLA , £ £ hervinha de muito pello. 

Pilofdla maior, aut minor. 
PILOTAGEM , £ £ arte do Piloto ; o go­

verno que elle manda fazer nô leme , ou ma­
reação. Barros v. g. „ por má pilotagem fioi va­
rar iios baixos da Judia. § O parecer do piloto 
febre a mareação. Godinbo „ paffamos contra a 
boa pilotagem. 

PILOTO , fim. o official Náutico , que di­
rige o navio a certo rumo por meio do leme, 
e mareação mandando á via. 

PILRETEj £ m. chulo homemzinho. B. P. 
PILRETEIRO, fi m. arvore que dá o pilri-

to outros dizem pirliteiro. 
PILRITO, fi m. o fruto do pirlito. 
PÍLULA, £ £ pequeno pellouro de algum 

remédio, que fe faz para fe engolir mais facil­
mente. § Enguíir a pílula , no £ Sofrer coifa 
defabrida ; ou alguma peta. fr. chula. 

PIMENTA , £ £ droga aroraatica , cauftica, 
e he , óu preta da Afia ; ou longa; ou certos 
frutozinhos do Brafil, que queimáo , e causa© 
a.foor, com que fe tempera o comer. 

PIMENTÃO, Lm. efpecie de pimenta gran­
de vermelha , de que fe faz conferva era vinagre. 

PIMENTEIRA , f. £ arbuíto, que dá as pi­
mentas. ! 

PIM 
PIMÉNf EIRÕ , £ m. v. pimenteira.' § Va­

fo que traz pimenta .para o ferviço da meza. 
PIMPINELLA, £ £ herva Medicinal, ptmpi-

nella £. . . . 
PIMPLAR , v. n. florear com o pimpleo. 
PIMPLEO , £ m. a garrochinha enfeitada"do 

cavalleiro , que tourea. 
PIMPOLHO, £ m. renovo, ou gomo da vi­

de. Alartef. 126. 
PINA, £ f- huma das peças, de que fe for­

ma a circunferência de huma roda d€ çoche,oo 
d'artelharía de campanha. Exame d artilheiro* J. 
186. , n . 

PINAÇA» fi f- embarcação pequena , eltrei-
ta, de vela , e remos , que vai defcobrir o mar, 
oú ferve de levar tropas de defembarque. D. 
Fr. Man. 

PINACOLO v. pinaculo. Ulifipo fi. 201. 
PINACULO , £ m. o curucheo , ou cupola 

do edifício, e o mais alto delle. Vieira „ o Di-
monio no pinaculo do templo. 

PINASIO, £ m. em qualquer porta de z pe­
ças he a peça do meio; i. de Carpent. 

PINÇA , £ £ tenaz de Cirurgião. Eneida 12. 
94. § Inftrumento ufado dos Bombeiros, he hu­
ma barreta de ferro da feição de hum S com pou­
ca differença. 

P1NCÃO v. pinçote. 
PINCARO , £ m . o cume, o mais alta v. 
„ os pincaros das arvores „ Arte da Caça: no-

fig. Aulegrafi. fi. 125. „ pòrfie nos pincaros dafit-
PINCEL, £ m. molho de eabellos unidos a 

hum cabo , ou penha , que ferve deapplicar 
tintas na pintura : os pincéis de grts, sao os de 
pello mais macio; os de peixe, são mais aípe-
ros; v. brochas , pincéis de caiar, sáo grandes , 
e eroffos. , , 

PINCELADA , £ £ golpe , ou rafgo do 
pincel. _ . . , -

PINCELEIRO, fim. o que faz pincéis. § 
it. Vafo com liquido appropriâdo para fe lava­
rem os pincéis. 

PINCHA , £ £ Beir. galheta. Sim» 
PINCHADO , part. paff. de pinchar. 
PINCHAR, v. at. ímpellír , e fazer, cahir, 

ou rebentar v. g. „ o cavalleiro encontrando com 
outro lhe meiteu a lança , e o pinebou da pi* Tf" 
Ias ancas fora. Barros Clarim. jreq.v.L. «•/•??' 
cal. 1. § Barros D. z. j . 161. „ o jogo pmbo* 
togo as cobertas da táo para o ar. § pancoae 
pinchar, he a figura de hum banco fem encoito» 
que os Infantes trazem no efcudo das armas, en­
tre o baixo da coroa „ Lobo Corte, _ 



PIN 
PINCHEBEQUE, f. m. compofiçSo ,metalli-

ca parecitía com o oiro, de que fe fazem fivel-
las, &c. do Inglez „ Píhcbbe^,, 

PlNCHO , £ m. o impulfo, ou golpe , que 
impelle. Lucena ,, fiem parar coifia que o toiro 
não leve apincbos nas pontas „ 

PINÇOTE, £ m. Naut. páo, que pega na 
ponta da cana do leme, e vem á coberta da ti­
moneira por hum molinete, e ferve para gover­
nar o leme: ha também pinfote da bomba. H. 
N. t . z . * 

PINDO v. o Diccion. da Fdb. „ as moradoras 
de pindo „ as Mufas. 

PI.NEÕ , adj. jde pinheiro , ou pinho. poet. 
Eneida 9. 22. „ a pinea fielva umbrofid „ 

PINGA , fi fi gota , que cai. § £ Hnma por­
ção minima v.g.,, nem pinga d'agua, nem pin­
ga dejangue lhe ficou no corpo. 

PINGADEIRA , £ £ vafo onde fe recolhem 
os pingos da carne , que fe affa. 

PINGADO, parr. paff. de pingar. § Gato—, 
V. Galhudo. 

PINGADOURO y. pingadeira. 
PINGALHETE , .£ m. preguinho v. g. da 

forte dos com que o Pintor prega o panno na 
grade. § Pãozinho de armar as coftilhas. Arte da 
Caça: v. pinguelete. 

PINGANTE , part. pref. de pingar, chula-
mente fe diz , , be hum pingante „ i. e. mui po­
bre. 

PINGAR., v. at. deitar pingos, e principal­
mente de gordura fervendo , ou refina , por caf­
tigo , e tormento v. g. „ pingar hum eficravo „ 
§ v. n. Cahir algum liquido ás gotas. § Andar 
pingando, i. e. mui pobre, fem branca. 

PINGO, £ m. pinga , gota , principalmente 
da gordura , que deita a carne affada. 

PINGUE, adj.- gordo , groffo , fértil, abun­
dante y. g. „ pingues vacas „ Vieira. § fi He­
rança , beneficio pingue. § Terra , fértil. 
AJarte. § Altar, ou ara pingue , em que fe fa-
zião facrificios das coixas, ou entranhas d'animaes 
afiadas, ou queimadas de todo , e cobertas de 
gordura. Eneida 7. 177. 

PINGUELA , £ fi ou Pinguelo, f. m. vari­
nha que fendo tocada pela caça faz defman-
char o laço , e prender a caça ,, talvez he hum 
gancho , e dçlle fe ufa nas ratoeiras. Arte da 
Caça fi. 90. v. diz finguelo: Eufr. 2.7. „ cahir 
na pinguela „ § Pontefinha de hum páo atravef-
fado. B. P. 

PINGUINHA, f. £ dim. de pinga. 
PINHA , £ f. fruto do pinheiro , he hum 

agregado de caroços mui baílos, e conchegados , 

PIN a o 3 
dentro dos quaes eftáo os pinhões, no Brafil, he 
huma fruta no exterior parecida,á pinha, mas 
tem dentro huma maffa branca deliciofa. § £ „ 
Soldados juntos numa pinha „ F. Mendes c. 151. 

PINHAL, £ m. mata de pinheiros. 
PINHÃO, £ m. o fruto, ou miolo dos ca­

roços da pinha. 
PINHEIRA, £ £ Provinc. navèta. 
PINHEIRAL , £ m. pinhal. 
PINHEIRO , fi m. arvore vulgar, mui reft-

nofa de que ha varias efpecies , Pinus. § Pinhei­
ro bravo , pinafter i. § Pinheiro alvar, ou baf-
tardo , Picea, Piceafter. 

PINHO , £ m. madeira do pinheiro. § £ e 
poet. „ pelo navio, que delia fe faz. M. Conq 
1. 15. 

PINHOADA , £ £ pinhões paffados por af­
fucar , e conficionados com mel. 

PINHOCA , £ £ Beir. cangalho. 
PINHOELA , £ £ feda com huns círculos 

avellüdados. Coroar. Port. 
PINHOLA v. pinhoca. 
PINJENTES, £ m. plur. pedra da feição dè 

pera , pendente dos brincos. 
PINNIFERO , adj. poet. que tem , ou pro­

duz pinheiros. Eneida ic* 174. „ pinntfero 
monte. 

PINO , £ m. o ponto mais alto , a que che­
ga v. g. o Sol , e donde começa a declinar y. 
g. „ no pino do dia, i, e. ao meio dia ; no pi­
no da noite, i. e. i meia noite. H. Ndut. t. 2. 
fi. %6z. outros dizem no pino do meio dia , ou 
da meia noite. M. Luf t. 1. fi. 177. col. 2. e 
£ opino da calma, quando ella he mais ardeu-
te. § Tem pino , pino têm „ dizemos aos meni­
nos , quando começão a erguer-fe em pé , aju­
dando-os para effe fim. § Pino da choca, bada­
lo de páo com bola no extremo. § Pino do fa-
pateiro , torno de páo de pinho para pregar os 
faltos. § Sois hum pino de oiro, i. e.muigarbò-
1° 5 e gctjtil. Eufr. 2. z,. 

PINOTE , £ m. falto da befta. 
.PINOTERES, £ fi efpecie de marifco. Ele­

giada f. -ço. „ das lindas pinotcres enconcbadas „ 
PINQUE , £ m. embarcação de carga , que 

fe ufa no Mediterrâneo , e Coftas d'Italia. 
PINTA, £ £ noddafmha d'outra còr, v. g. 

nas rílumagens das aves do corpo dos homens. § 
Conhecer pela pinta fr. vulg. i. e. logo á primei­
ra , facilmente. § Pintas, hum jogo de cartas de 
parar. 

PINTADO , part. paff. de pintar. § Nem o 
mais pintado, i. e. nem o mais avantejado ; ou 
excellente. § Pintado ha de Jer, quem me pojer 
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o pé adiante; i. e. náo exifte, ou nao ha quem 
iffo faça. Evfr. 2. 7. ^: . 

PINTAINHA", fi fi PINTAINHO , fi m. pin­
ta , ou pinto , que ainda anda em ninho com os 
outros atras da mái. § Pintainhos na garganta , v. 
piado. Qtrvo. . . . 

PINTALEGRETE, fi m. he o que hoje cha­
mamos cafquilho „ Eujr. Prot. e A. 2.Jc. 6. o 
gue. he mui atilado no veftido' , e penteiado , 
para peffeiar as damas. . . 

PINTAO, £ m. pinto maior, e mais crelce-
dnnho. " 

PINTAR » v. at. applicar cores com o pin­
cel. § Reprefentar alguma figura por meio das 
tintas , e pincéis , -ou com penna , ou a paitel. 
§ £ Pintar , defcrever com palavras. Ulifipo-j. 241-
V.",, então pinto os ciúmes ...que teríamos „ § 
Matifar v. g*„ cuja branca área, pinta de rm-
yas conhas Citherea „ Lufiada 9. 5V * 10. 126 
',, osGueos pintão o corpo , ott a carne comjerro 
ardente : na e/f. i?2. „ a varia còr, que pinta 
o roxo fruto. „ § Pintar entre livreiros, aplicar 
©iro , com o ferro quente. § Entre bordadores, 
bordar , fr. poet. ,, com a delira' agulha pinta. 
5 v. n. Pinta a Uva , começar a rouxear-le , e 
affim a azeitona, cjfie vai a amadurecer- § Pin­
tar como querer , /. e. reprefentar » affigurar as 
coifas náo como sáo , mas a noffo arbítrio , e 
fabor. Eufr. 

PINTARROXO , £ m. ave vulgar, rubecu 
lar, byrriola. (PINTASILGO , £ m_ ou 

(PINTASIRGO , £ m. ave vulgar. Pdfm. p. 
x. c. 109. (Carduelis, acamhis) 

PINTO, £. m. o filho dá galinha antes de fer 
frango. 

PINTOR, o que fabe, ou exerce a Pintura. 
PINTURA, fi fi arte liberal , que enfina a 

reprefentar as coiías naturaes por meio das tin­
tas-. § A coifa: pintada ; daqui pintura a óleo , fei­
ta com tintas mifturadas com óleo : pintura ã 
tempera., i. r. de tintas desfeitas emgomma Ará­
bia , ou colla. § Pintura de illuminação a que 
he feita de varias cores , e fombras com tinta 
desfeita era goma Arábia fobre pergaminho. § 
Decolorido , he feita, em feco- com humas efpe­
cies de lápis de varias cores. §, Pintura df pen-
nejadb , feita cora penna de efcrever. § de Mo-
faico v. Mòfaicò. § de caufiico , a que fe faz 
cm madeira , queimando-a em parte, e o que 
fica queimado reprefenta o objeòto. § Efigrafia-
di , cançada , perfilada, empaftida , áelam-
bida , deslavada, v. eftes artigos. § Hum qua-
d5ro, painel» § f. D"efcripçáo' com palavras. 

PIO 
PINNULAS , £ £ pi. duas peças, elevadas 

nos extremos de alguns inftrumentos Matherri. y. 
g da Dioptra , Aftroiabio, &c. tem furos por 
onde fe enfia o raio vi final. Azevedo Fortes t. 1. 
f 2"72» 

PIO*, adj. que obferva os deveres da piedade 
filial, e reíigiofa. § que demolira a piedade dq 
animo v. g. „ pias lagrimas. § Pras fraudes, 
as que fe fazem focolor de religião. § Padres pios, 
nas Religiões , os que náo toguem a vida Lite­
rária por inhabeis. 

PIO' voz onoraatopica das aves gallinaceas „ 
pagará duas gallinhas que não digão. pio , nem 
cró; i. e. nem franguinhas, nem chocas. Eficrtt. 
Antigas: , 

PIOGADA , £ £ de caçadores, o rafto da 
perdiz, ou caça. Eneida 12. 177. § Piogadam 
l , , máos advogados não jabem feguir d ptoga-
da dos libellos „ i. e. o curfo toreníe que.nel-
les fe deve , ou coftuma feguir. Eujr. 5. 8. 

PIOLHARIA , £ f. multidão , fervedouro de 
piolhos. 

PIOLHO , £ m. infeóto, que fe ena na ca­
beça , e corpo da gente pouco affeiada; 0 piolho 
ladro ,. he chato, e afferra-fe muito á carne, dá 
pelas partes do corpo onde ha pello. 

PIOLHOSO y adj. que tem piolhos. 
PIONAGEM , £ fi v. peonagem; 
PIO NI A v. Peonia. 
PIOR v. peior. 
PIORNO , £ nu a giefta brava, H. Ptnto f. 

4^0. col. 1. 
PIORRA v. pitorra. 
PIOZ, £ £ plural pioz, ou prozes, correia, 

que as aves de voiateria trazem nos pés , oo 
lanços. Arte da Caça , pioz no pi. pag.. 2. Ca­
mões Rei Seleuco ,, aqui veyo ter fiem pioz. § f. 
Arraes 7. 4. ,, os bens temporaes são piozes, que 
nos impedem voar ao alto, e nos embaração nos bai­
xos da terra-. ,, 

PIPA, fi- £ vafilba de tanoa , de guardar vi­
nhos , azeites ,. vinagres-, &c. a pipd de Lisboa 
he meio tonei, ou duas quartolas, leva £12 ca­
nadas , ou 26 almudes de 12 canadas cada altritf-
de; as pipas do POrto levão mais. § ant. fraüta,, 
ou gaita. Ourem Diar. fi. 605~ dó-, Ihglez' „ 
' PTPAROTE, fim. golpefo qne fe da, pren­
dendo a cabeça do dedo maior debaixo da db 
pollegar, e foltando depois com força o maior 
contra a coifa em que fe quer dar. Sá Mir. dVL 
„ panarotes no nariz. • 

PIPI , f. m. huma ave da África. 
ITPIA , £ £ cano da cevada > em que os me-nL-
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ninos affopráo , e fazem hum fem mui agudo. 
Arte da Caça. 

(PIPILAR , ou . Infulana. 6. 64. 
(P IPITAR, v. n. diz le da voz das aves pe­

queninas. Arte da Caça J. 7.: outros dizem que 
pipilar he a voz d'alvoroço , e pipitar de quei­
xa. 

P I P O T E , £ m. vafilha pequena da feição de 
pipa v. g. „ de vidro , Scc. 

PIQUE , fi m. arma offenfiva , a medo de 
lança , com hum ferro pequeno , e agudo. § 
Pique fieco , o que vai á guerra armado de pi­
que , fem outras gages, nem efperança de adian­
tamento , ou como outros querem toldado ar­
mado de pique fem coffolete. Vaficonc. Arte p. 1. 
/ . 126. § Eftar a pique, i. e. a plumo y. g. „ 
ca fias cercadas de páo a piqie ,, Godinho fi. 12. 
rocha talhada a pique „ Bairos* § Muro talha­
do a pique, feito de alguma ferra cortada a pi­
que. Albuq. 4. 2. § Ir a pique, ou metter a pi­
que o navio , i. e. no fundo do mar, calar abai­
xo. § Eftar a pique , i. e. pronto, prefies, pre­
parado. B. Clarim, c. 46. e Arraes 9. 14.: „ a fua 
gente a pique „ i. e. pronta para a batalha. P.. 
P. L. 1. c. 4. § Pique no jogo dos centos , he con­
tar hum parceiro 60 tendo fó }0 , e o outro 
nada. § Papel picado de que as rendeiras usãc , 
para molde da renda , que váo tecendo. § Ter 
piques com alguém , i. e. defebrimentos , defçof-
tos , brigas. Eufir. 5. 1. tem a moça bumas picas 
de amor , , dis picas por piques. § Piques jogo 
de 4 parceiros aos dois , dão-fe 9 cartas. 

P I Q U E I R O , fi m. o que faz piques. F. 
Mendes c. 150. § Soldado armado de pique-. 

PIQUERIA , fi fi multidão de piques, ©u 
piqueiros. Viriato 4. 19. 

P I Q U E T E , fi ra. certo número de toldados 
tirados das companhias ctfm tons oíficiaes , e 
coftumáo eftar na frente das linhas , ou avan­
çadas para acodirem em cafos apreffados. 

PIRA , fi f. fogueira, em que os Romanos 
queimaváo os cadáveres dos- feos mortos. Utifi-
fiea z,. QZ. falando da pira da fabulada Fenis. -^ 

P IRAMIDAL, adj. da feição de pirâmide, 
i. e. com bafe larga , que fe vai adelgaçando 
té acabar em ponta. Lufiada 7. 19. „ longa pon­
ta de terra quafi piramidal. § „ pèras piramidaes. 
Camões. 

P I R Â M I D E , £ fi- tolido de z , ou quatro 
ladosr, febre huma bafe da qual começáo a ef-
treitar os planos , que o compõem até termina­
rem em ponta: Leitão Mificell. D. 18. / . 545. 
e Lobo Prim. p. $. f. 189. dizem os pirâmides , 
«o mafculino- $ Pirâmide vifiva, na Óptica fe 

PIR 20? 
dis fig. „ huma pirâmide de raios de luz , que 
tem por bafe o cbjefto , e por ponta, o cen<-
tro do olho. Arte daPint.fi. 25. 

P I R A N G E , £ m. carro de 2, rodas por barv-
da ufado na Afia. F. Mendes Pinto. 

PIRATA , fi m. o ladrão, que anda rouban­
do pelo mar , e dando affaltadas em terra fe fe 
offerece opportunidade. 

PIRATAGEM , fi £ roubo de pirata. Arte de 
Furt. c. 18. 

PIRATARIA , £ £ a vida , ou acção de pi­
rata. Vieira ,, padecem os moradores das conquif-
tas a pirataria dos Coffairos efitrangeiros. 

P I R A T E A R , v. n. roubar como pirata. Brítr 
to Guerra „ z,z navios de quarenta , que pira-
teavão. 

P I R A T I C O , adj. de pirata. Camões,, pirati-
cas rapinas. 

PIRAU'STA, £ £ mofca da qual dizem que 
nafce , e vive no fogo , e morre logo que fi»i 
delle. Alma Infiruidx. 
_ P I R E N E , fi fi y. o Dicc. da Fab. fonte con-
íágrada ás Mufas.. 

PIRES T fi m. pratinho , que fe põem por 
baixo das chi caras , ou chavanas : pltir. pires tão 
bem. 

PIRETHRO , fi m. herva vulg. Peliíre. 
PIRILAMPO , £ ra. infefto . que dá luz de 

noi te , aliás lumieira, vagalume, e plebeiamenr 
te cagai úme: 

PIRINOLA , fi £ dado com as letras. P- D. 
F. R* nas quatro faces , joga-fe .fazendo-o girar 
com hum trinco dos dedos, fobre hum péfinho 
agtido. 

P1RLITEIRO , fi m. ou pilriteira ,- planta 
como a pereira brava , e mui efpinhofa. Oxya-
canta. 

P1RITES f. fi mineral branco , ou amarello-
mais , ou menos vivo ; talvez fe compõem de-
ferro, e enxofre; e talvez de arfenico , ecobre­
is» pyrites ang.ttlofas fe dizem marcafit.ts. 

PIROBOLISTA , f. ra. o que faz obras , e 
artifícios de fogo em Artelharia , &c. Exame de-
Bombeiros. 

P I R O B O L O , f m. huma pederneira còr de 
cobre. v. Baireto Prat. fi. 21. e 14., 

PIRÕES v. o Dicci&n. da Fab.-
PI ROLA y. pilula. 
PIROMANCIA , £ £ adivinhação toperfti-

ciofia po'r meio do fogo. 
P1ROPO , fi m. carbúnculo , ou pedra pre-

ciofa , que dizem fer phofphorica: Faria , e 
Soifa diz noutra parte que piropo he e ru-
bim. 

PIRY 

http://daPint.fi
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PIRRAÇA, f. f. coifa feita affmte para agaf-

tafi t. vulg. 
PIRRHICO , adj. dança , ufada na Gre 

tia , confiftia em efgrimir armas ao fom de inf 
trumentos ; parecida de algum modo i dança 
Mourifea, ou dos Machatins. 

PIRRHONÍO, adj. no £ que duvida de tu­
do , e tem que não ha verdade em coifa alguma: 
fceptico. 

PIRRHONISMO , f. m. duvida univerfal dos 
que tem tudo por incerto, e que náo fe pôde 
achar a verdade em nada. 

PIRRIQUIO , £ m. pé de verto latino , que 
confta de duas fillabas breves. 

PIRTIGO , fi m. Beirenfe. a vara mais pe­
quena do mangoal. 

PIRU' v. peru. 
PIRULA y. pi lula. 
PISA, £ £ vulg. pancadas , com que fe pi 

fa o corpo , tunda v. g. „ dar-lhe buma pija. 
PISADA , £ £ veftigio , pegada , final que o 

pé deixa impreffo. § Seguir as pifiadas de ai 
guem , no £ fazer o. mefmo , que elle. § Se­
guir-lhe o rafto , levar o mefmo caminho, no fig. 

PISADO , part. paff. de pifar. 
PISADOR v. pisáo. i 
PISADURA , fi fi concurfo de fangue onde 

fe levou alguma pancada que náo ferio. 
PISÃO, fi m. moinho de huma roda denta­

da , que faz alçar , e baixar huns páos como 
martellos fobre o panno para o fazer mais Ufo, 
e firme. § Pilão v. g. „ pisão de fierro , ou 
páo. 
(&•« PISAR , v. at. affentar os pés em alguma coi 
fa , e talvez com defiprefo. Camões „ Diogenes 
pifiava de Platão os fiuberbos eftrados. § Pifar v. 
g. „ a uva cos pés; pifar com pilão , em gral, 
ou almojariz para fazer em pafta, ou pó. § Pi­
far miúdo, dar paffos curtos. 

PISCAR, v. at. pifcar os olhos, abrir pouco 
hora hum , hora outro olho, para dar a enten 
der alguma coifa. 

PISCAS, £ £ pi. grãos miúdos. Leão Defi-
cripç. J. 42. „ ficao dquelles miúdos, e pifcds de 
vi™ >' ,. r 

PISCATORIO , adj. concernente a pefca, 
ou vida de pefcadores y. g. „ eglogd Seve­
rim. 

PISCES v. peixes, figno Bdrros. 
PISCINA , £ £ tanque d'agua para lavagem., 

ou bebida do gado. M- Luf. falando da que ha­
via junto ao templo, e farava os doentes , que 
neile enttavão por virtude pfilagrofa. Bernardes 
Lima „ pincbar-me nds dguas da Pifcina. 

PIS 
PISCO, £ m. âvezinha do tamanho do tara-

lhão , tem a garganta vermelha; pifco do Rio, 
pifco ribeiro. Rubedlla <c. 

PISCO , adj. olhos pificos , de quem os pifea a 
miúde. . 

PISCOSO , adj. poet. ,abundante de peixe. Cd» 
moes „ a pificofia Cezimbra. 

PISEO , £ m. hervilha maior, que a ordi­
nária. . 

PISO, £ m. huma propina, que as freiras 
dáo , entrando para a communidade. 

PISOADO y. apifoado. 
PISOAR v. apifoar. Arraes 4- 8. 
PíSOEIRO , £ m. o que apifoa pannos. 
PISSA , fi £ o membro dos mininos deftina-

do para ourinarem. B» Pereira , e Bluteau. t. obf-
" " P Í S S A P H A L T Ò , ou PISSASPHALTO, fim. 
miftura de pez, e betume. 

PISTA , f. £ o rafto , que deixa o animal por 
onde vai; piogada. 

PISTILLO , £ m. Botan. aparte da flor, on­
de commummente eftá a femente, e occupa o 
centro da flor. 

PISTOTA , £ £ arma de fogo pequena; as 
de alcance, são maiores , que as ordinárias, e 
que as de algibeira. 

PISTOLETA , £ £ jazer piftoleta, na con­
verfaçáo , ou difputa, he dar também a fua. ra­
zão , ou" quartada. Lobo Corte fi 88. § Pifloletas 
he hum jogo de 9 cartas , de 2 ou mais pef­
foas. 

PISTOLETE , f. m. piftola pequena. 
PITA, £ £ Brafil. planta cujas folhas sáo de 

bafe larga terminada em ponta aguda, bordadas 
de efpinhos ; polpofas , e mui fibrofas , de for­
te que dos feus fios fe fazem varias obras. 

PITANGA, £ fi ração diária, ou ordinária. 
H. Dom. p. 2. L. 4 c. 1$. í Mefada, ou ordinária 
em dinheiro. 

PITANGA, £ £ Braf. fruto ácido; ou agndo-
ce , efcarlate, ou roixo, da grandeza- de ginja, 
e mais chato , cannellado. 

PITANGUE1RA, fi fi arvore, que da as pi­
tangas , nafce nos areaes. ^ 

PITASCA , £ fi fruta v. Tifticos, ou Pifta-
cha, 

PITHIOS v. o Dicc. da Fab. 
PITHO v. o Dicc. da Fab. 
PITHON , fi m. huma ferpente monftruofa 

que dizem foi morta por Apollo. 
PITHONISA, £ fi muíhçr , que adivinhava 

por virtude Mágica, ou arte diabólica, e: evo­
cava os manes cios mortos; na Efcritura fe faz 

men-
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mensáo de huma , que por permifslo Divina 
evocou a alma de Samuel. 

PITHONISO , £ m. Nigromantê. 
PITOMBA , £ £ fruto da Pitombeira. 
PITOMBEIRA , £ £ arvore frutífera do 

Brafil. 
PITORA, £ £ guifado de talhadas de qual­

quer lombo fritas em toucinho , adubado com 
pimenta, Scc. 

PITORRA , fi £ -efpecie de pião , que fe 
faz girar dando-lhe com huma correia larga de 
trena. 

PITUITA ,; £ £ efpecie de flegma, humor 
cru , aquofo , excrementicio , natural, ou prerer-
natural gerado no corpo , como o monco. t. 
Med. 

PITUITOSO , adj. doente de Pituita. 
PIVERADA , £ £ patos de piverada, i. e. 

guifados com fàl, pimenta, azeite, vinagre, e 
alhos. Arte de Cofinha. Leão Orig. f. 58. " 

PIVETE, fi m. hum pedacinho de droga aro-
matíca para perfumar, fino, e roliço. 

PIVITEIRO , fi m. vafo , onde fe põe o pi­
vete a arder , e perfurmar. Arte de Furt. c. 62. 

ITUGADA, £ £ rafto y. piogada. f. 
PIUGAS , £ £ meias , que a penas cobrem 

meia perna , e mais curtas^ que as de cabrefti-
Iho , ufadas dos rufticos. Agiolog. Luftt. 

PIVIDE v. pevide. Leão Orig; f,' 28.' „ pi-
vtde degallinba. „ ' •* •* * tf 

P L A 

PLACA , £ £ efpelho pequeno , diante dos 
quaes ha humas efpecies de caítiçaes com bocaes 
para velas , ou luz de azeite. 

PLACARD , fi m. ordenança, ou edital de 
Suas Altas Potências , os Eftados Geraes das 
-Provincias Unidassdos Paizes Baixos; termo fre­
qüente nas Gazetas. 

PLACAVEL , adj. que fe pôde applacar. § 
Que ferve de applacar. % Eneida 7. 177 „ apla-
cavei Deidade; e 9. 141, aplacavel ara. 

FLACETA , fi f. Anatom. as, pareas da mu­
lher, donde nafce o cordão umbilical. 

PLACIDAMENTE , adv. ferena , tranquilla-
mente , brandamente y. g. .,, dormir—— : corre 
o rio § Sem "agonias, ou dores v. g. „ mor­
rer placidamente „ Vieira. 
- ÍLACIDÍSSIMO , toperl. de plácido. Leão 
pcfcripç. fi. 9o. v. ptaddiffimo de animo. 

PLÁCIDO, adj.'quieto, manfô y. 
mo-—mar , não alterado : vida-
Sant. j . 16%. çol. 2. 

g. „ ani-
— 3, Fios 

PLA 207 
PLACITO, £ m. a Ceremonia do Pldríto , na 

fagraçáo dos Bifpos , he a proteftaçáo, que elles 
fazem de viver bem, e caftamente. § Placitos, 
aforifmos , ou fentenças dos Filofofos , Médicos , 
&c. 

PLAGA , £ fv v. região , clima. Barros, e 
Camões, a oriental plaga; as plagas finas. Lufia­
da 10. 147. 

PLAGIARIO , £ m. o que ufa de penfamen-
tos, ou exprefsóes alheias , como toas, e fem 
as referir a feu autor. 

PLAGIO , £ m. a fraude, ou vicio do pla-
giario y. g. „ accufiado de plagio „ commeternum 
plagio. 

PLAINA 7 £ £ inftnrmento de carpenteiro , 
de alifar madeira. 

PLAINO v. piano. 
PLANA , fi £ y. pagina, que he mais Por-

tuguez. § Oficial da primeira plana t. Milit. i. 
e. dos Principaes do Regimento,.! faber coro­
nel , Tenente Coronel, Major, Capitão, Aju­
dante , &c. § Segredo da primeira plana, i. e. de 
fnmraa importância. 

PLANAMENTE , adv. cháa, fíngeíamente, 
fem artificio , nem rodeios . v. g. „ jallar— 

PLANCHETA v. prancheta. 
PLANETA , £ m. aftro , que não luz fenão 

refleétindo a luz do Sol , e tem a fua orbita par­
ticular , e feu movimento periódico. § Planeta 
fuperior , o que défcreve a fua orbita a roda do 
Sol , e da terra ; infierior , cuja orbita he mais 
próxima ao Sol do que nós o eftamos. § £ a 
veftidnra facerdotaí aliás cafúla : planeta pi içada , 
a cafula dobrada fobre o peito. 

PLANETÁRIO, adj. de planeta Região pla­
netária , por onde andão os planetas. § Horas 
planetárias. i. e. em que os planetas tem cer­
tas influencias, fegundo a crença do vulgo , e 
da Aítrologia Judiciaria. M. Conq. 9. 97. „ peito 
fiorte, que em Milão forjara bum artífice , e çm 
planetárias horas temperara. 

PLANEZA v, planície. 
PLANÍCIE , fi fi pfanura , efpaço pla­

no i rafo , fem altibaixos y. g. nos campos. Bar­
ros. 

PLANIMETRIA , £ £ de Geometr. a arte 
de medir as fnperficies planas. 

PLANISPHERIO , £ m. mapa, que repre-
fenra em fuperficie plana as" duas metades do 
globo celefte , com as toas conftellaçóes. § Inf-
trnmento de tomar a altura' do polo. 

PLANO, fi m. fuperficie que corre por igual 
fem altibaixos , fem cóncavidade , nem convexi-
dade. § £ Huma planicic. M. Luf. § f. A tra-
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ça y. -gi, „ o plano da obra; dd cdmpanha, qtte 
Je ha de fazer. v. delineamento. M. L. t. z. 
% De plano , chãamente , finceramente v. g- „ 
conjéjfar , depor, de plano. § it. Abfolver de pla­
no , i. e. de todo. 

PLANO , adj. cháo, razo , fem dezigualda-
des , ou altibaixos v. g. „ taboa plana ,, § no 
£ „ Fazer o itegocio plano , em dúvida, i. e. fá­
cil , corredio , fem dificuldades. Arraes io. 25 : 
fazer o mar chão. 

PLANTA , £ £ corpo organifado, que tem 
raiz , e talvez femente ; de ordinário produz tron­
co ,- folhas , e flores ; nome genérico de todas as 
ctoecies de vegetaes. § Planta do pe, a tola. Fer­
reira Põem. t. \. j . 2Z\. % Defenho , ou traça 
de edifício civil, ou de Fortif. § A poítura 
plumo , ou direita da figura humana, entre os 
Pintores. , 

PLANTADO , part.- paff. de plantar: „ val-
le plantado de vários pomdres „ arvore plantada 
no Inverno. . 

PLANTADOR, £ m. o que planta, ou plan­
tou. Arraes 4 .8 . """ . 

PLANTAR, v. at. metter na terra alguma 
planta, para vegetar v.g. „.plantar çouves , me­
lões , laranjal , vinha. § £ Plantar huma cruz , 
erguer fincando hum páo no chão. § Plantar ar-
telharia, affentà-ía em parte donde ha de jogar. 
Albuq. 4,c. s. Freire. $ Plantar, affentar v. g. „ 
plantar o arraial. Galbegos. § Edificar v. g. „ 
edifícios plantados em huma pequena Hhd „ Ma 
rinho. § £ Plantar virtudes; coftumes, t- e- in­
troduzir no animo. V. do Arceb. 1. c. 5- plantar 
doutrina „ Barros Dial. da Lingoa: plantar a Pe 
„ Lttcena f. *co. § Plantar, eftabelecer v. g. „ 
plantar Colônias. Barreires Cenfura, e M. Lm. 
§~-^/e, pòi-fe em algum lugar. Vieira „ plan 
tou-fie armado no campo fiuberbijfimo. 

PLANURA , £ £ plano , planície. Barros „ 
terra que no cima fa% bumd planurd gractoja. 
Ferreira Poet. t. 1. / . 22.2- P» P'r- t» *• c• 7- e 

L. 2. fi. io. v. <r , , 
PLA'TAFO'RMA , £ £ àe Fortif. obra de 

ter,ra elevada , e plana por cima , onde fe plan­
ta artelharià : talvez he de madeira forte , a 
qual fe embebe no terreno , e ifto fe diz enter­
rar aplatajorma, e plataforma enterrada, oppof-
ta a levantada. 

PLATANO , £ m. arvore , que eftende mui­
to feus baftos ramos. Platanus. 
W. PLATÉIA , £ f- a P a r t e d o meatro , que 
fica atraz da orcheftra , onde eftáo os eípedta-
dores fentados em bancos , ou em pé. 

PLAUSIBILIDADE , f. £ a qualidade de ferjcia 
plaufivel. 

PLA 
PLAUSÍVEL, adj. digno de applaufo , apro­

vação. Vieira „ os .oráculos jaiJos , como mais 
plaufiveis. , r 

PLAUSIVELMENTE , adv.. com applaufo. 
PLAUSTRO , £ m. carro defcoberto. t. poet. 

v. s. „ o plaufiro em que as Ninjas correm o 
mar. ãiftea 2.52. „ o plajtjtro do Sol „ Infiu-
lana. § O plaujtro d^Arãos., Maufinho fi. 2. eft. 
2. § Viriato 11. 48. ,> plaujtro dos jogos, ou 
Certames. ., . _ .,, 

PLEBE , £ £ o povo mrado, a gentalha, 
VU(PLEBEIO ou v. g. „ gente plebéia? ^ 

(PLEBEU , adj. da plebe' v. g- „ bomemple--
beu, Vafconc. Arte „ levdntaje da ordem ftebed 
a dos Padres. y-

PLEBISCITO, £ m. Lei Romana approvad* 
pelos populares , e que náo obrigava os Nobres* 
mas depois veio a fer univerfal para todas as or­
dens. r r 

PLECTRO , fi m. inftrumento que fe ufa pa­
ra ferir , e tirar tom dos inftrumentos muficos. 
v. g. „ huma penna aguçada , o arco da rebe-
ca, &c. Cam. e Uliff. Pafitmal do Bijpo do Por­
to, o badâllo pleélro do fino. ' 

PLEGARIAS.T. f- Pi- v. preces, topplicás, 
rogativas a Deus. Maufinho fi. 11. v. e Vinm 
Trair. v. Pregarias. .-
. PLEITEANTE, £ c litigante, que traz plei­
to. Vieira. c 

PLEITEAR, v. ar. litigar , difputar no toro. 
Arravs 1. 21. § £ „ A jornada a França Jõ po­
derá pleiteiar-lha o Conde, &c. „ Vieira Cart. 
t.i.j.91. § v. n. „ os que pleiteyao.nos tnbunaes 
,, Vieira 4-n. 246. 

PLEITO , fi m. litigio , demanda, que corre, 
ou pende. § v. preito. 

PLENAMENTE, adv. com inteireza , com­
pletamente v.,g. „ plenamente jausjeito, injtrut-
do , informado. Vieira. •-. 

PLENARIAMENTE, adv. plenamente. Cur­
vo. , _ . , , -

PLENÁRIO, adj. perdão, indulgência——, 
quitação plenária , i.e. de toda a culpa,, obri­
gação , divida. Lobo. § 0 papa tem poder plená­
rio em toda a Igreja. Prompt. Moral. 

PLENILÚNIO, fi m. a Lua cheia , quando 
a Lua he toda allumiàda pelo Sol, eftando-lhe 
diametralmente oppofta. , • 

PLENIPOTENCIA , t-f- o pleno poder, 
que os Soberanos dão aos/eus Inviados , e Mi­
niftros que vão ás Cortes eftrangeiras. § H. A 
carta , ou cartas, em fe contém a plenipotg»-PLE-



PLE 
r PLENIPOTENCIARIO, £ m."miniftro ,"que 
leva plenipotencia , ou plenos poderes do leu 
Soberano para tratar negócios políticos com ou-, 
tro. 

PLENISSIMAMENTE, adv. fuperL de ple­
namente. Vieira. 

PLENISSIMO, fuperl. de pleno: jubileu ple-
nijftmo , pelo qual fe perdoa toda a culpa, e 
pena. 

PLENITUDE, £ £ enchimento, perfeição 
ddquillo que tem tudo o que deve ter para fer 
perfeito , no fig. „ a Virgem mãi de Deus teve a 
plenitude da graça. 

PLENO , adj. cheio, por inteiro y. g. „ ple­
no poder para tratar algum negocio. 

PLEONASMO , £ m. redundância de palavras 
para fe explicar o conceito , que todavia dá al­
guma belleza , ou energia á fraze, e nifto diffe-
re da periffologia v. g. „ eu o vi com eftes olhos 
„ D. Franc. Man. Epanafi. 

PLEONASTICO, adj. em que ha pleonafmo 
v. g- „ frafe— 

PLEORIZ y. pleuriz. 
PLETHORA , fi £ Med. fuperabundancia de 

Cangue , e de humores. 
PLETHORICO, adj. que tem plethora. ' 
PLEURA , £ £ Anatom. membrana , que for­

ra interiormente as coftellas, e mufculos inter-
coftaes. 

PLEURITICO , adj. doente de pleuriz. 
PLEURIZ , £ m. dòr a hum lado aguda , e 

violenta caufada pela inflammaçáo da pieura , e 
muitas vezes , da parte externa do bófe : o pleu­
riz fidlfo, ou efipurio caufa-fe de huma linfa , ou 
forofidade acre detida na pieura j»ou nos mufcu­
los inrercoftaes."? 

PEEYADAS , £ £ pi. Aftron. 6 eftrellas, 
que eftáo no íigno de Tauro , e que noutro tem-
jpo eráo 7 : aliás hyadas. 

PLICA , £ £ dobra, ou dobradura. § Plicd 
Polonica , doença , em que os cabellos fe em-
baração huns c'os outros de forte que não he 
jjofíivel defembaraçà-los , e quando os cortáo 
deitáo fangne. § Accento circumflexo * % na 
Mufi. final que liga as notas , ou figuras. 

PLICA DO , part. paff. dobrado „ cafiula pli-
tada, dobrada fobre o peito. 

PLICAR , v. at. accemuar com plica. 
PLINTHO, £ m. d'Archit. membro do pe-

deltal, he peça quadjada, e chata , que fica por 
baixo da bafe das columnas; e na ordem Tof-
cana também he a parte fuperior do Capi­
tei. 

PLOMBADA , f. £ pellota de chumbo, com 
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que os moços jogaráo para exercitarem as for­
ças. Vafconcellos Arte. 

PLUMA ,* £ £ penna das aves; particular­
mente a que ferve de adorno aos chapéos , e 
capacetes, e toucados. § no fig. A pluma eqüina, 
i. e. o ornato do elmo, feito de crins. • Eneida 
10. 2 1 ? . *~ 

PLUMACEIRO, £ m. o que concerta, e 
vende plumas de ornato. 

PLUMADA , £ £ da Volat. purga, que fe dá 
aos falcões, de certas pennas envoltas em car­
ne : it. as pennas , e offos, que as ditas aves 
voraitão. Arte da Caça. 

PLUMAGEM , fi £ a penna mais fina , e 
branda das aves. § As plumas de adorno dos 
capacetes , toscados , Scc. Uliffea. § Efpecie de 
cocar, ou topete , que tem algumas aves na ca­
beça. § As pintas das pennas do peito das aves. 
B. Clarim.fi 2. § v. prumagem. 

PLUMÃO , fim. penacho de plumas. Cron» 
7- »• 

PLÚMBEO , adj. de chumbo v. g. „ a plúm­
bea pella „ Camões Luf 1. 89. plúmbeo armei „, 
Maufinho fi. 26. v. % Còr de chumbo. Maufinho 
fi. 26. v. § Luz plúmbea, livida, azulada. Barre­
to Poema. § Bulla plúmbea, com fello penden­
te de chumbo. 

PLUMO, £ m. y. prumo. § Vir d plumo, i. 
e. frifando, a propofito. Eufir.fi. 198. „ farei vir 
os textos a plumo de noffa tenção „ 

PLUMOSO , adj. que tem plumas, pennas „ 
o bando „ Maufi. fi. 25. 

PLURAL, adj. Gramat. variação do nome, 
que reprefenta muitos , ou mais de hum indi­
víduo y. g. „ dois homens : nos adiecTivos , e 
verbos , as variações refpondentes aos fuftanti-
vos, a que fe referem y. g. ,, dois homens rc-
buftos mal a arrafião. 

PLURALIDADE, £ £ multidão , oppofto a 
ftngularidade v. g. „ a pluralidade dos Mundos 
„ § O.maior número v. g. „ teve por fi a plu­
ralidade de vozes, ou votos. 

PLURIFICAÇXO , £ £ y. pluralidade. 
PLURISCRIPTO , adj. eferito de diverfas 

máos y. g. „ livro § it. Trasladado muitas 
vezes. 

PLUVIAL , adj. que traz chuva, poet.^ „ o 
pluvial Arãuro „ 

PLUVIAL , fi m. v. Capa de Afperges. 

P N E 

PNEUMA , £ m. Efpirito. Lnful. „ o Pneumx 
fdcrofdnto ., 
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' PNEUMATÍCO , adj. maquina pnéitmaticd', 

pela qual'fe extrahe o ar de certo efpaço , í 
de alguns corpos , que eftáo nelle , fendo o cor 
po tal , que o folie como os líquidos, Scc. § 
Biftrumehíos pneumaticos , i. e. de topro , ou 
ventos 

PNEUMATOLOGIA > fi £ parte da Metafifi 
ca , que trata dos entes Efpirituaes. 

PNEUMONICO , adj; Med. remédio-—-, qfie 
fe applica para a cura do boto. 

P O A 

PO*, £ m. a parte mais míuda , e fütil v 
g. „ da terra , da pedra , ou vidro rnoidos ; pó 
de oiro, gráofzinhos; pós de raízes medicinaes; 
pós de trigè, ou gomma de mandioca, polvilhos 
para o cabello. 

PO' , interj. de aversão „ pó diabo cos borri 
jos da velha „ Alecrim e Manger. Comed. 

POA, fi fi Naut. poas são 2, pernas na pon 
ta da bolina, que fazem fixas na refta da ve­
la , e fervem de eftender quando o vento he ef-
icaífo. 

POBRADOR, adj. andq. v. Povoador. Efi-
trh. del-Rei D. Dinis, na M. Lufit. t. 5. Appen-
dix. 

POBRE, adj. que não he ricO; a quem falta 
o neceffaro para a vida. § O que tem poucas 
poffes. § £ „ Pobre da antiga potefiade ,, Luf. 
•z. 15-. § Pob-re de entendimento ? o que tem gran­
de falta delle. § „ Rimas pobres de arte „ Bem 
Rimas Soneto 2. § Das coifas de pouco valor 
y- g- J> buma pobre capa. § £ Infeliz , coitado 
Vieira „ que te jez ejie pobre povo ? „ SÁ Mir. 
„ o pobre do Zagalejo, não tem onde fie acolher. 
§ Pobres de efipirito os que vivem em Santa fim-
plicidade. § Lingua pobre, a que náo tem vocá­
bulos próprios tofficientes para exprimir muitas 
coifas. § Pobre fiubft. ; o que pede pelas por­
tas. 

v 
í 2. 6.) y. 

POC 
POBRÍSSIMO , fuperl. de pobre. 
POC A , f- £ cova pouco funda v. g. „ poça* 

d9agua nas ruas. 
POÇÃO , £ £ bebida medicinal 

poção da tributação „ ([Arraes 
CcViix* 

POCEIRO , £ m. cefto alto , que vai alar­
gando para a boca , e ferve de lavar láa , Scc, 

POCILGA, £ £ v. pofilga. H. P. T<ib. c. ?. 
Belifario da fiua pocilga pedindo aos caminhan* 
tcs» 

POÇO , f. m. cova, onde fe ajunta água- que 
para atíi corre d'algum olho , talvez he forrada 
de pedras. § O poço do navio , a altura do feu 
bordo, até a coberta do convéz. § Nos porto* 
de már, o lugar de fundo para ahi ancoraremos 
navios. Freire L. 4-

PO'DA," fi fi o a£to de podar arvores, ou 
vides. § A obra feita podando v. g. „ poda, 
curta, ou abordoada; poda comprida. 

PODADEIRA , adj. foice , podáo. 
PODADOR, fi m". o que poda vinhas, ou 

arvores. 
PODADURA , £ £ v. poda. 
PODAGRA , £ £ gota nos pés , doença ,* 

Fios Sant. V, de S. Thomaz no fim ; de podagrâ 
não podia andar ,, 

PODALIRIA , £ £ Arte Medica. Camões. 
PODÂO, £ m. foice de podar. § £ Homem 

velho, que ferve para podar , não já para tra­
balhos , que demattdão forças. 

PODAR 3 v. at. cortar a rama toperfluâ das 
arvores , e vinhas ; ha muitos modos de podar 
vinhas v.g-. ,, de pollegar ; de trombeta ; dei­
xando as vinhfcs em talão ; deixando arraftróes, 
e cortando o bacello velho, aliás arrair. § Podar 
de rabo de gato-, he limpar o baceUo de toda a 
rama , e deixar-lhe huma varinha fomente , com 
2 olhos juntos ao páo velho , e fegar-lhe os olhos* 
para erma* 

PODENGOfo £ m- cão de menos preço, e 
POBREMENTE, adv. com, ou em pobreza fer que os rafeiros ; o podengo caça coelhos,, 

e entra na água. Lobo „ podengos dPagua. 
PODER , v. n. tér poffe , torça fizica para-

pòr em movimento ,,levar, fofter , &c. v.g. „ 
efte cavailo não pôde- com 10 arrobas-. § Não po~ 
dem comigo r i. e. não mo refiftem; náo me po* 
dem fofter , nem levar ; náo podem fuprir as 
minhas neceffidàdes. § Ter vigor, energia, conf-
tancia v. g. „ não poffo fioffrer ejfa dòr. § Ter 
paciência v. g. ,. não poffo fioffrer os feus defa» 
foros. § Ter direito , faculdade moral v. g. „ 
não podeis dar o que não he voffo. § Poder fer, 
i. e. fer fadível, fer poiTiveL. § J*i pode fer, t-

*. tal-

y. g. ,, paffar a vida ; vejijdo 
PGBRETE, £ m. ou adj, alguma coifa po-

fere. Arte de Furt. c. yo. 
POBREZA , fi fi falta do neceffario para a 

vida. § Eftreiteza , e aperto de poffes, e haverés. 
§ £ „ A pobreza de buma lingua , i. e. da que 
náo tem a copia fufficienté de palavras. Lobo 
Corte. § Pobreza de ingenbo, que não he inven­
tivo , ou fértil em pehiámentos. « 

POBREZINHO, adj. dim. de pobre. § Subft: 
„ o pobrezinho „ V. do. Arcebifpo. 

POBRISSIMAMENTE x adv. mui pobremente. 



POD 
e. talvez. § Tranfitiv. v.g. „ não poffo fidzer if­
fo ; dizem-vos que fó iffo não podem ; não poffo 
crer , i. e. náo tenho força , ou animo , ou ra­
zão , que me faça crer. 

P O D E R , fi m. força fizica , vigor do corpo, 
ou da alma: refiftir a todo poder, i. e. com to­
das as forças, e meios. V. do Arceb. i. 6. a 
poder que eu paffa , i. e. em quanto eu poder. 
Eujr. 2. z. § Domínio v.g. „ cidade, que ficou 
em poder dos Moiros; império , jurifdicçáo. § Fa­
culdade moral v. g. „ o Soberano Um o poder 
de fazer , e abrogar as Leis : cometter jeus pode­
res, i. e. toas faculdades, e direitos. § Autori­
dade , credito. § A poder , á força, por valia, 
por influxo, ou meio de muito v. g. ,, a po-. 
der de empenhas, de peitas concluía o negocio ; e 
/- a poder de lagrimas , e rogos me venceu. § 
Batalha de poder a poder, em que os inimigos 
de parte a parte pelejáo com todas as toas torT 
Ças. AL Luf. § Poder, forças militares v. g. „ 
veio com grande poder de gente fui ar a praça. § 
Poderes , Potências . Eftados , Soberanos. P. Pe­
reira 2. \i2. v. e 152. y. § Poderes, homens po­
tentados. Sá Mir. „ a fallar não são oufados, 
•diante os mores poderes. 

PODERIO , fi m. o alto poder, império. 
Orden. § Poder v. g. „ contra todo o poderio do 
inferno. Amaral i. Pinheiro í. j . 170. „ tal be o 
podei io do cojlume. 

PODEROSAMENTE , adv. com força , es­
forço , vigor. § Muito y. g. „ rimos alta, e po-
derofiamente. § Com grandes forças militares „ 
Barros Elog. 1. „ os Godos entrarão poderofamen-
te em Efipanha „ 

PODEROSO , adj. que tem poder fifico, ou 
mora l , efficaz. V. do Arceb. 1. 1. remédio pode-
rofo ; não era poderofio para Ibe refijtif. § Rico 
de grandes poffes. § Efiado—, rico ; que tem 
forças marítimas , e terreftes. § Foi poderofio a 
fazer , teve o podar de fazer. 

P O ' D l C E , fi m. Med. o affento , poufa-
deiro. 

PODOA , fi fi podão de podar. 
PODRE , adj. tocado^ de podridão v. g. „ 

•carne , peixe podre ; fruta "podre; amarras podres; 
dentes podres; páo, panno, corda podre. § Febre 
——, que procede da podridão do fangue. § Ser 
peixe podre (no fig. famil.) /'. e. inúti l , para na­
da. § Membro podre (no fig.) o Cidadão inútil, 
e crimínoto. § Os podres d?alguém, as toas bal­
das , faltas , pobrezas. 

PODRICALHO , fi m. pleb. coifa podre. § 
Ou adj. podre, fraco. Prefies auto dos Cantari-
nbos. 

POE 2n 
P O D R I D O , adj. olha podrida v. olha. 
PODRIDÃO, £ fi o eftado da coifa podre, 

que perdeo a bondade natural , e tende a def-
truir-fe , e paffar a outra efpecie , corrupção. 

POEDE1RA , adj. gallinha , a que já põe 
ovos. § A que põem muitos ovos. 

POEDOUROS , fi m. os fios, ou coifa, 
que fe põem no tinteiro , para embeber a tinta, 
e confervà-la. § Pannos , de que usão os Pin­
tores , embebidos em tintas para feus ufos. 

POEJO , fi m. herva, de que ha duas efpe­
cies pulegium. 

POEIRA , fi fi muito pó levantado. § Le­
vantar poeira no fi fazer rumor , efpalhar ru­
mores ; it. defordem. Telles Cron. da Companhia 
t. 2. f. 6. ,H fie levantou ejla poeira da deman­
da „ Fios Sant. ,, levantou fie grande poeira con­
tra Confio ; porque Ibe chamavão famaritano : V. 
do Arceb. 1. 6. fazer bulha cenfurando , Scc. § 
Areia de fecar a efcritura. § Poeira d "água , miú­
das gotas levantadas ao ar, Hift. Naut. 2. foi. 
V9-

POEMA , £ m. obra poética , lirica, Dra­
mática , Épica: de ordinário hum poema fe to­
ma por huma Epopéia , ou poema Épico. 

POENTjL, £ m. ponto Cardinal do C e o , 
onde fe pm o Sol. 

POENTO , adj. ^qae tem , ou eftá cheio , ou 
coberto de pó. 

POESIA , £ fi defcripçáo , ou pintura da Na­
tureza , em eftilo harmônico , e métrico , di-
verfo do profaico; poema. § A Arte de Poe­
tar. 

QDETA , fi m. o que fabe , e ufa da Poe-
fia. 

POETAR , v. n. fazer poemas. Ferreira Põem. 
„ Dom Dinis Rei „ poetou, e leu, amsu as mu­
fas v. Poetizar. 

POÉTICA , fi fi a Poefia. Vieira „ floreceu 
a Oratória, a poética , <6>-c. 

P O E T I C A M E N T E , adv. fegundo a arte da 
Poefia , e dos poetas. 

POÉTICO , adj. próprio da poefia , ou de 
poeta y. g. „ eftilo § Palavras poéticas, ufa-
das na poefia. § Numen , o ingenho , e jui­
zo poético, ou que formáo o poeta; bellezas poé­
ticas , i. e. da poefia. 

POETIZA , fi fi a mulher dada á Poefia , 
que compõe poemas. 

POETIZAR , v. n. v. poetar. Varella Num. 
Vocal „ el-Rei D. Diniz poetizando no idioma 
Nacional „ Bocarro Anacephal. i.eft.z. 

POGEJA , £ £ antiq. a mealha, moeda an­
tiga. 
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POJA, £ fi pontat inferior da vela naut*; ou cor-

«da , com que fe vira a vela. Elegiada fi. ró i . v. 
P O I A , P O I A L , POIO. y. Poya, Poyal, 

Pqyo. 
POJAR, v. ar. por , defembarear v. g. >-, po-

jar a gente em terra , (talvez navegando com a 
poja , oií parte inferior da vela.) Freire, e Góes, 
Barros , &-c. 

P O I D O , parr. paff. de poir. 
P O I D O U R O , fi m. trapo pelo meio de cu­

ja, dobra paffa o fio, que fe vai dobrando. 
P O I R , v. at. polir roçando v. g. „ poir os 

gpnzos , e no- fig. gaitar roçando , lavando, &c. 
v. g. „ poir a roupa com a bater ao lavar; poir 
os veftidos com o ufo 

PO-IS, adv. vifto que , porque y. g. pois 
eftamos aqui tão deficançados, pratiquemos, &c 
não o tenho por firaco , pois vi já obras do feu 
esforço. § Pois q'te vai ? queres ifto ? pois não, 
ou porque não. § Pois temos alguma coifa ? § Ufa-
fe concluindo v. g. „ fiabido pois que elle foi o 
vendedor , fegue-fie, <ò-c. 

P O L A , usão defta voz os que chamáo as gal-
Ifeihas , pola , pola, pola; do Francez „ Poule „ 
que ílgnifica galltnha. § Pelas das arvores, ramos 
inúteis, que brotáo do pé , ladróe^^ y. poldras 
d'Agricult. § Pola em vez de pof^epofiçío, e 
a artigo, mudado o r errt / por eufonia» 

POLACA, fi fi embarcação levantifca de ve­
la , e remo , tem velas- Latinas na mezena , e" 
quadradas no maftro grande. 

POLACO t adj. de Polônia Reino-; Polo-
nez. 

POLAINA ,. £ L infignia, que as alcátitei-
r a s , que não forão degradadas devem trazer na 
cabeça, pela Orden. do L. 5. T. z.z. § 7. § Polai-
nas , meias de panno de linho , encerado , que 
fé abotoão por num lado , e chegáo até o pei­
to dó- pé , eaicáo-fe fobre as meias , e por fo­
ra do fapato , dellas usão os- toldados. 

P O L A R , adj. do polo , ou chegado ao Po­
lo v. g. „ os Círculos polares , que diftão dós 
pólos 2,2 gráos. § Eftrella——, a ultima da- cau­
da daUrfa menor^ 

POLDRA , £ fi égua nova. § Poldras v. sl-
jportdras ; e errar as poldras „ no fi. i. e. o ca­
minho j ou meios de confeguir alguma coifa, 
como* quem erra as poldras., e cai na aguà, ou 
lama. Arte de Furt. cap. 47. % na Agricuk. vara, 
que rebenta do pé da arvore, ladrão; ferve pa­
ra mergulhias-, ou: tranfplantaçóes arrancando-Te 
com a raiz. 

POLDRO , £ m. potro > cavailo ainda no­
vo. 

POL 
POLE' , f- £ maquina , que confta de hum 

páo a plumo , com hum braço do qual pende, 
hum moitáo, ou roldana, por onde paffa a cor­
da , de cujo extremo pende hum pelo , que fe 
levanta ,- puxando pela outra ponta , ufa-fe tam­
bém nos navios ( Amaral pag. 54 . ) ; e em terra 
para erguer ao alto delia os criminotos atados a 
corda , e deixá-los cahir a terra, o que fe diz dar 
tratos de polé*. 

P O L E A ' , £ m. no Malabar os poleas , sao 
a gente do povo , náo Nobre , oppóem-fe a 
Na ires. 

POLEAME , £ m. o aparelho de polés , e 
toldanas , e cordas para levantar petos , içar, 
&c. t. Naut. F. Mendes c. 58. 

P O L E G A D A , £ £ medida de 12 linhas Geo­
métricas , ou 1 dedo, e meio : a duodecima par­
te de hum pé Geométrico. § Vender com polega* 
da , i. e. dando huma polegada alem da jufta me­
dida. 

P O L E G A R , adj. dedo , o que termina a 
mão , ou pé , no lado oppofto/ ao era que eftá o 
mínimo. 

POLEGAR , £ m. polegar da vide,- he o pé 
mais curto , e forre da vide podada , do qual re­
benta a vide com mais força. § Palegares de 
vitelld ,-guifado. v. Ai te de Cozinha j . 2^. e 
5í>- ' , 

P O L E I R O , £ ra. lugar- onde as gallinhas 
fe recolhem , e as vara.^ atraveffadas onde pou­
sáo ; as varas- das- gaiolas onde os paffaros poit-, 
são. 

POLEMARCO,- £ m. entre os Athenienfes,. 
o General dos Exércitos. Vaficonc. Arte. 

P O L E M I C O , adj. controverto , de difputai 
y. g. „ Theologia Polemica. 

POLGUEIRAS , £ fi pi. os cabos da verga 
da- béfta , onde entrão as extremidades da cosi 
da. Oliveira Gram. Port. c 12. 

POLENTA , fi fi papas de farinha de milho,1 

apolvilhadas de queijo rafpado ;- daqui vem o adj-
apolentado. 

POLHA , fi fi na Efpadilha jogo ,. he hum' 
final, que reprefenta. certo- número de tentos , 
por náo eftar contando^ muitos. § antiq. Galinha». 
e j . moças meretrizes. Prejtes* Auto da Ctofid. 

POLHASTRO , fi m. chulo, rapagáo.. Eufir. 2. 
2. e Aulegrafia. Prefies Auto da- Ciofia „ meu fie-
nbor be polhafiro , t anda ás polbas ,,. i. ti he aze-r 
vieiro , maganáo., 

POLHACRA y. polaca. 
P O L H E I R A , £ £ a primeira faia, que co­

bria o arco, de levantar ,, ufada das: que, trazia» 
Guard'infante«*.. 

P O -



POL ,POL ai$ 
POLHINHA, fi fi hum jogo de 9 carta?/ POLIPO, e FOLIPODIO v. com. Po{y 
POLICE , fi m. o dedo polegar. Cunhai Ef\ POLIR , v. at. ahzar, brunir a fuperficie v. 

cola das Verdades. 
POLIANTHEA v. polyanthea. 
POLIARCHIA v. polyárchia. 
POLICIA , £ £ o governo , e adminiftraçáo 

interna da Repub.. principalmente no que refpei­
ta ás commodidades , i. e. limpeza , aceio , far­
tura de viveres, e veftiaria; e á togurança dos 
Cidadãos. § No tratamento decente ; cultura , 
adorno, urbanidade dos Cidadãos, no falar, no 
termo , na boa maneira. Barros , Lobo v. g. „ 
a policia no fervir iguarias, no fallar,- no veftir. 
Camões diz „ fegundo a policia Melindana. § 
Policias , obras de curiofo lavor, manutádturas 
de luxo : £ Amaral c. 8~ „ policias de guerra, 
artifícios bellicos. § Intendente Geral da Policia, 
V. Intendente. 

POLICIAR, v. at. polir , ou introduzir a Po­
licia v. g. '„ policiar huma nação. B. Pereira mori-
bus politicis excolere. 

POLICRESTO y. polycrefto. 
POLIDAMENTE , adv. com policia, cul­

tura. . 
POLIDEZ v. policia. 
POLIDO, part. paff. de polir y. g. „ már­

mores , metaes polidos. § £ Homens polidos, não 
fiallem palavras groffeiras, i. e. náo rudes , ur­
banos , civis. Leão Orig. § Gente rude , e mal 
polida. Lobo Egl. z.. § Polido nas letras, dijcurfo 
• polido, i. e. linsado , elegante: M. Luf. „ poli­
da bijloria. § Feito com policia v. g. „ cafias 
polidas „ Cajlan. L. 8. / . n . carta polida. Lu­
fiada 6. 

POLIDOR , £ m. o que pule , e burne. 
POLIEDRO y. polyedro. 
POLIEIRO , fi m. o que faz poíés. 
POLIGAMIA, POLIGAMO, POLÍGONO, 

POLIGRAFIA v. com Poiy 
POLILHA, £ £ bicho, que fe cria na roupa, 

e a come. 
POLIM , dnddr a pépofim, í. e. fobre hum 

fó pé , ^os faltinhos, andar em polins. Bdeboja 
Diccion. 

POLIMENTO, £ m, o a£to de polir. $ O-
luftre dá coifa polida v. g. „ pedraria lavrada 
do maior polimento, que a arte ufa „ H. Dom. 
L. 6. f. zi8. § Tinta d'alvaiade com óleo gra-
xo , a qual os pintores affentáo com hum coiro 
de luva nos encarnados das imagens. § Polimento 
der lingua, policia, cultura no falar,. Mon. Lufit. 
t. 5. 

POLIMITA v. polymirica. 
PO'L10 v.. poterio herva». 

1 

g. „ polir bum jafipe. § Dar o polimento dos 
pintores y. g. „ polir a imagem. § Limar, aper­
feiçoar y. g. „ buma compojição , obra de enge­
nho. 

POLÍTICA , £ £ arte de governar os Efta-
dos. § O governo v. g. „ por má política. § Po­
licia. 

POLITICAMENTE , adv. conforme ás leis 
da Política. 

POLÍTICO , adj. que refpeita á política. § 
Que fabe política , eftadiíla.- §. Urbano , civiL 
v. g. „ homem ; Jodedade— 

POLLO , £ m. de Volat.- o falcão , ou açor 
novo daquell» anno. Arte da Caça : Leão Orig. 
e Ortogr. diz ' que he todo animal recém nafci-
do , e pequeno do Latim ,, pullus. 

POLOTO , fi m. Afiat. arremataçáo triennal. 
da várzea, ou annual , em Salfete. 

POLLUÇÂO , fi £ expulsão da matéria fé-
minal. § Profanação, contaminação, que fe cau­
fa v.g. „ na Igreja que foi fagrada por Bifpo 
excommungado , celebrando-fe os OfRcios, Divi­
nos , ou enterrando cadáveres, &c. 

POLLUIDO, part. paff. de polluÍB.. 
POLLUIR , v. at. manchar, fiijar v. g;. 

polluir a jama „ Arraes 2. 21. 
POLLÜTO , adj. irnmundar náo puro, ma­

culado : profanado y. g. ,, Jairificaf com mãos 
pollutas; peffoa pojluta , que tocou em coifa con­
taminada; que teve poluição-, ou fofreu. pollu-
ção de outrem iem fen corpo. § £ ., Confidencia* 
polh/ta „ Arraes 6~ 2 .: o Marullo de Fr. Mar>~ 
cós pag. 101, 

P O L M A O - , . £ m. y. fiei máo.. 
FOLME , fim. o pé , fediment© , de vege~ 

taes. em, pó , ou- dilidos- na. água T ou outro li­
quido. \ fo 

PCfLMOEIRA, f. £ doença., queda noboto 
•das. beftas , e que as faz dar aos ilhaes. muito.-
t. d)Alvet, Rego. 

POLO combinação da prepofiçáo por com o-
art. o , mudado o r ,, em /. § Podo, em vez. 
de „. a pòz v. g. „ pò Io em coza de fiua ir-
niãa. 

PO'LO, £ m. hum' dos extremos do eixo 
immovel fobre o qual, conforme ao fyftema de 
Proloracu , o globo inteiro do mundo fe revor-
ve em 24 hons ; os pólos sáo dois Ártico., ou 
do Septentriáo , ou do Norte , e Antarctico , ou 
do Sul. § De bum a outro polo , poet. i. e. por 
todo o mundo. § Extremo do eixo immcyel dp 
qualquer circulo, ou corpo esférico y. g. „ os 
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%70« doFq%tdor'\ de bum Me/idiáno , do Zodid-] POLVOROSO , adj. coberto de po. M. Conq. 
•c'o . delvtm globo. % Os pvlos da magnefe , os ex- 9. 127; ^TrT,rTT,. „ . ,, . , ui „<,„ 
íreraos pelos%aes ella atrahe, e repelle o_aço, _ POLYANTHEA , £ £ collecçao de Flores-, quaes 
e o ferro. § fi „ a Religião, e ajujliça sao os 
pólos do Governo. Vieira „ honra, eproveito sao 
os dois paios, fiobre que fe movem todas as coifas 
do Mundo „ Severim. Not. j . 28. ult. ediç. 

POLPA , fi fi a parte mais carnofa do corpo 
animal. Barros. j . a polpa das jrutas, onde ha 
mais que comer, fem caroços, e pelles. § 
da perna , a barriga. § fi A polpa de hum Ef 
tado, i. e. a fuftancia , groffura. Godtnho. 

POLPO v. polvo. Eujr. 1. z. 
POLPUDO, adj. que tem polpa. § Fruta—-, 

de muita carne , fem caroços. 
POLTRS.O, adj. fraco, covarde, inerte v.g. 

\,hòmem, : vida ocioja e Apol. Diai. pag. 
,227. , , . 

POLTRONA , fi-fi fella de arçoes baixos, 
e o de traz quafi rafo. § Cadeira de braços em 
"roda do encófto. 

POLTRONERIA , £ £ vicio, ou acção de 
^poltrão ; fraqueza d'animo ,> pufillanimidade yGo-
vardia. 

POLVARINHO\ fi m. frafco de levar pól­
vora á caça, diga Polvorinho. 
d POLVERINO, adj. de pólvora. Elegiada j . 
26. 

POLVILHAR, v. at. lançar poz, ou pó fo-
?bre alguma coifa. 

POLVILHO , fim. os pós, «que fe deitáo na 
cabeça , feitos de trigo, ou gomma de man­
dioca. 

" POLVO , fim. peixe de muitas pernas, com 
humas excrefcencias redondas , pelas quaes fe 
afferra nas pedras. 

PÓLVORA , fi fi miftura proporcionada de 
Talitre, enxofre, e certos carvões, a qual fein-
flamma , e caufa grande rarefacçáo do ar, che-
gando-lhe o fogo, levando a bala, ou munição, 
que tem diante ; faz voar minas , &c. § A de 
bombarda, he mais groffeira , que a de efpin-
garda. 

POLVORINHO, fi m. v. polvarinho. 
POLVORISTA , £ m. o que faz pólvora. -
POLVORISADO, part. paff. de polvorifar. 

'no fig. H. Pinto j . 552. ult. ediç),, os Apojtolos 
polvorifados com injurias , e tormentos „ 
' POLVORISAR, v. at. reduzir a pó pifando. 
§ Efpargir pó fobre alguma coifa. 

POLVOROSA , fi fi famil. dar com tudo em 
polvorofia, desbaratar os" feus bens. § Pòr os 
•pés em pólvora, fugir, defapparecèr. Ulifipo j . 
176. y. 

titulo que alguns authores derão ás toas obras, 
POLYARCHIA , fi fi governo, cuja tobera-

nia' refide em mutos. 
POLYCRESTO, adj. para muitas coifas. t. 

Farmac. v. g. „ fai ; pilülas 
POLYEDRO , £ m. fúlido compofto de mui­

tas faces iguaes. 
POLYGAMIA, £ £ conforcio de hum, com 

muitos cônjuges ao méfmo tempo v. g. „ de 
hum marido , e varias mulheres , ou as avef-
fas. 

POLYGAMO , adj. o que cafa com muitas 
mulheres junta , ou fucceílívamehte. 

.POLYGANO herva v. polygono. 
POLYGLOTA , £ £ Ave oriental de canto 

mui variado. § Bíblia , em muitas línguas v. 
g. Grego, Hebreu, Chaldeu, Arábico, Syriaco, 
Perfiano , 8cc. 

POLYGONO , £ m. Geom. figura de mui-
toá ângulos , e lados. § Herva, Centinodia vul­
go , herva dos paffarinhos , ou herva andori­
nha. 

POLYGRAPHIA , £ £ arte de efcrever por 
cifra. § A arte de decifrar o que eftá eferito em 
cifra. 

POLYHYMNIA v. o Dicc. da Fábula, huma 
das 9 Mufas. 

POLYMATHIA, L fi multiplicidade de eru­
dição , ou dotrina. , 

POLYMITA , adj. túnica ; tecida de fios 
de varias cores. 

POLYMITHIA , £ £ falta de unidade , ou 
fimplicidade na fábula do Poema. t. da Poé­
tica. 

POLYM1TLCO v. polymita. Arraes 10. 5. 
POLYONIMO , adj. coifa , que tem vá­

rios nomes , que a fighificão. 
POLYNOMO , fi m. de Álgebra , toda quan­

tidade algebricacompofta de mais de-dois ter­
mos diftinétos pelos finaes -f e—— 

POLYPO , fi m. excrefcencia de carne, ou 
tumor nas ventas , que atalha a falia , e refpi-
ração. 

POLYPODIO , £ m. herva parafitica. pólypQ-
dium. 

POLYSYLLABO, adj. que tem mais de 1 fyl-
labas y. g, •„ palavras polyjyllabas. 

POLYTRICO , £ m. herva, huma das efpe­
cies das capillares. Polythrion. 

POLYVALVE , adj; concha , ou marifco , que 
tem mais de duas conchas, ou-peças dell-aí> 



POM 
POMA , £ £ globo, ou esrcra Gedgraphicav 

ou celefte com os fignos. Barrçs. § M^ma, pei­
tos. NaUjr. de Sepulv. j . 4Z. 
' POMADA , £ £ gordura de carneiro , vaca 

com banha preparada para íegurar o cabelio , ou 
com mifturas farmacêuticas para unturas. 

POMAR , fi m. horta de arvores de fruta. 
POMAREIRO , fi m. O que guarda , ou cul­

tiva o pomar. § „ Pomareiras mãos „ (adjeftiva-
mente) Menina, e Moça j . 13. .,->-. 

POMBA , fi fi a fêmea do pombo. 
POMBAL, fi m. cafa da criação dos pom­

bos. 
POMBEIRA £ £ levantar a náo a pombei-

ra, i. e. a ancora para fahir de foz em fora. 
POMBEIRO , £ m. o efcravo , que vai pe­

los fertóes do Brafil fazer commercio por auto­
ridade , e em proveito do Senhor, e talvez an^ 
da comprando outros efcravos; o que vende pei­
xe nas ribeiras , e parte os lucros cem o fenhor. 
Arte de Furtar ç, 46. 
-POMBINHA , £ fi. pequena pomba. § Pom-
binha fiem jel , chamamos à peffoa innocente, 
incapaz de fazer mal. §• Pomb.nhdS , herva, e 
flor a que nas Boticas- fe chama Aqujlegid , ou 
Aquilina. 

POMBINHO, £ m. pombo pequeno. § Còr 
de Pintores feira de alvayade, lacre, e cinzas , 
que na paleta fe vão mefclando : Lobo egloga 10. 
,, veftida de pombinho „ azul pombinho. 

POMBINHO, adj. olhos pombinhos, i. e. gra-
ciofos , namorados ; ou de còr azul pombinho , 
ou fobrç o claro. Lobo „ je causão mil cuida-, 
dos olhos rajgidos , verdes , e pombinhos. 

POMBO, £ £ ave domeftica vulgar; também 
os ha agreftes , torcazes sáo os que tem no pef-
coço hum colar de varias cores. 

POMBO , adj. cavailo , di verfo do braiT 
co , de nevado, e parecido ao branco do Cif-
ne. § Homem pombo, i. e, coberto de cãas, 
branco. 

POER v. antiq. v. pòr. Palm. 1. e 2. parte 
freq. 

POMERIDIANO , adj. v. g. „ horas pome-
ridianas , as que fe fisguem depois do meio-
dia. - .'-! 

POMES"., adj. pedra pomes, he pedra potofa, 
efponjofa, calcinada , que fai dos volcáos ferve, 
de gaitar as aíperezas maiores v. g. „ da prata," 
das pedras de afiar, &c. 

POMIFERO , aà}. poet. que traz, ou dá po­
mos v. g. ,, o pomifero Outono: Cofia Georg. „ 
arvores pomifieras. > 

POMO , f. m» toda a forte de maçáas, pé-

90M 2-ij 
ros , caraoczes. 5 Pomo vedada, cuja,com.foi, 
Deos prohibio a Anão. 

POMO NA v. o Dicc: da Friula. 
POMPA, fi fi o acompanhan.er.ro per coite; 

jo , em triunfes, o'o enterros; e fe diz pompa: 
junebre. Cron. de D. Duarte jolio pag. 5. col. 1. 
Fios Sant, f. 255. v. „ affen olhados para pom­
pa do triunfador ,, $ Ornato magnífico v. g. „ 
pompa de palavras. Vieira: pompa no tratamento. 

POM PEA R , v. n. tratar-fe com pompa, e 
grande luxo. H. Pinto p. z.fi. 57. v. ,, o pompear; 
vai de monte a monte. 

POMPOSAMENTE , adv. cqm pompa. 
POMPOSO Í adj. em quê  ha pompa acom­

panhado de muita gente. V. 'do Arceb. L. 5. d, 
2. § Efplendwlo, magnífico ; no fi. „ pompofias pa­
lavras „ eftilo pompofo. 1 •'. 

PÓNÇÃO , fi m. punçáo v. inftrumento de 
ferreiros, e efpingardeiros, de furar, ou marcar 
peças de prata , oiro; e de punçar. 

PONCELLA , f. fi a donzella, e por excel* 
lencia a de Orleás em França. Barros elogie I. 
num.^., e Refiende Mificellanea.. 

P O N C H E , fi m. limonada, a qué fe ajunra. 
água ardente , ou urraca. s • 

PONQO', fi m. fita de- poiàçó', còr de fogo 
viva. 

PONDERAÇÃO , fi- £ o aíto de ponderar; 
reflexão , attençáo , meditação y. g. „ ler ferri-
ponderação he tempo perdido. 

PONDERADO, part. paff. de ponderar.. 
PONDERADOR, £ m. o que faz pondera­

ção nas coifas. 
FONDERAR , v. at. pefar as coifas , - refle-

£tir, .meditar nellas , confidefar v. g, „ ponde--
rar as palavras, AS circunftancias da coifia^ 

PONDERATIVO , adj, o que pondera ; pon-
derador. 

PONDERÁVEL, adj. digno de ponderação. 
PONDEROSO , adj. pefado, grave v. g: ,, 

as ponderofas mamas „ Eneida 11. 157. § Dig­
no de attençáo , que faz força ; de momento 
v. g. „ ponderofas razões; palavras»-.—.; negó­
cios——: Camões eleg. 4. 

PONDO, £ m. (era Moçambique) pefo de 
meio arrateí de calara* , que corre por 6 vintens.-
Santos Etbiopia. 

PONDRA v. poldra , e alpondra. 
PONENTE y. poente. Lucena. § Poentes, L 

e, vemos, de Poente. Albuq 4. 2. 
PONTA, f.f. extremidade aguda v.g.-,-, pon­

ta da efipada, da agulha, do dardo , pique, pi-
<amide , lança; do dedo, efta ca , penedo, cepa, 
do arado, da lingua. $ As pontas, os com os vw 

g->% 



n 6 PON 
g. '„ do boi, veado. § Ponta de terra , a por­
ção , ou cotovelo de terra , que fe eftende ao 
mar, fem elevação j e nifto differe de Cabo. § 
Pòr-fe nas pontas , encher-fe de orgulho, enfo-
berbecer-fe. § Vir-fie das pontas, fe diz do velho, 
que vai em grande decadência de faude. § Jo­
gar pontas , i. e. atirar lanças , e piques, &c. 
contra o muro. Cron. j . i.e. 112. § Armado de 
ponto em branco , i. e. de forte que a lança, 
ou efpada tope fempre em arma, que cubra o 
corpo. § Fazer pontas a ave, na volateria, voar 
a hum , ou outro lado , com varias direcçoes, 
para cahir melhor fottre a relê. Barros Clarim. § 
Tonta , mui pequena porção y. g. „ bocas apra-
feradasfiem ponta de miolo , i. e. fem gráo de 
juizo. Ulifipo Comedia, e Vilhalpandos. § Ter boa 
ponta de lingua, fallar bem. § Faca de ponta de 
diamante, i.e. adiamantada , e mui rija. 

PONTADA, £ £ dòr aguda em qualquer 
parte do corpo. 

PONTADO , adj. no £ alinhavado y. g. „ o 
negocio eftá bem ponta do. Eujr. 1. ^, 

PONPAGUDO , adj. que- acaba em ponta 
aguda. 

PONTAL , £ m. altura do navio defde a 
quilha até á primeira coberta. Caftan. L. 8. / . 
154. cot. 2. e Barros D. 4. § it. O que vai d' 
numa coberta 4 outra. § Pontal para a vante , 
ou parada ré, he o que vai do bordo do navio 
para a proa, ou para a popa. § Ponta de terra, 
que fai ao mar v. g. „ o pontal de Cacilhas. 
' PONTAL, adj. pregos , de pregar o pon­
tal grande. 

PONTALETE , £ m. páo a plumo, que fof-
tem algum edifício , ou eítruótura; pontalete,ou 
efipeque. Arte de Furt. fi. }57- § do mofquete , 
peça de ferro , que fe punha debaixo do guar-
damáo , e fe cravava na muralha. 

PONTÃO, fi m. y. bicha , pçnte de batéis. 
X>. Franc. Man. Epan. ou barca grande que ferve 
no dar querena aos navios. 

PONTAPÉ', fi m. golpe com a ponta do 

PONTARIA , fi £ o adio de endireitar a ar­
ma de arremeffo , ou o tiro contra o alvo , a 
que o dirigimos. $ fi O alvo. § Defiviar-fie da 
pontaria , i. e. para parte onde a pontaria fe­
não poffa dirigir , nem chegar o tiro. Ama­
ral 4. 

PONTE, £ £ obra de architedtura , he efpe­
cie de corredor com parapeitos , ou paffadiço 
fobre arcos , que atraveffa hum rio, e dá paffa­
gem para a outra banda delle ; as vezes fe for­
ma a ponte , ou eítrado fobre barcas, para o 

PON 
/mefmo fim; e de madeira, que atraveffa foffos, 
e he fixa ; ou levadiça , quando fe ergue. § 
No engenho de affucar , a peça em que fe vol­
ve a moenda. § t. Naut. _o mefmo que coberta 
do navio. Cajtanheda L. 7. c 'ó6. j . 153. c. 1. y. 
Amaral c. 2. 

PONTEIRO , £ m. haftefinha aguda , para 
apontar as letras , que fe vão lendo , e talvez 
fazer o compaffo nos coros. § Peça de ferro do 
canteiro , de 4 quinas , para abrir buracos na pa­
rede. § Penna , ou peça que ferve de ferir as 
cordas da viola, citara , &c. 

PONTEIRO, adj. que vem pela proa, ehe 
de todo contrario v.g. „ ventos ponteiros. „ Frei­
re „ a capitania , que com ventos ponteiros vinha 
forçando as ondas. L. 2. n. 40. 

PONTICO , adj. o Mar , he o mar Ne­
gro. 

PONTICULA, £ £ da Fortif. pontefinha fei­
ta ao lado da ponte levadiça , para fervir de 
noite. 

PONTIFICADO , £ m. dignidade de Pontí­
fice. 

PONTIFICAL, adj. concernente ao Pontí­
fice. 

PONTÍFICAL , £ m. capa de longa cauda, 
e capello forrado de carmeíim , ou arminhos, 
de que o Bifpo ufa na toa çathedral, &c. % 
De Pontificai, i. e. reveftido em hábitos pontifi-
caes v. g. „ Miffa de pontificai. § Fazer bum 
pontificai, i. e. dizer miffa de pontificai. % Ri­
tual das ceremonias Pontifícias , e Epifcopaes, 
quando celebráo em público os Olficios Divi­
nos. 

, fi m. o Bifpo, Arcebifpo, 
1. c. 7. no fim. § Summo Pon-

pé 

PONTÍFICE 
Patriarca. Cron.$. . , 
tifice, o Primeiro dfentre os Bifpos, e o Paftor 
Univerfal do rebanho de Chrifto. § Entre os 
Romanos , erão os Summos Sacerdotes dos coi-
legios , ou corporações de Sacerdotes dedicados 
a alguma divindade; erão maiores, ou menores, 
e a todos preíidia o Pontífice Máximo, ou Sum­
mo. V 

PONTIFÍCIO , adi. epifcopal. § Do Summo 
Pontífice v.g. „ breve- , dtfpenfa 

PONTINHA , £ £ dim. de ponta. § Andar 
de—-com alguém , ter peguühos , ou birra com 
elle. § Erguer-fie, pòr-fie nas pontinhas dos pés 
com alguém, levantarTe com elle. 

PONTINHO, fi m. dim. de ponto. § Pintu­
ra de pontinhos, feita com pontos de tinta, mi­
niatura. , 

PONTO , fi rrí. Geom. he o elemento de to­
da grandeza continua , delles confta a linha; 

náo 
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náo tem certa grandeza, mas concebe-fe como 
o menor faue- huma penna bem fina pôde for­
mar. § Affumto, fujeito v. g. „ o ponto da quej 
tão era ; o ponto , fiobre que dificorremm. § O 
principal, ou fubftancial y. g. „ não efitâ niffo o 
ponto; o ponto eftá em que elle aueira. § Eftado 
v. g. „ chegou a tal ponto a difputa; chegou" ao 
ultimo ponto da miferia. § Parte, ou quejião v. 
g. „ pomo da Fifica; filojbfico. § Ponto d'bonra 
V. pundonor. § Occafião, eftado v. g. „ chegou 
a ponto de lograr fie do que defiejava. § Nota or-
«ografi , que fe faz affentando a penna de ponta 
no papel, para denotar o termo , e perfeito aca­
bamento da fraze, ou periodo. § O botáofinho, 
que as efpingardas tem no cano junto á boca 
para dirigirem a pontaria. § Ponto d'animar, 
nos fechos , peça que ferve de fazer com que o 
cáo das armas de fogo náo paffe mais atraz de­
pois de armado. Efping. perfeita. § A obra que 
fazem as coftnreiras com a agulha , e fio co­
zendo y. g. „ ponto real, de cadeneta, de efpi­
ga , de nós, ponto aberto; ponto atraz, ou adian­
te , <b-c. fegundo fuás diverfas fôrmas. § Peque­
na rotura feita nas meias , toltando fe os pon­
tos , que a formáo. § Termo , fim v,. g. „ fa­
zer ponto o mercadorfiai lido , não comerciar mais. 
§ Pontos , as malhas das meias : talvez fe toma 
pela meia rota , quando dizemos v. g.' „ levd 
bum ponto na meya; abnu-fie-me hum ponto. § Pon­
tos na ferida, com linha , e agulha. § Pontos, 
os efpaços iguaes marcados na craveira do fa-
pateiro, para fe medir o longor do pé y. g. „ 
calça feis pontos: fig. ter mais pontos do devido , 
fer exagerado y. g. „ louvor que tem mais pon­
tos dos devidos {, Eufr. z. z. § Pontos nos dados, 
as pintas negras , que tem em cada face. § Pon­
tos das cartas, o valor, que fe dà ás figuras v. 
g. „ o Rei vai io pontos no trinta e hum. § Pon­
tos , erros na lição , que fe dão , v. g. teve 2. 
pontos, ufa-fe nas efcolas. & Ponto (na Univer-
íidade) a matéria , que fai em forre , para fo­
bre ella fe fazer o exame; o eftudante vai to­
mar pomo com hum lente que lho V4/ dar, ou 
aíliftir a tirar a forte da urna. § Ponto, na Af­
tron. certos pontos imaginados no Céo notados 
para os cálculos , e obfervaçóes Aftronomicas 
v. g. os 4 Cardinaes da eclyptica ; os 4 hori-
fontaes, Norte, Sul, Nafcenté, e Poente;© 
Zenith , e Nadir, .&c § Na Óptica, Dioptr., 
e Caroptrica, o ponto donde partem, refleaefh, 
ou fe refrangem os raios de luz v.g. ponto Prin­
cipal * de Diftancia , entre o objecto , e o efpe-
éfador4 ponto Accidental de reflexão , refrac-
Çáo, incidência, Scc. § Na Beira, o ponto he 
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grande correnteza fdos rios. § No mefino 'ponto, 
1. e. logo, no mefmo momento. Arraes D. 1. c. 
5. § na Muj. o ponto, póem-fe atraz de huma 
figura para defignar, que vai a metade da pre­
cedente. § No diamante , o que ferve de guiar o 
lapidario , para que as facetas fe refpondáo bem. 
§ A continência , que fe dá á calda do affu­
car "v. g. „ ponto de ejpadahâ, &c. § Não per­
der ponto a nada, i. e.'& opportunidade. M. Luf. 
fem perder ponto no trabalho duro. M. Conq. § A 
ponto , i. e. próximo v. g. „ a ponto de perder a 
vida, a pomo de morte „ Góes Cron. do Princ. 
c. 104. § it. Prefies em fom y. g. „ levando o 
galeão a ponto de guerra, i. e. preftes para pe­
lejar. Amaral c. 2. ejtar aponto, i. e. difpofto, 
e efperando hora , ou final certo. P. Pereira L. 
2. j . 67. Lucena „ eftando fempre a pomo com 
cavallos aparelhados para fugir. § Narrar ponto 
por ponto alguma coifia com roda a miudeza. Lo­
bo cgloga 9. § Livro das marcas, que faz o mef­
tre d\)bras , ou o Apontador dellas; e o aclo 
de marcar o que vem , ou falta ao trabalho. § 
Tomar alguma coifia por pomo , fazer delle feu 
ponto de honra , ou fazer confiftir a fua hon­
ra , e depender diffo. P. Per. 2. 141. y. „ linha 
tomado por ponto morrer pelejando. § A hum pon­
to , juntamente , ao mefmo tempo. § Ao ponto 
de fazer alguma coifa , quando fe vai a Jazè-la 
y. g. „ ao ponto de efipirar. § De todo ponto, to­
talmente v. g. „ letra apagada de todo pomo „ 
M. Luf. „ para o confiumir' de todo ponto „ § 
De ponto em branco , v. de ponta em branco. § 
Fallar a ponto , vir a pomo , /. e. a propofito 
v- g- 3J fallar a pomo , e a favas contadas. f> 
Em ponto, exactamente , ao jufto v. g. „ são 
onze horas em ponto. § O ponto, no jogo da ban­
ca , a peffoa que aponta a ella. § Objeéto de 
noffos defejos, cuidados, e efperanças v. g. „ 
voffas filhas são tão virtuofias, e trazem tanto o 
ponto em o ferem, que, &c. „ Ulifipo fi. 8. § 
Não dar ponto fiem nó, fr. famil. náo fazer na­
da fem efperança de recompenfa. § Tende pomo, 
tá , calai-vos. Eufir. 1. 1. e Ulifipo.. § Efiar em 
feu ponto - i. e. em feu auge , ou antes perfei­
ção , e como deve fer. Freire Elyfios fi. 265. § 
Homem de pontos; briofo , pundonorofo ; it. pon-
tofo. § Em bom ponto, adv. são, de boa faude. 
Cron. do Condeftdvel cap, 57. no fim „ atá que foi 
são , e em bom ponto; e no cap. 6$. „ eu fiou em 
hão ponto de minha faude. § A ponto, cora pon­
tualidade. Couto D.6.L. 1. c. 2. /• 4- v. col. 1. § 
Pèr-fie aos pontos, ou itens com alguém, alter-
car , queftionar, difputar. Confpiração fi. z.96. col. 
2. § Subir de pontoesforçar a voz na Muf. efig. 
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aumentar-fe v. g. „ e meus cuidados cada vez 
fobem de ponto it Eneida 9. 46. fiubir de ponto 
alguma coifa, exaltá-la , exagera-la , engrande­
ce-la. T. d''Agora t. 2. 50. „ os que mais fubirão 
de ponto efta matéria „ § Aqui bate o pomo, i. 
e. ifto fie o principal. Eufr. £ - 8 . §-Não perder 
o pontO de alguma-coifa , náo a perder de vifta. 
não a efquecer, nem perder o tento, delia. Lo­
bo egl. 6. „ e das fefiias também não perco c 
conto. 

PONTONEIRO, £ m. toldado da compa­
nhia de artífices, que nos tranfportes move os 
pontóes , e cuida delles nos armazéns. Alvará 
de 4 de J~unbo de 1766. § 14. e 15. 
. PON TOSO , adj. que tem. punionor, brioto; 
que tem pontos d'honra. P. Per. L. 2 . / . 12.8. „ 
aponto fa opinião->dos esforçados,, § it. Capricho-
fo. Sá Mir. 

PONTUAL , adĵ . exadlo em fazer as coifas á 
liora , e do modo devido , ao ponto dado, a feu 
tempo, apropofitadamente. § Que vem ao ter­
mo prefixo; y. g.. „ a fua paga pontual. § Fei­
to com exacção y. g. ,, a graduação-pontual das 
terras em mappas „ Pinheiro 1. 60. 

PONTUALIDADE , fi f. a qualidade de fer 
pontual. § Perfeita exadtidáo.. Severim. 
' PONTUALMENTE , adv.. com pontualidade. 

Eujr. 5. 4. 
PONTURA y. punétura. 
POPA, fi fi parte do navio.' oppofta á proa. 

§ Vento em popa. pela popa ; e fi favorável. § 
Ir-alguma coifa vento em popa v. g. „ o mgccio, 
ií e. correndo feu curfo favoravelmente. Paiva 
Gafiam. c. 5. vir em popa, i. e. fer- favorável para 
algum fim, ou boa conclusão. Eufir. 1. 1. § 
Finar de popa a proa , i. e. totalmente. .Eufir. 
iz. 2.. 

" POPINA y. Taverna. Tavares-Ramdbe te $nv. 
defuf. 

POPULAR , adj. dó povo. 'Camões Oitavas 2as. 
tormemas populares „ § O que grangeia o po-

POR 
POPULOSO',- adj. onde ha muito povo , bem 

povoado v. g. „ cidade M- Lufiit. Eneida 11. 

POR, v. at. collocar v. g. „ por o efipddinp 
fobre a mefa; pòr o chapéo tia cabeça. § Pòr dr 
parte , feparar ; it. abrir mão de alguma coifa ,. 
defcontinuar o trabalho v. g. „ põe de parte a: 
vaidade; puz de parte a traducção que- fazia. § 
Pòr á vifta , diante dos olhos , onde fe pofta 
ver. § e no fig.. Fazer compreheníivel; reprefen­
tar. § Collocar v. g. „ pòr em número, catalo­
go , claffe. § Pòr a fierro, e fiogo , matar, e 
queimar, deftruir. § Pòr fim, terminar, acabar,, 
concluir- § Pòr por eficrito , lançar por eferito. § 
P.or em execução , executar;. em efeito , effeituar,-
em fugida , afugentar-, obrigar a fugir. $ Pòr em 
condição, ou por condição alguma claufula, de 
que dependa a fubfiftencia do pacto , ou contra­
to. §' Pòr por terra , derrubar , derrocar; it. de-
facreditar. § Pòr na rua , expulfar de cafa, des­
pedir.'- § Pòr pela rua d^amargura, fi dizer mui­
to mal d'alguem. § Pòr fora , expulfar. § Pòr 
cs pés em alguma parte, ir lá. § Fazer coníiítir 
v. g. „ põe. a jelicidade nos prazeres camaes. § 
Pòr em paz, apacificar, amigar os defavindos. § 
Pòr,. apoftar. B. Lima „ euponbo aquella cabra-
Lobo £gl. 10. / . 171. uk. ediç. § Depor. Ca­
mões Luf. 5, 45.. aqui porá: os troféos, que con--
figuiu da Turea armada, e Luf. 9.-65. v. Ferr» 
egl. 1. os- veftidoí. § Difpòr , plantar y. g. ,* 
pòr. arvores „ B. elogio 1. § Impor v. g. „ pír 
tributos; pòr a culpa-, pòr leis. § e f. Vezo po­
nhas , que não tolb-as, i. e. acoltuma., e náo ti­
res coftumes , e hábitos , que he duro de con-
feguir. § Impor y. g. „ pòr filencio. § Eftender 
a toalha , e prover aos apparelhos v. g. „ pòt A. 
mefa para< jamar. § Imputar. Cron. do Princ. por 
Góes c $6. § Fazer v» g.. „ pòr alguém por go­
vernador em algum lugar , por feitor, infpeãor-,. 
<ò-c. § Supor-, fugir , imaginar , dar , ou conce-
der por hypotheíe, y. g. „ .ponhamos, que affm-

de o grangear v. g. „ homem——; palavra 
Modo, de fi ali ar popular , /. e. do povo,. § Os popu 
lares, os do povo,, . Oi- Senadores , e populares de. 
Roma ,, Fios Sant. f. 239. v. col. 1. Arraes. 

POPULARIDADE , fi £ a qualidade de fer 
popular, bem viftodo povo, favorecedor delle. 

POPULARMENTE , adv. por-modo popular* 
conforme. á: capacidade, egofto, ou approvação 
do povo v.g. „ fallar—; viver——; baver-
fie 

POPULEXQ, adj. uHguemo.——, deálemo /. 
MarmzceM, 

vo , fazendo-fe feu parcial ; iu coifa , que ferve be. „ v. Prov. PI. Gen; t. 6. fi. 2,81. § As aves põe, 
§ /. e.. deixáo os feus ovos no ninho. § Potf al­

guma coifia de Jua algibeira, para fuprir o eufto, 
ou defpeza não fuificiente, que fe deu a quem-
póe o refto ; it: acerefcentar por exagerar, rnu-
dár as circunftancias, ou ornar.. § Pòr-fie refol-
ver-fe v. g. em fazer alguma coifa. Eufir. ?- t-
§ Pòr-fe. a fazer Alguma coifa, i. e. oecupar-fe 
nrffo v. gi „ pòr-fie a brincar,,a dançar-, a tta* 
balbar, a rir, a chorar-, a gracejar , <ò'C. § Pòr-
fe a perigo, expòr-fe „ pòr o peito à artelHaridi 
Amaral 4. § Pòr peito ã corrente nadar contra el­
la , metter hombros á empreza, diíRcil. SáMir- §' 
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Fazer eftar v. g. ,, pòr em perigo, em trabalho, 
em máo eftado. § Pòr-fe a ave, poufar. § Pòr o 
cuidado em alguma coifia, i. é. a attençáo. § Pòr 
preço, taixar. § Pòr duvida , i. e. expor duvida, 
fazer difficuldade. 

P O R , prepofi que dantes fediftinguia de Per, 
como fe vè nos Claílicos, em Barros, Lucena , 
frc. no Ciar imundo fi. iz6. „ lançarão lagrimas 
polo grande amor, que lhe. tinbão; tf. i $7. vi-
nbão muito de vagar pela terra ,, v. _per. § De-
íigna o. agente v. g. „ feita por João , ou por 
tfte meftre, ou artífice. $ O efpaço de tempo v. 
g. ,, privilegio^ por dez annos. § A coifa , a que 
outra fe fubftitue y. g, „ deu-lhe Lia por Ra­
chel dar gato por lebre. § O preço v. g. „ ven­
deu me, comprei por dez reis ; trocar vinho por 
azeite. • • § e f. tenho-vos, eftimo-vos por fiabto , 
difcreto, tenho ifto por fieito. § A caufa v. g. „ 
por medo. § O por vir, i. e. o futuro. Sá Mir. § 
O lugar por onde fe vai v. g. „ fobre os rios que 
vão por Babylonia., Camões. § A peffoa em cujo 
favor fe faz alguma coifa v. g. „ rogai a Deus 
pelo Soberano. § Temos por nós a Lei. § O efta­
do y. g. „ deixárão-no por morto. § A qualida­
de v. g. „ reputado por fabio. § Htm por bum, 
i, e. cada hum de per fi. § Erão 20 por todos, 
i. e. o número total erão 20. § Por nobre, por 
douto que fejd, i. e. poflo que-feja nobre , ou 
douto. § Ir por alguém , i. e. bufcà-lo ; e entrar 
por alguma peffoa, ou coifa, ir dentro bufcá-la. 
Auto do Dia de Juizo „ entra por effe villão. § 
Por parte de alguém , i. e. em feu nome , ou 
vez. § Os membros da divisão v. g. ,, repartir 
a herança pelos herdeiros. § Dizer alguma coifia 
por alguém, i. e. a feu refpeito, alludindo a el­
le. Eufir. prol. § Deu Ibe bum golpe pelo rojo , 
i. e. no rofto, e oom alguma extensão, e af-
fim „ dor que corre por hum lado. § Ir por em­
baixador , Confiul, i. e. com effe caradter. § Co­
meçando por, ou do que he mais fácil. § Q mo­
tivo y. g. „ peço-vos pelo amor de Deus, por 
honra do voffo^nome, pela noffa amifiade. § Por 
outra parte , no £ por outro lado -, ou face, em 
que fe confidera a coifa. § Por ordem, i. e. em 
virtude delia. § Por cada anno , em cada anno. 
§ O modo y. g. „ por fiorçt, ou por vontade. % 
A caufá v. g. „ fiaz por cojiume. § Pelos annos 
de 1755. i. e. pouco mais , ou menos. § v. Po­
la-, polo..^ 

P O R A ' 0 , £ m. Naut. a parte mais funda 
do navio , onde vem o laftro, e carga. 

PORCA , £ £ femea do porco. Arraes 8. 1 z. 
% Páo do lagar, que atraveffa os dois malhaes. § 
A obra de madeira, que efta pegada ao fino, e 

POR üip 
lhe ferve de eixo para fe dobrar. § Percas t. 
Naut. Páos groffos , que atravefsáo o carro de 
poupa , e vão acabar nos pés mancos. § Porca 
da atafiona , peça, que anda pregada ra trave 
delia , tem hum ferrão onde anda o pião. § 
Porca do par-afiufo, a peça onde elle embebe as 
toas efpiras , na Imprenlá ha huma no torneiro 
grande de cima , onde encaixa a arvore de ferro. 

FORCADA ,- £ £ vara de porcos. § it. Obra 
porca , mal feita. t. vulg. 

FORÇÂO , £ £ a parte de algum todo y. g. 
„ porção de terra; do circulo ;• de dinheiro, de 
humor, rb-c. § Porção legitima , e congtua, v. 
eftes 2 artigos. § Pitança nos conventos , regra, 
ração. 

PORCARIA , £ £ immundicia , fogidade. $ 
£ Coifa mal feita. 

PORCA RIÇO , fim. o que cria, ou guarda 
porcos. Lobo Prim. Flor. 7. 5 Cuidão os fiuberbos 
que el-Rei he feu porcariço. 

PORCELANA , fi £ louça do Japão. § Ruf-
fio porcelana , /'. e. azul rodado , pai pado , ou 
que tem remendos claros entre o ruflb. Gal­
vão. 

PORCIONEIRAS , £ £ huma cháveta , que 
fe mette nas duas rodas dianteiras do coche , 
em cada huma a fua. 

PORCIONISTA, £ m. o eftudante , que 
paga o fuftento ao collegio onde aíhfte v. g. 
na Univerfidade os porcioniftas- de> S. Pedro, S. 
Paulo, Scc. 

PORC1UNCULA , £ £ fefta, em que ga­
nha jubileu quem vifita as cafas de S. Fran-
cifco. 

PORCO , fi m. animal bem vulgar, cerdofo, 
e diz-fe propriamente depois que tem z annos, 
antes diífo sáo marrões , marranitos , farroupi-
nhos, farrottpos v. § Porco montez , o que fe cria 
no mOnte, javardo , ou javali. § Porco efpinho, 
efpecie de oiriço da África. § Peixe porco , que 
tem focinho como o do porco. § Porco branco , 
propina de 4$ reis que pelo Natal fe dá aos 
miniftros da Mefa da Confciencia. 

PORCO, adj. fujo, immundo v. g. „ vefiii-
do , cafg; homem»—; obra— 

PORE'A , f. f. huma potagem, que fazem 
em Lisboa as Religiofas da Madre de Deus. 

POREM, adv. antiq. valia o mefmo que por 
iffo, polo que „ Leis Afionfinds „ e porém man­
damos , vem do Ldtim pro inde , corrupto no 
antigo por ende, e abreviado em porém Prov. dd 
Ded. Chronol. folio 18. e H. Dom. p.s.j. 619.no 
Alvará de D. J. 1. as Leis Afonfinas no Livro „ 
Privilégios dos Inglezes. § Hoje ufa-fe como con-
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juncçáo reftritiva v. g. „ boa eftá, jporim feria? PORQUINHA , fi_ £ dim. de porca. $ Por-
melhor; ou todavia, 

P O R F I A , £ £ , obftinada contenda de pala­
vras. § Porfui em pedir , affinco. § A- porfia , i. 
e. as invejas, ou com emulação , a quem me­
lhor. Hift. Domin. p. i. p. 2. col. 4. 

PORFIADAMENTE , adv. com porfia* 
P O R F I A D O , part. paff. em que hove porfía, 

e trabalho por vencer da parte dos dois conten-
dores y. g. „ poifiada batalha , briga; queftão. v. 
do Arcebifpo L.uc.i^ 

PORFIAR , v. n- infiftir em .dar razões al-
ternadamente., por- longo tempo, para concluir 
alguma coifa , e ficar com melhoria nella v. g. 
„ porfiar em fufiientar a fiua opinião. % f. Porfiar 
na batalha, porfiar fobre alguma coifa. § Ama­
ral 5 z. v. ,, a briga fie porfiava como fie come­
çara. 

BO?RFIDO, fi m. huma efpecie de mármo­
re purpureo mais , ou menos , e falpicado de 
varias, cores , he o mais duro dos mármores. 

PORFÍOSO , adj. amigo de porfiar. § Con­
tinuado v. g. „ . os paff aros fie desjazião em por-
fiòjo canto. Lobo Primav. 

PO^RQ , fi ra. buraquinho que ha em todos 
os: corpos, por onde elles. tranfpirão, e exha-
iáó. 

P O R O R O C A , fi £ Brafilico. V; macaréo. 
P O R O S I D A D E , £ £ a qualidade de fer po^ 

roto ,. ou ter poros y. g. „ a porofiidade dos cor­
pos. 

P O R O S O , adj. que tem poros. 
PORPÕEM, v, perponte. 
P O R Q U E , fr. adv. em que por eílipfc folião 

os nomes caufa , rasão ufa-fe interrogando. § it. 
Pòr; quanto. 5 Em vez de para que y. g. „ por­
que poffd melhor certificar-me „ Vieira. § Os par­
ques u e. as caufas. H.. Dom. 3, p. L. 1. c. 1.1. 
§ Porquês, era huma poefia, ou libello fatlrico, 
que começava em. artigos, pela palavra. Porque 
V; g, ,, Parque o rico avarento, Não foceorre aos 
mijeraveisl v.. Ulifipo Comed. f. 2. v. „ fegundo. 
tá' os voffòs romances , e porquês. Cafiãn. L. 7. 0.4. 
fi'. VI. c. i . „ em. huns porquês, que alguns pragüen­
tas fizerão na índia. 

P O R Q U E I R O , fi m. o que cria , ou guar­
da porcos ; porcariço. 

P O R Q U E R I Ç O , fi m. v. porcariço. Eufr. 
v *• 

P O R Q U E T E , £ m. Náut, páo , que forma 
huma Cruz debaixo dà ponta do Codaífe, alem 
de outra , que forma o Gio. 

P O R Q U I D A D E , £ £ porcaria.. §, O fer por-
«xt4 maLaffeiado.. 

quinha de Santo Atuão, infedto vulgar, Onifcm. 
P O R Q U I N H O , £ m. dim. de porco. § dim. 

do adj. porco. 
P O R R A , £ £ ( hoje t. obfceno ) fignificava 

antigamente clava , páo curto com cabeça , ou 
peça femelhante de ferro, com que fe brigava, 
para maffar as armas , onde não era fácil entrar 
lança. Caftanbeda L. 6. c. 46- ,., Ibe deu com bumas 
porá de jeno na cabeça „ Sá Mir. , , andão ás 
porrass, e ás nuffas: Leão Origem da Lingua. 

P O R R A C E Ò , adj. còr de pórros. 
PORRADA , fi fi golpe de porra , oii clava* 

Camões Filod. A. 2. fie. 5. „ beide vos dar meya, 
dúzia de porradas ,, jfi 175. ult. ediç. 4. t. § „ Ar­
recadar a poucas porradas „ i. e. com pouco euf-
to. Eufir. $. 2. fi. 115. v. % Dê porrada , i. e. 
de pancada , de romania , de hum golpe. Rela­
ção da Ethiopia do Patriarca D. João Bermudes 
f. 70. v. t. antiq. § Huma porrada Me vinho, i. 
e. huma boa vez dél le , que tolde, e tombe.. 

PORRAL , fi m. agro de pórros. 
P O R R Ã O , £ m. hum vafo de barro longo,' 

e eftreito , com feu bojo em baixo. 
PORRAZO y. porrada. Ulifipo f. 194. „ da? 

fie, de. porrazos. 
FORRETA , fi m. chulo, homem para pou­

c o , fem preftimo. Ulifipo j . 2z6. v. v. o artigo 
Meco. 

PORRETADA , £ £ v. porrada golpe. 
P O R R E T A S , £ £ plur. folhas do alho por­

re^ B. f. e chulo 3 homem para pouco , fem ef­
pirito ,, huns porretas , que glosão- „ retrabidd. 
eftá Ia. Infanta „ Ulfiipo. 

P O R R E T E , £ m. dim. de. porra , arma an­
tiga-

P O R R O , £ m... e/pecie 4 e alho vulgar. Por-
rus. § na Cirurg. Carne dura , callofa, vifcofa„ 
criada no lugar da. fradtura,, depois da parte do. 
offo tirada , &c. ( 

PORSELANA v. porcelana., 
PORSEVE v. Perfeve. . 
PORSÒVEJO v. pertovejo. 
P O R T A , fi fi peça de madeira, ou ferro T 

plana , que fe revolve fobre gonzos , para cer­
rar , ou abrir a.entrada da cafa , edifício; baterr 

jecbat•-, jerroltíar,. abrir a porta, <&c. & it. A 
abertura, que dá entrada. § Fona cocheJra, ou 
de carro são mais largas. § Porta fecreta, ou faL 
fay para fe entrar , ou fahir ocultamente , e a 
furto , além das principaes. Barros. § De porta, 
em porta, i. e. de cafa em cafa v. g. ^mendi­
gar de porta em porta „ § Porta levadiça , que: 
fe levanta ao ar.. § Parta trazeira, i. e. falte,, 
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efcufa. § m fig. „ ganhar pela porta trafeira, 
ou a porta trazeira, i. e. os precalços , o lucro 
indevido , além das gages do officio , e feus 
emolumentos ordenados. § Ter ã jiortd , no fi 
perto á máo „ os Romanos tinhao á porta o 
Tibfe , e ainda ajfim trouxerão a Roma de longe 
água , por aquedutos „ Barreiros. § Eftar ás por­
tas da morte, i.e. moribundo. § Andar por por­
tas, i. e. mendigando. § Das portas a dentro , 
dentro em cafa. §. £ Lugar que dá entrada , ou 
fahida v. g, ,, Ceuta porta do commercio do Po-
nente para Levante „ Pinheiro i. f. 137. § Ca­
minho , principio v. g. „ abrir a porta ao vicio, 
dar lhe entrada -, Vieira „ abrir a primeira por­
ta , e djr entrada á idolatria. § Chamar d porta 
por alguém, fi e. ir bufcá-io , e barer-lhe á por­
ta nomeando-o. Arraes \. 1- § Tomar as portas, 
náo deixar entrar nem fahir por ellas , e na 
monteria , atalhar os- paffos aos veados , &,c. por 
onde fe falvão. § Tomar entre portas v. entre-
portas. § A Porta, i. e. a Corte Ottomana. § As 
portas do Inferno , o Poder do Demônio. 

P O R T A , adj. fem. veia porta, veia a maior 
do corpo humano , que nafce da cavidade do 
fígado ,-e fe derrama pela bexiga do fel, ven-
triculo, fígado , inteftinos, e epiploon. 

PORTAÇLAV1NA , fi £ peça de coiro , don­
de o cavalleiro fufpende a clavina. Regul. de Ca-
vallhria. 

PORTA COLLO , fi m. pafta , que os rapa 
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pis por fe náo quebrar: § Peça do compaço , 
onde fe embebe o lápis , para fe rifcar com el­
le. Fortes Engenhos. 

PORTAMACHADO , fi m. toldado que le­
va machado além da arma , para abrir caminho 
em matos, Scc. 

P O R T Ã O , fi m. porta grande de quinta. 
P O R T A N O V A S , adj. com. novelleiro. Car-

dofio Diec~ 
POR TANTO y. tanto. 
PORTAPAZ , fi fi peça cora huma cruz r 

que fe dá a beijar em certas Miffas D^Aveiro c. 
45. „ beijou com muito refpeito a portapaz „ 

PORTAR , v. n. aportar , tomar porto. Ama­
ral ç. „ portarão na Ilha de Santa Elena. § v. at. 
Portar-fe , hawer-fe , proceder v. g. , , portou-
fie bem, ou mal , honradamente, com esforço ,-
&'C. 

PORTARIA , £ £ porta do Convento , eo-
efpaço junto a ella. § Letras patentes, que dá» 
os Capitães , Governadores , cora defpachos, pal-
íaportes, Scc. Freire. 

PORTÁTIL , adj-. que fe pôde levar facil­
mente , por feu pouco pezo, ou volume. Enei­
da 11. izz. „ e mettendo a potatil creatura ,r 

livro portátil. § Fazenda ; torre , que fe 
pôde trarifportar. M. Luf. e Ciabra. 

P O R T E , fi m. o carreto. § O que fe paga 
polo carreto. § Porte da náo , as tonelladas , que 
pôde levar , e a grandeza correfpondente a effa 

termo: do­

zes levão à efiola lançada *a tiracello. § Pa'ftajcarga. Freire. § . Importância, confideraçáo , mo-
de papeis, ou poftillas. § Livro , em que o Le- mento v. g. „ coifa de porte, peffoa de porte, v 
trado aílina, que recebeo os autos , que fe lhe 
continuarão v. po^tocollo.-

PORTACRAVINA y, porcacíavina.. 
P O R T A D A , fi fi porta grande de edifício , 

tomo, conta, fer, valer. % Porte, 
proceder , condudta, comportamento. 

PORTEIRA , £ £ de porteiro. 
P O R T E I R O , . £ m. o owe eftá á porta das-

nas , e huma fanefa , para aimar huma porta. 
P O R T A D O y. portal. Viriato 5 . 94-. § De -

fembarcado no porto. Leis Modernas. 
m 

com ornatos. § Portada de cortinas são 2 per^Cafas , Paços , Tribunaes, e Conventos para 
fallar a ouem vem a ellas; o que as fecha , e 
abre. § O pregoeiro dos leilões, e almoedas j-u-
diciaes , o qual também faz citações. Orden. § 

P O R T A D O R ' , £ m. ora £ peffoa que:Hum mufcnlo. Galvão. Gineta. 
leva algum recado , eu alguma carta , carga rj PORTELLA , fi fi portal „ portelld dd efird* 
&c. Ida, a que dá na eftrada. 

PORTAFRASCO ,. L m. correia, de que fé P O R T E N T O , fim. coifa fingulâr, rara,no-
leva pendente o polvorinho. va , extraordinária , eftranha, maraviihofa v. g. 

F O R T A G E I R O , fi m. arrecadador da Pòr- , , em hum portento de valor, e deferição. 
tagem. j P O R T E N T O S O , adj. em que ha portentoy 

PQRTAGEM , £ £ tributo pelas cargas de^aravilbofo , motyftruofo. 
coifas miúdas, que entrão pelas portas da-"Ci-{ P Ó R T I C O , f. m.- portal de edifício nobre,, 
dade , e pafsáo pelas pontes , rios. § O lugaron- talvez com alpendres § Oporúco de Zeiio-, a L i ­
de efte. tributo fe arrecada. cola Eftoica. ..... 

PORTAL , fim. o frontifipicio do edifício, PORTINHA , £ £ dim. de porta, 
onde eftá a porta. Pimentel Meti). pORTINHOLA , £ £ porta pequena v.g. „ 

FQRTALAPLS , £ m. caixa onde anda o la- do çoçbe » liteirdj gdiold..^ A. que fecha as. ca*-
* nhor 
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nhoneiras das nqos. Exame d?Artifty.fi. 71. % Por-
tirihola doarei., y. tampa. Arraes 2. 1. 

PORTO , £ m. lugar capaz de receber na­
vios ,^e teíos obrigados dos temporaes ; tomar, 
ferrar o porto, entrar nelle , e lançar ferro. Vi­
eira. § Abertura por onde fe entra em fazenda, 
que tem 'tapígo. § Pafló d'alguraa montanha. 
Góes Cron. do Princ. c. 76. § £ A morte he porto , 
ou entrada para a eternidade. § Afilo , refugio, 
e tomar os portos, i. e. os meios de efcapar , ata­
lhar» § Perecer no porto, dizemos para notar 
grande infelicidade como a de quem fe falvou 
dos perigos do mar , e vem perder-fe no porto. 
§.Portos, alfândegas onde fe arrecadáo direitos, 
e aduànáo os effeitos de commercio. § Portos ve­
dados , alfândegas onde fe arrecadáo direitos de 
coifas, cujo, commercio d'ordinafio he defeto. § 
Portagem. § Tapar os portos , .atalhar os meios, 
expedientes de que alguém fe pôde valer. Eu­
jr. fi. zi: 

PORTUCHAR, v. at. Naut. diminuir a ve­
l a , envolvendo, ou atando parte delia com as 
rifes . ou cordas enfiadas nas pertuchas. 

PORTUCHAS ,. fi £ pi. orifícios , que ha ao 
longo das velas de navio. 
^ PORTUCHOS, fi m. pi. os buraquinhos da 
fieira, de tirar fio de metal. t. d?Ourives. 

PORTUGUEZ, fi m. moeda Ae prata del-
Rei D. Manuel, valia 400 reis , e delles havia 
meio ;e-g, peças. § Havia mais Portuguezes de 
oiro de 24 quilates, que valeráo 4$> reis, e de­
pois o dobro. Francifco de Brito Freire; diz que 
eftes já fe lavrarão em tempo de Dom João 
o 2. 

PORTUOSO , adj. em que ha portos y. g. 
„ da guerreira Efpanba ,, aportuofa Cofiia atrás, 
deixando. 

PORVIR comp. de por e vir; o porvir^ „ i. 
e. o futuro, Palm. Dialogo 2. „ alcançarão o por­
vir. 

PO'S (do Ldtim „ poft „ ) ufa-fe com a , ou 
em v.'g. „ após, empós; e efipós. H. dos Illufires 
Tavoras fi. 156. 157. e 159. „ e os que pos ellas 
vierem „ Htft. Dom. p. 2. L. 2, c. 18. na Eficrit. A 
quantos f. 94. y. Ferreira Ode 2. I. 2. claro após 
chuva o fiol, pòs noite o dia. § Entra na compo­
fiçáo dos adjedtivos , e verbos, denotando o mef­
mo que atraz , depois v. g. „ pofipofio; pofipor, 
pojlergdT, &c. 

• POSAR , antiq. entrar. Leão. 
PO'SCA , fi £ bebida de vinagre deftempera-

do com água. t. Medr^ 
POSIÇÃO, fi f.Didadh thefe, afferçáo, que 

fe defende. § na Aftron.r Situação , difpofíçá*o ; 

POS 
círculos de pofição , os 6 maiores í que cortáo 6 
equador em doze partes iguaes, § Poftura v. 
g. „——do corpo. § Regra de jalfa pofição, (no 
cálculo') he aquella pela qual alguns números pu­
ramente fuppoftos , nos ajudão a achar com o 
auxilio das proporções o verdadeiro número, que 
fe bufcava. 

POSILGA, fi £ cerraèto de rama , febe, ou 
parede, onde fe recolhem os porcos. § £ Cafas 
mui porcas „ V. do Arceb. e Couto. 

POSITIVAMENTE , adv. éxpreffamcnte v. 
g. „ mandar § Realmente v.g. „ que pofitti-
vãmente e'xifte. 

POSITIVO, àdj. que tem fer real, e exifte 
v' g- •>-> grandeza pofiúiva na Álgebra, a que le­
va o final de mais f § Direito pojitivo, o eferi­
to , ou revelado , civil , canonico , ou Divino. 
§ Theologia pofitiva , a que fe oecupa nas ver­
dades reveladas , e deixa as queftões fubtis da 
Efeolaftica. § Mandamento , preceito pqfitivo, que 
manda fazer, o negativo he o que prohibe, que 
fe faça. § Pojitivo (na Gramat.) he o adj. na. 
forma , em que fignifica o attributo fimplezmen-
t e , v. comparativo, Barros Gram. /..80. ultim. 
ediç. 

POSPASTO, £ m. fobremefa, poftres. 
PO\SFELLO , £ m. (comp. de Póft e pello), 

A pófpello „ /. e. contra a direcçáo do cabello, 
que corre para huma parte, £ ao revez, com 
violência. 

POSPERNA , fi £ nas beftas, a parte da 
perna defde a curva ao quadril. 

POSPOR, v. at. pòr depois, mudar para de­
pois , e mais tarde y. g. „ pofipèr o dia Santo, 
ou a fiefta. § fi Ter em menos, dando a prefe­
rencia , ou precedência a outra|<coifa y. g. „ 
pofpòr a vida a desbonra , fazendo menos cato 
da vida , que de fofrer deshonra ; defprefar v. 
g. „ pofpondo obrigações , e par enteficos' v. pofi-
tergar. 

POSPOSITIVO, adj. cafo o aceufativo la­
tino , ou a variação , que exprime a relação de 
paciente da acção do verbo , e que fe colloca 
depois delle v. g. „ matou o carneiro. Oliveira 
Grammat. cap. 4?. 

POSPOSTO , part. paff. de pofpor. B. D. r. 
L. 5- c. r. „ el-Rei pofipofio todo o acatamento 
devido aos altares , i. e. náo fazendo cafo. do 
refpeito devido : Caftanheda L. 8. /. 37. „ pofpof-
td toda cubiça; toda a verdade. Leão. 

PO'SINHO , fi m. dim. de pó „ não tenho 
nem hum pofinho de tabaco ,, 

POSQÚETES , fi m. Naut. antiq. v. eno-
ras, 

POS-
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FOSSANÇA , fi £ poder, força. Lufiada 8. 

f i . ,, a po(fiança dos imfgos a terra Ibe corria. 
POSSANTE, adj. poderofo , forte, que fo-

Íorta grande pefo, e trabalho , carga v. g. „ 
ornem , cavailo, navio paff ames. M. Luf. e Viei­

ra; podètofo em força* v. g. „ exercito-.—, gen­
tes Camões Luj. 6. i» *§ Rico em haveres y. 
g. „ Lavradores poffantes , que tenhão cabeddes 
para fazer tão grandes lavras „ Severim. Not. f. 
24. 

POSSE, £ £ o ato de oceupar lugar, herda­
de , officio , o logro deftas coifas , e o te-las 
em feu poder y. g. „ eftou de pofife da q/tinta , 
da fazenda , do beneficio. § £ ,, Ardia o jogo 
com buma paffe tão fiojrega „ Amaral p. 54.: dei-
ibe a pofife do meu coração. § Poffes, haveres, 
faculdades y. g. „ não tenho poffes para effa def­
peza , ou fabrica. § £ As poucas poffes do meu 
ingenbo. § Poffibilidades. Couto 4- L, 7. c. 7. ufa 
poffc nefte fentido no fingular , por poder em 
terras, vaffallos , bens. 
• POSSESSÃO , £ £ poffe. % Poffejsoes r bens 

Ide raiz. Cunha. 
POSSESSIVAMENTE, adv. em fentido pof-

feftivo. 
^POSSESSIVO , adj. que indica o poffuidor, 

ou dono v. g. „ os adjedtivos. meu , teu . feu. 
§ Cafo poffejfivo, que exprime a relação de pof-
fefsáo , ou fenhorio. 

POSSESSO , adj. endemoninhado. 
POSSESSOR , fi m. poffuidor. 
POSSIBILIDADE, £ fi o fer poflivei v.g.. _ - , ^ * , - - _ , * „ *.m.*-***~* j * • * . v i v i | ' v i i : v v i K * « Ç * ' ***"-0« 

apoffibilidade do João ninguém nega, mas difi- (POSTEMEIROufadas dos alveitares 
ta-fe-lhe a exilienaa. € Políthilííla/h* . v nnf.v P m T P R n a n n : -.„/r J~ n... puta-je-lhe a exifienda.. § Pofiibilidades., v. pof­

fes, diffe abuíi vãmente. 
POSSIBILITAR, V-.-at. fazer poífivel, e fa-

étivel. Elegiam fi. 182: „ e o que impojfivel be 
pojfibilita. 

POSSILGA v. pofilga. 
POSSÍVEL, adj-que pode exiftir, cuja exY 

iftencia não implica, ou repugna. § Que fe pô­
de fazer ; que náo excede às forças, oupoder, 
ou ás faculdades moraes. 

POSSUÍDO*, part. paff. dê poffuir, aquillo 
que alguém poffue, de que alguém tem a poffe, 
e logro. § Poffeffo v. g. „.poffuido do demônio. 
Vidrai § Occupado , e tranfportado v.g. „ pofi 
fuido dos efipiritos celeftes, do emhufiafmo „ Lo­
bo. 

POSSUIDOR, fi m. o que poffue. 
POSSUINTE , fi c. a peffoa que poffue. Ord. 

L. 1. T. 5- p. 6. 
POSSUIR, v. at. ter a poffe, eftar de pof­

fe. y. ' 
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dade. § Ter bens da fortuna. Eufr. f. zz. „ 0 
pobre nada alcança , quem poffue fiaz mdo a pé 
enxuto. % f. „ A infiermidade poffura por muito' 
tempo efiafancla „ Fios Sant. pag. XCIIII. y. u 
e. vexâva feu corpo. 

POSTA, £ fi. porção , em que fe divide o 
peixevou^a carne para fe guifar , curar, Scc. 
§ Lugar onde eftáo preftes homens, a quem fe 
dá alguma noticia , os quaes o leváo à parada-
feguinte , è deita paffa a outra até á peffoa a 
quem vem por expedição. § Cafa onde eftáo< 
cavallos , ou feges preftes para o mefmo fim; 
as peffoas, beftas ,,-e carruagens, que leváo de-
preffa as cartas, avifos , &c. Vieira Góes Cron. 
do Princ. c. 91. „ de-fipacbárão logo buma pofita ã 
Rainha. § Correr á pofta, ir á pofta , ou pela 
pofta, c no fi depreffa „ Lucena „ vão pela' 
pofta ao paraifo „ § Pofta de. pé , correio ás 
vinte. § Sentinella fixa no feu pofto. Vaficonc. 
Arte. § Poftas-, balas de chumbo pequenas de mof­
quete.- Macedo. 

POSTE, fi TÍX. peça de páo forte-, quadrada,, 
ou roliça que fe finca a plumo v. g. para atar 
os arcabuzeados, &c. § Coluna de porrada de 
edifício. Vieira „ pregado nienhãa , e tarde aos 
poftes de Palácio. 

POSTEJAR, v.at. fazerem poftas v.g. „ o> 
peixe. | 

POSTEMA v: apoftema: no femin. -, M. Luf. 
i.fi. 42. y. 

(POSTEMÃO, fi m. navalha de abrir pofte-
mas. 

Í-

POSTERGADO-, part. paff. de poftergar.-
POSTERGAR , v. at. deitar para a traz das 

coitas- § no fig. Deixar atrafado , a refpeito do 
lugar, ou tempo. § it. Pofpòr , náo fazer cafo,. 
defprezar v. g: ,, pofiergar as leis-, ordens, <b-c. 

POSTERIDADE, fi fi os defeendentes; os 
vindouros,, o tempo futuro v.g. „ Abrahão teve' 
numero fa pofleridade : perpetuar bum heroe com 'd 
pofiieridadedM: Luf § Que dirá a pofiteridade de-
taes cruezas 'i 

POSTERIOR!, adj. que foi , ou vem depois;. 
que fica de traz de outra coifa.. §, Oppõcm-fe a" 
anterior y. g. „ a parte pofierier da cabeça. § 
Os pofteriores, os vindoiros , a pofleridade. Bar­
ros. 

POSTUMARIA, fi £ o tempo, e as coifas,, 
que fuceedem depois da morte, de alguém „ dav 
confelho ás coifas da voffa pojlimaria ,, (i.e. ref-
peitai ao que ha dê fuceeder depois da voffá: 
morte , à vida , e fama fempiterna que ha de du-

3% ^pfffte- effa qjjfnta. §. Ter a proprie- rar depois de vós.) Axurara-c. ic$. 
V.QS* 
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P O S T H U M O , adj. dado á luz depois da mor- t os abai fados, no fi luares comrmms, topíctra 

te do pai ; e f. da morte do autor v. g. „ filho 
pojtbumo ; obra pofthuma. 

POSTIÇA , £ £ naut. obra accrefcentada ao 
corpo do navio, ba te i , para o fazer mais alte-
rofo, e evitar a bordagem fácil. Caftan. L. 7. c. 
9?. e L. 8. / . 1Z4. Barros „ concertarão o batei com 
bumas poftiçxs. § Obras exteriores no coitado. 
Amaral 2. , 

POSTIÇO , adj. não natural, jun to , ou pof­
to por arte y. g. „ cabello ; dentes pojliços ; 
còr poftiça. Pinheiro 2. j . 12. § Pinheiro 2. j . 70. 
„ mexeriqueiros, e pojliços accujadores „ homens 
mandados delatar com calumnia. § Altar——, 
não fixo. 

POSTIGO , fi m. porta pequena , feita na 
porta maior , como nas das Praças , Palácios , 
cocheiras , &c. § Porta , janella pequena. § fi 
Entrada apertada. Vieira „ deixaffe efie pofiigo 
ao, defengano. 

P O S T I G U I N H O , fi m. dim. de poftigo. 
POSTILHÃO , f. m. homem que corre á 

pofta cpm defpachos , noticia apreffada. 
POSFILLA , fi £ lição que o meftre didta 

explicando doutrina. § Efcolio, addimento que o 
lente fazia ao texto , vem de poft iila verba , i. 
e. depois daquellas palavras do autor fe ajunte; 
e ditava a fua glofa. § fi Additamento á efcri­
tura feita, § A poftilla do máo dizer , os praguen-
tos , as más línguas, a crônica efcandalofa v.g. 
„ como dizia a poftilla do máo dizer „ Nobilia-
rio j . 18 r. 

POST1NHA , fi f. dim. de pofta. 
POSTLÍMINIO, fi m. de Direito Romano, 

ficção pela qual o Cidadão , que perdera o ef­
tado civil eftando cativo , era reputado como fe 
náo fofrèra aqueila perda , e reintegrado em feus 
direitos. 

P O S T O , part. paff. de pòr. § Pofto em jazer 
alguma coija , i. e. retoluto, determinado. P. P. 
L. 2. j . 11. v. § Pofto a fazer, i. e. occupado 
v. g. „ ejiâ pofto a trabalhar. § Depofto , pofto 
de parte. Lufiada 9. 65. ,, pofta a artificioja 

de que alguém ufa com freqüência na pratica , 
náo * fahindo do ordinário, e vulgar. Eufir. 5. 2. 

P O S T R E I R O , adj. ultimo , derradeiro. § 
Mão pofitreira t. Anat. a 2. parte do braço, def­
de a munheca até os dedos. 

POSTRES , fi m. a fobremeza. (V. do Arceb. 
4. c. 24.) pofpafto. 

POSTRIMEIRO , adj. ant. ultimo , derradei­
ro. Artig. das Cizas. 

P O S T U L A D O , fi m. o que o arguente, ou 
demonítrador de alguma verdade pede , que fe 
lhe conceda por certo, ou poilivel v. g. „ que 
de hum ponto a outro fe tire huma linha, &c. 
t. Geometr. 

PÓSTULANCIA, fi fi exigência. Curvo. 
P O S T U L A R , v. at. pedir ao fuperior, hum 

certo fujeito para Cura , Reitor , Prelado, &c. 
POSTUMARIA , fi £ v. Pofthumaria. 
POSTURA , £ fi o geito , ou ato do corpo 

v. g. ,, do que eftá em pé , fentado, deitado, 
pqfiíura reverente , que demolira reverencia; pofi 
tura indecente , jb-c. § O trabalho da máo ef-
querda nos traftes , ou cordas da viola , rabeca. 
§ Decreto , Lei da Câmara , naquillo que he 
de fua jurifdicção. § O ato de pôr , ou difpòr 
v. g. ,, pofiura de arvores, plantas. Avellar. % Ò 
adio de pòr fe v.g. „ a pofiura do Sol, da Lua, 
Avellár. § Concerto, ajufte , condições ,-Lei de 
qualquer contrato v. g. „ a pofiiura do torneio, 
ou jufta. B. Clarim. J. IZ9. v. col. 2. Palmer. z. 
p. c. Z2. § v. apoftura. § Pofturas do rojto , as 
cores , ou cofmeticos ufados das mulheres pára 
fe aformofearem ,, Guia de Cajados, e Conjpir. 
Univ. j . ZZ9.C0I. 2. 

POSTUREIRO , £ m. o cuefende pofturas 
de rofto , arrebiques. 

POTA , £ £ na Afia Portug. Sacadoria. 
POTAGEM , £ £ bebida. Fios Sant. pag. 

ClIII. v. „ hum fó achei a q'tem dei de minha 
potagem „ Luz da Medicina. § Na cofinha, mo­
lho y. g. „ potâgem pata lebre , peixe, Cenou­
ras , &c. Sá Mir. Fios Sant.j. 251. „ guifiai vofi-

fiormojura , Nuas lavar fie. deixão na água pu- fios manjares, e potagens „ 
ra. j P O T Á V E L , ad). reduzido a liquido ,• que fe 

P O S T O , fi m. lugar, onde fe põem, ou pôde beber „ o oiro potável „ Lobo. 
coíioca : eftancia v. g. da fentinella ; onde de-j POTE,-, fi m. vafo de barro, para rer água 
ve eftar o toldado , -ou official nas praças, e 'de beber, Scc. § Medida de feis canadas, ou 
náos, quando fe faz final de acudir aos pofios, j meio almude. § Pote , pó de eftanho calcinado 
ou to toca a pofios. § O pofio , ou po:o para fe para limpar vidros. B. P. v. PJotéa. 
pofarem os cântaros a encher. M. Lufit. § Sitio, POTEA , fi fi e náo pote , pó d'eftanho cal-
terreno v. g. de agricultura. Severim Not. J. 22. cinado de limpar vidros. 
§ Cargo , officio, prcdicamento, graduação mi- P O T E C A R , £ m. na Afia Portug. facador , 
litar y. g. „ pofios maiores do Regimento. § Pofi- ou Recebedor da aldeia.* 



PON 
POTERIO , fim. herva, polium tom atum. 

B.P. 
POTÊNCIA, fi fi força, caufa motriz,.agen­

te , pefo , que põem em movimento , ou a mão 
do que puxa na Mecânica. § Potência componen­
te , a que concorre com outra na mefma linha , 
ou debaixo de algum angulo. § Potência , no cál­
culo , he qualquer número multiplicado pela uni­
dade , e diz-fe a primeira potência , o mefmo nú­
mero' multiplicado por fi v. g. „ z por 2., diz-
fe elevado d fiegunda potência , e o produdto fe 
diz 'quadrado v. g. „ 9 produdto de z. por 3 : o 
quadrado multiplicado pela primeira potência , 
ou raiz (v. g. 9 por z) dá o cubo , ou terceira 
potência , a que a raiz to eleva , que aqui sáo 
«7. &c. §. As Potências da Alma, as fuás facul­
dades , *o Entendimento , a Vontade, a Memória. 
§ - Poder, autoridade , mando , riquezas , valia. 
Vieira „ vedes as potências dos grandes, e as ve-
Xações^ dos pequenos ,,: o braço de fiua potência „ 
B'arro's: „ guerra contra a potência Romana „ § 
JÍs,Potencias, os Eftados, ou os Soberanos v. g. 
„ as Potências "de Europa. § Faculdade fizica y. 
g. „ a potência auditiva , ou o poder de ouvir. 
§ Poder , virtude v. g. „ tinha potência de vivi-

• ficqr. « Vieira. § Ejtar em potência , fer poflivel, 
ma»raáo adtual. § A faculdade de gerar ; erec-
ção. § Dias de potência , sáo aquelles , que o 
juiz pôde ter alguém preto antes de lhe decla­
rar culpa , fe tal jurifdicção fia-

POTENCIAL , adj. que pôde exiftir, mas in­
da náo exifte ; não adtual. § Cauterio potencial, 
he a pedra infernal, e outros ufados em vez do 
botão de fogo. 

POTENTADO, £ m. Rei poderofo , Prínci­
pe grande coiri|poder abfoluto v. g. „ os Poten­
tados de Alemanha „ M. Lufi. 

POTENTE, adj. poderofo. M. Conq. „ Oxalá 
Rei potente me mandáras. § Cruz potente v. potentea. 

POTENTEA , adj. do Braf. Cruz , que 
tem a haítea d'alto abaixo mais longa, que os 
braços. 

POTENTEMENTE , adv. com força. 
POTENTISSIMO, fuperl. de potente „ fi­

ndes , e potentiffimos milagres „ Fios Sant. V. de 
S. Matbias. 

POTESTADE , £ m. topremo Magiftrado de 
algumas Republicas de' Itália. Ourem Diar. fi. 
587. v. -Poteftades. § Poder, forças. Lufiada 10. 
98. Suez tem hoje das frotas do Egypto a potefi-
tdde „ falia da armada enviada pelo Turco con­
tra os Portuguezes na Afia , que fahio do por­
to de Suez: e z. efi. i^. ,, pobre efiã jâ da an­
tiga potejtade „ falia de Roma. » . 

POL 2 2< 
POTESTADÈ$*7 fi £ pi. os Anjos do 6 co­

ro. Lobo Corte : „ ó Potejtade Jublimada „ ó 
^ e u s . Camões Lufiada 1. z'd. § Poteftades do ar, 
os Demônios. P'icira t. \. fi. 799. § Poteftades, 
qualidade civil, de que fe faz menção em Fo-
raes antigos. M. L. t. 5. L. \6. cap. 29. f. 76. „ 
pelo joro dos que são" Poteftades, e Injançces; po-
teftade parece , que refpondia a juftiça, ou Cor­
regedor de Villa. § Poder. Vajconcellos Arte „ to­
do fieu império , e potejtade • a potejtade do fceptro 
„ Varella : Arraes 5. 20-

FOTO y. bebida. Brdcbiolog. de Princ. „ be­
ber bum poto. 

P O T O ' , fi m. na Afia Port. o conhecimen­
to , que o Efcrivão dá da venda , ou arrenda­
mento. 

POTRA , £ £ y. hérnia intèftinal, quando 
defcem as tripas. 

POTRÃO v. poltráo. B. Pereira. 
POTRINHO , fi m. dim, de potro. 
FOTRO , f. m. cavailo novo , que ainda não 

fe acabou de enfinar, e domar. § Cavalete de 
atormentar. Garção „ fiofira no potro afiperrima, 
tortura. 

POTROSO , adj. que tem potra. 
POUCAGHINHO , adj. muito pouco : v. pou-

cochinho. 
POUCO, adj. o contrário de'muito , peque­

na quantidade em número , extensão , maffa, 
volume y. g. „ pouca gente, pouco dinheiro , pou­
cas razões , poucos dias , pouco vinho , azeite; 
pouca bulha -, pouca fome, pouca faudade. § Hum 
pouco, algum tanto v.g. „ são bum pouco maio­
res. § Pouco, a pouco ; ou pouco , e pouco ; aos 
poucos , de pequena porção a outra v. g. „ crefi-
ceu aos poucos , vendeu-fie pouco, e pouco. § Hum 
pouco de tempo, buma pouca d?agud; buma pou­
ca de roupa. % He coufia pouca, i.e. de pouco va­
lor. Conto D. 6. L. 1. c. 2. 

POUCOCHINHO, adj. dim. de pouco:"/*. 
bfiantivado -„ hum poucocbinho „ Mdtullo de Fr. 
Marcos pag. 9. y. Cam. FHoà. A. 2. fie. z. 

POVO , fi m. os moradores da Cidade, Vil­
la , oû  lugar. § Povo miúdo , a plebe, gentalha. 
§ Nação, gente. § Povo no fig. o que tem os 
coftumes , utosfo e credulidade do povo. Eufir. ,, 
fois povo „ 1, 3. e Ato z. fie. 2. „ effa opinião 
he povo „ e Ato 5. fc. 1. „ cá nos. entendemos; 
vós navegaes por huns rumos povo „ i. e. do vul-s 

go, e n«o fois capaz de entender o que o vulgo 
náo comprehende. 

POVO AÇÃO , £ fi* a gente , que habita em 
algum lugar, Villa, ou Cidade. § O lugar po­
voado. 

Ff PO-



Í2tf POV 
P O V O A D O , part. paff. de povoar; no f. „ 

bofique povoado de arvores „ a barba povoada de 
cabello, i. e. efpeffa „ o campo povoado de eor-
pos mortos „ P. Per. 2. f. 68. v. 

P O V O A D O R , fi m. o que fez alguma po-
voaçáo. § O habitador da povoaçáo , que fe ef-
tabeleceo em alguma terra. 

__ POVOAR , v. at. fazer com que fe eftabele-
ção povoadores em alguma terra herma. § Fa­
zer afiênto , e habitar algum lugar v. g. „ El-
Rei povoou, e fundou a. Villa da Arruda „ òs 
primeiros homens q>ie povoarão d terra. § £ „ Os 
Ladrões que povOão os cárceres „ os animaes, que 
povoão os bofques „ 

POUPA. , £ £ ave , que tem huma efpecie 
de topete , upupa <e. § Topete das aves. § Das 
mulheres , o cabello levantado na fronte, ou 
dianteira da cabeça, o mefmo que o topete nos 
homens. 

P O U P A D O , part. paff. de poupar. § O que 
gaita com parcimônia , e economia. 

(POUPADOR 
(POUPÃQ , fi m. o que poupa, e econo-

mifa. 
POUPAR , v. at. gaftar com moderação , e 

regradamente ; guardar , economifar, no fi* ,, 
poupar a vida, a fande , o tempo, náo efperdi-
çar ; poupar trabalhos, evitá-los ou fofrer os 
menos ; poupir o inimigo , náo lhe fazer todo 
o mal até o- deshabilitar para nos empecer; pou-
pir o cifiigo a qtem o merece , não ího dar. § 
Guardar do que fobra. Soufi. § Po-ip.ir cs cria­
dos as beftas, náo os trabalhar muito. § Poupar 
bum homem tratá-lo de forte que náo qr.ebre 
com el le , que não o efcandalize. Caftan. L. 7. 
cap. H4.fi. 118. col. 2. 

POUQUIDADE , fi fi pequena porção, coi­
fa pouca. § it. Coifa de pouco tomo , de pou­
ca monta , e valor, importância. Èufr. 1. 2,. Fer­
reira Elegia 1. „ q/te ponqdidade he o mundo. § 
Pequenhez dê animo. Eufr. 5. 4. § A qualidade 
de fer para pouco, incapaz de coifas grandes ; 
o pouso talento „. Cunha „ não coube em mi­
nha pouquiAaàe eficrever de todos efies afumtos-. § 
Acçáo de homem para pouco. Eufir. 5.» 5. 

POUQUÍSSIMO , fnperiat. de pouco.. 
POURSUIVANS: v.. Paffavantes. 
POUSADA, £ £ cafa onde poufa o cami-

nhante. Lobo. § fi. Hofpicio -, morada ; domici­
lio. Com. Díf. 10. 9-1* § Poufada da gallinha, o 
lugar onde- vai pòr. § na- Beira, huma poufada , 
sáo f ou 6 feixes de páo atados. 

P O U S A D E I R O , £ m, as nádegas fobre que 
affentamos o corpo». 

TOU 
, POUSADO, part. paff. de poufar. § Vagaro-
j fo , com defcanço , e focego y._ g. „ poufada 
meditação; e ponderação. § Coração de poufada, 
i. e. fera affedtos, nem paixões. Men. e Moça 
fi. 6z. v. 

POUSAFOLLES, adj. com. vagarofo, tardo , 
paffeiro , que anda fempre a defcançar do menor 
trabalho. 

POUSALOUSA, £ £ a borbolleta. B. P. 
P O U S A N T E , part. pref. de poufar no Braf 

animal , que fe reprefenta poufando. Nobi* 
liarch. 

POUSAR , v. at. repoufar, paffar a noite em 
defcanço em algum lugar , cafa. § Demorar-fe 
hum pouco em algum lugar. § Poufar a ave, 
fentar-fe. § Poufar, parar para defcançar ;' pou­
far o animal fentar-fe febre os pés trazeiros, 
ou deitar-fe a feu geito. 

POUSIO , fi m. terra folgada , que não for 
femeada. Orden. Lobo eglogd 10. „ hia levar os bois 
para o pouzio. 

POUSO , fi m. lugar onde alguma coifa pou-
fa , defcança, pára, e eftá como de affento v. 
g. „ tomar poufio ; voar a poufios; andar de pou-
fio em poufio; v. eftancia. § Pedra do meio do 
moinho, fobre a qual anda a galga encoftada ao 
eixo , y. galga. § Na cama , o lugar onde o 
corpo eíleve deitado. § Poufio das rúos , anco-
radouro. Barros D.m2. e Albuq. 4- fi- c. 2. § A ef-
tada do navio no pouto. P. Pereira 2. f. 115". 

POUTA , fi fi peto de pedra , que os bar-
queiros lançáo ao mar preto de hum cabo, pa­
ra fegurar o barco , em panes onde a fateixa 
náo prende. 

P O U T A R , y. at. pautar o barco, fegura-lo' 
com a pouta. 

POZIO y. poufio. 

P R A 

PRAÇA , £ £ lugar públíro , défcobcrto , ef-
paçofo nas Villas , ou Cidades , onde fe fazem 
feiras ,-mercados, leilões ; onde fe tratão coifas-
de commercio , fendo que as praças de com­
mercio , são edifícios apropriados para nelles fe 
'juntarem os negociantes. § Vend-er em praça , L 
e. em leilão , almoeda, aos lanços. § O corpo» 
de negociantes v. g. „ a praça de Lisboa já jaz 
grande commercio para o Norte; negociante deftdr 
praça, i. e, deita cidade. § Lugar fortificado de 
muros ,'baluartes , &c. § Lugar v.g. -,-, fazer 
.praça-, apartando-fe a gente „ Vieira. § Fazer 
•praça , i. e. roda ao crie eftá no meio de algum? 
lugar. Uliffea-4. zti. & Officio , pofto-, mínifteri» 
( v-
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PRA 
v. g. „ tem praça de foldado, e abrir prdçd de 
foldado , fiazer afifento de que fie recebeu na Mi­
lícia , entre os joldados; joi com praça de Te­
nente ; mandou-lbe abrir praça de Capitão , de 
trinchante , &~c. § O toldo, eftipendio y. g. „ 
comer praça de.Capitão. § Praça morta , o lugar 
do foldado , que náo eftá cheio , ou o foldado, 
que falta para encher o número v. g. „ na mi­
nha companhia ha tantas praças mortas. § Praça 
morta, o que come toldo , fem fervir , ou ia.-
zer a obrigação. § Praça alta, fortificação fu­
perior ao terrapleno , e a cavalleiro delle , tem 
feu lugar na demigolla , e fica mais baixa, que 
o cavalleiro. § Praça baixa , bateria que fica 
atraz do orelhão , cujo ferviço he cobri-la. § 
Praça d?armas, fitio onde fe acampa o exerci­
to ; nas Cidades , o lugar onde fe faz o mane­
jo , ou exercício. § Praça d"armas , he a Cida­
de donde principalmente fe faz a guerra , on­
de eftáo as munições, petrechos , e-vidtualhas, 
que fe tirão , e leváo para as campanhas. §_ Frd-
$4 d'armas , no navio , o lugar onde eftáo as 
armas do ferviço da guerra , lanças , piques, 
caixões de efpadas , piítolas , &c. § Fazer praça 
de alguma coja, publicá-la, defcobri-la , affacá 
Ia. Lobo Egl. 6. tados~À''alheios erros jazem pra-
ça; e Arte de Furtar Dedicat. tirar ã praça , i. 
e. dar á luz ; it. manifeílar, publicar. V de Su 
fo. § Andar na.praça, fer público. Paiva Caj. 
Andão eftas toijas na praça da converjação , i. e. 
são publicas nas converíaçóes. Lobo. § Praça, 
reputação , nome y. g. „ quer pdffar praça de 
fidalgo, i. e. fer havido , e ter o nome de fi­
dalgo , que o reputem por effe ,, brocddos cor-
rão praça de bocachins ,, i. e. paffem por boca-
çhins, para furtar os direitos. Arte de Furtar fi. 
258. § Pòr a praça no campo (jr. antiq.) offe­
recer batalha , efperar o inimigo aprazado , e 

Te elle não vinha , dava-fe por vencido". Cron. 
J. 1. cap. 146. % Praça nas marinhas, o lugar 
em que cabe ao fabrieante dar á venda a fua 
porção regulada, e o direito que tem de exi­
gir, que fe-lhe de o feu lugar, ou vez. § De 
praça , em publico. Fernão Lopes, it. à cara_def-
coberta v. g. „ ainda então fe não requerião os 
Bifipados de praça. V. do Arceb. 1. 6. 

PRADERIA , fi £ campo , ou terra de mui­
tos prados. Maufinho fi. 98. v. eft. 1. 

"PRADO, fi m. campo de herva, não culti­
vado , e de ordinário para pafto. 

PRADOSO , adj. onde ha prados. 
PRAGA , f. £ imprecação de males fobre al­

guém v. g. „ rogar pragas. § Dito do maledi­
co. Paiva Caf. 6. e n . § Calamidade, que faz 

PRA 227 
grande eftragô v. g. „ a praga dos gafiaria tos, 
dos mofiquitos, e fi. dos fionetos, des "máos ver­
fos. § Caftigo. Arraes 4. 22. § Boca de pragas, 
i.e. nwklizente, maledico. Ulifipo fi. 8. „ direis, 
boca de pragas „ 

PRAGANA , £ £ a barba, ou arefta aguda, 
que cria a efpiga dos trigos , centeios , 8cc. 
Lobo. 

PRAGMÁTICA, £ £ Lei contra algum abu-
fo publico, e geral y. g. „ a pragmática contra 
o luxo. 

FRAGUEJADOR, f. m ora £ peffoa., 
que pragueja. 

PRAGUEJAMENTO , £ m. o adio de pra­
guejar. 

PRAGUEJA^R , v. at. imprecar males fobre 
alguém. § Praguejar de alguém , dizer mal. Eu­
fr. 1. ^. f 2. 7. 

PRAGUENTAMENTE, adv. praguejando; 
dizendo mal. 

PRAGUENTO , adj. o maledico , maldizen­
te , fatirico. Camões Cartas em profid; Arraes fireq. 
F. Mendes c. 141. 

PRAIA £ £ o mar aberto na ribeira , on­
de náo ha reparo , contra as tempeftades : a 
porção da ribeira que o mar cobre , nas maio­
res marés , e deixa defcoberta nas menores „ 
ninguém poderá edificar na praia fiem autoridade 
pública ,, 

PRA1NA PRAINO y. Plana , Plaina , Pla­
no. 

PRAINADEIRA, £ £ infedto , que dizem 
entra nas colmeias para apurar o mel , e que 
depois he morto pelas abelhas. 

PRANCHA , £ £ taboa groffa , e forte, e 
larga v. g. para o coitado do navio ; para fer­
vir de huma quafi ponte da proa do barco á 
praia, he de taboa groffa. Caftan. 2. f. 176". „ 
correr á terra „ deitá-la, para fe deferabarcar 
por ella , ou para atraveffar ribeiro , regato. § 
Lamina larga v. g. de metal. M. Conq. 11. z.2. 
% Dar de prancha, i. e. de chapa , não de corte, 
nem de cota. § Ferro de engommar. 

PRANCHADA , fi fi pancada de efpada, 
dada de prancha. § Na Artelharia, Capitei, ou 
peça , que cobre o fogáo , e ouvido da peça. 
Exame d' Artilb. 

PRANCHÃO , £ m. prancha grande. 
PRANCHETA , £ £ maffa de fios chata pa­

ra curar feridas, t. Cirurg. § Chapa de chumbo 
de pòr fobre ferida. § Inftrumento Mathem. de 
medir diftancias , ufado no cartear geográfico. 
Azevedo Fortes t. 1. fi. z68. .. . •' 

PRÃO corrupto de Plano , e antiq. ufavarfe 
Ff i i ad-



128 PRA , PRA 
adverbialmente de pão, i. e. fingelamente fm- ta ; dar còr,de prata. § fi Encobrir o mao com 
ceramente, de plano. Ferreira Soneto z)4. do L. 
2. „ de prão que vos bavedes bem contado: „ 
Triunfo de Sagramor L. i. c. z<j. 

P R A N T A , e deriv. y. Planta. 
PRANTEADEIRA , fi £ choradeira , que 

acompanhava os enterros por certo preço. M. 
Luf. t. 6.f. 485. 

P R A N T E A D O R , £ m. o que faz pranto. 
PRANTEADORA y. pranteadeira. 
P R A N T E A R , v. at. chorar com demonftra-

çóes de grande fentimento y. g. „ prantear a 
morte, a defgraça do amigo. § Prantear-fie „ Ar­
raes 10. 24. 5 Prantear n. V. de Sufio c. 42. 

PRANTO , £ m. lagrimas com gritos , ge­
midos , e outras demonftraçóes de fentimento ; 
fiazer grande pranto; rebentar em pranto desfieito. 
Vieira. 

PRASIO , fi m. pedra fina verde porracea ; 
amarella ; e de pouco verde, e muito amarello, 
eftas são as differenças das z efpecies, charnáo-
lhe alguns mái da efmeralda. Prafius. 

PRASMADO , part. paff. de prafmar, ant. 
Leão Cron. Aj. 4. Coutinbo j . 7. v. vicio aborre­
cido , e prafmado. 

PRASMAR , v. at. antiq. reprehender de al­
gum vicio , ou acçáo malfeita. Arraes i, »o. „ 
fe vos prafmãra algum defeito no vejtido: e D. 2. 
c. 7. „ não me pr a fineis : Ulifipo j . 17. Tenolvia 
nenhuma coifa mais pr afina do que cafiar com viu­
vo : Pinheiro t. 1. fi. 7. y. doeftar. 

PRASME , fi m. beneplácito , aprovação , con-
fentimento. Góes Cron. do Princ. s. 19. e 21. Ar­
raes 10. c. z6. Menina, e Moçafi. ^z. „ as pcfi-
fioas em quem eftava o prafme do cafamento , i. e. 
de quem pendia a approvação. Caftan. 3. / . 71. 
tinha o prafme delle. 

PRASMO , fi ra; ant. cenfura, reprehensão , 
nota. Obras del-Rei D. Duarte. 

PR ASO v. prazo. 
PRATA fi- fi metal fino , branco , fonoro, 

&c. § Tela de praia , i. e. de fios de prata. § 
Prata lavrida, i.e. baixe-la , fivê-las , efpadinsr, 
bacias , &c. § Prata em barra, apurada, efeita 
em barra e não lavrada. § Prata batida em fo­
lhas ; amoedada; tirada pela fidra , ou fiada. § 
Voz de prata, i. e. limpa, fonora. § Prata que­
brada , fi coifa que nunca perde o feu valor, 
e digna de eítima. Eufr. 5 .8 . „ fe der bom dote 
á filha , ainda desonrada como eftá, não- faltará 
quem lha tome por prata quebrada,, 

P R A T E A D O , part. paff. de pratear : fi pra­
teado das efcumas do mar. Epanajoras. 

alguma còr boa. Pinheiro 2. fi. 137. v. g.„ pra­
tear o medo , a vileza ; v. doirar , eríycrnizar. 

PRATE1RO , fi m. ourives , que faz obras 
de prata v. o artigo Ourives. 

PRATELEIRA , fi fi eftante. de pòr os pra­
tos , e frafca da cofinha. 

P R A T E L E I R O , £ m. prateleira. § Pratelei­
ros , ou eftantes , em que eftaváo offos de fina-* 
dos. F. Mendes. 

PRATICA, fi fi converfaçáo familiar. § Pra­
tica entre dois, dialogo. § Trazer em pratica al­
guma coifa , fallar nella nas converfaçóes ; di­
ze-la freqüentemente. § Metter pratica em algu­
ma coifa, começar a fallar nella. § Manter pra­
tica . converfar com alguém. § Praxe , exercício 
v. g. „ na pratica não tem lugar; pòr em prati­
ca cs preceitos theorkos da arte, executar, pra­
ticar. § Pratica , applicaçáo da theorica á praxe , 
que fe aprende com o ufo y. g. ,, o letrado, e 
o medico tomão pratica com outros verfiados nel­
la. § Ufo , eftilo pratico y. g. „ não he efa a 
pratica do noffo foro ; a pratica dos Médicos nefte 
cafio he mandar fangrar. § Exhortaçáo y. g. „ 
fiez huma pratica aos fotdados; aos fiéis. 

PRATICADO , part. paff. de praticar. 
PRATICADOR , fi m. o que pratica. § Con-

verfador, palreiro. Auto do Dia de Juizo. 
PRATICAMENTE , adv. na pratica , na ex­

periência , ufo. Vieira ,, argumento praticamente 
evidente „ 

P R A T I C A N T E . , part. pref. de praticar. § 
fubfiant.' O que toma pratica v. g. de advogado, 
de cirurgião , ou médico. § Lente praticante de 
Medicina , o das. Cadeiras de praxe , ou pra­
tica. 

PRATICAR , v. at. tratar de palavra , con­
verfar em alguma matéria com alguém. Barros 
da Vidofid Vergonha j . 281. ,, e .>rfft praticãona 
virtude , como fie no coração tiveffem alguma „ 
Couto 4- D. Lobo. § Fallar em forma de inf-
trucção. Leão Deficripção ,, Para lhes praticar a 
doutrina Chriftãa „ § Fazer , obrar v. g. „ efi-
tes praticão o contrario do que entendem.. § Pra­
ticar fe, ufar na praxe, no eftilo y. g. ,, o quâ 
fe pratica no foro he ir o eferi vão , <b-c. § Ufar­
to v. g. „ iffo não fe pratica entre gente ha-
nefia. 

PRATICO- , adj. homem exercitado, experi­
mentado, verfado, curfado em alguma ar te , 
fciencia , exercício , que defempenhn bem v. g. 
,, pratico nas línguas , na navegação , no cu­
rativo , na refolução dos problemas , no trato 

P R A T E A R , v. at. cobrir com folha de ocsAcortez , no galanteio , <òr- § Capas praticas, 
0$. 
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os que occorrem na praxe , e cora frequen-

i 

PRATINHO , fi m. dim. de prato. § fi Gui-
fadinho. § Fazer——de alguém, ter paço com 
elle , divrt-tir-fe á fua cufta. 

PRATO , fi m. peça de metal , barro , ou 
áo , em que fe fervem as viandas na mefa ; 
a pratos grandes , em que ella vem , e menores, 

em que fe come ; prato de dar água ás mãos. § 
fi A vianda , ou guifado ^ que vem nos pratos 
v. g. „ he hum bom prato effe guifado. § O fuf-
tento y. g. „ tem para prato 8 tofilões cada dia. 
§ Ter prato certo , i. e. comida certa. § Fazer 
prato de alguma coifia , propò-la na converfaçáo 
para modeío , recomendando-a v. g. „ effa ma­
quina de Gregos, e Romanos, de que para cada 
coifa os doutos nos fiazem piatos „ Guia de Ca-
fiados. § fi Vieira „ banquetijtfrO com fua alma 
convertida, que he para ChriftW h^melhor prato. % 
Peça de madeira fotre que os bombeiros affen-
táo os paneiros , para neftes fazer a pólvora do 
pedreiro mais imprefsáo. Exame de Bombeiros. 

PRAV1DADE , fi fi maldade moral v. g. „ 
a pravidade do animo ; a herética pravidade. Ar­
raes 2. 2 1. 

PRAXE , fiçfi execução , e effeito , ou ap-
plicação da Theorica de qualquer ar te , ou fcien­
cia v. g. ,, a praxe da Cirurgia, da Política, 
da Direito. Vieira „ apraxi dejia política exercitou 
El-Rei D. João „ 

PRAXl v. praxe1! 
PRAYA v. praia. 
PRAZEMO v. prafme, 
PRAZENTEAR , v. at. lizongear, fazer por 

agradar. Nobiliario. 
PRAZENTEIRAMENTE , adv. feftiva, e 

alegremente para contentar a outrem. 
PRAZENTE1RG , adj. alegre , feftivo. Bar­

ros „ gente prazenteira dada a tanger , e bailar 
„ Góes , , foi homem prazenteiro no fallar , ga­
lante „ Lufiada 5. 64. como fiofiem na vifia pra-
zenteiros. § Nova prazenteira „ Naufr. de Sep. f. 
144- Lobo Egloga 8. „ Tu fazes a Amor peza-
do , fendo prazenteiro, eleve „ amigo de prazer, 
e folgar. 

^ PRAZENTEO , fi m. antiq. Lizonja. Nobilia­
rio fi. 12. ediç. de Lavanha. 

P R A Z E R , fi m. gofto , contentamento v. g. 
„ tomar prazer em alguma coifa , receber gofto 
com ella. Arraes 1. 17. § Caza de prazer, de 
campo , quinta de divertimento. Barros , e Viei­
ra. §, A meu prazer , a bdprazer i. er a meu 
gofto , a fabor. Sá Mir. Eujr. ,, ride-vos a bel-
prazer: Eneida 9.. 46. „ a bel piazer eftáo dor-
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mindo „ § Fefta, regozijo , divertimento em 
efipedtaculos. Cafiilho elogio fi. zròi. „ invenções 
de jogos,_ e prazeres públicos. § Os prazeres fien-
fuaes , c de fetos ; os honefitos , e de efipirito , i. e. 
fenfaçóes agradáveis, e deleitofas. 

P R A Z E R , v. n. irregular, impcffoal, agradar, 
fer do gofto. F. Mendes c. 151. affi te praza, fe-
nhor , que feja ; prazendo a Deus- Eujr. 2. 5. fe 
a Deus aprouver ,, Barros: aprouve a V Alte­
za : aprazía ; aprouveffe , aprouvcra%, aprazerá. 

PRAZO , fi m. propriedade de raiz, de que 
o dono concede a outrem o lenhorio uni , por 
vida, ou vidas, ou em tatiofim impondo-lhe 
certa pensão , que fe lhe paga era conhecimen­
to,*, annuaímente. § O efpaço que dura alguma 
coifa , que ha. de acabar. Arraes 6. 1. ., os dias, 
e prazos de minha vida. § O efpaço de tempo 
dentro do qual fe ha de fazer , verificar , ou 
refolvcr alguma coifa. Vieira ., pediu de prazo 
z dias para deliberar „ § Largar, ou alargara 
prazo , prorogar, ou efpaçar o termo delle. Lu­
cena ,, largou o prazo a monção, deteve os tem­
pos contrários, teve mão nos tufões ,, 

P R E prepofição que entra na compofiçáo , e 
denota antecedência , anticipaçáo v. g. ,, prepa­
rada , ou aparelhada com anticipaçáo ; previjto , 
ou vifto antes do fofceffo; preocupado , ocupado 
de antes. 

P R E / , fi m. o toldo , e mantimento dos 
toldados y. g. „ repa>tir o pré. Reg/tl. Milit. 

PREA , fi fi v. prefa. Barros , Arraes 5. 1. 
o lobo fiolta , e prea. 

PREA' , fi fi animal Braf. que tem exterior­
mente na barriga huma bolfa , onde recolhe os 
filhinhos. 

PREALLEGADO, adj. citado antes, ou aci­
ma no mefmo difeurfo , ou arrefoade. 

PREAMAR , fi m. o auge da maré chei ia 
oppócm-fe a baixa mar. 

FREAMBULAR , v. at. fazer preâmbulo an­
tes do ponto principal de que fe vai travar. Bar­
ros. Dial. da Viciofa Vergonha f. 296. ,, os Me* 
disos preambulão coifas antes que dem fitas mezi-
nhas: em princ. „ por não preambular mais , k 
e. por náo fazer maior prefacio.. 

P R E Â M B U L O , fi m. prefacio, e-ordio. § 
Difeurfo preliminar de algum livro , Tratado. % 
Com que fe fiz benevola a peffoa , com quem 
himos tratar negocio. Eufr. 5. 10. 

PREAR v. at. aprezar v. g. „ o lobo que 
vem prear ao rebanho „• prear alguns homens n.t 
guerra ,, Barros e ,, não yreoit coift alg>im,t 
D. i.f. 16. col. 2. e fi. 18. col. 1. §• ,3 Prear huma 
mocj , , Ulifipo j . 5, v. 

PRE-
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PREBENDA , f. fi o direito de gozar dos 

beneifes re.ebidos em remuneração dos Oíficios 
Divinos. $ Beneficio ecclefiaftico. 

PREBENDADO, adj. (que fe ufa fobft.) o 
que tem , ou goza de prebenda, 

PREBENDAR1A , fi fi oíficio de Prebcn-
deiro. 

PREBENDEIRO , fi m. rendeiro que arre­
mata rendas de Bifpado , Communidades , &c. 

PREBOSTE, fi m. oíficial militar, que an­
dava bufcando os deícrtores , e fazia executar 
nelles as leis militares ; hoje he o executor d' 
alta juftiça dos regimentos. Nov. Rcgttl. Mi-
lit. 

PRECAÇAO , fi fi antiq. colheita, aquifiçio. 
M. Luf. t.\.f. 117. v. precaiçar. 

PRECALÇAR , v. at. ant. ganhar , lucrar. 
Cron. do Condefi. „ predicaremos grande jama. 

PRECALÇO, fim. gages, emolumento, be-
neffe , proveito , lucro v. g. ,, sao os p.ecalços 
do oficio; V do Arceb. ,, propinas, e precalços 
pertencentes aos alcaides mores. § O lucro por por­
tas traveffas. Eufir. fi. 49. Ato 1. fc 6. § Lucro 
alem do ordenado. Couto 4. L. 4- c. 1. 

PRECARIAMENTE , adv. de modo pre­
cário. 

PRECÁRIO , adj. aquillo que não he noffo, 
de que gofamos por mercê , e até a mercê de 
quem o concede , e nos pôde tirar quando quizer. 
Ded. Chron. folio 155. col. 1. nas Provas. Ribeiro 
Juizo Hifi. ,. poffe precária. 

PRECATADAMENTE , adv. por precau­
ção. 

PRECATADO , part. paff. acautelado , pre­
vendo , aparelhado com precaução. 

PRECATAR , v. at. prevenir, e difpòr al­
guém para o que ha de fobrevir. § Precatar o 
dano , obviá-lo anticipadamente. Alarte: os teus 
confielhos me precatárão' para que a morte me não 
affombraffe. § Precatar fie, difpòr-fe , apparelhar-
fe com anticípação : acautelar-fe y. g. ,, preca-
tar-fie das ciladas ; yrecatar-fe de erros ; precatar-
fe do mal que pode vir, lembrar-fe para o ob­
viar. 

PRECATO , fi m. v. precaução. 
PRECATÓRIA v. precatório. 
P R E C A T Ó R I O , adj. carta, piecatoria, pela 

qual hum juiz pede ao de outro território , que 
cumpra o mandado do deprecante , ou fua fen­
tença. 

PRECAUÇSO , fi fi cuidado , cautela anti-
cipada para obviar algum dano , embaraço, in­
conveniente v. g. ,, ufar de ; eftranhar á 
precaução. § Precaução da faude , o que fe 

PRE 
faz para obviar a doenças , que podem fobre­
vir. — fo 

PRECAUTELAR , v. ar. arautelar , ufar de 
precaução v. g. ,, precautelar-fe das doenças. 

PRECAUTORIO , adj. prefervativo , o que 
fe faz para evitar qualquer inconveniente, que 
poderá vir v. g. „ fiangria 

P R E C E D Ê N C I A , fi fi antecedência, coifa 
paffada, a refpeito de fua confequencia. § Di­
reito de proceder; e o aéto de proceder v.g. „ 
tem a precedência no affento ; deu-lhe a precedên­
cia. 

P R E C E D E N T E , part. paff. de preceder; o 
que íoi primeiro , e antecedente em tempo y. g. 
,, o dia 

PRECEDER , v. at. ir diante v. g. „ prece­
dia a todos o arauto ; o luzeiro que precede ao 
Sol; precedeu á-ji-omienta hum trovão horrendo , e 
efpanto fo ; a execrado precedia ao confelho ,, Góes 
Cron. do Princ. c. 75. o frio precedeu ã febre. § fi 
Avantejar-fe. Paiva Cafi. cap. 1. prevalecer a ou­
trem. P- Per. 2. fi. 16 T. V. 

PRECEITIVO , adj. que contem preceitos 
v. g. „ a ordem , , Barros Gram. J.7Z. v. pre­
ceptivo. 

PRECEITO , fi m. mandamento , ordem de 
fuperior; regra d'arte , fciencia; moral. 

PRECEITOR , fi m. a io , meftre. Bem. Li­
ma fi. 155:. diz Prcceptor. Barros Dial. da Vinga,, 
f. io-1. ,. tem preceitor de vida, e leteras,, 

PRECEITUAR , v. at. dar preceito doutrinai. 
Pina Bali anca Intclleãual. 

PRECEPT1VO , adj. que contêm preceito , 
mandado que fe deve guardar, e obfervar. Ar­
raes 10. 19. 

P R E C E P T O R , £ m. aio , meftre. B. Lima. 
Cana 10. Divino preceptor da Lei Divina. 

PRECES , fi t. pi. ' rogaçóes , fupplicas por 
neceífidade pública, ou calamidade feitas a Deos. 
§ Huns breves refponforios do Breviario. 

PRECIADO v. prezado. Palm. p. i.e. Z9. 
PRECEPTORIA , fi fi Pinheiro 1. / . 157. „ 

rendas Ecclefiafiicas unidas em preceptorias, e com-
mendas , , /. e. prebenda appliçada para os Ma-
giftraes , ou Lentes das Sés , e Univeríidade. 

PRECEPTORIAL , adj. prebenda , benefi­
cio , v. preceptoria. 

PRECIENC1A v. prefeiencia. 
PRECINTA , fi f. faixa , ou aradura decin-

gir , e reatar y. g. „ precintas , que fegurão o 
colxão ao leito. § fi Precintas de jtrro do cojre. § 
Precintas de cal , a cal que une lage a lage. 
Barros. 

P R E C I N T A D O , part. paff. de precintar ,1 
Ca-
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Catre precintado de cordts de cairo ,, Vieira. § 
„ Caixão precintado de Jaixas. de prata „ Cu­
nha. 

PRECINTAR , v. at. reatar com faixa , ou 
precinta, § fi „ A ferro-lhe as pofias , precinte os 
cojres , que não entre com elles a fiorça dos La-

- drões ,, 
P R E C I N T O , fi m. recinto , circuito. M. 

Luf. t. 7. a grandeza do precinto , a altura das 
terras, a fiortaleza dos muros. 

PRECIOSAMENTE , adv. cuftofa , rica­
mente. 

P R E C I O S I D A D E , fi fi a qualidade de fer 
preciofo, cuftofo , rico ; riqueza , culto ; de fer 
fino , e de valor v. g. „ a preciofidade das pe­
dras , e jóias. § £ Coifa preciofa. § O Summo 
valor v; g. „ a preciofidade dafiaude. 

PRECIOSO , adj. de preço , grande valor , 
de grande cufto. § Pedra , fina , e de preço. 
§ Adornado de coifas preciofas y. g. „ veftido 
> ; mitn 

P R E C I P Í C I O , £ m. defperíhadeiro , lugar 
al to, e alcantilado, donde quem cai náo tem 
onde fe fegure. § fi Ruina , decadência da gran­
deza a-abatimento. M. Luj'. e Lufiada 12.67. § 
Perigo de grande ruina. 

PRECIPITAÇÃO , fi fi no fi demafiada pref-
fa ; inconfideraçáo. § Operação Chimica y. pre­
cipitado. Subft. 

PRECIPITADO , part. paff de precipitar. § 
£ Accelerado, affomado inconfiderado y. g. „ 
precipitado homem nos confelhos, e refoluooes: re-
jolução 

PRECIPITADO , fi m. da Química , he qual­
quer matéria , que eftando diffolvida , c combi­
nada com outra , vem ao fundo do vafo , por 
que aquella com que eftava unida , fe fepara , 
e ajunta a outra que tem mais aífinidade com 
el la; e efta operação, ou effeito fe diz precipi­
tação. -? ' 

P R E C I P I T A N T E , part. pref. de precipitar. 
t. Med. ou Quim. , o corpo que tem virtude 
de fazer defunir outro que eftava combinado cora 
hum rerceiro. 

PRECIPITAR , v. at. lançar de precipício abai­
xo , defpenhar y. gr „ precipitãrão-no da rocha 
Tarpea; Sapho precipitort-fe ao ufo- dos amantes 
defefperados. § Fazer precipitado Químico. § Ac-
celcrar , obrar precipitadamente. § Precipitar n. 
cahir.. Eleg. f. 27. v. '§ fie , lançarTe de hum; 
precipício , e no fig. bufcar teinerariamenrc a fua' 
mina v. g. , , precipitar-fe naqudla oceafiãp „ ! 
M. Luf. i 
• P R E C I P I T E , adj, precipitado , que corre ar-1 
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rebatadamente, como o que cai d'alto abaixo: 
e fe accelera. Cron.J. 1. „ a occafião he precipi" 
te, e quer-fe ap<-ovdtada ,, 

PRECIPÍTOSO , adj. da forma do precipício 
onde ha precipício , occafiohado a iffo y. g, 
monte ; caminho , acompanhado de preci­
pícios ; occaíionado , fujeito a precipios , ou que 
faz cahir nelles. § £ Vieira ,, inclinação preci-
pitofa da própria natureza. § Que fe 'deixa le­
var acceleradamente a algum mal „ Vidra „ 
tanto mais piecipitcfios, e accclerados , quanto cor­
rem todos não ao commum, fenão ao feu , não a 
encher ao lugar, mas a encher-fe com elle. § Fei­
to fem ponderação , e expofto a ruina v. g. ,y 

partido precipitofio. 
PRECIPUO», £ m. Jurid. sáo os bens que o 

herdeiro não he obrigado a trazer á collaçáo ,. 
quando tçm coherdeiros. Ord. Manuel. L. 4. T 
zz;. § ult. 

PRECISADO, part. paff. de precifar. % Coi­
fa , de que houve neceííidade: y. precife. § 
Obrigado , neceílitado v. g. a fazer alguma coi­
fa , ou fofrer. 
^ PRECISAMENTE , adv. por força, de necef-
fidade. § Jufta , exalta -T abfoiutamente. 

PRECISÃO , fi f. Lógico, operação do en­
tendimento , que coníifte em confiderar huma 
coifa de per fi, fem attender áquellas a que an­
da unida, ou com que tem relação. § Concisão 
no dizer o precito. D. Franc. Man. § Neceííi­
dade , obrigação , violência, conftrangimento que 
fe fofre. 

PRECISAR , v. at. obrigar , pòr alguém em-
neceííidade de fazer', ou fofrer alguma coifa. § 
v. n. Neceffitar de alguma coifa. 

P R E C I S O , adj. neceffario : forçefo. § Cer­
t o , determinado -, limitado v- g. „ tempo. § Q u e 
náo admitte demora , interpretação v. g. ,, or­
dens. § Abftraéto , ou abftrahido. Vieira ,, con­
ceito precifio de mãi ,, § O precifo àa bijloria , 
i. e. o effencial delia ; as regras que fe não* 
trafpafsáo , fem cahir em erro. M. Lufiit. t. 5.-
col. z: 

PRECLARISSlMOfo fuperl. de preclaro. 
PRECL»ARO , adi. muito iliuftre, nobre r 

bello , fermofo. Uliffea 2. 20. a preclara Hjpfi-
phisle : Camões L. 2. 20. ,. os precldros membros : 
Agiol. Luj. predara viãorta: os "Z planetas que' 
no Ceo são mais precldros. B. Lima: Cirta 16. 

PREÇO', fi m. o cufto , o ene fe deu na1 

compra ao vendedor para ene elle nos dê a 
coiía que vende : fi o que fe dá em compen--
façáo, e remuneração v. g. „ por preço de Jua' 
virgindade a fiez Jove inmwul,., § O prêmios 

da-
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da luta, que fe dá ao contendor, ou oppofitor 
em matéria literária. Sá Miranda. Barros z. z. 
9. Cron. Afi. 4-fi. 10?. „ ganhou o preço de melhor 
jufitador. Clarim. L.z.fi. zco. levar o preço. Couto 
4. L. 7. c. 2. Lobo egloga 6. fi. Z29. ult. edição „ 
levar o preço do teu Canto. § Tratar do preço , 
eftar em p'éço, i. e. ajuftando o preço. § Abnr 
preço , determinar a fomma do cufto; it. dar o 
primeiro lanço no leilão. § A preço de dinheiro, 
a poder de dinheiro. Lobo „ delicias procuradas 
a preço de dinheho ; outros dizem , a pezo de 
dinheiro. § fi „ Viãoria ganhada a preço de fian-
gue „ M. Conq. 1. 70. § Por nenhum preço da vt-
da o darei. S Homem , dama de preço , de efti-
maçáo , credito, importância. Eujr. 1. 1. e Lu-
cend fi. 2. col. 1. tinhão as artes feu preço „ 
Eufir. 1. 2. § Pofto em preço , i. e. de venda , 
á má parte v. g. „ andão as honras poftas em 
preço „ P. Pereira 2. 141. fim : pofto em preço ao 
vil mtereffe ,, Naufir, deSepulv.fi. 18. § Apreço. 
B. elogio i.f. 2,12. § Pòr preço , avaliar, taixar ; 
pòr preço alto, baixo , jupremo , médio, &-c. § 
Por preço , dar valor , grangear eftima. Lobo prol. 
da Eufr. § Máo preço*no Nobiliar. j . iza. e 242. 
adultério „ houve máo preço „ commetteu adul­
tério. 

PP.ECOGNITO , adj. conhecido d'antes , 
com anticipação , e prenotaçáo. Arraes 10. 6. 

PRECONISAÇSO , fi £ na Cúria Romana, 
denunciaçáo , que o Cardeal Prcteétor faz , de 
que no feguinte confiftorio proporá para Bifpo 
hum certo fujeito. 

PRECONISADO , part. paff. de preconifar. 
PRECONTSADOR v. apregoador , pregoeiro. 
PREÇONTSAR , v. ar. preconifiar alguém , fa­

zer a preconifação a feu refpeito. § £ Apre­
goar louvando. 

PRECURSOR , £ m. ou adj. o que vem 
diante, e primeiro dando noticia de coifa que 
fe lhe togue , e tem connexão com elle v. g. „ 
o Baptifla joi precurjor de Chrifto : a Aurora 
precujfiora do Sol „ § £ „ A liberalidade he pre-
curfiora da nobreza do fujeito ,, Eufir. 5. 10. 

PREDECESSOR, fi m. o anteceffor no car­
go , oíficio, dignidade. Lucena. • 

PREDEFINÍÇÂO , fi fi prediftinação ; defi­
nição . limiraçáo anticipada. 

PREDEFINIDO , adj. determinado por Deos 
anticipadamente v. g. ,, tempo § Determina­
do v. g. „ lugar. Caftrioto Dfilt. 

PREDEF1NIR , v. at. determinar , aftinar , 
limitar cora anticipação o futuro v. g. „ Deus, 
que predefmiu de toda a eternidade o prazo da 
vida dos mortaes. 

PRE 
PREDESTINAÇÃO, fi £ deftinação antici­

pada ; e por Antonomdfia, a ordem da vontade 
divina , com que ,ab eterno tem elegido, os que 
mediante á fua graça, e auxilios fe hão de fal-

PREDESTINADO , part. paff. de predeftinar. 
§ O que fe ha de falvar pola graça de Deos : 
y. precito. 1 

PREDESTINAR , v. at. deftinar d'antemáo. 
Lucena „ tinha o predefiinado pira vajo , queíe-
vajfe feu fiamo nome ás gentes „ aqnelles aquém 
Deus predeftinou para a vida eterna. 

PREDEST1NIANISTA , £ c. herege , que 
não fegue o que a Igreja tem acerca da Predefi, 
tinaçáo. Pina Ca'ta Apulog. 

P R E D I A L , adj. de Prédio v. g. „ fèrvidãê 
predial. 

P R E D I C A , ' £ £ a arte , ou exercício de-
pregar. 

PREDICADO , £ m. a propriedade, ou at­
tributo, que fe dá a alguma coifa; e nas prq-
pofições he o adjeítivo , ou fubftantivo , ou mais 
palavras pelas quaes fe declara effe atributo y., 
g. „ Deus he Infinito; Deus be ente ; Pedro he 
homem : Deus he de mifericordia : Deus he o 
Deos dos vivo?. § Par te , pfenda. 

P R E D I C A D O R , fi m. o Miniftro dos Pro-
teftantes, e Calviniftas , o feu paftor, cura. Vi­
eira Cartas t. 1. 

PREDICAMENTO , fi m. noção geral de 
huma claffe a que fe reduzem, vários gêneros, 
efpecies , ou indivíduos v. g. á noção de fubf­
tancia he hum predicamento a que fe reduz tu­
do o que exifte per fi ; Categoria t. Didáticos. 
Lobo. § Claffe, gráo, graduação moral, e po-
litica v. g. „ tem o predicamento de nobre , de 
liberal , de primeira entrança ; autor de_ maior pre­
dicamento ; o predicamento de que gosão , ou qiie 
tem os Condes , Marquezes, Duques , <á>-c „ ve­
de em qrtam baixo predicamento fica Deus ante 
nós „ Paiva S. j . fi. 54-

PREDICANTE , fi m. v. predicador. 
PREDIÇÃO, fi £ v. predicção. 
PREDICATIVO , adj. concernente á predica; 

ou de predica v. g. „ efitilo—— 
PREDICÇSO , £ £ o aéto de predizer. § A. 

coifa , que fe prediffe. Vieira. 
PRÉDIO , £ m. herdade no campo ; ou ur­

bana como cafas , e tudo o que ferve para mo­
rada , recre"o. 

P R E D I T O , part. paff. de' predizer , febredito. 
§ Profetizado. 

PREDIZER , v. at. pronofticar o futuro, adivi­
nhar , profetizar. Vieira „ ofienbor lhe tinha predito. 

PRE-
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fo P R E D O M I N A D O , part. paff. de predomi­
nar , vencido v. g. „ predominado da paixão, a 
qual venceo , e tem o predomínio da razáo. 

P R E D O M I N A N T E , part. pref. de predomi­
nar , que prevalece em força , virtude , influen­
cia y. g, „ o vicio ; planeta Barros. 

PREDOMINAR , v. at. ( e mais ordinaria­
mente neutro) , prevalecer , ter maior força , po­
der, virtude, domínio, influencia y. g. ,, pre­
domina nelle a ambição , á avareza; nefte clima 
predomina o frio ao cAor ; na fua conftituição 
predomina mais o humor colérico. § fi „ Torna o 
mar doce , a morte predomina ,-, tranfit. Barreto v. 
do Evangel. 

P R E D O M Í N I O , fi m. força predominante, 
que prevalece a outras y. g. „ ter predomínio fo­
bre as fuás paixões. 

PREELEGER , v. at. eleger dantes. Infiul. 
PREELEG1DO , part. paff. de preeleger. 
PREELEIÇÃO , f. fi eleição anticipada. 
PREELEITO v. preelegido. 
PREEMINENCIA , fi £ a qualidade de fer 

preeminente , primazia v. g. „ preeminencia de 
titulo , e honra „ V do Arceb.. 

PREENCHER , v. at. encher, fatisfazer an­
tes v. g. „ quem preenche as condições do contra-
ão , tem direito á fatisfaçáo do que lhe prome-
teo a outra parte contrastante. 

PREEXCELLENTE , adj. mais excellente. 
Prov. da Ded. Crvnolog. foi. 292. 

PREEXISTÊNCIA , £ £ prioridade de ex-
iftencia ; anticipada actualidade. t. Didacl. 

PREEXISTENTE, part. pref. de preexiftir: 
que exiftia já antes de outro. 

PREEXISTIR, v. n. ter exiftencia anticipa­
d a , fer primeiro em tempo , que outro y. g. ,, 
o corpo não preexiftiu ã alma. 

PREFAÇÃO , fi fi preâmbulo. Vieira „ de­
pois de buma longa prefação. 

PREFACIO , £ ra, parte da Miffa, que im-
mediatamente precede ao Canon. § y. Prefa-
çáo. 

PREFAZER, v. at. y. perfazer. Arraes 10. 
2 1 . : Cama 4 8. 7 . / . 157. v. 

PREFECTO v. prefeito. 
PREFECTURA , £ f. o officio de Prefeito. 

Arraes ç. 6. 
PREFEITO , fi m. entre os Romanos, era 

Magiftrado , ou Governador v. g. prefeito da 
Província. § fi Prefieito da Bibliotbeca, o que a 
dirige. (j Prefieito , prelado era varias ordens Re-
ligrofas. 

PREFERENCIA , fi f. o a&o de preferir. § 
A primazia fobre outra coifa y. g. „ t/o com-

PRE 23$ 
mercio tem prefiereticia as drogas de maior ati-
fiummo : darei fiem pre a preferencia á probidade, 
quando concorrer fiómente com os talentos , /'. e. 
preferirei o homem de probidade , ao que fo­
mente tiver talentos. 

P R E F E R I D O , part. paff. de preferir; ante-
poíto. 

PREFERIR , v. at. antepor, dar a primazia , 
o primeiro lugar , eftimar mais , avantejar huma 
coifa de outra y. g. , , prefiro a virtude, eafia-
bedoria , á fidalguia , e á riqueza ; preferir a mor­
te ao crime, e á deshonra ; prejeriu os de mais me­
recimento , aos do feu Jangue. § Preferir n. fer 
preterido, avantejado a outros y. g. „ prejeriu 
a todos no concurfo. 

PREFIGURADO , part. paff. de prefigurar. 
Arraes 10. 6. 

PREFIGURADOR , adj. que he figura do 
que ha de realifar-fe. 

PPvEFÍGURAR , v. at. fazer exiftir huma 
coifa como figura , e imagem do que ha de 
exiftir, ou reprefentar em fignificaçáo aquillo , 
que ha de fer „ o Redentor foi prefigurado na 
fer pente : ., a fer pente prefigurava o Redentor Cru­
cificado : H. Pinto f. 5?5"- col. 1 . , , enfinou-nes na-
quella benção onde prefigurou o mifierio da Cruz „ 
e fi. çzi. col. 1. 

P R E F I X O , adj. â & a d o , limitado d'antcs v. 
g. ,, a hora prefixa mjpartida. 

PREGA , fi f. dobra , ruga , que fe faz na roupa. 
PREGAÇÃO , fi fi Sermão, antiq. 

. PREGADIqO , adj. que fe fixa , e fegura 
com pregos. Barros „ nãos cofidas em cairo , e 
não pregadiças como as noffas „ 

PRE 'GADO , part. paff. de pregar y. g. „ o 
Sermão foi pregado. 

PREGADO , part. paff. de pregar, v. o ver­
bo. § Olhos , fitos , fixos. § O maftro pregado 
de jrecbas ,, Caftan. 2. j , 158. 

PREGADOIRO , fi m. ant. púlpito. Ourem 
Diar. fi. 588. 

PRE'GADO , part. paff. de pregar. 
PREGADO de pregar. 
PRE'GADOR , fi m. o que prega , e faz Ser­

mões. § Osjrades Pregadores , sáo os de S. Do­
mingos por antonomafia. 

PREGADURA , fi fi os pregos , que fegu-
rão , ou feguráo , e adornáo v. g. „ a pregadu-
ra do navio. Amaral. 12. pregaria. Uliffea. 

PREGÃO, f. m. avifo , noticia dada pelo 
pregoeiro , ou porteiro em catos de execução 
de juftiça , e outros autos judiciaes, ou annun-
ciando guerra. Severim. Not. fi. 2.8. Orden. bando: 
Lançar pregão. 

Gg PRE*-
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P R E ' G A R , v. át. annunciar doutrina Reli-

giofa , inculcar, fugerir muitas vezes algum con­
felho , avito prudencial, ou moral. Eufr. 3. 5-
§ Pregar aos peixes , fazer difcurfos a quem não 
entende , o que fe lhe diz , ou náo ouve, e por 
contoqueicia trabalhar de balde. § Pregoar. Ar-
rdes 10. 5. d lingua be pobre para pregar os feus 
louvores. 

P R E G A R , v. at. fegurar com prego. § Fin­
car o prego v. g. „ pregar bum prego tia. pare­
de do templo. § Fixar v. g. „ o que na memó­
ria lhe pregarão , iffo dizião „ Pinheiro 2. 58. 
"§ Fitar y. g. „ pregar os olhos tio chão, no Ceo. 
§ Pregar buma pedrada, dá-la com força. § Pre­
gar os olhos fig. ou pregar olho, dormir. V. do 
Arceb. 1. ?. % Pregar-Je na lança , ficar varado 
nella. Eneida 9. 150. 

PREGARIA , fi £ os pregos todos emprega­
dos em alguma obra ; cravaçáo. 5 Pregarias , 
?reces , fupplicas. Palm. p. 2. c. 160. detofi. y. 

legadas. 
P R E G U 1 N H O , £ m. dim. de prego-. 
PREGO , fi m. hafte de ferro, ou cobre, 

quadrada , ou redonda aguçada para a ponta; e 
com chapeleta no outro extremo, que to finca , 
e embebe para fegurar alguma coifa. § Cravo. § 
na Montaria , os cornos do veado novo de hum 
anno. § Alfinete de cab^ja grande de toucar. § 
Fruncho , ou frunculo. §l|Pfita fechada ,. e folia­
da com ordens fecretas. 

PREGOADO , part. paff. de pregoar. 
PREGOADOR , fi m. o que pregoa v. g. „ 

pregoador de feus louvores. 
PREGOAR , v. at. y. apregoar. & Referir lou­

vando , e muitas vezes v. g. „ pregoão as hifilo-
rias dos Romanos. Arraes 1. 7. § Annuiiciar.com 
pregão. Orden. § „ A inocência, e pureza:, que 
minha mulher pregou de fiua comadre „ Clijipo j . 
izp. § Pregoar-fe, inculcar-fe com louvor pró­
pr io , e público v. g. „ pregoar-fe ifento, e in­
teiro „ Arraes z. 2. 

P R E G O E I R O , £ m. e adj. que lança o 
pregão. § fi O que pregoa, inculca ; affoalha-
dor v. g. ,, pregoeiro de fuás virtudes. § Queda 
a conhecer v. g. „ as cans pregoeirds da velhice 
„ Eujr. f. IQZ. 

PREGUIÇA , fi fi ( priguiça. alteração, de pi-
gritia , Latino parece meihor ortografia ) negli­
gencia,, aborrecimento do trabalho, falta de de-
ligencia , no que cumpre fazer. § Páo groffo , 
em que- eftáo pegadas, as cangaihas da moega 
da atalona. § Corda , que dirige o corpo , que 
fc vai guindando para não roçar na parede , ou 
ttáoí fe eilprvar em alguma efcabrofidade, &c. 

PRE 
§ Corda , com qn# os armadores atão duas ef-
cadas huma com outra. § Animal quadrúpede do 
Brafil, que fe move tardiílimamente, 

P R E G U I C E I R O , fi m. carnilha de coiro, 
de defcançar, e dormir a fefta , &c. 

PREGUIÇOSAMENTE, adv. com preguiça , 
tardiamente. * 

PREGUIÇOSO , adj. que tem preguiça. § f. 
Tardio , ou lento , e vagarofo no movimento. § 
Inerte. 

PREITANTE , t. antiq;. o que faz preito; o 
que traz pleito. 

PREITEAR y. preitejar. dntiq. 
PREITEJAMENTO v. preito. antiq,-
PREITEJAR , v. n. fazer preito , pacto , con­

venção capitular. P. P. I. 1. e. 10. efitava judas 
jorjando , e preiteiando-fie como entregaria Chrijio 
ao talho , , Paiva S. \.fi. 286. § Fazer alliança. 
Arraes 2. 12. § fie Paiva S. 1. 286. 

PREITESIA, fi £ preito , antiq. Góes Cron. 
do Princ. c.71. 

PREITEZ , adj. feguro, e confiado no preito, 
pacto , contrato , capitulação. § £ Ufano , con­
fiado.. Eujr. 5. 1. antiq. § Defenvolto, defem-
baraçado „ moça gentil , preitez „ Ulifipo f. 
267. v. 

PREITO , fi m. antiq. pacto , concerto , ca­
pitulação v. g. „ jazer prdtto , e omenagem de 
vafjallo ,. i. e. obrigar-fe a fè-lo pelo- feu paéto, 
ou promeffa. § Fazer prdto , e menagem de buma> 
fortaleza, obrigar-fe a dcfendç-la ; e a entregá-
la aquelle a quem fe faz preito por ella. Gces 
Cron. do Princ. c. 67. § Lite , demanda. 

PREJUDICADO , part. paff. de prejudicar. § 
Efiar prejudicado , i. e. prevenido de noticia , ou 
doutrina errada. 

PREJUDICAR , v. ar. fazer dano , prejuízo 
v- •?• 3> prejudicar a fazenda , a vida, a faude, 
á honra: danar. 

PREJUDICIAL , adj; que caufa prejuízo, da­
nofo. 

PREJUÍZO , fi m. dano na fazenda , honra , 
faude. § Preoccupaçáo por informação previa, 
que inhabiiita para julgar livremenre. 

PRELAÇÃO, f.f. preferencia. Macedo pouc. 
ufi, 

PRELACÍAR , v. n. fazer de prelado, ou 
confeguir fer prelado , Bifpo : fenão he errado 
o Lttg-tr da Eufr. 2. 7. „ como quem pretende. 
prefaciar ,, pôde fer , que folfe preladas , e 
que o compofitor pozeffe o r por s, letras vi­
zinhas. 

P R E L A D O , £ m. fuperior na Ordem Jerar-
chica Ecclefiaíiica fecular, ou Regular. 

PRE, 
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xPRELAZIA , f. f. o officio, e dignidade de 

Pjelado. 
fcRELIBAÇÃO , f. f. prova, falva, que fe 

toma tocando c'os beiços levemente. § £ Hu­
ma prelibdção da gloria , ou gozo fmuro, i. e. 
'alguma coifa de cujo goto podemos eftimar, 
qual fera o da gloria futura, áoufia V. do Arceb. 

r PRELIMINAR , £dj. que precede a outra coi­
ja,, com que tem connexáo , e ferve como de 
entrada para ella v. g. „ eftudos preliminares -
que facilitáo os mais difficeis que fe hão de fa­
zer ; difeurjo——antes de entrar no affumto; 
preliminares da paz artigos geraes delia, a que 
fe hão de feguir outros mais particulares , os 
çxames dos plenos poderes, Scc. 

PRELIO , £ m. peleja, batalha. ̂ -Eneida 9. 
127. dejuf. 

PRELO, £ m. almprenfa de impremir Li­
vros. 

PRELUDIAR , v. n. fazer prelúdios. 
PRELÚDIO , fi m. o :que o mufico canta , 

de fatitezia, ou toca por enfaiar a voz, e atra-
hir a attençáo para a peça principal , que ha 
de executar. § £ Aquillo que precede , e he 
como enfaio da obra, que fe ha de feguir „ 
prelúdio dos trabalhos „ Leão Cron. Aj. V. Viei­
ra „ a Ceremonid. de enlutar os altares, be pre­
lúdio da penitencia,, Vieira „ entre beijos ternifi-
fimos, e abraços, doce prelúdio de prazer mais do­
ce , a que o Cafto Hymineu vendado affifte. § Pre­
lúdio dos trabalhos '„ Leão Cron. de Afionfo 5. § 
Prólogo v anteloquio. 

PREMA , £ £ conftrangimento., opTefsáo. 
gntiq. Paiva Serm. t. 1. tantas premas••;, fiem pre­
ma de ninguém. Ulifipo f. 189. § Diar. dWurèm 
fi. §99. jazer alguma coifia por prema „ i. e. ape 
nado. 

PREMATICA, £ £ v. Pragmática. Freire. 
PREMATURO, adj. antes de maduro. § £ 

Anticipado , antes do prazo limitado v. g. „ a 
prematura morte. § Fora de tempo cpportuno, 
anterior a elle. 

PREMEDEIRAS, £ £ dois páos. do teiar, 
que o teceláo alternadamente abaixa, e eleva , 
comprimindo-os cos pés. 

, PREMEDITARÃO , £ £ confideraçáo anti­
cipada á execução. Prov. da Ded. Cronol. foi. 
t&9. 

PREMEDITADO , part. paff. de premedi­
tar, . 

PREMEDITADOR , f. m. o que confidera , 
o que ba de fazer. 

PREMEDITAR , v. at. confiderar o que ha o temor a mgud ; os pes. § 
Gg 11 
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de fazer, obrar. § Traçar os meios da execu­
ção previanyente v.g. „ premeditar *tmorte d?al­
guém. 

PREMIADO, part. paff. de premiar. 
PREMIADOR, £ m. amigo de premiar. 
PREMIAR , v. at. dar prêmio; galardoar, 

recompenfar ; premiar alguém ; premiar o feu me­
recimento , a fiud fidelidade. 

PREMINENCÍA, £ f. v. preeminencia „ 
preminencia. de merecimento , virtude, dignidade , 
mais excellencia, maioria. § Exercício de jurif-
diçáo preminente. Severim Not. j . zj. „ nas mais 
pr eminências do cargo corrião com o Duque. 

PREMINENTE , adj. preeminente, fuperior 
em qualidade , pofto , honra , graduação , digni­
dade „ o pofto de general be preminente do dt 
brigadeiro „ | £ "Honorífico. Camões „ nome 
preminente. 

PRÊMIO, £ m. paga , fatisfaçáo. Leão Orig» 
„ os que fervem já pelo prêmio , galardão , grati­
ficação v. g. do ferviço ; da virtude. § Preço 
que fe dá aos que concorrem a fazer alguma 
oppofição. § A boa forte , o que fe tira na lo­
taria. 

PREMISSAS, f. £ Log. as propofiçces, de 
que fe deduz a confequencia. § £ Qualquer fa-
dto , de que fe infere alguma coifa íubfequentei 
§ Efpecie de impofto antigo. Foraes. 

PREMOÇÃO , fi £ Theol. infpiraçáo Divina 
que inclina, mas fem neceflitar, a obrar alguma 
acção boa. 

PREMONSTRATENSES , adj. pi. os Cone-
gos regrantes de Santo Agoftinho. 

PRENDA , £ £ donativo de alguma coifa 
em final, e penhor de amor, amizade. § no £ 
„ os filhos são prendas do amor. $ Jogo de meti­
das , aquelle- em que a peffoa, que perde dá 
huma peça fua , que fe chama prenda , e no 
fim do jogo, fenteucea-fe o dono de cada pren­
da a fazer alguma coifa em pena. § Penhor. 
H. Dom. L. z. c $2. § Prenda , parte, habili­
dade. 1 

PRENDADO , part. paff, que recebeu pren­
da. § Que tem prendas, dotes, partes. 

PRENDAR j v. at. prendar dlguem , dar-lhe 
alguma prenda. § Dotar partes, habilidades v. 
g. „ prendou-o a tiaturtza de todas as fiuas pet' 
jeiçòes. § Premiar. 

PRENDEDOR, £ m. o que prende. 
PRENDER , v. at. lançar máo d'alguem; 

átá Io cm prizóes; mette-lo no cárcere, tronco, 
em ferros. § Atar. § Embaraçar o ufo dos fen­
tidos , e membros v.g. „ ofono prende os olhos;. 

Encadeiar V. g. „ 
preít-
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•prender ds paldvrds bumas com outras. .Lobo. § 
•Ateiar-fe y. g. „ o fogo prende, ou prende-fe no 
edifício „ P. Peneira 2. fi. 121. Fios Sdnt. pag. 
c-% A arvore prende na terra, i. e. arreiga-fe. 
Barros Gram. fi. 2^4. Arraes 10. zi. v. criar dente. 
S Privar da liberdade y. g. „ amor me prendeu 
a vontade. § Tomar, antiq. „ eu prenderei de ti 
dura vendita „ Ferreira Soneto z$. L. 2. 

PRENDIDO , part. paff. de prender y. prefo. 
PRENDIMENTO y. prisão. 
PRENHADA , adj. prenhe. H. Domin. z. p. 

L. 2. c. 18. § £ „ A maquina prenhada de ar­
mas „ Eneida 9. 125. fallando do cavailo de 
Tróia. 

PRENHE , ^dj. pejada , com feto no mero; 
andar, ou eftar prenhe; fiazer prenhe , ou fazer-
fe prenhe, emprenhar n. M. Lufiit.: Barros elog. 
*• .§ fig- « as nuvens prenhes d''água „ Camões: 
Vliffea 4. 24. ,, prenhe de chamas a abrazada ter­
ra „ § Palavras prenhes, às que deixáo entender 
mais do que exprimem. Eufir. 3. 2 : „ palavras pre­
nhes de mifterios. Arraes 10. 2,1. § Couto 4. z.c. 
<8. „ que fe cuidava que fizera aquillo por evitar 
males , agora ficavão elles mais prenhes, i. e. 
cheios de princípios , e caufas de males , que 
haviáo de manireftar-fe a feu tempo. § „ A 
terra prenbe de metaes „ Arraes 10. 26. § Ele­
giada fi. 29. y. „ não fiem refipofia prenbe de ga­
lardões „ i. e. que daváo eíperanças de prê­
mios. 

PRENHEZ , £ £ o eftado da fêmea , que 
traz feto no utero. 

PRENHIDÃO, £ £ v. prenhez. 
* PRENOÇÃO, £ £ noção previa preliminar, 
para facilitar a inteiligencia do que fe ha de 
aprendei' depois das prcnoções. 
' PRENOME, fi m. (entre os Romanos") titu­
lo anterior ao nome. Barros „ Cachil entre os 
de-Maluco he prerwme como entre nos o Dom 1 e 
na Gramar, fi. 81. ult. ediç. 

PRENUNCIAÇÃO, fi £ predicçáo. Arraes 
1. 5-

PRENUNGIADO , part. paff. de prenun­
ciar. 

PRENUNCIADOR , £ m. profeta , o que 
prediz o futuro, Arraes y. 
Coifia-', que prenuncia. 

PRENUNCIAR 

5. e z. 18. § adj. 

v. at. anunciar o futuro, 
adivinhar, predizer, profetizar. Arraes Z}.. tz. e 
noutros' lugares. 

PRENUNCIO, L m.. final de coifa futura 
v- g- >» palavras, que fiarão prenuncio defte eflra-
go »» § )i Os tdios xprenuntm da manhãa» Ar-

PRÉ 
PRENSA, £ £ duas'peças de madeira de 

quatro faces planas , enfiadas nhuns parafufos^ 
parallelos ; apertáo-fe huma contra a outra pe­
ça , para apertar ò que fica entre ellas ; usão 
deita maquina os livreiros , os quaes chamão1 

prcnfa de engenho , a de que usão para aparar 
os Livros ; a outra he de apertar fomente: tam­
bém he ufada dós marceneiros, &c. § Impref­
sáo £ „ na prenfia das letras que fie lhes enfinâo, 
imprimão fie nos meninos os bons coftumes „ Vi~ 
eira. 

PREOCCUPAÇÃO, £ £ prevenção, opinião 
anticipada , ou a primeira imprefsáo feita, no 
animo, que embaraifa" depois o julgar livremen­
te , ou examinar as coifas fem prevenção. 

PREOCCUPAR, v. at. preoccupar alguém, 
introduzir-lhe no animo alguma preoccupaçáé, 
opinião y. g. „ a carta' não cdufiou alvoroço, 
porque o tinha preoccupãdo a do Duque; o remé­
dio era não deixar preoccupar o afifeâò. § Tomar 
anticipadamente. Port. Refii. P. 2. j . 18. ult. ed. „ 
preocatpandor-lbe as armas, antes que as podeffsm 
ufar. 

PREPAO , £ m. Naut. pau junto do maftro, 

? ûe atraveffa as efcoteiras da gávea, tem feus 
uros , e ferve de dar volta aos cabos , que vem 

de cima da vela grande , Lignum cpuod diftingmt 
Cafikellum pupis a foris t/avis. £. P. Eujr. • "Y 

PREPARAÇÃO , £ fi o acro de preparar-; 
ou de preparar-fe. Pinheiro 1. 250. „ occupados 
com d fiua preparação „ § O trabalho de difpòr 
previamente os petrechos, ou fazer certo traba­
lho , que ha de preceder a outra obra v. g. 
preparar-fe para a cònfifsáo com exame deconf-
ciencia, Scc. § Preparação de materiaes para a-
obra, d1 armas para a guerra. §. A obra que fe 
faz nas drogas medicinaes para fervirem na Far­
mácia ; a que fe faz nos animaes mortos para fe-
confervarem incorruptos.. 

PREPARADO, part. paff. de preparar. 
PREPARADOR , f. m. o que prepara. 
PREPARAR, v. at. adquirir, difpòr, arran­

jar com anticipação , o que he neceffario como 
mei.p para algum- fim y. g. „ pieparar a comi­
da para o fujicnm, as armas para d peleja , o 
animo para os trabalhos, os ânimos dos ouvintes-
para receberem bem o que Fe lhes dájfier; preparar 
as cafas para receber o bofpede; o candieiro par ai 
je accender. § Preparar as drogas, ou fazer del­
las a- mezinha. Vieira „ preparar • eftes pós. § 
Preparar o doente com remédios, que o difpóe-
para, que os fubfequentes obrem melhor , ou 
náo fiação dano. § Preparar o comer, digerir t-
Med. § Apparelhar para algum ufo, ferviço. §. 



Apparelhaf-fe v. g. „ pYépardr-fe para 'marchar. 
§ Preparar a arma , earregando-a para atirar , 
8cc,' § Enfaiar-fe v. g. „ prepardr-je par d a difi-' 
puta. § Difpòr-fe y. g. '•*„' prepdfdr-je paia bem 
morrer. 

PREPARATIVO, adj. que pírepará ,-e dá a 
difpofiçáo previa , e conveniente a algum fim , 
effeito y. g. „ virtude-»—'Galvão. § PrópofiçÕes 
preparativos, v. Lemma. 

PREPARATÓRIO , £ m. ou adj. y. g. „ efi­
tados preparatórios v. preliminares V. g. „ Gram­
matica „ Línguas, eloqüência , Filofiofia, e Ma-
tbematicas elementares, &c 

PREPASSAR, v. n. paffar por junto, ou por 
diante. Godinho „ prepaffando por nos hum pouco 
defviados, reconhecerão as armds, e parárão: Enei-
dd io. 98. 

PREPONDERANTE , part. pref. de prepon-
derar. 

PREPONDERAR, v. n. pefar mais. § no f; 
Fazer pendor , prevalecer y. g. „ os bens da 
alma devem preponderar aos do corpo: a moeda de 
oiro prepondera mais que muitas de cobre, i. e. 
tem mais preço; preponderão as rasõei do Con-
ful ,, § v. at. „ Prepondera mdis o difcredito, 
que o dbono „ i. e. faz que prevaleça o difcre­
dito ao abono. Bracbialog. de Princip. 

PREPÒR', v. at. pòr antes, de outro; dar 
previamente. Barros Ortogr. f. 186. „ Pre poftas ef-
tas regras geraès. § Antepor, preferir. Leão Dej-
tr.fi 34. 

PREPOSIÇÃO , £ £ parte elementar da ora-

Í:ão que declara as diverfas relações do objeto 
ignificado pelo nome , que fe lhe fegue na 

conftrucçáo v. g. em „ a cafia do Senhor „ a 
prepofiçáo de, indica que o Senhor tem com a 
cafa a relação que ha entre o poffuidor , e a 
coifa poffuida : em muitas linguas as pref olíçóes 
fe collocáo depois dos nomes cuja relação de-
rermináo, e neffas" de verão chamar-fe pofpofiçÕes, 
§ Ha prepofiçóes, que fó alterão a fígnificaçáo 
da palavra a que fe ajuntáo v. g- s, p* c m 

preoccupar: v . p r e . •- <• ? • 
PREPOSITO , £ m. em certas Religiões, 

he o padre Prefeito , que tem alguma gradua­
ção de Prelada. 

PREPOSITURA , £ £ o officio de Prepo-
fito. 

; PREPOSTBRAMENTE , adv. contra a boa 
ordem , as aveffas y. g. „ premiar prepofieramen-
te a ignorância com os bens da Igreja ,, Gatajlrofie 
de Portugal fi. 24. 

PREPOSTERO , adj. aveffo , contrario á boa 
«dem, em. que deve fer „ cuidar no enftno dos 
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bfütós *,re negligerfeidd o dos filhos bebum dosmair-
prepofieros cuidados: V. do Arceb.fi. 64. col. z. „• 
tuao' o mais chamava» prepoftero , e defbrdenado. 

PREPOSTO y part. paff. de prepòr , pofto* 
antes, primeiro y. g. ,, prèpojtas ejlas regras ge­
raès ,, i.e. dadas primeiramente. B. Gram.fi. 186. 
§ Preferido*, antepofto. Hift. de Ifiea fi. -14. v. Gofi-
ta Virg. na Vida'do Poeta. % v. Prepòr. 

PREPOSTO . fi m. o Religiofo de S. Cru*; 
de Coimbra , efpecie de Sacriftão mór , já os 
não ha hoje. 

PREPOTÊNCIA , £ fi grande poder, pre­
domínio, exceffiva autoridade. 

PREPOTENTE, adj. que tem muito poder , 
que ufa de fobeja autoridade „ prepotentes artí-
fidos „ Origem Infieãa t. 1. fi. 444-: „ que o 
fioccorra o Jer/1 prepotente D. João 2. „ Hojpit. 
dds Letras z\6, 

PREPUCIO , fi m. a pelle , que cobre ar 
cabeça do membro genital; G de que fe corta 
parte na circumeisão. § £ A circumcisão. Ar­
raes. • ° 

PREROGAT1VA , £ £ excellencía, prima­
zia y toperioridade, maioria , vantagem. Vieira „ 
efta he a prerogativa da Prioridade, os primeiros* 
fempre são primeiros. § Privilegio,*franquia, im' 
munidade. 

PRESA , £ £ tomada. Maufinho Tit. do Poe­
ma 3, da preja de Arzila „ § Aquiílo, que fer 
toma na guerra, tomadia. Lopes Cron. J.\. p. 
1. c. 108. preza de vacas, e ovelhas , e prifiúnei" 
ros „ § Fazer preza, agarrar, ferrar com mãos-, 
dentes, gancho , empolgar, y. Eneida 12.61. e 
ro. 11?.; não jazer pref a , refvalar v» g. „ refi-
vahu aponta da lança fiem fazer piezanoefiiu-
do „ Palm. p. 2. e. 161. § As pref as, os den­
tes caninos no cão , no homem , e os cclmi-
Ihos no cavailo. § Imprefsáo no corpo obftante 
v. g. „ os ventos, e corrente', jazem grande pre*-
za nas naus Jobrecarregadas , r mui mettidas „• 
Amaral 5. § Andar ás prefas no mar, a corío» 
do inimigo. Albuquerque e Barros fireq; § Prefid-
dyÀgua, água reprefeda-em açude; Barros D. 2. 
§ Engenho de madeira para metter água nas 
rerfas, e íifiras, ou para governar , e dirigir' a 
que vai para os moinhos. § Fazer preja no fi 
„ acho» a, inveja , e mordacidade em que fazer 
preza, i. e. objeéto em que fe empregaffe. §• 
A ave de rapina'tem pref a , ou garra, e jaz pre­
za na fiua reli , a fiera nos cordeiros , é-c, ,, o* 
animaes manfios são prefia das feras- » V~de Sufi* 
c. 40. . 

PRESAGIO, £ nv. coifa, de que fe tom», 
agòiro,, on noticia de futuro. M- Conq. 5. 91. ,r 

fltf-
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*J8- PRE 
Qtciifando o temor o peito duro, prefagio ao co-
td\ão do mjtl futuro, 

PRESAGO , adj, que prefente o futuro v.g. 
„ ò coração prefago mo dizia „ Cambes, Freire 
„ prefago dos futuros triunfos.^ ,-.; 
. PR^SANTIFICADO , fi m. na Liturgia Gre­

ga u Atiflã era que o Sacerdote communga a 
Hoftia,.e o Calis iá dantes confagrados noutra 
Miffa. • 

PRES.ÀR v. prezar. 
PRESBITERIANO , £ m. hereje que tem , 

PRE 
PRESCRHTO , part. paff. de preferever, 

em todos os fentidos. § Ordenado , determina­
do ; limitado v. g. „ a ordem preficriptd ; os diat 
de vida prefcriptos ; demanda , que prefcre-
veo. 

PRESEA v. pfezéa. 
PRESENÇA 9 fi fi aíliftencia peffoal v. g. „ 

com d prefiença, ou em. prefença do Juiz; t. e. 
afliftindo elle ahi, e fehdo prefente." § Semblan­
te v. g.,, gentil-»—§ Talhe do corpo. § *. Med. 
prefença de fangue , abundância, copia. § An-

3»e o Presbitero não differe do Bifpo no po-idar na prejença de Deus , confiderá-fo prefente 
èr. a rodas as toas acçóes. 
, PRESBITERIO , £ m. a arca do altar mor, 

até as grades delle, onde os Presbiteros afliftiáo 
aos officíos Divinos. 

PRESBITERO , adi. Sacerdote , Clérigo 
•——, /'. e. de ordens de Miffa. § £ O ancião, 
na Communidade dos fieis. 

PRESCIENCIA , £ £ fciencia do futuro. 
PRESCINDIR , v. n. abftrahir, náo fazer 

conta com alguma còifa , não tratar delia v. g. 
„ prefcindindo de antigüidades, e graduações por 
então „ § Vieira „ feparar mentalmente v. g. „ 
prefcindindo a graça da gloria „ no fent. ac-
tivo. 

PRESCITO v. precito. 
PRESCREVER, v. at. ordenar precifamente, 

o que fe ha, de fazer v. g. „ prefcrever-lhe as 
paiavjras que havié de dizer „ preficreveu-ltpe a 
traça , a forma, e medidas „ Vieira : o modo , 
que preficreve a Lei, a Efcritura „ Pleira. § Pref­
erever tempo, limitar..§ Preferever v. n. Forenfe, 
diffe que prefereveu, a coifa que alguém poffuíu 
de boíiífé , e fem fer reclamada pelo dono , 
dentro de certo tempo limitado pela Lei ; de 

PRESENCIAL, adj. em peffoa y. g. ,, afi-
fiftencia § Prefenraneo , eftj.c?z y. g. „ fioecor» 
ro prezencial. B. P. \ 

PRESENCIALMENTE, adv. peffoalmente „ 
Chrifto o vem julgar real , e prefeneiaffiieme „ 
Vieira : afififtir prefencialmente aos Conditos „ Cu­
nha. 

P R E S E N T A Ç A Q , £ £ o a to , ou direito de 
prèfentar fujeitos para beneficios y. g. ,y tem d~ 
prefentaçã» de muitos beneficios; a prejentação fia-
ca-fie dentro do prazo da Lei. 

PRESENTADQ>, part. paff. de prèfentar; 
pofto diante v. g..„ prefemadp Chrifto diante de 
Pi latos „ Vieira. § Padre—U-, y. apprefentado. 
§ Defignado v, g. „ prefentado para cdrgo, of­
ficio. 

PRESENTANEO , adj. mui eíficaz, e pron­
to no feu effeito v. g. „ remédio——; auxilio 

virtude , v 
PRESENTAR, v. at. pòr na prefença, le­

var á prefença ,, aprefemou a Jacab os dois ir­
mãos „ . Vieira : Arraes 8. 21. „ prefiemar as 

'.boas obras, ante o Divino confipeito, ouacatamen-
forte que paffado elle náo pôde o dono deman-\to, § .Offerecer em prefença. Ferreira Põem. t. 1. 
dá-la ao poffuidor, que pala prefcripçáo fe faz:/. 168. ,, efta água. ciar a , que fe nos prefienti. % 
fenhor. § £ Cahir em -defufo, não exiftir v.g.\Prefietnar-fie ao juiz, ou em juízo, comparecer, 
„ já prefereveu a vaidade dos,Éfipartanos , que\apparecer. § "Nomear alguém para beneficio ao 
queria fiazer dos peitos dos Cidadãos muros da pa- Bifpo , que o approve. 
tria. § O poderio do cofiume preficreve contra o\ PRESENTE, adj. o que aílifte em.peffoa v. 
ufo das Leis, i. e. tem .mais força que o ufo..;£. „ prefentes os contrabemes. §. Que eftá diante,. 
Pinheiro 1. fi. 170. fem prefença d'alguèíu ; que aílifte v. g. „ joi 

PRESCRIPÇÃO , £ fi o modo civil, pelo,prefieme a efita reprefientação.,, á Leitura-, ao de-
qnal o fenhor perde a coifa , de que outrem ef-lpoimento. § De, ou ao prefente, i. e. agora, 
tá de poffe em boa fé „ fem que o djto fenhormefte tempo, aítualmente. § Diante dos olhos; 
a reclame , ou demande dentro do tempo de-rina memória v. g. „ tenho prefiente a fiua* carta 
terminado pela Lei , c fe vem a demandá-la, 
o tal poffuidor lhe oppóera a excepção da pref-
cripção. t.. Jurid, § Preceito. 

PRESCRÍPTIVEL, adj. que he fujeito i\prefente, lembra-me 
prefcripçáo. Gouvea Jujta Aclamação fiai. 4^0. 
sol. 1. 

o que vella me diz, o que paffou entãot § Repre-
fentadoaclualmente v. g, „ tenho, prefctite, i.e* 
fe\, tenho na memória, imaginação,.,$ He-me 

§ Fazer prefente reprÇr;, 
fetitar, fazendo lembrar. 5 AÃual. § f*>nJ>° 
prejeme, nos YÊrbos, a$ yariaçóes, que amr-

mao 



PRE 
íháo à exiíieritia adtual do attributo 
g. , r amo,' efcrevo , leio. 

PRE 139 
254. § £ „ Adão tinha prefidendá 

PRESENTE, £ m. o prefente , o tertipò d' 
agora, o que vai correndo. § O dom, mimo, 
offerta, que fe faz , ou dá. 

PRESENTEADO , part. paff. de prfifentear : 
dado de prefente v. g. „ joi prefiemeado dos 
principaes da. terra. 

PRESENTEAR, v. xc. pref entear alguém, 
máhdar-lhe algum prefente. Macedo „ oprefen-
teárão com frutas, e confiervas. 

PRESENTE1RO , adj. amigo de apparecer, 
e de moftrar-fe. B. P. 

PRESENTINHO , £ m. dim. de prefente 
fubfl. 
*• PRESENTIR , v. at. ter conhecimento prévio 

de futuro. Viriato 10. 19. „ Tremem de Roma os 
muros , que outro novo Annibál tem prefientido. § 
Ter fenfação daquillo , que eftá'remoto , ou 
fora da esfera da fua aétividade v. g. „ prefen-
tir quem vem ao longe pé ante pé ; prefientir ja 
inimigo que vinha emfilencio. § £ Os grandes gê­
nios prefientem^ e entrevem verdades inteiramente 
apagadas, e nenhumas para os ingenbos vulgares; 
ò político exceltente prefiente muito d?antemão as 
revoluções dos Eftados. 

PRESENTISSIMO , fuperlat. de prefente; 
mui efficaz; mui prompto, muito^ efteétivo v. 
g. „ fioco.rro ; remédio——; veneno——Antes 
1. c. 20. e D. 4. c. 22. 

PRESEPE , fi m. eftrellà nebulofa do peito 
de Câncer. § Eftrebaria de beftas, Fetreird Egl. 
12. § Viveiro defieras. Eneida 7. 4. 

PRESÉPIO , fi. m. v. prefepe. § Oratório 
que reprefenta hum prefepe , e ao nainino Deos 
nafeido entre os irracionaes , que nelle fe apo-
fentaváo. 

PRESERVAÇÃO , £ f. o ato de prefervar, 
ou prefervar-fe. 

PRESERVAR, v. at. guardar de ataque , ou 
dano tomando anticipadamente as cautelas , e li­
vrando do que pôde fer nocivo v. g. „ prefer­
var a Jaude; prefiervóu-lbt Deus a vidd; prefier-
vou-o de fie dejpenbar, da pefte; do veneno, dan­
do-lhe antes y contravenenos.-

PRESERVATIVO, adj., ou fubff. remédio 
que fe toma para obviar ao mal v. g. „ tomou 
o veneno depois de ter tomado os prefervativos. § 
£ G'melhor*prefervativo- dos incêndios be hum cui­
dado vigilantijjimo de o apagar , aonde pode pren­
der facilmente „ o recolhimento nas donzellas he o 
melhor preservativo da jua boneftidade. 

PRESIDÊNCIA , £ £ officio de prefidente 
„ pefcãoQS Títulos, Conmiendas,, Prejidencids „ jj 

Vieira : e 
ã Lua a da 

verbal y. ' Vieira 4. n. 
da aerra fobre todos os animaes 
deu ao Sol d prefidencia do Dia 
noite. Vieird, i. e. o regimerito. 

PRESIDENTE , part. paff. de prefidír } o 
que prefide , ufa-fe fiubft. v. Prefidír. 

PRESIDIADO, part. paff. de prefidiar. Viei­
ra Cron. J. li c. 69. 

PRESIDIAR, v. at. prefidiar as praças, pro--
vè-las dos foldados de prefidio. Severim. Nàt.fi. 
ii. nov. ediç. § Defender „ nem os que prefiidião' 
as torres „ Vieira 4. n. 246. \ 

PRESIDIO , fi m. gente de guarniçáo der 
huma praça ; deixar de prefidio; pòr de prefidio 
tantos homens. M. Lufi. § Gente de , £ folda­
dos mal difcipljnados. Freire. § A praça d'áímas 
prefidiáda v. g. „ alli temos bum prefidio. § So­
corro , auxilio v. g. „ faltando o prefidio da ar­
te „ Vaficoncellos Arte: o prefidio de Deus „ Ar­­
raes 5. 20. § O que ferve de guarda , apoio , e 
de confervar v. g. „ perdemos nos filhos , e fuc^ 
ceffores os prefidios de tanta fortuna ,, Tácito 
Pottuguez; 

PRESIDIR, v. n. ter o primeiro lugar era-
alguma junta , Tribunal, Communidade , Coro, 
Concilio, e ter alguma direcçáo, nelle,, daqui 
Prefidente do Dezembargç do- Paço ; da Mefs 
grande, ou pequena da Inquifiição ; de hum Colle-
gio. § Prefidir ás conclusões , oceupar a cadeira , 
e ajudar ao defendente. § O MWifterio d. que 
prejidião.,, Severim Not. f. z6. 

PRESIGO , fi m. Beir. conduto, o comer 
que não he páo, nem vinho, Y 

PRESILHA , £ £ cordão , ou rranceUm de* 
feda , ou láa com que fe prende y. g. „ d pre-
ftlba do botão? do chapéo , a qual talvez he de' 
peças de aço . ou de pedraria cravada ; prefllhd 
de fegurar a capa, <è'c: 

PRESO, part. paff. dê prender. Ç £ Prefib dt 
amor d'alguém. Cofta ,uPrefio do amor da moça; 
prefio,, elevado das ejperanças „ Lucena. § Reco--
Ihido em prisão. § Atado com corda, cadeia,. 
algema. § Levado para* a prisão. § „ Tenho as-
mãos pre fias para a àefieza- ,, § Amor me prende 
as mãos , que a ira impeile a ferir o peito ingra­
to: § „ Pref o de feus amores , (Jfift. de Ifiea f. 
39-.), i.e. rendido, namorado. §——-de achaques,, 
e indifpofições „ V. do Arceb: I. 6. c. zz-

PRESSA, fif. ligeireza, acceleração, celeri­
dade , expedição , oppÕe-fe a vagar. § Aperto, 
afronta , trabalho, perigo. Sá Mir. „ nas prvf-
fas ninguém te açode : B. Lima Gana 24. „ acudir 
Js preffas. Eujr. 2. 5.: aperto na guerra Com. 

u e Barros. §. A' preffa-,. com. expedição ;; 
fem 
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fem o tempo neceffario. § Dar preffd, fazer cjue 
fe apreffem na execução v. g. ,, dar preffa á 
obra, § Dar-fie preffa , apreffar-fe y. g. „ a ca­
minhar , a executar alguma coifa, ou accommet-
tè-la. 

PRESSÃO, fi fi o pezo, ou imprefsáo , e 
effeito do corpo grave fobre a coifa" em que 
affenta y. g. „ a prefsão dos líquidos nojundo, 
e lados dos vafos, que os contém t. mod. ddopt, 
na Fifica. / ' 
;. PRESSUROSO , adj: apreffado , náo vagaro-
fo v. g. „ o preffurofio Sol; o Tanais preffurojo. 
Camões, e Uliffea. 

PRESTAÇÃO, fi fi o ato de preftar._*§ A 
coifa dada. § Contribuição. § Prejtação de jura­
mento , o ato de o dar. 

PRESTÀDÍO, adj. oíficiofo , amigo de pref­
tar , e fervir. Carta do Arcebf. em tempo de D. 
J. r. 

PRESTAMEIRO , adj. o que logra alguma 
pensão preftimonial. M. Luj. v. preílimonio. 

PRESTAMENTE , adv. depreffa. Auto do 
Dia de Juizo : v. preftejmente. 

PRESTAMENTO, fi m. ant. preftimo, uti­
lidade , acto de preftar. 

PRESTANÇA , fi fi utilidade officiofa , que 
fe dá , e caufa a outrem , communicando-íhe os 
noffos bens, e preftimos. Severim. Dific. Var. „ 
a prellança , que humas ás outras Ilhas fe fiazião 
„ Barros „ amor , preftança, e communicação de 
commercio : SJ Mir. (fallando no cavailo que fe 
vio expulfo , do pafto pelo Cervo da Fábula) 
dis „ vendo o cavajlo tão pouca preftança ,, i. e. 
que o Cervo lhe negava o beneficio commum 
do pafto. 

PRESTADO y. empreftado. 
PRESTANTE, adj. excellente v. g. „ remé­

dio Vafconcellos Notic..: a monarquia grave, 
igual., amiga , preftante „ Epanafioras f. 545.: 
Eneida 11.7. „ em valor varão preftante : Lufiada 
,10. ' 24. preftantes veias de oiro. 

PRESTANT1SSIMO , fuperl. de preftante. 
Coutinbo j . 7z. v. „ prefiamififimo aiteficio-

PRESTAR , v. at. dar. Arraes 1. c. 4. „ ne­
nhuma coifia preftow a Natureza aos homens , me­
lhor , que a brevidade' da vida: Arraes 8. 12.,, 
elle he o que prejta vifia a teus olhas ,, § Pref­
tar jé, dar fé. § Pr ejtar paciência, cela. V do 
Arceb. J. $0. % v. n. Ter preftimo , fer útil, 
aproveitar para alguma coifa v. g. ,, prejlar pa­
ra feus amigos, e para a Republica „ paia fie 
poderem preftar , e ajudar „ Lemos Cerco de Ma-
laca. B. Lima Curta 24. ,, preftavão huns aos ou­
tros por exprejjd , e jufta lei da natureza huniana „ 

PRE 
\% Não preftdr , náo fer. bom , ftáo eftar para 
! fervir já y. g. „ de velho não prefta , nem os 
meus veftidos; não prejta effa fazenda apezdrdo 
jeu lujtro; carne que não prejta ; vinho que hão 
prefta, i. e. não he bom y verjos <que não pref-
tão. § Não lhe prefta o que come, i, e. náo apro­
veita, náo o nutre. § Homem de preftar, prefta-
dio y. § Empreftar. 

PRESTE, fi m. antiq. Sacerdote, Presbite-
ro „ o Pr efte com fieu Diacõna, e Subdiacom,, 
Azurdra c. 91. Leão Orig. fi. 114.: hoje fó di-v 
zemos o Prejte João das índias. 

PRESTEMO v. preílimonio. Cron.doCondeft. 
j . 54.; v. c. 1. „ dado em prejte mo , não já_de ju­
ro , e herdade aliás prejiimo,. v. preílimonio. 

PRESTES , adj. inwariavel; prompto , apare-, 
lhado , a ponto y. g. ,, eftava preftes para fer­
vir ; fizemos preftes b" navios ;- fazer preftes as ar­
mas. B. e M. Luf.: execução preftes , i. e. prom-
pta , Tem demora , com alacridade. Eujr. 5. 4. 
mature jaclum. § Preftes adverbialmentei Auto do 
Dia de Juizo. § De pieftes, adv. de repente, 
fem muito cuidar v. g. „ confelho tomado de 
preftes „ Palm. p. 2. c. 107, 

PRESTES, fi m. OÍBeial da Tribuna da Ca-
pella Real, que defcobre o fitial del-Rei, e dá 
os avitos para vir à Capella,, &c. 

PRESTESMENTE, adv. com prefteza. Arraes 
7. 4. Ferreira Eleg. 8. pieflefmente voa. 

PRESTEZA , fi fi ligeireza , velocidade , ce­
leridade. § Naexecução , preffa , alacridade, ac-
tividade.. Couto 4. 6. c. 9. 

PRESTÍGIO , fi m. illusóes com visões ma-
ravilhofas , por encantamentos , e artes do de­
mônio. § Reprefentações , imaginações, fante-
zias ehganofas. § „ Os prejligios da Arte Mágica 
„ Vieira. •• 

PRESTIMO , fi m. utilidade ; preftança. § y. 
Preílimonio. 

(PRESTIMONIAL, adj. 
(PRESTIMONIARIO , adj. da natureza do 

I
Preílimonio. 

PRESTIMONIO , fi m. Jurid. Canon, pen^ 
sáo tirada para fempre dasJ rendas do beneficio, 
v. g. para os toldados , que militáo contra in--
fieis. § Capella presbiteral, a cuja poffe fó hum 
Sacerdote tem direito. § Redditos applicados pe­
lo iuftituidor ao tofterrto de hum Sacerdote, 
tom erecção em titulo de beneficio.* § Cunha 
Bifpos de Lisboa ; e M* Lufit. t. $. f. 29. 

PRESTÍSSIMO, fuperl. de preftes., P. Perei­
ra L; 1. c. 5. „ preftijjtmos nas empregai ,» £ e. 
na execução dellas. ' 

PRESTITO, £ m. proeifsáo, em que o Rei-
• tor 
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tor fai da Univerfidade acompanhado dós Dou- [dente, e aílim fe prefume y. g. „ a prejupqftd 

convensão. 
PRESUPOSTO , fi m. opinião anticipada , 

conjectura ; intento anticipado , e deliberado , 
propofito. 'Camões „ com prejupojio de dejabajar; 
com ejie prefupofto recolherão feu gado „ M.Lufi. 

tores , e eftudantes , bedéis, &c. para ir afliftir 
a alguma tolemnidade , Scc. 

PRESTO ,_adv. cedo. Arraes 1. 2. H Pinto „ 
prefto as perdião , logo. § Quem em mais alto na­
da mais prefto fie afoga. 

PRESTO , adj. veloz v. g. „ o prefto vento „ 
Injul. 

PRESUMIDO , part. paff. de prefumir ; fu-
pofto , conjeíturado. § Prefunçofo , que tem de 
ü maior opinião , do que devera. 

PRESUMIDOR, £ m. ou adj. o que em 
tudo arremeça a fua conjectura. 

PRESUMIR, v. at. conjedturar, fuppòr. § 
Sufpeitar, defconfiar. § Ter opinião; arrogar-fe 
v. g. ,,_ prefume de fiabio; prefiume chegar onde os 
mais não chegão. § Não fe prefuma mal de quem 
não conhecemos, nem fe efipere fiempre bem; o ho­
mem he para tudo, e depois de tratado he que fie 
conhece o bom do máo. 

PRESUMPÇÃO , £ £ ou prefunção, opinião, 
juizo conjeítural, mas fem evidencia , e certe­
za v. g. contra quem traz armas defezas ha a 
prefunção de que hia comnietter algum delifto. 
§ Opinião de fi, pela qual alguém fe arroga , 
e toma alguma parte, ou qualidade, que náo 
tem, ou que náo poffue no gráo em que cui­
da. M- Lufi. „ pela prefumpção com que arroga-
va o titulo. § Figura de Khetor. , confifte em 
prevenir o orador as objecçóes dos adverfa-
rios. 

PRESUNÇOSO , rfdj. prêfumido , pretontuo-
fo.̂  Camões Soneto 14. „ a fiua prefiunçofia tiran-
nia ; mulher fiomofia , ou doida , ou -prefiunçofia. 

PRESUNTO, £ m. a perna do porco cura­
da , e amoxamaía. 

PRESUNPTUOSAMENTE, adv. com pre­
função. 

PRESUNTUOSO, adj. prêfumido. Sá Mir. 
,9 prefiuntuofa Hefipanhd Prol. dos Eftrangeiros „ 
F. Mendes c. 60. Refende MificetUn. 

PRESUPOR , v. at. fupòr; requerer , ^'an­
temão alguma coifa v. g. „ effa voffa jamiliari-
dade com elle prejupoe mui intima converjdção „ 
a preftação de alguma coifa prefupõe convenção an­
tecedente , , : „ prefupondo que bião a morrer „ 
M. Luf. § ,, Prefuponho ifio como certo, e logo 
infiro, o que d iffo fe fegue. 

PRESUPOSTO, part. paff. de prefupor , o 
que to fupóe , e entende, ou requer que feja 
antecedente , e anterior ao feu confequente v. 
g- „ e preja pojto q>ie Deus havia de encarnar „ 
Arraes 10. 18. § Dado por hypothefe. § Coifa 
que fe efpera , e he na.tural que foffe antecè-

Lufiada 5. ico. „ dar louvor a todo Lufitano jei­
to he o prefupofto das Tagides gentis. § Hypothe­
fe. Lobo „ nefte prefiupqjto podeis ujar da minha 
vontade. 

PRETENCÃO v. pretensão. 
PRETENDENTE , part. pref. de pretender; 

fubfit. o que pretende , requer , negocia v. g. 
algum cargo, oíficio. Vieira „ Concorrem os pre­
tendentes. § Pretendente de mulher , para cafa-
mento, ou a iim deshonefto , o que a re-
quefta. 

PRETENDER, v. at. ter intento, e fazer 
diligencia por confeguir v. g. alguiri oíEcio ,, 
pretende Jazer voar ao Ceo bum globo ; pretende 
recolher fe a hum convento. § Requerer em direi­
to , ou prefumir que tem direiro y. g. „ am­
bos pretendem efta herdade. 

PRETENDIDO , part. paff. de pretender, 
coifa , que fe pretende v. g. „ oficio. § Moça. 
——, requeftada ; ou requerida para cafamento. 
§ Vieira „ o fruto defiejado , e pretendido das 
vodas ,, § O direito pretendido , o que fe cuida 
ter. § Reputado, ou que fe pretende que he 
fem o fer. 

PRETENSÃO , £ £ requerimento do que fe 
deve , ou de mercê y. g. ,, ter pretensões com 
alguém : ter pretensõesfiobre alguma coifia, enten­
der , ter para fi que tem direito a ella. § As 
Juas penensões , /. e. aquilío que fe trata de 
confeguir, fazer v. g. „ as pretensões de Cejar 
erão Jazer-fie abfioluto na pátria , e tyranifia-la. 

PRETENSO v. pretendido; reputado v.g. „ 
a mandou apartar do pretenfio marido „ Cu­
nha. 

PRETENSOR , fi m. Pretenjora £ peffoa, 
que tem pretensão , ou cuida ter direito a al­
guma coifa , e a requer y. g. „ a Duqueza D. 
Catherina pretenjora do Reino „ M. Lhj. t. 6. 

j . tz4. § Pretendente v. g. „ os pretenfiores do 
cargo ,, M. Lufi. 

PRETENTADO y. pretextado, disfarçado 
com algum pretexto y. g. „ dejierro pretentado 
com a honra do cargo , que lhe mandarão exeicer 
fiara da Corte ,, Macedo. 

PRFTENTO , fi m. pretexto. B. P. 
PRETERIÇÃO, fi £ o ato de preterir. § O 

fer preterido. 
PRETERIDO , parr. paff. de preterir; de 

Hh. que 
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que fe náo fez mensão v. g. ,, o filho pre­
terido no teftamento de fieu pai. v. o verbo. 

PRETERIR , v. at. preterir alguém , não o 
prover no officio , que lhe cabia por antigüida­
de , ou ordem de os prover, e dá-lo a outrem. 
§ Preterir o herdeiro , náo o nomear no tefta­
mento ; preterir o requerente habilitado para o 
emprego , não o prover nelle. 

PRETÉRITO , adj. paffado v. g. „ o tempo 
— - § Os pretéritos dos verbos, são as variações 
que fignificão o atributo verbal com relação ao 
tempo paffado v, g. „ exiftiu, jot, veio, mor­
reu. _ , 

PRETERMISSÃO , £ £ figura Rhet. , que 
confifte em nomear as coifas , dizendo ao mef­
mo paffo que as não apontamos y. g. ., calo 
agora ojeu deteftado atrevimento , porque lhe que­
ro poupar o ódio , que podérd em vos defipertar a 
memória delle „ 

PRETERMITT1R, v. at. deixar , ou paffar 
em filencio , não mencionar entre os de alguma 
ferie. Varella „ pretermiuindo os que morrerão ás 
mãos dos jeus vallidos „ 

PRETERNATURAL , adj. fobre natural , 
ou fora da ordem da Natureza ; maravilho fo , 
monftruofo , milagrofo y. g. „ calor preternatu-
ral; apetite : Vieira „ exbaufio o juor natu­
ral ácfueo , fieguiu-fe o preternatural de Jangue. 

PRETETE , adj. algum tanto preto. 
PRETEXTA , fi £ veftido branco orlado de 

purpura , que traziáo os moços Romanos até 
os 17 annos , e as moças até cafarem.' Bene­
dita. Lufit. „ huma pretexta, ou fiaxa janguinha ; 
por Liftra. 

PRF.TEXTADO , part. paff. de pretextar. 
PRETEXTAR , v. at. tomar alguma coifa 

por pretexto v. g. „ não appareceu ao prazo 
pretextando doença : v. achacar. 

PRETEXTO, £ m. motivo , caufa apparen 
t e , de effeito , que tem outro motivo; on cau­
fa diverfa , para disfarçar algum intento v. g. , 
debaixo do pretexto de Caridade corrompe as or 
jaus, q/te parece querer amparar „ debaixo do 
pretexto de executivo jaús jaz a fieu natw ai bárba­
ro ; com 0 pretexto da guerra vizinha vai-fie ar 
manda para romper guerra quando vir jeu inimi 
go defapercebido<••: bujcar pretexto para commetter 
crimes impunemente ;. tomar pretexto para alguma 
coifa ,. ou tomar alguma coifa para, ou por pre­
texto de outra. 

PRETIDÃO-, £ £ negrura. Barros D. iv L. 
z,, c. 1. 

PRETINA , £ £ petrina v. a ult. ediç- de 
Camões. Luj. 2. zfi.. traz prediria. 

PRE 
PRETINHO, adj. dim. de preto. § Homerrí 

preto pequeno , ufa-fe fubftantivado. 
PRETO , adj. negro. § Hum preto fubílant., 

hum homem preço , forro, ou cativo. §4 Redes 
pretos de cobre , vaiiáo hum ceitil, e mais jz d& 
ceitil: dez pretos , valião hum real branco. Se­
verim'Not. j . 18,1. § Efpecies pretas, sáo pimen­
ta , cravo , canella. 

PRETOL1M , adj. óleo , o mefmo que 
verniz de Efpadeiros. 
~ PRETOR , fi m. Magiftrado Romano , que. 
exercia jurifdicçáo em Roma , Capitaneava -os 
exércitos , e Governava as Províncias: nas nof-
fas antigas cfcrituras diz Brandão M. Lttf. que 
he o mefmo que Alcaide mór. t. 5. j . 145. e 
144-

PRETÓRIA , f i f i o oíficio de Pretor. M» 
Lufit. 

PRETOR IO , £ m. o lugar onde o pretor 
fazia audiência, e adminiftrava juftiça. § A ca­
fa do Pretor. 

PRETURA , £ £ pretoris. Vajconcellos Arte. 
PREVALECER , v. n. poder mais , ter fu-

perioridade , vantagem ; levar a vantagem de 
outra coifa. P. Per. 2. 161. v. v. g. „ prevale­
ceu a força á, ou contra a juftiça; a violência,' 
contra a fraqueza ; o voto dos mais contra ornai» • 
acertado; a fua facção prevaleceu ao. partido dos 
contrários; prevalece o ufo contra a razão analó­
gica „ prevalecer ã „ (Vieira'): ,, não podendo 
os exércitos de Cartago prevalecer contra os Ro­
manos ,, Vaficonc. Arte. : conjorme nelles preval 
a malícia , ou a equidade „ Eficola das Verdd*-
des. 

PREVARICAÇÃO , fi £ tranfgrefsáo da lei." 
§ Conluio (v. g. do meu procurador com a par­
te adverfa) para enganar a peffoa , que fe con­
fia do prevaricador. 

PREVARICADOR , £ m. o que não obra 
o que deve, e fe defivia do caminho da probi­
dade cahindo em prevaricação. Arraes 4- z2< 5 
Tranfgreffor v. g. da Lei , do feu dever. M» 
Lufi. 

PREVARICAR, v. n. defviar-fe do feu de­
ver , não fe haver como cumpre á probidade, 
enganando á quem pòz em nós a fua confiança 

.v. g. o advogado traidor a feu cliente; o pro­
curador , que dcfcobre o fegredo ao adverfario 
do conftituinte , prevaricação. Ord. L. i« T. 4o-
§ 7. § Efte moço prevaricou, i.e. deixou de pro­
ceder bem , deixou ©s bons coftumes que tinha. 
Pinheiro 1. 94. „ que alma haverá, que poffd 
prevaricar a Deus , ã vifta da terra em VH / e 

tomou o jaufta. 
1 * PRE-
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PREVEDOR, £ m. o que prevê. 
PREVENÇÃO , £ £ o afto de prevenir, 

ou prevenir, ou prevenir-fe. § Nos cafos cujo 
conhecimento pertence ao Juiz Ecclefiaftico, ou 
ao Secular, chama-fe prevensão, o conhecimento 

PRE 
, adj o que prevê, e tem PREVIDENTE 

previdência. 
PREVERTER , v. at. alterar a ordem v. g. 

tratando prmeiro do que tinha feu lugar de­
pois. H. Dom. p. 2. L. 4- c. 22. „ ainda que ao oeciuar, cnama-ie prevensão, o (.OHUCI.IIIK.IIIU ^uia. u. ^w... r. —— -,- »• — ,-, --....- p-.-

daquelleque o tomou primeiro do cafo. § Preoc- \prevertemos a ordem dos tempos „ narrando iuc-
^.i._s„ .,_„;.,;-,„ J« i^.«„j;^,«„rn. ;n{Xrm^n I rrifna nnfteriores ao de aue hia tratando vraver-ctipaçáo , prejuízo de entendimento informado 
e levado da primeira noticia. 

PREVEMDO , part. paff. de prevenir , pre­
parado'd'ántemão y. g. „ confifisão que trazia 
prevenida. Vieira. § Tem as armas prevenidas pa­
ra a guerra; o animo para qualquer trabalho, § 
O que fabe prevenir-fe , e aparelhar-fe ^'ante­
mão „ o Prevenido procede feguro. Bracbiol. de 
Príncipes fi. 51. § Atalhado , evitado d'antemáo. 
Arraes Prol. 

PREVENIENTE , part. pref. de prevenir. 
Theol. graça preveniente, o auxilio de Deus, que 
nos induz a isbrar bem. 

PREVENIR , v. at. baldar, fruftrar, difpon-
do as coifas de forte , que fe evite o mal , 
dano, falta , ou inconveniente fubfequente , e 
em que fe cahiria fem iffo v. g. „ preveniu as 
ciladas do inimigo „ i. e. atalhou-as, evitou ca­
hir nellas com a fua prevenção; eu te preveni, 
Fortuna, - e atalhei a todos os teus golpes -, pre­
veniuo caftigo matando fe com veneno: o pruden­
te previne os males ; prevenhd-fe para os cafos , 
e não experimentará tantos danos; quem dá os ra­
zoes effenciaes precifas, e clwas previne as ebjec-
ções dos homens judiciofos. § Prevenir algltem , 
dar-lhe notica a refpeito de coifa futura , para 
que fenão ache novo , ou para que o feu jui-

ccffos pofteriores ao de que hia tratando praver-
tere apua Livium. 

PRÉVIO , adj. anticipado , primeiro que ou­
tro , anterior. Vieira „ previa reprefemação das 
traças „ § Eftudo , preliminar. M- Lufit. t. 5? 
noticia 

PREVISÃO , f. £ previdência do futuro. 
Vieira t. Theol. 

PREVISTO , part. paff. de previr v. g. „ o 
Naficimento de Cbrijlo previfto pelos Patriarcas: a 
ruina do Império Grego prevfta pelos Políticos.-
§ no j . O que he acautelado , prudente, e pre­
venido. Barros Ciar. cap. 78. „ os mui previfios: 
„ verdadeiro em jalar, jufto em julgur , previfto 
em confielbar „ Fios Santor. V. de São Sebaj-
tião. 

PREZADO, part. paff. de prezar. 
PREZADOR , fi m. eftimador , que faz 

apreço. 
PREZAR , v. at. apreçar, eftimar, dar o leu 

valor, ter em conta v.g. „ pref a mais a mno-
cencia , que a riqueza ; prezo muito eftes livros; 
a voffa amizade. § fie , eftimar-fe á conta de 
alguma coifa v.g.,, preza fie de fidalga; mas at.-
tes fe prezara de virtuofo. § Fazer timbre, Ton­
to d^onra , ou eftimação v- g. „ prjza-je de 
galear, e vompear mais que todos os vãos dajua que lenáo ache novo, ou para que o ícu JL»- £«.« , . ^».^«. r ? 7 • 1 « ., l*„r* • ãe 

io tome a, tinta da primeira informação. % Pré-cadeira; preza fie de manejar bem a lança , de 
venir alguma coifia para, ou a alguém , dlffo-\efcrjve^jomexaclidao. § ^ttar-ie-
Ia previamente para elle y. g. „ preveniu-nos a 
natureza as lagrimas. § Prevenir , ir diante de 
alguma coifa , anticipar-fe v. g. „ prevavr aos 
defiejos. Eujr, 1. 2. § Prevenir-fie, difpòr-fe , 
aparelhar-fe d'ante máo^ § Prevenir o juiz , ufar 
da prevenção v. 

PREVENTO, párt. paff. irreg. de prevenir: 
jurifdicção prevenia , a de que ufa o Juiz, que 
primeiro tomou conhecimento de algum cafo de 
foro mifto. 

PREVER , v. at. ver com anticipação o fu­
turo connexo com o prefente , por meio da pru­
dência conjedtural: Deus prevê com certa ficien 
cia. 

PREVERSO y. perverto. Barros Gram.fi. 200 
„——natureza. 

PREVIDÊNCIA , £ £ a prudência conjectu 
ral acerca do futuro, nos homens. § Em Deo 
he o conhecimento certo do futuro. 

PREZAVEL, adj. eftimavel, para ie pre-
far. „ _ , 

PRESEA , £ £ jóia de preço. Infiul. 7. 1 ?. 
PRIAFO v. o Diccion. da Fábula. 
PRIMA , fi £ a filha de meu tio , ou mi­

nha tia , e fe diz prima co-irmáa , fe he tio , 
ou tia irmãos de pais, ou mais. § Huma corda 
da viola , rebeca, citara. § A primera hora do 
Officio Divino. § Lente de prima , da maior ca­
deira de alguma faculdade. § O quarto da prima, 
i. e. a primeira vigia da noite nas náos. § V-
Primo adj. . 

PRIMACIA , fi £ v. primazia. Vieird. 
PRIMACIAL , adj concernente a Primaz , 

ou á Primazia. M. Lufi. „ . . 
PRIMADO , £ m. o primeiro lugar, vtetra 

„ a hum deu o primado da Natureza „ conten­
dendo fobre quem ficaria com o primado da Gre-

\cid. M. Lufi § £ A lingua Latina tinha o pn-
1 Hh ii ma-
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mado das outras línguas d'Itália „ Leão Qrig.fi.* 
12.8. § O Primado do Papa, i. e. o fer o pri­
meiro entre os paftores do rebanho de Jeto 
Chrifto. 

PRIMARIAMENTE , adv. principalmente. 
Vieira „ o batifimo primariamente inftituido para 
lavar o peccado original. § Em primeiro lu­
gar. 

PRIMÁRIO ,. adj. Didau principal y. g. ,y o 
fim primado. 

PRIMAVERA , £ £ a eftaçáo do anno y 
que precede immediatamente ao Verão. § fig* 
O anno. Vieira „ Quantas primaveras por vós 
tem paffado. § Flor de 6 folhas alvadias, que 
fe. dá na fumidade de hum talo alto redon 
do.. 

PRIMAZ, fi nv Prelado Ecclefiaftico fupe­
rior aos Arcebifpos, e Metropolitanos. M. Lufi. 
os Arcebifpos de Braga são primazes de Hefpa-
nha* § Como adj. ,., autor em- toda matéria pri-
tnazt „ Vieira 4. n. 248. 

PRIMAZIA , fi £ dignidade do Primaz. § 
Primado, excellencia, fuperioridade. Vieira „ 
a bum. deu o primado da Natureza „ a outro a 
primazia da fié; a quem fie dará. a primazia ás 
letras., ou ás armas 'i 

PRIMEIRA, f. fi hum jogo de 4 caras; ou 
quatro cartas de naipes diverfos. § Da primeira 
•>, logo- á primeira , a principio-, de boa entrada. 
Caftan. ?-/. 249. e f. 261. ,, pofa primeira^ 

PRIMEIRAMENTE , adv. em primeiro In-

5 PRIMEIRO 
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adj. o anterior ao fegnndo , 
aquelle de que fe começa a contar ordinalmen-
te y. g. „ o primeira da- fileira-; primeiro em tem­
po ; £ era dignidade ; fua primeira mulher. § 
Mais eminente y, g. „ o primeiro filojoja defta 
idade.. § Ser o ptimeiro nos perigos , o dianteiro. 
§ Primeiro de, ou que r por antes de , ou- an-
tefquc Paiva Caf. ,, pode fier que primeiro de 
exercitar as armas fioubeffem letras „ Paimrir. Dtal. 
2. Hifit. des» Illufitr. Tavoras fi. 88. „ não fie fez 
primeiro, que onze de Novembro. Brito Elog. dos 
Reis 1. „ 0 qual primeiro de efipirar deu grandes 
çonfelbos. 

PRIMEVO, adj. da primeira idade. § Da 
primitiva , ou primitivo , e original v.> g„ „ a 
primeva amenidade do Paxaifo terreal. Almalnf-
truida. 

PPdMICERlA,, fi.fi. officio de Primicerio. 
Vergel das Plantas. 

PRIMICERIO , £ m.. o primeiro era qual­
quer oíficio , dignidade w, g. ,,, o primicerio: dos 
Noimos x dos Lemes da Fae/tfdade x. &c~ 

PRI 
PRIMICHICA , adj. Beir. diz-fe da fêmea 

do animal depois do primeiro parto. 
PRIMICIAS , fi fi pi. a parte dos primeiros 

frutos que fe offerece a Deos. § £• A primeira 
obra do artifta , ou litterato. § Os primeiros fru­
tos , ou lucros y. g. „ vio as primicias das def-
cobertas minas „ Jornada d''Afirica cap. \o. § 
As primicias da immertalidade „ Pinheiro t. 2» 
fi. 6. 

PRIMIGENIO, adj. primitivo. Tent. Theol. 
PRIMITIVO, adj. da primeira , ou fegundo 

a primeira inftituiçáo , .c criação; original; que 
fe conferva fegundo o rigor , ou forma do inf­
tituto a principio v. g. „ a Primitiva Igreja. § 
OÍ Chrifiãos primitivos „ Vieira, § A fiua primi­
tiva grandeza „ Epanafioras. § Dias dos Primi­
tivos , ou primicias , i. e. em que ellas fe offe-
reciáo a Deos. § t. Gram. teimo primitivo, ou 
radical, aquelle d'onde outros fe formáo . ede-
riváo. § Cura , o que punha Outro em feu 
lugaF, refervando para fi as rendas^ § Número 
——y o que náo- pôde fer.- medido inteiramen­
te por outro número inteiro , e fem fracçóes 
v-g- 9, 7-

PRIMO, f. m. o filho de irmão, irmáa ,: 

primo, ou prima de meu pai, ou mái. 
PRIMO , adj. excellente na fua arte; na fua 

efpecie ; obrado com primor v g> „ artífice pri­
ma , homem,primo; obra de mão ,rima. Eneida9. 
. 148. obra prima : bum das- mais primos Efitatua-
rios ,, Pleira ,,. hifiorias tão primas „ Lobo Corr 
te D. ic. § Vocábulos primos-, Eufir. u 1. do que 
affeéta diferiçáo.. § Juízos primos , as peffoas de 
melhor r e mais exacto juizo. Eufir. z. 2. „ con­
tentar- , efiadsfiazer a juízos primos. § A prima 
noite, L e. ao principio da noite. Eneida 7. 2-
Hijl. Dom^ p~ 1. L. z.. c. \Q. Jornada d'Ajrica 
cap. 10. 

PRIMOGÊNITO , adj. o filha primeiro do 
matrimônio , o mais velho.. 

PRIMOGENiTOR v. progenitor; Vieira. 
PR1MOGENITURA, fi. fi, a qualidade de 

primogênito ; o direito annex© a ella. 
PRIMOR, fira. a excellencia ,• ou perfeição 

do que tem , ou merece ter a maior graduação 
entre as coifas do feu gênero v. g. ,y o primor 
do- trabalho do artifta ,. obra jeita com primor: 
nelk fe. adia* todo o- primor da- liberalidade; dd 
cortezia ; difcrição, Ò-c. os primores da verdadei» 
r-a policia „ Vidra. § Saber os primores da1 arte, 
i. e. o que nella he mais delicado. § No tru­
que do taco , primor he atirar-fe a huma bola 
por tabilha eftando enfpberta. 

PR1MORDIO, fi. m. principio }J; Cidades 
que 
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PRI 
aue fe procurão lifiongedr com fiemelbântes primor-
dios „ 

PRIMOROSAMENTE , adv. com primor „ 
figura primor o famente delineada „ Vieira. § Com 
primorofa cortezania v. g. „ recebeu-me 

PRIMOROSO , adj. que tem primor v. g. „ 
artífice primorofio na fiua arte: obra : primoro 
fia liberalidade , e cortezania. 

PRINCEZA , fi £ filha, ou mulher de Prín­
cipe ; fenhora de hum Principado. § £ Primeira 
em graduação. Lufiada „ e tu alta Lisboa, que 
das outras Cidades facilmente és a princeza. § „ 
As vogaes são princezas das outras leteras , , Bar­
ros Ortogr. fi. 186. 

P R I N C I P A D O , £ m. dignidade de Príncipe. 
§ O território do príncipe. § £ „ O Principado 
da Igreja deu o a Pedro „ Macedo. % P_rincipa_ 
dos , anjos da terceira Jerarquia. Leitão Mifi-
cell. 

PRINCIPAL , adj. que tem o primeiro lu­
gar. § Da maior graduaçáik £ Entre os mais , o 
que l i e mais digno de eftimação. § Mais im­
portante , o que moveo mais v. g. „ o fim, e 
motivo principal. § fubft. O mais importante y. 
£ . . „ o principal do negocio. § O principal, o ca­
pital , oppofto ao juro , ou intereffe v. g. „ os 
juros abjcrvem o principal. § Os Principaes da Ci­
dade , i. e. os mais Nobres, os mais ricos , ou 
poderotos. Barros. § Os remédios principaes, os 
mais efficazes. § Os principaes aurores do crime, 
os cabeças , ou que fizeráo mais niffo. § Prin­
cipal da S. Igreja Patdacú , Prelado de gra­
duação fuperior aos Monfenhores. 

PRINCIPALMENTE , adv. fobre tudo. % 
Primeiro que tudo. , 

PRÍNCIPE , fi ra. O filho de Rei. § O So­
berano com efte Titulo v. g- ,1 o Príncipe de 
Heffelcaffel. § Vaffallo de Soberano , com efte 
titulo como os ha em Ruflia , Alemanha, Itá­
lia. § £ O primeiro em merecimento , e gra­
duação v. g. „ o- prineipe dos Poetas , dos Ora­
dores. $ O prineipe do povo. § adj. Dijtinguir o 
príncipe jentido , /'. e. o principal. Viriato 14. 
68. § Prineipe do fangue , o que he da Famdia 
R e a l , e pode vir a reinar.- § P.hcjpes doTm-
perio T sáo os que compõem o Collegio dos Frin-^ 
cipes, qtieTe fegue ao Eleitoral , e confta ,de'; 
Príncipes Seculares , e Ecc.lefiaftieos , Duques , 
Marquezes , Landgravios , &c. 

PRINCIPIADO , part. paff. -de principiar. § 
Mancebo* bem - ou mal principiado, qUC( começa 
a toa idade cora boa educação , ou má , e que 
obra fegundo a educação naquella idade. Sã 
Mir. EJlrang. Barros da Vieiofa P'erg. j . - 17$, „ 
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os que já fiabião alguma coifa , ou os que não 
vinhão principiados „ i. e. fem principos, ele­
mentos de fciencia , ou arte. 

PRINCIPIADOR , £ ra. o que deu princi­
pio a alguma obra. Pinheiro 1. s\.„ principiador 
de tão heioica emprefa. 

PRINCIPIANTE, part. pref. de principiar -T 

ufa-fe também fubftant. o menino, moço, ou-
peffoa que tem tido as primeiras lições de algu­
ma arte liberal,,- ou fciencia , ou exercício. § 
fi Náo exercitado, náo pratico- § Amor princi­
piante t. Aficet. que eftá no primeiro gráo ,y 

Vieira. , 

P R I N C I P I A R , v. at. dar principio , come­

ça- • . * 
P R I N C I P I O , £ m. começo ; a primeira obra, 

ou trabalho , *que & f a z * a s primeiras razoes , 
que fe dizem y. g. „ o prindpio do dia; defta. 
obra ; defie difeurfo , ou poema ; a Aurora he 
principio do dia; o principio de anno :• o ponto he 
principio da linha , o alicerce do edifirio. § Prin>-
cipios fizícos , os elementos de que os corpos fe 
compõem; it. verdades; certas, e fáceis, tunda-^ 
das na experiência, e obfervaçáo. § Princípios.-, 
Jurídicos ,'Mathematicos , Theehgicos, i.e. as 
verdades certas , elementares , e mais fáceis def-
tas feiencias. § Máximas furrdamentaes do pro­
ceder moral , ou prudencial d^alguem. & Na uni-
verfidade antiga, oração de fapiencia y eu da pe­
dra era cada faculdade ; item certos ados de 
conclusões' v. g. ,, o principio de Roma , os pri­
meiros tempos da exiftencia y. g. „ o principia 
do mal. § Origem , caufa y. g.. „ os princípios 
deffa defordem , dcffe mal, os princípios das fia?-
mil ias mais illufihadas são ignorados, eeficuros en­
tre as trevas dos l-ongos annos. 

P R I O R , L m . ou $d'y.v..g. tf o padre Prior, 
o Religioto fuperior de algumas ordens v. g:. „ 
dos Carmelitas , Dominicanos, &c. prior* das Or­
dens Militares ;- e GrãoPrwr , ou Priormor. §r 
Cura d^hnas-, que tem Priorado.* § O Bacharel, 
que fazia atfo no dia de Finados á- tarde , pos 
eleição da Congregação antes da Reforma.-

PRÍORA , £ £ irmáa de ordem terceira. 
PRIORADO , £ m. officio de Prior. § Igre* 

ja curada ádminiftrada por Prior. 
PRIOREZA' , fi £ toperiora de certos conven­

to* de Religiofas. 
PRIORIDADE-, £ £ a qualidade de ler pri­

meiro em tempo , ordem , dignidade , excel­
lencia, da natureza.. § Precedência, prereren-
" PRTORTZ v. pleuriz. . 

, PRIOSTADO.-,. £ m. officio de ^ ^ ^ 



246 PM P R 1 

PRIOSTE, £ m. o Recebedor das Rendas / com ds mulheres, difiputem, e prdtiqum nds letras 
da Igreja. § Na Univetfidade, o que cobrava as 
rendas , ou rendeiro, em falta do Prebendeiro, 
por arremataçáo. 

PRISÃO , £ £ cárcere , cadeia. § Laço , cor­
rente. § e fig. O travão , maniota , cabrefto das 
beftas. § c. que ata, enleia , atalha, fufpende, 
enleva y. g. „ a mufica prisão da alma. §i O en-
leio , embaraffo dos membros não livres ; dos 
fentidos. § O a£to de prender v. g. » fioi fazer 
humd prisão. § nd volat. a ave em que a de ra­
pina empolgou. 

PRISCO, adj. antigo, antiquado_y. g. „ as 
palavras prificas de huma lingua; Leão „ a lín­
gua prifca: a prifica idade: Camões. «. 

PRISIONAR, v. at.̂  fazer alguém prifibnei-
ro : v. aprifionar. -iA" 

PRISIONEIRO, fi ou adji mato. tomado na 
guerra. Lopes Cron. J. u p. i. c 108. § Prifio-
neiro de mercê , o que el-Rei tomava para: fi 
dando a quem o priíionára, ordinariamente ioo 
livras; ou fe o refgate delle era talhado em 5$ 
dobras , e d'ahi. para cima , dava por elle 1$. 
Severim. Not. Dific. 2. § 1;. t 14. 

PRISMÁTICO , adj. da feição do prifma. 
PRISMA, fi ra. Geometr. corpo folido ter 

minado por duas bazes , iguaes , e parallelas , 
e por tantos parallelogramos quantos são os la­
dos das bafes v. g. „ prima triangular, pentá­
gono, ó-c. § NaFyficd, prifma triangular de vi­
dro, que pofto a num raio da luz o divide fe-
parando as 7 cores de per fi , como as que fe 
vem no íris , ou arco' da velha. Recreação Fi-
lofiof. 

•PRISTINO, adj. antigo, primeiro v.g. „ 
reduzir as coifas ao prifitino eftado ; jòi defiauto-
rifadò , e degrado, e em fim reduzido a fua prifi-
tina baixeza. 

PRITIGA , fi fi ou pretigd , a vara do car­
ro , que do recavenv vai dar no cabeçalho. 

PRIVAÇÃO, fi fi falta daquillo , què havia, 

Sagradas. 
PRIVADO, párt. paff. de privar. § Defpoja-

do. § Náo publico v. g. ,, exame , para ob­
ter o gráo de doutor. § Peffoa privada , fem 
emprego publico. P. Pereira 2. fi. -128. § Va­
lido v. g. „ do Príncipe, ufa-fe fubftáhtivada-; 
mente. 

PRIVANÇA , fi fi valimento, trato , conver­
façáo do valido , e fovorecido do Soberano y. 
g. „ ter lugar na privança d^alguem , ter pri-
vança com alguém , i. e. privar com elle. M. 
Lufi. Arraes 1. 20. 

PRIVAR, v. at. privar alguém dealguma.çoi-
fia tirar-lha v. g. „ privar da vida, dos bens, 
do beneficio. § v.n. valer, ter valimento , a gra­
ça , favor de'alguém v. g. „ cuido que privaes 
muito com elle „ Ulifipo fi. 266. privar com o 
Príncipe „ Macedo : P. Pereira 2. 17. „ privar 
com outrem. § Merecer por privado, e valido v. 
g. „ privarei com vofico jazeres-me effe javor \ 

PRIVATIVAMENTE , adv. com exclusão 
das mais peffoas. Vieira „ e pofto que jazer as 
leis pertença privativamente a Deus. 

PRIVATIVO, adj. próprio de alguém, ou 
alguma coifa, de forte , que exclue a outra da 
mefma qualidade , ufo , direito y. g. „ direito 
privativo dos pais de jamiiias. % Que defigna 
privação v. g. „ a partícula des be privativa *. 
como quando dizemos defiamor, defiarranjo, de-
Jautoridade. Cofta Virg. 

PRIVILEGIADO, part. paff. de privilegiar ; 
que goza de , ou tem privilegio v. g. , , altar 

; peffoa 
PRIVILEGIAR , v. at. privilegiar alguém, 

ou alguma coija, dar-lhe algum privilegio. 
PRIVILEGIO , fi m. lei particular ém favor 

de alguma peffoa , ou coifa privativamente. £ 
fi Prerogativa,. graça peculiar, fingular. Vieira 
„ grande'privilegio da luz jobie o Sol, que el­
la , e não elle fieja autora do dia ,, 

ou que âlguem tinha v. g. „ a privação da vifi-\ PRO , prep. que indica a coifa a cujo favor 
" fe faz alguma coifa v. g. „ não diffe nada pro 

nem contra. 
PROA fi £ a parte dianteira dos navios , 

e vafos náuticos , a que primeiro corta os ma­
res. § Pòr proa a alguma parte , dirigi-la para 
ella v. g. „ pòr proa aos navios. Freire. § £ A 

ta ao que cegou depois de nafcer. § Aquillo, de 
que alguém he cxcluido v. g. „ a privação da 
vifta de Deus , que fiojrem os danados. § O ac-
to de privar v. g. ,, á pena de privação do oj-
ficio. 

PRIVADA , £ £ fecreta , commua , latrina. 
Fios Sant. pag. LXXXI. v. col. 2. , e p. 260. 
V. C. T. 

PRIVADAMENTE , adv. em particular; oc­
çultamente , incógnito ; com as portas cerradas 
v. g. ,, ajjiftir aos Ojficios Divinos „ Vidra: 
Barros Vic. verg. rs em pubrico, e privadamente 

mira , intento v. g. „ pòr a proa para as horas. 
Chagas. 

PROAR, v. at. Naut. proar as naus- em ter­
ra , fazè-las chegar a terra com a proa. Barros 
„ para ver fe podião ali proar as galés. § v. 
Proejar. ú 

PRO-
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PROBABILIDADE , f- £ verifimilhança, 

apparencia de verdade , a qualidade de fer pro­
vável. 

PROBATICA, adj. probatica pijcina, v. pif-
cina. 

PROBIDADE , £ fi bondade moral, bons 
coftumes; honeftidade de proceder v. g. „ louvo 
d fua probidade; a probidade he a verdadeira no­
breza. 

PROBO , adj. moralmente bom v. g. „ ho­
mem de proba vidav p. ufado. 

PROBLEMA , £ m. propoíição , que fe pô­
de defender affirmativa , ou negativamente. § 
Propofiçáo peia quaí fe pergunta a rasão de hu­
ma coifa defconhecida y. g. „ os problemas de 
Ariftoteles. § Propofiçáo pela qual fe pede , que 
fe faça alguma coifa fegundo as regras de ma-
thematica , e, que fe demoftre que eftá feita 
neffa conformidade v. g. „ que dada buma reãa 
fe fiaça fobre ella hum triângulo equilatero ; que 
fie determine a altura de buma torre dada a dif­
tancia do medidor a ella, &c. 

PROBLEMATICAMENTE, adv. por huma, 
e outra parte , defendendo , e impugnando v. 
g. „ tratar d quefiião ptoblematicamente „ V.i-
eira. 

PROBLEMÁTICO , adj. concernente a pro­
blema. § Incerto , que fe pôde fuftentar nega­
tiva , ou afirmativamente , controverto. 

PROBOSTE y. prebofte. 
PROCEDER , v. n. ir por diante , profegmr, 

continuar v. g. „ não pertence aos annos em que 
vai procedendo a noffa hiftoria „ M. Lufit. py 
ceder no difeurfo com ordem, methodo , diftinção, 
i. e. guardar ordem em todo elle defde o prin­
cipio até o fim. § Originar-fe v.g. „ ejias veias 
procedem de bum groffo tronco ; iffo procede de 
feu animo benéfico ; caufarTe v. g. „ não proce­
dia a el-Rei ijlo de cubiçofo. M. L. § Defcen-
der v. g. „ os Belgas procedem dos. Allemães ; 
procedia de Arnaldo de Baião. * Proceder o juiz 
d devaffa, paffar a tirá-la ; proceder contra al­
guém, executar as leis contra elle; proceder a 
pena capital, applicá-la; proceder a final, paffar 
a fentenciar a caufa , ou fazer o que he ulti­
mo nella. § Proceder, haver-fe, portar-fe bem, 
ou mal moralmente ; o feu proceder , toa con-
du£ta. Lobo egloga fi. zz4- ult. ed. j . 2ço. § „ 
O Ejpirito Santo procede do Pai, e do Filho co­
mo de bum fó principio de efpiração „ 

PROCEDIDO , part. paff. de proceder. § 
Originado , caufado v. g. „ dinheiro da ven­
da das cafiãs; febre de huma conftipação. § O 
procedido , o que fe tem obrado , o que tem fuc-
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cedido v.g. ,,' o pecedido na Çbrifiandade da 
Palejlina. § Bem , ou mal procedido, o que fe 
porta moralmente bem , ou mal. 

PROCFJ3IMENTO, £ m. a ordem de pro­
ceder moralmente v. g. „ fiujeito de /'ora ,. OU 
máo procedimento. § O procedimento das veias, o 
progreffo , com. que vem fahindo , e eftendendo-
fe cio tronco pejo corpo. § Os adtos, que faz o 
juiz , em qualquer caufa. 

PROCELEUSMATICO, adj. pé , dever-
to latino , confta de 4 fillabas breves. 

PROCELLA fi fi poet. a tormenta de mar. 
Camões: £ a marcial procella , o eítrondo, e ef-
trago da guerra. M. Conq. 12. iz. 

PROCELLOSO , adj. poet. tempeftuoto v. 
g. „ mares procellofios. Uliff. 2. 40. § Sujeito a 
tormentas, oft em que as ha y. g. „ o Inver­
no 

PROCERIDADE, f. fi altura do corpo gran­
de. Alma Infir. falia do corpo humano. 

PROCE'RO , adj. alto , e corpolento v. g. „ 
os troncos , e fiua procerd eftatura „ das arvores, 
Vaficonc. Not. 

PROCESSAL, adj. do proceff© v. g. „ euf-
tas proceffaes „ oppoftas às peffoaes. Repertório dds> 
leis. art. Cufias. 

PROCESSÃO, £ fi emanação de huma pef­
foa da outra como de feu principio produ&ivo» 
t. Tbeolog. Vieira. 

PROCESSAR , v. ar. proceffar alguém , ou 
huma caufa , fazer todos os autos judiciáes , que 
precedem a decisão, e fentença da caufa , que 
anda em juizo. § Proceffar as caufias „ M. 
Luf. „ efcritura em que fe vião proceffados a fi 
mefimos ,f Vieira „ pioceffar a culpa „ M. Luf. 

TROCESSIONALMENTE , adv. em procif-
sáo. r . 

PROCESSIONARIO, £ m, livro de refas-
ufadas nas Procifsóes'. 

PROCESSO , fi m. continuação de coifas , e 
fucceffos , que fe toguem humas ás outras v. g. 
„ no proceffo do tempo. Arraes 5. '- de fuás guer­
ras „ Vaficonc. Arte; o proceffo da hiftoria; dos 
defcobrimentos feitos pelos Portuguezes „ M. L. c 
Barros. § Progreffo. M. L. livro 6. c. 4- „ .0 pro­
ceffo dos negócios. § O auto do proceffo, 1. e. os 
feitos , que correm em juizo : os autos judiaaes,, 
que fe fazem em qualquer caufa". § Na Qitimica, 
o refultado de alguma operação , ou a mefma 
operação. § Proceffo infinito, fer e de coifas fuc-
ceílivas fem termo , nem fim. § No proceffo do> 
difeurfo , ou oração „ Leão. § Proceffo da doen­
ça , da difputa.. . , 

PROCIDENCIA, £ £• Med. fchida violen-
! t i 
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ta v. g. „ do« olhos para fora das toas cavida­
des ; do utero para fora da toa região. Tbefou-
ro Apollin. 

PROCION v. canicula. 
PROCISSÃO , fi fi função Ecclefiaftica , que 

confta' de duas alas de facerdotes , e leigos de 
Ordens Terceiras , ou Irmandades , que precedem 
ao Santilíimo Sacramento, ou leváo pelas ruas 
algumas Imagens de Santos. 

PROCLAMAÇÃO, f. £ publicação em alta 
voz.; pregão folemne. M. Lufi. 

PROCLAMADO, part. paff. de proclamar. 
PROCLAMAR , v. at. aclamar : „fiorão procla­

mados Augujtos „ V. daPrinc.Theodora. § Apregoar 
com felemnidade por ordem do Magiftrado , Síc.y. 
g. „ proclamar a paz. 

PROCONSUL, £ m. Magiftrado Romano, 
ia governar as Províncias , com a Jurifilicção , e 
direitos de Conful. y. g.,, o Pracònful Africano, 
&-c. 

PROCRASTINAR, v. at. dilatar para outro 
dia, delongando. Lacerda „ procraftinar as Pe­
nitencias. 

PROCREAÇÃO , fi £ o afto de procrear y. 
g. „ aprocreação dos animaes; e £ ,, das plan­
tas. Cofla. 

PROCREAR , v. at. gerar. § £ Procreão os 
enxertos , neutramente , i. e. pegão , e vegetão. 
Barreto Prat. e a fi. 20 diz „ que os diamantes 
fe unem , amão , e procreão „ 

PROCURA , £ £ bufca y. g. „ ando em pro­
cura delle : a diligencia por confeguir alguma coi­
fa. Vieira Cartas t. 2. j . 214. 

PROCURAÇÃO fi £ o poder dado por ef­
critura a alguém para tratar os negócios de quem 
ího dá. § A efcritura , pela qual fe dá effe po­
der. § Trazer procuração em coifa própria, ne­
gociar alguma coifa como para fi próprio „ Guia 
de cafados. 

PROCURADOR , fi m. o que trata nego-
- cio de outrem , em virtude de procuração , ou fe-
jáo' negócios privados ; ou do foro ; ou das Ci­
dades , e villas em Cortes ; ou dos negócios da 
Coroa, e de feus Feitos , ou da Fazenda Real ; 
ou de alguma Cbmmunidade Religiofa , Cabi­
do , Ordem Terceira ,.&c. § Procuiador de can­
jas, o agente que follicita o feu proceffo, adian­
tamento , e defpacho , deftes ha hum certo nú­
mero nas Relações ; os Advogados também são 
chamados Procuradores. Ordin. jreq : e procura­
dores de lingoagein „ são os que advogáo por pro­
visão não fendb-fgraduados em eftudo. Orden. L. 
3. t. 19. § 7. § Procurador baftante , o que náo 
tem defeito civil," ou natural para procurar. 

>* 

PRE 
PROCURADORIA, £ £ officio de Pro­

curador. 
PROCURANÇA v. procuradoria, antiq. 
PROCURAR, v. at. exercer o officio de pro­

curador. Eufir. 5. 8. „ qualquer Bacharel com 
duas letras quer procurar pro Milone, i. e. ad­
vogar. § Negociar; adquirir v.g. „ lhe procurou 
o Capello de Cardeal „ Caftilho Elogio. Ferreira 
Soneto 44. L. 2. „ procura nos parte deffe the» 
fiouro, i. e. adgirire , grangeyar-nos. Fios Santor. 
p. LXXXV1U. „ Saulo procurando a morte aos 
dicipulos de Chrifto. § Bufcar, fazer diligencia 
por achar v.g.,, procurar occafiões de gofto. Pai­
va Caf. 11. 

PROCURATURA , fi fi v. Procuradoria. 
PRODIGADO , part. paff. de prodigar. y. pro­

digalizado. 
PRODIGADOR v. largueador. 
PRODIGALIDAOE , £ £ a qualidade de fer 

pródigo. § A profusão do pródigo „ defienjred-
da „ Sá Mir. Carta 6. 

PRODIGALIZAR , v. at. defpender prodiga-
mente. 

PRODIGAMENTE , adv. cora prodigalidade. 
PRODÍGIO , £ m. coifa fora do natural, 

monftruofidade , maravilha ; milagre : fi v. g 
aquelle piodigio de engenho , de dificrição , de vir­
tudes. 

PRODIGIOSAMENTE, adv. extraordinária, 
milagrofamente. 

PRODIGIOSO , adj. extraordinário , maravi-, 
lhofo , milagrofo. 

PRODÍGIO , adj. o que dá fem modo , o 
que gaita fem termo , o defperdiçador do feu. 
§ £ „ E com pródiga mão a infiamia compra. 

PRO'DIGIOS , fi m. Naut. pi. huns páos 
groffos , que fubjugão o navio por baixo fobre 
o forro de dentro. 

PRODITOR , £ m. traidor. Vieira „ fierid 
proditor das mefimas ovelhas , que Cbrijio me en­
tregou ,, 

PRODITORIO , adj. em que ha traição , 
atraiçoado , aleivofo „ homicídio—- „ Sentença 
de 9. de Mayo de 1772. 

PR.O'DROMO , £ m. o precurfor , ou o que 
corre, e vai diante. § £ A primeira obra de hum 
autor. § Curvo Polyamh. ,, humidades da boca 
são os pródromos de quererem vir vômitos, t 

PRODUCÇÃO , fi £ o a£to de produzir. § 
A coifa. produzida v. g. „ as producções da na­
tureza , das artes, dos engenhos. § No foro , o 
ado de produzir , ou apprefenrar teftemunhas, 
ou documentos. 

PRQDUCENTE , part. paff. de produzir; o 
que 
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que produz, V. do Princ. Eleitor „ não houve nas) PROFANA ÇÃO\ £ £ o a£lo de £ profanar. 
gerações humanas producente algum, que não foffe § O eftado da coifa profanada. 
produzido 

PRODUCTIVO , adj. que produz : v. pro­
ducente. § Papéis——, os documentos apprefen-
tados , ou com que fe allega. V. do Eleitor. 

PRODUCTO , part. paff. irreg. de produzir : 
ufa-fe fubfi. por coifa produzida , ou produc­
çáo. § O que refeita da multiplicação de hum 
número por outro fe diz produão. 

PRODUCTOR , adj. que produz , e cria 
Eneida z. 158. „ Agragante produclor de belli-
geros ginetes. 

PRODUZIDO , part. paff. reg. de produzir .• 
número-—», v. produ&o. 

PRODUZIDOR, adj. ou tobft. mafc. peffoa, 
ou coifa, que produz no natural; e £ ,, matos 
produzidores de muita caça : ,, virtudes produzi-
doras de acções Reaes „ Ribeiro Panegir. Ge-
nealog. 

PRODUZIR , v. at. dar o fer , fazer exiftir, 
fem tirar do nada y. g. „ Deus creou o primei-^ 
— £,„.,.„.... r, t . / i i t,mAn*iu feri. filhn • D f / i C fl\flil 

_ prot_. 
PROFANADOR , fi m. o que profana. § 

ddj. Que ferve de profanar y. g. „ palavras, 
acçóes profidn.idoras. 

PROFANAR , v. at. abufar das coifas fagra-
das, e Santas tratando-as cem irreverência, def-
prefo , e applicando-as a ufos profanos v. g J » 

profanar os templos , os vafos fiagrados , <&c. § 
No fi parece me qiéf de apofla quereis profanar a 
minha autoridade „ Lobo „ o intereffe profiand 
as Leis ,, Lobo : cá onde o puro amor não tem 
valia; que a mãi que manda tudo mais profana 
„ Cam. Són. 194. profianar fiud efiima com outra 
veneração de menor merecimento. M. Lufi. § Des-
honrar. Camões eleg. 6. „ Dd trifte Filonen* 
profanada. 

PROFANIDADE , £ £ dito , acção profana-; 
ou com que fe profana. 

PROFANO , adj. o que náo he fagrado v. g. 
,, lugar § Não ecclefiaftico v. g. „ bens——: 
os profanos, i. e. os leigos. Orden- 4-^T. zo. % 
\JJ mr» \r f • » • « r f j - - -£) — i — f ^ W( 

ro"hom7m,~o pai "prodtziu fieu"filho'; Deus criou 2. § Que nao pertence ao culto do Verdadeiro 
as plantas , a terra da fiemente das primeiras vai Deos , eu fora da Verdade Revelada v. g. „ 
produzindo outras fiegundo fuás efpecies. § A Afiri-as Leis, a Filofiofia, sao ficienaas profanas; a 
ca produz elefantes. § fi „ Nenhuma idade pro-profiana Mu fia. Infiul. § Profanos, os .gnorahtes 
dmio tantos Oradores „ $ No Foro , apprefentar, que náo conversão^ as Mulas „ Pulgo projano 
dar v. g. „ produzir tejiemunhas , documentos , 
&c. § Na Arimet. dar y. g. „ 2 multiplicado por 
T, produz 6. 

PROEjAR, v. n. navegar para certo rumo 
v. g. ,,. buma nau proejando contra buma alta 
ferra. Epanajoras. 

PROEMIAL , adj. coifa de proemio. 
PROEMIAR, v. at. fazer proemio. 
PROEMIO, fim. exordio , principio de dif­

eurfo. § Difeurfo prévio. § fi Principio v.g. ,, 
proemio do gafalhado „ as primeiras razões di­
tas no agafalhar, ou receber as peffoas. Cron. 
del-Rei D. Duarte. 

PROES , fi m. pi. v. prol 

eu te aborreço , e efquivo „ 
PROFECIA , e deriv. v. Prophecia, 
PROFECTICIO, adj. jurid. pecúlio , ou bens 

profecUcios , aquelles de que os pais , ou fenho-
res dão a adminiftração aos filhos , e fervos. 
Orden. L. 4. T. 97. § 17. 

PROFERIR , v. at. pronunciar , dizer v. g. „ 
proferir huma palavra, huma verdade, buma blas­
fêmia. 

PROFESSAR, v. at. faber, e exercer algu­
ma arte, ou fciencia. § Confeffar publicamente, 
e praticar v. g. „ huma lei, doutrina. § Profef­
for em alguma ordem, ou Religião , fazer os ve­
tos de feu inftituto , guardar os feus eftatutos. 

PROEZA , £ £ a, qualidade de fer homem § Dizer claramente , e prometter v. g. ,, pro 
de prol , esforçado ; o esforço , valor, grande feffavão efta amizade com Jacob ,, rteira^J 
animo. Palm. p. 2. efin. louvarão a alta proeza, Profeffar vaffallagem a alguém , t. e. promet-
e valentia de Albayzar. § Acção , feito de ho- tè-la 
mem de prol ; £ coifa extraordinária , façanha 
y. g. ., na guerra 

PROFESSO , part. pret. irreg. de profeffar ; o 
que fez profifsáo em ordem Religiofa , ou E-

PRÓFACA , fi'f. v. prolfaça. Eujr. 1. *. Pi- queftre. $ fig. Eujr. 5- i . .„ jâ fiou profeffo em 
nbeiro z. f.izo. „ derão os amigos feus pro faças.' angufiias , e trabalhos „ t. e. coftumado a ci-

PROFACAR , v. at. antiq. profsçar alguém de Ias. . 
alglnactifa^ ac'ufa-ío , repUe/d-Io efe rofto| PROFESSOR, £ - o f ^ ^ 
a rofto , de algum dejeito , ou culpa „ a ?«<? guma Ordem Equeftre: Eftat. da Ordem de A. .s 
fiSoRie^dJllproU^ de cafilr com pejoa[f 1. v. Leão Defcripç. >tf>?&'«** &£. 
fomenos delia mobiliário f. 182. Chrifto, que fazem profTsao delia, ou a coa-
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fefisão publicamente. § Q que enfina algüfnâf Ar­
te , ou fciencia y. g. „ profeffor de Rhetorica , 
ou Filofofia. 

PROFICIENTE, adj. Afcet. que faz pro-
greffos v. g. „ amor— 

PROFÍCUO, adj. y. útil ,.proveitofo y. g. 
„ emprego—— 

PROFISSÃO , fi £ o eftado, modo de vida, 
em que alguém fe exercita; officio. § Aálo fo-
lemne pelo qual, acabado Ò noviciado, o re-
ligiofo diz que quer guardar os votos , e infti-
tutos obfervados pela religião de que fe faz 
alumno. § Profifsao de fé, declaração explicita 
dos fentimentos.dogmáticos, que fe t em, ou 
adoptáo. } 

P/RQFfTENTE , adj. que profeflà alguma lei, 
religião v. g. „ judeu , o que profefta, e 
guarda a Lei Moiíaica. 

PROFLIGADO, part. paff. de profligar. Luf. 
IO- 20. UUff. 5.65. 

PROFLÍGAR , v. at. desbaratar na guerra. 
PROFUGÔ;, adj. fugitivo. Ded. CronoL, „ 

tnijiiftros perfieguidps , e ptojugos : Infiul. 9. 197. 
y. de S. João d&Muz fi 229. 
' PROFUNtíAHENTE , adv. muito por den­
tro.,* muito para baixe v. g. „ cavar -, embe-
her a .efipada ~r—: fierir -e peito. § Com pro­
funda doutrina v. g. „ notar*-—:, explicar .. 
Vieira. 5 -Dormir—,—, i. e. com fono mui pe-
r 1 • A 

.lauo- , 
^ PROFUNDAR , v. ar,, fazer mais foíicfo re 
mais alto , altear y. g. ,, profundar bum pqço , 
óu fioffo „ Metb. Luf. § Metter mui to para.den­
tro v. g. ,, profundar a lanceta ,, a.ar vare pro­
fundou, bem as fi-ias raízes; Vfieira „ raízes prç 
furidaHas com tanto amor. 

PRQFUNDEAR v. profundai;. Queirós: nos 
dizemos .'úiaç.futtifjeaf , porque fundar tem outro 
fentido. 
* PROFUNDEZA , fe £ o grande, e alto fim 

do. y. g. ,, as profundezas dos infernos „ H. Pin­
to 9, o homem calado, eúanquillo tem muitApro­
fundeza , e he muito para temer. § y~ Profundi­
dade,, e profundo. 

PROFUNDIDADE, £ £ a altura defde a 
fuperficie ao fundo v. g. „ a profundidade do 
poço , do fioffo , a profundidade do pego. § f. A 
profundidade da fciencia- v. profundo.. P. Per. 2. 
fi 48. a profundidade dos juhos Divinos. 

PROFUNDO, adj. que tem muita altura da 
fuperficie, ou borda até o fundo' v. g, ,, Jof-
fio ,: jeridx.——: rio § Altamente enterrado 
v- f• 99 profundos alicerces „ § Que náo eftá 
muito á flor, á topeí^ie v. g. „ dem fie pro-
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fimdos os pontos da fierida- § O profundo ,\pu*. 
o inferno. Lufi. 4. 44. e 102. 6 Não toperfieiaf, 
-v. fciencia ; faber profundo. § Mfteroto; de 
difficil comprehensáo v. g. „ o profundiffimo PrO-
pheta Ezecbwi; M. Luf. §. Profundo filendo,i..e. 
alto § Sono-*-, raui aterrado. § Projundd «< 
verencia , a de quem fe abaixa muito. § Muito 
attenta v. g. „ profiundd meditação. % Mui gran­
de y. g. ,, projunda ignorância. § Raízes pro-
júndas, mui enterradas ; e fi „ amor •que efti 
firme com profundas raízes. § Sufpuos profundos, 
i. e. defentranhados do intimo do peito. M* 
Luj. t. 2. fi. 8. col. 1. ou furdo , e que fe ou­
ve mal, como em Camões eleg. 1. ,„combmt 
fufipiro projundo , e mal ouvido, Por ,não mofilrar 
meu mal a toda a gente. § Ptefim&K» JubJl* o 

:profundo poet. , a morte, ou o Averno. OrcO-
profundo. B. Lima Ca*ta 21. „ Som que do pro­
jundo bem poderá Euridice tornar d luz do 
dia ,, fo, 

PROFUSÃO , £ £ fobegidáo, exorbitância 
no gaito , como de quem dewama dinheiro, O 
dá com exceffo. 
.^PROFUSO , adj. que ..gafta,. e-dá com pre-

fusáo. & Mui, copiofo y. g.. „ pr-ojufa evdçUAyiH 
Curvo. 

PROGENíÉ , fi fi os filhos , a defcen.dencku 
Lobo.% Geração, cafta v.g. ,, de tua alta,pfO,-f 
geMJe; era da pregaúe dos Reis. § Gente. Ca­
mões Luf. 9. 42. 

PROGENITOR , £ rn. afcendeute , o pai » 
avós „ o Conde D. Henrique gloriofo progenitor. 
de noffos Reis „ a nobreza de feus progenitor 
res. 

PROGNE , £ fi poet. v. o Dicc. dd Fábula; 
poet. a andorinha. Camões Canção 7. no Touro 
entrava Pbebo , e Ptogne vinha ,, it e. vin^fe 
chegando a Primavera. 

PROGRAMA , £ m. eferito , que fe affixa* 
ou publica para convidar a fazer alguma coifa-, 
v. g. os que publicáo as Academias para fe dif-
fertar fobre alguma matéria, refelver algum pro­
blema , &c, 

PROGRESSÃO, £ £ Arím. a femelhança 
de razão, que ha entre as grandezas de huma 
ferie v. g. „ em 2 .4 .8 . i6r^,j2. 64. porqper c*~ 
da hum dos- números tem com o fegmnte a-ra? 
záo , ou relação de fe conter nelle djtas vezes, 
ou de fer fua metade : díz-fe progrefsÕo- Ari* 
metica , Geométrica:, Infinita-. § Continuação v. 
?. 9,

 sa progrefsão dos corpos em movimento, v-
PRpGRESSIVAMENTEv , adv. cem .pro-, 

'refsão. Vieira „ os bomens movem-fe prqgrefftvor; 
nente. - .. < 

PRÒ> 
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*- P R O G R E S S I V O , adj. em que ha continua­
ção , e adiantamento como de paffo a paffo v. 
g. „ "o movimento be progrefjivo, e não injianta-
neo „ § Continuado, eom aumento; ãoençú-
que náo mata do primeiro ataque , ou gol­
pe. 

PROGRESSO , £ m. adiantamento em pro­
veito- , ou effeito v. g. „ fazer progreffos nas 
artes, fdencias; o commercio fez grandes progref­
fos defde o Reinado do Senhor D. Jofié o i . Fa­
zer pfogreffbs na yiftUde. § O progteffo da vida ; 
o pwgreffo da idade. 

P R O G I N A S M A , £ m. compofiçáo, que fe 
faz nas efcolas por exercício, e enfaio. 

P R O H I B I Ç Ã O , £ £ de feza , l e i , o r d e m , 
decreto , que prohibe fazerTe alguma cdifâ. 

P R O H I B I D O , part. paff. de prohibir. 
P R O H I B I R , v. at. defender , vedar , man­

dar que fenão penfe , diga , ou faça alguma 
coifa y. g. „ probibiu aos eftragados a adminifi-
tração de feus bens ; probibiu-we a entrada em 
fua cafa-; prohibir as cfipadas, e facas, ou pu-
nbdes , e armas de fiefas, i. e. o trazè-las.: probi­
biu que .Ibe falaffem mais niffo. § t. Med. preve­
nir , prefervar v»g. ,, prohibe efte remédio apof-
tcma. 

P R O H I B I T I V O , adj. v. prohibitorio, § t. 
Med. Prefervativo. 

P R O H I B I T O R I O adj. que prohibe v. g. „ 
lei prohibhoria. Vieira. 

PROJECÇÃO , fi £ (na Ballifticà) movimen­
to de projecção , o que tem os corpos atirados , 
para o ar v. g. huma pedra , ou bomba. § Ope­
ração Chimica , que confifte em lançar ás co-
lheres no cadinho , que eftá entre brafas, a ma­
téria , ou pó y que fe vai a calcinar. § Fo de 
projecção , o pó da pedra Filotofal. § Projecção 
Geogradncit, a delineação dos mappas , fegun­
do certo ponto de vif ta , e fituaçáo dos Paral­
lelos , e Meridianos.. § Projecção Ortbographica , 
representação do objeéto fobre hum plano, com 
linhas perpendiculares. 
» PROJECTADO , part. paff. de projetar.-

PROJECTAR , v. at. meditar fobre algum 
intento , e meios de o pòr em execução. 

PROJECTIL, adj. fubft. o corpo, que fe 
atira ao ar t. ufado1 na Ballift. Mechan. de Ma­
rte. 

PROJECTISTA, £ c. peffoa que faz pro je­
itos ralvitrifta. _. ••? 

P R O J E C T O , fi m. intento de fazer alguma 
coifa , com a meditação-,* e delineação dos meios 
de a confeguir. § O projeéto lançado por eferito 
v- g> n o projeclo d» paz Univerfal do Abbdde de... 
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P R O I Z , £ m. ou femin. corda , ou cabo ; 

com que fe amarra o navio em terra , e de 
ordinário fai pela proa , das embarcações' peque­
nas. Barros 2. „ tendo as galés a proiz em ter-, 
ra: F. Mendes c. 5 ; . „ os atracarão com dous 
proizes de poupa a proa. 

P R O L , £ £ ant. p rove i to , utilidade , lucro 
v. g. „ jeito em prol tommum. Ord. L. $. T. 18. 
§ 10. : jaca cada bum fua. prol „ Ulifipo fi. 112/; 
homem de prol, i. e. preft imo, para fazer ceifias* 
boas , e úteis. Ulifipo- f. 181. gentübomem , ede 
prol. § Dar os proes, i. e. prolfàça. 5 Os proesj 
v. os precalços. Como4.4. c. 1. § Prol,, maficuU 
Pinheiro t. t. f. 2 0 2 . , o prol commum. 

P R O L A Ç Ã O i f. £ a, pronuncia- de* alguma 
vogai, ou palavra. B. Gramm. fi. 75. § niMuf. 
o ponto dentro no final de tempo ,'o--tjuàÍ' faz 
todas as figuras ternarias até o femibreve: fe o 
femibreve- tem .z minimas heprolação perfeita; 
fe tem duas , imperfeita. 

P R O L E , £ f. os filhos , a defcendencia. Va* 
rella. 

P R O L E G O M E N O S , L m. pi. tratado pr&> 
liminar em alguma a r t e , ou fciencia ; pára lan­
çar os fundamentos geraes da faculdade, que fé 
ha de tratar depois. 

F R O L F A Ç A , fi £ antiq. o parabém v. g. „ 
dar a prolfàça ,, Barros; Lobo „ prol jacas. l! 

P R O L E P S E , ou P R O L E P S I S , £ £ figura 
Rheror. que confifte em anticipar-nos a desfazer 
a objecção do contrario. Coft» Ecl. de 'Virg. -»J 

P R O L E T Á R I O , adj. o pobre , que não pô­
de contribuir ao eftado fenão com Os filhos pa­
ra o ferviço de l i a : no j . autor—-, de pótica 
nota. « 

P R O ' L ! C O , adj. Beir. v. tontinho. 
P R O L 1 F I C A R , v. at. procrear, gerar filhos» 

Faria, e Sou fia. ' ' r i 

P R O L Í F I C O , adj. que* tem a força de gerai 
v. g. „ virtude prolífica. , 

P R O L I X A M E N T E , adv. com prolixídade. 
P R O L I X I D A D E , £ £ fobegidâo de palavras* 

e razões," que caufa faftio. Lobo. 
P R O L I X O , adj, mais que copiofo ; tobejò , 

extenfo de-mais em palavras , e razões v.g. ,, 
por eu não Jer prolixo ; difeurfo proliio. § fi Pro­
lixa viagem. M. Conq. Z..71. doença Arraes 2.20. 

P R Ó L O G O , fi m. fala feita antes de fe en­
trar na reprefentaçáo do Drama Cômico , ou 
Trágico a Eujr. e Ulifipo tem feus prólogos , e 
aflita os Eftrangeiros de Sá Mira-la , #-c. § £ 
Prólogo dor Sermões, de alguma ovra hiftoriôit, 
é-c.Viehd. § Preâmbulo. V.-do Arceb. „ prelo-

L. 1. c. 4-
li ii PRO- * 

gos de louvor 
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PROLOGOMENOS v. Prolegómenos. fíift. 

do Futuro num. 176. 
PROLONGAÇÃO, f. £ dilação v. de tem­

po. 
PROLONGADO , part. paff. de prolongar : 

eftendido ao longor , ou comprido „ o Reino de 
Portugal eftende-fe em forma prolongada „ Port. 
Rejtaur. § Dilatado v. g. „ vida ; viagem 
prolongada. Lufiada 9. 51. § Quadrado , o 
que tem dois lados parallelos mais longos , que 
os outros dois. § Flanco——, o que fe eftende 
defde o lado do polygono interior , até o do 
exterior „ quando o angulo do fianco he di­
reito. 

PROLONGADOR, fim. o que prolonga, 
dilata. 

PROLONGAMENTO , fi ra. dilação em 
tempo. 

PROLONGAR, v. at. dar,mais extensão, 
ou longor. § £ Dilatar, dar mais duração ; fa­
zer' durar ; oü demorar mais y. g. „ prolongou 
a Diâadura mais alguns dias. Góes Qon. do Princ. 
c el-Rei andava prolongando o que Ibe pedia „ 
fem diferir, dilatando o defpacho, §——-fie , ef-
tendeF-fe v. g. „ prolonga-je a terra , o cabo; 
f. o defpacho -, o tempo. 

PROLONGO , fi m. lanço da água do te­
lhado pelos lados parallelos da fronte.ra, e Bra­
seira da caía., t. de Pedreiro. 

PROLOQUIO , fi m<„ dito, provérbio, fen­
tença rifáo, adagio. 

PROLUXIDADE v, prolixidade , ou perlu-
Xidade. Ettfr. 5. &, 

PROLUXO v. prolixo , e perluxo. 
PROMAGEM , £ £ todo o fruto da efpecie 

dos abrunhos , ou ameixas. Góes Cron. Man. e 
Meyr-e Moçaf. iz. 

PROMESSA , £ # . o aóto de prometter , e 
a obrigação-, em- que ícamos por eife aáto. 

PROMETTEDOR, £ m. o que promette. 
PROMETTER, v. at. dar palavra de fezer, 

ou dar, ©u não fazer alguma coifa v.g. „ pro­
meta lhe hum cavailo ; * liberdade -r piometti-lhe 
que faria tudo por fervi-lo. $ Prometter cornara 
cerrada fi, e. quantia incerta v. g; ,, de a-rrhas 
no cafamento. § Prometter mares, V montes r i. e. 
coifas tão grandes 3 que he quafi impoílivel cum­
prir a prometia. § Prometter-fe-, efperar v. g. „ 
eu me prometter a delle gramfes corjas \ promettia-
fe grandes cbimsras de goftos com ella „ Paiva-
C*f. 11. pmineuia-fe a vicloria „ Sá Mir.: 
Arrges 5. ra. ,, da qual carta fe promettia 
mais honra , e contentamento : y.. Eneida 12. 
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PROMETTIDO, part. paff. de prometteir; o 

promeuido be devido. 
PROMETTIMENTO, £ m. promeffa. Nsufr. 

de Sep. fi. 86. Jornada d^Africd cap. 11. 
PROMINENTE , adj. levantado febre o oli­

vel. § Os Autores Portuguezes parece fignificão 
coifa que fe eftende y, g. „ o angulo da terra 
mais prominente 90 léguas ,, Brito Guerra Braf. 
„ a ponta mais groffa, e prominente , que tem d 
terra do Brafil. Vafconcellos Not. / . 84-

PROMISCUAMENTE ,aüv, confufa, emif-
turadamente v. g. „ os Rolins, que promifitmd-
mente fie chamarão Mouras' „ Antigüidade de 
Lisboa : as me finas Igrejas fe cbdmão promifcM-
mente Igrejas, e Mofileiros „ M. Luf. 

PROMISCUO , adj. fem diftinção v. g. „ 
cafamentos promificuos entre nobres, e plebeus fa­
rão defufaJos^ entre os primeiros Romanos; gertr 
ção proniificua, i. e. a prole nafeida de cohabi-
taçáo incerta, e vaga. Ahria Inftruida- % Nome 
promifeuo , o que fe dá ao maxo , e á fêmea 
da efpecie fem difbincçáo v. g. „ d AgUM , • 
peixe , o atum , a fatdihha , òe. 

PROMISSÃO, £ £ Jurid. promeffa. Ord. L. 
z\.,T. 59. princ. § Terra da Promifsão , a qüe 
Deos prometteu dar aos Iiraelitas, e que elles 
conquiftárèo ; no j . terra copiofa de frutos-, e ri­
quezas. 

PROMISSÓRIO , adj. Jurid. juramento-—, 
com que confirmamos alguma pronwffa. § Mer­
cê promifforid , aqueíla, que fe promette „ Epd-
nafor. f. 486. 

PP.ÒMFTTENTE , ad>. fufeft. Jurid. a peffoa , 
que promette dar, ou fazer o que fe lhe pede, 
ou *eftjpúía. 

PROMOÇÃO, £ fi o aéto de promover, ou 
elevar a pofto , dignidade , officio , graduação, 
fupesior a em que eftava a peffoa, que foi pro­
movida^ S. Majefiade fez huma promoção de Mi­
niftros , de Ojfidaes militares'; a promoção da di­
gnidade. M. Luf, 

PROMONTORIO, £ m. cabo, ponta de 
terra prominente, e eftendida para o mar. Ca­
mões.-

PROMOTOR, fim. Offiiiat de juftiça, que 
promove a fua execução como parte publica, 
em matérias criminaes feculares,. ou Ecclefiafti-
cas , formando Jibeüos , e aceusão contra os 
Reos; ha Promotores nas Relações feculares, 
e nas dos Bifpos, e na Inquiíiçáõ. § promotor 
dos- Cativos , fie o que tem viíta de todos os 
teftamentojf para ver fe ha legada a favor d* 
Redempçáo delles. 

PROMOVER, v.ar. «lera* a dignidade , ©£• 
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ficiô de graduação fuperior V; gi ,, pfonioven 
efte Abbade a Bifipo; promoveu d Igreja do Fun­
chal a Metropolitana. M. Luf. § Fazer adiantar, 
e fazer progreffos y. g. „ promover o bem „ 
Vieira. 

PROMOVIDO , part. paff. de promover. 
PROMPTAMENTE , ady. com prompti-

dáo. 
PROMPTIDÃO, f. £ prefteza v. g. „ ref­

ponder com promptidão. § Difpofiçáo a fazer lo­
go facilmente alguma coifa v. g. „ a prompti­
dão em fiervir aos amigos. § Attençáo. V. do Ar­
ceb. i. c. 2. Jornada d'Afirica cap. iz.. 

PROMPTO, adj. veloz , accelerado y. g. „ 
prompto na ira „ Paiva Cafi. c 2. § Fácil em 
fazer logo alguma coifa, e difpofto v.g. „ prom­
pto para jerir, para jugir, pard brincar „ quem 
tem prompta a lingua, não tem promptas as mãos 
„ Macedo f; promptos a cometter cdjos atrozes „ 
Mal. Conq. § Attento. Camões „ Promptos efta-
vão todos eficutando. Luf. 2. z.:e ,,. a prompta 
vifta „ o prompto ouvido „ Naufir. de Sep. Can­
to \6. j . .199. Barros elog. 1. ,, em nada traz 
mais prompto fieu penfiamento , que em cumprir, 
&-c. § Eujr. prol. „ ouvidos promptos „ Ato 5. 
fc. 8. „ Q outro como^fcuita prompto „ § Ter , 
trazer em prompto , iM. bem prefente, e fabi-
do. V. do Arceb. L. 1. c. 24. „ trazia em prom­
pto , e como contddas pelos dedos todas as defpe-
*,as „ que jazia „ 

PROMPTUARIO , f. m. lugar , ou cofre 
tmde temos depofitado , o que nos he neceffa­
rio , para delle nos fervirmos nas oceurrencias, 
e quando he neceflario, com toda a promptidão. 
Vieira „ como fe a via laãea fioffe promptuar io, 
ou thejoiro, onde Deus tem dtpofttddos , &-c. 

PROMULGAÇÃO, fi £ publicação por au­
toridade v. g. „ promulgação da Lei; do Evange­
lho. M. Luj. 

PROMULGADO , part. paff. de promulgar. 
PROMULGADOR , £ m. o que promulga. 
PROMULGAR, y. at. publicar, denunciar 

ao público de fua autoridade , ou mandado do 
fuperior v. g. „ promulgar Leis, decretos, o 
Evangelho , <&c. 

FRONO , adj. inclinado , propenfo. Barros 
J>. 4. 5' os homens são prorros ao mal „ 

PRONOME , £ m. Gram.. o pronome he hum 
fubftantivo , que individúa o fujeito da efpecie 
humana , pela circunftancia de fer o mefmo , 
Que falia , on a quem fe falia v. g, „. eu vos 
ittvio Jaudades , ou defiejo-vos as jelecidsdes que 
mereceis: Tu fabes o qife quero dizer. 

PRONOMINAL, adj. da. natureza, do pro-

PRO 15 j 
nome y. g. „ adjeãivos pronomiHaes, sao os ar-
ticulares que eqüivalem , e fnprem pelo pronej-
me v. g. „ meu , teu, que valem tanto como 
de mim, de ti. 

PRONOST1CAÇÃO , £ £ o afto de pro-» 
nofticar. 

PRONOSTICADO, part. paff. de pronofti; 
car. 

£ m.—— oraf,. £ peC-PRONOSTICADOR, 
foa que faz pronofticos. 

PRONOSTICAR , v. at. predizer, fazer pro-
noftico v. g. „ o Medico lhe pronojiicou a mor­
te ; os Arujpices pronofticavão os fiucceffos- das em-
pre fias. § Ser pronoftico de alguma coifo v.g. ^ 
o arco da velha pionoftica fierenidade. §~——fie , ti­
rar , ou fazer pronoftico á cerca de- fi mefino. 
Maufi.fi. 91. efi. 1. 

PRONOSTICO , fi m. juizo ,-, e: conjeitur* 
do que ha de acontecer y. g. „ efte Medico jdz 
pronojiicos admiráveis. § Juizo q*ie- os Aftronor 
mos deduzem da infpecçáo dos Aftros , e Sigr 
nos Celcftcs. § O final , dondo fe tira o juizo, 
ou conjectura v. g. „ o trovamfoi pronoftico cer­
to da tormenta , que logo fiobrevào : a Imperador 
teve por pronoftico ruim , o começar aqirdla via*, 
gem de-ramando, fiangue „ i. e. por final ao máo 
êxito delia. M. Luf. 

PRONOSTICO adj. que prenoftica , pre­
fago. Pinhei-o 2. / . 5$. „ sorao pronójticds vontdr 
des te faudárão Imperador. „ 

PRONTO , adj. 1 prompto- Sdgramor c. 9. 
(PRONUNCIA , fi £ 
(PRONUNCIAÇÃÇÍ , fi £ prolaçáo , ou díP 

tindfa articulação das vogaes , oü tons , e de-
fuas modificações, mv confoantes, com o ãcceiv-
to , quantidade, ^ c . § na Réet. , a parte qúe 
trata do modo de fallar , e das acção do Ora­
dor. • 1 

PRONUNCIADA, parr. paff. de pronun­
ciar, v. 

PRONUNCIAR ,; v.- at.. articular os fons das 
palavras , e as- modificações delle y. g. ,, pro­
nunciai efta pafavra Deus. § Pronunciar a- fen­
tença , dá-la. § Pronunciar ê devaffx-, declaras 
os culpados nella ; daqui fer pranstnriddo na de* 
vaffa , por ficar, fahir culpado nella. 

PROPAGAÇÃO, fi- £ naAgric, propagação 
dd vinha , operação, que fe faz' para elía fe 
reproduzir rançando a de cabeça. $ Aumento cm 
numero por meio da geração y. g. „ a propa­
gação dos homens, dos animaes; ou plantando w. 
g. „ a propagação das larangeiras, dis arvores de 
Cdfé, e outias exúvcas: propagação do Reb.inho.C0fi­
ta. § t. Propagação da fé; do impuior, dilataçáo. 

PRO-
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• 'PROPAGAR, v. at. aumencaro número de 
•mdividuos da efpecie plantando ; ou gerando v. 
£.',•, propago»fe o cafié no Brafii-,pólos annos de 
1770. ,, os. coelhos propagarão muito na Ilha da 

-jkadeira ; os homens propagão muito na China ; 
pard*efilabelecer lanificios cumpre fiazer propagar os 
rebanhos de ovelhas, e carneiros de boa lãa: pro­
pagar «as cepas, ou parreiras, <b-c % Eftender 
"V- £• » propagar- os limites de bum Reino, y. di­
latar , ampliar, enfanchar. ^Propagar a fé por 
iheiordd p**g4ÇÍo. v 
• PROPAGEM , £ ffoa vide , que fe mergu­
lha , ou a mergulhia. Mauro de Robotedo art. 
propago o Livro diz provagem, errddamente. 

PROPAXD v. prepào. 
• -v PRO PENDER ,* v. n. pender , ter inclinação, 
pendor y. g. „ o relógio recliriado propende pa­
ra 'atraz. § Ter inclinação v.g. ,, o verbo pro-
pendeu para mortal „ Vieira ; não fá propende, 
mas fe põem de parte do inimigo ; propende pa­
ra louco , 1. e. tende-, ou toca de louco , ou vai 
tpara iffo. • • (.' 
-PROPENStO, f.*fi pendor, inclinação.-1 

no fi. Tem propensão , ou inclinação do animo , 
•è >Vorítade„ para-Mufico letrado; fouxe dospei-
(tosda mãi a propensão natural de fie communicar 
„ Vieira. 

.PROPENSO, part. paff. irreg. depropender; 
-inclinado, com gênio, e defejo de approveitar 
em alguma arte v. g. „ ^pmpenfo á guerra ; ás 
letras; a fazer bem , ou mal; aos gostos*, epafi-
fiatempos da vida : he' progeufa, e applicada a 
-remediar todas as jalias. „ íVÃHra. Y • 

PROPHECIA , fi fi ( Profecia ) a predfcção 
do profeta. § O predizer futuros revelados por 
Deos. 

•PROPHETA , £ m. o que prediz os futuros 
contingentes por infpiração Divina. § Houve pró-; 
•phetas sfalfos , entre os g^ntios ; e nós tivemosíj 
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hum Bandarra, cujas prophecias os Judcos Pc/r-j ../PROPINAR , v . 
ítuguezes impremirlo'em Inglaterra , cheias dej ou licor, que fe o; 
•erros , e abfurdos , do Propheta , dos editores , 
•e dos embufteiros, que as adulterarão por occa-
iiáo das revoluções do Senhor Rei D. João 4. 
•D. lAffonfo 6., e D. Pedro 2. 

PROPHETAR .v. prophétizar. Arraes 2 .MI. 
TRQPflETICAMENTE., adv. prophetifando;. 

•por divina revelação , ou infpiração. 
r PROPHETICO , adj. de propheta; predito 
por infpiração Divina. § v. g. „ efpirito prophe-
tko ; palavras vropbeticas. 

PROPHETIZA, £ £ a mulher, que tem o 
dom de prophecia. 

PROPHÉTIZAR., v. at. annunciar futuros 

revelados por Deos ao que os antruncià. § f. 
Predizer conjeéturando prudencialmente. 
0 PROPICIAÇÃO, £ £ fiicrificto para appla­
car a Divina, juftiça, e fazer a Deos propicio. 
§ Devoção para' obter o perdáo da culpa. Viei\ 
ra „ fiacrificio injiituido para propiciaçãm do pec­
cado „ 

PRÓFlCIAR , v. at. fazer propicio por meio 
de facriticlos , e obras rrieritotias, ou penitencias. 
% Propiciar-fe,, fazer propicie v. g. „ cuidarei 
que Deus fie vos ha de propiciar, fiem que contri-
tos... 

PROPICIATORIO., £ m. huma coberta de 
táboa , ou lamina de oiro , fofpenfa fobre a Ar­
ca do Antigo Teílamento , donde fe ouvia a 
voz de Deos , quando propicio ouvia as oraçôeí 
do Povo. M. Luf. „ as refipóftds, que Deuscof-
tumava dar no Propiciatorio. § fi .,, as mercês, 
q<ie Portugal deve a effe foberano propiciatorio do 
gloriofo nome de Penha de França „ Vieira : o 
nome de Xavier conhecido por propiciatorio uni­
verfal da Igreja „ Vieira: i. e. coifa que faz a 
Deos propicio. 

.PROPICIO', adj. favorável v. g. „ procurar 
ter a Deus propicio ; o Ceo fe vos moftra propi­
cio, os que ibefotão propmos, Cafta.: „* com mar­
te propicia ,, i. e. boa forcwia na guerra. M. Conq. 
L. 7. A>gum.: acho» ptopicio o vento, o mar de 
leite-

PROPINA , £ f.r prefente , ou dom em di­
nheiro , panno, oü peça , que fe dá a alguns 
ofKciaes , Miniftros , Lentes por aíliftehcia, ou 
trabalho v. g. „ os doutorandos dão a cada dou* 
tor 1600 reis de propina; bum tanto aos bedéis, 

PROPINAÇÃÒ , f. £ o adio de beber parte 
do que fe offerecia nos fatrificios gentilicos. § 
O ,.ftcio de dâr a beber, y. g. „ propinação do ye-
nepo. 

at. beber parte do vinho , 
que ie offerecia'ao. ídolo , ou Divin­

dade do Paganifmo. Varellà ,, os Mandarins pro-
pinão, e offvrccem vinho no Sacrifício. • § Dar a be­
ber v. g. i, propinar veneno ,, ; e fi. propinar a 
morte „ dando peçonha. Prov. da Ded. Chronol. / . 
284. col. 2. „ propinar veneno „ 

PROPINQUIDADE., fi fi proximidade em 
firnaçáo, diftancia;.vizinhança. §.£ Ptopiwquida-
deem fangue, parentefco; em graduação; mereci­
mento , <è)'c. 

PROP1NQUO , adj. chegado, próximo v.g. 
„ capella propinqua ao rio. M. Luf. § „ a pro-
pinqua ruina „ M.L. inftante, próxima. § Pro* 
pinquo, ou prOpinquo en^fangsie, parente chega­

do. 



io. Arraes i. zi ,<„, a p.ttria deH-nofpdes , prO-
pinqucs, amigos „ § Matéria propirtqua v. g. ,, 
o. Sol, converte em oiro a matéria propinqua , i. e. 
difpofta para q fer , e.aque fó falta â acçáo 
do foi*.Lobo. § Occafião—^Barreiros. § Morte 
* § Prapinquo á morte , -.próximo , quafi mor­
rendo. Jornada d'Afirica L. z.c.n. 

PROPOR , v. at. pòr- diante alguma coifa 
para modelo. § Expor v. g* „ propor duvidas ; 
propor hum problema ; propuz o negocio ; propor 
buma Lei ao Soberano para a mandar obfervar-, <> 
Propor de jazer alguma coifa, frzer <prcpofiro..§ 
Apontar, fugerir a lembrança aprefentar v.. g„ 
„ propoz efte fiujrito pard Miniftro, par d cura , 
ú'C. § Propòr-fie alguma coifa, ter, formar o 
projectç de a fazer, ou confeguir. P. Pereira 2. 
j . 15. y. „ tendo-je jpropojto a mondrchia das Pro­
víncias do Norte , fó pelo direito , que Ibe tem 
dado a immoderadd cubiça. 

PROPORÇÃO, fi.fi igualdade, ou femelhan­
ça de relação, que ha entre quatro grandezas , 
ao menos trez lendo proporção continua v. g. 
„ entre 2. 4. 8. ba proporção , porque a mefma 
raz»ô , que ha entre 2 6 4 , ha entre 4 , e 8. § 
Megra de proporção , a que enfina a achar , a 
quarta grandeza proporcional ; e aífim compaffo 
de proporção , o que, dá as linhas proporcionaes, 
por meio de certas divisões feitas nelle fegundo 
as regras da Arte. § A' proporção, i. e. em ra­
zão , ou fegundo v. g. „ contribuão á proporção 
de fuás poffes , dando'mais o que pode mais. % 
Proporção , jufta grandeza relativa entre as. par­
tes-de hum todo, ou feus membros ,, o eficul-
tor na proporção dds eftatuas fegue a que a na­
tureza deu% e poz nos homens mais bem feitos., 

. PROPORCIONADAMENTE , adv, cora pro­
porção. , .„ ' . -"-. . . . . 

PROPORCIONADO, part. paífi de propor­
cionar : era que ha proporção , era qtie- ella fe 
gqarda. § fi Accommodado v.g. ,, doutrina '-
à eapacida.de dos -ouvintes ; Tuffiçiente v. g. ,,: 
tempo—+—para acabar alguma obra. % Edificio 
ptoporciptlddo á fabrica que nelle fie ha de levan­
tar; á conmodidade dos moradores. § Forças,pro-. 
pfirciohddasnao pejo* M í - -

PROPORCIONAL , adj. que ie&..proporção^ 
com outro v. g. „ achar huma quarta grandeza 
proporeional a trez , t. e. que tenha com o feu 
antecedente a mefma relação , que e confequen-
te do primeiro piembrosem ç'o feu ansecedenr 
*?-?.§.£. A mefma bondade ^proporcionai fie acha 
nas aves de fies ares „ Vafcfinc. Notm.fi. 281;. §1 Bo<m-
Í#Í prQpsrciomes são ntaisfiaceis, que outra S. Ma­
deira. 

PRO *$* 
-'PROPORCIONALIDADE, fi fi «Mécçáo 
de muitas proporções em huma. 
., PROPORCIONAR v. at. guardar a pro­
porção v. g. proporcionar o edifício com as orE-
cinas, com a gente, que o ha de habitar* pro­
porcionar o prêmio ĉ o o trabalho ; o trabalha 
com as forças.- § fie,, . fazer-fe. apto v. g. „ 
proporcionar fie para os granfies pezos, coftuman-* 
do-fe a carregar mais , e. mais. § Accommodar-
fe v.g. „ a capacidade das ouvintes. Arraes to. 
\i. „ Deus fie proporcionou com o homem, e fe 
mediu. 

•PROPOSIÇÃO, fi fi Lógico , a palavra, ou; 
•palavras , em que; fe affirnja algum attributo:, 
ou, propriedade de algum fujeito .; oü to nega 
y. g. „ eficrevo; euejcrgvo., eu efiou eferevendo 1 
vivo ; efiou vivo; fiou vivenje : Deus he fianto , 
jufiio, mifiericofdiofio. § Thef j^ que fe propõem 
para fe defeBder, e impugnW § Expofição de 
lalguma coifa> que defejamos , que fe. faça y. g. 
„ jazer piopofiçõès de paz , de tajatnento , de com­
mercio : commettimento.. , '•[< KC • . 

PROPÓSITO, fim. kíetlto; íefolução v. 
g. „ firme propofuo de não ofender a Deus. Lu* 
fiada 9. 46. ,, muda quaefquer. propofitos tomados 
,, § Sem, propofuo \ i . e. fem eauf*„ razão. § O* 
dito, o que fe, hia dizendo .„ romptu-lbe o pre-^ 
pofito „ Palm. p. 2. c. 144. ', er . 1^9, „ praticam 
do com ArlançOf.p^pefitos• defiAcójkum*dos\.% Sujei­
to , affrtrato de que fe trata, ou do difeurfo v. 
g. „ defviar-fe ,do. fett.propofUo., Arraes 8. 14. 
Ulifipo J. 21,6. v. ,," ijh não me podeis negar, ter 
eu fiempre. novidWtle nos meus propofitos ,, : faz. 
ao da matéria, de que tratamos „ B. Vie. Verg. 
•j. 28J. „ §:Juizo , prudência v. g.,, homem dei 
propofitQ.(>§ Da coifaj feita -cora juizo , ra terapojí 
dizemos qne tem propqfito.'^ 5- A <tedb: prapòjhó , 
i. e. fem examinar: fe. .vaia tempo ; :fe vai fu-a-j 
dado em boa razão v. g. „ a todo popoftíO- diz* 
mal delle , i. e. em toda occafião, a todos os ref-
peitos. $ A propofitoi, a tempo comrcodo , e tu* 
gar prcpiio ao cato.- Eujr. prol.: não^jaz ao pro-
pofito, .ou a propofito<, § A. ptopofíto., ,por,occafião» 
\v. g. „. a p?$pofito do que.dizeis ,-. ou' a fefpei-
ro. Eujr.j. 1 ^4. v. dis „ a propofuo.,, ̂ elliptica-
raente.. § Aptamente, com razão, Amies 1. 8. §, 
A propofuo vir, fer utri-, -convir. Çanfpiração j*-
fzi, § De projjofiio -, afüfirte ^ defiberadameme , 
tobrepeyfado. § A propofito, i. e. apto v. g. , , 
fiendo mal criadas são pouco a prçpcfuo part boa*, 
criadas;,> .Gttid deGafaáou.% Efcrever.a propo­
fito, beni^aptamente. M.. Luf. % Commodida-
•de , .aptidão v.. g. „ 'a commodidade , e pmpojitor 
do útÍ0 IMe Jez pòr mãos na obid iy'M. Lufit. $ 
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O eftado de Religiofo v. g. em a£to comple­
to. Crifiol Purifi. fi. 25?. e 156. § Propofuo , ti­
tulo de Prelado dos Theatinos , e Jetoitas , e 
Congregados. 

PROPOSTA , fi £ aquillo, que to propóe a 
alguém. Vieira. -

PROPOSTO , £ m. ( do Francez Prepojé. ) 
eaixeiro , ou fujeito , que negocia para outrem. 
Efiat. dos Mercad. de retalho, parag. \6. 

PROPOSTO , part. paff. de propor. 
PROPRETOR , £ m. Magiftrado Romano 

era reeleito em Pretor ; ou que depois^ de fer 

Í
retor em Roma , ía fervir de Governador de 
'rovincia Precoriarva. M. Luf. 2. j . 1. c. 4. 
"^PROPRIAMENTE , adv. de modo próprio : 

com particularidade : com termos pioprios : juf-
tamente v. g. ,, querer bem he commum a- mui­
ta gente , mas fjmi effe primor be propriamente 
voffo ; fiallar propriamente „ Lobo : a palavra qua­
dre propriamente á figura , de que be alma. § no 
Sentido próprio , e mo figurado. 

PROFR1EDADE , f.fi aquillo , que he de 
alguém , e de ordinário fé diz dos bens de raiz 
v. g. ,, buma\pOpriedade de cafas. § t. Metafi. 
o attributo , -que' náo he offencial , mas connexo 
com elle,.ou que fe fegue delle. Salomão fiabia 
as propriedades de todas as plantas ; i. e. as vir­
tudes , -preftimos', é qualidades.' § Propriedade 
nos termos , a fignífi(}aç.áõ primitiva delles , op-
pofta á fignificaíçio -figurada , e transferida v.g.,, 
fatiar com propriedade , üfando dos termos na fua 
própria fignifica£ão. § na Mufi., derivação de 
muitas vozes de bum mefmo principio. 

PROPRIETÁRIO , £ m. o Senhor de algu 
ma propriedade, ou bens de raiz ; oppôe-ie tal­
vez ao que vive de induftria , ou ofncio. 

PRÓPRIO , 'adj.̂  que he de alguém , de toa 
colheita , natureza ; -'cie feu dominio v. g. „ pró­
prio he do homem fer fidtlivel, mortal: afftfte em 
cafas próprias: amor próprio , i. e. de fi mefmo. 
% Lugar próprio: i. e. onde convém , e he ap­
to commodo, ou de razão , e fegundo as re­
gras v. g. -,, o lugar próprio do prólogo be antes 
das Comédias , o lugar próprio de orar he o tem­
plo , ou aquelle onde o efpirito recolhido em fi , e 
elevado a Deus, ó-c § Palavra própria , üfada 
no fentido próprio , o primitivo , para cuja de­
claração foi inventada , ou forjada. § Pecu­
liar, particular década hum. § Mefmo v.'g.,} 
tu próprio o fizejie. 

PRÓPRIO , fubft. m. Didat. attributo. 
propriedade de alguma claffe, gênero, ou efpe­
cie , o qual, ou fe acha fempre, em todos ot 

* indivíduos , c nelles fomente 3 ou em todofteitoí 
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fomente , nias nem fempre; ou fó nelles fltàs 
não em todos ; ou nelles todos , e fios , mas 
náo fempre , Scc. § Não ter próprio , I*. e.? coi­
fa fua em particular , ou náo ter a propriedade 
de coifa alguma y. g. „ u Religiofo não tem pró­
prio. § Mandar hum próprio, i. e. menfageir© 
expreffo. , . 

PROPUGNACULO , £ m- fortaleza, defe-
za „ Pinheiro i,. / . 1 zj „ Ceuta propugnaculo 
da Chriflandade, e chave de Efipanha, porta do 
Commercio: „ ufa-fe no fig. v.g. ,9 os Sepulcroi 
dos Santos são propugnaculos contra os Ídolos „V. 
dd Rainha Santa. 

PRORIDO, £ m. v. pruido. Paftordl do Bif­
po do Porto. 

PROROGAÇÃO , £ £ o aíto de prorogar y 
o fer prorògado v, g. „ a prorOgação dos Md< 
giftrados feus lugares pertence ao Soberano ; otf 
depende delle: a prorogação da jurífdicção fiefaz 
tombem allegando perante o juiz ,^ qualquer ex-
cepção dilataria , que toca ao bem do feito. Or­
den. 3. 49J § 2. § Dilatação , ou aumento do 
prafo de tempo , que fe faz dando mais tempo. 
Orden. 1. T. 28$. § 12. dilação. 

PROROGAR- , v. at. conceder o exercicièi 
por mais tempo v. g. „ prorogar a jurifdicção ; 
fazer continuar rio exercício v. g. „ prorogar 
os governadores , e juizes. £ Ampliar além de 
hum prazo , ou térreo dantes pofto , e fixo v. 
g. „ prorogar os termos dos pagamentos. § Pro­
rogar ajurifdicção.fn)cit\r-fe a juiz incompetente 
por náo ter jurifdicção', allegando v. g. ante 
elle alguma excepção à acção propofta pelo autor. 

PROROMPER , v. n. v. romper v. g. „ pro-
rompeu nefitas palavras; em ameaças „ fiofiriafe, 
e caiava , e depois prerompia nefitas palavras „ 
Fios Sdnt. p. XC1I. f. Agiol. Lufit. e Promp. 
Moral. 

PROSA , fi £ difeurfo , ou razões fem a me­
dida , número, e concerto particular, epróprio 
do verfo. § Ter muita profik, fiamil. i.e. grande 
facilidade em fallar. * 

PROSADOR , adj. ou fubft. o que efcreve em 
profa. Leitão. 

PROSAICO , adj. com o número ufado na 
profa v. g. „ verfos profiaicos por iffo são defiei-
tuofos. 

PROSATIA , £ £ cafta , progepie, afcen-
dencia. Ribeiro Juizo Hifit. „ a profapia de Ro-
dolpbo de incerta a antigüidade „ 

Si. col 
PRÓS-
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PROSCREVER , v. ar. defterraf alguen* , e 

consficar-lhe os bens , e prometter prêmio a quem 
lhe tirar a vida. § fi Profcrever abufios; alguma 
feita, &c. 

PROSCRIPÇÃO , fi fi o aclo de profcrever. 
§ O defterro com confifcaçáo de bens, e prê­
mio propofto a quem matar o profcripto. 

H PROSCRIPTO , part. paff. de profcrever , in­
c u t o na profcripçáo, encartado. 

P R O S C R I P T O R , fi m. o que profcreve a 
outrem. Arraes 9. 4. 

PROSECUÇÃO, fi fi o ado de profeguir v. 
g. „ profecução de emprefa tão grande „ f Ob-
fervancia y. g. „ o Cura vifiu Jeu difirião em 
profiecução do fieu officio „ H. Dom, p. 2. f. 251. 
col. 1. • 

PROSEGUIMÈNTO, £ m. continuação v. 
g, da guerra; do feito , ou demanda em Juizo; 
da Fábula Dramática. Barros. Orden. Ulifipo fi. 4. 

PROSEGUIR , v. at. continuar , ir avante 
v- g- J9 profeguindo fieu caminho; profeguir a em­
prefa; a boa fortuna, o Som fiucceffq , ir em fe-
guimento delia, e del le , ou fazendo, que fe 
effeituem. M. Lufi. „ profieguir a profpera ven­
tura , que levavão na guerra. § Profeguir o dif­
eurfo , a matéria em que fie fialld; Vieira „ pro-
figamos -a mefma hiftoria „ : Barreiros ,, vai pro­
feguindo por os Reis do Egypto „ : quizera pro 
Jeguir na pratica „ Barreto. § Profeguir no Jeu 
modo de viver. § Profeguir Jeu direito, negociar, 
fazer que lho guardem por acção em juizo, 
ou por força de armas. M. Luj. $. jol. 19. 
col. z. 

PROSE'LYTO , £ m. O novo converfo á lei. 
§ Profelyto de jufiiça, entre os Judeos , era o 
converfo , que fe circuncidava : profielyto de do­
micilio , era o que abjurando o Gentilifmo , 
nem fe circuncidava , nem guardava a Lei de 
Moifés , mas fó os preceitos da Lei Natural. 

PROSILLOGISMO , fi m. argumento , que 
confta de dois fyllogifmos feguidos , de forte 
que a conclusão do primeiro firva , de maior , 
ou menor propofiçáo do outro. t. Lógico. 

PROSLABOMENOS , fi m. da Mufi ant. 
tom que correfpofide ao noffo Ré. 

PROSO^DIA , fi fi o accento , ou tom com 

3ue fe pronunciáo as palavras , e a quantidade 
e tempo, que fe emprega na prolaçáo das vo­

gaes. § Livro onde as palavras eftáo notadas com 
finaes de fua quantidade. 

PROSÓDICO , adj. Gram. que refpeita^á 
prosódia v. g. „ o accento ptofiodico , não be"o 
mefimo que o Oratório , , 

PROSOPOPE^A , fi fi figura Rhetorica , pe-
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Ia qual fazemos fallar os aufentes , os merros , 
as coifas defanimádas. Vieira. § Peffoa de boa, 
ou grande profopepeia , vulg. o que he bem apef-
foado , e tem ar grave. 

PROSPERADO , part. paff. de profperar. Luf. 
7. ^1 . diverfo povo , rico, e profiper ado. 

PROSPERAR , v. at. fazer profperar , fazer 
que vá bem , felizmente , em aumento. Góes 
Cron. M. fi. 57. col. 4- „ guiador de fuás coi­
fas , profiperando-lhas até a morte. § v. n. Eftar 
em profperidade. Barros D. 2. ,, no tempo que 
profiperava el-Rei: „ agora deixarei profperar 
muitos máos „ i. e. t e r , ir em j>rofperidade. H. 
Pinto: quando Roma profiperav* , e mandava o 
Mundo „ Barros elogio 1. 

PROSPERIDADE , £ £ feliz eftado da fau­
de , negócios , felices fucceffos. 

PROSPERISSIMO , fuperl. de profpero. P. 
Pereira 1. cap. 1. 

PROSPERO , adj. feliz v. g. „ fortuna ; 
fucceffo : nas coifas profiper as , i. e. no tem­
po das profperidades ,, Barros elog. 1. 

PROSTAPHERE'SES , fi £ Aftron. a diffe-
rença , que ha entre o verdadeiro , e o media­
no movimento do Sol. * 

PROSTAPHERICO , adj. o tempo prqftdphe-
rico , i. e. o tempo da proííaphcrefes , ou diffe-
rencial entre o verdadeiro movimento , e o mé­
dio do Sol. 

P R O S T E R N A T I V O , adj. que faz proftrar. 
Alma Inflrrrida. 

PROSTÍBULO , £ m. cafa de proftituiçáo ; 
putaria, mancebia, bordel. Eficola das Verda-
,des. 

PROSTITUIÇÃO, fifi o ado de proftituirj 
ou de fe proftituir. 

PROSTITUÍDO , part. paff. de proftituir. 
PROSTITUIDOR , fi m. profiituidora , fi £ 

peffoa que concorre, e faz que outrem fe prof-
titua. 

P R O S T I T U I R , v. at. expor publicamente 
v. g. ,, a mãi profitituio fiua filha ; o marido a 
mulher, i. e. fez que fe deshonraffe ; a mulher 
proflituiu fiua honra , i. e. devaffou-a , tendo con­
verfaçáo deshonefta com alguém. § £ Profiiituir 
aos olhos impudicos , o que a honefiidade manda 
recatar. § Profiiituir a eloqüência, ufar delia des-
honeftamente , indevidamente , por peita. 

PROSTRAÇÃO , £ £ o aóto de proftrar-
fe. • 

PROSTRADO , part. paff. de proftrar-fe. 
Vieira „ proflrado por terra ame a M.ijefiade : 
Macedo „ Proflrado em terra. § £ As forças 
proftradas da doença , abatidas. § Proflrado das 

Kk for-
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forças, Oriente Conquifitado. § Proflrado de joe­
lhos „ Vieira. 

P R O S T R A R , v. at. lançar, derribar no cháó: 
profirar-fie , lançar-fe debruços em terra por hu­
mildade , ou canfaffo ; profirar-fie em oração. § 
Proflrar , enfraquecer y. g. „ efia doença , ou 
paffeio , tem-me proflrado ; as doenças proftrão^ as 
forças da vida , do corpo ; proflrar-fe com fiangrias ; 
profirárão-fe as fiorças da vida; e fi. ,,_ as jaculda 
des da alma. 

P R O T E C Ç Ã O , fi fi emparo. § Favor, com 

3ue fe beneficia alguém , a toa caufa , náo fó 
efendendo de mal ; mas talvez negociando-lhe , 

e procurando-lhe bens. § O officio de protec-
tor v. g. „ a tal Cardeal fie deu dpotecção de 
Hefpanha. 

P R O T E C T I V O , adj. que protege v. g. „ 
poder proteãivo ,, Ballidos das ovelhas fi. 2\z. 

PROTECTOR , fi m. o que defende , c em­
para alguém; o que favorece a fua peffoa, cau­
fa , e intereffes , o que follicita os feus negó­
cios , defpachos, officio , beneficio , Scc. v. g. „ 
o Cardeal proteãor de França, de Portugal; ef­
te jujeito he meu proteãor: ei Rei de França he 
proteãor da Academia Franceza'. Sua MajejLide, 
que Deus guarde , da Portugueza, <b~c. 

PROTECTORA fi fi de protector. 
P R O T E G E R , v. at. emparar, defender al­

guém de mal ; e procurar-lhe .beris , e benefícios; 
£ Proteger as artes , as (ciências, o Commemo; 
favorecer , e cuidar na fua promoção, e adian­
tamento. 

P R O T E R V I A , fi fi intolencia , defaforo. 
Caflrioto Lufit. 

P R O T E R V O , adj. intolente defâforado. 
Paftor ai do Bifoo do Porto ,, protetva infanta: 
A4. Conq. os ptotervps defejos , em que ardia. § 
„ A pr-oterva infidtlidade des Mdhometanos „ 
Varella. 

PROTESTAÇÃO. £ fi declaração pública v. 
g. „ da fé. § f. Protefilâçoes de amifade, fideli­
dade- , e boa vontade , que fazemos a outrem. § 
Protefto judicial , ou extrajudicial. Orden. L. z. 
v. p>ote(io. 

PRO; FESTA DO. , part. paff. de proteftar. 
P R O T E S T A D O R , fi m. ora fi peffoa, 

que faz proteftaçáo , ou protefto., 
P R O T E S T A N T E , fi c. peffoa "das Religiões 

pretendidas Reformadas ; a principio os Luche-
ranos , e depois fe eftendeo Üos Calviniftas. 

P R O T E S T A R , v. at, fazer proteftaçáo v..g. 
, , proteftar amifade aos homens he acção de huma­
nidade, e urbanidade „ i. e. affegurar, certificar 
«onx j>akvpw. § Pi otejíar buma letra- de cambio, 
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fazer declarar authenticamente , que a" peffoa , 
fobre quem fe tirou a náo quer pagar, § Pro* 
tefiar pela perda , ou dano , requerer alguém , 
que não faça , ou faça alguma coifa, eommi-
nando lhe , que da peffoa a quem fe faz o pro­
tefto fe haverá a perda , ou dano , que fe feguir 
da toa acção , ou ornmifsáo. 

PROTESTO , fi m. declaração privada , ou* 
por autoridade judicial , que fe faz -a alguém „ 
para que faça , ou de^xe de fazer alguma coifa, 
declarando-lhe , que fiquem por. elle os danos , 
que de fazer o contrario do requerido , fe re-
crefcerem. § Protefto das letras , certidão de que 
o pagador as não quiz aceitar, ou que depois 
de aceitas as náo quiz pagar. 

P R O T O C O L L O , fi m. livro das. Notas do 
Tabelliáo. § O livro , que os fieis de feitos tra­
zem com o termo da vifta dos autos aos procu­
radores , ou advogados , os quaes termos eftes 
aííinão, em recebendo os autos. 

PROTOGONISTA , fi c. a primeira peffoa , 
a mais principal da Tragédia. Arte. Poet. 
• PROTOMARTIR , fi c. a peffoa , que pri­
meiro foffreo o mart:río , entre os de alguma 
Região, Fveligiáo, Seita, 8cc, ,, o Padre An­
tônio Criminal protomartir da Companhia de Je-
fius ,, 

PROTOMEDICATO , fi m. Junta de Médi­
cos , a que incumbe o cuidado da faude .públi­
ca , o exame dos boticários, e boticas ; o dos 
Médicos , e Cirurgiões , ou antes dos que fe 
entremetteni a curar, &c. 

P R O T O M E D I C O , fi m. primeiro Medico 
na graduação v. g. „ o Protomedíco de Feli­
pe z. 
• PROTONAUTA , fi m. primeiro navegante-. 
v. g. „ Gama protonaüta do Oriente. § Almi­
rante. 

P R O T O N O T A R I O , fi m. primeiro Notarão :: 
Protonotarios em Roma , prelados que precedem, 
•a todos os mais , que náo sáo fagrados ; podem 
criar Notarios , e Doutores , e de ordinário sáo 
:Referendários de huma, ou outra aflinatura de 
S. Santidade ; chamáo-lHe participantes , aos que 
participáo nos direitos da Cbancellaria. 

P R O T O P A ' P A , ou PROTGPAPA'S , fi ni­
na Igreja Grega, o Atciprefte , chefe do Tribu-*-
na! Ecclefiaftico. 

PROTOPATRIARCHA , fi m- primeiro Pá­
tria rcha v. g. ,, Elias protopatrianb* do ejtada* 
Religiofo. 

P R O T O P L A S T O , fira. o primeiro homem,-
e fua mulher, sáo os protoplaftos, ou primeiras^ 
criaturas humanas. T . ^ ^ , 



emplar v. g. ,, Homero he o prototypo da Poezia 
Heróica : o culto que os fieis dão aos prototypos 
reprefientados nas imagens , i. e. aos originaes, 
que sáo os Santos que eftáo no Ceo. V. da Prin-
ceza Theodora ; Chrifto foi prototypo do fiofiri-
tnento. 

PROVA , £ £ razão , ou razões; teftemu-
nho ; documento^ com que fe moftra a verdade 
de alguma afferçáo, ou thefe : demonftraçáo y. 
g. „ dar o autor Juas provas; eftar o feito em 
provas; em prova defta verdade, da minha inno-
xenda ; do jeu pouco juizo ; da fua maldade. § 
Dar provas , i. e. fazer coifas , ou deixar de 
fazer coifa, que firva de moftrar, e fazer ver 
alguma verdade v. g. ,, no qual cerco fie fizerão 
altas provas de valor. M. Luf. a fiua vinda de-
facoftumáda a eftas horas he numa prova de que 
intentava fobre faltar-nos. § Enfaio , experiência 
v- g. ,3 faber por prova. Lobo egl. 5. pefa pro­
va , que fe tem jeito delles. § O papel impreffo 
que o impreffor tira , para ver fe vai certa a 
Compofiçáo , e para fe emendarem á margem 
os erros. § Andar á prova, i. e. experimentan­
do , anda com feus cães á prova, para ver fe são 
bons. Sá Mir. § A"> prova de mojquete, de ca­
nhão , de lança, fe diz fer todo o reparo , de-
feza, armadura , que os tiros , e golpes deftas 
armas não pafsáo , nem arrombáo; no £ „ di­
zemos ignorância aprova de toda a difciplina, i. 
e. em que o enfino não aproveita , nem cala: 
^, coração- á prova de vidos; á prova do fiobor-
no, <ô'c. § v. Provança. § Tirar a prova á con­
ta , examinar fe houve , ou não erro nella , 
fegundo as regras da Aritmética , varias feguindo 
as varias operações. 

PROVAÇÃO, fi £ anno ãe-^-, o do Novi­
ciado. § Trabalho , tentação, com que fe prova , e 
experimenta a conftancia , o fofrimento, a pa­
ciência , a virtude. Fios Santor. pag. XCIII. Jr 
tol. 1. „ a provação caufa efiperança „ 

PROVADO , part. paff. de provar. § Expe­
rimentado y. g. ,, provada virtude „ H. Dom. 
p. 1. /. 1. c. 6.: remédio pravddo. Godinho. 

PROVAGEM v, propagem. Mauro de Robor 
redo. 
' P,ROVANÇA , £ £ ant. prova. § Ufa-fe na 
fraze ,, jazer provanças de fua nobreza „ dar 
provas delia, como o fazem os que háo de to 
mar o riabito das Ordens Militares, &c. Vi-
eirdr 

PROVAR , v. at. dar razão , razões, tefte-
munhas, teftemunhos, documentos para moftrar, 
que he verdade, o que fie afrirma, ou nega, 
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PROTOTYPO, f. m. molde, modelío; ex-Jdê faéto, ou de direito, ou etft íriàteria fcíen-

tifica, e doutrinai v. g. „ prova-fie efid verdade; 
efte fiaão; prova-fe o domínio que tinha, a poffe 
em que eftava; prova-fe que efiie foi o motivo , a 
caufa, que houve fraude , conluio. § Tomar o 
comer, ou bebida, ou outra coifa na boca, ou 
chegá-la á lingua, para examinar-lhe o fabor..§ 
Fazer experiência v. g. „ provar alguém. Eufir. 
$. 4. Arraes 10. 9. Barros elog. 1. „ alem de 

fie provarem os homens para quanto são „ § Pro­
var as fiorças de alguém ; provar d fiua virtude ; 
a fiua paciência. § Provar fiorças com alguém, 
travando , e lutando com elle para ver qual he 
mais forçofo. § Provar jujta, com alguém, juf-
tar com elle a ver quem fe avantaja. B. Clarim. 
L. 1. c. «14. § Provar a penna, ver fe efcreve 
bem. § Provar a ira, e o jerro do inimigo. V, 
Lufiada 10. 10. experimentar. § Ser occafião de-
fe conhecer o fujeiro v.g. „ a fiortutia te prova, 
e te levanta. Ferreira Sotieto 21. L. 2. e fia Ele­
gia 4. „ mo jrias fiombras; não os brdttdos lei­
tos, altos efipritos provão „ § Fazer diligencia 
y. g. „ eu provando erguer-me „ Ferreira eleg. 
5. % Tentar v. g. „ provar todas as vias , e 
meios de confeguir alguma coifia. § Provar os 
brios a alguém; provar armas com o Hefipanhol „ 
Lobo. § Provar hum veftido, ver fe eftá bem ao 
corpo , veftindo-o. § Provar bem , fervir bem , 
fer bom no feu gênero v. g. „ efte remédio tem 
provado f>em; os pannos Inglezes provão bem ; e 
no moral „ efie moço provou bem, i. e. houve-
fe moralmente bem ; provou bem o fieu confielbo. 
§ Provar a ver, fazer experiência a ver. Guia 
de Cafia dos. § Provar a aventura „ fr. dos livros 
de cavallaria , ver o êxito delia, commettendo-a. 
Palm. p. 2. c. 98. : provar-fie o cavalleiro na aven­
tura , <&-c. 

PROVÁVEL, adj. verofimil. 
PROVAVELMENTE, adv. com probabili­

dade. 
PROVE , adj. por pobre, antiq. Barros no 

Ciar. L. \. fi. 10. L. z. j . 167. col. 1. (corru­
pto do Francez „ pauvre „ ) Palm. p. 2. c. 107. 
„- bum prove leito „ 

PROVECTO, adj. adiantado , que tem feito 
progreffos nos eftudos, e fi na virtude „ na jé 
„ Vieira. 

PROVEDOR , fi m. official del-Rei, que pro­
ve , e dirige y- g. „ o Provedor das Obras, do 
Paço, das Capellas, da Fazenda Real, dos Ar­
mazéns , da Aljandega, da Cafia da índia , dos 
Exércitos, <ò-c. cujos direitos, e officios conftáo 
dos Regimentos. 

PROVEDORIA, fi f- oíficio de Provedor. § 
Kk ii Car 



i6o PRO 
Cafa do defpaclio do Provedor. § Território , 
diftrito da fua jurifdicçáo. 

PROVEITO , fi m. utilidade , fruto , lucro , 
beneficio v. g, „ em meu proveito; proveito^ vos 
fiaça o q:te comefles; os proveitos do commercio. § 
Andar fobre feu proveito, trazer a mira em feu 
intereffe. Eufr. z. 5. 

P R O V E I T O S A M E N T E , adv. com proveito; 
com adiantamento. 

PROVEITOSO , adj. ú t i l , lucrofo , benéfi­
co y. g. „ grangearia ; lizonja—-; traba­
lho ; diligencia ; obra ; commercio ; 
invenção &c. remédio—— 

P R O V E N Ç A , fi fi y. providencia. Obras del-
Rei D. Duarte. 

P R O V E R , v. at. dar a alguém y. g. ,, os 
proveu do neceffario para a viagem ; prover as 
jortalezis de munições ; proveu-me de dinheiro ; 
prevemo-nos de lenha, e roupa para o inverno, i. 
e* procurámos , fizemos provisão delia ; prover 
ao bem publico , fazer com qtie o Publico fe 
ache bem em toas coifas ; „ affim prove a Pro­
videncia de Cbrifio onde a de Pedro não prove ,, 
Vieira t. 4. n. izi. / . 12;. c. 2 . : prover á fe-
gurança publica „ fazer cora que a haja: „ pro­
ver á fikude „ Arraes z.. 16.: proveu as honras , 
e exequi.ts, fez fazer concorrendo com.o necef­
fario Ctfitilhoehg.fi. z.Sz. proveu algumas leis, 
i. c. fez. Caftilho elog. fi. 2,89.: proveu os Cam­
pos do Tejo- com valíos, p&ra fe não alagarem ,, 
Cafliiho elog. £ Prover alguém de ou em algum 
officio. Arraes 5. f. ., que nos valha, epro-eja 
de juftiça. % O Juiz dos Orjãos pro veja a cerca 
dos bens dos Captivos „ Ord. 1. 89. princ. § Pro­
ver ao aggravado , receber o aggravo. judicial, 
e dar por aggravado ao aggravante. § Provendo 
com muito cuidado não lhes jaluffem mantimentos 
(jCfililho elog. e Arraes 1. 18.) § Deus proveu-
nos o corpo>- de fentidos , os membros de força-, e 
agilidade ; a alma de entendimento , e liberdade, 
<bx. § Prover officios em alguém. § Prover os li­
vros , revè-ios para portar por fé , o que nelles 
fe acha erradamente, diz o vulgo prove por pro­
ve; prova por proveja; provo por provèjo , con­
tra o ufo dos claíficos , e confundindo as varia­
ções do verbo provar com as do verbo prover , 
que fe conjuga à imitação de ver. 

P P C O V E R B I A L , adj. concemet^p a provér­
bio v. g. „ fraze 

PROVÉRBIO*, f. m. proloquio ,. adagio,: ri-
fáo. 

PRO VETE., £ m~ huma efpecie de mortei­
ro menor ufado na Artelharia para experimen­
tai a pólvora* 

PRO 
PRO'VIDAMENTE , adv. cora providencia. 
PROVIDENCIA , fi fi a toprema fabedoría , 

com que Deus rege , e dirige tudo. § £ Direc­
çáo ordem para fe fazer alguma coifa , evitar 
algum damno , remediar alguma neceííidade pre­
fente , ou por. vir. Eufr. 2. 6. 

P R O V I D E N C I A L , adj. que contém alguma 
providencia. 

P R O V I D E N C I A R , v. at.«prover em algum 
cato , dar nelle as providencias. Leis Moder­
nas. 

P R C V I D O , adj. providente, cuidadoto em 
prover como he neceffario para que não haja 
falta , ou fe evite dane ; cauteloto , prevenido. 
Barros. Pinheiro 1. fi. 227. „ tAfio fiou tão recio-
fio , e provido , que temo não fer bum pouco afi-
pero „ 

P R O V I D O , part, paff. de prover v.g. „ pro­
vido de gente , e munições; fiai provido no aggra­
vo. § fi Se a ferida foffe- com tal remédio , e 
amor „ i. e. tratada , curada. Palmer. p. 2. cap. 
141. 

P R O V I M E N T O , £ m. provisão. Pinheiro 1. 
fi. 141. , , exercícios , e provimentos de guerra. § 
Nomeação de peffoa em cargo , officio. § Pro­
vimento no aggravo, recepção delle , e decla­
ração do juiz , de que o aggravante foi aggra­
vado. 

P R O V Í N C I A , £ £ parte de hum Reino , 
ou Eftado. § £ Cuidado, ou. trabalho. Eujr. 
'>. 4. 

PROVINCIAL , adj. Padre , o que go­
verna os Religiofos de huma Província- , ufa-fe 
fubftant. § Termo , ufado nas Províncias. § 
Da Província y. g. „ armazéns proviteiaes „ 
Leis Modernas. § Concilio feito pelos Padres 
de huma Província. 

PROVINCIALADO ,. fim. o officio de Pro­
vincial. § E o tempo, que elle dura. 

PROVIR , v. n. v i r , nafcer, proceder v. g. 
„ o evitar fie a pena proveio de fiua iuercefisão '. 
l-ucros que provem de ufiüra; do commercio. 

PROVISÃO , fi fi o que he neceffario para 
o gafto , ufo, confumo , fuftenração , como as 
vitualhas , e viveres de toda forte., § O aéto 
de prover , ou provimento em officio , benefi­
cio. § Carta pela qual fe confere- algum officio-, 
ou- merce, § Economia. Eufir. 2.. %-. § Fazer as 
coifas d provisão, i. e. poupando fobejamente, 
de forte que fe falta, ao neceffario per poupar 
defpeza. Amaral c. 12. § Fazer provisão v.g.,, 
na aguada , poupar , dar , gaitar com regra & 
água , que o navio levava., Cajtanbeda L. 1- tf» 
85-
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PRO 
PROVISIONAL, adj. feito por provisão; 

interino. 
PRQVISIONALMENTE , adv. interinamen­

te , e por acudir á neceííidade , em quanto fe 
náo prove , e remedeia melhor. 

P R O V I S I O N E I R O , fi m. o que faz , e 
ajunta provisões de mantimentos , &c. 

PROVISOR , fi m. Magiftrado Ecclefiaftico , 
em quem os Bifpos deíegáo a toa- jurifdicção 
^ontenciofa. § Provifioneiro. Alma Injiruida. 

PROV1STO , adj. homem , v. previfto , 
prevenido. Rejende Mifccllan. 

PROVOCAÇÃO , £ £ o aéto de provocar. 
PROVOCADO , part. paff. de provocar. Enei­

da io. 76. § Chamado em foccorro. Eneida z,. 
152. 

P.ROVOCADOR , £ m. ou adj. peffoa que 
provoca , o Idalcão provocador da guerra i. e. o 
aggreffor. Elegiada f. 184. v. § Coifia y. g. „ 
palavras, e aeções provocadoras do_ rifo. 

P R O V O C A R , v. at. incitar , chamar, defa-
fiar v. g. „ provocar alguém com injurias; pro­
vocar a peccar , a pelejar; provocar a rifo, a 
lufilima ••> a dor , a comifieração „ Vieira e M-
Conq. § t. Med. caufar, fazer yir y. gr „ pro­
vocar as ourinas, o vomito , o fuor, o fiono. § 
Appellar v. g. ,^ provocou a Nicetas „ Fios Sant. 
pag. CH. 

PROVOCATIVO , adj. que excita v.g. „ re­
médio provocativo do fuor. § £ Provocativo á ira 
„ Ate da M»f. 

PROVOCATORÍO , adj. que provoca y. g. „ 
" ivras provocatorias. 
PROXIMAL, adj, do próximo v. gf „ cari-

ddde proximal. Barros z, D. f. 99. col. 2. 
PROXIMAMENTE , adv. muito perto; im-

mediato. M. Luf. „ em cuja proporção próxima-, 
mente fica. % Ha pouco tempo 

PROXIMIDADE , fi £ vizinhança. § £ Pro­
ximidade nos gráos de parentefico. § Acção de ca­
ridade proximal. 

PROXPMO , adj. perto , propinquo , pegado, 
vizinho , chegado. § O fieculo próximo, o que 
paffou, ou o que ha de vir , immediato ao em 
que eftamos , o fecuto próximo paffado , ou próxi­
mo fiutwo : Vieira ,, Çopernico injigne matemá­
tico do Século próximo „ i. e. do que paffou. § 
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„ Mais próximo á lafitimofia ruína ; já próxi­
mo á morte. § O p'Ox'tmo , os homens, nofiõs ir­
mãos.. § AcçÕes indiferentes, mas próximas ao pec­
cado. § Occafião , aquella que quafi fempre 
induz a peccado. 

P R U ' i £ m. antiq. do Francez ant.„ preu 
prejo, 

PRUDÊNCIA , £ f. virtude , que faz co­
nhecer , e praticar o que convém na ordem da 
vida política , ou morai. § Circunípecção , con-
fideraçáo v. g. „ tentear as coifas com a pru­
dência. 

PRUDENCIAL , ádj. que refpeita á prudên­
cia ; feito com prudência. § Juizo ; Cu­
nha. 

PRUDENCIALMENTE , adv. fegundo as 
Leis da prudência. M. Lufi. „ prudenciahnente jul­
gamos , ò-c. 

PRUDE.NCIAR , v. at. ufar da prudência. 
Succeffos Milit. ,, eleger, efcolber, prudenciar, 
judiciar „ / . 89. 

PRUDENTE , adj. dotado de prudência. § 
Fei to , tjpmado cora prudência y. g. „ prudente 
refiolução. 

PRUDENTEMENTE , adv. com prudência. 
PRUIDO , fi m. prorido ; comichão que dá 

gofto quando fe coca na parte onde eftá a cau­
fa delia;. Garcia àfOrta fi. 146. y. „ fama com 
muito pruido: § no fi Arraes 2. 21. „ o pruido 
da carne , i. e. os eftimulos da concupifcencia t 
„ o doce pruido , que as tizonjas causão nos ou­
vidos ,, pruido ás ordhas „ Fernandes de Lu­
cena. 

PRUIR , v. at. caufar comichão , comer v. 
a liberdade lhes g. „ a fiàrna prue , , : no f. ,, 

piuia nos corações. Epanafi.fi. 182.: , , bezerri-
nho , que jóe mamar, prue-lhe o padar. Ulifipo fi. 
172.; na fi o que eftá habituado a algum pra­
zer fente eílimuíos de o gozar. Eujr. 1. fie. 6. 
no fim: a mim já me eftao pruindo os pés por 
vos bailar na boda „ Ulifipo fi. 264. v. 

PRUMADA , fi £ y. plumada. Ulifipo fi. 258. 
„ com efta prumada ficareis tão defitlivado „ 

PRUMAGEM , £ fi antiq. plumagem. B. Cla­
rim. 2. § Prumagem , arvore que dá humas ma-
çáafzinha-s mui amargofas-, em que fe enxertáo 
maçãas. 

P R U M O , fi m. plumo, bola de chumbo 
pendente de hum cordelzinho , enfiada perpen­
dicularmente nhurna peça de páo, que faz hum 
lado plano , e reétangular , parallelo á enfiadu-
ra do cordel , o qual lado fe applica á pare.le,. 
umbreira , para fe ver fe eftá perpendicular ao-
cháo , ou bafe. § A prumo adv. i. e. perpendi­
cularmente levantado. % Andar com .prumo na 
mão, fi tentear, regiftar as coifas com a pru­
dência- r tomar o prumo aos negocias. M. Lufit. 
5 Prumo náutico, tonda. § Lançar o plumo , pa­
ra fondar a altura ; e fi Pinheiro 2. fi. 9. ,, fie 
lançarem o pln,no v.i mb.ha eloqüência- para ai 
Sondar, açhar-lbc-hão poucas hraçzs. 

* PRU--
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ifo PS A 
PRUNELLE, adj. Sal prwelle-z-v. Sali-

tre. 
PRYTANEO, fi m. hum Tribunal de Athe-

nas. 
P S A 

PSALMEAR, v. n. y. Salmear, cantar falmos, 
ou pfalmos. 

PSALMISTA , fi m. ( o P ommitte-fe na 
pronuncia , e em rodos os mais ) o que compõe 
píalmos. 

PSALMO , £ m. hymno a Deos, particular­
mente os que compòz o Santo Rei David. 

PSALMODIA , fi f. o canto dos pfalmos. 
PSALMODIAR, v. n. cantar pfalmos. 
PSALTERIO , fi m. livro de pfalmos. § Inf­

trumento mufico de io cordas ufado pelos He-
breos. Vieira. 

PSEUDO , adj. Grego , vai o mefmõ que 
falfo v. g. „ Pfeudo-Propheta , Pfeudo-Bifipo , fal­
to profeta , bifpo não- canonico. 

P T E 

PTERYGIO , £ m. Med. doença vulgo utiha 
dos olhos, he huma pellínha branca, que vem 
nafcendo do lagrimal , e talvez cobre todo o 
olho. 

PTISANA , £ £ y. Tifana. 
PTOLOMEU, £ m. Livro de Geografia , fe­

gundo o fyftema Aftronomico de Ptolomeu. Suc-
ceffos Militares do Além-Téjo fi. 2. „ como fie mar-
ginou nos Ptolomeus. 

PTYALISMO , fi m. Med. fluxáo de cufpo , 
e baba ; ou aéto continuo de cofpir involunta­
riamente , fem efcarro, nem toffe. Curvo. 

PTySICA y. Tifica. Madeira. 

P U A 

P U ' , £ m. medida itinerária Cbinefia , con­
tém cada pu 2400 paffos Geometr. Lucena fi. 
854. 

PU'A, £ £ ponta aguda de ferro , ou ma­
deira , como as que fe fazem em algumas ef-
poras , e as que fe põe nas colleiras dos cães; 
em traves , Scc. Barros „ grandes madeiros com 
puas de ferro para cima „ § Efpora de pua, z-
que tem o efpigáo longo , e huma roda de 
ferro no meio. § Pua v. Brebequim de marce­
neiro. § t:a Agricult. o garfo , que fe enxerta. 
Ave!lar Cronografia. 

PUBERDADE , fi £ a idade , em que as 
peffoas de ambos os fexos eftáo em termos 

PUA 
de propagar , e procrear. M. Lufit. t. 7. foi. 
69. 

PUBERE , adj. que eftá na idade de pubei-
dade. 

PUBERTADE y. puberdade. Prompt. Moral. 
PUBLICAÇÃO , L £ o adto de publicar; 

publicação de *lei , de bando, de algum eferito , 
ou livro. 

PUBLICADO , part. paff. de publicar. § Ap-
plicado para ofifico, confijcddo. Prov. Hift. Geneal*. 
t. 6.fi. 2,87. 

PUBLICADOR, £ m. ou adj. o que publi­
ca. § „ Letras publicadoras de muito amor „ M. 
Luf. i.fi. }0$. col. 4. 

PUBLICAMENTE, adv. em público. § Sem 
recato. 

PUBLICANO , £ m. rendeiro de alguma ren­
da pública; ou arrecadador delia. § £ Homem 
abominável, efcomungado „ fie não obedecer â 
Igreja haveio por Ethnico, e Publicdno „ A^yo 
Teftamento. 

PUBLICAR , v. at. fazer publico, e mani-
fefto a todos por meto de pregão , leitura em 
lugar público ; por meio de noticia vo'caI, flu 
impreíia y. g. *,, publicar jogos , jerias, humd 
lei, buma notirid, hum fiegredo. § Publkdr eficri-
tos impreffos, o't de mão—— • 

PUBLICIDADE , £ £ a qualidade de fer 
público v. g. „ a. publicidade do fatio , da no­
ticia; do lugar onde aconteceu. § O concurfo da 
gente, que faz reputar público o que fe faz , 
ou diz em fua prefença y. g. „ reprehender-me 
em tão grande publicidade. 

PUBLICISTA , £ m. eferitor de Direito Pú­
blico. 

PUBLICO , adj. do commum, do ufo de to­
dos v. g. „ as ruas da Cidade são publicas. § 
Mulher pública , meretriz. § O público, a gente 
de qualquer terra. § Em público , perante muita 
gente; nas ruas ; nos theatros , e lugares de 
concurfo v. g. „ não'appareçe em publico. § Di­
reito publico v. Direito. § Tirar a publico huma 
obra , publicá-la. Arte de Furtar. 

PUCARA, £ £ Barbofa, diz que sáo fino-
nimos de panella. 

PUCARINHA, £ £ dim. de púcaral 
PUCARINHO , £ m. pucaro pequeno. 
PUCARO, £ m. vafo a modo de taça_ de 

beber. § Beber alguma coifa como bum pucaro d? 
dgua , diz-fe de quem faz facilmente , e fem 
efcrupulo, alguma coifa má. Vieira „ bebia o 
efcrupulo como bum púcaro de dgua. % Hum pu­
caro d^agua f. çfpecie de merenda de doces v. 
g. ,, deu pucaro d^gua, teve pucaro d?água. 

PU-



PüD 
PUCELLA, fi fi a virgem, donzella. Barros 

elogio 2. da Princezd D. Maria ; Rejende diz Pon-
cella de Orleans. 

PUCHO , £ m . hnma droga da Afia. F. Men­
des c. 151. e Caftan. 

PUDENDO , adj. vergonhofo : as partes pu-
dendas, as da geração, e outras que o pejo man­
da Cobrir. 

PUDIBUNDO , adj. que caufa vergonha y. 
g. „ a pudibunda culpa „ André da Silva. § 
Que tem pudor , ou a còr de quem tem ver­
gonha y. g. „ a pudibunda roja, poet. 

P U D I C I C I A , fi fi caitidade. Luj. 9- 49- Lo­
bo Corte D. 7. „ a força do oiro corrompe a pu-
dicicia: Barros da Viriofia Vergonha „ a pudici-
cia virginal „ fi. 248. 

PUDICO , adj, cafto, honefto „ os pudicos 
membros; a pudica donzella. 

PUDOR , £ m. honeftidade ; modeftia, ho-
nefta vergonha. Banos da Viciofa verg. f. 249. „-
pudor he das coifas torpemente feitas „ § „ Ocul­
to das mulheres eftá no pudor. 

PUERICÍ A , £ fi idade entre a infância, e 
a adolefcertcia , defde os 2, ou 4 annos, até os 
9 ou 10. H. Dom. L. z,. c. 1. parte z\, § fi 
Na puericia da fé „ Balidos das ovelhas foi, 10. 

P U E R I L , adj. da puericia v. g. „ iddde—— 
§ De meninos , ou fem íizo , indifcreto. 

PUERILIDADE , fi fi puericia y. g. „ na 
puerilidade veio de Cafitelld. § Dito , ou acção 
própria de meniros. 

PUERILMENTÈ, adv. com puerilidade; com 
índifcriçáo. ou falta de juizo , e os mais defei­
tos da puerilidade. 

P U E R P E R I O , fi m. y. parto das mulheres. 
Curvo. 

PUGJ BARBA v. pungibarba. 
PUGILO , fim. a porção que fe toma com 

as pontas dos dedos. Luz da Medicina. 
PUGNA , fi £ peleja em guerra, jufta. Vi­

riato 11. 76: defiufiado. 
PUGNAR , v. n. pelejar. Bdrros „ pttgnando 

com os infiéis. § fi Pugnar pela fié ; pugnando 
por tomar a feu domínio „ Gueira Brafil.: pug­
nando a toda a jorça.. V. do Arceb. „ i. e. fa­
zendo os esforços por defender , ou confeguir al­
guma coifa. 

P U G N A Z , adj.. pelejador , guerreador „ os 
pugnazes Achivos ,, t. poet. 

PUJANÇA , fi fi força extraordinária , maior. 
Eneida 10. 117. Lança que fiopefitdo tinhu com 
pujança: Maufinho fio!. 161. ã pujançt dos nof­
fos triunfiantes : Eneida 10. 91. exceffo v. g. „ 
aos pajemos louvores çom pujança* 

PUJ atfj 
P U J A N T E , adj. poderofo. Vafconcellos., com 

pujante cavallaria ,> § Suberbo , confiado era 
toperloridade. Eneida 10. 85. „ confiado na juvenil 
idade vem pujante. 

PUJ A R , v. n. fuperac. B. P. 
PU IDO part. paff. #e puir. 
P U I R , v. at. gaitar , e polir por meio do at-

trito v. g. ,, puir os gonzos da pena. § f. Di­
minuir o corpo do mefmo modo y. g. „ puix 
o paino do vefitido. 

PULÃO , fi m. peão , homem plebeu : do 
antigo Francez „ poulain , , v. Diccion. de Ia 
Langue Romaine, art. Poulain. v. Pellão. 

P U L A R , v. n. faltar v. g. „ pulou a cabeça; 
feparada-do corpo: pullar o coração. Cunha: pul-
lar de contente. § Crefcer mui depreffa v.£. „ o 
moço, as plantas. § £ Medrar depreffa em bens* 
e ©fficios. 

PULGA , £ £ infeéto miúdo , que fe cria , e 
vive do fangue dos cáes , e da gente. § Humí 
peixe B. Per. efpecie do afellus. 

P U L G Ã O , £ m.- infeíto redondinho , econ-
vexo por cima , com hum cafcofinho entre ver­
de, e azul , debaixo do qual fahem as azas, 
roe as parras tenras. 

PULGOSO , adj. cheio de pulgão y. g. „ a 
vide pulgofa. 

PULGUEIRA , fi £ ou herva pulgueira. pfiyW 
lio». 

P U L G U Ê N T O y adj. que tem pulgas. 
P U L H A , £ fi dito cavillofo , e logrativo i 

que de ordinário dá occafião a alguma perguntas 
da peffoa aquém to d z , e á qual fe refponde,, 
coifa equivoca de efcarneo que he propriamen--
te a pulha , ufad.i do vulgo. Eufr. 2. 3. 

PULHEÍRA v. polheira. 
PULIDO , PULIMENTO , &c. v. com 

p0: 
PULLULAR , v. n. brotar, lançar renovos a 

planta. § fi „ Da hydra cujas cabeças renaficião-
pullulando fiegada huma dellas. M. Conq. 3. 
5?-

PULMELLA, adj. Cruz ? he a que tra­
zem nas Armas os do appelhdo Leite. 

PULMONAR, adj. do pulmão, (t. Med.) ou: 
dò bófe. 

P U L M O N I C O , adj. pulmonar. 
P U L O , fi m. falto do corpo elaftico v.g. ,,, 

da pella: falto do animal vivo , ou para o ar , 
ou vencendo efpaço. § Movimento dedilataçáo,, 
e contração do coração , mui acceíerado v. g. „ . 
de quem tem fiifio , alvoroço. 

PÚLPITO , fi m- cadeira levantada donde fe: 
recitáo os fermões. § Cadeira de Lc.tor , ou-. 
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profeffor. Eufr. 2. 7. / . 88. v. Annibâ derribou o 
Filofiofio GUfco do púlpito „ § Armação , em que 
o ceríeiro trabalha as vellas de vários pezos. 

PULSAÇÃO, fi £ o movimento de dilatação, 
e contracçáo das artérias^ 

PULSADO , part. pâll". de pulfar „ a alagoa 
pulfkda da, voz foa ,, Eneida 7. \6i. e 168. a 
terra pulfiada dos pés. 

PULSAR , v. at. tocar, ferir as cordas do 
inftrumento , ou tirar fom de qualquer outro. 
Vliff. 5. 21, , , pulfanda as cordas docemente. § 
v. neutro, ter pulfaçáo v. g. „ pulsão as arté­
rias, o coração; efig. „ pulfia ofiangue rias veias 
,-, Vieira „ ' pulfitva-lhe nas veias o Real fiangue 
„ i. e. era de fangue R e a l , parente confangui-
neo de Rei. § fi ,, Ainda pulfiavão nelle as mais 
paixões viciofas „ Lucena fi. 472. „ fi e. fázião ef­
feito , ou feu impulto. 

(PULSATIVO 
(PULSATORIO, adj. Med. acompanhado de 

pulfaçáo , ou com o que fe diz latejar v. g. „ 
dòr pulfiativa. 

PULSEIRA, £ £ ornato dos pulfos dos bra­
ços , d'aljofres., granadas , &c. 

PULSISTA , adj. Medico pulfifia , 9 que tem 
bom tato do pul to , e lhe conhece bem as dif-
ferenças, e deílas as doenças. 

PULSO , £ m. o collo do braço , a porção 
delle que fica mais chegada á máo. § Pulfaçáo 
da artéria naquelle lugar v. g. „ tomar o pulfio, 
ou applicar o dedo á artéria , que alli pulfa , 
para delle deduzir o eftado do corpo sáo , ou 
infermo. § fi Experimentar y. g. „ tinha Job 
tomado o pulfo a tudo o que be dor „ Vieira ,, 
tomar o pulfio ao ejlado da terra. Caftrioto Lufi. 
„ tomando os puljos ã infpiração „ Chagas Cartas. 

PULVERIZAR v. polverizar. 
. PULVERULENTO , adj. coberto de p ó , 
acompanhado de poeira. Eneida 12. ic6. 

PUNÇÃO , f. fi v. tufo de ferreiro , efpecie 
de ponteiro : y. ponção. 

PUNÇAR , v. at. abrir com ponção, ou pun-
ção. Arte da Pintura fi. 99. ult. ed. 

PUNCO' v. poncó. 
PUNCTURA v/ponétura. 
PUNDONOR , fi m. ponto de honra. 
FUNDONOROSO , adj. cheio de pundo-

nor. 
PUNGENTE , adj. picante „ collar de pun­

gentes pontas „ Uliff. 7. n . ; efipínha pungente 
„ Maufinho fi. 9Z. v. eji. 1. § £ Dòr aguda, e 
pungente. 

PUNGIBARBA, fim. o moço a quem vem 
apontando a barba. B. P. 

PUN 
P U N G I D O , £ârt. paff. de pungír: „ vejo-te A 

barba pungida , i, e. apontada , recém nacida ao 
moço. Menina, e -Moça f. 92. v. e 9$. v. § 
Eítimulado y. g. „ pungida da luxuria, Naufir. 
de Sepulv. 

PUNGIMENTO , £ m. ferido picando , a 
dòr que caufa a picada; efig. eftimulo. P. Pe­
reira 2. fi. Z9. v. „ movido do pungimento de 
honra ,, 

PUNGIR , v. at. picar v. g. „ d efpinhd pun-
ge „ Arraes 2. 6. fig. morder , mordicar , efti-
mular v. g. „ os peccados pmgem a confidencia 
„ Arraes 9. \6. a cólera acre punge a boca do 
ejlomago „ Luz da Medicina: a honra, a dòr, 
a laficivia pungem. § V. doArceb.fi. 218. col. 4. 
„ jazendo-je fientir não dejagradava , pungindo 
não ejcdndalizava. § Pungir n. apontar v. g. „ 
começa a Ibe pungir a barba. Ulifipo j . 1 z6. Au-
legrafiaj. 12. v. 

P U N G I T I V O , adj. pungente; que eftimúla. 
Arraes 10. 40. o que he pungitivo parece mais 
urgente. 

PUNHADA , £ £ golpe com a máo fechada. 
§ O jogo das punhadas, pugillatio. 

PUNHADO , £ m. a porção , que enche hu­
ma mão v. g. „ hum punhado de dinheiro. 

P U N H A L , fi m. adaga. 
PUNHALADA, fi fi golpe de punhal. 
PUNHAR v. empunhar. Couto 4. 4. c. 2. „ 

chegou D. Garcia a punhar da efpada „ lançar 
mão ao punho para a defembainhar. 

PUNHETE , £ m. O punho da camifa. B. 
P. punho punhete hum jogo , ufado dos meni­
nos. 

PUNHO , fi m. a máo cerrada. § O folho , 
quo fe junta ao extremo da manga da camifa. § 
A punho , i. e. a murro. § Com a lança , ou efi­
pada em punho, i. e. apertada na máo , em" aro 
de ferir, brigar. Pinheiro 1. f. 151. § Efcrever 
do fieu próprio punho , i. e. da fua própria máo. 
§ O que fe toma com z. dedos v. g. „ hum 
punho de fiementes. § Punho da camifa, a volta 
delia. y. volta. § Punhos, ou punho da efpada , 
a parte onde a mão a aperta para a defembai­
nhar , &c. 

PUNIÇÃO , fi fi caftigo , perja. Barros Ciar. 
cap. 6. P. .Pereira c 20. H. Pintq foi. tfi. 
col. 1. 

PUNICEO , "adj. de cor vermelha luftrofa , 
ou efcarlata: poet. „ puniceas filores „ Uliff. 7. 
22. Eneida 12. 18. „ o puniceo carro da Auro­
ra „ 

PUNIDO , part. paff. de punir. H. Pinto foi. 
tfi. col. 2. 

\ PU-
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PUNIDOR, f. m. caftígadór. B. Cldrim. L. i! 

/ . 165. v. 
PUNIR , v. at. caftigar: punir, alguém; pu­

nir os vidos , crimes. Barros , e Sá Mir. „ não 

PUR Í65 
efros. Freire. § Expiar y. g. „ purgar a culpa; 
„ purgar o engano ,,'Eujr. 2. 5. § Deus quiz 
purgar , e expiar o exercito permittindo a morte de 
dois Jdcrilegos, que bião nelle „ Leão Cron. J. 
I.. c. 58. § Purgar n. , lançar o máo humor, 
ou fahir elle v. g. „ a gonorrea inda purga > 
purgar por baixo „ Couto 4. 7. 9. § Purgar-fe, 
tomar purga. § Purgar-fe de humores. § Purgar* 
fie do crime, fiufipeita, &c juftificar-fe i y. pur­
gação judicie. 

PURGATIVO , adj. que tem virtude de pur­
gar y. g. „ remédios 

PURGATÓRIO, £ m. lugar, em que asai-
mas dos juftos fatisfazem a juftiça Divina, fo-
frendo as penas dos peccados, que ná® expia­
rão de tçKÍo nefta vida. 

PURIDADE, £ £ d puriddde dos ventos y. 
a pureza. Agiol. Lufit. § Segredo a quem dás tuá 
puridade, dás tua liberdade, i. e. fujeitas a li­
berdade a quem defcobres teu fegredo. § Efcri-
vão da Puridade era o que hoje são os Minif­
tros , e Secretários de Eftado. § Dizer alguma 
coifd, fallar â puriddde; ao ouvido, em fegre­
do. § Furtos de puridádes, as acçóes , que os 
namorados fazem fecretamente v. g. vifitas, 
praticas 'ntodturnas, &c. Camões Ode 1. 

PURIFICAÇÃO, £ £ o ado de purificar v. 
g. „ a purificação dos vinhos, dos metaes, fepa-
rando as borras , fezes , &c. § Reftauraçáo da 
pureza, lavando o corpo y. g. „ a mulher menfi-
truada, ou que efteve de pdrto ; purificação do 
peccado por meio da lavagem ufada entre os Gen-
tios : entre os Judeós a purificação da parida 
confiftia no encerramento em cafa' por 40 dias 
tendo hum filho ; e 80 por filha , paffados os 
quaes termos hia ao Templo , e ani offerecia. 
hum Cordeirinho , com hum pombinho , ou hu­
ma rola , e 2 andorinhas; ou 2 pombos fehdo 
pobre. § Na Igreja fe" celebra a feita das Çan-
deas em memória da purificação de N. Senho­
ra. § O vinho, que o Sacerdote toma logo de­
pois da Communháo do Calis , e precede á ablu-
ç á o . *• "-•' 

PURIFICADO, part. paff. de purificar. § „ 
Purificado das culpas „ Vieira. § Corpo purifica­
do, de immundicia , polluçáo , toque impuro , 
&c. 

PURIFICAR , v. at. fazer puro, tirar as fe­
zes , ou miftura y. g. „ purificar a água das 
terras por meio de coadouros; purificar o opto da> 
terra que traz , o óleo das borras; o metal das 

vejo punir o Jurto : funem os maleficios „ Palm. 
Dial. 2.. 

PUNIVEL, adj. digno de caftigo. Vergel das 
Plantas. 

PUNTURA v. pontura. 
PUPILLA , fi £ a menina, que eftá em tu-

torlj. § A que fe cria em Religião , e ainda 
náo* tem idade para profeffar. § A menina dos 
oihos. -

PUPILLAR , adj. de pupillo y. g. „ efta­
do-— 

PUPILLO , £ m. o órfão , que eftá fob o 
poder, e autoridade do tutor. 

PUPISj adj. veidpupis, a do alto da cabeça. 
Pratica de fangradores. 

PURAMENTE, adv. caftamente. § Limpa­
mente , fem adulteração y. g. „ dizer a verda­
de puramente. 

FURAVA, £ £ Afiat. panno d'algodáo brú-
nido , femeiado de rofas de oiro, Veftido dos 
Bramenes. Barros. 

PÚRÇAS , £ fi pi. o taboado de Pinho do 
Norte para a conftruçáo dos navios. 

PUREZA, £ £ limpeza moral v. g. da pef­
foa çafta, e náo poíluida. § Innoçencía de cof­
tumes. § Do ar limpo, dos metaes, e da água 
fem miftura, e aílim do vinho , &c. § Da lin-

Í
ruagem , exadtidáo na efeolha das palavras, e 
razes próprias. Ü fo 

PURGA , £ £ remédio, que faz purgar: 
dar, tomar huma purga, eftar de purga. 

PURGAÇÃO, f. fi- expulsão de máo humor 
do corpo y. g. „ do quejem gonorrhea: ou de 
humor fobejo; purgação menftrua. § Separação de 
parte, que turva , e faz impura alguma coifa 
v. g. „ d purgação do mel, que Je fiepard do af­
fucar para o clarificar , a purgação das fezes do£ 
metaes. § Purgação, modo de fe moftrar inno-
cente em juízo , tomando ferro caldo; por. duei­
lo A por juramento; deitando-fe atado cmaguã, 
para ver fe hia, ou náo ao fundo. 

PURÔADO , part. paífi de purgar. Freire „ 
dogmas purgados dos erros. § Animo Fernan­
des de Lucena. ^ . * 

PURGANTE, part. pfefi de purgar , que 
tem virtude de purgar. § fubft. „ dar hum pur­
gante , huma purga. * 

PURGAR , v/ at. limpar dè máo humor, ou \ fezes j purificar o fiangue do que Ibe pode fer no-
vicio por meio áe purgás* § £ Purgar os metaes I eivo. § Purificar o Sacerdote os dedos, lavá-los. 
de fitas fiezes, eficorias , ollfmdtrizes. § Purgar de}§ Purificar o corpo, Tává-lo. § Purificar-fe v. pu-

•,. *•' LI ri-
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rificação dos Judeos „ os Gentios purificao o cor* 
po com lavagens, e crem ftear livres de culpa „ 
purificao-fe algumas caftas, que fie tocarão com ou­
tras , o que tem por immundicia. § £ Purificar a 
ruim janta , moftrando-a falfa ; purificar a alma 
da culpa, pela contrição, &c. § Purificar o ar, 
livrá-lo de partículas impuras } nocivas, mephi-
tieas , podres. 

PURIFICATORIO , fi m. vafo , era que o 
Sacerdote purifica os dedos. 

PURIPCATORIO, fi m. expiaçáo Religio-
fa. Vieira „ o eficrupulo era o fiangue do jufto , 
e o purificatorio da confidencia do juiz, lavar as 
mãos com huma pouca de água. 

PURltANISMO-, fi m. a qualidade, ou pre­
terição dos puritanos. 

PURITANO , fi m. ou adj. Hereje——, o 
que pretende , que profelfa a pura doutrina do 
Evangelho. § Puritano, que pretende não ter 
«afta de Mouro , nem de Judeo. § Efcritor?-^—, 
o que- náo ufa fenão de palavras ciftiças , e 
que affeéta iffo, não fe fervindo nunca das;.ef-
trangelras. 

PURO, ad). eftreme, fem miftura y. g. 
leite , vinho puro ; água pura, fonte pura, mui 
limpa. Camões ecloga 4. § Ar pura, IhFre de 
partículas, éítranhas, e heterogeríeás ' § Purifica­
do , ou fem fezes v. g, „ pata pura. § Cafto. 
§ Singelo v. g. „ a pura verdade; he pura menti­
ra. § De puro fentimento, i. e. fó de fentimert-
to; morreu a puro defiemparo, i.e. fó diffo. M. 
Lufi. „ de puro chorar perdeu a vifti „ Vieira : 
de puros defgqfios* M. Lufi. § Alma pura, inno-
eente, fem malícia., § Sangue puro , e limpa, 
quanto á faude > e fem miftura de fimgue Moû -
10, ou Judaico. 

PURPURA, £ £ peixe de concha, no qual 
ha huma veia da qual fe tira huin licor , que 
applicado aos pannos fe faz mui vermelho , e 
náo fe tira na lavagem , a qual còr também fe 
diz purpura. § £ Veftidura tinta era ""purpura , 
cc-mo- a dos Cardeaes, Reis , &c. 

PURPURADO, adj-.. veftido de purpura y. 
g. „ os Cardeaes, os Reis. Eficola das verdades,. 
os purpurados tiranos ,. ou verdugps purpurados „ 
es príncipes tiranos-

PURPUREAR, VÍ at. dar cor de purpura. § 
Vi n. Apparecer da còr da purpura „ jaz purpu-

1 tear (abrindo as veias) as pallidas areias ,, Ulifi^ 
fia 4. 89. cravou 4 lanç4-, efiez com fiangue pur-
purear o dia „ Gdliegos. 

PURPUREOfo adj. de purpura ;. 011= còr de 
purpura. Camões „ as cerejas purpüreas'. e Lufi 2. 
77- J> 'efcarlata putpureaçòr ardente. § Mar purpu-
W,Q „ iVe. defangue~ 

PUR 
PURULENTO , adj. Med. cheio de pus; ef 

carros purulentos „ Luz da Medec. chaga purfa 
lenta „ Madeira. , 

PU'S, fi ni. Cirurg. e Med. matéria corrup­
ta , que fe forma onde ha Thflammação , contu­
são , chaga, &c, 

PUSILLANIME, adj. de pouco animo , de 
poucos efpiritos v. g. „ homens tão pufíllam-
mes, que vendo-fe diante dos exammadores lhes? 
efquèce o que fabião : Vieira „ que alma tão pu-
filkinime , e pouca generòfa. .* 

PUSILLANIMIDADE,.£ f- pequenbeza de 
animo i fraqueza de coração , defconfiança de fi 
mefmo , que faz não emprender coifas de va-i 
lor , ou generofas. M. Luf „ a pufiltanimidade 
do Capitão. 

PU'STULA, £ £ boftéla. t. Cirurg. 
PUTA, £ £ (do Ital. ,, puta „ donzella, 

moça honefta. § Mulher , que devaffa a toa-
honra r e pecca contra a caftidade com homem 
que náo he feu marido. Caftan, z,.f. 252,. „ tor­
res cheyas de putas „ Diar. d^Ourem f 609. 

PUTÃO, £ m. putanheiro. § it. drgmient. de 
puta. 

PUTANHEIRO, f. m. o frafcario , que fre­
qüenta as putas. 

PUTARIÀ » L fi a cafa onde ha putas , e 
onde fe proftituem. Leão Orig. j . 51. -BarbojM. 
Dicc. (Lupanàr, ganea.y £ O officio de puta. §' 
Vício de freqüentar as putas, § Acção de puta» 

F*UTATIVO , adj.' tido, havido , reputado-
v. g. „ pai putativo „ os Felipes reis putetivot 
de Portugal „ Pratica na AccUmaç, do Senboè 
D. J. 4r 
: PUTEAR y v.. n„ freqüentar as-putas. § Vi* 
ver como puta. § Putear o dinheiro, at. gáíla-lo 
com putas. 

PUTEGA , f. fi efpecie de herva, que naf­
ce junto das eftevas, hypocufíis. 

PUTINHA , fi £ dim. de puta. 
PUTO , £ m, o moço , que fe proftitue ao 

vicio dos fodomitas, ou i/ mollicie^ e maftur-
paçáow. B. R § 0 bargante-, que comete todo-
mia.' Referido Cron. J. 1. „ o maior vicio do Rei 
he fer puto; e Couto D. 4. na defeza de Lopo 
Vaz de S. Paio 1 Coniment,. d>AÍbuq. „ taxavão bo 
deputo. 

PUTREFAÇÃO*,^. £ o eftado do corpo* 
que vai apodrecendo^ ou eftá pòdrc; apodreci-
mento. Cofta. 

(PUTREFACIENTE 
(PUTREFACTORIO', ad}. que faz apodre­

cer, t. Med. - '*• 
PUXADO, part. paff. de puxar. §- Eftilo pu-

\ xa*. 
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forçado , náo fácil,4não natural, eítíra- dradd rodeado de edifício quadrado. Cafian. L: 

8.̂  / . 76. % Quadra do anno , huma das 4 efta-
§ Quadra da Lua , huma das quarro d 

xido 
do. § Vir puxddo , t. x, i. e. bêbado. 

P U X A R , v. n. tirar por alguma coifa 'v.g. „ 
os cavallos puxão porJoum cdrrnf *§. Puxar por hu­
ma corda , eftirá-Ia." Puxdr pel ds orelhas, a al­
guém. § Puxar pela efipada, tirá-la da bainha. § 
Puxar com os dentes, derriçar. § Puxar pela voz, 
esforçá-la. § Puxar alguém pela lingua , faze-
lo pairar, e dizer o que fabe, e tem fecreto. § 
Ufar com vigor v. g. „ puxar pela jurifidicção. 
Puxar pelo remo , apertar ; remar com força; 
puxar pelt enxada , trabalhar vigorofamente com 
ella. § Puxar pela bolça , tirar delia para pa­
gar. § Trazer v. g. „ buma trapaça , ou defipe 
za puxa por outra. § fi Attrair, inclinar, tra­
zer y. g. „ o. fiangue fempre puxa para os feus; 
o natural do bomem fempre puxa i. e. incita, e 
faz força porque o homem obedeça ao feu na­
tural , ao feu habito ; aparte que mais puxa por 
fua afeição „ Brachiolog. § Puxar parafi, tra­
zendo , ou tirando , ou eftirando o corpo para 
onde eftá o que allim puxa ; e no f. trabalhar , 
fazer em feu beneficio. Vieira. 

PUXAVANTE, f. m. de Ferrador , efpecie 
de pá de ferro , cora corte ; com ella fe efpal-
máo , e aparão os palmas do cafco das beftas. 

PUXO, fi m. esforço , que faz a mulher no 
aóto dè parir; ou outra peffoa, que tem dificul­
dade de fazer câmara, ou dar de corpo ; ;Tenef-
mo. § Tomar puxo, fazer os taes esforços. 

çoes. 5 Miiaara aa L,ua , numa das quarro divi­
sões do tempo, de feu curfo , ou a quarta par­
te do mez lunar. § Bandeira de quadra , ou á 
quadra, a que leváo nos maftros grandes a Al-
miranta , ou náo Capitania , e a Fifcal. Freire 
L. 2. n. 40. § O largo da náo pela quarta parte 
pofterior. Amaral cap. 5. princ. na H. Naut. t. 
2. / . 471. „ o inimigo fie fez ã vela, eoalcan-

P Y L . ( 

*• YLORO , fi m. orifício inferior do ventri-
culo , por onde os alimentos entrão nos intefti-
nos. t. Anatom. 

PYRA , e os mais termos com Py , bufquem-
fe em Pi 

O 
Q > fi m. a décima feifta letra do Alfabeto 

Portuguez ; he huma das toas confoantes, 
foa como o c antes do a, o, u: fempre 

fe efcreve com hum u depois delia ; mas U fu-
perlluo , e que fó fe houvera de efcrever , quan­
do toa diftmtamente y. g. ,, em quando , qual, 
quanto : mas tçm prevalecido o ufo contrario. 

QUADERNA , fi fi v. caderna. § Quader-
tias , nos dado*', parelhas de quatro pontos , que 
•pmtáo em cada hum delles. 

Q U A D E R ^ O y. -caderno. 
QUADRA , f. fi peça da cafa como v, g. 

fàlár q^uadrangular. Uliffea 5. 20. § Pateo qua-

çott em breve , e pondo-fe-lhe pelos quadros com as 
duas combatentes do dia dantes, levou detraz por 
fua efleira a terceira nau. 

QUADRADO , fi m. figura Geometr. plana 
reétangular de quatro lados iguaes, e parallelos. 
§ Quadrado prolongado , v. prolongado. § O qua­
drado , em Arimetb. o refultado que qualquer nú­
mero , ou da unidade , multiplicado por fi mef­
mo. § Quadrado de quadrado he o produ<5to do 
quadrado mulriplicado por fi mefmo , og do cu­
bo multiplicado pela toa raiz v. g. 81 he qua­
drado de quadrado de z , cujo quadrado sáo 9 , 
que multiplicado por fi mefmo dá 81 , do mef­
mo modo que o cubo de z , ou 27 multiplica­
dos pela fua raiz :$. § Quadrado da camifa , pe­
ça de panno quadrada , que fe póe na parte in­
ferior da manga correfpondente ao fovaco. § 
Quadrado Mágico , difpoziçáo de números em 
quadro, de forte que tomados os de huma filei­
ra , ou os das diagonaes dão fempre a mefma 
fomma v. g. 276 cujas fileiras , e' diagonaes 
dáo 15. 95:1 

4?8 
QUADRADO , part. paff. de quadrar ; coifa 

de figura quadrada v. g. „ huma mefa , área. § 
Raiz quadrada de algum numero, he outro nú­
mero , que fe contem nelle efcaétamente tantasi 
vezes quantas sáo as unidades de que confta* O 
número contido y. g. „ z) he a raiz quadrada 
de 9 , porque fe contem em 9 três vezes ; e 
aííim 4 de \6 : 25 de 5, Scc. § Afipetlo , 
na Aftron. , a pofição do aftro , que difta de ou­
tro , a quarta parte do circulo , ou 90 grãos. § 
B quadrado , nota Mufica , que fe aflina antes 
de huma figura , para indicar , que ella fe deve 
cantar hum femiton mais alto. § Homem quadra» 
do f. confiante nas adverfidades. Vieira. 

QUADRADURA , fi fi y. quadratura. 
QUADRAGENARIO , adj. v. g. „ homem. 

——de 40 annos de idade. 
QUADRAGESIMA , £ £ o efpaço de 40 

dias , a quarefma. 
QUADRAGESIMAL , adj. da quarefma y. 

g. j , cçmeres quadragefimaes „ Vieira. 
LI ii QUA-
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QUADRAGESIMO , adj. ordindl. quarente-

fimo. 
(^UADRANGULAR , adj. de quatro ângu­

los , cantos , quinas. 
QUADRANGULO , £ m. figura de quatro 

quinas , ou cantos. 
QUADRANGULO , adj. quadrangular. Cofta 

Virg. Lobo Corte. ' 
QUADRANTAL, £ m. medida Romana de 

líquidos, que levava 2 urnas ; z modios ; 6 fe-
modios; ouro congios ; 48 fextarios; 96 herni-

/ nas ; 192 quartarios; 576 cyathos. Azevedo gran­
dezas „ p. 1. /. 182 „ o quadrantai, a que mui­
tos ehamão ampbora. 

QUADRANTAL , adj. de Fortif. cidzdella 
— , cafiiello quadrantai; cuja defenfa he fegun­
do a quarta parte de feu alcance , ou tiro vehc-
menré de mofquete. Metb. Lufi. fi. 15*. 

QUADRANTE , £ m. huma quarta parte, 
«u 6 horas do dia natural. § t. Aftron. v. quar­
ta. § t. Gnomonico , a delineação em hum plano ; 
de hum relógio foíar, formado de linhas corref-
pondentes aos círculos horários , ou a cada 15 
grãos do equador ; chama-fe quadr ame horizon­
tal ,. vertical, ou inclinado,- conforme eftá paral-
leío , perpendicular, ou inclinado a refpeito do 
horífonte ; e meridional, feptentrional, oriental, 
eu occidente. , fegundo o ponto deites quatro , 
para que o tal quadrante eftá voltado. 
' QUADRAR, v. át. dar a figura quadrada v. 
f. ,, quadrar buma área; quadrar traves, vigas. 
S Quadrdr hum numero, multiplicá-lo por fi mef­
mo. 5 t. Geomet. reduzir qualquer figura a hum 
quadro , ou ao feú"! valor. § £ e neutro. Accom-
ZQodar-fe , fer' coherente , dizer bem , agradar 
v* g- » quadrar com fer de Deus ,, Paiva S. 1. 
fi. 19: vem a quHdrar com o que diz, Jofiepho „ 
JjeSoOrig: „ quadra-lhe o jum^ do Poeta,, V. 
do Princ. Eleitor t „ quadra-lhe bem aquillo da 
Sapiência „ Agiol.\ Lufit: „ quadrou efta difici-
pliua com a valentia Portugueza „ : não me qua­
dra iffo: diffiniçoes que quadrão ájormafina. Bar­
ros Éhgio 1. 

QUADRASTE v. câdafte, ecodafte. 
QUADRATIM , £ m. iPhnprenfa ; quadrado 

que ferve pára deixar o branco do coftume nos 
principio,1!, dos capítulos , e outras divisões. 

QUADRATURA , £ £ Geom. Reducçác» 
Geométrica-, de alguma figura cusvilínea ,. a hum 
quadrado da mefma área , oú fuperficie v. g. „ 
4 quadratura do circulo*, acbir a quaãratura do 
circulo , ou o methodo de fazer hum quadrado 
exatamente ignat a qualquer circulo dado. Viei-
té &. 4. / . 14 i- i Qjtadramra da Aftrolv o af-

QUA 
peflo de dois aftros , que diftao entre íí 90 

^QUADRELLO , £ m. feu com ferro de 
quatro faces, que fe def^rava da béfta. Couto 
D. 4. L. 2. c 4. Cajtanbeda L. 7. c. 42. /• 
67. col. 1. *„, , . 

QUADRICUBICO , adi. v. qtradrado, e cú­
bico. 

QUADRIGA , £ £ carroça tirada por 4 ca­
vallos. Barreiros Cenjura. Ulrffex 6. 56. „ cut-
dão que Rhefio he da qUdilrigd o glorio fo pefo.' 

QUADRIL , , £ m. a parte'do corpo defde as 
ultimas coftellas , ou cintura , aré ás coxas-; 
anca. 

QUADRILÁTERO , adj, de quatro lados y. 
g- » figura : Lucena „ Je chamava quddrado, 
ou quadrilátero. "" " 

QUADRILHA , £ £ o bairro da infpecção de 
hum quadrilheiro. Orden. L. 1. T. 71. § 12, e 
14. § O número de peflbaá , que o acompanháo. 
§ Huma divisão de 4 , ou mais cavalleiros , que 
vem jbgar canas , com outros tantos. PintoiCd* 
val(. f. 165, e Rego j . 125. § Turma, *ou n&-
mero de gente de cavailo para "a guerra. Aí. Luf, 
„ grande quadrilha de Lufitdmfs. § v, Matilha de 
caçadores. 

QUADRILHEIRO, £ m. official inferior de 
Juftiça nomeado ,pela Camcra»para-fervir Z; ati­
nes; dá juramento; vigia o fe» bairro , ou qua­
drilha ; prende os incurtos. nas pofturas ;. açode 
ás brigas; vigia fobre 03 vadios , &c. v. Orden. 
L. 1. T. 7%. eT.71. § 13. e 14. § Quadrilhei­
ro, na antiga milícia , era official, que reparti* 
os defpojos da guerra. Severim Not. J. -56. Caf­
tan. 2. 170 ,., quadrilheiro mJr das prezas „ 

QUADRIPARTITO , adj. dividido era 4.par­
tes. 

QUADRO, £ m. v. quadrado fig. Geomet. § 
Painel. § Aréola quadrada y. g. „ vários quadro* 
de filores peregrinas „ Infiul. § Quadro baixo-, na 
Affibit,, Membro quadrado, que ferve como der 
PKntho á bafe do- Pedeftal; o quadro alto , toe 
outro tal 'membro fobre a celumna. § Quadro der 
gente , batalhão, quadrado y. g. „ quadro de grão-
fronte, de grão fundo. „ Vafconcellos Arte. 

QUADRUMVIRATO , f. m. junta de- qua­
tro magiflrados-, que tinháo o conhecimento, c 
jurifdiyáo de alguma parte do governo Roroanoy 

QUADRUPEADO , adj. quatro vezes outra 
tanto v. g~ ,,: pagara o dano quadrupea do, ou 
4 vezes tanto como a foma em que o damno.' 
for efmado , ou orçado. 

QUADRUPEDANTtí , adj. concernente a 
cayalgadura j . ou. que vem cavalleiro , e ril&ntadbi 
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V. g. „ exercito quadrupedame „ tfiquadrão qua-
drupedante, pYí, Lufiada. 

QUADRÚPEDE , adj. de quatro pes y. g. „ 
animal quadrúpede. Barros. 

QUADRUPLICADO , part. paff. v. quádru­
plo v. g. „ effa porção quadruplicada. 

Q U A D R U P L I C A R , v. at. acrefcenrar qua­
tro vezes outro tanto. 

Q U Á D R U P L O , £ m. ou adj. o quádruplo, 
ou quantitade quadupld de outra , huma foma , 
em que fe contém quatro vezes aquella, de .que 
a outra fe diz quádrupla. § Proporção quádru­
pla , na Mufica , aquella, em que o número 
maior contem o menor 4 vezes. 

QUAL , adj. articular , de que ufamos inqui­
rindo para fe nos dcfignar a peffoa , ou coifa 
acerca de que eftamos em duvida v". g. „ qual 
dos dois ? qual defixes quereis ? qual dia ? § Qual 
precedido do artigo o, e a , he relativo conjun-
étivo , e vai tanto como que y. g. „ fiallei com 
o fiujeito , o qual me diffe. § Pelo qual , fraze 
elliptica , a que falta a palavra motivo, ou ca­
fo ; em vez de pelo que , acha-fe em Fernão 
Mendes a cada palio , e Sa Mir. EJlrang. fi. 175 
v. e 180 y. Barros Prol. Dec. 1: P. Pereira L. 
1. c. 2. j . iz ; e L. 2. c. z. j . 7 v ; e j . 2,2. 
Barros Elog. 1. j . 279. § Qual, por algum , ou 
hum v. g. „ todos concorrerão para iffo qual mais, 
qual menos. § Qual adverbialmente ufado nas 
comparações , e invariável , raras vezes fe acha, 
mas como adj. he freqüente v. g. „ quaes para 
a cova as providas jormigas. § Qual, em que ef­
tado , ou de que forte, ou condição v. g.»fig~ 
nificadora de qual andava fieu efpirito. V. do Ar­
ceb. 1. 5. 

QUALHADO , part. paff. de qualhar: outros 
efcjevem coalhado (do latim coagulum) leite , 
fiangue——Naujr. de fiepulv. fi. zfi v: e no Can­
to ult. „ a garganta de lagrimas qualhada „ § 
Vidro qualhado , o que náo he tranfparente. 

QUALHAR v. coalhar. 
QUALIDADE, fi £ attributo menos effen-

cial ; accidente , propriedade das coifas , e do 
animo: qualidade civil ,^jÉjpejftlguem tem em 
razão da nobreza, nafcimento; ou dignidade y. 
g- >» peffoa de qualidade. 

QUALIFICAÇÃO , £ t cenfura do oualifi-
cador. 

QUALIFCADO , part. paff. de qualificar; ap-
frovado pelo cenfor v. g. „ o livro—.§ Sujei­
to qualificado para alguma dignidade , o que tem 
as qualidades que fe requerem. § Homem—, 
de qualidade. 

QUALIFICADOR, f. m. o cenfor dos livros, 

o que notava a qualidade das propofiçóes de feus 
autores fe erão heréticas , errôneas , malfoantes, 
&c. y. g. „ qualificador do Santo Officio , ou 
nomeado pelo Santo Oíficio , quando a ceffifura 
dos livros corria por aquelle Tribunal. 

QUALIFICAR , v. at. cenfurar livros como 
qualificador. § Caradterifar v. g. ,, affcrções qut 
fe qualificarão de errôneas ; a Lei qualifica effa 
acção de roubo , ou por hum roubo. § Qualificar 
a peffoa , dar-lhe hum fer, predicamento , ou qua­
lidade civil , e autorifa-la. 

QUALIFICATIVO , adj. que ferve de qua­
lificar y. g. i, difeurfo— 

QUALQUER , adj. articul. que fe ajunta pa­
ra indicar num indivíduo indeterminado da ef­
pecie fignificada pelo toftantivo a que fe ajunta 
v. g. „ qualquer homem fabe iffo ; qualquer cafa 
poffue effes trajtes. 

QUAM , ou antes quão v. quão. 
QUAMANHO , adj. (compofto de quam , e 

magno , ou manho como alguns diziáo) quão 
grande. Lufiada 5. 6p. Barros Etog. 1 : Bemar~ 
des Lima fi. 161. hoje he defufado. 

QUÃO , adv. relat. de tão , em quanta pop-
ção , em que gráo -v. g. „ quão grande; quã& 
fiem exeufia. Lucena: quão azinha QCamões') que 
depreffa. 

Q U A M Q U A M , fi ra. fiazer o fieu quamqudfnt 
no efit. Jamil. o feu elogio , ou palavras de com­
primento. i 

QUANDO , adv. relat. de tempo v. g. „ era 
no tempo , quando , ou em que. Lufiada 6. 38 : 
interrogativartiente , quando ? em que tempo 2 
até quando ? até que tempo ; § Sendo que y„ 
g. „ . fiz-lhe iffo , quando*elle mo não merecia.. % 
Ainda quando , i. e. ainda no cato. § Quando 
baixo, quando fioldado, i. e. no tempo era que 
era baixo , em que era toldado „ Vieira. § Q/WW-
do muito v. g. „ iffo vale quando muito , ou 
a dar muito , trinca reis ; quando menos ; quan­
do nada. Ç Quando quer que , em todo tempo. 

QUANT'A POR ISSO , em vez de quanto * 
iffo. Eufr. prol. 

QUANT'E ' P O R ISSO v. quanta por iffs». 
QUANTIA , £ £ fomma , porção , dei-lfiei 

huma quantia „ metteu no cofre varias quantias. 
§ v. Contia antiq. 

Q U A N T I D A D E , fi £ attributo, que confif­
te na grandeza da maffa , ou volume, porção cora 
refpeito a medidas , ou numero v. g. „ que qiiúiv-
tidade d'água levará effe vafo; grande quantida*. 
de de cevada, figos , azeite , de ouro , marfim , d$ 
cnbertores,; de gente , de teftemunbas , e dos imigoi 
vrande quantidade* Camões. 

f ' QUAN-
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QUANTIOSO , adj. numero fo , avultado v. 

g. ,, fomma § Homem , i. e. de cabedaes. 
§ Tributo quantiofo , avultado. M. Luf. 6. p. 

QUANTITATIVAMENTE, adv. fegundo a 
quantidade. 

QUANTITATIVO , adj. de quantidade con-
tinua , ou extensão , corpo , e volume. Alma 
Infilruida „ as coifias quantitativas pertencem ao 
todo. 

Q U A N T O , adj. que grandeza numérica, ou, 
continua ; que intenção , ou grão ? v. g. ,, quan­
ta alma trifte fiufipirando efpira ,, Maufinho foi. 
160. y. e f. içH. v. ,, é quanto beroe affinalar-

fie vejo\ Eneida 9. iz6. „ para que cante quan­
ta morte ai li caafou. § Quanto de fiel bebemos, 
i. e. q»e grande porção de fel. Arraes 10. 29. § 
Quanto cufto'i ? i. e. que fomma ? § 0 ' quanto 
fiangue vejo defparzido ! § Qstanto trabalho , quan­
to gojlo ! § Fiz quanto pude, i. e. tudo o que 
pude. § Em quanto , entretanto. § Segundo que, 
a proporção v. g. „ fiz qu.into o tempo , e as 
poffes me permiuirão. § Quanto importa para a 
morte o viver bem, i. e. o que ferve , importa, 
ou influe. § Qjíauto mais, ou quanto menos, di­
zemos y. g. ,,- fio d recuperação da fiaude me 
cdufiou gofto , quanto mais fendo acompanhada de 
•tantas profiperidades, i. e. quanto mais gofto : „ 
não pode fialvar-fe , quanto menos poderia falvar 
a outros „ § Quanto vai de hum termo a outro, 
i. e . a diftancia, ou graduação intermedia v. g. 
„ quanto vai do vafallo ao Soberano , do mef­
mo modo que dizemos , quanto vai da cafia á 
Igreja; de 10 a 20 ; do meio dia á meia noite , 
i, e. quanto efpaço de tempo, ou lugar. § Quan­
to ã y. g. „ quanta á difputx , i. e. pelo que 
toca, ou refpeita á difputa. § Com quanto , i. 
e. náo obftante , ainda aílim , pofto que v.g. „ 
com quanto o ama vão , e efiim&vão muito, nem 
por iffo fiarião por fervilo , coifia que os defionraffe. 
v. Vida do Arceb. L. 1. c. 4. P. Pereira L. 2. fi. 
17. „ com quanto entendia o pouco fruto , que fia­
rião fias rasõe;. § Por 

nas leis „ por quanto 
q:ianto , t. e. vifto que ; 
me cuftou § Ver cs ho­

mens para quanto são, i. e. quanto preftimo tem, 
ou para que «ão , e em que gráo. Barbos elog. 1. 
§ Qjianto , ellipticameiue, por que grandeza, ou 
qpantfoade v-g. ,, n'hum corpo coitado, e pobre. 
Quanta de riqueza encobre ? Sá Mir. Carta 5. eft. 

QUARENTA , adj. invariável, a fomma de 
quatro dezenas, ou 4 vezes dez v. g. „ qua­
renta homens , dias , horas, braffas, <&c. § Ju-
bileu das q-t.irenta horas 
dias de Entrudo. 

QUA 
QUARENTENA , £ £ a Santa-**, a qua­

refma. § Fazer quarentena , eftar quarenta, ou 
menos dias fem entrar no porto , ou na Cida­
de , para evitar a corrimunicaçáo da peite , ou 
outra epidemia , que pôde trazer y. g. „ os na­
vios de levante fazem agora quarentena. § A qua-
dragefima parte que o foreiro paga ao Senhor 
predial de Laudemio , ou terradego. Orden. L. 
4- T. 58. 

QUARESMA , fi fi o efpaço de 40 dias , 
em que os de idade obrigada a iffo, devem jé-
jnar; começa em quarta feira de Cinza , ê aca­
ba com o fabbado de Alleluia. 

QUARTA , f. fi huma porçáo de hum todo, 
que fe divide era quatro partes v. g. „ buma 
quarta da vara ; buma quarta de affucar,. por náo 
dizer , , buma quarta de hum drratel de affucar. 
§ Vela de quarta , ou que tem huma quarta do 
arratel de cera. 5 Quarta de cevada , farinha, 
&c. a quarta parte do alqueire. § Quarta na Mu­
fica inrervallo de 4 tons fubindo , ou defcendo. 
§ Vafo de barro , talvez leva a quarta parte de 
hum pote d'agua. § Qitirta do Vento t. naut. os 
ventos principaes fe dividem em meios ventos, 
e eftes meios em quartas , e vem a fer o ven­
to , que vem por hum rumo , e que difta hu­
ma quarta parte do principal mais chegado , e 
fe denomina fegundo o vento para que declina 
v. g. „ entre o Norte , e Nordefte , o vento, 
que declina huma quarta de Norte para Nordef­
te fe diz quarta de Nordefte. § Quarta, ou qua-
drame do Zodíaco , huma das quatro partes em 
que fe divide o Zodíaco, e contém , ou abran­
ge z fignos , era quanto o Sol anda nos z fi-
gnos de cada quadra faz huma eftação diverfa, 

o Inverno , Verão , Oitono., e Primave-
t>-v. 

ra. § Nas efcoias menores do Latim a quartd , 
era a aula em que fe começava a traduzir, ou 
conftruir. § Quarta no jogo dos centos , são qua­
tro naipes do mefmo metal , a quarta maior 
começa pelo az ; ha quarta de Rei , de da­
ma , Scc. § Quarta Falcidia , era a quarta par­
te da herança que de direito tocava ao herdei­
ro , entrando pgfoj^| |ados para fe inteirar del­
ia ; ou pelos fjEãpmiffos , e nefte cato fe 
diz quarta TrebelWtWca. § Quarta fiuneral, era. 
a quarta parte , ou outra quota que fegundo 
os coftumes , roçava aos Bifpos , e fe dedu­
zia dos bens deixados a mofteiros , Igrejas ; 
ou lugares pios da fua diecefe , alias quarta 
epifcopal. § Quarta funeral , o que fe paga ao 
Parocho quando o freguez não fe enterra na 

o que fe ganha nos Parochia 
QUARTALUDQ , adj. cavailo , que 

tem 
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tem abertura , ou outro defeito nos quar­
tos. 

QUARTA A , adj. febre , a que repete de 
4 em 4 dias. 

QUARTANAIRO v. quartanario. Fios Sant. 
V. de S. Plácido. 

QUARTANARIO , adj. doente de quartãas. 
Fios Sant. V. de S. I lacido. Madeira. § Quar­
tanario, fubft. nos cabidos he o beneficiado in­
ferior a meio Conego, e tem a quarta parte da 
Congrua de hum Conego. 

Q U A R T Ã O , fim. medida de liquides, que 
leva 2, canadas , ou a quarta parte de hum al-
mude. 

Q U A R T A ' 0 , fi m. cavailo corpolento , e 
quadrado , mas curto. Lobo Corte. § Peça^fiar-
telharia , que he a quarta parte de hum canhão. 
Barros , e Freire. 

QUARTAPIZA , fi £ barra de outra còr, 
que acompanha v. g. a borda inferior da faia , 
ou o meio , e bordas de huma colxa, &c. Caf­
tan. L. i- / . 178. 

QUARTAFIZADO , adj. bordado, ou atra-
veffado , de quartaplza. Caftan. L. 1 . / . 178. „ 
colxas quartapizadas de 2, tiras de borcado, hu­
ma no meio, e buma em cada borda „ Eujr. 1. 
j . „ fiua vafiquinhaJquarucpizada. 

QUARTEADO , part. paff. de quartear v. o 
verbo. § . , , Damaficos verdes, e carmezins quar-
teados „ V. do Arceb. I. 6. c. 17. 

QUARTEAR , £ at. dividir em quadrados, 
daqui efcudo quaiteado , dividido em quatro par­
tes , ou peças. § Qusrteado decores, feito em 
quadrados de varias cores. § Quartear huma ca­
mifa , orna-la com rendas , entremeios, e bara-
fundas. § Cavailo quaiteado , i. e. de boas efpa-
doas , e mais membros bem proporcionados. 

QUARTEJAR v. quartear. Reftaur. de Por­
tugal, ij. 

QUARTEIRÃO ,-ffiim. bum quarteirão y. g. 
de rhaçãas, i. e. a ^jÈxta. parte de hum cento,. 
ou 25 maçãas. § Quatterão da Lua y. quadra. 
§ A quarta parte do efendo quarteado. Lobo. § 
Carta geográfica parcial. Caftan. L. 6. ç. 44. § 
Hum dos quatro páos, que atravefsão os cantos 
do téíto da cafa. § Hum quarteirão, he huma 
divisão da rua por huma , ou mais traveffas ; 
ou a maffa de cafas , que formáo duas faces 
cada huma de toa ma , e duas faces de travef­
fas, formando hum quadrado,, ou quadrado lon 

Q U A R T E I R O , £ m. são quinze alqueires 
V. g. „ bum quarteiro de legumes, ou trigo. 

Q U A R T E L , Cm. cafa de apofentadoria pro-
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pria dos toldados. § O quartel do exercito , o 
lugar onde elle eftá aquartellado. § Quartel da 
faude, ou da Corte , no arraial , he o do Ge­
neral , hoje fe diz o quartel General. § Tomar 

,' aquarrelar-fe. § Dar quartel na guerra , 1. 
e. a vida , náo matar ao vencido ; e pedir o 
vendido quartel , i.e. que lhe poupem a vida. 
Caftrioto Luf. „ Não fabião dar quartel, porque 
a fiua crueldade fio com tirar a vida fe fatisfazia. 
§ Quartel mejlre* General , o Apofentador mór do 
Exercito ; como os Quartéis meflres ordinários de 
cada terço, ou Regimento o são deile. § O di­
nheiro que fe vence , ou paga cada três mezes 
v. g. ,, venceu-fe já hum quartel , ou deve-fe 
huma quarta parte da fomma , ou porção an-
nna que fiapaga dividida. § Pagar em dois quar­
téis , ou div;dindo a fomma em dois pagamen­
tos. Lemos Cerco , exprefsáo imprópria, porque 
quartel he divisão do todo em quatro partes. § 
Qua/tel, 1 divisão do efcudo, em quatro ; e 
exteriivamentc , qualquer divisão ainda , que el­
le fe divida em mais porções , ou quarteirões, 
§ Quartel das efeotiibas , he a tampa, ou portai 
dellas, t. naut. § 0 ultima , ou derradeiro quar­
tel da vida , he o da caducidade , e o próximo? 
á morte. V. do Arceb. fi. 5. col. 4. § y. Cartel de 
defatío. 

QUARTEl LA , £ fi dAlreir. hum tecido 
de nervos , que pega da coroa do cafc.o até á 
primeira junta , das beftas. § na Architecl. Eficult. 
he o que fuftenta hum váo y. g, „ quartellds 
guarnecidas de folhagens. 

QUARTETE v. Quarteto. 
QUARTETO , fi mv quatro verfos rimados,. 

o primeiro com o quarto , 5 0 2 com o z , ou 
o primeiro cem o terceiro, e o fegundo com o-
quarto. 

Q U A R T I L H O , £ m. a quarta parte de hu~ 
ma canada. § no Brafil corre/ponde à canada do 
Reino-

Q U A R T O , fim. bum quarto, a medida que 
tem a quarta parte de outra maior v. g. „ bum 
quarto de pipa v. g. „ o quarto de Lisboa , tem 
mais de 6 almudes. § Quarto do edificio , porção 
de huma cafa grande com ferventias feparadas. 
§ Quarto de dormir , v. câmara. §. Hum quarto' 
de carne , de vaca , carneiro , é-c. he huma máo, 
ou pern/ até ametade do lombo, na altura-, e 
até meia barriga na largura. § Qtiano a quarta 
parte y. g. „ de buma hora. fr Quarto• t. Naut* 
divisão do tempo, em que certos marinheiros^, 
e officiaes vigiáo, e trabalháo , para djrem def­
canço aos outros, por feu turno , ou giro ; nos. 
exércitos, ç pragas ha o mefmo ufo. Lobo. Cor<~ 

t& 
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te Diai. 15- jí acudk ao feu quarto ,\ § Quarto 
da Lua v. quadra. § t. d'AlveiÍ. huma das par­
tes do calco : it. abertura nelles , que começa 
do pello para baixo, e he doença. § Hum quar­
to, a quarta parte y. g. „ bum quarto de cruza­
do ; hum quarto de Oiro , ou de moeda de oiro , 
sio doze toftões. 

QUARTO, adj. numerai ordinal, o que fe 
fegue logo depois do,terceiro. 

QUARTOLA , fi fi meia pipa. 
QUASI, adv. perto , próximo ,_ pouco falta , 

com pouca differença y. g. „ são quazi dez 
horas ; quafi todos morrerão; ficou quafi morto. § 
AV vezes repete fe y. g. „ quafi que lho con­
cedia. § Quafi contrato, convenção em que'o 
corifentimento náo foi expreffo, mas preíume-
fe. § Pecúlio quafi cdfttenfe , o que o filho ad­
quire nos cargos, e officios públicos. § Quafi 
força fe dí, quando alguém oecupa a poffe da 
coifa vaga, que nãò foffe por outrem corporal-
menre poffuida-, a qual o poffuidor cuidava Ter 
alheia, e depois achou, que era toa." Orden. L. 
4. T. 58. § 1. t 

QUATERNÁRIO, f. m. o numero 4. Meth. 
Lufi.f. 557. 

QUATORZADA , £ £ (o qua toa ca) ,no 
jogo dos centos , sáo quatro azes, quatro Reis, 
Scc. quem os tem conta 14 de pontos. 

QUATORZE , adj. numerai , dez , e quatro, 
ou quatro, e dez , fete , e fete: o qua toa 
ca. 

QUATORZÈNO , adj. ordin. numer. ( o -qua 
toa ca ) décimo quarto. 

QUATRALVO, adj. cavailo , que tem os 
pés, e as mãos brancos. .,-.., 

QUATRAPISSO , £ m. jogo de tabolas, 
em que as parelhas fe jogáo quatro vezes. 

QUATRIDUO , £ m. o efpaço de quatro 
dias. 

QUATRIM, £ m. branca , ceitil, dinheiro 
do menor valor. Paiva Sermões 1. j . 260. v. Prefi-
tes auto do Mouro f. 1Z9. 

QUATRINCA, £ £ no jogo da Garatuza, 
he o mefmo , que quatorzada. 

QUATRO , adj. num. he o mefmo , que duas 
vezes dous , ou z e 1. 

QUATROOLHOS, £ m, peixe domarBra-
íilico. Vieira. 

QUATROPEADO, adj. y. quadrupeado. Leis 
Modernas. 

N. B. o Que toa como qe, ou como fe náo 
tiveffe o 8 , em todas as palavras , que fe fe-
guem. 

Q U E , adj. articular deijionftrativQ , ecdtijun-

QUA 
étivó , traz a memória hum notnè antecedente? 
a que fe refere, e fignifiea o mefmo, que elle 
com a conjunção e y. g. „ o rio que banhai jjfò 
tes • prddos » vai lançar-fe no mar, pôde fubftituir-
fe „ e elle banha eftes prados. § Que ufa-fe el-
iipticamente antes dos verbos no modo fubjun-
clivo, e noutras frazes v. g. .,, pede-lhe que ve­
nha , pediu-lhe que vieffe; que fe elle tal fionbef-
fe não viria , é-c. em todas eftas frazes di2em 
os Grammaticos , que o advérbio he conjunc-
ção; mas náo muda a fua natureza primitiva , 
vifto que no mefmo fentido lhe precede prepo-
fição a qual não to combina- com conjunções 
v- g- s> / e z 4ue cHe fofe degradado „ ou „ 
com que elle foffe , èrc. „ i. e. fez coifa , ou 
diligencia , &c. 

QUEBRA ,*. fi £ defuniáo de partes,,,em coi­
fa que era huma , e continua. § £ Falta, na 
fomma. Severim Not; Dijc i. § Diminuição , 
detrimento, abatimento, falha v. g. nas coitas 
que perdem de feu pefo , e tem outras perda»*, 
como quando dizemos vendeu-me 2, quintaes de 
pimenta com meia arroba para fuprir as quebras; 
para fuprir as quebras de 20 pipas de vinhos*, 
ferão neceffarios tantos almudes; efte piro -tem 
grande quebra na fundição por vir mui fujo dasK 
minas. § f. Detonião v. g. „ da. amizade. § Mu*>. 
dança d'eífedo para peior v. g. ,,. a^ttebrdydo 
primeiro bomem. Conjpiração*j. 458. § Diminui­
ção v. g. de honra, credito , reputação* Albu^... 
p. 4. c. 2. $ Perdas, e danos*das forças, e pof­
fes , e ainda ruina total dos mercadores , que 
náo tem com que fatisfaçáo èm todo , aos cre­
dores ; ou dos eftados y. g. ,, grande quebra' 
jei a perdd de Canagena „~M. Luj. § Quebre-
no Brasão, a differença que nelle traz quem não 
he chefe da, família , a qual he huma cotica , 
que atraveffa* o efcudo em banda. 

QUEBRADA , £ £ rotura v. g. no muro , 
ferrania, arrecife , ou q|||foperficie v. g. dos 
montes, 011 vallos feita pwws chuvas, ou tor­
rentes. M. Luj. „ ir fingindo pelas quebradas 
dos montes „ § Precipício alcantilado , falto „ 
M.Àafi. „ deixa-fie efte fitio cahir ao mar com 
tão íngreme quebrada, que terá duzentds braças a 
pique „ t. Í. fi. 274. col. 1. e fi. z, col. 2.,, pe­
la quebrdda dd fierrd , que he a parte mais ín­
greme. § Quebrdda no rio ,* angulo , feio, 011 
remanço, que fe lhe faz jpara diminuir a rapidez 
da corrente, ou outro fim. 

QUEBRADEIRA, fi £ ou Quebradeira, £ 
m. be buma quebradeira de cabeça „ dizemos.de 
coifas cuja indagação cança pmito., 

QUEBRADIqO, adj.*frágil, que fe quebra 
fe-
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facilmente v. g. „ p vidro. V. do Arceb. L. i. 
Cs 24. „ o que a louça tem de quebradiço, &c. § 
Que quebra, e náo verga v. g, „ ferro. § Por­
ta—r-, a de duas peças , que fe dobra fobre 
gonzos pegados na outra peça. § no £ ,, bens 
auebrddiços , e trdnfitorios. Arraes 10. 14. „ leal­
dade,, q^ebradiça „ Caftmbeda L. 6. c. 4. 

QUEBRADO , part. paff. de quebrar, § O que 
tem hérnia inteftinal. § Fallido em bens, e cre-
diro v. g. „ mercador——§ Cores -quebradas , na 
Pintura., as que fe usão mifturadas com outras, 
para ficarem menos vivas, e participáo de am­
bas. § Defavindo de todo. § Quebrantado v.g. „ 
forças Isffas, e quebradas „ do corpo por'traba­
lho. Freire. § Verfia quebiado , principia» de ver­
fo , e talvez ametade de hum heróico. § Águas 
quebradas , entre os mollciros, as que náo sáo 
baftantes a.movlsr o rodízio. § Eftar de perna 
quebrada no f. i. è. incapaz 'de trabalhar , ou 
negociar , por falta de algum meio , ou inftru­
mento indilpenfavel, jr. famil. Caftan. L. 5. e. 
6z. „ os inimigos de quebrados fie retiravão •, d 
Rainha eftava quebrada da gente , que lhe morre­
ra no combate*, i. e. faka, e diminuta em for­
ças. Fer não Mendes c. 155. „ o animo quebra­
do de medo „ Arraes 5. 19. o coração quebrado 
de dòr , de medo. H. Domin. § O efipirito 
Ferreira Eleg. .9. § Qlbos quèbrddos, por furados. 
Eujr. z. t, e Bd\rost § Olhos quebrados, molles, 
abatidos comi diflitriulaçáo. Eufir. 2. 5. § Olhar 
——, he dos namorados pelo geito affeãuofo , e 
furtado. B. Ciar. c. 74. * J 

•QUEBRADO, £ m."Arimet. bum quebrado, 
he alguma parte de huiAa unidade, ou inteiro 
v. g. huma quarta he quebrado .da vara, ou da 
quarta;, hum quarto de légua he fracção , ou 
quebrado da légua; hum terço .de real , ou a 
terça parte de hum jeal he hutri quebrado. § 
Quebrada do monte. r /7. Pinto „ o fioidozo tom 
«0f,quebrados das agUas, i. e. que fazem os que­
brados por onde ellas correm, ou vem cahin-

A lPÍj"t0 Pe,eir* L i 68. „ entrarão por hum 
quebrado , que a parede tinha. § Geração em que 
* " £ °aftardía- Uliffed-4. 112. § Vozes roucas , e, 
quebradas de atdmbores *%, V. do Arceb. 6. cap. 
2 1 . . "' ••••-,< . , ' ; -"• 

QUEBRADOR , adj. que quebra , arromba. 
§""Quebrantador v. 

QUEBRADURA,£ £ o a£to de quebrar, 
ou quebrar fe. § Quebra. § Hérnia inteftinal. 
. QUEBRAMENTO, £ m. quebradeira de ca-* 
beca . - • . • • • ' * • • \ /j 

• QUEBRANTADO, part, paff. d"eHqtièfamtar, 
V*ebrdatado o corpo de fiorças, por moleftia^ e an~ 
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nos; qüchdntàdo detrifteza, adverfidddes. M. Conq; 
12. z6. quebrantado no corpo , ou no efpirito ,s 
Barros: o navio, deftroçado. M. Conq. § Feri­
do do impulfo , e roto y. g. „ as praias que-
bramadas das ondas. Maufinho f. 48. v. § ,, Fe­
ras matifas *, e quebrantadas „ Pinheiro 2. foi, 

QUEBRANTADOR, £ m. ou adj. o que 
quebra, infringe v. g. „ quebramaddr das leis. % 
Que quebranta , abate , diminue , enfraquece y. 
g. ,, doenças quebramadoras das forças „ V. do 
Arceb. 1.2. „ violências quebr amadoras de fiCrças 
mais robuftas. 

QUEBRANTAMENTO , £ m. rotura v.g. 
„ na came , no corpo „ Luz da Medicina. § 
Violação , • falta contra a devida obfervancia v. 
g. „ quebrantamento da Lei, das pazes, das tn-». 
guas, condições , <&c. Cron.J. t.fi. $04. § Que-
brantamento do corpo, das fiorças , do animo; aba­
timento. - .. • 

QUEBRANTAR , v. at. quebra*. § Diminuir 
v. g. „ as fiorças, o vigor ,, a velhice quebranta 
o corpo; £ quebrantar o animo ; quebrantar^ o or­
gulho : quebrantfc* as paixões; a ira , a cólera , a. 
fienfualidade: Barreiros Corogr. „ o desfavor lhes 
quebranta o efpirito natural. § Quebr amar-fie ,^et-
der o animo v. g. „ com bum máo fincceffo ,, 
Macedo. § Não guardar v. g. „ quebrantar < a 
Lei, as pazes, as convenções, a figa , a alliançât 
a fé dos tratados, o concerto. M. Luf. t. 5. §-8sfcr' 
br amar os dias jamos-, não os guardar. '-

QUEBRANTO , £ m/ doença, quebranta-» 
mento do corpo , que dizem proceder de olho 
máo. § Desfa|feçimento do animo por doença , 
trífteza , defaftre. Maufinho fi. 155. 

QUEBRAR , v. at. feparar, defunir as par­
tes de hum corpo inteiro v. g. ^, quebrar huma, 
porta; quebrar hum vafo; huma corda, hum den­
te , a cabeça-, a efpada , hum pão; quebrar a pon-, 
te; bum braço , as pernas, ò-c. § Vir parar, e 
diminuir o impulfo v. g. „ as ondas quebrão n* 
praia: Lucena f. 549. „ as ondas rebentavamem 
flor de dia; de noite quebravão em fiogo „ i. è. 
appareciáo fosforicas no mais alto, e onde eráo 
efcuma, de dja. § Quebrar a cabeça, os ouvidoi 
a alguém com brados , ou repetição enfadofa. '§ 
Quebrar a amizade, perder; § Quebrar com alguém, 
quebrar a amifade , ou converfaçáo que tinha. §r 
Quebrar as lefs, eftatutos, pazes,. a 'palavra, o 
filencio '; náo obfervar , quebrantar , náo guardar. 
§ Anullãr", càffar y. g. „ quebrar os foros , e. 
privilégios „ M. Lufit. § Quebar a cana de Je-
guro',, não" guardando as condições delia. Or­
den. § Quebrdr o jejum'* comendo. •§ Abates;y. 

Mm g. ,, 
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jf. „ quebrdr-lbe a júri a , os brios; àuebrdr o 
fio do appetite. Lucena ,, até a febre quebrar a 
fiuria. § Quebrar a condição afipera. § Quebrar, 
abrandar mudando v. g. „ podem quebrar a ira 
em reprehensão „ i. e. amanfar a fua ira reprè* 
hendendo fomente a quem oftendeo. H* Pinto. 
§ Quebrar a ira em alguém , defafogá-la com el­
le ralhando , ou vingando-fe de qualquer modo, 
pofto que outrem deffe caufa a cila. Eufir. i. ç. 
Paiva Cafi. 6. § Quebrar o fio : no fig. interrom­
per, v. g. „ quebrar o fio da hiftoria, do difeur­
fo , q/tèbrar o fio da vida, matar , ou morrer. 
§ Interromper v. g. „ quebrar o fiono. Eujr. z. 
r. § Quebrar por tudo , romper. §. Qjtebrar por 

fi , ceder dó féu direito , oii pretenção, ou ra-
zácpor bem de paz. § Quebrar os olhos a al­
guém, furar-lhos, antiq. efig. fazer coifa, com 
q„ue. lhe peze. § Quebrar buma lança com alguém, 
ter hum dueilo , e no fi alguma difputa , con-
teftaçáo. § Voltar, dobrar v. g. „ todo animal, 
qrtebra o. corpo como quer: Lobo „ d cabeça não 
efteja tão firme , que pareça efipetada., nem quebre 
para todas as partes , como grimpa. § Quebrar com 
jono, mover a cabeça dormindo e m p e , eu fen-
tado. Pinheiro 2. j , 121. § Quebrar vivo , he 
quebrar ( ao condenado á morte ) cs offos com 
b,uma maffa de ferro. § Ponto de quebrar, pon­
to alto , que fe dá ao affucar. § Quebrar o co-
Tâção.., fazé-lo- des falecer , efraorecer , com te­
m o r , medo , dòr..§ Quebrar , neutro, quebrar o co­
ração com medo, dòr , &c. H. Pinto f. 125. % 
Quebrár-fie huma geração, he receber alguma que­
bra por baftardia. Nobiliarchia „ em D. $. 2. 
fie,quebrou a geração Real „ v. Vliffea 4- 112. § 
Quebrar n. quebrar. 0 mercador,, náo ter com que 
fetisfazer a feus credores. § Diminuir v. g. „ 
5:\bdres,de pimenta y que lhe quebrarão „!/ ' . e. 
faltarão no pefo. Caftan. L. 5. cap. 2,8. „ a efmola 
morna a mais de mil crufados ainda, que quebra 
muito defta quantia, pela differença do Cambio ,, 
D^Avsiro cap. 34. § Diminuir-fe o impero, for-
Ça., quantidade de movimento. Barros 1. L. 3. 
c. 8. y. g. „ na rio , que vem em voltas quebrãa, 
ai aguks de maneira , que não. vem eom ímpeto. % 
Cáhir, B.. Claritii.fi. 2.v.,„ quebrou tanta-multh 
éão.d^agua,, i.:e.. chove©.. § Quebrarem, os âni­
mos , desfirllecer, cínçar ;a aétividade. 'Jornada 
d'África L. 3. cap. 7. § Quebrar os olhos,, mo-
vc-los com cerra brandura, de quem tem* o ani­
mo abatido, e vencido. Maufinho fi. 99- vaquem 
pode refiftir a bani. doce., e brando quebrar d^olfios^ 
qúe as almas vai roubando. § Quebrar a tardAn-
fa\i acabar , cercarTíérardar. Palm^Pi- -2. ç. 99, „ 
quebrando, atar dança do emantamenta „ 

QUE 
QUEBRO ; fi m. inflexão „ quebro da voz j 

trinado. %' Qttebro folhos v. quebrar no fim. § 
Quebio do corpo, geito, inflexão affeduQfa dan­
çando. Maufinho j . 98. v. eft. 1. 

QUE'CA , fi £ huma peça de veílidura anti­
ga de mulher. M- Lufi. t. 6. J. 508. col. 2. 

QUECER v. aquecer. < 
QUEDA , £ £ o aéto de cahir. § A declma-

çáo , ou pendor , que vai tendo o monte , e 
perdendo do lançamento íngreme. Fem. Mendes* 
§ Ter queda para poeta , pintor, &c. i. e. ter 
gei to , propensão. § Decadência , ou ruina „ 
oferece aos adúlteros a queda da cafiiddde „ 
Fios Sant. pag. LXXX. col. 2. Arraes 2,. 19, „ 
houve mudança, perda, e queda nas outras. § 
Dar queda f. paffar da proiperdade á defgraça. 

Q U E D A R , v. n. reftar. Barros Ciar. jol. u 
ediç. de 1601. § Aquietar, defcòntinuar „ a bef-
taria não quedavão de atirar dos do muro „ Cron. 
J. 1. p. 1. c. 114. 

Q U E D O , adj. quieto , immovel v. g. „ pd-
tou, e ficou quedo; nefte mundo que coifaJia que 
ejteja queda ; vai era detofo. - § Efiperar a M. 
quedo, i. e. fem fe mover , ou abalar; fem fe 
retirar, ou retrahir v. g. „ pelejar a pé quedo. 
§ Ir quedo , e quedo , de vagar , manto , e man­
to. Sá Mir. , , jui me então meu, quedo quedo ; e 
Maufinbo f. izç.eft. 2. 

QUEjANDO t. compofto de que, e jandOj. 
antiq. vai o mefmo.que, que. tal ? de que qua­
lidade ? Cron. do Condefiavel.c.Mo. no argumento , , 
Torna o conto a narrar d f-*a vida . quèjaodd 
joi v. 

QUEIJADA , £ £ paftel cheio de nata com 
ovos, e affucar. 

Q U E I J A R , v.zt. queijar o leite,, fazê-lo em 
queijos, Cruz_Poej. fi. ,zÚ.',„ 110 tempo em que 
tofquio, ordenho , e queijo^ Conjit. da Guarda / . 
80. v. ! ' 

QUEIJEIRA , fi; fi a,çafa , em que/.fe fa­
zem os queijos. Confiit; d/i Guarda fi-. 80. y. 

Q U E I J I N H O , f. m. queijo pequeno. 
• Q U E I J O , fi m. maffa de leite de vaccas^ 
ovelhas , cabras , qualhado , eiefpremido no CÍTH 
çho 5 fi QíiíijPfd;e\figos paffifios, sáo os figo£ 
atados da feição de hum queijo; e aílim fefa* 
zem fftrmas; de qticijo, da cabeça dp.porco-, "ou 
de prefunto picado , e bem apertado n'hüm <cin-
cho de páo. At te de Cofinha fi. 6'à. 

QUEIMA , fi £ abrazámento, incêndio v.g. 
».fl.queima dos pães, das çafiat.fo . /., •. \ 

QUEIMARÃO , £ £«nofíg. queimação defian^ 
gue-, coifa que enfada-muito ,- ou O enf$dj$y ,9110 
deila refeita. 

QUEIr" 



QUE QÜE *7y 
' QUEIMADA , f.-f. o afto de pòr foge V.j QUEIXO,T. m. parte offea do corpo, aimmal, 
g. „ como moftrárão na queimada da nofja Cida- sáo duas peças , que formáo a boca , cobertas 
de „ Amaral fi.-4'- v. a queimada dos matos, 
ou más hervas „ § O chão. donde fe-queimou o 
mato. 

QUEIMADO, part, paff. de queimar. § Ho­
ras queimadas, i. e. furtadas , ou fubfcèílivas. § 
Affucar queimado , que tem ponto mais alto, 
que o de quebrar , e eftá toftado do fogo , tem 
hum certo amargo. § Queimado còr do cavailo, 
tirante a. negro v. g. j , ruço pezenho he quafi co­
mo o queimado. § v. Queimar. 

QUEIMADOR, £ m. queimadora, £ £ pef­
foa, que queima v. g. , , os queimadores dos ca­
dáveres ; de oftras para cal. 

QUEIMADURA , £ £ o effeito do fogo 
forte no corpo combuftivel. § £ A parte do 
corpo queimada v. g. „ tem buma queimadura na 
mão» 

QUEIMÂO , fi m .v . quimáo. F.Mendes. 
QUEIMAMENTO , fi m. o abrafamento, 

incêndio do corpo que fe queima y: g. „ du­
rou o—da jrota fete dias „ Palm. p. 2. cap. 
160. 

QUEIMAR, v. at. reduzir a cinzas por meio 
do fogo , ou a exala ções y. g. „ queimar in-
cenfio; lenha, cafas, templos. $ Defecar muito 
y. g. „ o calor do Sol, queima , affim como o 
grande frio; o vinho forte , e os liquores efipirituo-
JOs, jjueimão as entranhas. § Queimar fiua fazen­
da , desbaratá-la v. g. no jogo , feftins. § Quei 
mar o fiangue a alguém , importuná-lo, afligi-
lo , faze-lo enfadar muito. § Queimar as pefita-
nas fr. fiamil. eftudar.de noite, trabalhar, def-
veíar-fe para fazer alguma coifa. 

QUEIMAROUPA , difparar buma efipingar-
da ã queima roupa , /'. e. chegando-a muito a fi 
ao difpará-la. 

QUEIXA , fi fi palavras, com que damos a 
entender o dano , mal , injuria , que fofremos 
por doença , ou feito por alguém ; querella , 
lamento. § fi A doença ,, tem varias queixas „ 

QUEIXADA , fi £ offo do queixo movei 
V. g- ',, com a queixada de hum boi o matou. 

QUEIXAL , adj. dente , do queixo, o que 
náo he incifor , nem canino ; molar, maxil-
lar. 

QUEIXAR-SE, v. at. refl. dar queixas do 
mal, ou de alguém, ou da injuftiça feita; da 
dòr , &c. Lamentar fie. 

QUEIXEIRO, adj. dente , o do fizo. Eu 
fr. i. 6. 
••' QUEIXIA , fi fi v. qweixa , efcandalo. Sá Mir. 

por aqui viveu Bieito fiem queixia de ninguém. JJ 

peças , que 
de gengívas, e#onde eftáo cravados os dentes; 
§ Fazer tremer o queixo , caufar ^grande medo. 
§ Fazer bater o queixo , fi e. tremér^de frio. § 
Ficar de queixo cabido , i. e. embasbacado, ad* 
mirado tolamente , ou confundido. 

QUEIXOSO, adj. que fe queixa. § Aggrava­
do , offendido , querelloto. 

,QUEIXUME, fi £ v. queixa d'aJguem por 
offenfa delle .recebida. Lobo. 

QUELHAj-f. fi calha , ou cano de huma ta­
boa no fundo , e duas levantadas perpendicular­
mente nas bordas, e parallelas para levar água 
á roda do moinho ; para levar o gráo á mó-, 
&c. m 

QUEM, adj. articul. invariável , que peffoa 
v. g. „ quem vem lá i quem es tu ? „ Lufiada: 
§ Relativo como que , pofto que quem de or­
dinário fe refere mais propriamente ás peífoas. 
§ Quem no plural ,, a quem nos deixaes que 
firvamos 1 quem fierão pães defies mininos ? quem 
herdará voffas herdades ? ,, Fios Sant. pag. LXXX. 
col. i. § Hum y. g. „ a quem rompe a cabeça j 
a "quem o braço „ M. Conq. quem lhe dava bu-> 
ma ovelha, quem bum carneiro , quem hum novi­
lho , i. e. hum ; outro , &c. § Quem quer, i. e. 
qualquer peffoa. B. Clarim, c. 39. § Quem, por 
qual v. g. „ as boas arvores dão bom Jruto , e 
as más como quem são , i. e. máos quaes ellas 
sáo „ H. Pinto fi. 561. 

QUEM, adv. ( do Hefpanhol „ quende) op­
pofto a além „ paraeá , antes de algum pofto, 
fitio , época, lugar v. g. „ a quem do Tejo. § 
f. Superior em altura, graduação, predicamen­
to v. g. „ altos çypreftes muito áquem ficavão „ 
i. e. muito mais baixos „ Eneida 3. 152. 

QUENTE , adj. que tem calor em fi v.g. „ 
água quente. § Que o caufa y. g. „ o Sol eftá 
já bem quente., § Terras quentes, os climas era 
que o Sol faz muita imprefsáo ; o ar quente pe­
lo Sol , pelo jogo. § Conteres quentes, i. e. de 
comeres oleotos, ou efpirituofes. § Andar o 
negocio quente , trabalhar-to cuidar-fe muito nel­
le , com fervor; e andão quentes as armas, i. e. 
peleja-fe com ardor. Freire e Cron. Af. 5. § As 
armas ainda quentes do fiangue, i.e. logo depois 
do combate. § Ter as cofias quentes no favor: de 
alguém , i. e. ter confiança nelle ; protecçáo. $ 
Fmo quente, em braza ; malhar nofierro em quan­
to eftá quente, fig. trabalhar a tempo , ou em 
quanto ha lugar a fe -confeguir o que efpera-
mos. 

QUENTURA , £ £ calor, calma. 
! Mm ii QUER 
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„ irei quer cbo-
nenos v.g.,, da-J> 

*7<* Q U E 
QUER conjunção , ou v. g. 

va , quer não. § Se quer, 
me fie quer hum. § Como quer quf feja, 1. e. de 
qualquer modo que feja. 

QUERELA , £ £ queixa, antiq. Camões , e 
Arraes i. i. e D. 9. c. 13. § Queixa de aggra­
vo , injuria, feita ao juiz ,, dar querela de al­
guém. Ord. L. i.T.-iS. § 66. M.Luf. z.j. 14-5-
col. 1. § Caufa, demanda v.g. „ dejendião juf­
ta querela. Cron. J. 1. c. 151-

QUERELADÒ , part. paff. de querelar, a 
peffoa de quem fe deo querela. 

J QUERELANTE , £ c. o que dá a querela. 
§ part. pref. v. g. „ libello querelante, em que 
fe dá a querela. Eufr. 5. 8. 

QUERELAR , v. n. querelar d"alguem , dar 
queixa delle ao Magiftrado v. g.,, a moça que 
velou do amigo que a desbonrara , querdou delle 
por honra , e virgindade ; querdou ddle por la­
drão, açoitou o de ladrão. § Querelar-fe v.refle 
xo , queixar-fe. Pereira de Manu Reg. na Lei a fi. 
164^ col. 1. 

QUERELOSO , adj. a peffoa , que dá a que­
rela. Orden. Man. L. 5. T Z4. e Filipina L. 5. 
T. 1-17. § O que dá queixas (q:terulus) som , 
de quem fe queixa , y. lamento fo , quei-
xofo. 

Q U E R E N A , £ £ trabalho, que fe faz no 
navio para o concertar limpando-o*, qneimando 
o breit velho , ou derretendo o , para o calafe-
t a r , e de ordinário fem o tirar a monte. Ama­
ral, Severim, e Bardos: Vieira 10.fi 219. col. 2. 
9, nunca lhe quiz dar queivna em terra, mas fó 
recorrer-lhe os lados no mar. § Couto 4. L~ 2. c. 
2. diz que dois navios fizeráo querena de fe ac-
conametterem, por vezes, indo hum para o ou­
tro , fera talvez querença. 

Q U E R E N A D Q , part. paff. de querenar. Vi­
eira. 
> QUERENAR , v. at. dar querena. 

QUERENÇA , fi £ vontade boa , ou- má , 
que fe. tem a alguam , daqui bem querença, ou 
malquerença. § nciVolat. o lugar _onde os- falcões 
criáo feus filhos. Arte da Caça fi. 2. 

QUERENÇOSG-, adj. benevelo-, amorofo, 
defejofo do que excita appetite. Vlifipo f. 219. 
v. § Defejoto, ou que quer. Eufr. z. 2.. ,,. qtte-
rençafo do' feu ferviço ; querençofo de boa doutri­
na.. Arraes Prol. 

Q U E R E R , v.. at. ter vontade-, defejar v.tg 
„ quero fiervir-vos-, quero água , vinho-, 'quero 
mandar ao correio. § Tentar provar, ©u que fe 
lhe acceite por certo v. g. „ q'ter Epícuro que 
Meus feja imprwido, tj e de ficai dada das coifas de 

QUE 
mundo. § Querer bem a alguém defejaf-lhe b e m ; 
ter-lhe amizade , amor. 

QUERIDO , part. paff. de querer. § Amado , 
a que fe defeja bem. 

QUESTÃO , fi fi ponto , que fe difeute , e 
controverte feientificamente , ou no foro; dif-
puta , controvertia , litigio. Orden. 4- T- 41. § 4» 
§ for em , em dúvida , em controvertia. M. 
Luf. 

QUESTÂOSINHA , £ £ dim. de queftáo. 
QUESTIUNCULA, £ £ (foa o que liquido) 

queftáofinha. 
QUESTOR , fi m. (foa o que liquido) Ma­

giftrado Rpmano , que tinha a feu cargo o Era-^ 
rio , recebia os Embaixadores , e *inna outras 
funções. § Quejlores, huns Sacerdotes pedintes, 
que promettiáo tirar almas do Purgatório pelas 
efmolas, que lhes deffem , relaxavão votos , &c. 
Confiit. da Guarda. 0 

Q U E S T U A R I O , adj. (o que como cue) que 
cuida em lucrar y chatim , tratante. Arraes 
5. 6. 

Q U E S T U O S O , adj. ( o que como «**) Iu«, 
crofo , que deixa lucro, proveito. Arraes 1. 2a 

QUESTURA , £ £ o, officio de Queftor. 
Q ü E X I Q y É R , £ m. ruft. e antiq. qualquer 

coifa. Sã Mir. „ de quexiquer efpantofio, ou que 
fe efpanca de qualquer coifa.; fala das ovelhas 
timida?. 

N . B. o q'(i foz como Ki , 
QUI for aqui v.g, „ té qui 

ros Ciar. f. 15. v. col. 2. 
QUIÇÁ' , adv. talvez , por ventura. Barros, 

Paiva Serm. 1. / . 76. Jrraes, Eufir. Freire. 
QUIGAIS v. quiçá. Sá Mir. , , quês porfofr 

ça- que te crea, o que tu quiçais. não crês 
Q U I C I O , £ m. gonzo da porta. Vliffea 7* 

«7-
Q U I D P R O Q U O , £ m. fubftituição fraudu-

lofa de huma coifa por outra v. g. as que fãs-
zem os máos boticários , quando náo tem a 
droga 3 que fe lhe pede na receita. Vidra. 

Q U I E T A Ç Ã O , fi fi oppóem-fe a movimen­
to do corpo. § Tranquillidade7 paz ; defcanfo* 

QUIETAMENTE , adv. com quietação. 
QUIETAR v. aquietar, F. Mendes c- 149.: 

Ferreira eleg. 4. Couto 4. L. z. c. 9. Cruz Poef. 
f. 106. „ quktar-fe. 

Q U I E T O , adj; quedo ; immovel. § Tranquil-
lidado, pacifico, fem turbação v. g. „ animo-, 
.coração* •,: o pulfio § Mar— 
Tem alteração , focegado. § Nação 
de gente manca x náo «volteia, ,-

" paz.. 

ou q\ 
, Eujr. 

fera a. 
Prol. Bar* 

3» 

vento-

da 

—- , povo ,, 
fem. alteração* 

QUI-
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QUI 
Q U I G I L A , fi £ antipatia, que os pretbs de 

África tem com alguns comeres , ou acçóes, 
de forte que fe os contrarião niffo , padecem 
doenças , e talvez to lhes fegue a morte: dizem 
alguns que eftas antiparías le lhes «ausác* da pro-' 
hibiçáo de feus pais , que os perfeguem fe con-
travcm a ellas, vindo do outro mundo a iffo as 
toas almas. 

QUILATADOR , £ m. o que examina , e 
eftima os quilates dos metaes , e pedras. 

QUILATAR, v. at. examinar, e fixar o qui­
late do metal, ou da pedraria. § £ „ ^tilatar 
o merecimento de álguem „ 

Q U I L A T E , £ m. cerro gráo de bondade do 
oiro, e das pedras finas v.g. ,, oiro de 22 qui­
lates , de 24 quilates „ .0 quilate das pedras fi 
nas , são quatro grãos de pefo , pelos quaes fe 
pezão os diamantes , rubins , e pérolas. .§, £ Os'( 
quilates do amor; da fem razão. Vieira, i. ir. os 
grãos : Lobo „ fendo a .noffd lingua de. muito 
bom metal lhe mifturão tanta liga, que perde mui­
to de feus quilates „ os homens fie põe nos quila­
tes que devem ter „ as coifas dos Gregos, nao fia­
rão de mais quilates, que as de outras Nações, i. 
e. maiores r quilates de faber, de nob'reza, de pri­
mor. Eufir. 5. 10.: os quilates do feu intendimento 
„ Barros da Viciofa Verg. fi. 2 58. 

QUILHA ,. £ r. o madeiro , do qual como 
de efpinhaço crefcem todas, as obras do navio , 
que nella fe fundão. § £ O navio. Port.. Refl. 
„ não bove mar que não fiuleaffem noffas quilbas 
„ § Qiíilba limpa, he a quilha por fi fó , fem 
outra peça. 

QUILOMBO, fi m. (ufado no Brafilí) a cafa 
fita no mato , ou ermo , onde vivem os ca 
lhambolas , ou eferavos fugidos. Ord. Colleeção ao 
L. 4- T. 47. w. 1. 

Q U I M Â O , f. m. roupão tahr com mangas , 
aberto por, diante, e largo- Lucena fi. 480. col. 2. 
F. Mendes f. 146. Couto D. 6. 

QUIME'RA , fi fi monftro fabulofo com ca 
beca de L e ã o , corpo de cabra , cauda de dra­
gão. Ç £ Coifa impothvel, e fó imaginada. 
. QÜIMERICO , adj. fabulofo , imaginário; 

fem fer ; fem fundamento v. g. „ opinião ; 
títulos qyimericos, que não exíftem. 

QUINA , fi f. o angulo folido , efquina. § 
Quina viva, a que he bem aguda , e. náo bo-
leada. § Ás Quinas Portuguezas, as. armas de 
Portugal nas toas bandeiras. § Quinas , parêlhasi 
de 5 pontos dos dados y. g. „ deitou quinas. §' 
V. Quinaquina. 

Q U I N A D O , adj. preparado com quina v: g. 
» remédio i vinho—— 

QUI *77 
<;QUI.NA'0, fi m, emenda do e r ro , que faz 

o que argumenta a quem refponde errado „ dar 
hum quiuao, emendar o tal erro „ t. das Eficolas 
menores. 

QUINAQUINA, fi fi huma cafca amargofa , 
e mui coryoborante ufado na Medicina. 

QUINÀRIO , adj. (qui como cui) número-—, 
he o número- 5. § Entre os Romanos 5 affes , 
he fubft. . 

QUINAS V. quina. 
Q U I N C A ' L O G O , fi m. 5 mandamentos da 

Santa Madre Igreja., Vieira. i r l ( 

QU1NDENNIO, fi m. porção, que cada 15 
annos fe paga ao Papa de Igrejas annexas v. 
g. a Univerfidade paga quindennio das rendas 
ecclefiafticas a ella annexas. 

QUINGOSTA , £ fi Beirenfie, caminho ef-
treito erure valles, e quebradas v. congofia. 

QUINHÃO , £ m. ração , pitança. Sá Mir. 
§ Parte que toca , ou pertence a alguém. Orden^ 
4.96.^2. t :-

QUINHENTOS , adj. num. v. g. „ quV 
nhentos homens , sáo 5 centenas , ou centos-
delles. 

QUINHOEIRO , adj. o que tem quinhão >. 
o que participa v. g. „, nefta efmdta fiarão qui-
nhodros os Bifpps de Coimbra. M. Luj: Eufr. 2T 
z. „ o corpo quinhoeiro da bemaventurança dd 
alma. Arraes &, -12. {Jlifipo.fi. n o . „ fiais qui­
nhoeiro dos goftos alheios,.-, participante. 

QUINQUAGESSIMA , fi f. Domfngo da , 
he o que precede, ou antes começa a femana 
da Cinza, vulgo domingo gordo. 

QUINQUAGESSIMO, adj. ordin. que fica 
depois d°- quadragefimo nono. 

QUINQUENNAL , adj. de 5 annos; luftrafi 
Cofia. , : „ 

Q U Í N Q U E N N I O , £ m. O efpaço de 5 an­
nos ; luftro., 

Q U I N Q U E N O V E , £ m. jogo de dados , em 
que perdem os 5 , e os 9. 

Q U I N Q U E V I R , fim. Magiftrado Romano,, 
dos que compunha© o quinquevirato. < 

QUINQÜEVIRATO , fi m. Tribur-al Ro~ 
mano Provincial de 5 Magiftrados , tinhão a 
fofpeeçãò' dá agricultura da província , Scc. 

QUINTA , fi £ càfá de campo cm granja., 
ou terras- de grangearia. § na Muf. inr-ervaílo 
comprehendrdo era 5 tonos, rem de diftancias 
z tonos, e hum femitono maior v. g. „ de ttt 
a Sol. § N o jogo dos centos: sáo 5 cartas fe-
guidas. § Claffe em que fe começava a traduzir 
o latim. § Quinta effencia-, na Química ,, aparte 
mais febtil , aitLva, e de maior virtude. $ rio, 
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S78 Qur 
fig. O mais' puro, o mais éffencial y. g. „ fid-
be a qdnta effenda dos noffos negócios: Lobo ,, 
tem eflillada' a quima effenda dos louvores Efeo* 
lafticos: Carta de Guia ,, efta cafta de criados be 
a-quinta effenda rdós criados inimigos. 

Q U I N T A D O , part'. paff. 'do- v. quintar. 
« 'QUINTAL, - £• rh. he na Cidade, ou Villa 
hum -pedaçn He terra murada com-arvores1 de 
fruta , Scc. Ç Peto de quatro arrobas. 

. QUINTALADAS, fi f. pi. muitos quinraes, 
õu óS quihtaes de pimenra, que cada ofttcial da 
feitoria podia comprar , para'feu negocio, ou1 

que ihè;erãcr dados em falarro a certo preço, 
fegundo a'graduação dos officiòs. Barros D. i.J. 
Í 5 t . v . Albúq.'i.-p. c. 41-

QUÍNTALÃO , f, m. quintal grande. 
•QULNTALEJO ', fi m. quintal pequeno. § 

Hum barril de duas arrobas. • 
QUINTA A , fi fi quinta, cafa de campo, dn-

tiq. Barros1 jreq. Eufr. 5. i . 
QUINTANO _, adj. jebre , que vem de 5 

em 5 dias. 
QUINTAR , v. at. tirar de cada cinco hum 

v. g. „ quintar hum regimento ,, para. caftigar os 
quintados," pòr não punir a todos , ou por fe­
rem incertos os authores do delito; o mefmo he 
nas reclutas , tirando para o ferviço hum déca­
da 5. Succeffbs Milit. fi.'8*. 

Q U I N T E I R A , fi £ de quinteiro. 
QUINTEIRO , fi m. o abegáo , que cuida na 

cultura da quinta. 
QUINTILHA , fi f. cinco verfos líricos ri­

mados , como v. g. „ andei d"1 aquém para alem 
„ terras vi, e vi lugares „ tudo feus aveffos tem „ 
o que não experimentar es' „ não cuides que o 
fiabes- bem. 

QUINFILIO , fi m. antimonio em pó. 
QUINTO fi m. a quinta parte. BdrroSi § 

fogo da Elpadilha de 5 peffoas. 
Q U I N T O , adj. num. ordinal, o què.eftá de­

pois do quarto. 
t QUINTUPLO , f. m. 5 vezes outro tanto , 
como a fomma de que outra he o cjuiniupfo. 

QUINZE-, adi. numerai,. humâ dezena , ou 
dez e cinco unidades. § Dar quinze, e fiaiild v. 
fauta. § Quinze de rejlo , jogo de envidar, a fazer 
15 , com cartas. ' t 

QUIRIOS , £ m. pi. os—da Miffa , apar­
te delia, em que o Sacerdote''&•£''Kyrie eleifion. 
Barros Cãrthrha f. zz: l ; 'fo 

QUISTO , adj. querido',1 vi fio ''v. g. „ era 
mui quifito de iodos ,,' Cron. Manuel-de Góes p. 
1. cjtp. 6. fiem behi , ou malquifto de todos. 

QUITA,-f i £ remiísáo , ou perdão de algu-l 

QUI 
ma divida, ou obrigação; fazer qUitd, perdoat 
a divida. Bar-ros. 

QUITAÇÃO , fi fi o aélo verbal, ou por 
eferito, pelo'•• qual defobrigamos alguém de nos 

"fatisfazer o que nos devia y. g. „ paffar quita­
ção. 

Q U I T A M E N T O , fi m, y.« divorcio , def* 
quite. 

QUITAR , v . at. remittir-a divida,, dar al­
guém por defobrigado do que nos devia , dar, 
ou fazer. B. elogio 1. '/ . zti8: e Dec. <$. „ quitou-
lhe 50 Xerafins: • quitar as coimas, penas, divi­
das. Orden. L. 1. T- 66. § 19. §- Poupar. Paívd 
SeimÕest. i. j . 22. V, itfperamifiericordid vos pare­
cerá d que Deus-ftjd com vofico , dando vos traba*-
lhos- por onite ntéreçais <, e creio qUe de boamente d 
quiúreis „ : „ por quitar quefioes , i. e. poupar, 
ou evitar, ou fazer ceifar „ Eujr. 2 ,7 . § Im­
pedir, tolher, vedar: Vieira „ e qúèm quitaria 
ao outro cuidar \ quê a purpura de Belém be He-_ 
rodes >y §' Leitão Mrficell. não quito , nem ponho 
Rei „ § Q/ritar-fe da mulher , ou ella do marido, 
divorciar-to. -

QÜITASOL , fi m.. v. chapeò de fo i , fom-
bréiro de'pé. 

Q U I T E , adj. livre da divida, ou obrigação, 
que fe pagou , ou fe perdoou a quem fediz 
quite delld. "Barros z. D. „ vos havemos por 
bem defobrigado.. e vos damos por quite, e li-
vrè „ 

QUITO , adj. quite , tirado y. g. ,, e ferão 
quitas queftões: Eufr. z.jc.i. 
. QUITURA , fi fi hum moio de milho , no 

Monomotapá. Santos Ethiop. 
Q U O C I E N T E , fi m. Arithm. o número , 

que'exprime quantas vezes o divifor fe contém 
no dividendo v. g. quando repartimos 6 por-? , 
número z he o quociente , porque exprime , 
cjue o divifor x , fe contem 2 vezes no divi­
dendo 6. 

Q U O D L I B E T O , fim. aão dos Quodlibetos, 
era o que antes da reforma fazião os Doutoran­
dos no nono anno, e o terceiro depois da for­
matura , fobre pontos práticos , e efpeculativos. 

QUOTE v. cote, veftido de quote -, de cada dia. 
QUOTIDIANAMENTE , adv. cada dia ; to-

dos os dias. 
Q U O T I D I A N O , adj. de cada dia, de todos 

os dias y. g. „ febre^—; tniffia 

R. 



RAB 

R. 
R , fi m. a décima feptima letra do Alfabeto 

Portuguez , e huma das confoantes ; no prin 
cipio das palavras , e antes das vogaes v. g. em 
rapofa , romaria , foa como os dois. rr , em gar 
ra : no meio das palavras entre vogai , e confoan 
te tem o mefmo tom, y. g. em honrado ;.ex-
ceptos os cafos em que he liquido , v. g. em çq_-
brelo , prelo , trela : mas entre duas vogaes mé­
dias , ou media , e final tem tom brando como 
o ri de romaria, faria , fará , Scc. § Em brpve 
fignifica Refponde ; Ré , ou R e o ; Reverendo ; 
Reprovo ; e entre 03 Médicos, Recipe. 

RÃ A 3 f- £ V... depois .de Ralo. 
RABAÇA , fi fi huma planta; aquática , que 

dá humas flores brancas ordenadas como as da 
rofa, fiúm, ou Ia ver Diofcorides. 
, RABAÇARIÁ , fi f. orraliça , felada , frutos 
vulgares. § Amigo de rabaçarias; i. e, de hervas 
e frutos groffeiros-, e vulgares. 

BAJ3ACEÍRO , adj. amigo de rabaçarfos. 
RABACOELHA , fi fi ave aquática', quean ; 

da nos rios de cor parda , da ieiçáo de, huma 
franga , com os verdes , merguihadeira. 

RABADA fi fi o rabo dò peixe. § ,No tra­
jo antigo , era huma trança pata traz cheia de la­
ços de fitas. 

RABADANA , fi fi hura jogo ufado do*.ra­
pazes na Beira. ;. 

RABADELLA , fi fi (na Ribeityde Lisboa) 
he o refto que fica para o pefcador , que o peí-
cou á linha. § A extremidade do efpinhaço , ou 
offo facro , entre os Anatômicos. . 

RABADILHA , fi £ vulg. rabadella; febre 
cú , ou o Bifpo da gallinha. 

RABALDE , £ m. y. arrabalde. Agiol. Lufit. 
RABALVA ? £ £ hurrçá, ave de rapina no-, 

éturna. Fernandes Arte da Caça p. 6.. c.-ufi. 
8?-

RABANADA, fi. fi pancada, com. o rabo y. 
g. „ deu-lhe o peixe huma rabanada. § t. Beir. 
, , rabanadas, sáo humas .fa.tip.s- de páo , que lá 
fe, fazem pelo entriido. ;{ 

RA'BÃÒ , , £ ,m. hortaliça vulgar , que he tra­
ma, eípecie de raizes brancas fuccoías* 

RABÃ.Q 3 adj. cavailo^—f, que tem o rabo 
cortado. 

RABAVENTO , adv. voar a ave. rafravento , 
i. e. fegundo. a direcçáo .do vento , oppofta a 
peit'avento. 

( R A B B I , o u 

RAB 279 
v(RABBING , fi m., entre, os Judeus, he o 

.meftre da Lei , que decide as queftóes. de Reli­
gião , e de Direito ; faz os -cafaraentos; declara 
os Direitos, &c. 

RABEADOR , adj. que bole muito com o 
rabo v. g. ,, cavailo Galvão Gincta. 

RABEADURA , fi f. movimento da cauda y. 
g. do cão , que-rabeia. B. P. 

RA.BEAR'-, v, n, bolir com o rafio. § Mover 
as nádegas emr certas danças pouco, decentes. 

rB. Pereira. § no tfo B.ernardes Lima fi. 214,, ai 
não rabeaes aos do defpacho ,, i. e. náo fazeis, 
obíequios baixos ,. e viz, ,como o cão que dá 
ao rabo. 
1. RABECA*» fi £ linífturpento Mufico de 4 cor^ 
das que ufij'r ferem com hura arco de cerdas dé 
jcavalio. fi. -- «-,,• tni 'i tv.. ; . . : 
' . . .RABECÃO , fi m.. aúment. :de rabeca. 
! R A B E C O , t. chulo v. refpucinhadoL 
-RABjEL , f,-,m. huma rabeca -ruftica dez, cor­

das , dái fom mui agudo, :rabil , ou arrabil. Gd-
Ibegos. ,.v 

• Rfo^BLA v. raiva , ou^hydroghpbia. /. 
R ABÍÇA , fi,, fi; o rabo ,do arftdof, onde o la-, 

vrador pega para. lavrar ;• efxfvx. Çofia Georg. f. 
'5i v. .., ,..-. '.-. ' _. -; , '-,, . 

RABERVIVA", fi fi huma ave Sylveftre de 
que fe faz menção na Arte da Caça fi. 96. par­
te 5. c. 1 z. 0t : 

R A R E T j ^ T . fi. -v.,atvepla.. B. Pereira. 
R A B Í Q A O , adj. '(-cprap- de-.rabo , iç cano ) 

cavailo , que tem cerdas brancas no cabo.:--
- RABICHO , f. m. peça_ da fella , que vái 

prefa por baixo da fua parte poíferior; nefte fe 
enfia o cabo do cavailo. 

RABICURTO , adj. de rabo curto y. g. ,t 
ave^— ,., 

R A B l F p í l C A D Ó , adj,.'que tem o rabo far-j 
pado , ou,dividido da feição de huma-,tifoura 
aberta v. g. ,, ave ' ; Amaral 11. 

RABIL , £ m. mais ufual que, Rabel.v. Lei­
tão Mycell,. p. 484. 

RABILEIRO , fi m. o que toca rabil. § O 
que os faz. 

RABISAGA , fi fi ida , ou digrefsão furtiva, 
e ás efcondídas v. g. ,, dar huma rabifaca por 
cafia de alguém „ vulgar. 

RABISCAS, fi fi pi. traços , ou rifcas mal­
feitas com a penna , ou lápis. 

RABISCAR , v. at. rabifcar papel, fujá-lo 
com rabifcas. § y. Rebufcar ; rabijear as uvas 
na vinha , tornar a ver fe fe achão os cachos , 
que ficarão por defeuido, ou por náo fe verem. 
§ no fig. Couto D. 8. / . 47- 'ol- z » ÍL' Jorão 
t RA-
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íc Cidade a rabijear o que ficou do facò , que 
lhe hítvião dado „ 

R A B I S C O , fi m. as uvas, que por deficuido 
remanecerão na vinha. 

RABO , fi"m. o cabo dos quadrúpedes , conf­
ta de offos no extremo da anca , cobertos dé pel­
le , e pello , ou cabello ; nas aves, confta de 
pen ".as ; nos peixes hé cartilaginofo. § Cauda y. 
g. ,, rabo- do veftido. '§ Pimenta de rabo, lon­
ga. Galvão Defcrhç. fi. 26. § Rabo de rdpofa , a 
flor Amaranro1.. B. P. § Rabo de ovelha , efpe­
cie de uva groffa. § Rabo de cavailo , v. cavaíli-
nha herva. § Mentira de rabo-, (famil.) grande. 
§ Olhar com rabo do olho. ( fr, vulg. ) he olhar 
virando o preto 3 ou a pupilla para o canto ex­
terno , óu para- a parte' das fontes ; ; pata olhar a 
furto. § Metter o rabo entre as pernas , aquietar-1; 
fe com medo. Eufir. Prólogo'. '§' rabos dejàn-
cos, v. rabi forcados , aves que fe acháo na der­
rota da índia. § Rabo)orçado ,*ave que fe acha 
fta altura do Cabo de Boa Efperança. Pimentel 
Arte. N ;• ' 

RABOLARTA - 'fi fCabalaria de palavras; 
são pardas , r o ú palanfrorios quê níò prováo , 
nem conclüern nada ; ou palavras árrOgáites , é 
ameaçadoras , que defparão em, nada. Barros „ 
mandou refrefco a Albuquerque, com buma ra-
bolariã de palavras „ - • 

RABOLO v. rebolo. 

RAC 
commun idades nas familias aos 

R A B O T A R ^ v ; ' ât; '/limpar com ó rabote. : 

i RABOTE ,: fi m. aplaina grande do Carpen-
* 

adjfo que tem rabo j ou rabo 
teiro. 
' RABUDO 

longo. 
RABUGEM , fi f. fama que dá nos cães. § 

£ é vulg. máo humor. 
RABUGENTO , adj. que, tem rabugem. § £ 

e vulg. de máo humor v. g. „ velboi rabugento. 
RA'BULA , fi m, advogado ignorante , e mui 

fallador. 
RABULÃO , £ m. fortfárráo. 
RÁBULA RIA , £ £ fonfarrice: grandes pa­

rdas , ou váas ameaças do rábula. -
RABULICE , fi £ arrefoado de'rábula; ou 

as fraudes , que elles fazem na praxe. 
RAÇA , £ c. peffoa tolla , fem míoilo, Leão 

Orig. 
RAÇA , £ £ cafta v. g. „ cão , cavailo de 

boa, ou de má. raça. § Ter raça , ter fangue de 
Mouro , ou Judeu. Compromiffo da Mifiericordia. 
§ Abertura no cafco da beftá , quafi como o 
quarto, t. d^Alveit. § Raça do Sol, em vez de 
raio. B.P. 

RAÇÃO , £ £ pitança , ou regra- que fe dá 

criados, Scc. por dia , ou por mez. Freire.,§A 
porção de cevada, que cada d.a feda as beftas. 
Lobo. § Pagar ração (fr. antiq.) pagar foro co-
mo plebeu. M. L. t. z. o cavalleiro que o nao 
for por natureza , perdendo o cavailo , fios 2 an­
nos fera tido por cavalleiro , e depois pagara ra­
ção , fe o não poder alcançar. ( 

RACHA , £ £ pedaço de pao rachado : laf-
ca y. g. de mármore. Palmer. z. p. c. z,i: § Fen-
da. § Enxertar de racha , rachando o tronco , ou 
ramo , onde fe mette o enxerto. 

R A C H A D E I R A , £ fi inftrumento de rachar 
os ramos onde fe enxerta , Scc. 

RACHADO ; part. paff. de rachar. v 
RACHADOR , fi m. o que racha lenha.** 
RACHADURA , f. £ o acto de rachar.5 § A 

f-endac, ou racha. -
RACHAR , v. at. fender , abrir v. g. a le^ 

nha com o machado , ou cunha, fegundo o lon­
gor das fibras; fazer em achas. § £ Rachar com 
açoutes , ferir o corpo. §* t. de Eftofador ; rif-
,cSr , e abrir a pintura , ou eftofo com hum pon­
teiro de páo , prata , ou ferro. § Rachar alguém, 
rrial tratar de palavras , fr.-famil. 
• RAGHÉBIDOS , £ m. pi. foldados daCoftá 

Rajcs na índia , que sáo como os Janizaros do 
Turco. Couto D. 8. 

R A G I M O , £ m.. cacho y. g. de uvas. Vieira. 
RACIMOSO , adj. em que ha racimos v.g. „ 

o fdeimofo-oitono , a vide rarimofia. 
RACIOCiJfclAqÃQ, fi fio difeurfo, ràcioci* 

nio. : -.-•--
RACIOCINAR ,; v. n. difcorrer , formar hum 

raciocínio. 
RACIONABILIDADE , f. f. a qualidade de 

(ferJ racionavel. § A faculdade de raciocinar. § O 
fer racional. ,:-' ' 

RACIONAL , adj. dotado da faculdade de ra­
ciocinar. i§ Ó racional fio horhem ; oppóe-fe ao 
animal. Vieira. § Medico ,'Medicina^-—, 
oppofto ao empírico, e á medicina enidricd , e 
que fe funda fóménté na pratica. Lobo arre­
foado. \ 

RACIONAL , fi m. huma das fagradas veftes 
de fummo Sacerdote dos Judeus, na qual efta-
váo eferitos os nomes do? doze Tribusl 

RACIONAVEL ; adj. accommodadõ com si 
•preço* paru. 

adv. conforme á 

razão , arrefoado y. g. , 
do 

RACÍONAVELMENTE 
razão , arretoadamente. 

(RACIONEIRO 
1 (RAqOEIRO , adj. que tem direito á algu­

ma 



RAD 
ma raçlo que lhe deve fer dada por alguma 
collegiada , ou cafa : y, natural de mofiteiro. 
# RADIAÇÃO, fi £ y. irradiação. " 

RADIANTE, part. paff. de radiar. Camõesí, 
e Vliff, crijtal-— ; pedraria 

-RADIAR , v. n. raiar , lançar raios y. g. „ 
o aftro eftá radiando „ Lufiada 10. 81. 

RADICAÇÃO , fi fi o adio de arreigar-fe a 
planta , e prender a raiz na terra. § £ A radica 
çfio dos affeãos no animo. 

RADICADO , part. pafl. de radicar , arraiga­
do : fig. tinha radicado em fina peffoa o direito da 
fuccefsão „ Velafcõ Acclam: „ a independência-, 
e defvelo radicados no ficeptro. „ Baneto Prat. 

RADICAL, adj. Med., humor radical, aquel­
le que he como principio da vida , e de cuja def-
truiçáo fe caufa a morte. § no £ Qualquer hu­
mor que dá cevo , e vida y. g. „ o radical hu­
mor de que aflamma , ou chama vivia „ Camões 
Eieg. 10. § Numero radical, (na Arimet. ) ou 
grandeza radical, a que he raiz de Outro maior. 
§ Sinal radical (na Álgebra), o final que fe póe 
antes das quantidades^ a que fe quer extrair a 
raz. § Quantidade radical, a que eftá precedi­
da do tal final. § Cura radical, a cura perfei­
ta , e náo palliativa. § e fig. Radical inielligen-
tia. Vieira „ /./ €. pela raiz , perfeita. % Let-
tras fadicaes , as que compõe a raiz de qualquer 
palavra derivada, c fe acháo nos derivados v.g. „ 
% am—de amo , em amava!, amarei , amaffe. 

RADICALMENTE, adv. de raiz , até a raiz, 
totalmente y. g. „ curar—-; diffolver os me­
taes 

RADICAR , v. at. arraigar ; no fig. fundar, 
eftabelecer v.g. „ as coxrecçpesradição no animo 
as virtudes : „ tinha-fe nelle radicado a herança, 
juridicamente „ M. Lufi. 

RADIO , fi m. a Baleftilha do piloto. D. 
Franc. Epanaf. J. 144. § Raio , ou femidiame-
tro do circulo: v. raio. § t. Anatom. ; huma das 
das duas canas do braço defde o cotovelo até á 
-máo , e he a menor. 

RÁDIOSO ,-adj. flue lança raios v. g. „ luz 
——•Corte Real Nau 

. w\e lança raios v. g. „ 
ufir. Canto 7. v 

RAER, v. at. rer, puxar com o rodox o fai 
nas marinhas. 

RAFA , fi £ v. grande fome. 
RAFEIRO, £ m. cão grande de guardar ga­

do , quintaes. Camões „ achareis rafeiro velho , 
que fie quer vender por galgo : „ M. Conq. 6. 
\l. § adj. „ huma febre rateira ,, Prefies f. 72. 

RAFFÃO v. rufião. ' 
RAFINAZ , aumento de rufião v. Ferreira 

Jkífto $. fie. 7. 

RAG 281 
RAPINAR v. refinar. 
REGEIRA , £ £ naut. ant: cabo , ou amar­

ra , com que fe atraca o navio em terra ; fervia 
talvez para que alando-fe por elle chegaffem o 
navio a borda , ou coita. Coutinho f. 6. Albu­
querque 1. p. c 47. /• 234. ult. ediç. Pinto Pe­
reira L. 1. c. 1. „ são rageiras huns cabos, que 

\fie dão ao navio pelo leme , com que ficão mais 
feguros com huma amarra fó: v. Rajeira: outros 
eferevem rogeiras , regeiras, do Ital. „ Raggi-
rare „ ?. 

RAIA , £ £ linha v. g. „ as raias da mão 
Hift. do Futuro fi. 5. § Em alguns jogos tra-
çáo-fe humas raias com tinta , ou giz., § £ O 
limite ou termo , ou a ultima linha de huma 
região y. g.*„ fiendo raia defte Reino , o rio Caya 
„ Lavanba ; Leão Orig. fi. 72. § fig. „ as raias 
da Divina Omnipotencia „ i. e. os limites. Viei­
ra „ por não ejiender a pratica alem da raia do 

:meu propofito „ H. Pinto fi. 7,1,7. col. 1. „ paffar 
\as raias da fiua jurifidicção , das fiuas poffes, do 
fiaber humano „ paffemos juntos defta vida a raia 
;,, i. e-, morramos ao mefmo tempo. Bem. Lima 
ij. 228. § Pòr a raia por cima, v. o, riíco ,, pòr 
-,a raia mais alta „ no fig. avantejar-fe. Bem. 
I Lima j . 211.* quem poz a raia por cima dos Tor-
quatos, Fabios , e Cipioes. § No truque do taco ; 
raia he hum dos 4 pontos , com que fe ganha 
huma partida. § Peixe y. arraiad 

RA JADA , £ £ rajada de vento,, refega Forte,' 
e não. continuada y. g. „ vento de rajadas. 
Freire 

RAIADO , part, paff. de raiar , liftrado v. 
g. „ purpura raiada de oiro. 

RAIAR , v. n. lançar raios de luz. M. Conq. 
10. $. „ ainda* efcaça a luz raiava. § v. at. üf-
trar, betar huma raia , ou filtra de outra còr 

• V. g. ,3 raiando de purpura a alvura da túnica 
j „ § Lançar a raia , ou rifcar y. g. „ raiar por 
cima de outrem; e no fig. avantejar-fe-lhe. Ar-

'.raes. 
RAJEIRA v. rageira. Barros D. i. / 43, y. 

col. i.e Dec 4. j . 246. „ tinha rajeira dada: 
na quilba, e atracada em terra „ Brito „ dan­
do Je rajeiras huns com os goroupezes fobre as 
poupas dos outros. 

RAIGOTA , £ £ raiz delgadinha. § v. Ef-
piga das unhas. 
. RAINHA , £ £ a mulher do Rei. § A So­
berana*, Imperante. § A fegunda peça do Xadrez. 
§ £ A principal, na graduação v. g. „ a Aguíd 
rainha das aves. § Rainha do prado, herva vul­
go , barba de Bode. 

RAIO , £ m. linha de luz que lançáo de fi 
Nn os 
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©s aftros ; as candeias, &c. deftes d i z - f e—v i 
fiiial o que fai do centro do objeto , e entra pe 
Io da pupilla dos olhos; por meio do qual ve­
mos os objectos v. g. „ raio d^Incidencia , re-
frailo , refilexo , e outros termos da Óptica , Dio-
ptrica , e Catoptrica. § Raio do circulo, a reata 
que vai do centro á circunferência , e he hum 
femidiametro. § Nas rodas das feges, os páos 
que fahem das pinnas para o_ cubo. § Raios, 
na lança para correr argolas, sáo os que cercáo 
o toral delia. § O fogo cleétrico que fe folta 
das nuvens com o trovão ; e fig. dizemos que 
he bum raio a peffoa muito adtiva ; a de gran­
de penetração ; o homem que faz grande, e rá­
pido deftroço v. g. „ Alexandre rato da guerra. 

RAIVA , £ £ doença, que dá nos animaes 
danados , Hydrophobia. § £ Ira grande , e im-
petuofa. § Raivas „ bolos de farinha, mantei­
g a , ovos, e affucar. 

RAIVAOO, £ ra. pruido vehemente do ap-
petite , ou copula venerea. B. Pereira. 

R A I V A R , v. n. arder em raiva, ira. Eneida 
j>. 85. „ com a grande Jede de fiangue Nifo rai­
va „ e L. 7. ejk 4. „ nos prejepes raivar urfios 
valentes. § Raivar com alguém , irar-fe muita. 
Eujr. prol. § Raivando-lbe a lafcivtti no corpo, £ 
r. enfurecendo-fe, fazendo os feus mais violen­
tos effeitos. 

RAIVOSAMENTE , adv. com raiva. 
R A I V O S O , adj. que eftá com raiva. § Acom­

panhado de raiva, ou defefperação , ira ; Pina 
Cfon. Sane. t. „ doenças de tão raivo fo ardor,, 
§ £ £ o raivo fo efiro a alma. lhe enfurece. „. 

RAIZ , £ £ a parte da planta , que fica em 
baixo da terra , e que abforve para a nutrir os 
fucos appropríados. § Lançar a planta raízes, na 
terra e pegar: fig. „ as alias raízes , que em 
voffo peito lançarão imaginações trijtes „ Arraes 2 
20. § Raízes, reftos decaufas , ou meios, que 
vão produzindo os mefmos effeitos. Vieira 
fempre tá deixão raízes, em que fe vão continuan­
do os furtos. § Arrancar de raiz, cora as raízes ; 
no fig, „ arrancar de raiz os vícios „ L e. de 
todo, com a toa caufa. Arraes 9; 19. § Saber 
algum* coifia de raiz , i. e. radicalmente, pro 
fundamente, e náo pela rama. Arraes z. 1 z,. § 
A"* raiz da carne „ fobre o corpo nu y. g. ,. 

^trazer dlicios á raiz da carne. H. Domitv. § Raiz, 
palavra primitiva v. g:,, amor he raiz de amar, 
amtvri, e dos mais derivados. Vieira. § Bens de 
raiz , oppóem-fe a moveis , são as hes?dades , 
cafa3. § Raiz do deme , a parte delle , que eftá 
Centro do alvéolo , e o fegura na queixada, f 
Raj&i naArim. e Álgebra, o. número que mui' 

alguma po* 
de 

RAT 
tiplicado produz a fua elevação a ; 
tencia y. g. „ ? he a raiz quadrada de 9 , ou 
de fi mefmo elevado á 2 potência. § No jogo 
da pela, a raia que remata o jogo. 

R A I Z A M E , fi m. todas as raízes da planl» 

Alanef.45- , r . r> J 

R A L A , £ fi pão ffte ; feito fomente de 
roláo. 

RALADO , part. paff. de ralar. 
RALÃO v. roláo. 
R A L A R , v. at. paffar pelo ralo. 
R A L E ' , fi fi daVolat. a ave , ou animal em 

que a ave de caçar coftuma fazer preza y. g. „ 
a ralé do falcão sãó pombas „ Arte da Caça. § 
AcçÕes defta. ralé, i. e. defta cafta , ou efpecie. 
§ no fi T, a fua ralé são louvaminhas „ i. e. o 
que mais lhe agrada sáo litonjas, Eufir; z. 2. % 
Não he daquelia ralé „ não gofta daquillo, ou 
náo he hábil para aquillo. Eufir. \. 2. § As mo­
ças da câmara que são geme da noffa ralé. Eufr* 
fi. 170. i. e. das que namoramos., 

RALE A R , v. n. fazer-fe ralo , 011 raro. 
R A L E ' 0 , ou R E L E ' 0 , £ m. o brodio que 

fe dá aos pobres na portaria de Alcobaça. 
RALEZA v. rareza. 
RALHADOR , £ m. o que ralha por ha­

bito. 
RALHAR , v. n. fazer grandes ameaços , fem 

poder para os executar. 
RA.LHO&, £ m. pi. fuberbos, e vãos amea­

ços. 
R A L O , £ m. v. raro. § Folha de metal fu­

rada com buraquinhos , que tapa a janella , ou 
abertura de roda de freiras, pelo qual íe lhes fa­
la. § Ralo, folha, de lata furada de forte que fi­
quem huns rebires , eu as pontas da outra par­
te,, a modo- de grofa-, fobre as quaes fe roíís 
v. g. a cidra, o tabaco para o- fazer em porçóe3 
miúdas cortando-fe nos rebites , ou pontas, e 
paffando pelos buracos. 

RALO , adj. v. raro r pão rabo, v. de rala .§ 
Bicho ralo , infedto pardinho , com vifos de doi* 
rado , que roe a raiz da^couve , mellóes , e 
mais hortaliças. 

RÃA , £ £ pequeno animal amphibio , que 
fe- cria nos charcos, e alagoas , e faz grande gaf-
nada principalmente nas noites do Eftio ( rana> 
x ) rãa do'mar , peixe monftmofo chato, com 
bicos na cabeça (batrachos, vel rana marina.) 

RAMA , £ £ os ramos dâ arvore. § Andar 
peVa rami, tratar fuperficialmente as coitas; não* 
ir á raiz. 

RAMADA , £ £ ramos cortados, e difpoftos. 
para affombrarem algiam lugat. 

R A -



RAM 
RAMADAN v. remedáo. 
RAMAL, £ m. molho de fios v. g. ,, bttm 

ramal de miffanga, de contas , de pérolas, de 
difdplina : £ ramaes de lagrimas deftiliadas da 
arvore refinofiê, ou que dá alguma goma. Vafcon­
cellos Not. § Ramal da funda de atirar pedras, 
huma das pontas. Confpíraç. f.\i. col. 2. § Ra­
mal da coifid, a borla, ou os cordões que fahem 
da coroa delia. Eufr. 1. -5. § Ramaes de pinhões, 
de cdmoefes fiecos, i. e. enfiados, § na Fortif. Ra­
maes , sáo huns grandes lados, que atáo huma 
parte da praça principal com as obras exteriores, 
ou fejão tenalhas , cornas, &c. § Ramal da mi­
na , o caminho fobterraneo , que guia aos for-
nilhos. § Trincheira comprida rectilinea para de­
fender alguma obra corna, ou coroada. Fortifica­
rão Moderna. -L 

RAMALHADA , £ m. multidão de rama-
Ihos. 

RAMALHAR , v. n. chegar a alcançar os ra­
mos mais baixos. B. P. 

RAMALHETE, £ m. ramo de flores natu­
raes , ou artificiaes , difpoftas concertadamente. 

RAMALHETEIRA, £ f. a mulher que faz , 
e vende rama-lhetes. 

RAMALHO , £ m. ramo cortado velho, e 
feco. 

RAMBOTIM , £ m. certo eftofo Afiat. Cou­
to 6. 1. 2. 

RAMEIRA, £ £ meretfiz, puta „ não ha 
geração fem romeira, ou ladrão „ adagio. 

RAMEIRO , adj. gavião , o que fahindo 
do ninho anda de ramo em ramo. Arte da Ca-
$*• 

RAMELA v. Remela. Arraes 10. 29. 
RAMENTOS , £ m. pi. pequenas partes v. 

g. „ ramentos de enxojre, que ficão pegados dos 
canos thermaes. 

RAMIFICAÇÃO r £ £ a propagação das ar­
térias , ou veias, que nafcem, e fe dividem d' 
algum tronco ,-e fe derramáo pelo corpo. 

RAMIFICADO, part. paff. de ramificar. 
RAMIFICAR-SE , v. at. reflexo ; propagar-

fe, derramar-fe v. g. „ ramifica-fe eftd artéria pe­
lo peito. 

RAMILHETE v. ramalhete. Maufinho f. z6. 
•ft. ?. 

RÀMINHO , £ m. dim. de ramo. Camões 
Canç. z. 

1 RAMO, £ m. he como hum braço da arvo­
re , em que -fe divide o tronco v. g. „ ramo 
de oliveira, de videira. § Ramo de loiro á porta, 
final i que na , cafa fe vende vinho; e £ ramo , 
taverna, ou cafa onde fe vende vinho. Preftes 

RAM 185 
'/• *?• » xr *° *amo. § Ramo , ramificação, ou 
braço em que fe divide o tronco da veia , ou 
artéria. § Ramo de alguma cafa , ou fiamilia , o 
defcendente de algum tronco, que o divide , ou 
tobdivide em famílias v. g. ,, groffo ramo dos 
Menezes „ Sá Mir. % Ramo de pefte , ataque 
defte mal imperfeito. M. Luf. § Ramo de dou-
dice w. g. ,, ter bum ramo de doudice, i. e. to­
car de doido, parte de doudo. § Ramo do lan­
çai , hum dos pannos , de que fe compõem v. 
g. „ lançol de x ramos, ou de z. pannos, § Di­
visão , ou eílrofe, ou eftança em que fe divide 
a Ode, ou Canção, ou Silva, com certa regu* 
laridade. § Domingo de Ramos, o da Semana 
Santa , em que fe dão palmas , ou ramos d^Oli-
veira. § Tijdr do ramo, i. e. parte d'algum to­
do, ou número. / 

RAMOSO, adj. que tem ramos v. g. „ plan­
ta. § £ O coral , Camões; a rdmofa cornadu-
ra do veado. 

RAMPA, £ £ ladeira , ou plano inclinado , 
por onde fe fobe, ou defce, fem degráos v. g. 
„ a rampa da bateria „ Exame d?Artilheiros num. 
684» % 

RANCE, fi m. móvel antigo „ bum rdnce 
chapado „ Prov. H. Geneal. t. 1. 

RANCHEL , £ m. dim. de rancho; cafa, 
ou camarada pequena (contubernium ti.') 

RANCHO , £ m. da Milic. Naut. a divisão 
em que fe ajuntáo, dormem, e comem os da 
mefma camarada. Brito Viag. f. 159^ § As pef­
foas do rancho. § £ Bando , facção , parciali­
dade v. g, „ foi do rancho da carqueja. § Ca­
fa , ou tenda movivel, que fe faz pelos cami­
nhos. v 

RANCIDO, adj. rançofo £ „ os rancidos fb-
netos. 

RANÇO , f. m. a mudança de còr, cheiro, 
e fabor que fobrevem v. g. á manteiga, toici-
nho, azeite , velhos; he principio de corrup­
ção. 

RANÇOSO , adj. que tem cobrado ranço. 
RANCOR, £ m. ódio inveterado, eocculto.' 

Sá Mir, Eufr. 5. 10. 
RANCOROSO , adj. cheio de rancor. 
RANGER , v. n. dar hum foido afipero, e 

que faz arripiar o corpo v. g. „ range a portd 
nos gonzos. § Ranger os dentes, apertá-los, e 
correr apertadamente huns fobre os outros fa­
zendo fom.' § Rangião os ofios entre os dentes do 
gigante, que o devorava, /. e. eftalaváo com o 
maftigar. Vliffea 2. 69. § Ranger os dentes com o 
frio da jebre; ou com raiva. § Rangia lhe a fe­
rida do peito , fazia hum eftndor com a refpi-
1 Nn ii „. ra-
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raçáo „ Eneida 4. 156. „ e no peito ranger fie 
ouve ajerida „ § Ralhar moftrando os dentes 
como os cães. Viriato 5. 80. Ulifipo Comed. fi. 
41. v. „ amai fiempre range com rabugem. 

RAGIDO , fi m, o tom afpero que faz a 
coifa que range v. g. , , o rangido dos dentes ; 
da porta fobre os eixos; do carro. 

RANGIFER , fi m. animal da Finlândia, e 
da Laponia , como o veado , ou corto , majs delr 

gado porém , e pardo ; dá leite mui doce ; ti­
ra pelos carros de viajar fobre a neve. B. P. 

RANGUE , adv. chulo „ andar em rangue 
com alguém , i. e. em razoes , ralhos, refingas. 
Eujr. 2. 4. e z. 5*. , . . 

R A N H O , fi m. o monco do nariz : t. vulg. 
' RANHOSO , adj. que tem o nariz tojo de 

ranho. . . . 
RANHURAS*» £ £ pi. de Carpent. e Pedrei­

ro, ; canal na taboa , ou colunwa para nelle to 
embeber o refaltado de outra peça , e ficarem am­
bas bem uTidas» 

R A N I L H A S , £ L d5AIveit: a. parte trazeira 
dos cafcos da befta. 

RANULA , £ £ Cirurg : tumor que nafce 
debaixo da lingua junto ao freio. 

RANUNCULOjf i . m. planta que dá flores do 
mefmo nome; 

RAPA ,- £ £ dado com dois eixos pequenos 
pelos quaes o fazem girar cora hum trinco , cem 
nas 4 faces as letras T , e R , que 'ficando fupe-
riocss. fazem- ganhar quem o fez girar , e nas ou­
tras duas as letras D , e P que fazem perder 
a parada. 

RAPACES , plural de rapaz ,. adj. v . g. „ lo­
bos rapaces. 

RAPACIDADE , £ £ inclinação , ou coftu-
me de tomar , e roubar. Vieira „ o dvarento com 
a fiua rapacidade. 

RAPACISSIMO , fuperl. de rapaz , adj. Lobo 
i&padffiimo „ Maufinho- fi. $4. v. 

R A P A D O , adj. com o pello , ou cabello cor­
tado á raiz da carne, ou de todo. 

RAPADOURA y fi fi. inftrumento de rapar. 
RAPADURA , fi fi o que to rira rapando; 

rafpas. § Rapaduras de coelho, a terra que elles 
tiráo das covas que fazem ; t. de Caçadores. 

RAPAGÃO , fi m» moço bem apofto fera 
b^rba. Eufr. f. 172. v. 

RAPALINGUAS , £ fi hum* herva de fu­
perficie miii efcabrofa , que fe cria nos vallados, 
e di bagas como a aroeira. 

RAPÃO , £ m. O que anda rapando, e jün-
anfo lixo para eftercar. § it. ChitaIngleza mais 
orte que a ordinária x he de algodão , t. Moderno. 

RAP 
RAPANTE , part. pref. de rapar: animal—, 

n A r a s ã o o que fe reprefenta com as unhas 
fe"dfs para'rapar1 o [KÍO? Nobiliarcbia , , o ledo 

b*i\f&vT™- ^ u l o ; cortefia que fe faz 
arraftando o pé para traz. „ „ J „ . „ 

R A P A R , v. at. cortar ate a raiz, e tudo o 
que eftá á fuperficie v. g. ,-> rapar a cabeça dos 
cabellos; rapar as barbas. $ Tirar parte da iuper-
ncie roçando com inftrumento cortante „ rapar-
fie ha efta raiz com httmd jaca. % Furtar por for­
ça , ou engano t. chulo. Arte de Furt. „ rapavr 
te conjugação do verbo rapto. 

RAPARIGA , fi £ moçazinha. 
RAPARIGULVHA , £ £- dim. de rapanga. 
RAPAZ , fi m. o que jájião he minmo , mo­

ço, t. famil. § Moço criado. § Moço de tol­
dada. 

RAP AZA , £ f- chulo , rapariga, Vlifipo fi. 
ii\, v. a rapaza da Tnvejd , effa. reprendei vós. 

RAPAZ , adj. que rouba , arrebata v. g. „ 
0 rapaz Lobo , e a pérfida rapofa. 

RAPAZETE , f . m. dim. de rapaz. 
RAPAZ IA , fs £ dito , ou acção de rapaz. § 

Multidão de rapazes. § Creduldade de rapaz. 
Eufir. 2. 7. fi. 85. v. 

RAPASIADA , L £ v. rapazia. 
RAPIDAMENTE. , adv. com rapidez, 
R A P I D E Z , adj. movimento rápido ; celerida<« 

de , velocidade. 
RÁPIDO-, adj. veloz, arrebatado v. g.,, cor­

rente ,,'Vliffed: , r tapido curfo., oa movimento. § 
Rápido girrete „ Galhegos. 

RAPINA, £ £ roubo com violência. Barro* 
„ gente, que vive de faltos , e rapina. § Aves de 
rapina ,. as que fe mantém' de caçar outras aves, 
e fe enfinão para o exercício da Volateria, como 
os açores, milhafres, gaviões , Scc, 

R À P 1 N H A R , v. at. roubar: „ rdpinhargd-
do groffo .„ Succeffos Milit. p. 7 1 . 

R A P O R T E , £ m. relação . relatório, infor­
mação , coifa que fe refere. Góes Cron. Man. 4* 
p. c. 56. 

RAPOSA , £ £ animal quadrúpede filveftre 
mui daninho, que faz grande eftrago nos galr 
linheiros', e he o fimbolo da aftucia, (Vulpes) 
rapofas, são huns cubos de verga , que trazem 
batatas , e outras coifas, da Ilha Terceira. 

• RAPOSE1RO, £ m. Bei r ; a cama. § it. O 
ífoalhciro de inverno.' 

RAPOSEIRO , adj.. chulo ; aftuciofo, ar-
teiro. 

RAPOSIA , £ f. chulo ; aftucia , manha. Eft-. 
\jr. $,. 2 . fabe, muita rapofia. . 
1 RA-
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RAPOSINHA, fi £ dim. de rapo fa. 
RAPOSINHAR , v. n. ufar deaftucias, ma­

nhas, t. chulo. B. Pereira (vulpinari) 
RAPOSINHO , fi m. rapofo pequeno. § Chei­

rar a rapofmhos , fe diz do que lança catinga , ou 
bodum debaixo dos fovacos. D. 4. fi. 140 for 
Couto „ fiedem muito a rapofmhos „ 

RAPOSO , £ m. o macho da rapofa. § adj. 
Aftuto , arteiro, manhoto , fagaz. 

RAPSÓDIA, fi £ contexto de vários peda--malhas mui largas. § Cabello raro, do que não 
ços extrahidos das obras alheias , com o enlace 
fomente de quem faz a tal rãpfodia. Barros 
quando Salellico compunha afua rapficdia „ 

R A P T O , fi m. o roubo v. g, da mulher que 
fe leva violentada , ou com promeffa de cafamen-
to. § No fiftema de Prolomeu , movimento de ra 
pto he o que o primeiro movei communica aos 
aftros , quegirão á roda da terra. $ Rapto na 

-Miftica , elevação intelledual, que faz fufpen-
der o corpo no ar ; abtorto , enlevaçáo, exta-fe; 
e de qualquer enlevaçáo , ou alienação do fenti 
do v. g. „ os raptos das namoradas ,, Lobo. M. 
Conq. 10. 107. Elegiada fi.45. 

RAPTOR , fi m. o que rouba , ou leva a 
mulher de fua cafa violentada , ou com promef­
fa de cafamento. Promptuar. Moral. 

RAQUETA , fi fi forte de palmatória de coi­
ro teza , que ferve de dar as pancadas no volan­
te ; aliás pala. 

RARAMENTE , adv. rata?s vezes. 
RARAR v. ralar. 
R A R E F A C Ç Ã O , fi £ Fifico: o aumento de 

volume , que fe obferva nos corpos quando fe 
dilata o a r , ou outra matéria femelhante ,' que 
fe contém em feus poros ; oppóe-fe a conden-
fasão. 

RAREFACIENTE , adj. que rarefaz. Curvo. 
R A R E F A C T I V O , adj. que rarefaz. 
R A R E F A Z E R , v. at. caufar rarefacção,, ou 

aumento de volume , dilatando-fe os poros do 
corpoi 

RAREFEITO , part. pret. de rarefazer y. g. „ 
ar rarefeho. 

RAREZA , £ £ raridade , o fer raro v. g. „ 
4 rareza do oiro lhe dá maior valia ,r Lobo Cor­
te de ordinário dizemos a rareza do panno , cu­
jos fios náo cila©, bem conchegados; a rarefac­
ção , ou raridade do ar : a raridade do oiro , do 
dinheiro, defle livro ; raridades da natureza. 

R A R I D A D E , fi fio effeito da rarefacção, 
ou o grande aumento do volume ddasando-fe o* 
poros, oppóe-fe á denfidade dos corpos v.g, „ 
a raridade doar, do jogo; dos poros. § Coifia ra-
*a > v- g- » contemplar as raridades da Natureza, 
e da Arte. 
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RARISSIMAMENTE , adv. mui rara» ve-

Z€S. 

RARISSIMO , fuperl. de raro. 
RARO v. raro, fi m. o P. Bemdrdes diz ra­

ro da janella ; e parece melhor que ralo. 
R A R O , adj. Fifi que tem muitos poros, e 

e pouca - maffa , ou matéria largos dilatados 
oppóe-fe a denfo. § Mato raro, em que ha gran­
des claros enrre as arvores. § Rede rara , de 

„ vinho § Porofo y. 
náo fe acha facilmente j 

he efpeffo , bailo , ou mui povoado. Vaficonc. 
Not. , , barba nenhuma, ou mui rara ,, % Panno 
raro náo tapado , de largos poros. § Liquido „ 
claro , não turvo v. g. 
g. „ terra rara. § Que 
que fuccede^ poucas vezes; náo ordnario y. g. „ 
livio-—; cafio^ § e fig. infigne, excellente y, 
g. „ raro faber „ homem raro ,, § Bicho raro-
v. ralo, 

RAS , fi m. huma terra onde fe,tecem pan­
nos de guamecer paredes ; ufa fe- fig. hum /az y 

por hum panno de raz. Mtn. e Mo.ça , , efitavd-
elle por detraz de bum raz „ 

R A S A , fi £ certo eftofo de lãa de varias for­
tes y. g. „ rafia entrapada ; dita de,Montai vão; 
de nome , &c. § Rafa , tacha dos eft pendios » 
ou euftas dos autos lipiitada pelo contador. 

RASADURA , £ £ o que fe tira com a ra-
foura da med;da, 

RASAMENTE , adv. em todo. M. Lúfitt. ,r 

vinha deliberado a conquiftar rafiamente toda a\ 
•Hefipanha. 

RASÃO v. razão. § Rafoura de rafar as me­
didas. B. Pereira. 

RASANTE , part. pref. de rafar ; na Fortif. Li­
nha de defenfia rafiante , he a reata que partindo 
do flanco de hum baftiáo , leva a direcçáo da* 
face do baftiáo vizinho , chama-fe-lhe também 
flanco rajante , e a bataria delle , fiogo , ou ba-
taria rajante. 

RASAR,, v. at. y. arrafar. § Igualara fuper­
ficie do que eftá na medida de grãos , com a ra­
foura encher-fe até à fuperficie. Vida de Sufio-
cap. 40 ., rafavãofie-lhe os olhos dfagua. 

RASBUTOS , fi m. pi. Afiar. Bmianes va-
lbrotos que profefsáo a arte militar. Queirós V~ 
de Bafio. 

R A S C A , £ f. certa rede de pefcar. H.NauK, 
t. %. 

RASCADOR , fi m. dTOurives , ferro de. 
rafear , ou rafpar. § Rafcador, he huma peça. 
de ferro como meia lua affentada num cabo , fer­
ve aos Bombeiros de rafparem as bombas ferru-
gentas* Exame de Bombeiros fi. i59>, 

RAS-
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RASCÃO , £ m. pagem, ou criado accref-

ccntado em pagem. Eufir. z,. 5. § Guifado de 
carneiro picado com cebola , toucinho , &c. 

R.ASCAR , v. at. rafpar, cocar y. g. „ rafi-
car a lepra. 

RASCOA , £ £ moça que ferve de aia , 
Blut. • mas antes devera fer moça de varrer. 

RASCOICE , £ £ dito, ou acção incivil, e 
de rafcáo. 

RASCUNHADO , part. paff. de rafcunhar. 
Viriato 16. 48. 

RASCUNHAR , v. at. fazer em rafcunho. § 
t. da Pint. „ efitão rafcunbando o que querem na 
parede , que fioi tinta de preto , e fe lhe deu mão 
de cal á colher, como eftuque ; e rofcunbando-a , 
ou ferindo nella com hum eftilo , appareçe afigu­
ra no preto, que fie deficobre. Arte dd Pint. foi. 
74. 

RASCUNHO , £ m. delineamento da obra 

^
ue Te ha de pintar , ém borrão. § Minuta. § 
íefcriçáo tofca, imperfeita. 
RASGADO, part. paff. de rafgar. § Olhos 

rafgados, boca rafgada , de grande abertura. D. 
Franc. de Port. Piefies fi. 105. olho preto rafigado. 
§ Portinbola , de grande aberta. Amaral 3. § 
Comprimento rafigado , i. e. longo. § Letra rafiga 
da , grande. § Rafigado em comprimentos, he quem 
os faz longos , e palavrofos. § Cantar, comer , 
dançar rafigado, fr. famil. 1. e. muito. § Rafiga-
das as roupas „ Palm. p. 2. e. 98. as faces 
(com as unhas por dòr) cap. 166. 

RASGADURA , f. fi fifura , abertura da coifa 
rafgada. 

RASGAMENTO, fim. a abertura v. g. „ 
o rafigamento da canhoneira. 

RASGAR, v. at. romper , lacerar y. g. ,, 
rafgar a roupa , bum pano, bum papel. § Raf­
gar fedas , gaftà-las com o ufo. § £ Rafgar o 
pego, navegar fr. poet. M. Conq. 9. 51. § Raf­
gar a amifade, quebrar. H. Pinto „ a ira rafiga 
amifade: „ rafgar a unidade da Igreja „ Fios 
Sant. pag. LXXUI1. f. § Rafgar a cortefia , fal­
tar a ella , quebrar com alguém ufando de ter­
mo inurbano „ V. do Arceb. L. \. c. 9. „ erão 
caluniadores, e~apaixonados, e apoftados a rafgar 
cortefia. 

RASGO , fi m. traço feito com a penna , 
ou pincel para formar a letra, ou pintura, ef-
pecialmente dos maiores , cm que o meftre 
moftra toa deftreza. § fig. Rafigos de eloqüên­
cia. 

RASO , adj. cabello rafo, rapado , e não crefi 
cido „ Guia de Catados. $ Tomar tudo rafo , 
arrafar, abater tudo o que eftava elevado. Cd-

RAS 
mães fig. » dos olhos o virar, que toma tudo ra­
fo „ Ode 6. i. e. põe por terra, avaffalla. § Lu­
xar rafo, onde não hg montes, nem matos, nem 
pães, nem fortificações. § De fuperficie_ plana , 
fem altibaixos -v. g. „ rafas as ondas vao „ no 
mi* fereno. Vliffea. § Cadeira rafa, a que náo 
tem encofto, nem braços. § Bala rafa, he*a 
ordinária, e náo tem pontas , nem he encadea­
da , ou de ramaes, &c. § Seda rafa, i. e. fem 
pello algum. § Taboa rafid, fig. o entendimen­
to fem noção alguma „ Lacerda. § Eficudo ra-
fio , fem ornamentos exteriores como o paquife, 
manteler, timbre, &c. % Hum vós ficco , e rafo, 
fem mais mercê, nem fenhor ia. Bem. Lima Car­
ta 2Z,. § Cavalleiro rafo, efcudeiro rafo; o ef-
cudeiro , e o cavalleiro que paflâva a cftes efta-
dos , tirado de moço da eftribeira ; fem mais 
privilegio algum , ou gráo de nobreza. % Sinal 
rafio , i. e. tom guarda „ afinei efte papel de meu 
findl rafo „ § Rafo , fem medrança em bens, 
ou eftado v. g. „ vejo-me tão rojo. como meus 
vizinhos „ § Homem rafo „ fem graduação, ou 
predicamento civil, plebeu. M. Luf. t. i.f. 126. 
col. 4. e 7,91. col. 2. 

RASOADO v. razoado. 
RASOAMENTO y. razoamento. 
RASOAVEL , adj. v. racionavel. Cunhd „ d 

huma fôrma rafoavet. 
RASOURA , £ £ páo roliço torneado, que 

os medidores correm por fima dás bordas da me­
dida da farinha, e grãos , para tirarem o cügú-1 

Io, e o que hiria de mais. Lobo Corte , no fie. 
„ hirei botando d rajourd a effes louvores.'§ O 
ato de fazer a barba , e o cabello , ou a coroa, 
t. de Religiofos y. g. „ cafa da rafoura, diddd 
rafoura. 

RASOURAR , v. at. igualar a cdfa medida 
v. g. a farinha com as bordas do alqueire , ou 
quarta , por meio da rafoura. 

RASPAS , £ £ pi. o que fe rira rafpando/" 
RASPADO , part. paff. de rafpar, tirado a 

rafpar. 
RASPADOR , £ m. inftrumenta de rafpar 

v. £._ ,, o de que ufa quem efcreve , para tirar 
borrões ; o de que usáo os marceneiros para raf­
par , e alizar a fuperficie dos embutidos-* o d e 
aço de quatro quinas de que usáo os efpadeiios j 
para rafpar a ferrugem. 

RASPADURA ) Ç f o a £ b d e r a f p a n 
j SI AR , v. at. tirar huma tona, ou poei­

ra da fuperficie com inftrumento cortante roça­
do por elle v. g. „ rafipe com afaça hum pouco 
de queijo fobre as papas; rafpar bum páo com vi­
dro} os copos dd efpada com o rafpadory rafipar o 

muf-
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mufigo dds arvores; rafpar a terrd com as unbds o 
toiro , ou o cavailo. 

RASSAMALHA, £ £ eftoraque liquide. Quei­
rós outros dizem roffamalba. 

RASQUETA , £ £ a junta da máo, e do 
eotoveilo compofta dos offos. Carpos. t. Ana­
tom. - —-

RASTEAR y. raftejar. Vieira „ raftear a rea­
leza do banquete da gloria ,, 

•RASTEJADO , part. paff. de raftejar. 
RASTEJADOR , fi m. indagador, inveftiga-

dor: o que rafteja. 
. RÁSTEJADURA, £ £ o a£to'de raftejar. 

RASTEJAR, v. at. feguir pelo rafto , ou pifi-
ta , que alguém , ou algum animal deixou para 
ir dar com elle, ou chegar -onde elle chegou. § 
Raftejar huma mulher, requeftá-la , fiolicitá-la. 
Preftes fi. 52. § no. fig. Indagar, ou achar a no­
ticia,por meio de efpecies, ou monumentos de 
que refta pouca memória , e interrompida. ,, pa 
ra raftejar melhor a verdade do nome antigo „ 
Bdffeiros Corogr. „ até qui vão raftejando os re­
latores „ Vaficonc. Notic.,, Mor ales rajlejou huns 
longes defta batalha „ M. Lufi. ,, não ha enten­
dimento humano , que pojfa não digo penetrar, 
mas nem raftejar os porquês de Deus „ Cofla Vng. 
§ Imitar v. g. ,, e apenas podem raftejar-fie as 
graças ,, do Venufino Vate ,-, raftejar na traduc-
ejio todos os primores do Latim original, /'. e. co­
piar fielmente. Pinheiro 2. fi. 8. § Alcançar im­
perfeitamente v. g. „ bens que Deus fio entende, 
e nós rafiejamos ,,. Sagramor cap. 1. 

RASTEIRO, adj. baixo, náo erguido do 
chão v.g. „ arbufto, ou planta , rafteiros. § no 
£ Humilde , baixo y. g. „ eftilo ;-fujeito, 
ou homem——Vieira; rafteiros penf amentos ,, M. 
Lúftt. „ caminho menos rafteiro, e muito mais fiu-
blime „ Vieira: queftão , Lobo. § Engenho de 
affucar rafteiro, aquelle cuja roda toca a água por 
baixo. 

RASTELADO , part. paff. de rafteíar. 
RASTELAR v. reftellar. 
RASTELO v. reftello. § O rafidlo da chdve, 

as divisões do palhetáo. 
RASTINGA, £ £ v. reftinga. Caftan, L. 5. 

r. 2$. 
RÀSTO, £ m. o final, ou pifta;, as pifadas, 

que deixa^ no caminho que levou o animal , 
que por lá paffou, ou coifa que fe arraftou por 
ahi. £ „ Achou no camifibo rafto de fiangue firefi-
co „ Palmer. 1. p. c. 27. § fi Veftigio v. g. „ 
ba raftos de ter havido aqueduclos „ Cunha : „ 
são todas as pegadas , e raftos da fé , qne ahi 
deixou „ Lucena: dlgtm rafto de conjuração „ 
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M. Luf. „ obras fem rafto de merecimento ., D. 
Franc. Man. „ efipecular por raftos de ccnjeãu-* 
ras „ Bdveiros Corogr. „ deixar raftos de ava­
reza , ou crueldade „ Paiva Caj. c. 5. § Andar 
pelo rafto a alguma moça, fegui-la, requeftá-la. 
Eujr. z.. 2. § Pòr alguém no rafto do remédio , 
i. e. no caminho. Eujr. 5. 4. § Rajlo de pólvo­
ra v. formigão , ou carreira delia para levar o 
fogo á mina , ate onde chega o rafto. § Rede 
de rafto v. raftro. § O rafto do reparo da ai telha­
ria „ he a parte delle que roja, e fe arrafta 
pelo chão , aliás canteira. Exame d,artilbei>vs f. 
185. § De rafto , i.e. arraftando., arrojando ; iV 
de rajios , movendo-fe com trabalho como vai o 
mui doente , que mal pôde andar. 

RASTOLtflADA , fi fi a muitdáo de rafte-
lho ; no fig. „ a raflolhada de mortos , que co> 
brião a campanha. 

RASTOLHO , £ m. a cana do trigo fegado , 
que fica com a raiz na terra. 

RASTREAR v. raftejar. Freire. 
RASTRILHO, £ m. porta de grades , agu­

çadas as. barras por baixo-, a qual fe fufpender 
na porta da praça , por huma corda, que fe cor­
ta para impedir a entrada ao inimigo. Fortij» 
Moderna. 

RASTRO, £ m. rede grande de pefcar, a 
qual lançada ao largo fe vera puxando para a 
praia , e nella to tira o peixe. Lobo Corte Dia-
log. 2. 

RASURAS , ffofi v. rafpas;: ou limalha v.g* 
„ rajuras de ponta de veado; defierro:-^-

RATA , fi £ a femea do rato ; parir como 
rata, i. e. muito a miude. § Pro rata , á pro­
porção , 011 em rasão y. g. „ o dizimo ás Igre~ 
JAS pro rata do tempo, que fioi jreguez dellas. 

RATADO , part. paff. de ratar. v. 
RATÃO , fi m. rato grande ; arganaz. 
RATÃO, adj, affucar , inferior ao affucar 

panella. 
RATAR, v. at. roer: „ os ratos rataião-me 

a roupa ; queijo ratado. 
RATEAR , v. at. diftríbuir pro rata v. g. ,T 

ratear Os ganhos, ou as perdas. 
.-., RATEIO , L m . (melhor que rateo} diftri-
buiçáo pro rata , proporcional. 

RATIFICAÇÃO, fi fi o a#o de ratificar. 
RATIFICAR , v. at. confirmar , aprovar de 

novo, o negocio , ou tran facção feito dantes,, 
ou por procurador: t. forenfe. 

RATIHABIÇÃO , fi" £ v. ratificação. Ver-
Idfico. 

RATIM, fi m. Afi o mefmo qne quilatei. 
RATINHAR, v. n. repatriar ceitis. § v. ar. 
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pando coiíi lhas mueraveis , dar com camneza , 
haver-fe illiberalmente, 

R A T I N H O , fi m. dim. de rato. § Ratinho , 
epit. injurioto , que fe dá aos da Beira , que 
sáo efcaços , ecainhos, illiberaes ; deites intro-
duzião os Cômicos antigos nos Autos ,, muitas 
vezes acontece fer mais aceito o que reprefenta Em-
perador „ Paiva S. i. fi. 241- v. Gil Vicente, 
e Prefies fireq. 

RATIS v. ratim. villãofmho de ratis, ou ra-
tim , i. e. de marca : ou das hervas , denvan-

Ratis „ 
2. 2. 

fundado ,• no que o entendimento alcança pelos 
meios naturaes*, e fem revelação. § O ufio-d* 
razão , o conhecimento do bem ou mal moral 
v-g- ** já tem ufo de razão para peccar; a idade 
dê diferiçáo. § As palavtas , com que exprimir 
mos os raciocínios , ou conceitos, v.g. carta 
bem fallada, e recheiada de boas razoes. § Tra­
zer ã razão , ou metter em rdzão, apaziguar , fo-
cegar os que altercáo , ou contendem fazendo-Os 
cair no feu. engano , ou defarretoaraento. An-
dra. Cron. J. z. fi. 22 v. col. 2. p. 1. § Terra-

Eufrofi.\zâo com alguém ; difputar, ter palavras. § Fa­
zer de alguma coifa razão , tomá-la por caufa, do ratis do antigo Francez „ 

I zer ae alguma tu>ja m^uu , »»"»»• j 
R A T O , fi m. animal ca feiro, que anda por motivo. P. Pereira L. 2. f. 115* »» fazendo ra-

buracos, e he daninho';- também os ha nornato.jzio de o acompanhar „ da que tinha com elle de 
§ Entre os Naut ; pedra efcabrofa que roe as parentefico. § Ter razão com alguém, oudep*-
amarras das âncoras. § Beber como rato , i. e. rentefico , fer feu parente. F. Mendes d 68 „ 
muito , fr. chula. Eufir. 4. 8. 1 ou que razão tinha com el-Rei. § na Marh. a re-

RATO , adj. ratificado. Arraes ,, ter por jír- i laçáo que terti entre fi duas grandezas , ou oref-
me , rato , e vale dor. 

RATOEIRA , fi fi engenho de tomar ratos , 
de que ha varias fortes. 

RATONEIRO , fi m. o paizano ,-que fegue 
o {exercito para comprar as prezas do faço aos 
toldados. § Ladrão de coifas de pouco valor. 

RAUCISONO , adj. poet. que tem fom rou­
co. André da Silva Maficar. „ a raucifiona 
fonte. 

RAUDAL, fi m. torrente d'agua , e £ rau-
daes de fiangue. Fr. Franc. de S. Agofiinbo Ser­
mões. 

RAVINHOSO , adj. antiq. rabugento. B. P. 
RAULIM , £ m. Sacerdote do Pegú. Bar­

ros. 
RAXA , £ £ panno groffo antigo de baixa 

eftofa. Arraes 1. 18. 
RAXADA v. rajada. 
RAXADO y. rajado , liftrado de cores. B. P. 
RAXETA , £ £ forte de raxa mais delgada. 
R A Z , £ m. hum ra?. , i. e. hum panno de 

raz, ou Arras , de armar cafas. Men. e Moça. 
RAZÃO , £ £ a potência intellectuafem quan­

to difcorre , e raciocina. § O difeurfo , ou aéto 
dijcurfivo. § Equidade v. g. , , ponha fie em ra­
zão , a bem de fe concluir a compra , o« a tran-
facção em litigio. § Computo, conta v. g. „ 
pedir razão no que pede , e diz fie lhe deve , ou 
rio em qne diz fer fefado : ,, ter razão „ feguir 
a verdade na difputa. § Ordem, ou Lei v.g.,, 
ifto requer d mefma razão da natureza ,, Barros 
Elog. t. fi. V*4- § Prova, argumento, que fe 
faz v. g. ,fdar fua razão. § it. A caufa , o 
motivo y. g. „ afinar, ou dar a razão dejie ej-

peito , porque ou sáo iguaes, ou defiguaes, de 
forte que huma mede a-outra , ou náo mede 
exatamente. % Semelhança de razões dà-fe quando 
o antecedente de huma grandeza he para o feu 
confequente , como o antecedente de outra , pa­
ra o feu confequente v. g. 2 a refpeito de 4 , 
tem a mefma razão que 2, a refpeito de 6. % 
Razão irracional, a que fe náo pôde expreff» 
por número algum, v.g. a que ha entre o la­
do do quadrado , e a diagonal delle. § JCazão" 
harmônica , a que ha entre os números em or­
dem á medida dos intervallosMuíícos. § Dinhei­
ro de razão ; dado a juro de tantos por cehío. 
Comprar v. g. 20 peças a razão de 1, mil reis, 
i. e. dando por cada huma 2. mil reis. Barros. 
§ Razão de ejiado , i. e. nvorivo pol tico ; mo­
do de obrar conforme á política. $ Dar razão de 
fi , i. e. conta da fua adminiftraçáo , ou execu­
ção do encarregado. § Encher-fe de razão , ef-
perar , e foffrer-fe com os defeuidos , ou injurias, 
para obr^r quando temos muita razão. § Livro 
de razão , i. e. em que fe lança a conta da re­
ceita , e defpeza. 

R A Z I M O , fim. racimo. Vliffea 3. 8. NaU-
fr. de Sepulv.i f. 10 r. 

RAZOADAMENTE , adv. juftamenté; pro-
porcionadamente; conforme á razão ou equi­
dade. 

• R AZO ADO , part. paff de razoar v. arrezoa-
do , arrezoar : „ amor já fe tornou de cego ra-
zoado ,, Camões Canção 2. 

R A Z O A N T E , part. pref. de rafoar que.ufa 
da razão y. g. creaturas razoantes. Ordenações 
Afionfinas L. 2. T 62. x 

RA-
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RAZOAMENTO, fi m. falia, difcnrfo; ar-

rezoado. Eufir. fi. 108 v. „ dificreto, e breve ra-
zoamento: „ continua S. Pedm afie» rdzoamento „ 
Fios Sant. p. CXXXVII. f. col. 1. 

RAZOA-R, v. at. ajrezoar o feito , ou cau­
fa, Orden. L. z. T. 20. 

RAZOÁVEL , ou RAZONAVEL, adj. racio-
navel , conforme a razão , á equidade v. g. „ 
Leis mais razoáveis „ M^ Lufi. „ razoável con­
jectura ,, Curvo: „ affento razoável á piedade 
Chrifiãa „ M. Luf. 

RAZOURA v. Rafoura. 

R É A 

RE , prep. que entra na compofiçáo das pa­
lavras para denotar iteração , ou repetição v. g. 
j - , reanimar , tornar a animar ; reviver .tornar a 
viver: refabido duas fezes fãbido , ou mais que 
fabido. 

R E ' , fi £ a ré, no foro , a mulher deman­
dada , ou accufada. § t. Naut. O efpaço defde 
o maftro grande até á. poupa. § £ Eftar á ré 
do cabo de. paquete, i. e. para atraz delle, an­
tes de chegar a elle. Barros ,, eftava Á re da 
náo Santa Barbara „ por popa delia „ achou-
fe a ré da -Ilha „ Góes: â ré da ponta da bi­
ca „ Couto 4. 7.C. 8. § no fig. „ deixando por 
de ré toda heróica virtude „ deixando atraz, 
não fazendo cafo delia. Ulifipo fi. 109. v, § Ré, 
no jogo do aro , rifca no chio , raia ; a ré do 
pgo , he a primeira , e delia fe principia ; ha 
outra ré do Cabe, a qual a bola deve paffserpa-
ra ganhar. § Re, a fegunda voz da Mufica de­
pois do Ut. 

REACÇÃO , £ fi. Fifico. a força, que o cor­
po movei oppóem ao impellente , ou a impref­
sáo contraria que faz nelle v.g. a reacçáo das 
ondas contra o beque qué as corta ; a reacçáo 
he fempre igual á acção. Mechan. de Marie. 

.REACCUSAÇÃO, fi fi recriminação. Confi-
fir. f. 500. * J 

REACCUSADO , part. paff. de reaccufar. 
REACCUSAR, v. at. recriminar ao que ac-

cufa. 
READILHO, £ m. forte de droga de lãa , 

e de feda. . 
REAGRADECER, v. at. tornar a agradecer, 

agradecer muitas vezes. Preftes fi. 71,. 
'< REAL , adj. de Rei , ou Soberano v. g. ,, 

o poder , autoridade , direito—-,, B. elog. 
i: § Na Montaria, veado——, Porco——, i. e. 
grande. § Ovos reaes, manjar real, fialfia real; 
guifádos da Confeitaria , e Cozinha aíiim cha-
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mados. § Próprio de Re i , grande , generofo. § 
Doença real, fetericia. Camões. § Galé real', a 
principal da armada. § Coifa real, que exifte , 
e tem fer, não imaginaria. 

REAL , £ m. moeda antiga Port. Reaes bran­
cos del-Rei D. Duarte, erão de cobre com" ef-
tanho , 20 delles faziao huma livra, e valião q6 
reis (no tempo de D. Rodrigo da Cunha pelos 
annos de 1640); e cada real valia ceitis IOJ§ Re­
aes brancos de D, Afertfo 5: pelos annos de 1446, 
tinhão o mefmo valor ideial , e menos valor 
intrinfeco , e nos annos de 145:2, , e 1462 inda 
fe lhes diminuto o valor intrinfeco, mas no de 
1475 nas Cortes de Évora fe proporcionou o va­
lor ideial ao intrinfeco , e mandárão-fe pagar 
por cada real. branco dos primeiros , 18 pretas 
dos que corri ão, no tempo das Cortes , os quaes; 

Eretos valião 7 de ceitil j pelos fegundos reaes 
ranços do anno de 1446 mandava-fe pagar 14 

pretos do tempo das taes Cortes ,. e pelos bran­
cos de 145?» 12 pretos; e pelos brancos que 
fofreráo a quarta alteração , 10 pretos. § ReaL 
preto de cobre fem liga , forão de 4 fortes , os 
primeiros valião ceitis 175: os fegundos va­
lião* ^77 de ceitil: os terceiros reaes pretos va-. 
liáo 770 de ceitil ; os quartos 7 de ceitil.. § 
Real , e meio de cobre moeda de D. João 2. que 
valia 5 reis , e D. Sebaftiáo abateo a 9 ceitis : 
pelos annos de 1640 corria real de cobre que 
valia 6 ceitis. § No Reinado do Senhor D. João 
5- ainda fe cunhou moeda de real, e meio; ho­
je ha , e são raros 3 reis, e he a menor que 
temos: o real, ou reis he moeda ideial, e o 
ultimo inteiro, que entra nos noffos computos. 
§ Real de prata de Lei _de 9 dinheiros , dos 
quaes reaes 72 faziáo hum marco , mandou la­
vrar el-Rei D. João 1. depois confervando-Ihe ó 
mefmo valor intrinfeco , os mandou lavrar de 
prata de Lei de 6 , e de 5 dinheiros ; em fim de 
Lei de 1 dinheiro, e preço , ou valor de 10 
foldos; e em fim de io-r dinheiros , e valor de 5 
livras , ej. § Real d^agua , tributo de hum real 
que fe tira na carne, vinho, &c. para os can-
nos, e fontes , e feu reparo. § Real ant. o mef­
mo , que arraial, ufa-fe nos brados da acclama-
ção dos Reis v. g. „ Real , Real por Dona 
Maria J. Hainha de Portugal „ Cron. Afi. 5. 
por Leão cap. 48. Lufiada zt. 46. Arraes 2. 2. 

REALÇADO ,' part. paff. de realçar. Paiva 
Cafi. c. 4. „ perfeição tão realçada: fi levantado, 
fuperior „ coifa tão alta, e realçada fobre meu 
entendimento groffeiro „ Excell. da Ave Maria f. 
44- . 
t REALÇAR , v. at. avivar a còr, ou tinta da 

F Oo Pin-
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Pintura fazendo-a mais clara , como he nas par- / REBALtilQ , adj. figo , efpece.de figo de 
tes*em que dá a luz, ou nos altos delia; op 
póem-fe a affombrar , e efcurecer „ o cré claro 
fie eficurece com o eficuro , e fie realça com ouro. 
Arte da Pint. fi. 8o. § £ Dar maior luftre ; 
caufar maior eftimaçáo v. g. „ o valor , ç rique­
za realção as qualidades dos homens ,, Guia de 
Cafiados: virtudes realçadas com\'a obfiervanciã das 
Conftituições: os adornos realção a belleza natu­
ral. §—l-/è. Arte da Pint.fi. 8o. 

REALCE, ou REALÇO, £ nu na Pint. he 
a parte mais relevada , onde fere mais a luz , 
e fe tem feito., o lavor de realçar. § A còr com 
que o pintor realça os efcuros do painel. Arte 
da Pint. fi. 8o. „ verde terra fie eficurece com ver­
de bexiga; e o realço he alvayade, ou maficote. 
§ £ Luzimento, mais luftre v. g. „ a virtude 
he o melhor realce dos talentos. 

REALEGRAR-SE , v. at. refl. tornar a aíe-
grar-fe. Marinho Dific. 

REALEJO' , £ m. orgáo manual , e pe­
queno. 

REALENGO , adj. real, com generofidade 
de Rei , e efpiritos reaes v. g. „ he o Leão tão 
realengo, &c. AlmaInjimida. 

REALEZA , £ £ grandeza , magnificência di­
gna , ou própria de Rei ,, Vieira ,, raftejar a 
realeza do banquete da gloria: „ dois meninos 
de fiangue real , dois de realeza mais remota „ 
i. e. de parentefco com el-Rei , mais remoto: 
Refiende Cron. J. 2. c. 127. 

REALIDADE , fi £ a exiftencia da coifa. § 
G fer real, e náo imaginário. 

REALMENTE , adv. com grandeza de Rei > 
com grande apparato: com modo de Rei. § Na 
realidade , effeétivamente v. g. „ o corpo , alma, 
e Divindade de Chrifto exiftem realmente na. Sa­
grada Eucharijtiat 

REANIMAR , v.' at. tornar a animar., 
REATA v. arriata. 
REATAR, v. at. tornar a atar, atar bem. 

Barros. 
REATO, fi m. o eftado daquelle que foi ac-

cúfado em juizo , e anda em livramento , ou di­
zendo de fua juftiça. Alma Jnftmida, „ vem a 
fer hum reato, e debito de pena eterna: 

REBAIXAR , v. at. fazer mais baixo cavan­
do , abatendo, y. g. „ rebaixar o poço, * fiolei-
r-a da porta , <&c. § v. n. Abatef-íe v.g. „ re­
baixou a* terra , que cobria huma mina „ Maris 
D. 5. d 4. fi. 495- e 496. „ rebaixou fie o ferre­
nho. 

REBAIXO, melhor ortografia, que Rebaxo, 
«3as y. rebaxo,. 

figueira brava : y. ribaldio. 
REBANHAR, fr at. v.« arrebanhar. Brito, e 

Port. Reji. 
REBANHO , fi m. dez, ou doze ovelhas, 

e d'ahi para cima formáo hum rebanho. Lpbo „, 
dizemos propriamente rebanho de ovelhas, fato de 
cabras, vara de. porcos „ 

REBANQUIO , aij. figo , v. nbran-
quio. 

REBARBA , £ £ a peça do engafte , que 
fe dobra fobre a pedra para a prender nelle y. 
g. ,, a rebarba defte annel he mui fraca. 

REBATADO, part. paff. de rebatar. Palm. 
p. 2. c. 99. „ foi fiupitamente , e levado no 
ar „ 

REBATAR v. arrebatar. 
REBATE , £ m. final com fino, caixa , grK 

to , ou appellido da vindf, ou irrupção , ou 
ataque do inimigo ; dar , tocar rebate , ou a re­
bate. Marist D. 5- c. 4. ,, em todos os rebates, 
qtie o inimigo dava á Cidade Chatíl „ § Rebate 
fialfio , o que fe toca antes de vir o inimigo , 
para ver fe todos açodem cora diligencia , e boa 
ordem aos poftos. § Rebate , no fi fufto. § Qual­
quer noticia , ou accidente repentino , que fobre 
vem d'improvifo ,, eftava preftes para os primei­
ros rebates „ Fios Sant. vida de S. Sebaftião „ 
prenderão os Judeos a S. Mathias, e derão re­
bate aos príncipes dos Sacerdotes, e aos anciãos „ 
Fios Sant. V. de «?. Mathias. § Ataque , ou 
ameaço y. g. „ houve rebates de febre ; rebate, 
de p»(te. % Rebates, e pella rebatida, (no jogo 
da pella) he a que já deu- ra parede. § De re­
bate , de repente , de fobrefalto. Eufir.fi. 217.„ 
vem a morte de rebate, e cumpre1 eftar apercebido*. 
§ Diminuição v. g. „ o rebate, que faz na le­
tra de tantos porcento, quem quer que lhe paguem 
antes de vencida, ou 'a quem lha compra para a 
cobrar a fieu tempo~ 

REBATER, v. at. rebater o golpe, acutila-
da , a eftocada , apará-la de forte que náo alcan­
ce o corpo , defviando a efpada contraria. M. 
Conq. § Rebater força com força, rechaçar, re~ 

'pellir , reftftir ; £ rebaterei os feus esforços; â 
conjuração ; a fiua maldade; as más palavras', a 
inimigo: M. Luf „ foi rebatado o exercito do* 
Mouros-: Vieira „ rebateu o fenhor a tentação: 
do Demônio com as. palavras do Capítulo 6. § ->r>-
Os penedos da cofla rebatem as ondas „ M. Conqi 
§ Rebatendo as diligencias , que elles. fazião ,* 
M. Lufi. § Rebater encantos, feitiços ; as quali­
dades malignas. § Rebater razões , refutar. V* 
do Arcebi L. 1. c. 6. „ com buma fó razão re-
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•hatía todas as fiuas: rebateu a minha inveãiva „T 
Vieira 4. n. 266. 

REBATIDO, part. paff. de rebater. § Me-
fura rebatida , coriezia mui baixa , e profunr 
•da. Lobo Corte Dial. 15. § £ v. g. „ a alma 
rebatida com peccados „ Arraes 9. 15. i. e. ven­
cida. § Os ambicíofos rebatidos „ V. do Arceb. 
»• 7-

REBATINHA , fi £ v. g. „ deitar dinheiro 
â rebatinha , i. e. á gente junta para ficar fen-
do , de quem o apanhar. Eneida 8. 109. § Ven­
der-fie ás rebotinhas , i. e. em concurfo de muitos 
compradores , que contendião fobre quem havia 
de comprar. 

REBATO, £ m. Lobo Primav. „ para o re­
bato da porta do edifício defciáo por dois de-
-gráos. 

REBAXO , £ m- dê Pedreiro, abertura, ja-
nella ,> porta em baxo para a água 'da chuva fa 
hir para fora. 

REBE'CA , fi fi inftrumento Mui. vulgar de 
4 cordas; v. rabeca. § t. naut. Huma vela, qne 
vai entre o maftro grande , e o de popa, atra-
•veffada. 

REBEÇAR y. vomit^e, ou reveffar. 
REBEIJAR, v. at. tomar a beijar. Ulifipo f. 

252. 
REBEL v. revel, rebelde-
REBELDE, adj. que fez , ou entrou em 

tebellião. § £ Que náo obedece y. g. „ fiezões 
rebeldes aos remédios. 

REBELDIA, £ fi a culpa do rebelde. § £ 
Refiftencia v. g da doença aos remédios. § 
——ríe fazer câmara , dureza do ventre , que 
impede a evacuação dos excrementos maio­
res. 

REBELIM v. reveüm. 
REBELLADO , part. paff. de rebellar. 
REBELLADOR, fi m. o que excita á re-

belliáo. 
REBELLÃO , adj. cavailo , o que náo 

obedece á rédea , e recua quando o efporeáo. § 
//owiem——., que náo obedece a rasão, obftina-
do , que faz o contrario do que deve por teima. 
Coes foi. 21. col. z. 
\ REBELLAR-SE , v. refl. faltar na fé, e obe­
diência devida ao feu Soberano. Vieira „ re-
•hellar-fie-hão contra vós. § £ Rebellar-fe á razão, 
hão querer feguir os feus didtames. Barreto 
•Prat. „ rebellar-fie contra o decoro „ Guia de 
Cafados. 

REBELLIÃO , £ £ levantamento dos vaffal-
los contra feu Soberano. 

REBEM, adv.com.duas vezes bem..Pre/í./'.52.y. 

REB upi 
. REBEM, £ m. Naut. o açoüte , com que 

o arraes, ou Comitre açoita os remeiros, ga-
leotes , "ou forçados. Barreto. 

REBENTA-BOI, fi m. o fruto da fylva ma-
cha. 

REBENTAR , v. at. e n. v. arrebentar. 
REBF,SELHAR, defuf. v. reverberar. » 
REBETE.v. rihete." 
REB1QUE , fi m. arrebique, còr vermelha 

para pofturas do rofto. Godinho fi. 7;. 
REBISCAR v. rebufcar. 
REBITADO , part. paff. de rebitar. 
REBITAR , v. at. voltar a ponta do prego, 

ou cravo , para que náo faia donde eftá prega­
do , com facilidade. § Rebitar o chapéo, fazer-
lhe hum hi<̂ > , v. arrebitar. 

REB1TE , fi m. a ponta do cravo , que o 
ferrador dobra fóbre o cafco , e corta. 

REBO , £ m: cafcalho de pedras, ou-telhas 
quebradas. B. P. e Barbofia. 

REBOCADO , part. paff. de rebocar. 
REBOCADURA, £ £ o adio de rebocar. 
REBOCAR, v. at. rebocar a parede , he co­

bri-la com cal para lhe aplanar a fuperficie; de­
pois de rebocada caia-to , ou forra-fe de pa­
péis , &c. § Rebocar o navio, levá:lo a toa , ou 
firga , por meio .de outra embarcação pequena 
que puxa por elle. Barros. 

REBOLADO , part; paff. de rebolar. 
REBOLADO, fim. rabeadüra, agitação in­

decente das nádegas dançando. 
REBOLAR, v. n. rebolar a oliveira , adoe­

cei de rebolos. § Rebolar , rabeár , mover inde­
centemente as nádegas. 

REBOLE1RA, £ £ aterra, ou lama que fi­
ca no fundo do coche ^íde anda o rebolo , y» 
molada. § Nas fearas, e matos, reboleira, he 
a parte mais bafta , e em que ha menos claros. 
Vaficoncellos Not. B. Pereira. § Reboleiras, efta-
cas, que fe tomáo dos foütos para fe fazerem 
caftanheiros. 

REBOLEIRO, £ m. ch#calho grande. B. Pi 
§ v. Reboleira d'arvores. 

REBOLIÇO , £ m. bulha de gente, que ef­
tá inquieta , em accáo. Lobo ; de gente em de­
fordem „ com o reooViço do cafo fe acabou a fief-
ta „ Lobo : fiarião reboliço indo juntos „ Bar­
ros. 

REBOLINDO, adv. ir, ou vir rebolindo, 
fr. vulg. í. e. com muita preffa. 

REBOLO , f. m. pedra redonda, que jg ra 
fobre hum veio dentro de hum coche com ítyia, 
na pedra fe amoíáo facas , navalhas , &c. § 
Doença da azeitona, que náo vinga, mas faz-

Oo ii fe 



REB 
,a, quafi fera! çíof, ^fifcfJ'Jl »' ^ZÍJf^Doinln^p. 

roço , e icm oico aigum. £<«»<* ^ v » j - • — -- > ^ _ j;„„te *l„,-. 
REBOMBAR, v. a! dar o fora chamado re- , . / . 6. P-Mfftsc. ,48 . „ ?™rMJl™"£*£k 
rabo. Viriato 4.67. \mas mpojftbtlidades que er.io o rebuço fie jnn 
REBOMBO , fi m. o óco forte de fom forte $ fraqueza. § Muloer de reiu? , embuçaua , proibiu-

: n'hu 
caroço , e fem óleo algum 

REf ~ 
-bombo 

REE 
ou o eco de qualquer voz que retumba. B. Pe 
reira. 

REBONISSIMO , fuperl. Com. duas-vezes 
muito bom. Prejlcsf. 57. 

REBOQUE , fi m. a toa , ou fir-a com que 
fe reboca o navio; o aro de rebocar v. g. ,, o 
reboque , que lhe rtavão as barcas. § Reboque, v. 
rebote , ou rabote. 

REBORADO , fi m. Beir. matéria da chaga , 
ou leiceicoi 

REBORDÃA, fi fi de Rebordáo. 
REBORDA O , adj. Caftanheiro , bravo , 

não enxertado: caftanhas rebordãas, do tal Caf­
tanheiro , são mais groífas , e redondas que as-
longaes. 

R E B O T A D O , part. paff. de rebotar, recha­
çado , repellido bèllicamente ,, P. P.f. 1. c. 16. 

REB 
,, dizer \ 

mima coifia fiem cores , nem rebuço.j 

ra. Arraes 10. Z4-
REBUSCA , £ £ o aéto de tornrr a bulcar, 

ç-. ,, a rebvfca dos caches, que da indagar 
primeira vez fie nao vindhnárão, Leão Orig. 

R E B U S C A D O , part. paff. de rebufcar. Leão R E B U S C A D O , 
Orig. 

REBUSCAR , v. at. bufcar fegunda vez pá­
ra achar o que efcapou da primeira. Leão 
Orig. ' 

REBUSNAR v. zurrar. Orações de Fre-i.Si-
máo. 

RECACHADO , part. paff. de recachar-fe. Fer­
reira Brifio A. 4. Sc. r. „ hum ficldafio doido mui­
to recachado. 

RECACHAR , v. n. fazer ou refponder com 
cacha , ao que a fez primeiro. Carmes Filad, ,, 
ninguém fiabe quebrar as fiantezias a ejtas moças 

§ Cão , cavailo , o que náo pode comer'como eu; fie mecachão então recacho. § v. at. Le­
vantar v. g. ,, recachar ti efipada. §•—fie , en-
tonar-fe, dar ao corpo huma pofiura iuberba. 
B. P. 

R E C A C H O , fi m. o entono ou poftura do 
corpo para cima mui tefo_ , com. a ca!>eça le-

aem beber. 
R E B O T A L H O , fi m. a fruta , ou fazenda 

que fica depois de efcolhlda a de melhor for­
te. 

R E B O T A R , v. at. embotar, dobrar o fio. § 
Rebotar repeliir , rechaçar v.g.,. rebotar o ini- variada-, e efpetada affedtando -ífofodade. Eu 
•tnigo: , P. P. L. 2. fi. 64. v.. Viriato 17. 10. § fir. 1. 1. ,, fez-me a rapariga buma mefiura cem 
fi Rebotar-fie , enfaftiar-fe , não profe^u r a cos- "httm recacho', que me ald.jou : e fi.. i}5. „ tendes 
ia com a mefma v.veza , alacridade e enerfoa'hum recacho Paltndano , i^iie me. mata ; v. cacho 
dé primero. Galvão „ a toureiro não fi. txcrcitc]Aa pelcoço. 
muito nos cavallos , em que hover de tonrear por fi RECADADO pnrt. paff. de recadar. 
Mão rebotarem. RECADAR v. arrecadar. 

RE BR AM AR , v^ ra retumbar , repetir o ; RLCAD1STA , fi c. peffoa , qne faz reca-
bramido. M. Conq. „ o Ceo rebrama ., 2. Cerro dos.. 
dc_ Diu fi. iHi. as cavernas immmdas nbramd j R E C A D O , fi rn. mandado-, merífágem, fer-
tao-^ :v'ço de que fe encarrega algntm para o fazer, 
;. REBUÇADO, f. m. pelfotas- de affucar em levar, ou exeurar. § Homun de recado, pn> 
ponto de quebrar que fe trezem na boca. [dentey capaz de defeimpenh;.r o cíue eítá áfoua 

REBUqAiXDfo parr. paff. de rebuçar. § £:cont-a , de acertar no que pede diferiçáo. Eufir. 
Encoberto, diífimnlaHo , di to , e contado- não; 1. 6. ,, moça de fizo , e recado ., Lobo Corte D. 
.claramente ,, os fitcccflr.s • dos-Portuguezes beriire-\4..f "?&. ult. ediç. § Fazer as coifas a recado, i. 
fuçadosj\a- Inveja de Fito Livio ,, M. Luf. je. com tento , prudência, cautela.. Sá Mir. Vb-

KEBUCAR S£ v. at. reth cobrir ametadedo'Ibalfi. ato z. fie: 8. § Recado., palavras repre-
rofto com o capote , .ou capa. íj fi Disfarçar fejhenftvas. § Lembrança y. g „ dai-lhe meus re-
y- g. „ ainda que. a inveja fie rehuce. içados , eu mvitos recados. Ç Per as coifias a re-

REBüÇO , £ m. traite de cobrir o rofto ,\cado , eu a bom recado, i. c. cm to?ar fe uro, e 
ou parte. Preftes f. zfi. v. „ rebuço-foteado „ §"Tvre de da^o. §. Ter agrar.de. recado, Ce. pre-
A j?ar e*-da capa, que cobre me o rofto poV fe fo . em cufto fia cem fe_nrar"-a. Re fer de Cron. 

conhecer q"em' vai rebuçado. § Carapuça J.. r. § Provisão do r f elfrrio* v. y.\ \cs dará ê 
de de rebuço, a que tem abas que fe atiro dh*te'tedo o recado para a fundação da iVreia' Cu-
co meio to í io , e o encohrem. §. fi- Diflimula- nba. § Trazer a recado, i. e. emfiávo. I i v e , , 
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REC 
refguardado v. f. „ refifiiir a todo máo dezêjô , 'e £ 

REC 
a recamara do coração 

, tf. Pinto. § Efte 
, fr. famil. i. e. he 

fr^zer ^ recado o penfiamento 
comer manda recados ã beca 
indigcíto- 5 Lazer mâo recado , i. e. dano, per­
da , deferdem , acção má. Eufir. 2. <;. e 5. 9. Bar­
ros ,, vendo o máo recado , qv.e era feito- „vo 
accommeurarento defordenado , dano por falta 
de cautela, e prudência. Alluq. 4. p c 1. 

REÇAGÁ , f. t a parte poííenor v. g. ,, a 
recaga do' exercito , a r^agf-aràa d'zemos hoje 
t /ant iq. P. Mordes c. 150., e. Severim Net. Dific, 
2. § 18. eferevem reçaga-, Góes „ hindo elles dian­
te , e noffa frota em fua reçaga. 

RECAH1DA, fi fi o rfoto de torrar.a cahir 
em a me.nu culpa; reincidência. Vieirtt. § Re 
petição da doença , de cue to tinha melho 
rado. 

RECAIDIÇO , adj. que recahe facilmente 
fuje to a recah r v. g. ,, alma tão recaidiça na 
culpa „ Arraes 8. 12. v 

R E C A Í D O , part. paff. de recahir. 
R E C A I R , v. n. tornar a cahir. § Recahir na 

culpa reincidir , tornar a commetter outra tal. 
§ Recahir na doença, tornar ao eftado da doen­
ça de que fe rinha melhorada, e hia convalcí-
cendo. § Vir de novo , ou fegunda vez y. g. , 
o domínio recahe inteiramente no fenhor direão. § 
Carregar (obre v. g. ,, em mim recahem os tra­
balhos , e dífipezas ,,: „ a culpa recahirá em quem 
o aconfidhar. 

RECALCADAMENTE, adv. bem cheio, e 
cai- ado. 

RECALCADO , part. paff. de recalcar. § Pd 
tos recalcadas de dobrezes , e malidas. 

RECALCADURA , £ fi o ado 

35 Pinhsirc 2. fi. 

de recal­
car. 

R E C A L C A R , v. at. calcar às camadas , ou 
porções para encher, e atacar bem, ou para ac-
eommodar maior porção v. g. ^recalcar o affu­
car nas caixas, a lãa nas fiacaWm 

RECALC1TRANTE , part. pref, de recalci-
trar. 

RECALCTTRAR, v. n. no £ refiftir, defo-
bedecer. Vieira ,, quando Sáulo , tanto refiftia, 
e recalcitrava. 

R h C A M A D O , part. paff. de recamar. Vieira' 
.„ as roupas recamadas de curo. 

RECAMAR 
altos ; relevar 

de recambiar, 
fegundo cambio, 
intcreffc ao cam-
mandar a coifa * 

a letra 
> 

náo 

peza do protefto da letra, e ds 
RECAMO , £ rn. bordado a 

iz6, 
RECAMBIADO , part. paff. 
RECAMBIAR , v. at. fifter 

ou troca. § Accrcltci-tar novo 
b'o ; t. Mercantil § Tornar a 
a quem a rennettcra v. g. remetter 
aceita, ou náo paga. 

R E C A M B I O , fi m. fegundo cambio ,*©u 
troca. § Uíuravjunta, e accreftemaca ao irteref-
fe do cambio n f letras. Ulifipo fi. 88. § Remef-
fa da letra náo aceita , ou náo paga. § A def-

dà remcffa. 
, alto , eu de real­

ce. Vieira „ era hum lavor o recanto de oiro. 
R E C A N T p , fi m. ca-ro, Iu^r retirado y. 

g. „ retirou-fie para o t.ltiir.o recanto de Itália.-
REGÃO, fi £ v. ração. 
RECAFACITAR, v. at. tornar a refleátir no-

que fe fabia para que náo cfqueçá , ou para fe 
trazer na memória, e lembrar. Lobo Corte D. 

RECAP1TULAÇÃO , fi L repetição refumi-
da , e dos pontos principaes , da fubftancia de: 

algum difeurfo, narração l ição, prelecçáo. 
RECAPITULADO . part. paff. v. recapitular,, 

recapiiuladas te das as mijè-ricordias do Senhor „ 
Paiva'S. i.fi. 11. 

RECAPITULAR , v. at. dizer refumindo, a 
fubftancia de algum difeurfo. M. L. „ híremos 
recapitnlando as coifas do Império do Oriente. 

RECATADO-- part. paff. de recatar v. g. „ 
tem-no recatado de todos cs perigos. § Avifado,cir-
cu^fpecto , prudente v. g. „ homem recatado. 

R E C A T A R , v. at. pòr a recado, guardar-, 
acautelar por evitar dano v. g. „ recatar as- fi­
lhas de converfaeoes perigofias. § fie , acautelar-
fe prudenremente contra o dano , perigo ,, re­
catai vos de todos os máos enganos , e golpes ma-
nhofios ,. Sagramor l. 1. c. 24. pag. 96. ^ 

RECATO , fi m. cautela prudente para evi­
tar dano ;- a bom recato- i. e. a bom recado. § 
Vive efta mulher com recato , para fegurar fua ho-
neftidade , c boa reputação. 

RECAVEM fi m. a parte trazeira do carro. 
não recrio o 
rece io,- qne 

da fua-

RECEAR , -v. ar. temer y. g. 

dúr.1 

menor perigo ; iffo he o que eu receio 
v. at.. bordar de realce , ou dej ifio fimeeda , receio-me da fiua indificrkão , 
fuperficie da roupa com borda-, inconstância. 

-as. Vieira „ aqui dtfiprega ; ali ar ruga, aco-
kí recama os ve'iiáos. 

R E C A M . A R A , fi fi guarda roupa , cafa. Galhe-
gos § A roupa, e apparelho de ferviço que 
ie leva em jornadas. £ Câmara mais- interior; 

RECEBEDOR 
v. g 

idador , fi m. cobrador - arre-ac 
recebedor de cizas , de re:fo<n publicas. 

REGEBEDORIA, fi fi oíficio de rec credor. 
5 Cafa onde fe recebe o pagamento das rendas,; 

cilas*- Leis Novas. 
R E -
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R E C E B E R , v. at. tomar o que fe dá , o 

que fe entrega em pagamento , guarda. § fi ,3 
A Lua recebe a fiua luz do Sol ; a planta recebe 
o nutrimento pela rãlz ; receber hum hofipede em 
cafia ; receber, ou tomar a vizita; receber alguma 
'noticia ; recebi nifjo grande dano; receber huma 
fierida na guerra; ir receber alguém, fiahir a re­
cebe-lo ao caminho, ou d porta de cafa. § Rece­
ber alguém nos braços, i. e. com abraço. Viei­
ra. § Recebeu a por mulher najace da Igreja, i. 
e. deu-lhe a máo de marido. V " Receber mercê , 
honra, louvor, prêmio, favor. § Receber as def-
culpas, que fie dão, eftar por ellas. § Receber 'al­
guma lei , ufo , cofiume , adoptar , eftar por elle. 
§ Soffrer, fuportar y. g. „ recebeu o ataque do 
•inimigo, ou recebeu o inimigo com a lança no refi-
te; recebeu huma batida, ou deficarga d'artelharia ; 
recebeu os primeiros temporaes do Inverno ,, Epa-
nafioras. § Recebeu fiaude o doente „ V. do Arceb. 
§ O cura recebeu os noivos, /. e. cafou-os. § Re­
ceber furtos em cafia, fer receptador delles. § Re­
ceber os embargos, a appellação, admitti Ia , to­
mar conhecimento delles. 

RECEBIDO, part. paff. de receber v. g. „ 
cofiume 

R E C E B I M E N T O , £ m. o ado de receber, 
o recebimento cortez da vifita , confifte em fa­
hir fora da fala para dar a entrada primeira ao 
hofpede. Lobo. § O ado de receberem-fe os 
noivos v. g. ,, no dia da recebimento. § Recebi 
mento apparatofio , que fie faz indo efperar o hofi 
pede ao caminho, ó-c. Barreiros Corogr. 

(RECE1AR 
(RECEIO , e RECEIOSO , he melhor orto­

gr. que receo v. porém recear, receo , e receofio 
por ufo. 

R E C E I T A , £ £ os remédios com as dozes , 
e modo de os preparar , e dar, que o Medico 
prefereve por eferito. § O método , e ingredien­
tes para fazer v. g. alguma tinta. § O ado 
de receber dinheiro ; e livro da receita , em que 
fe lançáo por eferito as fommas, que fe rece­
bem , e entráo. § Carregar alguma fomma em recei­
ta a alguém , affentar o que elle recebeu ,, Cou­
to 6. 1. 1. § O dinheiro, ou renda, que alguém 
tem para fua defpeza y. g. „ a receita paffa-
Ihe pela defpeza, i. e. excede á defpeza. 

RECEITADO , part. paff. de receitar v. g. „ 
remédio receitado. § Lançado em receita a alguém. 
Couto D. 4. /• 6. c. 10. p. 120. col. 1. 

RECEITAR , v. at. preferever hum remédio , 
ou medicina ao doente por eferito. § Lançar 
alguma foma , carregá-la no livro da receita. 

RECE1TARIO , f. m. fio de arame , ou cor-

REC 
'dei , em que O boticário enfia.as receitas para fe 
lhe náo perderem. 

RECEITUARIO , fi m. livro de receitas Mé­
dicas , ou de formulas de remédios para as do­
enças. 

RECÉM , adv. recentemente, de pouco , ufa-
fe na compofiçáo v. g. „ recem-naficido , nafeido 
de pouco. 

RECÉM-NASCIDO v. recém. 
RECENDER , v. n. cheirar muito , e bem. 

Leão Orig. diz que efte termo he noffo Portu-
guez ; mas vem do Inglez ficent cheirar, com o 
re Portuguez , o t mudado em d , e a terminação 
vernácula em er: „ tudo recendendo em perfumes 
„ Leitão Mificell. „ ainda reficende o fiuave cheiro 
de fiuas virtudes ,, Agiol. Lufit. Arraes efcreve „ 
refcender ,, D. 2. cap. 6. 

RECENHAR v. Refenhar. 
RECENNASC1DO y. Recém. 
RECENNAR , v. at. de Dourador ; cobrir com 

pedacinhos de páo de oiro , ou prata , aquellas 
partes onde ficou falta da primeira vez que a 
peça fe cobriu. 

RECENSEADO , part. paff. de recenfear. 
RECENSEADOR , £ m. o que recenfea. 
RECENSEAMENTO , £ m. O ado de recen­

fear. 
RECENSEAR , v. at. rever , examinara exa-

didão , ou defeito v. g. ,, recenfiearão as contas 
ao feitor „ Barros D. 4: Cajian. L. 8. / . zfi. 
col. 2. 

RECENTAL , £ m. cordeiro de 5 , ou 4 me-
fes : v. annojo. 

RECENTE , adj. de pouco tempo , novo, 
frefco , v. „ a recente batalha; a recente morte; 
ou noticia v. Arraes z.. 2z: P. P. 2. 125. v". 
,, a pluma recente , nova , e tenra „ Maufinho 

f. 11. v: ,, recente fiepulcro „ Vieira. 
RECEO , L m . ou (antes Receio) temor v. 

g. „ fiazer recm ; receio do dano , que podefiobre-
vir ; era de receio afialta de munições. 

RECEOSO , adj. que tem receio. § Quecau» 
fa receio. P.J>ereira L. 1. c. 22. pag. 87. 

RECEPÇÃO , £ m. o recebimento , que fe 
faz a quem nos vem ver , bufcar , vizitar. § Re­
cepção do Sacramento, o ado de o receber. § na 
Aftron. , a communicaçáo das dignidades effen-
ciaes de dois planetas , que eftáo reciprocamen­
te no domicilio, e exaltação hum do outro. 

RECEPTA'CULO , fi m. o lugar , em que 
le recolhe alguém , ou alguma coifa v. g. „ ca­
vernas , que são receptaculos das águas da chuva; 
a arca joi receptaculo dos eficolhidos , contra o Di­
lúvio ; cafia, que era receptaculo de delinqüentes; 

fia-
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faÇafe junto a altar hum receptaculo de pedra; 
o corpo he receptaculo da alma. J 

RECEPTADOR, fi ra. receptador de furtos , 
e ladrões , o que os recolhe , guarda, e efconde 
em fua cafa; receptador de contrabandos; de de-
fiertores, &-c. Leis novas. 

RECEPTIVEL , adj. digno de receber fe y. 
g. „ deficulpa ; razoes— ; embargos receptiveis ; 
opinião , admiffivd. 

RECESSO , fim. lugar remoto, retiro v. g. 
do Reino , ou Provincia. Barreiros „ até o ulti­
mo receffo do fino Arábico : „ o cjual logo (lugar) 
efiiá no ultimo receffo dalombardia „ Barreiros: „ 
terminarão os Lufitanos fiuas viagens nos últimos 
receffos do Oriente. § na Aftron. , o apartamento 
que o Aftío. faz de nós. Barros „ com o acceffo 
ou . receffo do Sol. 

RECETACULO v. receptaculo. 
RECHAÇADO , part.' paff. de rechaçar _; as 

fiuãs alcanzias rechaçadas como pelas tornarão a 
rebentar-lhes na cara „ Vieira. 

RECHAÇAR , v. at. oppor-fe ao corpo , que 
fe move, e fazè-lo retroceder „ rechaçar a pella 
dando-lhe golpe para a fiazer voltar pai-a donde 
vinha. § Rechaçar o inimigo, que veio accommet-
ter , fazè ío retirar ; rechaçar os affaltos , refiftir 
a elles. Arraes 5.-7. § fi Rechaçar a converfiação.. 
evitá-la , cortá-la com má refpofta , ou com ou­
tro tal termo. Aulegrafia fi. 14- v. § Rechaçara 
alguém na cara, reiponder-lhe com máo termo, 
ou afpereza e deícortezia. Duarte Nunes de 
Leão diz que efte verbo náo fe deve ufar da 
gente polida, mas. Vieira ufa do Partiç. e Ar­
raes do verbo , aílim como Jorge Ferreira de 
Vafiçoncellos. 

RECHAÇO'•', fi £ reflexão do corpo elaftico, 
que em batendo noutro torna para donde veio 
v. g. ,, o rechaço, da pella. § Barros „ a terra 
com o rechaço da fiua dureza rebate o raio da luz „ 
i. e. com- a reacçáo, 011 golpe, que faz retroce­
der o corpo elaftico.. § Vieira „ parece , que Deus 
jogava a pella com o Reino de Ifirael, fendo tão 
freqüentes os rechaças que muitos dos Reis não fiufi-
tentárão a1 coroa mais que 2 annos , algum 6 me­
xes ,. outro r, outro em fim 7 dias ,, rechaço, 
eílorvo do progreffo. § Dança aílim chamada. § 
Repoíta-,, ou replica,, com que alguém fica ata­
lhado , enleiado ,. fem. dizer , ou continuar o que 
ia a dizer-, ou afazer: efie he hum dos coftuma-
dos rechaças, com que afortuna reduz, ao primefi 
to nada os fietts mores validos. 

RECHATAS v. íegatas. 
RECHEADO , part. paff. de rechear. § tobft. 

v. recheio v. g. „ carneiro para qualquer re­
cheado. " 

REC 19$. 
RECHEAR , v. at. encher de picado o ventre 

da galinha , leitão, peixe, &c. Ç. f.Ercher mui­
to v. g. „ rechdar de palavras hum difeurfo. 

RECHEO fi m. picado , ou maíía , de que 
fe enche a barriga da gallinha , leitão , ou pei­
xe afiados , ou fritos. § fi Grande abundância 
v. g. ,, recheios de fazenda , e mercadoria. § 
Aquillo , que enche algum vão y. g. „ o re­
cheio da náo , das loges, da Cidade, da bagagem* 
Severim Not.,, vinhão as nãos maffiças com recheio 
de fazenda „ : M. Lufit. t. 7 „ á gente de pé' 
entregarão a guarda do recheio , que je tomou da-
Cidade „ Ccuto 4- 6. c. 9 : F. -Mendes c. 66 „ 
achou ' as cafas com todo o recheio das fiuas fa­
zendas. 

RECHINANTE, part. pref. derechinar v. 
RECHINAÍl , v. n. ranger, fazer hum eftri-

dor v. g. „ rechína afeta dejpedida do arco „ 
jegundo Cerco de Diu fi. 177. Eneida 9. 15?: e' 
freq. 

RECHINO , fi m. o ' eftridor , ou rangido ,. 
fom afpero v. g. „ o reclffno da feta ; da voz 
que não he jand. 

RECIBO , f. m. eferito, em que alguém de­
clara ter recebido algum dinheiro, ou coifa, 
em pagamento , depefito , ou para entregar , oií 
rerweter. a outrem. 

RECIFE , fi m. lanço de penedia ao longo* 
da coita, mais -ou menos alto que o nivel do 
mar , entre o qual, e entre a praia corre hurrv 
cfteiro de água. 

RECIFOSO , adj. em que ha recife v. g. )r 
porto ; cofla 

RECIND1R, e deriv. v. Refcindir. 
RECINTO , f. m. o circuito : o efpaço com-̂  

preendido dentro de certos^ termos. § Epanaf. 
„ todo- a recinto defta. fabrica , falia de huns-
maftros com cadeias , 
furgidoMo da Curunha , 
força no recinto de toda a armada „ Queirós V. 
de Bafito. 

RECIO-- fi m. Duarte Nunes de Leão diz que 
fe deve dizer recio por praça-, e rocio do orva­
lho , ou borrifo.-

RE'CIPE , £ m- receita de Medico. Arraes-
1. 1?. os Médicos me pofierão nefte fim com fieus 
recipes. 

RECIPIENTE , fi m. vafo , que recebe o' 
liquido díflillado , ou filtrado. § o Recipiente da' 
maquina pneumatica , he como hura fino , ou. 
campainha de vidro , ou huma manga cilíndrica , 
fechada, de dentro da qual fe extrahe o ar; e-
onde fe mettem as coifas fobre que fe fazem ex-« 
periencias. no vácuo. , 
, RE-— 

que ctngtao como muro o 
cem os navios de maior' 
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RECIPROCAMENTE , adv. mutuamente ; | laço, , « . « t a • • I AJTobic-, « » J ^ » ^ 

a revezes : de parte a parte , com igual, ou fe 
melhante correfpondencia. 

RECIPROCAR , v. at. communicar mutua 
mente v. g. „ fie a paixão , e a compaixão rea 
procão as penas, que as que são próprias de. quem 
padece , quem as Compadece as faz fiuasL Viera : „ 

imita a voz de algumas aves para acudirem aon­
de elle tem o laço , rede , ou efta para lhes ati-

% fi Coifia que atrahi, e convida v. g. „ o 
rar. defeuido , em que vivião era reclamo para inva­
são do inimigo , Caftrioto Lufit: Ulifipo j . 5. ,, 
as filhas formofias sao reclamo de trabalhos „ 5 

J.. -* i _ - - rt„, ,-K» í*» f i l i a r A i í a rin 

>» 

padece, quem as compadece as jaz «as^iera: „ as ~ J"""" J" ". ; - • " , f f i u „,;(•»£ 
ledes aUsMs /*» nj «jp». ,fj„»- £ £ _ - «ta- . ^ " ' ^ , ^ £ „ £ 
cèí , e Senhorias , que não tem „ reciprocando ter­
nos abraços. § ArtedeFurt. f. ?•?• » rectprocao-
fe o amor do grande, e o enterefje do pequeno. 

RECÍPROCO , adj. mutuo , em que ha cor­
refpondencia de parte a parte v. g, „reciproco 
amor; reciproca enfega das vontades; ali1anca re­
ciproca ; cartas reciprocas ; a reciproca fé „ que 
bum deu ao outro „ M. Conq. § Efpelhos recí­
procos ; poftos hum defronte do outro. § t. Re­
cíprocos , na Log. os que tem a mefma força , e 
podem fubítituit-fe v. g. „ animal racional, e 
homem são termos recíprocos. § Verbo reciproco , 
© que deíigna acção,mutua como feria y. g. „ 
amão-fie, jerem-fie , os quaes náo sáo recíprocos , 
mas luprem nos por meio do fe , que he pronome 
reciproco. 

RECITADO , part. paff. de recitar. § £ v. 
Recitativo. 

RECITAR , v. at. dizer , ler erhvozfal-
ta referir ,, recitando ditos , e opiniões gentias „ 
Barros Vic.Verg.fi, 281. § Contar, narrar. Ca 
mões. § Repetir o recitativo nas operas. 

RECITATIVO , £ m. canto , em que fe 
repete a maior parte da letra das operas , he di-
verfo do ufado nas Árias, e mais fimples. 

RECLAMAÇÃO , £ £ o aíto de reclamar. 
RECLAMADO , part. paff. de reclamar : ador­

nado de reclamos „ fiayo de fietim carmefim pi­
tado , e reclamado de ouro „ Tranc. p. 2. c. 2. 

' RECLAMADOR 
clama. 

RECLAMAR , v. at. chamar a ave huma por 
outra. § Chamar as aves com o reclamo. § Pro-
teftar contra , negar o affenfo , ou confentimen-
to náo querendo eftar pola fentença , julgado , 
arbitramento. Orden. „ arbitramento fie pode recla­
mar até _ hum anno ., el-Rei D. ^foao reclamou 
efta buli a ,, Vafconcellos Not. § Refoar, retum-
bar , repetir v g. „ reclama, o éco „ Arraes 2. 
1 : „ 'onde cabo os ventos às mares não recla-
mão „ i. e. recusáo a paffagem , refiftem á na­
vegação. § Recufar. Arraes $. 5. § y. Recra-
rr.ar. 

RECLAMO , fi m. ave enfinada, ou do-., 
mefticada , que chama cantando outras para cs l&zrro*. 

£ m. a peffoa, que re-

intereffe de auem açode. Lobo. §r A mentriz 
a:ode ao reclamo do intereffe , e o mundano aore-
clamo dosperniciofias prazeres, que ella devaffaa 
todas. § Sou hum reclamo de vofja reputação, 1. 
e. hum éco , o que a efpalho, ou vpla grangeio. 
Eufr. r. $. § Reclamo , v. chamada , a palavra, 
que fé" efcreve no fim da pagina , e he a primei­
ra da pagina feguinte* § As peffoas .,_que buf-
cão amantes* para as jneretrizes sáo feus recla­
mos. , , 

RECLINAÇÃO , £ £ poftura do que nao 
eftá a plumo, mas reclinado. 

RECLINADO , part. paff. de reclinar: deitado,, 
encoftado. Lobo. 

R E C L I N A R , v. at. inclinar, dobrar, defviar 
da perpendicular , ou poftura reãa v. g. „ re­
clinar a cabeça , o corpo „ Lobo. 

RECLINATORIO , £ m. almofada, ou tra-
veffeiro de defcançar a cabeça* na cama. Vieira 
fallando do fumptuofo leito de Salamáo. 

RECLUSÃO, £ £ encerramento voluntário,. 
ou. violento , em convento, ou cárcere „ Cu­
nha. 

RECLUSO ; adj. prefo, encarcerado. § Re­
colhido em Convento" donde náo fe fai. § £ „ 
Reclufo no ventre materno. Varella. 

RECLUTA , e RECLUTAR he o que hoje 
fe diz , mas veja-fe recruta , e recrutar. 

R E C O B R A D O , part. paff. de recobrar. 
RECOBRAMENTO , fi m. recuperação. 
RECOBRAR v. at. tornar a cobrar o per­

dido v. g. „ recobrar-a praça conquiftada ,> Lu­
cena L. 5.C \6.; recobrar a artelharia ,, Caftilho 
elogio : recobrar a fiaude , a vifta perdida; ds 
forças, a graça, o valimento , a amizade, afia-

*zenda v. Vieira: os fientidos „ Curvo: o animo, o 
alento ; o fiono, continuando A dormir depois de 
acordar; os defipojos perdidos, é»c. 

RECOCHILHADO , adj. o que foi acurilado 
mais de huma vez: ufa-fe no fig. efcarmentado 
pólos danos repetidos. Eufir.fi. 15. v. „ como are-
coehilbado me podeis dar mais credito , que aos orá­
culos de Delphos. 

RECOCTO , adj. recofido „ neve antiga, e 
Ymui recocta, que por iffo inclinava a còr celefte 

R & 
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RECOITAR, v. at. abrandar o metal ao fo 

go , fazendo-o em braza , t. d'Ourivcs. 
RECOITO , adj. ,requeimado , ou feito bran 

do , fazendo-o em braza ao fogo v. g. „ o 
arame recoito não he' tão quebradko, efaz-fie fle­
xível. 

RECOLETA, f. £ cafa'religiofa reformada. 
§ f. Reforma de vida. Lobo Corte „ tarde vos met-
tefibes nefia recoleta. 

RECOLETO , adj. religiofo, reformado, que 
vive em recoleta da fua ordem. Freire „ recole-
tos Francificanos. 

RECOLHEITO , part. ant. v. recolhido. Bar­
ros Clarim, fi. 2. v. 

RECOLHER, v. at. colher, apanhar, e guar­
dar v- g- » recolher a novidade , ou fafra do 
cravo , e outras frutas. § Dar poufada, abrigo 
v. g. „• recolher foragidos em fiua cafa. § Recon­
duzir v. g & gado ao curral. § Colher, to-
m a r , v' $' " recolher^,as velas do navio. § Reco­
lher' a fazenda no armazém, guaidá-La* § Reco­
lher o gado nos curraes. $ Tocar a recolher, fa­
zer final aos que feguem o alcance do inimigo, 
para o deixarem, e tornarem ao corpo do exer­
cito , ou para a praça , ou arraiaes ; e no fig. 
déíiftir do começado. § CoUigir y. g. as-no* 
ttctas difiperfas. § Recolher-fie a cafia, ir fará el­
la* .§ Recolher-fie, ir-fe deitar .a dormir. Dobo% § 
JReco^m-fe a alma com figo, refleçtir em alguma 
coifa Tó , fem diftçacçá©;* com toda a.pondera­
ção. Vieira ; e no mefmo Tentido recolher-fe com 
Deus, meditando nelle profundamente. \Vkira. § 
'Mtcolber-fe em /i mefmo „ abftraKir fe das coifas 
externas, e meditar., Fios Sant. f. zz6. col. 1. § 
Mecolher a rédea, colher, encurtá-la. § Recolher 
tios braços, receber. § Recolher os livros , que cor­
rido, náo os .vender, fuprimir. § O navio reco­
lhia muita água pelos rombos, i. e. recebia em 
"• Amaral 6. £ Recolher o pão nos celleiros, ou 
tulhas. % Recolher-fie, acabar de filiar. Eufir. 5. 1. 
5 Recolher-fie, .cobrir-fe. Eneida 12. 115. „ Eneas 
fe recolheu em fieu eficudo , cobriu-fe com elle pa­
ra ferir a falyo o contrario. § Recolher, encer­
rar em menor recinto, conchegando as peças v. 
g. „ mandou recolher a fortaleza a menos efpa­
ço. P. Pereira: Caftilho elog. f. z9i. ,, recolheu 
etn menos fortalezas as gentes derramadas por pre-
fuiios , que com effa divisão de fiorças ficavão me­
nos defienfiaveis. § Recolher-fe nas promejfas , ref-

tringic as que a principio fe .fizeráo com krgue-
za. Gouvea Jornada do Arceb. D. Aleixo fi. 51. 
v.col. 1. Recolher a pratica que hia diffufa „ fa­
ze-la mais concifa. T. d?Avora 1. f. 48. ir. 

RECOLHIDO, part. ptff. de recolher. §.£ 

REC 2 p 7 
Recolhido^ em feus olhos, i. 'e. modefto , com-
polto, nao curiofo.de olhar. Arraes 8. 12 

RECOLHIDO, fi m . recolhida fia Mulher, 
ou homem fecular que vive n'hum mofteiro agre­
gado a elle. ° 

RECOLHIMENTO , fi m. o a a 0 de reco-
lfier. § Cafa de morar. Severim Not. D. 1. § 2. § 
Lugar, onde fe recolhe, e guarda, ou encerra 
alguma coifa , receptaculo, vão v. g. „ capella 
com recolhimento^bafiante, cm que caiba avia ba-
tifimal „ Conflit, do Bifp. da Guarda. § Recolhi--
mento, cafa de religião , ou retiro do mundo, 
fem votos religiofos. § Encerramento*, fem con-
verfaçóes , fahidas , paffeios , e ourras diftracçóes 
v. g. „ o recolhimento daqueila viuva faz muito 
em credito de fua honeftidade. § .Recolhimento do 
efpirito, abftrãíçáo das coifas, que o diftraiáo , 
ou meditação, e ponderação profunda , fem dif-
tracçáo ; fig. recolhimento dos. olhos , baixos , e 
que náo fe empregáo em objedtos de curiofida-
de. V. do Arceb: L. i.e. 5. § Retirada v.g. „ 
o recolhimento do exercito que vai desbaratado „ 
P-P.L. i.c.7, 

RECOLLEIÇÃO, £ £ vida recoleta. H. Do-
min.:p. 2. 

RECOMMENDAÇÃO , £ £ o ado de re-
commendár; as palavras com que fe recomenda. 
Lobo „ deixando as recommendações do feu louvor: 
„ Cartas de , a favor d'alguem. § Recomen­
dações , lembranças, que fe mandão a alguém , 
rçcomendando-fè em feu favor , graça , amizade. 
§ Qualidade, que faz recommendavel. 

RECOMMENDADO , part. paff ;de recom-
njendar.: § Recommendado, protegido, afilhado. 
§ Recommendado na cadeia, embargado nella por 
caufa differente .daqueila porque eftava prefo. 
Orden. £ .4 . T.77.%1. . 

RECOMMENDÀR, vVat. louvar. § Encom-
mendar „ .encarregar alguma coifa a alguém , 
lembrando-lhe o cuidado de a fazer v.g. ., re-
commendei-lhe acompraffe boa. § Recomníendar al­
guém 0 outrem, inculcar-lho como benemérito, 
e digno de mercê , pedindo que lha faça. § 
Aconfelhar com louvor o ufo v. g. „ recommen-
deiribe para o divertir a lição doQuixotex recom-
mendei-lhe a virtude como o mais certo meio de fer 
fieliz na vida prezente, enafiutwa ,,: „ os médi­
cos recommendâo a quina nefte cafo. 

RECOMPENSA, fi £ compenfaçáo , fatis­
façáo , efpecie de tfoca de huma coifa por ou­
tra. § Remuneração , gratificação , retribuição de 
beneficio recebido. 

RECOMPENSADO , part. paff. de recem-
penfar. 

Pp RE-
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RECOMPENSADOR, fi m. o que 

penfa , remunerador. f. . 
RECOMPENSAR , v. at. compenfar , iatis-

fazer, remunerar, gratificar a boa obra recebi­
da da peffoa, aquém fe recompenla. § r. » v 
que efta louça da índia tem de quebradiço , re­
compenfa com a barateza do fieu cujio „ r. ao 
ArCeb. L. 2. c. 24. , ., , 

RECOMPOR, v. at. compor, combinar de 
novo as partes , ou elementos de íorte que a 
coifa decoPmPofta torne ao feu eftado P ^ v o . 
Viriato 17. 44. André da Silva Maficarenhas 

RECÔNCAVO , f- m o efpaço grande de 
terra, que forma huma efpecie de figura conca-
va, ou femicircuíar como v. g. huma enfeiada 
na coita do mar. Telles Ethiop. „ naqudle re­
côncavo, ou enfiada da Arábia per grande.ejpa-
ça Ce vao eflendendo as praias „ o recôncavo da 
Bahia cuja barra tem duas grandes léguas de bo 
ca, eonze de circunferência „ Vieira., e Vaficon-
cellas: Godinho f. 65. „ recôncavo , que ai li faz 
a terra mettendo-je hum pouco mais para den-
tvo 

RECÒNCENTRAÇÃO, fi £ o adio. de re-
concentrar-fe', ou recolher-fe ao centro , e inte­
rior. _ , 

RECONCENTRADO, part. paff. de recon-
centrar , recolhido, ou profundamente efcondsdo 
no centro , no interior , no coração v. g. , 
ódio -; calor no corpo; inveja, ao- coração 

Cofla Virg 
RÈCONCENTRAR v. at. recolher no cen­

tro, no intimo v. g. „ reconcentrar-je o calor no 
eorpo, abandonando as extremidades do cop?°.' 
recorteentroH-fie o frio na terra; reconcentrou-Je-lhe 
a fieta, ou amor, ou ódio no peito. § Ocultar 
profundamente , ou penetrar muito v. g.—-o 
amar, ódio. § £ „ Todo o poder, e fiorças da 
morte fie reconcentrãrão , e refimdirão com a yicto-
ria, qne Chrifto houve delia morrendo „ Paiva S. 

REC 
r,mm ,fade LeãoCron.Af\4.fi 9V tdt.ediç. „ fOTi recom-/ ade - ^ j ^ §

J
 Adraitt r de novo a co 

raunháó v.r . „ reconciliar hum herege com a Ig munhaoy S »o n f e f f a i u f e d e p e ec a d o efquec, 

"na cònfifsáo antecedente. § it. Tornar a ant 
amizade § Benzer o lugar fagrado que fora v 
lado v. e- » reconciliar o templo. 

RF CONDITO , adj. oceulto , encoberto. A. 
cedo „ entrar no recôndito da ^ M 
tão recôndita , cujo interior^ he àdconhead^ 
Godinho. § Não vulgar, nao obvio , nao fa 
v g „ faber recôndito; palavras recônditas 
recôndito Ae fua vontade „ Alma Infirmda 
faz-fe o recôndito vifwel „ V ar ella. 

RECONDITORIO, £ m, lugar onde fe 
conde, guarda, ou oceulta alguma coiia. Arr, 
l0RECONDUCÇÃO , £ £ prorogaçáo do jui 
ou Magiftrado na mefma magiftratura , ou lug 
que oecupava. 

RECONDUZIDO , part. paff. de recon. 

'^RECONDUZIR , v. at. tornar a prover, 
fazer nova mercê do officio , ou Magiftrat 
temporal, cujo tempo acabara , a peffoa , < 
acabou de fervi-lo v. g. „ reconduziu* em Co\ 
gedor defte bairrO.. 

RECONFESSAR, v. at. tornar a conleíla 
Reconfieffar confifiwes, repetir nas poíleriores-, 
culpas , de que fe aceufou nas antecedentes c 
fifsóes. , .: 

RECONGRAÇAR--SE , t . tec.-r-cmv alg* 
tomar á antiga graça , e amizade com alguè 

RECONHECENÇA, fi t- y. réconhecimei 
M. L. § O que fe paga em reconhecimento 
vaffallagem. F. Mendes c. 14H. 

RECONHECER , v. at. conhecer de n 
aquillo de que perdemos a memória. % Vir 
conhecimento v. g. „ U a voffa carta , ei 
reconheci o muito que me quereis. § Confefla 

tão benignas qualidades- reconhecia o J 

1 mento. § da Igreja violada ; ceremonias y que 
fe 'fazem nella para levantar o interdido. § 
do herege , admiísão á communháo por meio da 
abjuraçáo dos feus erros. 

RECONCILIADO , part. paff. de reconci­
liar. 

RECONOILIADOR , fi m. o que intervém, 
e trabalha na reconciliação. H. Pinto fi. 551.uk. 
ediç, 

RECONCILIAR, v. at. repor na antiga arai-

_ 'r~ x, f O", 

' 'RECONCILIAÇÃO, £ £ renovação da arai- na luz „ Vieira „ reconhecer o fieu;-erro', 
fade rota, ou queorada. § Cònfifsáo que fupre nheço a mercê que vos devo. § Fazer_ aòto, 
o defeito da que fe fez mal por algum efquèci- demoftre , que conhecemos , e confefíamo 

g. „ reconhecer vaffallagem pagando tributo 
Os Soberanos não reconhecem fiuperior no Te 
ral,,i- e. não tem. § Declarar v: g. ,, rec\ 
cen efie baftar.do por fieu filho. § Reconhecer . 
rida , dar final de que a recebeu no jog 
'efpada. § Ver, examinar v. g. „' Carlos 1 
Suécia foi morto indo reconhecendo as fordfic 
do inirhigo „ reconhecer os contornos „ Vajc\ 

„ reconhecer o fiitio „ Freire. §, 
§ Reconhec 

i los Arte „ reconhecer o fiitio 
nheçer beneficios , agradecê-los. 
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final , dizer fe he feu , ou 

, y. «i. referir, contai de no-
, contar. Cron. Afi. 5. foi. 75. 

obrigação , ou 
náo. 

RECONHECIDO , part. paff. de reconhecer. 
H. Dom. p. 1. „ era reconhecido por legitimo 
fucceffor ,,: „ reconhecido por feu filho. § Agrade­
cido , obrigado v. g. „ reconhecida ao vofifo bom 
termo ,, Lobo Primav. § „ Devotos, e reconheci­
dos de fiuas obrigações „ i. e. que as conhece. 
V. do Arceb. I. 6. cap. 22. 

RECONHECIMENTO , fi m. o aéto de re­
conhecer v. g. „ o reconhecimento defites dois ir 
mã\os, que fie não virão defide mui tenra idade. § 
Agradecimento. 

ÜECONTADO , part. paff. de recontar 
RECONTAR , v. at 

yo: ou referir 
col. 1. 

JLEÇONOJJISTADO , part. pafl". de recon. 
quiftar. Vieira. 

_, RECONQUISTAR , v. at. conquíftar de no 
vo , recobrar o que fe conquiftára, e fe havia 
perdido. Vieira. 

RECONTRO , £ m. encontro , conflito , pe­
leja náo aturada „ pélejavão comnofco por recott-
tros, e voltas „ Caftan.. z,.fi. i$p. M. Lufi. 4* fi. 
J75. § £ Os recontros da tempeftade, da adverjt-
dade. Eufir.fi. 216. v. 

RECONTENTE, adj. duas vezes contentes, 
XMifipo. 

RECONVENQÃO, f. £ acção pela qual, 
o que era demandado, ou réo, pede ao autor 
a fatisfaçáo de alguarça obrigação. Orden. L. 3. 
. RECONVINDO , part. pret. de recon vir , a 
peflòa——, contra quem fe intenta a reconvençáo. 

RECONVIR , v. at. demandar o réo ao au­
tor , que o demaadava v. g. „ obrigava-me a 
que lhe pagaffe os cem mil reis das cafas, o que 
fez com que eu o reconvieffe por cento e fincoenta 
que elle me devia:. Vieira. 

RECOPILAÇÃO , fi £ o «tio de recopilar. § 
O epitorae , compêndio. 

RECOPILADO , part. paff. de recopilar v. g. 
a, o homem he hum mundo recopilado, i. e. abre­
viado , pequeno. 

RECOPILAR , v. at. abreviar , compendiar a 
obra, ou efcritura diffufa., ou. mais larga, e 
yolumofa v. g. „ recopiloufe rfhum volume a 
matéria de muitos, egroffos tomos. 

RECOPTO v. recoao. 
RECORDAÇÃO , fi £ lembrança de coifa, 

de que perdêramos a memória. § Fazer , i. 
e. memória , recenfeamento v. g. ,, fazer re­
cordação de tantos fora infinito trabalho. § Prin 
cipe de feliz recordação. 
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RECORDAR, v. at. tornar a tra2er á me­

mória v. g. „ recordar a lição , que já fe fobia-, 
recordar os peccados ; recorda pelas btjtorias quan­
tos varões derão a vida pela pátria: recordando 
o que os Reis havião feito: recorda-lhe os benefi­
cios , que de ti recebeu, para confusão defina i«? 
gratidão ; recorda a effe ancião jeus paffados triun-
fios, <bc. ruínas que ainda afim nos recordão a 
grandeza da.antiga Roma. 

RECORRENTE , part. pref. de recorrer: o 
que interpõe recurfo. Prov. da Ded. Cronolog. fo­
lio $00. 

RECORRER, v. n. recorrer a alguém, acu-
dir a elle por foceorro , foccorrer-fe-lhe pedindo 
provimento , defpacho , mercê , favor, auxilio : 
recorrer á Juâiça ; ao remédio ; âs Leis; a moti­
vos de fé „ Vieira „ v. appellar no fig. ; va-
ler-fe. § Tornar a correr, ou paffar v. g. „ re­
correr pela memória os Jkcceffos paffados. § Re­
correr ; concertar v. g. recorrer com junteira, 
paffando-á fobre a taboa; não quiz dar querena 
em terra, mas fio recolher-lhe os lados no mar, 
i. e. examinar , e concertar „ Vieira t. 10. / . 
2.1 o. col. 2. 

RECORRIDO , part. paff. de recorrer , a pef­
foa contra quem Te interpõe recurfo. Provif. Re­
gia de 1764. 

RECORTADO, part. paff. de recortar. 
RECORTADO, £ m. obra,, e adorno que 

fe faz recortando. 
RECORTAR , v. at. cortar fazendo varias 

figuras v. g. „ recortar papéis com tefoura , ou 
ferros, que cortão deixando figuras de flores , &c. 
§ na Pint. hcapplicar a còr ao redor da figura , 
para que appareçáo todas as partes delia no feu 
fer. 

RECOSIDO , e deriv. v. recozido, &c. 
RECOSTADO , part. paff. de recoftar-fe. 

Agiol. Lufit. 
RECOSTAR-SE, v. at. reflexo, pòr-fe de 

ilharga, meio deitado, encoftar-fe fobre o co-
tovè-lo. 

RECOSTO, fi m. terra elevada era encofta 
v. g. hum recofto da ferra. M. Lufi. § Ladeira. 
Relação do Patriarca Bermudes fi. 70. v. 

RECOVA, £ £ numero, ou multidão de 
beftas, a frios , mus com carga ; huma recova de 
mantimemos , i. e. a carga delles que vai n'hu-
ma recova ,, M. Lufi. , J 

RECO VAGEM , £ £ multidão , ou totali­
dade da recova, e bagages , ou cargas , que el­
la leva. § B. D. z. „ a recovagem defie exercito 
não fie podia numerar , porque fij de mulheres pú­
blicas hião mais de 20$ „ § Recovagem, gente, 

Pp ii que 
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3 0 0 XVE, „.,„-,„ R u recrefceu hum trabalho a outro „ Sá Mir. ,,' 

p r n*> fo <kpefc;«, e a bagagem do exercito. § • vj^faue fe lhe faz , outro mor fe Ihere-
Recovagem, beftas de carga,, e tranfportcide Ira- debm ™J" WJr, h'e neUtro paffivo. § Recovager,., ~~— — ~- 0 - , . 
mas terras para outras , que partem de certa ca­
fa pública , onde fe reoebe a pefo, o que que­
remos enviara outra terra, e fe paga ; 
por arratel , ou arroba. 

RECOVEIRO , £ m. almocreve; o que traz 
a ganho beftas de carga de humas terras para as 
outras. Viriato : melhorou-fe de trabalhador a re-
toveivo ,, M. Lufit. . _ 

RECOVO , fi m. eftar de recovo, t. e. recei­
tado , ou recíinado fobre hum dos cotove-los 
B. P. 

RÊCOZER, v. at. tornara cozer com agulha; 
ou ao lume. § Recozer metaes, ou arames, &c 
fazè-los em braza ,-recoitá-los. 

.RECOZ1DO, part. paff. v. r«cozer. & Reco 
%ido em malícia, o que fabe, e he mui experto 
nella , cadimo na maldade. 

RECRAMADO, part. paff. de recramar. an­
tiq. 

RECRAMAR, v. at. fazer em pregas, an-
RECRAMO , f. m. antiq. pregas nos veíti 

dos. § v. Recramo do cabello, annéis, riçados, 1 
níais concerto. B. P. § v. reclamo. 

RECREAÇÃO fi fi o adio de recrear, ou 
recrear-fe. § Prazer, paffatempo , allivio do dei 
gofto, trabalho v. g. ,, he grande recreaçãorche­
gar a cafia, achar a familia contente, bem pro­
vida, tudo pronto para noffo dejeanço : fez ifio 
por fiua recreação ; cafia de , de prazer. M-
Luf. 

RECREAR , v. at. atliviar do- trabalho ; di­
vertir do enfado , eanfaço com coifa de prazer, 
que reftitua, e reforme o animo lalfo > e ba­
tido ; o- vigor - a* forças, o alento ; defafrorrtar. 
§ fi Caufar prazer v. g. „ recrea a vifia. § Re-
crear-fie com a lição dos Filofofios. 

RECREATIVO , adj; que recrea. Alma Infi 
truida v. g. ,, eftudo-

REGRECER v. recrefcer. M. Lufi. L. 6. e. 4. 
/ . 15$. col. 2. 

RECREMENTICIO, adj'. Med. humor—--, o 
que he mal elaborado , e fobeja na dígeftáo. 

RECREMENTO , fi m- Med- a porção do 
alimento, que fica indigefto, ff mal elaborado 
r.o eflomago. 

RECRÈO . fi m. (antes recreio)- recreação.-
REXRESCIMENTO , fi m. o aéto ae re­

crefcer , fobrevir, aumentar-fe em número : V. 
recrefcer. 

RECRESCER , v. n. fobrevir , vir depois de 
outros, c aumentar o número:, ou- qualidade y 

ae num w»» v*** j~ "*' J„„* for *• 
crefice „ onde recreficer-fe he neutro paffivo § 
Recrefceu fobre ifio grande tribulaçao „ M. Luf 
6 Recrefcerão outros muitos Mouros contra os nof­
fos „ Cron. de D. Duarte. § Recrefcerão novos 
negocias , e outros danos „ M. Luj. t. t. fi. 45* 
J. 4. e t. 2.fi. 99- col. uef.i5\.» recrefice 
maior intereffe a vofja Repub.,, # 

RECRU>, adj. fio , ó que nao- ncouT*m 
recoito , ou requeimado , e nao Wer tao flexí­
vel como o recoito , ferve em tremulas ,&c; 
ufa fe talvez fubftant. ' . 

RECRUDESCER, v. n. Med. encruar-fe, 
não fahir bem cofida v. g.-—a urina, as ma­
térias. § Affanhar-fe v.g.,, recrudeficer ajertda-^ 
que hia a melhor. t-r C * 
" RECRUTA, £ £ foldado novo , biíonho, 
que fe fez recentemente. § Leva de gente para 
o ferviço militar. 

RECRUTAR , v. at. recrutar gente*, fazer 
gente nova para o ferviço militar, levantar gerir 
t e , fazer levas de gente para completar a tropa, 
ou formar novos , e mais regimentos. Port. M-
tamado p. 2. L.. 2. fiummano : Epanaforas foi. 
1 RECRUZETADO , adj. do Braf. Cruz-**-", 
z que na extremidade dos braços tem outra cruz, 
que atraveffa, ou que vem a formar quatro cru* 
zetas, Nobil. Portug. nas armas dos Lucenas joL 

RECTAMENTE , adv. com redtidáo ; bem^ 
como- convém v. g. „ obrar fegundo?o fiew 
dever. 

•RECTANGULO , adj. Geometr. que tem an­
gulo , ou ângulos re£tos y. g. „ triângulo § 
, r Figura quadrilatera , e reãanguia-,,. 

RECTIDÃO , £ £ poftura retfa £ Arraes 8. 
«?•) oppofta à curvam a, ou inclinação. § Còríf 
formidade da intenção , e da obra com a Lei * 
com o dever v. g. „ obrar com reãidão, 

RECTIFICAÇÃO, f. fi o a d o d e reétificar „ 
a qual pureza, e retificação de entençãó „Flos Sanu 
pag.CXXXÍV.v. 

RECTIFICAR , v. at. corregrr, emendar, 
fazer que vá direito, bem, fem defeito fizico, 
artificial, ou moral. § Reãificar na química, 
reftillando , e füblirnando , para que os efpiritos, 
óleos fiquem bem puros, e fem partes hetero­
gêneas : a afpereza, ou maldade de certos remé­
dios fie reãifica com a miftura de drogas -que os 
abranda : reãificar as obfiervações,- <òc. § Reãifi* 
car tjatados , ou feus- artigos he enro; dizemos 
ratificar. ^ 

J REC-
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RECTILINEO , adj. era linha reéta-v. g. „ 

movimento retlilineo. § Formado de linhas -reétas 
v. g. „ angulo-—-

R E C T I T U D E , fi £ reftidão , refta rasão ; 
ou antes conformidade com a reétidão v. g. „ 
Deus aborrece tudo o que he contrario a_ efta re-
ãitude , , Alma Inftr. 

RECTO , adi. direito, não curvo , que náo 
inclina mais a hum lado , que a outro v. g. ,, 
buma linha reãa. § O angulo reão, formado por 
duas linhas reatas huma das quaes he perpendi­
cular á outra. § A eftatura reãa do homem, op-
pofta á do quadrúpede propenfa para a terra. 
ArrjOes 8. i\. % Inteftino reão , r. Artat. he o 

3ue vai ter ao ano. § Pòr-fie no reão , no jogo 
a efpada, he pòr-fe de forte, que o braço efi 

tendido com a efpada, forme hum angulo rec-
to com, o corpo. § Homem reão , o que obra 
como he juftiça, e rasão , e faz o feu dever. § 
Reãa vara, fi juftiça. Uliffea 4- 54-» com reãa 
vara fie punem: § Reãa intenção, o defejo , e 
intento de obrar bem , e acertar, o qual não 
livra de culpa fenão a quem faz a diligencia 
por entender o que he bom, e acertado. § Re-
tla viver. Arraes z,. 4. 

RECUA . fi fi multidão de cavalgaduras. Lobo. 
- R E C U A D E I R A , £ £ correia, que prende na 

ponta do varal da fege, e ferve para a-fazer re­
cuar. 
- R E C U A R v v. n. andar para traz , para don 

de vinha , fem voltar o rofto, ou dianteira pa­
ra effa-parte: recua afiege, como o homem. § v 
at. fazer recuar. 

R E C U D A R , antiq. v. recufar, M.dLufi. 
R E C U D I R , v. n. antiq. acudir, vir a algum 

lugar onde fe tinha vindo já. Cron. do Condefta-, 
vel , e da Rainha Santa , Lobo Condefit. Canto 
1?. / . 203. eft. 2. „ aquella parte ã preffa re-
cudiu. 

R E C U I D A R , v. at. tornar a cuidar. Vieira 
„ fie cuidar, e recuidar os annos próprios já vi­
vidos. 

REÇUMAR , v. n. coar , ou dar paffada pelos 
poros ao liqiior contido no vafo v. g. efte odre 
reçumít+Teao Deficripção fi, 47. v. Frei Luiz de 
Soufia V. do Arceb. L. 6. cap. 14- e Femão Ah 
dOriente dizem reffumbrar : o Hefpanhol he re-
zumar y. refumbrar. 
.RECUMBÍR , v . n. eftar encoftado v. g. ,, 

reeumbe o bello rofto fobre o peito „ Mafiarenhas 
Deftruição de Hefpanba. 

R E C U ' 0 , fim. o recuo do canhão d\artelharia 
v. repuxo; o efpaço one o canhão- retrocede ao 
dtfparar. Exame, d'Artilheiros. 
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RECUFERAÇÃQ , fi £ o adio de recuperar 

o perdido y. g. „ a recuperação da terra, fama, 
de alguma Cidade conquifitada. M. Lufi. recupera­
ção da fiaude , ó-c. 

RECUPERADO , part. paff. de recuperar. 
R E C U P E R A D O R , f. m. o que recupera v. 

g. „ -o recuperador da Cidade. 
RECUPERAR , v. at. recobrar, rornar a co­

brar ó perdido v. g. ,, recuperou efta praçarno 
me fino anno : recuperar a fiaude, -

RECUPERATORIO , adj. Jurid. ínterdião 
, mandado pehx qual o Juiz procedendo fura-

mariamente ordena*que fe ponháo no primeiro 
eftado todos os aétos feitos, e attentados. Ord. 
L. z. T. 78. § z. 

R E C U R R E N T E , adj. Anat. nervos recorren­
tes ,# ou reverfivos são 2 do 6 par , que proce­
dem do cérebro, e fe ramificão pelos mufeulos 
do Larinx, e tornão a fubsr do thorax para eir 
ma. § Pulfo , o que fe torna a fazer tão 
largo , e accelerado com d'antes. £ tf. recorrente, 
que inteipóe recurfo. 

RECURSAR , v. at. recurfar 0 entendimento?* 
tornar a refieclir , ou paffar pela reflexão , í»-
zer vir atraz. H. Pinto f. 502. „ fazei volta* ± 
recurfiai o entendimento , tornai fobre vós. 

R E C U R S O , £ m. o aéto de recorrer, OH 
bufirar remédio , ou expediente em alguma ne­
ceííidade ; refugio. Vieira „ poder a caber alguma 
ejperançàt,. alguma conjblação , algum recurfo-.'$ 
Appellaçao extraordinária ao fuperior, que emen­
de a iniqüidade , ou vexame do inferior v. g. „ 
recurfo ao Soberano-, ã Coroa; Vieira „ não pô­
de haver recurfo de feus procedimentos, nem ainda 
noticia : „ o recurfo ao prelado he difícil, § Ter 
recurfo a alguémfoccmrer-fie a elle, pedít lhe au­
xilio , valer-fie delle. Arraes 10. o. „ ter recurfio â. 
Virgem ; ás orações, -&c.z 

R E C U R V A R , v. at. ehcuiVar, iriclinar. Agià~ 
log. Lufit. v. g. „ recurvar o corpo. 

R E C U R V O , adj. curvo, torcido v. g. tronar 
betas recurvas. Cofita Virg. 

RECUSAÇÃO , £ £ o ado de recufar, 
RECUSADO , part. paff. de recufar. § Talho* 

recufado, defviado, no jogo da efpada., ... J 
RECUSAR, v. at. refufar, náo aceitar, não 

receber o que fe dá , offerece; rejeitar. § Re­
cufar o juiz náo o acceitar por julgador dando-
o por ftifpeito. Orden. § Reiafar o beneficio , car­
go, titulo, dinheiro ,- oferecidos „ V do Arceb. 
L. 1. c. 7. ,, que não era novo rectífiarem , e 
ainda enjcitarem carges. 

REDADA , £ f. o lanço da rede. § no fi Pri­
são da gente v. Jpdefta rodada vai elle d índia. 
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REDANHO v. redenho. 
REDARGUIDO, .par t . paff de redarguir. 
R E D A R G U I D O R , £ m. o que redargue; 

recriminador. 
REDARGUIR-, v. at. replicar argumentan­

d o , ou arguindo a quem nos argue; retorquir o 
argumento ; replicar com rasóes em contrario de 
outras , que fe nos dizem. Coutinho f. 57* v« 
§ Recriminar v. g, „ redarguindo-o ae traidor. 

REDDITO , £ m. renda „ os redditos da 
Província „ Apol. Dial. fi. 212: lucro do dinhei­
ro , ufura „ no cabo puxa Deus pelo capital, e 
pelos redditos „ Vieira 4. "-P-

R E D E , fi f. tecido de malha mais, ou me­
nos larga para pefcar peixes , tomar aves , que 
fe enredáo nella, e náo podem trafmalhar-fe , 
v. Tesões, Trafimalho, Lução , Cabrito , chiçhor-
ro , Naffa, que sáo efpecies de rede : e v. var-
redoura: v. tarrafa , e chumbeira , que sáo a 
mefma forte de redes. § Rede pé, he de rafto, 
e ufa-fe em água de pouca altura : rede folie, 
e tombo, outras fortes. § fi Coifa de cabello 
de malha. § Tecido de malha de cobrir, e ar­
rendar cavallos enjaezados. § fi Armadilha, la­
ço , engano para prender, embaraffar , eftorvar 
alguém , e faze-lo cahir em trabalho v.-g. ,-, 
cahir na rede, colher nella, armaria , çftende-la, 
colher com rede. § Rede, no Brafil, tecido de 
malha com ramaes , os quaes fe atáo nos ex­
tremos de huma vara, ou a duas argolas, e fi­
ca como huma funda, na qual fe deitáo a dor­
mi r , ou sáo levados ás coitas de pretos, que 
foftem cada hum no hombro o extremo da tal 
vara. § Andar ás redes, i.e. em trabalhos, cui­
des. Barros. 

RE'DEA , fi £ correias prefas no freio do 
cavailo , e que o cavalleiro leva na mão para o 
governar: dar, ou alargar a rédea; colhe-la, 
largá-la; recolhe-la, mná-la ; apertá-la , he o 
contrario : ir a meia rédea ; ou a rédea fiolta; 
correndo muito ; ter a rédea curta. § fi As ré­
deas do governo. § As rédeas do recato „ Guia 
de_Cafados. § Pòr rédeas ao tempo , ou ter na 
mão as rédeas do tempo „ Lucena. § Soltava 
Eolo a rédea a Favonio , i. e. deixava foprar 
forte. Camões. § Pando o rio Jordão rédeas a 
fua corrente _ 1. e. fufpendendo. M. Luf. § Sol­
tando a rédea a meu nadado , dando-ihe livre 
curfo. Camões Eleg. z. % Dar rédea á paixão, 
defafogá-la , ou deixá-la obrar livremente. Eufir. 
J. 1. „ dar rédea aos vidos, ediffòluçÕes.§ Ré­
dea de uvas, i. e. refte de caixos de' pendura. 
Alarte fi. 122. § fi „ Huma rédea de fiervidores 
muito para fie pendurar „ PrefiWfi. 75. y. 

RED 
REDEIRO , £ m. o que faz redes. 
REDEM1DO , part. paff. de redemir. Eneida 

o. 52. H. Pinto fi. 496. col. 2. 
REDEMIR , v. at. y. remir. 
REDEMOINHO v. redomoinho, ou remoi-, 

nho. 
REDEMPÇÃO , fi £ o adto de remir; ref-

gate. 
R E D E M P T O R , £ m. o que remiu, reífca* 

tou , ou tem a feu cargo remir, e refgatar» ca­
tivos. § O Redemptor , por excellencia, he aoffo 
fenhor Jefus Chrifto. 

REDENHO , £ m. tella de gordura que for> 
ra os inteftinos dos animaes; o Zirbo do corpo 
humano. 

REDENTES , £ m. pi. da Fortif.. obras fei­
tas á feição de ferra , com ângulos reintrantes, 
e falientes , que fe defendem reciprocaiwwile. 
Fortif. Moderna. 

REDHIBIÇÃO , £ £ o adto de reftituir,. e 
encapar ao vendedor aquillo , que elle vendeu 
á falfa fé , com fraude v. g. o eferavo que já 
vinha doente, e elle o náo declarou. 

REDHIB1R , v. at. Forenfe , encampar , tor­
nar ao vendedor a coifa defeituofa , que nos 
vendeu encobrindo o defeito que devia decla­
rar; exigindo delle o preço que fe lhe pa­
gou. 

R E D I L , fi m. curral de gado. M. Cona* 5. 
o. % f. Ao redil da Igreja „ Balidos da& ove­
lhas. 

R E D I N H A , £ £ dim. de rede. § £ Certo 
panno mui raro. 

REDINTEGRAÇÃO , £ £ o ado de redin-
tegrar. 

REDINTEGRADO , part. paff. de redinte-
g rar-

R E D I N T E G R A R , v. at. repor no antigo ef­
tado , na poffe que tinha , reftituir no direito, 
ou acção. 

RÉDITO , fi m. rendimento. M. Lufit. 
REDIVIVO , adj. refufeitado. Curvo. 
REDIZER , v. at. tornar a dizer. Preftes f. 

46. v. 
REDIZIMA , fi £ a dizima dos frutos já di­

zimados, ou outra porção além da dizima. Fo-
ral de Setuval. 

R E D O B R A D O , part. paff. de redobrar. § 
Que tem duas dobras. § Redobrado no número, 
i. e. duas vezes outro tanto. § Batalha , an­
tigamente , era a que confiava de 2, batalhões. 
§ Effe pano redobrado fobre fi mefimo ; he o peri-
toneu. redobrado ; muito redobrado fie leva cada 
anno o dinheiro fora do Reino „ Leitão Mifeel-

lan. 
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lan. fi. 90. § Eficudo——, o que tem vários for­
ros , ou dobras de coiro , ou chapas para ficar 
mais forte. .J 

P..EDOBRAR , v. at. tornar a dobrar. § Re­
dobrar fiob,re alguma matéria, recurfar, trazer á 
memória. Vieira „ nefta ultima acção,redobra a 
Igreja fiobre todas as acçóes da vida de jeu Di­
vino Efifiofio „ % Dobrar outra vez v. g. „ do­
bra, e redobra o fino „ dobra, e redobra as pa­
radas no jogo ; dobrou o lançol, e redobrou-o 
redobrar o cufto , as defivezas, as diligencias 
effa infelicidade me redoora a dòr, e o fentimen­
to. § Amiudar os golpes y. g. „ redobra o ai 
fiange „ Enetda 11. 168. § Gargantear, gorgear 
muito v. g. „ redobra a ave , o rouxinol os Jeus 
amores. 

REDOBRE , f. m. a repetição das arcadas na 
^rebéca para fazer como huma efpecie de trina-
do ; £ redobre das vozes das aves v. g. „ os 
redobres do rouxinol. § Forro, coifa que cobre, , 
Preftes fi. i\6. não vejo outro——fienão qjro fiobre 
cobre: fiazer redobres „ i. e. velhacarias^, haver-
fe com dolo. Preftes fi. 164. '<"• 

REDOMA , fi fi vafo de vidro com garga­
lo , e bojo, o gargá-lo, ouhe cilíndrico , ou afu­
nilado. 

REDOMOINHO , fi m. movimento em gi­
ro , que faz a água nos nos , ou mares encon-

vos 
voragens, 

trando-fie duas correntes, ou cah ndo por algum 
buraco , quando he mu ta ; it. voragem , forve-
douro, rilheiro. § Redemoinho de dois ventos op­
poftos , que fe encontráo. | fi ,, Ttefta noffa ro­
ta ka muitos redemoinhos de malicias, í. e. eftor-

, ou perigos , como os redemoinhos , ou 
ou forvedoims o são aos navegantes. 

Eufr. 2.. 2. §+Redomoinbo de cabellos, os cabel-
los difpoftos como em efpiral. nos cavallos, nos-
homens.. 

R E D O N D A M E N T E , adv. com fignra circu­
lar. § Dizer que não redondamente , i. e. defen-
ganadamente , fem cores , fem pejo. § Cair no 
chão redondamente , de pancada , fem fe encoftar, 
ou fofter em alguma. parte. 

R E D O N D E A R , v. at. fazer redondo algum 
corpo. § Redondear afua herdade, adquirir ter­
ras ao redor , com que fique redonda, fem ân­
gulos, ou coirelas de outro Senhor em meio. 

R E D O N D E L L A , fi £ á redondella , à roda. 
R E D O N D E Z A , fi £ a fôrma do corpo re­

dondo..^ Eftar a Lua em fiua , i, e. cheia. 
Sá Mir. § Todo o mundo v. g. „ o oiro foi 
caufa dos maiores mates na redondeza „ Lobo. 

REDONDILHA , fi fi eftancia de 4 verfos 
de 8 fillabas , em que o primeiro verfo rima 
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cora o quarto , e o fegundo com o terceiro ; oM-
tns vezes rima o primeiro com o terceiro , e o 
fegundo com o quarto. 

REDOND1LHO y. redondilha. 
R E D O N D O , adj. rotnndo , de figura circu­

lar v. g. „ huma coroa bem redonda ; effa moe-^ 
da he bem redonda, e bem cerceada. § Globofo , 
esférico huma pela- bem redonda. § Em redondov 
em circuito y. g. „ conquifiou cem léguas em re­
dondo. „ Barros. § Batalhão redondo , maífiço-
circular, com as caras voltadas ao inimigo, de-
forte que fempre fe Ibe aprefenta a frenre. M. 
Luf „ eerrarão-fe com hum batalhão redondo „ 
§ Navio——, o que tem a poupa redonda como-
a charrua , não a íragatado : it.. navio de vela re­
donda , enáo ^tina. § Capa redonda, fem cau­
da. § Saia redonda , por curta, que não chega 
até o calcanhar. § Hum não redondo, defengana-
dò , fem pejo. § andar redonda, i. e. não á 
Franceza , ou de cafaquinha , falando das-mu­
lheres. § Letra——, he a de imprenfa, Lobo. $ 
Chaga—+•, que náo tem cantos. § Huma val-r 
ta em redondo , hum giro em roda , inteiro. § 
Ave redonda no voar , a que náo voa á t i ra , 
ou em linha redta , mas fazendo voltas. Arte 
da Caça ,, o falcão Nebri no voar he redondo y 

o que he bem feito , e cheio. § Ser redondo no-
contar, ufar de rodeios, e ambagens como a ave* 
redonda no voar , e he defeito de ordinário. § 
Trazer alguém redondo, i. e. feito á máo , ma* 
cio. Eufr, 1. 1. , -

REDOPIO -\ f.m. andar ao rodopio , i.e. á roda* 
REDOR , fi m. ao 'redor , èm derreder , em 

torno; na circunferência , em giro , no circuito v. 
v. „ volteia o cavailo em redor do pojies ; andei 
em redor da cafa todo hum dia fem acertar com a 
porta. § Roer ao redor ; por-fie ao redor dlalguem: 
§ Redores , plur. Eneida z). 72 ; diffe, e os're~ 
dores de lagrimas encheu , e de clamores , y. ar­
redores , contornos. 

REDOUÇA , £ fi corda fufpenfa das duas 

f iontas , fazendo hnm feio no meio, onde fe 
ènta alguém para fe embalahçar. 

REDOUqAR-SE , v. ar. reíL Balançar-fe na; 
redotfça. 

REDRAR , v. at. redrar a vinha , cavala fe-
gunda vez. ^ 

REDUCÇÃO--, fi £ o adto de reduzir, 01* 
fier reduzido v. g.. „ reducção da coifa de hum-
lugar para outro , de hum efiada para outro. Ar~ 
raes,S. 17: reducção+ie huma moeda eltrangeira 
a entra , &-c. reducção do herege ao grêmio da 
Igreja ; reducção des'rebellados á obediência; da 
praça ã obediência do Prineipe. 
* * R E -
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REDUCTO v. reduto. 
REDUNDÂNCIA , fi £ fobegidao , mmia 

copia v. g. „ redundância de palavras. 
REDUNDANTE , part. pref. de redundar , 

que trasborda y. g. „ fionte , Vieira. § Lete-
ra , » que he fobeja para exprimir o _fom 
da palavra v.g. ,, as confoantes dobradas são re­
dundantes. § Palavra , fobeja , defneceffana 
para exprimir hum fentido perfeito. Vieira. § 
Rio ., que trasborda. Eneida 7. r2i. e 8. 
6. „ em a bacia d'agua redundante „ : lagrimas 
redundantes „ Eneida 11. 45 » Prov- «a ^ed-
Cronol. f. 298. 

REDUNDANTEMENTE, adv. com redun­
dância , de modo redundante. 

REDUNDAR , v. n. trasbordar v. g. ,, re­
dunda o rio , a bacia , que lança água por fora, 
por caber nella ; í. redundão as lagrimas dos 
olhos; redunda a fama por fiara de fiua pátria, e 
fie efiparge pelo Univerfio. § Refultar v- g. „ a 
elle redunda toda. a gloria , e proveito ; a calami­
dade. Arraes ç. 11. 

REDUPLICAR , v. at. redobrar , ou aumen­
tar era quantidade , grandeza, intensão muitas 
vezes. Vieira „ hum tormenta infernal quinze 
mil vezes reduplicado: com iffo não allivias mas 
redupticas as penas, e trabalhos. 

REDUPLI CATIVO , adj. Gramar., que de­
nota repetição v. g. „ a prepofição u he redu-
plicativa „ 

REDUTO , fi ra. pequeno forte quadrado 
fem outra defenfa , que a da frente fem baluar­
tes ; mas tem foffo , parapeito, banqueta , e ter-
rapleno : faz-fe de ordinário nas trincheiras, 
circunvallaçoes , e contravalíaçóes, e talvez "fe re-
vefte de muralha fe o lugar onde fe edifica he I 
banhado de mar , rio, ou efteiro. Fortif. Mo­
derna. 

REDUZIR , v. at. repor no lugar antigo , 
no eftado antigo v. g. „ reduzir o offo desloca­
do ao fieu lugar. Arraes 8. 17. e z. 2,2 „ re­
duziu Deus os ^udeos á fiua pátria „ § Reduzir 
os rebellados á obediência ; os hereges á crença ; 
reduzir o mundano , ou perdido ao caminho da 
reãidão , de que fie defiviou; reduzir os inimigos 
em amizade „ M. Lufi. todo o mundo fie ha de 
reduzir ao nada . de que Deus o tirou. § Trazer 
alguém a algum eftado , fentimento , obrigá-lo 
com razões, força , coacçáo y. g. ,, a fome as 
reduzia a fie dtv afiarem aos mundanos ; a fome 
reduzio os cercados a fe darem ao inimigo : a 
doença reduzio aquella gordura a efie cadáver ; 
reduzio a belleza a efie horrível monftro : efie 
perjeguidor reduziu-me ã ultima mifieria. § Redu-
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zir os mais com razões , perfuadir faZendo-o 
mudar do parecer que tinha. % Reduzir a pra­
tica, pòr em pratica. Vieira. § Encorporar v. 
g. „ reduzir efte eftado ã Coroa. M. Luj. § Re­
duzir a número, fazer, determ nar hum certo 
número. § Reduzir hum papel de huma lingua â 
outra, traduzir. M- Lujtt. § Reduzir a breves 
palavras, refumir. § Reduzir huma moeda eftrafe 
geira a outra , dar-lhe^ o valor equivalente na 
moeda a que a outra fe reduz v. g. „ reduzir 
as livras efterlinas a reaes , ou reis Portuguezet 
„ reduzir os palmos a pollegadas , i. e. achar 
as pollegadas equivalentes, ou que mèção exa­
tamente os palmos dados ; reduzir as léguas 
Portuguezas ás Francezas , achar o equivalente 
das léguas Portuguezas em léguas Francezas. § 
Reduzir a dinheiro, vender. § Reduzir a cinzas, 
abrazar de todo „ Vieira. § Reduzir hum fientU 
do em outro , dar-lhe , ou achar-lhe hum equits 
valente. § Reduzir o corpo a feu antigo eftado, 
recompor os elementos de que elle conftava.-

REDUZ1VEL, adj. que fe pód! reduzir. 
REED1FICAÇÃO , fi £ o adto de reedifi-

car. 
REEDIFICADO , part. paff. de reedificar. .-
REEDÍFICADOR , f. m, o que reedifica. 
REEDIFICAR, v. at. edificar de novo , le­

vantar o edifício que havia cabido, ou eftava de 
todo arruinado; Vieira „ havia de reedificar o 
templo em z dias. 

REELEGER, v. at; tornar a eleger, o que 
já fora eleito. 

REELEIÇÃO, £ £ o atfo de tornar a ele­
ger ; ou fer eleito de novo , fegund» vez. Eftat. 
da Univ. ant. 

REELEITO, part. paff. de reeleger. 
REENCHER , v. at. tornar a encher. § Tor­

nar a preencher o número. Port. Reftaut. t. i.f. 
656. 

REENVIDAR, v. at. tornar a envidar, ou 
dobrar a parada ao que envidou. 

REESPERAR, v. at. tornar a efperar. Hift. 
do futuro n. 21. pag. 19. 

REESPÜMAS , fi £ o affucar feito da efah 
ma da primeira efcuma. Margravio L. 2. cap. iif* 

REE5TABELECER , v. at. .tornar a cftãbe-
lecer v. g. rceftabelecer huma fabrica; a faude; 
a fortuna , a fama, credito v. reftabelecer. 

REEXPORTAR , v. at. tornar a levar par* 
fora do porto o que fe tinha trazido a elle v* 
g. reexportar, ou refacar as fazendas, e merca­
dorias. 

REFALSADAMENTE, adv. dofofamente, 
com má aftucia. 

RE-



REF 
REFALSADO , adj. náo fincero , ' de coração 

falfo , atrai coado. Eufr. 2. 7. Ulifipo f. 2 $4- v. 
Auto do dia de Juizo, feras refalfadas , e fiaga-
zes como a rapofia, <òx. Pinheiro 2. f. 144. 
|<» REFAZER , v. at. tornar a fazer , o que já 
fe fez, e fe tinha defmanchado , ou reprovado 
v- g- » refazer as contas , as cazas, o vefitido. § 
Reparar , relormar v. g. ,, o vinho refaz as for­
ças. § Refazer a tropa desbaratada, ajuntá-ía, 
e torná-la "a ordenar. M- Luf. 2. fi. 272. § Re­
fazer o exercito, completa Io com reclutas , ou 
gentç que perfaça o número das praças vagas. 
M- Luf. § Refazer o dano , emendá-lo , repa­
rá-lo , pagá-lo." § Refazer-fe, cobrar, ou reco­
brar forças , ou faude. § Refiazer-fie da fiome, 
comendo, do trabalho defcançando , da calma 
abrigando-fe á fombra. § Refiazer-fie de gente, e 
munições para a guerra. M. Lufi. L. 6. c. 4. § 
Refiazer-fie de induftrias , e aftucias , prover-fe , 
armar-fe dellas para novo ataque, ou tentativa. 
§ Refazer-fe daquillo que perdeu , prover-fe de 
outra tal coifa. Barros 1. 1. c. 7. 

REFECÇÃO y. refeição. 
REFECE ; adj. antiq. que náo eftá na mafor 

força , que declina delia v. g. „ chegou quan­
do a batalha era refiece „ Nobiliario. § Mulher, 
homem refece, de baixa condição eferit. ant. na 
Mon. Lufi. t. 1. 

REFECER , v. at. esfriar. Amaral 5. „ fm 
quanto a artelharia refiecia. 

REFECTORIO , adj. cura , a que fe faz 
dando os remédios no comer , ou alimento, t. 
Med. 

REFEGA , £ £ golpe, ou pé de vento for­
te que dura pouco. Godinho: v. rajada. § £ So-
brefalto. Barros D. 5. L. 9. c. 8. v. refrega. 

REFEGO , £ m. dobra, que fe faz no alto 
das faias , para fe defdobrar, e acerefcentar a 
altura quando a peffoa crefce, ou a faia fe roe 
por baixo. § Pèra de——, huma efpecie dellas, 
que tem hum quafi refego. 

REFEIÇÃO , £ f. o adto de refazer com ali­
mento a fome , ou fraqueza 1̂  g. „ tomar re­
feição : o alimento que fe toma. Guia de Cafiados. 

REFEITEIRO , adj. que repugna , retruca , 
que vem , ou faz as coifas de mámente, e com 
repugnância. Leão Cron. Joan. 1. gente eniyir 
ao ferviço militar. § Auto do Dia de Juizo „ o 
villão he refeiteiro. 

REFEITO, part. paff. de refazer. § Homem 
«——, o que he de pouca eftatura, mas corpo-
lcnto. 

REFEITOREIRA , £ £ a Religbfa que cui­
da do Refeitório, e feu concerto. 
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REFEITOREIRO, £ mWque cuida do con­

certo do refeitório. „ 
REFEITÓRIO , £ m. cafa de jantar nos con­

vênios. 
REFÉM v. reféns. 
REFENDER , v. at. tornar a fender. 
REFEND1DO , part. paff. de refender aber­

to em pedra com ponteiro , efcopro , ou em 
madeira com cantil, e guilhelrae , .ficando as par­
tes contíguas relevadas v. g.,, pilares refendidos 
„ Infiul. 10. 44. 

REFEND1MENTO , fi m. abertura na obr* 
refendida v. refendido. V. do Arceb. foi. 279. 
col. 2. 

REFÉNS ," fi m. pi. as peffoas de caradter , e 
valor que fe dio ao inimigo em penhor de fe 
guardar a trégua , paz começada ; de execução , 
do tratado , &c. 

REFERENDA RIO , £ m. relator de alguma 
fupplica „ D. F. Manuel. 

REFERIR, v. at. dizer, contar , narrar v. 
g. ,, referir buma hiftoria, o que fie cuvio; ifto 
he o que referirão as tejtemunhas ,, Vieira. § Re-
jerir as jentenÇas, e textos dos filofiofos. § Refietir 
a algum fim , attribuir. § Refierir-fie, reportar-íe 
v- g' »> referi-me ã carta, que tinha eferito. § O 
que elle diz refere-fe ao que honteni tratámos, 
i. e. diz refpeito. § Refierir-je , importar , fer útil, 
dizer refpeito. Arraes Prólogo. 

REFERTA, £ fi.difputa, altercaçáo. Ferrei­
ra Põem. t. i.fi. 168. „ ergue-fe entre elles grau 
referta de quem cano» melhor , quem melhor tan­
ge. $ Contenda com armas. Couto 4. 7. x.e 4. 8. 
12. refiftencia com armas. Barros „ fem referta 
pagou o que era obrigada. 

REFERTAR, v. at. contender, controverter, 
reíiftir com razões, ou obras. Preftes f. 1^9. Vei­
ga Ethiop. fi. 28. v. na Cron. do Condeft. cap. 
58. p. 52. ,, parece que fignifica demandar com 
inftancia „ para refiertar meu direito , /'. e. de­
fender com razões „ Prov. H. Geneal. t. j . / . 
492. 

REFERTEIRAMENTE, adv. com contuma-
cia , com pertinácia , antiq. 

REFERTEIRO , adj. ant. que refifte porfian-
do com razões, «ou obras. Auto do Dia de Jui­
zo „ fallando do villão renitente, diz que he 
refierteiro. 

REFERVER, v. n. entrar em fermentação 
ácida , azedar-fe v. g. „ efta calda refierveu : o 
doce refierve ao paffar da linha ; entrar em fer­
mentação que altera , e corrompe: Vieira „ de 
Lisboa á índia tudo fie marea, e refierve. § Cur­
vo '„ refiervèrão os Immores, e fie exaltarão a tal 
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acrimonia. § fig; imna navegação da índia' os 
eficrupulos .cofturrijp fer como os affucar es rofiados, 
fue refiervem < na lima „ Vieira 9. fi. 72. 

REFERVIDO , part. paff. de referver, «que 
referveu. 

REFESTELLA , f. £ antiq. feftividade, ale­
gria em bailes , danças , feftins. Eufir. 

REFESTELLO , fi m. v. réfeftella. Cunha „ 
no dia >do refiefiello da Martele Santa Eyria. 

REFIÃO v. rufião „ mandou entregar a vir­
gem nas mãos dos refiães para a corromperem „ 
Fios Sant. v. de S. Plácido. 

^ R E F I L A R , v. at. remorder, morder no que 
mordia y. g. „ o cão rtfilou no Lobo , que o 
mordia. 

REFINADO' , part. paff. de refinar, w i Pe-
çpnha—, a que ne mui pura , e por iffo mais 
adtiva. Guia de Cafados. § Mero , fem miftura, 
e mais forte .v. g. „ f. febre maligna refinada, 
buma refinada maldade „ Vieira: refinada adu-
lação: comprimento refinado , com exprefsóes af-
fedtadas ,, Lobo Corte D. 2. § Refinado ladrão, 
mui fino ; grande , aftuto , cadimo. 

REFINA DOR , £ m. o que refina. 
REFINADURA , fi £ o ado de refinar. 
R E F I N A R , v. at. feparar as fezes, borras, 

ou matérias heterogêneas, com que fe limpa , 
e fica mero , e puro o que refinamos v. g. „ 
refinar metaes; refinar affucar; refinar o ópio , a 
canfiora , o encenfio , e outras drogas , que fie fiai-
jificão. § RefinarTe, no fig. „ Pinheiro 2. jC 54. 
„ tu cada vez te refinafte. mais em virtude „ i. 
e. apurafte os teus coftumes fazendo-te mais vir-
tuofo. ^ 

REFINARIA , fi £ fabrica de refinar affu-
cares, &c. „ Refinaria da pólvora „ Exame de 
Artilheiros fi. 185. 

REFINCAR, v. at. tornar a. fincar o que fe 
arrancou. 

R E F L E C T I D O , part., paff. de refiedtir.. § v. 
reflexo. 

REFLECTIR , v. at. fazer dobrar, e retro­
ceder o corpo elaftico v. g. ,, a neve he dos 
corpos o que talvez refileãe mais luz: as concavu-
dades rejleãem o fiam , e. a voz. % v. n. Retro­
ceder o corpo elaftico v* g. „ a bola de aço 
dando rthum plano de aço perpendicularmente , 
perpendiáilarmente refileãe delle : a luz refleãe an­
tes de tocar na fiuperficie dos corpos*. :'Pafconc. 
NOt. num. ço. v. refitrtir.. § fi ,, A gloria de vofi-
fio filho, toda fe comrahi e refleãe a vos „ Viei­
ra. § Refleãir em alguma coifa, ponderar nella , 
fizer reflexão ; reparar , attentar. § Refleãis bem, 
i. e. fazeis, huma reflexão judiciofa; "lembraes; 
fropofiteu 
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r "REFLEXAMENTE , adv. com, movimento 
reflexo. § no fi A cabeça de Chrifto , e a de 
Pedro refilexamente fe retratão „ Vieira, por re­
flexo. 

REFLEXÃO , fi fi Fifica , volta que faz o 
corpo elaftico faltando do corpo , em que foi 
dar v. g. a que dá a pella , as bolas de mar­
fim na collisáo ; a que faz o fom. Vieira „ 

fem foi, e finas refilexÕes não pôde haver íris. § 
Reparo , confideração. Lemos Cerco de Malacaf. 
50. ,, quando faço reflexão á yileza „ e „ fia-
zer-fie^efia reflexão d huma coifa , e a ouças; 
aliás dizemos ,, efie fujeito fez-me excellentes re­
flexões nefia matéria , ou a efie refipeito. 

REFLEXIVO , adj. verbo ,-o que deno­
ta acção que principiando do agente termina, 
ou fe emprega nelle mefmo v. g. matar-fe, fe­
rir-fe, lavar fe. 

REFLEXO-, fi m. a reflexão y. g. ,, com o 
reflexa do Sol, Vieira „ em Herodes foi acção, 
em Jerufialem reflexo como em efpelbo. § na Pint. 
a parte , que participa da claridade nos extre­
mos da fombra , oppondo-fe-lhe corpo claro. 

REFLEXO 3 adj. reflexivo v. g. ,, verbo re­
flexo. § Visão reflexa, a que fe faz por meio 
da luz refledtida v. g. „ dos ^fpelhos. § Con­
foantes reflexos, sáo as vozes cujas ultimas fil-
labas tem fentido , diverfo do que fignifica a 
vo^. inteira v. g. „ fa-grada ; he confoanté re­
flexo de agrada; dado de cui-dado. 

REFLORECER , v. n. tornar a florecer. 
Arraes 4. 22 . : fi „ refiloreceu a dificiphna militar 
„ Fernandes de Lucena. 

R E F L U X O , fi m. o refluxo da maré , a va-
fante. Freire „ o fluxo, e refluxo das ondas: 
Eneida 10. 74. „ e da corrente , o contrario re-> 

fluxo que cs fiorvia ; i. e. a refaça das ondas. 
REFOCILLADO , part. paff. de refocillar. 

Leão Chron. Afi. 4.. ult. ed. fi. 161. „ os Portu-
guezes refiocilladbs de. hum grande , e novo fia-
vor. 

REFOCILLAMENTÒ , f. m. o eftado do 
que fe refocilkm. 

REEOCILLAR ,' v. at.. fomentar , dar alen-
tos v. g. refocillar a laffa natureza, ,com refref-
co ,. defcanço, prazer , folga , Lufiada o. .20. : 
refocillar a vida ,, Bocarro Anacephaleofi. 1. eft. 
o. refocillo o efpirito , e as forças. „ Alma Jnfi 
truida. 

R E F O L H A D O , adj. diffimulado , não fincé-
ro , dobrado ,v. g. „ homem——-, coração refio-
Ihado. Eufr. 1. zí. 

REFOLHAMENTO y. refolho. Eufr. 5. 8. Au-
.legr. ,, homem fo;. ;e,-ihameMQ~ 
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<i REFOLHO J £ m. rebuço > fingimento , do-
brez, falta de finceridade, diffimulaçáo. Arraes, 
I . 2$. 

REFORÇADO, part. paff.'de reforçar, v. 
o verbo. § .Aumentado em forças v. g. „ a 
armada reforçada cm i , ou z, navios, de mais. P. 
Pereira L. \. c, 2. „ a armada reforçada em 1 
galé. § Cano, canhão reforçado , o que leva 
mais metal, que os ordinários , para não reben* 
tar facilmente. Exame d^Artilh. fi. 75. „ fiopros 
•—de Eolo „ Eneida z. 158. 

REFORÇAR , v. at. esforçar , dar forças , 
fortificar màis»v. g. „ reforçar o corpo com ali­
mentos ; reforçar o danbão dando-lhe mais metal, 
para refiiflir mais ao impulfo da pólvora ; refiorçar 
a praça com mais gente de • guarnição ; refiorçar o 
campo, ou exercito com mais tropas , reforçar, a 
thefie , a doutrina, ou opinião com mais provas, 
ou razoes fimdamentaes „ Vafconcellos Not. re-
forcafie efte tefiemunho com o dito de cutra igual­
mente autorifiada: reforçou a armada éni z, nãos, 
oit com z náos, que lhe aggregou demais. 

REFORÇO, f. m. aumento de força y. g. ,, 
no canhão dando-lhe mais metal, no exercito ac-
creficentando-o em número. § Orforço do canhão, 
he a maior groffura do metal ', que tem junto 
á culatra. § Soccorro de gente de guerra. 

REFORMA, fi fi o adto de reformar; de 
mudar para o antigo inftituto , ou para melhor 
o que hia em decadência, ou mal v. g. „ a re­
forma dos efludos y das letras, da vida, do cofi-
tume , de huma ordem; da Igreja. Vieira „ v. re-
formação. § A mudança em melhor produzida 
em alguma coifa. § Reforma das tropas, mifsão 
honefta do ferviço cònfervando-lhes certo foldo, 
fem exercício. 

REFORMAÇÃO v. reforma-
REFORMADO, part. paff. de reformar. § 

O que mudou para melhor vida. Paiva Cafi 
11 . 

REFORMADOR , £ fn. o que vai fazer al­
guma reforma em ordem Religiofa, na Univer­
sidade , &c. § Reformadora fem. 

REFORMAR , v. at. dar nova forma. § Ref­
tituir á primeira forma y. g. „ a Ttycio fie lhe 
reformão as entranhas, que o abutre lhe roeu, i. 
e. tornáo a nacer-lhe. § Emendar, corregir y. 
g. „ reformar hum erro. § Reftituir, ao primei­
ro , e bom inftituto v. g. „ reformar huma Re­
ligião ; reformar a Univerfidade; ou dando Leis, 
e eftatutos melhores. § Reformar a companhia, dar 
baixa a huns , e aggregar outros a outras com­
panhias , a outros confervar os poftas fem ex 
ercicio, com o foldo por inteiro , ou com meio 
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foldo. §. Confirmat o- que eftava feito por -ou­
trem. Cafiilho elog. fi. ifoz. „ D. João o 2, re­
formou a paz , e amizade, que feu pai acordara 
cos príncipes confederados. § Subftituir coifa boa 
á má v. g. „ reformou a enxarcia. Amaral c. 4. 
§ Reformar-fe de gente , munições, &c. prover-fe 
para fuprir a falta dos mortos, doentes , ou des»-
habilitados-para 10 ferviço „ Pinto Per. 2 . ro8 . 
§ Reformar a vida r

 o s coftumes , emendar, mu­
dando para melhor. § Reformar-fe , tomar nova 
forma. Maufinho fi.- 44- ? 

REFORMATORIO , fim. dire&orio .paraTe 
fazer alguma reforma. 

REFGSSETE, fi ra. de Fortif. pequeno fof-
fo de quatro toezas de largo, que de ordinário 
fe faz no m%o, do foííb feeo até que fie: tope 
com água: eítorva mais a paffagem ao inimigo , 
e as minas. Fortif.' Moderna. 

REFOUCINHADO , adj. pleb. carrancudo. 
REFOUFINHADO radj . cabelloi*—, riçado* 

fofo. *> .-. •' 
REFRACÇÃOi/f. £ a mudança", que faz.na 

direcçáo que levada o corpoique paffa oblíqua-» 
menre de hum meio mais-rapo para oOtromais 
denfo v. g. do ar para'a agya , ou ás aveffas 
da água para o ar; e .confifte em mover-fe pot 
huma linha mais próxima , ou mais apartada, 
de huma perpendicular levantada 'deffe ponto por 
onde o corpo refradto entra, ouiíaLpara o dí-
verfo meio v. g. a luz ao entrar do ar para a. 
água, ou ao fahir delia para ò ar ; ao paffar por 
hum'prifma fofre, ou padece refracçóes. § Re* 
fr acção Aftron. a que padece a luz dos aftros na 
' atmosfera , a qual aumenta a altura do aítro nò 
mefmo vertical. 

REFRACTARIO , adj. o que falta á pro­
meffa , ou padto. § na Química,, fe .diz refrac' 
torto o mineral, que fe não funde , ou fe fun* 
de com grande djfficuldade. 1 • 

REFRACTO , part. paff. de refianger , que 
padeceu refracçáo v. g. „ raios refraãos ; iiisão 
refraãa, a que fe faz por meio de raios refta-» 
dtos. fo-.i 

REFRANGENTE , part. pref. dg refranger j 
que refrange , ou caufa refracçáo. Via Aftro* 
nom. ~ ., \ ...•>-< » 

REFRANGEÍR Vi. at. fazer mudar, a linha 
de direcçáo que levava v. e. „ o prifihia refran­
ge os raios de luz que -entrao por feus poros. % 
Refiranger-fie, padecer refracçáo v. g. ,,-os raios 
de luz refirangem-fie pàffando do ar pci hum vafo 
d?água,; o raio de luz , que pàffa junto dei hnm 
triângulo de aço terfio rejrange-fie , e aprexima>fie 
a elle. - * 
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rirão , provérbio, adagío. : REFRÃO , £ m. 

Eufr. 2.-7. 
REFRANSEAR , v. n. franfear muiro: no 

fig. „ refiratificai bem fenhor „ Prejles j . 117. ,, 
i. e. difcreteai. 

REFREADAMENTE , adv. com moderação, 
continência. 

REFREADO , part. paff. de refrear. 
REFREADOR , £ m. ou adj. peffoa, ou coi­

fa que refreia. 
REFREAR , v. at. conter, reprimir, impe­

d i r , atalhar pòr pejo á adtivídade , irapetuofida-
de da coifa viva, ou pofta em acção y. g. „ 
refrear.o vento , os mares , as paixões; vallos que 
rèfreavão a cheia do Rio ', Caftilho elogio ; re-
freiar a licença, a maledicencia, o furor, os ap-
petites , a lingua , &c 

REFREGA , fi fi refega. £ no fig. briga , ba­
talha, conflidto. Queirós V. de Bajto , , quando o 
inimigo começaffe a refrega: M. Conq. 2. 125. „ 
nas bell-icas refregas. Vieira Cart. t. 2. f. 104. 

REFRESCADA ,rfi £ coifa , que ferve co­
mo de refrefco, e focorro. Vieira Cartas t. t. 
Carta 97. fallando dos dinheiros neceffarios para 
varias- coifas diz „ e toda efta refirejeada bn de 
vir de Portugal „ : eferevia de Roma , onde en­
tão- fe-achav». 

R E F R E S C A R , v. ar. moderar o calor, com 
ar frefco; com bebida frefca , refrigerante , com 
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zer-fe mais rijo, eforte. Barros ,', as nãos_ com 
ventos geraes , que começavão a refreficar não po* 
dião acompanhar-fie todas. § v- «• Tomar retref-
co d'agua , e virualhas. Caftan. L. 7. c. 7 7 : e 
ativamente. Elegiada fi. 165. „ 'em quanto as 
náos refreficão vitualhas „ m 

REFRESCO , £ m. refrigeração , refrigerio» 
§ Refirefico de gente , focorro de gente nova e 
sáa. % Refirefico de mantimentos , e aguada , as. vi­
tualhas frefias , e a água, que toraáo os queche-
gáo aos portos tendo neceííidade. § Acudir de 
refrefco aos que pelejavão , i. e. a focorrè-los, e 
deixá-los defcançar. § Subir de refrefco ao-muro, 
para ajudar, e dar mais calor ao eicalar a pra­
ça , otr defendè-ía. Ferreira, e Cron. Af. 5. foi. 214. 

REFRIGERAÇÃO , £ £ o adto de refrefcae 
eu temperar ò-calor do corpo, com diiuenres, 
banhos , tifanas , fcc.^ § Resfriamenro y g. ,, 
refrigeração nas extremidades do corpo. § Refri» 

gero 
R E F R I G E R A D O , part. paff. de refrigerar. 
R E F R I G E R A N T E , parr. prefente de refri­

gerar , ufa-fe talvez como fubflantivo v. g. „ 
tomar refrigerantes , i. e. remédios > que refrige­
ra©. & Virtude refrigerante. 

R E F R I G E R A R , v. ac. diminuir o-calor in­
terno do corpo por finei© de remédios apropria­
dos ; o calor do Sot^v. g. „ afiombra.os de Lu-
fio refrigera. M. Conq. n . 6. ~i: tinas de água 

banhos v. g. „ .refrefica efta viração o ar, é os \ em que refrigeravãn\bs chamuficados o ardor dòfio-
corpos; a limonada nevada refrefica. §. fi Refrefi-\go „ Freire. § Aslngrimas rtfrigerão o peito*do 
tar a memória, paffando por" ella , oir revendo Áafjligido que as derrama „ Arc-aes t: 1. §. v.n. 
ou eftüdando o que já fabiamos. ouvíramos; ií. Sentir refrigerio. Viriato 1 IAT. 
renovar fazendo- vir á memória.. § Refreficar o\ R E F R I G E R I O , fi^rffo o refrefco , alivio, 

qae fentè o refrigÊ$ifç.-§ Coifa que caufa cite 
alívio. VaficcncelloS+Wòt. ,, o fruto dejta planta 
he refrigerio defiebricitantes ,r 

PvEFUGADO , part. paff. dè refugãr; 
R E F U G A D O R , fi m. o que refuga. 
REFUGAR , v. at. feparar o máo, ou me­

díocre do bom v. g. „ refugai efta telha ; efftf 

exercito , armada , batalha , fazendo ir mais gen­
te , ou tropa que renove , e dè calor á acção 
que ia refecendo ; mandar gente que reforce t 
refrefiavão, por momentos a briga com gente- no­
va , i. e. a todos os inftantes mandava© gente 
nova de focorro , que foftinha , ou reforçava o 
conflidto. H. Dom. p. 2. H. Dom. v. z. f. 114 
coL }. refireficar-fie ao ar frefco -y com- bebidas fref-'firuta:, effes verfos. 
cas. § Tomar mantimentos , e água frefca, o R E F U G I A D O , part. paff. de refugiar. 
<que vai encharcado refreficar, recrear-fe , tomar 

forças.. Pinheiro 2. fi. novas torças.. Hinfíetro 2. fi. 144. parecia reno-
var-fie , e-refirefcar-fe com o trabalho. § „ Toda a 
Republica refireficou com a tuWfflorem* 'idade „ 
Pinheiro 2. fi 33. § Refrefear n. refreficar a bri­
ga , fazer-femais bravá.% Refreficar (at:) fazer ha 
ver-fe com mais ardor de-novo „ Maris D: 5.. 
c. 4. f. 49?- 11 mandava refreficar a eficaramuça 
tom grandiffvno fervor „ § Os noffos je refrefrá-
rho também em feu esforço „ i: e. cobrarão novo 
«ifor-^o.. Maris f. 4^4, % Refreficar o vento, fiv-

REFUG-IAR-SE , v. ar. refl.. acolher-fe , vir 
ou ir tomar afifo , abrigar fe em alguma p'r-
te v. g: „ refugiando fe no fiacay quaxfqnet; i/ii-
migos. 

REFUGIO , fi nu acolhida , couto ,. lugar , 
onde alguém fe refugia-; afifo , que bufcaquem 
foge, ou vem perfeguido v, g. „ veio a trijle 
buficar, e? achou refugio em voffa: cafia no voffo 
benigno acolhimento -, não lhes fica outro refugio 
contra a deshonra fenão huma honrada, morte, em 
ferviço da pátria., 
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fcEFUGO, £ m. a porção má, que fe regei-] M. Luf. t. 7. § No regaço do prazer vai a 

ta; e he inferior á melhor v. g. ., efta fornada morte fvbrefaltear-vos. § Regaço, quafi berço „ 
regaço florido ,, de hervas ívfiiuf. de-foiça trás muito refiugo ; a fruta defta fafra , 

quafi''toda be refihgo ; trazeis a praça7o refiugo da , 
voffa novidade. § Diamanterejugo , o de interior 
forte, e pouco valor. 

REFULGENCIA , £ £ refplandor do corpo 
Incido. Arraes 1. 23. „ a rejnlgencia das efi-
tr ellas. 

REFULGENTE , part. pref. de refulgir. Ulif-
fea 1. 5". efpada refiulgente. 

REFULGIR , v. n. brilhar, lançar luz co­
mo os aftros , e os corpos polidos v. g. „ asefi-
padas bem acicaladas, e terfias. André da Silva 
Mafcarenhas „ refiulge oficeptro de oiro. 

REFUNDIQÃO^ fi £ o adto de refundir. 
REFÜNDIDO, part. pref. de refundir. 
REFUNDIR , v. at. tornar a fundir. Arraes 

2. 19: refundiz a prata quebrada para lhe dar 
cutro lavor. § £ M. Lufi. f. 62 „ era neceffa­
rio refundir as Crônicas antigas „ t. 6. Paffar" o 
licor de hum vafo para outro. Vieira no fig. „ 
refundiu o Senhor as afifilicçpes do caliz da morte , 
no daauzencia. § Reunir fe v. g. ,. difiiribuindo 
os louvores com todos , todos refiundião nelle: ,, 
palavM que fie refundiffe em fieu louvor „ Quei­
rós. § v. O arr. reconcentrar. 

REFUSADO, parr. paff. de refufar. 
REFÜSADOR, fi m. o que refufa. 
REFUSAR v„ar. recufar, rejeitar. Barros „ 

refiufiára asvijtas do governador: „ refufava ten­
tar a Deus „ 'Scufia : Portug. Rejh t. 1. foi. 
9\ ,, rejufar abatalÍM. 

REFÜTAÇSO, fi fi confotaçáo. § Razões, 
com que fe refuta. 

REFUTADO , part. paff. de refutar. 
REFUTADOR , fi m.> o que refuta. 
REFUTAR , v. at. confinar, convencer de 

falfa y. g a doutrina , aprova, as razões; 
as tefiemunhas, os documentos , desfazer as ra­
zões , ou obiecçóes- de alguém. Vieira. 

REGABOFE , £ m. grande prazer , famil. „ 
ter hum dia de regabqfie. 

REGACJA v. regaço. 
REGAÇO ,. £ m. o faço, qne. faz a faia^ 

ou roupa talar entre as eoixas de quem atraz-, 
e- eftá fenrada : o feio que faz a fralda da 
roupa talar por diante apanhada comi as: mães 
para a cintura. § fi. O lugar médio ; o Lugar de 
nepoufo , ou eftado de defcanço v. g. „ no re­
gaço dafilorefta „ Maufinho^ fi. 94. eft. r. no re­
gaço do> ócio „ Galhegos ., vencendo cs- torpes 
frios no regaço do Sul „ Lufiada1 6. <jr>. ., fi-
it» efta noticia efcondida: no regaço. dbs annos „ 

REGADEIRA , £ £ enxurrada , da rua y. g. 
„ B. P. 

REGADIA, £ £ o trabalho de regar: v. Re-
gadio. 

REGADIO, adj. terra ,.que ferega para 
lavoira -• outros dizem terras de reg«dio , fazen­
do regadio fubftant. fiearas de regadio , ou que 
fe regáo. Severim Notic.fi. 20. Fies Sant. p. 2. 
fi. V. c. 2. ,, nem gosão defte regadio cekfiial,, 

REGADO , part. paff. de regar. § no t. ,, 
teu efipirito regado de prazer „ Pinheiro t. z.f. 
158. 

REGADOR,, £ m. aguador, vafo de lata, 
que fe enche de água para aguar as plantas r-
a qual fai por hum raro que tem no fundo lar­
go , da biqueira. 

REGADURA, fi fi regadia. 
REGALADAMENTE, adv. com regalo. 
REGALADO , part. paff. de regalar. § Ho­

mem , o. que fe trata com regalos : mefa——, 
em que ha regalos: iguaria——, vianda——, gu* 
lofa , capaz de regalar. Vieira. § Olhos——, v. 
arregalado. 

REGALADOR , £ m. ou adj. que regala.. 
REGALÃO , adj. fem. Regalona ,. que fe trac 

ta cora regalo , principalmente no* cpmer. 
REGALAR, v. at. tratar alguém com regar 

Io., § Ciufar grande prazer. § fe , recipr. 
REGALEZA v. alcaçús de „ regliffe „ Fran­

cez. 
REGALIA , £ £ direito Majeftaiíico,. e de 

Soberano v. g. as regalias. del-ReL § A dignida­
de , e jurifdieção real. Freire v. g. „ para que 
os indtaffe a:religião, e a Regalia, Çatafitropbe 
de Portug. prólogo „ para que os Príncipes fia? 
zendo anatomia- no cadáver da Regalia. „ . §. Pri­
vilegio., prciogativa. 

REGALO , fi m. o prazer que caufa o mi­
mo1, e delicia do tratamento luxuriofo, na me­
fa K e na mais que he de prazer. §. A iguaria^ 
gulofa , ou coifa análoga , que canta grande pra­
zer. § Prazer. § Manguito depelles-y ou fetim , 
dentro» do qual fe trazem as* máos de inverno-
contra o. frio. 

REGALONA v. regalão. Curva „ vida rega­
lona. 

RECAMARGEM, £. rn. he hum , ou dors 
regos que*Te dão em baixo no fim da terra de­
pois de regada, que a romem toda, e recebão-
a água dos. regos que ella tem para por elles; 
vafar a. água. dá chuva. > 
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REGANHAR v. arreganhar. 
REGAR , v. at. aguar a terra com regadei-

ra , ou por outro modo v. g. ,, regar asfiemen-
tes ; huma horta , <&c. § £ Banhar em grande 
cópia. V do Arceb. Prol. „ o fiangue dos Már­
tires regando a terra. § Regar-fie de prazer, rer̂  
grande prazer. Cr«z Poefi. fi. 64. § Regar-fie com 
os males de alguém , ter grande prazer com elles. 
Sá Mir. EAoga 8. Bafto. § Regar as faces de 
lagrimas „ Men. e Moça cap. 19. 

REGARDAR , v. at. ant. ter refpeito , ref-
peitar „ regar dando alem de todos os exemplos , 
aos Biglezes ,, Obras dei Rei D. Duarte. 

REGARDO , fi m. ant. refpeito , contempla­
ção. Obras del-Rei D. Duarte. 

REGATÃO, fi m. o que compra em groffo 
• para vender por miúdo. Barros , e Orden. 

REGATAS , fi fi pi. chitas da índia. 
RECATARIA v. regatia. 
REGATEADO , part. paff. de regatjear. 
REGATEADOR , £ m. o que regatea. 
REGATEAR, v. n. fer difncil no ajufte do 

preço daquillo que fe compra , promettendo pou-
•co , e pouco. § £ Regatear honras, mercês, fa-
zè-las com difficuldade, e acanhadamente. Quei­
rós ,, Deus não regatea mercês, a quem com vi­
va fé lhas pede „ para que os Hefipanhoes não 
regateem tanto em caifias noffas „ i. e. não aba-
táo , ou diminuáo com mefqu;nheza as noffas 
coifas. § Vender por muito. B. Pereira. 

REGATEIRA , £ "fi mulher , que compra 
pefcado, Jiortaliça, fruta, e outros viveres pa­
ra -revender. 

REGATEIRAS DE ABRIL , na Beira , são 
humas ventanias frias , que eftando o Ceo nubla­
do dão nas arvores, e desbaratáo a flor. 

REGATIA , fi £ officio de regateira, ou re-
gareiro. Orden. L. 4. 

REGATO, £ m. he mais que ribeirinho , e 
menos que ribeiro. Chagas Obras Ejpirit.j. 280. 
e 281. 

REGATO A , £ £ a mulher, que regatea. 
REGEDOR , £ m. Regedor da Juftiça , he 

o Chefe da Relação de Lisboa. 
REGEIÇÃO vr rejeição. 
REGEITAR v. rejeitar (de rejicio Lat.) 
REGEITO , £ m. v. rejeito. Barros „ re-

geito. 
REGELADO , part. paff. de regelar: £ Ar­

raes z. z<;. „ peitos regelados. 
REGELADOR , adj. que regela v. g. „ 

jrio 
REGELAR , v. at. converter em caramelo , 

congelar. § fie, congelar-fe. 

REG 
REGELO, £ m. gelo, caramelo. Galvão Defe. 

fi. $». „ ilhas de neve , e grandes regelos. „ acha* 
vão no mar. 

REGÊNCIA , £ £ regimento , o adto de re­
ger o Eftado , ou Comniunidade como Reger* 
te. § O governo do Reino no impedimento do 
príncipe v. g. quando elle ainda he de menor 
idade v. g. „ na Regência do Duque de Cointr 
br a D. Pedro ; na da Rainha D. Luiza , is-c.% 
A regência , na Gram. confifte em que huma par­
te da otaçáo faça com que outra , que a deter­
mina varie de forte que appareça a correlação, 
que ha entre ambas. 

REGENERAÇÃO, fi £ fegundo nafcimento, 
ufa-fe no fig. para fignificar a mudança de efta­
do , em que fe acha o que recebe a graça pe­
lo Baptifmo: havia defier fegunda Èva na rege­
neração do mundo „ Excell. da. Ave Maria foi. 
15. v. 

REGENERADO, part. paff. de regenerar. 
REGENERAR, v. at. tornar a gerar. § no 

fig. Fazer homem novo v. g. ,, regenerar hum 
gentio por meio do Baptifmo: ,, regenerar con-
vertendo-fie a Deus „ V. do Arceb. t. ^.lArraes 
firequent. 

REGENTE, £ c. a peffoa , que rege o Rei-r 
no na menoridade do Rei , ou por outro im­
pedimento. § Regente de Cadeira, v. Cathedra-
tico. § Regente do rebanho, o guardador delle. 

REGER , v. at. governar , dirigir v. g. „ re­
ger alguma fociedade , corporação ; pondo leis, 
ou executando as poftas por outro. Cron. de Af. 
4. princ. „ el-Rei deixou a caça , e começou a 
reger o Reino. § Adminiftrar o Reino em meno­
ridade do Rei. § Reger brima cadeira na Uni-
verfidade, fer lente , ou fubftituto deila, e fa­
zer as lições. § Dirigir por Leis, máximas, 
didtames. § fi „ Neptuno que rege o mar fialga-
do „ poet. Uliff. i. e. tem o império do mar, 
e o dirige. § Reger hum batalhão, a batalha, i. 
e. dirigir, governar. § Reger a efiante, fazer 
officio de Chantre nos Coros. §—fe , gover-
nar-fe , dirigir-fe , guiar-fe v. g. „ por meus 
fientidos me rejo ,, Sá Mir. rege-fe pelos • -confie-
lhos da mulher. § Reger , em Gram. dizemos que 
huma parte da oração rege outra, i. e. pede a 
prefença de outra parte com a variação adop? 
tada para determinar o fentido , da que a rege 
v. g. „ quando dizemos ,, feriu-me „ o verbo fe­
riu rege a variação me do pronome eu, para de­
terminar o paciente da acção ferir. 

REGIAMENTE , adv.*' realmente , com gran­
deza, e modo de rei. 

REGIÃO , £ £ grande extensão, de terra, 
de 



REG 
de mar, ou ar , ou do Ceo v. g. „ at regiões 
da Afia , de Afirica : a região do ar baixa, ou a 
que eftá mais chegada a terra ; a região media 
do ar , entre a baixa, e a alta ; a região alta, 
a que começa da media, e dizem chegar até o 
Ceo da Lua. § A região do fogo, entre os an­
tigos filofofos , era á parte mais alta da região 
do ar..§ na Anatom. os Anatômicos dividem o 
ventre em z regiões a faber. Epigaftrica , umbi­
lical , e hypogaitrica. 

. RÉGIC1DA , fi c. a peffoa que matou algum 
Rei. 

REGICIDIO , fi m. o adto de affacinar o 
Rei Deducç. Cronolog. outros dizem Leicidio. 

R E G I D O , part. paff. de reger: Cafia bem re­
gida , homem bem , ou mal regido.. 

R E G I M E N , fi m. governo , direcçáo. Vida 
da Rainha Santa. 

R E G I M E N T O , fi m. governo , direcçáo do 
eftado. § Fôrma de governo ,, Barro? Elog. i. 
„ e efie regimento por Communidades „ i. e. Re­
publicano. § Procedimento prudencial, ou moral, 
governo. Eufr. 5. 10. ,, fempre fioftes fiabio, eti-
vefiies bom regimento em vofja peffoa. § Norma , 
ou diredtorio , em que fe declarão as obrigações 
do cargo, oíficio, ou commifsáo y. g. „ o Re­
gimento dos Capitães , e Governadores dado 
Lei ; o dos Dejembargadores , <ò-c. % t. Med. d? 
ta. § na Gramat. y. regência. § Hum Regimento, 
t. Miiit. confta de varias companhias. 

R E G I O , adj. del-rci v. g. „ alvará , lei 
~ — § Aão regia, antes da Reforma da Univer-
fidade , era hura dos 2 que fazião os Licencia­
dos em Medicina. § Água , água forte com 
fai amoníaco , menftruo , que çjiítolye o oiro. 

REGIONAL , ou REGIO NARIO , adj. de 
hum bairro da Cidade y. g. „ Diácono——, Pro-
tonotario &c. Cunha Bifip. de Lisboap. i.f. 21. 
col. 4. 

REGIRO , fi m. fegundo giro. § no fig. Ro­
deio, circumlocuçáo , ambages v.g. „ regiro de 
razões. 

REGISTADAMENTE , adv. com frugalida-
de , com regra, com economia. Lobo „ o mefi­
mo Rei por viver mais regifiadamente que os feus 
,, e „ dormia tão regifiadamente , que lhe não 

fiabião os fioldadas qual era a hora certa do fio-
no „ M. Luf. 

R E G I S T A D O , part. paff. de regiftar. § no fi 
Regrado, moderado. P. Pereira L. i.fi, 96. Pi­
nheiro 2. f. 148. „ temperada , e regiftada no tra­
jo , e veftido : v. Regrado. 

REGISTAR y. r^ i f t r r . Ord. L. 2. T. 42. 
REGISTO , £ m. V; re-foto , e Regiftro. 

REG J I I 
REGISTRADO v. regiftrar. Vieira i.fi. zoSK 

„ no livro efitao regifiradas as mercês. 
REGISTRADOR , £ m. o que regi fira , ou 

lança por eferito alguma coifa no livro dos Re­
gi ftros ; na Cúria Romana ha regifiraderes de, 
Jupplicas de verbo ad verbum , as quaes depois 
de regiftradas fe remettem á Chancellaria, par% 
fe expedirem., 

REGISTRAR , v. at. lançar por eferito no 
livro dos regiftros v. g. regiftrar mercês. Orden. 
§ no fig. Moderar, regular. H. Pinto ,, os bons 
livros nos admoefião , que regifiremos os penfiamen-
tos, ordenemos os fentidos. , , : „ ninguém traz as 
paixões mais regijtradas, que o pbtendente ,, Lo~, 
bo Corte D. 14. § Ver , examinar. Queirós „ 
fiendo cada bumé. regifiado por mais olhos , que' 
juizes. § Marcar o livro com regiftro. 

R E G I S T R O , fi m. o livro , cm que fe lan­
ça por eferito, e faz memória de mercadorias, 
ou fazendas que entráo, ou faem; regiftro da 
defipefia; do oiro, que paffa de humas para ou­
tras terras v. g. ,, das Minas para os portos de 
mar; e fig. a cafa onde fe examina , e regif-
tra: it. o adto de regiftrar, ou lançar por ef­
erito. Eftat. antiq. da Úniverfidade fi 112. Ord. 
1. 19. § 2. § Exame feito nas cafas da Alfân­
dega , ou regiftro , e fig. qualquer exame. Lobo 
„ deixar paffar efta mercadoria fiem regiftro. § 
Efcr;tura donde confta , que fe regiftrou nos li­
vros pertencentes a mercadoria que fe faca , ou 
exporta , ou importa. Ord. L. 5. T. 112. e nz,. 
„ regijxro je tira das befias cav aliar es , que vão 
para Caftella..§ Regiftro do Livro, peça de fita 
.pregada á margem da folha para fe abrir onde 
eftá o regiftro ; talvez fe marca o livro cora a 
imagem de algum Santo pintado em papel , ou 
pergaminho, a qual imagem por iffo fe chama 
hum regiftro , ou regifto, ou antes rezifiio. § Re­
giftro na defpeza, bom governo do que poupa. 
V- do Arceb. L. 1. c.jíi. „ chamão efcaceza á or­
dem ,_ e regiftro na defpeza. § Regiftro, na Im-
prefisão , a correspondência das regras de huma 
pagina com as outras , que lhe ficão nas coitas 
v- g_- 5) eJie Hvro tem os regiftros bem certos. § 
Regiftros no órgão, peças que fechando-fe , ou 
embebendo-fe no feu vão , ou tirando-fe fora 
tapão ou abrem a paílãgem a certas vozes , que 
fe imitão v. g. de clarim ; ou fazem a voz mais 
forte, ou mais piana : daqui no fig. .., tocar to­
dos os regiftros „ fallar em tudo : e tocar nos< 
regiftros , fallar a propofuo , acertar no que diz. 
Eufr. zl. 2. § A chave da bica, ou romeira de 
bronze das fontes fe diz regiftro :^Vieira ti x.fi. 
865. „ são os noffos olhos duas fiontes cada hn-~ 

moe 
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ma com dois regiftros. § Regiftro do açude, a ta- (tra. § tftfMf do /iwvíro, táboas, em que corre 
boa que fe tira, e põe para dar paffada áleva-jo ferro de aparar^livros. § t. Naut^aiapao^ 
da , ou água v. reíifto. 

REGNANTE v. Reinante v. g 
dor anualmente regnante. 

REGNATIVO , adj. que refpeita ao Reinar 
v. g. „ prudência—, Varella num. vocal. 

REGO , £ m. o fulco , a abertura , que dei­
xa na terra o ferro do arado entre leiva , e lei 

oo pitança que fe dá nas náos. Lucena „ are-
o Impera-] gra aceitava a para dar aos neceffitados „ § Mo­

deração , economia v, g. „ gaflar com regra. § 
Regra v. baixa, menftruo das mulheres. 

REGRADAMENTE , adv. com regra y. g. „ 
gaflar 

REGR ADO , part. paff. de redrar: vida tam-
va. § £ O rego, que faz a roda do carro, o beni regrada „ i. e. regulada. Vieira T. d1Agora 
que fe abre para derivar águas. \f. *. f. 148. documentos para vivermos regra-

REGOA , fi fi inftrumento de taboa plana, dos „ fegundo a boa razão , e moral pedem:* 
Kfa, terminada em duas fuperficies bem direitas viulher com fua fragilidade defcompoe os mais re-
e parallelas, que ferve de traçar linhas redtas. prados T dTAíora z. f. 47. v. homem* 

REGOADO , part. paff. de regoar. 
REGOAR , v. at. regoar a terra , fázer-lhe 

fegos. 
REGOADURA, fi £ o trabalho de abrir re­

gos. § Grcta nas mãos , ou nos pés. 
REGOLIZ , fi m. v. alcaçus. 
REGOMARGEM y. regámargem. 
REGOUGADO , part. paff. de regougar. § 

Cão-—, o que volta a cauda fobre as ancas.1 

B. P. 
REGOUGAR , v. n. o regougar he a voz 

própria das rapozas. § Regougar o cão, voltar, 
dobrar o rabo fobre as ancas. 

REGOUGO , f. m. a voz própria da rapoza. 
REGOZIJADO, parr. paff. em que ha rego­

zijo , acompanhado delle. Naufir. de Septtlv. „ 
regozijada fefta: „ F. Mendes c. 169 „ com hu­
ma inveja , e competência tão regozijada eftavão 
armadas, e enfeitadas as embarcações. 

REGOZIJAR, v. at. caufar regozijo. § 
fe, ter regozijo. 

REGOZIJO , £ m. gofto , prazer , alegria. 
REGRA , £ £ preceito que enfina a fazer 

alguma coifa y. g. „ as regras de penfar, de 
fallar , de efcrever , dançar , jogar , de acertar pru-
dencial, ou moralmente; as-regras que enfinão as 
operações da Arimetica, e Álgebra ; regra que en­
fina o que fie ha de crer , regra de fie ; regra de 
fazer qualquer artefiaão. § Regra, o que eftá 
dtfpoffo na Lei, ou ufo ; oppóe-fe â excep-
çáo ; daqui entrar em regra , feguir a lei , ou 
ordem geral, e ás aveffas „ eftes que de pais pre­
tos naficem brancos não efião em regra „ i. e. são 
produções monftruofas porque a regra da natu­
reza he que de pretos nafcem pretos. § Não en-
trão nefta regra, i. e. náo âbranjem os precei­
tos delia iffo , que fe diz náo entrar nella. Lo­
bo. § Regra que fie eficreve, a porção da efcri­
tura que chega de huma margem â outra numa 
fó lmhá, ou de huma margem da coluna á ou-

grados T d?Agora z. f. 47. v« 
econômico. 

REGRANTE , part. paff. de redrar. § Cone-
o /o que vive em Communidade Religio-
a , v. g. os Conegos Regrantes de S. Agofti-

nho : regular. Hift. Domin. „ de fecujares fie fa­
zem regrantes „ 

REGRAR , v. at. fazer huma linha v. g. no 
papel com hum ponteiro, ou lápis, que fegue, 
e acompanha a face direita da regoa , a qual faz 
que a regra faia direita. § f. Regrar o papel co* 
pauta. § Regular ; moderar v. g. „ regrar as 
defipezas: „ regrem-fe pela fua fortuna „ Pinhei-
tqí2. fi. 156. 

ttEGRAXAR, v. at. da Pintura operação da 
Pintura , para applicar a tinta de certo modo 
veja-fe a Arte f. 61. ult. edição , ou pelç Index. 

REGRESSÃO , £ £ regreffó. Barros Gram, 
f. 2^4 ,, da privação ao habito não ha regrefisão. 

REGRESSO, £ m. tornada atraz. M. Lufit. 
„ v. tempo paffado não tem regreffó-,, r B. Prol. 
Dec.^i. „ o tempo que não tem regreffó „ i. e. 
que depois de paffado não torna a paffar. § £ 
O regreffó á má vida he prova do aborrecimento 
do caminho dafialvação , que fie levava : „ não der 
fefipere do regrefo á concórdia , com o que fora ami-, 
go: „ regreffó do que era religiofib, e fefectdari-
za, volta para ofeculo. § O impulfo, que fa* 
tornar atraz. Vieira „ tinha impulfo para os le­
var , não tinha regrejjo para os trazer. § Regrefi-
fio ao beneficio , 1. e. tornada , ou reftituiçáo á 
poffe delle. M. Lufit. „ repetiu por regreffó a 
Abadia, que renunciara „ 

REGRÉTA , £ £ d'Impreffor; pequena regra 
de pao , com que fe tiráo as letras do compone-
dor para formar a pagina na galé. 

REGUARDA, £ fi antiq. y. retaguarda. V* 
do Condefiavel. ° 

5 £ S H Ç A R » v- at. tornar a aguçar. 
REGUEIFA, £ £ rofftt de pão* em forma 

de argola. 
RE-
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REGUEIFEIRA , fi £ a mulher que Faz , ou 

vende «regueifas. Leão Deficripçâo. 
REGUEIME v. requeime. 

1 REGUEIRA v. ragueira. Albua. Comment. fi. 
2$. parte i. c. 22 „ cabos compridos, nos boteis, 
para deixarem por ragueira no mar „ 

REGUEIRO ,' £ m. fulco. § Arrolo. Hifit. 
de Ifiea fi. 135. y. ,, debaixo dos arvoredos paf-
fitvao huns manfibs regueiros. ,, fo 

REGUENGUE1RO , adj. homem——, que 
mora no reguengo. § Terra, ou herdade—, a 
que he. reguengo propriamente. 
v« REGUENGO , £ m. as terras, que os So­
beranos defte Reino conquiftáráo, e refervaráo 
para feu patrimônio: de forte ^ue as adquiridas 
depois por dividas, ou outro titulo náo são re-
guengos. Orden. L. 2. T. ;o. 
• REGUENGO , adj. maçãas—, são redon­
das , e azedas dáo-fe no termo de Óbidos, e 
Alcobaça. 

REGULADO , part. paff. de regular com a 
razão ,, Barros Gram. f. 270; 

REGULADOR, £ m do relógio, v. pên­
dula. 

REGULAR^, adj. fegundo as regras y. g. „ 
fortificação regular. § Movimento—-, uniforme, 
v. g. o dos aftros; o da pêndula ; o do relógio 
que vai bem-—Clérigo regular , o que vive em 
Communidade Religiofa , v. g. os Theatinos. 

REGULAR , ..v. at. regrar , dirigir v. g. „ 
regular bem as fiuas acçóes: regular as fiuas defi-
pezas : regular as paixões. § fe, governar-fe, 
reger-fe y. g. „ regular-fie pela lei „ pauta , 
aranzel. & Regrar-íe;- regrammos pela vida do 
Príncipe „ i e. imitamos no obrar , conforma-
mos-nos. Pinheiro 2. fi. 89. 

REGULARIDADE, fi £ a qualidade de fer 
regular , feiro conforme as regras da arte v. g. „ 
a regularidade de huma, pintura , de hum acampa­
mento. .§ Obfervancia Religiofa v. g. „ viver com 
regularidade. § Uniformidade y. g. „ a regula­
ridade das oficillações da pêndula ; do movimento, 
que nem fie acedera , nem fie retarda ; a do movi­
mento dos aftros nas orbitas; a regularidade das 
«Jiações-, «Sr. . , w 

REGULARMENTE, adv. com regularidade. 
§ Por via de regra , ordinária, commummen-
te. § Periodicamente fem int^wpçSo, ou va­
riedade v. g. „ efcrevervos-ei regiamente todos 
os mezes : o correio, chega regularmente de 9 em 
9 dias. ^ 

REGULO , £ m. Reizinho , Rei de hura pe­
queno eftado , de poucas forças, e poder. Bar­
reto. § Bafilifeo. Varella Num. V~ocat. f. 461. 

R EH 313 
REGURGITAR ,. v. n. fair ou trasbofdar do 

vafo o jicor , que já não cabe nelle. Curvo „ 
fiangue , que regurgita das veias. 

REHABILITAÇÃO , £ £ o adto de tornar ã 
habilitar. § O tornar a fer habilitado. 

REHABILITADO , part. paff. de rehabilitar. 
REHABILITAR , v. at. reftituir alguém ao 

eftado em que era hábil civilmente, depois de 
haver defcaido deffe eftado v. g. „ El-Rei re-
habilitou a vários, que tinhão caído em cafo maior, 
para os oficias, que por iffo perderão. 

R E I , £ m. o Soheran© de hum Eftado , Rei­
no. § Afiefia dos Reis , he em memória dos três, 
3ue foráo adorar a Chrifto recém nafeido. § Bjei 

'amas , official público, qti« tem a feu cargo 
efcrever as getyutfogias dos Nobres, e fuás alli-
anças ; explicar o que toca aos Brasões, dellas ; 
dar cartas de brasões, Scc. § Rei da batida, o 
perdigão que he como hum guia y ou chefe das 
perdizes de algum fitio : v. garella.\ § No jogo 
do xadrez , o Rei he a principal peça. § Peixe 
Rei , peixe como o falmáo ,;,ou .truta, tem a 
barriga , e lados argen.tado e luzente ; a carne 
cheira a violeta , &c. § Rei do dinheiro , no jogo 
da garatuza , he o que náo tem carga , tendo-a 
os outros z. , e aílim fe chama Rei de duas, e 
duas cargas. 

REJÃO , £ m. v. rojão. Vida da Rainha 
Santa. 

REJEIÇÃO , £ £ o adto de rejeitar , «epulfa. 
í-* REJECTO y„ rejeitado. *q 

REJEIRA v. rageira , e rajeira. Brito Viag; 
fi. 228 „ dando-fie rejeiras huns com os goroupezes 
fiobre as poupas dos outros „ i. e. amarrando-fe 
huns navios enfiados com os outros. 

REJEITADO , part. paff. de rejeitar. 
REJEITAR , v. at. (derejicere) recufar, náo 

aceitar o que Te lhe da'. § £ Rejeitar a opinião, 
o-parecer, o confelho. M. Lufit: § na Volar. re-
veffar , vomitar. Arte da Caça',, não logrão 0 
comer , e o rejeitão a miude. 

REJEITO , £ m. arma de ferir atirando. Bar-
rosJ „ tomavão lebres a coffo , com rejeitos, que lhe 
remeffavão. • 

REIGADA , £ £ no corpo dos animaes, o 
rego , v. g. entre as nádegas até os membros da 
geração. § A reigada tdas azas, o meio entie 
ellas. 

REIGADO v. arraigado: no £ ,, tão reiga-
da eftava efta fiuperftição. M. Lufi. „ tendo os 
penfiamentos rejgados em fumos reaes. 

REIMA , £ £ v. reuma. 
REIMÃO , £ m. em Malaca , ti*rc. Garría 

d'Orta fi. zz. § B. P. diz que he hum infedto. 
Rr RE-
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REINADO , fi m. 0 tempo , què hum prín­

cipe reinou , 0 tempo em que 'reina v. g. „ no 
prefiente reinado. § O officio de Rei. Barros elog. 
f. 200. „ o Remado he officio de muita vigia, c 
trabalho. 

REINAR , v. n. fer r e i , governar como fo-
feerano , ou foberana -v» g. •„ he na índia a úni­
ca nação em que remarão mulheres-. „ vaffallos , 
fiobre que reinou tantos annos \, Prov. da Ded. 
Cronolog. folio p. i } . „ Reinava aqui fobre os 
outros Vândalos „ Ai. Luf. I. 6. c. 4- § £ Do­
minar , ter poder , influencia , exiftir fazendo 
«fteítos grandes y. g. ,, reina aqui o vicio , a 
adulacão; nefia cofta reinão os poentes. 

REINC1DENGIA, £ £ recahida >v* g. „ a 
reincidência na culpa „ M. Luf. 
• R E I N C I D I R , v. n. recahir y. g.—na mefi-
tna culpa, ou erro. 

R E I N O , f. m. o eftado de hum Rei , ou 
Soberano. § O eftado, que teve Rei particular, 
e fe annexou ao eftado de hum Soberano. 
' RE1NOL , adj. nas Conquiftas chamão reinol 
ao que lhes vai do Reino. Lucena f. 294. col. 1. 
Couto 4. t. 8. c 10. e Freire „ cujo exemplo fie-
guirão alguns fidalgos Reinoes. § Ameixa reinol', 
da efpecie, que cá havia , he preta. 

REÍNTRANTE , adj. de Fortif. angulo 
cuja ponta , ou vértice corre para dentro da pra 
ça ; oppõem-fe ao angulo fahido. 
- R E í N V I T E , £ m. o adto de revidar , revi 

de. Viriato 18. $$* 
-*• R E I O v. reyo ;- arreio. 

REJO , fi m. do Minho-, efpecie de falmo-
nete. 

REIRA , £ £ dòr fobre a rabadilha; reira , ba-
ceira, ét>c. Eufir. 5. 5". 
r> RE^ÍS', £ m. pi.' reaes, a ultima efpecie de 
moeda , e ideial-, cm que fe refolve o dinhei­
ro , e de que ufamos no nofio modo de con-
«ar. • 

REISETE , £ m. réguío y rei de hum peque­
no eftado. Man. Lufi. 1. t. f. 155. e 189. ,, F. 
Mendes Pinto. 

REITERAÇÃO ,. £ £ o adto^ de reiterar v, 
(g. ,, a reiteração do Baptifimo , &%a. 
*; REITERADO , part. paff. de reiterar. >i 
• REITERAR , v. at. repetir, tornar a fazer 

o mefmo y. g. „ reiterar o baptifimo, ou-reba-
ftizar : reiterar a conftfsão , tornar a fazè-la. 

(RE1VENDICAÇÃO-, ou antes 
(REIVINDICAÇÃO., fi £ Jurid. a acção, 

que compete ao fenhor, ou quafi fenhor , para 
pedir que*fe lhe reftitua o que era feu por di­
reito das gentes, ou civiL Orden. I. $. T. 11. § 5. 

REI 
R E l V l N D t C A R , v. at. intentar a reivindi­

cação. § Confeguir a reftituição do feu , ynt 
meio da reivindicação. 

R E I T O R , fi m. o chefe , ou Regente da 
Univerfidade, ou Çollegio de eftudos. Efiat. da 
Univerf. 

RE1TORADO , £ m. o efpaço de tempo que 
dura a Reitoria. 

R E I T O R I A , £ £ o officio, e direitos do 
Reitor. 

RE1VAS , £ £ p!. chulo, chamão alguns rei-
vas o modo de Salmear das freiras. 

R E I X A , fi £ contenda, r ixa; e a inimiza­
de que delia fe cáufia v. g. „ de reixa velha, 
ou por inimizade antiga, já manifefta por adtos 
anteriores. § Doença , turaorzinho , que nafce 
no lagrimal, janto ao nariz, luz da Medicina*. 
§ Reixa, taboinha v. g. „ huma caixinha fieita 
de reixas mui delicadas , Vergel das Plantas. § 

t; Reixa do Cadeado, bartinha de ferro , que o pren­
de. B. P. 

RE1XELO , £ m. Beirenfe.. v. cabrito. 
R E L A , £ £ rãa verde , qrievive entre fil-

vas, e valia Jos ; rãa das moutas , v. rubeta. 
RELAÇÃO, £ £ narração de fucceffo. Bar­

ros ,, faremos relação do que paffou. § A confi-
deraçáo, ou- refpeito , que refulta da compara­
ção de dois , ou mais õbjedtos v. g- ,, entre o 
pai,, e filho ha. certa relação ; a conneXão mo­
ral , e reciproca , enlace de deveres, e obrigações: 
y. g. „ que relações que tem o vaffallo com o 
fioberauo í § Connexáo, dependência,, converfa­
ç á o , t rato, negocio, dever v. g. ,, não tenho 
relações com effa: fujeito. M. Lufi. § Relação, fi f. 
Tribunal de juftiça , compofto de Defembargo^ 
dores , onde vão por agravo , ou appellação as 
canfas d?ánte as. relações fubordinadas , e dos 
juizes, inferiores : a de Lisboa, he a principal-: 
os antigos efereviáo Rotação. ** 

RELAMPADFJAR, y. n.. haver relâmpagos 
na atmosfera ,' relampaguear. Prefies f. 61. v. „ 
Relampadejar o Ceo , fulminar- o ar. „ Paiva S. 
i.fi. 6. 

R E L A M P A D O , fi m. y; relâmpago, Gouti-
nho Cerco de Din. Couto 4.1. b". c. 12. Diário d,Oi^ 
remfi. 594. 

RELÂMPAGO , fi m. a luz , ou chama elec-
trica , que appareçe nas nuvens- y e que dè ordi­
nário vem acompanhado do trováo. 

RELAMPAGUEAR, v. n. haver , ou fazer 
relâmpagos. Galvão Dejcripç. fi. 90. § no fi ,, 
relampaguee a eftes olhos a verdade „ Eficola dar 
Pcrdades. 

R E L A N C E , £ m, ganhar de relance, i. e, 
da 



REL REL 
do fegundo lance, ou forte no jogo, 

reincidência 

da ban-

no erro, ou 

RELATÓRIO , 
que faz o relator. 

RELAPSIA , £ £ 
herefia abjurada. 

RELAPSO , adj. que reincidiu no erro abju-
rado; no crime , que já cometeu outra vez. 

RELATADO , part. paíf. de relatar. § Rela­
tado no número dos Deufes , endeuofado, a que 
fe concede.u a Apotheofe. Lufiada 6. 25, 

RELATADOR v. relator. 
RELATAR , v. at. referir, expor fallando , 

ou efcrevendo , algum fuèceffo , hiftoria , fadto, 
ou feito em prefença do juiz. 

RELATIVO, adj. que tem relação cora ou­
tro , que o traz á memória v. g. „ pai be ter­
mo relativo de filho ; mulher de marido. § Adje-
ãivos relativos, na Xiramat. sáo os que trazem 
á memória, ou fe referem a hum fubftantivo , 
que por ellipfe fe não exprime v. g. ,, hum fi­
dalgo , que fe chamava dos Menezes veio aqui 
„ i. e. hum fidalgo , e effe fidalgo , ou o qual 
fidalgo. 

RELATOR , fi m. o que refere hiftoriando. 
§ O que refere expondo a caufa ante os jui­
zes ; de ordinário dizemos o juiz relator. 

fi m. relação por palavra, 
Vieira „ as palavras, e o 

relatório daqueila fentença ; o relatório das fiuppli-
cas „ M. Luj. § Defcripção narrativa, expofi­
ção. M. Lufit. ., temos dtfto hum relatório manuf-
cripto: „ tendo feito hum largo relatório de fiuas 
virtudes „ Vieira; fazendo o Apojlolo hum rela­
tório dos vidos ,, Vieira. 

RELAXAÇÃO , £ £ fraqueza , ou frouxidáo, 
falta da tensão , ou tom , que tem a fibra , ou 
nervos no eftado de faude. § £ Relaxação, fal­
ta de obfervancia do rigor da Lei, inftituto, 
Vieira „ a largueza, e relaxação da vida eficu­
rece a confidencia, e cega a alma. § O adto de 
difpenfar , ou afroixar no fazer executar a Lei. 
M. Lufi. „ a relaxação, e difpenfação defta Lei; 
dos votos, 
i RELAXADO , part. paff. de relaxar v. g. „ 
nervo : eftomago ; vida ; religião , 
Vieira. § Relaxado á juftiça fiecular , 1. e. entre­
gue para fe imporem ao relaxado as penas de 
fangue e morte. 

RELAXAMENTO , fi m. relaxação fizica. 
RELAXAR, v. at. afroixar, diminuir a for­

ça , e tensão dos nervos , ou mufculos no ef­
tado de faude , e fazer que percão grande par­
te da fua acção y. g. „ relaxar o eftomago; o 
ventre; da relaxação do eftomago vem as indi-f 
geftóes, das do ventre o curfo ; relaxar o-cçvpo 
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y. g. „ o defcanço relaxa o corpo. § f. Difpen­
far ,v.,g.^ „ , relaxar o juramento; relaxar a lei, 
§ Perdoar v.g. „ relaxar peccados „ Arraes 10. 
3. § Relaxar os coftumes, fazer que elles fe apar­
tem do rigor da Lei , do inftituto. § Relaxar os 
réos impenitentes, e objiinados ao braço fiecular, 
heoquefefáz na Inquifiçáo, mandando entregar 
os taes á Relação para lhe imporem as penas 
de fangue , e morte. ,v. 

RELÊ' v. ralé. § Cafta, companhia, laia, 
forte, efpecie. Vieira „ para uutra gente defta 
relê; lé com lé, crê com cré, cada hum cem os 
da fua relê. 

RELEGO , fi m. lagar, celfeiro , adega, on­
de o fenhor recolhe os feus frutos. § Vjnho do 
relego, o privilegiado para fe vender fem con­
curfo, de forte, que em quanto , dura o relego, 
ou tempo da venda aílim privilegiada , ninguém 
da terra pode vender o feu vinho , taes são oi 
vinhos dos Reguengos , e jugadas del-Rei , que 
tem $ mezes de relego. Orden. L. 2. T.-29. 
§ ?. 

RELEGUEIRA, £ £ de Relegueiro. 
RELEGUEIRO , £ m. rendeiro de fenhorjo , 

que tem relego. ..-* , 
RELEIÇÃO, £ £ o adto de tornar a ler; 

fegunda leitura, ou lição. V. do Arceb. „ huma 
bem.eftudada releição. 

RELEIXO, fi £ obra refaltada na parede, 
do muro. Barros „ por huma corda atada em 
louma ameia , fie defieu ao releixo; e talvez he o 
andito do alicerce donde crefee, ou nafce pare­
de mais eftreita. 

RELENTAR, v. at. amoüfcer com a humi-
dade , com o relento v. g. „ rdentou do arco as 
cordas. 

RELENTO , f. m. 
ar „ dormir ao relento , 
defabrigado. 

RELEO v. raléo. 
RELEVADO, part. paff. feito de relevo v. 

g. „ efcudo relevado. § Convexo , refaltado. Ele­
giada fi. 2Z4. „ o relevado peito da mulher. § 
Ter os membros relevados , • i. e. carnudos, que 
moftráo bem a fua feição, ao contrario dos ma­
gros. Lobo Peregrino l. 1. J. 11. § O relevado 
da Pintura , oppóem-fe aos Ufos, e ao fiundo. 

RELEVAMENTO , £ m. o adto de relevar, 
ou alliviar , livrar, abfolver d'alguma obrigação, 
trabalho, preftação de fadto. M. Lufit. ,, pedir 
felevaniento daqueila obrigação. 

RELEVÂNCIA , £ fi. importância v. g. „ a 
relevância do negocio. § Sòbrefabir com rekvancia., 
i. e. avantagem. 1 ' 

Rr ii RE-

a humidade noturna do 
i.e. expofio a elle , em 
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I r i i r v A N r n r ' *A\ imoertante • de beCol piamente. § fi Comefcupulof*exadtíáfo v.g.,, 

^Trm^nftLurltZme ,', Vila: tbfiervar—S cora modeíTia, e a maneira de re-
lempreza tinte mais relevantes dependências „ ' Ç o f ' . . . . . , , . , - ^ /• « a «Cidade de fer *? empreza 

Port. Refl. 
RELEVAR , v. at. abfolver, difpenfar , per­

doar v. g. relevar a pena; Orden. § Relevar a 
falta, -cMpa, erro, dejcuido, paffar por ella. Eu­
fr. 5. t. § AHiviar v. g. „ relevar os próximos 
do trabalho „ Arraes 2. 1. „ relevar a dor a 
alguém, confòlando. Maufinho fi. 1,0. v. § Re­
levar afigura na Pintura, pintá-la de lorte, 
que'pareça de vulto , ou dar-lhe aquelfer tra­
ços , de que depende parecer ella feita de vul 
to ,, Nunes Artef. 50. § v. n. Importar, cum­
prir. M. tuf. „ relevava abreviar o negocro. Eufir. 
4. K Arraes 10. st. § O moço vai ao recado 
quando elle quer , e não quando vos releva ,, Lo­
bo-: releva-me moftrar , que fiou voffo, „ Lobo. 

RELEVO, fim. figura de relevo , a que fe 
faz-,. e lavra febréfahindo ao plano , ou fuper­
ficie da taboa, ou pedra, em que he lavrada; 
humas sáo de relevo, inteiro , porque todas as 
fuás partes- fahem da tal plana; outras de meio 
relevo , quando fai v. g. fó meio rofto , e meia 
éroflm do corpo, e membros. § Bordado dé re-
&vo, ou- áltò , afcachofrado. .§ £ „ O-ceV que je 
ennobrece com luzento relevo das efitrellas „ Mal. 
Com. 7. 57. .# , - « 

íeKLHAyT. £ a relha dourado , o ferro que 
•âbré- a terra. B. Pereira. 

RELHAS, f. £ relbas dos carros , táboas que 
-atravefsáo por dentro da madeira o meáo, e as 
cáibas das rodas 

RELIGIOSIDADE, £ f. » oualidade de fer 
religiofo , pio. • • j B 

RELIGIOSO, adj.dado a exercício de Re­
ligião, obfervante de feus preceitos. Barros 1. 
f. 72 col 1. § Homem que profeffa religião, 
ou vida Regular, e Monaftica , ufa-fe fubftatifc 
§ Coifa , que refpeita ás praticas, e obfervaa-
cias, que a religião ̂ prefereve,- óu conforme a 
ella v. g. vida rciigtdfe. 

RELINCHAR v. rinchar. 
RELINCHO v. rincho. 
RELINGA, £ £ corda de atar a vela do na­

vio. Caftan. L. 5. c 67. deu hum pellouro na relin-
gá da vela „ Amaral f. 52. cortou a relittg* da 
vela com a efpada. • 

RELÍQUIA , £ £ O que nos reftou de Chnf-e dos Santos v. g. as túnicas , os offos, 

RÈLHO , £*rm céfto, cinto matrona!. M. 

Scc. e he digno de culto. § Relíquias-, fobejol; 
reftos v. g. 3, as relíquias do roto exercito „' M\ 
Conq: 12. 39* relíquias de fiua grandeza*,, M. 
L. Irv. 6. c 2. • 

REITQUO , adj. reftante. Pinheiro i.f. oS.\, 
fiàtisfieita a natureza com aftmemo. dãsribe o'1x1% 
duo'fiem alimento de fiono breve. „.: .p. ufado. 
* RELLA v. rela. r 

RELOGEIRO , fi m. ,0 qne faz , e concep 
ta relógios.' § O ^ue cuida de algum relógio, 
para que vá certo. Eftatutos antigos da Univ1: 

-RELOOIARrA, £ fi arte do relogeirO. M*-
chan. de Marie. 

RELÓGIO, fi m; maquina comporta dc'va-
'Luf: t. 1. f. ziB. col. 2 „ e dado que o cimo rias rodas-, pcfos>, emojlàs. que fazem movei 
maritai''-, e agora os relhos, que as mulheres, &c. 
xj Chegar- ao relbo a huma mulher , eu defarar-lhe 
orelha, cafijtr com ella-, ou gozá-la. Eufirofi. 1. 
1. / . 22. v. Gouvea Jorn-. do Arceb. f. tf 1. v. 
col. i. „ cingiUòs com cintos , e relhos de oíro. 

RELHO , adj; chulo- „ faiUreb como Portu-
ptez velho e retho „ i. e. dizendo- as verdades, 
nuas e cruas fera dílümulaçôesi. D. Francí- Ma­
nuel. * 

RELICARIO ,' fi. ta.. caixa dfe riquias. 
RELIGIÃO , £ 'fi o culro a Deos , e aos San­

tos. Arraes z. 4. „ querendo Deus trazer os ho­
mens d religião de fiua fié: §" Adto'reliá^>fe. Ar­
raes 8. 16. § Cafa de homens dedicada- ao culto 
de Deos, v. g. os Conventos. § Vida de peffoa 
dedicada ao Culto de Deos. § Ordem Religio4-
Ta de Cavaileiros v. g. „ a Religião de Maha, 

RELIGIOSAMENTE, adv. coi» ceiisiáo-, 

regularmente hum ponteiro por certo efpaço den* 
tro de certo tempo , e ferve de nos moftrsír*, e 
medir o tempo, i. e. as horas que paffárão, 
os quartos , os minutos, Scc. § Outros relógloi 
ha em que aŝ  horas fe nos mofttáo por meio 
da fombra que hum ponteiro dá fofere o rrfco 
onde eftá marcada, que hora feja ; eftes reló­
gios são de fibi. § Relógio -d'agna, ou de areia, 
eráo ampu-lhetas ^'agua , e areia u fadas para mar­
car o rempe. § Dar eorda ao relógio , fazenda 
enrolar a corda na peça onde feenrola, e don­
de fe vai defenvolvendo para mover o relógio. $ 
Adiantar-fie o relógio , apontar- mais tempo do 
que he pàffâdb. § Atrafarrie, he moftrar menos 
tempo. § Relógio, he meia hora medida pela 
ampuihetar. Albuquerque „ efttve 7 relógios- de: mar 
em travez „ i. e. z horas, e meia. 

RELOJO ys relógio. Arraes jreq-i. 
REL050EIR0 v. relégeixa. 

\ REU 
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R E L V A , fi £ a herva do prado cüría% quçj R E M A N E N T E , adv. de romania, de panca-

eftá á flor da terra , c lhe ferve como de alca-{ da. Eneida 9. 17c. faxeo pilar vir remanente a 
tifa. Vliffea 5. 11. § Difcreto como os bois de baixo. § Remanente, adj. Tavares, v. remane-
$oão Afonfo, que fogem da relva para a herva, cerne. 
it. prov. que fe diz de quem deixa o melhor 
polo qne náo he igual. 

RELVAR , v. at. fegar a relva „ quem em 
Maio relva, não tem pão , nem herva. § v. n. 
Cobrir-fc de relva y. g. „ relvão os prados. 

RELVOSO , adj. coberto de relva. Faria, e 
Soufia. 

RELUCTANCIÃ , £ £ repugnância , refiften-
cia. Leitão Mificell. „ hove grandes reluãancias, 
e contradições. 

R E L U C T A R , v. n. refiftir, repugnar „ ere-
lutlando S. Theotonio „ Fios Sant. V. de São 
Theot. fala de quando refiftiu á eleição do San­
to em Prior. 

RELUZENTE , part. pref. de reluzir. 
RELUZIR , v. n. refledtir a luz v. g. „ não 

be oiro tudo o que reluz, tudo reluzia de prata,, 
i. e. a prata que cobria tudo reluzia. Pinheiro 2-
f. 100. § fi Reluz o prazer no rofto; a Santida­
de na pobreza ,, M. Conq. 10. 109. „ nelles 
reluz o temor de Deus. Arraes 4. 27. 

REM , fi fi ant. coifa y. g. ._, fazem honra 
dos lugares mde lhe parão algúa rem por em 
cenforio ,, i. e. honráb os lugares donde lhe pa-
gáo alguma coifa de cenfo. M- Lufit. t. 4. Leis 
dd-Rei D. Dinis. § Junto com adv. negativo fi-
$nifiea nada v. g. ,, não valeu rem „ Nobilia-
rio fi. .288. „ fiem quedar\ rem por cornar „* Fer­
reira Soneto zz. L. 2. 

REMADA , fi fi golpe com o remo. § O im­
pulfo , que. fe dá remando, ao barco, &c. 

R E M A D O , part. paíl. de remar: provido de 
remos. § Levado a remo. 

REMADOR , fi m. remeiro. Epanafi. fi. 468 
Barros 1.7-8. 

REMADURA , fi £ o trabalho de remar. 
REMANCHAR-SE, v. at. refl. andar yaga-

rofo , e demorando-fe fem fazer o que he'prò-
cifo : t. vulg. 

REMANÇO v. remanfo. 
REMANDIOLA , fi fi chulo , engano aftucio-

fo v. g. „ armar huma remandicla. 
REMANECENTE, part. paff. deremanecer, 

o que refta , fobeja. > 
R E M A N E C E R , v ar. ficar, fobrar, fobejar 

v..g. „ feita a fega remanecem algumas tfpigas ,, 
Arraes z_. 4. „ o tempo que remanecia „ H. Naut. 
1. fi. 15-9. § Pcrfeverar v. g. „ cs ne-efites não 
eenverfem com os remanecentes nas ceranoni-as da 
Mei judaica ,, Arraes \. a. 

REMANGAR-SE v. arremangar-fe. 
REMANSO , £ m. nos rios , e no mar , 

chama-fe remanfo a porção d'aguas que banha 
alguma parte curva , e quafi huma pequena en-
feiada , fem ter movimento íenfivel. Barros D. 
1. f, 192. col, :$. e Godinho f. 9$. § no fig. Cef-
façáo d e acção „ fuccede apeplexia , que he fiu-
bito remanfio , e quietação das obras da faculdade 
animal. § Recolhimento tranquillo y. g. ,, tor-
nou-fie para o fitn remanfio da Celta „ V. do Ar-
cebifipo f. 18. § „ Vive nefle defivio , e no reman­
fio do deficuido da vida afogou todas as lembran­
ças delia ,3 Lobo: „ o Jono be o remanfio duvi­
da „ Vieira, i. e. eftado de defcanço , e quie­
tação. 

REMAR , v. n. dar aos remos , para mover a 
embarcação. § v. at. mover a embarcação dan­
do aos reinos. § v. n. no fi Remar a ave com 
as azas, adejar voando , poet. § Remar para a 
fiua opinião , fazer por fuftentá-la. Prejles fi. 74-
v. § Vingar , andar, adiantar-fe remando : no 
fig. „ dama abaleis com defidens,, quanto o penfio*-
mento rema , , Preftes fi. 46. v. v. abater. § Ba* 
tel, que remava oito remos „ i. e. era remado por 
oito remos. Palm. pr. 2. c. 7\. 

REMASSE, fi m. peça de ferro ufiúía dos 
efpingardeires. 

REMATAÇÃO v. arrematação. 
REMATADAMENTE , adv. completamente 

v. g. ., rematadamente louca ; rematadamer.te ce­
go , , Vieira* 

R E M A T A D O , part. paff de rematar v. § $. 
Completo v. g. ,, louco rematado. 

REMATADOR, fi m. o que arrematou em 
praça , leilão , Scc. 

R E M A T A R , v. ar. acabar, concluir, pòr o 
fello no £ y. g. , , rematar a guerra, a empret-
ja ; a obra ; a conquifia ; o dificwfio , eu cr ação-, 
a difiputa, a carta; rematar a vida „ M. Lufit. 
Lucèr.a. § v. n. ou paílivo , terminar-fe y. g. „ 
ameias, ^ ecrucheo , que fie' remata em huma Cruz 
de oiro „ Nobiliarch. Portug. „ remata fie cm pon-
tra ,, Agioiog. Lufit. „ remara (at.) a torre huma 
Cruz de ferro. § v. n. „ o feu fioral remata nefi­
tas palavras „ j . e. cencine cora ellas. M. Lufi. 
5. filo*, col. 4. 

R E M A T E , £ m. a peça que fe póe por ul­
timo , e para acabar huma obra fecharcio-a y. 
g. ,, o remate da torre he buma Cruz; o do per-

[tico be bum eficudo d"armas. % Nas lanças d'atgo-
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linha he a parte, onde fe engafta a haíta, itn-
mediatamente abaixo dos raios do toral. $ fi 
Conclusão v. g. „ o remate de hum difeurfo „ 
Leão Cron. Afi. 5. c. 21. § 0 remate , du fecho 
das Canções , sáo os verfos com que o poeta as 
conclue. 

REMEDAR, v. at. v. arremedar. § Imitar,, 
remedar a virtude, efortaleza dos mártires „ Fios 
Santor. pag. CH. v. Camões Canção %. „ os cabel-
los , que nenhum oiro iguala fe os remedar,, 

REMEDIADO , part. paff. de remediar. § fi 
O - que tem de que viva, e para fuprir as luas 
neceílidades v. g. „ homem— 

REMEDIADOR , fi m. o que remedeia , aço­
de ás neceílidades. V. do Arceb. „ remediador, e 
pai dos pobres: Jezu he dos péccados „ Paiva 
S.i.fesz_.v. 

REMEDIAR, v. at. dar remédio v.g. „ re­
mediar o mal, o dano. § Remediar alguém com al­
guma coifia , dar-lha com que acuda á fua ne§ef-
lidadc. Eufir. 2. 5. „ remediar alguém do que lhe 
falta. 

REMEDt AVEL, adj. que fe pode remediar. 
Amaral 12. 

REMÉDIO , fi m. mézinha , medicamento pa­
ra reparar a faude. § fi Meio, expediente, com 
que fe atalha , e cura o mal, o dano., e fe fu-
pre a falta , ou açode á necefiidade , ou fe. in­
demniza ; auxilio v. g. „ com má gente he remé­
dio muita terra , em meio „ : „ confielbo fiem re­
médio , he corpo fiem alma „ : „ gente pobre , e 
fem remédio , i. e. coifa de que viva. V. do Ar-
teb. 1. c.5. „ homem que tem remédio „ abaftado, 
«jue náo padece neceílidades. 

REMEDiR , v. at. tornar a medir. Efiiat. da 
Univ. amiga ,, remida a farinha. 

REME1RO , fi m. o que rema nas embarca­
ções , remador. 

REMEIRO, adj. que cede ao impulfo do re­
mo v. g. „ efita jufta he mais remeira , que ou­
tra ,, 1. e. anda mais a remo. Caftan. 1. 8. / 
4?- col. 2. 

REME'LA , £ fi o humor amarello, que fe 
ajünta nos lagrimaes dos olhos. 

REMELADO , adj. remelofo. 
REMELHOR, fuperl. Cômico , mais que 

melhor , duas vezes melhor. Prefites fi 117. 
REMELOSO , adj. que tem remelas. 
REM EMBR ANCA , fi f. arçtiq. lembrança. 
REMEMBRAR, v. at. ant. fazer lembrar 
REMEMORATIVO adj. que ferve de fa­

zer lembrar v. g. „ arte 
REMENDADO , part. paff. de remendar. $ £ 

Malhado. P. P. 2.f, 158. „ cavailo*—.: Vliffea 7: 
3) CS tigres. 

REM 
REMENDXO , £ m. oíficial de fapateiro, 

ou alfaiate , que remenda fapatos, e veftidos. . 
REMENDAR, v. at. remendar hum veftido, 

fiapato, &*c. concertá-lo com remendo. 
REMENDO ; f. m. peça de panno, coiro, 

com que fe concerta a rotura do veftido , fapa-
to. § £ „ Deitar remendos â vida „ ir vi?eni 
do com neceílidades , e cufto. Eufir.fi. ?2. § Re­
mendo , malha d'outra còr no cavailo , boi, Scc. 
Palm. í.p. c 25.,, cavailo bayo com remendo» de 
cores mui bem pofios „ 

REMERCEAR, v. at. agradecer. Cron. de D. 
Afionfio 4. por Leão c. 21. 

REMERECER, v. at. merecer mais do que 
vai o que fe dá em pago : merece duas ve­
zes. 

REMER-ECIDO , part. paff. de remerecer, 
mais que merecido. Eufir.* 1. z\. fi. ?$. „ o que me 
dais, primeiro vo Io tenho remerecido. 

REMESSA , fi £ o adto de remetter. §. A 
coifa remettida y. g. „ huma remeffa de dinhejh 
ro ,, Vieira. <!>• 

REMESSÃO , £ m. arma de remeí$b., gran­
de.. Palmerim parte $. 

REMESSAR, v. at. arremeffar. Barros. %-— 
je, abalançar-fe v. g. „ remeffar-fe aos perigos. 
Amaral. 

REMESSO , £ m. arma de atirar. § Tiro. 
REMESTRE , £ m. Cômico , duas vezes 

meftre. Prefies fi. 50. „ são remefires. 
REMETTER 3 v. at. mandar , enviar a e* 

tregar-fe v. g. „ remetteume- a carta por h$m 
correio exprefjo. § Remetter a caufa ao juiz. § 
Entregar v. g. „ remetter ao filencio ,, Vieira: 
deixar v.g.-,, remetíamos noffos agravos a Deus, 
que os cafiigue. Arraes $. 14. „ remetter as coi­
fas ao Defino „ Eneida Argum. dos 6 livros úl­
timos. § Dilatar, demora», para outro tempo V. 
g. „ remetíamos a conclusão da dijputa para ou­
tra hora. § Remetter a fazer alguma coija, co­
meçar.- Vieira „ então remetteu a correr „ remet-
tendo pam jer homicida de fi mefimo „ Vida do 
B.'Sufio. § Remetter hum homera a outrem, 
mandá-lo para elle, com rccommendação. § Arre-
metteo , ir contra v. g, ,, contra o touro remette 
„ Lufiada %. 47. § Remetter-fe, referir-fe v. g. 
,v remefío-me ao livro citado. § Aquiefcer, eftar 
pòr v. g. „ remettonu ao fieu arbifrio, edecisãà, 
§ Remetter o cavailo, arremeçá-Io, fazè-lo fahir 
com ímpeto. § Remittir, moderar. Arraes 1. 18. 
„ remetter a ira „ § Perdoar v. g. „ remewr. 
tributos „ Pinheiro z.f. 75. 

REMETTIDA , L £ o impulfo , ou impejo 
do que remette , ou accommette j inveftida.^j/. 

Luf. 
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ÍMfi.'Ttfrimião, as remcttidas , e tomètfmerttos da 
nojja gente. §' "Remetida do toiro contra os capir 
téas, ou cavalleiro. 

REMETTIDO , part. paff. de remetter. Pi­
nheiro 2. 75. remettida a vintcna, tributo. 
• iREMEXÉR , v. at. tornar á mexer. § £ In­

quieta». 
REMEXIDO , part. paff. de remexer. B. Li­

ma , , remexido o amor com enganos ^ i. e. mif-
turado. • 

R E M I D A , variação fubjuntiva , v. -remédio. 
R E M I D O , part. paff. de remir. 
REMIDOR , £ m. o que *emio ; redentor. 

Barros, e Gil Vicente. 
REMIGRAÇÃO, fi £ mudança pára o fitio 

donde alguém antes fe mudara. Vieira Cartas „ 
Remtgração para a pátria „ 

REMINISCENCIA, fi fi o zão de rèpre-
fentar-fe á fantafia a efpecie de coifa, que paf­
fou , e náo temos prefente. Camões e M- -Lufi. 
7 . / . 277. ' 

REMIR , v. at. comprar o que eftava em câ  
trveiro , ou> poder, do inimigo.' § Refgátar o que 
eftava empenhado , ou vendido com ;padlo de 
retro. Ord. 4. T. 13. § 7. § Livrar., ou fazer cef-
far.a obrigação pagando por £ , ou por outrem. 
§ Livrar do poder v. g., „ remir a praça con-
quifla/da „ freire. § "Chrifto remiu os pceeadores 
com feu fiangue , i.se. Tivroü-os, do cativeiro ,do 
Demônio a que eftâváo*fujeitos pela culpas de 
Adão. i; 

REMISSAMENTE , adv,,. com froixidáo , tar­
diamente , fem preftcza, nem acrimonia, fem 
alacridade. 

dar. Vieira ,„ apenas ha remifsão que não defça 
com hum fogor, e quafi não ha confulta , que nao 
juba .com dois fogos. § Diminuição do gráo , for­
ça intenfidade v. g. ,, remifsão aa jebre , da doen­
ça. § Alivio, menos rigor v., g. „ remijsão da 
fena. § Perdão y. g. „ remifsão da culpa. § >e 
fig. Quqjpáo que fe dà v. g. da dmda., ou 
pmftação^abrigatoria „ M. L. t. 4 . / . 227. cof. 4. 
„ remifsão- do ferviço devido. § Froixidáo do ani­
mo . lemifíb v. £.,»,* a remifsão he própria do* 

fumaticos „.v. Barros Gram. fi. 27$. 
. REMISSIVEL, adj. perdoaMel -w. g. „ pecca-
do-*—* 

REMISSO , adjy froixo no obrar, executar 
?i g- y> -foberano remiffo no gatiertéí, na' .execu­
ção das leis . , Capitão remiffo .y. quando convém 
prefies execução ,, era tão remiffo, qm mandava 
ptdifi aos amigos,, que vieffem reprehender-lhe os 
criadas, que o. fervião mal „ § Delcixado, náo 

REM §rp 
executivo/ § Que não .tem o rhefmo gráo de 
força ; ou de intensáo y. g. „ os raios cbliquos 
do Sol ferem mais remifcs. , 

REMITTIDO , part. paff. de remittir afroi-
xado. V. de-Sufo „ remtddo o rigor. 

R E M I T T I R , v. at. perdoar, quitar v. g. ,,? 
remittir as injurias; a divida ; a pena; -o tribu­
to. § Largar , -ceder y. g. „ o Deao remittiu a 
d-Reí coifas , que podíão pertencer ao Deado „ 
Cunha. Eneida n . 86. ,, remetter o direito. $ 
Afroixar , náo continuar com a mefma força, 
Lucena „ fiem remittir hum ponto do duro iraia-
memo de fua peffoa „ remittir, . e afroixar hun% 
pouco o rigor^ „ Vieira* § fie , fazer-fe froixo, 
diminuir da força antiga v. g. n remitte-fie o vi­
gor-, eu virtude do azougue „ Madeira „ re-
mittir-fie a dòr , a doença , o calor do Sol, é-c, 

REMO , £ m. efpecie de alavanca com ca­
bo , e pá no outro extremo, que polo meio de 
fua exrensáo joga atado a hum tolete fixo na 
borda do barco- ; nsáo deli» os remeiros met-
tendo a pá na água , e movendo o cabo , ou 
punho de ii para fora , mergulhando a pá. n» 
água , e puxando o cabo a fi , o que faz an­
dar os barcos , galés ,; &c. § Ha- remos de pan­
gaio , v. pangaio. § Armada de remo . i. e. de 
navios de. remo. Lemos. § Fincar o remo na água, 
fiifpende-lo. § Remo empunho v.g.„ ejlai , 
pronto para remar ao primeiro final. Barros. § 
Dar ao remo por onde fiarem as ondas , no fi&, 
ir com a maré , fegtwr , e obedecer ao curío 
das coifas favorável- Eufir. r. r. § Remar fieu re~ 
mo, i. e. paffar a vida em trabalho , ou traba­
lhar muito para viver. Eufr. 5. fi. 10- e Vlijipa 

REMISSÃO, fi-fi o adto de remetter, mau-_£. n o . „ remei, ou remo meu remo. & Picar 0= 
, remar com diligencia, "apertar o remo „ F. 

P. í.i.c. 2. x- .„ 
R E M O Ç A D O , e Remoçar, v. Remoquear» 

dar remoques. 
R E M O Ç A D O , part. paff. de remoçar. 
R E M O Ç A R , v. at. fazer, qne o velho fe 

tome moço. § Remoçar-fe , tornar o velho á 
mocidade. Hifi. do Futuro pag. 21. § e v. n. no 
fig. „ que rermÇára o Império „ 1. r. tomara ar* 

!feu expkndor que tinha perdido. Godinho fia-
lha 6. ' . - . : -

REMOEDÚRA , £ £ rttmiadnra. 
R E M O E L A , £ £ c&ul© , defpeito , pirraça,, 

que fe faz a alguém , acompanhando o que fe 
faz com a acçíg de remoer o punho da má» 
na palma dá outra. Prefies f. 62. v. Eufir. z,. 2. ,v 

fiazer penarfas, e remoelas. M. Lufi. i.fi. 1,75. 
. REMOER , v. ar. tornar a moer y. g. w 
remcer o comer entre os dentes, ou rumiar; efig, 
; >i os 
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„ os índios andão remoendo o betei, i. e. tttaf-
cando muito. Barros. § Remoer-fe, raivar, eftds-
te remoendo ,~, 

REMOIDO , part. paff. de remocr. 
R E M O I N H A R , v. n. fazer remoinhos, ou 

mover-fe em giro v. g. ,, remoinbão os ventos 
oppoftos', onde fie • encomrão : „ remoinbão as on-
aas, onde ha forvedouros , e voragens : „ re-, 
moinba o barco, quando o remão por hum fó la­
do , eu quando huns remão para vingar avan­
te , e outros para retroceder. 

REMOINHO , £ m. redomoinko „ remoi­
nhos que. as ondas fazião. „ Vliffea : „ remoi-
nho de cabritos. „ rimo Gineta. 

' R E M O L H A D O , part. paff. dé remo-
ftar v. 

REMOLHAR. , v. at. macerar, pôr de re-
molho. § Molhar muito, e amollecer „ barba 
temolhada , meia rapada. 

REMOLHO , £ m. deitar de , i. e. met­
t e r , e deixar cm água , oü outro líquido até 
amollecer , òu perder alguma parte de fi. 

REMONTA , fi fi ,, remonta das tropas ,, 
provisão de novos cavallos, que fe dão á ca­
va lia ri a. Port. Reji.,.,, a melhor remonta , que con-
feguião as tropas. ,, 

REMONTADO , part. paff. de remontar-fe 
V.g. „ Eficandinavfa tão remontada de Itália , , 
i, e. díftante remota „ as remontadas brenhas 
que buficava para communicar com Deos. „ M- Lufi. 
„ impreffas remontadas dos olhos „ i. e. muito 
antigas. Vaficonc. Not. f. 2. „ : , , remontado aos 
tiros, da inveja „ i. e. onde elles• náo<;podem 
chegar, fora de feu alcance. Eficola das verdades. 
§• Elevado , v. gs efipirito ,, difeurfo 
§«Efcondido , remoto. Telles Ethhp. L. 1. c. 1. 
§ Efcondido , fugindo para o monte. Eneida 10. 
178. „ a cabra— ,, § Remoto. Eneida 10. 
166. ,, o remontado centro da terra. § „ As na­
ções mais remontadas. „ Eneida 7. 1 % r. § „ Ter­
ras remontadas. „ Eneida 7. 15. % „ Caça re 

REM 
lhor. Cbnjpiração f. 150. col. 2. » os amigos de 
Deos fe remontão de pertençòes ambiciofas „ 

R E M O Q U E , fi. m. palavras , que com agu. 
deza de fentido encoberto picáo alguém , e lhe 
dão a entender o qiré» queremos. Leão. 

R E M O Q U E A D O * part. paff. de remoquear. 
R E M O Q U E A D O R , £ m. o que he.coftu-

madò a remoquear. 
REMOQUE AR v. at. remoquear algum, 

dar-lhe hum remoque. • 
REMORA , £ £ peixe , que dizem faz de­

ter a embarcação que vai velejada , ou aviada, 
apegando-fe-ihe à poupa. § £ coufa que eftor-
va , ata lha o movimento. «..Vieira „ os olhos 
dos dificipulos, que fjeavão nò monte erão as re-
moras , que não .deixavão ffubir o Divino Mtfe 
tre „ : „ a alma nefte mundo toda vefitida de re* 
moras , e do chumbo de feus peccados. „ Chagas: 
„ a manilba era remera do fatxgu/e „ ig>e. com 
fua oceulta virtude náo o deixava correr. M. 
Conq. Severim Difrurfos 27. diz „ o remara ce­
lebrado „ no naafculino. 

REMORDEJGfc. , v. at. morder fegunda vez. 
§ Morder a quem nos mordeo.., § Morder mui* 
tas vezes picar , atormentar v, g. „ a cm^"-
ciencia remar ae. „ Vieira „ remordia-o '%• damno 
a que ficavão expqftos. „ M. Ljufit. 

REMORD1DO , part. paff. de, remorder. 
REMORDIMENTO , £ m. remorfo. Arrrn 

8. 12,. Cr«z Poefi.fi. xoS, 
REMORSO , fi ra. inquietação da confeien-

cia má , que conhece, que obrou mal imputa-
vel. -%*>. 
• _ REMOTO , part.; paff. de remover no fig, 
longínquo , apartado, náo próximo , diftante. 
Arraes 2. 20. y. g. „ remotos climas ,,-jutnto 
remoto. * fi 

REMOVER , v. at. apartar, alongar , por 
em diftancia de fitlo. § fi , , remover o medo do 
penfamento. „ Camões ,, remover o jugo da fit-
jeição. „ Camces Oitavas fegundas. § Remover 

montada „ que fe fez fugir , ou voar para o os embaraços, ejiorvos , dificuldades +as objec% 
mais alto. ; {Ções, § Remover alguem do cargo, officio ,- tirafç 

R E M O N T A R , y. át. remontar a cavallaria\lho.. Orden. z. T 18. Barros D. $. § Tornar a 
5, provella dos cavallos qui» lhe faltão. Port. 
Éeft. fazer apartar fugir pata os. montes , ou 
Jugares remotos. Eneida 7. 75. „ não fe me dei­
xará •, que a Ttucra gente já dos Latinos Reinos 
tu remonte. „ § je , aufentar fe , fugir para 
lugares altos, e fig. „ remontar-fe o ífpirito no 
Ceo, eu nas confias Celefiiaés „ efevar-fe em fua 
contemplação , elevar-fe , v. g. „ remontar-fe 
ao cume da gloria „ § Ertfoberbccer-fe. Eneidai 

10. i}5. § Fugir , evitar, aparcat-fe para me-

mover v. g. ,, remover guerra, „ Eneida 12.78. 
R E M O V Í V E L , adj. que fe pôde removefi, 

tirar v. g. „ oficio—,, emprega—^,, M.Lufit.t.^. 
REMUDAR , v. at. tornar a mudar.- % v. n. 

variar no modo de obrar. Barreto. 
REMUNERAÇÃO, fi £ o,adto de remune­

rar. § Recorhpeufa , galardão , prêmio. 
REMUNERADO , parr. -paff. de remunerar. 
REMUNERADOR , fim. o que coftufna 

remunerar. 
RE-
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REMUNERAR , v. at. galatdoar , fecorn» 

penfar. M. Lufiu. 
REMUNERATORIO , adj. feito a fim de 

remunerar , ou de agradecer, e recompenfar o 
beneficio. Orden. L. 4. T. 64. 

REMUSGAR , v. n. refmonear, dar-fe por 
defcontente , exprimir mal o feu defcontenta-
mento. Arraes 10. 85. tio fig. „ ainda que a 
carne remufigue. 

RENAL , adj. dos rins fi Med. 
RENASCER , v. n. tornar a nafcer. § £ 

„ os homens renaficem pelo Baplifmo „ porque 
elle lhes dá a nova vida , novo fer. Lucena. 
§ „ a Cidade renafeeo das cinzas , e ruínas „ 
L e. foi erguida de novo. 

RENASCIDO , part. paff. de renafcer. 
, RENASCIMENTO , £ m. o adto de re­
nafcer. 

RENCONTRO , fi m. v. recontro. Pinto Pe­
reira L. 2. fi. z. v. e f. 42. e 54. Sagramor c. 
jo. ,, o de amor. 

RENDA , fi fi tecido de varias larguras , e 
Befenhos feiro Com fio de feda , linha , ou 
ouro , e prata , para guarniçóes de veftidos , 
para punhos , guarniçóes de cama , Scc. he te­
cido por huns bilros. § O fruto em efpecie ou 
dinheiro , que alguém cobra das fuás herdades, 
oíticios, ou beneficios, e de que vive * ou a 
que fe paga por alguma herdade , officio que 
le arrenda. 

RENDADO , adj. guarnecido de rendas. 
$ Que tem , poffue rendas , y. g. „ cafas ren­
dadas. 

RENDEIRA , £ £ mulher que faz renda de 
guarnecer vertidos. § A que cobra,f#guma ren­
da , v. g. „ a rendeira das bravas. 

RENDEIRO , £ m. o que traz herdade 
alheia , e a lavra , ou ufa delia pagando ao do 
no certa coufa , ou renda. § O que cobra a 
renda , ou produdto de certos impoftos. § Ren 
deiro do verde , o que traz a renda das coi 
mas em que incorrem os fenhores dos gados 
daninhos. 

RENDER , v. ar. obrigar com força a náo 
rcfiftir mais , e eftar a arbítrio de quem o ren 
de , v. g. „ render o inimigo , a praça , a náo, 
em batalha. Amaral z,. M- Conq. § Render a 
fentinella , tiralla do pofto onde eftava , e pôr 
outra em feu lugar ; e aflim „ render a guar­
da. § Dar , entregar v. g. „ render o efpirito a 
Deos ,, H. Domin. p. 2. L. 4. c. 15. ,, Cruz 
JPoefi. f. 75. e Palm. p. 2. c. 166. "• § Render o 
ultimo arranco duvida „ morrer. Maufinho fi. 14 
tft. 2. § Pcodueir certos frutos naturaes, ou ei-

REN 3 " 
vis v.g. » ttfafra do azeite rendeo 20 pipas: ,; 
as cafas rendem zo mil reis: „ efte officio rende 
tanto : „ a alfândega rende 2 milhões: „ hum ar­
raiei de linho rende 20 maçarocas: „ huma^ cal­
deira de mellado rende tantas caras de affucar- „ 
§ Preftar ', dar. v. g. render cultos , adorações, 
render as graças do beneficio „ Palm. p. 2. ÍVÍOJÍ. 
e M. Conq. 2. 52. § Render o bordo ao mar, 
tornar a navegar..v#rift> Viag. § Render , n." 
quebrar v. g. ,, render o homem pelas virilhas; 
abrir, ter rotura r ou grande relaxação , e fra­
queza ; render do peito. §*-— fe ,. abater o que 
eftava folanado , aíundir-fe. 2 cerco de Diu-f. 
181.-dar de fi. § Render-fie, ceder-, dar-fe por 
vencido v. g. „ render-fe ao amor, ã ira ; ren­
der-fie a partiáo ao inimigo „ Lobo , Barreto , 
M. Lufit. render-fe ás Jupplicàs, á força da ver­
dade. § Render-fe ao fomno, ou do fomno. § Ren­
der vidas á morte , matar. M. Conq. 1. 106. 

RENDÍÇSO , fi £ antiq. v. redempção. 
RENDIDAMENTE , adv. com rendimento 

da vontade ,, rendidamente obfequiofo. Varetta. 
RENDIDO ,' part. paff. de render. § £ „ a 

paciência rendida aos trabalhos ,, i. e. vencida 
delles. Lobo. § „ Rendidas as arvores, eu maf­
tros „ i. e. abatidos , ou quebrados. Vliffea 1. 42. 

RENDIMENTO , £ m. reddito ; renda , ou 
frutos naturaes, ou civis , de herdades , pre-̂  
dios, lavras , officios. § Defmancho , Ou rela­
xação das junras , com fraqueza, § O adto de 
render , ou de render-fe , e dar-fe por venci­
do ; entrega : e fig. rendimento dá vontade de 
quem a fujeita á peffoa amada , ou a quem faz 
obfequio. 

RENDOSO , adj. que dá beneficio , lucro , 
ou renda confíderavei v. g. „ officio — „ ber-
daÀe „ gj&ngearia*^-*; „ ccmmercio— 

RENEGADA , f. fi v. arrenegada jogo de 
$ peffoas , a que fe dão nove cartas j das quaes 
as maiores sáo efpadilha , manilba , bailo , &c. 

RENEGADO , v. arrenegado. Freire. 
RENEGAR , v. arfenegar „ querenega-fe pri­

meiro de todos os feus Ídolos „ Fios Sant. pag. 
LXXX. col. 1. ,-i .. c 

RENGO , fi m. fiado de tecer caças ; ou • 
tecido d'algodáo fino como caça. Godinho. 

RENHIDO, part. paff. de renhir. $ Ejlar-~ 
com alguém „ i. e. brigado. § Porfiado * v. g. 
„ renhida guerra ,, Eneida 10. 57. 

RENHIR., v. n. contender , porfiar difpu-
tando , alterca,ndó com alguém. Chagas. 

RENITENOIA , fi fi refiftencia cppofta k 
força que fe faz ; contrariedade , repugnância , 
vencendo a renitencia natural da puericia. 

Ss RE-
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RE^íTENTE, part. pref.'de" renixir., orque 

refiftse corttra, 
RENITIR, v.. n. refiftir, repijgnar á força, 

conftrangimento , que fe faz á noffa vontade. 
V~arella.. , .-.-,- • .,1 n.• s\ ofo = « 

RENOME , £ ra. nome bom!, fama boa, 
reputação. M. Conq. io.. 78. foi >-.. -s 
, &&NQVA,. fi fi; planta, que nafce das raí­
zes de ouua ójae. pereceo. M. Lufit. t. 2. j . 241. 
y. col. *. I. 6. cap. 25. „ fierá efta figueira re­
nova das raízes.-da velha -„>v. renovo; 

REO 
'deu. 5 £ ,,' renunciar a amizade „' M. Lufit. 
„ -defpir-fie da humanidade , e renunciar os ajjc-
cPos naturaes „ Arraes 1. 4- renunciar o enten^ 
dimento nas mãos do amor „ Lobo. „ hum mon­
ge tinha renunciado ao mundo „ Fios Sanei. pag¥ 
LXXI/JI. col- 2. e pag. CXXXII. col. 2. % Re­
nunciar em certos jogos , he rráo jogar a carta dò 
metal que jogou a máo , ©u quem ganhou a ul­
tima vafa, tendo na máo ella carta ; e fend<* 
obrigada , fe he maior a que jogou quem fez a 
vafá , ou joga de -mão. 

RENUNCIAVEL, adj. que fe pôde renun­
ciar. , 

REO , £ m. o que he demandado em jui­
zo por acção eivei , ou crime. § O que he 
culpado em algum trime , ou delidto. Arrats 

réus do corpo , e fiangue de Chrifio. } 5 

RENOVAÇÃO , £ £ o adto de renovar. 
> RENOVADO', part: paC de (renovar. 
^RENOVADOR , fi m. o que> renovou* - : 

R E ^ V A M E N T O Ú renovarão; <r • 
. RECOVAR , v. at. fazer de novo. § Dar-
lhe; nova fiéfma.. § Recomeçar v. g. „ renovar 
a guerra. § Renovar a memória „ fazer, ou di­
zer alguma coufa. em memória de algum fuc-
eeffo-, e ,-excjtalla y. £. „ efte offirio* piedofo', e 
ftbriftão1 nos renova a melhoria de^fiua morte. „ 
§ Exçiear. de novo v.g. „ • renovar a dor , ofietí-
iimenta. § Renovar a chaga , abrilla de novo. 
§ Renovar-fe a Lua , tasmar-fè a fazer nova. 
Sá Mir. § Renovar o privilegio ,'. prorogalo 
acabado o feu tempo. 

RENOVO , fi m. o ramo , que brota a plan­
ta, podada, ou cortada./§ Os, renovos , i. e. as 
novidades da terra. Orden. 4.196. §,. 7~ §. fi o 
effeito; v. g. „ os. vicibs são o certo renovo da 
confidencia, maculada , e relaxada. 

'REiNJQUE , fi f.. ala, ferie, linha , fileira. 
Cajianheda l. 5. c. 75. e l. 6, c. 25. „ pofios 
em renque de buma parte , e da outra :->,, duas 
venoues de homens armados. Góes : „ renque de 
arvores -poftas.. a cordel... 

RENTE>, adv. Cdo-veneziano „ renie-„\ pe-
14 raiz , pelo pé v..g. „ cortar a arvare^rente dido , reformando.. Freire Elyfios fi. 204. Arifiek 
com o chão. „ Barros. reporader das colmei as , cujas abelhas morrerão 

•RENUIR , v. n. recufar , s rejeitar; todas',, § Reparador do gênero humano „ o que 
RENUNCIA , fi.fi» o adto de renunciar o livrou da perdição eterna, 

v. g..„ renúncia dopfficio:, do beneficio, pojlo; REPARAR, v. at. reparar o muro, ou cdí-
ák* coroa „ Vieira. , u;i\ ÍC ficio arruinado, tornar a levantai Io ou concer»-

RENüNCIAÇÃO, f. £ v. renuncia. Orden.i. 
<T.-J.í>5"- -jr. 1 :*, rr-

RENUNCIADO , part. .paff. de renunciar. 
-RENUNCIADOR , adj. que. renuncia. Ar­

mes 10.. 19» fêmea remmnadora de todos os aãos 
venereos. 

RENUNCIANTE , £ c„ a peffoa que renun­
cia v. renunciar. 

RENUNCIAR , v. at. refignar, abdicar , não 
querer exercer , ou poffuir v. g. „ o cargo , 
$«<?, ou dignidade, fazendo o faber a 

6. 2. 
§ Réo de morte, i. e. fujeito ápena de morte 
pêlo crime comettido. 
.> REORDENAR , v. at. ordenar de novo o 
Sacerdote. § Conceder-lhe de novo o exercício 
das, ordens. 

REPA1RAÇÃO , repairado ," e repairar v. re­
paração , reparado , e reparar , como hoje fe 
diz „ que fe repaire' cem o mantimento cotidia* 
no ,, Fios Sana. p. 2. foi. $. c. 1. 

REPARAÇÃO, £ £ o adto de reparar. § O 
concerto que fe faz reparando. § Na antiga Üni-
verf. oera- fabatina ao Domingo. £ Satisfação, 
v. g. da offenfa , crime. Leis modernas. § a naf­
fa-—, redempção. T. d^agerap. z.fi. 6z.. ant. ed. 

REPARADO, part. paff, de reparar: f. mit1 

nido y. g. „ reparado com armas „ Arraes 6. 2. 
v. o verbo. 

REPARADOR , fi m. o que faz reparações 
em -edifícios. §~0' que repara , nota ,*cenínra. 
§ O que. reftitue , <0» torna a reformar o per-

tallo. § Emendar , pagar , fatisfazer v. g. „ o 
dano, injúria feita „. Freire. § Recobrar v.g. „ 
reparar a faude „ $ Reparar o corpo contra o 
frio , cobri ndo-o , reparar a fome ou reftarar-fie 
com- o mamimenio cotidiano ,, Fios Sant. p. 2. 
fi. V. § Reporar-fie conira o frio ; reparar o cor­
po do golpe , ou reparar o golpe , desvia Ho-, 
que não oflénda i cora a e\fpada , ou cora o ef­
cudo. § Reparar a obra , entre os ourives , *-
perfeiçoalla , retocaíla. § Éeparar a honra, fa-

quem ojtisfazer á oíiénfa delia., $r|ieparar-fe do Sol, 
d» 
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ido frio, aVriganfe , dèfqnder-fe. Soufa* e Piei-],,i\iantb , que JSpollo rrariofio fios. fkfiarte. .§ ífc 
ra. § Reparar v. r\J—em alguma coufa-, híeripartifieMittikiro aos jbidados.uFinheiro 2. fi.^ti 
reflexão , dar atten^So ; notar , cenfurnv íeciei \ § Applkçr. v. g. „ repartirvas, borttsa diverfat 
reparos. §±——fie da perda danmo", refarcir-fe. [occàpações .„ §Tmpòr obrigação v:*g:--'„ reparei* 
Severim. -•§- Reparar-fe*.,^-ioo\her-fe-,. iabsjgar-fe.-í os tributos -pelos povos. „.$. afortuna reparte fiem 
Lobo. § ,Reparar-fe das fortunas do mar , £ t.fibens, tíffmaks .„ § Repartir, fe y dar-fe em pérte 
remediar-fe ,< do damno , trabalho- do mart Frei- i.v. g. ,, repartir fie entre .cuidados*', e '.ytrtudes\% 

v.sg.„—erros „ Pai- 7. c appliçar-fé^em fâtisfazér vários cuidatlos , re. § 'Re-parar^f emeiídír v. 
va .Cofiarn: 8» • i i . I Í 

REPARO , £ m. acção de reparar, concet-rireparèe ^km as virtudes „ por ehrre : „ refartià 
tar v.g. .,',' o reparo dos muros , des'navios-, 
pomes , calçadas. § Emenda v. g. „——do da­
no ,.injúria ,-v. reparação. § Nota, refiexíó , 
attençáo obfetfand© ; • de paiâvra , ou por eferi­
to", ir. cenfura, objecção. § 'Oaâo de reparar, 
ou "rebater v. g.' ,,' reparo do golpe , e fi» do da-\ 
no , ínfima , afronta. Vieira Cartas t. 2. foi. 2 ir, 
§ Suprimento , e reforma , ou renovação da cou­
fa que faltou. Vieira Cartas t. 2. f. 307. § Exa­
me , infpecçáo y. g. , afinou 6 papel fim re*-
paro. § Na Fortif. terreno levantado à roda da 
praça , reveftido de muro de pedra , e cal, ou 
de formigáo , jadobes ,teptís , terra batida, fal-
chichas , cora efcarpa ; febre elle fe-affenta o 
parapeito ; talvez toma-fe por trincheira , ou 
lóffo com terra levantada. • M. Lufi. no. fig. „ 
entre a fortaleza, e aCidade efiiava outro maior 
reparo , que era a fidelidade Portugueza ,, Freire. 
§ „ a feialdade he raparo ',' e caftello da iafti-
àade „ Arraes 10. 30. § Hum cavalleiro próprio 
reparo de fua falvaçáo „ Palm. p. 1. c. x6t. 
Dique. § na Artelh. máquina de falcas , e ro­
das , fobre que fe afíêntáo as peças de artelha-
ria. Amaral c. z.. v. carreta. 

REPARTIÇÃO , fi fi o adto de repartir, dif-
tribuiçáo. § Divisão, parte, membro. Arraes 
1. 20. § Competeneia do Juiz , de official pú­
blico ; aquillo que toca a feu cargo y. g. „ iffo 
he da repartição do Secretario de eftado dos Ne­
gócios do Remo. 
' R$PARTIDOR>, £ m. o que reparte. Fer­
reira Carta 1 \. I. 2. Colher grande de baldear 
ojnellado da caldeira nas formas, nos engenhos 
de affucar 

^virtudes.•'\B. - elogio' r. „ V. Alteza,tdeffmejk 

o feu império em diferentes fucceffores, -por enm 
differenm „ Hifi. do Futuro fi.'z\. % Repartir em 
z, partes , fazer ares partes. § Repartir "na Ari* 

;meth. dividir o dividendo pelo .divifor. 
fo REP AS ,1 fi £ pi. chulo/ cafeelfos ratos daica-
beçai, ©11 hvfrr- pouco povoada. Eufir. ~i. 6. '-'> 
• REPASSADO', patt.pâff. de re paffar: „ re* 
paffado de galões , firanjas, paffamahès t ido» 
tfiado'de-varias liftras delles. t gífoTrançado V. & „ 
dois dragões batalhantes com os rabos repafiados,, 
i. e. fazendo hum laço. Nobiliarcb. Pcrt. § Bem 
embebido v. g. ,, repaffado de calda. §~ £ ex­
perto , matreiro ,,; Eufr. 1.- €-."•• •'•'• !-

REPASSAR , v. ãt. rotôiuf a paffar y. g. „ 
rèpaffar-o rio-, rèpaffar pelowefiw caminho* § )Re* 
paffar o livro „ tornar a lè-lo. § v." n. rèpaffar 
o papel, rever , dar paffagem a tinta' , què- ap­
pareçe na outra face. § Rèpaffar a fita , .galão , 
he fazer outras liftras a'par da prim<4ra , OU 
também entrelaçar as pontas fazendo laçaria , 
que adorne ,"'as correias repafadas fumas por 
Outras „ 1M. Lufit. í.%.- -\ ' .. (:>r' 

REPASTAR , yYãt. tomar à paftar; ou » 
dar pafto. Elegiada^fJ 41 •• v. 

REPEL^ADO , part. paff. dC repellar v. g. „ 
jogar o gato repellado com alguém. •' 

RFTELLÃO , fi m. empuxáo. § Ferir de——, 
na picaria , ' fie -ferir com as efpor-as raourifcas 
abaixando os'talões , e puxando pelas puás pa­
ra cima , acompanhando a hãfriga do cavailo. 
§ Dar hum , fi reprehensão afpera. 

REPELLAR , v. at. v. arrcpellar. 
REPELLENTE. part. pref. de rèpeliir. 
REPELLÍR , v. at. rechaçar , rebater , im-

tôufas feparadas v. g. ,, nefha cornara fe fizirão 
t repartimentos com huma parede , '<iue o dividiu. 
* REPARTIR , v. at. dar parte de huma cou­
fa a alguém por forte, ou -por efcotha, diftri-
buir v. g. „ repartir os tropas pelas praças, ou 
tom as praças ; repartir *ó feu pelos \ ou com os 
pobres : ,, o Ceo nos reparte tempos fereniffimos „ 
Balidos * dai ovelhas ; repartir as'herdades aos 
moradores „ Severtà-Nèidfszio. Jbrreifa-egl^: 

REPARTIMENTO , £ £ a divisão- entre as pellir para fora de fi , defyiar v. g. ,,——a fior* 
ça-,-o golpe. § Exercer a força repulfíva v.g. „ 
o oléo repelle à água, i. e. náo fe combina , ou 
miftura com ella. 

REPE.NDLMENTO , fim., v. arrependimen­
to. , Arraes L<ç-. 1 y."1 • 
' REPENICAR , v.a-t. vulg. dar golpes repe­
tidos (crebro iãu percuterç}. B. Pereira. 
• -REPENS-ÃO, £ T. t peVrtJoforápofta ao bene­
ficio penfionado. Deducc. Cron. P. 2. fiol. 79. 
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feira , não- cuidado., -ímprevilfo. M- Lonq..2s 
aççr, ,,,turbàe0*, que Amor firam nos repentesj ,,' 
orür i, giozajr , poetar'de repente1,, ;lem cltudo , 
Ou rcttexáe notável. puívia. 

REPENTINAMENTE » adv. *fe, repente M 
,, rejolver-fe^—\ morrer—- •«•••* 

REPERCUSSÃO, £ £ reverberação, retle-
* io y. j? ."^.— <iií luz, da voz., dtkfomd% m 
CfS%« o alta de' recplhér-fe- o humor da fupe* 
fifiie p$$\ o centro. " • „< r 

REPÉRCUSS1VO , adj. que caufa rgpercuf-
sáo, ou a acompanha y. g. » £efj>e -,, movi 
tnemo—-: remédios • 
-\ REPERCUTIR, v.a*. reverbeiar,, refletir, 
fazer tornar o corpo elaftico para alguma parte: 
$ Fazer tornar a traz o humor pelas, nuffmas 
rm. % Med. > -' • ." 

REPERTÓRIO-, £ m. índice alfabético da* 
matérias , que fe tiaíão no livro, indicando o 
lugar , efpecialmente fe, diz , o Repertório da Ot 
denoção. r -fo 

REPERGUNTA ,. £ £ a, pergunta repetida. 
REPERGUNTAR, v. at. perguntar .(teunda 

vez o mefmo i- perguntais a mefma- peffoa de 
novo. Orfen. 

REPETIDQi<, £ ra. o\ve reppte. 
REPETIR, v..-at.--toevar»a diz-r.j a cantar, 

a recitar, a fazer o mcfoio. §> Reiterar, ^Re-
oejr.a doença, n. tornar A vir. § Pcd r o que 
fe tinha dado. Cron. ? . t. „ npettr o preço, da 
coufa comprada.-§ em direito , fi tmer npete, ou 
pede as. Mpezasme.fez com o pupdlo, o proct^ 
rador repete o dinbriro, que #dtantw pargjaw-, 
os neeoiíos das part*®; quem aAantou dinheixd 
pelo que fe lhe havia de dar , ou fazer, efi}, 
lhe náo dá, nem faz , rtpete 0 que adiante*, 
Ortten. 

REPIAR , v. arrepiar a carreira. 
REPIGAPONTO ,<» ufa Te adverbialmefre và 

g. „ he de refUcapomo, i. e. feito» execiaído; 
com toido o primor, curiofidade ,̂ e<aífe oÇ Uli­
fipo f. i». n. „ não hei de levar as raparigas 
a] ver os jogos.defpidas., onde tcdaivao de rtpt* 
caponto „ i. e. mui atiladas; > 
. REPICAR , v. at. ferir batendo repetidas ve­
zes , amiudadameníe v. g. „ repicar ojmo. §• ha* 
praças d'armas , ou-" Caftclfos havia o-tino da, 
viga , que fe.repicava.,, pafa dar rebate, de a>, 

. uma novidade , eu da vinda do m m go , da^ 
qui o prov. ,; tmfalweftá quem repicar. .. re-

REPESADQR,T. m. o que repeza, e m e - W em falvo „ fallar afouto for, do per^o, 
de o que fe.yende nos açougues ,. a referi W*U M;..1-
mento- dç quem fufpe.ta tjue foi fraudado no 
pezo», 

REPESAR, v. at. tomar a pç?ar. 
REPESQ , fi m. o adto de tornar a peza?. 

§ GontffcpèZQ Corogr- Portug. 
(REPETANADQ, ©̂ij antes. 

- (REPETENADO, adi., chulo , infofente, fo 
chado , diffedaS; peffoas- baiatas que cem ares de 
fuberba. 

REPETÊNCIA r f- J~ 9SfA refluxo de- hu, 
mores para algiuna parte do;tccrpo. 

REPETENTE , £ ra. o que faz repetição 
nas efcolas. 

RÉP1MPADO , part. paff.. de repimpaiwfe. 
REPIMPAR.-SE , v> ar. en h.er; mu io a barv 

r ^ , , reeheiar le, ate ficar, tmpando^ Eujr. 5» 9-
„ repimpado de-ebouriços. , . - - . -

REP i NALDO *. adi pero—^% huma! efpeaç 
d&jf peros. i . \ • 

REPIQ.Ü-E ,, £ ">• o adto de repicar o fino 
por feüa-5:eâ para dar rebate. GCÍS „ fiaiu 0 
Alcaide ao wpique. ,%• e .fig. aítcraçáo-, abalo fe" 
bito, § tufir. i. u „ jardis yip algumas. lagri­
mas jcçm ctva dos úuvfilos , ^qfie• b.m arrepup^. 
dejies he de muita efi-caria-para mulheres „ e Ato» 
^ jí-. 4. ,, <« íedo o nfique.de minha t dor.£ no 

REPETIÇÃO , fi £ o adjo de. repetir , tor-!jogo doa centos he contar o #»gad&r , que tei^ 
par a dizer', ou fazer o mefmo., § Repetição quinta quatorze é o jionto , noventa- çt» veí 
da doeaça M. fegundo ataque, ou infelto.. § Rei 
teríção. § Aão de repetição , nas Univeríidades», 
Ço;iclusões Magnas. § Repetição , no foro, ac-
çáo pela qu-il jedimos fe nos tome o-que dé­
ramos a fim de nos darem , ou. fazerem algu*-
ma «uva fi que náo; nos derão , nem fizeráo. 
§ Relógio de repetição , o que torna a dar as ho­
ras , e cftKirKÃ, que são-, calcando huma certa 
"mola., he d' algibeíra. 

» REPETIDAMENTE: , adv. repetidas vezes. 
tkira*, 

de ^o. e ganha o jogo na n;áo fem lançar naipe, 
REPIQUETE . .fi nu ca;hS. ^ . Pfjpw/l. § Re*. 

bate am.udado. ^fn^ pereira-, L- i~ / . 28. v» 
§ Vento de.r-epiquttes., o que/alta , e corre , 0$ 
rumos 7 durando pouco em cada hum. Hifj.Nautl 

REPIZA- , £ fio, adto de repizar. § Vinho 
de—r, o que fe taz das- uvas- repizadas^ 

REPIZÁR , v. ar. tornar a- pizar.. § Repizat, 
a mefma matéria , tomar a fallar, e tratar deiUij 

REPLEÇÃO , fi £ enchimento do eHomago^ 
ou doa vaüo .̂, pelos humores* * 

l RÊP 
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* ITEPLENADO ,..adj, cheio v. g.fyWuft) ~dc"xôes' ;. ufr-r c'o poder cora bran-hm ; forrier-fe 

madeira hphnado de terra „ Iarros. 
REPLETO , £»ra; v. Terra pleno, Barros. 

com íua ira , paixão , deíejo de vingança. M. 
Conq, io. 3. „ im quanto jazer não pede offen-

REPLETO , adj. mu* theio tle conver , ou fia , fie reporta , e-Jò trata de dejenja. ç.— fe a 
de humores v. g. „ ejkmago , vafos 

REPLICA , f. £ repofta á repoft* , que fe 
da©.' 4 tíbedeççr fim; replica, , i. e. fem refpon­
der,. fem,fazer objecção, ou reparo no que fe 
mandou a quem obedece fem replica. Vieira „ 
aceitar fem. replicai M. Life, „ não tive replica 
feu parecer, § Fazer huma replica ao Juiz , re-
prezpnrar alguma coufa á cerca do feu defpacho. 

RlEPLICAR^ v. at. refponder á repoíta , que 
nos deráo. § Refutar a repofta f ou defeza do gos , a obrigação de repor o bolo na meza , 
réo-, no fojo* § Replicar ao Juiz , reprefenrar-
Ihe alguma coufa a refpeito do feu defpacho. 
§ Replicar ao Superior , reprefentar alguma cou­
fa , fazer alguma reflexão , reparo á- cerca do 
que elle manda. §,Repct.r. Elegiada, f. 20. v. 
„ feus eonjuros replica „ 

KEPOLEGAR , v. at, dobrar fazendo repo-
fego- 3?VI 

R E P O L E G O , fim. fííetc retorcido, egrof-

algutm , ou algum monumento , rcifoetter-fe. Ma­
rinho Apcloget. , papeis a que me nporto. 

REPOSTA , 1.- L as palavras, ou palavra; 
eferito em que fefodjz alguma couQi a relycitoh 
da pergunta , propofta , ou dito , que outrenv 
nos diffe, ou dirigio, Ulifipo fi. 21 z. y. „ finha 

fiempre dtrivaçpes , e fioas refipqftas. § Foguete de 
repofta , o que leva bombas , que eftouráo de> 
ordinário nos do ar. § Repofta , cm alguns jo-

fo , ou bainha rofiça á borda das toalhas de, veis pertencentes. § Repòftriro mar , fidalgo, ofiQ-
roíto. § Cordão de maffa ao redor da empada. 

REPOLHO-, £ m. couve fechada, e redon­
da , que não abre as folhas. 

R E P Ç L f f U D O , adj. chulo , groffo , e roliço 
como .0 repolho. 

REPORTA ,-,T. fi o repenta da maré , he 
quando ella v ma a começar a encher. Gcesf. 68r 

col. z,. „ com a repofíta da maré. 
rt RÉPONTAR , v. n. reporitar a maré ., eo-
meçar a encher. Eponafcras fi. 256. § Vir appa-
reJendo outra vez v. g. „ repontar o dia , a 
Aurora „ , Orjente conquíftaão. 
, REPOR" , v.*at. tornar a pôr a,coufa em 

feu lugar , ou no antigo eftado , dignidade y. 
£, „ repor no Solio da primitiva' -< Majeftade „ 
M. Luf. refe a eftatua em feu lugar» § Repor 
no jogo , por na meza outro tanto dinheiro co­
mo eíhv no bolo?*§ Repor o dinheiro que fe ha­
via recebido, reftituifo. 

REPORTAÇÃO y fi £ comifiedimenro , mo­
deração , modelí*. M. Lufit. ,. dífereta reporta­
rão he* a do apaixonado , que fabe c^Ltr. 

que tem quem fe fez , e não fez vazas pari 
ganhar ; fazer^tpofi a ; he repofta. 

REPOSTADA , fi £ repofta defcortez , grof-
feira , in foi ente, Cunha. 

REPOSTÊ , £ m. antiq, cafa de guardar mó­
veis. / -

REFOSTEIRO , £ m. oíftcui, que tem a 
feu cargo o repofte , ou o fato guardado nelle t 

e que adorna as cafas , e mezas reaes dos mó-

cheg» » «IRei a almofádai, ou a cadeira quan~ 
do ajoelha, ou fe fenta : tem o governo dos 
repofteiros*; § Panno com armas da cafa , de 
eobrjf* as- cargas *las azemalas- , eu de cobrr a* 
portas , gnardapertar- com o efcudo bordado nella. 

;REPÒTREADO , part. paff. de repotrear-fe, 
REPOTREAR-SE , v. at; rctlexo , fentar-fe 

muito a commodo >,.pòr-fe de perninha. 
REPOÜSADAMENTE , adv. cora repoufo , 

déf anço , attençáo , fem perturbação v. g. „ 
aonfiderar Arraes 9. 12. Sá Mir. Vílhalpan-
des Pr et. ,, ouvi repoufiaíaménte* 

REPOUSADO, parr. paff. de repoúfar. §• En­
tendimento repoufado , fera perturbação - ^ capaz, 
de refledtir bem , e próprio do prudente. 'Lftr. 
fiada 6. . # 

REPOUSAR. , v. n, caufar repoufo , defcan­
çar „ Paiva A 1. / . 269. v. repoufa o coração. 
í Defcançar, focegar , dormir. § Repcufar em o 
Senhor . , morrer. Agicl. Lnfit. 

REPOUSO ,' fim» defcanço , quieraçã© , fal­
ta de perturbaçáo, de agitação, de inquietação 

R E P O R T A D O , part. paff. de reporrar-fe ; do corp»; repoufo da nojse , o fomno, o dòr-
teraperado , çommedido , moderado-, medcfto.: mir. Lobo , e Vliffea 2 .7^ , „ o repoufo dos olhos 
Cuia de Cajados „ feja mais reportado a feal- mejkrados-y e mcdefhs. § o repeufio eterno, a vida 
iade , , : palavras reportadas, advertidas, èhu-ierema. M. Lufi „ fiei a defcançar no repeufib 
mudes „ baja-fe no governo tão reportaJo, como eterno 
pOfkrçjò 

REPORTAR , v. at. fazer.reportado , mo 
feudo. 5 — f e j moderar-fe , reíreiar as pai-

REPREHENDEDOR v. reprehenfor. 
REPREHENDER , v. at. dar reprehensão-, 

eítranhar a alguém o eao a„dcuipa , peccado dhe 
c«,nor 
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Commetteu, moftrar a fua maldade. § Cenfurar 
Pinto Pereira , Prólogo. 
• REPREHENDIDO , part. paff. de reprehen 

der. § Cenfurado. Eufr. fi ult. „ tem efta minha 
comedia tão invejada ', e reprehendida por Jer em 
lingua Poriugueza. ,. 

REPREHENSÃO , £ £• palavras , em que d! 
zeraos a alguém que errou, ou obrou mal mo­
fai , ou injudiciofamente. , 

REPREHENS1VEL, adj. digno de reprehensão 
R E P R E H E N S O R , fi m. o que reprehende. 

§ O que critica, cenfura , ou fatinza. Heitor Fin-
to- f. z94. col. i. Pinto Per. Prólogo ao leitor. 
. REPRESA , fi f- a fufpensáo, interrupção , 

do movimento v. g. das águas de hum no ; e 
a coifa , que as prende e atalha , reprefa de águas.. 
Arraes 6. 5 • V. do Arceb. § fi Reprefa kle la­
grimas , palavras , V de Sufio c. 40. § RepreUs 
na Archit. sáo affentos arrimados a obra. § Ke-
'prefadura. 

R E P R E S A D O , part. paff. de-reprefar. fag. „ 
lagrimas reprefadas „ Vieira: cdio-~~.no•cora­
ção.,, >H- Pinto\ „ ajitria tem reprefada os Atoes 
com os açamos ,-, Maufinho j . 149- v. '•-

R E P R E S A D O R , £ m. ou adj. que reprefa 
REPRESADURA , £ £ o adtó de aprehen 

der , e apoderar-fe dos bens , e vaffallos do ini­
migo , para compenfaçáo dos que elles_nos to­
marão em guerra ou hoftilraente. Leão Cron. 
Afi 5- c. z,i. § Juizo das 
' REPRESAR , v. at. deter o curfo d'agua com 
dique, Scc. § £ Reprefiar as lagrimas, osfiufipi-
nos no coração , as palavras ; a corrente de mije-

REP j . 
REPRESENTADO , part. paff. de repreCdn^ 

t a r REPRESENTADOR , £ m. o que reprefen­
ta 6 A fiçura que recitava o Prólogo nas Come-
dias y. slMir. Efitrong. eCamões „ entre ore-

P R E P R E S E N T A N T E , f. c. a peffoa , que 
reprefenta no theatro. , 

R E P R E S E N T A R , v. at. reprefientar huma pe­
ca de theatro , recitá-la cora o geito convenien­
te. § Reprefentar em algum drama , lazer nelle. 
feu papei. § Defcrcver imitando algum objedto,. 
com t intas, com palavras, lavrando no*metal, 
ou madeira y.» g. „ reprefentou-iws fielmente* com 
o pincel, e com huma elegame deficnpçao a praça 
de Gibraltar; reprefientão os Poetas- a Dido mo­
ribundo. § Reprefentar o alguém as necefjiAades, 
razões , &e. dar lhes a faber de palavra , por 
eferito v. g. „ 05 povos reprefientavão em Cortes 
aos Reis as necejjidades públicas. § Reprefientar, 
fazer figura pelo feu pofto , graduação , digni­
dade. § o filho reprefenta fieu pai para fuceeder 
na'herança do avo j i. e, faz as vezes-., e ula 
do direito-de feu pai. § -fe , affigurar-fe a tan-
tazia ; apprefentar-fe aos olhos. 

REPRESENTATIVO , ádj. que ferve de re­
prefentar v. g. „ palavras— de fiua mifieria. 
§ Suhft „ era hum reprefientativo da morte „ i.e. 
huma imagem da morte. § Deducç. CronoL p.i. 
num. 692. „ os menifiiros reprefientativos dos \. Ef-
tados. 

REPRIMIDO , part. paff. de reprimir. 
REPRIMIR , v. at. conter , refrear v. g. „ cao , as paiavras; a cwrvnK ue imjv-\ ••v-'. .'_ -~ — , />„„,._, 

ricordias , íufpender , fufter, atalhar. Arraes 6.\reprumr as paixões , o furor do povo , J ihcenjê 
4. V, de Sufo. cap. 40. § Reprefar os bens do ini-tdos coftumes; reprimir cs abufios ; reprm 

• _ .-..../fo r.d... - : . . : „ . ; — „ C . Ar, A;,*»;<-« At*\Cpr,vnlfuro das mulheres \ O Otllb 
4 . y, ae ÒU0. cap. 4 0 . S U.epre\ur us VKU> uu nu-i^ .yj..«..w , . ~r... -., -- . _ -j 
mico .reprefar fobre o inimigo , ufar do direito de\fenvoltura das mulheres ; a ambição, *$<£*> 
reprefalií. Leão Cron. Af. 5- c. %i. Góes .CronAa vaidade -, as lagrimas a dor , o fi™'™1'* 
do Príncipe D. João cap.' 20. ,, deu licença-poro M- Conq. e Nanfir. de Sepnlv. % Je * par at. 
me feus Vaffallos • podejjem livremente reprefar fio­
bre os Inglezes. 

REPRESARIA, fi £ antiq. v.' reprefalia. 

Maufinho fi. 150. „ já chegando-fie vai, ja je re­
prime. 

REPROBAÇÃO v. reprovação. ívn.rK.K.àAK.iA , 1. r. anri4- v. rcpi5.nui<t. ^ ^ ^ w ^ t ^ r ^ ... . ~ r . — r - ~ . 
REPRESENTAÇÃO , f- £ o- adto de repre- R E T R O B O , adj. o homem m a o , deitinado 

fentar recitando nò"theatro ; figurando em algum!por Deos ás penas eternas. 
rr • _ _n ... . r.... . . - . _ l«o.~ J„ T .̂« PirPROPUAR w ar Air rPfirnrhfr . dar dll oíficio , pofto reprefientação ; o prólogo do Dra 

mz.^FreJtes f. z)j. § O adto- de fer reprefentado 
y. g. „ a reprefientação de huma tragédia , ou co­
media. § A peça reprefentada. §' O direito , ou 
adto de reprefentar huma peffoa , e ular do direito 
que lhe competia a effa peffoa . v. g. „ os filhos 
fuceedem ao ovo com os tios paternos, por direito 
de reprefientação , i. e. reprelentando a peffoa de 
feu pai § Reprefientaofio , que fie faz de palavra , eu 
por eferito efpecie de inítrucçao , expofição de 
razões, ou íadtós, ou direito". 

REPROCHAR , v. at. dar reproche, dar em 
rofto com alguma coufa. 

R E P R Q P H E , fi m. exprobaçáo , o adto de 
lançar em rofto alguma culpa , vicio , defeito. 
Fernandes de Lucena. Prov. da Hift. Geneali i. 6. 
fi. zjz,. „ fiem reproche „ Leão Orig. c. 1i._f.8l. 
D. Francijco Manuel. 

REPRODUCÇÃO , £ £ o adto de repro*** 
zir , ou reproduzir-fe huma coufa. Vieira „ fia%-
fie 'a reprcducçãò-tin injlante. 
\ R E P R O D U Z I R , v. at. tornar a produzw» 
i ou 
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REF REP 3*7 
«nür. faier «ternovti'o ,que-tinha* pareçídoí, epaf-íjí^»- carinhos, 'defampàjjar. VÍWa-^s repudiai-hof 
fado a nova feriria ,, no dia de jui%onhão-fie dei Senhor 'Deus 
reproduzir os iioffps' corpos torna-os. em terra „ , 

REPROVA , fi £.rejeição v. g. „, reprova 
de tejiêjhunbas, com o fundamento deferem inimi­
gas, ou parentes „ Ord. JL-%. u $8.; §. n . si 

•REPROVAÇÃO , fi £ oj|dto'de reprovar. 
%.o contrario de predeftinação. 

REPROVADO-, part. paff. de reprovar. £ Ré-
pobo. • ' ' '. . 

REPROVAR , v. at- não apprõvar. §Con-
deffinar v. g. „ reprovar o ejtuaante no exame; 
reprovar hum metbodo-;l o <coufidbo , a doutrina, 
çi coftimes de alguém. •> 

REPROVÁVEL , adj. digno de reprovação. 
Harm. PoHt. „ não fera reprovarei ,' nem lou­
vável. ,'¥•-. 

REPTADO ,*çart. paff. de reptar. Leão Cron. 
Af: 4. 

REPTADOR, £ m. o que rept^Ord. L.5. 
*• 4?. 

REPTANTE , fubflr. réptil , animal que an­
da arràftando-fe , como as ferpentes , áec* 

REPTAR , v. at. reptar , antigamente era 
acufar algnern diante deiRei , pòr traidor , e 
aleivofo a fua Real pefíôa , e ferviço, oftere-
cendo-fe a provar a accufaçáo por meio 4o ducl 
fo ;, daqui rcptar fe toma por defafiar para fazer 
confcífer ao reptado , que elle he ttaidor , e 
alejvofo. V. o Nobilmrio , e Duarte. Nunes de 
Leão Cron. de D. Ajfbnfiò 4. no anno de 1342. 
a'foi. 169. ult. ediç.^ " » v ' 
. RÉPTIL, adj. animaes reptis, os que andão 

de-rojo-como a ferpcnte , e outros. 
REPTILIA , fi fi animal réptil. Naufrag. de 

Sepulv.fi, n o . „ as repdlias. 
- REP TO , fi m. deiáfio propofto por quem 
**pKr-íi>. reptar. Leão Cron, Affonfi. 4. fi. 169, uft, 
OMÇãift * , -' i fJ 

REPUBLICA , £ £ o que pertence, e ref-

REPDDiO,T. m. o afio. de repudiar a mu­
lher , divorciar-fe , difquitar-fe delia , diffolven-
do o matrimônio como fe praticava entre os 
Romanos ,• e Judeos. § Adto de rejeitar com 
defprezo v.g. „ repudio dos carinhos , que quer 
ria fazer-lhe. 

REPUGNÂNCIA , fi fi oppofição. contra^ 
riedade da vontade v. g.- „ fez ifio de máo gra­
da , e com repugnância; lenho repugnância , em 
efcrever „ de confie (for „ Vim a. Vida de Sujo 
f. 4. „ as repugnancias interiores. § Objecçóes ^ 
obftaculos „pqfpqftas todas as repugnancias com* 
meteu a empreza „ Leão Cron. Af. 5- § íncom-. 
patibilídade v,*g. „ entre ver ^ e fer cego oq 
mefmo tempo , e no mefmo fivjeito he repugnância, 
affim como entre fer dia, e noite no mefmo /«*-
gar, e hora. 

-REPUGNANTE , part. pref.. de repugnarv.. 
g. „ coifas repugnotftes ao juizo natural , e & 
boa razão : -tZfZanias repugnantes, i. e. que ex~ 
citão difcordias; Lufiada 7. 10. §. A juntar coifas 
repugnantes , i. e. incompatíveis. ^ Arraes 10. 6fo 
§ os ventos repugnantes „ i. e. que reíiftem con­
tra. Lufiada 7. 15. 

REPUGNAR , y. af. pelejar refiftindo con-
rra o que acommetteo. Elegiada fi. 247. vÀeft. 2. 
§ Rcfiftir , fazer difficuldade , não aquiefcer v. 
g. „ o vontade repttgna; a razão repugna afeir-
jeitar-fe a lafcirer. § Ser contrario , incompatí­
vel , implicar V. g. ,, ve$ugna á razão natural 
emender ,- que- 2/ indivíduos conftituem rhumjb , mas-
jaz que iffo fieja crivei a revelação ,, : repugna: 

que mim triângulo não tenha 2, ângulos ; que & 
hranco jeja preto ao mefimo.fempo-

REPÜLGAR v. repolegar. 
RE PU LEGO y. repolego.. 
REPULSA , fi fi o adto de negar a~ alguei» 

o que elle pede v. g.—,^ do emprego , ojficior 
peita ao pfíbiíco de qtialquer eftado y. g. „ coft- 00 pertendenfe. Vidra „ tantos annos de requerí-
vém á Republica, que todos trabalhem. § Eftado,] mentes, e repnlfas. § o adto de repellir^v. g. n 
-̂ Ue he goverriado por rodo o pm/o,,, ou poda repulfia das injúrias , oggravos , da violen~ 
certas peffoas. $ fi 'a Republica das LetrAs. „\cia. 

REPULSAR , v. at. dar repulfa , negar r> 
que fe lhe pede , lançar de ffTeu defpacho i 
ou con*negativ«^ y. g. ,, Yepulfar os requerentes, 
% Repellir v. g. ,, repiifíar O injúria, o força. 
§ Repulfiar o fom-, reflemr , efazer refoar. Moufif 
fi. 121. „ dois voltes repnlfando o fiôm nos cuiei-
ros dtfinhoH 

REPUNHAR y. répugnar como hoje fe diz; 
Paiva S. 1. f. 58. „ tudo o que repunha o Detts*. 

REPURGAÇÂO % f.T. purga repetida. i"'á 
adto. 

t. e. os homens letrados, 
- REPUBLICANO , adj.. que vive na Repu-
6ílca. § Qufe approva o governo das Republicas. 
"REPUBLICO, adj. zefofo do bem público. 

Jrraès 5. $•. 
REPUDIADO •' part. paff de repudiar. 

. REPUDIAR , v. a*: repudiar a mulher , dar-
Sic libello de repudio , Ou rejeitá-la. § £ dei­
xar, abandonar, rejeitar V, g. „ repudiar agra-
í » ix^Arfgcs $», fà: fepudiar os fem "amores, os 

http://Sepulv.fi


REQL 
d'amor v. g. ,» requebras a Deus „ F.-á* J» 
ceb i. '(.requebros , que fe dizem as dama* „ 
£«fr. V V Güm d: Afiados „ lindos requebros 
dizia Cardenio a Eftefama. • 

REQUEIJÃO , f. ra. a flor do foro^o lei. 
te , coalhada ao lume. 

REQUEIMADO , part, paff. de re^ueimar; 
muito foco , e quaíl queimado com 0 ard* 
do Sol, ou muito calor „ terra inbabitdvdre-
queimada „ Vaficonc. Notic. § Humor requeim* 
do > cólera ; na :Medic. 

REQUEIMAR , v. at, pouco menos. Que 
queimar, feccar muito fazendo evaporar o hu-
mido , ou parte aquea •. g.. „ o ardor do Sol* 
e os frios inténfibs requeimão o corpo. $ das dro­
gas aromâricafr, e ardentes, ou cauftitas<dize­
mos que requeimão na boca , como y. g. o era- * 
vo , a pimenta. Lucena fi. 211. , 

REQUEIME , £ m. hum peixe^ marinho > 
que junto jps owridos tem dois; ferrões ; come-
fe do emf |o para atraz , porque do emôigo 
para a cabeça atnarga-muito. 

i REQUEIXEIRO , £ m. na Mon. Udju t.f. 
f. 54. cot. 1. vem „ Eftevão Peres reqtmxeiroM 
Rainha, e cozinheiro das Infantes „ fera- talvez 
requeijeiro , ou pafteleiro de ladUcíwos i na-
ras , &c. 

REQUENTADO , part. paff. de requentar. 
REQUENTAR, v. at. aquentar de novo v. 

g. „ requentar o comer. § -fe , tornar a aquett* 
tar-fe. 

REQUEREDOR, £ m. o que requer, re­
querente dizemos hoje. § Ord. L. 2, í.62. >> jt" 
queredor dos rendeiros ,., o que cob/a as renete 
que elles trazem. 

REQUERENTE , £ m. o homem , que vai 
ás audiências , e cuida nos defpaehos das caqr 
fas alli, e por cafa dos letrados; § o quê  re­
quer , ou trás algum negocio com alguém. § o 
que pede, e follicita para outrem, . , 

REQUERER , v. at. bufcar varias vezes v. 
em requerido o lugar de Barros. § Pedir era 

|juizo v. g. v requerer fiua juftiça , ouficudirei-
REÒUEBRAR , v. at. requebrar buma daA to. § Pedir alguma mercê , graça , defpacho» 

Guia de Çafiados. V.do Arceb. 1. 5. » requerer 
prelazias. § Requerer a fiintettça aos juizes ? ou 
algum defpacho. <§ Requeret alguém-de algumfcri­
me , acula-lo em juizo. § Requerer de amores'Im-, 
ma dama , folicitá-la. M. Ltét. t. 1. fi-iou 
col. 2,. § "Requerer , demandar^ pedir v. <£• » 
efita emprezo requer muita prudência , e loiigo 
tempo ,% o mundo ,M a obrigação. dò fctftW reà 
requerem' B. Elog. 1. os mefmas. injw^üaàes 
muitas vezes requerem diverfa,0tra „ Vierfa' &• 

* ater* 

3*3 REP 
íuào.de limpar. Arraes V ? 1 - » repurgaçao das 
immundicios. i , 

REPURGADO , part. paff. de reputgar. 
REPURGAR . v. at. tornar a dar purga. 
REPUTAÇÃO , fi fi o conceito , que fe tem 

de alguma peífoá , bom , ou máo v. g. „ Le­
trado de grande reputação ; homem de ma repu­
tação ; confervar , ou perder a reputação , u e. a 
boa fama ; pòr-fie em reputação com alguém , gran-
eear o bom conceito delíe. § Fama. 

REPUTADO , part. paff de reputar. 
REPUTAR , . v . at. eftimar, ter em conta 

v. g. „ eu o reputo por. homem , ou homem de 
bem. § Grangear reputação para outtem , ou 
dar-lha. Freire „ com os vitorias ofegurou , e re­
putou D. João de Cojiro o Eftado da Incita. 

» REPUXAR , v. at. puxar para traz. § Fa­
zer repuxo , ao muro. 

REPUXO , fi m. a declividade, ou pendor, 
flüe fe dá ao muro , o talud , a efcarpafo que 
nos reparos fe aparta hum' pouco da perpendi­
cular, para o fortificar maiS. Metb. Lufit. ,, o 
talud, eu repuxo exterior. § Parede com pendor, 
ou bafe maisjarga , ou groffa que fe encofta 
aos arcos , e nos fundos dàs minas para os fof­
ter contra a força , que tende a derribá-los. 
P. Pereira 2. ioç. e M. Lufi. M- Luf. t. 7. „ 
fundoMo o remxo de feus arcos entre dois montes. 
§ o repuxo da artelharia , o recuo, ou movi­
mento para atraz que faz o cóice , ou culatra 
das armas de fogo em geral. Barros D. z,. L 1, 
C. 4. § Ferro , com que fe embebem as tarra-
chas na madeira. § Fonte de repuxo, a que lan­
ça efpadanas d"agua para cima. 

REQUEBRADO , part. paff de requebrar. 
§ Amante v. g. „ o fieu requebrado. M. Lufit. 
e Paiva Cafi. c. 6. „ amante requebrado „ 
§ Olhos , com o geito , que faz o namora­
do , ou quem quer inípirar amor. § Sá Mir. „ 
•VHhalp. Afio z,. fie. 7. no.fim. „ cá vejo vir o 
tneu Vilhalpondo garganteando todo requebrado , 
L e. com gefto , e andar affedtado de quem 
namora 

ma , dizer-lhe finezas , e amores , galanteando 
Cuia. de Çafiados. § Torcer , inclinar , dar hum 
geito namorado , ou lafcivo v. g. remtbrar os 
olhos „ o corpo dançando, ou andando ; reque­
brar a voz contando. Leitão Mificell. „ reque 
brando o corpo paro a-parte efquerda. 

REQUEBRO , fi> m. movimentas laféívos, 
jnficxóes lafcivas , dos Olhos, do corpo , da 
voz , e geftos v. g. „ dizer recfvcbros cos olhos. 
Galhegos „ requebros das aves „ § Exprefsóes 



REQ_ 
qtter*Jk muita diferiçáo ,i.e. he iteceffaria para' 
algum fim. 

; REQUERIDO , part. paff. de requerer. § Buf-
cado mui.tás vezes. Barros D. z.. L. z.. c. 4. „ 
da índia tão' bufoada , v requerida tantas ve-
%£$ 

i REQUERIMENTO , fim. petição verbal, 
eu por eferito v.g. „ fazer -, dar éum requeri­
mento ; a requerimento da parte ; pedimento. 

IÉLQÜEK.IZ y. gheerriza. 
RErQUESTA , fi £ requerimento , fupplica 

•com infiancia",, em todos minhas orações, v te-
qtiejtas „ Barros Carrinha f. 59. § Defafio'-, -bri­
ga , dueilo. Leão CrqndJ. 1. cap. 104. § Com­
bater fe a toda a requefta, a iodo trance, i. e. 
eftar preftes para fazer dueilo com todas as con­
dições 3 que fe'propozerem, até fe matarem , 
ou chegarem ao extremo da vida. CtUCron. fo­
lio pag. 40Z,. § Tornar á requefta , acceirar o 
defafio.* Cit-^Crm. § Tomar a r-eqúefta por ou­
trem , fer feu,campeão, defenfot. Leão Cron. 
3. u folio pag. 40Z. % V. a Cron., do Condefta-
vel r. 10 e i t . § Requefita entre duas máos, bri­
ga. Barros D. 2. fi. 50. § Guerra- t, v. g. „ 
fó com hum bafião 'lhe faz dura .requefta. Elegia­
da fi. 281. § Pectençóes ,' e felicitações dé da 

do torlezaõ. § Nítnio , aífedtado v.g. „ devoção 
requintada ; elegância. 

REQUINTAR , v. n. requintar em alguma 
coifa , chegar ao auge , ao mais alto ponto, 
ao maior extremo , perfeição v. g. „ requinta* 
vão em amar „. requimar no juizo „ na malícia, 
na diferição; requentar no eftilo, e elegância; no 
efiludo de buma língua ; requimar na cenfiura , feu­
do nimio, c muito miúdo ; requintar no trata­
mento bufcando coifas optimas , e-exquifitas. 
§ Flaver-fe com affedtádo primor , e curiefidade. 
§ Ser excéflivo no defejo de perfeição, e fin-
'gularidade. § Adtivamente , apurar quanto he 
poflivel , ievar ao auge y. g. „ effe requinta, os 
créditos de amante; niffofie.requinta minha-fé. 
,' REQUINTE», fi m. viola de 5 requintes. 

REQUISITO , fi m. o que fe requer para 
fe obter algum fira , ou fazer alguma coifa y, 
g. „ os requifitos para fie formar hum perfeito ora-
filor ,,< honieni que tem todos cs requifitos para boa 
fatisfaçáo-do emprego; os requifittos-, *, refiguar-
dos , que os Médicos cbfervão. 

REQUISITO , adj. requerido , divido.- Viria­
to- \o. iz.1. „ co a reqmfua pompa. 

REQUISITORIA , fi £ carta de hum juiz: 
para outro pedindo-lhe com a devida cortezia 

J»a. Ferreira Põem. t. \. f. 224. „ não fe*temia .que faça executar algum mandado deffe que en-
ja:moça dasnitequeftas vans dos paflores. § Porfia 
com que fe "requer-, e pede qualquer coifa. V. 
do Arcebifipo L. 6. c 5. ,, fioi coifa dè ver a re 
qpefta, e a porfia , com que os feculares dividirão 
entre fi a ciaufirk ás braças para d armarem. ^ 

REQUESTADO , parr. paff. de xequeftar:, • RESABIDO , adj. muito fabido , experto, 
defafiado. Orden? L. 2. t. 25. ,, dor a lugar a 
fe fazerem armas de fogo , efiangue • entre*os re-
queftados , éter campo entre elles. § R$queftado-o 
$ãdo -de armas eftrangekas, i. e. acommettido 
muitas vezes. Vieira.'v. o verbo. 

RÈQUESTAR , v. at. (do ant.,Francez ,', 
queft „ ) bufcar , follicitar muitas vezes , fazer 
muitas diligencias por alcançar, e< pcffuir daqui 
,y a Bi dia tão requefiada „ Barros „ mercado­
rias requefiadas ,, Lobo ,, ficámos fenhor es defta 

via a Tequifítotia. 
RES , £ fi cabeça de gado , pi. rezes. 
RESABIADO , adj. befta—f-, que tem ma­

nha; efpânxadiçá. § Defgoftado , anojado.-
RESABIO v. refaibo. 

muito fino. Eufr. 1.6. e 2,. 2. Ulif. fi. 79. v. 
homens muito refabidos cahem muitas vezes em 
cafos muito perigofos. --

RESACA, fi £ o movimento que faz o ro­
lo do mar , recuando da: praia. tí. Naut. t. 2. 
f. -90. : § £ „ o Príncipe 'bem como o mar não 
deve defipedir onda , que não fieja a fim de lucrar 
fnois na refiaca , doquegafiou no empenho „ Abe-
cedario Real. § Porro formado da enchente do 
mar. Godinho f. 178. „ o porto de sálexandreta 

Cidade- retptefiada de nos por tantos annos. Bar-, vem a fier huma refaça, que ali faz o Mediter 
Ws. D. 4. fi. 514. § Requefitar huma moça, folli 
«itá-la. § Reptar, defahar. 
" REQU1A v. requie. Prefies"fi. 61. mandalo a 

mil requias „ •• 
'REQUIE , £ £ defcanço. Arraes ~io, 52. „ 

paz , e requie do animo ,, § Miffa de requie f 
f. e. pela alnia de algum defunto. 

roneo \- larga , e projundo. v. cit. aut. fi. 6z.. 
RESAIBO , fim. ou rejobio, fabor, que fe 

pega' a algum- vafo ; ufaTe no fig. por feme­
lhança , ou refto de huma coifa , que fe com-
municoü. a outra , ou que fe poffuio, e teve an­
tes, e noutro eftado v.g. „ cm Epicuro não 
ha refabio do LyceO , nem da Academia , 1. e. 

* - 1 . _ . / " _ J?_ _ . 1 1 . . . _ _ - l l . <» • A n A f\ /llHI1»ail..t REQUINTADO , part. paff. de requintar apu-j não ha femelhança , ou veítigios da doutrina 
rado', fino , fubido , aprimorado v g. \, do metii enfinada na,Academia , ou no Lyceo ; „ haver 
HqMmádo querer], ou affecio „ Vieira: requinta-[em animo dedicado ao culto Divino refabio do 
--.: í Tt cot-
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emfias. terrenas „ M. Lufit: „ fempre fica ás oves 
aquelle refabio da natureza brava „ Arte da ca­
ía f. 14* § Manha , ou doença da.s beftas. 

RESALTADO, part. paff. de refaltar: refial-
tado he tudo o epe. fobrefahe , e fica mais alto 
oue o fundo , plano , ou fuperficie v. g. da ma­
deira , da parede , onde efta junto v. g. ,, ja­
nelas de pedra refaltada ; os pulpttos refahados 
da parede ; olhos refahados. Ulifipo ; feições bem 
diftinãas, relevadas, e refialtadas. 

RESALTAR, v.n. faltar refledtindc^ v. g. „ 
6 corpo , ou huma bola etaftica refialta fie da em 
corpo duro. § v. at. relevar, fazer fobrefahir ao 
livel, e ficar mais alto. 

RESALTEAR, v. at. tornar a faltear , graí-
far. B. P. - , 

RES ALTO , £ m. a prominencia, elevação 
èh cóifa que fe eleva mais febre o nivel de 
aJguma fuperficie , onde eftá embebida , ou don­
de nafce v. g. o refalto dos frifos, das feições 
feem relevadas. § Salto , reflexo , que dá o cor­
po elaftico. Telles Ethiop. „ retumba o éco com 
orefalto , que efta água faz , por cahir em hum 
grande pego rodevado de penedos. 

RESALVA , L fi declaração por eferito pa­
ra fegurança de alguém v. g. M ei Rei lhe man­
dou que foffe matar aquelle traidor dando lhe hu­
ma refatva de como o executava por fieu mandado , 
para que:a juftiça o não caftigoffe. % Deckreime 
por fim devedor , mas elle me deu refialva,, de-
que com effeito lhe não devia nada , e que a obri­
gação era fantoftica. § Pediu-me que lhe déffe 
quitação do que me devia para fie mefitrar defio-
brigado aos novos credores, e eu lha dei paffan-
do-me elle httma • refálva, por onde. confia, que ain­
da fie não livrou da divida , e. que a quitação 
não terá effeito algum em juizo. § Rtfialvo da 
entrelinha , he a declaração que fez o Tabel-
liáo , de- que a entrelinha foi pofta por elle. 
§ Excepçáo, referva. 

RESALVAR , v. at. fazer , ou dar huma 
refalva. § Exceptuar , refervar como excefsáo. 
Prol. das Orden. e Severim Not. '» refalvando fe 
fará elle o dito Senhor me djer licença. Sá Mir, 
Vilhalp. Aclo 4. fe. s- >» refalvando os ciúmes, 
a oue fe náo pode pòr lei. 

RESAMPHONINAR , v. at. chulo, repetir 
muitas vezes com zombaria , coifa que impor­
tuna. Eufr. i. i. eu efiou-vos fallando da alma, 
e vos qtiereis refiamphoninar fiobre minha dor. 

RESARCIMENTO , fim. o adio de refercir-
RESARCIR , v. at. reparar , fatisfãzer , emen­

dar v. g. ,, refiaràr o damno ,, a perda que fie 
títttfoa , ou fie expaimemou. 

RES 
I RESAUDAR , v. at. refiaudah alguém, refcs 

! nonder á faudaçáo com outras taes palavras, e 
I» . . . * . _ - o li «*-,. AlnAr. A' 4-vplrn .- re. cortezia. Arraes io. 2o\ Pantaleão d Aveiro „ re-

RESBORDO , £ m. Naut. o fegundo folho 
do navio , e como cotovelo delle , ou o lugar 
onde mais fe dobra. Brito Viag. „ na cofiur* 
da taboa do resbordo (rebord em Francez he bor­
da refialtada.) ,. . e , , , * . 

RESCALDADO, adj. muito efcaldado , Bui* 
to quente „ a peça d"melhoria de rejcaldada re­
bentou. Maris 5- c. 4- fi- 49*-, 

RESCALDO , £ m. o borralho. § As cinzas, 
que lançáo os refpiradouros de fogo , ou vol-
cáos. Barras D. z. f. 127. col. 4- § As fe2e& 
que ficáo v.g. no eftomago de comeres que-asr 
deixáo. Barros „ como o ejlomago começou ae& 
trar no refeoldo do fai „-i. e. a trabalhar, e a 
fer offendido das partículas de fai, que Ia de-
xárão os caranguejos que tinháo comido/o tef-
cafdo que o quejo , e outros comeres indigejios dei* 
xão no eftomago. 

DESCREVER, v.n. tornar a efcrever. Prov. 
da Ded. Cron. joL pag. 59. § Dar hnm referi-
pto. . 

RESCRIPTO , £ m. ordem de moto pretor» 
do Prineipe , ou mais propriamente, o raandat» 
delle por occafião de alguma confulta?, fúpplica,. 
ou requerimento por eferipto.. 

RESCRITO y. referpto. 
RESEGUNDAR ,, v. n. tomar a fegundar-' 

redobrar. Elegiada fi. 202. eft. 1. „ nefegunda os* 
golpes „ obrigando. 

RESEMEADO, part. paff. de refemear. 
- RESEMEADURA , L fi fegunda Taneadura; 

RESEMEAR , v. at. tornar a femear v. g. „ 
refemear pão ; vefeniear o campo , cuja fièmente at 
cheia levara :- fi „ fiorão refiemear^ a fé cujas fie* 
mentes não vingarão naquellas regiões , ou fiorãO) 
afogadas entre as efipinbas da idolatria. 

RESENHA , £ £ enumeração , que fe faz 
das tropas , para fe ver de que número conftáo 
v. g, „ nefte fugar fez refenha , e achou no cam­
po 60 mil homens. Severim Not. Arraes 10. io* 
„ fazendo refenha d%s Cavallevos- Romanos, u ei. 
examinando as caboas do Cenfo , vendo que nu* 
mero havia delles. 

RESENHAR , v. at. fazer refenha , ver, e 
reconhecer o número fe eftá completo , e aílim. 
•s coifas fe tem as qualidades requerida** Regi­
mento do Corte. das. Madeiras. 

RESENHOR,. fi. m. duas vezes fenhor^ T. 
Cômico. Preftes f. 6z.. 

RESENTlDO ,. part. paífi de refentir-fe. L*> 
ce.-
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tena / . 44?. »» tefentida , e tomada a fera in­
fernai: w. Epanaf.f. 4yo. § £ q̂uafi podre. 

RESENTIMENTO, f. m. oftenfa leve, oti 
que fe encobre. 

RESENTIR, v. at. tornat a féhtir, ou fen-
tir. Viriato 9. 107. „ e refente de Flora a infe­
liz morte, %—fe, offender-fe; moftrar algum 
fentimento, ou pezar y. gi „ refenúr-fe de ai-
guem , que offende ; da coifa , ou injúria rjue fe 
pi. % Refenúr-fe de alguma eOifa v.g. „ do 
remédio que fe tomou , fentir o effeito delle. 
§ fe -, defpertar, excitar-fe v. g. „ quando 
Aníbal veio, a Itália , refemiu-fe a virtude , que 
leftava dormida no peito dos Romanos „ Vafcon­
cellos Arte p. u f. 57. § Advertir, dar fe v. g. „ 
hia elevado, e em exatafe até chegar ao terreiro, 
onde fe refentiu do rapto „ Lobo. 

RESEQUIDO , adj. fecco, exhauflo de fu­
ço , e humidâde. Alarte „ uvas rejèquidas „ paf-
fas refequidas, 

RESERVA , £ £ ficar de referva, ter de re­
ferva , i. e. guardado , fora de ferviço , para al­
guma occafião exrràordinaria. § Gente de referva , 
a que eftá de fobrèfalente para fervir, e acodir 
aonde houver neceííidade ,, pode buma referva 
lie 10 mil Turcos trocar afortuna' daquelle dia „ 
Macedo vida da Princeza. § Circunfpecção no 
obrar , ou no fallar com cautella para náo def-
cobrir o interior, retrahimento. 

RESERVAÇÃO , f. f. refervação de peccados, 
reftricção impofta para que fó os poffa àofol-
vcr certa , ou certas peffoas. § Réfervaçáo, di­
minuição feita aos frutos do benefício , refer-
yando parte delles para fi a peffoa, que o re­
nuncia em outrem , ou lho confere. Vieira. 

RESERVADO, part. paff. de refervar. § Ca­
fo , peccado, excommunbão refervada , aquella de 
.<jue ordinariamente náo abíolve fenão a peffoa 
a quem he refervada. Vieira. § Homem , que 
tlfa de referva, cautela , e circunfpecção , re­
traindo. 

RESERVAR, v. at. guardar , pòr de parte 
para alguma peíToa , coifa , ou occafião particu­
lar , e diftindta v.g. ,, Deus tem a gloria eter­
na refervada para os bons: a Providencia refer-
\ára para Vaíço da Gama o defcobrimento da 
Jndia requeftadô de tantos navegantes, que o em-
frenderão ; a mãi'referva o melhor bocado para 
ío feu filho mimofo: „ refervo para outro volume 
H narração defta parte da Hiftoria; refervei para 
hoje a vifitação. § Refervar , guardar muito , e 
para íi fó y. g. „ refervar os feus fegredos; re­
fervar a cafitidade. Camões Fihacmo Ato 1. fe. 8. 
$ Prcfervar. CaniÕes Enfiada. $ Refervar pecca-
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dos -, fXâonmunheei , limitar a certa peffoa, otf 
peffoas o poder de os abfolver , ou levantar. 
§ Refervar , tirar ao beneficiado parte dos rni* 
tos , pehfionahdo-ihe o beneficio v. g. „ renun­
ciou o beneficio, no fobrinho , rejêrvanâo para fi 
cem mil reis. 

RESERVATÓRIO -, £ m. y. receptaculo, 
rieconditorio. 

RESERVIR , v. n. fervir outra vez „ Ave* 
fios do Ceo f. 159. 

RESFOLEGADOURO , f. m. orifício por 
onde Te refpira , ou dá fahída ao a r , exhsla- t 
çáo , vapor. 

RESFOLEGAR , v. n. refpirar. § fi „ resfo* 
legou elRei com a nova „ Couto. Dec. 4- L. cL 
c. 8. ElegiadaJ. 267. as feridas, tptè eftão res-
fiolegando „ i. e. infpirando , e refpirando ó ar: 
„ 0 canhão rxsfolegando o fumo polo oàvião. 

RESFOLEGO , £ m, anhelito. 
RESFRIADO , part. paff. de resinar v. 6 

verbo : £ „ a eferava resfriada do amor do tat 
efpofio „ Fios Sant. p. 2. . / . 4. v. col. 1. § Sub-
ftant. doença caufada da obftrucção dos poros. 

RESFRIADOR , £ m. vafo com água fria, 
ou neve para resfriar as bebidas. B. P. 

RESFRIADOR , adj. que resfria. 
RESFRIAMENTO , £ m. o a á o de tornar-

fe feio o que era quente. § £ diminuição do 
calor , foror , paixão , valor , energia , acrimo-
nia. 

RESFRIAR', v. at. tornar a esfriar. § Fazer 
ceffar o calor, e fer frio v. g. „ resfriar o vi­
nho em água nevada; resfriar o corpo. $—~fe 3 
rio fig. abarar-fe, ou acabar v. g. „ o furor, a 
paixão , calor, aãividade, alacridade, o fervor, 
a devoção , a caridade, o amor , a amhfade. 
Paiva Cafam. c. 1. § fe o eftudo militar „ Pi­
nheiro 1. f. 48. 

RESGATADO , part. paff. de refgatar. 
RESGATADOR, f. m. o que refgatâ, ou 

reigatou. 
RESGATAR, v. at, comprar, ou permutar 

v. g. „ mercadorias , eficravos; os prifioneiros 
a feus donos, e affim os cativos, garros, c Or­
den. | Remir com dinheiro a coifir vendida , ou 
empenhada. § Remir v. g.—— „ a vida , dando 
dinheiro , a quem lha deixa , ou conferva ,, Lobo. 
§ Refigatar a obra, ou eficritura, tirá-la í luz , 
livrando-a do efquecimento, ou encerramento , 
ou. ruina a que eftava expofta. $ Refgatar o 
tempo „ Vieira. 

RESGATE, £ m. o adto de refgatar. § O 
preço por qúe fe refgata. § O lugar onde fe 
faz o refgate de merdadórias , eferavos, câpti-

Tt ii vos. 



vvos. \ Coifia de-pouco refigaie ,'i. e. de pouco 
preço , valor._ João Affonjo de Béja no Parecer 
que deu ao Cardeal Regente D. Henrique. 

RESGUARDA , f. fi milit. antiq. retaguarda. 
Leão Cron. Af. 5. y. reguarda. 

RESGUARDADO , part. paff. de refguardar, 
refervado , refalvado v. g. „ ficaria fieu direito 
refguaràado para ei Rei lhe jaús jazer „ Couto 4. 
I- 7-

RESGUARDAR , v. at. .guardar cora caute­
la , e vigilância para evitar damno , e perigos. 
§ fie , acautelar-fe , vigiar-fe , guardar-fe y. 
g. „ refiguardarfie do frio , do Sol que não facão 
dano á faude. § Refguaular-fie de alguém , vi-
giando-fe delle; refiguardarfie dos inimigos ;. refi-
guardar-fie de comidas infialubres. 

' RESGUARDO , fi m. cuidado cautelofo , 
vigilância. , que fe póe em. evitar algum mal , 
ou perigo „ cafiiellò , fiobre que tem grande ref-
guardo „ Sagramor 1. c. 22,. §, Dar refiguordo , 
evitar ,• defviar o damno a alguém fazer final 
que o evite. Freire „ as náos-, que hião diante 
topando no baixo derão refiguardo ao baixo ás que 
yinhão, na fiua efiieira. % Balauftres , grades., re­
des, de arame , e tudo o que cobre e empara 
alguma coifa , para lhe náo chegarem , nem fa­
zerem damno. Lavanho. § Precaução , cautela. 
§ Moças defiamparadas de todo o refiguordo que 
lhes he devido ,, Guia de Çafiados. $ Refpeito , 
attençáo , acatamento. Barros Eteg. da Princeza 
D- Maria. 

R E S I C A Ç I O , fi fi o eftado do. que eftá re-
ficado. 

RESICADO , adj. falto- dè humido , ou li 
quido. » 

RESIDÊNCIA, fi fi aíliftencia, morada con­
tinua era algum lugar, ou cafa. § Exame, , ou 
informação que fe tira do procedimento dò Juiz , 
ou Governador a- refpeito do como procedeu 
nas coifas de feu oíficio , durante o tempo , 

3ue refidia na terra onde o excerceu ; tirar refii-
encia „ SÁ Mir. no fig. ,, dar fiua refidencia, 

t. et conta da fua vida , e acçóes v. g. ,, em 
Juizo a Deus. Eufr. 5. 10. § Cáfa Religiofa., 
que náo era fbllegio , nem cafa profeffa ,, nem 
grania , nem cafa de prazer , t. ufado entre os 
Jefuitas.v Godinho viag. fi 27. § O. tempo que 
dura a refidencia. § O lugar dà refidencia.., §1. Of­
ficio de Refidencia. 

RESIDENTE , part. pref. de refidir. 
RESIDENTE , fi m. Miniftro , que afliftè 

em Corte eftrangeira fera o caradter de embai­
xador , tem maior graduação que o Agente. 

R E S I D I R , v. n.. morar-,, eftar de affento em 

RES 
algum lugar , Cidade , cafa. § Affiftir peffoaí» 
mente. Refidir o Beneficiado , Cura , Bifpo , eftar 
no lugar do beneficio , ou Cura , Paroquia , e 
Dio^fe , fazendo as fuás obrgaçóes. Vieira ,, 
fierão condenados aqmlles por fimonias , aquelles 
por não refidir „ 

RESÍDUO , fi m. O refto , reftante , fobejo 
y. g. ,, os refiduos .da mefia „ Guia de Cajados. 
§ fi o rejiduo da noite „ Fios Sant. fi. 2,6^y. c. 1. 
o refiduo da fiebre. § O refiduo que fica no alam-
bique depois da difiilloção. § Cafia dos Refiduos, 
compõe-fe de vários olHciaes , que arrecadáo o 
dinheiro , que o defunto- deixou para obras pias 
no peito do teftamenteiro ; revera as contas qne 
dão os Juizes dos Órfãos y prove fobre cape-­
las ,. albergarias , Confrarias , Scc. Ord. L. 1, 
T 2*. 

RESIGNAÇÃO , fi fi- o adto de refignar v. 
g. -refignaçáo do beneficio da própria vontade, 
conformando-fe no que lhe he contrario. Vidra» 
tombem ha refignação nos defpacbos. 

RESIGNADO , part. paff. de refignar. 
RES1GN.ANTE , £ c peffoa que refigna.' 

V. do Arceb. L. 5. c. 27., 
RESIGNAR , v. at. renunciar v. g. „ p 

officio, beneficio. Ded. Cronol. 1. iy 696. „ re-
fignar a própria vontade. „ rdignai-vos nos mãos 
de Deus „ . Arraes 2- 20. e 10. $5-

RESÍGNATARIO , fim. o fujeito em quem 
fe. reü"g;nou o beneficio. 

RÉSINENTO , adj. da natureza da refina.,, 
ou que teni refina.. 

RESINGA., fi fv vulg.. difputa , altercaçáo..; 
RÉSINGAR, v. n.. vulg. rejingar com alguem9 

difputar , ter razões. 
RESINGUEIRO' , adj. vulg. .coítumado are~ 

fingar. 
RESINOSO , adj: refinento. 
RESIPICENCIA , fi m. emenda , que toma 

o que hia errado., e mal moralmente , tornanr 
do ao bom caminho. Arraes 9. 15» 

RES1STAR v. regiftar , ou regiftrar. 
RESISTIDOR , £ m. o que refifte, refif-

tente. 
RESISTÊNCIA , £ £ a reacçáo-, força, 

que huma coifa oppóe a outra , que fe mova 
contra ella y. g. „ a refifiencia que o or , ou água 
fiiaz aos corpos , que fie movem neffes meios : oppo-r 
fiçáo de força armada ao ataque, ou de força 
a qualquer violência.;, da vontade que nega , e 
repugna confentir , foffrer , obedecer. § fi emr 
baraço , diíficuldade, eftorvo v.g. ., os hábitos., 
e cofimies inveterados fazem dura rejiftencia ái 
invàçces de qualquer gênero. 

REL-
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"RESISTENTE, p»rt.*paff. de refiftir. Ord. Ç.) os corpos, ereduzillos a feus elementos. § Def-
—- _ ... - / . /1. . .1. -í . . a - .f'l J r- s* It s\ n -i J i A XI S-l* / . t y l l * A f-f n • • Í~! » . , .-v-í ^ • • - « . . - . ! — L — 2 — —•. i— — J T - • — — .refifiente ás jufiiças o pode 0 oficial 49- io 

wwí4r. 
RESISTIR , v. at. ou neut. oppòr-fe á força 

que lhe fazem y. g. „ o ar refifie ao corpo, que 
fe move nelle ; pòr eftorvo á lorça , para mo­
ver , romper, desfazer-fe , , Vidra „ e tanta a 

jorça , £Ê^LO não poderão refiftir as pedras ,, H. 
Dom. • • L. 4.' c. 15. fi. 185- v. refifliu-a. 
§ Refijtn^K) inimigo com mão ai-mada ; refiftir á 
juftiça , náo lhe obedecendo , ou nfando de for­
ça ; impedir v. g. „ o rio refifie o vodearem-no „ 
Naufir. de Sepulv. fi. 86. v. § fi refiftir ás leis , , : 
„ efta prova refiijle ao que tendes dito , i. e, faz 
em cont^rio. 

RESISTO , fi m. y. regiftro „ nos voffos en­
genhos para que não corra a levada pendes o re-
fiijlo no açude „ Vieira 4. n. z.15. 

RESLUMBRAR, "v. n. transluzir no fig, ,r 

tumpre que não reslumbre efte fiegredo , i. e. que 
náo tranfpire , que nem fe maniíefte alguma 
coifa delle. Hiji. dos Illujtres Tavoras j . 158. 

RESMA , fi fi huraa refma de papel sáo 2c 
mãos , ou quinhentas folhas de papel. 

RESMONEAR , Refmoninhar , Refmungar 
v. Remufgar. D. Franc. Man. diz „ refmun­
gar ,, e me parece mais ufual. Arraes diz re-
tnujgar como no Hefpanhol. 

R E S O A N T E , parr. prefi de refoaí. 
RESOAR v. n. retumbar, fazer eco. § v. 

razoar. Cron. de D. Pedro 1. cap. 44- ,.> fegundo 
elle reficava prefiente elle. 

RESOBRAR , v. n. foBrar mflito , com gran­
de vantagem ao neceffario. Arraes 4. 22. fi. 27. 
v. col. 2. „ tudo fie melhoro, e refiobro „ o li­
vro traz recobra , e talvez feja erro , em vez 
de recobra , recupera. 

RESOLTO , part. pret. de refolver, defei­
to v. g. ,, refolto em fumo „ Faria e Soufia. 
Maufinho fi. 32. v. refolvido. 

RESOLUÇÃO , fi fi na Qnim. o adto de 
refolvcr-fe , ou decompòrfe o corpo , fepara-
dos os feus princípios , ou elementos. § Na 
Med. relaxação v. g. „ refiolução dos nervos. § it. 
o desfazer-fe o tumor . recolhendo-fe por outras 
vias o humor de qne fe compunha-
rranspiração. § Refiolução de forças , froixidão 
§ Ultima determinação tomada- cem confelho , 
e previa deliberação. § Propofito animo, valor 
deliberado. § Solução, ou desfeita daobjecçáo, 
difficuldade , do problema. 

RESOLVENTE , part. prefi de refolver , re-
folutivo. 

RESOLVER ,. v. at. na Quim. decompor 

faz« cr o tumor , ou inchaçáo ; o apoftema , a 
inflamação. § Diffolver v. g. ,, o vinagre rejef-
ve os pérolas. § Desfazer y. g. ,, depois que os 
Deuzes o Neptunea Troio em fumo refiolverão „ 
Eneida z). \. § Refiolver a dúvida , a queflão , 
confiulta , décidilla. Vieira ,, refiolver os eficrupu-, 
los. Tirar por conclusão. Vieira Carta $5. tom. 1, 
§ Refiolver-fie, desfazer fe , perecer o corpo , ou 
tomar outra forma , desfazendo fe a união inti­
ma de -fuás partes. H. Pinto ,, nuvens que fe 
refolve.ni em água. Arraes 8. 18. noffos corpos fie 
refiolveráÕ em terra 5, a vaidade refiolve-fie em fu­
mo „ Arraes 1. $-. § Reficlver-fie , determinar-Te 
diliberar-fe , tomar refoluçáo v. g. ,, refiolvi-me 
a eficrever-lhe % eu em efierever-lhe. V. do Arceb. 
1.6. „ refiolveu-fie que não havia peffoa mais idô­
neo ,, j . e. concluio. Vieira „ fie a natureza ms 
ha de refiolver em pó, eu quero refolver me a Jer pj% 

RESOLVIDO , part. paff. i A r de reiol-
ver -, fioi refiolvido qve fie fi-zeffe i^W- i. e. con­
cluído , emendado fobre deliberação. § Dúvida 
refiolvido, fobre que ha decisão. 5 Problema—, 
de qne fe deu a foluçáo. 

RESOLUTAMENTE, adv. com refoluçáo» 
com animo , e valor deliberado , peremrtoria-
mente v. g. , , refipondeu ,. diffe refdutarv.ente que 
não iria. 

RESOLUTIVO . adj. Med. que tem virtude 
de refolver , fazer recolher , ou diflipat tumo­
res . inflammaçóes, Scc. refolvente. § Metbodo 
refoluiívo , o methodo analytico. » 

RESOLUTO , part. paff. de refolver, des­
feito derretido , diffolvido , defatado y. g. ,," 
os vapores do alambique refolutes em gotas d^agtia. 
Vafconcellos Notic. y. refolto. § Refolvido v.g. „ 
efiou reficluto o comprar, a eficrever,- ou em efcre­
ver. M. Lufit. t. 1. fiai. 229. col. 2. , , rejoluio 
em eficrever: e V. do Arceb. 1. 1. ,, rcfiolnto cm 
conquijiar Lisboa. § Refolvido , decidido v. g. , , 
duvida § Firme , determinado depois do conr-
felho , e reflexão. § Homem reficluto , que era. 
prende com vigor o que refolveu fazer , fem 
temor. § O Meftre de / /v /z , que antes fie tinha 
refioluto , deve fer refiolvido , dizemos ,, eflcu re-

ou por'fioluto afazer, e tenho refolvido fazer iffo. 
RESOLUTORIO , adj. jurid. condição , 

claufula reficlutoria , aquella que chegando a ve­
rificar fe desfaz , e anulla o adto , ou padto a 
que foi junta-, ou poftas 

RESONANCIA , fi fi eco v. g. „ a refionan*-
cia da voz. Cofla Virg. eglogo iu.fi. 39- v. 

RESONANTE , part. prefi de refonar , que 
refoa, que faz fom , éco ; retumbante. Arraes, 
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t . 24. Lingua refoname. Eneida 7. 172. o refo 
tiante Aufido. 

RESOtfAR, v. at. refoar, redobrar, repe­
tir os fons. Lufiada 2. ico. „ fionorojas trombe-
tas rejonando. Fazer éco. Eneida 7. 19- » os b.°J' 
quês com a jonte , que corria junto , rejonavao^; 
com o bater dos pés rejonando fie ouvem de Tracia 
os povos derradeiros , i. e. fazendo éco. Eneida 
12. 79. Naufir. de Sepulv. f. 89. „ rfona o al­
to monte. . 

RESPALDO , fi m. o encofto das cadeiras 
que o tem, e a parte trazeira da fege , ou co­
che , onde fe encofta quem vai fentado dentro. 
V. do Arceb. fi. 265. v. col. 2. § Refipaldo nos 
iavallos , defeito procedido talvez de fe carre­
gar , ou magoar com o arçáo trazeiro da íella. 

RESPANÇADO , adj. pergaminho—-, o que 
fe prepara para nelle fe efcrever, e fazer íilu-
niinaçóes. 

R E S P A í ^ M E N T O , fi m. a rafpadura, 
que fe faz nas cartas , e efcrituras , para apagar 
alguma palavra, e efcrever outra no mefmo lu­
gar. Orden. 1. 19. 5"- , 

RESPECTIVAMENTE , adv. proporcionada-
mente , confiderando o valor de huma coifa a 
refpeito de outra v. g. „ rejpeclivamente melhor 
que os outros. Vieira „ : „ refpeãivamente ao tem­
po em que eflamos. 

RESPECTIVO , adj. que diz refpeito a al­
guma coifa em particular v. g. „ concorrendo to­
dos com o refipeãivo capital i. e. com a parte 
que toca a cada hum. § Valor refipeclivo ao tem­
po „ i. e. que tem fegundo a circunftancia delle. 
§ Que guarda proporção v.g. „ a liberdade fe­
ja refipeâiva , e alargue a mao , onde houver mais 
neceffidade, olhe mais aos necejfitados que aos ri­
cos. § Que guarda refpeitos , e he parcial v.g. „ 
homem , refpeitador : „ a juftiça fie be igual 
ke venerada; fe refipeâiva, aborrecida „ Bracbiol. 
de Princip. ,, faz eleições jujias , e não refipeãi-
vas „ Vieira. Que refpeita , venera v.g.- „ ho­
mem muito refipeclivo dos templos : refpedtuofo., 

RESPECTUOSO , adj. que refpeita, vene­
ra , ou moftra ter refpeito y. g. „ tem , traz 
os fiubditos , e vaffallos rejpeãuojos „ o Rei jufto , 
e esforçado no amor de feus povos traz os vizi­
nhos amigos , e refipeãuofos. 

RESPEITADO , part. pret. de refpeitar „ refi-
peitada a neceffidade , i. e. attçnta. Eufir. fi. }ç. 
ô Qwe fie traía com refipeito , ottenção , faltando-fie 
a refipeito delles ao que he de razão , e juftiça. 
Avifios do Ceo fi. 50. „ fe os refpeitados fobem 
defce o Reino ,, 

RESPEITADOR, fi m. o que refpeita, tem 

RES 
refpeito , attençáo a alguma coifa. Eufr. Ç. fel 
12I v. „ aceitodor de bons dezejos , . e refpeita­
dor de tenções puras. . . 

RESPEITAR, v. at. olhar , eftar virado pa­
ra v.g. „ por efta porte do fertão refpeita ater­
ra do Brafil aquellas af amadas Serranias „ Va.fi-
coneellos Not. „ no angulo da Cidade ,jue refpeita 
ao Sul „ Barros. § Confidcrar , attenjfcv.^. „ 
fim refpeitar o perigo „ Lobo „ «evJWmffP€ítar 

Jo fer neto de Rei „ A/- Lufit. „ BM^lhe con­
cedeu refipeitando fier fim parente , , Barros „ que 
fe refipeiie também aos dotes. Paiva Cafiam. n . 
§ O amar nunca refipeito inconvenientes, 1. e. re­
para. Eufir.fi. 215. v. § Ter refpeito, venerar 
v.g. ., refpeito a fiua peffoa, aosfieus mandados. 
§ Refipeitar em fi , confiderar , ponderar. Cryftal 
ecloga „ como quem em fi refipeito. Refipeitar pef­
foas , dignidodes tempos , acommodar-fe, def-
viar fe do que deve fer em razão da peffoa, 
dignidade , tempo v. g. •, o Magiftrado reão nao 
refipeita o homem , olha fio o fieu direito , o« o fieu 
crime. § Tocar , dizer refpeito y. g. „ pelo que 
refpeita á fegurança do Republica. 

RESPEITATIVO , adj. confielho , parecer 
, Voto , o que fe dá refpeitando peffoas, 

e intereffes. Avifios do Ceo: confidbeiros , que 
aconfielbão refpeitando peffoas, e não a verdade. 

RESPEITÁVEL, adj. digno de refpeito v.g. „ 
ancião , refipeitavel majejiade „ M. Lufit. for­
ças de guerra-

RESPEITO , £ m. o lado , ou face, por 
onde fe olha , confidera afguma coifa. § Rela­
ção de huma coifa com outra v. g. „ iffo não 
diz refpeito ao que tratamos, i. e. náo tem rela­
ção com o que tratamos. $ Attençáo , confide-
raçáor, contemplação, que influe v. g. „for 
alguns refipeitos fie mandcu; por refipeito do inte-
reffe „ M. Lufit. não poffo partir a refipeito , ou 
por caufa do máo tempo : motivo , razão, caufa. 
Amaral 1. pelos refipeitos , que a iffo o moverão. 
Vieira ,, levar-fe de refipeitos humanos. § Guardar 
a dama refipeitos ,, fugir, evitar occafióes de dar 
ciúmes. § A refipeito , em comparação v. g. » 
effa apofta do carneiro he nada a refpeito do no­
vilho que ponho; a refipeito da formujura nada efi-
íimão as mulheres: que he ofiaber a refipeito da virtu­
de ? § Reverencia , veneração. § Intento , intuito , 
fim , que alguém fe propõe confeguir. Andrada 
Cron. J. z,. p. 1. c. 6. fi. 5. v. era homem de 
melhor tenio , e* de maiores refipeitos do que pare­
cia que podião caber na fiua idade ,, falia de 
D. Antônio da Caftanheira mancebo valido de 
elRei D. João o z,. Amaral c. 1. „ o natureza „ . j „ _ „ „ -). . . . . . . . . . . . . - - , , - . 

não emende fazer debalde as fiuas obra • , ames 
nel-
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ueltas leva fempre refpeito a algum fim proveito-* 
Jo , i. e. pro póe-íè.<m£ajtilha- elogio „ e com ter 
efte refpeito de nã§ Jtmnuir o eftado Real. „ Ter 
refipeito , i. e. attençáo , confideraçáo v. g. „ 
tendo refpeito a feus bons ferviços, lhe fi aço mercê. 
§ Refipeito de peffoas, i. e. acceitação dellas. B. 
elogio i. § Sem refipeito a recreações , nem delitos, 
i. e. fem que ellas influáo , ou fejáo caufa de 
refoluçáo-, ou acção. Paiva Caf. c. 6. § Com 
refpeito , i. e. confideraçáo, ponderação , refle­
xão. Barros elog. i. f. 2,69. % Coifa de refipeito , 
peffoa de——, 1. e. de importância, .digna de at­
tençáo , veneração; que infpira refpeito, § Mu­
nição de refpeita , i. e. bailas , pellouros de gran­
de calibre. Amaral cap. z.. „ *, galiões de ref­
peito ,, Queirós Vida de Bafio. § Mover-fe pelos 
refipeitos da fazenda , da honra, do intereffe, 
i. e. por influencia. 

RESPIGADEIRA , £ £ » mulher , que re­
colhe as efpigas , que remanecèráo da fega. 

RESPIGÂO , £ m. y. efpigáo que nafce jun­
to ás unhas. 

RESPIGAR , v. at. recolher as efpigas, que 
ficarão por fegar. 

RES 

RESPINGADOR v. refpingão. 
RESPINGÂO , adj. que refpinga v.g. „ ca­

vailo—±— 
RESPINGAR , v. n. inquietar-fe a befta , e 

cóuçear „ e fiarião o cavailo de tal maneira ri­
far , e refipingar „ Flos+Sant, f. 152. cot. 1. 
§ £ repugnar , refiftir, recalcitrar. 

RESPINGO , £ m. couce , da befta que ref­
pinga. Preftes f. 42. dar——contra o agnühão „ 
recalcitrar. 

RESPIRAÇÃO , f. £ o adto de refpirar. 
§ Soltar tomar a refpiração , foltar, expellir do 
bofe , ou recolher o ar refpírando, 

RESPIRADO, part. paff. de refpirar, folto 
pela refpiração v. g. „ o ar réfpirado. 

RESPIRADOURO , £ m. resfolegadòuro , 
abertura que dè paffagem a vapores , fumo , ex-
halaçóes. Lobo",, praça de balnaries, rejpiradQn-
ros para á luz, e para poder fiahir* o fumo da 
mofquetaria. Eneida 7. 12,2. „ cova, que he ref-
piradouro de Plulão „ i. c do inferno. 

RESPIRANTE , parr. pref. de refpirar poet. 
„ o refpii-ante vento , , André da Sitva Mafic. 

RESPIRAR , v. at. o contrario de infipirar, 
foltar o ar do bofe. § Recolher, e foltar o ar 
para, e do bofe , alternadamente. § £ defcan­
çar , tomar fôlego , ter allivio da opprefsáo , 
trabalho y. g. „ refpirar de fadigas refipirorão 
os noffos, retirando-fie o inimigo . c« entretendõ-
fe com coifa que lhes dava grande trabalho , e 
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defeanço aos noffos; refpirarão feias coifas,' 1. e. 
tiveráo mclhcr forte , ou condição. M. Lufit, 
refpirar, n. refipiià o vento ( poer.) fopra. Ga-
Ihegos, não refpirão as auras tão jerenas. § So­
prar at.* refpirão os Etontes a luz do dia , poet* 
„ os cavallos ( do Sol) que refpirão nas hervas 

firefeo orvalho „ Cam. Canção \. % Refipirar (at.) 
o fitmio , foltallo por algum rcfpiradouro , ou\ 
(neutro) fahir pelo refpiradouro. d^Aveiro d 25. 
/ . 151. „ para ter por onde refpirar o fumo, e 
vapor. 

RESPIRO, £ m. o ar que fe folta do bo­
fe. Barres Prol. Dec. 1. v. g. „ as palavras são, 
hum refipho do ar movido dos beiços, &c. 

"RESPLANDECENTE , part. pref. de refi-
plandecer. 

RESPLANDECENTEMENTE, adv. refplan-
deccfldo. 

RESPLANDECENTISS1MO , fuperl. de ref-
plandccente. Luz refpIandecentiíEma „ Vida der 
Simão Gomes. 

RESPLANDECER, v.n. luzir muito ?. g. „ 
o fiol refiplandece. § fi refiplandece a fohnofiura ,¥ 
Camões Ode 5. § Refiplandece a pedraria. % f* 
apparecer muito claramente , manifeftar-fe mui­
to. Barros elogio 1. „ nas repoftas temperadas, 
e graves luz, e refiplandece a bondade de fieu real 
coração* -

RESPLANDOR, £ m. o grande clarão c-uer; 
fahe dos corpos como o Sol , da grande cha­
ma. § £ o refplandor da gloria, das fetos vir­
tudes. §. Coroa, planeta , e cora raios demetaí, 
que fe póe na cabeça aos Santos. 

RESFONDENCIA , fi £ correfpondencia mer­
cantil. P. P. L. 1. c. 5. 

RESPONDENTE , £ m. correfpondente „ 
mercadores, que tinbão feus refipondentes em entras 
terras „ V. do Arceb. L. 6. c. 25. 

RESPONDÂO , adj. o qne refponde contra­
dizendo , fem refpeito v. g. „ criado—, fub-
dito 

RESPONDER , v. at. dar repofta de pala­
vra , ou por eferito , tornar alguma coifa a quem 
nos pergunta, interroga , ou propõem v. g „ 
refponder á pergunta, â carta, ácenfura. § Cor--

refponder, conformar-fe , ter conveniência com 
outra coifa v. g. ,, o fim refipondeu 00 principio 
., o fiiccefjo ás efiperanças. Eufr. 1. 1. ,, o mor 
refponde ás iras do vento „ i. e. ira-fe cemoi 
elle. Lufi. 7. „ o yremio rejfonde á bca obra, 
o favor ao mereamenio „ t. e. fe;;ue-fe , ou, 
acompanha. Camões. § Coírefponder valer o> 
mefmo que. V. do Arceb. ,, magnas animarum 
tcconomus, vem a refponder entre nos a hum gmny. 

às: 
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de mordomo de almas, l «..íignifica o mefmo. 
§-. A ferra refiponde com o fruto , t. e. correi pon­
de ao trabalho , e á femente' com o fruto que 
dá Barros. § Cantar por feu turno o ramo do 
pfalmo , ou de verfos que lhe toca. § Refponde 
huma época á outro. V. do Arcêb. i.' 4-

RESPONDIDO , part. paff. de refponder „ 
cana , a que fe deu repofta ; homem , a 
ouem fe deu á pergunta , ou objecção. Barros 
Vic. Verg. fi. 28?. „ os Levitas erao alh ref-
vondidos ,, 
- R E S P O N S Ã O , fi fi pagar de refponsao , ue. 
dé conhecehça , a titulo de foro, rédito , eu 
cenfo. Corogr. Port. t. 2. fi. 5" 17. 

RESPONSAR , v. n. rezar refponfo v. g. „ 
refvonfar a Santo Antônio. 
- RESPONSÁVEL , adj. fujeito a reparar a 
perda , ou damno por que fe obrigou , oif que 
têm obrigação de evitar em razão de feu oíncio. 

(RESPONSO , ou 
(RESPONSORIO , fi m. certa oração , ou 

fúpplica, que fe diz pelos defuntos , e talvez 
a louvor de algum Santo para fe obter algum 
beneficio. 

RESPUBLICA , no fingular dizem alguns , 
no plural refipublicas. Severim Not. fi. 25. e 295. 
Barros elog. 2. fi. 280. 

RESQUÍCIO , fi m. abertura, greta. Epanafi. 
f. 461. § £ abertura, por onde fe díyifa , e 
alcança o interior do animo „ o refiquicio para 
deficobrir o animo do homem he a obra fiem pre-
tneditaçãò. § Cova , lapa -apertada. Arraes 7. 4. 
Monges que vivião em lapas , e refiquidos da 
terra. 

RESREGRAR , y. at. permutar proporcio­
nando o equivalente „ as mercadorias com que 
os mercadores refiregrão tudo o que os cofres ven­
dem , são roupas de todas as fiortes „ Santos 
Ethicp. 

RESSABIO , £ m. refaibo „ não tem reffa-
bio de paixão. Paiva S. 1. f. 51. 
-RESSIO , fi m. v. cedo.' Leão Ortogr. Caftan. 

RESSUMBRAR , v. n. rever , coar „ humi-
dades que alli reffumbrão dos montes „ V. do Ar­
ceb. L. 6. c. 14. „ fiafirimento que reçumbra do 
interior „ o que reçumbra da graça interior „ 
Paiva S. 1. fi. 11 v v. y. reçumar , e rezumbrar. 

RESTABELECER, v. at. tornar a eftabele-
cer, repor no antigo eftado , condição. § Iníli-
tuir de novo , reformar y. g. ,, refiabeieceu o 
commercio , as monufiocluras; refiabalccer a fiaude, 
as forças. 

RES f ABELECIDO , part. paff. de reftabe-
lecer. -I ' 

RES 
RESTABOI , £ m. herva medicinai (reík 

bovis, remora aratri.) Curm. 
. prfl. âe reftar. § bublt RESTANTE-, part. r — . 

o reflame do dinheiro , o que fica , e iobf* , e 
aílim o refitante do tempo ; gaitou o reítante da 
vida em orações ; ejtando o reftante de Hejpanha 
debaixo do jugo dos Mouros „ M- Lufit. 

RESTAR , v. n. ficar , permanecer , remane-
cer v. g. ,. fiahida a alma não refta no corpo 
femimemo algum. § Ajudai-me a jazer o trabalho 
qne refta , í. c. que ainda efta por fazer-; rejtao* 
me poucos dias para concluir a obra ; refta"ver o, 
que elles fiarão. § Sobejar v. g. „ défte-me cem 
reis yora effa defpeza , reftarão me trinta. § Refi-
tão-me poucos dias de vida. 

RESTAURAÇÃO , fi £ o adto de reftau-
•rar , ou o fer reílaurado y. g. „ reftauraçao da 
fiaude, dafiortuna, do Reino , do commercio, das 
letras-, 

RESTAURADO , part.- paff. de reftaurar. 
RESTAURADOR , £ m. o que reftaura ; ou 

reftaurou. 
RESTAURAR , v.,at. renovar, reformar a 

coifa , repola no antigo eftado v. g. „ reftaurar 
a fiaude. Barros {Gram. fi. 25?.) a cafa que efi-
lava empenhada; as fiorças perdidas. § Rejlaurar 
a perda % o damno , emendar , pagar. § Reftau­
rar o erro; reftaurar a opinião, o credito, i.e. 
reaquiftar. Freire: elRei D. Jofé o 1. reftaurou 
as artes, e fiáencias Bfeamdas , e quafi perdidas 
entre nos. 

RESTAURATIVO , adj. que tem virtude.de 
reftaurar v. g. „ remédio— 

RESTE , £ m. riíte , peça de armadura , on­
de o cavalleiro juftador encoftava o conto da 
lança para encontrar o àdverfario , vem do Fran­
cez antigo ,, arrefi „ Palm. p. 2. cap. 89. „ 
com as lanças no refie ,, a lança em refte „ Sa-
gramor _L. 1. c. 24. pag. 96. § Refte , fi £ 
corda de certa porçáo feita de peças trançadas: 
v. g. „ huma refte de alhos, de cebolas. § Met­
ter-je em refte , fr. chula, contar-fe no número, 
entremettersfe na conta v. g. ,, hora metter-me 
em refie com os políticos fieria fiandice „ D. Franc. 
Man. § Refie de Sol , v. reftia , v. refto. 

RESTEA , fi £ refte. F. Mendes „ refteas de 
cebolas. 

RESTELLAR , v. at. reftellar linho , tirar-
lhe a eftopa por meio do reftello. 

RESTELLO , £ m. pente de ferro de reftel­
lar o linho. 

RESTEVA, £ £ raftolho. 
RÉSTIA , £ £ reftia de Sol, a luz que det-> 

le raia por entre nuvens , e dura pouco. § v. 
" ref-
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refte dè alhos, &c. § Reftia, o ramo, ou Va 
ra da arvore , que nafce do meio para-cima , 
principalmente as do freixo. 

RESTINGA , £ £ ou rafitinga, no màr, ou 
cofta , he baixo de areia , ou pedra. Barros D. i. 
, , deu em huma reftinga_ de areia. F. Mendes „ 
varou enfunado na vela por cima de huma refi-
tinga- de pedras „ Couto 4. 7. u . defiembarcou 
na reflinga , que era huma poma de areio „ 

REST1NGUIR , v. at. tornar a extinguir, 
extinguir. 

RESTITUIÇÃO , £ £ o adto de reftituir, 
o fer reftitúido. § O adto de repor no mefmo 
eftado , e condição , em que fe gozava de cer­
tos direitos v. g. „ refitituição do menor , para 
que o contrato prejudicial ,. que fez na menor-
idade lhe náo prejudique. Ord. L. z,. 4.1. §. 7. 
v. reftituir. 

RESTITUIDO , part. paff. de reftituir. § fi 
adt. „ reftitúido de alguma perda „ v. o verbo. 

RESTÍTUIDOR , fi ra. o que reftituir. $ f. O 
<j[ue reftaheleceu reftaurador v. g, „ D. Jofié o 
1, reftituidor das boas artes „ 

RESTL&UIR , v. at. repor no antigo eftado , 
tornar a dar , o que fe tomara , reftituiuo ao Rei­
no ; refiiüuiu-lhe a fiaude, a vido , a vifita -, refii-
tuilo ao emprego; á graça , e amizade de /liguem ; 
ao antigo. explendor ; reftituir á , ou na poffe , e 
direitos de que o privão ; reftituir a jeu dono , o 
furtado , ou tomado , ou o que elle deu por enga­
no ; -reftituir as coifas a fieu antigo efitado; refti­
tuir o dano , reftaurar , reparar. § Refiituir algu­
ma obra, reedificar. Cafiilho elogio „ refilituiu o 
cano da água da Prata. §-Reftituir em direito; 
reftituir alguém , he confiderá-lo no eftado de me­
nor , ou outro tal em que. gofa de certos direir 
tos , e privilégios , para que náo lhe fejão íe-
zivos os adtos , ou mifsóes feitas no tempo da 
menoridade , . e repor as coifas no eftado , em 
que fe achaváo antes , e como fenão houveffe 
contraído nada. §—— fe de alguma perda ,- fatis-
íazer-fe delia. Góes Cron. Manuel p. 4. c. 12. 
i RESTITUTORIO , adj. que tem virtude , 
ou he feito a fim de reftituir a feus d;reitos ai 
peffoa , que gofa do beneficio , ou privilegio da 
reftituiçáo jurídica. 

RESTO , fi m. o reftante; a ultima parte ," 
ou porção. § Metter orejto, he parar o dinhei­
ro que fica , depois de perdida alguma porção, 
e no fi empenhar, ou metter todas as forças, 
e diligencias. 

RESTOLHO , . fi m. ou raftolho , refielho he 
mais conforme a reflo, donde fe deriva : v. roí-
tolho. J 

!RES Jj7 
",- RESTRIBRAR , v. n. fazer firir/apé», refiftir 
com forca. ArraeJ 2. %. „ levonto-fe , ftfjriba\ 
contra elle „ çonap .0 cavalleiro que fe firma bem" 
nos eftribos para ir com mais força, c feguran-
ça commetter o contrario. 

RESTRICÇÃO, fi fi claufola reftridtiva; li-. 
mitação. M- Lufit. § Interpretação rçftridta. §J 
Refiricção.mental, [injberpretaçáo , ou artificio fo-
fiftico , com que fe frauda alei . , ou falta á ver^ 
dade encobrindo circumftancias , ou defviando ái 
quem nos ouve do verdadeiro fentido. 

RESTRICTIVA , £ £ refticcáo. M. Lufa. „ 
o ditado de Rei do Algarve , que andar entre cs 
títulos dos Reis .de Cajiella , necefjito de buma refi-
triciiva , que o limite, e diference do noffo „ 

RESTRINGIDO , part. paff. de reftringir., 
Vieira ,, efta lei geral fie tinha, nfiringido.depois 
v. reftridto. 

RESTRINGIR , v. at. limitar , eftreirar , difo 
minuir a extensão , ou comprehensão v„g, „.ref-\ 
tringir a fentença da lei acertes cafios, cufeffoas,, 
não incluindo o todos , ou todas da mefma efpecie; 
reftringir o termo commum , a algum indivíduo , 
como v. g. o nome pombal a huma villa do Ponvh 
boi , a Cidade- pór antomafia, a Lisboa, ou a 
outra Cidade onde vivemos. 

RESTRICTO , parr. paff. de reftringir y. g. „ 
palavras reftriãas pelo vfio , e reduzidas a menor 
extensão, ou comprehensão da que tem fegun­
do a fua origem : „ lei refilriãa , &-c. 

RESTUCAR , v. at. tapar greta, ou fenda 
com coifa glutinofa , e pegadiça. 

RESVALADEIRO , £ m. lugar , onde fe 
efcorrega facilmente, como ladeiras , encoftas. 
Vieira neftes' dois refivaladeiros eftá certo o preci­
pício. 

RESVALADOURO y. refvaladeiro. 
RESVALAR, v. n. efcorregar tendo-fe em 

pé'como no norte fe faz por divertimento fobre 
os lagos , e rios congelados : ou efcorregar , e 
cair. Lobo : refivalar por bum rochedo abaixo „ 
Cunha. § fi refvalou a lança no eficudo, fiem fazer 
prefia „ Palm. p. 2. c. 161. „ refivalar, e cair 
da fé e da inocência „ Paiva Serm. 1. fi. 4. v. 
§ Refivalar em erro , culpa, cair por imprudên­
cia. Viriato -18. 82. § Cortar ligeiro , e fereno. 
M. Conq. 8. 1. „ e o lenho pelo liquido elemen-, 
to , refivolando ligeiro dificorria : v. deslizar. 

RESUDAÇÃO, fi fi ttanfpiraçáo de humorj 
que fe coa pelos poros.. Ferreira Cirurg. 

RESUDAR , v. reçumar, rever, coar-fe em 
tênues gotas v. g. „ talvez refiuda o fiangue pe-. 
los poros ,fmFerreira Cirurg. 

RESVELAR v. rcfvalar. 
Vv RE-



RESULTA, £ £ x cdtfe quVrefoíton jOu 
procedeu , e fe feguiu V. gi de hum confelho, 
junta , deliberação , congreffO. M- Lufit. „ âre-
fiulta dás vijtas dei Rei D. Dinis, e o de Cajtel-
lafioi v. g. hum tratado. § Effeito y. g- ,» re­
fiulta do juvenil viveza de fieu efipirito : „ M. 
Lufit. 7. confequencia. -

RESULTADO , part, paff, de refutar. § 1. O 
que he effeito, e confequencia , de algum fei­
to , acçâo , deliberação , Operação^ 

RESULTAR , v. n. nafcer, orirginar-fe , pro­
cede*, caufarTe, effeituar-fe v. g. „ da concór­
dia refulta a profiperidade da família „ : „ do 
fom de vários injirumentos defiafinados refiulta bu­
ma toada diffonante. Soufia H- Domin : os bens , 
que defta lição refiultavem no mundo „ Soufia V. 
do Arceb. % „ Desfias viftas refiultou a nova ol-
Uança „ § ,, ifio refiulta em dano delles „ /'. ei 
tornar-fe Paiva Caf. 7- palavras , que fiem ne­
nhum cufto refiultão ás vezes em grande proveito 
F. Mendes c. 67. 

RESUME v. refumo-. 
RESUMIDAMENTE* adv. em refumo fo em 

fomma. 
. RESUMIDO-, part.. paff. de refumir. 

RESUMIR , v. at. recopilar , reduzir a me­
nos, e amais breves razões v.. g, „ refumir a 
hiftoria, as provas, os argumentos. § „ 0fiogo 
tefiume a cafo a breves cinzas „ M. Conq: 9. íyj? 

RESUMO-, fim. recopilaçáo , ou epitome-, 
de obra , difeurfo , Ou razões mais largas v.g. „ 
farei hum breve refumo de fiuas virtudes ,, 

RESUMPCâO y fi fi o adto de tornar a prin­
cipiar o que fe havia interrompido , prorogad* 
v. g. „ a refumyção das Sefsões fie fiará depois 
de fierias ,,..arefiumpção, da Dieta,., do Parlamen­
to , &C. 

RESUMPTA , £ £ refumo. M. Lufit. „ con-
tento-me com fazer agora, efta § Nas efeólas 
he repetição dos argumentos do Suftentante , ou: 
das objecçóes , que elle deícobre que fe lhe 
podem fazer ás fuás conclusões. Eftat.. do Univ. 
ant. 

RESUMPTIVOS adj. Med. remédio ; aquel­
le que náo fó- cura , mas ferve de alimento. 

RESUP1NO , adj. deitado fobre- as eoftas 
com a barriga para o ar. Ulifiea 4- ?4- e 9. 111. 
„ no horrenda cova rjefiupino efianào, Eneida zt. 

RESURGIR , v. n. tornar a viver , e erguer-
fe dentre Os mortos ,-reviver , refufeitar. Luce­
na , e Arraes 9. 4- § £ Ser erigido de novo 
v. g. „ e o nova Lisboa refurge iftnis formofa 
dentre as cinzas. 

RES 
Y RESURREIÇXO, fim. reftituiçSo & « * « « 
tos- á vida , reunindb-fe a alma ao corpo. $ EJ-
verar até, ou pela refiurreiçío dos capuchos, i .e. 
por coila que náo ha de iuceeder , nem verifV 
car-fe , fr. fiamil. . , 

RESURTIR ,"v. n. fahir com ímpeto ao al­
to , refaltar. Uliffeo 6. t_9, „ ao ar rejurtemjaf* 
cas , que acendião Marte em jogo. §. M. -Lu\iu 
t l fi. 284. v. „ os fetos, e lanços arremeffa* , os fetos, e lanço 
dos contra o cova, refatiio de forte , que tornan-
do-fie a quem as dejpedia jaziao nelles grande ef-
tragó ,, i. e. reflettiáo. 

RESUSCITAÇÃO, £ £ o fazer refufeitar,, 
o tornar alguém á vida. Arraes 8. 15. 

RESUSCITADO. part. paff. 
RES US CITA DOR , £ m. o que fez reíuf-

^RÊSUSCTTAR , v. at. fazer tornará vida,,. 
Fios Sant. fi 254. v. c. 2. ,,, o Senhor me refiv.f 
citará. Arraes 10. z,i. „ Eltfieu rejujcitou o me­
nino. Ç v. n.. Tornar a viver. § at. t. Renovar, 
trazer á memória v.g. „ o rude conto meu, a* 
refufeita as honras fepultadas „ Camões Ode 7, 

refufciie o defejo, que primeiro ard*u neffa al­
ma „ M. Conq: 8. 48. § Refiufidtar as pertm* 
ções , rcnovallas:. § Refisfeitar vdhices , rornar at 
ufar, e pòr em prática coftumes, ou coifas an­
tiquadas. V. do Arceb. L. 1. c. 22. 
> RET ABOLO* , fi m. obra de arqu!tethira * 
ou- merenaria , a que eftá de ordinaro pcgado= 
o quadro que fica fobre o altar, em vez de ima­
gem de Santo.- $ Qualquer quadro , painel. 

RETAGUARDA , fi.fi a trazeira , o ultimo-
efquadr-ão do exercito ; a ultima companhia , ow 
fileira do regimento y. g. „ os convaleficentes vao> 
á mofira fiormados na retaguarda do regimento, 
ou de fitas refipeãivas companhias.' 

RETALHADO , part- paff. de«rfetalhar v.-o» 
verbo. 

RETALHADOR , fi m. o que retalha: 
RETALHADURA ,. £ £ a acção de reta-

lhar , o golpe, que fe deu: retalhando;. 
. RETALHAR , v. at.. cortar em retalhos".. 
5 Dar golpe, que divide em partes v ^ . ,, re* 

\ialbar o rofto com cuiilados.. Barros.~§YF. Dividir 
correndo pelo meio v. g.. ,, eftdros d^ogua fial-

f ada, que retalhão o marinha , , : , , o maritimo/t 
e olagodiço , e retaíbaão com rios. Barros „ 

terras retalhadas com efieiros „ Lucena „ retalhom 
Deus a terra com rios. 

RETALHO' , fi m. peça , pedaço , cortado» 
de outro maior , oir que fe tira talhando obra 
v. g. „ hum retalho, de panno. % Mercador de^—^t 
o que vende as varas , e por miúdo , e não* 

ata»* 
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RE1\ 
atacado , ou em groffo. Nobiliarch. Port. §Man­
ta , ou capa de retalhos , feita de pedaços di-
verfos ; e fig. o homem que fabe as coifas a 
bocados v. g. huns poucos de latins, de regras 
d'alguma arte, &c. Lobo „ dirão que he manta 
de retalhos das e/colas. 

RETAMA , £ £ v. giefta. 
RETAR , e Reto v. reptar, e repto. 
RETARDADO, part. paff. de retardar: cor­

reio ;., que não chega no termo ordinário , e 
aílim, carta retardada. § Movimento—-, o que 
vai diminuindo , e náo continua equavel , nem 
fe accelera. 

RETARDADOR , £ m. ou adj. o que re­
tarda. 

RETARDAMENTO , £ m. demora, dilação! 
-caufa da de retardar. Repert. da Ordem 

RETARDAR-, v. at. fazeridemorar mais do 
neceffario, ou do que deve Ter', náo aviar , náo 
<Jefpachar a tempb , ̂ caufar dilaçáo , prolongar , 
'delongar y. g. ,, retardar o feito , ou o defpa­
cho ; a falta de defpacho me retardou a par­
tida. 

RETELHADO , part. paff; de retelhar. 
RETELHADURA , fi £ o adto de retelhar. 
RETELHAR , v. at. cobrir de novo com 

telhas ; concerrar os telhados. V. do Arceb. 
RETEMIRABILE , £ fi Anatom. hum teci­

do de muitas arteriaszinhas, que eftá na cabe­
i a , no meio do offo tazilar , debaixo do cé­
rebro. 

RETENÇÃO , £ £ o adto de reter. § Reten­
ção de urina, embaraço delia , e aíEm retenção 
Ae todos os excrementos , das fezes. 

RETENTIVA , fi fi a faculdade de reter , 
e confervar as efpecies v. g. „ tinha boa me­
mória , e feliz retentiva. 

RETENTIVO , adj. Med. que ferve de re-
-ter , e embaraçar a fahida do liquido pola bo-
•ca do feu vafo , v. g. „ muficulos , faculda­
de, he a que tem os taes mufeulos , ou as vál­
vulas. § Atadura , a que fuftem o remédio 
unido á ferida. Ferreira. 

RETEflTRIZ y. retentivo. 
R E T E R J , v. at. náo largar, náo. defpedir dei 

•d , náo deixar ir v. g. ,, reter o alheio , náo o 
:dando ao dono ; reter o officio que não he noffo. 
fieira: reter as evacuações do corpo humano „ : 
„ reter o homem na cadeia ,, o máo tempo re-
tem-me no porto ; os diques retém o mar , que' 
•tiio- alague a terra , que elles eníparão „ a me­
mória retém as efpecies , e a lembrança do que 
vimos , , : ,, confervar v.g. „ chdmavão-lhe Me, 
gera , e Ainda retém o nome „ Cofia Virgil:. 

RET $39 
§ Ter como prezo. § Não pode reter as águas f 
ir. vulg. ,, i. e. náo pôde guardar fegredo. 

RETEUDO, parr. paff. antiq. de reter. Bar­
ros „ os Portuguezes, que lá eftavão reteúdos „ 
v. retido. -.>': Y n •., ^ 

RETEZADO, ad}; eftendido , e tezo, com 
dureza, v.g. a as cabras tem os uberes retezados 
com leite , . Cofia Virg. Ecloga.. >h. < 
•3RETICÊNCIA-, fifi figura Rhetop.; que can* 

fifte em ir fòcahdo brevemente naquillo que fç 
diz fe deixará em Tilencio v. g. „ callarei de 
Alexandre , e de Trajam as acções que fmrão ; 
nado direi das viãorias efipantqfias de Cefiãr, 8u-, 
§ O filenciO^, em Sftrcwtei deixa; aquillo de ;que 
fe houvera defãliar. Vieira „ na admiração def­
ta myfleriofio 'reticência. ; * !' .-"'• . . . •? 

RETIFICAR v. redtificar,, ou ratificar.-. 
RETINA , fi fi expansão do nervo óptico no 

fimdo do olho , nar qual Te pintáo os qbjédtoa-
que vemos. JI r 

RETINIR , v. n. .tinir por longo tempo \£ 
g. „ retine o caficavel: fi „ minemme os envi­
des „ V. do Areebijpo': fazer fom agudo v.g. „ 
a perdiz vai fugindo , e retine o feu voo „ Ca­
mões Canção 15- ">-

RETIRAÇXO , £ f d'Impreffotes , a parte 
da folha oppofta á que fe acaba de tirar , a que 
fica em branco , nas- coitas da face impreffa. 

RETIRADA , fi £ milit, o adto de retirar-
fie do ataque. Vieira ,, faça a retirada, para 
cjue não perca a viãoria. § Tocar a retirada , 
1. e. fazer final de retirada , com o tambor. 
M. Lufit. .§ O dar as coitas ao inimigo , e iir-
fe defviando delle ,fcem^cafo derevez , ou def-
barate , que fe efpera. Vafconcellos Arte. 

RETIRADO, part. paff. de retírar-fe. § Lu­
gar , efeufo , remoto da freqüência, e con­
verfaçáo. de gente: viver retirado. 

RETIRAR , v. at. fazer que fe deixe o ata­
que , ou o pofto onde eftava , : ou a batalha, 
v. g. „ Ce fiar retirou afua gente para hum co-
beço. § Retirar a mão , o pé , tirallo donde ef­
tava pofto. § Retirar os iuzimèntcs , fugir das 
occafióes de luzir, e brilhar. § Retirar-fie , apar-
tar-fe v. g. „ retirar-fie de fua converfaçáo, da1-
quelle lugar; da companhia de alguém ; ir para 
retiro v.g.,, rettrou-fe para a fiua quinta. § Re-
tirar-fie, aúartar-fe de i r . de converfar v. g. „ 
retirou-fie ao Paço; da amizade. § Retirar-fe, no 
jogo, recolher a parada. 

RETIRO , £ m. lugar retirado, remoto dá 
freqüência , e converfaçáo. 

RETO v. repto. Ferreira c. 12. l.*2. „ nefta 
contenda1^ nefte duro reto ,, § v. redto no jogo da 

Vv ii ef-



„efpada': a mofi em direcçáo 'redrar,- direito. 
Maufinho. ! 

R E T O C A D O , part. paff. de retocar. 
R E T O C A D O R , fim. d"Our,ves ;- inftrumen­

to de ferro de tirar a rebarba de oiro. 
> R E T O C A R , v. udretocar, a.ypintura , aper-
íéi.çoá4a . de-'algum í leve defeito v ou dar-lhe 
maior perfeição , depois de acabada : it.' emen^ 
dar> ordefcito que o tempo , e. a velhice, ouí 
outro accidente lhe. caufou: § fi Retocar o pGe­
ma,, a. oração, aperfeiçoá-la. § Parece que efte 
dia a.natureza os perfis retoucou do prado ame­
no ,,,-G.íáhegQs. 

REJTOMBAR v. retumbar. ,§ Cahir-, e :re-
vo\vex-fe. .BegiaÁa f- 277» » vao *spolidos car-
fos retombando. § Retcmba a voz, o efirondo das 
armas., i.e. refoa muito fortemente". Palm., p. 2. 

-,' RETOQUE" , £ m. a perfeição , ou emen­
da , que fe dà retocando a pintura , ou o poe­
ma ,-ou-a oração , &c.'.,, os retoques defte infil-
tuto -„ Crifiol^PttrifieflU 'i ' . 
,f RETORCEDURA , fi. £ volta da coifa re­
torcida.. Arte da Caca. 

RETORCER , v. at. fazer dobra , ou volta 
v. g. „ retorcer o arame; hum braço. § Retorcer 
•linhas v. torcerr- § Retorcer os olhos para a Ci 
dade y voltar. § Retorcer os argumentos v. retor-
-qu'r-.§ Retorcer os olhos;, .deáRonfíração de aver­
são. Eneida 7- '9V § Retorcer a -lança fazer 
,quc torne contra^ a parte-.donde foi remeffadá., 
'Mntida 9. 178. „ a lança retorcido ,, & Retor­
cer o caminho , não ir por caminho direito , bu 
redta via , ferpe.r. Elegiada fi. ico. v. 

R E T O R C I D O , part. paff. de retorcer, que 
não eftás- em linha redta v. g. „ üombtta , 
Jbutéo-r—-., caracol,-*--, camiiibo-r-* olhos retor­
cidos , demonftraçáo de inveja , -ou aversão , ou 
reprovação.. § Ejiilo retorcido , de conítruqção 
•crefpa , afpera , e' não fácil. Eufir. 5. 1. vai effa 
linguagem hum,pouco retorcida „ i.e. afua coní­
trucção corn inversões , e colloeação náo Por­
tuguezas. B. Gram.fi. 219. § Rebatido v. g. „ 
.e as ondas retorcidas da alto penedia ás andas 
volvem ,', 

RETÓRICA , Retórico v. com Rhe. 
R E T O R N A D O , part. paff. de retornar. § Os 

fiei.ÇQS retomados defiorte que mcjiravão os dentes „ 
i. e, revirados. Palm. p. 2. c. 118. 

RETORNAR , v. n. retomar fiobre fi „ co­
brar animo. Barros Clarim. L. 1. c. 24. 

R E T O R N E L L O , . £ m> na Mufi he a par 
te da ari*, qne fe repete. § Na Poefia , O ver 
ia que fe repçte varias, vezes > no fim- de cadr 

RET 
eftatlcia v. g. -,V na Egloga 6. de ferreira: •-«, 
v e r f o s „ Ajuda frauta mjle os verfios trijtes „ 
e Trazei me verfios meus o 'meu bom dia. 

R E T O R N O , f. m. a fazenda , que íe traz 
em troca da que fe levou para commerciar. B. 
o que fe dá em permutaçáo ,. em recompenfa, 
e alíradecimento dé outra, dádiva. Godinho , e 
Paiva Cofi. r . i - 5 Golpe que fe da ao que nos 
feriu. Barros Clarim, t. c. 18. § Befta , fieje ae 
retorno-, a que torna para cafa do dono , e que 
fe aluga de .ordinário mais em conta. 

R E T O R Q U I R , v. at. retorcer; rttorquir.o 
argumento contra quem opõe , ufar do argumen* 
to pofto contra nós para relutar a thele de quem 
o póe. 

R E T O R T A , fi. fi a parte curva do bago 
paftoral. § Vafo de vidro , ou barro , com_be>. 
fo , com hum cano retorcido para baixo , ufado 
na! Quimica , e Farmácia. 

RETORTA , adj. Momfea , dança ant*-
ga. Refende Cron. $. 2. fi. 78. ca?. 124* 

R E T O R T O , adj. curvo para baixo v. g. „ 
a reiorio fioice „ Cofla Virg. folio Sz. v. Preftes 
fi 86. yr torto-, e reterto. • 

R E T O U Ç Â O , adj.inqffeto , bul çoío , bufe 
bule. 

RETOUÇADOR , adj. retouçao. 
RETOUÇAR-SE , v. at. ret r não parar num 

lugar,, andar correndo , brincando. § Efpójar-fe 
por brinco y diffe .do cão , do cavailo , brincar»-
do , afagando. ' . i 

RETQUCO , fi m. o adto de rctouçar-le. 
RETRAÇO , fi m. o fobejo da palha que 

as beftas rejeitáo , ou efperdição comendo. § £ 
Coifa de que fe não faz cafo. Eufir. prólogo.. 

<i, não- vos'venho contar fiarfalharias , .que de 
muito fiabidas são vofjo rttraço , Cruz pcefif. 59. 
„ fe do' mundo quizer fazer retraço. 

R E T R A C T A Ç X O , £ fi o afto de• retiactai-
fe; e as palavras, de que alguém- ufa para fe re-
tradtar. Vieira. <. 

RETRACTAR y v. at. defaprovar expreíia-
raente v. g ,3 o erro que fe defiendia ; dit-
dizer-fe delle. ': 

R E T R A E R v. retrahir. Pios Sant'. fi 2*4^ 
RETRAHIDO , part. .paff. de retrahir fe : re­

colhido. B. Clarim, fi 8. v. „ retrahido em huma 
câmara ,, viuva retrahida, e deficonfiolada „ M-
> Lufit. § Homem retrahido , refervado , que náo 
diz francamente o que penfa.-

RETRAHIMENTOfo fi m. o afto de retia-
,hir-fe. § O lugar retirado, interior da cafa , re-
;trete „ as virgens fiahirão de Jeus retrahimenias 
fecretos „ Fios Sant. p. XCV. -v... Camões *.. 2. 
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/ . 352,. edição de 1779. e 80. Pinheiro^!, fi. 94. 
, , retrahimenios a que fie acolhia. § Retirada. 
§ Referva de penfamentos fecretos. 

RETRAHIR-SE , v. at. refl. recuar , ir-fie 
retirando , e talvez largando o campo , ou porto 
ao inimigo § Fazer retirada. M. Lufiit. e Barros. 
$ Recolher-fie ao inferior, ou ao reíiro , longe da 

freqüência, e converfiação „ retrahindo-fe aos can-
tinhos , e partes Tecretas da cafa „ Fios Som. 
pag. CCXL1.' v. • § Retrahir alguém de alguma 
coifia , i. e.. tirar , impedir y: g. „ o que lie po­
dia retrahir de pregar. Vieira „ retrahir os máos 
do erro. Pinheiro t. 2. / . 1 ^ . § „ Ifito dizião os 
perdidos, paro retraei em o Santa de fieu propo-
fito ,, Fios Sant. fi. 243. col. 2. § Fazer tornar 
para donde fahiu y. g. „ a.jangria retrabe para 
dentro a virulência. § Recolher , efconder no 
mais oceulto v. g. „ retrahir os penfiamentos, os 
feus fiegredos. 

R E T R A M A R , v. *at. tramar de novo. 
RETRANCA , fi fi correia, que rodeia a ai-

catra das beftas , prendendo fe os feus dois ex­
tremos na parte pofterior da fella. § t. Naut. 
apparelho', que atraca a verga da cevadeira , e 
vem ao beque. 

RETRATADO , part. paff. de retratar. ^ . 
RETRATADOR , fi m. o que faz retrates. 

§ no £ „ os poetas, retratadores das obras da 
naiureza „ Lobo. 

RETRATAR , v. at. tratar alguém ,, tirar a 
fua imagem , ou figura , pintando , ou a de 
qualquer outro objedto. § fi Retratar em fi , imi­
tar , arremedar , ou fazer o. que outro faz „ 
Vieira ,, recata em fi os dotes , e refiplondores 
da fiantidade „ : £ ,, a melhor ejcritv.ro he a-
quella , que retrata com mais femelhança afialla , 
e cenverjação ,, i. e. reprefenta. Lobo. 

RETRATISTA , £ c. peffoa , que na pintu­
ra fe applica com particularidade a tirar retratos. 

RETRATO , £ m. a pintura em que fe imi-. 
ta , e reprefenta a imagem , ou figura de algu-' 
ma -peffoa , ou coifa. § £ „ fiel copia , .imagem 
v- £ ' « be hum retrato da antigo firugalidade. 

R E T R E M E R , v. n. tornar a tremer „ fa--
zem tremer , e retremer a terra „ 

RE.TRETE, fim. apozento intimo, e o mais 
-recolhido, na parte mais fecreta de cafa „ defde 
os .cevís , e retret.es , onde forão efiudodas as mais-
eficondidas traições. Macedo : ,, orando o Prince­
sa em fieu retrete „ M. Lfifit. % Moça de reire-
te , criada que ferve na câmara , e no interior. 
Vlifipo fi. 214. y. § Commua ,' fecreta. Lobo ,. 
fervidor já fe paffbu das cartas para os retretes. 

RETRIBUIÇÃO , £ fi prêmio , paga , que 
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fe dá a quem não ferve por falario. Freire „ 
offeria de que não 'pedião efiperar retribuição nem 
ufura : , , a retribuição dos minifilros dos altares 
he divida ., v. Arraes 8. 15. 

RETRIBUÍDO , part. paff. de retribuir. 
RETRIBUÍDOR , 1. rn. amigo de retri­

buir. 
RETRIBUIR , v. at. dar a mercê , reconv-

penfa de ferviço-, que fe não faz per falario , 
ou jornal v.g. ., Deus retribuirá aos caritotivas 
os boas obras que fizer ão. § Dar cm pago, ou 
recompenfa „ "job recebia trabalhos , e retribuía 
louvores. 

RETRILHAR , v. at. tornar a trilhar, ou ir 
pela mefma eftrada , pelos mefmos paffcs v,g.„ 
reírilhai os caminhos da virtude, tornai a elles... 

RETRINÇADO , adj. vulg. maliciofo , fub-
t i l , muito diíhmulado , cavíllofo. 

RETRINCHEIRAMENTO fim. y. entrín* 
cheiramento.. Exame de Artilheiros. 

RETRO , fi m. vender a retro , he vender al­
guma coifa com padto , de que o vendedor , ou 
dentro de certo tempo , ou a tedo o tempo que 
quizer a polia refgatar tornando o preço que re­
cebeu : outros dizem retro aberto. Pidra 1. to . 
/ . 256. „ cs homens fie vendem o retro aberta. 

RETROCEDER , v. n. tornar a traz andan­
do , , Eneida z.. 151. § fi v.g. „ o homem pru­
dente não retrocede , no que comete cond razão „ : 
., cs rios não retrocedem, nem cs annos. § fi Ce­
der , náo contiruar vo intento , na rcfeluçáó 
v.g. ,, outros não lhes bafando a confiando po­
ro jofirertm o martirio , defimaiavão, e retrece-
dião „ Vieira „ i. e. náo profeguiáo em coníef-
far a Chrifto. 

RETROCEDIDO , part. paff. de retroceder. 
Curvo „ fuligem retrocedidas da circunferência pa­
ra o cérebro „ 

RETROCESSO, £ m. o adlo^ de retroceder; 
os efipiritos animaes achando, impedido o ingrefio 
dos nervos jazem retroceffo. 

RETROGRADAÇÂO , fi L movimento re­
trogrado v. g ,, do Planeta. 

RETROGRADO , adj. que anda para traz x 

ou defanda o que havia andado. § Movimen­
to , na Aftron. movimento, no qual parece 
que oS planetas vão contra a ordem dos fignas 
celeftes v .g . do figno de Tauro para o de Aries. 
§ Verfos , palavras—, que fe lera de traz 
para diafre , e fazem fentido v. g. ,, ama., 
ano, ara , ala. 

RETROGUARDA y. retaguarda. F.Mendes 
c; 146. f. IT6. ccl. 2. 1. ediç. 

R E T R O V E N D E N D O , paão de retrovenden-
d ü a 
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do , i. e. de retro. JE/cri»rtf de Sáragoça entre 
elRei D. João z,. e Carlos 5. . 

RETUMBADO , part. paff. de retumbar , re­
petido em éco. Elegiada fi. 47- » <* retumbada voz. 

RETUMBANTE , part. prefi de retumbar, 
Versei „ he o fom defte poderofo balão tao retum­
bante „ Eneida 7. 121. „ os valles hum fiom de-
tão tremendo, e retumbante „ Pinato 10. 114. 

RETUMBAR , v. o. refoar , refledt.r o fora 
to fiom da voz os bofiques reíumbarao „ e do Ema 
as cavernas 'rebentarão „ Eneida z. 151-, , : » » 
lafiimafio voz trifie , é cançada, dentro nos roucos 
peitos lhes reiumba „ Elegiada fi 278- v- § v. at. 
Lobo Condefi. Canto 14. ffit. 1. „ e retumbando o 
éco o vão 'dos montes , fez refponder grão tempo 
os horifontes. 

RETUMBO , fi m. fom reflexo da voz, ou 
dos inftrumentos. . . . 

RETUNDIR , v. at. Med. reprimir, tempe­
rar a força , ou Qualidade aftiva v- g. „ retun-
-dem o acrimonia aa cólera. 
• REVALIDAÇÃO ; fi £ o adto de revalidar, 
:Cu o fer revalidado ; repofto em ufo v.g.,, 
.revalidação da graça; revalidação do que fie ufa-
yà, e cahir a em defiufio. 

REVALIDADO , part. paff. de revalidar. 
REVALIDAR , v. at. tornar a dar força, e 

valor legitimo , ao que o perdera , ou era in­
válido , e nullo v. g. „ revalidou a compra que 
fe fizera em firaude da lei ; fie os cônjuges infiéis 
fie baptizqrem „ não he neceffario que revalidem o 
matrimônio. 

REUBARBO y. Rheubarbo. 
REVEDOR , £ m. o que revê, e examina 

para ver fe ha erro v. g. „ revedor de contas : 
de livros. Cenfior. 

REVEL, adj. Jurid. revel he o que nem por 
fi , nem por outrem appatece em juizo quando 
devia , até fe dar fentença; ou diffe , que ain­
da que o citaffem náo iria à audiência. Ord. 
I. z,. t. 19. §. z.. 

REVELAÇÃO , f. £ o adto de revelar. § A 
coifa revelada. 

REVELADO , part. paff. de revelar. 
REVELADOR , fi ra. o que revela. 
REVELÂO , adj. cavailo , o que recua , 

e náo quer ir para diante. § fi Óbftinado , per-
tinaz v. g. -, homem , D. Franc. Manuel. 

REVELAR , v. at. defcobf r , dar a faber 
v. g. revelar a alguém o fegredo : Deus revelou 
aos Apofitotos as verdades da fé que nos deixarão 
eficriias. § £ Moftras que lhe revelavão a afei­
ção ,, i. e. daváo a conhecer , manifeftaváo. 
'Lobo. 

REV 
REVELHUSCO , adj. algum tanto velho. r. 

chulct Eufir. 1. 6. è t a h e já revelhufca , dura-

Zt REVELIA , £ £ o eftado do que ne revel. 
§ Sentenciar á revelia de alguém, t. e. fiem ler 
ouvido porque foi revel, e náo compareceu ate 
fe dar a fentença ; correr a caufa a revelia 1. e. 
fem fer ouvido o revel, ir por diante no pro­
ceffo. § Comer á revelia de alguém 1. e. lem el-
perar mais por elle alem das horas certas. 

REVEL1M , £ m. de Fort. obra externa, 
confta de 2 faces que formáo hum angulo la-
hido para cobrir, ou defender alguma cortina, 
ponte, Scc. . 

REVELLAR, v. n. rebellar-fe, haver-fe como 
rebelde. B. Clarim c. i u . „ dai-me padre bum 
fieguro que debaixo deffa roupa fie vos nao revelia 
a corne „ Palmeirim p. 2. c. ic6, 

REVELLENTE , part. paff. de revellir. 
REVELLIR , v. at. Med. arrancar o humor 

donde eftá fixo , e derívallo para outra, parte.. 
REVELLOSO v. rebelde. Auto do dia do 

Juizo. . . 
REVENDER , v. at. tornar a vender. Orden. 
REVENDIÇÃO , f. fi O adto de tornar a 

vender. Ord. 3. 11. §• 6. 
REVENERAR v. at. reverenciar. Vieira „ 

os bons filhos revenerão afieus pais, como Deufes 
vifiveis. 

REVER , v. at. tornar a ver. § Examinar 
com cuidado v. g. „ rever contas, rever livros, 
para que não levem erros. § Rever-fie em alguma 
coifa , eftar olhando para ella com muito goito, 
efig. , ter lhe muito amor. Cron. "i- 2. cap. 1?* 
„ o Príncipe , em que el-Rei fie revia. § Rever v. 
n. coar de fi humidade , reçumar v. g. 
pel pafento revê „ : a madeira revê , 
12 . . 

RE'VE'RA , adj. na realidade. Cofia Virg. 
REVERBERAÇÃO , £ £ reflexão v. £•.»» 

— da luz, dos raios do Sol, H. Pinto, e Viet-
ra. § Fogo de , o que os Quimicos usão , e 
applicáo ao vafo por reflexão da chama. § »• 
Mal dizentes de reverberação „ os que não di­
zem mal diredtamente. M. Lufi. t. 7. Prol. ••'•• 

REVERBERAR, v.at. refledir v.g. „ o ef­
pelbo reverbera os raios de luz „ : „ a luz reverte­
ra no rio , i. e. refledte delle. Lacerda. § Bri­
lhar , lufirar. Eneida 9. 140 „ reverbera cem 
hum mamo bordado. 

REVERDECER, v. at. fazer tornar verde, 
e cobrir-fe de folha de rama , de herva , ou de ver­
dura. M. Lufit. i. 2. L. 6. c. 25. „ quando efi: 
ta aguilhada tornar a reverdecer aceitam fier Rei 
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„ Camões „ aonde o duro Inverno , os campos 
reverdece alegremente: „ a- chuva reverdeceu as 
arvores. § Renafcer, ou tornar a ter mais viço , 
e vfoor v. g. ,. reverdeceu a berezia „ M. Lu-

, os jujros quanto mais os opprimem , tan-fií. t 2 
to mais fe esforçao ,' e reverdecem ,, Arraes 2. 2 : ,, 
reverdeceu o amor, e a amizade , que eftava mur­
cha , f quafi morta. Paiva Cafi. c 4. Arraes 8. 
1? ,, hum ar pequeno de qualquer occafião de pec­
car pode reverdecer a alma para o mal, efiecá-la, 
eu murcha Ia para o bem. § Tomar alentos v. g. 
com a boa nova. Eufirr 2. 7. § Reverdecer o 
tempo , tornar a fazer-fe verde , "ou Inverno-
fo. Epanafioras fi. 200. § Hum a hiftoria de Fo­
cas reverdece „ narra de novo, ou renova fazen­
do o mefmo que elle fizera. 

REVERDECIDO , part. paff. de reverdecer. 
REVERENCIA , fi fi mefura , acaramento. 

Vieira. § Refpeito , veneração. § Em reverencia 
de fieu nome i. e. em honra, acaramento delle. 
Vieira. $ Voffa reverencia, tratamento que fe dá 
aos religiofos mais authorizados. 

REVERENCIAL , adj. nafeido de reveren­
cia , ou expreítivo delia v. g. „ temor 

REVERENCIAR , v. n. moftrar refpeito , 
acatar. 

REVERENDAS , fi £ pi. letras dimifforias 
do Bifpo pelas cjnaes dá faculdade a algum feu 
diocefano iara ordenar-fe com outro Bifpo-. 

REVERENDISSIMO , fuperl. de Reveren­
do , he titulo que fe dá-ao^ Cardeaes , Bifpos , 
Abbades , & Geraes de Ordens Religicfas, &c. 

REVERENDO' , ad'|. dig"o de reverencia , 
titulo honorífico que fe dá aos Sacerdotes y. g.,, 
o reverendo Padre fulano. 

REVERENTE , adj. que revtfrercceia v. g. ,, 
feu fervo muito reverente: § Que da indícios da 
reverencia interior y. g. ,, pofiura 

REVERIA v. revelia. Leão Ortogr. 
REVERSA , fi £ a rever fia das águas „ L 

bo Defiengan. Dific. 5-0. v. reveffa. 
REVERSAL , adj. carta , a que fe faz 

em repofta. de outra ; ou fe refere a algum adto 
v. g- diploma , que fe faz para dar alguma cla­
reza , fegurança , declaração v. g. e o Miniftro 
lhe deu numa reverfal em virtude da qual aquel­
le adto náo ficaria cm exemplo , coftume , ou 
façanha pari o futuro. 

REVERSÃO , fi £ volta , tornada para don­
de faturamos. § No fig. „ a reveisão com que 
temamos a fier o pó qne fomos ,, Vieira. 

REVERSIVO , adj. que torna a vir. § t. 
Med. febre , a que hão he aguda , mas vem 
com exefeiraentos va^os, e defpedidas iir$erfei-
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ras. § t. Anatom. nervos , sáo huns nervos-
do pefcoço , que da fua origem fatiem defcen­
do , e logo fobem até o larinx y. recurrente. 

REVERSCf, adj. uza fe fubft. a parte pofte-
rior a refpeito de outra v. g. ,, a parte reverfa 
da cabeça da Occafião , tintava-fe dífipovoada da 
formofa melena , que aianíe adorna fua fircnie. 
D. França Man. §, O reverfio da medalho ; ou 
moeda , a face oppofta aquella , onde eftá o rof­
to , bufto , ou figura principal. Aeverim Not. „ o 
reverfib da moeda diz Puis Emerit. § Gula rever­
fa , na Archit. „ a gula reverfa he convexa. 

REVÉS v. Re vez. 
REVESSA , fi £ reveffa nas praias, ou rios, 

onde enche a maré , he a água próxima ás mar­
gens , que terfi movimento contrario ao da veia 
d'agua , e enche quando ella vafa , ou ás avef-
fas. F. Mendes c. 158. Caftan. L. -2 - / . 162. , 

REVESSAR., v. at. vomitar. 
R E V E S T I D O , part. paff. de reveftir. 
REVESTIR , v. at. tornar a veftir. § Veftir 

huma roupa fobre outra y. g. „ o Sacerdote re-
vefiie-fie poro celebrar ; ou alguém revefite-fie dé 
Sacerdote i. e. toma os veftidos Sacerdotaes„ 
Vieira. § fi Pòr hum como forro , ou capa ex-̂  
terna , que fortifica v. g. „ revefiir ife lages , de 
pedra , de tijolo , de adobes , ou muro alguma 
parede de terra -r alguns revejiiãom as canhoneiras 
de tabuoes liados. Metb. Lufit'. „" montes revsfii-
dos de penedia. § Aão revejtido das fiolemnidades 
de direito i. e. acompanhado , è corroborado 
com ellas. § Homem reveftido de dotes , prendas , 
de valor i. e. poffuidor. Vieira „ dote de que 
eftava reveftida 'o humanidade de Chrifto. § Re-
vefiir-fie de fieriedode , de fieveridade de hum ca-
raãer fierio i. e. tomar eftas qualidades, moftrar 
que fe poffuem. 

REVEZ , £ m. pancada com as coitas da 
"o. § O golpe que fe dá com a efpada dia-

almente ferindo da direita para á efquerda.. 
eyez, na Fortif. ant. o mefmo , que travez. 

H. Domin. p. 3. L. ç. c. 9. § No jogo da pel­
la , como quem dá hum revez da efpada. § Re­
vez da medalha v. reverto. § Ao revez , ás avef-
fas , ao contrario v. g. „ fazer os coifas ao re­
vez do que devem fier „ para atinardes com o 
que pertendem be tomar ao revez qnamo v. g. 
mofirão „\Lucena : tudo anda 00 re ez „ i. e.. 
vai mal, Sá Mir. § A revezes i. c p->r tu:-:o , 
por feu giro , alteniadamente v. v. ,, ca:::.rr O' 
a revezes ,, F. Mendes fi. 20-fo col. \.,dã* vcftr.s 
as ccifios todas o revezes r, § P. 1 <rdr-", L. 1. 
f. 38 j , fiervião fem haver revezes ,. «'. c. pef­
foas , que fuccedeffem em lu0ar das que ibhãos 

fer-
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fervido , 
fortuna , 
ordinário 
mal. M. Lufit. t. 2. / . 9- col. V daqui dize-
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as alternativas , ou viciífitudes", e de 
fe applica ás más , ou mudanças < 

mos „ os revezes que na guerra fiuccedem, i. e 
defgraça. Vafconcellos. Arte: ,, os revezes do mar 
„ as fuás alterações, e tormento?. Hifi. de IJea 
., fazer o cavalleiro revezes na fiella „ quando 
'anda inflando , he torcer o corpo ao bote da 
lança , e he defar, ou defcompoftura. Palmeir. 
p. 2. c. 85- . . 

adv. a revezes , al-

alterna-

REVEZADAMENTE 
temadamente , a giros. 

REVEZADO , part. paff. de revezar 
REVEZAMENTO , fi m. revez , 

tiva. 
REVEZAR , v. at. alternar. Ferreira põem. 

Ode L.i. ,, doces verfios de amor vão revezando „ 
i. e. cantando alternativamente : „ revezar fiol-
dados „ mandá-los fervir para defcanfar os que 
fcrviráo. P- Pereira L. z. fi. 125. v.-: „ os 
Mouros fie revezarão com gente de refirefco „ i. e. 
defcançáráo em quanto pelejava a gente que vejo 
de refrefco. Leão Cron. del-Rei D. Duarte. § Re­
vezando ao peito os filhos ,, dando de mamar ora 
a hum , ora*a outro. Elegiada fi. 95. v. § Iie-
vezar-fie , ter alternativas, ou alternar fe v. g. „ 
affim fie revezão as coifias do inundo ; as ditas , 
e os defigraças'; às tempeftades, e as bonanças , 
o bem , e ornai; v. alternar-Je as eftaçÕes , i. e. 
fuccedem fe por feu giro ; revezão-fie os que ficão 
guardando o doente , ora huns ora outros; reve­
zão-fie duas náos atirando ora huma , ora outra 
„ Amaral 6. os que trabalhavão na obra revê-
zavão-fie ,, Barros. 

REVEZILHO , fi m. o revezilho da meia , 
obra que fe faz nella pola barriga , dando o pon­
to ás aveffas , junto a elle vão os mates para ef-
treitar a meia. 

REVEZO , adj. mar , cujas ondas 
rem contra aparte donde vem o navio, ou 
onde corriáo naturalmente. Barros D. z_.fi. 1 }6~ 
, , muitas correntes , e mares revezos da diferença 
dos ventos. § £ Coifa diíncil , que he empidofa 
v. ?. „ negócios , circunjtancias , que obftáo. 

REVIDAR , v. at. tornar a envidar ou an­
tes , envidar fobre o envite v. g. „ parou 30 , 
envidou lhe 50, c o que parou os 30 revida y. g. 
Co. § £ Correfponder com coifa maior v. g. ,, 
revidar com injurias v. Arte de Fisrt. c. -çi. Eu 
jr. f. P.o v. ,, as raparigas fazem-me mil perro-
rias . r,\as depois que as colho revido , e vingo-
me. § Ccntrad.zer „ a iffo revido „ Prefies fi. 
M . V. 

foltar , e coar água pelos poros. B. Pereira.^ 
REVINDICAÇXO, £ £ v. reivindicação. 
REV1NDICADO , part. paff. v. reivindi­

cado. . . . . ,JTC 
REVINDICAR v. reivindicar. M. Lujit. e 

Epanapb. „ „ , - , 
REVINDICTA , £ £ vingança tomada de 

ouem nos fez injuria , ou acinte em vingança de 
Outro que primeiro lhe fizéramos : o vulgo diz 
por rebendita. 

R E V I N G A D O , part. paff. derevingar, duas 
vezes vingado. Bem. Limo Carta 33. „ dou-me 
por revingado. REV1NGAR , v. ar. vingar fegunda vez 

pünw 

ou dar a alguém , ou tomar huma vingança maior. 
que a oítbnfa. 

REVIRAR , v. at. tornar a virar, por ao con­
trario do que eftava v. g. „ virarfe, e revirar-
fe defta , e daqueila parte. § Revirar , dar hum 
Vcvirete; vem de vira féta , e revirar fetear ao 
que feteou ; no fig ; dar repofta aguda , ou pi­
cante , a quem nos picou; ou também recrimi­
nar. 

' REVIRETE , £ m. replica aguda ; ou recri­
minando. B. P. 

REVISITAÇÃO , £ £ o adto de revifitar. Cu­
nha H. de Bragd t. 2. 

REVISITAR, v. at. tornar a vifitar. 
REVISITA ,- fi fi fegunda vifta , exame v. 

g. , da canja julgada em ultima injtancia or­
dinária v . g. „ concedeu fe ao autor revijia por 
allegar que o fientença foi dada por juizes peita­
dos ; ha revifitas de graça efipecial, quando nao ha 
alguma das razões , que em direito ordinário le 
requerem para- a concefsáo delia. § Revijia-das 
tropas , refenha , exame do feu eftado , e difci-
plina, que fe faz v. g. aòs princípios dos me-
zes , ou nos quartéis á noite &c. 

REVITE , £ m. o adto de revidar , fegundo 
envite. § Revite v. rebite. Fem. Mendes c. 166. 
„ trazião huns revites no nariz. 

REVIVER v. n. tornar a viver, refufcitar. 
§ £ Revivem os plantas murchas , ou quafi fecas; 
e revivem as efiperanças , ou mortaes ; reviveu a 
Lei , o cofiume , que efiava em defiufio. 

REV1V1FÍCAR , v. at. tornar a dar vida, a 
fazer viver. § a lerra nitrofia , expò-la ao ar, 
á forabra de alpendrádas , e lançar-lhe ourina, 
e efquma do nitro que fe tirou , para fe impre­
gnar de novo em nitro. 

REVIZITAÇÂO v. rcviíitaçáo. 
REUMA , fi" fi Tluxáo, ou corrimento de hu­

mor «affo, ou indfocílo. Curvo. 
b REU-
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REV 
REUMATICO , adj. càufado da reuma v. g. „ 

dores—— 
REUMATISMO, fi m. doença caufadapela 

fluxáo de humores , que correm para alguma par­
te do corpo, e causão dores intenfas. 

REUNIÃO, £ £ união de coifas feparadas, 
que antes eftiveráo unidas. § £ Reconciliação. 

REUNIR , v. at. tornar a unir o que efti-
vera unido , e depois fe feparou , Toldando , 
conglutinando , ou farando v. g. „ reunir os dois 
pedaços do madeira ; reunir os lábios da ferida. 
§ R.eannexar v.g. „ reunindo d corca dejles rei­
nos os Capitanias , que je derão a vários Senho­
res. § Tornar a ajuntar y. g. „ quando Deus nos 
reunir comfigo no Ceo „ Arraes 8. ri. § Reunir 
os olliados que fie ficporárão ; os tropos desbara­
tadas ; os cônjuges defquilados, Scc. • 

REVOADA , £ f. o adto de revoar. Arte 
do caça. 

REVOAR, v. n. tornar a ave, voltar voan­
do. Arte da caça. Eneida 12. 109. voar por hum 
lugar varias vezes. 

REVOGAÇÃO , fi £ o adto de revocar , o 
regreffó da ave voando. 

REVOGADO , part. paff. de revocar. 
REVOCAR , v. at. chamar , e mandar que 

torne v. g. „ revocar as almas dos mortos, cha-
mallas para que appareçáo, e rornem a efte mundo. 
Arraes 2.20. „ revocaftes Euridice dos infernos, ülifi-
fea 1. 45. enviamos-te por Capitão , e revogamos-
te per a Lmperador „ Pinheiro 2. $ç. revocar os 
foceorros , tornar a pcdillos , ou chamallos. M. 
Lufit. § Revocar cs efipiritos , que e/tão internados 
no frio do coração para reanimarem. % Revocar 
ás artes , e as fidendas, a agricultura, que fe 

pode revogar a fentença definitiva que elle mefimo 
deu # Orden. 2. 65. §. 6. § v. Revocar , onde 
cito o lugar de Pinheiro £ Í J . do t. 2. 

REVOGATORIO , adj. que revoga, annul-
la , desfaz o contrato , dcaçáo , inftituiçáo , no­
meação , Scc. v. g. „ fientenço § RevcgotoriO, 
como fubft. M- Lufit. 5. fi. 139. „ por efia rc-
vogotorio do Pcmtificd. 

REVOLTA , £ £ levantamento , perturbação 
d* ordem domeftica , política y. g. „ revolta do 
'povo: „ puzerãocm revolta a Corte de Priamo. 
M. Lufit. „ o amo fingindo peitas de peçonha , 
metteu toda o cafa em revolta „ Leio Corte D. 11. 
„ com feifimos, envoltas fie não lembrarão cs Pa­
pas „ M. Lufit. § Appeilido , alvoroço, rebate 
do inimigo , tfu a defordem' que elle caufi. Al-
buq.'4. 5. § Defordem, confusão de muita gen­
te v. g. „ na revolta da gente qr:e ai barcava 
., 2 cerco de Ditt f. 231. § Revolta no animo, 
que faz mudar de idéias, eu excita paixoa. Palnu 
p. 2. c. 42. 

REVOLTAR, v. at. retorquir „ revelia con­
tra mim o inveãiva que eu fazia centro dle „ 
Vieira 4. n. 266. § Caufiii» revolta , eu fazer 
revolta. Deducç. Cronol. p. 1. ti. 311. „ difiina-
do a revoltar os povos defte Reino centra as leis ,i 

REVOLTO , adj. movido de baixo para ei-, 
roa , revolvido v. g. „ a terra revolta „ Sá Mir, 
§ Curvo para baixo , ou retorto v. g. „ papa­
gaio de bico revolto. % Crefpo , torcido v. g. „ 
pretos de cabello revolto „ Barros. § Voltado , 
dobrado v. g. „ a navalha tem o fo revolto^ 
§ O mar revolto, que anda revolvido , inquieto 
com vento. § f. O mundo revolto cem guerras. 

Y." MUI- >*\Caftilho elog. fi. ^83. a cafia cem de/ordens, 
perderão ; revocar o induftria , Scc. § Revocar ai- \ e dificerdias; a Cidade COMI levantamento, uniões, 
guem doerrado caminho que leva i.e. fazer que'* bandos',, Refcnde Cron. J. 2. c. 157. „ Coim-proceda bem e mude de vida. Heitor Pinto. Da 
lembr. do morte c. 1. ,, nenhuma coifa affim re-
voco o bmem do peccado „ revocar da vido pa­
ra a morte „ (falia da vida eterna. ) Pios Sant. 
f.LXXX. v. e fi. CXXXXII. y. col. 1. „ num-
dárioAbe duas irmãos , para que revocaffcm o jan­
to do •imento que tinha : revocar o curfo da na­
tureza-, fazendo refofeirar hum morto. Pios Sant. 
fi 2í->-. .v. C l . 

REVOGAÇÃO , fi fi o adto de revogar, an-
nullar. • "*<(' '«• fo 

REVOGADO , part. paff. de revogar. 
REVOGADOR, fi m. o que revogou. 

• REVOGAIV v. at. -desfazer' o que eftava 
feito, annullar v. gr * revogar o'1 teftamento . a 
nòineaçSp , a lei, a doação fia femènsa -' o juiz 
pode tevogar a interlocutorio de outro", mas. não' 

bra revolta com bandos entre o Bifpo , e o Prior 
de Soma Cruz. § A Cidade revolta em armas, 
e injimmentos de guerra \ti Palm. p. 2. c. 46. 
§ O tempo , náo fereno , turvado. § £ Qtion-
do as paixões revoltas , e ardendo em ala affal-
tão o efpirito , e levão a razão de vencida „ 
§ Fogo revolto, nos fambenitos , erão chamas 
pintadas com as pontas para baixo , o que fe 
faz;a aos que efcapavão de fer oueimados. 
-.REVOLTOSO , adj. que fofeita , c caufa 
revoltas „ homem revoltojo, e inquieto ,, M. Lufi. 
,§;No fig. ,. efta craçãò tem o verbo no cabo , e 
ke mais •nvoliofia que os verfios „ Summe tibi pri­
mas aniníofi , &e. ,, i. e. conftrucçáo embaraça­
da pofto que fonora , e harraoniofa. § Batalha 
~-—,imco*rde Diu fi. 41 z,. l ,! * '"* 

REVOLUÇÃO-j-iftT. ntavimçntô pela orbira * 
Xx gi-



34* REV ^EZ % 
, — „ dos aftros, planetas, / ! * . : J ^ ; ^ ^ e ^ e l l a s d e ^ d r a r u , 
tóo d05 Ceo*. § Hum girointeijo do com fuás rexas de te ro «V 
a fua orbita. § Revolução fizica namuifi REY , I. m. J . " e • ^ ^ 

giro v. g 
tffa revohèção . 
planeta- na fua orbita, § Revolwção fi­
do , alterações como rerremotos fumerfsoés de 
terra , &c. § Revolução de humores no corpo. § t. 
RevoluAes^nos eftados , mudanças na fôrma » e 

polic/ta", povoaçáo , &c. § .Revolução de cabritos, 
v. redoraoinho. § Revolução das almas , ttanf-
inigração. . 

REVOLVEDOR, fim. author de difeordias^ 
revoltas , o que as aza , e negocca. P. Peretm 
L. 2. 14- , , 

REVOLVER , v. at. mover perturbadamente 
v. g. „ revolver aterra cavando, foffando : „ o 
vento revolve o mar. § Mover em giro y. g.„ 
vevolver o porta fiobre os gonzos , e no fig. eixos 
quefe revolvem em os negócios de eftado „ Lobo Corte 
D. 4. § Remexer v. g. „ revolver ç dinheiro 
füobo. § Revolver huma coifa no penfametm, con 
fcderalla muitas vezes. Camões; revolver defgoftas 
no cor afio „ Góes Cron. do Princ. c. 5. § far revolta , defordem v.g. „ revolver jomilias ,\jtpc< J-*\ 

REYÓ v. arreio, a r r eo ,^ reio 1. 
terrupçáo v. g. „ 4 dias arreio. 

REZ „ £ £ cabeça de gado de qualquer forte 
v. g. „ matou 2. rezes. § Rez por rez. 1. e. mui­
to ao jufto v. g. „ eftes gabos lhe vem rez per 
rez. D. Franc. Man. Cart. fe 272. 

REZA , £ C orações , que fe dizem por obri­
gação , ou devoção. , 

REZ A DOR , £ m . o que reza muito. * Vieira. 
REZÃO , £ £ v. razão , razão eferevera 

muito de ordinário os clailicos. V. do Arceb. L. 1. 
c. 22. § Palm. 1. p. c. 6. parentefco. 

REZAR , v. at. dizer as orações a Deus. 
§ Rezar, v. n. ou at. fazer menção por eferi­
to , ou no eferito. Arte de furtar f. ^ 7 . $ Mur­
murar. Sá Mir. „ nem tanto papel eferito de qué 
hum reza , e outro reza. 

REZO AR v. razoar , arrezoar, arrazoar. Vli-

eftâdos. Caftilho elogio f. 288. „ revolvendo tu 
muitos na terra „ M. Lufit. „ revolveu-fit em to­
da Efpanha huma cruel guerra „ M. Lufit. L. 6. 
r. 4. § Revolvc-íe a efpada na máo, de quem 
náo a póie já bem apertar pela empunhadura 
„ Palm. p. 2. e. 78. § Revolver o monte , a filo-
refia , andar por elle , e por ella em bufca de 
alguém. Pd/w. 2. p. c. 104. § Andão os homens 
cruzando os Cortes, revolvendo os Reinos, dando 

^VPhas ao mundo „ Vieira „ revolve o Ceo , e a 
terra. § Ver , e examinar muito v. g. ,, revol­
ver livros , livrarias. § Revolver os feculos , ler 
as hiftorias delles. Cliagas. § Revolver os olhos, 
virallos a alguma parte; „ num revolver de olhos 
i, e. num iftante. Camões ,, tendei' tâes gritos 
num brando revolver de olhos „ Camões Janete 206. 
§ Revolver o cavailo , fazello virar pelai' rtdea 
„ revolvendo fim cavailo para invejtir com os con­
trários ,, M. Lufit. % fie o niar com os ven­
tos , Scc. 

REVOLVIDO , part. paff. de revolver, agn& 
Eneida 10. 50. o ejlomago , embfuma-

4I0. 
REVOLVIMENTO, f. m, revomçáo. 

ou repintar, 
Fernão Alves 

REZUMBRAR v. refumbrar 
vem do Hefpanhol „ rezumar-fe , 
dOriente, f. moftrar-fe de algum modo , rever 
„ a grave dor que o peito eficande ,• rlzumlra no 
liquor que banha o refiro s> 

REVOLUTO , adj. enrolado. Alma Inftr. „ rèmrico que hum bedel 
fet pente revoluta. 

REVULSÃO, £ f. Med. o a&o de chamar 
o liquido , ou humor a outra parte: a revulsão 
fe faz com fangria , ou purga , ou vento ia , ou 
esfregaçáo , &c. 

REVULSORIO , ad). Med. <p* caufa , ou 
hj, revulú» y. {. „ fim§rm-~* 

RHA 

RHAA , £ £" arvore , que dá o fangüfc de 
D raso. . . 

RH AG ADI AS , £ £ pi. gretas , que fe abrem 
nas palmas das máo*, e folas des pés dos gJl-
licados. 

RHAPSODIA , £ f. v. rapfodia. 
RHETORÍCA, £ £ a Arte.de fallar bem, 

para perfuadir aos ouvintes. 
RHETORICAMENTE , adv. fegundo as re­

gras da Rhetorica. 
RHETORÍCAR , v. n. famil. fallar , efcre­

ver. com concerto Rhetorico. 
RHETORICO , adj. concernente á Rheto­

rica r. g. 3» artiftckh^—^. Como fubft. o ^«c 
fabe Rhetorica; e fig.,0 que falia concertada, 
e diferetamente. Eufr. I. t. „ eftéús bojr méis 

RHEUBARBO , f. m. planta medicinal, qne 
cfefce nas margens do Volça , chamado dantes 
Rhaa , tem a raiz efetua por f6ra , por dentro 
amarei Ia de fabor amargo , e cheiro fuave, tam­
bém vem da China r. Ruibarbo. 

<RHINOCa£ROftlTE, f. m. Lucena f * ^ 
flrf. 2. , • .• , • 

(RHI-
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RHI 
(RHINOCEROS , £ m. Barros D . 2. / . i i 8 . 

« / . 2. 
(RHINOCEROTE , £ m. Góes, feguindo a 

etimologia Grega ; Ganta, animal da grandeza 
de hum touro , com focinho de jâvali , tem 
ham corno no jnariz, com que combate, e bri­
ga com os elefantes , tigres, e bufaros. 

*RHITMA v. rima. 
RHITMICO , adj. que pertence ao rhitmo 
RHITMO , £ m. número , cadência, medida 

v. g. „ o rhitmo da mufica antiga. 
>* RH43MBO , fi m. Geometr. figura de quatro 
lados iguaes , e jparallelos com 2 ângulos agu­
dos*, e dois obtuios. 

RHOMBOIDE , adj. figura de quatro lados, 
dàs quaes fó os parallelos sáo iguaes , e de 
dota ângulos agudos , e dois obtufos. 

RIA 

RIA , £ £ a boca do rio por onde defembo-
ca no mar. D. Franc. Manuel. 

RIACHO, £ m. rio pequeno. Godinho f. 1$. 
RIBA , £ £ terra levantada , outeirinho. Lo­

bo ,, fioou o paftor affemado em huma riba do 
caminho. % Ribanceira , margem alta. Barros „ 
ejteiro profundo , e com ribas tão altas, que fica­
va em parus a terra fobre a água perto de 2 
lanças. § De riba, i. c. do alto para baixo, de 
cima. 

RIBADA v. riba. 
RIBALDIA , £ £ acção de riba!do.= 
RIBADILHA v. rabadilha. 
RIBALDARIA , £ £ acçáo de ribaldo. M'. 

Lufit. „ commeter ri baldar ia. Vida do B. Sujo 
c. 40. a ribalderia de huma mulher, que attri-
buiu hum baftardo ao B. Sufo. 

RIBALDERIA v. rebaldaria. 
RIBALDIO, adj. figo——, de huma efpecie 

bravia. 
RIBALDO , adj. propriamente he o homem 

máo , velhaco. Fr. Marcos de Lisb. t. 1. „ fois 
huns ribaldos, que andais furtando as efmotas aos 
verdadeiros pobres. .-.& . - o-

(RÍBANÇA , fi £ Cron. do Condeft. fe 40. v. 

..(RIBANCEIRA , £ £ riba de rio talhada a 
pique. Barros, e Godinho : ., a qual água que­
brava em huma ribanceira alta de barreiras, on* 
de efíava feita huma força de madeira ,, 

RIBEIRA , £ £ terra baixa, que eftá junto 
a ribeira, ou rio; ribeira do mar^ praia ; ri­
beira do rio, borda , marcam. Cejfer 'Virg. Ga­
legos „ do Kheno as bmidks ribeiras „ % Ri-

R1B 347 
beiro. Epanaforas / . . ^ » . „ procedião 2, cauda-
lofas ribeiras ,, e Naufir. de Seputv. fi. 86, v. 
§ Tetra que no inverno foi lavada do rio. § Na 
Agricnlt. a terra que ferve como de margem 
ao pomar ,*vinha. §, Ribeira , a parte della^fem 
que eftão :c% arfenaes , e fe fabriçáo naviosé 
Couto 4. 8. 10. „ chegou a ribeira delRei em Goa 
a não ter mais que 5 eu 6. offciaes Portuguezes „ 
§ Carpenteiro da ribeira, o que trabalha na conf* 
trucção náutica. 

Ri BEIRADA , £ £ antiq. rio , corrente. 
5 fi v. g. „ fiabiu da fétida huma ribeirada de 
fiangue. < * 

RIBEIRINHO , £ m. pequeno ribeiro. § Mo­
ço de ganhar,,que faz carretos em cavaJgadu-
ras. Oliveira grandezas de Lisboa. 

RIBEIRINHO, adj, que anda, ou vive na* 
ribeiras v. g. „ ave 

RIBEIRO , £ m. água que corre derivada- de 
algum olho, ou fonte. H. Pinto f. 427. cof. í . 
„ fecando-fe a fonte, feea-fe o ribeiro. 

RIBETfe , F. m. fita ác acairelar, e guarne* 
cer. Faria e Soufia no fig. fallando dos ribeiro* 
que cortáo , ou correm á borda des prados lhes 
chama ribetes delles ; ribète he Hefpanhol. 
' RIBOMBAR , v. n. retumbar, reíbar. Lnfiu-

lana z,. ic8. „ ribombando os ecos, e br amidos 
v. rebombar. «1 

RIBOMBO v. rebombo. 
RIBRANQUIO, adj. figo , efpecie, qne 

he vermelho por dentro , e esbranquiçado de fóra* 
RICAÇO , adj. aument. de rico. 
RIÇADO , part. paff. de riçar. *• 
RICADONA , £ £ antiq. mulher , ou filha J 

e fuceeífora de rico homem. Cron.Joan. 1. cap. 
final. ** " -' 

RICAMENTE, adv. com riqueza , cuftofa-
mente v. g. „ ricamente veftido. § Com abun­
dância. § Bem , bellamente. 

RICANHO , adj. vulg. rico avarento. 
RIÇAR , v. a t . — o cabello , penteialo de 

forte que fiquem huns travados pelos outros , 
com p pente. Lobo Peregr. L. 1. J. 2. „ o ca* 
bello riçado por arte. 

RI CH ARTE , adj. chulo , homem pequeno , 
gordo , e tezo. 

R I C O , adj. que tem fuperaburidantés bens 
da fortuna: homem : cafia——: rico em dinheU 
ro , em terras, fazenda , &e.. § £ „ a lingua 
Grega he mais rica éjue a Latina ri. e. maisto-
piofa em palavras , e frazes. § De cufto v.g. ,, 
rico chapéo, rica efpada, veftido rico. <*>•>> * , 

RKJOCBET , Tfom. firor de -, v. de crtiu 
peleta. Exame de Bombeiros. 

Xx ü RI-



S4« RID 
RI.COHOMEM , £ m. antiq. grande do Rei­

no , que era obrigado a fervir a elRei na guer­
ra ; com certas companhas , pelo que tinha man­
timento , oi^ terras delRei , as fuás infignias 
eráApendáo , c a caldeira, final de qne dava 
meza aos que o ferviáo. v. Orden. L. i. t. $6. 
%.-2i. e, L. z.. t. 5, §. 5. 

RIDENlE , adj. poet. que fe r i , rifonho. 
Eneida a, ztz). ,, com o ridente Venus ,, 

RIDES, fi m. pi. Naut. ilhós, que tem as 
velas , por onde fe enfiáo as cordas , com que 
fe encolhera, e fe diminue afua altura, metter 
as velas nos rides y. rizes, que he mais ufado. 

RIDICULAMENTE , adv.. de modo ridicuio. 
. RIDICULARIA , fi £ coifa-, acção ridícula. 

(RIDICULARIZAR, y- at. ou 
>- (RIDICULISAR , v. at. t. modernos , e 
uzuaes , fazer efcarneo , ou reprefentar como 
ridícula, e digna de rizo qualquer pclfoa, ou 
Ç9'<>fo - . * ' 

RIDICÜLQ,., adj. .que, move a rizo. § O que 
Éj^.cçm ,que-fe riáo delle por defprezó. % Met-
tfit.e,ny-—, rid^lifar. \ - -. 
a,RIDICULOSO , adj. v. ridicuio. Camões e 
Maris D. z,. c. 2. 

RIDO , part. paíf. de rir. Ferreiro Carta 5. 
Z>- 2. „ feja rida, e defprezada '; zombados, e 
ridos os homens ,, Barros Gram. f. 269. 

RIFA, £ £ tezo , ladeira , cofla arriba. M. 
Lufit. t. \. fi. i$f. col. 4. ,, por huma rifa afi-
perrima tinhão muitos fiubido em cima do Ca­
pitólio ,, feri talvez erro , em vez de ripa ? 
$ No jogo sáo muitas cartas do mefmo metal 
v. g. „ levou huma rifa de oiros. $ Jogo de da­
dos , no qual quem lança maior ponto leva o 
prêmio , que he alguma peça , cujo valor, ou 
íufto pagáo por efcote , os que entrão na rifa, 
X deitáo a forte. 

RIFADO, part. paíf. de rifar. 
RIFADOR , adj. brigão , richofo. Ulifipo f. 82. 

f Pinto Gineta „ quando o cavailo fior rifado*-, 
•e richofo; vem de „ rifar „ Hefpanhol, briga , 
ma. 

RIFAO , £ m. refran , adagio , provérbio. 
RIFAR , v. at. rifar algum trafte , ganhallo 

por forte deitada em rifa. § Rifar , v. n. bri­
gar v. g. „ os cavallos efiavão cavando,, e rifian-
do^jflgumas vezes „ Galvão. Gineta. v. rifador: 
V. refpingar. 

RIFARIA. , £ rn. briga, defordem: t. ant. 
Obras delRei D. Duarte. 

RIGIDEZ , ou Regide^a, £ £ a qualidade 
de fer rigidçu.Viriato, 10. 107. rigideza no fig. 
de coração , de coftumes. 

RIG 
RÍGIDO, adj. muito duro v̂  g- » o ffglio 

páo, ferro ; o rígido diamante. § £ Severo , auf-
tero v. g. „ moral , cenfura—-

RIGOR , £ m. a dureza , fortafeza , ou tor­
ça , o mais forte v. g. „ o rigor do braço ri-
foy eforte. Maufinho: no rigor do inverno, do 
verão , do frio , fido Sol v. g. „ expojtos< ao rigor 
do Sol. § Severidade v.g. „ cajiigar com rigor; 
o rigor da moral , Ja antiga dijciplina. $-;Em 
rigor i. e. fegundo a força y. g. „ do fentido 
da palavra. § Cumprindo cora exadtidáo a lei 
v. g. „ fie guardaffemos as leis em rigor , e as 
não temperaffemos com as modificações da.equidade. 
§ ,t. Med. tefura preternatural dos nervos , com 
que fe fazem inflexíveis. § A maior sexálftidáo 
v. g. „ 05 Geometr os provão , e dcmonftrão tudo 
com o rigor mathcmatko. % 0 rigor do texto i. e. 
o fentido propriiííimo delle. Vieira. § Na força 
da palavra v. g. ,, mercê cm rigor, he tanto, 
e mais que fienboria. Leitão Mifeellan. fi. 517. 
§ Rigor,, Hom de feda delgado. » *• i 

R1GOR1DADE, £ fi v. rigor. Barros Wof. 
1. j . 291. i 

RIGOROSAMENTE, adv. com, ou em ri­
gor v. rigor.- » 

RIGQROSO , adj. que ufa de rigor v. g. „ 
meftre—*—§, Em que fe ufa de rigor v. ^ ,v no 
jentido rigorofio ; caftigo rigorafo-; rigorojp inver­
no, Scc. v. rigor. ••- > 

RIGUEIRA , £ £ abertura na terra , por.on-
de fe efcoa a água da chuva , a modo de'ribei­
rinho „ Santos Etbiop. § Rigueira de pãcAV. rt-
gueifa. 

RIGUEIRO v. rigueira. 
RIGUEITA v. regueifa. 
RIJAMENTE , adv. rijo. 
RIJEZA , fi fi o fer rijo , dureza. 
RIJISSIMO , fuperl. de rijo. 

. RIJO, adj. duro , forte , robüfto V.g. „ ma­
deira—; rija pancada; vento rijo. § £ Saúde 
rija. § Fallar rijo i. e. alto ; it. afperamente 
v- g- » jalle-me rijo , quando me reprehender- „ 
Chagas. § Rígido, inteiro, fevero ,.- afpcro de 
condição. Cajlilho elogio. Y >. 

RIJO , adv. com força y. g. „ dar em alguém. 
Barros ,, com aquelle primeiro Ímpeto derão rijo 
nos offidaes „ : „ pelejar rijo : „ corria a gente 
rijo para a praia „ Barros. ' 

RILHADO , part. paíf. de rilhar. 
RILHADOR, £ m. o que rilha. 
RILHADURA , £ f. o -ado. de rilhar. • 
RILHAR , v. ar. comer roendo , e puxand* 

com os dentes, como fuceode- fazer-fe â carne 
dura, ás peites. § & Roer murmurando. ,.-\. 

RI-



RIM 
5 RILHEIRA , £ £ d^urives ,• peça , em que 

fe vafa a prata fundida, para delia fe fazerem 
chapas. 

RILHEIRO , fi m. redomoinho d'agua. Pi-
meniel Arte de Navegar fi. yji. „ grandes ri-
Iheiros , que fiorvem a areia , e vaja do fiundo. 
% t. Provincial, molho de trigo cegado , e ata­
do pelo meio. v[ 

RIM , variação do prefente do Indicativo do 
verbo rir ; aíiim fe acha nos Claíficos , e náo 
riem. Ferreira Brijto i. fie. %. fi. 11. Sá Mir. Car­
ta 5. ejt. 51. „ do com que eu- choro outros rim. 

R I M , fi m. vifcera do animal cuja principal 
ferventia he receber , e filtrar aquella parte fa­
rofa do fangue , que pafía á bexiga da urina. 

RIMA , fi fi o confoanté em que termináo 
os verfos. Ferreira Carta 10. L. 2. fo, d "doce ri-
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rifada def-

do cavalío. 

RIN 
RINCHAVELHADA , f. £ y. 

temperada , defetuoada. B. P. 
RINCHO , fim. a voz própria 
R1NTGID0R , adj. que ringe , eu range v. 

ranger „ ctiropel, latão fialfio , e ringider „ Vi-
fuo das Fontes p, 201. 

RINHÃO , fim. v. rim fubft. „ o boi, e 
leitão em Janeiro trião rinhão „ 

RIO , fi m. água corrente por entre margens, 
e em grande copia.- -j, 

R I P A , fi £ fafquia de taboa , que fe atra­
veffa fobre os barrotes , .e faz huma grade com 
elles , fobre o que fe alfentáo as telhas nos te­
lhados. § v. Riba. Faria e Scufiã, Maufinho fi. 
168. y. ripas ,, ribanceiras. 

RIPANÇO , £ m. livro , que contem os of-
ficios da femana fanta. 5 Peça.de madeira com 

ma ! mas inda ato, e dana, inda do verfio ^ ' q u e fe fepara a baganha do linho. 
liberdade efireito. § Rimas, por verfos. Lucena 
, , em profa, erima. § Em oitava rima v. citava. 
§ Rima encadeiada, be a que fe corrcfponde com 
o confoanté no meio do verfo- feguinte v* g. „ 

' D e era tanto prazer rires", náo tens culpa 
Que o tempo te. deficulpo, Eu me calava 
Porque àíli me efipantavo do qüè via. 

5 Rima, monte v. g.—— „ de corpos mortos ; de 
madeiras. Vaficoncellos fido de Lisboa. § Fenda, 
fifga v. g. „ efiteve vendo por huma rima daporta. 
§ Na Cirurg. fradura, ou fenda dofomo. 

RIMANCE , fi m. v. romance. Barros Gram. 
f. \6z. 

RIMAR , v. at. rimar hum verfo com outro 
fazellos confoantes. § v. n. „ efte verfio rima 
com o fiexto i. e. he confoanté com elle. § No 
£ concordar , fer conveniente , e dizer bem com 
outro. Eufr. z.. 5. „ como rima ! § Rimar nabos 
com bugalhos , dizer coifas difparatadas. Eufr.i.x. 

RIMOSO , adj. cheio de" rimas , ou fendas. 
Eneida ., a rimofia barca de Cbarome. 

RIMULA , £ m. dimin. de rima, fenda. t. 
Cirurg. 

RINCÃO , £ m. canto oculto, efcondido , 
p. ufado. 

RINCHADAS , fi £ pi. cachinadas de rifo , 
gargalhadas^, grandes rizadas. B. P. 

RINCHÂO ,, £ m. certa herva Medicinal (ery-
fimuin.) 

R IN 'CHSO, adj. cavailo , querincha mui­
to. § hlcmem——., o que faz muita roda , e far-
falhada às mulheres , fem vir com ellas á con­
clusão. 

RINCHAR , *• n.-o cavailo'rindm , ' c clía 
he fua própria voz. 

Eufr. 1. 3-
§ Inflrumento dentado do jardir.eiro , com que 
rafpa a terra , e ajur.ta as pedras. § Camilha de 
dormir a feita , efpreguicciro. 

-.RIPAR , v. at. tirar a baganha co.m o ripah-
ço. § Limpar asipedras. com ripanço. § Gradar 
com ripas. •§ Ripar !*r, vulg. iasrtar, ag-itanhar. 
Prefies e Simão Machado Comed..%Hervilhas de 

, cpfidas com as vaíjtns , e fe copiem met-
uendo-as na boca , e puxando pefov péduncuio. 

RIPIA v. arrepia. 
RIPÍNHA , fi fi dim. de ripa. 
RIPIO , fi m. pedrinha de encher os vãos , 

que deixáo nas paredes as pedras maioresw £ f. 
Ripio, no verfo \ a cnnhi > ou palavra , que 
vai fó para encher a medida. ,, y. 

RIQUEZA , fi fi fuperabundancia de bens 
da fortuna , oppóe-fe á pobreza. 

RIR , v. at. efcarnecer rindo-fe. Ferreiro L. 1. 
epifil. 8. „ de que vem á virtude encolher fie ? de 
o rirem. , § Riffe, fazer hum certo movimento 
com a boca caüfado por a idéia de alguma coi­
fa galante , engraçada , e talvez;.-he indicio de 
efenrneo v. g: „ rir-fie de todos. §', No- £ rir-fie 
a Aurora i.e. apparecer alegre, e griciofa: M.-
Conq. t. 49, fr. poet. § Rir-fie ás parfdesfo di­
zemos que o fazem os tolos. § Rir ao Sol , o 
mefmo que rir ás paredes. Eufr: ?. 8. $ He tão 
bello que vos ride de mais formofiura i c. íazet 
zombaria de qualquer outra belleza. Eufr. 1. r. 
§ Alguns- dizem ,, elles riem ., outros ,, -elles 
rim „ Sá Mir. Preftes fi. 68. riem he mais con­
forme a rident Latino. '.-»•* 

RISA , fi.fi rifada. Lobo „ levontão tão gran-
rifio 

R I S A D A , 
foita. 

£»¥. rrfiyalto ,' e c o m \ é z mais 

RIS-

http://fi.fi
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R1SBORDO , f. m. Naut. porttnhola ao lume 

d'agua v. g. para introduzir hum maftro , ou 
outra carga , que náo pode entrar por onde en­
tra a mais. 

RISCA , £ £ traço , ou rafgo de pena , ou 
eftilo. § No jogo , raia , meta ; it. final para 
marcar os pontos que fe fazem no jogo da bola, 
laranginha. § Rifias do pahna da mão , as linhas 
que nella ha. § á Rifico , ao pé da letra: it. exa-
étamente v. g. „ cumprir , pagar—-, 

RISCADA , £ £ rifca para borrar a efcritura. 
Auto do Dia de Juizo. 

RISCADO, part. paíf. de rifcar v. o verbo. 
RISCADOR, fi m. inftrumento de rifcar. 
RISCADURA, £ £ oaélo de rifcar. § Rifi-

cadas. 
RISCAR , v. at. apagar com rifeos y. g. „ 

rifcar o que fe efereven § Rifcar por cima , no fig. 
avantejar, ficar fuperior v. raio , c raiar por ci­
ma. Arraes. § Rifcar os pomos ao jogo, fazer 
rifeos para os marcar. Ç Debuxar , ou fazer o 
Pintor hum rifco. § Rifcar o fidalgo , ou miniftro 

>» a-

dos livros del-Rei, edefeujervtço, apagar o 
me dos livros, onde eftá fÍTemado por fidal^ 
ou na graduação de Magiftrado, e excluir do fer 
viço; e fig. Jer rifcadSdo livro da vida , ou dos 
livros de Deus. Vieira. 

RISCO , £ m. perigo. § Traço de penna. § 
Delineação , que o Pintor faz com o barro fobre 
o panno , "confta de fós perfis, e linhas ; e fer­
ve para ver a forma, da idéa. § Penhafco mui 
alto , e alcantilado. M. Lufit. t. i r / . 70. col. 2. 
Eneida 10. 197. e 7. 162. § Pòr,.ou lançar o 
rifco mais alto que outrem, avantejar-fe-lhe v. 
g. „ pòr o rifco por cima da mefma virtude „ 
Arraes 10. zfi>. P-. Pereira 2. fi. 4f« v. 

RIS COSO , adj. arrifcado. Auto do Dia de 
Juizo „ nefte trance rifcqfo: ,, P. Pereira 2. 88. 
rifeofa differença „ : Elegiada fi. 15?, coifa que 
caufa rifco, perigo. 

RESIBILIDADE, f. £ a qualidade de fer 
rifivel. í 

RISÍVEL , adj. digno de rifo. § Dotado da 
faculdade de rir. 

RISO , fim. o a£to de rir; o geôo que fe 
faz com a boca, e talvez o fom que foliamos 
a rir. % Coifia- de—, i: e. rifivel. § Fazer ri­
fo de alguma coifia, raettéla em derisáo , tornar 
Ia em objeão de rifo , e cfcarneo: Freire L. 2. 
num. 20. § Dar rifo „ caufá Io. Apol. Dial. f. 
ait . „ deu-me rifo fobre indignação-, quando li'„ 

RIS 
'fe ri facilmente. Ç <&>« «mfii rifo y. g 
pados rifihnbos „• Lobo-Corte- D. l l \ 

RISOTA , £ £ rifo de quem defpreza , e 
mofa. Cofia Virg. „ Inuve entre os Deufes gran­
des rifiotas fiobre Vulcano. 

RISOTE, £ c peffoa que ri por efcameo, 
e zombaria com defprezo , e mota. t. famil. 

RISPIDAMENTE , adv. com rifpidez. 
RISPIDEZ, f. £ a qualidadede fer rifpido. 
RÍSPIDO, adj. fierro , quebradiço, e náa 

doce , pouco ou nada malleavel. § Aípcro, náo 
macio v. g. „ gênio , mufica-— infuave. V. 
do Arcebifpo f. 261. cot. 4- fyllaba—, e forte 
,, B. Gram. f. 201. '-

RISSO , "fi m. panno, velludo de láa, ou 
feda. 

RISTE , f. m. (v. rèfte) peça de ferro, em 
que o cavalleiro embebe o conro da lança en-
coftada ao peito quando a leva horizontalpew» 
para encontrar o adverfário. Eneida 12. 118. 

R ITO, £ m. ordem preferira nas ceremoniag 
de qualquer Religião , diz Te ordinariamente • 
rito Romano , ou da Igreja Catholic/tl Romana, 
oppofto ao Grego. $ O antigo rito , a lei velha. 

• Lufiada 2. 117. § Congregação dos Ritos em Ro­
ma , Tribunal que decide as controverfias fobre 
o Ceremonial , precedências , e canonifaçôef 
dos Sanros , prefide a elle o Cardeal' mais anti­
go dos Deputados* -

RITUAL, f.kn. livro, onde fe contem a ex­
pofição de ritos , e ceremonias religiofas. 

BJVA , £ £ riba , praia , margem. Farta e 
SoMa. 

RIVAL , adj. (que talvez fe ufa fubft.) com­
petidor , concurrente em pertenção amorofa. 
§ e £ com outros intereífes v. g. „ as naçÕet 
rivaes na gloria , no commercio. 

RIVALIDADE , £ £ a qualidade de fer ri­
val. § Competência com outros pertendentes da 
mefma dama ; e fi de algum pofto ,< de alguma 
coifa de intereffe. ; ' 

RIXA , £ £ briga , difcordia. 
- RIXOSO , adj; dado a rixas. Barros „ era 
muito fragueiro , erixofo fie o não comprazia q«al' 
querúcdfio. -;-

RIZES , fi m, ilhós era os dois terços das 
velas de navio , por ioríde havemfo muito vento 
a encolhem , e fazem de menor altura; he mais* 
ufual que rides. 

éc. 
RISONHO* adj.; com ar de. rifo v. g. ., o 

ROA 

*vwv™nv^ tuiii -1 o c . ruo v. g. . ut ROAZ r adj. Lobo—, arrebaí^doi' do <f«e 
femblante rifonho. § £ Olhos rifonhos. Lobo. § Que. pôde tomar, § £ Murmurador, ou mal diz*me. 
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f , k hum peixe de que Te faz -*< ROÇAGANTE , adj. rcupa, ou Veftido , 

que tem cauda de arraftar pelo cháo y. %. „ 
Refende Cron. J. z. f, 76. o Auto da Àcla-

R O A Z , 
mençáo no Feral de Setuval, e Arraes 10. %6 

RÒBALLO , fim. peixe conhecido. (Lúpus i) 
ROBLE , fi m, huma efpecie de carvalho , 

tem o tronco , éramos tortuofos , a corriça ef-
cabroíà , e náo he tão alto como o earvalho. 
(robur . oris) > • 

ROBOR ANTE , part. pref. deroborar: t. Med. 
ROBORAR , v. at. Med. corroborar ,. forti­

ficar , dar força y. g. „ reborar o ejiomago. § fi 
Confirmar v. g. „ roborar a Lei ,, M. Lufit. 

ROBRE , £ m. ou roble v. Eneida 10. IOZ. 
, .ROBUSTAMENTE , adv. com robuítez. 

ROBUSTEZ . £ £ a qualidade de fer ro-
bufto. ^ 

ROBUSTO , adj. de grandes forças, corpo-
raes v.g. „ homem—-§ £ „ entre tanto fe fa­
zia a fie mais rebufta „ i e. criava mais forças. 
Vergel das Plantas. § Animo ,2. cerco de Diu 
f. 242 

R O C A , £ £ a vara , ou cana que a mulher 
mette na cinta , e tem enrolada na outra ponta 
o l inho, ou algodão , que vai fiando. § £ A 
mulher v.g. „ mal vai á cofia onde a roca man­
da mais que a efipada i. e. a mulher manda mais 

opa-
moção de D. J. 4- Uliffeo 7. 62. 

ROCALHA , £ £ avellorio de vidro forre la­
vrado em figura de contas , para fazer rofiarios. 

ROÇAMALHA , fi £ na índia he o mefmo 
que eitoraque liquido. Garcia d'fíoria Diol. fi. 
29. e F. Mendes fi. 189. v. col. 2. 

ROÇAR , v. at. roçar mato , cortallo , derri-
bailo. § Esfregar huma coifa por outra , ou com 
outra. § Tocar levemente ; chegar perto, e al-
cançalla quafi v. g. „ buma bala lhe roçou os 
narizes ; rocei-me por elle , ,e difie-lhe em fegredo. 
Eneida 6. 12$. „ nella' huma férrea torre , que 

feroço com oskjeos „ § Roçar fe , it. parecer-íc, 
aproximar fe v. g. ,, còr que je roça com o gri-
dilen. 

ROCAZ , fi m. peixe. Infiul. 10. 125-. 
-ROCEDÃO , fi m. o fio , cora que o fapa-

teiro ata o couro derredor da forma. 
ROCHA , £ £ pedra , ou veia deíla mui du­

ra , e fólida. § Penha , penhafco , que fobrefai 
ao m a r , ou que eílá levantado da terra, § » 
de fogo , ou ae enxofre, maffa feita de falitrí 

i . 65-, 
ovo 

que o m.irido. § Certa efpada de pequenas gur.r-j enxofre, pólvora, &c. que talhada em pedaços» 
niçóes. § Nos veftidos , tira cítreiia „ que fe| e arremeílada ao inimigo , arde com violência, 
ufava nas mangas , calças v. roçado. M. Conq. Exame de Bomb. . . 

R O C H E D O , fi m.ipenhafco. •* • <>fo 
RO CHEIRO , adj. v. ,roqneiro. P. Per. 2. 

%-no_fm. .) "- ( ,-. 
ROCHETE , £ m. fobrepeliz de que usão 

osBifpos, e outros prelados, por baixo do man-
telete , e fobre a fotaina. i-x».. 

ROCIADA , fi £ rocio, orvalhado. § f, Rn-
ciada defiètas , de eficepetaria , i. e. chuveiro. Lei­
tão Mifcrilan. § As primeiras rociadas i. e. as 
primeiras horas da manhãa , quando orvalha. In— 
fui. 

ROCIADO , part. paíf. de rociar. Arraes 10. 
14 ,, o prado rociado. § „ Olhos rociados de la­
grimas „ /Irraes io . 20 : „ o vello deGeàcão, ro­
ciado. „ Arraes 3. 12 : „ as jkres rociadas de 
orvalho „ Camões: , , a condida -cecem rociada 

r o pelote de recas roçagante. § Roca de 
, vara com artificies de fogo no extremo 

uíãda na guerra. Barros 2. j . 2C9. § Rocha , o 
cabo da Roca. Eneida 9. 21. „ tive na txcelfia 
roca. Maufinho fi. 1 ^ . v. efil, 1. § A peça du 
lança de argoíinhas , que he cercada dos raios 
y. toral. § Imagem de roca , he a que tem meio 
corpo imitando o humano , aífentado fobre hum 
circulo de taboa , que fe levanta por huma ba-
lauftrada de taboinhas em redondo, fobre huma 
bafe circular. 

R O Ç A , f. £ acção de roçar. § Terra roçada 
do mato. § Granja, terra de lavoira no Brazíl. 
Vieira , Maris D. 5. c. 2. diz roffa. 

ROÇADA , £ £ a láa , ou linho , que en­
che huma roca para fe fiar. % Pancada com a 
roca. das matutinas lagrimas „ Camões: „ tendo fieu 

ROÇADO , adj. mangas roçadas, crio r\o\fangue por baptifimo , foi rociado nelle „ M. Lu-
trajo antigo , compoftas todas de tiras ao com­
prido para deixarem ver a roupa dedaixo: os 

Japatos roçados , tinháo na ponta os taes golpes 
como as mangas. 

R O Ç A D O , part. paflf. de roçar. n 
ROÇADOR , fi m. o qne roça. § adj. feuce 

roçadora i. e. dt tocar mato 
R O Q A D U R A , f. f. o atfo de roçar. $ O 

« t r i i o . 

fiit. t. 2. L. 5. c. 7. / . $s". y. col 1. 
R O C I A R , v. at. orvalhar, borrifar com ro­

cio , e £ com gotas. Vliffea 2. 2,8. ,, o mer fa­
hindo de feus Imites tinha rociado o Ceo „ : „ 
rociou-lhe as armas com o fiangue delles „ Mf. 
Lufit. t. 1. ,. rocnjjtcom orvalho ,, Arraes f. 12. 
' ROCTCRE v. roficré , ou rofkler. 

ROC1M v. roilim. 
RO-



jyi ROD 
ROCIO , f. m. chuva miuda..t Leão Otftógr. 

f. 7z_. § £ „ orvalho. Uliff. i. 28. o rocio futil 
das puras flores. § Rocio nutrimental v. fucco nu 
tricio. § v. Recio , ou re//üo , pofto que hoje di­
zemos o rocio, ou a praça., e por excellencia 
huma praça de Lisboa. 

R O C L Q J , £ m. (e náo ,, roquelaurefo,) ca-
ptota de mangas de pouca roda , aliás Jofcfinho. 

RODA , £ £ peça plana circular, que fe mo­
ve girando fobre eixo v. g. „ roda de carro , 
de fiege , nora , relógio , roda dentado , a que 
tem dentes na circunferência ; roda de'coroa, 
ou de chão, a que tem os dentes parallelos ao 
feu eixo, ou veio , como a roda que enpenat 
na pequena da nora. § Circulo de peffoas, mó 
de gente. Lobo. § Aá rodo do anno fie. por to .̂ 
do o efpaço do anno. Vieira. § Em rodo , cir-
cuiármcr.te, pela circunferência. § Nas portarias-
das freiras a roda he armário redondo com vãos, 
raove-fe fobre hum eixo perpendicular na aber­
ta de huma janella, com as hombreiras da qual' 
quafi fe roça ; nos vãos da roda fe póe as ítoi-
fias que ellas tiráo revolvendo a roda para -dsn--
tro. § Rcdo de encontro , ou catarina, he a ro­
da dos relógios , ultima que topa com os dentes 
nas palhetas do volante. § Roda do tempo , he 
huma que fetve de adiantar, ou atrazat o reló­
gio , fica junto ao guarda volante. § Roda do joe­
lho y.Todella. - § t. Naut. páo grofla , e curto 
que. «ãmata a poupa , ou proa do navio. Cajtan. 
L. ;. 19. i. bombo de rodo , t. Naut. he bom­
ba diverfa da que'fé diz de zonebo , em que 
fe- trabalha por meio de huma roda*, como os 
lemes de roda. H. Naut. t. zt.'% Ha rodas nas 
roidarjàs. § Roda de efeachar , a com que os ti-
radarcã de fio de< oiro , e prata fazem a' palhe­
ta. %>Roda\da fortuna, no fi os feus revezes, 
e ' alternativas. b§ ÍFrabalbar , jogar .a artelharia 
em rcdo viva i. e. fem ceifar. M, Lufit. e Lu­
cena. % Roda, que ferve de febre ella fe que­
brarem os oífos dos braços , e pernas , &c. a 
certos criminofos. § Roda. cem foguetes atados 
qtte a fazem girar febre o feu •eixo /roda de fio-
gOL § Roda ae cOÍces , que fe dão acompanhan­
do a*quem. os.leva a roda' da cafa por onde 
foge. ÜJifipo Comed.i, Roda de altos coices, jo­
go pueril. § Roda de nabo , pepino ,- e- outros 
jrtitos , que fe cortáo era talhadas redondas , t 
chatas. § Rodos quafimanchas-circnlares no pel­
lo dos cavallos rodados. § Em roda da cafia i. e. 
por toda ella, ou fua circunferência, interna , 011 
externa. 

RODADQ, part. paíf. de "rodar. f§ PerdigFa 
——, cavailo ruço , i. e. que ,teái".:%ã&-

cirentares, oupintas redondas. § Cbao——, mar­
cado com o. carril que deiKáo as rodas. •-, 
-. RODAGEM , fi £ a totalidade das rodas de 
qualquer máquina v. g. „ a rodagem de bum re­
lógio. Mechan. de Marie, 
< RODANTE, part..prefi de rodar, que ro-
dáo , ou. fe revolvem em roda v. g. „ as ro-
âaátes penhas levadas na enxurrada , eu atira­
das do monte abaixo „ Eneida 10. 89. § Que 
fe movem como em circulo de tempo v. g. „ 
as rodames horas do dia. § Período- redantij, 
muito concertado, Vilbalpondos de Sá Mir. Ato 
z,. fi. 2. „ começo de poefia inventivo, rodante, 
acomodado ao propofito. t -'• 

RODAPÉ , fi m. pano comofánefa, que 
cobre a roda da cama -tiefdé o colchão até* abai­
xo , rente com o chão. i 

RODAR , v. at. fazer mover-fe em rçda» 
ou andar febre rodas>, ou cahir revolVendo-f* 
febre fi v. g. „ os cavallos rodão o coche v ro\ 
dor penedos „ Eneida 11. 127. § «Quebraiíi os 
membros* cem maífa de ferro fobre a roda.* § v. 
it. moverJe cm roda, girar, rolar v. g. „ rot 
dão as endos bumas fobre outras „ Eneidaúii. 
87. „ rodar hum coche,- andar nelle , , : ,, rodão 
os penedos, eu golas cahindo do monte. P'ieita>: 
alternar-fev. g. ., rode a fortuna. M.Coinjiio. 
72. § Rodar o dinheiro-, Ter muito abundafirae, 
e vulgar ,, andar, a rodo. Vieira. $ Girar na or» 
bita v. g. „ rodão os aftros. *. 

RODASINHA y. rodinha. 
RODEADO , part. paíf. de rodear v. g. ,, 

rodeada de gente „ : „ naus rodeadas de pay& 
zcs „ Barros elog. 1. § v. Rodado „ cavallos 
azues rodeados ,. Galvão. <• 

RODEAMENTO , £ m. o ado de rodar'» 
ou fer rodado. 

RODEAR , v. at. fazer andar em roda. § Fa­
zer paliar por huma ferie , ou roda defueceflfes, 
vários talvez , e alternados.; Camões .Caiufb) 2. 
no fig. „ atado em huma rcdo efilow p&títÊÍW, 
que em mil mudanças me anda rodeando. ffM1?-
dar em roda v. g. >,, mdeou o int-rtão-,0 (ktdno 
,, Barros <elog.'li. „ conv. fium armas rcdeouio 
Oceano ,, deu volta ao Oceano. § O caválltim 
mdeou a.praça i. e. andou em roda, delia.'.%' Ofcr-
car era redor , .ibtu banhar'; eftar pofto? a rodai 
v. >g. „ o cavallmifc -que rodeava o frpça ; «i 
rio que rodeo o cajttflo. , \ a gente que o iodeia^.. 
e efiá junto delle. § Cingir , cercar v. g. :, ro­
dear a Cidade, de muro ,^rfi fkrtira 'z-i \crj. $ v. 
o. ;^dar eti\ roda ;•e fig. o $x\t'1.g. ,fb fo-
dear dos annos. Vida;do>,Arceb^foi § iiddcur-hum 
\üga^ centros dhosLijolba-i» poç iodos os;ladèií, 
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tou em roda. Lobo, e Naufr. de Sepulv. § Gi­
rar , no fig. „ mas já ao longe, e perto rodean­
do a loquaz faata- „ Eneida 7. 24. § Rodear 
razoes „ ufar de rodeios , e ambages para dizer 
as coifas ; he vicio de fallar. Barros Gram. f. 169. 

RODEIRA , fi fi a Religiofa que aflifte á 
roda nos Conventos, e refponde aquém chama 
a ella. § O carril que deixáo as todas do carro. 

RODEIRO , adj. maffo—, maífo maior que 
o dos calceteiros , de que os fejeiros , e car-
penteiros dé carro usáo para ajuftarem as rodas. 

RODEIROS, fim. p£ humas rodas nos ei­
xos , fera leito. 

RODELLA , fi £ efcudo redondo. § Offo 
circular, e movediço, que temos na parte an­
terior^ do joelho. § Huma vafilha. Artigos das 
cifas. 

RODELHAS, fi £ pi. naut. anneis do cabo, 
que eftáo com as vergas por náo correrem aos 
envergües. 

RQPELÕ , f. m. tomba na bota , ou Tapa-
to. B. P. r 

RO DE O , £ m. (ou antes rodeio} volta no 
caminho., retjrando-fe da eftrada mais breve. 
$,An4ar de rodeio , pòr-fe no ar de rodeio, na 
volat. fubir a ave fazendo voltas , ou giros ef-
pkalmente. Arie da caça fi. 92. v. e pz..v. § Ro­
deio M montante,, .que fe manda em roda. Ele­
giada fi. 202.. % Rodeio de palavras , circunlocu-
Çáo, ambages. Lobo. § Rodeio no obrar, quan­
do fe náo faz, diretamente, e fogo o que fe 
havia de fazer. Vieira „ os vagares, e rodeios 
com que fe aufentou. § Levar a vifita em rodeio, 

w A^ m r o c U ' £ o t e Primav- ?• P- /• 2M-
RODETA , fi m. dim. de roda. Refiende Cron. 

fff. II. c. 124. / . 7 8 . col. I. „ cadofalfio que fe 
movia com rodetas por baixo. -

RODETE, f. m. v. rodízio. 
ROD ILHA , £ fi circulo , ou rofca de pan­

nos , que os carregadores póe á cabeça, e nella 
auentao a. carga para os náo moleftar. § Trapo 

R o n u u § R o d e l i a a ° J° e l h o - Pino Gineta. 
JiUDILHADO , £ m. panno atado*em redor 

cft.cabeça para dormir, e fofter o cabello , an-
tlb-yj pola cabeça hum panno rodilhado Á manei­
ra de Efpanhel; os cabritos metidos dentro „ Palm. 
p. 2.J.14-J. Vilbalpondos Ato 4* fe. 5. „ a mo­
ça nao lavç aquella noite a cabeça., nem ande de 
rodilhado „.Min. e Moça c. 20. „ tevantou-fe 
tua do cama , e lembrou-fe que hia- toucada fó de 
hum ar\odilhado , comova* erguera. 

RODILHXO , £ m. rodilha grande. 
RODÍZIO , £ m. páo groffo cênico , ou afe­

tado, cuja bafe aífenta no chão; nella tem hu-
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mas traveflas chamadas pennas , onde dà a água $ 
e faz girar o rodízio , e efte. faz girar a roda 
do moinho. 

RODO , L m. efpecie de enxada, com ca­
bo , e em vez do ferro tem huma taboa, com 
que fe ajunta o trigo na eira, ou celleiro. § A 
rodo , adv. em grande copia, e pelo cháo v. g* „ 
anda o dinheiro a rodo. 

RODOFOLLE , £ m. rede afunilada, com 
a boca aberta por meio de hum arco em que 
fe cofe , ferve de apanhar o peixe que anda 
fobreaguado com a coca ; e também de apanhar 
opulgão facudindo no rodofolle a videira , mas 
eítes sáo de panno. 

RODOMOINHO v. redomoinho. 
RODOPELbO , fim. ao , ao redor, em 

roda y. g, „ defte- feraftm, que te traz ao rodo* 
pello, '• ' 

RODOPIO , £ m. redomoinho de cabello nas 
beftas. §_ Vertigem. B. Pereira. § Trazéf alguém 
ao rodopio , fazelltí andar era roda viva , em 
trabalho, e preffa , fem defcanço. Arraes 9. 16. 
apupar a gente que o Diabo traz ao rodopio. 

RODO VALHO , £ m. peixe do mar, quje 
he chato , tem as coitas pardas , boca rafgada, 
e defdentada. (Rhombus i.) 

ROEDEIRO , fi m. de voláteria peça, com 
que o caçador levanta ao falcão , quando eftá 
comendo a vianda què lhe deráo. Arte da caça 
fi 47-

ROEDOR , adj. que roe. § Que cenfura, 
ou diz mal. Prefies fi. 48. 

ROEL , £ m. de Brasão v. arraela. M. Lu' 
fn. z.f. Z.Z.Z.. col. 2. efeudq guarnecido comroeis, ou 
arrudas. 

ROER , v. at. cortar miudamente com os 
dentes v. g. „ os ratos roerão o queijo. § £ In­
quietar , picar , pungir. Vieira ,, fempre efitas ef­
pinhos lhe eftáo roendo os penfamemos. § Roer 
cadeados , foffrcr-fe com a fua raiva, ou pena. 
§ Murmurar , maldizer „ maldizentes que foem 
roer a fama „ e roer a vido dos Santos „ Fios 
Sant. V. de S. Paula. 

ROFA, £ fi no jogo das Prezas, a rofia he 
a menor forte>com encontro. 

ROFÕ, fi m. prega, ou afpereza da fuper­
ficie. 

ROFO , : adj. que tem a fuperficie fem poli­
do , e não„brünida' v. g. „ oiro rofio. 

ROG AÇÕES, £ fi pi. preces publicas feitas 
na Primavera para fe obterem bons frutos. Pi-
memel Arte de Navegar. 

ROGADO , part. paíf. de rogar. 
ROGADOR, f. m. o queroga, pede. § O 
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que ferve de empenho para-Te obter rtlgutna 
graça. Eufir. 4. í- Auto do Dia de Juizo ?, fiede 
minha rogadora , Virgem Santa , na Eufir. fe diz 
„ metteremos minha aia por rogador. > 

ROGAL , adj. coifa de fogueira, ou pira de 
queimar os mortos v. g. „ a rogai chama poet. | 
Maufmbo fi. 29. y. 

ROGAR , v. at. pedir por graça , e mercê 
alguma coifa. § Rogar pragas; fazer impreca-
çóes contra alguém v. g. ,; rogou-lhe huma pra­
ga tremenda. § Fazer-fe de rogar i. e. fazer-fe 
difficil em conceder o que fe lhe pede para lho 
rogarem muito. Eufr. z,. 2. 

R.OGATIVA , fi fi rogo, fúpplica, preces. 
Queirós. 

ROGATÓRIA , £1 £ rogaçáo , rogativa. 
ROGEIRA , £ fi v. rageira. 
ROG1DO v. rugido „ rogido de muitas águas 

„ Fios Sant'. pag. LXXVIII. Pai. p. 2. c. 87. 
„ o rogtdo da feda do veftido. 

ROGIR v. rugir. Palmeir,. 1. p. c. 16. 
ROGO , fi m. o aéto de rogar, pedir algu­

ma graça , ou mercê. 
RQJADO , adj. antiq. torrado , afiado. 
ROJADO , part, paíf. de rojar. 
ROJÃO , fi m. garrochão. § t. chulo , toque 

xafgado na viola. § Rojóes , por torrefmos. B. P. 
ROJAR , v. n. arraftar pelo chão v. g. „ a 

êapa roja , as bandeiras rojando pelo mar. 
ROIDO , part. paíf. de roer. 
ROIDO , f. m. v. ruido, 
ROJEI RA v. rageira. 
ROIM y. ruim, e deriv. 
ROJO , fi m. o arraftar-fe alguma coifa, e 

tocar por outra y.' g. „ o rojo do galeão na co­
roa de areia , ou alfiaque. Barros : ir, ou trazer 
-4 , de rojo i. e. de raftos , ou arraílando. Mau* 
finho fi. 57. „ a rojo. 

RÕIX1NOL v. rouxinol , ave vulgar, e de 
boa voz. 

ROL , £ m. apontamento de nomes de pef­
foas , de coifas, de fomas v.g. „ rol das pef­
foas da família , dos prezos , das dividas , &c. 
§ Na volat. peça de coiro, era que fe atáo azas 
de aves , e corpanços de gallinhas , com que o 
Caçador cRama o falcão que anda voando. 

ROLA , fi fi pomba vulgar. 
ROLÃÓ, fi m. parte que fe fepara do trigo 

-moido , melhor que o fareílo , e inferior á fa­
rinha. 

ROLAÇXO em vez de Relação. F. Mendes, 
t outros antigos. Lueena fireq. e L. 4. e. 15. 

ROLAR , v. at. mover alguma coifa revol 
vendo-a fobre fi. § v. n. no fig. as ondas roláo. 

ROC 
Eneida iò. 74. § Rolar, n. as pombas, ou pom­
bos rolão, ou antes arrulão , e he a fua voz. 

ROLDA , £ f. ronda, antiq. Severim,Not, 

R Ó L D A D O R , £ m. antiq. o que anda de 
ronda. . . . . 

ROLDÃO , £ m. entrar na praça de roldão 
v. g. „ com os que fogem, para ella i. e. de en­
volta , mifturado com elíes , e ao mefmo paífo. 
Albuq. 4. c. 4. entrarão pelos tranqueiras de rok 
dão. § No fig. „ cem a velhice entrão de roldão 
todos os achaques „ Cofia Virg. 

ROLDANA , fi fi polé, moutáo. Mechatu 
de Marie fi. 122,. 

ROLDAR , v. at. ant. rondar a praça. 
ROLEI R Â , fi fi palmatória, onde fe póe o 

rolo de acender. 
ROLEI RO , fi m. o que faz rol. 
ROLEIRO , adj; mar , o que anda alvo-, 

roçado rolando muito as ondas. Amaral,11. „ 
andava junto à cofia o mar roteiro de traveffia. 

ROLETE , £ m. rolo pequeno'; rolete da ca. 
na huraa divisão de nó a nó § Roletes de ca­
bello trançado enrolado no alto da cabeça , era 
toucado antigo. 

ROLHA , fi fi tampa de cortiça, metal, ou 
vidro acomodada á boca das garrafas , redomas, 
&c. - fo'-. 

ROLHADO, part. paíf. de rolhar. 
ROLHÂO , fi m. inftrumento , de que os pe­

dreiros usão para conduzir as pedras com menos 
incomodo. 

ROLHAR , v. at. tapar com rolha. 
ROLHEI RO , fim. romeiro díagaa, torren­

te muita arrebatada. B. P. > 
ROLHO , adj. gordo, redondo V. g. » bxà-

•^—, cavailo 
ROLIÇO , adj. da feição do rolo , cylindrî  

co. Cofia Virg. /.'»--, %, 
ROLO, f.m. peça longa, redonda.em todo 

o feu comprimento, como huma-vela de cera, 
cana. § fi Coifa que envolrá fobre fi tenha eíTa 
feição , ou apertadas as partes v. g. ,, rolo*de 
pergaminho; hum rolo de tabaco de fumo ; rolos 
dos bocaes das meias , que fe enrolavão fobre o 
joelho. § Rolo do mar , aquella porção delle 
que fe .eiivolve^quando faz a reífaca, c que de­
pois fe defenvolve. , e efpraia , aliás a lingua 
do mar. Banos. Albuq. p. 1. c. $7. Eneida <11. 
•rf 1. Elegiada fi. 12.2. o rolo inchado das ondas. 
Uliffea 2. 65. os cadáveres que o groffo roto d'ah 
gua vem botando pela defierta praia ; rolo , po­
rém ha em toda a parte onde as ondas roláo 
v' g- » contra os açrecifies, penhafeos. EJegiadà 
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/ . 251,. v. a lingua, he junto á praia, ou cof-
ta. 5 Rolo do boi, ou vaca, he a parte da per­
na defde o joelho para cima , até á primeira 
noz. § Candeia de cera, fina, 9 u e fe enrola. 

ROM, £ m. tinta amarella , efpecie de gom-
roa. 

ROM AGEM, £ £ peregrinação devota á ca­
fa de algum Santo v. g. „ foi de ramagem a 
Santiago : „ cafa de muita romagem ,, Barros. 
era mais freqüentada efta romagem „ i. e. cafa 
onde fe vai em romagem. Leitão Mifeellan. 
. ROMSA , £ £ fruto vulgar , que tem por 

fora huma cafca verde com feus encarnados, e 
coroada ; dentro huns baguinhos purpureos, e 
fu;o agridoce ; a porção que d»vide huns dos 
outros fe diz galo. 

ROMÃO , antiq. Romano. Barros, Arraes, 
Scc. 

ROMANCE , f. m. a lingua vulgar de algu 
ma terra. Lufiada 10. 96. ,, no romance do ter-

ROM 35^ 
ROMPEDEIRA , £ £ cunha cravada nuní 

cabo , com que os ferreiros abrem o ferro em 
braza. 

ROMPEDOR v. rompente. 
*•> ROMPEDURA v. rotura. 

ROMPENTE , part. pref. de romper, ani­
mal , o que nos efeudos fe pinta apparecen-
do fó a cabeça no alto do efcudo , ou em pé 
v. g. o leáo rompente. § Vieira „ unhas rom­
pem es. § Exércitos rompentes „ Camões. 

ROMPER , v. at. rafgar , dilacerar , ouebrar 
v. g. ,, romper a carta; o veftido rafigando , ou 
com o ufo : romper os cadeias que prendem. § £ 
Romper receios, e dificuldades, obrar fem emba-* 
raçar com ellas. § Entrar com impeto v. g. „• 
romper pelo meio da gente; romper pelos inimigos. 
§ Romper com alguém, quebrar com elle. P.Per. 
z.fi.xc. v. <*» que rompeffe cem o Eftado „ : 
M. Lufit. L. 6. c. 4. ,, que rompe fie com os Ro­
manos ,, § Rompeu o exercito ; rompeu ei Rei de 

ra. § Por excellencia entendemos o Portuguez.{Sevilha i. e.,desbaratou. Ribeiro, Port. Reli. Mon. 
%> Compofiçáo poet. em que náo ha rimas mas 
toantes., ou rimáo-fe os verfos , terminando as 
duas vogaes ultimas delle femelhantes v. g. ,. 
hora, com porta -i. e. hum o, com a. < s 

ROMANCEAR , v. at. traduzir em vulgar. 
Vieira hift. do fiuiuro. 

ROMANCISTA , £ c. compofitor de ro­
mances. 

ROMANIA , fi £ de romania , de golpe , de 
repente, de,pancada. F. Mendes c. 57. „ entrou 
com tiofico de romania , com huma grande fiomma 
de Moiros ; e cap. 56. „ amainou os traquetes 
de romania „ Eneida „ cahiu a torre de roma­
nia „ P. Pereira L. 1. fi. 57. v. „ trouxe algu­
mas naves abaixo de romania. 

ROMANISCO , adj. verfado nas coifas , e 
modos de negociar de Roma. Agiol. Lufit. §Pifr 
tor Romanifeo, que imita o eftilo Romano. Ar­
te da Pintura f. $6. 

ROMANO , £ m. d'Archit. huma folhagem 
do firifo. 

ROMARIA , £ £ peregrinação devota á ter­
ra Santa, ou cafa de algum Santo. 

p ROMBO , adj. náo agudo , não pontudo v. 
g. ,. nariz , aponta romba. 

ROMBO , fi m. quebrada, foro v. g, „ na 
porta, no navio. Barros ,, naus com rombos da­
dos. 

ROMEIRA , £ £ a arvore que dá romãas. 
$ A mulher que vai em romaria. 

ROMEIRO , £ m. o homem que vai em ro­
maria. § Peixinho -que anda diante da baJea , e 
Tc nutre do comer que lhe fica entre os dentes. 

Lufit. § Rompendo em batalha a elRei de La-
mego „ Brito elog. 1. § Romper, mover guerra* 
M. Lufit. rompeu com o pretor. § Romper a guer­
ra , começai!», M. Lufit. § Romper a paz , a. 
'trsgoa , quebrar. Barros. § Romper o filencio , o 
'fegredo, náo o obfervar , ou guardar. M. Lufit. 
e M. Conq. § Romper matos , entrar por elles 
com trabalho. M. Lufit. $ Romper matos , ou ma­
ninhos , roçallos, e defmoutallos. Leitão Mifeeí-
lanea. % Romper as trevas, diffipar. Vieira. § Rom­
per , n. rompeu o dia y appareceu ; vem rompendo 
a manhã. Port. Reft. ao lomper.da alva. Polmei-
rim; madrugada. M. Lufit. & Aõ romper da ba­
talha i. e. quando fe começa a ferir. Lucena. 
§ Romper contra o impeto da inclinação „ fazerr 
fe força ao feu natural. Vieira. § Romperam 
pranto, em lagrimas , entrar a chorar com força. 
Lucena. § Romper a voz em fioliloquios,. § Rom­
per em ameaços, fazellos. § Romper o nome y. no­
me. , t. militar , ou fanto. § Cortar , atrayeifar, 
fem defcontinuar v. g. „ caminho que rompe por 
fierras , e valles. M. Lufit. § Romper ofiono , acor­
dar alguém. Arraes 1. 4. § Romper as leis , inf-
titutos , quebrar. P. Pereira 20.fi. 107. § Rom­
per o fitio de huma praça , abrir a trincheira , 
e começàllo. Vieira Cart. t, 2. 5. § Sahir com 
impeto v. g. rompem os fufpiros do funder* do 
peipo, Arraes 10. 20. § Atalhar eftorvar ,v. g. 
a morte rompeu efte dezejo. Cafiilho elog. § Rora-
per-fe o mar no rochedo i. e. quebrar nelle. 
Cruz poefi. fi. 60. § Romper as fileiras , os ba­
talhões , a linha de batalha naval ; desbaratar , 
ou metter no fundo alguns navios , c fazer de-
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zunir, e défordenar. Couto 4. L.8.C 11. ven­
cer desbaratar ,, os Portugueses romperão os Caf-
telhonos em Aljubarrota „ Leão Cron. J. 1. def-
parar v. g. rompe era ira , pranto, luror. Ar­
raes 1 z. \2. § Romper-fie o virgerii, corromper-
fe , deshoneftar-fe corporalmente. Refiènde Áiifi-
cellan. 

ROMPIDO , part. pret. de romper v. roto. 
M. Conq. 4. 100. „ o nó rompido „——a nova 
do morte „ Palm. p. 2. c. 166. 

ROMPIMENTO , fi m. a£to de romper, 
quebrar v. g. o rompimento da paz, da guer­
ra , da batalha , da amizade , do ar com a voz. 
Vieira, v. romper: rompimento de gente na guer­
ra , rota , desbarate, deílroífo. 2. cerco de Diu 
fe 184. „ 

ROMPOES , fi m. nas ferraduras são as pon­
tas voltadas para baixo , que fazem hum como 
falto. 

RONCA, £ £ bravata , ameaça de fonfar-
ráo» Vieira. § O homem que deita roncas. Viei­
ra ,, o valentão de Deus , a ronca do Paraifo 
pede quartel í § Hum inftrumento de fom rou­
co , e medonho. B. Pereira. § Uni áo de \ ou 
4 anzoes em forma de fateixa para pefcar no 
alto peixes grandes. 

RÕNCADOR , adj. valentão , fanfarrão amea­
çador , fem valor de executar as ameaças. Cou­
to. Eufir. 5. 1. Cron.J. x. por Leão folio pag. 
.146. col. 2. 

RONCAR , v. n. dar hum fom rouco , ,co^ 
mo fazem alguns dormindo. § Rugir v. g. as 
tripas roncáo. § Bravatear , ameaçar grandes coi­
fas em vão. Vieira. § Biazonar. § fi O mar ron­
ca ém tormenta, § Ronca o porco irado. Eneida7.4. 

RONCARIA , fi fi bravatas de roncador , 
feros , grandes ameaços. P. Per. 2. 110. y. fon-
-farrice y rabolaría. 

RONCARIA , £ £ movimento ronceiro. § 
Priguiça. 

RONCEIRO , adj. zorreiro , que fe move 
de vagar , e tardamente ; paífeiro , vagarofo. § 
Pouco aproveitado ,_ ou que faz poucos progref-
£03 no que aprende , tardo. Lobo. § Pouco di­
ligente v. g. fervidor ronceiro. Eufr. 1. 2. 

RONCO , f. m. o fom que fe taz roncando , 
c cora a ronca inftrumento ; v. g. o ronco de 
quem refona forte; do mar tormentofo , do Leão, 
do javali bravo; do vento rijo , v. g, os roncos 
do Auílro. Eneida. § Ronca, bravata. 

RONCO, adj. rouco. Pafmer. P. \, c. 27, 
e 117. e p. \. fe 105. col. 1. voz iemerofa , e 
ronca „ e cap. z.4 „ trazendo já a voz ronca, 
e confiada. Canu Lufiada. 

n 

RON 
' RONCOLHO , adj. náo caftrado v. g. 
porco 

RONDA , £ £ número de foldadqs , que an­
dão vigiando a praça , para que fe evitem defor-
dens , e vigiando as fentinelas , que não durmáo, 
ou deixem os poftos. § Ha rondo das jujtiças, 
pára evitar difturbios á'noite. § Ronda, circulo 
de peífoas , que baila andando á roda. Góes Cron. 
Man, p. i.e. 46 „ quafi como as rondas de Flan­
ar es ,, 

ROÍJDÃO , £ m. y. roldão. Barros. l 
RONDAR, v. at. rondar a Cidade , a praça, 

andar de ronda por ella. § £ Rondava a efiqua-
dra os porios do ilha. Epanaforas f. 411. 

RONHA , fi.fi efpecie de fama, que danas. 
Ovelhas. § fi Vicio moral, erronia. Veiga Ethicf.i 
fi. 56. § Malícia, manha v. g. „ tem muita ro-
nha, fr. vulg. 

RONHOSO, adj. doente de ronha y. g. „ 
gado „ Arraes 5. 1. 

RONQUEIRA, £ £ doença do gado.^ 
RONQUENHO , adj. rouco: „ a rãa ron-

quenha „ Galhegos '4. 12,. 
. RONQUIDO , £ m. ronco , o ronquido que 

o cavailo moftra na garganta. Galvão. 
ROOLIM v. roulim. 
ROPA v. roupa. 
ROQUE , £ na. os roques sáo peças-do jo­

go do Xadrez, qne eftáo nos cantos , hum á di­
reita , outro á efquerda. fo / > 

ROQUEIRA , fi fi peça d'arte.lharia,, que jo­
ga pelloutos de pedra. 

ROQUEIRO , adj. pellouro , difparado da-
roqueira , e de pedra. F. .Mendes „ doze pelhú-' 
ros dos quaes 5 erão de foliões, e roqueiros ,, e 7.. 
de Berços. § Caftello—- , o que eftá fundado em 
rocha. F. Mendes j . 110. col. 2 : Pinto Per. L. 
2. j . 2, ,, caftellos rocheiros empiçot altiffimos. % 
Bombardas roqu.e;ras, que defparáo pellouro dé 
j>edra. Caftan. L. 2. fi. ou c. na.. , 

ROQUELAURE v. rodo, que aflim fe dÍ2 
conforme á noííâ pronuncia. 

ROQUETE y; rochete. § Em requete , no 
Braf. he o mefmo,, que em triângulo. M- Lu­
fit. 4 . / . 175. col. 3. '. 

RORANTE , part. prefi (do latim „ rorans.,,) 
que feita de fi orvalho v. g. „ os rorantes ca-
bellos da Aurora ,, fr. poet. Fenis da Lufit. fe 
525 : v. orvalhofiò. 

RQRIFERO , adj. poet. que traz , ou bor-
I rifa com orvalho.. Tavares ,, ,as rorifieroM azas 
\fiacudindo „ y. orvalhofo. , 

ROSA , £ £ flor odorifera vulgar, de que 
ha varias efpecies, a faber rofias albardeiras; de 
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ROS ROS 
Diamante rofa, o que náo tem o fundo, e he 
talhado por cima em muitas facetas v. chapa. § 
Armas rofas , fetim rofa , i. e. còr de rofa. 
Palmerim $. p. 26. § Roja náutica, agulha de 
marear. Pimentel. § Nodoa no rofto. § De rojas, 
i. e. boa ? excellentemente v. g. „ maré de ro­
fas ; tjtamos de rofas. § Entre os encadernado-
res , peças de latào-com lavor, as quaes fe apli-
cáo quentes fobre o pao de oiro , para doirar os 
livros. 

ROSADA , fi -fi hum peixe. 
R O S A D O , adj. feito com rofas y. g. „ óleo 

— - , we/—— ; affucar^.—§ Còr de rofa v. g. , , 
a rojada nuvem .,, Uliffea z.. 96: „ o rojado car­
ro da Aurora „ Eneida 7. 6: os rojados borizon-

'ojadas 

157 
Sfcrjcofi de Alexandria; brancas, ou -nwfquetaSé fjcinge ò pefcoço : outros dizem que era de ca 

J> ro/ jaces ífí „ £erái Jtów/í / . 145: 
«b-c. 

ROSAL , fi m. mata de rofeiras. Arraes 10. 6. 
ROSALGAR, £ m. efpecie de arfenico , pe-

çonha. -Caftanbeda L. 8. 
ROSARlO , 1. ra. contas , que marção os 

padrenoífos, e avemarias que rezamos. § Hum 
rqfario são 150 avemarias , e 15 padrenoífos; 

ROSASOLIS , £ fi bebida de água ardente 
com certos aromas , e fandallo vermelho. 

ROSCA , fi fi linha circular efpiral, que faz 
v. g. a cobra quando fe enrofca. § Bolo de fa­
rinha .feito em argola torcida. § Lavor èípiral 
com huma quina viva , que fe faz aos parafufos 
de meta l , ou páo. 

rociado. Deftruição d?Hefipa-v. 

..... Maufinho 
fugíão do Ceo rvficido as me-

. ROSCIADÓ 
nha. 

R O S C I D O , adj. poet. orvalhado 
Canto 10. c/L 1. 
nores luzes. 
^ ROSEO , adj. de rofa , ou còr de rofa v.g. „ 

dos. rofeos dedos abre a Aurora as pontas do Ceo „ 
poet. 

ROSEIRA , £ .•£, a planta efpinhofa , que dá 
as rofas. 

ROSELLA , £ £ herva', que os Botânicos 
chamão riflus mas. 

-sROSEFA , fi fi bollinha armada de duas , que 
le poe nos remates das difciplinas de açoutar. § 
A peça da efpora , que tem puas, e que fere 
o cayaífo picando-o. § Peça femelhante á ro­
leta de efpbras > que fe applica ao compaffo para 
fazer linhas de pontinhos , he como huma roda 
dentada. Fortes Engenheiro t. 1. f. zié. % Cor 
rofeta, entre os Pintores, faz-fe de rafpas de 
pao brazil, com pedra h u m è , cal , grãa , e go­
ma arábia , mdo fervido. Ane da Pím. f. 82. 
- ROSICLER , £ m. pe$.a de pedraria , que 

beca , e compofta de pinjentes. 
ROSICLER , 'adj. còr ardente, e acceza co­

mo a da rofa ; outros dizem de rofa , e açucena j 
(dando a palavra por compofta de rofa , e ,, cíair „ 
Francez í ) Bento Pereira diz que he còr de pur­
pura com vislumbres de ouro , como nos pires 
de còr para o rofto, o que parece conforme ao 
exemplo abaixo da V do Arcebifipo. M. Conq. 
4- 94 „ o planeta maior matizava de roficler nos 
Ceos longes , e pertos „ V. do Arceb.fi. 269. 
col. 1. „ o rofto ardendo em fino roficré „ como 
còr fina de poftura. 

ROSICRE' y. roficler. 
ROSILHO y. rufilho. 
R O S M A N I N H A L r f . m. campo de rofmani-

nhos. 
ROSMANINHO , £ m. arbufto.de muitos 

ramos , ou varas , com folhas femelhantes ás da 
alfazema ; mas mais brancas , e eftreitas; tem 
cheiro aromatico , fabor acre , e amargofo (Ste-
chas.y 

R Õ S M A R , £ m. animal amphíbio, efpecie 
de Phoea, do tamanho de hum elefante. 

ROSNADO , part. paff. de rofnar. 
ROSNADOR , fi m. 0 que rofna. 
ROSNADURA , fi fi o atfo de rofnar. 
ROSNAR , v .n . murmurar, fallar entre fi. % 

Rofinar-fiè, i.e. diz-fe em fegredo, ou pela bo­
ca, pequena.. 

RO*QUILHO , £ m. rofquinha. 
ROSQUINHA , £" £ dim. de rofca. 
ROSS1M , fi m . (de „ Rofiíein „ Alemão} 

cavai linho , ou máo cavailo , e fraco. 
R O S T I N H O , fi m. dim. de rofto. Camões , 

Cartas „ hum rofiiinho de tauxia. 
- .ROSTIR , v. at. moer , pizar , maltratar. § 
No £ maftigar , p. ufado. 

ROSTQ , fi m. face , cara , fembíante. § £ 
A fronte , ou parte dianteira v.g. „ o rofto do 
fortaleza „ P. per. 2. f <>$. y. § „ Trazer o 
coração no rofto „ náo fer diílimolado. Vieira. 
§ Ter ,. ou fazer rofilo ao inimigo , refiftir-lhe , 
e moftrar o refio ao inimigo , náo lhe fugir. M. 
Lufit. e M. Conq. § Ter rofto quedo ã fortuna , 
náo defmaiar nas defgraças. Barros elog. 1. § Pòr-
fe com atgfiem rofto a rodo , lutar, pelejar. M. 
Coriq. ,, e não ha cem Miguel pòr rofto o refio. 
§ Acccmmettcr rofto a rofto , de frente por diante.. 
Macedo Domin. § Fazer bom rofto afortuna, não 
defmaiar no perigo. Albuq. p. 4. c. 4. Amaral 
4- e pag. 50. „ per o rofiío á fortuna , aventu­
ra r-fe , pòr fe em rifco. '§ De rofto a rofto de 
cara a cara L e. em prefença. § Ejtar rofto por 

rqfi-
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??8 ROT 
rofto com 
fo. § Dar 
mal feita 
dilfo na fua cara. Fios Sant. ,, e dando aos Fa-
rifieus em rofto com afina perfidia ,, § Deitar em 
rofto o favor , ou mercê , o beneficio que fie fez , 
fepihrallo , e dizello á peffoa beneficiada. % Dar 
o vento de rofto , fqprar por d'avante , e vir pon­
teiro. § Dar de rofto a alguma peffoa , ou coifia, 
efquivala , fazer-lhe máo gázalbado ; è no fig. 
deu-me a fortuna de rofto , por desfavoreceu-me. 
§ Dar derojio com alguém, encontrar-fe cara a 
cara. § A meio rofto i. e. meio voltado , e náo 
de cara a cara. Elegiada fi. 61. § Fazer bom 
rofto , ou mão rofto , fazer as coifas com ar de. 
b o a , ou má vonrade v. g. „ faz rofto bom , ou 
ledo d'defpeza. Sã Mir. torcer o rofto o alguém, 

ROT 
, Scc. para d"r'gíf'& 

'• eétèria 
p . 5. 

L. z. c. 2. 
ROTO , part. paff. de romper. § No fig. ro­

ta a paz „ rotas os cadeias „ havia, roto a guer-
lra „ Port. Reft. L. 5- prine. § Boto o campo, 
desbaratado o exercito. Caftilbo elog. rota a van­
guarda. Leão Cron. J. 1. rotas as novas „ di­
vulgadas. Palm. p. 2. c. 45- § Parou em guerra' 
rota afogo , e fiangue. „ V. do Arceb. 6. c. 21. 

ROTULA , £ t, patella do joelho. § Obra 
de madeira com gelofias para tapar as janellasí*H 

ROTULADO , adj. que tem rotulo. 
ROTULO , fi m. peça de madeira , perga-

minho com alguma infcripçáo , ou palavras que 
dão noticia da coifa a que fe põ» o tal rotulo. 
M. Lufit. „ rotulo nos cofiias da eftatua ; fiobre ou alguma coifia, moílrar-lhe defaprovação , màò 

modo. V. do Arceb. L. 2. c. 25. § Rofto do li- os firaficos ; nas portas das lage»', & c 
Vieira, eV.\ R O T U N D 1 DADE , f. £ redondeza. Vieira vro , a pagina primeira do titulo 

do Arcebifipo 1 .4 . § Rofto do fiapato , a parte 
dianteira que cobre o peito do pé. § O rofilo da 
medalha / a par te , ou face oppofta ao reverfio.\ 
§ Na Pint. e Efcult. he huma das 10 partes , 
cm que fe divide na Symetria o corpo humano, 
pintado , ou efculpido. 

ROTA , £ £ desbarato do exercito. Vaficon-
eellos Arte. T. d1*agora p. 2. fi. 72. „ o rota dos 
Gabaonitas. § 0 Tribunal da Rota, compóe-fe 

R Q T U N D O , adj. redondo. Lufiada 7. 2. ,, 
o Ceo rotundõ. 

ROTURA , £ £ abertura da coifa rota, ou 
defunida, rompimento, defun áo. § A retura da 
terra , por terremoto , ou grandes; gretas com o 
nimio calor. § As roturos do tanque , ou outro 
vafo , podem-fe vedar. >§ A còr do Ceo Jeren&t, 
que appareçe pela rotura de fiuas nuvens „ Lobo} 
§ A rotura da união das partes de que o mundo 

em Roma de 12 Auditores , e a elle vão por confia , fierã o paroxifmo de que elle ha de morrer. 
appellaçáo as caufas do Orbe Catholico. §*Der-j Vieira. § Rotura de palavras , , rázóes defcon-
rota , caminho por mar; daqui rota batida, ou-certadas de defavindos. Palm. p. 1. e 2. fr&tf 
abatida, viagem feguida fem arribar. Góes Cron}.,, vieráo a tal .rotura de palavras „- altercánjà^ 
Man. c 44. rota abatida „ he o mefmo. Gal-% v. Ruptura. § Quebra de paz , amizade." Uli-
vão Deficripç. fi. 86. ,, haverá 1200 léguas de ro- fipo f. ftz. „ noffo quebra , e rotura. 
ta abatida. § De roto batida em terra i. e. de ROUROU , inrerj. vulg. de impor filenciof/ 
preffa, fem demora v. g. „ caminhar, ir——\Fr Marcos de Lisboa, Maurulh trad. 
Borras , e Fios Sant. Vida de Sr. Mauro pag. | ROUBADO , part. paíf. de roubar. § Cafa 
LXXI. ,, dalli fe partirão fua rota batida ,,, §.——, no fig. a que eftá fem adorno. § Mate 
Rota par terra , que levava o cavalleiro. Palm. roubado v. mate. § Eftava roubado das armas o 
p. 2. c 104. § H. Pinto „ fig. „ quem no mar cavalleiro ,, Palm. p. 2. c. 98. 
da vida quizer feguir a rota de fieu parecer , , : ] RÓUBADOR , f. m. o qi\e rouba. § adi. „ 
Eufr. i." 1. e z,. 2. ordem , eftilo , methodo.'^ brandura amorofa roubadora de toda a l\ber-
§ Rota na Afia , efpecie de íipó, ou junco de dade ,, Cam. Sextina 2. 
atar. Couío 4. 7. 8. no fim. Caftan. L. 8 . ' / . 129.) ROUBAR , v. at. tirar o alheio , e levallcf • 

ROTAMENTE , adv. abertamente, fem fe-tpor força: fi furtar. § Levar , rebatar v. ç. „ 
gredo. P. Per. 2. 43. ,, rotamente fe praticava, j\roubar dentre as mãos a vitoria „ M. Lufu, § 

ROTEADO , part.-paíf. de rotear. íRoubar o donzella de cafia de fim pai, a cafioda 
R O T E A D O R , fi m. o que.rotea.a terra. \da de fieu marido. § Roubar d fôlego. Chagas. 
R O T E A R , v. at. rotear huma charneca , ar -§ Roubar a alma , o ^coração i. e. fenhorear-fe 

rançar as hervas , e plantas infru£tiferas , e a-,delle. § Em alguns jogos he tirar a carta melhor 
prOveitaüa. (do trunfo que foi levantada, pondo em feu iu-

ROTEIRO , fi m. livro , que defereve asgar outra do mefmo meta l , e menos valor, 
coitas de mar , as fituaçóes dellas , das ilhas ,! ROUBO , £ m. o ado de roubar ; furto a-

com-



ROÜ 
cbmpanhado de força. § fi A coifa, roubada. § 
„ A"* acçjão do ladrão publico chamão roubo , á 
do ladrão fecreío , furto. Leão Orig. fe 'z.9. 

R O U C O , adj. enrouquecido ; homem rouco ; o 
rouco fim dos infirmnentos guerreiros. 

ROUÇOM , £ m. o que força mulheres t. 
antiq.. „ o rouçom dosava emprio de tal janha „ 
i.-e. encheu de tal irá o forçador de Cava , filha 
do Conde Julião ; que deu entrada aos Mouros 
em. Efponha. 

ROUFENHO , adj. rouquenho y. 
ROUPA , £ fi fazenda para veftidos , e ou 

tros ferviços effeitos commerciaes„ Leão Cron. 
Aj. 5. §* Dizemos familiarmente ifio não.he rou­
pa de Prancezes, i. e. náo sáo bens de piratas, 
dejqúe cada hum pode abufar corfario de toda 
r£Upa , o que rouba as nações ?migas, e ini­
migas. Caftan. L. 2. j.-zA' andar a toda rou­
pa ,,L. 5 . / . 101. , , roubar a amigos , e inimi­
gos. § Furtar a roupa , v. jogar a furta-lhe o 
fato. § Capa, ou^veftidura , que vai por cima 
de outras mais jaftas. Cblamide. Camões Lufia­
da „ Veftido o Gama vai ao ufo Hifpano, mas 
Franceza era a roupa que levava: „ o Conde ia 
com huma roupa roçagante, desbrocado „ V. de 
D. Paulo de Lima c. 8 no fim. v. Men. e Moça 
L. 1. e 20 „ levantou-fie da cama, e deitando 
fó huma roupa grande fobre fi, e cap.. 17. L. 2 : 
y. Arraes f. 114. col. 2. Caftan. L. i.fe 177. § 
Roupa branca , os veftidos, camifas, toalhas, 
knçóes , faias de linho , algodão , &c. § Do 
homem de pouco valor, ou talento dizemos que 
he fraca roupa. § à Queima roupa, „ defiparar a 
efpingarda a , i. e. fem pontaria certa. 

ROUPAGEM , fi fi na P i n ^ , Efeult. ; a 
parte que reprefenta as roupas ,^Ktidos , pan­
nos. Arte dè Furt. Depreçação.. 

RNUPÃO , £ m. roupa grande , ou veftido 
largo , i talar, mui fraldado, que fe traz fobre 
outros. .Arraes 4. 9. 

ROUPAR, v. at. v. enroupar. 
ROUPA RIA , fi f. veftiaria, cafa onde fe 

guarda a roupa, 
ROUPAVELHEIRA , fi.fi—o £ m. a mu-

lheç , ou homem ?que vende fatos velhos , o que 
boje fazem as adelas , pofto qne eftas também 
os vendão novos. Oliveira Grandezas de Lisboa. 

R O U P E I R O , £ m. o que cuida na rouparia. 
§ Entre paítores, he o que.guarda as ovelhas. 
§ adj. Uva , efpecie dellas. 

R O U P E T A , f i fi roupa mais eftreita. B. Li­
ma f. 264. Carta 32 „ roupetas por cima dos 
gtbogs botoadas. § Túnica religiofa v. g. „ a 
roupeta dos Jefiuitas. 

ROÜ 359 
ROUPINHAS , fi fi pi. veftidurf de mulher, 

que fe aperta por dia*nte , chega até á cintura-, 
e tem manga até meio braço , ou que o cobre 
todo. 

ROUQUENHO , adj. algum tanto rouco. 
ROUQUICE , fi fi a rouquidão. 
ROUQUIDÃO , £ £ embaraço na voz que 

fe folta com difficuldade, fnmida , e mal diftin-
ta v. g. „——do que .tem dijfuxo. 

ROUSADO , part. paíf. de roufar antiq. Cron. 
dei Rei D. Pedro. 

R O U S A R , v. at. ant. forçar a mulher , ufar 
de feu corpo deshonefta , e violentamente. 0 % . 
de D. Pedro 1. c. 2. 

ROUSSINOL , fi m. ave , vulgo rouxinol. 
Palm. p. 2. c. 1109 „ as alvoradas dos roufftnoes „ 

ROUVINHOSO , adj. de máo humor , dif-
ficil de contentar, caprichofo. Sá Mir. Ecloga 
Encantamento. 

R O U X I N O L , £ m. v. roxinol. íLufirinia £) 
;. ROXEAR , v. at. dar còr roixa v. g. „ o 

foi rcxeando os horizontes. § v. n. Apparecer ro­
xo. Eneida 7. 6. e 12. 18. 

ROXECRE ' y. roficré. 
ROXETE y. rochete. Corographia Port. 
ROXINOL v. rouífinol. (Luficima <£.) 
ROXO-, adj. còr de violeta.'§ Vermelho ar­

dente v. g. „ a roxa flama „ o roxo fiangue 
a roxa Auroro „ Camões. § Ruivo. 

ROZEIMO , £ m. Beir. ódio , rancor. 

it 

R U A . 

RUA , fi £ o efpaço entre cafas nas Cidades , 
villas ou aldeas , por onde fe anda , e paífea. 
§ Nos jardins, efpaço,, entre rénques de arvo­
res , entre canteiros. § Rua de gente em fileiras 
parallelas. Barros. 

RUÃO , f. m. pannõ de linho tofado , e tal-f 
vez,, tinto que ferve para forros de veftidos. § 
t. ;antiq. Cidadão. Fernão d Oliveira Gramática c. 
tf. • 
•RUÃO , adj. ruço ruão , còr de cavailo bran­

co com nodoas negras redondas". 
RUBETA , fi fi, rãa de raouta : v. rcfo. 
RUBI , fi m. (ou rubim , que he mais ufa-» 

do} pedra preciofa còr de fogo : delle; ha i ef-
0 efipinel pecies , o bolais , que còr de rofa 

còr de braza (Carbunculus.) 
RUBICUNDO , adj. vermelho. Camões „ a 

romãa—— 
RUBIF1CANTE' , adj. que caufa vermelhi­

dão v. g. „ remédios 
R U B I M , £ m. v. rubi. 

R U -
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3&> RUB 
RUBLE* £ m. moeda da Ruífia, que vai en­

tre 7 e 8 toftóes. 
RUBO , £ m. v. íarça." 
RUBOR , £ m. vermelhidão v. g. „ rubores 

no corpo. 
RUBRICA, £ £ almagra. § Titulo de Lei; 

de lição do Breviario. § Titulo , ou nota de ef­
critura. M. Lufi. „ a rubrica dejta efcritura diz, 
que as Igrejas erão da Guarda. § AíKnatura em 
cifra. 

RUBRICADO , part. paíT. de rubricar. 
"Í.UBRICADOR, £ m. o que rubrica. M. 

RUBRICAR, v. at. aílinalar com almagra. § 
Tingir.com fiangue, ou còr vermelha. Vieira,, 
todos rubricavão as portas com o fiangue do cor­
deiro. § Rubricar hum livro , efcrever na ponta. 
Tuperior direita década folha o qome do rubri-
cador, ou antes hum feu appellido , por baixo 
do número. § Rubricar o lente a poftilla., dar at-
teftaçáo no fim delia , que o eftudante a tomou 
na fua aula. 

RUBRO , adj. mui vermelho. 
RUÇO, adj. esbranquiçado : còr das beftas , 

que tem varias modificações v. g. „ ruço pom­
bo , argentado, rodado , &c. § Água ruça , a 
que efcorre das tulhas da azeitona enfalmoira-
da. Alarte fi. i \6. 

RUDA , fi fi v. arruda, herva. 
RUDA , adj. variação de rudo. 
RUDAMENTE, adv. com rudeza. 
RUDE , adj. tofco , groffeiro , náo polido , 

náo cultivado v. g. „ homem rude nos afies, 
feiencias , letras: engenho rude. § Rude firauta , 
de que usão os míticos ; e fig. eftilo humilde 
do poeta paftoril. 

RUDEZA , fi £ falta de faber , e de policia. 
§ Groífaria. § Falta de policia no difeurfo. Viei? 
ra. 

RUDIMENTO , £ m. elementos de art£ , 
ou fciencia y. g. „ começar os rudimenios^da 
Grammatica „ Vieira. § fi Os rudimentos da Fé. 
f. „ Principio, enfaio. Vieira „ as obras da n%-
ptreza , são rudimentos dos niyfiterios da Graça. 

RUDO , adj. mafe. v. rude. Lobo Primav. 
Flor. 7. p. z,. 

RUELLA , fi fi v. arruella de Brasão. Freire, 
RUFA v. rifa de cartas no jogo. 
RUFIÃO , fi m. homem que traz configo 

meretrizes para ganhar por cilas , e faz as fuás 
partes , toma os feus duellos, Scc. Orden. L. 5. 
T. zz. 

RUFIANAZ , fi m- aum. de rufião. Ferreira 
Brijlo A. 3. fie. 7. efcreve Rafianaz. 

RUG 
RUFIAR , v. n. fazer officio de rufião. 2. 

Per. 
RUFISTA , -£ m. rufião brigofo. Ulifipo fe 

* 4 9 - V. - 1 1 
RUFLA , £ £ hum floreio de rambor. 
RUFO , fi m. y. rufla. ordinariamente, fe diz 

v. g. os Marechaes tem tantos rufos quando paf-
sáo pelas guardas. 

RUGA , £ £ franzido natural na pelle, ou 
que fobrevem com a magreza que trazem os 
annos. 

RUGERUGE , £ m. o fom que faz roçaii-
do-íe v. g. certas fedas afperas. § O fom doar 
nos infteítinos. § Dos rugesruges fie fazem os cafe 
caveis i. e. dos rumores vem a coifa a fama , e 
noticia publica, e foada. 

RUGIDO , fi m. a voz própria do Leáo. 
§ Eftridor v. g.——„ do ar nos inteflinos ; dos 
ramos que fe roção com afpereza „ Camões eclo­
ga 7. os rugidos de huma afipera aveleira. § Ru* 
gido das ondas ,, Men. e Moça cap.. 12. „ ao 
rogidro grande das ondas que o mar com fiuriofo. 
impeto' quebrava na penedia ,,'o rugido.do rio 
por entre os penedos. 2. cerco de Diu fi. 26$. 

RUGIR , v. n. bramir o Leão. M. Conq.-11. 
21. § Fazer eftridor v. g. „ ruge o ventre, as 

fedas que fie roção. § Dizer-fe em fegredo , náo 
fe dando por certo. Palmeirim*i. p. c. 16, ,,jki 
então fie começava a rogir, que todos os cavalmk-, 
ros fe perdião ,- &c. „ P. Per. 2 , / . .14:$. § v. at. 
{V. do Arceb. L. 1. c, zz..) „ pagens enfeitados 
rugindO fedas ,, i. e. fazendo rugir as que tra­
zem véftidas. 

RUGOSO , adj. que tem rugas. § Afpero. 
Vieira, no rmpfo da palma. 

X RUIBARl 
RUÍDO 

v. Rheubarbo. 
£ m. eftrondo , fom forte v. g» 

——,, do trovão, do vento/, de gente que .grita 
em defordem, com os pés dançando , das, armas 
na briga. § £ Nome , fama , brado y. g.,, hor 
mem que faz grande ruido „ nova de grande rw-
do „ 

RUIDOSO , adj. qne faz , ou caufa ruido. 
§ £ ,, Empreza , feito ruidojb „ p. Refiaur. i. e. 
que dá brado. § Homem*——, gritador , brigofo. 

RUlM , adj. máo fizjça , ou moralmente v. 
g. ,, mercadoria , villão 

RUINA , fi £ deftruição v. g. „ do edifí­
cio. § fi ,, Ruína da fiaude , dos bens, do efiado. 
§ As minas i. e. o.que refta dos edifícios mir 
nadoip. § Fazer ruina, arruinar-fe^ H. Domin. 
p. 1. L. 4. c. 25. 

RUINADO , part. paff. de ruinar» Arraes 4» 
22. 2. cerco de Diu fi. 242. ç* 

RUI-
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RUI RUM 361 
RUINAR , V. at. arruinar. Faria e Soufia mo , e polegada de água, de forte que 6 ru* 

Megiada fe 54. %—--fc Eleg. fi. 184. 
RUINÓSÓ , adj. meio arruinado , ou que 

êftá a arruinar fe. Lobo „ ruinofias maquinas. 
RUIPONTO , £ m. Farmac. raiz do ponto, 

que fe parece com o Rheubarbo , vem da Afia, 
e he efpecie de Lapathum, Rhaponticum , Rheu-
ponticum. 

RUI VA , £ £ planta que tem a raiz verme­
lha (rubia) ferve para tintas. Alb. 4. 2. 

RUIVACA , £ £ peixe muito pequeno , de 
còr tjrante a vermelho , que fe cria nos tanques, 
ou em redomas. 

RUIVIDÃO , £ £ còr ruiva. B. Clarim L. 2. 
c. 62. fe 126. c. 1. princ. ed. 1661. 

RU1VINHO , adj. dim. de rnivo. 
RUIVO , adj. còr de fangue , ou amarello 

muito accezo „ o IUÍVO fiangue „ Naufir. de 
Scpulv. freq.,, cabello ruivo , barba ruiva ,, ma­
nhãa ruiva , ou vento , ou chuiva ,,: „ o mor 
ruivo , eu roxo. Bermudes Relação da Ethiop. fe 
71. v. 

RUIVO , fim. peixe do mar, he a cabrinha 
crefeida. 

RULAR , v. n. gemer como o pombo , ou 
rola. Elegiada fe 41. v. e 59. ,y. „ a niclicora 
rui a á luz que teme „ Eleg. fe 41. v. ativamen­
te „ rulando a pomba queixas amorofas „ 

RUMA , £ £ monte de coifas fobre poftas 
v. g. „ huma ruma de livros, de papeis „ Vieira. 

RUMAR y. rumiar. 
RUMBO y. rumo. Barreto Pratica. 
RUMIADURA, f. £ a acção de rumiar. 
RUMIAR , v. at. remoer o comer , como 

fazem os bois , carneiros , e outros animaes. 
Vlijk 7. 58. Naufir. de Sepulv. fe 101. B. Lima 
Carta 2.2. v. ruminar. 

(RUMIADOURO, ou 
(RUMIDOURO , fi m. o bolfo em que os 

animaes que. rumião depõe o comer , e donde 
o trazem outra vez á boca para o rumiarem. 

RUMINAL , adj. figueira -, a refpeito da 

mos , ou palmos deites fazem 7 ordinários v» 
g, „ tem efta quilha tantos rumos. § £ Metho-
do , ordem de proceder. § Trazer os feus negó­
cios a rumo i. e. em boa ordem ; trazellos a ru­
mo i, e. a caminho de fortirem bom effeito. M. 
Lufit. 
* RUMOR , £ m. eftrondo , ruido , fama , que 
corre. Com. Lufiada 2. 58. e Oitavas 2. efit. 58. 
favores do rumor juftos , e iguaes a feus mereci­
mentos. % Rumor do povo , vozes furdas. M. Lu­
fit. „ rumer de povo , que blasfemava da cruel­
dade „ : „ havia rumor nas Legiões, que fe lhes 
não daria fioldo. 

RUMORZINHO , £ m. dim. de rumor. 
RUNHA v.#onha. 
RUPIA , £ m. moeda de prata de Surrate 

que.valem $00 réis , ou fegundo Godinho fi. 25. 
hum cruzado. 

RUPTORIO , £ m. inftrumento cirúrgico de 
abrir fontes. 

RUPTURA , £ £ rotura no corpo animal, t 
RUSSILHO , adj. còr ruífa com còr de rofa 

v- g- JJ cavailo—— * 
RUSSO , adj. branco v. g. „ cavailo •• 
RUSTICAMENTE, adv. de modo ruftico. 
RUSTICIDADE, f. £ oppofto a urbanidade, 

policia, cortezania. t 
5JJ5TICO , adj. camponez v. g. „ homem*—a 

vida ruftica. § £ Inurbano , defcortez. 
RUSTIQUEZA , £ £ rufticidade. Viriato.44 

RUTILANTE, part. pref. de rutilar. Eneida 
10. 10?. a lança-— \ 

RUTILAR , v. n. luzir refplandeccndo. § f. 
e ar. _„ os olhos rutilafído chamas vivas „ Camões 
Canção 7. 2. cerco de Diu f. 184. 

RUTURA v. rotura. Leitão Mificell. „ rotura 
de pazes. 

RUXOXO' £ m. voz onomatopica formada 
do fom , com que fe enxotão as aves das fe-
meiaduras „ Carta do Arceb. de Braga em tem-

qual os Romanos tinháo varias fuperftiçóes. M.lpo de D. João o 1. „ os Caftelhanos fiorão de 
D^+WTTV . r, s \câ enxo*ados de geito que não efiperãrão outro ru-
KLMINAR, v. at. rumiar. Camões Lufi. 7. xotftf. 

58.? Eleg. fi. 179. y. efit. z,. e fi. 97. v. no fig. Q 
j , o paffado bem fiémpre fie fiufipira , erumina i. e. , O 
fe traz na memória , e revolve nella ; e £ 124. -
„ rumine o eftrago que chorou tanto tempo. C , fi m. a décima oitava letra do Alfabeto 

RUMO, £ m. na rofa Náutica, a linha que ^ Portuguez , e hunur das confoantes; tem o 
denota hum dos $2 ventos. § A direcçáo que mefmo fom que o ç no principio das dicções , 
leva a proa do Navio por hum dos 2,2 rumos, je entre huma vogai, e huma confoanté ; mas, 
$ Lançamento , ou fituaçáo da terra com rela íentre duas vogaes , fegundo a Ortografia vul­
cão a algum rumo. § £unutê t. Nautí i, e. pai- gar, dá>fe-lhe o fom do z v. g. em - Lufit avo * 
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§- A Sdhédêria ufo ; de forte que quando entre duas vogaes, compõe o Anrgo Teftamentô. 

ha de ter o mefmo fora que o c, dobra-fe vdlncreada, Encarnada, ou Injir.ua t. e. o Verbo 
g. em „ meffageiro , poffageiro. Quando a pala­
vra he compoíta de huma propofiçáo terminada 
em vogai, <o fi que fere a vogai da fegunda pa­
lavra foa como o ç v. g. em refiurgir , refufid-
tar „ % S era abreviatura fignirica Santo , ou 
Santa. § S. S. fua Senhoria, ou Santidade. % S. 
a faber, ou fcilicet , que vai o mefmo. 

SA , variação fem. antiquada o mefmo que 
fua variação fem. de feu , ou adoptaífemos o Sa 
dos antigos Romanos , ou o dos Francezes, v. 
M. Lufit. 6. p. f. zti. col. i . Nobiliario , Fer­
reira Põem. Son. \%. L. 2. , , com fia fremqfa ma­
dre ,. e fias donzellds ,, 

SABADEADOR , adj. que guarda o- fabado 
como o Judeu. 

SABADEAR , v. n. guardar o fabado , co­
mo nós o fazemos ao Domingo. 

SÁBADO , fi m. o dia da femana poítcrior 
á fexta feira , e anterior ao Domingo , que os 
Judeos guardáo abílendo-fe de todo trabalho. 
- SABÃO , fi m. maífa , ou pafta , que refulta 
da miftura de azeite , ou- outra gordura cofida 
em ^leeoada de cinzas , ou cal ; delia ufamos 
para layar a roupa , &c. § Dar bum a alguém , 
fr. v, reprehender. § Hum frudto Brafilico ,- que 
nafce em cachos pelos vàllados , he amarello 
por- fora, e tem dentro hum fuço , que faz ef-
cumas como o fabáo. 
> 'SABASTO v. favaftro „ riquififimos fabafios 
de imagens , e argentaria „ d^Âvriro c. 45-. 
* SABASTRO , £ m. v. febaftò , c favaftro. 
V. do Arceb. L, 6. 
.''- SAB AT ICO , adj. que diz refpeito ao faba­
do. § Anno——, entre os*Judeus , era o fetimo 
anno ; e também diziáo fabatico ao anno quin-
qnagefimo., que fe feguia ás 7 femanas de an­
nos , ou a cada 49 annos. 
' SABATINA , fi fi exercício Acadêmico v em 
que huns perguntão , e outros refpondèm fobre 
as lições de toda a femana, e talvez fobre al-

tuma queftão de mais: ha outro exercício fo-
re as lições de todo o mez , e fe diz fiabati-

na menfial. Novos Eftot. da Univ. 
SABATINO , adj. o que pertence ao faba­

do , ou fe executou nelle v. g. „ pregador——, 
imita—. 

SABEDOR , adj. que fabe , e tem noticia de 
alguma coifa. § v. g. „ não fui fiabedor diffo. § 
Sábio , prudente „ hum dos fiabedor es , oufabios 
ia Grécia.., Barros elog. 1. 

SABEDORIA, f. £ fciencia , faber, doutri­
na , prudqncia. $ Q livro da——, hum dos que 

Eterno. 
SABEA-, adj. fem. Zagrimó—-, o encenfo 

poet. e á imitação dos Poetas , o liquor que 
diftilla o Cajueiro Brafilico. Vaficonc. Not.fi 26Q. 

SABENDAS , t. antiq. ufa fe adv. a fiabert-
das i. e. alinte , com conhecimento , e noticia. 
Orden. Manuel L. 5. , 

SABER , v. at. fiober alguma coifia, alguma 
arte , ficiencia , dificipliha ; ter noticia delia ,' de 
fua regras , preceitos. § Vir a fober-fe L e. á 
noticia , fer notório. § Saber parle de olgumÃ 
coifia, ter'noticia delia. Barros. § Saiba-me-difi-
fio i. e. informe-fe a effe refpeito ,, fabe-te qut 
eu fiou o matador de teu irmão ., Palm. p. 1. c. 
107. § Conhecer v. g. ,, não fiei bomem mais -ca­
paz para iffo „ não fiei coifia com que mais Ibe 
poffas grangeor o vontade „ Barras. Ç Saber de 
còr , ter de memória. § Saber viver i. e. faber 
haver-fe com prudência, grangear a todas para 
feu proveito , e commodidades. Av.do que. não 

fiei de mim i e. muito diftrahido com negocies, 
e trabalhos. § Saber, v. n. ter o labor v.,g. ,» 
fiabe-me a doce , o azedo ; fiabe me bem , m mal. 
§ £ Agradar v. g. „ não me fiabe bem o fieu-me­
do de filofofiar. 

SABER , £ m. fciencia, doutrina. Lobo Eclop 
SABERETES , £ m. pi. chulo , erudições, 

noticias. Guia de Çafiados fi. i\6. toma-fe ahi á 
m:í' p.i rte. 

SABIAMENTE, adv. com fabedoria. § Com 
prudência. 

SABICHÃO , adj. muito fabio , diz-fe por 
zombaria , e vulg. « 

SABIDAMENTE, adv. conhecidamente.» 
S A B I D O , part. paíf. de faber, coifa que Je 

fabe. Vidra „ fabida-he a hiftcrio de Sansão. 
§ Homem fiabido , , i. e. aftuto, deítro , pruden­
te , experimentado. B. Clor.fi. 90. v. col. 2. c.^S* 
Preftes fi. 55. 

SABIDOS , £ m. pi. os fiabidós, são os or­
denados que o aprefentante da Igreja , ou Pa­
rochia , paga aos Parochos , Vigários , ou Priores» 

SABINA , £ £ arbuílo fdrnpre verde j refi-
nofo , de cheiro forte, fabor picante, e a adu-* 
rente (fábina.) 

SÁBIO , adj. que tem fabedoria, doutrina." 
§ Prudente. Arraes 5. 19. 

SABIS , £ m. pi. „ aos Chriftãos de Babilô­
nia chamão naquellas partes fiabis „ Godinho j . 95. 

SABLF, , £ m. de Brasão J va còr verde. Nth 
biliarch. Port. f. 216. note-fe porém que fable , 
em France* he a còr negra. „. 
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SAB 
SABOARIÀ , f. £. fabrica, ou olHcina de 

fazer fabáo. 
SABOEIRÀ , £ f. mulher que faz fabáo. 
SABOEIRO , £ m. homem que faz fabáo. 
SABOLETA , £ £ dim. de cebola y. Cebo-

leta. 
SABONETE , £ m. bola de fabáo preparado 

com mais curiofidade para fazer a barba , &c. 
talvez tem outra figura. § Irrisáo clamorofa, 
ou apupada. P. Per. t. chulo. 

SABOR , fi m. a fenfaçáo que excitáo no 
paladar , e lingua , os corpos que a elle fe che-
gáo„ § Qualidade do corpo , a qual excita , ou 
caufa fenl.açáo á lingua, ou paladar. § fi Gofto , 
ou fenfaçáo agradável de qualquer orgáo , ou 
ainda do' que fó agrada ao entendimento. Sá 
Mir. ,, nao afiabor das orelhas, arenga efiuda-
da , e branda „ : „ correm as coifas o noffo fia-
bor „ i. e. a noífo gofto , conforme aos noffos 
dezeios. Arraes i. 18. vive amigo a teu fabor 
,, Sá Mir. § Diferiçáo y. g."„ fallar com fa­
ber „ Barros. § O prazer que caufa a regulari­
dade , perfeita, boa fymetria v. Arraes Prol. e 
D. 1. c. 2Z.. „ Jallão-fe ao fiabor das fuavida-
des. § „ Foliar em fabor „ i. e. gracejando „ 
Crom do Condeft. J. 47. y. col. 2. fr. antiq. 

SABOREADO , parr. paff. de faborear ; o 

3ue tomou o fabor , c alguma coifa j e goftou 
ella y. g. ,, fiaboreado nas primeiras prezas af 

pirou aos brios de conquiftador „ Queirós V.\de 
Bajlo v. Treinado. 

SABOREAR , v. at. dar fabor , no fig. tem 
perar o gofto defabrido. Freire „ com o fiainete 
do crave (que vendiáo com lucro) fiaboreovão os 
dífiabrimentos da terra „ § Saborear-fie em algu­
ma coifia, eoftumát-fe a ufar delia com gofto, 
e prazer , de forre que a privação depois venha 
a fer grave , e rrtpfefta ; outros dizem fiaboreor-
fe por v. g. „ faboreao-fie pelos vicies fiem guar­
da , nem refiguordo „ Alma Inftruida. 'Arte de 
Furt. c. ii. 

SABORIDO , adj. que tem fabor , e ordina­
riamente» fe toma á boa parte, no fig. agradá­
vel. Fndda 12. 18. „ a fiaborida embaixada. 

SABOROSAMENTE , adv. com fabor , a fa­
bor , agradayelmente , com diferiçáo, &c. v. 
febor. 

. SABOROSO , adj. que excita bom fabor : fi 
agradável, difereto v.g. „pratica*—Eneida 7. 
20. Lobo „ faborofia converfeição ,,V. do Arceb. 
1. 5. ., fazer-lhes faborofo o exercido da ora 
ção. 
• SABRO v. Saibro. 

SABUGAL, adj. uva-*—, «alias uva de cão. 

SAB 3*3 
SABUGO, £ m. o fabugueiro v. g. „ filores 

de feabugo. § Sabugó , a medulla do corno de 
boi. § Sabugo do cabo das beftas , a parte do 
rabo da qual procede a cola , e onde eftáo as 
fedas. § Sabugo do milho . a parte onde o gráo 
eftá embebido nos alvados, ou alveolos. 

SAÔUGUEIRO, £ m. fabugo arvore, (fam-
bucus , eu fambuea.) 

SABUJO , £ m. cáo de montaria , e veaçáo , 
como porcos , veados , -corfos , &c. Vliffea 7. 2,8. 
(plaudus canis.) 

SABULOSO , adj» que tem areia, ou eftá 
mifturado com ella v. g. ,, água———, urina*— 

SABURRA , fi fi Med. o fedimento , pé que 
fe depõe dos humores , que fe pega á lingua 
fuja. 

SABURRENTO , adj. v. faburrofo, 
SABURROSO , adj. Med. cheio de faburra. 
SACA , fi fi extracçáo , exportação v. gi 

„ de mercadorias , que fe levão para entra 
terra , , Corogrofi. ,, o reftante do fiabão (que Te 
vende por eitanque) tem fioca para o porto „ : ,j 
fácil atava a faca, e commutação das fiazenaSts & 
Cafirioto Lufit. § No fi Vieira „ as mentiras nas 
terras grandes tem muita fioca, e muito para fe 
efipalhar. § Alcaides das facas, efpecie de Dua-
neiros , que vigiáo fobre a exportação nas Pro­
víncias, v. Orden. L. 5. T. 112. e L. 1. -/. 2161 
§ Saca de pannos v. facca. 

SACABOCADO , fi m. vafado , ou inftn** 
mento de ferro armado de aço , e lavrado de 
forte, que applicado ao coiro, fola, ou pannd 
faz buracos de varias feições , e lavores, Bltü. 
teau traz como adj. e cuido fer engano. 

SACABOCADO , adj. panno , picado , ou 
golpeado por adorno com vafadores, e outros 
ferros de recortar. -* 

SACABUXA , £ £ efpecie de trombeta , di­
vidida pelo meio , quando a tocão , ha huma pe­
ça que fobe , e defee por ella pata fe fazer a 
differença de vozes , que a mufica pede. Góes 
Cron. Man. § v. Sacatrapo de efpingarda^ 

SACADA, £ £ na Arquit. toda a obra qu^ 
fica relevada , e refaltada do nivel ; daqueila on­
de eftá , daqui janetlas de jacaãa, as qne fe 
apoião fobre pedra , ou madeira que nafce da' 
parede-: V, do Arteb: „ buni bocd , que jaz fio-
caò.a fiobre as guarnicões inferiores „ § a Sacada-
do teíbado , a aba nelle , as telhas que correra; 
fora da parede. § no Manejo, fofreada- Galvão. 
% Metter garfos de focada , na Vinhateria , hé 
cortar a vide , como quem dá o primeiro taihó' 
á penna\"que vai aparar, e feito o mefmo'ao 
garfo que fe ha deenchertar, ufcííofr, é amllèsí-
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SACADELLA , £ £ acção, que faz o pef-
cador, quando fente que o peixe mordeu a ifia , 
dando hum empuxáo para que elle fe ferre no 
anzol , ou a figa, e devore quando cuida , que 
lhe foge o engodo. Vieira t. z. fi. z.z,z. no fig. „ 
do-lhe buma fiacadella , e da-lkè acra , com que 
cada vez lhe fobe mais o preço „ falia de coifa 
que fe hia tirando ; fazendo a a privação maÍ3 
oefejada , e delia torcedor para algum fim. 

S A C A D O R , fim. (ou antes adj. fubft.) o 
cobrador de rendas , foros , e quaefquer contri­
buições. Orden. \. T. 66. § 44. Efitot. ant. do 
Univ. L. 4. T 12. § Sacador , ou cão fiocodor, 
aquelle , que romã a caça aos outros para que 
não a ataílalhem , ou comáo, e a guarda intei­
ra para o caçador. § Q que faca , ou tira letra 
de cambio fobre outrem. 

S A ' C A F Í L A \ : A , fi £ huma agulha d'Arti-
lheiro , com 2 , ou :$ farpas. Alpoim Exame fi. 
62. 

SACALÃO , £ m. empuxáo para facar, ti­
rar, t. vuig. 
. SACAMETAL , £ m. d'Artclhar. v. agulha 
de garrçato. -

SA'CAMOLAS, f m. o tirador de dentes. 
SACAR , v. ar. tirar para fora, extrahir. § 

Exportar v. g. „ fiacor mercadorias. § Sacar de 
hfftre, fraze de Ourives , correr o buril por ci­
ma das orilhas , para què a obra fique mais Inf­
iro fa. 

SACA-RABO, £ m, animal da feição do fu-
táo , e pouco mais , tsm orelhas quafi humanas, 
e rabo longo. 

SACATRAÇO, £ ra. peça de ferro com alva-
do para fe embeber no extremo fino da vareta, 
a qual confta de huma linha , ou duas efpiraes 
contrarias de ferro , cujas pontas fe embebem na 
buxa da efpingardá , ou canhão, para a facar 
para fora. : 

SACCA , £ £ faço grande. Leão Ortogr. 
S A C C O , fi m. y. faço. 
SAÇ^COLA , fi £ faço de dois alforges , ou 

fundos que trazem os frades mendicantes. 
SACCOMANO , f. m. o_a&o de faquear. 

Dior. d'Ourem fi. 588 „ metterão os inimigos Pi­
fa a faccomano. 

SACCOMARDO , £ m. antiq. Ladrão. Au­
to do Dia de Juizo. 

SACERDÓCIO , £ m. o oÉcio , dignidade 
facerdotal. §• £ O poder Efpiritual, e as* pef­
foas que o tem v. g. as difcotdias entre o Sa­
cerdócio , e o Império. 

SACERDOTA v. facerdotiza „ a facerdota 
Edonis „ Azurara «. 8b, 

5A-

dote , 
do 

SAC 
SACERDOTAL , adj. que pertence ao facet­

ou facerdocío v. g. „ habito ; efia-

SACERDOTE , £ m. SacrificadorGéntili-
co ; o que faz , ou miniftra aos Sacrifícios do 
verdadeiro Deus , e são de ordens menores, ou 
maiores , e Presbyteros. 

SACERDOTIZA, fi £ mulher que entre os 
Pagáos , e Idolatras , faz nos templos os fecrifi-
cios , Scc. Nonfr. de Sepulv. fe ?7* v-

SACHA v. fachadura. 
SACHADO , part. paff. de fachar. 
SACHADOR, fi m. o que facha. 
SACHA D U R A , fi £ monda com o facho. 
SACHÃO, fi m. facho maior. 
SACHAR , v. at. lavrar na Agricnlt. com o 

facho. 
SACHO , f. m. inftrumento d\Agricult. de 

ferro de 5 dedos de largura , cora cabo longo 
de páo , corta por dentro , e mui rente as Eer-
vas nocivas ao pão. 

SACHOLA , £ £ inftrumento d'Agricult. ef­
pecie de enxada , mais pequena. 

SACIADO , part. paff. de faciar. 
SACIAR , v. at. fartar. 
SACIEDADE , fi £ fartura, o que baila pa­

ra farrar. § O eftado do qne eltá iarto. 
SACO , £ m. vafo feito de panno, ou coi­

ro , de duas peças re£tangulares cofidas por 2. 
lactes ; fica hura aberto que ferve de boca , por 
onde fe mettera as coifas , que fe leváo, on 
guardáo no faço. § Habito fúnebre , ou penden­
t e , de panno v i l , afpcro; mui chegado , e aper­
tado ao corpo. § Rapina qne faz o vencedor de­
pois da batalha v. g. •,, metter a Cidade a Jdco 
„ Barros: , , vem de hum dejhs a que chamão fa-
cos „ Sã Mir. Efirang. "§ Soco fie enfieiada, a 
parte mais funda delia. Barros *, a corrente os 
ntettia no foco da enfieiada. § A porção que leva 
hum faço v. g. „ dez fiacos de arroz. 

SACOLA v. faccola. 
SACOMARDO v. faccomardo. 
SACOTRIM v. focotorine. 
SACRA , fi £ taboa , que eftá no altar com 

as palavras da Confagração, e do Credo, &c. 
para ajudar a memória do-Sacerdote. 

SACRAMENTADO , part. paff. de facra-
mentar. 

SACRAMENTAL , adj. de Sacramento , con­
cernente a Sacramento. Vieira „ o afto Sacra­
mentai da Çonfifsão. § Palavras , as que sáo 
effenciaes á fôrma do Sacramento. 

SACRAMENTAR v. at. Saeramenrar al­
guém , dar-lhe a communhão , a extreraaunçáo , 

con-



SAC 
confeflar, ou adminíôwr"algum.deftesSacramèn-' 
tos. §. Sacramentar o corpo de Chrifto , fazer que 
a troftia fe converta nelle; daqui „ na prefiença 
de Chrifto Sacramentado. 

SACRAMENTO , £ m. juramento , antiq. 
Ncbiliario „ fi. 12, ,, tirou rPel Sacramento „ t. 
e. tomou-lhe "juramento. Barros D. 2. f. 8. col. 

,,'çmiprir o Sacramento „ Arraes $.4. § 

SAC 365 
£ £ mulher , que cuida da 

1. 
Acçáo. religiofa , que fará a alma , e lhe dá gra 
ça ; e sáo 7 os Sacramentos. § o Santiffimo Sa­
cramento , ou o Sacramento por excellencia, he 
a Euchariftia. . 

SACRARIO , fi m! lugar, onde fe guarda 
coifa digna de veneração , fagrada; e por anto-
nomafia, aquelle onde fe guardáo as formulas, 
ou partículas confagradas para fe darem na Co­
munhão. § Socrario de relíquias. M. Lufit. t. 7. 

SACRATISSIMO , fuperl. muito fagrado. § 
£ „ Efta verdade facratifjima „ Vieira. 

SACRE , £ m. ave da Volareria , tem a plu­
ma ruiva , c talvez tirante a branca ; o bico , 
coxas, e dedos azues. Arte da Caça fe 44. {foi­
ço focef) canhão de 6. cujo alcance erão cm 
tiros de nivel 480 paffos. Amaral z.. Arte d?Ar-
telharia fe z,\. 

SACRIFICADO , part. paff. dè facrificar. 
SACRIFICADOR , fi m. o que facrifica, 
SACRIFICAL , adj. que refpeita a facrificio. 

H. Pinto fi. 54Z,. „ quanto • ao Ceremonial, judi­
cial, efiocrifical da lei velha. •.-.-,*-

SACRIFICAR , v. at. fazer facrificio , dar al­
guma coifa em reconhecimento de Divindade ; 
v.g. „ fiacrificar bum bezerro a Diana. § Sacri­
ficar aos.Deufes. § fi Dar , empregar v.g. ,jfa-, 
trificar a vida, e os bens ã pátria , ã utilidade pú­
blica. §-.—fie , fujeitar-fe a cbifa de trabalho , e 
incommodo v, g. „ fiaçrifiquci-me a iffo por ter 
paz com elle. -

SACRIFÍCIO , f. m. oblaçáo da vi£ima , ou 
qualquer coifa" a D e o s , em reconhecimento de 
divindade ; ou por expiaçáo de culpa ; ou para 
o propiciar. § no fi Deus fe fez hofiia, efiacri-
ficio pelos peccadores,,, Arraes 9. 18. § O adto 
de facrificar , e no üg. „ fiazer fiocrificio dos feus, 
bens, da fiua vida, da fiua liberdade , Á ntUidadt 
da pátria. , fo 

SACRILEGAMENTE , adv. com faéilegio. 
SAGRUlEGIO , £ m. lesão , ou violência a 

refpeito de coifa fagradaj peccado contra a re­
ligião, ou contra coifas, peffoas, e lugares fa-
grados, v. g. efpula.com freira, ou peffoa que 
Fez voto de caftidade. 

SACRILEGO , adj. em que ha facrilegío v. 

L„ acção—§ Que cometteu facrikgio v. g. „ 

-SACRISTÃA 
facr-fiia. 

SÀGRISTÃO, fi m. homem , que cuida da 
facriftia. 

SACRISTIA , fi £ cafa junta com o corpo 
da Igreja , onde eftáo as veftiduras facerdotaes, 
os vafos pára a Miffa , onde os Sacerdotes fe 
reveftem, &c. 

SACRO , adj. fagrado. § Ordens Sacros, são 
de Subdiacono , Diacono , e Presbytero. § OJfà. 
fiacro, t. Anatom. he o maior de todos os do> 
efpinhaço , com f ou 6 quafi vertebras. § Sacro-
Nume, fiacro monte, fr. poet. Uliff. 4. 19. Md 
Conq. 9. 4. 

SACROSANTO, adj. Sagrado , e Santo. Prom­
ptuar, moral Á O Sacrofionto fidlo da Religião. 
Gaibegos 2. \c6. „ a Virgem— 

SACUDIDA v. facudidura.. 
SACUDIDELA, £ fi leve facudidura. 
SACUDIDOR , £ m. o que facode. 
SACUDIDURA , £ £ o ado de facudir. 
SACUDIMENTO v. facudidura. 
SACUDIR , v. at. abanar , abalar , mover 

huma coifa a huma , e outra parte. § Bater , 
dar golpes v. g. para feparar o pó; § Largar., 
ou -arrojar de fi v. g. „ fiocudiu do regaço os 
pereías que nelle lhe driteu ; as filores fiaccdtm & 
orvalho. % Sacudir a lança , arremeçalla. com 
força. Eneida 9. 178. § Sacudir o açcute , bran­
dir, vibrar para dar o golpe com força. M.Conq: 
10. 71. § ExpcKir y. g. „ focodirão o inimigo 
d aquelle pofto „ e £ „ e da morte o temor longe 
face de „ Maufinho fi. s7- § Sacudir o jugo da-
conquifta , eu da tirania , levanta»-fe , e ficar 
livre do dominio do conquiftador , eu tirano. 
Port. Reft. § Sacudir o pó a alguém , fr. fam. 
dar-lhe pancadas. § O cavailo facudifido a cabe­
ça , facv.diu o cavalleiro de fi. 

SADIO , adj. bom , favorável" á faude y. g.,,. 
lugar , terras , ares § Homem , que 
logra boa fimdc, ir. o,que náo fe expõe a pe­
rigos de vida, e faude. 

SAETA- v. faietá. . 
SAFA , £ £ voz formada do Imperativo de 

Safar y. g. „ cuvefie hum fiofia fitfa „ i. e. voz 
de quem manda fafar. 

SAFADO , part. paff. de fafar, gafto com o ufo. 
SAFARA , £ £ Barros D. 1. L. }. c. 8. „ 

os Alarves chamão Çaharà ã terra que he toda co­
berta de pedregulho miúdo , em modo de groffa 
areia „ Mariz Diatog. 4. c. 4. „ defertos de 
Afirica , a que os Africanos chamão Çahara ,. £ 
Arraes 2. i->. os que caminhão de noite e pafiã» 
por medonhas fofiras não advertem o perigo , &c. 
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3<M SAF 
* SAFARIO , adj. romãa, a que tem os bagos 
grandes , e quadrados. 

SAFA'RO , adj. gavião , falcão—-, bra-
v i o , efquivo , dilticil de amançar , que nunca 
fe domeftica bem. Arte da Caço fe 13. § fi Af-
pero , rude 
confiado 

, como he a gente do monte , def-
V. do Arceb. fi. I Í I . col. z. „ aquelle 

natural montezinho , e çafiaro „ Lucena fi. 466. 
col. 1. , , nem os lavradores , e criados no campo 
são tão rudes, e çafiaros como entre nós. Barros 
D. 1. f. 158. „ era huma Cidade remota, e fia-
jaro da jurijdicção Ecclefiafiica ,, e em outro lu­
gar „ efiavão taofiafaros da cobiça. § Pouco dis­
creto , ou polido. Eufr. 1. 1. 

SAFIO , fi m. hum peixe do mar , efpecie 
de congro mais pequeno. 

adj. tofco, inculto ignorante v. g. SAFIO 
villão fiafio. Prefies fi. 57. § Areaes fiafios , vem 
nas Noticias do Brafil por Vaficonceílos fe 160. 
fera inculto , fenão for fafro , bem como Ar­
raes diz fofra. v. fiáfiaro „ nos areaes mais fo­

fos , abi verdeja mais 5J 

SAFIRA , £ £ pedra preciofa de còr azul , 
e tal 

SAG 
S A G A P E N Õ , £ m. huma droga Medicinai, 

he goma. (Sagapenum, ou Serapinum , eu Sa* 
copenium.) 

SAGAZ , fi m. hum infeéto, que mata as 
aranhas fazendo-as fahir da teia , ou caça , pa­
ra caçarem alguma mo fca. 

SAGAZ , adj. dotado de fagacidade , afluto. 
SAGAZMENTE , adv. cora fagacidade. 
SAGEIRA , fi £ antiq. por fabedoria. 
SAGES , adj. ant. fabio , fabedor. AzurarU. 

c. 10. e c. iy. 
.SAGEZA, £ £ antiq. (do Francez „ Sagef 

fie) fabedoria , prudência. Azurora c. 69. 
SAGIÃO y. faiáo , algoz , t. antiq. 
SAGITAL , adj. Anotom. Satura , a que 

eftá no meio da coronaf, e da occipiral. 
SAGITAEMO , £ m. hum figno doZodiaco, 

que fe reprefenta pela figura de hum Centauro, 
com hum arco , e feta embebida para défparar. 

/SAGITÁRIO, adj. feteiro , que hia á guçi;-
ra de arco , e fetas. Vaficonceílos Arte. 

SAG1TIFERO, adj. poet. que leva fetas „ 
arcos, e fiagitiferas aljavas ,, Com. Lufi. 1. 67. 

que talvez tem fuás pontas de doirada , 
vez inclina a purpureo. 

SAFO , adj. v. fafado. § Defembaraçado, def-
pejado v. g. „ o navio eftá fiafio , quando as pra­
ças delle , e tudo o mais eftá defembaraçado 
para a manobra , e fainas ; a ortelharia fiafia, 
ou preftes para liborar. 

SAFOES , fi m. piur. calças largas. B. Per. defi. 
SAFRA, fi fi bigorna de ferreiro. M. Conq. innocencia ,", : ,, oficpultura afilio, e fagrado di 

9. 77. § Novidade v. g. , de azeitona, de'morte „ Vieira : „ fiem lhe valer o fagrado do 
affucar. Caftrioto ,, em cada fiafira , hum anno por, Paço Real ,, Epanafi.fi. 80, 

SAGO",T. m. faio militar. M. Lufit: 
SAGRA , f. f. a feita do Orago da Igreja de 

Domingos em Cafcacs. H. Domin. L. 4, 
7-
SAGRAÇÃO , £ fi o aéto de fagrar. 
SAGRADO , ,part. paff. de fagrar. 
SAGRADO , fi m. lugar vedado a profani-

dades , afifo. Vieira ,, não lhe vai fiagraàò A 
0 » efagrai 

outro dovão 50$ arrobas ,,"§"Foi anno de fiafira] SAGRAR , * v. at. conferir hum caracter de 
i. e. de copiofa novidade. P. Per. 1. fi. 113. § j fahtidade por meio de certas ceremonias da Re-
e %• v; g- » efia junção joi a jajra dos ai- ligiáo^y. g. fagrar hum Bifpo , hum templo. 

m. bebida efpititubfa feita de li-faiates i. e. tiveráo muita obra por occafião delia. 
SAFRADEIRA , fi fi v. alfeça.-
SAGA , £ £ antiq. de Milic. a retaguarda y. 

reçaga. Chron. J. j.-p. ,2.-c. 2,2. 
SAGAÇAR1A , fi fi antiq.. fagacidade , aftu­

cia. Cron. J. 1. c. \ç)2. 
SAGACIA , £ fi antiq 
SAGACIDADE, £ £ aftucia 

fagacidade. 
com que 

aí? inve-.táo, e tração os meios de confeguir 
ma ceifa, e fe difcorrem, e prefen tem os em­
baraços , e cs meios de os atalhar. § Penetra­
ção de- efpirito , que nos faz defcòbrir o , que 
ha de mais dilticil , e oculto nas feiencias , nos 
negócios. Lobo, § Dos animaes v. B. Gram. 
fe 279.= „ os. cães do Egyto tem cfla- , que ber 

hera no Nilo de paffada , para os não tomarem 
cs ccccdrilos. 

SAGU , fi 
cor do fagueiro , ufada na \Afia.: Caftanhecla L. 
8. c. xzz. 

SAGUEIRO , fi m. a planta de que fe tira o 
fagú. Caftan. L. 8. c. 1 \\. 

SAGUÃO , fi ra. fala baixa , ã entrada de 
alguma cafa, da qual fe paffa para os pateos, 
corredores , &c. M. Conq. 8. 15. e 20. § Hoje 
diz-fe em Lisboa por área , ou aberta entre ca­
fas como ha no meio , ou centro dos quarteirões 
das ruas novas. » * * 

SAGUATE , fi m., Afiat. prefente. F. Men­
des , Freire , e Arte de Furtar. .* 

SAGÜI v. fahuí. Pafecncellos-)Not. Braf.- *•' 
SAGUM v. fagú. Barros-D.-\. diz que ofia-

gton he arvore , c o licor tirado delia fe diz 
Ttúca v. ^Sagmr. 

SA-
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SAÍ SAI 
*>' SAGUR , , £ rft.*Lucena fi. 2f%. col. 2. ,-dizlrir aos funeraes Regios , t. antiq 
que nas Moiucas corrçfponde efta arvore ás pai 
meiras do Malabar, eqtie os Molucós tírão del-
Jfis , pão , vinho , vinagre , &c. 

SÀH1DA v.fiaido 2 defiair , e os mais derivo 
fem h 
, SAÍA , fi £ veffídura da mulher, que lhes 
cobre, o corpo tia eintvfra para baixo. § Saía de 
malhai, armadura de anneis de ferro , que re­
bate as eftocadas : v. malha. 

SAIAGUEZ , adj. ruftico , groffeiro. D. Fr. 
de .Portugal. -

SAIAL , fi m. panno groffeiro. Crisfal Eglo-. 
ga „ e vi que era hum brial, de fieda, defiaiaf. 
§ Veítidura feita de fai ai para mulher, ou para 
homem. 

_SAIÃO , fi m. antiq. o algoz , verdugo. Lei­
tão Mificell. fe 457. Fios Santor. Vida de N. 
Senhora cap. 18. no Fuero , e Jufigo L. 1. T. 
2. § 3, fignifica aguazil, e no lugar cit. do Fios 
Santor. fie diz „ Jaiões, e algozes. 

SAII30 , fi m. fabor. A[arte 124. 
SAIBRO , fi m. .areia groffa , efteril. Barros. 
SAIETA , fi £ huma droga de láa de forrar 

veftidos^ 
SAÍDA , fi fi o aéto de fair. Cafitanb. B. fe 

161. dar huma fiaido pelo Reino. § Sorrida , con­
tra o inimigo. § Paíío , como porta que dá faida v. 
g. „ tomar afiai d a< § Venda y. g. „ efta mercadoria 
não tem faida ; e talvez faca. Barros. § Dar fai­
da no fig. , i. e. razões, que defeulpem 3 ou fir-
váo de desfeita ; it. interpelação , entendimen­
to v. g,.,,, não fiei dar faida áfirvidão de hum 
tafiul „ i. e. não fei explicar o-porquê he ferr 
vo de feu vicio :. dar faida a -Jmna efcritura, 
dòr faida o hum negocio. Guia de Cajados , e 
Hift. Domin. § Expedição v. g. _,, a tudo dava 
faida fieu fofrimenta , e boa diligencia ,, M. Lu­
fit. § Saida do propofuo v. digrefsáo. § Saido 
do anno, fim, cabo. § Saído do vida, morte. 

\67 
Rcfimde, e 

fi rn. o pedacinho de tutano , ou 
Góes. 

SAINETE 
miolos, que os fiücoeiros , on caçadores de Vo 
lateria dáo ao lalcáo , ou pafifoo para os terera 
manfos , e amigos ; também fe lhes dáo para a 
muda v. Arte da caço fi. 48 e 78 v. § no fig. 
qualquer coi fr-agradável com que fe fuaviza o dc-
fabrimento , ou incomodo de outra que ania 
connexa com cila. Freire ,, como fiainete do cra­
vo ( era que faziáo feus lucros) fiabçreavão o 
defiabrimento de viver ma terra , onde osfazião. 
§ Por fioimte defta agrura , D. Pr. Manuel. 
Cartas. § Prefente , mimo , com que fe ameiga 
a gente efouiva. 

SAINHO , £ m. dim. de faio. 
SAIO , fi m. veftidura antiga , efpecie cie rou­

pa larga , ou cafacáo ufado na guerra ; e depois 
na paz dos cavalleiros. M. Lufit. t. 2. j . 333. 
col. 2. e dos míticos. Sã Mir. ,, fiem o teu fiaio 
defiefia. 5 Ojaio das mtdberes , era como a rou­
pa aberta de hoje ,. maj com a difFerençade ter 
mangas perdidas até o colo do braço , abertas no 

, e por eíta' abertura fe eniiava.o 
não o querendo cobrir com" toda a man­

ga ; e-a cauda do veftido era- àt quatro quartos , 
ou por mais enfeite de 2,fomente: tinhào no 
cotovelo hum bolfo grande. § '//7o não me defi-
cofie o fiaio , fr. prov. i. e. náo -me faz o menor 
mal. Eufir. prol. 

SAIR, , v. vt, apartar-fe de dentro para fora 
v. g. ,, fair de cafia , do Cidade\ § Sair á luz, 

fangradourç. 
braço 

§ it. Dar fe ao público v. g. -hum na fcer. 
livro á luz. § Sair ao encontro, vir encontrar. 
Ç Sair de mergulho , debaixo d'agua para fóra« 
Tirar fe , livrar-fe v. g. „ fair da miferia do 
cativeiro; defembaraçar fe v. g. „ fioiu bem defte 
enredo. •§ Sair com o fiua , confeguir a fatisfa­
çáo do feu intento , ou capricho a pezar das op-f 
pofições. § Sair,do propofuo , fazer digrefsáo. § 

Pinheiro 2. fe iz.6. § Êxito. Palm. 2. c. 98 „ Sair de fi , ou de fifio , perder a advertência do 

») 
coifas àfperas de cometer tem foceis as fiaidos 

. acabamento. 
SAIDO', part. paíf. de fair. § As fêmeas dos 

animaes andão fiaidas, i. e. ao cio , em tempo 
de appetecerem a copula. § Saido para foro , 
i. e. refaltado , que fica por fora do que o de­
via, encerrar V. g. „ dentes fiaidos para foro da 
boca. 

SAIMEL , fi m. a primeira pedra fobre o 
capitei , ou cimalha, que começa a formar a 
volta do arco. 

SAIMÉNTO , £ m. pompa fúnebre de pefi 
foas enlutadas, que faiáo a celebrar, ou aífif-

que faz , a reflexão, o tento. § Sair 00 campo, 
ao terreiro , para pelejar, lutar , di rputar, dan­
çar , &c. § Sair da parede, ou mtro , ficar de 
facada fora delia, fobre fair v.g. „ fiai da pa­
rede efta trave , ou janella. § Sair a nado do 
mor á praia. § Sair em terra, defembaroir. § 
Sair por alguma coifa , ou peffoa-, accd.r por 
ella , dêfendela. Lucena „ fiair pela honra de Deus 
„ § Sair ao inimigo, que nos aprefepra batalha , 
ou appareçe diante da, praça. M. Lufit. § Sair 
v. g. ,,* a nova dó povo „ ter a fui origem de 
entre o povo. V. do Arceb. 1.5: „ fiair de algmi 
lugar * trazer delle a fua origem. M. v Lufit. „ 

a 
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'umãi de Annibal fiaiu de Lisboa „ í . ' t . / . 14S. 
cot. ?. § Sair a alguém v. g. „ o filho ao pai , 
pareccr-fe-lhe no modo de obrar. $ Sair huma 
Ilha do mar , apparecer fora delíe. 5 Sair a fol­
iar , orar, <&c. apparecer para iffo. § Sair mal, 
bem , vitoriofio, i.e. fer b e m fuccedido, no ne­
gocio , ou na batalha , controverf ia , Scc. § Sair 
a palavra do boca -, fiairão os olhos de fieu lugar , 
e allim os offos; a maquina dos eixos. § Sair hu­
ma forte a alguém na lotaria, cair-lhe e r a forte 
a l gum p r ê m i o ; e fiair em branco, nao ter p rê ­
m i o . § Sair afiorte em preto , na efcoiha dos m o ­
ços para a Mi l í c i a , ficar cffie a q u e m ella fai , 
fujeito a fentar praça. § Saiu-me o covado defta 
fazenda a mil reis, i. e. veio a cuftar-me tan to . 
§ Sair a alegria, eu ira â caro , manifeftarem-
fe eftas paixões da alma , nas mudanças do fem-
b ían te . § Sai bem o oiro fiobre o azul; nefte pofi­
fe) fiai bem o verfio do noffo Poeta, i. e. e f t a , e 
parece bem. § Sair qualquer còr , eu matis entre 
outras , appareçe b e m , não morrer. V do Ar~> 
ceb. 5- c. 18 „ fiaindo as cores dosfiedas. § Sair 
certa aprojecia, cumpr i r - fe , verificar-fe „ e mui­
tos vezes faem as profecias mentirofias. Lobo. § 
Sair o rio do madre. § Sair o appeúte dos limi­
tes da razão. § Sair , apparecer feito y. g. „ 
lancei o oiro no fogo , e fiaiu efte Bezerro „ Viei­
ra : „ eficrevi , rifiquei, emendei , 'c fiaiu effe fone-
to. § Sair da vontade de alguém, náo fe lhe con­
forma. Eufir. 2 . 5. § ^Sair-fe de algum lugar , 
apartar-fe , e fi Lobo „ fiaiu-fe da prezença. do 
Príncipe. § Agora fiais com iffo ? i. e. agora o 
dizes iffo , que fe não efperava , por fora do 
t e m p o , c alheio do affumto. 
** S A L , fi m . fuftancia d u r a , feca friavel , 
que fe d i l e , ou defata na água , e compofta d e 
partes delgadas que penet ráo . faci lmente o pala­
dar ; como v. g. „ o fai do mor , o affucar , e 
out ros mui tos , que le dift inguem na Qnimica 
v. g. „fal ácido, aleali, effencial ,fixo , volátil, 
&c. § Armar a Cidade de fiai ,~ou falgar as ca­
fas , caftigos ufados. Cron. jP. 1. c. 19. § Sal, 
n o £ diferiçáo , graça. Sã Mir. e H. Pinto fi. 
55 ?• « e fie eu não tiveffe fai em declará-la. § 
os Apojtolos são o fiai da terra , i. e. devem pre-
ferva-la da corrupção moral. 

SALA £ £ cafa interior de receber vifitas , 
dar 'banquetes, de efpcrar até que venha quem 
recebe a. vifita, &c. § Fazer jata a quem, fre­
qüentar a fua cafa para ojjrangear. Itinerário da 
índio f. 78. § Dor fiala franca , i. e. banquete 
a quem quer ir comer. Leão Cron. AJ.V5. dava 

SAL 
r i Í 2 . v. „ recebeu o prtfente com foliat\ e grandes 

^SALADA, £ £ comida de hortaliças , . como 
alface , beldroegas , &c. cruas , picadas, e tem­
peradas com faí , azeite , e vinagre. § f. P. Per. 
L. 2. f. 114 v. „ a.arteU+ia arrumando fazu 
huma falada de materiaes,omle vínhaoefemgafhadm 
paredes, madeiramento , toe § Compofiçáo poe* 
tica de copias', redondilhas , entre os quaes fe 
miftura todo o gênero de verfos, e linguage»^ 
tem re torne i o . Felipe Nunes Arte Poet. c. 20. 

SALAMANDRA, £ £ réptil da feição de la-
gartixa, do qual o vulgo cré , que vive no fogo. 

SALAMÁNTIGA, £ £ hum bicho eftreito, 
e longo, cheio de pés dehtmu, e outra banda 
do corpo. 

SALAMÃO , £ m. no fig. he bum Salomão, 
fabio. l. e. mui 

fialas „ folio pag. 
SALA' , i, E 

52-
m, Arab. cortezia. Ulijigo fi. 

SALAMEAR , v. n. Naut. levantar , ou can­
tar a celeuma. § Cantar alternadamente , ou a 
coros . Prefies A . dos Camarinhas. 

SALAMIM v. felamim.. 
SALÃO ," fi m. fala grande. § t. Naut. fundo-

que parece de areia , e limo que começáo ape-
triíicar-íe , faz má ancoragem. Pimentel „no ftm* 
do fialão vermelho. 

SALARIADO v. affalariado. 
v SALARIAR y. affalariar. 
- SALÁRIO, £"m. eftipendio , que fe dá v. 
g. "aos meftres de boas artes , aos Magiftrado*, 
foldâdos. 

SALCHICHA, £ £ tripa de porco cheia de 
pernil , e gordura picada com fai , femente de 
tuncho , e hura golpe de vinho branco. § t. de 
Artelh. he hum chouriço de panno com a coílu* 
ra alcatreada, de hum dedo de diâmetro, que fe 
enche de pólvora , e fe enterra no chão para 
delia fe commnnicar o fogo á mina. § v. Salchi-
cháo , t. de Fortif. 

SALCHICHÃO , fi m. falchicha grande (t. de 
Fortif. falchichões são molhos de toda cafta* dé 
madeira atados pelo meio , e extremos , os qua«s 
fuprem por fachinas. Fcrtifi. moderna. ••» 

S A L E ' , fi fi carne falgada. Preftes f. 80 . v. 
Sele. „ „ • 

SALEIRO , fi m. vafo , cm que fe póe fai na 
meza. § O que vende fai. § t. de montaria» 
he na mais alta parte da cabeça do veado/» a 
nafcença das pontas. 

SALEMA , fi fi. v. celeuma naut. § t. Tur-
quefco, cortezia acompanhada de certas palavras, 
entre as quaes vem Zalemaq. Barros „ que- fiofi-
fe a Corte do Badur a lhe fazer a falemã. § 
Peixe vulgar, *(íalpa a;) 

SA-
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SALEMINHA > fi £ dimin. de falqptà peixe. 
SALGA , £ £ o aclo de falgar o peixe , ou 

carne para os curar. § Hum tributo impofto fo­
bre o fai pelos Reis de Aragáo. M. Lufit. t. 6. 
f. 2. § Marinha do fai. Azurara c. ,57. 

S A L G A D E I R A , £ £ planta que tem o gof-
#to de fai, halimus , portulaca marina , artiplex 
marítima. $ Tina com fundos pofticos, em que 
fe tem o peixe , ou carne na falmoeira. Bar­
reiros Corogr. f. 6z.v. § Lugar, onde fe falga, 
e cura peixe. Leão Deferipç. fe 1^ 

SALGADA , part. paíf. de falg* § Dizemos 
do grac fofo que he íalgado. Lobo Corte D. 9. 
„ ordenarão huma traça fiolgada i. e. engraçada. 
M Lufit. $ Caro, cnftofo. %• Eftar , ter fai 
demais. 

SALGADURA , £ £ o ado de falgar. 
SALGAR , v. at. temperar com fai. § Pòr 

foi na carne , peixe, hervas , &c. para as con­
fervar fem- corrupção. § SolgaMtas cafas, ara-
zafias de fai. &^^ J 

SALGEMA , £ m. hum fai mineral , que 
náo eftalla no fogo, mas faz-fe candente. 

*-.; SALGUEIRAL, fi m. campo de ialgueirós. 
SALGUEIRA' v. Salgadeira. Men. e Moça 

ecloga 5. minhas cabras ,jd vos não verei roer 
asfialgueiras amargofias. 

SALGUEIRO, fim. arvore, de que ha ma 
«10, e fêmea , tem a cafca liza, fiexivel , as 
folhas felpudas , longas , mais eftreitas que as 
do pecegueiro. (Salix icis.) 

SALIAR , adj. concernente aos Salios , Sa­
cerdotes de Marte, Telles Ethiop. 

SALIÇO , -adj. Lei falica , he a lei funda­
mental de França, que exclue do trono as fê­
meas. 

SALHAR ,,v. at. Caftan. L. 8. / . 275-. col. 1. 
J» J0ffee paro Madrefabâ para abi calhar fiua 
artelharia febre coberta que trazia abatida „ v. 
affeftar.: 7 

SALIGAS, ou 
SALIQUES , fi m. arma de arremeço. F. 

Mendes, e Queirós V. de Bafto. r 
SALINA , fi £ marinha de fai. Barreiros. 
SALINEIRO , fi m. o que tem faunas , e 

fabrica fai nelías. "-
SALINO , adj. da natureza do fai , ou que 

contém' fai. • 

SAL tf9 

l 

ácido nitrofo com hum alkali fixo; funde-fe no 
fogo y. nitro. 

SALITROSO , adj. nitrofo v. 
SALIVA , fi £ humor aqueo, e hum pouco 

vifcofo que açode á boca y. babo. ^ 
SALIVA L , adj. glândulas falivaes , as que 

feparáo a faliva. 
SALIVA CÃO , £ £ o acto de falivar. 
SALIVAR, adj. v. falival. 
SALIVAR , v. n. lançar a faliva da boca. 
SALIVOSO, adj. cheio de faliva. 
SALMÃO , fi m. peixe vulgar, tem a carne 

amarella. § Sino -,, ou fiigno fialmão , sáo 2 triân­
gulos de metal travados que usáo trazer as crian­
ças , como huma efpecie de talifmán , ou eiv­
ei te. 

SALMEAR , v. n. cantar Salmos. D'Aveiro 
c. 2.!./. 159. „ a certos tempos falmeáo „ 

SALMEJAR, v. n. no termo de Lisboa, íi-
gnifica acarretar o pão para a eira. 

SALMISTA , £ m. o que compõe Salmos. 
SALMO , £ m. hymno á honra do verdadei­

ro Deus. Lucena , e Cunha. 
SALMOEIRA , £ £ vafo em que fe tem o 

peixe pofto em fai. § Eftar em falmoeira i. e. 
apinhado, e apertado incommodamente. Eufr. 
5. 1. „ os efeudeiros apofientados em fialmoeira na 
eftalagem. 

SALMOEIRAR , v. at. pôr de fai o peixe, 
ou carne. § £ Pizar , moer. Eufir. 1. 5. / . 45. v. 
, . de mais fie o falmoeirárão em alguma encrufi-
Ihada , que são percalços do officio deftes noitibós 
v. fialmcurar. 

SALMOEIRO , £ m. v. falmoeira. § £ „ 
Lã terá fieu fiolmoeiro no inferno „ T. d'Agora 
p. 2. / . 110. v. 

(SALMONEJO , £ m. r , . 
(SALMONETE, £ m. f a I m a o m»™* 
SALMONICO v. fai amoníaco. 
SALMOURA , f. £ o íal desfeito no humor 

que fahe.do peixe ,' eu carne que fe põe de 
fai para, fe confervar incorrupto. § fi Pancadas , 
piza, fova. § itAfpera reprehensão. 

SALMOURADO , part. paff. de falmourar. 
SALMOURAR v. falmoeira , no propr. e 

SALITRADO , adj. que tem, eleva faJJtre; 
o falitradò pó , a pólvora. § Acompanhado de 
criftaffaçóes. Camões eleg. 6. „ de fialitradas la­
pas cavernofofyè, * 

S/lLITRAL , £ m. v. Nitrèira. 
SALLTRE , £ m. fai formado da união do 

-o. 

% 
SALOBRO , adj. que tem gofto dè fai, que 

toca de falgada v. g. „ água falcbr'a: § Necio 
\fialoBro i. e. fem fai , fem fahor. gdulegrafe f. 
84. v. 

SALOIA , fi £ de Saloio. 
SALOÍO , £ m. o agricultor do termo de 

Lisboa, que traz a vendermos feus frutos a Lis­
boa. 

Aaa SA-
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r SALPICADO , part. paff. de falpicar. § No 
fig. „ juflilho fafpicado de pequeninos parches de 
efcarlato „ Uliffea. 
< SALPICADURA , £ £ falpico. 

SALPICÃO , £ m. prefunto de vinho d'alhos 
picado , e metido em tripa de vaca, curado. 

SALPICAR , v. at. molhar com gotas efpar-
gidas. § Salgar efparglndo fobre humas pedras 
de fai. § £ Matizar com manchas , ou mofcas 
de còr varia, o affento do tecido , ou pintando. 

SALPICO, fi m. gota que falta, ebornfa, 
e talvez o final que ella deixa. § Manchas de 
«òr varia no tecido , ou pintura. 

SALPIMENTADO, part. paff. de falpimen-
tar. 

SALPIMENTAR , v. at. temperar com íal, 
C pimenta. § £ Maltratar. 

SALPREZAR, v. at. falgar levemente, quan­
to bafta para prefervar da podridão. 

SALPREZO, adj. falgado levemente , e quan­
to bafta para prefervar da podridão v. g. „ pei 
xe—, carne— 

SALSA , £ £ hortaliça vulgar , com que fe 
tempera o comer, apium hortenfe. § Salfa par­
tilha ( deve fer fearça parrilha ) droga vegetal, 
como huns cipós delgados negros de fora , ufa-

SAL 
SALSUXHNOSO , adj. cheio de falfugern. 
SALTADA , £ f. o impeto no faltear. § O 

roubo de falteador. § O vir de improvifo dar 
em cafa para prender , apanhar contrabandos, 

SALTADO , adj. refaltado , que ficáo a cima 
do olivel , fuperficie , flor v. g. „ olhos falta-, 
dos „ Elegiad. fe 22,4. v. 

SALTADOR , adj. que falta. 
SALTÃO , fi m. peixe de Sotala da terfao 

de tainha , mas muito maior. Santos Ethicfii $ 
Hum infeào que falta muito. 

S ALT ANTE , part. prefi de faltar , que fai. 
ta. § No Braf. que fe reprefenta em poftura 
de faltar. 

SALTAR , v. n. dar faltos. § Saltar em ter­
ra , fahir em terra , defembarcar. § O vento fal­
ta de hum rumo a outro i. e. muda de repente. 
§ Saltar com alguém , accommettello de repente; 
outros dizem jfyar em alguém. § Saltar de hu­
ma coifia em , ou a outro praticando i. e. variar 
fem tranfiçóes , ou paffar a fallar em coifa fem 
connexáo com a que fe tratava § Saltar, n. fo­
brevir v. g. „ fialtárão-lhe herpes „ fioltou-lhe fie-
nefi ao doente „ Trancofib p. 1. c. 10. § Saltar, 
v. at. paffar por cima, falvar de falto v.g.——,, 

dos "na Matérial\íedic"a7"§ Salfia , molho' para o muro , o vollado. § Na leitura , 011 eferita, 
dar melhor fabor ao peixe, ou carne, e abrir \faltar as palavras , não as ler , ou copiar, 
vontade de comer. V. do Arceb. L. 5. c. ió.jomittillas , e aílim dizemos v.g. „ deu dbrtm 
no fig. H. Pinto Lembr. da Morte c. 1. diz queUos que efitovão antes, e depois delle, mas a elle 
•huma figura de cadáver moftrada a principio dos)fialtou-o. § Saltar lugares , ou pofios ,• paffar aos 
banauetes , era a fealfea ein me as iguarias ^ j de maior graduação fem ir por algum ínter-
mcwavão. Eufr. z. 2. „ "gabares a voffa dama mediõ. 

SALTARELLO , adj. Famil. v, faltador. 
SALTATRICE , £ £ dançarina, bailarina. 

Var ella. 
SALTE ADO , part. paff. de faltear. § f. ,, 

A efcritura que fe publica falteada de cenfiom. 
Eufr. Prol. § Ficar folteado i. e. fobrefaltade. 
Caftan. 8. 79. 

SALTEADOR , fi m. ou adj. que vive de 
falto em eftradas , e roubo : £ dos animaes. 
Severim „ os tigres são es fialteadores daqueila 
provindo „ 

SALTEAMENTO , £ m. fobrefalto , o que 
hoje alguns dizem forpreza. Cron. Af. 4- c> '?4« 

SALTEAR , v. at. accommetter d'improvifo 
aos paffageiros , e viandantes , e rouballos nas 
eftradas § Fazer invasão bellica de repente, pa­
ra fazer prezas por terra , ou em náos contra 
náos. Caftan. 3. / . 247. M. Lufit. 1. 124. § f-'» 
Os animaes ferozes falteão. § Salteou-nos hum pé 
de vento. Eufir. 2. 5. % A luz falteou-me os olhos 
i. e. deslumbrou me ferindo nelles de repente. 

mciuavao. Eufr. z,. 2, „ gabares a vojja aama 
de continuo feja a fealfea de quanto lhe eficrever-
des „ 

SALSADA , £ £ famil. enredo , embrulhada. 
Ulifm fi. i |2 . v. „ a regente das falfiadas he 
minha mulher.... mandalla chamar he para al­
guma emborilhada. 

SALSAFRAZ v. faffafraz. 
SALSAPARRILHA v. fealfea , ou antes fearça 

parrilha. 
SALSEIRA , £ £ vafo ,™m que fe traz a 

falfa á meza. Prov. H. Geneal. t. 1. 
SALSEIRINHA , £ f. dim. de falfeira. Prov. 

Hift. Geneal. t. 1. 
SALSINHÁ , f. m. chulo, homemzinho, ine­

pto. 
SALSO »adj. poet. falgado. Lufiada 2. 2. „ 

tens de Neptuno o Reino, e fealfea via „ o falfo 
ar gemo i. e. o mar. Uliffea 2. 19. 

SALSUGEM, £ £ humor falgado; a fialfiu 
gem dos marifios faz fede ; a falfugern dos hu­
mores reprezados 
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Lobo ', e F. faltear a vifta da razão „ Camões 
Sonet. 72. § Caufar fobrefalto , fufto. Cafitan.B. 
pp. § Saltear , v. n. andar a falto, viver de 
falto , rapinas. 

SALTEIRO , £ m. inftrumento Mufico de 
cordas ; hoje dizemos falterio. Camões. § Salte-
rio , Livro de Salmos. § O que faz faltos de 
páo para fapatos. 

SALTIMBANCO , £ m. y. charlatão. Curvo. 
SALT1MBARCA , £ £ efpecie de roupeta 

aberta pelas ilhargas". D. Fr. Manuel „ fialtim-
barca , e chuça do -beleguim. 

SALTIMVÃO , £ m. jogo de rapazes. 
SALTO , £ m. acção , pela qual o animal fe 

levanta da terra com esforço, e fe eleva ao ar, 
ou falva alguma altura, ou cova , ou fe lança 
de alto abaixo v. g. „ dor hum fialto do muro 
abaixo , dar fialtos ao ar -, as cabras fialtão , pòr-
fe de fialto em hum cavailo , de fialto v. g. „ 
fabe o fiangue de fialto , como a efpadana de 
água comprimida /'. e. com força. § De fialto , 
adv. fem paffar pelas cafas , ou indivíduos , ou 
eftados que ficão de permeio nas feries, ou gra­
duações v. g. no xadrez „ o rei não pode pren­
der de fialto ; o movimento do cavailo he de falto, 
porque fie move de 2, em 5 cafas ; chegar de fialto 
Á maior dignidade. $ O aéto de faltear nas ef-
tradas, ou em"ácçáo hoftil, e bellica. Barros ,, 
gente que vive de rapina , e faltos „ faltos que 
fizerão na terra firme. D. 2. / . 16. e 190. § Sal­
to do feapato , a peça que fica por baixo do ta­
lão , e o faz erguer do chão por effa banda. § 
Caixa de falto , a que tem mola , que tocada 
de certo modo a faz levantar a tampa com for­
ça. § Ir, ou vir mm falto i. e. de preffa. § Na 
volat. a correia do falcão, que vai do tornei ás 
lagrimas , op contas. Arte da caça f. 2.. § Na 
Mufica , fubida repentina da voz fora do mef­
mo compaffo. § £ Na converfaçáo , digrefsáo , 
defvio fora do propoíito. Lobo ,, defivião-fe de 
tal fiorte do principio da prática, que do primeiro 
falto vão parar a Flandes. § Salto nos rios , ca-
tadupa. y. V. do Arceb. L. 5. c. 21. § Efiperar 
o falto a alguma coifa, ou peffoa , no fig. ef-
perar a mudança que ella em fi faz , ou foffre. 
Freire Elyfios fi. 258. 

SALVA , f. £ o aéto de defparar artelharia , 
ou mofquetaria fem baila , por feita , ou em 
honra funeral militar , e aétos femelhantes. § 
Peça de ferviço de vidro , ou metal, he hum 
como prato foftentado em hum , ou maisj?és 
fobre que fe traz a taça , copo , Scc. § Tomar 

que 
que 
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náo ha veneno. Sagramor L. 1. Harros D. r. 
L. \.c.i. e no L. $. c. 9. Pantaleão de Aveiro 
c. 81. e fig. H. Pinto „ quiz o Senhor tomar a 
falva á honra do mundo. v. Pinheiro 2. / . 77. 
§ Tomar a falva de alguma coifa a alguém , an-
ticipar-fe-lhe em a fazer, ou ufar delia. Barros 
D. 1. L. *,. c. 9. Palmeirim z,. p. fe 15z,. „ jã 
outrem lhe tinba levado a fialva. § Salva, def-
culpa com razões , que precedem á objecção que 
fe prevê „ iffo he aos Grandes Jundando-fe em a 
fialva de Cortezãos „ T d?Agora 1. / . i$$. „ 
Vieira „ tomajle por fialva que a Cidade que defi-
crevias era do Ceo. Eufr. Prol. „ feita ejta fal­
va por atalhar diferenças „ Hift. aos liluftres Ta-
vor. „ daqui difeorreu tomando fealvas. § Fazer 
fealvas ; provar ,* moftrar a innocencia v. g. to­
mando o ferro caldo. Leão+Cron. J. 1. c. 5. e 
Cron. Af. 5. fizerão grandes fealvas de lhe feerem 

fieis 

§ „ 
ca. § 

1. e. promeffas folemnes , e feguranças. 
cit. crom» 

que fe traz a taça , c< 
O fialva, comer, ou beber primeiro ̂ laquillo 
fe offerece ao hofpede , para lhe*moftrar 

Por falva de fiua fé , feguranp , 
Salva , herva vulgar. (Salvta.) 

SALVAÇÃO, £ £ o ado de falvar, ou fal-
var-fe do naufrágio , perigo , damno, a peffoa , 
a vida , a fazenda. 5 Salvação da alma , que vai 
á bemaventurança. § Entrar o navio afialvaçãor 
pela barra, i. e. falvo. Eujr. 1. 1. § Saudação. 
§ a Salvação, e emparo da honra „ que queriã& 
tirar á donzella. Palm. p. 2. c. 106. 

SALVADOR , adj. que falvou. § o Noffo Sal­
vador por antonomaua , N. S. J. Chrifto. 

SALVAGEM, fi m. homem rude , montezi-
nho, fylveftre , de coftumes bárbaros. § Huma 
peça de artelharia antiga. § v. Selvagem. 

SALVAJARIA , fi £ famil. acçáo de fal-
vagem. 

SALVAJOLA , £ m. grande falvagem; t. 
chulo. 

SALVAMENTO , £ m. o eftado de fer fai--
vo , e livre de perigo , v. g. chegou o navio a 
falvamento. 

SALVANTE , adverbialmente, excepto, fe­
não. Eufr. prol. „ não tenho mais, que vos di­
zer , jaívante , lembrar-vos , <&c. v. fenão , fal­
vo , excepto mais ufados hoje. 

SALVAR, v. at. dar falva d'artelharia v. g.„ 
o navio falvou a fortaleza com 5 peças. § Paffar 
em falvo da outra banda, faltando v. g. „ fal­
var o barranco ; bala que falvou por cima da mu­
ralha tfialvar o baixo, &c. § Dar a Talvaçáo 5, L)eus 
fealve noffas almas. § Tirar do perigo v. g. „ 
jalvar a própria vida ; fialvar a outrem ; fialvar-
Ihe os bens, a honra, o credito , a reputação. § 
Saudar. § Confervar v. g. ,• falve templo fiegu-
ro, i. e. Deos te falve. § Salvar a acção, li-

Aaa ii vrà-
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vrá-la de imputaçáo v. g. „ quando a tenção he 
boa , muitas ocções culpaveis nelle fe fiafvão „ 
Barros Clarim. § Salvar as apparencias , fazer, 
que eftas fejáo boas. §«—-fe acolher-fe , abri-
gar-fe , refugiar-fe. M. Lufit. 2. 384-

SALVATELLA , adj. veia , he hum ra­
mo da Cephalica entre os dedos annulár , e mi­
ni mo. 

SALVAT1CO , adj. v. felvatico. Camões trás 
felvatica.. Luf. 10. 9z. ult. ediç. Vafconcellos Ar­
te fe 14 ,, vida ruftica , efalvatica. 

SALUBRE , adj. fadio , faudavel. Leão Defic. 
„ fuio fialubre fi. 14. v. § Ferida , a que he 
fácil de curar-fe ; t. Cirurg. 

SALUBRIDADE , fi fi a Qualidade de fer 
faudavel v. g. „ afialubridade defites fidos , defi-
tes ares. Leão Defic.^f. 55. y. 

SALUÇAR , faluço, &c. v. foluçar , & c 
SALUDADOR , fi m. -o que cura benzen­

do , benzedor. Orden. Manuel. L. 5. T. $$. § 
4. correcção de abufios. 
_ SALÜDAR, v. at. curar com orações , e bên­

çãos , ou benzer para curar , como fazem os 
embufteiros, a que o vulgo chama benzedores , 
ou benzedeiras. 

SALVE v. g. dar o Deos vos falve , faudar 
v. falvar. 

SALVETA , £ £ o prato do candieiro. 
SALVINA, £ £ huma compofiçáo febrituga. 

Curvo. 
SALVO , adj. livre do rifco , perigo , doen-

a , fem lezáo, e inteiro , fem mudança, que-
. 

•SAM 
SALVOCONDUTO , fi m. carta de fegUro, 

que feda aobannido, ou inimigo para cfue pof-
fa vir, e eftar na terra onde he refeonfavel pq| 
crime , ou outra obrigação , pafíar por ella, 
fem receio de detença , eftorvo , ou outro damno. 
§ fi A liberdade concedida por falvo conduto. 
Severim Not. ,, os Paffavantes , quafi de todas as 
gentes tiverãofalvoconduto. § fi Privilegio, ifen-
çáo. Vieira , , quando não valem aos Reis osfial-
voficondutos da Majeftade. 

SALUTAR , adj. que - dá faude. Maufinho 

SALUTIFERO , adj. que faz faude , fauda­
vel. Cofla Virg. „ água corrente , e fialutifiera. 
§ £ Útil , benéfico v. g. „ a cautela he fialu-
tijeta „ : „ ofialutijero Jinal da Cruz.^ 

SAM , ou sáo antiq. em vez de fqu , varia­
ção do verbo fer. Barros Clarim, e SÁ Mir. 

SAMARRA , fi fi roupa paíloril de peiles, 
ou palhas ; e talvez de panno. § os Ecclefiaíti-
cos usáo de humas túnicas abertas por diante, 

e humas tiras largas foltas , co-
he veftido cafeiro, ou de 

com mangas 

ra , lesáo , ou alteração , com que fe encetaf-
^e v- g- » os Tribunos confirangem os que fiorão 
falvos a coroar o fieu defienfior „ Vaficonc. Arte : „ 
ficando fialvo ao Imperador o direito , que tinha „ 
Bibeiro 'Juízo Hijl. o doente efià fialvo : o merca­
doria chegou fialva de água , efiogo , e corfiarios. 
§ adv. Excepo , fenão v. g. „ falvo quando ho-
ver outros refipeitos „ Vaficonc. Arte § Salvo que, 
excepto-fe. 

SALVO , £ m. v. g. „ por-fie em fialvo , i. 
t. lugar feguro , livre do perigo , que fe corria 
em outro. Cron. Af. 5. fi. 78. § A meu, ou fieu 
fialvo , i. e. fem damno meu , ou feu v. g. ,, 
aproveitou fe delle muito a fieu fialvo -, eficapou mais 
a fieu fialvo „ M. Lufi. defipejou a ilha a fialvo da 
fiua gente , i. e. fem damno delia. Caftan. 8. 
iz.6. § Emprega os golpes mais a feu falvo. M. 
Conq. 11. 56. § Repicar em fialvo dar noticia, 
Ou rebate do inimigo pofto na torre e feguro ; 
e no fig. dar noticia do perigo depois de eftar 
falvo delle , ou talvez dar noticia mui antici­
pada do perigo. Lobo. 

mo mangas perdidas , 
noite. 

SAMARRÃO, f .m. grande famarra. Sá Mir. 
SAMBARCO , £ m. fapato velho. Góes fi 

48. col: ?. huma carta que acharão mettida em 
hum fiambarco „ Camões Rei Seleuco Prólogo „ 
je agora fora o tempo , em que Cordão as moedas 
de fiambdrcos ,, i. e. cunhadas em fola. 

SAMBENITADO , part. paff. de fambenitar : 
y. enfambenitado. 

SAMBEN1TAR , v. a-, mandar trazer , pòr 
fambenito a algum : „ fig. Pantaleão d^Aveiro 
cap. 19. falando de hum elche , ou tornadiço 
diz ,, vejo-vos fiombenitado com o turbante „ i.e. 
trazendo por diftinção infignia de deshonra. 

SAMBEN1TO , fi ira veftido de faço , ben­
to que na primitiva Igreja fe punha aos peniten­
tes , hoje levão nos Autos da Fé os penitencia­
dos pela Inquifiçáo , e sáo duas peças de baie-
ta amarella , e vermelha , que le enfiáo pek^ 
pefcoço , e caem fobre o pei to , e coitas em af-
pa. § „ Fazer do Sambenito gala, i. e. gloriar-
fe de coifa vergonhofa. 

SAMBLADOR , fi m. o que obra , e ajunta 
madeira l iza, e a corta em meia efquadria , faz 
lavores , e "molduras, efpecialmente nos ângu­
los , e jun£turas das obras de carpentaria; 

SAMBLAGEM , fi £ o trabalho , obra , la­
vor do famblador. 

Í&MBLAR , v. at. fazer obra de famblador 
em alguma iunetura , angulo de madeiras , que 
fe ajuntáo. 

SAM-
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7 SAMBUCA , £ £ hum inftrumento Mufieò SANDIAMENTE , adv. loucamente. Eujr. 
antigo da feição de harpa ; ir. huma máquina mi- i. i . 
litar da feição do mefmo inftrumento. SANDICE , £ £ necedade, parvoice , tolice. 

SAMICAS, £ m. vulg. homem pobre de ef- Arraes 5. \\. Barros Gram. f. 255. vergonha 
pirito. § adv. t. antiq. (do Italian fá mica') por 
ventura. Oliveira Gram. cap. 1,6. Eujr. prol. Dávo 
fiou, que não Edipo , que vós fiamicas cuidaveis. 
, SÃO , abreviado de íánto v. g. , , São Pedro, 
São João. § oáo , que eftá de faude; que eftá 
curado. § ^iaz são , que náo dá pontos faltos , 
defafinados. § Sino são , náo rachado. § Náo po­
dre y. g. „ fruto sãa. § Ares sãos , fadios. Lu­
cena. § Juizo são , bom. § Homem , fem 
defeito moral. § Doutrina , boa ; são con­
felho. 

SAMO , f, m. o famo das arvores a parte ten­
ra , e branca , entre a cafca , e o cerne. 

S Ã O T H O M E , f .m. moeda do oiro mais fi­
no que bateu na Afia Garcia de S á , entraváo 
67 em marco mai» 2 tangas , 8 grãos e 77 Couto. 

SANATIVO , adi. que fará , cura „ Deus 
fez fionativas fadas as coifas ,~ que creou „ Al­
ma Injtruida. 

SANCADILHA , £ £ cambapé que fe dá 
para 'fazer cair alguém. § Ufar de , furtar 
o arrirrio , e fazer cair. Bernardes Meditações t 
1. % Lançar fiancadilha para derribor. Guia de 
Cajados. 

SANCHINAS, £ £ pi. cogumelos v. 
SANCHRISTÃO , e deriv. v. facriftáo. 
SANCO , £ m. a canela da ave i* defde on­

de fica defcoberta da penna , e de carne. Arte 
da Caça j . 2. „ as canelas das pernas das aves 
de rapina je chamão jancos. 

SANCTA SANCTORUM t. latino , de que 
fizemos hum fubft. mafe. , ou femin.x££ Pinto 
V. folhar c. 10; e íignifica lugar vedado onde 
fe náo entra ; por meâfi do Santa Santorum 
dos Judeus , onde o fummo Sacerdote fó entra­
va com os miniftros. D. Franc. Man. Cartas „ 
voffa mãi encerrada no jeu Saneia Sanãorum. 

SANDÁLIA , fi fi calçado , que era huma 
fola de fapato , atada por baixo da planta do pé 
com correias repaffadas por cima do peito do 
pé ; abarca v. 

SANDALO , fi m. arvore , e a madeira delia 
aromatica , que he de 2, cores , branca, roixa , 
ou vermelha, e cetrina , ou pallida, ufa-fe na 
Farmácia , e na Afia para perfumes. 

SANDARACA , fi fi rofalgar roixo, mine­
ral. § Herva chupamel. B. Pereira. 

S A N D E U , adj. infano, mentecapto^ 
SANDIA , variação femin. de fandeB^Wr. 

5. s- Arraes 4. 28. " * " 

no mal he japiencia , no bem jandice „ 
SANEADO, part. paff. de fanear. 
SANEAR , v. at. remediar, reparar y. g. „ 

janeor a feia quebra , , M. Lufit: ,, fiam ar a in­
fâmia adquirida „ M. Lufi:. ,, fanear o ódio 
dos emulos. Freire: fanear o mal; fanear o máo 
termo do jprincipio com fiucceffos pqfteriores ,, M. 
Lufi: „ fanear alguém de algum mal „ Ulifipo 
fi. 247 : furtos não fazem cojlume , mas corrupte­
la , a qual não pode Janeor a. confidencia ,, : „ 
Jane ar a ira ,,: janear amizades quebrados „ 
Eufr. z. 2. e 5. 8. § fie de alguma quebra , 
defidoiro ,, é>c. Maris D. 4. 

SANEDRIM v. fynedrim. 
SANEFA , £ £ peça do cortinado que fe 

atraveffa no alto da portada , e chega de huma 
perna á outra. § Taboa aífentada de travez , na 
qual encabeção , e fe affeguráo as que váo ao. 
comprido : t. de Carpent. 
, SANFONA , £ £ inftrumento mufico- de cor­
das , vulgar , que fe toca fazendo mover -humas 
como teclas , trazem-no os cegos, e cantáo a 
elle , c também he ufado de paftores. 

SANFONHA , fi fi inftrumento ruftico a mo­
do de fraura , compofto de muitas flautas. Lobo 
Prim. >. f- /• 1 2? ' ou MO. ult. edição onde 
diz que Lertno cantou ao fem da fua própria fian-

fionho. 
SANFONINA , fi fi fanfona, inftrumento, 

que trazem os cegos , que ganháo a fua vida 
cantando a elle. § Camões , ecloga 6 „ ouvi da 
minha humilde fanfionina , a harmonia, éc. 

SANFONINE1RO, fi m. o que toca fanfo-
nina. 

SANG1ACO , fi m. Turco, capitão de ter­
mo , ou território de huma Cidade. Freire ,', San-
giaco de 100 Turcos. 

SANGRADO , part. prefi de fangrar. y. o 
verbo. 

SANGRADOR , fi m. o que fangra por of­
ficio. 

SANGRADOURO , fi m. a parte interior 
do braço , oppofta ao cotovelo , onde fe pica a 
veia. 

SANGRADURA , fi £ a fangradura do bra­
ço v. o fangradouro. Pòr fangradura v. fingra-
dura. 

SANGRALINGUA , fi fi herva que dá hu­
mas folinhas compridas , e por baixo muito af-
peras , com huns biquinhos. 

SAN-
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SANGRAR , v. at. fangrar alguém ; abrir-lhe 
a veia, e aventar fangue ; talvez fe fangra na 
artéria. § fi Sangrar o dique , o jofio , a fagoo, 
abrir cano para o defaguar. Brito Guerra Brafil. 
fi. \zi. Methodo Lufit. § Daqui rio fiangrado, o 
que vai diminuto , e faftecido da água que fe 
lhe defviou para aqueduftos , foffos , Scc. Bar­
reiros Corogr afia fi. 214. v. § Sangrar a mina , 
ou huma terra de oiro , dinheiro, ou drogas que 
ha nella i. e. tirar, levar. Barros t. L. ?. e. 8. 
„ a terra de Guiné fiangrada de oiro , que em fi 
continha ; fiangrou bem o convento de Santo Cruz 
„ i. e. tirou muito de fuás rendas. Benediãino 
Lufit. § „ O EJtodo fie foi fangrando , e confiu-
mindo i. e. debilitando das forças, riqueza , &c. 
§ fe , Tirar fangue do corpo , ou defimgrar-
fe. § Sangrar o fogaça v. fogaça. 

SANGRENTO , adj. cruento , em que ha 
eftusío de fangue , coberto de fangue. Eneida 
10. 11 ?.. „ o arnez— 

SANGRIA , £ £ incisáo feita na veia , ou 
artéria , para fe foltar o fangue do corpo. 

SANGUE , £ ra. humor rubro do corpo da 
maior parte dos animaes que circula pelas veias, 
e artérias. § Ter muito fiangue, ou fangue quen­
te , fe diz do moço robufto , em todas as fuás 
forças , e no vigor das paixões. § A fiangue frio, 
defencalmada, defagaftadamente , fem paixão 
v. g. ,, matar Queirós V. de Bafio, e D. Fr. 
Manuel Cartas. § Sangue, fi cafta , geração , 
família y. g. „ he do fangue dos Reis. $ Sangue 
de Drago , gomma ufada na Farmácia. 

SANGUENTO , adj. que verre fangue. § Co­
berto de fangue y. g. „ as fianguentas oras „ 
Uliff. 4. § Inimigo——, defejofo do fangue, ou 
morte , o que faz muito mal. Eufir. 5. 8. 

SANGUESUGA , £ fi infe£to aquático, pre­
to , que fe eftende muito , e alarga , pega-fe 
aos animaes , e chupa-lhe o fangue. 

SANGUEXUPA , fi fi v. fanguefuga. 
SANGUEXUVA , £ £ pleb. fluxo de fan­

gue uterino. 
SANGUIFICAÇÃO, £ £ o aflo de conver-

ter-fe em fangue o alimento , ou chilo. 
SANGU1FICAR , v. at. converter em fangue 

o alimento , ou chilo. t. Med. 
SANGUINÁRIO , adj. cruel , amigo de der­

ramar fangue. § A maffa , a totalidade do 
fangue , que gira no corpo. 

SANGÜÍNEO , adj. de fangue v. g. „ fuor 
•—— : maffa—,—, a totalidade do fangue de hum 
animal. § Homem fianguineo , de temperamenro , 
tal , que abunda muito de fangue. .§ Còr de 
fangue y. g. „ cometa——, Eneida 10. 65. § 
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Sanguinolento v. g. „ o fianguineo Marte „ Enei­
da 12. 78. . .. , 

SANGUINHA , £ £ planta, v. cornjola. 
SANGUINHO , adj. fanguineo. § Còr de 

fangue v. g. „ páo § em que ha fangue. § 
Sanguinolento. 

SANGUINHO , £ m. panno , com que o 
Sacerdote limpa o calis depois de commungar. 

SANGUINIDADE , £ £ confanguinidade. 
Elegiada fi. 80. 

S A N G U I N O , adj. fanguineo. M. Conq. ir. 
52. e Maufinho finquem. Canto 2. 5. 8. Palmer. 
p. 1. cap. 27 : p. 2. c. 6z. e 165. 

j SANGUINOLENTO , adj. fanguinario v.g. „ 
'o barbado mais cruel, e fanguinolento „ M. Lu-
Ifit. Lufiada 1. 79 „ efites Chrifiãos.fanguinolen-
tos, que quafi todo o mar tem deftruiao. § Modo 
fianguinolento de curar, degolando em fangue o 
doente. 

SANGUINOSO , adj. em qne hove muito fan­
gue derramado v. g. „ guerra M. Lufit. 4. 
p. Uliffea 1. 6. § Amigo de derramar fangue v. 
g. „ fúria fanguinofa. Eneida 12. IOJ . 

SANGUISUGA v. fanguefuga. 
SANGUIXUGA, £ £ fanguefuga. Leão Or­

togr. 
SANHA , £ £ ira furor , (como a do animal 

que moftra os dentes ameaçando , do Italiano „ 
Zanne) Clarim. L. t.e. 2 1 . ; Amaral fi. 52,. v. 
„ a briga fie porfiava com huma fanha , e br ave-
za terrível. 

SANHEDRIM v. fynedrim. 
SANHOSO , adj. irofo. B. Clarim. L. 1. f, 

44. col. 1. 
SANHUDO , adi. affanhado , fanhofo, mui 

irado , e £ mal affombrado v. g. „ fanhudos 
guerreiros ; dois fianhudps leões; o mar fianhudo. 
fr. poet. 

SANJA , fi £ abertura larga , entre vallado, 
e vallado para efcorrer água. Port. Refi. „ terra 
cortada de fianjas , e vallados „ v. fargenta. § 
Sanja dos bacrilos, rego na vinha. 

SANJADO , part. paff. de fanjar. 
SANJAR , v. at. abrir fanjas , fanjar a ter­

ra , a vinha. 
SANIDADE , fi £ o eftado da coifa sã , ou 

curada „ a Cirurgia tem por fim a fianidode das 
feridas „ Academia dos jingulores y. cura, 

SANIE , fi fi matéria , ou pus forofo que fahe 
das ulceras. 

aABjOANEIRA , fi fi hum tributo antigo. 
§ W ^ ^ e f p e c i e de peras aílim chamadas. Vafi-
commjmic. 

SANIOSO , adj. que tem , ou deita fanie. 
SAN-
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SANQUITAR , v. at. fanquhar a broa, he 

pòla no alguidar, e dar-lhe algumas voltas com 
farinha para fe unir bem a maffa. 

SANTAFOLHO v. centafolho. 
SANTAMENTE , adv. como fanto v. g. 

viver 
-SANTÃO , f. m. Afiat. Religiofo tido em 

conta de fanto, 
SANTEIRO, adj. devoto deSantdl fuperfti-

ciofamente. § Barbofa, interpetra , religiofo , 
fracero. 

SANTELMO , fi m. o fogo elecfrico , que 
nas tormentas appareçe nos maftros , e outras 
partes do navio , e talvel nas pontas das lan 
cas , de que fe faz menção na Crônica de D. 
j . i. por Leão c. 40. § £ Coifa que livra do 
mal iminente , ou em que fe eftá. 

SANTIAGO , fi m. dar Santiago no inimi-

S o, fr. milit. romper a batalha com o appellido 
e Santiago, invocando o feu auxilio, como fe 

ufou em Efpanha nas batalhas contra Mouros 
Barros. § t. d'Alveit. moftrar o cavailo a^èftra-
da de.Santiago , he eftender eftando quieto , al­
guma máo adiante. § A efitrada de Santiago , fr. 
vulg. a via laítea. 

SANTIAMEN , f. m. famil. comp. „ num 
famiamen „ i. e. no mefmo inftaiite, fem inter­
rupção , ou demora. 

SANTICO , £ m. brinco , em que eftá Santo 
efmaltado em oiro , e fe traz no peito. 

SANTIDADE, £ £ a qualidade de fer fan­
to. § Sua Santidade i. e. o Papa. 

SANTIFICAÇÃO, fi fi o aéto de fantificar. 
Acção , e effeito da graça fantificante. 
SANTIÍFICADO , part. pret. de fantificar. 
(SANTIFICADOR, adj. ou 
(SANTIF1CANTE , part. prefi de fantificar, 

que fantifica. 
SANTIFICAR , v. at. fazer fanto , dando 

graça para o fer , o que fó Deus faz. § Obri­
gar a fer fanto , livre das paixões da carne. 
Cr«z poefe fi. 39. ,, afiftm me queres fantificar que 
não finta fjue me picão , ou ofendem ? § Enfinar 
fantos coftumes. § Honrar corno a coifa fanta 
v> &' »> fantificar o nome de Deus; it. bemdizer. 
§ Santipcar o dia Santo, abfter-fe de trabalho 
profano, e fazer obras de religião. § Dealarar 
por fanto y. g. „ o Papa fantifica as virtudes 
defta Princeza. 

SANTIGUAR-SE, v. at. refl. cobrir-fe com 
pretexto fanto , e reprefenfar-fe como Tanto , 
para fraudar os outros. Ded. Cronol. 1. 3, 697. 

SANTILÃO , adj. hypocrita, que fe<|§nge 
fanto. Arraes 6. z. 
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SANTIMONIAS, f.f. pi. fantidades , o.y.ri-

goridades de Santo. V. do Arceb. fi. 142. „ 4 
cufta alheia exercitar fiomimonias. § Exterioridar 
des de fantos , obr^s menos effenciacs a que e$\ 
les fe applicáo , tomado á má parte. Guia de 
Çafiados „ fomos entrados na fiantimonia , ou pa­
ra melhor dizer na be ataria. 

SANTINHA, £ £ dim, de fanta. 
SANTINHO , dimin. de fanto. 
SANTISSIMAMENTE, adv. fuperl. de fan^ 

tamente. 
SANTÍSSIMO , fuperl. de fanto. % O Sani 

tiífimo por anronom. o Sacramento da Eucha-$ 
riftia. ,;, 

SANTO , £ m. hum homem fantificado , ou 
canonifado pela. Igreja. § Na Milícia he o nome 
de hum Santo , que fe dá como final nas guar­
das em fegredo, e que deve quem vem render 
dallo á fentinella , Scc. para moftrar que he o 
competente , e em tempo de guerra , que he 
dos noffos , e náo inimigo v. nome. 

SANTO , adj. dotado de fantidade, livre de 
toda culpa moral; fio Deus he effencialmente San­
to. § Peffoa , que a Igreja declarou por li­
vre de culpa , e gozando da visão beatifiea. 
§ O virtuofo , vida ; e fig. vida fanta , fantos cof­
tumes ; doutrina , fanto exemplo i. e. que con­
duz para a fantidade , ou he conforme ás fuás 
máximas. § Sagrado , refpeitavcl. § Corpo Santo 
v. Santelmo. 

SANTO LA v. centola. 
SANTOR , £ m. de Brasão , o mefmo que 

afpa. ^ 
SANTORAL , £ m. livro de panegiricos , ou 

vidas de Santos. Vieira , e M. Lufit. t. 2. / . 
227. v. 

SANTORUM, £ m. Beir. X> pão por Deus. 
SANTUÁRIO , £ m. o lugar do^ templo Ju­

daico , onde fó entrava o Summo Sacerdote. § 
Cafa onde fe guardáo relíquias, e rclicarios de 
alguma Igreja , ou lugares Santos v. g. „ muro 
com que cercou o Santuário do Monte Olivete. 

SÃO v. antes de Samo. 
SAPA , .£ £ pá de páo , ou ferro , com ca­

bo , de levantar a terra cavada , como as dos 
Ribeirinhos. § O trabalho do fapador , a obra 
que elle faz. Exame de Bombeiros. 

SAPADOR *, £ m. o foldado que trabalha 
com fapa. Alvará de 4 de Junho de 1766. per­
tence a companhia dos Mineiros. 

SAPAL , U m. terra biejofa, apaulada , que 
cria muitos fapos. Bairros. 

SAPAR, v. at. levantar a terra com a fapa; 
SAPATAS , f. £ fapatos de mulher. Eufr, 

freq. 
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freq. § Efpecie de bota fem canhão. § Feijões 
de——, os que fe cozem com as vagens. § Sa­
pata da parede, he a parte do alicerce que crcfv 
ce fobre a terra , e tem mais groffura que à 
parede que crefce fobre a fapata; t. de Pedrei­
ros. 

SAP ATADA , £ £ golpe com o fapato. 
SAP ATARIA , fi £ bairro, ou rua de fa-

pateiros. 
SAP ATE ADO , part. paff. de fapatear. D. Fr. 

Man. > 
SAP ATEAR , v. n. dar certas pancadas me-

furadas com o falto do fapato no cháo em cer­
tos bailes. 

SAPATEIRA , fi fi huma efpecie de marif­
co de concha vulgar. § Mulher de fapateiro. 

SAPATEIRO , fi m. o que faz fapatos, ou 
caí fado. 

SAPATEIRO, adj. azeitona v. -azeitona. 
SAPATETA , fi fi fapata , talvez de talão 

como o de chinela. § O fom que fe faz andando 
em chinelas, e batendo o falto dellas na cafa , 
ou no calcanhar. 

SAPATILHOS , ít m. pi. Naut. ferros re­
dondos , em que pegáo as poas por fe náo cor­
tar a bolina , ha outros na efteira da vela, em 
que os brioes pegáo. 

SAPATINHA , £ £ dim. de fapata. 
SAPATINHO, £ m. dim. de fapato, 

" S A P A T O , fi m. calçado ordinário , que conf­
ta de rofto , palia , falto , talão , orelhas , aper-
ta-fe com fivelas. § Jogo do fapato , faz-fe paf-
fando-fe hura fapato por baixo dos que o jo-
gáo , e anda hum bufcando-o , ao qual dáo com 
elle nas coitas , e o tornáo a efconder. § Pós de 
fapato , o que fe faz do fumo do azeite , ou gra­
xa , e he mui negro. § Sapatos de ferro , v. fa-
patilhos. § Comem-me os fapatos herva i. e. an­
dão rotos. Eufir, i. 2. § Sapato demalhão , grof­
fo contra ás lamas , como usão os rufticos ; fia-
pato picado, ou golpeado ao modo antigo ; de 
feltro , Scc. 

SAPE , voz onomatopica , e interjeiçáo de 
que ufamos para efpantar os gatos. § 0 jogo .do 
fape na barba , he de dous rapazes que tem a 
máo na barba , e com a outra efperáo , e dáo 
huma pancada. 

SAPHENA , adj. veia , que defce da cai­
xa até 'fe efconder no peito do-pé. 

SAPHICO , adj. verfios fiaphicos,, entre nós 
tem ti i fyllabas , e o acento na 4. v .g. o frio 
Noto tinido foprandctf § Em Latim tem 11 fyl­
labas 0 1 . 4 . " ' 
ó 5. dadtilo. 

e 5. pé trocheos, o 2. fpondeo, 

SAP 
SAPHIRA v. fafíía. 
SAPIA , £ £ efpecie de madeira de pinho 

máo de lavrar , e de pouca dura. 
SAPIÊNCIA , £ £ fabedoria das coifas intel-

leétuaes , e divinas. V. de Sujo, freq. Barros „ 
o poder , e fiopiencia de Salomão. § Livro da 
Sapiência , he húm,dos do Antigo Téftamento, 
attribuido a Salamáo. § t. Theol. o Sapienáa 
i. e. o ^ r b o , ou Razão Eterna. 

SAPIENTE , adj. dotado de fapiencia, fabio 
prudente. Camões ecloga 6. „ o fapiente' peito. 
Lufir. 5. 10. 

S A P I E N T E M E N T E , adv. fabiamenre. 
SAPIENTISSIMO , fuperl. de fapiente. 
SAPINHO , fi m. dim. de Sapo. § Sapinhdf 

na boca dos crianças, sáo humas nodoas brart- .• 
cas que lhes vem á lingua. 

SAPO , fi m. animal amphibio , que viye 
em lugares brejofos , e humidos. § Sapo concho* 
no Minho , o cagado. 

SAPONARIA , fi £ huma herva fapónacea 
fapcfltaria. 

SAPUCAIA , fi fi coco duro , de còr efver* 
deada, que tem huma tampa conica , ficando a 
ponta para dentro do váo que eftá oecupado 
por huma efpecie de caftanhas ; quando eftá ma­
duro a tampa abre por fi. 

SAPUCHE , £ m. huma herva Brafilica, e 
Africana , contraveneno de cobras. 

SAQUE , fim. faço , a£to de faquear. 5 0 
fidque de huma letra , o aéto de a tirar fobre 
alguém. 

SAQUEADO , part. paff. de faquear. 
SAQUEADOR , fi m. o que faqueia. 
SAQUEAR , v. at. defpojar, efcorchar a Ci­

dade , ou nayio do inimigo que fe lhe tomou. 
§ Roubar. 

SAQUETARIA , £ £ officina da Cafa Real, 
onde eftava o pão cofido. 

SAQUETARIO , fi m. o official que tinha 
á fua conta a faquetaria. 

SAQUETE , fi m. faço pequeno, 
SAQU1LADA , fi £ a faca da novidade do 

trigo. B. Pereira. 
SAQUILHÃO , fi m. ramo , que fe póft nas 

pontas das aivecas do arado para alargar bem o 
rego , e efpalhar a terra, em que fe ha de met­
ter bacello. 

SAQUINHO , £ m. faço menor que faque-
te. § Na Artelhar. he cartuxo a t ado , é cheio 
de pólvora, para carregar as peças. Exame d^Ar-
tilh. 

SAQUITARIO v. Saquetario. 
SAQUITEL , £ m. dim. de faço. : 

SA-



S AR ABA N DE ADO , adj. forte , no jogo 
das prezas i. e. continuada. 

SARABANDEAR , v. n. dançar a farabanda. 
SARABATANA v. Zarabatana. § Buíina que 

leva a voz a longa diftancia. 
SARABULHENTO , adj. áfpero , efcabrofo. 

§ Cheio de farabulhos. § f. Cheio deboftellas, 
efpinhas y. g. ,, cara—* 

SARABULKO , fi m. defígüaldade , e afpe-
reza na- fuperficie da louça , caufada de grãos 
de areia , ou.groffura do vidro mal fundido , Scc, 
§ y. farrabulho. 

SARACA , fi fi v. faraffa. 
SARACOTE , fi m. inquietação do que anda 

para aqui , e para alh , e náo pára num lugar. 
SARACOTEAR , v. n. náo parar num lugar, 

andar vagando , girando , inquieto, t. vulg. 
SARAGAÇO v. Yargaço. Arte de. Furt. 2.60. 

^ SARAGOÇA , fi fi panno de lá preta íabri-
cado no Reino, e bem. conhecido. 

SARAIVA , fi fi pedrifco , granizo , pedra. 
SARAIVAR , v. n. cahir faraiva. 
SARAMAGO , fi m. o rábão filveftre. 
SARAMBEQUE , fi m. hum baile alegre , 

e lafcivo. Guio de Çafiados. 
SARAMATULOS , fi m. os cornos novos 

do veado que fe renováo cada anno. t. de Mon­
teria. 

SARAMBURAT-f-tecido d'algodão deRengak. 
5ARAMENHEIRA , fi £ arvorfe que dá o 

faramenho. 
SARAMENHO , £ m. huma efpecie de pe-

ras pequenas. 
SARÃO porfaráo. Leão Cron. Af. 5. ant.edk. 

c 30. . 
SARAMPÃO , eu Sarampello fim. doença, 

que coríifte era humas pintas .roxas pelo corpo, 
acompanhadas de febre ardente , em geral dá 
aos meninos. 

SARAMUGO , £ m. peixe do rio de Lis­
boa. Vafconcellos Sitio fi. 202.. 
,_, SARÂ'0 ; fi ra. (antig. íeráo) baile noótur-

noj.entre peífoas nobres y. ferio. ; 
.SARAPANEL , fi m. d'Archir. volta de Sa-

ra panei , he abobada de volta abatida. : 
SARAPATEL , fi m. guizado de fangue de 

-porco cofidó em água e frito com banha der­
retida , e talvez com o fígado, e vários adubos. 

SARAPULHA , . e deriv; v. farábülha de 
fiar termo Gallois ( áfpero') e bulha , 'eu, bolhas. 
Oliveira Gram.c. 41. 
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SARABANCO v. Salavanco. SARAR , v. at. dar faude , curar. Eufr. 1. r; 
SARABANDA, fi £ mufica, e dança alegre V. de Sufio fi. lyj. Pontal. dJAveiro c. 81. § f. 

com meneio de corpo hum pouco indecentes. , , fiarou os coftumes „ Pinheiro 2. f. 101. § v. n. 
U R i U i i vini; AiSn «A; />.«„ „ ~ ;^o~' C^u . . , . ~ r„.,.i« J 

recobrar a faude. 
SARO A , fi fi filveira. Heitor Pinto fi. 542. 

col. 2. ult. ediç. § Sarça-porrilha, droga Medi­
cinal. 

SARÇAL , fi m. lugar onde ha muita farça. 
SARCOCELE , fi m. hérnia camofa ; t . 

Cirurg. 
SARCOFAGO , fi m. pedra que confeme 

em breve todo o cadáver , e de que por iffo 
fe faziáo túmulos , ou caixões , chamadas tam­
bém farcofagos. Grandezas de Lisboa fi. 254. 

SARÇOHYDROCELE , fi m. farcccele acom­
panhado de hydrpcele , r. Cirurg. 

SARCOPHAGO y. farcofago. 
SARCOTICO , adj. Med. que faz criar car­

ne nova na chaga , ou ferida. 
SARDA , fi £ peixe, efpecie de cavaltâ me­

nor. § Mancha pequena , e parda no rofto , 
máos.; ' ' , 

SARDA , adj. y. fardento , mulher fiarda. < 
SARDÃO , fi m. lagarto verde, grande.ini­

migo das cobras.. (Lacertus viridis.') , 
SARDENTO , adj. que tem fardas no rofo 

to , &c. 
SARDINHA , fi fi peixinho vulgar. Qfiardi-

nia.) 
SARDINHEIRA, fi fi de fardinheiro.:" 
SARDINHEIRO, fi m. o que vende fardi-i 

nhas. 
SARDINHEIRO , adj. barco , que anda 

à pefca das fardmhas. 
SARDIO , fi m. pedra preciofa meio tranfpa-

rente que não brilha , de" ordinário he còr de 
carne , mas talvez he araareíla. {fiarda &.) 
Vieira. 

SARDO , adj. natural de Sardenha. § Còr 
de farda. 

SARDONíCA , fi fi pedra preciofa que he 
hum mifto do Sardio , e da Cornelina. Infiul. 

SARDONíCO , adj. rifa , o rifo falfo , 
para diífimular outros fentimentos. § O rifo im-
nfoderado. caufado pela bebida. da; herva faraô­
nica, ou qualquer rifo immoderado , que talvez 
mata, Barreto Prat. fi. 32.. v

 ; :fo 
SARGACINHO , adj. uva-—-^ pequena cor 

mo a baga do fargaço. '. 
SARGAÇO , f. m. herva maritima que anda 

fobreaguada ,. e travada fortr.ando grandes man­
tas, em alguns mares , ou coitas ; cada pé. de 
.folha tem huma baga-.como. hum gráo dé pi­
menta vazia , a herva não traz.- raiz. ... ;1 
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SARGENTA , £ £ o fangradouro de huma 

lagoa. § Valieta , ou regueira em meio das ter­
ras humidas , e lenteiros, para onde cfcorre a 
água fuperflua, 

SARGENTE , f. m. o que açode com o ne-
cc.T.rrio a huma, e outra parte, fervidor; t. an­
tiq. Nobiliar.fi: i\z. „ huma fiergente que fiervia 
a Rainha § no fig. os batei s que houveffem de 
Tear debaixo da ponte ficáváo por fargentes do 
que houveffem mifter de huma, e outra parte. 
Barros. . 

SARGENTEAR , v. n. fazer as vezes de 
fargento. § Dar ordens com fadiga. 

SARGENTO , fi m. official inferior militar, 
qüe recebe as ordens do ajudante , e as participa 
ao feu capitão , deftribue as defte aos fubalter: 
nos cabos de efquadra , e foldados , compõe as 
filas, e pofta as fentillas , &c. § Sargento mor, 
ou major , official que manda o regimento ao 
exercício , etem outros* encargos , he fuperior 
ao capitão. §• Sargento mor de brigada, o major 
mais antigo dos que ha em huma brigada. § Sar­
gento mór da praça ', official militar, que go­
verna a tropa ^depois do Governador. § Sargento 
mór de batallm , era inimediato ao Meftre de 
Campo General. 

SARGO , adj. uva , efpecie de uvas. 
' S A R G O , fira. hum peixe vulgar, (jargusi.) 

SARJA , f. £ abertura com lanceta na carne 
para tirar fangue. § Tecido leve de feda , ou 
§á, como huma efpecie de trançado. _ 

SARJADO, part. paff. de farjar , ventofia , 
fobre farjas. 

SARJADOR , £ m. efpecie de lanceta com 
que fe farja. 
- SARJADURA, £ £ farja, incisáo. 

SARJAR , v. at. farjar alguém , abrir lhe far­
jas. § fi' e chulo , tirar dinheiro a alguém. 
' SARIGUE', £ m. animal Brafil, do tamanho 
de cão , com cabeça de rapofa , focinho agudo, 
"dentes, e barbas de gato , as máos mais cur­
tas que os pés ; a fêmea tem na barriga hum 
bolfo que lhe cobre as tetas, onde traz os fi­
lhos pequenos 

SARILHAR v. ferilhar, fiarilhar parece mais 
ufado. 

SARILHO , £ m. (v. ferilho) máquina , he 
buma peça de páo, cylindrica atraveífada horifon-
talmente fobre dois pontos onde fe revolve , ou 
hum veio com roda , que o faz andar em o ei­
xo do qual fe envolve a corda do pezo , que 
por efta máquina fe levanta. Mechan. de Marie. 

SARMENTO , £ m. o renovo da vide. § 
Rama da vide feca para o fogo. 

SAR 
SARNA , fi fi doença que confifte èm huns 

gráoszinhos que vem á pelle , muito comicho-
fos, he contagiofa. § Nao lhe falta fiarna para 
coçar-fe , no fig. i. e. trabalho que o inquiete. 
§ Soma caftelhana , as boubas , ou o galhco. 
Garcia d'Órta fi 12.8* 

(SARNOSO , adj. l 

SARO v. fardo. 
SARPAR , v. at. naut. levantar v. g. „ fiar' 

par a ancora. 
SARRABULHO , £ m. v. farapatel. 
SARRAFAÇADO , part. paff. de farcafaçan 
SARRAFAÇADOR , £ m. o qjue farrafaça, 
SARRAFAÇADURA , fi fi o aôfo dè fatra-

façar. 
SARRAFAÇAR , v. at. farjar. 
SARRAFAR , v. at. farjar. Lm, da Medi­

cina. 
SARRAFO, fim. decarpent. huma tira lon­

ga de taboa. 
SARRALHAS v: ferralhas. 
SARRALHEIRO, £ m. v. ferraflheiro. 
SARRENTO , adj. que tem farro.» 
SARR1DO, f m. a difficuldade.de refpMrar,-

que tem o peito ferrado por doençar, ou afflic-
çáo. Faria e Soufia Europa. Lifta dos vocábulos. 

SARRILHA v. ferrilha. f » 
SARRIM , £ m. pânno tecido de huma her­

va de Bengala. • v fo 
SARRO , fi m. as fezes do vinho , ou dà 

urina que fe pegáo no fundo do vafo. 
SARRUGA * fi £ arefta. B. V. 

^ SARTAGEM , £ £ fartáa , ou certáa de 
frigir. 

SARTÃA , £ £ frigideira de frigir peixe. Eufr. 
• SARTE' , £ Fios Sant. Vido deS.Pmlo 
Eremita „ vencido de tantos tormentos, e farta 
de fogo. 

SASSAFRAZ , £ m. lenho aromatico mfr 
dicínal. 

SATANAZ , £ m. o diabo. 
SATÂNICO , adj. de fatanás. 
SATELL1TE , £ m. o guarda, que rodeia, 

e acompanha , para fegurança , pára executar 
os feus mandados , os caftigos que elle fnandft 
fazer. § t. Aftron. planeta menor que eifaetn 
torno de outro maior v. g. „ os fatellítet dt 
Jove, de Saturno ; a Lua he faiellite' daTerra. 

SATEPÒZA , £ £ cftofo de algodão Beri-
galez- n 

SÁTIRA , £ f. poema cenforio dos eotia-
mes, e defeitos , públicos, ou de algum parti­
cular ; de ordinário fe faz. em verfo. 

SA-
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SATIRIXO , £ m. herva fátirio. 
SATÍRICO,: adj. que refpeita á fatira ; que 

fatirifa. 
SATIRISMO, fi m. doença priapifmo, 
SATIRISADO, part. pret. de fatirifar. 
SATIRISAR , v. ari fatirifar alguém , cen^ 

furar-lhe os coftumes, e acçóes; efcrever- fatira 
contra elle. 

SÁTIRO , £ m. monftro, ou fenúdeus entre 
os Gentio3 meio homem da cintura a cima, e 
abaixo meio cabra. 

SATISDAÇÃO , £ £ Jurid. fiança que fe 
dá. Orden. 3. 41: 85. 

SATISFAÇÃO , £ f. o a£to de fatisfazer, 
pagar : reparação do damno , injuria , offenfa. 
§ Conta que fe dá da coifa incumbida. § Con­
tentamento. 
ç SATISFACTORIO , adj. capaz de fatisfazer, 
ou qiie fatisfaz v. g. „ razoes-*—: obrasfatis-
faâorias da culpa , ou pecado-, i. e. que fatisfaz 
pela pena, que mereciáo. M. Lufit. 1. / . 213?. 
col. 1. 

SATISFAZER , v. at. pagar a divida , obri­
gação, ferviço. § Cumprir, encher as fuás obri­
gações , promeflas , preceitos de fuperior ; os 
votos,, o legado. § Reparar v. g. ',, o dano , in-
injuria. § Encher as medidas do defejo , ou gof­
to y. g. „ fatisfazer aos olhos , aos ouvidos, e 
ao juizo. § Satisfazer a fome , matar, fartar. § 
Compenfar. § Dar boa folução , ou repofta á 
pergunta , ou objecção. Satisfazer pela culpa 
com penitencias , obras meritorias. § Satisfázer-
fee , vingar-fe. Couto 4. 4. 2.. e 4. 8. iz>. „ de 
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SAVANDIfA v. fevandija. 
SAVASTRO v. febafto, e fabafto. Diar. de 

Ourem f. 622. Prefies f. 115. v. 
SAUCO, f. m. parte do cafco da befta entre 

a tapa , e a palma. 
SAUDAÇÃO , o atfo de faudar. 
SAUDADE , fi £ a mágoa, que nos caufa 

a aufencia da coifa amada, com o defejo de a 
ter prefente , e tomar a ver : vem de fibledade 
alterado emfioedade , fioidade , e em fim fatda-
de. § Dar Jaudades, i. e. exprimir a faude que 
fica, a quem manda dar faudades., § Hiwpa flor 
vermelha falpicada de branco. 

SAUDADO , part. paff. de faudar. § „ Foi 
fiaudado por fieu Rei, i. e. foi acclamado , e tra­
tado como feu Rei. Maris D. 4. c. 1. 

SAUDADOR, fi m. o que fauda. § v. Saiu* 
dador. § O que falva. Arraes 5. 5. varão fiau-
dodor da Republica. 

SAUDANTE, £ m. o que fauda. Excell. da 
Ave Maria',ffiolb. 37. v. „ o difereto fetudan^ 
te „ 

SAUDAR , v. at. dar o Deos te falve, fa­
zer o comprimento cortez , e urbano ufado en­
tre os que fe aviftáo , e vifitáo defejande-fe mu­
tuamente .a faude „ e lhe fiaudaffem el-Rei. Azu-
rara c. 15. § Saudar Rei , Confiul, m Impera}' 
dor , dar eftes títulos ao novo eleito neftas dí* 
gnidades ; it. aclamar R e i , Imperador; faudar 
por Monarca „ M. Lufit. 
_SAUDAVEL , adj. que caufa faude. § Va­

rão—— , faudador , ou que cura. Arraes 5.' 5. 
§ fi Úti l , benéfico v. g. „ confielbo—; penfr 
tencia— 

SAUDAVELMÈNTE , adv. com Utilidade da 
faude. 

| SAÚDE , fi £ o eftado do corpo com ref-
SATRAPA, fi m. governador de Província; peito ás fuás acçóes, e funeções, que fe váo 

fig. o grande, nobre do Reino. V. do Arceb. i.e.6. fegundo a ordem da natureza "humana , e fem 
-SATRAPIA , £ £ dignidade de fatrapa j o embaraço , ou incommodo fe diz boa faude ; e 

território que governava. Arraes 5. 6. \ío. contrario , má. § Saúde de ordinário toma-fe 
SATURAÇÃO , £ £ o eftado do corpo fa- por boa faude v. g. „ logra fiaude. § Beber Á 

-turado. t. Quim. \faude , fazer huma faude a alguém bebendo vi-
SATURADO, part. paff. de faturar. jnho , brindando. § Salvação , confervaçáo di 
SATURAR , v. at. emtàeher os poros de humcoiía cm bom eftado „ Ccutinho f. z,. v. v.g.,, 

corpè, das partes de outro, até que náo rece-faude do exercito. § Tribunal da fiaude, que ti-
báo mais y. ^ . „ feoturar a água de fiai „ dei- nha a infpccçáo fobre a fua confervaçáo , a vi-

como fie jatisjazia ftelles.^ 
1$ SATISFEITO , part. paff. de fatisfazer. 

SATIVO, adj. que fe femeia v. g. „ plan 
ta 

tar-Ihe fai are ella não o desfazer, ou diíir 
.* SATURAGEM , f. £ fegurelha Kerva. 
xv SATURNINO , adj: de Saturno. 'N 

SATURNO , £ m. o planeta mais alto, e que a fente v. g. „ foi-fié mui fiaudefo ; nojah 
de xwxmxdofia defpedido. § Que infpira faudade. 

fita dos navios para evitar ás peites , &c. 
SAUDOSAMENTE , adv. com faudade. -
SAUDOSO, adj. acompanhado dé faudade., 

.remoto Ai terra , recebeu efte nome 
Divindade do Paganifmo. § t. Quim. chumbo v. 

•g. „ fiai -. de Saturno. '+, 

Arraes. 
1. 1. ,,-'quem me dera num ficuto ficmlrio onde os 
ramos tocando-fe* brandamente jazem hum Jcmjoi-

Bbb ii do-
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dofo. § Que dá moftras defentir faudades v.g. ,, 
os faudofos- .jolhos. Camões. 

SAVEIRO , fi ra. barco de atraveffar o rio , 
e de pefcar ,â linha. § O que o rema. 

S A VELHA , fi fi peixe , efpecie de fardinha 
larga. 
: SAVICA , fi £ peça do coche , que fe mete 
nas pontas dos eixos para pegarem nas porcio 
neiras. 

^AVINA y. fabina. 
SAURIN , £ m. hum panno , que vinha dá 

Infoa^u , 
SAxATIL , adj. que fe cria entre pedras , 

ou pegado a ellas v. g. „ as fiaxatiles lampreas, 
Camões. 

SAXEO, adj. poet. de feixo , de pedra. Enei­
da y. 170. o fiaxeo pillar : e 8. 55. „ ás fiaxeas 
portas. .-, 

SAÉOSO , adj. cheio de feixos, ou-pedras. 
:; SAXIFRAGIA , £ £ herva a que fe atribue 
a virtude de desfazer a pedra da bexiga. Saxifira 
gani. Saxjraga. 

SAYDA v. faida. 
SAZÃO,, f. £ eftaçáo do anno. Sá Mir. „ 

fruta, colhida, em——-, i.e. quando.eftá de vez, 
C a tempo de fe colher. § Conjunçáq, conjun­
tura ,\ enifejo. P. Pereiro 2. 6. Nanfir. de Se-
$ulv-. f. 88. , 3 
. S A Z O A D O , e S AZO AR v.fiozonado, e fia^ 
zonar ,, tempo fereno , e fazoado para á nave­
gação. „ Maufinho fi. 53. v. 

SAZOAVEL. , adj. terra , difpofta para 
produzir , o que fe planta. Hifit. Naut. 2. fi. 
767-
_., SAZONADO , part. paff. de fazonar firuto 
'— , bem maduro na eftaçáo da madurez. § £ 
Difeurfo fazonado de razões diferetos , i. e. ador­
nado- dellas. D. Franc. de Portug. 

SAZONAR , v. at. amadurecer os frutos v. 
g. „ o Sol o fiazonou. § Temperar. § Satisfazer 
com o tempero v. g. „ para mais fazonar. o 

f ojio „ Vieira ; e £ ,, fiazonar o dijcurfio com 
oas fentenças,. § „ Seu neto dezejavo fazonar a 

verdura dos annos „ V del-Rei D. Sebafitião. 

S C A. 

STCALENO, adj. Geomet. triângulo—— , que 
jem os 3. lados defiguaes. 

^CELERATO v. facinorofo. defiufi. 
SCENA , £ £ huma parte de hum a£to de 

qualquer drama. Lobo Corte. § As ficenas, os baf-
tidores, e viftas do theatro, que reprefentão.o 
hi&.r da acção. Vieira» § Mudarem-fe as ficenas, 

SCE' 
no fig. i. e. as circunftancias, as peffoas, efta-
dos , fortunas. § Efpeétaculo. M- Cottq. z. zz. 

SCENICO , adj. que refpeita á fcena-, foi» 
nas fcenas v. g. „ jogos ficenicos. 

SCENÒGRAPHIA \, fi £ Mamam. Refpefti-
va representação dos objeéto? num quadro , - de 
relevo. Fortif. Moderna. 

SCEPTICO , adj. fefíario do feepticifmo. 
SCEPTICISMO, £ m. a feita dos que áffir. 

mão que náo ha coifa certa , e que tudo ha 
duvidofo. •> 

SCEPTRO , £ m. baftáo. curto , infignia' de 
Rei. § £ .0 Rei. Vieira ,, as "Purpuras, os See* 
ptros, as Coroas. 

SCHELbING , v. Shilling. 
' SCHOLASTICO , e outras dicções por ficfí, 
vejão-fe com eficho 

SCIATICA , adj. £ gota , a que eftá no 
offo do quadril, e caufa ahi a fua dor. 

SCIAT1CO, adj. doente de feiatica. 
S C I E N C Í A , £ £ conhecimento , noticia. 5 

Conhecimento certo , e evidente das coifas por 
fuás caufas y. g. „ a Geometria he huma ficien-
cia. § Sciencia infufia , revelada. § O conheci­
mento daquillo em. que fomos bem inítruidps. 

SCIENTE , adj. que tem fciencia , douto. 
§ Que tem noticia , fabedor. y. gj „ não jú 
feiente difjo. í. -

SCIENTEMENTE , adv. fabiamente, § Com 
conhecimento da coifa , acinte. \ 

SCIÉNTIFIÇAMENTE , adv. de modo fei-
entifico. 

SCIENTIFICO , adj. que refpeita ás fçiert-
cias abítraftas , e fublimes , ufado nellás , de-
monílrativo v.g.,, efkidos-—, methcdo—^—% Em 
•que fe mofira a fciencia v. g. >, dificurfio-— 

SCIFÃO v. fifáo. • 
- SCfLA , fi fi no fig. qualquer extremo "rui-

nofo , e perigofo , oppofto a outro tal. Vieira' 
„ fugir de Seita , e dar em Charibdis. § Certa 
planta bulbofiu B. P. 

SCINTILLA , fi fi faifça. Macedo, p. ufi 
SCINTILLACÃO , fi fi o aito de fcintillar. 
SCINTILLANTE , part. prefi de fcintillar. 

- SCINTJLLAR , v. n, e at. faifcar . lançar 
faifcas. § £ Brilhar. Camões „ os eftrella&fcitr: 
tillão. § Scintillão os olhos do homem mttitO ira­
do „ Vieira, § O ferro eni braza ficintilla ao ba­
terem-no; e £ ficintilla no briga .0 efipada. § at. 
Camões Canção Vinde cá „ femillova efipiritos 
divinos. 

SCIRRHO , £ m. {firrer') tumor duro que 
éoftuma formar-fe no ventre , t. Med. 

SCIRROHOSO , adj. da natureza 'do fcirrho* 
SCIS-
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r SCISMA, fi m. (ou fenuW Q*>H. i>. Duarte) 1 S E A R E I R O , fi m. o lavrador, que. foz fca-
divisão entre os fubditos de, algum Bifpo , ou jras. §.*no ^Alem-Tejo , o lavrador pobre , que 
do Papa, ;que' reconhecem ,oUtro> Paftor , que j rem poucas , ç pequenas--herdades;he feareiro , 

' e .náo;• lavrador ; ou o que lavra, huma fojbft 
alheia pot Tua ©cinta..-:v. Severim No^-fi. 24. 

SEBASTO , fim. fabaftro *,..ou favaftro, tira 
dfoutra . còr nas víeftwLüras , v. g. nas cafuias a 
do meio. ,, 

SEBE , £ fi tapume de -rama fecca para.cer­
car , e vedari a' entrada, em quinta , vinha , &ç : 
o que—fe- faz,-de arbuílos ,1 filvados , ou ajrvore-
•zinhas,. fe diz febé viva. § Sebes, talvez $áo cer­
cas depáo. 1 for <• •--. t.-", .-,.1 „>•••*, ,T-

SEBÔ , £ m. a banha do boi , vaca , carnei­
ro , >&c. para velas , fibão , &c, (de „ fieboo,, 
Vafconço , ou f, fievum „ lat.) 
. SEBOSO, adj. da natureza do'febo; untado 
de febc. « .4. \ oií .'- , .-/!,-.;' 

SECCA , ,-jf. í, eftaçáo , em.que ha falta, de 
chuv?.s , ou arfaltf.de chuvas. Vieiro.* > -.-, 

SECCA , £ £ Teacaáura?, enfado que,caufa o 
fallador longo, e importuno. § 'Correr , fiéco -,-e 
Meca, ou,.^nçef-<€èca, e- Meca, (porque Céca 
era huma cr.fa de Romaria dos Mouros em Gor-
dova) andar,tocUs as partidas, vagar muito. 1 . 

S E C C A M E N T E J , adv. com fecura , defàbri-
mentoo ^ Sem. ojraato , nera cultura. M.rLtfe 
§ Ná-o huihtdo.-./j . ,;•?, 1 • u.- .-' -1 

SECCANTE , pàrc. pref. de feca*?, que fécâ; § 
Que 'dé*. fèca, e cauftiía.'§. t. Geomet. que cor­
ta y. g. ,, o Unha—— , ou afecanteàe hum 
circulo. § Como. fubft. , droga de que usão os 
pintores , que mi fturada .ás > tintas as.faz fecar: 
adj* „ -verniz' de efpique , que ihe múi feccante'„ 
Arte da Pint. fi.. 97. -. uft~ ed. s. t • s ' 1 / 

SEGCAR, v, a£ fazer evaporar a hulfidade de 
qualqueí-corpo-rv. g. „ áSolfiécarã terra ,<&c. 
§ Fazer-murchar v. gi „ o.Sdílféea as f lamas. 
§ Secar as fontes , rios , efgotar , ou.defviar .$, 

Í
-água dellas., fazer acabar, e por exageraçáo fe 
drz v. 

náo he o feu canonicamente eleito. M. Lúfm 
t. 2. § Outros usáo de feifma. feminino neffe 
fentido. § Mas quando fignifica conceito , opi­
nião mal fundada, he femin. y. g. - „ metteu-fie-
me efta feifma na cabeça „ fr. famil. -. > 

SCISMAT1CO , adj. Lifipo.—, Pontífice—, 
que o pertende fer da -Igreja , que tem Paftor 
canoaico. § Os fubditos que reconhecem o Paf­
tor fcifmatico. 

JS Cl TA LE , fi T, ferpehte muito Tiflofa. Ca­
mões ecloga 7. *i 

SCLEROTICO , adj. Anat. túnica , he a 
fegunda que forra o olho não toda, mas a fua 

.parte interna. ,*, , Ç\ | 
SCOLOPENDRA , fi fi. hum réptil qne tem 

«mitos pés. e fe cria em páos.' podres ; ha Ou­
tra eficolopendra marítima ; e huma herva, defte 
nome fcolopendra , fcolopendriufai. • /, • » 

SCÓPO , £ m. y. fira, objeéto , alvo. p. ufi. 
SCORBUTlCO , adj.'da: natureza do fcor-

buto. 
O^ÜSGORBUTO , fi m. mal de. Loanda „ doen-
ça" contagiofa , que corrompe, a maffa do fan­
gue , e fe manifefta.de ordinário, peia indução 
das gengivas , &e;' 

SCORDIO v. feordio. 
SCOTIA , fi f. d'Archir. hum dos-membros 

ida bafe da tcolumna que., fica. mais recolhido , e 
he algum tanto efeuro, e fombrio. 

SCOTOMIA y, cfcotomia. 
SCYLLA v. fcila.i 

u SCYTAL .v. .fcitalfeí 

SE 

SEVfi £ Igreja Cathedral onde ha Bifpo. & 
A Santa Sé, a Igreja de Roma , a Sé Apof-
toliea.. . .. .,-. '. fo ' X J ' - . g. „ era.úo copio fio oexeráto'que2fiecHva 

SE , conjunç. condicional , hypotheticay, g; „] os rios onde hebiãof. §-U^:,,\acaharTe no f. w. 
irás-fik; quizeres; fe acontecer.iffo, dar-te-hei hum ,g. ,, feceufe o Commercio da( Mdisd, •Marinho : 
premia. '...-... fo •- - 'a.. l„ féca-fe o rizo ',,Lobo,eSá Mir : -,, Jeca fie o 

SE , variaçáofdo pronome da terceira peffoa j-/«íere/Te „ a.mrãmde..,, H.JP: da.Verd. Ami-
equíval a a fi , e denota o paciente v. g-r,, 
feriurfe, matoufe. § Se junto aos verbos, activos 
na terceira peffoa fuppre a fórrna paífiwa qüe 
«áo temos v. g i „ fa-fie. muita lã , tece fie muita 
Jèda , , /'. e. rije fiádá muita lá ^ b e : tecida mui­
ta feda. lí: 

SEARA , £ £ aifemenfeita:. de pães. em quan­
to eftá em pé no campo, i Severim .Not» § fe 
v- g. „ feara de doutrinai 

zade cJy. §<iòecar-fiè :pam alguém; moílrar-fe-
•the defabrido , com modo feco. Eufr. fi, 169» 
v. § Secar-fie de doença , defigofto', <lvc. ,, ir-fe 
definando , e marafi»ar»do.j Troncofib p- 1. c. z,. 

SECATURA , £ £ (moderno :y. feca.r fo ;.• 
SEGAZ v. fequaz. Eufr. prologod 

YSECÇÂÓ , fi £ porção , parre, divisão de 
húTn todo v. g.—'—,,-de algum livro-, ou xapi-

Í
tulo. § Na Mathem. á linha extrema da divisão 

de 

http://faltf.de


i$i SEC 
de hum cone , ou cylindro-, Scc. fe diz fecçáo 
conica , cylindrica, &c. § Ponto de fecçáo , o 
em que duas linhas fe cortáo. § Na Arqmt. a 
delineação da altura , e profundidade de hum 
edifício reprefentadas como fe eítivera partido 
pelo meio , para fe reconhecer a parte interior 
delle. § Na Aftron. divisão das Eftaçóes v. g. „ 
fieccão Vernal , Autumnal , &c. 

SECEAR , v. n. v. cecear. 
SECO , adj. não humido , não molhado , en­

xuto , fem água. v. g. „ fioffo , rio-—, fon­
te § £ Seco de palavras ,ou condição , deia-
brido. Eujr. 2. 7. pouco affavel , infer.fivel aos 
aífeaos. / / . Pinto. § Que tem huma fingeleza 
defabrida. Vieira. § Bolfia fiecca , vafia," Eufr. 4-
8. dar em feco com a moeda „ arruinar-fe , ficar 
pobriífimo. -Aulegrafi. fi 161. § Boca feca, fem 
faliva , ou humidade. Efpirito feco , najMyíttca, 
o que não fonte confolaçóes na oração. Btmar-
des Luz e Calor. %-Miffa , em què o Sacer­
dote náo confagra. § Ama , a que não dá 
de mamar á criança. § Em feco, fora do mar, 
ou rio. § Dar emfieco, encalhar ; e fiCtír em fieco 
i. e. .atalhado , fem poder continuar, (forno v. g. 
o pregador a que efquece o fermão ,jaquellc a 
ouem faltou o aparelho , ou meios. | § Arvore 
feca, fr. naut. i. e. fem vela, fem pafio algum 
nos maftros. § Rifo fieco i. e. defabridoj-que náo 
he de coração. § Criado a fieco, aquelle á quem 
fe náo dá de comer. § Repojla feca, defabrida, 
pouco urbana. Albuq. 4. c. 5. 

SECREÇÃO , fi £ feparaçáo t. Med. y. g. „ 
as fiecreçÕes , ou feparaçóes dos humores que 
fazem as glândulas , feparando do fangue a fa­
liva , o fuor , a urína , &c. 

S E C R E T A , fi fi a privada , commua. 
SECRETAMENTE , adv. em fegredo. 
SECRETARIA , fi fi officio de Secretario. 

§ Cafa onde elle eftá, e tem os papeis de feu 
officio. 

SECRETARIAR , v. n. fazer officio de Se­
cretario. D. Fr. Manuel Aula Política. 
: SECRETARIO , fi m. official de Tribunal, 
que efcreve os defpachds delle , as cartas que 
fe lhe mandão fazer , &c. ha Secretários de pef­
foas públicas, e elRei tem os Secretários de Efii 
todo ; os particulares tem Secretários- que lhe 
eferevem o que elles mandão. § O que fabe 
guardar fegredos , a peffoa de quem os confia­
mos, talvez em negocio àmorofo. Eufr. 3. 5. . 

SECRETO , adj. que eftá em fegredo. § Oc-
culto. § Efcufo y. g. ,, porta § Retirado , 
-oceulto v. g.\,-, lugar ,, Arraes t. 17. § 
Que fabe guardar fegredo. Eufir. 2. 7, § Que 

SEC 
fe diz em voz baixa. § Efcondido , occultO „ 
íazereis vós fiecrèta „ Prefies fi. 80. v. 

SECRETORIO , adj. Anatom. que lerve de 
fazer fecreçóes. 

SECTA y. feita. 
SECTÁRIO , fi m. o que fegue alguma fei­

ta v. g. „ osfieãarios de Stoa, do Arianifimo. 
SECTOR , fi m. Geom. o feitor de hum cir­

culo , he a parte delle comprehendida entre 2 
raios feus quaefquer , e o arco que elles com-
prehendem. § inftrumento Aftronomico , menor 
que o quadrante.' 

S E C U L A R , adj. Laical , oppóe-fe a Eccle-
fiaftco , aclerial; a monacal, ou regular v.g. „ 
hum fiecular ,, i. e. homem não Ecclefiaftico; 
Clérigo, ou Sacerdote fiecular „ i. e. não regular. 
§ o'braço fiecular , o poder civil , e pedir ajuda 
do braço fiecular , i. e. auxilio do poder civil. 
§ Jogos feculares „ que fe faziáo de Século em 
Século. Vieira. 

SECULARISAÇÃO , fi £ o adto de fecula-
rifar. 

SECULARISADO , part. paff. de feculariíar. 
SECULARISAR , v. ar. fecularifiar o Reli­

giofo , abfolvclo do voto de claufura. § Fazer 
fecular o que era Ecclefiaftico , ou regular. 

SÉCULO , f. m. o efpaço de 100 annos 
folares. § Século de oiro de huma nação , o tem­
po em que ella floceceu mais por feus alunos 
em doutrina , poder, affluencia. § 0fieculo de 
oiro jabulado dos Poetas , era o primitivo eftado 
do homem innocente , e feliz, fem trabalhos, 
&c. § 0 fieculo , o mundo ; a vida fecular; a vi­
da mortal , que vivem nefte mundo. 

SECUNDARIAMENTE , adv. em fegundo 
lugar, depois do primeiro. Pinheiro z. fi. i?2-

SECUNDÁRIO , adj. fegundo em ordem, 
ou graduação. § Flanco— , v.filanco^ 

SECUND1NAS , £ £ Anat. as pareas da 
mulher. 

SECUNDOGENITO , adj. filha , ou filho fe­
gundo. 

SECURA , £ £ falta de humidade , com fe­
de' y. g. „ tem fiecuros de boca. § Falta de chu­
va. § Secura de condição , gênio feco; defabri-
mento „ he prejudicial a fieveridade , efecura nos 
que hão de governar. Barros, D. 2. fe 2. col. V 
§ Secura de efpirito v. fequidão. 

SECURE v. fegure. Madureiro diz que fiecn-
re he mais - conforme ao latim ; mas fiçgure he 
mais ufado. 

SE'DA , fi fi antiq. affento , cadeira de juiz. 
Eufr...,, tu que fé es no fieda qual me feres, tal 
v:e efipero „ Orden. L. 5. 

E-



SED 
-iSiEDA , fi f. matéria .que fe fia,"produzida 
polo bicho chamado de feda ; delia fe fazem fe­
das , ou tecidos defte nome , torçaes, &c. § 
Pello da barba , cauda, coma, e corpo de certos 
animaes ' y. g. „ , fiedas de eavatloy.dejporco, e, 
defta usão os fapareiros unindo.fiurtía á, ponta 
do fio com que: cozem , para p erifiârémT facil­
mente pelo buraco, feito com <ar fovéla. .§- Entre 
canteiros, he eiva,.falha nos mftrureentos , por 
©nde de ordinário fe quebráo. 

SEDACE1RO, fi m. o que faz fedaços, e 
os tece. . .̂  - . fo 

SEDAÇO , £ m. feda rara de'que fe faz pan­
no para as peneiras. 

SEDAL, adj. Anat. veia-,— , huma veia do 
feffo. fii 
- SEDAR, v. at. v. affedar* o linho. 

SE'DE , £ £ affcnto , cadeira. Ord. L. 33 ,, 
a Santa Sede Apojiolica , a Igreja de Roma ; 
f. o Papa. §.10 aífento de pedra nas janellas, 
t. de pedreiros. is-_. 

SEDE , fi £ defejo de beber água, caufado 
da fecura , matar , apagar, fartar .ajfiede., be­
bendo. $ 'Huma fede de água, n e, hüma por­
ção' delia que baile para matar a fede. Vieira 
„ não ter quem Ibe dè huma fede de água , i. é. 
quem lhe faça o menor bem. Camões Comedia. 
§ fi. Dezejo,. cobiça violenta, Mc.g.\„ a fede 
de oiro „ a fede do fangueibumam^tiafede de 
derramar o fangite pela féiit Jíoufia •„ fedi. èa 
falvação „ Vieira. § Ter fedic .aaignton},^ i. ç. 
defejo de. lhe fazer' algum mal , Ó« víngar-fc 
delle. § £ „ Sede das almas , neceffidade de 
doutrina, ou pafto efpiritual. 

SEDEAR , v. at. d'Ourives , limpar, com a 
èfcova 'de fedas a peça'de prata , ou oiro. 
i SÉDEIRO, £ m. peça dertaboa, onde ef­
táo cravadaá muitas, puas. , ou dentes de ferro 
em fileiras, por elle, fe. paílà .0 unho,.. para lhe 
feparar a eítopa, e o afinar, ou aftêdar. 

SEDELLA , £ £ corda de fedas, com quej 
fe ata o anzol de pefcar. §. TrirtAr a fiedella , 
no.fij». deixar fruftrado nas efperanças , baldado 

1%* 
ftSEDEUDQ ,'adj. que tem fedas, ou qabelr-
lo tezoy. g. „ o cavado', o porco Cofia ~ 
o javali [fieâeúdo ; homem fiedeúdo, „ Elegiada fe 
I Í 5 . í>. ; >,, t i , . :<.-. 
, -SEDIÇÃO ,' fi £ alteração popular1;, tebelliáo'' 
contra, o podçr. legitimo , contra & Goyefnoi 
revolta, união, bando contra O Chefe, motim. 
GuernojAo Almtejo. ,.->..-.-; 
1: 5EDICIOSAMENTE Y adv. àe modo fedi-
ciofo. 

SEDICIOSO, adj. que he membro da fedi-
çâo íL-que pmmove, ou incita á fediçáo Víj-, „ 
homem , difeurfo—7—§ Inclinado , prepenfo á.,fe­
diçáo. ••.,*• ,0...--...{ . .1 ,J .Í> 

,SE?DIÇO ., jiâfi quaÇt. podre Mk g.. água que 
efteve por tempes fera movimento ; os ovos ve­
lhos; os doces *elhos. § Annexim, dito fiediço , 
mui velho 3 fabido , e trilhado, . _,. 

SEDIMENTO, fi m. o pé , que dei^áo no 
fundo do vafo certos licores , que hão eftáo 
bem limpos. 

SEDIMENTOSO , adj. qne he fedimento 
v. g. ,, partículas jedimentofoj. § Que tem fe­
dimento. , bu. que,o deí̂ ca y. g. „ os jiquídos. 
—— ,je mal clarificados. 

SEDONHO , f. m. doença, que vem a°s 
porcos; de fed^s nafeidas na garganta, que lhe 
impedem "engolir, o. comer. 

SEDUCÇÃO, f, fi o a<ão de defencaminhar , 
deitara perder, feduzir: t*. moderno ufual., 
-. SEDULA ,. f»jft eferito breve , bilhete, §t Se-
dula do teflameiflfl, v. codicillo. B. P. 

SEDUZIDO , part. paff. de feduzir. 
SEDUZIR , v. at. enganar com arte , e ma­

nha, perfuadin.do a mal obrar, defencaminhar , 
deitar a perder; t. novo ufual. 

SEER , v. nfoantiq. eftar fenxzàoy Diar d'Ou-
rém fi. 604.7Eufr. Prol. „ quein bem fiée não fie 
jevarita. , ; 
j SEGA , fi £ o aéto de fegar , a ceifa ; o tem­
po de ceifar os pães. § Sega do a^-ado, o ferro 
delle, que abre a terra , como huma grande fa­
ca , com gume, por hum lado. 

Serrem. Brífto u fr» 7 ,, effe. de quem mais conA SEGADO , part. paff, de fegar. § £ „ Mui; 
confias te trinca ajedeÚa „ Vieira. 
• 1 JSEDENHO , fi^ m. cófdao de fedas , que an­
da dentro de huma ferida para a confervar aber­
ta , a qual ferida, ou fonte, também fe.diz fe-
denho. » ' , -.; 

SEDENTÁRIO, adj. vida , a de quem 
eftá fentado , como a dos mecânicos, advoga-! 
d o s , &c. . . .• i 

tos gargantas pelochão Jègadas, i. e. cortadaj. 
Ulifea 5- 65. 

SEGADQRj f.< m. o que fega os pães. 
SEGADQURO, t íadj. trigo , que eftá de 

vez para fe fegar. 
SEGÃO, £ m. ferro que fe ajunta ao arado, 

junto ao teiró , para ajudar a abrir a terra. 
SEGADURA, £ £ fega. 

SEDENTO, adj. quejem fede. £*rae$. 10.J SEGAR , v. at. ceifar os pães.-§ Cortar y, 
03. 9, a boca fedema „xíjdjaàa 3., \xC„ oexer4g. „ fegar a garganta * peáoços.Mift. 6-IJ4» 
cifo fedento. \ ' »M 
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A í . Cowff. 12. 5 1 . » / ' £ * <* w ^ £ ' ' ^ bmiros 

a Diniz. _ „ 
SEGARREGA , fi £ cigarra. § Inftrumento 

feito de hum arozinho coberto de pergaminho 
do meio do qual fahe • hurna feda} de .'cavailo , 
que anda girando num páo roliço , e lizo , e taz 
lótt\ como a cigarra. 

SEGE , fi f. carruagem de paffeio peouena , 
de hum fó affento , com cortina por-diante , ou 
vidraça. . , , ,fo~r 

SEGEIRO , fi m. o que faz feges. 
SEGMENTO , - f. m. potçáo cortada do cir­

culo , ou - dá esfera , t. Geometr. ' . • 
S E G R E , fi m. antiq. feculo. H. Pinto -e Ar­

raes „ o amor do fiegre » í- e. das-coiias ' d o 
mundo.- • - ' "• ,fi _ ' j 

S E G R E D I S T A , fi m. o que fabe fogredes, 
ou remédios cfpeciaes õceultos , cuja compofiçáo 
fe ignara. Y r 

S E G R E D O , - f i m . filencio naquillo que le 
n o ; difie , ou fabemos , para não commuriicar a 
outrem. - § Achado , invento de alguém" que o 
não dá a faber . e o tem occulto v. g. „ acbeu 
o fiegr>edo-de curar a pedra „ i. e. hum. metao-
do náo fabido. '§ Cafa fecreta, em que os pre-
zos eftáo dé per fi ,. e fem communicação com 
alguém. •§ Ter em fiegreda alguma coifia , guar-
dalia muito , occultaíla que a não vejáo. § O 
jogoúós fiegredos-, fe faz dileiido* os que ; eftáo 
e m fileira O que lhe diffe o que fica antes del­
le , e o que refpondeo a iffo; o que; lhe fica 
depois, p^ra fe-ouvir o que'fahe. <\ 

SEGREGADO , part. paíf. de fegregar „ fie-
greçados da gente „ H. Pinto fi. i?7-

SEGREGAR , v. at. feparar da companhia 
de outros. ; ' 

SEGUDE v. fegure. 
SEGUIDILHAS , fi fi pi. trovas garridas', 

alegres , e lafcivas , que fe cantão com toada, 
femelharftè , e.a-que firbailáo 'farabandas , ei 
outras t-aes danças.', 

SEGUIDO , part. paff. de feguir. § Caminho 
— . trilhado , freqüentado. P'ieifa, § Canção 
. , que confta de muitas eítanças, • e ramos. 

•§• Opinião'*—, doutrina—— , que-, muitos fe­
gue m. >Y i 

SEGUIDOR-, fi m.^o^ue fegue , V q u e he' 
freqüente era algum exercício ; taivéz^còmo adj. 
y. g. ,, religipjo grande jcgfiitlsf do- coro „ i. e 
que náo faltava1 â e l le ; V do Arceb. i. 5. , 
S. 'João Baptifla grande ficgúidpr do'ermo , i.e 

SEG 
Lei da Natureza i. e. oue a feguiáo , ohferva-
vão , ufaváo na moral civil. Barros elogio 1. 

SEGU1MENTO , fi m.. o ado. de feguir, 
acompanhar, ir após; v. g. „ veio em meu fiegui-
mento , ou feguinejo-me. Vieira 3) começou amo-
ver-fe em fieu fiegmmento a paz. 

SEGUINTE , part. pref. de feguir, o que 
fe fe"ue , : e fica. pofterior , o u : depois na ordem 
v. g.°„ o atino fieguinte , nós dias fieguintes, as 
1 azoes fieguimes , 'Scc. § Seguintes fubft. e pi. na 
Arquit. sáo as engras , que cph tmuao íobre os 
femicircos dos arcos. § Seguintes entre os Car-
penteiros , os lados , o u i l h a r j a s de huma gelo-
fia , nas quaes prende a dianteira. 

S E G U I R , v . a t , feguir. algatin , yr-atraz del­
le . § Seguir bnr,:a profifisão , eftado de vida v.g. 

fie%ue as letras', eu as armas , as magijfraturas, 
eitàr neifes cífiidos-, ou continuar a carreira 1dei-' 
les. Vaficonc. Arte. % Dirigir-fe por v. g. ,, fe­
guir-os confelhos de alguém-, feguir a paixão dt 
aktian. § Seguir picho, cont iuual lo. §'Seguir o 
fieu fttnio ,; os fieus • oppetitcs , obedecer- lhes , . _ fa­
zer o "que elles infpirao. Eufir. 2.5. §-Seguir o 
parecer tM aigmm , . a fiua autbcridade dcuthml 
i: e: acommodar-fe- lhe- v. g. „ o efites authores 

fieguem o Bifipo de Girono , Florião de Campo, Scc. 
§ Seguir ÁS partes, a facção , o bando , fer feu 
parc ia l , fautor , ajudador contra out rem. M- L. 
i. 4~ § Seguir as pizadàs de outrem , ir após 
delle , e no fig.. fazer, o mefmo que el le lez, 
§ Seguir bum caminho i- e. mcthod® ,, modo de 
haver-fe. Vaficonc. Arte. § Seguir as '.bandeiras dt 
alguém , mil. tar debaixo dellas. M, Lifit. § Se­
guir alguém com os olhos , náo os apartar delle, 
e m cuanto a vifta o alcança , indo-fe cila pef­
foa d e - q u e m o fegue.- Lobo. § Seguir-fe , vir 
•depois v. g. „ trabalhos que fie fieguem 'húns aos 
cutros „ fieguc-fie- agora tratarmos '.efia queftão* % 
-Caufar-fe ,- proceder v.->g.-„-deffa queda fie-Wt 
fieçuio a morte. < '•• " 
'-• " S E G U I T O y. feqiâito. -'': r : 

S E G U N D A - , fi:fi a aula de Grammatica', 
.que fe fegue á primeira. § Segunda, na Mufica', 
o intervallo de 1 t o r a t , ou dois femitons. § v-
fegundos abaixo.- '- -t "-•' • •' 
- S E G U N D Ã Á I E N T E f o ->ady: em fegdndo lu­
gar. Prov:- H. Geri; t. 6. f. 384. -

• S E G - U N D A R ; tv: a t . r e p e t i r , fazer .o mef­
mo v. g. , , eu fegundarei muito cedo efta carta f, 
i. e. efereverei fegunda. Bem. Lima c. iz,. efi. 
últ. „- tão deflroçados fforão- GS inimigos que tmn-ò. j-oao s>apn]iu gremae jcguuwr au ermo, 1. e- mi. ,,- tau aenro^anoi nviau - w - mmu^vs •/«' ••< 

freqüentador. H. Dofn.-pdz.. „ filguidor das ar tos annos depois fie nao atreverão a fiegundar 
•tes" „ i. e.?o."quç r:is promove, -ou, fè-applica si iego ,-, .M. -Lufit. „ fiegundar ef as guerras '« 
•ellas. Arraei-t 1,•>£©.. 5 Os -Romíos .fieguúores díA-raiído i, Je.~ tçpetir -^ Ai. Lufit, '„atirou bu 

" \ .0,.'.. . U 
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feüa, ijegundou com outra. § v. n. repetir y.lberano. Ord. L. 3. T. 78. § 
g. fiegundvu a tormenta , depois que fie refizerão 
da primeira. M. Lufit. 4. f. 80. 

SECUNDARIAMENTE , adv. cm fegundo 
lugar. ...-' 

SEGUNDAS , y. fecundineas , pareas de mu­
lher. § Segundas , ou pães de fegundo, sáo mi­
lho , cevada , cenreio , e outros gráos, de que 
fenão faz pão branco, como o de trigo. 

SEGUNDAVO , £ m. deve fer hui^ doiza-
vo . i . e. a metade „ hum fiegundavo de real „ 
Ndtic, do Portugal. 

SEGUNDO , adj. num. ordinal, o que fe 
fegue ao primeiro ;- a que já precedeu hum v. 
g. \, efte era o fegundo Rei „ o fegundo dia da 
doença. § Caufa fiegunda , a que recebe, a fua 
a&iyidade da caufa primeira. § Como- fubft. fiem 
fegundo i. e. único , no feu gênero , fem igual, 
o que he fingularidade, e excellencia. § A ne­
nhum fegundo i. e. náo inferior a~outrem , que 
tenha a primazia. Freire „ fiepuhura na matéria , 
e na efcultura a nenhuma:fegunda. § Minuto fe­
gundo ,* a fexagefima parte de hum minuto de 
hora , ou do circulo. 

SEGUNDO , prep. conforme v. g. „ deve 
morrer fitgftndo a lei; feito fegundo- as ordens. § 
adv. vifto"como v. g. „ fegundo effe cavailo vem 
canfiadm,,:não podereis feguir a jornada nelle „ 
B. Ciar. 5. e j . 138. v. „ fegundo as fiuas são 
muitas „ fiegundo que, conforme „ cercado âsvc-

Filhar pannos de 
fiegurança, fr. antiq. fazer-fe religiofo. Nobilia-
rio fireq.-% Defpejp, definvoltura honcíta. Eufir. 
5. 1. § Conftáncia, intrepidez, firmeza do ani­
mo. Arraes 10. 28. 

SEGURAR 1 v. at. firmar , fofter, a _poiar, 
para que náo caia , não fe arruine. § Livrar de 
rifco , perigo. § Segurar afazendo que fieembar-
ecu, dar certo prêmio ao affegurador, pefo aual 
eíte toma fobre fi o rifco delia. § Prometter 
com certeza algum fuccefib. $ Segurar alguém, 
dar-lhe carta , ou promeffa de feguro. Barres; 
e no fig. fazer ôuzado , intrépido. Eujr. 5. 4 . 
§ Segurar a alguém o império, ou throno, pro-
metter-lhe que ha de pofluiilo , e gozallo v. g. „ 
os projetas , owfoliticos lhe fiegurárão a poffe da 
Monarquia ., Pcrt. Reft. § Segurar o golpe', dallo 
de forte que náo falfe ", ou dallo t a l , que o 
ferido náo poffa efcapar-fe. § Segurar alguém, 
prendello de forte que náo poffa. fugir. § Segu­
rar o campo nos dueflos , torneios , pòr gente 
de guarda , que impida defordem , traição , c 
fe perturbe a igualdade que deve haver; it. dar 
feguro ao que vem a elle , e izentallo por a-
quelle tempo da jurifdicção , e força da lei , 
por obrigação , ou crime a que a peffoa que a 
elle vem he refponfavel. § Segurar a veio, fi-
xalía para não errar a fangria. § Fazer certo o 
que era contingente „ Vieira „ fie alguém nos 

™ A* "fá.0'ÃT'vr"] ""Y "-*3 " ' W VL~ Pdera fegurar osfiobrefiàltcs dejlas contingências,, 
H Í A J / ° Se™jí>ft™s dos cavalleiros ,\% fe , Ficar feguro , deftemido ,-intrépido! 
fegundo que o multidão de huma ordmi , eu de] Arraes 9. 16. „ os que je ferrão d?epois do pec-
outra prevalecia „ Pinheiro 2. fi 5?. ^fecreis leAcado „ i. e. ficáo fera temer do- caftigo. § Só 
vado a gloria jegundo que ontem mejoi revelado,, em Deus jeguro meus moles „ i. e. efpero livrar 
FlosSant.-pog.LXXI.col.z.eopag.LXX.v., 
fegundo que o vimos muitas vezes „ fegundo o 
qne el-Rei era grandiqfio „ Azurara c. yc. 

SEGURA, v. fegure. § Machado muito largo 
de tanueiro , para lavrar aduéía. 

SEGURADO , part. paff. de fegurar „ feegu-
rodo o campo por ri Rei „ Lufiada 6. 58. 

SEGURADOR , fi ra. v. affegurador. 
SEGURAMENTE , adv. com fegurança 

fufto , temor; fem rifco 
teza : 
lição 

fem 
temor; fem rifco , ou perigo'; com cer-

feguramente com complemento de prepc-
Borros Clarim ,, ditei-lhe que dos meus 

podem vir feguramente i. e. Tem rifco , e certo 
que elles lhe náo .farão mal. 

SEGURANÇA , £ £ obra feita com feguran-

Í a i. e% fortaleza em que jjáo ha medo de cjue 
e arruine logo. § Eftado feguro de rifeos , pe­

rigos , de máo' fucceffo , livre da incerteza. s§ Se' 
guridade do animo „ com virtuofea feegurança , 
UJifipo fi. 24z_, $ Carta de feguro, que dá o So 

me delles a meu falvo. v. Palm. p. 2. r. pp, 
SEGURE , f. fi efpecie de cutello que os 

Liétores Romanos traziáo fobre as fafces , e 
com que caftigaváo os delinqüentes. Vieira # 5. 
„ levava diante de fi. os varas, e as fiegures: „ 
com huma, fegure lhe cortou, a cabeça,,, Alma 
Infiir. 

SEGURELHA , fi £ herva aromatica , com 
que fe guiza a par.elia. (Satureia , Soturna, 
Thymbra.) $ Na Atafona, he hum ferro, que 
tem as extremidades mais largas que o me io , 
onde eftá a abertura , em que entra o ferro ,* 
que faz andar a pedra de cima : nos moinhos 
anda em cima do rodízio , e por baixo da mó. 

S E G U R I D A D E , fi fi falta de rifco de pe­
rigo. H. Pinto fi. 546. col. 2. querem antes go­
vernar com perigo , que fier governados com fiegu-
ridade „ § Falta de temor , fegurança , intre­
pidez , ârdideza. Arraes 2. 21. Coutinho ofi. 1. v, 
Arraes 1. p, „ a feguridade com que fie afazem 

Ccc as 
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as más obras, e fie cometem peccados „ : „ abai-
xando-fie com fieguridade de fiua majeftade „ i. e. 
fem perigo da majeftade. Pinheiro z. fi. i tf. 

SEGURO , adj. obra , feita cora firmeza, 
fortaleza. § Livre de rifco , perigo , damno. § 
O tempo fieguro i. e. em que não ha contingência 
de chover por dias. § Afontar feguro , firme a 
cavailo. •§ Que fe náo abaila , ou efcorrega , 
firme. § Lugar , livre de rifco. § Fazendo 
feguro i. e. de que o fegurador tomou o rifco 
fobre fi. § Peffoa fieguro i. e. de confiança. § O 
que alcançou carta de feguro. Orden. 5- T. I 2 4-
§ o. % - Efitai fieguro i. e. certo , fem duvida, 
fem receio. 

SEGURO , fi m. contrato , pelo qual alguém 
toma fobre fi o rifco , ou pagar o damno de 
certa mercadoria , por certo prêmio que fe lhe 
dá de tantos por cento ;• também fe feguráo vi­
das , pagando certa porção no cafo de morrer 
v. g. na viagem , a peffoa que fe fegurou. § t. 
Jurid. izenção das Leis Civis , Criminaes , ou 
da Guerra , que o Soberano , ou Chefe conce­
de , para que entrem no território , ou venhão 
á. prefença delle , ou requeirão nos Tribunaes 
foltos , a peffoa , ou peffoas que eftáo fujeitas 
a effas leis , e a quem fe dá o feguro ; efte 
feguro fe dà por carta , ou de palavra; e o que 
çlRei dá fe diz fieguro Real. Barros: daqui , ti­
rar carta de fieguro „ vir fiobre fieguro i. e. fobre 
coifa certa , fem rifco , perigo. Eufir. i. i. co­
me tter alguma coifia fiobre fieguro i. e. com _certe-
za de a confeguir „ fizerão fiua trasladação dos 
offos fiobre fieguro , , V do Arceb. L. 6. c, 2%.. § 
Tomar carta de fieguro , no fig. precaver-fe , to­
mar falva, contra objecção. Lobo § Ir fiobre fie­
guro , talvez he proceder com cautela , não fe 
expor. % Prender fobre fieguro i. e. aquelle que 
tinha carta , ou promeíla' d l feguro. M. Lufit. 2. 
f. 332. col. 2. 

SEJA de janella v. feda , ou feda. 
SEIAR, v. at. ceiar, remar-o navio de forte 

que o faça voltar para hum lado , remando os 
jremeiros de hum lado para vogarem á vante e 
outros para traz. Vieira „ faber vogar quando 
fe ha de ir a diante, e fieiar quando fe ha de dar 
volta „ 

S E I Á V C G A , fi fi remar defeiavoga, feiar 
y. ceia voga. Coftanheda. 

SEIBA , fi fi faliva „ a fieibo que jazem do 
betei, que andão remoendo na boca „ Barros D. 
j , fi. 117. col. 2. 

SEIDIÇO v. -fédiço. 
SEIFIA , fi £ ,peixe do alto como o fargo, 

de cabeça .pequena , e aguda , he commum no 
Algarve. hxful. 

SEI 
SEIO , £ m. efpecie de faço , ou volta fi* 

nuofa qne fe faz tomando as abas , otf pontas 
do veftido. § O faço , qne a camifa faz defde 
os peitos até a cintura por onde eftá atada, lu­
gar interno , oceulto v. g. „ os feios do Anver-
no. Uliff. 4- 48. § fi Os peitos da mulher v. 
g. „ tem hum bom feio. § Ser do feio de alguém, 
i. e. feu favorito , mimofo , amigo intimo. P. 
Pereira 2. 15. % Seio, enfeiada domar. D. Fr; 
Manuel „ fiaiu pelo fido Arábico , até Cádizt, 

SEIRA , feiráo , feirinha v. com C ; outros 
efcreyem com S. Aulegrafia .., andar âfieirinba, 
i. e. pelas praças com ceira a fazer carretos. 

SEIS , adj. numerai, são 2 vezes 3 ; 4 e i ; 
5 e 1. 

SE1SCENTOS , adj. numerai, 6 centenas. 
SEISMA , ou SEISMO , fi £ e mafctil., 

fraccionario , i. e. a fexta parte de alguma coi­
fa v. g. „ huma fieifima de vara. ;-

SEISMO , fi m. y. fieifima. Vaficonceílos No* 
tic. fi. 47-

SEITA , fi £ "fiftema doutrinai, principio» 
Filofoficos , ou dogmáticos , que alguém tera,-
ou defende. § „ Errar a fida a alguém „ en­
ganar fe no que elle intenta, não lhe conhçter 
a fua arte , fuás traças. Eúfr. 2. 6, § Temos 
mui diferentes fieitas; vos tudo vos venta em pau* 
pa , eu fiempre conto a cantiga de Telamonb, i. 
e. sao mui diverfas noffas fortunas , e condições* 
Eufir. 3. 2. § Se lhe fieguires a trilha pela feita 
do meu regimento , i. e. fegundo as regras dò meu 
regimento. Eufr. § Furtar o vento afeita, fazer 
mudar de propofito , e ir contra a fua proprii 
tençáo ; ou baldar osjntentos de alguém, fa*-
zendo que não lhe firváo os meios, caminhos, 
c máximas adoptadas para fair com elles. Eu? 
fr. 1. fe. 1. 

SEITIL , fi m. ceitil v. Severim Notic, diz, 
que he corrupto defieifiil, i. e. huma fexta par* 
te , e que aílim o entendiáo muitos., porquê o 
feitil he j de real. 

SEIXA , fi £ ave como ganço , ou adens 
pequenas , que trazem no efcudo os Seixas.- § 
Cobertura de cabeça ufada dos Turcos. D^Atá' 
ro cap. .81. Jeus turbantes, ou fieixas. 

SEÍXAL , fi m. lugar onde ha muito feixo» 
SE1XINHO , fi m. dim. de feixo. 
SEIXO, fi m. pedra tofca mui dura, dev> 

rias grandezas, defde canto , até o mátacáo. 
SELADA , £ £ v. fialada, de ordinarjo dize* 

mos fielada. 
SELAMIM , £ m. a dccimafeifta parte do ai* 

queiré, medida de grãos, farinhas, &c. 
S E L E ' , fi c. carne defelé, falgada* | C0tn8e$ 

nas 



. SEL 
nas Cartas chama às proftitutas devaffas carne de 
felé, v. fale. 

SELEA , £ £ carro fem rodas ufado naRuf-
fia. Gazet. de Lisboa anno de 1727. 

1SELECÇÂO , fi £ efcolha , tem boa , ou md 
•——, nos feus livros, ejiudos. 

S E L E C T O , adj. efcoíhido. Alarte 134. 
SELGA v. acelga. 
SELHA v. cclha. 
SELLA , fi fi o affento de páo , madeira , 

fola, e coiros, com arçóes , que fe póe ás cof 
tas do cavailo e fobre que o cavalleiro fe fenta 
efcanchado. § Perder o cavalleiro a fella , fer ía-
«udido delia pelo cavailo. § De entre ambas as 
filias „ no fig. medíocre v, g. „ voz de entre 
ambas as fiellas , com guitarra nial temperada „ 
D. Fr. Manuel. § Cadeira "de braços v. g. „ 
as filias curules dos Romanos „ Eneida t i . 80. 

SELLADO, part. paff. de fellar v. 
SELLADOR , fi m. o que feíla com fella-, 

eu fèllo. 
SELLADOURO , fi m. a parte das coitas da 

befta onde fica a fella. Elegiada f. 234 v. 
cavailo bomjinha filladouro de palma* 

SELLAGÃO , fi m. fella com arçáó diantei­
ro mui baixo , rafa por d«raz. Leão Defic. 

SELLA R , v . at. pòr fella na befta. § Af-
fellar, pòr fello, finete. § e £ T e r , julgar, 
avalias „ filiarão aquella por huma das mais bra­
vas, batalhas. Palm. p. 2. capitulo 5c). v. affel-
Lar. 

f ELLARIA , £ £ rua de felleiros- Refiende 
Htft. de Evoro. 

SELLEIRO , £ m. o que faz fellas. 
-* SELLO , fi m. peça de metal onde eftáo 
abertas as armas que fe imprimem em cera 

SEL 
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rogr: „ a Selva Aonia „ fr. Poet. , , as felvas 
que guarncce o mar Tirreno „ Galhegos. 

SELVAGEM v. fialvagem , pcfto que felva-
gem he mais conforme á etimologia. 

SELVAGINO , adj. carne , a de animaes % 

e veaçáo de monte , v. g. porcos , veados, & c 
Leão Defic. f. 67. y. 

SELVÁTICO, adj. da felva . , habitador da* 
felvas „ Camões eleg. t. ,, forque não me creafit 
fielvatico no Mundo , e habitante na dura Scythia. 
§ Onde ha felvas v. .g. „ monte Lufi. 4. 70. 

SELVATIQUEZA , £ £ a qualidade de fer 
felvatico. 

SELVOSO , onde ha felva, matos v. g. u 
o fielvofio Apenino. 

SEM , £ fi antiq. geração. Ferreira Son. 34. 
L. 2. 

SEM , prep. que indica a relação de exclu-
záo da coifa fignificada pelo nome que fe fe­
gue , ©u fe lhe ajunta y. g. ,, fiem medo , fem 
juizo ; ou de huma oração v. g. „ fem que fa­
ça duvida. 

SEMANA , fi nu o efpaço de 7 dias em que 
fe divide o mez. § Eftar de fiemano i. e. fazen-* 
do algum ferviço, em que a giros cabe fazello 
pelo efpaço de huma femana , ou 7 dias. 

SEMANÁRIO , adj. de femana. § O que eftâ 
de femana-fervindo algum officio , ou obriga* 
ção. 

SEMANEIRO v. •Semanário. 
SEMBLAGEM , e deriv. v. Samblagem. v 
SEMBLANTE ', fi m. rofto, face , cara. § 

Face, no fentido fig. § Semblante igual, o de 
quem fe náo altera nos perigos , nos trabalhos, 
fortunas , e o náo muda por paixões. Freire „ 

...... 3 cem igual femblante o virão os incommodidades 
chumbo, Scc. para final de fazenda paffada ve-'paffadas na pátria, e as profperidades do Orien-
la aifandega, por autenticidade da efcritura que*í<? ,, não muda de fiemblante „ Vieira. 
le fella. § Peça de metal , ou papel cora la- SEMBRANTE y. Semblante. Uliffea, Lucena. 
cre , ou obreia, cm que eftá impreffo o fello SExMBLEA v. affèmbléa. Eficola das Verdades. 
v. g. em alguma efcritura , no lado delia junto . SEMEADA f. £ campo femeado. Barros „ 
ao nome de quem a aílina ; e talvez vai enfia- deficèrão a bumas fiemeadas de arroz. 

kM.Pf.Rdfnte d e fios dc. f e d aL' .& c - , e f e d i z i SEMEADO , part. paff. de femear. § f. „ hu­
ma tela verde femeado de barboUtaj de oiro i. c. 
que as tem bordadas , ou tecida^ a efpaços. 
Lobo : a terra fiemeiada de trigo , o Ceo de efi-
trellas „ Vieira ,, as rofias fiemeadas entre a ne­
ve das faces. Camões ,, o cabello femeado de 
brancas „ Mi Lufi. § Campo fiemeado de corpos 
mortos, v. juncado. M. Lufit. § „ Efici hura fie­
meado de exemplos „ V. do Arceb. Prol. fiemea­
do de fentencas , de dificrições í 8ce. 

SEMEADOR , fi m. o que femeà. 
SEMEADURÀ , fi fi o trabalhe de femear, 

Ccc ii § O 

,3 fHlo pendente , , em contrapofiçáo dos outros 
que são fiellos. chãos. Cron. J. 1. c, 10. § „ Pòr 
o feelfo ,, ultimar , concluir; it, acabar, aperfei­
çoar ,, dia em que Chriflo poz ofiello a quanto ti­
nha feito „ i. e. o fiabbado ou o dia daRefur-
reiçáo* Camões. § Paffar alguma coifa fem fello , 
fer admittida , correr fem exame. Lobo „ efie 
conto paffe fem fello por voffo. % O principal do 
negocio, porque o aperfeiçoa. Eufr. 5. 8. „ a 
aderência -he o fello defta coifa. 

SELVA , £ £ mato , bofque. Barreiros Co-
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§ O gráo femeado , ou que fe ha de femear 
v. g. „ efta terra leva 3 alqueires de fiemeadura „ 
no dia da meffe hão nos de medir, a femeadura „ 
Vieira. 

SEMEAR ,-v. ar. efpalhar pela terra lavrada 
o gráo, ou femente fiemear huma terra, nabos, 
milho , § fi ,, Semear o Evangelho , publicá-lo 
para que frutifique. Amaral 5 : femear dificordios, 
a palavra de Deus ; o campo de mortos ; o difeur­
fo de fentenças; a tela de flores bordados , &'C. 
v. femeado. M. Lúfe t. 2 : Caftilho elog. fi. 
385. 

(SEMEIALOGIA , fi fi ou 
(SEMEIOTICA , fi fi parte da Medicina que 

enfina a indicação das moleílias. 
SEMEL , £ m. antiquado geração, defcen-

dencia. Nobiliario freq. „ cafou , e não houve fie-
mel ,, i. e. e não teve defcendencia. 

SEMELHANÇA , £ £ conformidade de duas, 
ou mais coifas , que fe parecem humas com ou­
tras y. g. ,, a femelhança dos roftos , gênios, dos 
cafios , fiucceffos caufa enganos -, parecença. § £ 
Imagem , retrato. Vieira „ Chrijiãos, que são 
bumas fiemelhanças vivas dos ídolos , ou idola­
tras. 

SEMELHANTE , adj. que tem femelhança., 
parecido com outra coifa : effe cafio he fiemelhan­
te a efie. § Retrato bem ao natural , e fiemelh an­
te. § fubft. Hum fiemelbonte , huma comparação. 
Guia de Çafiados. § Os noffos fiemelh antes , os ho­
mens como nós. 

SEMELHANTEMENTE , -adv. de modo fe­
melhante. 

SEMELHAR , v. n. fer femelhante y. g. ., 
fiemelh a ao Rei „ Arraes 5. 1: ,, huma maneira 
aguda , que quer femílhar o nariz ,, Barros: „ 
Republica fiem leis , fiemelha hum monflro , que não 
tem mais, que o parecer humano,, Lobo Corte D. 
16. % Semeihar-fie a alguma peffoa , comparar- te­
lhe com emulação. Eufir. ,prol. ,, quando o de­
mo fie quiz .femelbar ao alto Deus. § Semelbar at. 
comparar; fazer femelhante. 

SEMELHAVEL , adj. que fe pôde compa­
rar com outpo--por femelhante. B. D. 3. fi. 70. 
col. 1. pouco u\. 

SEMKLHAVELMENTE, adv. v. femelhan-
íemente. Azuraro Prol. 

SÊMEN , fi m. a matéria prolifica do animal, 
•femente. 

SEMENTE , fi m. o grão , de que fe defen-
Volve, e abrolha a planta na terra , ou na água. 
5 A matéria feminal dos animaes. § Carneiro de 
femente, o-que anda no rebanho para fecundar 
#s ovelhas. -S Homem 3 ou mulher de femente , 

SEM 
caftiço, generofo , de boa geração. Cambes ArU 
fitrioes. • 

SEMENTEIRA fi fi a femente lançada" na 
terra , ou agro ; e talvez páés crefeidos. § O 
viveiro de plantas , que nafcem juntas, e de­
pois fe difpóe. 

SEMENTSIRO , fi m. o faço da femente, 
que fe vai fcmeahdo. § C q u e faz fementeiras. 
§ £ O que femeia , no fig. Amoral 5. „ os 

fementeiras da janta palavra. 
SEMENTILHAS , fi fi B. P. diz que sáo as 

fementes da fáponaria. 
S E M E S T R E , £ m. o efpaço de 6 mezes. 
SEMI , adv. que fe ajunta aos adj. para de 

norar que fó tem a metade do attributo ílgnifi-
cado por elles v. g% „ femidouto : junta-fe aos 
fubftantivos v. g* ,, fiemicirculo , ou meio circu­
lo ; fiemimetol, meio metal , &c, 

SEMIANIME, adj. meio morto. Eneida 10. 
P7- os dedos fiemianimes. 

SEMIBREVE , fi fi nota de Mufica, que vale 
ametade de hum.breve. ( 

SEMICAPRO , adj. meio gente , emeio^ca­
bra v. g. „ os fiemicopros featiros ,', Vaficonceílos^ 
noticias „ huns vinhão a ter o índio por humfe-
micapro ,, : e Camões Lufiada 5. 27. „ o femir 
capro peixe ,, o Signo de Capricórnio. 

SEMICIRCULO , fi m. ametade de hum cir­
culo. % Inftrumento mathematico , que faz at 
vezes da Prancheta. Fortes Engen. t. 1. / . 376.-

SEMICOLCHEIA, fi fi nota Muf. que vale 
meia colhea. 

SEMI COMPLEMENTO , £ m. Mathem* 
ineio complemento. 

SEMICUPIO , fi m. banho nagua até á cin­
tura. , 

SEM IDE A , fi fi poet. meio deufa, Nynfa. 
Com. eleg. 1. 

SEMIDEFUNTO, meio morto. Infiul. 
SEMIDEIRO , f. m. ' antiq. atalho. Loptt 

Cron. 2f. 1. 
SEMIDEOS , fi m. meio Deos ; o heroe col-

locadp entre os Deufes , por ferviço , ou faça-? 
nha extraordinária , 'crendo os Gentios que os 
taes cráo filhos de algum Deos. Lufiada 5. 88« 

SEM1DIAMETRO , fi m. metade do diâme­
tro -, o raio do circulo. 

SEM1DIAPAZXO , fi m. Mufico ; interval-
Io diffonante de 8 vozes;- 4 tons , e 3 femitons 
maiores. 

J S E M I D I A P E N T E , f. m. Muf. a 5 Remif-
j fa , ou intervallo de 2 tons , e 2 femitons maio­
res. 

SEMIDIATHEZERXO , f. jn. Muf. inter-
Va> 



SEM 
Vallo diíTonante de 4 vozes , hum tom , e 2 
femitons. 

SEMIDITONO , fi m. Muf. intervalló#, que 
confta de 1 tom, e hum femitom -, v. g. *do re 
ao fa , ou de mi a foi ; confifte no intervallo 
de 6 a 5; chamaTe aliás terceira menor. 

SEMIDOUTO , adj. que nãoTabe bem as 
^coifas , meio inftruido nellas. ^ 

SEMIFUSA, fi fi Muf. nota, que,vale ame-
tade de huma fiifa. 

SEMIINSPIRAçXO, fi £ Muf. paufa , que 
dura ametade de huma infpiração. 

SEMILUNAR , adj. de íemilunio. § Que tem 
figura de meia lua. 

SEMILUNIO , fi m. meia lua, ou ametade 
do tempo em que a lua defere e a fua orbta , 
que sáo 14 dias com pouca diftèrença. 

SEMIMEDIGO , fi m. femidouto na Medi 
cina. 

SEMIMINIMA v. feminima. 
SEMIMORTO , adj. meio morto, femiani-

me. Uliff. 3: 61. 
SEMINAL , adj. que refpeita ao femen ; da 

natureza delle v. g. ,, vafos feminoes ; matéria 
feininal. § .fi. Produetivo y. g. „ a malícia fie-
minaP dos doenças. , 

SEMINARISTA, f. m. o aluno de hum fe-
minario. 

SEMINÁRIO , fi m. viveiro de plantas no­
vas , que dali fe tirão., para fe difpòrem. Cofita 
Georg. de Virg. fi. 78. § Cafa onde fe educáo 
mancebos nas letras humanas 4 e Divinas, de or­
dinário são fundados pelos Bifpos , Príncipes. 
Severim Nctic.Ç fi , , ' Com propefito-dc fiazer na-
quelle lugar o feminario de fiuas emprezos „ i. e.\ SEMPÁR, adj. fem igual, fem femelhanre. 
o lugar donde as ccmmetteíie. M. Lufi. U 1. fi. V. de Sufio pag. XXX. „ a fiempar compofturo de 
152" ivoffa peffoa. 

SEMINAÇÂO , fi fi expulsão do femen, pol-j SEMPITERNO , adj. fempre eterno. Bem. 
vacÁTTx-AD \Lima fi. 2\i. fama , vido .: Uliff. 1. 30. 
MiMINAR , v. at. v. diffeminar. Ded. Cro-.Jupúer poderofo, e fiempitemo. 

K 7 ' m u D m „ „ j S E M P R E , adv. era todo o tempo, fera cef-
5EM1IS.ARIO , adj. y. femmal v. g. „ vafo far. § Como fubft. V. g. „ para todo fiempre 
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SEMIT-A , £ £ v. atalho , vereda. Tavares 

Ramalhete Juvenil. 
SEMITARRA v. Címitarra. v Vieira efcreve. 

Semitarra. • 
SEMITERCIANA , adj. fiebre^—, meia terr 

çáa. d 
SEMITOMjT . m. voz baixa. Ulifipo fi. 213. 

\, tocão por fiemitom trova do Cancioneiro „ 
SEM1TONO , f .m. Muf. intervallo, que ha 

entre cerros pontos na Mwfica v. g. entre m i , 
e fa. § Confifte ha razão qué ha entre elles , 
e v. g. o fiemitono maior confifte na razão de 
16 a -15. o menor na razão que lia entre 25 
e 24. Y • i" 

SEMIVIRO , adj. meio homem y. g. ,,. o 
Centauro fiemiviro*; o fiemiviro mefire , o Centau­
ro. Camões Ode 8. § fi Afeminado. Eneida 12. 
23. 

SEM1VOGAL , adj. letra femivogál- chamão 
á confoanté que fe náo profere fem huma vo­
gai v. g. L , M , que fe pronunciáo é le , eme ; 
mas deveráo-fe proriuhíciar Lè , Mè , com e mui­
to muda-ff poíteriores , porque dizemos , Luiz, 
Maria , e não Eluis ,x nem Emaria. 

SExMJUSTIÇA , fi fi injuftiça. Galvão Defi. 
fi. 1. Paiva Cafi. c. 5. a qualidade de fer injuf­
to , e faltar á juftiça. B. elog.'1. „ D. Pedra 
de Caflella, que por fita fiem jufiika , e crueza. •. 

SEMNUMERO , fi m. hum fem numero k, 
de males- i. e. a que fe não fabe b numero, 
infinitos. 

SEMOVENTE , adj. bens' femoventes , sáo 
os gados , eferavos. Confitit. do Bifipado da Guar* 
da fi, 1^5. v. 

, virtude 
SEMINARISTA , fi m. o moço que fe cria 

e educa cm feminario. A7or/c. de Portug. 
SEMINIMA , £ £ Muf. nota que vai meia 

minima. x 

S E M I P A R É N T E , adj. que tem algum pa-
rentefco ; affim. 

SEMIPERIFERIA , fi £ meia periferia do 
circulo. 

SEMIPLENO , adj. meio cheio. § Prova—, 
t. Jurid. a que não tira toda a duvida , nem dá 
a certeza quç fe requer da verdade do fado. 

col. 
5> 

2. Goes Cron. Man. 1. p. c. 1. pag. 1. y. 
- SEMPRENOIVA f.T. herva, que não mor­
re de inverno. (Sedum, fempervivum , oculus, 
digicelus.) N 

SEMPREVERDE , fi £ y. fempre noiva. 
SEMPREVIVA , fi £ herva fempre noiva. 

Curvo Obfervaç. fi. 127. 
SEMRAZAO, £ £ acção defirrefioada , con­

tra o devido , contra a juftiça. Vidra Barros elo­
gio 1. ,, os cavalleiros andantes tirando as fem-
razves da terra. 

SEMSABOR , adj. infipido; defenxabido. § 
Mo-
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Homem ; , fem fai, indifcreto , defengraçado: 
toma-fe fubft. „ hora tomai-vos lã com hunsfem-
Jfahpres ,, Sá Mir, § Tinp em fiemfiabor „ i. e. 
infulfo, inepto, fem graça. Eufr. t. i. 

SEMSABímiA , £ fi infipidez. § fi Falta 
de fciencia , de faber, de fapiencia ; indifcriçáo, 
Alrraes 3. 12. § Falta de fai, graça, galantaria. 
Sã Mir. Vilhalp. A. 2. fe. 7. § Inépcia, dito 
fem fai. § Trato , converfaçáo fecante, enfado­
nha , matante. 

SEMSAL , adj. não falgado , frefco. § Sem 
fabor. 

SENADO , fi m. corporação de peffoas. que 
tem alguma parte doS direitas Majeftaticos , ou 
que os executa. O Senado do ÇatJWO, tem al­
guns direitos de Polida e confta de Preziden-
te , Vereadores , Procuradores da C-dade , ou 
Villa , do Juiz do Povo , Mefteres , Efcrivâo , 
Almotaceis , Vereadores , &ç. 

SENADOR , fi m. membro do Senado. 
SENAL , adj. diamanpe bruto , e mui miú­

do,, que não tem meio grão de pezo. 
SENÃO , fi ra. falta , defeito , fifico , ou 

moral y. g. ,, tem bum fenão no rofto: ,, homem 
fem fenão. Camões Canção V. 

SENSO , adv. que limita , rçftringe, v. g. 
náo irei fenão convidado. § Mas y. g. ,, não. 
fenhor dos bens , jenão difpenfeiro.. § Senão je, 
falvo fe, excepto fe. Eujr. 3. 2. § Senão quan­
to , i. e. fó com a differença com o defçonto. 
Eujr. 2. 5. § Não je acha em nenhum cu:ro oni-
mal, jenão no homem ,, Arraes 2. 21. § Senão 
que v. g. „ não ha dúvida jenão que o inunda 
he coifia bello , /. e. he cerro que o mundo he 
coifa bella. M. Pinto fi. 200. col. 2. 

SENARIO , adj. verfio——, o latino , que 
confta de 6 pés regularmente jambicos. § Nó-, 
mero——, de 6 unidades. 

SENAS , fi fi pi. parelhas dos dados , quan 
. do pintão juntamente 6 pontos em cada hura y. 

g. „ deitei fenos. 
SENATÓRIO , adj. do Senado, ou dos «Se­

nadores v. g. ., Ordem.——; família 

SEN 
ue fe póe na dura mater defcoberta , para qut 
e não offenda nas efquirolas. 

SE1\TDAS y. feudo adj.„ 
S£N DEI R O , fi m. hum mao quartaó, fra, 

co , velho. 
SENDO , adj. antiq. ,, mandou dar a cada 

hum fiendos cavallos „ 1. e. a cada hum o feu 
,, mandou dar fiaidos cobaias i. e. a cada hum 
a fua. Barros D- 4- / • <^z. Continha Cerco de 
Diu fi. 56. v. ,, e nos dei teu fendas cobaias. 

SENE , fim. herva purgante ufada na Me­
dicina. 

SENECA , £ fi v. arfenicç, £ „ Paliar Se-
neco i. é. fenrenciofo, e difereto. í/lifipo Comed. 
alfodindo ao Filofofo Sencca. 

SENESCAL , fi m. noutros Reinos, equival 
ao Mordomo Mór da Cafa Real. 

SENGÒ , adj. prudçnrç , fabio , avifado , fa-
bedor. Leão. § „ Conjèlbos fiengos ,, prudentes, 
da fabedoria. Eufr. 1. 1. „ reprehensões fiengas „ 
Eujr. fi. 20. v. ,, tempo tão fiengo i. e. idade tão 
illuftrâda em que tudo fe rege por- prudência, 
calculo , conta , pezo „ e medida , em que os 
homens bíazonáo de fabederes. Eufir. 5. 4. 

SENHA £ fi final, e nome , que na Mi-
licia fe ajunta ao fanto , nas praças' darmas,, 
píira que jiofonjmigo feja rnais difttcil enganar 
as fentineílas , e guardas. § Aceno conhecido, 
ou final de que alguém ficou de acordo , para 
a efie fe fazer alguma coifa , ou fe ajunrarera 
v. g. hum affabi-o , dar hum t i ro , &c § AfEb-
bio de fazer a tal, fenha , ou outro final. Enei­
da 8. 127. 

SENHO , fira. carranca carregando as fo-
brancélbàs. Noufir. de Scpulv. Canto 3.. „ bim 
áfpero femblante', hum peito efquivo , hum fetéo 
aborrecido , e objlinado , e canto 7. fi. 76. „ vem 
fiubfiolano indomito , e finfitofio , com efipantofio fie-
nho, e vifia horribel. 

SENHOR , fi m. o que tem o deminiet de 
algum eferavo , ov coifii ; Senhor útil, o "que 
tem o dominio ú t i l , e náo o direito. § Senhor 
de fi , de fiuas- acções , o homem livre , que náo 

SENATUSCONSULTO , T. jn. entre os Re--depende de outrem. § Senhor de fi i. e. em per-
manos , era Decreto do Senado. 

SENDAL, fi m. tecido raro de cobrir o cor­
po , de forte que fe vçja: o que eftá por baixo; 
ferve de cobrir o rofto, &c. Camões Lufi. ,, dum 
delgado fiendal as parpes cobre, de quem vergonha 
he natural reparo „ : Uliff. 2. 15. § Guarniçáo 
do veftido feita de fendal, § Ligas d^s meias. 
Lobo Corte D. 5. ,, o galante- ficou, atolado na 
cal amàffada de frefco até os fendaes „ Na Ci­
rurg. a ligadura de panno mui fino , ou feda, 

feito juizo , fem perturbação , fem paixão. § Se-
nlm' do campo, o que afugentou delle o inimi­
go. M. Lufit. § Na Aftrolog. o planeta domi* 
nante em huma cafiu $ Antiq... pai. Etf-r. 3.1. e 3.3. 

SENHORA , fi fi de Senhor, a mulher que 
tem o dominio dê algum eferavo , ou coifa. § 
Mulher de alguma diftinção , Dama. 

SENHOREADO , part. paff. de fenhorear. 
§ fi Dominado ,-, effa foberbo , que tão Jlnho-
reado te traz „ Palm. 1. p. c. 17. 

SE-
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SENHOREAR , v. ar. dominar, mandar em 

alguma Coifa como fenhor delia y. g. „ fienbo-
reou parte de Europa „ Freire , dominar fig. v. 
g. „ tão altos, -que fenhareavão por cima, domar 
„ Cafian. 3. f. 2. § fi Senhorear as paixões. § Os 
que tem fienhoreado a peffoa delRei „ Proy. da 
Ded. Cron. foi. pag. 13. i. e. tem tomado ?pre-
dominio fobre elle. §——fe , Fazer fe fenhor , 
fienhorear-fie de huma terra. Notic. de Portugal 
fe 93- § e fi Senhorear-fie da vontade de alguém ,, 
"difpòr delia a feu fabor. M. Lufit. ,, os mãos 
confielheiros tornarão a fienhorear-fie do fieu entendi­
mento „ Fios Sant.fi. 251. col. 2. 

SENHORIA , í. £ fenhorio, Vaficonc. Arte 
„ a obfiérvanria das ordens militares lhes alcan­
çou a fienhorio de toda a Itália. § O Dominio 
de alguns Eftados , ou Eftado Republicano v. 
g. „ a Senhoria de Veneza ,' Gênova, Scc. § Tra­
tamento que fe dá aos Defernbargadores- do Pa­
ço , aos do Confelho , aos filhos dos grandes , 
rtooços fidalgos com exercício , &c. Vofifa Se­
nhoria. 

SENHORIAGEM, fi fi direito que fe paga 
èm reconhecimenro de fenhorio , e eipecialmente 
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teiró ,' que faz ân-

fe diz do que elRei percebe 
moeda. RegtiH. das Fundições. 

SENHORIL , adj. próprio de fenhor , de ho 
ííiem , ou fenhora nobre y. g. „ era D. Ma-

fialda muito fienboril em todo fieu modo de proceder 
„ Brito , , elle era de anitíio fienhoril „ Barros. 

SENHORILMENTE., adv. de modo fenho-
ril „ envcfliu , e avànçcu a todos ellas intrépida , 
e fienhoril mente „ Vieira. 

SENHORIO , fi m. dominio , o direito que 
tem-o fenhor na fua co'fa v.g. ,, terras do do­
mínio , e fienhorio de alguém .., Barros Ciar. fi. 
210. y. § O eftado j ou terras de alguém v.g.,, 
e'por o feu fienhorio fier commarcão ao de „ § Se-
nhorjo proveitofio , dominio útil , contrapofto ao 
direclo. Ord, L. Z..T. 47. pr. % O fenhor y. g. ., 
o fienhorio deftos cafios „ cidadãos fienlxirios dos 
lavradores de Athenãs „ i. e. fenhores, donos. 
Ulifipo f.z.v. 

i. e. inimizade , antipatia, 
dar fempre ás razoes. 

SENSABOR y. fiemfiabof. 
SENSAÇÃO , fi- £ o fentimento , que á alma 

tem dos obje£tos externos por meio da imprefsáo 
qne elles fazem" nos órgãos fenforios externos, 
ou no interno. 

SENSATO , adj. dotado de bom juizo. 
SENSIBILIDADE , £ £ a qualidade de fer 

fenfivel, dotado de fentimento i ;§ O fer fenfi-
vel ás òffenfas ,l injtrias „ para jerir el-Rei corri 
mais fienfibilidade fez do defipiezo ajfitite. 

SENSIENTE , part. prefi*dé fentir, o que 
fente, e he dotado de fienfibilidade. 

SENSIFICAR , v. at. fenfiticar os membros, 
torná-los a faze» fenfiveis ; reftituir a fenfibili-
dade. 

SENSITIVA , fi fi planta, aliás mimofia , dê 
folhinhas mui miúdas,, que fe encolhem , e fe-
chão logo , e\\te fe lhe toca com a máo. 

SENSITIVO, adj. dotado de fenfaçóês, fenfi­
vel „ alma tão nas coifias de Deus „ Paiva 
S. Í. fe 189. v. § Vida , he a que confifte 
fomente em fentir , e ter fenfaçóês. § Appeú-

pela fabrica da\te , i. e. das coifas que affeoáo os fentidos. 
§ Que caufa fentimento , paixão y. g. „ ag-
gravos mui fienfiitivos „ Port. Refii. 

SENSÍVEL , adj. qíie caufa feftfação y. g. „ 
os objeãos fenfiveis. § Que" recebe as impreísóes' 
dos objeífos por meio dos fentidos. 

SENSIVELMENTE , adv. por meio de fen­
façáo. § fi Viíivel, notavelmente. § Com gran­
de fentimento. 

SENSO , fi m. o fienfio conmium , o mefmo' 
que o juizo natural , que adquire todo o horaemr 
que ufa bem das faculdades irítellèétuaes , fem 
mais feiencias , ném eftudos. 

SENSORIO COMMUM , £ m. o ponto dé 
união de todos os nervos , onde a alma fente as 
imprcfsóes feitas nos órgãos externos. 

SENSORIO , adj. que ferve para as fenfa­
çóês v. g.. „ os órgãos fienfiorios. 

SENSUAL , adj. concernente aos fentidos " " i / r / ' ' • y- [ "f^vaju , aQj. concernente aos ientsrios „ 
SENIL , adj,. de velho; idofo , ancião y. g. „ ' potências naturaes, eufienfuaes „ B. Viciofa Verg. 

' ^ T T T T T f o ^ . , ^ , r r -(* 2 ? 8 * § Q ü e ^ p e i t a aos prazeres da carne: 
Góes Deficr. 

SENILIDADE , fi £ velhice. 
Prol. „ a cheia de infitrmidades. 

SENO , fi m. Mathem. a re£ta perpendicular 
tirada de huma das extremidades do arco ao raio, 
que paffa pela outra extremidade do mefmo ar­
co. § r. Cirurg. bolfinho de matéria , que fe 
fôrma ao lado de huma chaga. 

SENRAZÂO v. femtazão. 
S E N R E J R A , £ £ vulg. ter~-~com alguém, 

homem-
Univ. fi. 
de v. g. 

NS 

prazeres 
carnal , lafcivo, impudico. Confipir. 

23. col. 1. § Que excita á fenfualida-
„ geftos—.Pinheiro 2 . . / . 103. 

^ SENSUALIDADE , fi £ fentimento deleito-
fo caufado por coifas materiaes. § Deleite car­
na l , fenfual. § A qualidade de fer fenfual, car­
nal. Eufir. 5. 4. 

SENSUALMENTE , adv. lafeiva , libidínofV 
mente* •• -'• 

SEN-
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io* SÈN w SEN 
S E N T A D O , part. paff. de fentar-fe. f SENTINA , fi £ a arca da bomba , ou o 
SENTAR v. affentar; pofto que de ordinário fundo da nau , onde fe ajunta , e corrompe a 

fe diz fenta-te, fente-fe, fentei-me , &c, 
SENTENÇA , £ £ , dito me.mora.vel apotc-

gma , máxima mui fábiá , e difcreta , que con­
tem huma boa moralidade. § A decisão que o 
julgador dà fobre o pleito , ou litigio , prece­
dendo as informações , provas , e averiguações 
neceffarias para a fua inftrucçáo. §. Sentença do 
verfo i. e- o fentido delle. Bern^Lima, B. Ciar. 
c. '27. § Voto , parecer. Pinheiro .2. fi. 141. 

SENTENCIADO , part, paff. de fentenciar: 
pleito , o réo efitã-.— 

SENTENCIAR , v. at. fentenciar a caufa., 
decidila , julgalla. § fi Vieira „ o tiro de huma 
fetta perdida matou o Rei, desbaratou o ex-.rcito , 
e fientenciou a vitoria pelos inimigos. § Sentenciar 
a galés, a degredo , &c. impor eítas penas pe-. 
13 fentencâ • < 

SENTENCIOSAMENfÈ , adv, por fenten-
ças , apotegmas , v. g. „ fallar . 

/SENTENCIOSO , adj. que ufa de fenten-
çàs apotegmas. § Em que ha fentenças v. g. „ 
difeurfo 

SENTIDO , fi m. órgão fenforio , ou as par­
tes do corpo animal , pelas quaes fe communi-
cão ao fenforio commum , as fenfaçóês .dos ob-
jeítos , applicados aos fentidos v. g. a viíta , o 
ouvir , o cheirar , o tacfo o goltar. § Signifi­
cação v. g. ,, da palavra , ou fraze ; o en­
tendimento , ou intelligcncia delia. § . Sentido 
commum y. fenfo commum. § Mover-fie em to­
dos os fientidos i. e. para todas as partes , fegun­
do as direcçóes todas. Azevedo Fortes U 1. fe 

água que ella faz. § fi Receptaculo de coifas 
torpes ,, immundas v. g. ,, cafa que homem fibi 

fiemina de vidos. 
SENTINF.LLA , fi fi atalaia, foldado que 

fica em vigia , ou guarda militar em hura pofto. 
§ Render a fientinella , tiralla , e pòr outra em 
feu-lugar. %f. O que vigia , e tem inípecçáo 
fobre .alguma coifa.* Vieira^,, nós que fiomes- as 

fentinellas da Cafia de Deus ,, Guio de Çafiados. 
, , Criados velhos vigias , e fentinellas de feu de­
coro. § SentindIas perdidas , as que ficão muito 
longe do corpo do exercito , ou dos arraiaes, 
de forte que o inimigo quáfi fempre as mata, 
ou prende. 

SENTIR , v. at. fentir v. g. , , ^a mão que 
me apalpa , ter fenfaçáo delia ; fentir a der; 
fentir. pizados na cafa , fienti abrir a porta. § 
Semir o mal alheio, ter mágoa , dor , pena del­
le. "§ Entender , conhecer y. g. }, cargos para 
que lhe fentem talento. M. Lnfiit. § Sentirão-ijm, 
dinheiro ., /. e. fouberáo que o tinha. § Urinar 
fiem fie fientir , so\x fazer outras taes, operações' 
fem fentimento dellas i. e. involuntariamente, 
e fem advertência , por defeito fiíiço. ,§—.fie, 
acharTe , conhecer o que paffa em fi v. £,,.„ 
não me fim to cem forças para iffo „ não me jmtHi' 
bem , efiou mal. 

SENZALA , £ £ no Brafil, a cafa de mo­
rada dos pretes eferavos. 

SEO l e io v. Teu. 
SEPARAÇÃO , fi £ apartamento , defuniáa 

v.g —,, das partes, que compõe hum todo; 
de duas peffoas , que fe aufentáo ; de dois fochs, 

SENTIDO , part. paff. de «fentir v. g. „ d] ou cônjuges que apartão a fioeiedade'=•, .cotiverfan 
fua morte foi fientida de todos ; os inimigos vendo • ção , habitação. 
que erão fientidos , fugirão. § No fent. ativo-, que| SEPARADAMENTE, adv. cada hum de per 
tem dor, fentimento v. g. ,, ficou muito fentido .fi , fiem união, fem converfaçáo, em diverfas 

fa dot com as novas de voffa oença. § Que exprime habitações , em diverfas mezas v.g., 
part. paff. de , feparar. 

cemem-
fentimento , mágoa v...g. „ queixas fientidos 
Eufir. 1. 1. ,, vozes fenãdas „ ais fientidos. § Pe- S E P A R A R , v. at. apartar, pòr'diíbntç., de-
zarofo. Eneida 10. 97. „ fientidos juntamente, efounir huma coifa de outra y. g. , , feparar 0 
vergonhçfios.^ Carne _. meia podre. Ijoio do trigo ; feparar a fruta podre dasãa;fe-

S E P A R A D O , 
SEPARAR , v. at. apartar , 

SENTIMENTO , fim., fenfaçáo, commura 
mente dolorofa , ou de prazer. § Principies , çiedade que tinbao os confociòs.; feparenifie os bons 
opinião , voto , parecer em matérias doutrinaes, 
prudenciaes ou moraes. Eneida 3. 14. „ lhes 
peço que me dem fieu fentimento „ § A fenfibili-
dade da alma amante , niaviofa arteétuofa „ a 
mais certa doqv.eiidia. be 'amor-. e fientimenta , que 
2hegão onde a lingua desfallcce ,,..Paiva S. 1. fi. 
488. ' § Sentimemo do edifício, que começa a dar 
e fi., o abalo, ou alteração que fofre com. iffo. 

parar os çafiados', da cama , ecofia, fieparar afio-

des máos ; o' natureza feparou as nações mettendo. 
•entre ellas- mares , e montes altijfimos; feparar-fie 
d junto , affemblea as cortes i. e. desfazer-fe a 
fefsáo dellas. Ribeiro Juizo Hifii. 
• SEPARAVEL , adj. que fe pôde feparar. 

SEPTÉMBRO v. Setembro, 
i SEPTEMV1RATO , £ m. junta , ou tribunal 
dos Sepremviros, 

SÉ-
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SEP 
SEPTEMVIROS , T. m. pi. fete magiílradcs 

Romanos , que diítribuiáo as terras , e condu-
zião os povoadores ás Colônias , Scç. 

SEPTENARIO , adj. número , o número 
fete. 

SEPTENTRIÂO, fi-m. o Norte. 
SEPTICO , adj. Med. medicamento , faz-

fe de cal viva, cinzas de. vides , &c. ferve pa­
ra abrir fontes. 

SEPTIVOCO , .adj. poet." que tem 7 vozes 
, , o níonflro da foptivoca garganta „ Elegiada 
J--47- v. ; 

SEPTO , fi m. Anat. o fepto tranfeerfo v. 
diafragraa ,, ou diaphragma, 

SEPTRO v. fceptro : náo foi porque fe haja 
de efcrever cetro , e náo fietro , ( quando náo 
quizermos efcrever ficeptro ) viíto que o / tem 
o mefmo fom, e he.a letra inicial da palavra. 

SEPfUAGENARlO , adj. de 70 annos. 
SEPTUAGESIMA , fi fi a dominga da , 

he a terceira antes da Quarefma. 
SEPTUAGESIMO , adj. ordinal, o que eftá 

depois do fexageffmo nono. 
SEPULCRAL, adj Y que refpeita ao,fepulcro 

v- g> 5> campa-—, inferipção 
SEPULCRO , fi m. fepultura mais curiofa , 

e adornada.^ § O.fianto fiepulcro , . o túmulo em 
que fe expõe o corpo do Senhor morto na fe-
fiiana fanta. 

SEPULTADO , part. paff. de fepultar. § fi 
„ Sepultada cidade debaixo de finas ruínas ; no 
abifimo da terra que fie abriu „ : „ fiepultado no 
efiquecimento , , a cidade fiepultada em. jono , e 
vinhfi i.e. adormecida, e privada de fentimen­
to , quafi morta. 

SEPULTAR , v. at. recolher ó cadáver , ou 
os offos na fepultura. § fi Efconder y. g. „ fie-
puTtou o terremoto a Cidade debaixo de fuás rui-' queflro „ jazer , fequeftrar. 
nas „ os fiamos metiãofe nas covas, fepultavão) SEQUIDÃO , fi fi defebrimento .-, defapego 
a ç ímiV-rÇf^ 1"' nã° mone-Üe » rieira' \v- $• » íallar a alguém- com fequidão „ Cron. 

5L1LLTURA , fi fi enterro, cova , carnei-;Çyí.. L. 4. c. 7. § Seqmdão de efipirito , a aue 
t o , onde»fe depõe pata fempre o cadáver fe-ifofre, quem he feco de efpirito, na Myfticâ. 
nao no cafo de fe trasladar ; dar fiepultwa 00 \ SEQUIM v. Zequim. 
tnorto, erTterrallo, jazigo. § Sepultura dobrada; SEQUIOSO adj. fedento , que tem fede. 

<§ Que neceíiita de rega,, ou chuva v. g. ,. ter­
ra—. , plama-i—i-,; herva-— Lobo.' 

SÉQUITO , fi m.-,a pompa, a gente qüé 
acompanha por obfequio , por honrar , e antno-
rizar. § Gente do acompanhamento y. g. „ efia 
gente era do fiequito do exercito „ Guerra do Alon-
Téjo. § Amizade , benevolência, applaufo, ob­
fequio v. g. .„ grangear a fiequito, dos povos ,, 
M. Lufit. ,, pregador que. tem muno fiequito i.e. 
muito applaufo de feus eftimadores y~& apaixo^ 

Ddd na-

§ A ficquoz onda , , que fegue , acompanha : „ 
cs auritos carvalhos, e os fequazes cantos obede­
cem ú orfiea hormônio „ 

SEQUEIRO , adj. ou fubft. mafe; lugar fe­
co , falto de íucos próprios para a vegetação 
,, no ficqueiro a rofia perde- aquella còr fiormoja „ 
D. Fr. Manuel. 

SEQUELLA , fi fi confequencia , effeito de 
huma caufa. § Os dafiequella de alguém , os feus 
fequazes , os do feu bando. Barros. § Confe­
quencia que fe tira raciocinando. M. Lufit. 1. 
/ . ibo. os/. 4. § ,Ó aéto de "feguir , fer fegui-
dor v. g. ,, infallivel nafequella: dos oclos de 
Comlnunidade. ' -Q 

SEQÜÊNCIA , fi fi humaptofa com con­
foantes a modo» de verfos leoninos , que em 
algumas feitas folemnes fe reza depois da Epif-
tola na Vfjftz. 

SE- QUER , adv- ao menos-v. g. „ jâ que 
me não -dais tudo dai-me fe quer ametade. 

SEQUESTRAÇÂO , fi f. o adto de fe fe­
queftrar. % Separação. no -fig. „ jâça o infiermo 

fequefiração do bom tnmor para fi, e lance o ruim 
fora. 

SEQÜESTRAR , v. at. tomar bens , e pólos 
em fequeftro. § £ Privar do ufo, exercício do 
dominio , ou de noffas faculdades ,, Vieira „ 
fempre Clmfto teve, fiequefiradós todos, efies dotes" „ 
i. e. náo ufou delles. y. . •- -r-., ' ;. •> 

SEQÜESTRO, fim. tomadia, judicial , e de^ 
pofito em máo de terceiro , de alguns-bens , 
de cujo ufo , e difpofiçáo fe priva o doiiò , 
para fatisfaçáo de alguma dívida , ou comraiffo 
a que eftá obrigado. § Depofito da coifa litigio-
fa , atc^ fe" averiguar Tcuja ella he, § A peffoa em 
cuja mão fe faz o depofito ,. ou fequeftro. § 
Vieira t. p. fi. z2. „ como fiez em vidjt^ejte fe. 

entre os Judeus , tinháo os jazigos câmara», e 
recamara ,Í e em huma faziáo os officios da fe: 
pultura , , e noutra depoíitaváo o cadáver. Ar­
raes, e Pantaliãa dyAveiro c. 55/. § O aéto de 
fepultar. 

SEQUAZ , adj. fedtarío , partidifta , membro 
do bando, ,união , partido. Lucena, e M. Lufi. 
6. fi. 164. col., 1. § O que fegue , acompa­
nha. Naufir. deSep. c. 6. §'Oi.que fegue , eftu-
<fe v- g* » fequaz das feciencias. „ Ulifipo fi. uv. 



394 SER. 
nados : doutrina de muito fequito , muito fegui-
da , e approvada. 

SER , fi m. o exiftir , exiftençia. -§ Homem 
de grande fier i. e. de grande porte importân­
cia , de grande forte. P. Pereira , e Barros firetj. 
§ O fier de alguém i. e. aquillo que elle he , fi­
zica , ou moralmente v. g. „ todo o noffo fer 
abaixo de Deus , devemos ás inftitmções , educa­
ção de noffos maiores „ hum fiubido fer de fior-
mofiura ,, Maufi. 181. v. 

SER , v. n, exiftir y. g. „ era meu meftre , 
foi muito douto. § Deite verbo ufamos para af-
firmar ,- ou negar, que hum .attributo exifte em 
o fujeito v.g. », Deus he immortal; ou que hum 
fujeito pertence a alguma efpecie , e tem os at-
tributos delia v. g. „ efie animal he hum Oran-
gotango , he b/m cão , &-c. § Sou muito deffa 
cafo , deffa cantiga i. e. feu muito amigo , par­
cial. Eufir. 4- 5- •>•> fer de alguém i. e. feu cria­
do , feu cativo, feu parcial, peffoa de fua obri­
gação. § Ser exemplo ã i. e. fervir de exemplo 
a. Severim Not. § Ser com alguém v. g~ ã ma­
nhã férei com vòfico i- e. me acharei , irei com 
vofco. Barros „ ã manhã fier ei-em Lisboa ,, i.e. 
eftarei. V. do Arceb. L. i. c. 5. § Ser com o 
pronome fie. Eufir. 3. 3. „ elle he grande voffo 
fervidor: refponde outro >„ fiefa-fie elle-voffo. 

SERAFINA , fi £• hum tecido de lá delgada 
para forrós , cortinas , Scc. • 

SERSO , fi m.' o trabalho que fe faz da bo­
ca dá noite até as 8', 9 V 10 , ou mais horas. 
§ Baile noéturno , em cafa nobre , ou R e a l , 
hoje dizemos fiarão. Barros D. 1. L. 3. c. 7. 
no Ciar imundo L. 2. c. 41- f- 78. v. f. 200. col. 3. 
Refiendc Cron. %. 2. c. 86." Hijt. dos Illuflres To-
voras fi. 58. Sá Mir. os mimos , os fierÕes de 
Portugal onde são idos „ allude aos que: fazja 
no Paço ei Rei D . Manuel. 

SERAPHICO' , adj; de Seraphim. § A Or­
dem ., a de S. Francifco. 

SERAPHICO, fira. flor. (fjacèa à) 
SERAPHIM , fi m. Anjo do primeiro dos 

nove Coros Celeftes da. Jerarquia fuperior. 
SERAPILHEIRA , £ . £ panno de eftopa 

muito groffa, e ra ro , de envolver fardos. 
SERAPINO , £ m.,huma gema Medicinal. 

{ferapinum , fiacoponiumi) .! 
SERASQUIER , £ m. entre os Turcos he 

General do exercito. Brito Epitome. 
SERBUNO , adj. cavailo—r—, de cór mais 

«arregada que a do Cervo. 
SEREA , , monftro fabulofo , da cinta para 

rima mulher formo fa , e. dahi para baixo árre-
»>"»udo em cauda, dè peixe; fingirão os poetas 

SER 
"que canraváo com tal fuavidade ,. que os nave­
gantes fe efquecião da mareação , e remos. 
b SEREFOLÍO , fi m. v. cerefoho. 

S E R E N A D O , part. paií. de ferenar. • 
SERENAMENTE , adv. com ferenidade.-$ 

De vagar , brandamente-. ' '"' 
SERENAR , v. at. expor ao lereno. § Diíli-

par as nevoas , nuvens , chuveiros , tempeftades. 
§ fi Serenar o fiemblante , fazello parecer fem 
alteração ; fierenar* o animo , tirar-lhe a pertur­
bação , incommodo. § v. n. ficar fereno. 

SERENATA , fi £ Mufica que fe dá de noi­
te ao fereno. 

S E R E N I D A D E , £ fi o eftado do ar limpo, 
fera nevoeiros , nuvens, chuveiros, tempefti-
des , &c. § fi Serenidade do fembiante , do 
rofto náo alterado , mas alegre, com boa fom-
bra , final da ferenidade , ou rranquillidade do 
animo. Camões Soneto 78fo„ leda deleitofa „ 
Vieira i.f. 393. do animo. Cron.ff. i.fi.zzw 
col. 2. § „ Serenidade da confidencia do inocen­
te, do jufto-,, Chagas. 

SERENO , fi m. o fereno da noite i. e. o 
ar vaporofo , orvalhofo delia. § Eftar ao fierem 
i. e. defcoberto ao ar , ao relento. Vaficonc. Arte 
fe 17. ' > 

SERENO , .adj. limpo , fem nevoas , fem 
nuvens , chuveiro , trovoada v. g. „ ar*—, 
tempo , Ceo § Rofto , animo v. fe­
renidade. § Gota , a que tira 'a vifta fem 
lezáo externa dòs olhos. 

SERGANTANA v. lagarticha. . 
S E R G E N T E v . Sargente. Nobiliorio fi. 113. 
SERGUEIRAS , fi fi pi. tecido de lá , e 

linho de pouco preço. 
SERGU1LHA, fi m. droga de lá mais tapa-

da , que filicio ; á imitação defta fe faz a dé1 

algodão , e a de feda; Lobo diz que ifierguitha. 
chamão cilicio. Dial. 11. fi. 233. 

SERIAMENTE , adv. cora feriedade , de ve­
ras , fem zombaria. 

SERICO , adj. de feda ; capas ferteas „ V. 
do Arcebifipo L. 6. c. 20. princ. 

SERIE , fi fi Mathetn. ordem de gfandezas, 
que» crefcem , ou -diminuem fegundo certa lei. 
§ Conrinuaçáo ordenada, e fucceíliva de algu­
mas coifas ; certo número de coifas feguidas v. 
g. „ huma ferit de annos, de defgraças, de myf-
terios ,, Vieira. 

S E R I E D A D E , £ £ modo , a r , gefto ferio. 
§ Oppóe- fe a graça , ou zombaria. § £ Impor­
tância , momento de alguma matéria. 

SERIFE v. Xerife. 
- "SE RILHAR , v. at. debar em farilho. 

SE-



res. 

- SER 
SERILHO, f.m. (farilbo diz-fe mais.geral­

mente) dcbadoura , em que fe envolvem os fios 
das maffarocas para fazer- as meladas. § Máqui­
na que confta.de hum cilindro atraveffado horjr 
zontalmentc , com humas barras , ou raios em 
hura dos extremos, que o fazentf revolver fo­
bre feus fulcros , e envolver em fi a corda, do 
pezo que fe levanta. § Huma hafte atraveffada 
em cruz por outras que ferve de encofto das 
armas nos acampamentos. *i ->. 
: SERIjNGA , f. £ tubo de metal, com hum-
canudo mais fino , e m hum dos extremos; cor­
re por ella hum embolo , ou cabo com eíto-
pada da groffura do diâmetro do tal tubo', o 
qual embolo puxado a traz , leva o ar inte­
rior , e deixa hum vazio, que a água em que 
eftá mergulhado o bico- da feringa vem oceupar; 
^arrègando-fe o embolo para dentro contra a 
água fahe efta com força, e de falto: ha ferin-
gas de inteftinos de boi, dentro dos quaes fe 
deita o liquido , e comprimida ella fahe pelo 
bico , ou chupete. 

SERINGADA , £ f. água que eftá dentro 
da feringa , e fe expelle com o embolo carre-
gando-o para dentro. 

SERINGADO , part. paff. de feringar. 
SERINGAR , v. at. deitar o liquido que eftá 

na feringa , comprimindo-p com o embolo , e 
introduzillo v . g . em huma ferida fenda. § Se­
ringar alguém , mòlballo com o licor que eftá 
na feringa. 

SERINGATORIO , f. m. remédio que fe ha 
de introduzir feringando. 

SERIO , adj. fizudo, grave v. g. „ homem 
'-*—, negocio——, modo—— § Sem rizo , fem 
tombaria; náo de* graça v. g. „ fallar—— -

SERMÃO, fim. difeurfo Evangélico, dou­
trinai, em elogio de vivos ,_de Santos, de mor­
tos. § Sermão'chama Sá Miranda (Dedicai, dos 
Mjiraiigtiros} ás Epiftelas, e Sátiras de Hota-
cio i. e. poeiras de eftilo fácil , e quafi ufado 
nas converfaçôes- r Horário com quantas de fiuas 
graças paffa hum fermão com o' mefimo Laberio ? 

SERMONARIO, fi nu eotóecçáo de fermóes 
eferitos , ou impreffos. 
- SERMONTESIO , ad}. verfios fèrmontefiósi.e. 

Cothpoftos em linguagem rul&eà-; outros dizem 
fervehtefios; 

SERO' , í. m. embarcação de remo Afiatica. 
SERODIO , adj. tardio , que vem depois da 

eftaçáo própria v. g. k fruta•ferodra.i ftf,'cku-\ríi 

SER 5pj 
que fe miftura no fangue , e nos outros huma* 

SEROSO , adj. aqueo v. g. humor ferofo. 
§ Sangue feiofo', o que abunda de ferofidade» 
t. M e d . , •}-, fo -i. 

SERÓTINO, adj. ferody*. Infulma. 
SERPÃO v. ferpoL , 
SERPE, f. £ ferpente. Camões eleg. i. § He 

mais velho que a fietpe, fr. prov. i. e. he muito 
velho, antigo. § Serpe do arcabuz , ou mofquete, 
o câaida èfpingaída. ^^Scrpesidè crijtal, água» 
que correm ferpejandõ. -&?• -** "! 
" SERPEJAR , v. n. mover-fe tortuofamente f 
e em voltas. Viriato Trág.c. i.çfh fa. e c. 4. 
e/i. 68. corre o rio ferpejando talvez ao Sul ê 
ao Norte. • 

SERPENTARIA , £ f. v. ferpentina. 
SERPENTARIO , £ m. huma conftellaçlo 

do hemifpherio Boreal, confta de 737 eltrella» 
fegundo Képlero „ Vieira. 

SERPENTE f £ f. animal11 réptil j debaixo 
defte nome fe comprehende a cobra, a^viboráí 
o afpid , &c. § Serpentes de metal, póe-fe nos 
canhões d'artelharia. 

SERPENTINA , £ £ planta que nafce nas 
febes .á fombra, em terras quentes, cujas fo­
lhas sáo vulnerarias ; e a raiz Teca fa ufa em 
pó na Medicina. fiDracUneulus, Anguina , Dra-
contia') § Vela dè três lumes-, que fe accendtí 
nos officios do-Sabbadó Santo. § Falanquim com 
cortinas ufado no Brafil. § Caftiçal com 3 bra­
ços , e 3 lumes. 

SERPENTINO, adj. de ferpente , da feicià 
de ferpente. Elegiada f. 33. „ rofto firpemino., 
§ Lingua-t—, má, depravada , picante. V. dò 
Arceb. L, 4. c. 6. § Pedra->—, mármore verde 
iefeuro , com liftóes tòrtuofos , como os que fe 
vem nà pelle de alguma ferpente. 

SERPILHEIRA v. farapilheira , ou ferpi-
lheira. 

(SERPILLO , ou ferpol, ou ferpáo. 
(SERPOL, f.m. herva uffa, ferpyllum. Cof-

ta Georg. àii firpão fi. X15. :v. jloreção ao redor 
deflas colmeas, as'cafios verdes, 05 firpoes chei-
rofios. 

SERRA v fi £ lamina de ferro eftreita , e 
longa , que numa das bordas tem dentes agudos 
de bafe mais larga, ferve para cortar madeiras, 
e mármores brandos , roçando-a com força por 
elles: ha ferras de mão , com que hum fó fer-

e braçaes'qúé'requerem dois ferradores; % 

Ddd ii Etbiop. 
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39* 
p, ;i.• f.-97: coUt^.. §, Monte de 'penedia, com 
picos , e quebradas , ou boqueirões. 
.oiSÈílRAÇSO v. cerraçráto. 

sSER&àUlÇQ ,Aâ').táadeirafenddiça', he a 
fálquejada , e ferrada., como fe compra para 
obras de.-,macenaria,'tLe; carpènra,riá.--

SERRÁDO, paf%. paff. de ferrar. § V. cer-
tfdo. ., 
r S&RRADOR.., f. m. official que ferra, ma-

£ o.á£fo de ferrar.. § O c,ei&as.\ .r; fo, . jçs •-.« 
. SEÍÇRADURA, fi 
pó , ou partículas que .gáhem jda madeira por 
tnde-fe ferra, j - ;; ;- • "' • 
foSÈRRALHA , £ fi. herva,, fonchus, be Me-

d i c . ,. •• • si •' '. 
SERRALHEIRO , f. m. ferreiro , que faz 

chaves , . fechaduras , 8çc. Jrte dé Furtar 54. 
,- SERRALHO, fi. m.. prpp<riâíoente'he o edi-
£çios,'ou Paço ert) $pe, ò Gtzo Senhor.mora , 
e as cafas em que elle - tem as. mulheres fe cha.-. 
fljáo Harams ,nmas, comjnumeute fe toma fer-
tplho'çotbaram. , • . - r : . 
, SERRANA , T. fi. mujjier.que vive na ferra, 
montanheza. Leitão Mificell. 
..SERRANIA;, fi £ multidão, ou corda, de 

feiras. H. rDpmim L. 1. c, 12., parte, 1. 'Barros 
„ duOfi ferramos de aüos rochedos* -fo - '•: r 

SERRANICE, fi' £ vivenda.nas ferras. § Qs: 
modos,,e coftumes dos ferranOs. .Virtatp 4, 65. 

SÈRRÀ>3Ò , fi m. o bQmemhabitador de al­
guma ferra, ou monte. M. Lufit. ,/v, 

SERRAR , v. at. feparar , dividir com ferra. 
&v. Cerrar. 

TSERRATIL. , adj.de.Stereometna, corpo—», 
he o que fe termina por 51fuperiici.es , das quaes 
3, são parallelogramos., è as duas oppoftas triân­
gulos jParallelos., iguaes ,, e feraelhantes* , (. 

S E R R A Z Í N Á ; , fi fi ii^pattunzçío , que cau­
fa . o, que infla muito, e cahçrt. com incommodo 
repetido. § A peífoa que caufa o tal incom­
modo.. 

SERRILHA , L £ hum layor de feda para 
adorno dos veftidos £ iCom pontas como. ferra. § 
Nos cabeções das beiras , são pontas quafi tão 
agudas como as dos dentes da ferra , para domar 
qs cavallos, e fe diz, huma firrilha ; OVL barbella , 
fu cabeçio defemlha. .'y. 

SERRINHA, fi fi'Terra pequena. 
SERRO , f. m. ferra , monte alto. 
SERRO , :adj. acbar-fe ferro de. huma conta, 

| . e. com ella, fechada , e concluída.. . ' 
SÉÍtROCOUTAÍC , t raz .^ . Pereira , e tra* 

ào2, ante capere , tomar anticipadamente, 
SERROTE » f. ou ferra.' pjcquçna, .d^hiupa? 

SER 
r lâmina com cabo, em que. ha hum olhai poirlm-
,de;\o fegurão; ou eomrcabo, donde nafce: o ar» 
[ca*, entre cujos extremos eftá • eftirada ;a lamina 
delle , de que usáo os Cirurgiões. 
foSERTXA v. fartáa. 

SERTANEJO ; adj. que 4vive no fertão, ou 
matos interiores , e longes da eofta ; que fe 
produz no fertáo. Vaficonc. Notic. herva——-->-

SERTÃO ,- fi m. o interior , o coração das 
terras, oppóe-fe ao maritimo, e cofta v, g, ti 
Cidade- do Jertão. § O fertão toraa-fe ppr mato 
jonge; da cofta. § O Jertão da calma i. e. o tu-* 
gar onde ella he mais ardente. Lobo „ mettendo* 
fie pelo fertão da calma, que naquelk tempo fazia. 

SERVA , £>:£ efcrava. § Criada. $', Sou fim 
fierva , dizem as mulheres por obfequio. $ Ser­
va de Deus, mulher dada a exercícios de piç. 
dade , e religião. 

SERVENTE , £ m. o que ajuda em traba­
lho ,. e dá as áehegas aois pedreiros , &c. §Í Que 
ferve no £.,»*4 eficrítura não hemais que huma 
eficrâva, e fervente das palavraj- Lobo Corte D. U 

SERVENTESIO v. fermontefio. 
» SERVENTIA , £ £ ufo, utilidade, preíli-
mo. § Coifa de ferviço ,. ou útil feita ao juiz, 
jou Magiftrado para o peitar. Orden.-. Manuel. 
L. i.T. 44- $-. Si §;0 ferviço dé algum efn-
,piego-, peffoalmente ,-:.oo feito por outrem. >Ar-
raes 5. .1Í3.. § Ordinariamente- fe diz do ferviço 
dél-pfficj.© j.era lugar do: proprietário. § Utilida­
de de paffagem , ou outra commodidade , que 
huns, edifícios , ou parte delles fazem para ou­
tros , ou para lugares .abertos , &c. paffagem), 
aberta, deporta, rua, corredor , efcada , paflã-
diço. Barros „ defiles paços delMei.vai huma-fer-
temia, fecreta poro a ferra H, petiba quetdavstfer*-
vendo para a. cava „ Freire :% havia no muro 
fervendo para a praia.,, nenhuma obra atalhe a 
ferventio i. e. que fe náo poffa paffar por ella,, 
Orden, £ „ a boca he——do coração „ H. Pinto 

' SERVENTUÁRIO , £ m. o que ferve offi­
cio em vez do Proprietaxio* 

SERVIÇAL , adj* amigo, de fervir , de.pref­
tar. •••-:• 

SERVICIAL , fi m. homem que ganha a 
vida ai'fervir „ Leão Cron. Af. 5. „ qualquer po­
bre fervicial. . . . 

SER VICIO, adj. ferviçal. antiq, <Refiende Mifi 
cel. . - . - . : . 

5 . S E R V I Q Q , f.m. o eftado de quem he fer­
vo., § A obra y rninifterio do fervo , ou efera­
vo , criado ; ,as , obras , ou exercício de officiaes 
públicos de Militares , Miniftros, &c. v. g. » 

tem 
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SER, 
tem tantos annos de' ferviço ; requer fiatisfação de 
fierviços ; cativar os Jerviços, ou fujeitar-fe aYião 
pedir fatisfaçáo delles, por haver algum bene­
ficio a que Te cativáo os ferviços. § Ofticioíida-
de , obfcquio aos amigos. § Úriüdade, provei­
to v.jg. „ coifa que lhe fiai de muito fierviço. § O 
aéto ae fervir, aparelhar , mer.eiar v. g. cõlhe-
res , cartuchos , para o ferviço da artelharia. 
§ Serventia y. g..,, porto paro o fierviço da fia-
trifiiia. Freire; § Serviço de Deus i. e. o leu culto. 
§ Serviço, os vafos, ou aparelhos• que fervem 
v. g. o ferviço da meza „. Gcuvea Rttação do 
Perfila fi. 176. e V. do Arceb. L. 2. c. 24. § Ser­
viço , efpecie de Itributo. § - Bom oíficio , acçáo 
útil , ou prefente , que fe faz para peitar o 
juiz , 8cc. Orden. M. Lufit. T 44- § 8. § Pre­
fente , mimo. Arraes 4. 16. Jez fierviço de huma 
cervà , ou cerça a Sertorio ;, trouxe de fierviço hum 
tejlo de firuito „ Fios Sant. fe 22,7. v. p. Perei­
ra 2.'fi. 143. § Vafo para nelle fe evacuarem 
os excrementos. §, No jogo da_ pella , he o ul­
timo dos parceiros que ferve a' pella. 

SERVIDÃO , fi t. cativeiro. § fi Vieira „ te 
quer livrar da fervidão da Gentilidade. Barros „ 
em perpetua fiervjdão do Demônio. § r. Jurid. o 
direito que alguma herdade tem de que "fe lhe 
dè fervem ia por ella; ou o que tem algtíem de 
ufar de ferventií por prédio , terras alheias -, e 
aílim:.de ufar de algumas coifas alheiasj e de que 
o dono. fofra. efte ufo, e náo uíe de feu direi­
to , de.que aliás .ufaria fe não dcveffe effa fer­
vidão. Orden. 

S E R V I D O , part. paff. de fervir. § Se Deus 
for fervido d^iffo , i. e. fe lhe agradar. •§ Sede 

SER 
Imitar-
adorno 

- , fem por nada de feu 
fem enfeite 

197 
copiar fem 

, fem alterar o que fe to-, 
mou por «templo. 

SERVIO LA , fi fi Naut. páo que- fai do 
caftello de proa para. os lados do navio, e ferve 
de afaítar a ancora do coitado. ,, 

S E R V I R , v. n. fiervir alguém, fazer-lhe fer­
viços , obras, de fervo. § Servir â meza, minif-
rrar as iguarias, tirar os pratos , Scc. § Servir 
a Deus, oecupar-fe em obras JeRelgiáo. § Ser­
vir na guerra , tia Milícia, Marinho , fervir o 
Efit ado nas magifilr aturas ^Ojf.rios, &-c. fazer os-
officiòs , e obras que fe deivem fazer para de-
fempenhar os encargos, e deveres , dos, taes ef-
rados. § Servir de peneiro , deyeadcr, é>'C-i. e. 
em lugar do porteiro , do veador, § Importar, 
aproveitar, ler u.ti-1 v. g. „ o vento fiervianosr 
era vento de fiervir , i. e. útil para a noffa na­
vegação : effe remédio , effe expediente de nada 
ferve, i. e. he inútil de todo em todo. § O me-i 
do ferve de conter os fiaánorofios. § Servir os ami­
gos , e o eftado , fazer-lhes boas obras , e fervi­
ços. § Servir-fe de alguém , uíar do feu minif-
terio , indnftria , empenho. § Servir-fe de huma 
mulher, ufar do feu corpo carnalmente. § Ser­
vir , fuprir as vezes v. g. ,, o palha Ibe ferve-
de colxão , e pólos mantimentos ddiciofos de algum 
dia já lhe fiei vem o pão , e agtia. § Ifio vos fier-
virã de prêmio i. e. terá as vezes de prêmio. 
§ Sirva-vos de exemplo, ou fique-vos , e apro­
veite-vos para tomardes exemplo , cautella , ef-
carniento , ou coifa que depois fe figa , e imi-
re , ou que dè fundamento a fe requerer o mef­
mo. i A leitura dos bons Oradores Poetas , e? 

fervido , i. e. havei por,bem. § Merecido por.Hijloriadores ferve muito para fe adquirir a elo-
ferviço v. g. „ commenda, fervida. \quencia. § Servir de, aproveitar v.g. „ ifio fer-

, SERVIDOR, fi m. fervo. § Criado. § Vafo;ve Ae jazer urinar. § Sirvir o inimigo de, ou-
para., os excrementos, tfldarullo.por Fr. Marcos com frechadas , e artelharia defparállas contra 
/ . 16. § Homem que ferve era obras-, fervente.jelle/Gow. § Servir, em jogo de cartas , he j o -
Freire. § Servidores do azul, são moços da Mi- gar carta do metal que a máo jogou. § Servir 
fericordia , que andão dt túnica azul. § Servi-', damas , galantealW, grarígear a fua affeição-

« B R v 7 r ^ k í i c h ? b ? a s * £ujr' •' 6' c o m o b f c S u i o s ' £ufir. 1. 6. §r Servir huma-Com-
oERVl )RA , fi £ ferva por obfequio , v.menda , ir fazer ferviço de que ella feja remu-

1 néraçáo , como danres hiáo fazer os mancebos: 
ferva. 

SER V I L , adj. de fervo? v. g. „ condição 
eftado— ; obra § próprio da baixeza, 

do fe leza 
e vi-

nas praças de África,, ou da Afia; daqui fiervir 
O mercê , eu beneficio jeito , he. fazer boas obras 

2rvo, ou eferavo v. gt v animo^— ; a quem devemos o beneficio , ou favor, e agra-
acçao fiervü; temor M. Conq. 6. z6. § Cofia decer-lhe, ou merecer-lhe o beneficio recebido. 
" S È O V Í I D àe gente fitrvil. \Palm. 1. p/e. 36. o morte não me deixeu tempv 

FERVILHA, fi £ fapato de coiro brando J.para vos fervir as mercês que me tendes jeitas ., 
com fola fervida. § Embarcação fardinheira..'. \e p. 3, f 164- coh 1. e 167. v. col. 1. não pofjot 

SERVILHEIRO, fi m. o que^pefca em fer- fervir ã obrigação em que memette ,, Paiva S. r . 
Trilhas, fardinheira. 

SERVILMENTE 
fi. 280. v. Ülfipof. 1^0. y. „ Deus me chegue a? 

adv. de modo fervjl. § tempo em quevosfirvomos effe beneficio: efe 187;. 
eu 
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398 SER 
*„ eu Senhor , fiou a que recebo as honras , e mer­
cês , e obrigada a fervillas. Hift. de Ifiea fi. 111. 
„ com nenhum ferviço , por grande que feja , me 
atrevo a fiervir- a menor das mercês , que delle te­
nho recebidas „ Eufir. fe 57. v. feja mercê , eu 
vo-la fervirei „ 

SERVO , fi m. fervidor, fervente , criado. 
§ Eferavo. § Por obfequio dizemos Tou feu fer­
vo. § Servo da pena, aquelle , que fendo con-
demnado á morte , he privado de todos os, 
direitos eiveis. Orden. L. 4- T. 81. § 6. § Servo 
dos fervos. do fienhor, he o titulo que os Papa* 
tomáo nas fuás Bullas. § Servo, fi eferavo v. 
g. „ fiervo da cubiça , da fiuberba, &c Palm. 
\. p.-c. 27. 

SERZIDEIRA , £ £ mulher que trabalha em 
ferzir. 

SERZIDURA , £ £ o trabalho de ferzir. 
SERZIR, v. at. (ou firzir , defirgo niudado 

o g em z) cozer , e unir duas peças de panno, 
fem que appareça por onde forão unidas , com 
pontos repaffados de huma borda á outra. 

SESSO , fi £ y. fasão, Couto 4- 8, 10. 
SESELI v. filer. 
SESGO , adj. Efpanhol que íignifica torcido, 

oblíquo : it. fereno , focegado „ fobre a fifiga 
torrente do rio „ Naufir. de Sepulv. 

SESMA y. fexma. 
SESMARIAS , fi fi pi. são as dadas das ter­

ras , cafaes, ou pardieiros , que forão de alguns 
fenhores , e fe lavraváo noutro tempo, e eftáo 
incultas ao tempo da dada. Ord. L. 4. T. 43. 

SESMEIRO , £ m. o que tem cargo das fef-
marias. 

SESMO, £ rn. v. fexmo. 
SESQUIALTERA , adj. Muf. proporção—, 

heaque tem a grandeza que contém outra hu­
ma vez e meia , v. g. doze a refpeito de 8 , 3 
a refpeito de 2, 6 a refpeito de 4. 

SESSÃO , f. fi o tempo que dura cada jun­
ta , ou aíTemblea, de alguma corporação, v. g. 
de hum Concilio , Tribunal , &c. 

SESSEGAR , feffego v. focego. Fios Sant. 
pag. LXXXII. v. „ na madureza, efiefjego da 
alma. 

SESSENTA, adj. numerai, o mefmo que 6 
dezenas. „. 

SESSO , £ ra. o ano , ou orifício pofterior 
f>or onde faem os excrementos groffos. F. Men­
des „ lhe meterão hum coluete pelo fieffo , que lhe 
fiaiu pelo toutiço. Ferreira Cirurg. 

SE'STA , L fi a hora do meio dia , em que 
de ordinário fe dorme fobre comer ; daqui as 
frazes dormir afiéfta, ter afiefta em alguma par-

té. P. Pereira 1. ico v. § Eficrever fejla por ba* 
lhejia, v. balhefta. Arte de Furtar. 

SESTEAR, v. ;n. paffar, ou .dormir a3 ho­
ras da fefta em algum lugar , diffe das peffoas, 
quê então fe abrigão da calma-; e dos gados*, 
Cunha , e Lobo Defieng. P. 1. Dific. ult. # 

SESTEIRO , fi m. na Beira lie huma me­
dida de 3 ou 4 alqueires. B. P. diz que he pe­
zo de arratel emeio. 

SESTERCIO , fi m. moeda Romana, de 
prata, que valeu na fua origemj a quarta parte 
de hum dinheiro , e valia 2 7 affes , ou li­
bras: o.feftercio pequeno dizem que valia í̂uim 
vintém; o grande era moeda ideal, c valia al­
guns 20<&. 

SESTRO , £ m. íiftro , pandeiro ufado dos 
foliões. Barros. § Manha de befta. § £ ev. má 
manha , máo habito ,, de todos osfieflros, que htm 
Prineipe toma fie faz honra e primor „ Paiva £. 
I. fe 54-

SE'STRO , adj. efquerdo. Lufiada 4. 2f >, » 
feftra máo. § Síniftro v. g, arredo vá de nós o 
feftro agoiro „ D. Fr. Manuel. 

SESTROSO , adj. que tem feftro, manha.* 
SETA , fi £ frecha de atirar com arco. .§ 

— d e relógio , o ponteiro , ou máo. § Huma 
conftellaçáo, que confina com a Via. láétea , e 
fica perto da Águia , tem 4 ou 5 eftrellas , das 
quaes a da ponta , fe reputa da 4 magnitude.:, 

SETADA , £ £ golpe de feta. Barros. 
SETE, adj. num. feis e mais 1 ; cinco e mais 

2 , &c. 
SETE, f. m. o fete he ponto , hum jogo de 

dados. § Os 3 fetes , jogo de cartas. § Os fetes, 
as cartas de 7 pontos ,_os pontos que pintáo 7, 
como í e a z , í e ' Z , 4 e ? nos dados. § Aven­
turar fua peffoa a qualquer 7 , arrifcat-fe mui 
levemente. Eujr. 4. 8. § Sete fetes. Ferreira t. 
I. / . t8y. 

SETECENTOS , adj. compofto de 7 , e de 
cento , fete centenas. 

SETEESTRELLO , £ m. vulg. v. as -Pleia-
des. 

SE'TEIRA , £ fi nas fortificaçóes antigas,.e 
nãos , era aberta eftreita por onde fe- enfiaváo 
as fetas defparadas contra o inimigo. Freire.-

SETELER^U, £ m. panno groffeiro' de en­
capar fardos. 

SETELEVAR, £ m. fazer fetelevar, dobrar 
a parada á terceira forte , a qual, quem ganha , 
ganha 7 tantos como parou , no jogo da banca. 

SETEMBRO , fi ra. o nono mez do anno. 
SETEMEZ1NHO , adj. criança que nafceií 

aos .7 mezes. antes das o Luas. 
SE-
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SETENO , adj. fetimo. § O fieitílO, por os 7 que indica a feveridade do animo „ vedes efia 

1 * 1 1 «* r* £ f" . •% J - - fl - J ~ T?l^l -tmnos de idade? Eufir. 2 .7 . 
SETENTA , adj. numer. i. e. 7 dezenas , 

ou 7 vezes dez. J 
S E T E N T R I A O , fi m, o" Norte , o polo do 

Norte. 
S E T E N T R I O N A L , adj. do Norte , do Se-

tentriáo. 
SETIA , fi' £ embarcação pequena da Afia. 

Freire. 
SETIFERO , adj. poet. que tem fedas , fe-

deúdo v. g. „ porco fietifierò & Eneida 12. 40. 
SETIGERO v. fetifero. Eneida i r . 47. 
SETIM , fi m. feda , ou tecido de láa, com' 

a fuperficie mui lifa , e luftrofa. § Madeira do 
Brafil •, alias pequiá. 

SÉTIMA , £ £ huma fetima , no jogo dos 
centos sáo 7 cartas do mefmo metal. Na Muf. 
a ferima maior contêm 5 tonos, e 1 femitono 
-maior, a fetima menor contem 4 tonos, e 2 
femitonos maiores. 

(SETINADO, adj. 
(SETINOSO , adj. que tem a fuperficie mui­

to liza , e luftrofa como o fetim. 
-*:5ETOURA , fi "fi fouce de fegar fearas , ou 
feno. 

SETRA , T. fi fazer huma fetra ao nome, 
i. c hum lavor corri a penna , que aliás fe diz 
guarda»., para fe não furtar a firma tão facil­
mente. 

SE.TRO y. feeptro. 
S E U , adj. poffefiivo , vaLo mefmo que del­

le , ou delia, delles, ou dellas v. g. ,, o fieu 
filho , a fiua cafia , osfieus eficravos. § De feu i. e. 
por f i , de feu natural. Maufinho fi. 128- v. ,, 
e efiimulo da gloria lhe efipored o coração de fieit 
ãtevantado „ ' 

SEVADEIRA , fi fi y cevadeira. 
SEVANDIJA y. favandijafo-
SEVANDIJAR , v^at, tratar com indecência , 

feita de decoro. £ fie , haver-fe indecorofa-
nlcnte , fazendo acçèes que abatem, e defau-
torizáo. t. famil. 

SEVANDILHA >. fevandija. 
SEVE v. febe. Vieira 4. n. 41 . „ arrancar-

Ihe-hei as feves. 
'SEVERAMENTE , adv. com feveridade. 
SEVERIDADE , fi fi rigidez , rigor v. g. „ 

afitveridade das leis. B. D. 3. v.jeyero. 
Y SEVÊRISSIMAMENTE, adv. fuperl. muito 
feveramente. Vieira 4- n. 5 julgado. 

S E V E R O , adj. rigido, que exige'grande exa­
t i dão no proceder , e que perdoa^ raras vezes, 
ou nunca. ; rigorofo, aípefo» § Siinblante-^—, 

fievera Mojejlade ,, Vieira. 
SEVI CiA 4 fi r- ° hráo tratamento que o ma­

rido faz á mulher , o pai ao filho, o fenhor ao 
eferavo. t. Jurid. § fi Crueldade ferina. , , Viei­
ra ,, çomerem-fi os animaes huns aos outros be 
voracidafte , í' jèvícia „ que invenções de atormen­
tar não excogitou a fevicio dos Neros raivofia de 
fie ver vencida) „ Vieira 4. 165. § Dar fievicias, 
no foro i . e . fentença de*feparação por fevi-
cias , entre rfiarido , e mulher. 

SEVISSIMO , fuperl. muito févo, ou cruel 
,, a feviíFma Megera „ Uliffea 4. 4, 

SÉVOSO v. cebofo, 
SEXAGENÁRIO , adj. que rem 60 annos. 

§ Divisão , c/»e fe faz de hum todo em 66 
partes os minutos em 60 fegundos , hum mi­
nuto fegundo em 60 terceiros. 

SEXAGESIMA , fi fi a oitava dominga an-
"tes da Pafcoa. 

SEXAGESIMO , adj. ordin. que fica depois 
do quinqflagefimo nono. 

(SEXMA, fi fi ou 
(SEXMO , £ m. a fexta parte v. g. de hu­

ma vara , ou covado. 
SEXO , fi m. a diftinção que a natureza poz 

entre os maxos , e as fêmeas-de cada efpecie. 
Disfarçar o fexo , -afiar dos que pertencem ás 
[peffoas do outro fexo. § O fexo mais fraco , o 
fexo formojò , ou o bello fexo , ás mulheres. 
h SÉXQUIALTERA v. fefquiaicera. 

SEXTA , fi fi hora Canonica , entre a Te r j 

'ça , e Noa. § Sexta na Mufica , he ou maior , 
que contem 4 tonos , e hura femitono maior 
v. g. do ut de cfolfaut , ao Ia do fegundo ala-
miré ; ou fexta menor, que contem 3 tonos, 
e 2 femitonos maiores. § Sexta , no jogo dos> 
centos, são 6 cartas feguidas do mefmó metal. 

SEXTAV A D O , adj. que tem 6 faces , e d 
ângulos. 

SEXTERCIO v. feftercio. 
SEXTIL , adj. afpeão—-, na Aftrol. he a 

diftancia de 60 gráos cm que huro planeta eftá 
do outto. 

SEXTILHÀ v. fextina. 
SEXTINA , fi fi compofiçáo poética em ef­

taneias de 6"verfos , e- em todas as eftancías 
vem as rimas da primeira , variadas a arbítrio 
dopoeta ; fendo neceffario porém que o i ver­
fo da eftancia feguinte rime com- o final da an­
tecedente ; «ronfta de 6 eftaneias , e remate , 
com rimas das eftaneias. 

SEXTOGENITO , adj. o fexfo genito, 01* 
o fexto filho» 

SEX-
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SEXTUMVIR, £ m. Magiftrado de hum Tri­

bunal , ou junta compofta de 6. 
SEXTUMVIRATO , fi m. o Tribunal de 6. 

Magiftrados. § O officio deSextumvir. 
SEXUAL , adj. que refpeita ao fexo v. g. „ 

differença % fiyficm , o dos Botânicos, que 
attribuem ás plantas diverfidade de fexo. 

SEYAR v. feiar. 
SEYFIA y. feifia. 
SEYO v. feio.. 
SEZÃO v. fesão , ou íasáo. 
SEZ1RXÒ v. ceziráo 3 ou cizirão. Preftes fi. 

115. v. fiezirão com fiar elo „ 

S H Í . 

SHILLING , fi m. (pronuncia-fe chilín) moe­
da de prata Ingleza, que vai 180 reis. 

S I A. 

S I , variação do pronome da terceira pefíoa , 
que fe ufa com as prefpoíiçóes v. gt „ a fil , 
de fi, parafi: v. figo. § Veja fie fim. 

SIA , variação antiq. de feer ; eftava. Eufir. 
5 . 2. fi. 175. e Nobiliar. 

SIAR , v. at. de Volater. Siar a ave as azas , 
he cerralas depois de afferrar a relê , para cair 
com ella mais depreffa. § v. Ceiar, e Ceiavoga. 

SIATICA , v. Sciatica. 
SIBA , fi fi hum peixe vulgar. (Sepia £) 
SIBAR , fi m. Af. huma embarcação , maior 

que o irarangue. 
S1BILANTE , part. pref. de fibilar o vento 

'——: Com. Lufi. 3. 40. 
SIBILAR , v. n. foprar com hum zonido 

agudo : áííòbiar como a cobra , ferpente: „ o 
toureiro fibiía ,, Lufiada 1. 88. 

SIBILO , fi m. affobio agudo, filvo. Macedo 
Evo, e Ave. 

SIBILLA , fi fi mulher, que vaticinava o fu­
turo. 

(SIBILLICO, ou antes. 
(SIBILLINO , adj. de fibilla v. g. „ oráculo 

— ; os livros , attribuidos ás fibilías , ou 
compoítos por ellas. § Eftilo , inintelligivel. 

SIBILO v. affobio ; filvo. 
SICAR1ATO , fi m. morte feita com faca, 

ou adaga. Eva e Ave. 
SICLO , fi m. pezo , e moeda ufados entre 

03 Hebreus. 
S I C R A N O , fi m. nome ufado para defignar 

peffoa incerta , correfponde , a Fulano. 
SICROCIO , adj. unguento , ufado na 

Farmácia. § Coifa c.ue fignifica mais do que foa. 

SIG 
SIDE'REO , adj. poet. de aftro , de eftrella8 

v. g. „ efplendor „ Eneida 3. 132. 
SIE : RO y. ciciro. 
SIENCIA , e deriv. v. Sciencia. 
SIGALHO , fi m. bocadfoho t. vulg. „ hum 

figalbo de pão. 
SIGILATA v. terra figillata. 
S1G1LLO , fi ra, guardar o figillo da confifi. 

são , i. e. o fegredo , náo revelando o confefior 
de nenhum modo as culpas do penitente , que 
confeffou. 

SIGNACULC; v. fello. 
SIGNALAR . v. aífinalar , finalar „ fignalar 

'prêmios aos moços ,, Vaficonc. Arte. 
SIGNATURA v. aílinatura. M. Lufi. t. 5, 
SIGNIFERO , fi m. entre os Romanos , o 

mefmo que entre nós Alferes. 'Vaficonceílos Arte. 
SIGNIFICAÇÃO , fi fi o fentido , que as pa­

lavras encerráo , e contém. 
SIGNIFICADO , part. paff. de íignificar. § 

fubft. Significação. § Tirar jignificados , bufcar 
nos Vocabulários as fignificaçóes das palavras. 

SIGNIFICADOR , adj. y. íignificativo. Ama­
ral 7. 

SIGNIFICATIVO , adj. que tem fignifica-
çáo , e fentido v.g.,, vozes , palavras 

SIGNO , fi m. Aftron. conftcljaçáo ou ajun­
tamento de algumas eítrellas fixas , que fe fu-
póe formarem alguma figura , e fó fe diz das-
doze conftellaçóes do Zodiaco. 

S1GRALHA , fi fi ave femelhante á gralha; 
mais ne?;ra , e mais pequena. Barros. 

SIGURELHA v. fegurelha. 
SILENCIO , £ m. falra de fom, de vozes, 

de palavras v.g. ., guardar, obfervar o fúencio; 
foi ouvido em filencio. § Pòr filencio, mandar ca­
lar , mandar' ceifar a difcufsão , controvertia. § 
Falta de letras , on cartas em correfpondencia. § 
Falta de replica , repofta v. g. „ o voffo filencio 
parece confifsão daquillo , de que vos orgiíem. 

SILENCIOSO, adj. taciturno, que falia pou­
co. § Onde náo fe dáo vozes y. g. „ a noite 

, o bofque 
SILER , fi m. arbufto parecido em algum 

modo com o falgueiro , ou amieiro ÇSiler.) 
SILHA , fi fi cinta de panno forte , ou coi­

ro , com que fe ara a fella nas beftas , aperta-fe 
por baixo da barriga. 

SILHSO , fi tn. efpecie de fella grande, pa­
ra nella cavalgarem as mulheres ; tem hum ef-
ttibo' por hum lado, e hum arçáo, femicircular, 
contra o qual. fe encoftãcT. 

SILHARIA , fi f. çbra de filharia , he a que 
hc forrada por fora de obra de canto, e cheia 

por 
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por dentro de pedra, e cal. Mi Luf. l. fe 26, 
col. 4-

SILJCIO , £ m. panno de láa groffeiro , que 
morde o corpo , mais rato que firguilhar § v. Ci-
licio , ou malhas de arame com pontas , a qual 
fe aperta em redor do corpo , e fincando-fe as 
pontas causão mortificaçáo. 

.S1LINGORNIO , adj. vulg. o que falia man-
famente para enganar. 

SILIQUOSO , adj._ de Botan. que nafce em 
vagens, como os feijões , favas. 
• SILLÁBA , e deriv. v. fyllaba, &c. 

SILLOGISMO v. com fy. 
SILVA, £ £ arbufto filveftre, que lança va­

rinhas verdes, flexíveis, armadas de puas, ou 
-efpinhos agudos , fientis ,is. § Silva macho, 
outro arbufto filveftre efpinhofo , fièntis canis, 
roja canis; tem folhas de rofeira , e flor como 
huma rofa, de 5 pétalos , ou folhas. § Siiva da 
praia, planta com efpinhas , evaras dobradiças, 
que fe cria nos areiaes. § Silvo d'Água, planta 
BraíUica, berba vivo. § Silva , poema como a 
canção , cujos confoantes vão rimados de dois 
em dois , como os últimos 2 verfos das oita­
vas. § t. de Alveit. sáo 2 ou 3 dedos de pello 
branco ao longo da tefta , ou fronte do * cavai 
Io para as ventas. § Cjlicio de arame. 

SILVADO , f̂  m. lugar povoado de filvas 
efpeílãs. 

SILVANO , £ m. Mythologico , hum Deus 
dos bofques, floreftas , e campos § £ Homem 
agrefte r ruftico. Com. Soneto 204. 

SILVIO, £ m. íiíva macha. 
SILVAR, v. n. affobiar y. g. „ filvo a fer­

pente „ Eneida 11. 138. § at. e fi fazer dar fom 
agudo ; fiilvão nos ares o rebém duro. 

SILVEIRA, fif. filva arbufto, farça, H.Pin-
tO-fi. 542. 

SILVESTRE , adj. coifa der mato. § A Ar­
te , chama Camões (Ode 8.) a Medicina, por 
curar muito com vegetaes. 

SILVIA » £ £ pintaroixo ave. CRubecula , 
£. P. • 

SILVO , £ m. o affobio , ou voz aguda das 
cobras , e.-ferpentes. Lacerda Carta Paflorai 
Wff- 3. 50. „ Polijemo cos filvos os montes aba 
lava. 

SILVOSO , ádj. empeçado, travado com fil­
vas. 

SIM , adv. com que defígnamos o confenti-
mento , approvação, ©ppóe-fe a não. § Refponder 
de fim , dizer , ou refponder fim. Leão Cron. 
% T. § Antigamente Tc diffe fi pòr fim adv. e 
fm por fi variação do psonomé da terceira pcf-

SIM 4or 
foa. Gces Cron. Manuel 1. p. c. 14. e 15. Pinto 
Pereira L. 1. c. 1. fi. 6. c. \o. fi. 77. 

SIMILAR, adj. de femelhante natureza v.g. 
partes fimilares , e náo heterogêneas. Ferreira 
Cirurg. 
' SIMILE , £ m. comparação v. g, „ fazer 

hum para aclarar o que fe diz „ 
SIMILITUDINARIAMENTE , adv. por fe-

melhanças. 
SIM1LITUDINARIO , adj. em que ha fe­

melhança y. g. „ polygamia , em que ha 
femelhança , ou râzáo de igualdade cem a ver­
dadeira. 

SIMITAS , £ £ pi. antiq. temates v. g. dos 
leitos , &c. Prov. do Hiji. Geneal. t. 1. 

SIMO , £ m. cimo , cume , o alto , do monte. 
Severim Notic. Leão Cron. Af. 5. fimo da fierra. 

SIMONIA, fi fi crime Ecclefiaftico , quecom-
mette quem dá , ou compra a coifa efpiritual, 
ou connexa com cila , por coifa temporal, ou 
profana. 

SIMONIACO , adj. que commcttcu fimonia. 
§ Em que ha fimonia. 

SIMONTE , adj. tabaco— , da primeira fo­
lha do tabaco , deve fer fomente. 

SIMOTRACEA , adj., fem. pedra , feme­
lhante ao azeviche. 

(SIMPLACHEIRÂO , adj. 
(SIMPLACHO, adj. t. chul. mui fimples , ato-

lflimado. 
SIMPLE , adj. plur. fimples. Arraes 1. 1 3 , 

e noutros lugares; ou fimples no plur. e fingular, 
que he mais ufual ; c. que não confta de par­
tes. § Palavra—, que náo he compofta de 
duas , ou mais palavras. § Só , dèfacompanhado 
dfoutra coifa y. g. „ vinha vefiida em buma fim­
ples camifa. § Náo ornado j não enfeitado, não 
complicado , náo embaraçado , náo difficil. § 
Sem beneficio , dignidade ; náo condecorado 
com gráos , Scc. v. g. „ fimples fiacerdote ; fem 
mais graduação y. g. „ fimples cavalleiro. § Vo­
to—, promeffa a Deus , fem as folemnidades 
de direito. § Officio, e feita fimples, oppóe-fe 
a duptes. § Doação , feita de moto próprio 
.do doador , fem outro motiVo. § Renúncia—, 
-a que fe faz plenariamente, fem referva de tí­
tulos , ou fruitos. § Membro fimples, que conf­
ta" de partes fimilares. § Homem , fingelo , 
ingênuo, fem dobrez , e talvez parvo. § Bene­
ficio , fem cura de almas. § Promeffa , 
que fe náo confirma com juramento. 

SIMPLES , fi m. pL v. fimplices. § Arcos 
de madeira, fobre os quaes fe vão formando os 
do edifício, -'«.o -S . 

"' Èce SIM-
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SIMPLEZA , fi fi fimplicidade , falta de ar­

te , de adorno, enfeite , a do obra. Nanjr. 
de Sepulv. fi 109. „ § Singeleza de animo , in-
nocencia , e talvez ignorância. Eufir. 5. 8. Ord. 3. 
T. 42. § 1. Leão Cron. Af. 5- » a delRei „ 

SIMPLESMENTE , adv. fem ornato. § Sem 
compofiçáo , ou união de partes , ou multipli­
cidade. $ Sem refolho , fem dobrez; com can­
dura , fingelamente. 

SIMPLICES , fi m. pi. as drogas , de que 
fe compõe os remédios , de que fe fazem as 
operações Químicas, e de Tinturaria , . os ingre­
dientes. 

SIMPLICIDADE , fi fi oppóe-fe a compofi­
çáo , multiplicidade, o fer fimples. § Simpleza, 
innocencia , fingeleza. § Falta de enfeite , de 
adornos curiofos. 

SIMPLICISSIMO , fuperl. de fimples. 
SIMPLICISTA , adj. Medico , que cura 

cora as drogas fimples , ou receitas que não 
conftáo de muitos ingredientes. § O que trata 
dos fimples Medicinaes. Orta fi; 22, y. 

SIMPLIFICAR , v. at. fazer fimples , e fá­
cil , defembaraçando da multiplicidade de par­
tes , membros., rodas , ou mollas , que fazem 
èmbaraçofo , e dilticil y. g. „ fimplificar o eftudo 
eom o metbodo de regras geraes, e breves ; fimpli-
fcar o calculo ; fimplificar as maquinas, as mano­
bras náuticas-, &-c. t. mod. ufado. 

SIMPTOMA v. fymptoma. 
SIMULAÇÃO, fi fi disfarce, diffimulação , 

fingimento , com que fe dá a entender o con 
erário do noffo propofito. 

SIMULACRO , fi m. efta tua , ídolo > ima­
gem. Uliff. 4. 13. 

SIMULADAMENTE , adv. com fimulação.. 
SIMULADO , adj. fingido , em que ha fimu 

lação. § Que obra com fimulação. § Feito á 
imitação de outro. Eneida 3. 80. § Contrato—'—, 
9 qae he fingido , ou fundado em coifa falfa , 
para fraudar os credores , ou illudir a lei. Orden. 
4 . T. 71 . 

SIMULADOR , adj. que ufa de fimulaçóes, 
SIMULAR , v. ar. disfarçar com algum di to , 

eu acção o verdadeiro intento , ou propofito que 
temos , dando-lhe appareneias , que induzem os 
outros em erro. § Disfarçar, occultar com còr; 
fimsúar a intenção „ jimulando que lhe fazia nifto 
ferviço „ Barros. 

SIMULTANEAMENTE , adv. ao mefmo 
*en»po em que outros fazem , ou hum fó faz 
diverfas coifas y . g. „ eftudar fimultaneamente 
JfÇhfòfia , e Direito. 

SIMULTÂNEO * adj. que fftdiz , ou faz ao 

m 
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w.efmo tempo V em que Te" f a i outra; coifa, do 
mefmo tempo. Vieira „ collecção fimultanea,.. e 
não fucceffiva : o mulher , e o marido quando ca-
são , devem dar confentímento fimultaneo. •> 

SINA , fi £ antiq. a'bandeira reaL?§ Sina 
(t. ufi) a forte , ou deftinó que cada hum ha 
de ter fegundo os Decretos Eternos da Provi­
dencia. Eufr. 3. 2. 

SINADO v. aflinado com o final. Eufr. Prol. 
SINAL , £ m. qualquer coifa da qual vimos 

em conhecimento de outra com que ella tem 
connexãô natural v. g. „ fiumo he final de fogo] 
ou convencional como o papel branco á porta, 
ou janella , final de que a cafa eftá para fe alu­
gar ; os finaes com a máo , cabeça , com o bali 
tão , com golpes -de badalo no fino , com toque 
de caixa. § Pronoftic© , prefagio. § Por final, 
adverb. i. e. em prova de fer verdade o que 
fe diz. § Porção de dinheiro que fe dá,jao al-
lugador, ou vendedor, para os obrigara com-
prirem o contrato , de forte que quem o dá 
perde-o fenáo fatisfaz a elle : e allugadóri de 
beftas v. g. dá final a quem lha aluga , e efte 
talvez o depofita em máo de terceiro ; o com­
prador dá final ao vendedor, v. Ord. L. 4. T. 72; 
§ Sinal em branco^, he o nome de alguém'ef­
erito^ em hum papel , antes do qual nome fe 
ha de efcrever coifa , em cuja. approvação fe 
requer, o tal final. § Qualquer marca , mancha, 
excrefcencia , que os mininos trazem do ventre 
materno, no corpo. § Marca de tafetá preto, 
com varias figuras , imitando as naturaes, que 
as mulheres punhão no rofto por adorno. § Mar­
ca pofta na roupa , gado , eferavos , parar fe dif-
tinguir , e conhecer de outros , daqui no figur* 
„ amigos do meu final ,., i. e. que eu marquei, 
e approvei por bons para meus amigos. § Sinal 
que deixáo os açoites, as- feridas. § Fazer o fi­
nal da Cruz , perfinar-fe , benzer-fe- § Dar fi­
nal de Çi i. e. moftra. 

SINALADAMENTE, adv. v. aífinaladamente. 
SIN ALADO , part. paff. de finalar, aílinala-

do. Hifi. de Ifiea J. 1 r i . % Célebre, nomeado. 
§ Aprazado. 

SINALAR, y. at,, pòr final, marcar. § Apon­
tar com finaes v.. g. „ onde, a carta, de marear 
não finalava baixos. Freire: finaiou os defirtãos:',, 
M. Lufit. § Dar por^final v. g. „ querendo mof­
trar buma figura da Efperança , finaiou a arca. 
§ Confignar, applicar, V. <?o Arceb.. 1. 24. >»./** 
nalou certa quantia para efta defpeza. § SinaUt* 
fie v. affinalar-fe. 

SINALEFA Vi com f y - — 
SINCADILHA v . fanudüha. 



r SIN 
"SINCAR , V» ri. dar fracos v. cinca. 
SINCEIRAL , £ m. mato , florefta de lin-

ceiros. Eufr. PtoL Sã Mir. 
- SINCEIRO, f.m. falgueiro. (fialixcis}B.P. 

SINCEL v. íihzel. 
SINCELOS , fi m. Beir. os caramelos de 

chuva gelada , que ficáo pendendo dos telhados, 
e arvores. 

SINCERAMENTE , adv. com finceridade , 
com fingeleza. 

SINCERIDADE ,- fi £ fingeleza, lhaneza, 
lizura no fallar, ou obrar, fera dobrez , refo-
lho , ou diflimulãçlo. § Falta de miftura que 
altera, e corrompe. Arraes 3. 2. „ a pureza, 
e finceridade da Religião „ 

SINCERO , adj. fingelo, lhano , fem do­
brez , ou refolho animo——-, coração , offe-
rcrimento— ">* 
• SINCOPA , e derivl v. com fy, 
-liSINDÒ , £ nu Afiat. o mefmo que Banda-
tim i nó Norte da índia. 

{SINGEL-? fi m. 
. {SINGELADA ,v £ £ hum fingel de bois i. e. 
huma junta. Orden. 2. 33. § 17. „ hum fingel de 
perdizes „ hum par. Leitão Mificell. 

SINGELAMENTE , adv. com fingeleza. 
•SINGELEIRA , £ £ forte de rede de pef­

car. Cruz Poefi. fi. 62. 
SINGELEIRO , £ m. o lavrador que lavra 

com hum íirigel. 
SINGELEZA , £ £ finceridade , ingenuidade, 

falta de concerto, ornato, disfarce v. g. „ fal­
lar com fingeleza. 

SINGELO , adj. fincero , lhano , ingênuo. 
5 Ass fingeias i. e. fó , fem companhia. Sã 
Mir. § Andara—, fem túnica , on veftido in­
terior. § Canhão fingelo, o que não he reforça, 
do , e tem ò metal neceffario. § Único. P. Pe­
reira 2. 140. v. fièrem as feridas fingeias „ i. e. 

.numa por cada vez. § Pagar qualquer pena pe­
cuniária fingela i. e. náo em dobro , ou tres-
dobro, ou anoveado , mas huma fó porção quaj 
^ lei ordena, v. Orden. L. 5, T. 21. § i.-fim , 
pagara o cafamento (dote) fingelo. 

S1NGRADURA, f. fi antiq. (do Francez,,' 
cinglez) a navegação de hum navio á vela , pe­
fo efpaço de hum dia natural. Pedro Nunes De-
fensão da Arte de Navegar, e Barros. 

SINGRAR , v. n. navegar à vela , furdir á-
vante , velejar. Caftan. L. 7. c. 85. „ a náu fim-
grava menos que as outras. 

SINGULAR, adj. hum, fó -uiíico. § Ba­
talha , dueilo de hum por hum. § fi Rafo, 
extraordinário; §cO queHfffcm diftinguir-fe por 
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coifas que elle fó faz , poffue , Scc. § Número 
fingular „ t. Gram. he a variação do nome , oa 
adjedtivo que fe refere, e fignifica per fi fó hura 
Individuo , óu propriedade referida a hum fó. 

SINGULARIDADE , f. £ a qualidade de 
fer fingular, fó, único ; e £ raro , extraordi­
nário. § Singularidades, acçóes extraordinárias-, 
defufadas , que alguém faz por fe fingiilarizar. 
H. Dom. 2. p. L. 1. c. 14. „ tempo perdido em 
feguir beatarias , e fingularidades. 

SINGULARIZAR, v. at. fazer fingular, e 
único na fua efpecie. nem a natureza fingulari-
zou o ave Fenix, como fie crê. % Particularizar» 
§ Fazer que feja raro , extraordinário, e diftin-
dto com a vantagem de todos. §—-Te , Fazer-
fe fingular. Lemo$ Cerco „ a vida em que tant» 
fie tinha fingularizado. 

SINGULARMENTE, adv. cora fingularidade. 
SINIFICAÇÂO , e deriv. v. fignificaçáo , 

Scc. 
SINISTRAMENTE, adv. mal, á má parte 

v. g. interpretar finiftramente. 
SINISTRO , adj. máo , perniciofo v. g. „ 

finifiiros internos , defignios , meios , inter­
pretação , i. e. í má parte : „ informações fi-
niftras „ Telles Cron. da Companhia L. 3. c. 20. 

SINO , £ m. inftrumento de bronze , eu 
aço . concavo , que vem alargando para as bor­
das, nçllas fere interiormente o badalo , para 
dar fom , ufa-fe nas Igrejas para convocar os 
fieis , e fazer outros finaes. § Sino , enfeiada ', 
ou feio v. g. ,, o fino Perfico ,, Vieira. § Sino 
Samãa , (aífim fe diz vulgarmente) v. Salamáo. 
§ v. figno. 

SINOBLE, £ m. no Brasão , a còr negra. 
SINOCHO v. Synocho. 
SINODAL , e Sinodo , Scc. v. com fy. 
SINÔNIMO v. fy. 
(SINOPERA , ou antes) £ £ huma tinta ver-

' (SINOPLA ).melha , das que fe 
uzão para pintar a óleo. 

SINPTOMA y. com fym. 
SINQUINHO v. cinquinho. 
SINTAGMA v. com fyn. 
SINTE , corrupto , de ficiente, afinte adv. v. 

a cinte por ufo. Ulifipo fi. 45". 
SINTEL , £ m. inftrumento que ferve em 

lugar de compaffo para deferever os círculos 
muito grandes , ufado dos Carpinteiros. 

SINTILLAR v. fcintillar. 
SINTINELLA y. fentinella. 
SINUOSO , adj. que faz feios , voltas , on­

das v. g. a fralda do veftido' ; as veias correm 
talvez em voltas finuojas: „ o finuofo enkio do 

Eee ii rio 
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rio ,, que faz voltas , e meandros. # Maufinho :[ Cofla Virgil. § Feita de algum orago , fora d» 
finuofio enleio da ferpente „ idem fi. i6*8. v. i83. y. terra. 

SÍNXO', £ m. madeira de que fe fazem fa 
chos , que ardem como tochas , he da ferra de 
Afferi na índia. 

SINZEL, fi m. inftrumento de cravador , dp 
ferro , ferve de bater o oiro fobre a pedra : 
v. cifel. Cinzel em EfpaYihol he inftrumento 
agudo de lavrar pedra , prata , ou oiro , e eíte 
fentido parece ter no verfo da vida do Evan-
gelifta „ mas por lei do finzel mais advertido , , 
e no Port. Reflaur. „ lavrando efie bruto finzel 
na paciência do Infante. } 

SINZELAR , v. at. levantar de meio relevo. 
t. de Ourives. 

SIPO', fi m. efpecie de vara flexivel, e tre 
padeira , de que abundáo os matos do Brafil: 
e fervem para atar. § Sipó, por antonomafia na 
Farmácia , he hum fipó emetico. 

SIRE , fi m. fenhor , he titulo que por ex­
cellencia f e d a aos Reis fallando-fe-lhes em 
Francez. D. Franc. Man. 

SIRENA v. fereia. Faria e Soufia. 
SIRGA , fi fi corda náutica náo muito grof­

fa v. g. as de puxar lanço , ou náu á toa. § 
Trazer alguém âfiirgo i. e. apôs de fi , por onde 
fe quer. Eufir. 4. 6. andar d firga de outrem; 
com elle , acompanhando-o como dependente. 
Eujr. 

SIRGA DO , part. paff. de firgar. Viriato it. 
e/i. 11. e y i , 

SIRGAR, v. ar. atar com firga. § Prover de 
fugas. Viriato „ bem firgados barcas. § Levar á 
firga v. g. „ firgar o barco. 

SIRGIDEIRAS , £ £ naut. pi. cordas para 
atracaria enxarcia. 

SIRGIDO , Sirgidura , e Sirgir , de íirgo , 
por ufo fe diz ferzir , fierzido , <ô-c, 

S1RGO , fi m. antiq. fio de feda , ou feda 
bruta. Cunha Bifipos de Braga c. 25. num. 4. § 
Na Feira he bicho "de feda. 

SIRGUEIRO , f .m. o que faz obra de fio, 
e cordões de feda, ou lá. Euj. 2 .7. Leão Orig. 

j - 59- . 
SIRICAIA , £ £ leite em , he cofido com 

«vos , e affucar , com farinha , ou fem cila em 
meia confiítcncia. Arte de cofinha. 

SIRIGAITA , fi fi huma avezinha , da còr 
da carriça, com bico longo , trepa pelas arvo­
res. § £ Peffoa , e principalmente menina in­
quieta, andeja. 

S IRIGUEIRO v. fírgueiro. 
SIRINGA y. feringa. 
SÍRIO , f. tu. a eftrclla chamada Canícula, 

SIROLICO T I C O , as crianças fazem hum 
jogo , em que vão beiifcando os dedos ás ou­
tras , e dizem firolíco tico , quem te deu tama­
nho bico , fera nome fingido de alguma ave­
zinha. 

SIRRO v. feirro. 
SIRTES y. com fyr. 
SIRZINO , fi m. paffarinho , como o caná­

rio , entre pardinho, e amarello. 
SIRZ1R v. ferzir. 
SISA , fi fi tributo temporário , e que os 

povos concederão aos Reis defte Reino para 
acudirem á̂s defpezas exrraordinarias da guerra, 
e que ceifava com ella, e por fer conceísáo lhe 
chamávamos grados , de grado vontade, ou de 
gr ant Inglez. v. Mariz Dial. 4- / • 237.. edição 
de 1758. por amor do Senhor Rei 'D. João o 1. 
fe forão prorogando , paíTada a neceííidade por­
que fe impôs , e em fim fe perpetuarão , pagà-
fe das. compras , e vendas das vitualhas , beftas, 
bens de raiz , &c. v. Orden. L. 2. 7 . 11. eT.78. 

SISADO , part, prefi de fifar: a tempos fifa-
dos „ Eufir. 2. 3. /'. e. quando he neceífaria. 

SISALHA , fi £ de Batefolha , he o que fo-
bra ao pão de ouro , ou prata em quanto náo 
chega ao eftado em que ha de ficar. 

SISÃO , fi m. ave do tamanho da adem, 
entre branco , e pardo , com cordão negro no 
pefcoço, 

SISAR , v. at. arrecadar a íifa. § Furtar coifa 
pouca em contas , traftes velhos , &c. Eufr. 
1. 6. 

SISARO", fi m. herva efpecie de Chirivia. 
SISBORDO , fim. Naut. ,, carregarão anh 

atç metterem a fifibordo debaixo da água. Ama­
ral f. 47. y. fierã refibordo í 

SISEIRO, fi m. o que arrecada.a fifa. 
•SISMA y. feifma , e deriv. . 
SISO , fi m.. juizo , prudência , fabedoria v. 

g. „ ter fifo , perder o fifo „ M. Conq. 3. 8p. 
§ De fifio u e. deveras , feriamente , com força 
v. g. „ poz-tbe as mãos de fifo ; cuida niffo de 
fifio. § Dentes de fifio , ou cabeiros , sáo os úl­
timos çjueixaes que nafcem aos adultos. § Sifios, 
difcriçóes , máximas prudenciaes. Eufir. 2.4. vr«-
der fifio/ o Catão fr. prov. Arraes 1. 8. querer 
dar juizo a quem elle fobeja. 

SISORIO , fi m. de fifibrio (fr. cômica) mui­
to de fifo. Prefies fi. 36. 

SISTRO , fi m. pandeiro. Hift, do Futuro 
num. 284. 

SISUDEZA, f.f, feriedade, fifo. 
SI-
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f S I S U D O , adi. ferio, de fifo, qtre tem }ü\-:nhedo L. 3. / . 82. col. 1. „fecabrirão o paÇ-
2 o , prudência. Sá Mir. „ fibfire , que fiofire o fi- tigoj 

judô. § Por ironia, o que affedta filo, pruden- SOADA , fi fi v. toada da cantiga, oppon-
cia , fabedoria. - ; do-fe, á letra. Palm. p. 2. c. 100. Eufr. 4. ?. 

S I T A R v . fítuar. Barros „ que Picham fitou lv. toada „ fizerão todos os trombetas huma. foadà 
cwi K . #/V<OÍ 

SITIADO , part. paff. de fitiar. 
SITIAL , fi m. banco, ou jenuffexorio com 

feu paramento rico-^ e almofada -onde as peffoas 
reaes fe encoftão, quando ajoelhão. Vieira. $ En­
tre os armadores ,. he o apparaco de rafétás, ou 
velludos para adornar alguma capella. com duas 
cortinas , e huma fanefa. 

SITIAR , v. at. fitiar huma Cidade , ou pra­
ça , cercar, affediar. 

SÍTIBUNDO , adj. poer. fequiofo, fedento. 
Lufiada 4. 44. do peito cubiçofio fitibundo. 

SIT^Q ,,'f. m. efpaço de terra defcoberto , 
o. chão apto para nelle fe levantarem edifícios. 
§ fi Lugar, dífpofiçáo ,x aptidão y. g. „ achou 
no braço deformado fido para ofierir ; achafite em 
mim fido para as tuas zombarias , ou enganos 
$ Alfedio , cerco de praça. 

SITO v. fituado v. g. „ cafas fitas na rua 
Áurea. 

SITUAÇÃO , f. fi o affenro da cafa , lugar, 
cidade, praça. § fi O eftado das coifas. 

SÍTU ADÕ , part. paff. de fítuar : firo , affen-
tado y. g. „ 'a Cidade ejlâ fituada em huma pon­
ta de terra. v 

SITUAI^ , v. ar. affentar, edificar v. g. ,, 
fituou a Cidade em terra brejofia. § Difpòr, ar­
rumar geograficamente v. g. „ Ptolomeu fitua efi-
ta ilha em 20. grãos. 

SIZA , Sizalha , &c. y. com fifà—— 

SOA. '•• 

SO , prep, de fob , debaixo daqui fio erguerfie. 
SO , por fenhor v. g. „ Á fio bêbado, 
SO', adj. invariável; no pi. fós ; defacompa-

nhado 

(tocando-fe) Acurara c. 04. § fi Fama, rumor. 
SOADO , part. palT. de foar. § fi De que fé 

falia múiro , fallado , que faz grande' ruido. 
V. do Arceb. „ o negocio fioi publico , e muito, 
finado. 

SOALHA , fi fi chapinha de latáo enfiada 
horizontalmente nos arames do pandeiro , a qual 
ferindo em outra fe faz ,0 fom agudo, vibran­
do o pandeiro. § Pèr.fioaíbas o alguma coifia 
v. g. ao beneficio , fazer que fe faíba , publi­
que , e affoalhe.-«§ Soalhas, os braços da Cruz 
na baleftilha , t. da Náutica. 

SOALHAR , v. at. v. affoalhar, pòr ao foi; 
§ Fazer foar como as foalhas. § Soalêar os cafas 
V. folhar. Y 

SOALHEIRO , £ iY>i (lugar onde a gente vai 
tomar o foi , e abrigar<-fe ao feu calor* . 

SOALHO da cafa y. folho. 
SOÂA, £ £ entrecofto do porco da parte do 

efpinhaço. 
SOÃO , ou antes Suão , £ m. vento do Sul 

muito calmofo. l 

SOANTE , parr. prefi de foar, que foa „ 
ffoante caficavél , , Lufiada. § Affoante. 

SOAR , v. n. ilar fom v. g. foa o fino. § 
Soa a voz, aqui fio a o calhandro ,, Cainõcs Can­
ção. § Reprefentar algum fom v. g. „ effa le-, 
tra c foa como o fi antes doe. § Soar, ouToar7-
fe , divulgar-fe , correr a noticip, § Soar , ter 
o fom fomente v. g. ,, todas os reprehensces vão 
fioando a zelo „ H. Pinto. § Retumbar. § v. at; 
M a lira trifitezas foa , e lajtimas „ Elegiada 
Canto 1. eft. i ? . , 

SOB , prepofi debaixo v. g. ,, fob fieu em-
paro „ Arraes Prol. ., fiob os parraílelos do tró­
pico, de cancro , , Ulifipo f. 76. v. § Sob Pondo 

Io, lera outra coifa, ou peffoa y. g. „ efi. Piloto , debaixo do feu governo , ou quando 
tou Jo. § Fallar , eftar com alguém fia por jp.leUe governava , fiob teu império i. e. qnando im-
et€'rn

a> flrarao as efipadas fios por fes „ VieiraA peravas., Arraes 5. c. n . § UzaTe na compofi-
'•f- çáo das palavras v. g. „ feobcolor, .feobpé , fiob-

feito, _,; ou abreviadamente , fiocolor , fiapé, te-c. 
„ fiob teu favor , Mauf. 

SOBACO , £ m. a cova debaixo do braço 
onde elle fe uné ao hombro. 

SOBCOLOR , fr. adverb. debaixo de còr, 
de, pretexto , apparencia. Barros e M. Luf. „ 
fbbcolor de piedade pretende-fe novos eftados. „ 
- S Ó B E G I D Â Q , £ f. reimiedadç demafia, 
fuperflua abuiidancia. § £ Demafia, exceffo de 

quem 

§ Eftar fó de alguém, ou fer fó de alguém, ef­
tar defacompanhado , fer como brfão , e viuva. 
Ferreira Ode7.L. 1. „ Sampaio tu lá fio 'de mim 
eftás. Refehde Cron. ,7. 2. c. ult. elRei era fió de 
parentes „ / . 88. col. 2. v. Palm. 1. p. c. 15. „< 
-!—doutra companhia. , 

SO', adv. unica,mente, § Não fó porj iffo i. e. 
não por effa fó razão. §. Só delle u e. delle 
único. 

SO ABRIR , v. at. abrir, hum pqueo. Cafta-
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quem náo fe contem nos juftos termos v. g. „ 
as fiobegidões da vaidade , contropofias fis malda-
des da avareza. § Infolencia , exceffo de arre-
vimento. Palmeir. 3. p. „ cafligar fiobegidões. § 
Razões demafiadas , de reprehensão , c defcom-
poftura , que diz quem não tem direito , ou 
áuthoridade para as dizer. Eufir. 4. z- § F a I t a 

de moderação prudencial. Eufr. 5- '• S Atrevi­
mento v. g. ,', poucas moças errão, fienão por fio­
begidões de mundanos „ Eufir. 5. 10. 

SOBEJAMENTE , adv. de modo que excede 
o fufficietite ; demafiadamente , nimiámente. 

SOBEJAR, v. 'n. fobrar, fer demais do ne­
ceffario em número , ou, quantidade qualquer 
v. g. „ a quem não fobeja pão não crie cão; te­
nho trinta pontos , -bafitão-me 20 para ganhar^, 
fiobejão-me 10. § Superar, exceder v. g. „ pene­
dos que fiobejavão ao mar , e ficavão deficobertos 
delle „ Menin. e Moça L. 2. c. 12. Caftan. L.5-
t. 86. „ querião fazer creficer tanto a parede, 
que fobejaffe por cima da fortaleza ; e logo „ 
mandou fincar em bafes capacetes, que fiobejaffem 
por cima dos muros para fingir fioldodos ,, gi­
gantes que fobejavão muito por cima da outra 
gente „ Palm. p. 2. c. 165. § Quando a fortuna 
determinou anojar-me foi paro que a vida não fio­
bejaffe ã dor i. e. para' que náo me reílaffera dias 
de vida depois da dor paffada. Men. e Moça. 

SOBEJO \ adj. o que he de mais , e excede 
ao neceffario , nimio , dcmafiado. § fi A fobeja 
dor de as perder. H. Pinto. § Sobejo no mandar, 
fiobejo no valor , no humanidade , no fallar i. c. 
que excede o jufto modo. Guia de Çafiados , 
Brachiol. de Príncipes : fobeja confiança „ Prol. 
da V. do Arceb. 

SOBEJIDSO y. fobegidão. 
SOBEJO , fi m. o que fobra , tirado o fcaf-

tante ; o que refta v. g. ,, os ficbejos da meza; 
aproveitar os fiobejos de outrem. i. e. que elle já 
não quer. 

SOBE1RA , fi fi he outra ordem de telha 
debaixo da beira do telhado. 

SOBENTENDER v. fubintender. 
SOBERANAMENTE , adv. de modo fobe­

rano, com foberania. 
' SOBERANIA , fi fi a qualidade de fer fo-

berano, e os direiros annexos a ella. § £ Ex­
cellencia , fuperioridade. § Imperiofidade, alti-
veza. 

SOBERANIZAR , v. at. fazer foberano. § 
Haver-fe como foberano , e mandar como tal. 
§ L Exaltar , engrandecer „ para fie fiobéranizar 
mais efta tão famofa mercê „ Lemos. 
-• SOBERANO , adj. independente de outra 

SOB 
potência humana v. g. „ Prineipe Soberano. $ 
Ufa-fe fubft. o meu feberono , a minha fioberana, 
ptír o meu -Rei , Rainha , &c. § Altivo. § Ex-
cellente y. g. „ fibberano remédio. 

SOBERBA , fi £ ( o u fuberba) elevação, 
altura da coifa que fica fuperior a outra v. fo-
berbo. Lufiada 9. 54-.», enteiros erguidos com fio-
berba graciofia. § fi Orgulho , prefunção , arro­
gância , vangloria > abater „ quebrar a fioberba,, 
Palmeir. 1. p. c. 25. 

SOBERBAMENTE , adv. com foberba no 
natural , e figür. 

SOBERBETE , adj. algum tanto foberbo, 
famil. 

SOBERBINHA , fi fi dim. de foberba. 
SOBERBO , adj. que fica fuperior, mais al­

to , que outra coifa de que eftá junto, que a 
fobreleva, e fobeja por cima delia "v. g. *, ma-
rachões fibbèrbos oppoftos aos rios ,, Maufinho fi: y. 
efi. 1. Barros „ lugar foberbo fiobre a barra. § 
Altivo , prefunçofo , arrogante y. g. ,, homem 
——, palavras § Barros elog. 1. „ trabalhe o 
Rei de não fier afipero , nem foberbo ao povo. $ 
Magnífico v. g. „ foberbo edificio. 
_SOBERBOSO y. foberbo „ fiokerbofia :prtfim-

ção „ Azurara c. 103. 
SOBESCRITO , part. paff. de fobeferever. 

Ded. Cronol. fi. 49. 
SOBESCREVER v. fubfcrever. r- "; 

SOBGRAVE , adj. Muf. figno , abaixo do 
grave. » 

SOBIDA , e deriv. v. fubida , jkc". 
SOBLINHAR, v. at. paffar por baixo huma 

linha com a pena v. g. „ fioblinhar'huma palavra. 
SOBMERGER v. com fub 
SOBMETTER y. fometer. 
SOBNEGADO , e der. v. fonegado. 
SOBOLA , ,e Sobolo , eqüivalem a fiobre a, 

e fiobre o v. g. fobolòs rios , por fiobre os rios. 
SOBORRALHADOURO , fi m. y. varre-

douro do forno. 
SOBORRALHAR , v. at. pòr debaixo do 

borralho. 
SOBORRALHO , f. m. bolo de , cóíido 

debaixo do borralho. 
SOBPE', fim. p é , raiz v. g. „ ao fiobpé de 

hum monte , morro , tezo „ Barros. 4 
SOBPENA , adverb. debaixo da pena v. g.» 

fiobpena de perdimento dos bens. 
S O B R A q A D O , part. paff. de fobraçar. §En-

I coitado em áíguma peffoa , e firmado nos bra-
jços fobre ella ,; F. Mendes „ a rainha a pé 
jbbraçada em duas mulheres. Eufr. fi. 56Í v. ' 
fiua prima vinha fóbrdçhda1 corri eílat y-

k SO-
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SOBRAÇAR , v. at. metter debaixo do bra- SOBRE , prepof. em cima de v. g. „ eftáfio 

ço para ahi fegurar y. g. „ fiobraçar acapa tro­
çado ; altirnas febraçadas „ F. Mendes. 

SOBRADADO;, párt. paff de fobradar , em 
qne ha hum , ou mas fobrados v. g. „ edificio 
— TiOrros. .0 

SOBRADAR , v. at. fobradar hum edificio, 
fazer-lhe hum , ou mais fobrados. 

SOBRADO , fi m. o- folho,- ou pavimento 
do andar da cafa , por cima , e mais alto que 
o pavimento térreo , andar v. g. „ cafia de 2 fo­
brados. § Medico de jobrado , i. e. dos mais 
acreditados , como os; mercadores de fiobrado , ou 
atacado, que tem as loges em fobrados. T. d' 
Agora t. 1. / . 2CO. „ mercadores de 

SOBRADO , part. paff. de fobrar , fobejo , 
de mais do neceffario v. g. „ mantimentos 
Freire. § Homem , o que tem de fobejo com 
que viva, e fo trate , mais que abaftado. § „ A 
não vinha fialto. de tudo , efiobroda de mifieria „ 
H. Naut. t. 3. 

SOBRAL, fi m. foveral. 
SOBRANÇARIA v. fobranceria. Ulifipo fi. 

80. Caftan. L. 3. fi. 73. 
SOBRANCE1RO , adj. que fica foberbo- fo­

bre outro mais alto , que fobrepuja v. g. ,, ou-
teito*^-.á ribeira „ Barreiros Ccrog : „ ferião tão 
fobranceiros fiobre- os caravellas „ B. D.r 1. fi. 
137. col. 2. v. P. Pereira 2. 146. v. § Que faz 
fobranceria „ não feria noffa] fortuna tão , e 
defaftrado „ Azurora c. 78. 

SOBRANCELHA, fi fi os cabellos , que fi­
ca© na parte inferior da tefta , a cima das pefta-
nas, § Fazer a fobrancelha, concertála para que 
fique bem delgada , e arqueada , arrancando os 
cabellos. Ulifipo. 

SOBRANCERIA, £ £ acção que moftra a 
altiveza , fuberba , opiniáo de fuperioridáde em 
forças , animo , &e. que moftra quem faz a fo­
branceria que indica falra do devido acaramento 
,3 Borras „ os Árabes lhe fiazião olgazaras, e 
fiobrancerias „ : fazer fiobrançarias ã Magejlade. 
Conto 4, 8. 11. Ulifipo.f. 80 „ as .fiobrançarias 
nunca derão bom firuito „ fiem fobranceria, fem 
a r , ou jnoftras de fuperioridáde, fem affober-
bar.Leão Gron. jp. 1. c. 46 „ não moftròu gei­
to de fobranceria , e mui chãmente foliou „ ; Caf­
tan. z. fe 73. 

SOBRAR , v. n. fer , ficar mais alto,v. g. „ 
fibravão as águas por cimo do monte ,, §'Ser de 
mais, aver de mais v. ,g. „ fiabrão me 3 homens 
de trabalho ; fiobre ás vezes vido d quem falta 
ventura v. Arraes 1. 1. ' fo'. 

SOBRAS, f. £ pi. os fobejos, réftos ; ' o que 
*ca rijado o nçcçftario. Vieira* 1 

bre a meza ; o mura. § Efitor fiobre , ficar por 
padraíto , a cavalleiro. Caftan. L. 2. fi. 112. § 
Eftar o inimigo fiobre a Cidade, i. e. affedian-
do-a , e cortibatendo-a. § Algum tanto' mais de, 
v. g. „ fobre a tarde ; fobre a noite, i. ie. ja 
entrado pela _tarde, pela noite „ fiobre o tarde 
jã quafi noite 'fiurgimos „ H. Naut. 1. fi. 372 ; 
„ firuta fiobre o verde, que vai amadurecendo. § 
A' cerca y. g. „ difiputar fiobre alguma maté­
ria; efereveume fiobre iffo. § Sobre palavra, fio* 
bre fieguro., i. e. dada palavra , dado feguro ; 
com confiança, de quem eftá feguro. § Atlos uns 
fiobre outros, i.e. repetidos fem largo'intervá-lo. 
§ _De mais , alem v. g. ., fiobre feio , he indífi-
crèta. § Ejtar , andar fobre fi , i. e. fem depen-? 
dencia com ifençáo ; it. feparado de outrem. v.-
Lucena fi. 428. col. .2. % Andar fiobre fe vigiar-fe. 
%. Sobre mim , fiobre minha cabeça tomo o rifico,, 
i.e. obrigo-me por elle. Eufir. 3*4. § Sobre que,' 
pelo que , pelo qual motivo. AmoralT. 

SOBREABUNDANTE v. SupBrabuhdante.' 
Eneida 11. 

SOBREABUNDAR , v. n. fer mais que a-
bundante, fobejar. Arraes 8. 19. 
doffe a graça. 

SOBREAVONDAVEL 
bundanie. Azurara Prof.— 

SOBREBAILETJ , fi m. balléu pofto fobre 
outro. F. Mend. c. 58. 

SOBREBAINHA , fi £ forro exterior da bai­
nha. 

SOBREBICO , £ m. a parte fuperior do bi­
co „ Açor de bom fobrebico. „ Fernandes Arte 
da caça. i r 

SOBRECANA , £ £ ramor duro , fem dor, 
que fe faz no terço da cana do braço do ca­
vailo. 

SOBRECARGA , fi £ a carga de mais, que 

fobreabun-

adj. antiq. fupera-1-
•cumprimemo. 

náo fofre o porte do navio , ou dav befta ,, a 
carga bem fie leva , a fiobrecarga caufa a queda. 
Amoral 12. § fi Coifa que agrava o incommodò 
que já fe fentia. § -Sobrecarga (mafe.) do navio 
mercantil, he o official que dirige o commercio 
da fua cargf..' ) o 

SOBRECARREGADO , part. paff, de fobre-
carregar. § f. „ Roma fòbrecarregada de cidadãos , 
ou de povoa dores. „ Arraes 4. 6. § Navio , 
befta , carregada demais. 

SOBRECARREGAR , v. at. carregar com 
mais pezo-, 00 carga da que pôde levar v.g'.,, 
fobrecamg-ar huma befta, bum navio, huma peça 
d?artilharia para a arrebentar: Amaral fi. 46. vv 
Caftan. &•</. I-44Y § Sobrecarregar de-, impofiios x 
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eu obrigações, que fe não podem pagar ntm de-
fimpenha/. Vieira Cartas t. 2. fi. 383. 

SOBRECELLENTE v. fobrefalente. 
SOÈRECELESTIAL , adj. mais que celef-

tial. H. Pinto Sermão fi. 248. „ refiplandores— 
SOBRECENHO , fi m. carranca , que fe faz 

carregando as fobrancelhas , e cerrando-as. M. 
Lufit. „ ouviu a embaixada com grande , fin-
gindo-fie agravadiffimo. Arraes 1. 11. "* 

SOBRECEU , fi m. guardapó que fica por 
cima y. g „ do leito, do docel. Lucena. 

SOBRECEVADEIRA , fi fi Naut: vela pe­
quena , que fica fobre a cevadeira. 
" SOBRECHEGAR, v. n. fobrevir ,-lchegar a 
effe tempo. Cron. do Condefi. fi. 59. v. col. 2: 
Azurara c. 16. e 17. e 28. 

SOBRECU' , fi m. o mamillo ; que algu­
mas ayes rem no rabo, donde faem as penas , 
que o compõe. 

SOBRECURVA , £ £ tumor carnofo fobre 
a junta da befta. 

SOBREDENTE , fi m. dente cavalgado fo­
bre outro. 

SOBREDITO , part. paff. d i to , referido, 
nomeado antes , ou a cima. 

SOBREDOURADO , part. paff. de fobre-
dourar. 

SOBREDOURAR , v. at. dourar por cima 
v. g. ., a prata , ou outro metal. § fi ,> O 
Cabo da Boa Efiperonça cujos perigos fie fiobredou-
rarão com o refiplandor de tão fiuave nome „ Epa-
nafi. f. 210. 

SOBRE E R G U E R , v. at. erguer mais alto, 
que outra coifa. 

SOBREESCRITO, £ m. o nome da peffoa , 
e dignidade , com o lugar da habitação , que fe 
eferevem na capa da carta , para fe faber a quem 
he dirigida ; vifta da carta. § / . Rotulo , final 
externo v. g. „ traz no rofto, e olbos o fiobr eefi-
crito de efiupido. 

SOBREESTANCIA , fi fi fuperintendencia , 
vigilância, oú cuidado de vigiar, ç dirigir oífi-
ciaes inferiores de obra, &c. 

SOBREESTANTE , fi m. fuperintendente , 
o que dirige , e vigia v. g. „ fiobreefiante aos 
trabalhadores, de alguma obra.- H. Dom. f. 3. 
L. 4- c. 16. -

SOBREESTAR v. n. ( e não fiobfiar , ou 
fio/lar , ou fiufiar como fe diz por erro , porque 
fio , ou fiob , he debaixo , e o verbo vem de 
fuperfiedere ) não ir por diante , defcontinuar 
v._ g. ,, fiobreefieja o juiz appelladfr na caufia , e 
não proceda pelo feito, em diante; fiobreefieja fie na 
execução da fentença da '.morte\ até. mo jazerem 
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fiabèr. Orden. Arraes 3. 2. § Operes que noffo can-
to fiobreefieja, i. e. ceife, defcontinúe. Cruz Pt», 
fias fi. 66. 

SOBREFACE, fi £ de Fortif. a diftancia en­
tre o angulo exterior do baluarte , e o flane» 
prolongado. § Superfície regas com tuas corren­
tes toda a fiobrefioce da terra „ Fios Sant. pag. 
187. v. col. 2. > 

SOBREGAVEA, £ £ peça que eftá a cima 
da gávea. F. Mendes c. 68 ,, os gáveas, e as 
fiobregaveas guarnecidas de telilha de prata; 

SOBREHUMANO , adj. fuperior ás coifas 
humanas. Eneida 11. 157. „ e de Latina virgem 
fibbrehumana „ 

SOBREIRO, £ m. fovereiro v. 
S O B R E I N T E N D E N T E , £ m. v. fuperinten­

dente. M. Lufi. 1. / . 341. 
SOBREJUIZ , £ m. Magiftrado antigo em 

Portugal, para quem fe recorria dos Juizes infe­
riores : hiáo com alçada ás Províncias ; e nas 
Cafas de Relação correfpondiáo aos Agraviítas. 
Mon. Luf. t. 5. fe 4- col. 1. e 2. 

SOBRELEVADO, part. paff.. de fobrelevar, 
mais alto que outro. Vieira „ fe efiã fiobrelevd-
do ,• e altivo. § Ofiobrelevado preço, i. e. mui al­
to : eftilo , , Telles Ethiop. 

SOBRELEVAR , v. at. vencer, exceder em 
ahura , paliar por cima v. g. „ eminência, qm: 

fiobrelevava o forte de S. Thómé ,, Freire: „ fo-
brelevou o pellouro toda a frota ,, Barros, e Caf­
tan. 2. fe 158. , i. e. paffou' por alto dos na­
vios , fera lhes tocar. Vida de D. Paulo de Li* 
ma c. 7 : o rio ou enchente fiobr elevado a ponte, 
i. e. paffando por cima delia: o fiom da artelharia 
fiobrelevava os gritos dos combatentes, e moribun­
dos , i. e. foava mais alto , com que não fe 
ouviáo as vozes. Barros. § Vencer , . exceder. 
Elegiada fi. 160. y. „ gente tão louçãa, tão re-
c amada , que te do o encarecer me fiobrekva. Lo-

\bo „ o decoro com que fie fiervem as damas fiobre-
[leva muito de ponto do ferviço real „ fofrer, fu-
[ portar y. g. „ fobrelevar os trabalhes , e cuida­
dos , fiollícitos. P. Pereira ^65. § fie , Levan­
tar-fe muito , fublimar-fe , fobrelevando-fe ao 
heróico de emprezas grandesfo 

SOBRELIMINAR , , fi m. de Fortif..a vi­
g a , que fé atraveffa. fobre os efteios perpendi­
culares da ponte levadiça, formando com elles 
hum portal de madeira. 

SOBRELOGEM , fi fi fobrado , que fica im-
mediatamçnte fobre a foge , ou cafa térrea, e 
por baixo, do primeiro andar. 

SOBREMSO , fi tumor que vem fobre a 
máo da befta, t. d'Alveit. § Defiobremão, adv. 
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com toda a arte, perfeição, e curiofidade para 
bem ©brajr v.g. „ efipada amolada de fobremão 
,, os pomos defta arvore parecem jeitos de fobre-
»ião da Natureza „ Vaficonc. I Not. do - Brafil: 
encomendar alguém de fobremão , i. e. fazendo-
lhe os maiores elogios* Barbofia Diecion. § Cau­
telas de fobremão , i. e. extraordinárias. Chagas. 

SOBREMANEIRA, adv. fem modo,.além 
da jufta medida ; extraordinária, exceffivamcnte. 
Lucena. 

SOBREMESA , f. £ os poftres , a fruta , 
Out doce , &c. que fe fervem depois dos cofi-
dos , affados., &c. para concluir a comida. 

SOBREMUNHOREIRAS , fi £ d'Artèlh. pe­
ças deferro que fe atravefsão fobre as munhonei-
tas dos canhões , para fegurar os munhóes den­
tro dellas. Exame de Bombeiros fi. 82. 

SOBRENATURAL, adj. fuperior ás.forças 
da Natureza , ou de modo ao parecer contrario 
as- ftias leis , e ordem. 

SOBRENATURALMENTE, adv. de modo 
fobrenatural. 
- SOBRENERVO , fi m. d'Alveit. tumor fo­

bre o nervo. 
SOBRENOME, £ m..0 nome, ou appelli-

do , que fe ajunta ao nome do baptifmo.. 
.• SQBRENOMEADOY part. paff -de fobreno-
mear. 
,.;SOBREN.OMEAR , v. at. dar por fobreno-
me , apellido , alcunha João fohenomeado ofetn-
pavor. Teogenes fiobrenomeado o fiumo „ Efcola 
das verdades, f. 458. 
-rS0BREOS*SO , £ m. d'Alveir. doença.que 
vem às beftas de golpe, ou ferida fohre o of­
fo, ou cana dos pés. § £ Coifií queencomo-
da , e mojéfta embaraçando v. g. ,, tirando o 
ffobraffo da noffo armada : „ que fie o Turco apon­
ta na índia , temo muito que nos fiejo grão fo-
broffo ., Eufir. 2. 5. j . 75. y. 

fSOBREPARTO , adverb. Jepois de parir 
v.g. „ adoeceu fiobre-parto ; ralvez fe ufa como 
nome v..g. „ .morreu de- fobre parto , i. e. doen­
ça que fobreveio ao parto. -\ 
, H S O B R E P E L L I Z , f. £ j/.eftidura «Ecclêfíaftica 
de lenço /branco que fe enfia pelo pefcoço , e 
çobre emfooda o corpo até o meio. 

SOBREPENSADO , adv. de propofito, affin-
te cora, deliberação ,, Deus deu de propofito , e 
fiobrepenfado como dizem „ Lucena, 

SOBREFQR , v. at. por em cima de outra 
coifa. § Dobrar por cima ; e nefte fent. talvez 
fe ufa intranfi como dobrar. 

SORREPOSSE , adv. além, mais;do que fe 
pôde v. g, „ comer , defpendèr , obrar , tolle 
rar.r— 
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SOBREPOSTO, part, paff. de fobrepòr. 
SOBREPUJANÇA , £ t. exceffo y. g.^-„ 

de força. ' 
SOBREPUJANTE, part. pref. dè fobrepujar. 
SOBREPUJAR , v. at. exceder em altura , 

força , &c. v.g.,, as chamas fiobrepujavão os te­
lhados „ e quanto o bramido do toiro fiobrepuja 
os vagidos do minino „ a razão febrepuja o infi-
tinilo dos animaes „ Hortenfio fobrepujou os Ora­
dores do feu tempo „ Eneida 7.. 182. „ e fiobre­
puja a todos na eftatura „ fobrepujou efia Santa 
fis virtudes de todos outros „ Fios -Sant. pag. XC* 
col. 2. V. de S. Paula. Maufinho fi. 132. y. „ 
entre todos os mais fiobrepujavão os fufpiros que 
• d''alma lhe fiaião ,, 1. e. foaváo mais altamente. 

SOBREPUXAft y. fobrepujar „ ò paixão tão 
cruel, e fiem razão, como em mim fiobr epuxaes ,% 
Auto do dia do Juízo. 
I SOBREQUILHA , fi fi Naut. peça que he 
icompofta de outras , e corre de poupa a proa 
•fobre as cavernas , em refpondencia da quilha. 

' SOBRERODELLA , f. fi d'Alve«. tumor 
fobre a rodela do joelho das beftas , tomando 
partes da junta. 

SOBREROLDA , £ £ £ m. a peffoa , eu 
peffoas que ficáo para obfervar fe a guamiçáo 
de huma praça, fe a ronda fitz as fuás obriga­
ções , fe, efta nos feus pofios , e eftaneias , e 
fig. o que obferva , e vigia fe as peffoas poftas 
para vigiar , e dirigir fazem feu dever. V do 
Arceb. L. 1. c. $í, „ e.cem fier tal o meftre dos 
noviços, não fie defeuidava elle , antes o ajudava , 
e fervia de fobrerolda. 

SOBREROLDAR, v. at. vigiar como fobre­
rolda. *P. Pereira 2. 142. v. ;, / 

SOBRERONDA , £ £ V. fobrerolda. Orden. 
Militares f. 10. v 

SOBRESAIR , v. n. realçar-fe , apparecer 
mais, luftrar mais. 

SOBRES A LENTE , £ que fe ufa adverbial-
mente v. g. ,, -levava os navios fornecidos de gen­
te de fobrefialente i. e. de mais que a neceffaria, 
e para fervir nas faltas do ordinário. Caftan. L'5. 
c. 81. P. 'Pereira 2. / . 142. v. ufa-fe também 
adj. v. g. 1, tomarem os mantimentos que o rátt 
levava fiobrefialentes „ Barros D. 1. L. 4. c. 2. 
e na D. fi 38. cok 4. „ a gente feobrefelente „ 
Maris Diol. 4. c. 14. mantimentos de ficbrefolen-
le pag. 200. ed. 1672. 

SOBRESALTAR , v. at. caufar fobrefalto ; 
o movimento de qualquer rama o fobrefalta. 

SOBRESALTEADO , part. paff. de fobre-
faltear. § fi Sobrefialteado de prazer , de alegria., 
da novidade. 
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SOBRESALTEAR , v. at. aftaltar, acom-

metter de improvifo. Góes Cron. Man. 4-.p. 
cap. 5> 

SOBRESALTO , .£ m. falto repentino, ac-
commettimento imprevifto v.g- do inimigo, do 
Íadráo ; fi da novidade, ou coifa não efperada; 
e fi o effeito , .i. e. o fufto, e enleio que cau­
fa o fobrefalto. V do Arceb. i. c. 6. o fiobre-
fialto que Frei Bartolomeu recebeu com o nomea­
rem Arcebifipo. § Sufto , defocego , inquietação. 
Pinheiro 2. fi. 24. „ não firíto fiobrefialto de temor. 

SOBRESARAR , v. at. tarar fuperficialmen-
te , náo radicalmente „ não bafita fiobrefiorar a 
infirmidade, fenão je arrancão as raízes „ Vieira. 

SOBRESCREVER v. fobefcrever. 
SOBRESCRITO v. fobefcrito. 
SOBRESELENTE v. fobrefalente. 
SOBRESEMEAR , v. at. femear fobre o fe­

meado y. g. „ je foi á jementeira âaquelle dia 
trabalhada, e fobrefiemeiou muito •zízânia. 

SOBRESENHO , £ m. v. fenho. Arraes 
1. 11.' .-

SOBRESOLEIRA , £ £ peça que fica fobre 
a foleira do coche. * 

SOBRESTAR v. fobreeílar. - Vilbalpondos- A. 
í . fie. 1. „ jobreftefhosi affi alguns dias „ 

SOBRESUBSTANCIAL, adj. mais que fub-
ftancial. H. Dom. \. p. L. 4. c. 25. „ 0 fiobre-
fubftancial pão do Ceo. 

SOBRETEIMA , adv. pertinazmente. B. P. 
•SOBREVENTO , fi jn. coifa que acerefee , 

fobrevem , e altera fendo imprevifta , a ordem 
das coifas , bem como os ventos impetuofos , 
que fobrevem , e perturbão a navegação ,, fahir 
das tempeftades do mundo alterado em continuas 
fobreventos, he grande ganho „ Arraes 2. c. 17. 

SOB REVESTI DO, part. paff. v. fobreveftir. 
SOBREVESTE , fi fi veflidura que fe traz 

fobre outra. Lucena fe 378. Viriato 5. 109. diz 
0 fiobrevefie , mafe. 

SOBREVESTIR , v. at. veftir por cima „ 
fiobrevefiidos de burel afipero „ Vieira. 

SOBRE VIR , v. n. vir , oceorrer , fuceeder , 
acontecer logo depois de outro fucceffb , ou 
quando ainda dura v. gs „ efilavo com febres , e 

fobreveio-lhe a dor de cabeça, § Vir depois de ter 
vindo huma vez. Vieira. "§ Vir , dar fobre v. g.„ 
fobevinhão nuvens defeitos „ Caftan. 2. f. 157. 
§ Acontecer. H. Pinto f. 336. col. 2. nos fiobre-
vem coifas contra noffo vontade. 

SOBREVIRTUDE , fi fi hum véu, que cer­
tas freiras trazem fobre a toalhinha. 
, SOBREVISTA , £ £ prancha de ferro que 
fe une i borda que fazepi os fnurriões no pcó 

£ m. o filho do irmão ,' ou 
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/qne eftá da parte do rofto , a qual hè eomd 
meia lua. Lobo Condeftav.. Canto 13. / . 207. „ 
bandas, tençoes, efeudos, fiobreviftos , e Canto 14, 
fe 2\6. „ a fiobtev0á , e plumas derribadas; ou­
tra coifa parecem fer as fibbrevifiias<, ou que sáo 
feitas dfourra matéria no Palm. p. 2. c. 46, t 
c. 163. „ fiobreviftos louças , e de grã preço fiU 
tos,. e guarnecidas da mão de fiuas damas „ Bk-
teau diz que na M. Lufit. t. 1. fe 360. col, z, 
fe toma por feobrevefte. ' '•'«' > 

SOBREVIVÊNCIA , e Supervivencãa. 
SOBREVIVER , v. n. fobreviver a outrem, 

vencello em dias , viver mais que elle , e- por 
tempo depois da fua morte, - ^ 
. SOBREXCELLENTE y.^PfefalenKV § Coi­
fa de fuperior excellencia ,- efta união da ver­
dade com a mifericordia he tão fiobrexcellente'•„ 
Vieira. •'• '' •'•''•# 

SO'BRIAMENTE , adv. com TobriedadCi 
SOBRIEDADE , £ £ temperança , princi­

palmente no beber :» f. fiaber com fiobriedade „ 
i. e. modo, temperança. 

SOBRINHA , fi fi a filha do irmáò , ou 'ir-
mãa a refpeito do tio , ou tia. 

SOBRINHO 
irmáa. 

SO'BRIO , adj. o moderado no bebêf ; efig. 
no comer, e outros appetites. •>• * 

SOBRO , fi m. v. íovereiro „ carvão de fio­
br o. 

SOBROÇO v. fobreoffo. 
SOBROGAçàO, e deriv. v. f u b — 
SOBROSADO , adj.tirante a rofado fo­

lhas —^Vaficonc. Not: Brafil. fi. 254. 
SUBSCREVER , e deriv. v. fubfcrever. 
SOB ST AR ; diz-fe erradamente por fiobreefiat. 

v. fiobreeftar ,. que aílim o eferevem os Clafkos, 
e a Ordenação. 

SOB VERSÃO , e deriv. v. Tubversáo, &c. 
SOCA , fi £ no Brafil planta-fe a 'cana de 

affucar, e a primeira producçáo fe diz planta; 
cortada ella dos pés que ficáo em terra brota 
outra novidade que fe diz feca; e defta cortada 
torna a brotar a refiika. Infiul. 10. 82. § Mo ter 

'nem fioca , i. ei nem branca, nem hum feitil. 
SOCADO , part. paff. de focar. § Tfowírm—j 

dobrado , refeito, bem coberto de carnes. 
SO CAIRO, fi m. (compofto de fio , ou fiofii 

e cairo no fig. por amarra.) § Amarra. Caftan.' 
L.%. fi.66. „ es que ievavão a toa fiottàrão com 
medo .0 fioeairo , e a não dera a cofita fie outros 
não acodiffem a tomar o fibcoiro. § Ao fioeairo', 
i. e, á r é , por detraz da poupa do navio. Le­
mos Cerco de Maloca; £ „ ao fioeairo da fiorta-

le-
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Jeza „ i. e. emparado com ella , por traz delia, deu fer a ella y. g. „ o pafto, ou contrato fo* 
Barros: ir aofeocairo deâlguem, i.e. feguindo-o. -
5 Póde-fe derivar talvez da palavra Irlandeza 
ficair , que fignifica: em pofto abrigado do vento 
(Bullet, Memoires feur Ia Langue Critique t. 2 
artigo fioncairi) P. Pereira L. 1. f. 133. „ reti­
rar fe ao fioeairo de huma ponta de ilha, ou re­
cife ,' 1. e. para detraz delia. 

SOCALCO , fi m. porção de terra foftida , 
talhando-fe a pique , ou em talud para fazer 
no alto pequenas - planícies , nas terras montuo 
fas , ou nas encoftas , de forte que vai ficando 
como em degráos. 

SOG APA , ady. cóm capa, còr ,- pretexto ; 
it. furtivamente. > Viriato 5. 85. 

SOCAVAR y v. at. cavar por baixo. Fenix 
da Lufit. ,\ mina focavada. 

SO'CCÓ , fi m. calçado vulgar , e baixo „ 
ufado na> Cornedia», oppóe-fe ao Cothurno .trá­
gico. % Matéria he de Cothurno, e não de Soco, 
{. e^ náo vulgar „ Camões. § Membro do pe 
deitai das colunas-,; o qual he como huma bafe 
delle. V. do Arcebi bafe de cruzes, relicarios, 
Scc. § Hafmorra, prizão „ eficravos vendidos no 
bárbaro foeco Ae Argel „ Epanafioras. 

SOCO , fi m. vulg. murro ; e fig. chamão 
os rapazes focos:ás moças que o peão com que 
atarão faz naj carniça , ou no-pelo que eftá no 
melo.daoroda como alvo-, para lhe acertarem. 

SOCCORRER v. focorrer. W 
-^GCCORRIMENTO,, £ m.: v. foceorro. 
Amrma cap. 5. „ para dos eftrangeiros. 

SOCEDER v. fuceeder." 
-.. SOCEGA ,'f. £ huma porção de vinho que 
fe toma para conciliar o 'fono. 

SOCEGADAI^ENTE , adv. quieta, .tranquil-
lamente. f-
•c SOCEGADO ,)part. paff. de focegar; defcan-

fado , que tem focego. 
SOCEGAR, v. at. aquietar v. g. focegar o 

animo ,« a alma de efcrupulos , temores , dúvi­
das , -aflic^óes. § v. n. Ter focego. § Adormecer. 

SOCEGO , £ m, quietação , defcanço , tran-
qtíilüdade <do» efpirito. •<•• • 

SOCESSÂÒ, &c. y.-fuccefsáo. o- . 
f SOCHAHTRE", £' m.rofficial ecclefiaftico, 
que entoa no Coto em. as falçàsC do Chrarttrè. 
ftSOCHIAR v. efconder. *£. Pereira. ' 

.SOCIABILIDADE, a qualidade de- fer focia-
vel. : J ..-if , .fo .1 

SOCIAL, adj. què h|e propeníVa viver em 
fociedade r e.'converfaçáo dos feus1 fdmeíhantes 
v. g. tj, 10 homem be hkm animai forial V.-focia .̂ 
vel. §. !Que> receita á-alguma fociedade-, que 

ciai. § Próprio de focios v. g.. „ fociai commi-
nicAção „ M. Lufit. 

SOCIAVEL , adj. amigo da fociedade, con­
verfaçáo , e que fe ha bem nellas. § Social, 
feito para viver em conforcio , e converfaçáo 
de feus femelhantes v. g. „ o homem he animal 
jbciavel „ Vieira. % Compatível v. g. „ obra em 
que je achão fiociaveis as virtudes , que o Poeta 
fiuppoz incompatíveis. Varella numero vocal. 

SOCIEDADE, £ £ união de duas, ou mais 
peffoas para confeguirem algum fim ; ou feja a. 
fociedade civil,. ou mercantil, ou qualquer ou­
tra como para guerra, e outras taes emprezas. 

SÓCIO , fi m. o companheiro de outro, ou 
mais que fe concertarão para de mão commum 
confegu;rem algum fim v.g. „ focio no commer­
cio , no crime. Orden. L. 3. T. 56. § fin. cum-, 
plice. 

SO'CO y. foceo.-
SOCO v. enfoco. 
SOçOBRADO v. fofubrado. 
SOÇOBRO v. fofubro. 
SOÇOBRAR v. foffobrar. 
SOCOPILE' t. Beir. v. pófpello. 
SOCCORRER , v. at. ajudar , remediar coril 

prefteza a coifa , ou a quem veio detrimento , 
ou vai arruinando-fe v. g. ,, jbcorrer ao neceffita-*-
do com efimolas; a praça com gente , e munições ; 
jbcorrer com cafia , cama , dinheiro , confielhos; 
Vieira. § Soccorerfe , recorrer pedindo auxilio»7 

remédio v. g. „ fioecorrer-je aos amigos. M. Lu­
fit.^ Orden. 1. T. 62. § 2 : „ com iogrimas , e-
pregadas fiefioecorião ao remediador de tudo „ Palm» 
p. 2. c. 160. 

SOCGORRIDO, part. paíL de foceorrer. 
SOCCORRO , fi m. o auxilio , adjutorio i 

que fe dá a alguém , daquillo cuja falta lhe 
caufa detrimento , e pôde fer-lhe caufa de gran­
de mal , e ruína , v. g. foceorr© de gente de 
guerra , de vitualhas , armas , dinheiro ; dar <fib-
corro , pedir fiocorro ; vir-em fiocorro, he ir foceor­
rer, ou foceorrer emgeralr; vir ao fiocorro , diz-
fe de alguma empreza particular v. g. ,, vierão 
muitas nações em defiia Cidade:,, ou „ as na­
ções que fiorão ao fioecorro de Gibraltar ; os que 
vierão em focorro do Turco. § Auxilio para algu­
ma empreza. 

SOCOTRINO , adj. de Socotorá v. g. „ atoe 
Barras. 

SOCRESTADO , e deriv. v. fequeftrar, fe­
queftro.;* 

SODALICIO , £ m.. fociedade de peffoas' 
conviventes»- Chryfol Purific. 
' Fif" ii SO-
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SODOMIA , £ £ peccado nefando fenfual. | res , injurias, fomes, Scc. § Poder ,^f í f tprv.^; 

- fof SODOMITA , fi. m. o que coramette o pec 
cr do nefando. Fios Sant. pag. LXXIIIL f. „ 
Júpiter foi incefiuofb , efiedomito „ 

S O D Õ M I T I C O , adj. nefando v. g..„ pecca­
do —Confpir. fi, 110. 

SOEDALJE . £ f. folidão. Arraes 5. 1 3 , e 
2. 12. § v. Saudade. 
: SOE'R , v. n. antiq. coftumar. Lucena fi. 4. 

Barras z.. fi. 21. y. 
r SOERGUER» , v. ar. levantar ai vim tanto 

debaixo. § fie, fólevantar-fe. P. Pereiro 2.fi. 
80. y. 

SOESCREVER v. fubfcrever. M. Lufi. t. 2. 
f. 200. v. . 

SOFÁ ' , fi m. eílrado levantado do chão , e 
coberto com tapete em que as Turcas fe fentão. 

SOFISMAR v. fophifmar fi „ fofifimando co­
da hum o fim do embaixada „ Azurara c. \6. 

SOFOLIE' , fi m. hum tecido de algodão ra­
fo , de varias cores. 

SOFRAGANHO v. fufraganeo. Preftes fi. 105. 
traz mil picoes fiofroganhos _ „ i. e. amantes que 
lhe paffeiáo , freguezes. 

SOFRALDAR , -v. at. levantar ,• erguer a fral­
da , ou cauda da roupa. 

SOFREADA, ,fi fi o adto de puxar, e reco­
lher as rédeas de repente. 

SOFREADURA y. fofreada. 
, SOFRE AR , v. at. tomar a rédea ao cavailo, 

e dar-lhe fofreadas. Barras. 
. SOFREADOR, adj. que fofre y. g. „ fiofire-

&or de trabalho. § Capaz de fofrer , e reiiftir 
Y- g\ u corpos fortes , e rubuftos fiojredares fiobre 
ítianeira de trabalho „ Lucena : „ corpo robufio 
e fiojredor dos trabalhos da guerra „ Vafconcellos 
Arte. 

SOFREGAMENTE , adv. com fofreguidão. 
SÔFREGO , adj. o que come com tanta pref­

fa , que mais engole , do que maftiga. § j . A'vi-
do , dezejofo com impaciência y. g. „ homem 
fofrego de fallar em tudo ,, Lobo: „ o nome, 
ou final de quem eficreveu a carta nem ba de eftar 
tão junto do contexto delia , que pareço fiofiregó. 
dellas, nem no meio Ao. papel, coma quem efio-, 
mu o melhor lugar, Lobo Corte D. 2. -% Ama­
ral fi. _ Í 4 . „ ardia o fiogo no navio , com huma 
poffe tão fófrega, e impetuofia. 

SOFREGUIDAO , fi £ o ato de comer fo-
fregamente. Lobo ,; o comer ha de fer fem Ço-

feeguidão. ., : - /j 

fofre a nau os mores , e ventos. § Diífirnular.J 
Sofrer mal', toílerar com tral>alho , e repu^nán-, 
CM. B. elog. 1. / , 242 ; não admittir v.g. ,,4 
dignidade da lingua Portugueza fofire mal efte gt-
nero de louvor „ §—-fe com alguma coifia inco­
moda 1? 1. e. . acommodar-fe a feu pefar jâ me 
eu fora com o mal iria do Doutor „ Eufir.15. 8. 
§ Sofrer-fe de Jazer alguma. coifia -, conter-fe, 
abíler-fe com conílrangimenro , e mal feu grado; 
Nobiliario fi. 50. Palmer. 1. p, c. 25 „ o Impe* 
rodor não fie fibfrendo com ofiojpeita „ defeen a ti­
rar-je delia „ ^ - • •> 

SOFUIDAMENTE, adv. com fofrimemo. 
SOFRIDO , part. paff. de fofrer. § no fent. 

ativo , o que he dotado de fojrimènto : '„ a 
charidade he paciente, efiofirida nas tributações*,, 
Fias Santor. pag. CXXXIIII. f. col. 2 : „ a 

jua paciência he muito fiofirida „ Vieira 4. n. y. 
SOFRIMENTO, £ m. tolerância, paciência-, 
S O F R Í V E L , adj. que fe pódc fofrer. § f. 

Medianamente bom. Eujr. 3. 2. .. 
SOFR1VELMENTE , adv. .náo mal', media­

namente bem. ; 
SOGA, £ £ corda groffa de efparto curado, 

ou de outra matéria. 
SOGEIÇX.O v. fujeição , e deriv. *-
SOGRA , fi £ a mái da mulher", ou mari­

do , fe diz fogta do genro., ou marido de ft»# 
filha, ou da mulher do filho , oU, ríora.Y/GÉ 

S O G R O , fi m. o pai da mulher , a réffei-
to do genro , ou o pai do marido ,' a refpeito-
da nora. . , 

SOGUILHA , f. fi toT,çal de adornar os vef­
tidos. T d''Agora i,f,»i57„ . 

SOHIA , ou foia , pret. impètf.de fioedv. 
SOIDADE , fi fi antiq. faudade „ Barreires 

Cenf. de F. P. fe. 18, Camões eleg. 2. Caftan. L. 8. 
pag. ult. Maufinho fi. 120.. v. 

S O I D O , fim. 'fónido.' 
SOIDOSO v. faudofo. Camões eleg. 1. foido* 

fios verfios. Arraes 1. 1. 
SOiFJRA , fi fi. v.' matricaria. f 
SOJORNO , fi m. cafa., habitação , morada. 

[Preftes fi. z.6. v. col. 2. U FtaLj 'fofo. 
SOJUGADO , part. paff. de. fojugarf. 
SOJUGADOR "vi, fogigado* 
SOJUGAR , v. at. ifújeitár.. Eufir. 4. .1. „ a 

que.propofito',vem .fibjugar-fe. meu primo . do amor 
de Eufrofma ? § Sojugar os bois , jungilos . me-
telos no jugo. Arraes 4'. 8. r\T7»i7XT .̂A r c í . iicws no jugo. jfirmes 4; o. .,,-., 

Ol-RENqA , fi £ ant. padeemento, fofei- SOL , fi' m. ó aft?o euja- .luz faz a claridade 
S O ^ R mkalhos ^Amraro c 5. do dia. % Defól a.foJ, íA.,desque elle nafeey 
a O í - R ^ R , v . a t . aturar os trabalhos , d o r até que< fe poé. § Mentir de f^ a foi,. i.e. 

*. men-
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mentir perpetnamente. iAulegrafe fi. 154. v. § 
Tomar o fiel , aquecer-fe a elle. § ir. Tomar a 
altura geográfica-. § Soes , no plur. <fi as *, poet. 
§ Sol3 chão , terreno ^fioii voffo de fiel a' ra­
ma ,, Preftes fi. 37. v.' \ Partir o fiol nós duel-
lós , he dividir o campo dos duelliíias de forte 
qUe não dè o lol no rofto a nenhum , para não 
ficar dè peior condição que o outro. 'Palm. p. 2, 
c. 89. ,, e depois de lhes partirem o fio! , ao fiom 
da trombeta co as fianças nos rejtes ,'ò-c. § Sol­
ais, t. vulg. cdipfe.dò.fol. §_ Pezar o'fiol_, fra-
zer Naut. tomar-a altura. Vieira -4, n. 115. ^ 

SOLA, fi.fi o coirovde boi curtido, e pre­
parado. § Sola do pé , a parte inferior delle 
oppofta ao peito. § Pòr falas v. folar. 

SOLÃO v. íolao. 
SOLANO , fi m. a herva Moura. 
SOLA.O., fi m. romance, ou cantiga, com 

toada mufica , ou que affecEta effe eftilo. Sã Mir. 
Ecloga 4. Eujr. 3. 2. ,j cantar jblaos ,' cantar 
de fiolao ; fie nos velhos fiolãos ha verdade: '-'• ?:-

SOLAPA , 1. \. cova por baixo, e tapada , 
que fe não vè. § fi „ o amor tem mil jolapas 
„ PreJles f. 70. v. 

SOLAPÂDAMENTE ; adv. ás efcondidas , 
com dislarce. 

SOLAPADO , part. paff de folapar , onde 
ha lapas , ou fofiipas. Cruz Poefi. f. -63. „ òlli 
nas fiolapajas penediaS. § fi Coifa que cobre da­
n o , ruina, como a pedra fobre a lapa. H'. Pin­
to fi. 4(j6. ,, o profiperidade do mundo he perigo­
fio, enganofa , e jotapado ,, §- Animo jotapado , 
o de quem encobre maldade. 

SOLAPAR , v. at. exeavar por baixo , dei­
xando a fuperficie , ou nota v. g. ,, o mar tem 
jotapado a penedia da cofla , o mineiro Jòlapa as 
montanhas „ os Mckros jclapãrão cavando a efi­
tando „ 2, certo.de Diu fi. 1S1. § fi O humor, 
ou matéria fiolapou toda o parte opofitemada ; a 
vaidade fiolapou a virtude , fi* e: tirpú-lhe o fun­
damento , e deu cem ella em terra. § fi „ fio-
lopar-fie voffo nadivel pexfámento~„ ulifipo. 

SOLAR , adj. concernente aó foi v.g. „ ecli-
pfie fiolar. Barras. Camões. > 

xSOLAR , fi ín, o èhãb ;de cafa antiga de al­
guma família rtòbre-,.herdade , ou terra? onde hV 
folar , e fenhores da tal terra e fe diz „ fiolar 
grande ;, fiolar-cohhecMo , com jurifdícção "no 
território onde eftá, ou fem ella, com direitos 
fobre os folarengos , ou homens povoados no 
folar de outro. $ fi „ A porta da Cruz (onde 
fe fundou a primeira Univeriidade) foi fiolar da: 
boas letras ,', M. Lufit-. r > 5 ; 
' SOLAR,, v.. aF. cobrir: com -fola:, pòr feias1 

v'g- •>•> fiolar os fiapatos' ,-qüea.s- tem.gafiadas. 
§ f. Solcu-lhe os fiapatos de. pranchas de chumba. 
H.-Domin. 2. p. L. 1,' c-, 5. 

SOLARENGO ,-" fi e adj. (de folar) fiolarerí* 
gos ,. os homens que riioraváo -em terra de al­
gum fidalgo de folar. , eráo. como .vaffallos , e 
pagaváo certos direitos ' aos fienhores de fiolar: No-
biliar. f. 107. •' ••'-- * Y .'•:'. 

SOLARIEGO , adi. que pertence a folar de 
nobreza : fi nobre , de folar v. g. „ cafia folà-
riega , oú folar. Coroar. Portug. 

SOLARlO , fi m.Lfoalheiro. V de S. João 
da Cruz. i fo ° °í'-

SOLAS , efitar-a falas, ide. fó, fem'"com­
panhia. Vieira. 

SOLDA , fi fi "a matéria dè. que fe ufa para! 
foldar metaes, pedras*. § y. Confolda herva. §'y. 
Momia. --» -

SOLDADA 3 fi fi paga que fe dá aos cria­
dos , ferverites , trabalhadores. § 'fi Prernio, re^ 
compenfa. Sã Mir. • ' > 

SOLDADESCA , -T. fi a gente de suerra. 
M. Lufit. ' • b 

SOLDADESCO ,' adj. de foldado v. g. „ 
vida 

SOLDADO, fi m. homem aliílado para fer­
viço militar, e exercitado nel le , na graduação 
be a ultima claffe , abaixo; dos anfpeçadas. § 
Peixe Brafilico, alias camboatá. 

SOLDADO , part. paff. de foldar". § fi ,? 
Amizade mal foldado. § Conta—•— v. foldar/ 

SOLDADÜRÀ , fi fi união de, metaes por 
meio da folda. '• -

SOLDANELLA , f. fi a couve do mar (brafe 
fiica morinai) 
fo)SOLDSO;, fi m. o Imperador dos'Turcoc, 

SOLDAR , v. at. unir duás"j*eças de metal 
pOí meio da'fóidá , e de fogo, \úe funda o me­
ta l , que as une. § fi Soldar o vidro com;'betu-
me ,>èu pàllimento. § vfon. Soldar huma' ferida ; 
ou at. fazé»r foldar , ou unirem-fe os. lábios. § 
Soldar .á•'•amifade rota, e quebrada. § Soldar, 
era commercio , quando dois correfpondenrW 
tem contas, .e as ajuftáo , o que ,deve paga i . 
differença , e jfto fe chama foldar a conta. 

SOLDp,- ' f . m. a paga do foldado. § Míjeda 
antiga que t havia" antes dè 1395-,' scr-foldos'fa-
2'iáojhumà livra atitigá âcz.6 !reís-; Severim de 
Fariá^-àiz que efte foldo" valia 1 reat; 4 fei-
tis e 7 § lSofd& á livra , i. e. proporríonadarnen-
te ao principal. Orden. L. 2. T. 33 e L. 1. Td 
r8. $ 27. pTÕ^rata verte. Bi Parira. 

SOLECISMO , fi- 'md etrd de ̂ rámniarica:, na ' 
concordância , ou no modo de d^âarar ias' réla-

çóe* 
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ções das coifas y. g. „ tu deftes-mjt trez j . vá etjt 
minha cafa „ . 
' SOLEDADE , fi £ folidáo , lugar folitario. 
Eneida. 12. jp 1, - § O eftado de quem eftá fó, 
ç a faudade que o-acompanha da.peffpa de quem 
eftá fó , e.defejofa, •' >t 

SOLEIRA , fi £ hmn-, ferro que anda debai­
xo das tefoutas do coche. § A pedra debaixo 
do portal. § na Artelharia , he hum taboão , 
que chega da talei ra , á dianteira da carreta. § 
A parte da eftribeira onde "affenta o pé» 

SOLEMNE , adj. feito fom^eremonias de 
religião públicas , e extraordinárias v. g,r „ fiefi-
ta *; miffOj——; exéquias-^—§fim qt̂ e ha as 
faes céremonias v. g. „ dia fiolemn.fr,, iVieirU.% 
Celebre , pompofo,, com cerempríias v, g.',, jo­
gos-—-; audiência ; emrada § voto , 
o que fe faz em face da Igreja com as formali­
dades canonicas. § Aão——, authentico , re-
yeftido das formalidades requeridas v. ,g..:,,, tefi-
tamento—— ,: . ., 

SOLEMNEMENTE , adv. com fofemiiidade ; 
authenticamente. ,v* 
_ SOLEMNIPADE , fi f. a qualdade ;de)fer 
folemne. § Rito , ceremonia , ou formalidade , 
com que a coifa fe faz folemne. % Dia ," óu fei­
ta folemne. . \ 

SOLEMNIZAR, v. at. fazer folemne v. g.,, 
folemnizar a jefi a , huyn- acio /, ç tejlamento ,-fb-a 
§ Feftejar com folemnidade. 

SOLERCIÁ , fi fi induftria, habilidade, e 
aftucias para fazer, oufratar alguma coifa „ cem 
que fiolercia intenta oceafiona/ guerras entre nós 
M. L. 

SOLES, fi m. huma peça de páo , em que 
fe to máo os bois r quando , o arado",, ou o carro 
leva mais de huma junta.; _ , çjA( 

SOLÈTA , fi£ fola cortada para^folar fapatos. 
SOLETRAR , v. at^dar ò fom. parcial qüe 

cada letra reprefenta em huma palavra , .como 
fazem os mininos , que .aprendem a ler. 

SOLEVANTAR , v. at. erguer ,huriK pouco , 
foerguer. Maufinho f. 59. y. efi. 1. „ no leito 
fiefiolevanta com .furbado peito. 

SOLEYARvfofollevar.". ' . " j ^ í , ,-
J Í S O L F A » f-f as notas da Mufiaa. f-,r-.jC 
. I S O L F ^ R ., v. -.at. ;de ' encadernados,.^? grudar 

hum& fcjtji-a fingela com outra, para fe poderem 
cofer ^ it. .unir gradando algum pedaço á folha 
rota, na margem,.ou corpo, para afazer igual ás 
outras. 

SOLFEjAI^, ,y . n. cantar as notas de mufi­
ca , fem- palavras,, por,ei}£iÍQ, ou- -cornos fazem 
os.pnncipiantes." 

S0L 
SQLFEJQ , OH SOLEEJGV, £ tn. a muíiea 

que.fe dá aos principiantes para eftudarera fol-
tejando. 

SQLFISTA, fi c peffoa , que canta, ROtfoI-
fa; que póe em folíã 5 a cantoria: Mufica, ou 
Mufico.. • ; : , - ; .-- , ..it 

SOLHA , ; £ fi peixe do r i o , aliás Pàtruçfc 
§. Armadura ufada antigamente. V. do Condeflaú 

fe 12̂  col. 1. „ paffou-lhe humas folhas dequebia, 
armado „ virá do Hefpanhol folia, folia , ou 
coira. . . 

SOLHAJDO, part. paff. de folhar. § , fi ra. 
Pavimento d e taboas.f Pinheiro 2. fi. 1.34. a ca­
deira ItHperial a tens no - mefimo fiòlhado , como 

fiualquer dos amigos „ u e. náo, pofta f mais 
'alto. 

SOLHAR , y. at. folhar as cafas, pòf-Híe, 
'affentar-lhe o folho , pavimento de madeira,'ou 
lages, &c. y. affoalha.r , e folho., 

SOLHO , f: ra. pe>Í5çe marino , que bufca os 
rios temfocinho agudo' , olhos e boca peqne-
ínos ; he, defdcptado de corpo chato,, Scc.. Çacci-
penfier)\§ Solho, o pavirriento da cafa ; outros dí-
Zerh joolho , e outros affoalbo.^ 

SOLIA , fi fi huma droga de láa vulgaç ufa­
da antigamente. T^d?Agora ífo 1. f.,i6i„man-
tos .deJòity,filele,e<fia.rjai!,i'.,dUGpi\ no fig. „ 
eficudeiro:dè folia »' i-y e; sde- baixa' forte.̂ CatnÕeSrí 
v. < Ândrada jCrçn. *f.; 3. />.;,, 2,. cap. 12. fi. 18. 
icofi , i . Artigos das Çifias, Cron. J. 1.: p. 1. r. 
1 - 1 5 . -.*- • ' . " ' 

SOLLICITAR , e deriv. v., follicitar, Scc 
SOLICITIDÂÒ , fi"fi v. follicitude. Marul-

Iho de Fr. Marcos f . 1 0 1 . 102. e 151. fr. 
SOLIDAMENTE > adv. com fofidez , firme­

za. § Com boas , e fólidis razões. § Com át-i 
tençáo , .refle"xáó , raãdureza , ".prudência./ 
, SOLIDÃO, fi £ retiro, lugar folitario. Vi-. 
eira. v i. 1 

SOLIDAR., v. .at . fortalecer, fazer fólido,, 
v . g . foíidando as cartilagens em offòs. § f. Fun­
dar , corroborar, affentar , confirmar , ,eftabele-
cer com razões fólidas,j para mais fiolidar aquel­
le direita „ M. L. , ..-.«,,;.. •>-,-;. • - ; 

.SOfLiPEiO , fi m- barretinhe redondo, e li-
ifò , que os- Ecclefiaftico^ doutores trazem fobre; 
;açproa para a cobrir,..;

 !- ; e u ; ,t 
! SOLÍpE>Z, , •£, fia qualidade dç fer fólido 
iv. g. „ afolidez dos corpos « § f- v. g. ,, ele* 
geu a folidez dohumilãade por .não fie arrificat,,: 
'ofiolidez das razoes que deu, <£hc. . , \ v\ 
\ S O T I D Q ,,,adj. que não he, flu/do ) ojcor-t 

I
ipo cujas'partes tem firme uijião , ç; não fe de-
funem 'de fi 0 |efws \. v. g. o páo', pçdr'a,os 
\ " * ' me-

>} 
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SOL SUL, 415* 
metaes, &c. §- Não frágil', que réfifte ao ém- ••mal, fioUiritar- niulbèr alheia } follicitavão-no pa­

ra emulo de Chrifto. § Soltidtar ro-paz-, fiolíici-
tando eom-o ciifamento a refiiiuição dos'terras fi 
M. Lufit. ,,-^-fiazenda. B. V.^ vergonha j . 294/ 

S O L L I C I T O Í adj, cuidâcofo, diligente com 
incommodo do efpirito v. g.'„ andar jellicitO 

bate , ou força fem fe quebrar'v. 'g,.„ fólido 
edificío , ponte fiolida. Vliffea./§ fi Real,-effééti-
v o , durável', que tem força-) he bem fundado 
v. g. „ doutrina ; amizade—-—',• razoes ; 
devoção § Solido , em M*them ; fe diz fubf-
tantivamente , o corpo qúe tem as 3 dimensões 
de largura, altura , e-longor; oppóe-fe alinha , 
e fuperficie. § Número fiolido, v. cúbico. § Em 
fedido v. fólrdum. F. Mendes c. 151, 

SOLIDUM , fi nr. jurid. injblidhh, são ter­
mos latinos, que figníficáo' por inteiro v. g. „ 
efte obonador afiançou in fiblidum, i. e. obrigou-1-
fe por toda a divida, ainda que haja outros 
fiadores. 

SOLILOQUIO ,•-£ m. -rasões que alguém diz 
fallando com figo fomente ; as fallas do Thea^ 
tro, que o a&or faz eftando fó fe dizem Mo­
nólogos; •' . ' • " • ' ° '' 

SOLIMSO , £ m. v. jublimado corrofivo. 
SOLINHADEIRA , fi fi'huma efpecie de 

martello, com,que os cavouqueiròs cortáo ápe­
dra nas' pedreiras. 

SOTIÒ , fi m. trono. Camões: „ Príncipe in­
digno do folio ,, Brachiclogia de Príncipes. 

SOLITÁRIO . adj. deshab.tadd y deípoveadò x 
onde não ha gente v. g. „ lugar——; bofque-
——§ Que r.áo convive-, náo converta os feus 
femelhantes; que vive em defpovoado. ComÕeS 
Canção s. § Como fubft. o folitario, o que vi­
ve em folidáo. § Pafjaro ficlitario , (pafier fiolita-
rius) coftuma andar fó , pelos telhados das cafas, 
e edifícios antigos..Camões pzwfrfo 5. 

SOLLEVAR , v. at." erguer debaixo. § fie, 
folevantar-fe , foerguer-fe. Maufinho fi. 70. 
- SOLL1C1TAÇÂO •>, fi £ o aélo de follici-, 
rar , inftigaçáo , confelho , impulfo , diligencia. 

SOLLICITADO , pârt. paff. de follicitar y. o 
verbo. . 

SOLLICITADOR , £ m. hum official públi­
co , que requer as coifas de juftiça nos Tribu-
naes , de que ha numero certo. Orden. L. 1. T. 26. 
§ O que follicita a faZer mal. 
, SOLLICITAMENTE , adv. com ancíofo cui­

dado , com primorofa diligencia-• : 

SOLLICITANTE., .part, prefi de follicitar, 
dizemos o fi&llicitante, 1. e. o Sacerdote que na 
cònfifsáo induz o penitente para malfazer v. g. 
as mulheres a peccarem deshòneftamente com 
elle. 

SOLLICITAR , v. at. agenciar, diligenciar 
o defpacho , e conclusão de algum negocio , 
com cuidado , e aclividade. 5 Induzir com ra­
zoes , e jnftancias y. g. „ fioUiritar algum -fi­

na caufa de Deus „ Freire : , , as abelhas são 
muito fiollicitAs.notrabalho „ Cofta: Camões ,, as 
jbllicitas abelhas. ^Arraes»u 8. „ jollicitos para a 
virtude: e dial. 2. c. 21. jollicitos pelo juturo nãó 
gozamos o prefente. y- . ••' 

SOLLICITUDE , £ £ ancfofo éuidadò , e 
diligencia ern" negociar , alcançar, confeguir al­
gum fim. Agiologio Lufit'. fo 

SOLO , fi m. a mufica para fe cantar por 
huma fó peffoa, ou fe'dizer por hum' fó inftru­
mento ; a dança em que dança- hum fó. § t. 
Jurid. chão. f 
j SOLOGISAR ! v. fylfogifair-, 

SOLSTICIAL, adf. concernente ao folfticio 
,v- g- ir-coluro—-§ Que vem no folfticio v. g. „ 
doença*—u 

SQLSTICIO , f. m. d'Aftron. o tempo, en> 
que o Sol eftá mais diftante do Equador , ha 
dois folílicios , o hiberno , ou dlnverno , quan­
do o Sol eftando no trópico de Capricórnio faz 
;o dia mais curto que temos , e começa a voltar 
para nós; e o folfticio eítivo, ou do verão, que 
he quando o Sol no trópico de cancro , faz o dia 
maior do verão , e começa a voltar para o ou­
tro trópico. Barros „ naquelle folfticio do trópico 
de cancro. 

SOLTA , fi fi maniota de pear' beftas. § Pof­
fo de feitos , o que fe enfina aos cavallos, an­
dando com as feitas travadas. § fi Prisão , vin­
culo. H. Pinto „ atada ao efileio da verdade , 
com as fioltas do virtude. § Quebrar as faltas , 
defprezar todos os vínculos moraes , e termos de 
moderação. Eufi. 5. 8. 

SOLTAMENTE , adv. l ivre, defembaraça-
damente v. g.> „ pelejando-—; correr § f. 
Licencioftmente , fem pejo v.g. „ mentir——; 
viver-*-—; gozar mais foltamente da fua má con-
verfação.. -

SOLTÃO , fi m. feldáo. Barros. 
SOLTAR , v. ar. largar o que eftava atado , 

encolhido , ou prezo v. g. „ fichar o cabello; 
fioltar foim prefio dos grilhões, cadeias , cárcere ; 
fioltar a rédea ao cavailo, e fig. fioltar as rédeas 
a'o povo .ás paixões , à crueldade, 4 tyrania. § 
Soltar as terras , largar , dará poffe , ou dominio 
dellas. § Explicar , diffoíver , defatar v. g. „ 
faltar duvidas. M. Luf livro 6. c. 2. -, fitar o' 
quefião- d fioltar o 'argumento; fioltar humjcr.ho , que 

eu-
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outrem' teve ,;\\Arraes,, 8: 12. .,§. Deixar cotrer-tendo de proa. Barros „ nq outro fealaço, que a 
abrindo " . v . ^ ^ . / o / ^ '. ' 
*^ foc ,/,V«JÍ . al-.rilos uaraoue. entre, ou. faia S.OLUcOSO , "adj. acompanhado de. foluços, fcír os diques, , abrilos para que-e^tre,,.çu.. faia 
a- água-, ;/ò/ífr o- regiftro., ou :p^eza^ pajçá<,correr 
oTiquCdo' Viejra.^'Soltar palavras, proferilas, 
ç diffe\das que .fe náo. ,houveráa de dizer ; e da­
qui „ foltar fie em-palavras^desbonefias,,Çron. 
*/. i. pag. 300 ; fioltar-fe em injurias; emdifipa-
rgtes. § SókaXi\a,vo% ,Tallar,t5 Soltar^juffiiròsli 
fofpirar,. .Lobo. % ..Soltar .<? ventre ,\ caufar.curfo-., 
ou câmaras. §foQuitar v. g. .„ joltçu-lhe parte 
dos. tributo* »í -Barros-elçg. 1. § Desfazer: v.g., 
foliar uãmizaàes ,>B< elog.- 1. / . 3Ç3. , daqui di­
remos „ jfo/t/ír a "outro,parte,'-contratante ,,.ipQr 
defobrigala do que eftava obrigada. § Abrir máo, 
levantar máo v. g. „ fioltar o empreza ,-. joitar 
a. guerra , não. a profeguir, Barros elog. 1. j . 
150. 

SOLTEIRO , adj.\ náô! cafado. 
{, SOLTO, part. paíf.' de foltar, livrç, de pri-
záo ,. cadeia. § Vida-,—, li vre.r. independente; 
it. diffoluta ,' licenciofa ,, Guia de Cajados^§ ,Dor<-
tnir a Jono fiolto , repoüzadamente. V. do Arceb. 
§ Verfio fiolto , i. ç. fem confoantes. Cofia Vir-
gil. § Solto de lingua.,, o que falia fem pejo, 
nem modeftia. $.'Seda-^—, froixa , náo to rei da.: 
Cofion. 2. f. 215. . 
. SOLTURA ,0 fi £ o aéto de Toltar da pri-
záo , ou cadeku § Defpçjo , defcomediinento.5Í 
licenciofidade , diffoluçáo' v. g> „ foltura de pa­
lavras , que fe não heuverão de, dizer ; fiohura 
em roubar ; nos vícios , <&c. % Explicação inter­
pretação , folução v. g. „ feitura do oráculo , 
do fionho „ Vieira.. § Dizer o fionho., e a foltu­
ra, i. e. tudo o que vem á boca , fera reipeto 
do comedimento , nem da modeftia. Ulifipo f. 
10. v. 

SOLUÇADO , part. paff- de foluçar ,, terra 
tão jufipirada , e joluçada delles „ H. Pinto f. 
124. col. 1. 

SOLUÇÃO, fi fi Quimico', o aéto de defu-
nir as partes que compõe algum corpo ^. g. fai, 
metal, &c. por meio dos mehftruos. j §- fi Ex­
plicação da difficuldade , duvida. Vieira. § Re 
folução v. g.—-„ do Problema. 

SOLUÇAR., v. n. dar foluços.. §, t. Naut. 
fioluçar, ou fialuçar ( como Barros diz ) o nau , 
he jogar de forte , que levante , e mergulhe a 
popa , e proa alternativamente.- Barros „ ccme_ 
çou a náo a foluçar de maneira que trjncou duas 
amarras. 

SOLUÇO;, fi m. fufpiro/edobrado com hu­
ma voz , ou fom interrompido. § t. Naut. ó 
movimento que a náu faz , arfandq, ou.met-

í foluço 
o refpirar cora 

SOLUçOSO , adj. acomp 
y, g. „ o joluçojo alento „ i. e. 
foluços. Elegiada fi, .266. ___ 
: SOL VER , v. refolver dúvida, falút.fiM. 
Lufi. §. na Pintura , foiver as > cor es , ilas desfa­
zendo , e applicando com hum pincel feco., Ar? 
te da Pint.' f, 65.' 

SOLUTiyO , adj. Med. remedjor*^, quç re-
folve , e adelgaça üs humores , de forte que faiáo 
pela tranfpiraçáo, ou fe evacuem por outras par­
tes. Garcia fOrta fe 7. v. , -• , -Y 
,P,SOLUTOradj. folto, defiitadoide vinculo , lei,$ 
prisáo. ÇOração ,, profa. Barros Gram, f. \6z.t 

SOM, fim- a* imprefsáo que faz ;nos ouvi­
dos o ar movido de certo modo , e vibrado, 
jv.. g. pelo tiro ,, pela lingua , e dentes , por hum: 
jfino , inftrumento mufico , &c. § Cantar dvfom, 
fios inftrmnentos., i. e. acompanhland©, e accora-
modando^-a voz ao fom delles. § £ „ Ao fiom 
do. paladar., i.e. ao gofto y. g., ,, jallar ao 
fom do fieu paladar. Eufr. 1. 1 : , , 00 fiom da von­
tade-„ da natureza , i. e. fegundp , conforme.. 
Vaficoncelloj Not. „ vivem ao fiom da natureza,, 
fiem fé . nem lei „ §., Navegar ao fom dos ma­
res, £ e. a fpu ^rbitrip delles. F. Mendes; ao 
fom de [fiua paixão, i. ê. .conforme ao que ella 
quer, e .infpira. Sá Miranda* §. Eftar em fiom de 
guerra ; de refiftir , &-c. i. e. cm humor , em-re-
folução. Eufr., 5. o. § Em ar, apparencia v. g.„ 
fiaiu o Prineipe dè Coimbra em fom de caça, M. 
L. i. e. como quem vai para a caça. § Ia me ae 
fom par onde as mais ião , i. e. feguia o.fio Ha 
gente, fazia como os màip_. Sá.Mir... % Chegar í 
praça ; em fiom, de paz, i. e.: como quem vai de 
paz. Galhegos. § Dizer alto, e de. bom fiom, com 
defpejo, fem temor. Euj. 3. 1. § Anda o mun­
do d^outro fiom , i. e. fegue outros eftilos. Eujr. 
prol. § Em fiom de fiair , i. e. diípofiçáo de fair. 
P. Pereira 2. IÓO. 

SOM, .variação antiq. do verbo fer, em vez 
de fou. Sá Mir. egl. 8. ; 

SOMA , fi. fi a quantidade., que refuíta da 
união ds muitas parcellas fornadas. :§ Huma em­
barcação ufada no Ghincheo. Couto, 

SOMADO , part. paff. de fomar". 
SOMAR , v. at. averiguar, e achar a quan­

tia que. refeita de muitas parcellas, ou porções 
de'grandezas da mefma efpecievv. g. ,, fomos 
J3 eov-ados mais 10, mais. 10, mais 7 : nós não 
podemos fomar covados com varas, nem quartilhos 
'com canadas., § fig. Refumir. §——fe, Refumir-
jfe. Barros. . -

SOM-
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SOMBRA, £ £ a falta de luz caufada par 

corpo que não dá paffagem aos raios y. g. „ 
ít femhra que a terra faz quando fe põe diante 
do SoJ caufa o eclipfie da Lua. § Na Pintura, 
a parte delia que fica depois dos altos , onde a 
luz fere , os quaes fe reprefenta que tomáo a 
luz ás fombra*. Nunes Arte de Pintura. § Ã tin­
ta com que fe pintáo„ as fombras. § Não querer 
nem por fiombras, i. è. de modo nenhum. § A'' 
fiombra , i. e. com pretexto. Cafiilho elog. i. ,, 
â fiombra de fazerem guerra aos Caftelhanos , to-
viavão noffos navios defiarmadbs havendo-nos por 
huma mefma noção „ §*. Arvores de fiombra , as 
que fe plantão para a darem. Palmer. 4. p. fi. 32. 
§ Sombras poet. os manes , almas dos mortos. 

-M. Conq. 12. 77. Camões Soneto 77. § As fiom­
bras do Sepulchro , do Inferno , i. e. as trevas. 
§ A'fiombra , i. e.- ao emparo , abrigo v. g. „ 
Trifião de Ataide fie meteu debaixo da fiombra 
da artelharia das naus „ Caftan, 8. / . 137. ficou 
anàu bem defendida á fiombra da fortaleza. Ama­
ral 2. ,, à fiombra de vãos títulos fie fazem iguaes 
aos grandes nomes ,, Linheiro 2. 150. § Fazer 
fiombra , fiervir de amparo. Lobo Dial. 13. Corte 
na Aid. § Imagem apagada , -vefiigios, leves no­
ções , e tinturas , ou defcripçoes v. g. ejiudou la­
tim , mas eficaffameme fie via em et Rei D. %oão 3. 
fiombra da lingua latina ,, Cafiilho elog. Arraes 
io. 6i ,, nas eficrituras fie achao fombras, e tra 
ças das propriedades, ó-c. „ "Lucena ,, levou de 
ca as cores , fiombras , e figuras das ceremonias 
catíiolicas. § Toda a Cidade eftava coberta das 
fiombras da morte „ Fios Sant. CCXXXIIIL v. 
«f/. 2. § Figura , reprefer.tação , ou imagem fi-
gnificativa do que ha de realizar fe v. g. „ as 
cerernonias da Lei Moijaica, erão fiombras das da 
Lei da Graça •,"§ -Ar , apparencia y. g. „ fiem 
fiombra de verdade , fazer fiombra de refifienria. 
M. Lufit. § Receber alguém com boa fiombra „ 
1. e. bom ar , boa cara , e moftras. § O que 
fempre acompanha a outro fe diz fiua fiombra. 
§ Sombra , peixe v. Ombrina. 
Y SOMBREIREIRO , fi m. o que faz fom-
brtiros, ou chapeos. Arte de Furtar c. 54. 

SOMBRE1RINHÔS , f. pi. m. fiombreirinhos 
do telhado, herva, aliás conciihos , ou concelhos, 
v. orelha de monge. 

SOMBREIRO , £ m. chapéo; Jombreiro de 
Sol; fiombreiro de pé alto „ o que chamamos cha­
péo de Sol hoje. Barros. § A coifa que faz fom­
bra, ou afombra. Barros ,, ficava hum grande 
fiombreiro de parede fiobre elles , que os encobria. § 
Peixe monftruofo , que dereve o navio daRui 
Vas Pereira , alem do Cabo de Boa-Efperánça , 
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foftendo com a cauda o leme, e abarcando corti 
as barbatanas os dois coitados , a cabeça era 
grande como pipa, e. tinha resfolegadouros , ou 
trombas , por onde lançava maior efpadana de 
água que a baleia. Barros D. 3. L. 4. c. 7. Caf-
tanhèda L. 5.- c. 34. / . 126. col. 2. 

SOMBRIA , £ fi ave Beirenfe, he do feitio 
da cotovia. 

SOMBRIO , adj. onde ha fombra v. g, ,, 
bcfques , matos „ Sá Mir. § Homem—— , 
fevero , carrancudo. Vieira „ os Philifitus tão efi-
iirados , tão fiombrios. § Feito á fombra, corra 
os miinofos goftáo , fem trabalho , com molle-* 
za. Pinheiro 2. / . 146 „ jòmbria delicadeza ,t 
(umbratilis.) 

SOMEIROS , í m. pi. dois páos que foftem 
a força do movimento da imprenfá. 

SOMENOS , adj. inferior na bondade, qua-
iidade, graduação v. g. „ os paftores jcmenos „ 
Cofia : cafiar com hum homem tão jcmenos delia „ 
Eujr. 5. 10. feomenos dos Indigetes „ Ulifipo 

f. 4. 
SO'MENTE , adv. fó , unicamente , náo mais 

y. g. „ bafião-me fomente trinta „ quizera fo­
mente que me difeffe. § „ Tão fraco que fomento 
não podia levantar os olhos ,, 1. e. que nem po­
dia levantar os olhos. B. Clarim, cap. 62.fi. 124 
col. 2. % Excepto v. g. ,, vinha armado de to­
das as armas , fiómente o rofto „ Palmeir. 1. p. 
c. 30 

SOMERGIR y. fiub—-
SOMETER , v. at. fujeitar v. g. „ fecmeter-

fee a alguém. § fie , humilhar-fe. § Someierfe 
á tirania, ao dominio „ Vaficonceílos Arte. § So-
meter os fentidos á razão , i. c. crer antes o que 
ella dita , do que o que os fentidos moftráo. § So­
mente com força de armas. Barreiros Corogr. 

SOMETIDO , part. paíf. de femeter ; fujei­
to , fubjugado no prop. metido debaixo. Eneida 
8. 11. cada qual dos filhes á fiua teta fiometido. 
§ fi „ os bons deixar ião de fier fiometidos aos não 
taes ,, Palm. p. 2. c. 98. 

SOMISSXO v. fubmifsáo; 
SOMICHO , adj. v. fubmiffo , baixo. Prefi-

tes. 
SOMITEGO v. fodomita ; vulgarmente fe 

diz do que he nimiamente parco, mefquinho , 
cainho. 

SOMMA , e deriv. v. foma , &c. 
SOMMETIMENTO, fi m. fojeiçáo' v. 
SOMNOLENCIA , fi fi v. fonolencia. 

-, SOMNOLENTO v. fonolento.•: ' 
-SOMQNTE , «dj. tabaco fiomonte , he de pó 

fino , mais inferior , do Hefpanhol fomonte. 
Ggg SO-
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SONAJAS v. foalhas , pandeiro. Galhegos. | SONO , £ m. o defcanço do ' animal, eaufa-
SONANCIA, fi £ Muf. fom fimplez , tom.'do pelo adormecimento natural de todos os ferw 
SONANTE y. foante. § Sonoro. Galhegos 4. j tidos. § Sono cheio , náo interrompido v. g. ,# 

204. \por iffo não perderei meu fono cheio „ i. e. iífo 
S O N D A , £ £ prumo , com que os náuticos náo me ha de vir perturbar.o repoufo doefpi-

examináo a altura do mar. Berros. § Tenta de rito. Eufr. 3. 5. 
Cirúj;ò. 

SONDADO , part. paff de fondar. 
S O N D A R , v. at. examinar a altura domar , 

SONOLENCIA , £ £ (de fono) grande von* 
tade de dormir , com letargo , ou modorra. 

SONOLENTO , adj. que tem fonolenc-ia.' § 
ou rio , lançando a fonda. § £ Sondar o animo, O que apenas fe levantou de dormir v. g. „ j 
a coração , tentar, defcobrir o que eftá oculto nei- fonolento Sol „ Uliffea 3. 80. 
les ; fondar as temções ; fondar a profundidade do\ SONORENTO v- fonolento. Eneida 3. 141, 
prgceito „ Vieira : fondar hum homem , procurar 
conhecer o feu earaíter , princípios , 
&c. Eufr. r. 1 : fondar o negocio. 

SO\T£GADAMENTE , adv. ocçultamente. 
SONEGADO , part. paff. de fonegar. 
SONEGADOR , fi m. o que fonega. 
SONEGAR , v. at. náo dar ao rol , ao cen-

fo , ao inventario para fe empadroar, aquillo 
que quem fonega devia manifeftar v. g, , , fo­
negar , e não dar ao Inventario os bens do defun­
to. Orden. L. 1. T. 87. § 6. 

SONETISTA 3 fi c. peffoa que compõe fonetos. 
'.. SONETO , fi m. poeraa de 14 verfos hexa-

metros , dois quartetos rimados entre fifo çdois 
ter.cetos rimados entre fi fegundo as Leis da Me 
trificação.. 

SONORO , adj. que dá fom claro, e alta 
índole , |v . g. „ metal , voz——; § Eftrondofo v, 

g. , , fionoras tempefiodes „ Com. eleg. 1. 
SONOROSO , adj. fonoro. Lufi'. 2. 100. § 

Harmòniofo. Lufi. 10 „ aquelle cuja lira fono-
rofa. 

SONOUTE , fi £ o crepufculo da noite, ou 
pouco depois da noite. Sá Mir. EJlrang. fi. 168 
v. viemonos huma fibnoute a encontrar. 

S O N S A , £ f. y. g. ,, pela fionfia , i. e. com 
fagacidade coberta , e disfarçada com fimpleza', 

SONSO , adj. o aítuto , e fino que cobre a 
fua efperteza com-ar, e moftras de fimpleza, e 
tollice. ' 

SONSONETE , fi m., o accento oratório cora. 
(que Te profere alguma ironia , ou reflexão ma-

SOMHADO > part. paff. defonhar. § £ Que liciofa. § na Carta do Patriarca referida por Tel-
n a ° ^ i e Y c a I > imaginado. lies Ethiop. „ fe diz que o Padre por fer Efpa-

ç o 1 ' ** m* ° ^ t t e ^o n ' i a a m i u de . jnhoí efcrevcu mal era Portuguez as coifas da* 
SONHAR , v. n. ter hum fonho. § <íi9w/w,Ethioppia por inorar como eftrangeSro o Sonjm 

tom alguém, ou alguma coifia., ter fonho a tef-.nete do Portuguez, i. e. o número oratório, 
peito deffa peffoa , 011 coifa. § Sonhar em al-\ SOPA , fi f. pão embebido em caído, leitfc 
guma coifia, andar fempre cuidando nella. Eufir. Scc. § Bêbado como huma fiapo-, i. e. muito. § 
3. 2. § v. at. „ Acafio fonho. o que tenho ante Eftar ás fopas de outrem , comer da fua panel-
mtm. B. Clarim, fi. 189: fionbar privanças , cuia, ou meza por mercê. § Ejtar fieito-huma—, 
com privanças: feonharás fonhos mais leves „ Sá i. e. muito molhado. 
Mtr\^ó^ r I S O p A D A , fi fi quantidade de,Topas.' Camões 

àU.NHO , fi m. reprefentação de alguma coi-[Filodemo A. 2. fie* 7. 
ia , ou fucceffo que fe faẑ  á noífa alma , em SQPSO , adj. chulo , beberrão. 
quanto dormimos. § fi Coila imaginada , fera! SOPAPO , fi m. pancada com a mão gata 
Jer , nem realidade. § Sonhos , maífa leve de. fobre as bochechas dequera os apara, eenchèn-
tannha ovos , frita ás boletas em manteiga ,'do-as de vento , para dar fom; fai ndo o ar com-
e paliada por calda de affucar. § Dizer ofionho,''primido ; dar ,. levar, aparar fopapos. 
* í t f j n v í Vr ° k U r ' A , . , I S ° P E ' . f- ™. fobpé y. Couto D. 6. L..9-

ÒUN1UO, fi m. fom, eflrondo, ru:do v. g.[c. u . 
— „ domar, da voz Vidro : das águas do] S O P E A D O , part. paff. de fopear. § fi Priva-
nbeiro das fiolbas do- bofique ; dos golpes, e açoÍ-% de feu alvedrio. Couto 4. 7. 7... 
tes horrido fontdo do corpo, que caiu „ Eneida(; SOPEAR , v. at. metter, ou trazer fob os 
%rv \HT . v i u -c J n r , * P é s ' o u d e b a i x o àos pés. Leão Orig. fi. 50. em-
, n í1 .1 . ' t l t l l I ° h o n o n f i c o dos Perfas a refpeito.baraçar o movimento , acção ; reprimir v.-g • 
- a R e h g u a , e quer dizer „ fuftsnudor, e fe- \o ira, orgulho , o furor, dezenvottura , os app* 
^fondor da,verdade. Godinho. ititos,:Praiya,Cafe c. 5 : ,,-fiopeondo-a concupifmf 

'« cia „ 
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tia ,t H: Pinto: „ o temor fopea as leis „ Uli-Í SOPORTAR, v. at. fofter o pezo de algu 

Jpo fe 38 
SOPEIRA, £ £ tigela para fopas. 
SOPEIRO , £ m. o que eftá ás fopas em al­

guma cafa, communidade. 
SOPESAR , v. at. tomar o pezo , para me­

dir , c proporcionar a força neceffaria para arro­
jar v. g. „ fopefar a lança tendo-a nas. mãos , e 
movendo-a dn^játm lado ao outro. Camões Lufi. 
4», 38. § fi Dar com regra, e parcimônia. Eu­
fr. t. 5 „ fopefar fiavores, mercês: e 3. 2 „ as 
mulheres tfearmentadas fopesio cõm o tempo osja-
vores, que fiazem<aos amantes. § Sofrer v. g. „ 
fopefiar coriverfiação com alguém „ Eufir. 1. 2. § 
. fie, ficar em equilíbrio, jogando v. g. ,, as 
•aves, fiopesãofe nas azas , fiem deficer , nem fiobir. 
§ na Volat. he fogir a ave com a relê; ou dar 
çont ella dois pullos diante do caçador. 

SOPETEAR , v. at. molhar , embeber a miu-
do o páo em' algum caldo. Godinho. 
, SOPHETIM , e Sotetim ,' Juizes dentre os 
t̂deua* 
. SGPHJ, titulo* dos Reis. de Perfia v. g. „ o 
Sopbi mandou. 

SOPHISMA , £ m. argumento enganofo , que 
são condue hem porque pecca. em termos , ou 
çm> forma.. Sá Mir. 

SQPHISTA » fi c ou adj. os antigos Filofo-
fos,, ç Rhetoricos chamarão-fe Sophiftas ; depois 
efte nome tomou-fe á má. parte , e hoje figni­
fica c que ufa de Sophifmas. Cofia „ mulher 
muito faphijia. Sá Mir. „ Sophiftas me São de-
fiefios., * 

i SOPHISTERIA , fi £ coifa, ou razão fo-
phtfti-ç» , falfa com ares de verdade. H. Domin. 
p. 1. \ 

SOPH1STICO , adj. próprio de fophifta. § 
Çaífo com aparências de verdadeiro. 

SOPíNHA , fi fi dim. de fopa. 
SOPITO , adj. adormecido, adoçmentado. 

. SOPOR v. fotopor.. 
f SOPOR ADO. , adj. ,, moffa fieporada , i.' e. 

ma coifa. § f.iSofter y. g. „ fibportar o pezo do 
inimigo, a violência da artelhariai § Sofrer cor» 
paciência y. g. „ fibportar dores, injurias: 

SOPOSTO v. fuppofto. Palm. Dial. 1. 
SOPRAR , v. at. y. affoprar. § £ Sopra lhe 

a ventura , i. e. favorece-0.1 M. Lufit. 
SOPREZAR, v. at. fazer preía. M. Lufit* 

„ as galés fbprezadas erão todas as que não fie-
pultau o mar. 

SOPRILHO , £ m. feda muito rara, c leve* 
B. P. 

SOPRIOR , f. m. religiofo - que fupre nas 
faltas do Prior. 

SOPRIORESA , £ £ relegiofa que faz ad 
vezes de Prioreza. 

SOPRO , fi m. affopro v. 
SOQUEIXADO , adj. atado por baixo do 

queixo. Gouvéa Relação fi. 63. v. cot. 2. 
SOQUEIXO , fi m. a volta que dá v. g. a 

toalha por baixo do queixo. 
SOQUETE-, fi m. inftrumento d^rtelharia 4 

efpecie de maffo roliço com que fe acak-a a 
.pólvora no canhão. 

SOQUETEAR , v. at. carregar a pólvora coitt-
o foquete. 
\t SOQU1R , v. at. chulo, comer ás efcondida».. 

SOR , abreviação de fóror. 
SORAVALHADA , £ £ B. P. diz que hff 

multidão de fruta efpalhada fem ordem. 
SQRÇ/\ , fi fi v. capoeira. B. P. 
SORDA v. acorda. 
SORDES , fi fi a matéria groffa fe pegajofa 

das chagas. Recopil. da Cirurgia. 
SOR Dl CIE, fi f. v. fordes. 
SORDIDAMENTE , adv. com fordidez. 
SORDIDEZ , fi £ a qualidade de fer for-

dido. 
SÓRDIDO , adj. fujo v~g. „ lugares , as 

náos fierdidas de oftrins , limos, é>-c: ,, Camões. 
§ £ Chaga fiordida de matérias. § Baixo, e cora 
o pouco affeio defta claffe y. g. f, plebe fordida, 

com vhtude de Caufar fono. Uliffea 4. 34- fai- \ó ferdidos gallegos. Camões. §< Homem fiordido, 
lando da que Circe deu- ao Gerbero para o ador-S lucro fibrdido , o que fe adquire por meios tor­

pes , baixos , indecentes ; avareza fordida , &c* 
SORDÍNA v. furduia. 
SORDIR , v. n. fahir fora da água , debai­

xo para cima v. g. ,, fiordiu do mar huma ilha 
,. por fer de matéria pezada não fiurdem acima1 

para fie ver o corpo ., Barros: huns fe ajegavão,. 

mentar. 
SOPOR1EERO , adj. que chama o fono v. 

g remedia-
doentes que SOPOROSO-, adj. fonolehto 

davãò em foporòfos. 
• SOPORTAMÊNTO , fi m. entretenimento, 4 

roantehça ,t confervaçáo v. g. „ defipezas parafique não fiurdiãO mais „ Cron. J. 1. f. 2^."col. 2. 
fioportamento da guerra „ v. Tefiamento delRei começou a fiordir fiobre a vaga. Freire, 
D^. 1. Azurara X. 42. „ rendas para o fopor-
tamentOi 

SORITÈS , fi m. t. Lógico , argumento, ou 
raciocínio que confta de huma ferie de propófi-

Ggg ii ções 
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fóes , d^s quaes a feguinre explica o attributo 
"a fua antecedente v. g. o avarento hecubiço-
fo , o cubiçofo carece de muitas coifas que de-
feja ; quem carece , ou fente a falta de muitas 
coifas he miferavel, logo o avarento he mife­
ravel. 

SORNA , fi £ grande priguiça , e inércia 
V. g. „ he huma forno; muito vagar. 

SORO , £ m. humor aqueo , que fe fepara 
do leite , deitando fe-lhe algum ácido, ou coifa 
que o qualhe , humor aqueo , que anda miftu-
rado no fangue, &c. 

SOROMENHO , fi m. pereira brava. 
SOROR , fi fi titulo que fe dá ás Freiras 

v.g. „ a Madre Soror Joana de Deus. 
SOROSO , adj. da natureza do foro , que 

tem foro. 
SORPRENDER , v. at. tomar d^mprovifo. 

§ Enganar por falta de confideraçáo , e com 
apparencia que deslumbra. Edit. fia Meza Cen-
foria 22. de Dezembro de 1768. Provas da Ded. 
Cronoi.fi. 161. col. 2. 

SORPRESA , fi £ fobrefalto, enleio , por 
falta de confideraçáo que acompanha os cafos 
fobitos que deslumbráo o entendimento. Prov. 
da Ded. Cronol. fi. 25. col. 1. tomar a praça por 
f&rpreza.v. .por, interpreza. 

SORPRESO , part. paff. irreg. de forprender, 
efpantado , admirado , enleiado com coifa re­
pentina. Athalia pag. 41. 1. edição. 

SORRABAR , v. at. forrabor alguém, andar 
atraz delle fazendo-lhe cortefias , obfequios v. 
g- 53 forrabor Os miniftros , e ojficiaes do dejpocho. 

SORRATE , adverbialmente , dejorrate, i. e. 
a furto , forrateiramente. 

SORRATEIRAMENTE , adv. de forme. 
. S O R R A T E I R O , adj. que faz as coifas com 

manfii fagacidade. § Que faz as coifas a furto 
manfamente , e com ardiz v. g. „ ladrão fibr-
rateiro ; e fig. doenças fiorrateiras, que fe mani-
feftáo quando tem feiro grande eftrago. § Olhar 
fprrateiro como de porco, i. e. a furto , por bai­
x o das peftanas , fem levantar o rofto. Eufir. 
f., 17. v. % Morder o cão fiorrateiro , i. e. vir ca­
lado dar a fua dentada. 

SORRELFA , fi fi chulo , diffimulação man­
ia para enganar. 

SORRELFO , adj. o que ufa de branda dif-
wmnlaçáo para enganar. 

SORRIR , v. n. ou Sorrir-fe , abrir a boca 
hum pouco rindo-fe com compoftura. 

SORRISO , fi m. hum principio do rifo , 
do que fe forri. 

S O R T E , £ m. açafo, aeçidente. § O papel 

SOR 
em, branco , ou com o numero , e declaração 
de prêmio que fe tira das rodas da Lotaria , e 
outras : daqui as frazes , fiaiu-me a forte maior; 
fiaiu-me a fiorte em branco , ou perdi ; o foldado 
diz , fiaiu-me o fiorte em freto , e fui obrigado1^ 
fientor praça ; fiorte no jogo , ponto de ganhar 
v. g. „ deitar fiorte , ou bazar, ou afiar, repan 
tir por fiorte os dejpojos. Eneida 9. 65. § Cair 
em fiorte , i. e. tocar-lhe pela repartição v. g. 
caiu em fiorte a Neptuno o mar „ Lufiada e, 6, 
Barros 1. L. 8. c. 6. „ aconteceu a forte de Sò-. 
fala (/. e. de a governar) a hum chamado Içufi 
„ S. Mathias recebeu em forte de fiua prégaçm 
a Judeu „ Fios Sant. V de S. Mathias. 5 Ca­
ber em fiorte. Ulifipo fi. 137. v, „ e que ninguém 
haja por bem o que lhe cabe em fiua forte ? r. e, 
o que he proporcionado á fua condição , e ef­
tado. Amor em cuja forte nafiei „ Eufr. 5. i. dá 
a entender que elle he como porção , ou per« 
tença do amor. § Sorte, o 4 a m n o , ou engano 
que o toireador , ou capinha faz ao boi com 
deftreza , e fem damno feu •„ fazer huma joru 
„ Telles Ethiop. § O deftino , aquillo que arro-
videncia nos quer conceder v. g. „ Deus em 
cuja mão ejião minhas fortes „ Arraes 10. iY§ 
Boa fortuna, d i t a , ventura. Eufir. 2. 3.-5 Ma­
neira, modo, geito , arte v. g. „ defta forte, 
de forte que. § Claffe, efpecie y. g. „ geme dt 
baixa forte, as fazendas de melhor forte , da pri­
meira forte , homem de fiorte , i. e. de graduação. 
M. Lufiit. 

SORTEAÇÃO , £ £ o aíto de fortear v. 
forteo. 

SORTEADO , part. paff. de fortear , tirado 
por forte , .efcolhido por forte. Alvará de 24. 
de Fever. de 1764. § 1 3 . § Mifturado com va-
rias_ fortes v. g. „ fazenda , a que tem pe­
ças "melhores , e inferiores, de diverfas corei, 
&c. § Baftecido de varias fortes de coifas v. 
fortido. 

SORTEADOR , fi m. o que fortea. 
S O R T E A M E N T O , fi m. v. forteyo. 
SORTEAR , v. at. repartir por forte v. g. „ 

fortear os defipojos. Eneida o. 65. § Eleger, ef-
colher por meio das fortes y. g. „ fiortear geme 
nova para a tropo ; fiorteamos (hum tamarada que 
foffe tomar língua. § Sort.ar o mercador as fa­
zendas , i. e. compor a baila , ou caixa de pe­
ças de varia còr , e bondade. 

SORTEIO , fi m. o adto de fortear , de ti­
rar as fortes a ver a quem cabe o prêmio, oa 
obrigação de fazer alguma coifa. *», 

( S O R T E I O , fi m. v. forteador. 
SORTIDA , f. £ faida de huma parte" dos 

cer-

http://Cronoi.fi


SOR SOR 411 
cercados contra os cercadores na guerra „ fiozemX S O R V I D O , part. paff. deTorver engolido. § 
os fitiados varias fiòrtidas , , Port.' Refi.\ Pcrtajf. „ Náos -fervidas ido Wtóiiv '§ f.' Abferto-,; en-
pequena, que nas fortificaçóes fe faz per baixo 
dd fertrapleno aO fioffo para haver conirannicação 
com a praça abrigada do fogo do inimigo. Meth.\ 
Lufit. Guerra Braf: por'Brita. Y r 

' SORT1JA , fi fi fortilha, anel. M. Lufit. t. 4. 
SORTILEGIO , £ m. malefício de que fe 

fervem os que o vulgo reputa feiticeiros. Hifit. 
do Futuro p. 5. 

SORTILHA, £ £ anel. § 'Aígolinha y. g. „ 
correr 
, SORTIMENTO , £ m. :provisáo de merca­
dorias , drogas fo &c, de1 vtariaŝ  fortes y. g. ,, 
veio-me hum fiortimento de baietas, de coiros , fia-

-rinbas, <&c. 
SORTIR , v. ar. produzir , caufar, Obter v. 

g. „ fiortiu a traço o feu efeito y efie remédio fior-
tiu o melhor effeito. §—-fie o mercador, prover-
fe de fazenda dé toda forte., 

SORVA , £ £ o fruto da forveira. 
S O R V A D O , part. paff. deíoivar. 
SORNAiL , adj. que fé forva y: g. „ per a 

forval. 
SORVAR , v. at. fazer amollecer a càfne da 

fruta , e ter principio de fermentação' v. g. ,, o 
calor, ou as pancadas fiorvão facilnientt•' algumas*-
peras. •>• . ar, '•".- •? ">"1 

' SORVEDOURO , fi! ra. voragem no rió , 
ou mar, onde a agria* faz redomoinho, 0 ferve,1 

eleva ao fundo o que ahi'cai. 
SORVEIRA , fi fi arvore que dá as fervas, fobrar o animo , perturbá-lo muito. Maufinho „ 

fruto pequeno , redondo , còr de pomo , o qual 
para fe comer he neceffario que amolleça, e fe 
ferve. (Sórbum'i.y --. 

SORVER , v. at. beber ao poucos , infpiran-
d o , ou recolhendo a refpiração, atraz da qual 

.entra o liquido que fe ferve, v. g. ferver o 
chá , chocolate , hum ovo molle, o caldo , a 
neve molle. § £ Levar para o fundo v. g. „ 
a fonte ferve tudo o que lhelanção dentro „ ornar 
com ofiervor das aguagens forvia os navios „ Bar­
ros : Couto 6. 1. z. o refluxo, ou refaça osfior-
via: EneidaMO. 74. § f . „ : A ambição deScylla 
com a fiua voragem fiorveu o poder de todos os ou­
tros Príncipes -da Republica. H. Pinto fi. 507. § 
Sofrer fem demonftrar a fua dor , ou incommo-
*> v.-g. „ engolindo as raivas, fiorvendo as mur-
muraçÕes. y. engolir, Chagas. 

SORVETE , £ m. confeição de funío de 
fruétas com calda d?affucar em ponto mui alto , 
a qual fegurada para fe desfazer em água , e 
beber , como a limonada de caída para guar-
dar-fe. 

foi 
levado. H. P. ?, fioividos nas lembranças do-aP 
to' Deus. 

SORVINHO , L m . dim." de fervo. 
SORUMBATICO ,- adj. vulg.fombrio , trif­

te , carrancudo , melancólico y. g. „ homem-í—t 
SORVO , £ m.. o aéto de forver bebendo 

v. g. „ beber a fiorvos. § A porção , que huma 
.vez fe foflve. "' "• fo - Y ? 

SOSLAIO , fi m. ao-foslkio , de. efgnelha ,N 

por 'huip J a d o , não em cheio v. g. „ ferir ao 
foslaio ; encontrar , ferir em fioslaio. Paimer. p. 
2. te. IIL, e -3; parte. Eneida 10. eft?fi>i. e 84. 
§ fi D. Fr_. Manuel „ efie livro jaiu em meu no-, 
me oojoslaio , , . 

SOSPEIçXÓ v. fufpeiçáo , e deriv. 
• SOSQUINADO-, parr. pàff. de fofquinar „ 
adiou -propicia , efiojquinada a feu interno* 
; SOSQÚ1NAR , v. at. fazer inclinar v. g. ,,i 
— o animo v. fofquinadb Vergel das plantas. 

SOSSOBRA, £ £ v. foffobro. Leão Orig. fi. 
2 0 Í . cal. 2'. 1 .-\ 

SOSSOBRADO, part. paff. de foffobrar. Tran­
co fio p. 2. c. 6 ,, para não fiermos fiaffobrados no 
pego profundo do Inferno „ Caftan. 2. fi. 178 „ 
joifóffúbrado, aterrada „ i. e. comida pelo mar. 
: SOSSOBRAR, v. at. (de fatio , efopra Ita­
l i ­anos) foffobrar o náo, voltà-ía debaixo* para ci­
ma",-é ir a pique, v. 'g. quando dá em baixo. 
Freire „ a Mo tocando efieve fioffobrada. § f. Sofi-^ 

foffobfar-fe o engenho. 
SOSSÓBRETA, .fi £ o máo agoiro , que &• 

jogador toma de.quem fe lhe põe ao pé y. *g. 
tomei foffpbreto- com} elle. 
Í S O S S 0 B R O , fim. o aílo de foffobrar-fe o 
navio. § fi Soílobro de animo, grande perturba­
ção. Eneida i a . efi. 27: 42. 216. 

SOSTENTAMENTO , £ m. coifa que for­
rem , faz exiftir, e confervar-fe oiwra , , infien-
tivo de peccados, fioftentamento de maldade „ Flor 
Santor. V. de S. Inez pag. LXXXII.v. 

SOSTENTAR , v. ar. fofter, fupporrar. § 
Segurar o que vai a cair ; a coifa que eftá encof-
rada. M. Conq. 3. 88. § Continuar, oU fazer 
que poffa continuar y. g. ,, fiofientar guerra. % 
Softentar a converfiação dos bons, i. e. confervar. 
Eufr. 5. 10. § Dar de comer v. g. „ fiqftenta-o,'' 
e-vefte-o. § Sofi.mar o bando, as partes , o par­
tido , a cáifa de alguém, defender, proteger.? 
Lufiada 1. 36" t,'Morte que de Venus'• fitfiiemava 
entre todas as panes em porfia.-

SOSTER , v. 4t.: fegurar alguma coifa , que 
; náo 
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náo caia, náo fe abata v. g. „ foftem tbãa êfla 
máquina , huma débil fijafie : fafte^.os. que vão.pa-
rik eájr. H, Pinto : o wem.o ;fefteni no ar os papo 
gaios de papel : a mão fqftinha a face ,, M. 
Conq. 3. 88* > j fi Gonffetvar , fazer que fe não 
perca , acabe. v.. g. „ com, bufo cafiettd de pedra, 
e batr.o fiufliverão -a terra, que tinbão conquifia-
do „ Galvão Defic. fe .20. §. Sejlcr a fiê ,. defen­
der,. Enfiada. 6. 88 »> os que fçfiiverão a fie nas 
terras Africanas. Sofiter penas , fofrer. Camões 
ÇançãajZi ^.bSofter huma: cafa',.fazer que.náo. fe 
arruine! eai çrediro., her\s; fofter. o^redito.,. a repu­
tação , veja manter, confervar,. 

SOSTIDQ , parri paff. de fiqftçr a tétrà em.fi 
foftida., i. ei bafe., 01;'. ponto: de apoio. Ltàfi. 10; 
79-

SOSTRA , £ fi v. coftra, ou cafca groffa , 
qrçdça defugidade dç quem fe não. lava. Y-

S O T A , fi fi fjgyra/ de lájulher. nas cantas de 
jpgar. . » .. 

SOTAALMIRANTE. 
. SOTA CAPITÃO,:, ,e outros. vt fato**-*. rX. 

SOTAINA , £ £ veftidura mais longa , que 
a cafaca , talar, aberta por diante , e tomada com 
botões , como a trazem alguns moços de Con-
yentos.. ,: , . .. 

SOTANA , por fetaina. • Vidra • feguíndo a, 
otymologia de fiotana Ttal. t, 1. fi. 114 - , / o ne-, 
gio da fiotona. i / v r i}-, i 

, S O ? T Ã O , fi m. cafa; foíeçranea , efcur^. fstti 
cena 357. os que eftão num fikãp pelo fiafio, M\ 
L. t. 1. / . 17.1. col. 4, B, Clarim, c. 42. P. Pe­
reira 2. 117. Caflanheda 8; 68 „ mandou pren­
der ei Rei de Ternate. èpi hum fiotão. 
.-SOTAQUE,, •£- m. diço , apodo , do vulgo. 

SOTAVENTEADO , part, (v. fotoventeado) 
o navio fotayenteadõ,, o que fica.por fotovento 
de outro , ou de alguin firio, Eptinaf.j. 213. fio-
taventeado da obra de Çorunho. 

SOTA VENTO (ou fotoyento) , fi m. abor­
da do navio oppofta aquella donde vem o ven­
to , oppofta ao barlavenfo. 

SOTEA, fi fi varanda no alto da cafa para 
tomar o So£ 2?, Clarinf, fi. 185^ col. 1. § Cafa 
baixa para. tornar o frefco , fotáo. B. Lima. Cor 
ta 32. 

SOTERRADO , part. paff. de foterrar : antiõ. 
SOTERRAMENTO, f. m. antiq. o adto de 

enterrar. 
S O T T E R R A N E Q , adj. que eftá, ou corre 

ppr baixo da terra. 
SOTERRANHQ , /adj, antiq, y. foterraneo. 

P. Pereira 2. 115. 
i SOTERRAR, v. at. met.tçr debai^p da t?rra 

SOT^ 
enterrar; fepuítar. § no fi , a longa idade foter-
•ra os nomes das peffoas com ellas nçs movimen-, 
tos ,, Cron. f. 1. por Lopes c. 159. 

SOTICAPA , adv. debaixo de capa. Aukgt* 
fe 6. 

SOTO partícula , qye entra na corapofiçáa 
de varias paiavra's , e que fignificando djetiaiXP, 
denota inferioridade de , graduação. 

SOTO por fouto.. Eneida ,11. 13c. 
SOTO ALMIRANTE , fi f. ofòcia.tqw he irç-, 

n^edjatamente inferio;!;ao aljmjranre, e füpre em 
í 11 O o t i ft"3 Q 

sSOTOCAPTTXO , £m.;oíficiaI do navio, 
inferior ao. capitão, , e qu,e: fupre em fua falta. 
Cafian. L. 1. / . 132. ." ' 

SOTOCOCHEIRÓ , fi m. o cocheiro inferi* 
ao primeiro cocheiro. 
fo-.SOTOEMBAIXA.DOR, fim. o que vai con* 
o embaixador para . o aconfelha.t ,. e fuprir. aft 
fuás vezes , em faltas. Caftan. L. 5. c. 28. ,'; 

SOTOMESTRE , fi m. pfficiaA. do ; navio in­
ferior ao meftre , e que fupre as. feas vozes. 

S O T Q P I L O T O , f.m. o fegundo; piloto , in­
ferior na graduação ao primeiro. 

SOTOPOR , v. at. pòr debaixo, v. fotopofto. 
SOTOPQSTO . part. paff. de foto por. Camm 

Lufiada 5. s& „ outros a varios\ montes fopopof-, 
tos „ Vieira „jer'ras fiotopqfias a vários climas. 
... SOTRA.NCÂQ, .adjM djílimulado , com cara 
trifte , e .fevera., que encobre animo, foberbo., 
je máo. Trancojo p. 1. c. 4. fe \6. 

SOTURNO , adj. vulg. triftç, taciturno. § f. 
Dia , efeuro , trifte , e quieto. § Cafas fo* 
turnos. Prefies fi. 129.. 

SO^VA , fi fi piza de pancada* j dar , levar. 
Immo favo de pancadas. \ --,.'. 

SOVA , fi ra. Governador ide Província, em> 
vários Reinos «Ia África v. s. nò Congo ,.&c-1 

SOVACO v. fobaco. 
^ SOVADO , parr. paff. de fovar v. g. mofa*, 

fiovada ; a areia efitauajovado de animaes, i. e. 
revolvido das pegadas., e cos finaes dellas. Epàá 
na for. 

"SOVADURA , •£ £ o ac-fo* de fovar;' 
SOVAQUETE , £ m. o tirar a. pella de cafai 

quando- fahe apertada , t. do Jogo. 
SOVAR , v. at. fiovar o pão , amaffar, revol-. 

vendo a farinha com água , para. ficar bem mif-
turada , e amaffada : fi os animaes fiovão a ter-, 
ra molle , c« areia , correndo por ella muitas 
vezes. § fi Bizar v. g. ,, fiovar com pancadas..i 

SOVELA , fi fi inftrumento de rerro , ou 
aço como agulha groffa , e talvez com quinai 
Wvas cora que os fapateiros , e correieiros furão» 
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fola pár.1 entrar pelo buraco á feda cóm ó do alro do peito ao extrerrto fé finrdèlíe ,' na 

qual as cofteílas , e claviculas eftáo articulais. 
£ f. çolpe com' fovela , ou 

a 
fio. 

SOVELADA 
foveláo. 

SOVELXO , £ m. fovela grande. 
SOVE R AL , £ m, mata de fo verei rbs. 
S O V E R E I R O , £ ra. fobro , arvore conhe­

cida , fuber, fuberis. § £ Homem muito alro. 
SOVERTER , v. at. derribar , deftrUir v. g. ,, 

a torrente rápida fioverterido, as arvores ,, M. Conq. 
Eufr. prol.^,, os feoverteu no centro dó Fina „ : 
„ o templo feefeoverteu „ Fios Sant. pag. LXXVIH. 
fióvemu- Deus as Cidades „ Azurara Prol. 

SO VERTIDO , parr. paff. de foverter ,-, de­
fejo ver joveftida a Ninive „ Vieira. -t 

SOVlNA , £ £ torno de páo , ou toUrejão, 
ou torno bi forcado, fifiubcus dis) § £ Vulg. ho­
mem mefquinho, mifere. ^ 

SOVINAR , v. at. metter^coifa- agudai, que 
vai entrando com difficuldade. ^ Picar. 

SOUTO , fi m. mata , bôfquè eípoffo5 , e 
bailo , dè ordinário fe diz hum fiouto de caJld-: 

nbeiros. Arraes IÍ I . Eneida 11. 130.- ' . 
SOZINHO,, adj. dim. de fó , que exprirrte a 

trifteza , ou compaixão de, quem eftá fó. 

S P A . 

SPADA , Spaço , e outros começados^ emf 
com confoanté, bufquem fe com es. 

SPHINTER , fi m. Anat. cerro mufculo que 
ferve de fechar , e apertar as partes v. g. ,^'Q 
fiphinter do. collo do bexiga, ou do ano. 

SPLENICO , adj. Anatom. concernente 
baço-
. SPONDILO , f. m. Anat. u. vertebra. 

S T Ê R N U D Á Ç A O v. efpirr*. -» 
S T E R N U D A T O R I O , adj. que* ferve pára ef-

pirrar T,que táz efpirrar. -'•' ,'• 
STRABISMO,-•-£. m. Cirurg. má pofição do 

olho dentro da foa-orbita. 
STRANGUR1A , f. fi defejo freqüente , e 

involuntário de urinar , mas acompanhado de dif­
ficuldade de forte que com dores fo urina as 
gotasi '• 

S T R I C T O , adj. interpretação Jfriéfã. , i- ei 
eftreita, rigorofa , ao pé da le t ra , e fem am­
pliação , ou extensãtoi §'~Votó fitrifto, que obrfc 
ga a obfervancia rigorofa.- '~-\ Y ;.".„ 

STRIGE , £ fi huma ave noóturna , é ma­
léfica (ftris•-, gis.) 

STROPHE , £ £ eftança, ou ramo da ode. 
STRUCTURA , y. eftruétura , conffrucção 

v.g.*~~y,: do edifirio; fi Jlruelurâ do? verfo , dd. 
oração.-Barreiros Corogr afia f. 226. 

STULTILOQUIO , £ m. palavras, razoes 
de tolo : p. ufado. 

STULTO -, adj-, louco : p. ufado. 
STY"GE , Stygio v. o Diccion. da Fábula. 
S T ^ L I T A , adj. que vive em pé fobre huma 

coluna y, g. s. Simão Stylito. 
STYMPHALIDES v. o Diccion. da Fábula. 
STYPTICO, adj. Med. adítòngehte1 v, g. ,1 

vinho—— 
SV<A. 

ao 

S T A. 

STAPHIL , £ m. açoi te , ou azurrague de 
correias. Cofla Virg. 

STATICA v. Eftatfca. 
STATf íOUDER, fi m. v. Eftatouder. 
STELLIONATO ,- fim. jurid. o crime do 

fraudador, como obufláo-, illiçador; õ que ar­
ranca efcritura pública ,. o-que converte a outros 
fyrs o dinheirocpnblico. 

STERCORARIA, adj. cadeira , huma em 
que o Papa fe fenta no- diá dá fuà fagraçáo. 
r- STEREOMETRIA , £ £ a fciencia que tra­
ta da medição dos folidos Geométricos. 

STEREOT0MÍA , fi fi-pà'rte da márhemati-
ca-, que trata das fecçóes do'S folidos. 

STER-NON', fi m.-Aíiar. parte1 óffea-que" veti-. 

SUA , variação , 
SUAD1R , v. at. 2X, 

co-

feminfno dé feu. 
perfuadir v. Maufmbo f. 

S U A D O R , adj. que fua. 
foSUADOURO-, fi* m. remédio fudorifico 
mo banho de fuor, tomar huní-_—:' 
.,' ' SUAR, ' v. at. lançar- foor dos porofs", ufa-fe 
intra-nfir. , fenão quando dizemos fúèu fangueZ> 
§ Suarão as efi atuas dos; Deufes -,1 as gmtas , i. e. 
cobr;rão-fe de humidade confio fuor. § £ Ter 
grande trabalho v. g. „ tenho'fitado par O fazer 
ifio. 
, SUARENTO , adj. fiumidò còfn fuor. 
; SUAVE , adj.' brando , doce , appfàzivei ao# 
fentidos v. g. ,, o mofio he. doce , e não fitiave 
fentto depois de cófido. § fi Brando , .'leve , agra­
dável v. g. ,,' o fuave jttgoxda' Lei de Bem; o-
chorar em taes cajbs he fixava ,, M- Conq. firiáví. 
converfaçáo ; tribftto fiuave, ger'" •, ét-c. 

SUAVEMENTE , adv. cor, lavidnde v.g'.',, 
jjrohibir , os cojfias iqtte a cncofitrãõ. § Com-
melodia y. g. „ cantar-*— Cerografia de Bar­
reiros, 

SUA-
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SUAVIDADE , f.f. a qualidade de fer bran­

do grato , apprafivel a«s fentidos v. g. ,, £ 
fiuavidade do cheiro, das flores, dajallo , do can 
tico. v. fuave.. .[. 

SUAVIZADO , part. paff. de fuavizar. 
SUAVIZAR , v, at. fazer fuave: fi abran­

dar , mitigar, moderar, v. g. ,, fiuavizarei a tua 
má fortuna com os bons ojficios que poder fazer-te, 
fiuavizar o cafiigo , os.diffabores da matéria, c 
trabalho , os aggravos , é-c. 

SUAZORIO, adj. que tem efficacia para per 
fuadir. D. F. Manuel „ virtude-— 

SUBALTERNÁÇÃO , fi fi dependência , que 
a coifa fubalternada . tem da" fuperior. 

SUBALTERNADO y. fubalterno. Vafconcel­
los Arte. 

SUBALTERNO , adj. de inferior graduação 
v. g. „ officiaes—-, juiz—-, tribunal § Ef­
pecie jubalterna ; toda a efipecie be fitbalteriia do 
jeu gênero, como a propofiçáo particular o be do 
fua univerfal 

SUBC1NERICIO , adj. cofido de foborrirlho 
v. g. ,, pão v. foborralho. 

SUBCLAVIO , adj. Anat. veias , que ef­
táo deba;xo das claviculas. 

SUBDELEGAÇ/LO , fifio aéto de fubde 
legar, SUBDELEGADO , part. paff. de fubdelegar, 

aquelle a quem fe fubde-

pàrt. prefi o que fub-

por fi ou-
„ efte juiz 

do que 

6 Juiz. fiubdelegaio , 
legou a jurídicçáo. 

SUBDELEGANTE 

Sülf i )ÉLEGAR, v. at. fubftitnír 
trem , que faça as fuás vezes y. g. „ 
fubdelegou em outro o fiua jurifidicção. 

SUBDIACONATO , fi m. o eftado c 
tem ordens de fubdiacono. 

SUBDIACONO fi m. o facerdote de ordem 
de Epiítala , que he a primeira das maiores. 

SUBDITO , fi ra. SUBDITA , fi fi peífoa, 
que he fu;eita ao pai Re i , Senhor. 

SUBDIVIDIDO , part. paff. de fnbdividir. 
^ SUBDIVIDIR , v. at. fazer divisão de divi­

são v. g. „ efta claffe fie divide em dois gêneros, 
e cada bum deftes je fubdivide' em fiuas efpecies „ 
Barreto Prat. 

S U B D Í V I S A O , fi fi divisão de hum membro 
de outra divifoo v. g. „ ã fub divisão das ejpecies; 
precede a divisão da claffe em gêneros , e a divisão 
defile em efpecies , ò-c. 

SUBIDA , fi £ o a£to de fubir. % Encoíta , 
ladeira por onde fe fobe. 

SUBIDO ,,part. paff. de fubir v. § fi Alto, 
elevado , excettente , preciofo , eminente v. g. ,, 

SUB 
dondo com fua fiormofiura outro fier mais feubido i 
riqueza. M- L. § Eftilo , levantado. § En-
venho i preço ; virtude—— 

SUBJEIQAÕ v. fujeiçâo. Epodo. fi. 81. 
SUBJECLO v. fujeito. 
SUINTELLECTO v. fobentendido. 
SUBENTENDER , v. at. fuprir com o en­

tendimento o que náo vai expreffo v. g. ,, pa­
ra a fraze ejtar perfeita deve fe fubentender hum 
he, hum , não , outra palavra. 

SUBENTENDIDO , part. paíf. de fubenten­
der. 

SUBIR , v. at. ir debaixo para cima , v. g. 
o'rs efcada ; trepando por ladeira-, encoíta , fu-
ír ao tope do mafiro palas cordas; fiubir ao Qo, 

ao or num globo aeroftatico ; fiubir ao púlpito pa­
ra pregar. § O vinho fobe á cabeça, 1. e. pertur­
ba-a. i Subir algttem ajionras , dignidades , i. e. 
elevalo. Eufr. 5. 6. % Subir ao trono , fer feito 
Rei. § Subir o alguma dignidade , fer elevado. 
§, Subir de penfamento , enfuberbecer-fe , fazer-fe 
akivo , afpirar a coifas mais altas. § Subir de ef­
tilo , levantar o eftilo. § Subir de preÇo , fazer-fe 
mais caro ; e no mefmo fentido fe diz , fiubir o 
preço defia fazendo. § Subir de ponto , no fig. 
elevar , levantar. Vieira „ poro fubir de ponto 
dificurfio , í. e. elevá-lo. § Subir a corda, no fig. 
exagerar , dizer mais. Lobo „ cs poetas fitibirão 
mais a corda dizendo , que dádivas quebranão 
penhas. § Subir o confeulta , he ir ás máos dos 
Miniftros que defpacháo com el-Rei. § Subir a-
hum tefo , ao cume do monte; fubir fe em bum 
cavailo , em alguma arvore. 

SUBITAMENTE , adv. de repente. 
SUBTTANEAMENTE , adv. de repente. 
SUBITANEO , adj. de repente, apreflâdo, 

d'improvifo y. g. „ morte Ulifipo fi* 108. 
SÚBITO , f. m. traníporte repentino de pai­

xão. Chagas. § De jubito , fubitnmente. 
SÚBITO , adj. repentino , improvifo. Luj.fi. 

7l-
SUBJUGADOR , fi ra. o que fubjuga , fn-

jeita , mette debaixo do jugo v. fugigado., e fo-
jogador-

SUBJUGAR , v. at. he mais conforme á eti­
mologia latina àcfiub jugum agere. 

SUBLEVAÇXO , fi fi o a£to de fublevar, 
ou fub!evar-fe. 

SUBLEVADO , part. paff. de fublevar. 1 
SUBLEYADO , fi m. o que fufeita a fuble-

veçáo. 
SUBLEVAR , v. at. fazer com que os fub-

ditos rebellem , e fe levantem contra o feu 
legitimo Senhor, e Superior , ou Rei. Provas 

da 

http://Luj.fi


SÜB . 
da Ded. Chronol. fi. 155. § Sublevar-fe , rebel­
lar. , , 

SUBLIMAÇKO , £ £ Quim. Operação , pela 
qual as partes voláteis de hum corpo elevadas 
pelo calor do fogo , fe apegão no alto do .Vafo , 
que as contem. 

SUBLIMADO, -part. paff. de fublimar. y. o 
yerbo. 
" SUBLIMADO , £ m. Med. o fiublimado por 
antonomafia fe diz do mercúrio fiublimado. § Su­
blimado corrofivo , ofolimáo, ou azougue fubli-
mado com certos faes. 

SUBLIMAR, v. atfolevantar á altura. Lobo 
Prím. p. 2. Flor. 7. fie á hera lhe falto a plan­
ta , nem crefice nem fie levanta , que em fim não 

•tem fiorça tanta, qúe fe levante efiublime. % fi. ., 
Sublimado noquella dignidade. M. Lufit: Subli­
mado ao trono real ,, Vieira : fie. feublimou ao cu­
me da maior grandeza", Panegir do -Marquês 
de Marialvo. \ Sublimar louvando v. g. „ fu­
blimar a cajlidade ,, Arraes 10. 30. § Subli­
mar , na Quirn. ; fazer fublimação v. 

SUBLIME , adj. a l to , levantado v. g. „ o 
fiublime Firmamento. § Alto , elevado v. g. „ 
fortuna——; engenho.——•§ Oração , difeurfo 
——, eftilo , alto , poefia——'elevado fubido. 

SUBLIMIDADE , L fi altura, elevação. § / . 
Alto ponto , ou graduação mui elevada de for­
tuna , honra. § Afublimidade dos penfiahientos , i. 
e, elevação que admira , etran (porta ; das pala­
vras fritas , e nobres. § O fer fuperior á com­
prehensão y. g. „ a fublimidade do niyfiierio ,, 
Vieira. 

SUBLUNAR , adj. que fica abaixo da orbi­
ta da lua y. g. „ o mundo—- } 

SUBMERGIR.v. fumergir. 
SUBMINISTRAÇÃO , fifio ado de fub-

miniftrar. 
SÜBMINISTRADO , part. paff. de fubmi-

niftrar. 
SUBMINISTRAR , v. at. .acúdir com o ne­

ceffario , dar.y. :g. „ fiubminifiror lhe os remédios, 
que o accidekte pedia ; fiubminijtrcu-lhe Deus for­
ças. 

SUBMISSÃO , fi fi o contrario da elevação y. 
g. ,, afubmisão da voz. § fi O contrario da 
altiveza , humildade, humiliação eípontanca v. 
g. ,. obrar com fubmifisão ; palavras ditas com 

feihnifeão. "• 
SUBMISSO , part.- paff. irreg:. de* fumetter , 

baixo , não alro v. g. „ voz fiubmiffa. 
tSUBNEGAR v. fohègar. 
SUBORDINAÇÃO ,;f. fi ordem eftabelecida 

entre certa? peffoas, peja qual humas dependem 
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de outras que lhes são fuperiores, e tem o di­
reito de as dirigir. Lucena fi. 449. § Dependên­
cia com reconhecimento de fuperioridáde. M. L. 
5. fi. 15. „ nunca teve Portugal fubordinação fie-
inelbante. § Dependência , ou connexáo y. #.—— „ 
das caufiàs, e efeitos , dos meios ao fim. 

S U B O R D I N A D O , part. paff. de fuberdinar, 
o que he mandado eftar ás ordens , e depen­
dente de outrem. § Sujeito ao arbítrio v. g, „ 
a eleição do tempo fica fuberdinada ao feu enten­
dimento „ Lobo. 

SUBORDINAR, v. at. inftituir, preferever 
fubordinaçáo , ou dependência que o fubordina-
do renha das ordens , e arbitrio deffe a quem 
he fubordinado, fazer dependente v. g, „ a Na­
tureza fuborfinou §s filhos aos pais; fiubordinar-fe 
ás leis , fujeitar-fe. % Subordinar os meios aos 
fins. § As caufas fegundos fetbòrdinou-as Deus afi. 

SUBORNAÇÂO v. fuborno. 
SUBORNADO , part. paff. de fubornar , pei­

tado y. o verbo. 
SUBORNADOR, f. m. o que fuborna , e 

corrompe as teftemunhas , os juizes , &c. 
SUBORNAR 3 v. at. corromper o animo de 

alguém para o induzir a obrar mal , particular­
mente fe diz , fubornar as tefiemunhas para ju­
rarem o fieu favor ; o juiz, poro dar Jcut voto. a 

javor de quem o fuborna , &c.: Jubornado ofial-
fio projeta , paro prrfietizar mentiras. Ciabna : fiu-
bornaãos do própria inclinação ,, Vieira • fubor­
nar o fortuna „ Port. Rejt. o ouihoridode doprin-
dpe não fiuborne as vontades dos outros^ ^ 

S U B O R N O , fi m. (ou foborno) cT áfto de 
fubornar ., contra o fuborno , e intercefisão de gen­
te poderofo. M. Lufit. 

0UBREPÇS.O , fi fi a acção de negociar , e 
diligenciar alguma ordem, decreto, lei , bulla 
fubreptioia. 

SUBREPTICIAMENTE , adv. de modo fub-
repticio. 

SUBREPTICIO , adj. obtido por forpreza , 
com engano , e falfa informação , que fe dá a 
quem concede v. g. „ confientimenta—, previ-
zão , bulla fubrepticia. 

5UBROGAÇÂO , fi fi o afío de fubrogar. 
^ U B R O G A D O , part. paff. de fubrogar. 
SÜBROGANTE, part. pref. a peffoa que fub-

roga. 
SUBROGAR , v. at, fubftituir , pòr em lu­

gar de outrem. v.^g. „ fiubrogor alguém em al­
gum oficio , dignidade, direito , fubrogar o bene­
mérito ào indigno. § Subrogar huma coifia á ou­
tra , pela em lugar, delia. § fie Tomar para 
fi , affumir o que era de outrem , 

Hhh 
o de que 

ou-
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outrem tinha o exerci cio v.g. ,, fubrogar fe to 
do o mando da Republica. 

SUBSCREVER , v. at. efcrever debaixo de 

» 
SUB 

SUBSTANCIA , £ £ ou fuftancia , t. Filof. 
aquillo que fubfifte por fi , e não he como o 
accidente , que anda inherente aos fujeitps, 

outras palavras v.g. fiubficrever o fieu nome. ou indivíduos v. g. „ a olmo he fubftancia efú 
SUBSCRIPÇ&O , fi £ o aííínado abaixo de) ritual}; a pedra fubftancia corporea. § £ A fub-

outras palavras v. g. „ fubferever o fieu nome. 
SUBSCRIPÇÂO , fi fi o affinado abaixo de 

algum contexto de palavras v. g. „ as fiubficri-
pções dos nomes dos Podres dos Concitios no fim 
dos contextos dos Sefsoes; a feubfcripcão_ de huma 
Provizão ; papel fiem era, nem fiubferipção de quem 
o fez. 

SUBSCRITO v. fobfcripto , como fe vè em 
Góes Cron. Man. \. p. c. i. fe 2. 

SUBSCESSIVO , adj. horas fubfceííivas , as 
que fobrio de trabalho , e refervamos para ho-
nefta recreação, e ócio. Sá Mir. diz fiucceffivas. 

SUBSEQUENTE , adj. qúe fe fegue imme-
diatametite a outra y. g. >.„ o dia , as ac­
çóes 

SUBSIDIAR , v. at. dar fubfidio , auxiliar, 
ajudar. Alvará Regio „ guardas que fie' criarão 
paro fubfidiar os proprietários. 

SUBSIDIÁRIO, adj. que auxilia, foceorre, 
adjuva. § fi Efiudos fubfldiarios , os que facilkão 
a intelligencia, e o ufo de outros. § Acção——, 
he a que fe dá ao pupillo contra os juizes, 
que lhes deráo máos tutores. 

SURSIDIO , fi m. foceorro , auxilio de di 
nheiro , .ou foldados , ou viétualhas , e de tudo 
o que he neceffario para facção militar , para 
algum negocio , ou fim , e empreza civil , c 
política v. g. „ fubfidio de foldados ,, Vidro: 
o fubfidio litterario , ou tributo que fe paga para 
a fuítentaçáo dos Profeffores de letras. § fi Sub-
fidio do dominação , o que ajuda a inftituilla , 
ou confervalla ; fubfidio das almas dos mortos: 
eftudo quejx hum grande fubfúio na pratica , 
na converfaçáo, e trato dos homens. 

SUBSISTÊNCIA, fi f. exiftencia individual, 
o acto pelo qual huma fubftancia fe faz incom-
municavel a outra como o fuppofto , e indiví­
duo. Vieira „ o Redcmptor do Gênero Humano 
tinha huma fó fubfiftencia. § Permanência , efta-
bilidade., e confervaçío das coifas. 

SUBSISTIR, v. n. Filof. .xiftir na fua fub­
ftancia , e fer individual , de forte que fe náo 
pôde communicar a outra coifa como a fup­
pofto , ou indivíduo y. g. „ os acridentes não 
fubftflem § Continuar a exiftir , em fer y. g. ,, 
fubfifte o mundo; efta oi li onça não pode fubjftir; 
o fogo • não fubfifte fem alimento. 

SUBSOLANO, £ m, vento de levante, op­
pofto a Favonio. 

Jtanciã dos alimentos , he a parte mais nutritiva, 
ealmentofa delles. § Caldo fubftanciofo v. g.n 

fubflancias de gallinha que fie dão aos doentes debi* 
lidados. § A "ftibflanda de hum dificurfo , a parte 
delle mais principal , e importante ; em fiubftan-
cia , i. e. refumindo o principal , e mais impor­
tante v. g. „ referi em fubftancia o que lhe ou­
vi ; fatiou nefita fubftancia. Freire , i. e. do mo­
do que vou a expor em fubftancia. 

SUBSTANCIADO , part. pail. de fubftançjar. 
Freire v. o verbo.. 

SUBSTANCIAL , adj. concernente á fub­
ftancia , á cffencia , ao principal de alguma coi­
fa , ou negocio. § Digno de ponderação , que 
faz força v. g. ,, razoes fubftãneiaes. § Alimen-
tofo , que reílaura as forças y. g. „ alimentos 
fiubfianciaes. 

SUBSTANCIALMENTE , adv. em fubftan­
cia. § Importante , e muito utilmente v. g. „ 
fiervir fiubfiar.cialmente „ P. Per. 2. 71. 

SUBSTANCIAR , v. at. Med. dar comeres 
fubftãneiaes para darem forças, e vigor.' $ Ex­
por em fubftancia , e refumidâniente v. g. ,„ 
fiubfionciar o cofia ; deixeu fubftanriada em hum 
eferito o fiua juftiça. Port. Refit. 

SUBSTANCIOSO , adj. que dá fubftancia, 
que nutre , e vigora v. g. ,, alimentos — 

SUBSTANTIVO , adj. ou fubft. nome ,, o 
que fignifica alguma coifa que fubfifte de per fi 
v. g. hum homem huma cafa , Pedro , Lisboa, 
ou qualquer accidente , propriedade , pu attribu­
to que confideramos feparado de feu fujeito, 
e exiftindo per fi v. g. a brancura , còr, dor, 
amor , lealdade . &c. Barreto Ortogr. 

SUBSTITUIÇÃO, fi fi o ado de fubftituir, 
ou fer fubftituido v. fubftituir. 

SUBSTITUÍDO , part. paíHvo de fubfti­
tuir. 

SUBSTITUIR , v. at. pòr alguém em vez, 
e lugar dè outro v. g. ., ei Rei ò feubftiima afi, 
i. e. o fazia fuprir as fuás vezes; jubftituir hum. 
herdeiro a outro i.e. homeallo para que o feja 
em falta deffe outro. § Subftituir huma cadeira, 
fazer as lições-, ou preleçoes delia em vez do 
lente proprietário. 

SUBSTITUTA , £ £ ) a peffoa que fica em 
S U B S T I T U T O , £ m.) lugar de outra , fa­

zendo as fuás vezes , e fuprindo por ella em 
falta v. g. o fubftituto de huma cadeira da Uni-

vec-
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verfidade # i. e. o que a rege em impedimento, 
ou falta do proprietário. 

SUBSTRUCÇXO , £ £ o fundamento do 
edificio. Arraes io. 58. 

SUBTENDER , v. at. linha que fiubtende o 
arco , /'. e. que lhe fique fubtenfa. 

SUBTENSA , £ fi* Geom. linha fitada dos 
extremos de dois lados que formáo hum angu­
lo oppofto a ella , fica por baixo ̂  do arco do 
ciraüo defcrito de hum extrçmo ao outro dos 
mefmos lados. Mechan. de Marie.. 

SUBTERFÚGIO , fi m. efcapula em maté­
ria de difputa para não convir da verdade de-
monftrada , ou em negocio , ou obfervancia pa­
ra evitar o comprimento , e execução. 

efcapuli fugir ir SUBTERFUG1R , v. at 
com algum fubterfugio. Ded. Cronol. 

SUBTERRÂNEO , adj. foterraneo. v. Vieira. 
SUBTIL , adj. tenuç , delgado v. g. „• a fub­

ftancia da alma be tão fubtil que fie rouba.'aos fenti­
dos ; feito em pó fiubtil ; as partes mais fikbtis , 
* vüüitds; ar fino , e fubtil ; o materea fubtil, 
mais delgada que o ár ; entendimento fubtil, e 
delicado. § Embarcação fubtil, pequena, e leve. 
P. Pereira 2. 71 . § Interpretação 

SUBTILEZA , fi fi a qualidade de fer fub­
til , de corpo. tênue , e muito delgado. § fi Sub-
tíleza de engenho , e entendimento delicado , que 
percebe , e inventa coifas , e razões delicadas , 
abítraétas; §. Subtileza de mãos , a dcftreza cora 
que fe faz com ellas alguma coifa fem fe en­
tender, ou fentir o como v. g. nos jogos de 
paffa-paffa. § Subtileza , t. Theol. o dote fobre 
natural emanado da alma gíoriofa , pelo qual o 
corpo fe faz capaz de penetrar, e compenetrar-
fe com outro corpo. Vieira. 

SUBT1LIDADE , fi fi delgadeza , grande te-
nuidade do copo , ou fuás partes. 

SUBTILISADO , part. paff. de fubtilifar. 
SUBTILISADOR , fi m. inventor de -fubti-

lezas. H. Pinto fe 8p2. col. 1. „ fiubtil'ifiadot de 
enganos. 

SUBTILISAR , v. at. fazer fubtil. § Reduzir 
a pó fubtil. § Inventar com delicadeza , e figu 
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v. %. tirar % de 4. § O a£to de privar , priva­
ção v. g. „ Chrifto não foi deixado de Deus , 
nâm pela défiunião da Divindade, nem pela fub-
tiacção da graça „ Vieira „ i. e. neip p ĵr que 
Deus lhe náo concedeffe a tua graça. 

SUBTRACTIVO , adj. que fe ha de fubtra-
hir , deduzir , tirar de outro v. g. „ numero » 

SUBTRAHIR , v. at. tirar, retirar , privar, 
v. g. „ fiubtrahida a matéria ceffará o peccado. 
§ Subtrahir-fie a alguma coifa, fugir-lhe, não a 
querer , retirar-fe. § Tombem elle fiubtrahe as 
fuás infpiraÇÕes. Vieira „ i. e. retira , náo inf-
pira como dantes. 

SUBVENTANEO , adj. ovo ,. infecundo. 
Grandezas de Lisboa: os partos fubventaneosi 

SUBVERSÃO . fi £ ruma , deftruição v.g. „ 
fubversão da Repub. § Perversão moral v. g. „ 
pecca mortalmente pelo perigo da fubversão_ ; a 
natureza humana mais propenfia á fubversão que 
á conversão : era fiubversão da humildade „ Ar­­
raes j . o. § t. Med. fiubversão do eftomago, i. e. 
defordem da força concoétiva. 

SUBVERTIDO , part. paff. de fubverter. 
SUBVERTER , v, at. deftruir, demolir, ar­

ruinar , tranftornar ; hum terremoto Jubverteu toda 
efia terra. § Subverter-fie o navio no mar , fer 
comido das ondas. Amaral 7. § Subverter os cof­
tumes , perdellos , eftragallos. Arraes 3. 2. 

SUBURBANO , adj. vifinho á Cidade , dos 
arrabaldes , da Cidade : o fitio he fiuburbano de 
Coimbra ,, M. Lufit. 

SUBÚRBIO , fi m. ps arrabaldes de alguma 
Cidade. Gazeta de Lisboa em 1720. „ nos fiu-
burbios de Roma. 

SUCAR v. chuchar. 
SUCCEDENHO , fi m. Beir. y. fucceffo, 

incidenre. 
SUCCEDER, v. n. vir pofterior em ordem, 

em tempo v. g. ,, fuccede^a noite ao dia , a 
fierenidade átempeflade. § Acontecer. § Seguir-fe. 
B. Clarim L. 1. / . 1. „ que olhaffe , quanto pro­
veito daqui fiuceedia. § Entrar na vagante , ou 
em lugar de outro v.g. ,, fiuceedeu elReiD.Jo* 
fie o 1. a D.João o 5. § Succeder na herança, 

rado v. g. ,y fiubtilifor cautelas, e enganos „ fub-fvh a fer fenhor delia por morte do infiituidor. 
Silizei o mezinha „ Prefies fi. 107. v. § Difcorrer] § Coimbra me fiuceedeu em lugar de. Pátria „ Ar-

' racs 10. 8^. i- e. he tida por mim em lugar da 
pátria que deixei. 

SUCCEDIMENTO 

com fubtileza. t 
SUBTILMENTE, adv. com fubtileza. § Sem 

fazer, ou dar a fentir v. g. „ abrir a porta 
§ Em partes muito tênues v. g. „ pezar, tri­
turar 

SUBTRACÇXO , fi £ Arimet. v. Diminui­
ção ,, a operação que confifte em deduzir hum! fig. 
numero de outro para lhe achar a difterença' gante de quem á tinha v. g 

" - Hhh ii 

£ m. o fucceffo : os 
noffos maiores louvavão os fundamentos , e não os 
fiuceedimentes ,, Eufir. 1. 1. antiq. 

SUCCESSÂO , £ £ o a£to de fuceeder ; e 
a coifa em que fe ftecede por morte , va-

„ o fiuciefisão , ou 
he-
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herança que alguém deixou. § A fiuciefisão da ín­
dia / no governo da índia era patente , cjue 
defignava o fucceffòr do Vice-Rei cm calo de 
elle morrer , antes de elRei lhe dar fucceffòr. 
§ A vinda de alguma coifa pofteríor em tempo 
v. g. „ o fiuccefisJLO dos dias ás noites, das efita-
çoes. 

SUCCESSIVAMENTE , adv. hum depois 
do outro , hão fimultaneamente. 

SUCCESSIVEL ; adj. capaz de fuceeder co­
mo herdeiro , ou de outro modo. Pragmático. 

SUCCESSIVO , adj. que fuccede, e fe fe­
gue depois de outro fem interrupção y. g. „ 
andei três dias fiucceffi vos ; òs fiuccefjivos pro gr efi os 
de fiua vida ; em quatro pontificados fttccefiivos. 
Vieira : por 50 annos fucceffivos. § Hercdiuno , 
e não eleétivò v. g. „ efie Reino be fuccefjivo. 
§ Horas v. fublcelíivas. 

SUCCESSO , fi m. o que aconteceu , o que 
fuceedeu em confequencia de alguma diligencia, 
ordem , lei previa v. g. „ tal fiai o fiuccefjo def­
ta batalha , diligencio , negociação. § Aconteci­
mento , acafo. § Conclusão , bom êxito do ne­
gocio , viétoria. Belizario por fieus grandes fiúccef-
fos fiufipeito ao Imperador „ H., Pinto da Tribul. 
c. 5. 

SUCCESSOR , fi m. o que* fuccede em he­
rança , em oíficio , pofto, governo , vagos : fim 
fuccefforo. 

SÜCCESSORIO , adj. que trata da fuccefsão 
v. g. ,, lei , edião 

SUCCINTAMENTE , adv. de modo fucein-
to v. g. „ narrar , dizer 

SUCC1NTO , adj. curto , breve v. g. „ re­
pofta , difeurfo -3 não prolixo. 

SUCCO , fi m. a parte hümida.das plantas, 
e do corpo animal, e que contem o que nellas 
he mais fabftancial. 

SUCCOSO , adj. que tem fuceo , não árido. 
SU'CUBO , adj. que fica por baixo no aòto 

da copula carnal : diabos , os que fazem as 
vezes de mulher em taes adtos. 

SUCULAS v. as Hyadas 

SUF 
SUDRO , £ m. Af. o que tira a fura das 

palmeiras. § it. Gente mecânica. 
SUFFÍC1ENC1A., fi fi abaftança fizica, ou 

de habilidade, doutrina, ou qualidade ; muitos 
confiados em fua fuínçiencia , i. c. em que tem 
o faber, prudência , ou authondade adequada. 
Lobo; ptfioa de fiufifjciencia paro o emprego-;'to­
da a naffa (ufficiencio vem de Deus. Lucena: V, 
do Arceb, i. c. 2. Eufr. 2. 2. habilidade, capa-
cidade , aptidão. 

SUFF1CIENTE , adj. baftante v.g. „ a quan­
tidade , o dinheiro , teni a força , ha­
bilidade § Hábil , apto y. g. „ aptos , efufi 
ficientes para receberem o.baptifmo: Couto 4. Z.8. 
c. 13. não fie podia achar peffoa mais fiufiicienee. 
para efie emprego , i. e. dotado das partes conve­
nientes „ muitos fiufiidentes eficritores „ Azufari 
C. Ifo „ 

SUFFICIENTEMENTE , adv. quanto he 
baftante v. g. „ fabe o Francez , paro fe ààr 
a entender. ! 

S U F F O C A Ç A O , £ £ falta, ou grand»en^ 
baraço da refpiração; 

SUFFOCADO , part. paff. de fnffocar. 
SUFFOCADOR , adj. que fuffo.a. 
SUFFOCAR , v. at. atalhar de todo , ou 

em parte a refpiração livre. § Privar da vida", 
fuífocando. § Sufocar a voz , o alemã.. §-̂ —fi 
Sufocar o valor , os talentos , impedir que elles 
fe exercitem, e manifeítem ; fiúfifocar: a inànf 
trio. 

SUFFOCAT1VO , adj. que fuffoca v. g, » 
vapor——, accidente 

SUFFRAGANEO , adj. fujeito , fubordina-
do v. g. „ es bifipos de tal , e tal Cidade são 
fiufragoneos de tal Arcebifipo ; Igreja Suffragantl 
á Roma. ..'- :.\ 

SUFFRAGAR , v. n. approvar, favorecer, 
apoiar com o feu voto. 

S U F F R A G I O , fi m. voto. §"Toda a obra 
pia por alma dos defuntos. 

SUFFUMIGAÇÃO , f. fi fuffumigio. 
SUFFUMIGIO , fi m. vapor que fe applicâ. 

SUDARIO , fi m. panno de limpar o fuor: a alguma parre para a curar v.g} d jitfiffimg® 
o Santo Sudario, aquelle panno em que fe re- de lã queimada , de enxofre, s&*c.-'t. Medi '• 
prefenta a figura de Chrifto feridu , e atormen- S U F F Ú S A D , fi fi derramamento v. £•—-
fado , e fe moftra em certos fermões. do fiangue que entra pelos vafos linfaticos. 

SUDORIFICO , adj. Med. que promove o SUGAR , v. at. v. chupar. Faria e Souza, 

n 

fuor y. g. „ remédios 
SUDUESTE , fi m. vento entre Sul , e Oefte. 
SUESTE , £ m. vento entre o Sul , e o 

Leite. 
S U E T O , £ m. dia feriado extraordinário nas 

efcolas. 

SUGEITO v. fujeito , e deriv. 
SUGERIR , v. at. fazer vir ao penfamento; 

lembrar , infpirar , advertir v. g. ,, fugerir pen-
feomentos elevados ; fugerir máos confelhos-, e in­
ternos ; elle me fiugerin a repofta. 

SUGESTÃO , £ £ o a d o de fugerir , indi­
car, 
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ira , 

don-
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car , apontar , fazer lembrar , aconfelhar. 
raes 6. n . fiugefioes -da perverfidade , da 
do demônio. 

SUGESTO, fi m. tribuna, ou .púlpito 
de os Oradores fállavão ao Povo Romano, 
toral do Bifipo do Porto. ;i -• 

SUGIDADE v. fujidade , fujo , Scç. t.v* 
SUG1LLAÇÃO , fi fi nodoa no corpo caufa-

da de pa»cada. r. Med.. •' 
SUG1GADOR , fi m.. Caftan. L.{2. fe 198. 

——dos infiéis- „ v. fubjugador 
SUGINHO , adj. .dimlnfode fujo, Prefies fi. „ 

andai fiuginha , parifia lombardrinba.'fo 
.1 SUGISfORIO , f. m."homem que hia nas 
Procifsóes veftido -ridiculamente 'afazendo geito 
de matar a ferpe que fahia era algiraiaa procif-
sóes. 

SUGITORIO v. íugiftorió. . 
SUGO v, fuço , que aííim fe' 
SUGUl , t. Beir. v. chupar.; 

. SUIAMENTE , adv; Rot:fo, 
fifico , e moral. 
, SUJAR-, v. at..;fazer.fujo.:.v, g. i/fujàr. a 
roupa trazendo-a ; ia cafia com lixo , o. refio- com 
fiufeas; o vejiido com ti.isa , lama , nodça. § Su-
jar-fie Íazca-Jo acção torpe, baixa, 

diz. 

fórdidamente 

aviltadora 
v. g. canudo com pelioa lomenos ; . furtando-, 
calotea ido., Scc. 'v . '••>... 

SUIDADE , fi £ Jurid. .0 eftado daquelfe que 
era herdeiro neceffario de aígr.m teftador , como 
o filhe que eftava debaixo,-dó pátrio.poder ao 
tempo da morte de feu pai , o qual fe chama 
herdeiro fieu , e nec:faria.. 

SUJEIÇÃO , fi fi o.eftado da peíToa , ou 
coiía fujeita , dependente , fubordinada ; que 
guarda reíbçitos , Scc. § „ As mnlberes tem fu-

"jeição de feus maridos „ Eufr. 4. 1. i. t. a fal­
ta de inteira'liberdade com elles. § O pejo, 
.encolhimento , acanhamento que temos a refpei­
to de alguma peffoa. Caftan. L. 2. fe 71. 

SUJEITA , fi fi huma fujeita , i. e. huma mu­
lher qne fe não nomeia. 

SUJEITAR , v. at. fazer fujeito , íubdito o 
que era livre , e independente , , por meio de 
armas ; e .fig. com razões. § Ter fujeito , fub-
jugado , e fem livre acção. § Sujeitar no fi v. 
g- JJ a vontade á razão, á lei , i. e. fazer obe­
decer. § fie , limitar a fua liberdade a algum 
refpeito. 

SUJEITO , part. paff. irreg. de fujeitar ; re­
duzido á fujeição , fubjugado . reduzido ao fe­
nhorio , dominio , mando , obediência. § Sujeito 
a algum damno , rifco , i. e. expofto , em cia­
do de foffrer. § Dócil-, obediente, obfequiofo 
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v. g. „ cavailo-—-., .eferavo-*-», vontade fujeita 
á rai^o , á lei. § Domado. c-. 

SUJEITO , f. m. hum fitjtho), À. & peffoa que 
fe 'não nomea. § -Ob-ecíu , affwsptp i • de que 

Pafi-\ ferrara em alguma arte, difeurfo, poema, n-ffr 
torta.. H. Domin. .x..p- L.<\.~c 9 . / . içv 'Z. 2. 
c. ic.fofconce.llos Am Militar. • Btm. Limafi. 147» 
Hift. do Futuro pag. 2,1. § ,, Os I-.rd akaâcra 
jejão efeolhidos -de fiukito. -.açcommododo ao que 
hao de tratar. Lobo Corte D 4- j> £ e. índole., 
capacidade. § Subditon,-- vaftallo. Falta do Car­
deal -D-.-. Htndvfi.c-- a el-Rei D. Sebafiião_ ^etffos 
vaffallos, efefeitos .^Sujeito da.propojlçao ', o-terl 
mo , ou.-termos dè- cjuem fe aííxrina foòuijifcga 
algum attributo. fe Siipito , .be^rrielhòr ortografia 
que fiogrito 3 porque em Latim he- fíibjeíium , 
e Vieira, efcreve fujeito. .; .*. -it; 

SUjíDADE , fi fi faLta-de. l impeza, , de af-
feio. , § íliríundiçia. § ,Qs.-excrementos'-.'.maiores 
do .corpo humano. § Sttyidádes , palavras desfio* 
neftas ;. vulgi.f.^ „<. w a . c.Aífo < -t.\' <; 

S U J O , adj. fordido , náo Iimpo.v.ftão aífe.ia-
io. § •£ Sórdido. Eneida 11. 94'i § Deshenefto , 
impudico. •§ Livro——--, cheio de erros-, incorre-
íto. § Chaga , a que tem fordes.r 
„• S U L , - f i m . vento oppofto diametralmente ao 
Norte. ,fo v • >oL ai :> ( o yr fo' * 
r-SULA VENTO iv* .julavento , : fotoventõ. Re-

gjm. de -Pilotos.<•: / fo'.».ta fo/fooi (J.. -,-, 
S U L A V E L N T E A R - , v .n . Naut. defcahir pára 

feia vento '„• .ofulav entear defta^.náu ,',' Hift-, Naut. 
ifofi ^ y - • •: 3' ' Y, t 

S U L C A R , : v . ar. arregoar com.arado a ter> 
ra poet. £ o navio fiulca as emíos , i. e. nave­
ga , e deixa-hum como re^o por eifos. Vliffea 
1. \o. v. forcar. ..-••}, < ')> 

SULCO-, f. m. rego'do aradoí Uliffea 6. o. 
Maufmho fe 74- v. r.<- \s r 

SULFÜR , fi ra. v. enxofre. .for 
SULFURADO-, .adj. enxofrado , .untado , 

prepara 'o com enxetre. 
SULFUP.EO , adj. da natureza do enxofre. 

§ -Inflamraavel como o enxofre. §.Em que ha 
partículas de enxofre v..^. ,, águas §. Panei-
las , cheias de enxofre , e outras drogas in­
flam-ma >• eis para .a guerra. Enfiado 5.68. „ fiul-
jureos ondas em fwhofo rolo „ Mfinfi. fi. ii. v. 

SULFURES v. enxofres, t.. Med. 
SULFUR1NO , adj. fulfurro. Elegiada fi. 12,. 

V. e 154. v. v' . . 
SULTANA , £ £ a concubina , que houve 

em Perfia e Turquia hum filho do Impciador , 
primeiro"-que as outras. 

SULTANIM , fim. .moeda dè oiro Turquef-
ca , 

'•O 
ou 
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ca , que vai o-mefmo que zequim Venezia-
no. 

SULT4O- v. foldáò. 
SUMA , e deriv. v. fumma , &c. com dois 

ttím. 
d SUMAGRE,. fi m. planta, com cuja folha, 
e cafca do tronco fe curtem coiros , e pelles. 
(Mus) 

SUMARENTO , adj. que tem fummo, fuc-
co , peras bem 

SUMBAIA v.*Zünxba<a. 
SUMÊAS, T. £ pfi-naut. táboas com que o 

leme fe refaz, e- repara. B. P. vfofo 
SUMERGIDÕ ,'part. paffj de fumergir^ 
SUMERGIR , v. at,. metter debaixo da água, 
SUMERSÃO, fi fi o adto' de fumergir , ou 

fumergir-fe. § £ Na Cirurg. fiumersão do cafeco, 
he o abater-fe o cafco com a pancada. 

SUMERSÒ , prt.c paff. irreg. de fumergir. 
Camões Lufiada 7. 8. com tigo Itália fialto^ , já 
feumerja. § Cafeco , metido para dentro com 
algum'golpe. - . ' . . . : 

SUMlçO , fi m. levar fumiço , perder-fe-de 
vifta , náo fe achar, náovfe faber dà coifa que 
levou fumiço. 

SUMIDIÇO , adj. coifa que facilmente fe 
fome , defapparece , e fe defvanece. 
-'. S U M I D O , part. paff, deTumir , fcnettido pa­
ra bajxo do olivel, efcondido y g..,, ..valles fiú-
midos: fiumUono' agna-y arvore fumião no fundo 
de hum ralle; olhos fiumidas -, .kòmem' fiumfdó de 
rofto , o que he muito magro : o peito fiumido, 
feco, fem lei te ; voz fiumida , que mal fe ou­
ve , &c. 

SUMIDOURO , fi m. abertura profunda , ou 
coifa femelhante para onde efioa, e por onde' 
fe fome a água y. g. „ efit quintal Um fitmidou­
ro. Vieira „ como ha tanto mor , e femideuros 
em meio. § fi Efta mulher he ofiumidouro da fa­
zenda dosdeshoneftos que a conversão „ y. vo­
ragem . 

SUMILHER , fi m. fiimilheres da cortina, 
sáo ecclefiafticos-.fidalgos , que correm a cortina 
da Tribuna delRei na Capella Real , e fazem 
outras coifas do ferviço delia. 

SUMIR , v. at. fumergir , metter a pique 
v. g. „ para fiumir os navios no fundo do mar 
„ fi Efconder , náo dar a perceber y, g. „ fiu­
mir as lagrimas , as fiufipiros. § Arraes Prol. „ 
nao quero que o preâmbulo fuma efie breve livro „ 
t. e. o faça como defapparecer por pequeno. 
§ Je * Defiiparecer da Vifta v. g. ,, em oppa-
recendo o foi, as efirellas fihmeni-fie , Vidra. ^ 
óumtjte-te , e nao te vimos mais, i. e. defappa-

SUM 
receite. § Stmirfe a voz , nao poder foar efe 
forte que fe ouça. 

SUM1SSÃO, e deriv. v. fumraifsáo, Scc. 
SUMMA-, fi f- fomma v. g. „ derão-lhe gran­

des fiummas de dinlxeiro. Vieira. § A fiuinma, h* 
e. a fubftancia refum-da. y. g. „^ a fumma defta 
ejeritura ; a fimnina. das razões, que' deu. $ Em 
fümmo , i. e. refumidamente , era fubftancia. M. 
Conq. 4. 17. „ em breve fumma. §«Refitmo, 
epitome do mais principal y. £. „ afutnma das 
doutrinas de Santo Thomaz : Ulifipo fe 28. „ effa 
he a fumma; não baque fioltar. 

S U M M A M E N T E , adv. mui to; em extremo. 
SUMMAR v. fommar como fe diz. Vieira 1, 

f, 126. os dias fibmma-os a vido. 
SUMMARIAMENTE , adv. cm fumma ; bre-

yemente. § t. forenfi ; proceder fiummariamenm, 
i. e. fem figura , fem as formalidades, ufuaés, 
e demoras -do proceffo ordinário. Ord. 1. \. § 
e L. 2. ?o. § $. 

SUMMARIADO , part. paff. de fummariar. 
v. o verbo. 

SUMMARIAR, v. at. redufir a fumma, ou 
fummario. § No foro , tratar fummariamente a 
caufa procefala fem as delongas ordinárias. 5 
M. Lufi. 5. j . 100 „ o que fica feummariado no 
i ft umento. 

SUMMARIO , fi m, compêndio ^os ponto* 
principaes , e mais .fubftãneiaes de hum livro, 
difeurfo ,. Scc. f. „ a cruz de -thrifiofiummariade 
todos os bens da vida „ Paiva S. 1. / . *8f.-g 
O procceffo fummario. 

SUMMARIO , adj. prcceffo 
procede fummarismentc. Ord. L. 
2. -4. 

.SUMMIDADE , £ £ a ponta 
mais. alto y. g. „ do pavimento até a fumidade 
do arco. Arraes 2,. 4. ,, afitmúdade dos ramos. 

SUMMISSÂO , £ fi humildade.- § Obfequio; 
obediência. 

SUMMTSSO , adj. baixo ; humilde v. g. „ 
voz fiummiffa. § Veias , tênues , e quafi fir-
mi d.; 3. t. Cirurg. 

SUMMO , adj. o mais alto : fuprem© , ulti­
mo v. g. , , em fiummu gráo ; fiummo amor ; fium-
mo cuidado. 

SUMMULA , fi fi fnmmafinha , ou breve epi­
tome doutrinai ; chamava-fe aífira por antono-
mafia a fiummulo da dia!eclic'o. 

SUMMULISTA, fi m. o que èra verfado na 
fummula, 

SUMO , fi m. o fuço que fcextrahio, eex-
preme v. g. ,, feumo de limão,'de azedas. § Suco 
da carne. 

SUM-

, em qne fe 
2.. T. 18., § 

o extremo 



SUMPTO 
p. ufado. 

£ ta. v, cufto , defpeza. B. P. 

SUMPTUARIO , adj. concernente a gaito , 
defpeza : Leis as que póe modo aos gaftos, 
e defpezas dos cidadãos. 

SÜMPTUOSAMENTE , adv. cuftofamentc: 
preciofamente. 

SUMPTUOSIDADE , £ £ cuftofa magnifi­
cência ; preciofidade v. g. „ obra fiefta com fium-
ptuofidade. 

SUMPTUpSO , adj. de muito cufto , feito 
com grande defpefa. § O que defpende em prc-
ciofidades , e magniScehcias. com1 máo larga. 

SUOR , fi m. o humor" êxcrémenticio , que 
fe íepara pelos poros do corpo , dé ordinário em 
gotas .vifiveis. § fi O trabalho v. g. ., ganharás 
o pão com o fuor de teu rofto. § -Paffar JuoreS de 
morte , éfilar em fiiores jrios , nó fig. eft^r enV 
aperto , afronta , anguftia , trabalho extremo. 
-SUPÊRABÜND ANCIÃ, £ fi mais rque abun­

dância. •' C' 
SUPER ABUNDANTE, part. pref. de^fure-

raburídir ; ma<s que b.iftante. 
SUPERABUNDAR , v. n. haver mais do 

que he baftante v. g. „ a terra fiuperabmda de 
trigos e pães de ioda efpecie; os bafiifttentos fiu-
perabiijjdavão á neceffidade. 

SUPPERADDITO, adj. accrefcentado , pofto 
por de mais p. ufi ^ 

SUPERADO , part. -paff. de fuperar. j\mfr. 
de Sep. fi. 5y. 

S U P E R A R , v. at. vencer, levar de vencida. 
Coutinho fi. $o. v.. „ os começarão conhecidamen-
te a fuperar. § fi. Exceder, av.-tntejar-fe. Eneida 
8. \7f „ mas a todos Anchifees fiuperava : Supe­
rar a obra á matéria „ i. e. fer melhor, mais 
preciofa qus a maréria, de qúe he feita. Lufi. 2. 05. 

SUPERCHSRIA , £ £ fraude, embufte. Blu-

SÜPERCILIO, £ m. no fig. foberba, Tobe-
rania. André do Silva Maficor. p. uf. 

SUPEREROGAÇXO, fi fi acção, obra que 
tranfcende , c pafla os termos da obrigação. 
Paiva, fe 1. fi. i 5 8 . Vieiradart. t. 2 . / . i p 4 - „ ' 
obra de-— 

SUPERFICIAL, adj. que eftá á flor, i fu­
perficie, e náo cala , ou profunda v. g. ,, feri 
da.——.% Que rem pouco furído. § Que tem le­
ve tintura das doutrinas. § O que não profunda 
as coifâs\ que eftuda. 

SUPERFICIALIDADE , £ £ a qualidade de 
fer fuperficial nos eftudos. 

SUPERFICIALMENTE, adv. áfuperficie. § 
Não profundamente. § Náo fundadamehre. 

SÜP 4J1. 
SUPERFÍCIE , fi fi Geom. a longura , e lar­

gura , fem altura , ou profundidade., § O exterior, 
a flor , a extensão , c largura exterior do corpo 
v. g- }) áfuperficie da terra., domar. 

SUPERFLUAMENTE , adv. de fobejo-, def-
neceffariamente. 

SUPERFLUIDADE , fi f. fobeg^dão ; excef-
fo , e "demsfia. § Superfluidades , os excremen­
tos Fios Sant. V. 2. fi. JJ. C. 2. „ lançou Aú& 
não fomente as fuperfiluidades, mas os tripas, e 
entranhas „ ' Y ••' 

S U P É R F L U O , adj. mais que baftante, def-
neceffario, inútil por fobejo ; -demafiadb. 

SUPERINTENDÊNCIA , fi fiiinfpecção , 
vedoria , direito, ou cuidado de vigiar,-e diri­
gir aos que entandem em alguma obra , tra­
balho. 

SUPERINTENDENTE , £ m. fobrevcftan-
te , o que tem a fuperinténdencia em alguma 
obra. P. Pereira 2. fe 22. y. 

S U P E R I N T E N D E R , v. at. ter a fuperintén­
dencia y. g. ,, o Capitão que' fiupéintendiA em 
aquella condncfio „ Epanaf. fi. 46 5.'febre amais 
armada fupmntendia ,, Guerreiro Recuper. da Bo­
ina fi. 4\. v. -1 

SUPERIOR , compar. o que eftá mais alto. 
§ fi O que eftá era maior graduação , dignida­
de. § O que rem jurifdícção, ou direcçáo fobre 
os fübditos , uza-fe talvez fubft: § Extremado 
com avantâgem v g. „ animo fuperior. § Ema­
nado do fuperior y. g. ,, mandato^-—; Ordem—— 

SUPERIORIDADE, fi fi â qualidade' de fer 
fuperior , de eftar furerior ; préeminencia , ex­
cellencia v. g. „ ninguém vos nego a fuperiori­
dáde dos talentos , , á fiuperforidade defta'fiorte 
de pannos be bem vtf.vel „ afupêrieridade de pof­
to confia das leis , <bc. 

SUPERLATlVAMENTE, adv. em gráo fu-
perlntivo. - ; 

SUPERLATIVO , adj. Gramar, o adjetivo 
füperlarivo he aquelle que fignifica a qualidade, 
ou attributo elevado ao feu maior auge v. g. 
alviífimo , boriiflimo , amantifllmo. § fi Excel-, 
lente , oprimo y. g. „ gofto-—-, bondade-^-— • 

SUPERNO , adi. fuperior v . g. „ 0 CeO^-— 
Uliffea 1. JÇ. '.', a 'luz——, i. e. do mundo , op­
pofta ás trevas do fepulcro , ou do inferno. Ca­
mões Ode 9. § Excellente , foberano v. g. „ bal-
fiamo-— , 

SUPERNUMERARIO, adj. demais do juf­
to número". 

SUPERO, .ad j . oppofto a infere1; fuperior, 
etí de "cima v. infero. 

SUPERPARTICULARIS , adj. Arimet. a 
Muf. 
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Muf. „ gênero , hè o fegundo gênero de 
proporção defigual,. quando; •• a quantidade maior 
contem a menor > huma v e z , e mais huma par­
te do mefmo numero, -

SUPEREARTÍENS ,. ádj. (o.f como c) Ari­
met. „ gênero , ou razão fiuperparriens „ he a 
que tem hum numero" com ó outro a que.elle 
contem huma vez , e mais , algumas partes deffe 
numero v. g. 2 terços , ou 1 quintos &c. 

SUPERPURGAÇXO , fi fi Med. purgação , 
que fobrevem immediata á outra. 

SUPERROGACSO v. fupereragadáo. .' 
SUPERSTIÇÃO^., fi fi idea falfa que forma­

mos de certas práticas de Religião-^ a. qub nos 
apegamos icpm muita confiança , ou-muito te­
mor. § Culto indevido , de modo impróprio. 

SUPERSTICIOSAMENTE , adv. de modo 
fuperíticiofo. . . . !''. 
, SUPERSTICIOSO , adj. coifa em que ha. 
fuperftiçáo v.g. „ culto—--§..Homem——, dado-
á fuperftiçáo. v i 

SUPERVENIENTE , adj. que fobrevem. 
SUPER VI VENCI A , fi fi.o afto de fobre-

viver , de vencer em dias a outrem. Deducç. 
Cronol. p 1. n. 216. 

SUPERVIVENTE , adj. o que fobrevive a 
outrem. Leis modem. 

SUPILIPE' v. pófpello. 
SUPINO , fi m. hum fubftantivo declinavel 

derivado do verbo era Latim , e Grego : entre 
nòs he indeclinável , e mafeulino v-, g. ,, tenho 
lido , dançado ; tem o complemento do verbo 
li livros , tenho lido livros. 

SUPlNO , adj. alto, elevado. Eneida"]. 162. 
„ e as fiupinas fielvos. § Que eftá de barriga pa­
ra o ar. § „ Ignorância-—, a voluntária de 
que nos náo tiramos per nimio deleixo. 

SUPITAMENTE , adv. v. fubitamente. 
SUPITO , adj. v. fubito. § Accelerado em 

ira. SÁ 'Mir. Eftrang. 
SUPPLEMENTO , fi m. addimento para com­

pletar o que folta v. g. ,, dos palavras que fal-
tão no vocabulário. § Supplemento de idade , o acto 
de dar por enchido o tempo , ou idade que a 
lei requer. 

SUPPLETORIO , adj. que fupre v. g. „ 
juramento jitppletorio , rque fe dá quando falta 
inteira prova nos cafos da chamada abfurdamen-
te ,, prova femiplena. 

SUPPLICA , fi fi rogativa , preces com hu­
mildade, § As palavtas , ou efcritura em que 
çlla fe faz. ' 

SUPPLICÁÇSO', fi fi o ado de fiipplicar. 
§ Preces. § Cafia. das—-_, Tribunal da Corte 

SUP 
defte Reino ,.aonde fe recorre por aggravo,_oa 
appellação de certos juizes , e das Relações 
era certos cafos.. 

SUPPLICADO , part. paff. de fupplicar. § 0 
fupplicado , fubft. no foro , he aquelle , contra 
-quem.,-o fuppjicante requer. 

SUPPLICANTE, fi c. a peffoa., que Tuppli-
ca , pede, requer em juizo. 

SUPPLICA R , v. at. pedir com fubmifsáo. 
SUpPLICÍ AR , v. at. punir de morte. 
SUPPLICIO , £ m. caftigo , pena de morte. 

Lufiada, fo. 47. Varello Número vocal. 
SUPFOR , v. at. pòf como certo, por hy-: 

pothefe. § Gonjeéturar , imaginar. § Pòr huma 
coifa falíificada em vez da verdadeira; ou dála 
por verdadeira-, v. g. o que appareçe com tefta-
men to falfo dizendo que o fez o morro. § Suppor 
'culpa a alguém „ impor-iha , ou cuidar que, a 
tem. t 

S U P P O S I ç X O , fi fi o a£to de fuppòr., pòr-
como certo por hypothefe. § Cor.jedtura.ig 0 
aéto , de fuppòr o falfo por verdadeiro ; ou at-
tribuir a alguém o que náo he feu ou elle náo 
fez. §, ,, Homem de~ i. e. hábil , de con­
ta , capaz de qualquer empreza. §- Supofiçh, 
partes ', talentos , requifitos para algum empre-

* SUPPOSITADO, part. paffj de foppofitar „ 
a nofa natureza em Chrifto ,, Paiva S. ufi 
48. y. 

SUPPOSITAR, v. át. Theol. unir duas na-, 
turezas em hum fó fuppofto y. g. , , jupjjofh 
tar a Divindade , e a Humanidade no Divino 
Verbo. 

JSUPPOSITICIO , adj. fuppofto , attribçido 
fal.famente a alguém y. g. „ eferitos ,, Leão. 
Deficr.fi. 155. y. Severim Dijc.j. 27. y 

SUPPOSTO , part. paff. de foppor. § Pofto 
como feito , poflivel , ou certo , por hypothe­
fe. § Imaginado, e náo real. § Attrbuida falfa-
mente. Palm. D. 1. ,, não vos parece, que fois fi­
dalgos, fienão em quanto tendes jopofto aos eficu--
deh cs „ ' 

SUPPOSTO ,, fi. m. Filof. a individualidade 
da fubftancia completa , e incommunicavel. § O, 
que pôde fübfiftir de p e r ^ i , fem dependência 
da fubftancia que lhe eftá unida. § Cpifa, fup-
pofta , imaginada , attribuida falfamente. Palmeir. 
D. í. 

SUPRA , prep. a c i m a , ufa-fe na compofiçáo 
das palavras .vt g. ; , jupracitado. 

SUPRACITADO , adj. citado antes, acima. 
SUPRANUMERADO , adj. numerado dan­

tes , a cima. 
SV-
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SUP 
SUPRANUMERARIO, adj. que excede, e 

fe ajunta ao "jufto número. 
SUPRESSÃO , £ f. o aéto de Tuprimir. § 

obftrucção dos canaes , e embaraço do líquido, 
que por elles fahe v. g. „ fuprefisão de urina. 
5,Í-;SUPRESSO v. fuprimido. Naufir. de Sepulv. 
Canto fin.- „ fom baixo, fupreffo, e mal difitinílo. 

SUPRESSORIO, adj. que fuprime. 
SUPRIMIDO , part. paff. de fuprimir. § £ 

Moderado , reprimido v. ?.——•„ nos gafios. 
SUPRIMENTO , £ ra. o adto de fuprir 

v. g. „ dinheiro para. fiuprimento de alguma defi-
feza '• j , o anno feja fertiL para fiuprimento de 
noffas neceffiidades „ ̂ Pinheiro 2. fi. 62,. 

SUPRIMIR, v. at. atalhar o paffo v. g. dos 
humores pelos feus canaes ; da voz pólos feus 
órgãos. §«Callar, náo fazer mençáo. § Impor 
filencio. § Mandar recolher v. g.< „ a obra, 
ou livro que corria. § Reprimir v.g. „ a ma­
lícia. § Extinguir, caffar, annullar y. g. „ 
a ki. * 

SUPREMAMENTE, adv. em ultimo gráo. 
SUPREMO , fuperl. o mais alto , elevado , 

ultimo , o de mais alta dignidade, de mór ex­
cellencia no feu gênero. Vieira ; ter o fiupremo 
mando „ i. e. governar fera fer fubalterno a 
outrem. » 
: SUPRIDOR , fi m. o que fupre. 
SUPRIDO , part. paff. de fuprir. 
SUPRILHO v. foprilho. 
SUPRIR , v. at. completar o que falta. § Dar 

o que falta , e he neceffario v. g. c, fiuprir com 
a defipeza para a obra ,, Cafiilho elogio fe :59o 
,» renda publica para fiuprir o reparo „ § En-
ther, fatisfazer. P. Pereira '2. 104. „ mais tra­
balho do que a gente podia fiuprir. § Suprir as 
vezes de outrem em fiua fialto , fazer as luas ve­
zes. § Supre a água por vinho , a cabana pelos 
paços , &-c. faz as vezes em falta. 

SUPURAqWX, L fi o a6to de fupurar. 
SUPURADO, part, paff. de fopurar. 
SUPURAR , v. n. transformar-fe em pus , ou 

matéria colida , a que componha algum tumor. 
§ Supurarmatéria , cozè-la , it. lançá-la. Defeng. 
'Med, £ 48. 
t SUPURATIVO l . .. c r 
> SUPURATORIO f dj# q u e a z fupura r* 

SURA , £ £ o fumo , que fe tira da bainha 
do cacho da palmeira , do qual dcftillado fe faz 
a fula, ou Nipa. 

SURCAR y. foiçar. Freire „_emaior galeão, 
que furcou noffos mares. „ 

SURDAMENTE , adv< á furda. 
SURDEZA a f. £ doença , que prohibe o ouvir. 

SUR 433 
SURDIDO, part. de furdir. § A cafcavel——t 

fem fazer , rumor , á furda. Serrão. 
SURDINA , fi £ peça, que fe ufa nos inf-. 

trumenros de corda para fumir hum pouco a voz. 
§ A* fiurdina ,, íetn eftrondo, fem rudo. 

SURDIR , v. n. vir acima v. g. o que caiu 
no mar , ou íà eftá no fundo. Barros. § Ir Aman­
te navegando. Caftan. L. 5. / . 66. 

SURDO , adj. o que não tem o fentido de 
ouvir. § Que fenão ouve, ©u fente v. g. „ fiur-
das vozes; á voga furda, i. e. remando de for­
te que fe náo ouça o bater dos remos. Naufir. 
de Sepulv. fi. 07. v. e Barros. S~Lima furda, 
que le náo ouve. § Que náo faz eftrondo. Ar­
raes 7. 22,. „ com fiurdos azerragues açoita a má 
confidencia 00 impip. § Pela fiurda fie vai o Reina 
perdendo , i. e. infenfivelmente. Amaral c. 12. 
„ a 'armada vai furda „ fem rumor. 2 Cerco de 
Diu fi. 422. 

SUREDO v. carapáo peixe. 
SURG1DOURO, fim. o lugar onde os na­

vios furgem ,_ e eftáo ancorados. Barros ,, mais 
perto do mar teve o Mondego hum fiurgidcuro „ 
M. Lufit. 

SUR^jríR , v. n. aportar , lançar ferro no p*or-
to. Barros „ fiurgirão diante da povoação. Cafit. 
2,. fe 66. § Elevar-fe , levantar-fe , e "como fa-
riir de mergulho. Vieira „ da extrema pobreza 
fiurgirão á opulencia. § v. at. Surgir 2 ou 2; a-
marras , i. e. dar fundo com 2 ou 2, âncoras. 
Albuq. 4. p. c. 2. Couto 4. 2. c. t,. 

SURO , adj. derrabado naturalmente, fem 
cauda v. g. ., galinha fiura „ Eufir. 2. 3. § Fra­
de- , o que tem coroa , mas náo diz miífa. 
^ SÜRPRENDER , v. at. (modem, adopr. do 
Francez furprendré) tomar alguém d'improvizo , 
achalo infperadamente fazendo alguma coifa, 
ou em eftado em que elle náò efperava fer 
vifto ; faltear , ou fobrefaltear, parece que tem 
a mefma força em Cofianheda L. i.fe. 1^5. col. 2. 
também fignifica em Francez enganar , induzir 
em erro v. g. „ jacil coija he furprender cs fim­
ples , e bons : obter com fraude, artificio : it. 
efpantar, admirar. 

SURRA , fi fi „ huma fiurra de açoutes, i. e. 
grande foma de açoites. * 

SURRADO , párt. paff. de forrar. 
SURRADOR , fi m. o que furra y. o verbo. 
SURRA FAÇA R y. farrafaçar. 
SURRÂO ) fi m. bolça de coiro ufada dos 

paftores , em que leváo o comer, e outras .coi­
fas do feu ufo. § Saco de coiro que cobre da 
chuva o que vai encerrado nelle. 

SURRARA, £ £ vinho , mas que fe danou. 
Iü SUR-
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S U R R A R , v. at. fiurrar pelles „ tirar-lhe o\gO fiufepeitei o que feeria ; flfPfeJ!nalfJr

v'J}' 
pe l lo , e alimpar-lhe o carnaz. § Dar-furra de Ter defconjiança v.g.,, não fiufipeito dojuafié, 
açoites. § Gaitar a fuperficie com o ufo , fazei- e honra. - <f ' 
ia efcabrofa. §-^-fe, Ir-fe a furto. t. ch. SUSPEITO , adj. aquelle de quem fe fnf. 

S U R R A T E , ufa-fe adverbialmente , e chulo, peita, ou defconfia, e que da aio aíllo v. g? „ 
de feurrate , i. e, ás efcondidas. 

SURRIADA , fi £ defcarga v. g 
ejpingardaria , artelharia. § Dar feurriaàa , i. e 
apupada , famil. 

SURRIBA, fi £ d'Agric"a excavaçáo feita 
na terra para que fique fofa , e lancem dente 
mais facilmente as árvores que fe diípócm. 

SURRIBADO , part. paff. de^furriBar. 
SURRÍBAR, v. at. fazer furribas. 
SURRIP1AR , v. at. chulo , furtar. 
SURTO , parr. paff. irreg. de furgir , apor­

tado , ancorado. 
SÜRTU', fi m. fobretudo veftido. 
SURTUM, fi m. veíte que não fecha pelo 

meio do ventre , mas paffa a abotoat-fe a hum 
lado do corpo , com duas ordens de botões. 

SURZIDO v. Zurzido. " 
SUS , interj. que vai tanto como acima , ten­

de animo , erguei os .ofpiritos. Cam. Luj. ,, ho­
ra'feus gente forte „ 

SUSANA, adj. veia , a da tefta. 
SUSCEPTÍVEL , adj. capaz , que admitte 

v. g. „ doença fiuficeptivel de remédio. 
SUSCITAq&O , fi £ o adto de fufcirar, o 

fufcitar-fe. 

fogo 
SUSCITADOR , £ m. o que fufcitou. 
SUSCITAR , v. at. excitar , accender y. g, 

*——„ lume , fogo „ André da Silva Mofe ar, 

peffoa——§ De fé duvidofij, de probidade du-vi-
rfeldofa v.g. ,, tefiemunha «, juiz---% A que íè 

poz fufpeiçáo v. g. „ o juiz fiufipeito. § Em que 
fe não deve fazer confiança, Eufr. i. i . § Dar-

fe o juiz .por feujpeito , he declaVar que tem ra­
zões para não julgar naquelle cafo , por haver 
circunftancias que façáo duvidofa a íua probi-
dade , e reítidáo v. g. por fer muito amigo, 
ou próximo parente de alguma das partes liti­
gantes ; e dallo por fiufipeito ,-he recufalo com 
eftes , ou outros taes fundamentos. § Palavra 
fiufipeito, a que náo he claíiica , nem»conheeidá-
mente da lingua a que fe attribue. %•Autor—-T, 
aquelle cuja te hiftorica não he^ fem duvida», 
aquelle cuja doutrina pôde conter erros. § De 
quem fe pôde com razão defconfiar v.g. ,,'bo-
meni fiufipeito de fuga , i. e. de quem fe pódc 
defconfiar que fugirá. 

SUSPE1TOSAMENTE , adr. com fofpeita. 
SUSPEITOSO adj. de que fe pôde ter fof­

peita , receio v. g. ,, dando refiguordo. aos bof-
ques feufpdtofos ,', Viriato : homem fufpeitofo, de 
ié fufpeitofa; lugar fufipritofio na praça , o qu& 
náo eftá*bem feguro , e defendido. § SufipeitO, 
cuja verdade he incerta. § Que occaíiotta receio, 

^•SUSCITADO, part. paff. de fufeitar v. g. ,,* temor. Freire L. i . n. 49, § Dado a fufpeitar, 
defconfiar. 

SUSPENDER , v. at. pendurar } prender de 
alto y. g. „ e o fiufpcndeu com huma mão no ar 
,, jufipendeu-o na jer ca. § f. Sufeender 'o juízo \ 

J fi „ Snfidtar guerras, demandas, dificuldades /.não julgar, náo decidir. § Sufipender alguém do 
íazellas nafcer. § Sujeitar a prole do irmão, na. feu oficio , prohibir lhe por tempo o ufo, exer-
Efcritura Santa , he cafar o irmão do morto cicio deite. § Sufipender o execução impedir, 
com a cunhada viuva , que ficou fem filhos do! atalhar por tempo v.g. ,, fufpendei o caftigo--até 
irmão. \ certo1 tempo. M. Conq. 8. 30. § Entreter com 

SUSO , adv. antiq. acima, dantes y. g. „ o efperanças , medos, &c. „ onde fiufipendas com 
fufio dito, o fiufio , acima. Tefiiamento delRei D.\a efiperonça a vida ,, Uliff. \. 2,u % Sufipender 
ífoão 1. ia lança, nas juftas , he Jevantalla do hombro, 

SUSPECTO y. fufpeito , como hoje dizemos.]ou coxa coifa de hum dedo para qife vá quifr 
SQSPEIÇSO , fi fi defconfiança da probi-jta. § Sufipender o cavailo bem, fe diz no Ma-

dade do juiz,* ou àfi outra caufa , por que fejnejo , aquelle que levanta os braços bem, è 
íéceie que haja de julgar mâ l , authorizada pela 
tei. Orden. L. %,. 

SUSPEITA , fi £ conjeefura. § Defconfiança 
pouco fundada. 

SUSPEITADO , part. paff. de fufpeitar 
SUSPEITADOR', £ m, o que he coftumado 

a fufpeitar 
SUSPEITAR., Y. at, «onjedurarv, g. 33 lo-

faz detença com elles fufpenfos. § Enleiar v. 
£ . _ _ , , os fientidos, o animo „ enlevava, e fuf-
pendia os entendimentos ,. V. do Arceb. L. 6, c. 25. 

SUSPENDIDO v. fufpenfo, 
SUSPENSÃO, fi fi o ado de fufpender. § 

Extaze , enleio , arrebatamento. § Dúvida , in­
certeza. § Grande attençáo. § Prohibiçáo tem­
porária dé ufar do officio , ordens, § Sufpensão dt 

mãos, 



sus 
mãos, no manejo, confifte em o callavo erRuelas 
4o ar , e ficar aííim algum tempo. § Sufpensão 
de armas , celfafsáo d'hoftilidades por, algum 
tempo , armifticio% 

SUSPENSO , part, paff. de fufpender ; pen­
durado y. g. , ,— -no ar. § Prohtbido de ufar 
do oíficio , ou ordens. § Duvidofo , incerto , 
perplexo. § Defcontinuado, interrompido v .^ . , , 
obra , Vieira „ ficarão ambos os retratos fiuf-
penfios, e imperfieitos. > 

SUSPENSORIO, fi m. ligadura, que fuf-
pende a hérnia. 

SUSPENSORIO , adj..Med. que fufpende o 
curfo de hum humor, 

SUSPIRADO , part. paff. de fufpirar; coifa 
porque fe fufpirou : mui defejada ,, terra tão 
——, efioluçdda delles „ H. Pinto fi. 124.C. 1. 

SUSPIRAR, v. n. dar fufpiros. § fi Defejar 
muito y. g. „ fiufipiro pela tua vinda. % v. at. 
Ferreira Eleg. 4. fi. \ $ z, „ de quando com amor 
te fufpiravão chorou-o a morte , èfiufipirou-o a vi­
da ,-, id. tEpitapb. fe 121. t. 2. §< fi Sufepira o 
pego horrifono „ Camões Ecloga 6. 

SUSPIRO , £ m. a refpiração mais prolon­
gada , que de ordinário , caufada por alguma 
paixão como amor , trifteza , &c. dar , fioltar , 
derramar fufpiros. § L Defejo vehemente. H. 
P.-da Vida Solit. c. ult. „ porque tendo 'huns fuf­
piros da Vida Solharia , &-c 

- SUSQUINAR v. fofquinar. 
SUSTÂNCIA , e deriv. v. fub 
SUSTENIDO , £ m. nota Mufica , que fer­

ve de moftrar, que à figura , que eftá na linha 
ou intervallo onde elle fe aífinou , ha de fubir 
meio ponto. 

.SUSTENTAÇÃO, £ £ o adto de fuftentar. 
§ O fuftentq. 

SUSTENTADO , part. paff. de fuftentar. 
.SUSTENTA DOR , £ m. o que fuftenta , de­

fende , protege. P. P. 2. fe \6. y. „ fuflentador 
da. Lei Je Mafiamede. 
^ SUSTENTAMENTO ", fi m. fuftentação. Leão 
Cron., Afi. 5. „ fiara mantimento , e fiuftentamen-
to do -mundo : da vida „ alimento. Palm. p. 
2. c. 98. Y\ 

SUSTENTANTE , parf. ptef. de fuftentar. § 
fnbft. O qué fuftenta thefes, ou conclusões. 

SUSTENTAR , v. at. dar o neceffario para 
viver ; alimentar; manter v. g. „ fiuftentar tro­
pa , exércitos , galés , , M. Lufi. i. e. prover de 
viverés , è munições, e gente. § Sufter , manter 
v. g.%, fuftentar a guerra. P&rti Reft. e M. Lufi. 
Suftemar o campo,,a batalha; refiftir ao inimi­
go , defênder-fe "èelit. M. Luf. ftiflentar o cer-
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co , defender-fe contra os cercadores ; fuftentar à 
praça contra os mvafores ; fufientar-fie contra o 
impeto dos inimigos. § Sufientar^ alguém em algw 
ira efiperaiíço , confervar , entreter. Vieira. § Sufi 
tentar o feu caraãer , a fiua dignidade , defen­
der , não fe defmintír , haver-fe conforme a elle. 
§ Sufilentar huma amigo, manter. § Sufitentei con­
tra a Inveja a autoridade dofie,nado , defendi, fr 
Sufilentar thefies , conclusões, opiniões , . / . e. defen­
der com razões ; fuftentar os embargos, i. e. dar 
provas do que nelles fe propoz , frafe for. §i 
Suftemar a verdade contra os inimigos delia ,, 
Vieira. § Manter , confervar v.g.,, ofiavorfiufi-
tento as artes. §—-fe , aíimentar-fe , viver v. 
g. do feu trabalho ,. de roubos , <ò-c. „ Vaficonc 
cellos Arte. • 

SUSTENTO , £ m. o mantimento neceffario 
para alimentar a vida. § Manutenção, conferv*» 
çáo. Port. Reft. fi. 664. 

SUSTITUIÇÂO , e deriv. v . fubftitoiçáo, 
&c. 

SUSTO , £ m. medo de perigo imprevifto 
com fobrefalto. 

SUSUESTE , £ m. vento de fui para fuefte. 
SUSURRAR , v. n. fazer fuflurro , zunir v. 

g. „ vão as doces abelhas fiufiurrando „ Com. 
Canç. 15. § Mexericar para fazer inimizades. 

SUSURRO , fi m. zumbido , diz-fe do fom 
que fazem as abelhas. M.' Lufit. 2. fi. 241. 
col. 2. 

S U T I L , adj. v. fubtil, e deriv. 
SUTEEFUGIO v. fubterfugio. 
SUTt(RA , fi £ Anat. a união dos offos do 

craneo , cujas bordas rem huns como dentes de 
ferra , e vãos nas bordas oppoftas, onde fe en-
caxão , e unem. 

SUXAR , v. at. largar , foltar , v. -g. fuxan-
d c a corda , que eftava atada. Góes fi. 6$. col. 
2. Cron. Man. 

SUXO , adj. defapertado , folto , alargado : 
v. fuxar. 

SUZ v. fus. 
S Y B . 

SYBILLA v. fibilla. 
SYCOMORO-, fi. m. efpecie de arvore que 

tem as folhas mui largas , e quafi femelhanres 
às da vinha , figueira doida. Barreira Signific. das 
Plantas fi.- 251. 

SYLLA v. fcilla; 
SYLLABA , fi £ a voz reprefehtada por qual­

quer ^vogal fó ; Ou duas vogaes fazendo hum 
ditongo v. g. eu , ca i , f aliai ; ou por vogai cóm 
confoanté. ' < • ' - -

Iii ii SYL-
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SYLLABICO , adj. que refpeita à fylkba , 
ou profodia, e accento das fyllabas v. g. , , ac­
cento. 

SYLLEPSE , £ £ figura Grammatical , em 
qua falíamos mais fegundo o que temos no 
conceito , do que conforme ás regras ufuaes v. 
g. a gente como fiobiá que fe os não acufiavão , 
oavito , ò-c. aceufavão , e havião concordáo com 
gente , i. e. muitas peToas , por Syllepfe ; e 
lábia com geate, fegundo a regra. 

SYLLOGISAR , v. at. inferir, deduzir racio­
cinando. Barros „ vem a fyllogifar as rejpcjtas, 
que dá. 

SVLLOGISMO, fi m. argumento., que conf­
ta de $ propoíiçóes , v. g. as fufluncias efpiri-
tuaes. são fimples ,T)cus he fubftancia efpiritual, 
fogo he hun ente fimples. 

SYLLQGISTICO , adj, que refpeita aos fyl-
logifmos, ou methodo de .rociocinar , 
mentar. 

SYLVANO v. filvano. 
SYMBOLICO , adj. que refpeita ao fymbolo. 

§ Em que fe u/a -de fymbolos. 
SYMBOLISAÇ&O , fi fi o aéto de fymboli-

far. § .Semelhança , fympathia, congruência de 
huma coifa eom outra. -. 

SYMBOL1SADO , çart: paff. de fymboiifar. 
SYMBOLISAR, v. n. ter huma mutua con­

gruência , reciproca , femelhança ; fympathia , 
ou coTÍormidide v. g. „ não tem vifio o mundo 
efte milagre , que fymbolifaffe hum jábio cõm hum 
nefeio „ Eficcla das verdades: „ efta fábula fiymbo-
Hza com os temerários internos, &-c. ,, Lavanha: 
3 , o humor a que mais fymboltfa o fiangue. § Sym-
bolizar huma coifa de outra, declarar, explicar 
huna cora outra parecida a ella. M. Lufit. t. j . 
/ . ' 140. ,, vejamos o que Allodio fiymbolifia. 

SYMBDLO , fi m. final de convenção , que 
faz recoihecerem-fe mutuamente as peífoas que 
delle usão v. g. b Credo, ou os dogmas profef-
fados nelle era o fymbolo , pelo qual os pri­
mitivos Chriftáos da mefma feita fe daváo a co­
nhecer por irmãos em Jefu Chrifto em qualquer 
parte da terra. Vieira. § Imagerh , ou figura na­
tural , que he appropriada , e allufiva a alguni 
fentido efpiritual , QU , moral y. g. „ a Cruz 
fymbolo do mefmo Chrifto. § O cão he fymbolo 
da ftdeíidad» , a pomba da fimplicidade , o leáo 
do valor, a palma, e loiro ., da vi£toria. 

SYMETRIA , fi fi proporção, ou razão de 
igualdade, ou femelhança , que guardâo entre 
fi as partes de hut» todo natural , ou artificial 
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SYLLABADA , fi fi famil. erro no accento, com elle mefmo y. g. „ 'hum palácio tem fyée. 

ou quantidade di fyllaba, deu*jyllabada. trio nas janellas , quando ha talvez num*-
grande , e certo numero dellas de hum lado 
femelhantes ás de outro lado :. efiles painéis ornio 
as paredes com fimetria : as portes dejta pintura 
tem boa fymetria entre fi. 

SYMETRICAMENTE , adv. com fymetria. 
S Y M E T R I C O , adj. que refpeita i fymetria: 

em que ha fymetria. 
SYMIA , fi fi macaca. 
SYMIO , fira. macaco, bogio, mono. Mau­

finho. | 
SYMPATHIA , fi fi.correfpondencta de qua­

lidades , que os antigos imagina vão haver entre 
certos corpos. § fi Semelhança , conveniência 
de inclinações , gênios , e humores que gera 
affeiçáo. 

SYMPATHISAR , v. n. ter fympathia v. g.„ 
fympathifo com ejle fujeito. 

SYMPATHICO , adj.. que refpeita á fympa­
thia. § Pós 3 eu remédio fympathico , aquelle 
que opera fem contaíto com o corpo, v. g. o 
que curaffe o doente, applicado. ao fangue ex-
trahido do feu corpo ; remédio que fó exifte 
na fanrezia dos ignorantes. 

SYMPHONIA ^ Í. fi concerto de inftrumen-
tos de mufica : a mufica par* os taes concer­
tos. 

3YMPHYSIS , £ fi Anat. corinexáo , ou união 
de dois offos, que erão feparados , e fe fazem 
hum fó. Cirurg. de Ferreira. , / 

SYMPHYTO , fi m. y. confolida maior herva. 
SYMPTOMA, fi m. Med. accidente produ­

zido pela doença , do qual Te tira algum prefa-
gio , ou confequencia. 

SYMPTOMATICO , adj. que refpeita a fyra-
ptoma y. g. ,. opporecimento <•* 

SYNAGOGA , fi fi a affemblea dos Seis de­
baixo da Lei Moifaica. § a Igreja-, ou templo., 
onde os Judeus fe ajuntáo a orar. 

SYNALEPHA , fi fi a fynalepha:he figura 
Grammatical, e confifte , em não pronunciar a 
vogai que fica antes de outra fem confoanté em 
meio.v. g. de toda a parte aqui fe ergue efpan-
tofo , que fe lè „ de toda pàrp aqui f' ergu1 ef­
pantofo ,, Cofla Virg.-

SYNALLÁGMATICO , ad}. contrato , o 
que , obriga a mutuas preftaçóes. 

SYNARTHRQSE , fi fi Cirurg. articulação 
dos offos fem movimento. 

SYNCHRONO , adj. Fifico , que Te faz no 
mefmo tempo v. g. „ os ofeillações deftas pêndu­
las são jychronas. 

SYNCQPAv, .fi f« .GraiR* figura , que confifte 
em 
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em tirar huma letra, ou fyllaba do meio de hu­
ma palavra •> v. g. „ temperado por temperado,; 
tfiprito por efipirito, 
, SyN-COPAL , adj. Med. fujeito a fyncopes. 

SYNCOPE., £ £ desfallecimento , definaio, 
talvez com convulsão, e parada do movimento 
do coração , e dos pulfos. t. Med. § v. Syn-

S J N C O P I S A R , v. at. caufar fyncope. § v. 
n. Ter fyncope. 

SYN.DERESIS , £ £ a confciencia moral, 
os remorfos. § ir. o inftinéto moral, e conhe­
cimento narural do bem , e do mal. Macedo 
Domin. fi. .210. o author da Eufirofi. diz o ,jylí­
der e/s „ Ato z.. fie, 2. 

SYNDICANTE , fi m. ou adj. o que vai 
fyndicàr-

S I N D I C A R ; v. n. romar informação judi­
cial,do procedimento de algum Juiz , ou Magif­
trado, ou tirar devaffa fobre algum cafo. § at. 
,, lhe .diffe os cafos de que,o findicárão. Freire ,, 
u e. de que tiráráo informação à feu refpeito.-
§ Cenfurar , reprehender. 

SY-NDICATURA , f. fi o oíficio do fyndican-
te ; o adto de fyndicàr» § £ Cenfura, repre­
hensão. . 
, SYNDICO , fim. deputado , prociuador de 

Cortes , Commusraidades , Collcgiadas., Univer-
fidades. -j . 

SYNECDOCHE , £ £ tropo , que confifte 
em tomaivfe a parte ^pelo todo v.g. velas, por 
navios: o gênero pela efpecie v.g. os mortaes, 
•por os homens ; ou a efpecie pelo*genero v. g. 
os frefcos tempos, por os jardins; frefcos : o fin­
gular pelo plural ?..g. açoite do foberbo Cafi-
ulhano , &ç. - : 

SYNEDERIM, fim- ly*mi tribunal dos Ju­
deus. 
, SYNERESIS , £ f. Gram. o ajuntamento , 
ou contracçáo de duas vogaes em huma v. g. 
doe , e i , de eido ; de dois aa~ hum artigo , 
e outro prepofiçáo v. g. fui á cidade , ou aa 
cidade. 
f SYNO.CHO , fi m. .Med. febre continua, 
fem crefeimento, ou diminuição. l 

SYNODAL , adj, de fynodo. 
SYNODATICO, fi m. tributo que fe paga 

ejp Braga durante algum fynodo. 
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confifte em ajuntar fynonimos , ou antes 'termos 
de fignifiçação aproximada. • . l ! 

SYNONIMO , fi m. ou adj. de fignifiçação 
idêntica , ou femelhante v. g. cara, rofto , fem-» 
blante , vulto , face , fifiortomia , doairo. 

SYNTAGMA , fi m. Didafticp , tratado de 
algum affumpto dividido em cíaffes , e núme­
ros. 

SYNTAXE , fi fi a parte da Grammatica , que 
enfina a compofiçáo das partes da oração entre 
fi de forte , que façáo hum fentido perfeito. 
. SYNTERES1S y. fynderefifo 

SYNTHESE , on SYNTH E S I S , fi fi o me-
thodo de compofiçáo, oppóe-Te á analyfe, ou 
methodo de divisão. 

SYNTHETIC© , adj. em que fe guarda a fyn-
thefe, ou ordem de compofiçáo y. g. ,, metho­
do , ordem 

SYRIO y.- firk», . : , 
SYPYTES , fi f. pí. bancos mui perigofos no 

mar ; e fig. coifa mui perigoía , e arrifcada. Ulif-
fiea 1. 24. as tormentofias fiyrtes. M. Conq. 12. 
efit. ult. porto nos fiyrtes dejie mar da vida : „ 
fiyrtes da Corte ,. os perigos , meios de perdição 
que nella ha. Aulegr.*fi. 161. 

SYSTEMA , fim. união de muitos princípios 
verdadeiros , ou fivlfos , de muitas propofiçces 
enlaçadas entre .fi , e de confequencias dahi de-* 
duzidas , febre as quaes fe funda huma opi­
nião , doutrina , dogma. 

SYSTEMATICO , adj. em que ha fyftema. 
SYSTOLE, fi fi Anar. o movimento de na­

tural contracçáo que tem o coração y. diaftoíe. 
SYZIGIO , fi m. Aftron. o tempo da Lua 

nova ; o da Lua; cheia., 

, f.-m. a décima nona letra do Alfabeto 
Portuguez , e huma das confoantes. 

TA', interj. que equival a „ tende máo „ pa-
rai y. g. „ tá, não*digas mais „ Eujr. 1. í . 
feyiç, a >s 

TAA , fi Arab. ; cabeça de partido. § Certo 
diftrito governado por hum alcaide. 

TABACO , fi m. a planta , ou herva , e o 
pó feito delia , o qual fe tomü pelas ventas, 

SYNODO , fi m. Concilio, univerfal, òu !para fazer efpirrar, e purgar os humores pelos 
particular. § t.Aftrorj. a conjqnçlü~d£ 2 plane­
tas no mefmo gráo da Ecliptica , ou no mef­
mo cinulo de pofição , onde unem1 as Tuas in­
fluencias ; conjunção. 

- S Y N O N Y M Í A , £ £ %». de Rhetordca que, 

nari.zes. 
(TABALLTADO v. Tabeíliado , &c. 
(TABALLIÃO.v. TabelliáOf 
TABANEZ v. .tavanez. 
TAEÃO v. taváo. 

TA-
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TABAQUE , £ m. tambor ufado dos bár­

baros da Cofta da África , e da Afia. B. P. 
T A B A Q U E A R , v. at. dar tabaco. § t. Chu­

lo , lograr , petear. 
TABAQUEIRA , £ £ tabaqueiro ; caixa *de 

trazer tabaco , he o mais ufual. -
TABAQUEIRO , fi m. o que faz tabaco. 

§ O que toma tabaco. § Caixa de tabaco , di­
zemos hoje. 

TABÂRDILHA , fi £ dim. de tabardo. 
TABARDILHO, fi m. febre podre- («ii Vafe 

conço „ Tabardiiho-a , o a he artigo pofpófto} 
que arroja á pelle humas pintas como picadas 
de pulgas , ou gráosGnhos de varias cores. H. Do-
min. p. 2. 

TABARDQ , fi m. antiq. huma capa , ou 
capote com capuz , e mangas. Refeende Cron. 
J. 2. 

TABAREU , fi m. foldado de ordenança, 
mal exercitado. 

TABARRO v. tabardo. 
TABAXIR , £ m. Afiat. affucar de mambú. 
TAB AZ , fi m. (ufado em Marzagáo) Lobo. 
TABEFE , fi m. leite engroffado ao lume 

com affucar, e ovos. § A água que fica do leite 
qualhado para fe queijar. 

TABELLA , fi £ taboafinha em que eftáo 
tegiftados os nomes de algumas peffoas ; nauta. 

TABELLIADO , fi m. oíficio de tabellião. 
§ Impofto , ou tributo antigo. Leão Cron. jP. il 
C 41-

T A B E L L I Ã O , f. m. official publico que fáz 
as eferituras , e inftrumentos em que fe requer 
authenticidade legal , e conferva os traslados 
dellas , reconhecem os finaes , Scc. 

TABELLIAR , v. n. fazer as vezes, e oífi­
cio de tabellião. Auto doxDía de Juízo. 

TABELLIOA , adj. femin. v. g. „ letra-—-, 
i. e. larga , malfeita, e encadeiada. § Palavras 
——, as que fe dizem por formalidade , fem 
intento de fe comprirem , fem olhar, nem fazer 
cafo do a que ellas obrigão. 

TABERNACULO, fi m. huma capella por­
tátil da Arca entre os Hebreus. § f. 0 taber-
naculo da virgem , i. e. o utero , ou ventre 
em que Ghrifto andou. Arraes 8. 12. 

TABERNARIO, adj. de taverna , ou loge; 
efi de gente dSffa profifsáo. Severim Difec.fi. 83. 
j , fiez Gil Vicente algumas reprefientaçoes planipe-
dias , e tabernorias, i.e. imitando os coftumes 
da tal gente. • ''•.'.-

TAB1 , fi m. tafetá groffo ondado. M. Conq. 
20. ico. -

TA'BIDO , adj. podre, corrupto; etiço. 

TAB 
T A B I Q U E , £ m . parede de » delgada fei­

ta de tijolos, ao contrario da parede de fronttd 
que he de tijolos, c groffa. § it. Parede fe% 
de grades de madeira deígada , cheios os vãos 
dé cal. 

TABLA , adj. diamante—-v. chapa. 
TABLADO , £ m. a parte do theatro onde_os 

Aétores recitáo , onde os dançarino§ dançáo , &c. 
TABLILHA , fi fi no truque do taco , he a 

taboa ao redor da banda de dentro. § Dar na 
bola por ts.blilba , i. e. não direitamente , mas. 
por' movimento reflexo. § Fazer as coifias por 
tablilha, i. e. .aio por fi , indirédiamenrè, por 
medianeíros , valedores , com rodeios. 

TABO , fi m. huma embarcação Afiat. Con­
to. § Atavão. 

TA'BOA , fi f. peça de madeira plana , de 
vario longor , groffura , e largura;'• delia fe fazem 
portas , mezas , &c. § fi Táboa de mármore. 
M. L.2. 56. 1. § £ -Quadro, mapa, ou qual­
quer plano com pintura. Nunes Arte fi. 4. e p. 
Amaral 5. Arraes 10. 5. B. Ciar. c. 25. § t. 
Anat ; lamina offea larga. "§ A táboa do pejeoço 
do-cavailo , aquella face plana de cada lado. $ 
Táboa rafa , no fig. he o entendimento fem no­
ções , nem idéias, como a ignorância natural ao' 
homem. § Meza de comer, Fíift. -Dom. 2. p. L. 
4. c. 15. ,, iamavão da táboa fttapfeansça. § Me­
za de jogo. Arte de Furt. 2,5 j , '•'•'' 

TABOADA , fi £ index: de livro. '§> Quadra, 
dos arimeticos , em que fc enfina a multiplica" 
ção dos números. 

TABO ADO , £ m. multidão dè táboas. 
- TABOÂO , £ m. taboa grande, e gteíla. 

TABOINHA-, f. £ dim..«e táboa. 
TABOLA , £ fi peça redonda de offo., ou 

marfim, de que fe uja para-jogar o gamáo , as 
damas, &c. § Entrar a alguém tobola de fazer 
alguma coifa , i. e. vir a 'occafião , chegar-lhe a 
vez. Eufr. 1. 2,. e 2. 3. 

TABOLADO , fi m. baftida de táboas. $ Án-
teparo de taboasi § Pavimonto levantado do 
chão , feito dellas. § Tirar a tobolodo , exercí­
cio militar antigo v. tàvolado; bordearV Severim 
Not. fe 34. 

TABOLAGEM , £ £ dar taboldgèm, i. c 
cafa de: jogo' de tabolas. Refeende Cron. J.t. 

TABOLEIRINHO, f.m. diminut. de tabolçiro. 
TABOLEIRO < fi m. dim. de taboleiro. 
TABOLEIRO , fi m. peça; de ferviço ufual, 

he huma tahoa de madeira com bordas levanta­
das fobre ella , para que náo caia para fora o 
que" vai nelle. § Taboleiro de gamáo , he pe­
ça no rnefitio eftilo j com cafas para as tabo­

las. 
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Ias. § Nasefcadás, depois de alguns degraos haív. g. „ quem entra em cafa de-pafto , e fe põe 
talvez , huma pequena piau icie , donde nafce já meza , e cerne do que a ella efilá,, tacitamente 
outra efcada, e effa planicie fe diz taboleiro. %'fie obriga o pagar o que comeu. 
Também^ he toboleiro, toda a planicie fobre de-j T Á C I T O , adj. callado , fem palavras v.g.,, 
grãos, que fica em redor, das Igrejas , ou ou- pafto tacho , . o,que fe entende , e. ded,qz de 
Tros edifícios. Cafianheda, e Auto do Acclama-
çao do Senhor D. J. 4-

TABULA , £ £ palha , de que fe fazem ef-
teiras groiías, Scc. § Mandar átabiía , fr. vulg. 
mandar bugiar, ou coifî -, femelhante, como ato­
lo , e inepto. . , 

TAÇA , fi fi vafo de beber , de boca larga., 
e pouca altura ; de vidro , ou metal: fi „ ami­
go do , , de vinho". Vidra t. 4- ••-> 

TAÇALHO , £ m. pedaço v.g.-—„ de cor.-
'ne; t. vulg. 

TACAMACA , £ £ gomma , ou refina,de 
huma arvore do mefmo nome , que vem da 
índia. ( Tacamache %ummi. ) 
- TACÃO , f. f. Tola do falto do fapato. 

TACANHO, adj. 'Duarte Nunes Orig. f. 92,. 
diz que vem do Hebreu ,, tacac (fraude) e que 
fignifica fraudulento*, aftuto para o mal , velha-
co , que engana ccfm ardis , e embuftes. § na 

• Eufir. fi. 2)4. v. e Couto D. 6. fignif. mifero, il-
liberal , mefquinho : no Nobiliario fi. III. até 
1 1 ? >» vefliu-fie em pajinos de tacanho „ falia de 
hum Rei que ia disfarçado. 

TACAN.IÇA , .fi í". de Pedreiro , a água , ou 
lanço do telhado , que cobre os iados do edificio , 
chamados cabeceiras , 1. e. os que não são da 
frontaria, e trazei ra. 

TACEIRA , L £ de Ourives fiB. P. traduz , 
pérgula) o balcão, ou moftrador onde elles tem 
as taças á moftra, defufi. .< 
, TACHA , fi fi mancha, nodoa,, defeito, 
falta. § fi. Prego de cabeça dourada , ou'pratea 
da. § v. taxa. -fo . foi .. fo ' 

TACHADAMENTE v., taxadamente. ": fo 
TACHADO , part. paff.. de tachari 4. 
TACHADOR , fi m. ou adj. o que póe ta­

cha , nota , o que. diz os defeitos., o que'póej 
em publico, e faz advertir nelles. § Cenfura-,TOM Brifiio A. %..'fc. 2. „ dinheiros poro beber, 
dòr. , -( -n ;• \ taful ar. Barros 

alguma, acção ., defiacompanhada de palavras, § 
Que não faz» rumor. Eneida 8. 25. „ com os tá­
citos remos „ i. .e. a voga furda. 

TACITURNO , adj.. filenciofo , que falia 
pouco. 

TACO , fi m. hafte- de pau torneada , de que 
fe ufa para cb.r impulfo ás bollas no; jogo do 
bilhar , e outros. § A bu.xa da peçaYd'artelharia. 
Exame, d'Artilheiros. § Peça da atafona , era que 
affenta o carrete. ' ..... 

TACTICA ,. fi fi aArte .de ordenar os exér­
citos'em fôrma *de batalha , e de-fazer as evo­
luções militares. 

TACTO , fi m. a fenfaçáo que .causáo os 
objeítos'que apalpamos. § Pelo toclo , i. e. ás 
apalpadellas. 

TACTURA., £ £ 0 a í t o d e tocar, e ferir, 
os inítrumentos , Scc. Tavares Ram. Juvenil. 

TA'DEGA , £ f. huma herva , ou arbufto , 
que tem o tronco felpudo. 

TAEL , £ m. moeda do Oriente ; duzentos 
taeis valem trezentos cruzados. F. Atendes f. 2.6. 

TAES,, £ m, peça de ferro, efpecie de bi-
gorna cravada num cepo de que usáo os ouri­
ves i fobre ella batem os metaes. 

TAFACEIRA v. Taficeira. 
T A F E T Á ' , fira. droga'ligeira de feda para 

forros , cortinas , &c. 
TAFOREA , fi fi embarcação Afiat.. de guer­

ra , ou ' de frarffport-e. Barros. 
TAFUL , acfifo ou fi' c. o que he jogadcr por 

Oíficio , ou habito. Orden. ,4.^0. §< 1. „ reputa­
do entre os. bons per vil., e {orpe por fier bèboj-
do , tafinl, c.u de cutro femelhante torpeza ,, Kiei~ 
ra. § fi O que vive alegremente, e fe'dá. a to­
do o gênero de divertimentos. 

TAFULAR , v. n. fazer vida de taful. Fer-

• T A CHÃO , £ m. tacha grande , prego de 
cabeça1 dourada1, &c. ,; 

TACHAR , v. at. notar, cenfurar y. g. „ 
tachão-no de fuberbo , de mefquinho. % v. taxar. 

TACHINHAV £ £ dim. de tacha. 
TACHO , £ m, vafo de cobre , ou arame , 

com azas nafeidas das bordas , .- para aquecer 
agüa , e outros ufos. ;• "' 

TACITAMENTE . , adv. fem palavras , ex-
prefisóes , fem-. convenção, QiiJajufte expreffo 

TAFÜLARIA , fifofi a vida do taful, o por-
tamento dèlíe ,; mais fe dão á-n—,, T. d'Agora 
fi. 194. t. 1. .-§ Ajuntamento de tafoes. § Cafia 
de tafiuloria , i. e. cafa de jogoi Arte de Furt. 

f- V7- . 
TAFULHAR , v. at. tapar embutindo , ou 

^mbebendo alguma coifa que tape a abertura, 
t- vulg. • 

TAFULHO , £ m. o que ie embebe par» 
tafulhar, JOU. tapar..J}. V. 
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TAFUR v. taful. 7. d^Agora t. , . fi. r P 4 . «mbem Jinha^s com anzóes j W a * £ A ac-
TAGANA , fi fi y. tainha , fataça. 
TAGARELLA, fi fi gritaria , motim. § fi A 

peífoa que falia muito , e defentoadamcnte. 
TAGAROTE , £ m. efpecie de falcão Afri­

cano , o qual he tido por bafori. § fi e chulo , 
o homem pobre que vai onde lhe dáo de -co­
mer , e devora quanto pôde. 

TAGIDE , fi fi pi. poet. e fabulofo , n-infa 
do Tejo ; (az damas Lisbonenfes. Lufiad. „ e 
vós Tagides minhas, ó-c. 

T AGI CO , adj. do Tejo rio. 
TAGUEDA , fi.fi herva , conyza £. 

' TAIMADO ,. adj. fino , maliciofo , ardilofo. 
Ulifipo Com. freq. 

TAIBO , .Camões . Rei Seleuco „ effa trova 
parece muito taibo ,, i. e. fem fabor , indifcreta, 
talvez fera tãibo ? 

TAIBO , fi m. v. tambo. 
TAIMADO v. ataimado , fino , repaffado , 

velhaco cadimo , e muito aftuto. Prcjies f. 41. 
TAINHA , f. fi peixe vulgar do rio , aliás 

fataça , ou tagana. 
TAIPA , fi fi parede feita de terra, ou bar 

ro calcado entre 2 taboóes parallelos , a cuja 
diftancia he proporcionada á groffura da parede. 

TA1PAL , fi m. pi. os taipoes sáo as tatoas 
entre as quaes fe calca o barro , quando fe faz 
a parede de taipa. • '• 

TAIPAL , adj. carro , o que tem bordas 
altas de taboa. 

TAL , adj. igual, femelhante a outra coifa 
deferira y. g. „ nunca je viu tal defeventura; ha 
tal cafo ? ,, efie tal, e os toes o efie dão poder ao 
Demônio fiobre fi ,, Confipiração fi. y,o. col:-1 : , 
tal a gr ei qual o Rei. § Tal por tal, i. e. con 
diçáo , ou retorno igual ao outro. Barros „ e 
o negocio da honra ficava tal por tal. § Com tal 
que, i. e. com tanto que. B. Ciar. L. 1. c. 14, 
§ Refere-fe ao attributo v. g. „ porém em quan­
to não tendes a certeza de eu fier tal „ Lobo Pe-
regr. Jorn. 6 ; nefte mefmo fentido fe ufa de 
efie, effe v. § Nas comparações , e exageraçóes 
dizemos v. g. „ he tal, i. e. dotado de qua­
lidades ; chegou a taes termos, que hove de fu­
gir. § Algum v. g. „ tal fe achou lá, que nem 
podia ter-fe em pé. § Agoa tal , vinho tal, i. e. 
fem miftura , puros. Arte do Pint. f. 78. 

TALA j fi r. peça plaina de madeira , que fe 

Íjõe com outras em redor de alguma c-oifa , que 
e'#quer apertar, a qual em meio dellas fe diz 

entalada. § fi Ver-fee em talas, i. e, anguftias , 
apertos , cafos diíítcis por todos os lados. Couto 
4. 8. 8. vieira Cortas 2. j . .324. % .Talas, são 

çáo de talar os campos , Scc, Viriato Trag, 
TALABARTE , £ m. tal im, cinturão , bnl-

drié. Camões „ Vereis mancebinho d''arte , coinyf-
pada em talabarte, não ha mais Italiano. 

TALACA , £ £ Ind> repudio, ou libellode 
rep"udio. Fr. Gafipor Itineror. da índia. 

TALADO , £ m. 
TALADO v. talar. 
TALAGA, fi £ huma. arvore da índia. 
TALAGREPO , £ m. hum Sacerdote , o u 

religiofo da Afia. F. Mendes fi. 200. col. 4. • 
TALAMBOR , fi m. a fechadura de , náo 

he como as ordinárias , mas tem dentro peça 
jfue move a lingueta , ou a levanta-," a chave he 
temea , e o buraco he de- 3 ou quatro cantos 
pai£ prenderem , e fazerem volver a peça que 
move a lingueta. 

TALAMENTO , £ m. acçáo de talar, ou 
tala. Cron. Af. 4. c. 39. 

TALÃO , £ m. a parte do coiro de fapato 
que fe levanta para. cobrir o calcanhar. § na Al-
veit. he o cafco da befta ,' onde as pontas da 
ferradura affentáo atraz. § na' Agricult. huma 
vara mais curta que a guarda ; deixa-fe, ao fa­
zer a poda, e fica junto íteiro; v. fiel. < 

TALANTE , fim. anjiq- vontade, defejo: 
o mote do Infante D. Henrique era „ talante 
de bem fazer , , v. Azurara, c . ' 2,5. fi. 115. c. 
2. Barros ; de fieu. livre talante „ Cron. ^. 1, p, 
2. c. 153. Pinheiro, 2.. fi. 2,9 „ não tratavãocom 
nofico tregoas, fie não a fieu talante. 

TALAPÂO , fi • m. Sacerdote Siame , ou do 
Pegú. Couto D. 8. 

TALAR , v. at. deftruir , arruinar , queimar 
os campos , fearas , e plantações ; as Cidades, 
cafas "como faz talvez o inimigo. Uliffea 6. 8. 
§ Talar os campos , ab/ilos pata os deíalagar. 
B. P. • 

TALAR , adj. roupa • -•• • , que chega até ó 
calcanhar. 

TALAREJO, £ m. huma peça do freio dos 
cavallos. . . . 

T A L A R E S , £ ra. pi. os talares de Mercúrio, 
são duas azas que lhe pintão nos calcanhares 
para ir com mais preffa. Uliff. .1. 57. M. Conq. 
10. 82.. -• 

TALCO , £ m. pedra tranfparente, branda, 
que fe divide em folhas , ou fiftninas delgadas; 
fazem-no de ordinário e m p o , e o deitáo pelo 
entrado fobre ta gente. 

TA LEIGA , £ £ faço pequeno, huma talei" 
ga de trigo são 4 alqueires. 

TALEIGADA , T. fi. a pojjcáo que fe leva 
era. 
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em huma taleiga. § Huma taleigada de azeite 
diz Bluteau , que são 2 cântaros, medida de 
Lisboa. - fo 

TA LEIGO , fi m. faço eftreito , e longo, 
que leva 2 alqueires de trigo. 

TALEIRÂO v. taleiras. 
TALEIRAS , fi fi pi. são as traveílinhas , 

que unem as falcás das carretas, ou reparos da 
Artelharia ; a primeira taleira da boca da peça 
para traz fe chsma dianteira , a fegunda baixa ; 
a., terceira alta, ou da mira; a quarta taleirão , 
ou taleira da contcira. Exame d'Artil. fi. 185. 

TALENTE v. talante. Lopes Cron. jP. 1. 
. ' .TALENTO , fi m. certo pefo de oiro, ou 

de prata , de diverfos valores , fegundo os di-
verfos paizes em que fe ufava. § Habilidade , 
boa difpofiçáo natural para as feiencias , artes. 
S Enterrar os talemos , não os cultivar. § He 
bimi grande talento , i. e. fujeito de grande ha­
bilidade. 

TALENTOSO , . adj. antiq. defejofo. Lopes 
Cron.J. 1. 

TALHA , fi fi vafo de barro de grande bojo, 
e boca eftreita , o fundo conico , "ferve para guar­
dar azeite nas adegas , &c. § O fragmenro do 
metal que fe tira ao lavrar com a ponta do bo-
rifi § Certo número de achas , ou feixes de le­
nha ; de tojo ; de carradas v. g. „ doze carradas 

fierão huma talha , mas o número he vario fe­
gundo os lugares. § O páo em que fe marca o 
numero das talhas , com certos golpes fegundo 
os ruftícos coftumão. § Obra detalha, a que fa­
zem os enialliadores. § Tolho t. Naut. huma cor-
da , com que fe ata a cana do leme , para o go­
vernar com mais facilidade , quando o mar an­
da tormentofo ; talhas dacevodeira, são cabos, 

TAL 441 
talhado ,, § fi Difpofto , hábil , moldado, v. 
g. „ homem talhado para efie emprego, ou em­
preza „ Vieira. § Cortado v. g. „ bofiques ta­
lhados de grandes lagos. Vieira ,Cart. t. 2. f. 
-20. 

TALHAFRIO , f. m. hum inftrumento de 
lavrar dos marceneiros. 

TALHAMAR , £ m. a peça fólida angular, 
que fe oppóe á força da agua^, para que náo dè 
em cheio na fuperficie plana, póe-fe nas proaá 
dos navios fobre a roda , e talvez he de aço 
cortante para talhar as correntes , com que fe 
atravefsão as barras eftreitas ; nos arcos das pon­
tes os talhamares sao de pedra. Paimer. p. 3. c. 

TALHSO , f.»m. hum talhão de horta , hè o 
efpaço do chão entre 2 regos , a modo de alfo-
bre , e maior que e l le , onde fe põe hortaliça, 

TALHANTE , part. prefi de talhar, cortan­
te. Barres D. 2,. M. Conq. 10. o<>. Vè Toro fio­
bre fi a talhante efipada. 

TALHAR , v. at. cortar „ e lhes tolheu as ca-
cabeças „ Hift. de Ifiea fi. 12. § Dar talho , ten­
der. § Talhar hum vefiiido, cortalo á feição do 
corpo de feu dono ; e fig. talhar huma coifa 
por cutra , fazela á imitação. § / . Talhar em 
cortezias, defipezas , &f. cortar , arbitrar ; ou 
diítribuir. M. Lufi. §#Fazer oíficio de corta­
dor nos talhos dos açougues. Diário de Ourem 

j . 591 . 
TALHE , fi m. a eílatura , e feição do cor­

po. § / . A feição do veftido. 
T A L H E I , fi m. peça de mefa com repar­

timentos para galhetas , faleiros , pimenteiros , 
Scc. § / . As peças , que vão no talher. § Al­
guns chama o hoje talher: á faca, garfo, e co­

que ajudáo a abolinar a cevadeira. § Tributo , Ther , que fe põe na mefa a cada peffoa 
ou impofto. Ord. Manuel L. 2. T. 2,0. princ. 
Ord. Filip. L. 2. T. 58. Leão Orig. fe 81. diz 
que he íinta 

T A L H O , 1. m. golpe com o fio, ou gume 
de faca, ou inftrumento de cortar em geral. § 
O cepo , em que cada cortador corta , e dòn-

TALHADA , fi fi porção cortada de outra de diftribue a carne no açougue. Sá Mir. não 
coifa y. g. ,} huma talhada de düce, de queijo, prefta o boi leve-fiè 00 taljw „ : fig. „ trazer al-
(talhadas de marmello de confierva; de certos reme-' guem ao talho ,, a fazer coifa'que lhe peza , a 
dÍQ±.fifii_dos em talhadas. ique repugn.a. AíAegr. j . 155. y. § 0 ; c e p o fo 

TALHADEIRA , f. fi inftrumento de talhar, 
cortar fendec, de varias grandezas, e para vários 
ufos. 

TALHADINHA , fi fi dim. de talhada. 
T A L H A D O , part. paff. de talhar v. cortado 

a ,pique, fem ladeira v. g. „ penha——.Caftan. 
8. fe _j 72. col. 2. Elegiada fe 151. feerras ta­
lhadas, § Que tem certo talhe , ou feição v. 
g. „ ogejh bem talhado „ Com. Ode 10. Palm. 
p. 2. c. 7$ „ cavalleiro grande de corpo , e bem. 

bre que póe a cabeça do que ha de fer degolla-
do. H. Pinto. Eujr. 5. 8. 108. § Nas marinhas 
talho de jal, porção dellas onde o fai fe faz , 
e diftribue. Caftan. 2. fi. 177. § Dar talho em 
alguma negociação , centefiação , dúvida , ou em­
baraço , i. e. o meio de a refolver decidir , con­
cluir , acabar. P. Pereira 2. j . 151. v. e 154. v. 
tombem eu não fiei qne talho lhe-dè , , M. Lv.f. 
Liv. 6. c. 3. dor ncfles males o tolho pojfivel „ *> 
Entrar a alguém talho de fazer alguma, coifa, i. 
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e. chegar-lhe a fua vez , o feu giro , ou turno. 
Eufir. 2. 6. § Talho do corpo , a feição do'todo. 
Naufir. de Sep. canto 6; e fig. talho de letra , a 
forma delia.- § Palmer, x,. p. he homem do voffo 
tolha. 

TALIÃO , fi m. lei de-,— , pena de-— , a 
le i , a pena de vingar a injuria , ou delito, fa­
zendo fofrer outro tanto ao criminofo , v. g. 
mandando-lhe cortar hum braço por outro , que 
elle cortaffe. 

TALIM , £ m. correia a tiracolo , donde 
pende a efpada. 

TALIGNAR, v. at. atar, liar v. g. „ tolin-
gar o amarra na argola do ancora. F. Mend. c. 
66. talingar harpéos em cadeias de ferro; t. naut. 
-TALISCA , fi £ fenda , greta , refquicio v. 

g. „ os peixes que vivem pelas talifcas dos ro­
chedos. Arte de Furt. fi. $$8. Cunho Bifipos de 
Braga. 

TALISMAN , £ m. peça de metal fundida 
com varias figuras debaixo de certos, afpedtos 
dos aftros , e de certas conftellaçóes , a que fe 
attribuem virtudes extraordinárias ; figuras , ou 

Eedras com caracteres gravados , a que fe attri-
uem as mefmas virtudes. 
TALMUD , fi m. livro que cóntèm a Lei 

Oral , a doutrina , a moral , e tradições dos 
Judeus. 

TALMUDISTA •, fi m. peffoa , que fegue as 
doutrinas do Talmud. 

TALO , fi m. nas folhas das plantas , e ar­
vores , he huma fibra , groffa , e de ordinairo vi-1 

fivel qu.e corre pelo meio dellas , e fe vai ra­
mificando , e de ordinário fe continua, ou he 
fôrma a mefma peça como o pézínho, que as 
tme ao ramo. 

TALON , £ ra. d'Archit. ; hum dos mem­
bros dos capiteis , aliás prumos , ou pefons. 

TALPARIA , £ fi abfceffò gerado no peri-
fcraneo, ou entre elle, e.o craneo : t. Cirurg. 

TALUD , fi m. y. inclinação , que fe dá à 
iuperficic exterior , e lateral de hum muro , de 
forte que de alto a baixo vá engroffindo „ a 
eficarpa com menor talud „ Meth. Lufi. de For-
tific. 
^ 1 ALUDO , adj. que lançou , e tem talo ri-
Jp. § £ Homem-— , moço , crejiido. 

TALVEZ , adv. alguma vez. § Por ventura. 
TALY v. ralim, 
TAM-A-LAVEZ , adv. algum tanto , hum 

poucochinho, antiq. ,, acertou o encontro hum ta-
lovez em foslayo „ Palm. p. z. e, 161. Leão 
Dejcr. j . 4$, Men. e Moça jreq. 

(TAMANCAS , f. f. pL 

TAL 
(TAMANCOS , £ m. pi. calçado ruftico, 

que em vez da fola tem. huma peça de corti-
ça , ou outra madeira , alta , ufa-fe para andar 
pela lama. 

TAMANDOA', e não tamendoá , tamanety 
ouvi fempre dizer no Brafil , mas v. tamendoá. 

TAMANHO , adj. tão grande. Vieira. 
TAMANHO , fi m. grandeza, altura y. g. „ 

hum menino defte tamanho. 
TAMANINO , adj. pequenino v. g._,, moço 

que eu criei de tamonino ,, a converfeação- deftes 
moços de tamaninos,, Ferreira Brijto i.fic. 2,.j. \t, 
Cron. J. i. por Leão. § Ficar tamanino de al­
guma coifa, i. e. fi:ar com grande medo delia. 

TAMARA , fi fi fruto doce de certa efpecie 
de palmeira. 

TAMAREIRA , £ £ a palmeira que dá as 
tamaras. 

TAMAREZ , adj. uva , huma efpecie de 
uva vulgar. 

TAMARGUEIRA, £ £ arbufto fmyriee es) 
Cofta. 

TAMARINDOS , fi m. pi. he huma vagem 
parda com caroffos polpofos .agridoces , que fe 
comem , e usão na medicina. 

(TAMARINHEIRO, fi m. 
(TAMARINHO , £ m. a arvore que dá os 

tamarindos. . 
TAMARIS v. tamargueira. 
(TAMBACA, £ £ 
(TAMBAQUE , £ ra. efpecie de cobre mui­

to fino que vera da China ; tambaque he mais 
ufual que tambaca. 

TAMBARANE , f. m. huma pedra que tra­
zem ao pefcoço certos Sacerdotes da Afia, e he 
o feu idolo. Caftan. L. 2. j . 31. fig. na Ulifipo 
4. 4. f. 195. y. „ he o tombo das meretrizes, e 
o jeu tambarane. 

TAMBE1RA , fi fi Beir. a madrinha da noi­
va , que a leva á cama , de tamba , t. Hefpa­
nhol. 

TAMBÉM , adv. igualmente bem. § De tal 
forte bem , ou bem a tal ponto. § Juntamente 
com v. g. „ joi Pedro, e também João. § Da 
mefmo modo , aílim mefmo. 

-TAMBO , fim. o tãlamo , ou leite de cafa-
dos. B. P. 

TAMBOR , fi m. o tambor, he hum cylin-
dro , ou cano de madeira elaftica, ou metal, 
o qual tem nas bocas hum coiro , que ferido 
com as baquetas dá fom , ufa-fe na milícia, &c, 
para fazer finaes, e regular a marcha. § O ho­
mem que-o toca. § Tambor mór, o chefe do» 
tambores do Regimento. 

5 TÀ-
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' TAMBORETE , fim. cadeira rafa fem tra 
ços, nem efpaldar. § Tamboretes, t. Naut. são 
peças de taboa, que fecháo o maftro na coberta 
de cima , e leváo dois páos ditos antigamente 
pofiquetes, e hoje enoras de atochar o maftro.-
fc, TAMBORIL , £ m. hura tambor, pequeno, 
que fe toca por feita nas aldeias „ usão deitara 
boril , e pandeiro „ D^Aveiro c. 52. Galhegos 
§ Certo peixe.-

TAMBORILEIRO , fi m. o que toca o tam-
boril. 

TAMBORILETE, fi m. dim. de tamboril 
TAMENDUA', f.m. animal Brafil. que tem 

a lingua cylindrica , a qual mettendo-a onde ha 
Formigas , recolhe coberta dellas , que lhe fer 
vem de pafto. 

TAMIÇA , £ £ cordel delgado de efparto, 
para vários ufos. 
~TAMINA , £ £ vafo , .que nas çonquiftas 

d'America ferve de medir a pitança de fari­
nha , que fe dá aos efcravos pretos. § £ A ra 
fáo de farinha diária , dar a tamina aos pretos 

TAMIS , £ m. hum panno de lã Inglez. § 
Penneira de feda delgada , fechada por cima 
e por baixo com cufos de coiro. 

TÃO y. depois de tanto. 
TAMOEIRO , £ m. peça de coiro cru , ou 

madeira que prende na chavelha da canga , quan­
do os bois puxão o carro , ou arado. Eufir. 2. 2. 
„ pareceis tamoeiro de fiovaro queimado jeito 
enxd no Alandroal , r 

TAMPA , £ £ peça com que fe tapa , 
cobre a boca v. g. da caixa , eftojo , Scc. 

TAMPÃO , £ m. tampa grande. 
TAMPOR , £ m. vinho artificial de Borneo. 

Barros. 
TAMPOS , fi m. a peça de madeira , que 

compõc"a lado dianteiro v. g. „ do rebeca, 
da viola. 

TAMUNGO , fi m. em Malaca , he 0 mef­
mo que-patrão da Ribeira. Barros. 

TANADAR , fi m. Afiát. Official que arre­
cada para Sua Mageftade as rendas das Gan-
çarias. 

TANADARIA , fifio officio de Tanadar. 
$ O território , ou deftriéto fujeito a hum Ta­
nadar. Caftan, 2,. ip. col. 2. 

TANCHAGEM , fi fi herva vulgar ; plantago. 
TANCHXO , £ m. cftaca, ramo que fe dif-

póe para vir a fer arvore. § Eftaca com que fe 
ençoftáo as pareiras. 

TANCHAR, v. at. cravar, pregar , enterrar. 
Eufir. 1. 5. „ quem muitos eftacás tançha, algu­
ma Ibe pega „ 
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TANCHOAL , £ m. campo de tanchoeiras. 
TANCHOEIRA , £ £ tancháo , eftaca, ou 

ramo limpo da rama, q&e fe planta para fe fa* 
zer arvore. 

TANGA , £ £ moeda Afiat. Portugueza, 
que vai ^ vinteins: as tangas brancas em Sal-
fetc , e Bardes valem 150 reis, em Goa o6\ 
§ Tangas de Cunto na Afia , sáo cenfos enca­
beçados em terras que fobejáo das várzeas , in­
certos , e repartidos pelos que as arrematáo pro* 
porcionalmente. $ As tangas de Vanti de foro 
corrente, sáo palmares repartidos do mefmo mo­
do que as tangas de Cunto. § Tanga na Afia 
Portugueza , a peça de panno , com que 0$ 
.negros fe encacháo , e cobrem as partes vergo» 
nhofas da cintura, até o joelho. 

TANGANHÂO , £ m. o que vende, e tra­
ta em efcravaria (jnango , wú) § O que enfeita 
as mercadorias para as reputar melhor. 

TANGARA , £ £ ave Brafilica deferira na 
Chron. do Companhia L. 3. parag. 11. 

TANGEDOR, £ m. tocador. Caftan. L. 5. 
c. 28. ., tangedor de Cravicerdio. 

TANGENCIAL , adj. Geom. da Tangente 
v- g- 's força tangencial. 

TANGENTE , £ fi ou adj. linha perpendi­
cular á extremidade do raio do Circulo , que 
toca na fua periferia. 

TANGER , v, at. tocar v. g. „ tanger viola, 
firauta , tanger os finos , nefte fentido vai-fe de-
fufando. § Tanger as beftas, dar-lhes golpes pa­
ra que efpertcm , e fe apreffem , ou andem. 

TANGERES , £ m. pi. defuf. tocatas , foa-
das , ou fonatas de inftrumentos muficos. Bor­
res „ fioem doces tangeres , doces cantos „ Ferr, 
Caftro fi. 124. 

TANGOMA'0 , fi m. o que na cofta de 
África vai ao fertão refgatar , e comprar efcra% 
vos. Arte de Furtar c. 46. Cardofio traduz man­
go , nis. Bento Pereira diz que he o fugitivo da 
Pátria , e que defte modo fe entende a Orden. 
L. \. T. \6. § 6. 

TANGUL , fi m. cobre de Berberia. 
TANHO , £ m. aífento baixo feito de tabúa. 

Eufir, 1. 2,. 
TTANJASNO , £ m. ave que tem antipatia 

com os jumentos. 
TA NOA , £ £ a fabrica de pipas , e ton-

neis , para água, vinhos , azeites , Scc. 
(TANOARIA , ou 
(TANOEIRIA, £ £ bairo de tanoeiros. 
TANOEIRO , £ m, o que faz pipas , bar­

ris , tonneis. 
TANQUE , £ m. refervatorio onde fe a-junta 
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e talvez fe leva nos navios, feito de madeira, 
ou pedra , nos engenhos de affucar ferve de 
recolher o melaffo que* purga das formas. 

TANQUIA , fi £ Medicamento feito de ou-
ro-pimento, e, cal; 

T A N T I T O , adj. chulo, pequenino, peque­
na porção. 

TANTO-, adj. tão grande y. g. „ tanto nú­
mero , tanto gado. Vieira Carta 2. f. o. tanta 
gente. § Tão grande efpaço v. g. „ tanto cami­
nho , tanto tempo. § De tal graduação v. g. , , 
tonta grandeza , tanta nobreza , tanto virtude., 
§ Em tanto que , i. e. a tal ponto , em tão! 
grande maneira. Amaral 5. § Tanto elle cama cíj 
mais „ i. e. affLm elle como os outros. § Sen-\ 
timos tanto voffos males , como , ou quanto os\ 
fientir amos fe foffem próprios ,, i. e. com o mef­
mo gráo de dor. § Outro tanto, i.e. igual por-.' 
çáo ; a mefma .coifa , ou coifa idêntica v.g. ,, 
fez-lhe outro tanto. § Tanto he verdade, i. e. he 
tão verdade. § Tanto que , i. e. logo que. § 
Comprei por tanto , i. e. por tal preço. § Com • 
tonto que , i. e. com tal condição , que. § Tan­
tos , e tantos , ou tontos por tontos v. g. foirião 
á-pelejo , tantos por tontos, i. e. em igual nu­
mero de ambas as bandas , ou partidos. § Táo 
grande y. g. „ tanto era o travalbo , que não 
pódio fibfirello. § Dizemos fallando com incerteza 
do que excede ao numero fixo v. g. ,, tem 60 
e tomos annos. § Hum tanto , i. e. huma quan­
tia v. g. „ dava-lhe hum tanto por dia poro pra­
to. § Tanto por tanto , i. e. preço igual ou 
recompença igual ao que fe nos deu , ou fez. 
§ Tanto, tantas vezes , ou por tão largo tem-
P° v- g- 33 tanto dá água na pedra até que o 
fiuro.^ 

TÃO , adv.* v. tanto , tão grande , tão alto , 
tão branco , i. e. grande , alto , branco a tal 
ponto. '' 

TAPA, fi £ a primeira das 4 partes , de que 
confta o cafco da befta. t. d'Alveit. § Na Ar-
telhar. a peça de madeira , com que fe tapa a 
boca do canhão, pedreiro.- Exame de Bombeiros 
fe 160. 

TAPADA , fi £ cerca de arvoredo , e mata 
onde fe cria caça. 

TAPADO , part. paff. de tapar. § Tecido bem 
"fechado y. g. „ panno topado , e não raro. 

( T A P A D O R , fi ra. 
( T A P A D O U R A , f, fi peça de tapar v. g. „ 

tapador da caldeira, cefta , panella. 
TAPADOURO , fi m. peça do coche , que 

eftá na ponta do eixo , e filhe fora da roda. 
TAPAEMBORNAES , fi m. pi. peças de 

TÁP 
| coiro , que tapáo os embornaes , por fora, pâ  
' ra náo entrarem por elles as ondas. 

TAPAGEM , fi £ tapigo , tapume , cerca 
de agro , horta , ou quinta v. tapume. § it. Cer? 
ca de defensáo militar. P. Pereira 2, fe 126. y, 

T A P A R , v. at. cobrir com tampa, ou tapa-
doura. § Cercar com febe , grades, muros, pa; 
redes. § Tolher a entrada , ou a imprefsáo aos 
objectos v. g. ,, topar os olhes , os ouvidos. § 
Tapar a boca a alguém , fazer callar , com 
peita v. g. com razáo convincente , fazer que 
fe náo queixe , ou que não, reprehenda aquelle 
a quem fe tapa a boca. Vieira. § fi' Tapar os 
olhos á confideraçáo do perigo , i. e. defattender, 
náo querer reflèétir. 

TAPEÇARIA , fi fi os pannos da armação, 
e concerto das cafas. § fi A relva , e flores do 
prado. Camões Lufi. <j. 60. a tapeçaria bella, e 

fina , com que fie cobre o tuftico terreno. 
TAPECEIRO , fi -ra. ó que faz tapeçarias.; 
TAPERA , fi fi Braf. quinta , ou fazenda 

que algum tempo fe grangeou , e que depoi? 
fe abandona , e deixa fazer mato. 

TAPETE £ m. alcatifa de cobrir o folhe 
da cafa , e bancos, efcadas, &c. na Eneida 0. 
78. e 86. toma-fe por peça com que fe faz, 
e cobre a cama. 

TAPIGO , fi m. febe de mato travado, ta-
pagem y. tapume. 

TAP1Z , fi m. alcatifa , tapeçaria. Leão Dcfi 
cripç. „ para o tapiz do chão. Uliff. 5. 08. 

TAPIZADO , part. paff. de tapizar, ornado, 
coberto com tapiz. § No fjg. aflorefta de verde 
topizada , o campo de verdura, e boninas tapiza-
do. Maufinho j . 94. efi. 1. 

TAPIZAR , v. at. cobrir com tapiz. 
TAPONA , fi £ chulo , pancada, golpe for­

te , que fe dá para caufar dor. 
TAPULHO , fi m. peça com que fe tapa, 

ou rolha. Faria e Soufia. 
T A P U M E , fi m. o mefmo que tapagem. An-

drada Cron. 'J. ]. o tapume dos liziras; o tapi­
go das quintas. 

TARA , fi f. o abatimento, que fe dá pela 
eftímativa .ao pezo de algum gênero em razão 
da caixa , fiico , ou ourra capa em que vem guar­
dado, e inclufo , e dentro do qual fe peza. 

TARABELHO , fi m. a peça de madeira, 
que tem a cabeça embebida no cairo , ou corda 
da ferra , e ferve de a arrochar, e apertar. § v. 
Trebelho. 

TARA CENA v. tercena , como hoje fe 
diz. 

TARALHÂO , £ m. huma ave vulgar. § 
Met-
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Meterfe a taralbão , fr. vulg. fazer-fe faceto, 
engraçado. 

TARAMBOLA , fi fi huma ave, 
TARAMBOTE , fi m. mufica de vozes, e 

inftrumentos. . i 
TARAMELA , fi , fi ou tram-ela , peça de ma­

deira , cravada num prego , onde fe volve , para 
fe embebcr em algum "buraco , ou. atraveffar as 
batentes da porta ; ou cancela. § Nos moinhos 
he táboa pendente fobre a roda , e faz fom em 
quanto ella fe move, v. Citola. § Dar atara 
mela, fr. vujg. fallar muito. Prefies j . 108. 

T A R A M E L E A R , v. n. fallar muito. Arraes 
7- 9. 

TARANTA , fi fi hum bicho. 
TARANTULA , fi fi aranha venenofa , cuja 

mordedura caufa ' effeitos extraordinários, dizem 
que fe cura com certos fons da Mufica. 

TARASCA , fi fi mulher feia , e de má con­
dição. § t. chul. efpada velha. 

T A R C E N A , fi £ armazém. Azurara c. ti. 
V. tercena. 

TARDADA , £ £ tardança. Aulegrafia. 
TARDADOR , fi m. ou adj. o quê he tar­

do , e faz tudo com demoras , e vagares: y. 
-tardáo. 

TARDÃO , adj. tardador , detençofo , vaga-
rofo, padeiro. 
- TARDANÇA, £ £ detença, vagar,,demo­
ra. § O a£to de tardar. 

T A R D A R , v. n. náo vir, não chegar, náo 
fucccdcr dentro do tempo dado , ou em que fe 
efpcrava e h e fufticiente. § Deraorar-fe , dila-
tar-fe. § Vir tarde. § Haver-fe com tardança v. 
g. „ Deus não tarda em tomar jatisjação des pe­
cados. V. do Arceb. 1. 5. 

TARDE, fi fi o efpaço do dia, defde o "meio 
dia até á noite. 

TARDE , adj. fora do tempo em que devia 1 
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„ o tardio 

TAR 
'famente. Naufir. de Sepulv. fe 1 
Garona. 

TARDO , adj. vagarofo , priguiçofo, % Que 
náo anda , ou falia expedito. § Que percebe 
com difficuldade v. g. ,*, engenha tardo, § Pigro, 
pouco aítivo v. g. „ a tardo velhice. Eneida o. 
<47-

TARDOZ , fi fi a face da pedra de canta­
ria , que fe deixa tofca por ficar para dentro 
da parede. 

TARECOS , f .m. pi, chulo, traftes velhos,' 
de pouco valor. 

.TAREFA , £ £ a porção de trabalho , e 
obra que fe deve acabar dentro de certo tem­
po , empreitada. § Nos engenhos dejaffucar, he 
a porção de cajia que fe moe em hum dia. 
§ Tarefa de azeite , o vafo para onde corre o 
azeite , e a água ruça das ceiras , onde,ella fe 
fepara do azeite. 

( T A R G O , ou 
(TARGUM , £ m, livro de Comentários Cal-

daicos do texto Hebreu do Velho Teftamento. 
TARJA , £ £ peça de pintura , ou efeultura 

com talha , de ordinário sáo ramos , flores , 
feftões , que cercáo hum claro oncle vai hum 
efcudo de armas, alguma inferipção , ou coifa 
femelhante. Galhegos , Lobo , Lufitania Trans-

fiorm. L. 2. Profio 2. 
TARIFA , fi fi pauta y. 
TARIG , fi m. livro das vidas dos Calífas 

fucceffores de Mahomer. Barros. 
TA RIMA , fi fi eftrado que fe alcatifa , e 

põe debaixo do docel. § Eftrado alto em que 
os foldados dormem nos quartéis , e corpos de 
guarda. 

TARIMBA , fi f. y. tarima, no fegundo fen­
tido. ' 

TARRAqADA , fi fi grande porção r. chulo 
v- _g._ A,_hítma tarraçada de vinho que bebemos. 

vir, fazer-fe , acontecer; oppóe-fe a cedo. § Fô-j TARRAFA , fi f". rede com que pefca hum 
-ra do tempo preferi to , ou próprio , por ferde-jhomem fó. § fi e chulo capa rota , e velha, 
pois delle. § Oppóe-fe a em breve; depois dei T A R R A N Q U í M , fi m. embarcação da Afia* 
largo tempo v. g. „ a morte nunca falta, eu TARRANTEZ V. terrantez. 
cedo , ou tarde chega 

TARDEI RO , adj. v. tardio. 
TARRATAN , fi fi ave vulgar. 
TARRAGHA , £ fi prego roliço, cuja pon-

TARDEZA , £ £ falta de diligencia , pref- ta até o meio he lavrada com buma quina viva 
teza , alacridade para. fazer as coifas , priguiça., efpiral , a qual fe embebe no yáo efpiral da 
Arraes 6f 9. ,, propensão ao mal , e tardeza ao porca , e prende nella. 
bem. !AÇ-K-ACHAR v. atarrachar 

T A R D I O , adj. ferodio. § Que vem , ou fuc­
cede além , e depois do jufto- tempo. § Que 
vem junto ao fim , ou termo de algum perio-
^° v- g' '> filho tardio, que nafce ao pai já ve­
lho , e próximo á morte. § Que fe move vagâro-

adv. pleb. i. e. fera TARRAZBORRÀZ, 
ordem ,.confofamente. k 

1 ARRO , ' fi mv vafo em que os paftores 
recolhem 0 j e ; t e 

do. Uliff. ?• 55-
, era quanto o vão ordenhan-

T A R - ' 
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TARTAGO , £ m. hèrva leiteira. 
T A R T A M U D E A R , v. n. gaguejar. § Balbu-

ciar. Arraes. 
TARTAMUDO , adj. gago. 
TARTANA , £ £ embarcação pequena , de 

hum maftro-, que ferve para pefcaria, ou tranf-
portes; anda a remo , ou com vela latina. 

TARTARANETA, fi fi terceira neta. 
TARTARANETO , fi m. neto em terceiro 

gráo. 
TARTARANHA , fi fi ave de caçar, e ra­

pina , que baftardea , e degenera das Phenas. 
§ Barco de pefcar no Tejo. 

TARTARANHÂO , fi m. o macho da tarta-
ranha. 

TARTAREAR, v. n. chulo, taramelar. Eufr. 
5- 8. 

T A R T A R E O , adj. poet. infernal. Camões. 
TA'RTARO , fi m. poet. o inferno. § Ma­

téria térrea, e falitrofa , que fe pega nas pare­
des dos toneis de vinho ; defta fe tira o fiai 
tártaro , purificando-a , lavando-a , e calcinan-
do-a a fogo de reverbero. 

T A ' R T A R O , adj. gago. B. Pereira na Gram-
mat. v. tátaro. 

TARTARUGA , fi fi amfibio de concha, 
tem 4 pés , da concha fe fazem pentes , Scc. 

TARUGAR , v. at. fegurar, e prender com 
tarugo. 

TARUGO , fi m. torno , ou prego de páo , 
que fe embebe para fegurar v. g. duas táboas 
borda com borda. 

TASCANTE , part. prefi de tafcar. Elegiada 
fe 66. v. 

TASCAR , v. at. v. tafquinhar. § Tafcar o 
cavailo o freio , mordello entre os dentes. § 
Tafcar o javali eficuma , lançalla da boca , ran­
gendo os dentes. Uliffea 7. 57. Eneida 7. 65-. 

TASCO , fi m. eítopa groffa , ou tomentos, 
que fe fepárão do linho. 

TASNEIRA, fi fi herva. 
TASQUINHA , fi £ cutello de p á o , com 

que fe tafca o linho. 
TASQU1NHAR , v. at. feparar o tafco do 

linho com a tafquinha. 
TASSALHAR, v. at. v. ataffaihar. 
TASSALHO , fi m. fam. pedaço grande v. g. 

hum taffalho de prefunto , de toucinho , carne. 
TATARANHA v. tartaranha. 
TA'TARO , adj. o que pronuncia mudando 

defeituofamente o c em t v. g. ,,. faterina por 
Caterina. § Gago. 

TATIBITATIBI , adj. chulo , gago , tátaro. 
TAVANEZ , adj. inquieto , trefo ( ardelio 

TAV 
nis) Eufir. 2,. 5. rapariga tavoneza. Âulegr. fi, 

TA VÃO , £ m. atabáo , mofca que morde, 
e chupa o fangue.-Cofta Virg. 

TAVERNA , £ £ cafa onde fe vende por 
miúdo o vinho , azeite , e alguma coifa de 
comer. 

TAVERNEIRA , £ £ mulher que tem ta-
verna. 

TAVERNEIRO , £ m. o que tem taverna. 
'-5 TAVERNINHA , fi £ dim. de taverna. 

(TA VOA , e Ta voada. 
(TAVOLA y. taboa , taboada, como hoje 

fe diz. Eujr. 5. 1. 
TAVOLADO , £ m. lançar a tavolado, em 

jogo de exercício militar antigo , que confiftia 
em lançar por terra hum caítello de madeira 
com tiros de arremeffo. Leão. 

TAVOLAGEM ,' fi fi aptia. dar , ter ca­
fa de jogo de ta bolas, dados , ou cartas. Re* 
jende Cron. J. 2. 

TAUPLA , fi £ trafte antigo. Prov. H. Ge­
neal. t. 1. tauplas de velludo com pérolas. 

TAUREO , adj. de touro v. g. „ taureas 
pelles ,, Eneida o. 168. v. taurino. 

TALTRIM , £ ra. huma forte de embarcação 
da Afia. 

TAURINO j adj. de toiro ,-taureo y. g. „ 
entranhas „ eficuclo „ i. e. de pelles de 
toiro. Eneida 10. 177. 

TAURO , £ m. hum dos fignos do Zodíaco. 
TAUXIA , fi fi embutido de oiro , ou pra­

ta em obra de ferro , ou aço. § f. Embutido, 
marchetaria de madeira. § Hum rcfiinbo de.tau-
xia „ de còr alva rofada. Canms Cartas em profa. 

TAXA , £ £ preço que legalmente fe «póe 
ás coifas de venda. § £ modo , termo , Jinvite. 
§ Tacha , ou defeito , nota. § Cenfura de de­
feito. Arraes 10. 28. § Tributo , impoftô. Gces 
Cron. Man. p. 1. c 8. 

TAXAÇÃO , £ £ tributo que pagavão aos 
recebedores das rendas delRei as peffoas que as 
deviáo. Barros. 

TAXADO , part.- paff. de taxar. 
TAXADOR , fi m. o que tacha. 
TAXAR , v. at. pòr em virtude de legitimo 

poder o preço ás coifas de venda v. g. » 
os mantimentos, os mercadorias, os livros, &c 
§, £ Regrar , moderar , limitar y. g.——,, as 
defbezas, § Aílinar certa porção y. g.-—\, os 
ordenados. §— ras mercês, dallas fem liberdade-. 
Vidro. § Taxar as palavras de louvor v náo fer 
amplo , e liberal dellas. Barros. § Cenfurar, 
notar , reprehender. Arte de Furtar. 

TA-
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TAXATIVO , -adj. que taxa , limita; ref-

tringe. Prov. da Deduç. Cronol. foi. pog. 285. 

T E A . 

T E ' , prepof. v. até. Arraes Dedic. P. Pereira 
1. 152. y. Eufr. prol. 

TEA , £ £ todo o panno tecido do longor 
da ordidura, 011 liços. § Teia de aranha , o te­
cido de fios onde ella eftá , e habita. § 'Dor 
os fios á teia , fig. acabar , fenecer , perecer, 
morrer. Preftes fi. 79. y. § Tecido reticular v.g.,, 
as teias do coração , t. Anatom. § Teo (do La­
tim udd) facha, ou tocha. Eneida <j. 10. ,, o 
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'guina teclo „ fallar em alguma matéria. M. Lu­
fit. t. 1. , 

TECTO , fi $n. a cobertura da cafa , pela 
parte fuperior-delia. 

TE 'DA , £ £ tocha , reia de allumiar, poet. 
Maufinho fe 64. v. ou 98. na 2. edição „ os tidas 
de Príncipes , que altiva enjeitos ,, 

TEDIFERO , adj. que traz teia , ou tocha. 
Galhegos 2. fi. 25. efi. 10. „ o tedifiero Deus „ 
poet. ' 

TÉDIO , £ m. faftio , nojo , moleftia. 
T E E D O R , adj. (leia tçdor, de tenedcr, de 

tenere Latino, tirado o ii\ ficáo dois ee , que 
os noffos maiores pronuneiaváo agudos , como 

fumifiera tea± § Teo das jufitos , era o circulo, todas as vogaes dobradas nos livros antigos) o 
ou cerco, alias liça , ou liçada dentro da qual que tera , occupa,, peja , e dá eílorvo v. g. 
fe faziáo as juftas , e torneios. Refeende Cron. f ladrão teedor dos efiradas ,, Ordenação 

3> 

J . 2. / . 79. col. 2. manter a teo, juftar como 
o principal autor da.jufta , ou torneio. Leão 
Cron. J. 1. foi. pog. 2$6. 

TEADA , £ f. teia de panno. Barros. 
TEAGEM , fi fi tela , tecido , membrana reti­

cular. M. Lufit. t. 6. fi. 41)6. naficeu revefiido de 
huma teagem y-ou pelle : o fig ado , «tf groffura , e 
a teagem toda interior: Paiva S. 1. fi. 5?. 

TEAR , £ £ máquina , ou engenho que fer­
ve de tecer pannos. § Inftrumento , de que os 
Livreiros-usáo paraeofer livros. §—-— do rela 
gio, toda a rodagem del le , Scc. 

TE'CA , fi £ numa madeira da índia. Couto. 
TECEDEIRA , fi fi mulher que tece panno. 
TECEDOR, fi m. teceláo. § £ „ tecedor de 

enredos. 
TECEDURA , £ £ o aíto de tecer. 
TECELÃO , £ m. o homem que tece pan­

nos. 
TECELOA v. tecedeirã. 
TECER , v. at. paffar os fios por entre o 

ordume , ou ordidura , e formar a teia de li­
nho , lã , ou feda. § Compor y. g. „ tecendo òbítinido , pertinaz , tençoeiro 
cafos, e matérias da Efcritura „ Arte de Furtar 
„ tecer o difeurfo , o hiftoria verfios , ou fiofia „ 
M. Lufi. e Lobo. § ,, Tecer buma negociação „ 
Vieira ; tecer enredas, enganos, defigraços , defi-
gcjtos „ Paiva Cafam. i. e. fer author , e ne­
gociador delles. § Travar, liar. 

TECIDO , part. paff. de tecer. § fi „ Tecido 
em parentefeo, i. e. alliançado. M. Lufit. § Ufa-
fe fubft. 

TECIMENTO v. tecedura. Manúlo de Fr. 
Marcos fe 46. 

TECLA , £ £ peça do oigão , ou cravo , 
em que o tocador carrega com os dedos para 
tirar fons do inftrumento. § fig. „ tocar em al-

TEENTE , por tenente. Chron. do Condejlavel 
c. 68. j . 61. v. col. 2. 

TEF , fi m. huma femente da Ethiopia. Telles, 
TEGURIO , fi m. cafa pequena , e mife­

ravel. 
TEJAD1LHO , fi m. o tecfo da fege, ou 

coché. 
TEIA TEIA DA y. tea , a melhor ortografia 

he teyo , teyada. 
TÈIGA , f. fi vafo de palha como cefta, 

tecida em roletes. § Teiga de Abráo , medida 
que no Alem-Tejo leva 2 modios , e fegundo 
Bento Pereira „,modius ,, he meio alqueire, ou 
meio almude , donde a teiga levará hum alquei­
re. § Blutenu no fuplemento diz , que a teiga 
que no Rabaçal pagão á Uníverfidade he de 4 
ou 5 alqueires. Ordem L. 2. T 5 1 , 

TEIMA , fi £ obftinaçáo , contumacía. 
TEIMAR , v. n. infiftir , eftar contumaz i 

obftihado em alguma coifa. 
TEIMOSAMENTE , adv. com teima. 
TEIMOSO , adj. que teima , infifte, porfia} 

TEJOILA , fi fi hum offo do cafco d̂o ca­
vailo , t. d'Alveitaria. 

TEIRO% £ £ a peça da rabiça do arado , 
que tem máo. no dente. § £ e vulgar e pe-
guilho, teima v.g. „ tomar teird de fazer algu­
ma coija, i. e. ateimar em a fazer. § Tomar 
teird com alguém , pegar fempre ás razões com 
effa peffoa , engar com ella por má vontade 
que fe lhe tem. 

TEIROGA v. teiró. 
TEIXO , fi m. arvore fúnebre , funefta, 

triíte. Cofta Virgil. j . 37. jol. Naufir. de Sepulv. 
TEÍXUGO , f. m. aniraalejo como a rapo-, 

f a , muito gordo. 
TE-
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TELA , £ £ teia , tecido de feda , prata , 

oiro. Camões. § Armadilha de 2, laços de tomar 
perdigões. Cruz Poefias fi. 45. Eufir. 2,. 2. § Teia 
de juftas , e torneios ; e como em femelhantes 
lugares fe tázião as provas por1 combates , e 
duellos , daqui fe diz tela de juizb, por a con-
troverfia forenfe , para averiguar a juftiça dos 
litigantes. Freire. § Pòr os tetas a algum nego­
cio , dar lhe principio. Eufr. 3. 7-

TELARIA , fi fi multidão de telas. Viriato 

TELESCÓPIO , fi m. inftrumento óptico de 
Aftronomia que ferve de obfervar na terra , ou 
no Ceo os objecTos remotos, por meio da re­
flexão , ou refracçáo da luz. 

TELHA , £ fi peças de barro de certa grof­
fura , cofidas em fornos , que fervem de cobrir 
o reéto das cafas, fobre ripas , ou táboas. § Cafa 
de telha vã , a que náo tem forro por baixo da 
telha. M. Lufit. § ,; De telhas abaixo .; i. e. cá 
na terra. § Telha , ou Til arvore (jilia £.) 

TELHADO , fi m. a obra de telhas , que 
cobre a cafa. § Ter telhados^ de vidro , i. e. de­
feitos , faltas. § A água do telhado , he huma 
parte delle , com feu pendor particular 

TELHADO, part. paff. de telhar. § fi Te-
2. f. fi­lhados as cafias de gente ,, Pinheiro 

T E L H A D O R , L m . o que faz telhados 
O que tapa a tigella de barro. 

TELHADURA , fi fi o a£to de telhar. 
TELHÃO , fi m. telha grande. 
TELHA , v. at. cobrir o edifício com as te­

lhas. *• 
TELHEIRO v f i m. teéto de huma ou duas 

águas de telha vá , ond,e trabalhão abrigados os 
canteiros, &c. § O que fiiz telhas. 

TELHINHA , fi fi dimin. de telha. § Telhi-
nhas , dois pedaços de loiça que os rapazes to-
cáo ferindo hum contra o outro , entre os dois 
dedos da máo direita. Camões Filodemo Ato. 5.1 

fi. 2. 
TELILHA , fi £ tela delgada. 
TELIZ , fi m. panno com' que fe cobre a 

fella do cavailo em quanto o cavafíeiro eftá 
apeado , de ordinário traz bordadas^ as fuás 
armas. r 

TELLA v. tela, 
TELONIO , fi m. cafa , ou meza onde efta-

vão os rendeiros das rendas publicas , c arreca­
dadores dellas. ArraeS 7. 11. „ o telonio do Pu­
blic ano „ os thelonios dos tafiues ,, cafas de jogo. 
T.y-d^Agora 1. fe 200. § Na. Univerfidade , he 
junta dos.oppoíitores que.fugeriáo a matéria aos 
que náo eftaváo prontos para diífertarem nella. 

TEM 
TEMA O v. timão. 
TEMBROSO , adj. antiq. mcdrofo , tertiero-

fo , oue treme de medo. Ncbiliono fi. 21. 
TEMENTE , part. paff. de temer v. g. „ ho­

mem temente a Deus. 
TEMER , v. at. ter temor , medo , receiar 

v. g. „ temo a Deus , o morte ; temer alguém, 
ter-lhe . medo. § „ Temer a alguém „ receiar 
que ^Ihe venha algum mal. Vieira Carta iip, 
tom. 1. „ temefe muito a Sicilia. 

T E M E R A R i A M E ^ T E , adv. com temeu-, 
dade. 

TEMERÁRIO , adj. arrojado , arriícado, 
fem o prudente receio , e temor , que nafce 
da confideraçáo do mal fuperior a qye fe expõe. 
§ Feito fem fundamento v. g. „ juizo , e 
aílim „ propofiçáo , a que fe diz fem prova 
fufRciente da fua verdade. 

TEMERIDADE , fi fi exceííivo atrevimen­
to , audácia imprudente. 

TEMEROSO , adj. que caufa temor, que 
tem medo. Vaficonceílos , Vieira. 

TEMIDO , part. paff. de temer. § O que te­
me ,, andovão homiziados, e temidos da jttjiiçfi 
„ V. do Arceb. L. 6. c. 16. 

TEMOE1RO y. tamoe ro. 
TEMOR , £ ra. paixão do animo que faz 

fugir dos rifeos , perigos , e coifas que fe re-
ceião por damnofas. § Receio fjundado de dam­
no futuro. Ç Medo refpeitofo. 

TEMORISADO,, e TEMQRISAR v. atemo-
rifar. Arraes o. jS. Palm. p. 2. c- 71. e io6f 

TEMPE , fi fi poft. por jardim , lugar gra* 
ciofo , e ameno. Cojia ,, as firios tcwpes. 

TEMPERA , fi fi a rigeza , e confiftcticia, 
que fe dá ao ferro ou aço , com certos artifi* 
cios. § O banho em que fe dá a tal tempera. 
§ fi *Modo , gofto , uíança , eftilo. v. g. „ ho­
mem da tempera velha. § Pintura á tempera, cu-
as tintas forão desfeitas cm colla , ou água. § Na Vo'ateria., a difpofição , que fe dá à ave, 

antes de entrar a caçar no outro dia. § Huma 
cunha do carro dos bois. § Temperatura. Arrats 
10. 6. ., a tempera do ar. 

TEMPERADAMENTE , adv. com tempe­
rança , modo v. g. „ comer, beber , reinar—-
Barros elog. 1. 

TEMPERADO , part. paff. de tempera,, adu­
bado. § Inftrumento , preparado para dar fons 
regulares. § Moderado „ nas paixões. Eujr. 
2. 5. § Em que fe guarda a temperança ,v. g.n 
meza temperada ,, Soufia : „ trajo temperado „ 
i.e. fem luxo. Barros elogio i.f. 529. § Ar——, 
que náo he muito frio, nem muito quente. § 

Tem-
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Temperado homem , i. e. moderado , comedido 
v.g.——,, nos dezejos , defipezas , trajas. B. elog. 
i . i / . ' $72. no fallar ; e „ dar refpqftas tempe-
radas „ B. elog. 1. fe 17$. 

TEMPERADOR , fi m. o que tempera. § 
£ Moderador. 

TEMPERAMENTO , fim. compleição, conf-
tituição do corpo animal, á miftura dos humo­
res nelle. § f. A índole, gênio. § Temperamemo 
do ar , do clima , a qualidade de fer quente , 
ou frio . Teco , ou humido , &c. Vaficonc. Notic. 

TEMPERANÇA , fi fi virtude moral que re­
gula , e modera os defejos , e paixões defor-
denadas , principalmente os appetites fenfuaes. 
$ Moderação., comedimento. § Modeftia B. elog. 
i.fe 2,42. 
, TEMPERANTE , t. Med. v. temperar. 

TEMPERAR , v. at. adubar o comer para 
lhe dar bom fabor. § fi „ Temperar o eftilo cem 
feu fat ,, § Moderar , fazer abrandar o gofto , 
fabor, gênio forte , com algum artificio», e meio 
fuave. Couto 4. 8. 13. e 6. r. 2: ., tratou de 
temperar ei Rei; temperar o ácido com água, ou 
doce. § Temperar o inftrumento mufico , fazer-lhe 
o concerto neeeffario para que dè fons regula-
res. § Temperar , t. Med. abrandar , moderar. 
§ Temperar as velas , marpalas conforme ao ven­
to , e com prudência. Vieira. § Temperar o re­
lógio , dar-lhe corda, Lobo. _% Temperar o falcão, 
dar-lhe a tempera v. § Maderar v. g. ,, en­
cargos. % Temperar os offeclos ., moderallos. § 
Temperava os defigofios-, com o fiofrimento. M. L. 
tr6. § A paciência temperava o rigor da dor ,', 
V. do Arceb. L. 1. e L. 1. c. 5. „ temperando o 
toi-mento do governo com o gofto, ò-c. § ,, Tem­
perar a guerra com a paz. Barros elog.i. § Tem 
perar n. ou temperar-fie, fazer alguém boa har-
monia.Craz poefi. J. 66. „ mas iftofid direi que 
não tempero , com quem defiemperar-fe quer cotni 
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TEMPESTADE , £ £ temporal de verto , 

e mar alterado , tormenta. § fi ,, Tcmpejláde de 
armas na batalha „ Eneida^2. 6j. Akxardre o 
grande joi grande pego de defgraças , e cruel tem-
pefitade do Oriente. 

TEMPESTEAR , v. n. mover-fe com a per­
turbação em que andão os elementos nas tem-3 
peftades v. g. „ quando Afirico indemito tempefi-
tea. § v. at. Excitar , fazer tempeftade. § Mal­
tratar , e deftruir com grandes, e repetidos gol­
pes v. g. „ os golpes que o vão teirpefieando „ 
Viriato 10. 60. e 17. 25 . ' $ Tempefitear cem al­
guma coifia , expola ás tempeftades , e têmpo­
ra es "com que íe confuma. Barros D. 3. 

TEMPESTUOSO , adj. fujeito a tempefta­
des. § Era que ka tormenta , e tempeftade. 5 
Que caufa termentas , e remporaes. jarros. 

TEMPLE , £ m. y. tempero , moderação. 
B. P. 

TEMPLO , £ m. .rafa .era que fe collocão 
imagens , ídolos , e fe fazem Omcíos Divinos; 
e no Paganifmo fe dava culto aos falfes Deu­
fes. § A ordem do Templo , i. e. dos Templa-
rios', Religiofos militares , hoje cxtiró'.a. 

TEMPO , £ m. a~ medida da duração das 
coifas. § Efpaço dilação v.g. „ dai-me algum 
tempo para ves pagar cem fuavidáde. § Vagar ^ 
lafer v. g. „ não tive tempo de lhe fallar , de 
fazer iffo. § Conjur.étura , occafião y g. „ deixou 
paffar o tempo e os cppcrtunidades de fie adian­
tar. § O tempo he paro tudo , i. e. o eftado 
político das coifas foftire tudo. § Eftaçáo v.g.,, 
o tempo das vindimas. § A tempo , eu a fieu tem­
po , i. e. era boa , e própria occafião. B. ekg. 
t. fe \$4. „ -A fiíus, tetrfos, § Tempos , efta ções 
do anno. Arraes 1. 14. § A tempos o tempos , 
ou de tempos a tempos vcu á fiua cafia, i. e. paf-
fando tempo* entre huma ida , e outra. Eufr. 
§. r. § Paffar oficú tempo em alguma coifia , u e. 

perar alguém de algum agravo , ou paixão ,* fa--
zer com que fe defgafte. Cafianheda L. 7. c. 84. 

TEMPEREIROS, fira. pi. quatro páos\, qüe 
fe pregão da nora para o eixo. 

TEMPERIE, £ £ v. temperamento. Barreto 
Vido do Evangelifta. 

(TEM PE RI LHA , ou f. £ 
(TEMPERILHO , £ m. o m o d o , e deftre-

za de rédea de que ufa o cavalleiro. § £ Tera-
perilho dõs negócios v. tempero. 
. T E M P E R O , fi m.-o fa i , é adubos da pa­
nela. § O ^enfeito \ do remédio temperanre. $ 
Gei to , ' ou meio., com que íe. a jufta , c con 
clúe o negocio. 

go, á conto de cuidar que delle efepero. §fTem- oecupado , ou .divertido nella. § Roda do tempo 
v. roda. § Tomar o tempo a alguém , entretelo, 
eftorvalo. § Tomar o tempo paro fazer alguma 
ceifa „ , í . e. efpaço dentro do qiial a pófia fa­
zer.-§ O eftado da atmosfera, efi o temporal, 
tormenta, Barros. § Os tempos na dança , e ma­
nejo das armas , sáo as occafióes mefuradas , 
em que le fazem certos movimentos , e acçóes. 
§ Tempo na Mufica , .huma das três partes da 
medida , e proporção , que confifte em levan­
tar , e abaixar a voz hum certo numero de ve­
zes . em quanto fe canta , e faz. o compaffo. 
§ Tempo , na Grammatica , a época , a que fe 
refere a exiftencia do atirrburq , fignificado pelo 
«verbo, defignada pelas variações , ou termina-. 
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ções delle v. g. „ amo , refere-fe ao tempo pre­
fente , porque diz que agora fou amante. § An­
dar com o tempo , mudar o feu modo de proce­
der , e temperallo aos governos, ufos , e eftilos 
que fe vão fuccedendo. Eufir. i. i. § Sem tem­
po i. e. fora de tempo v. g. „ graças fiem tempo 
„ Eufr. i. I. § A tempos , de quando em quan 
á° v- g- » punha em mim os olhos a tempos „ 
Eufr. i. i. § Metter tempo em meio , delongar 
a conclusão do negocio. § Ganhar tempo , acce 
lerar-fe , e dar-fe preffa para alcançar outrem 
que fahiu , ou começou a fazer alguma coifa 
primeiro. P. Pereira 2. fi. 100. v. § Ganhar tem 
po ,* por metter tempo em meio , ou pairar tempo , 
e dilatar a conclusão do negocio , he Gallicif-
mo ; dizemos também nefte fentido perlongar, 
delongar, temporizar. 

TEMPORADA , £ £ largo efpaço de tempo. 
TEMPORAL, £ m. tormenta , tempeftade. 
TEMPORAL , adj. que dura , e paffa den­

tro de tempo limitado , não eterno , tranfito­
rio. § Profano , náo fagrado , não efpiritual 
v- g- J>. o governo temporal. § t. Anatom. comif 
furo—., i. e. das fontes da cabeça. 

TEMPORALIDADE , fi fi a qualidade de 
fer temporal. § As coifas, e Bens*do mundo, 
e vida prefente. § Temporolidades , as penas que 
as leis impõe aos Juizes Ecclefiafticos que náo 
executáo os mandados dos juizes cm cafos de 
recurfo á Coroa , &c. 

TEMPORALMENTE , adv. por algum tem­
po. § Humanamente , náo efpiritualmente. 

TEMPORANEO , adj. que dura tempo limi­
tado. 

TEMPORÃO , adj. fruto , que vem mais 
cedo , que a maior parte dos outros , e antes 
da fasáo. § Cafear temporão , i. e. com cedo. 
§ Antes do tempo v. g. „ vos gafiará a vida 
temporam „ B. Clarim, fi. 187. col. 1. § Com 
cedo , não tarde , e fora de tempo' ,, para o 
armada poder fiahir mais têmpora „ P. P. L. 1. 
c. 10. 

TEMPORÁRIO , adj. temporaneo, não per­
pétuo. Barros. 

TÊMPORAS , £ £ pi. sáo 2 dias de jejum 
que ha ena cada huma das 4 eftaçóes do anno 
em hurna femana. 

TEMPORIZAR , v. n com alguém , ha­
ver-fe a feu refpeito , que não quebremos com 
«He , ou nos inimizemos. Caftan. 2,. fi. 275. v. 
contemporizar. § Paffar tempo. Ulifftpo fe 2^7. $ 
Ganhar , pairar tempo. Refenàe Cron. J. 2. c. 5-6. 
,, ei Rei temporizou com elles acerca de feus reque­
rimentos „ 

TEN 
TEMULENTO , adj. v. embriagado, bêba­

do , defufi 
TENACIDADE , . £ £ a qualidade de fer 

tenaz. § Força com que fe fegura aquillo, que 
fe aterrou. § £ Apego , aferro. Lobo: H. Pinto 

fe 547. „ pelo hera fie entende a avareza, a efi 
caceza , a tenacidade^ 

TENACISSIMO , fuperl. de tenaz. Vieira» 
§ Muito apertados v.g. „ abraços tenacijjimos„ 
M. Conq. 5. 2y. 

TENALHA , £ £ de Fortif. o ten ai ha fim­
ples , he obra que tem na frente 2 ângulos fa-
lientes , e 1 reintrante , e confta de 2 faces. 
§ A tenolha dobre , ouflanqueada, tem na frente 
4 facps , que fe flanqueáo reciprocamente cada 
duas , e formáo 2 ângulos rcintrantes , e } fa-
lientes. 

TENANTO , fi m. Anatom. alias corda v. 
TENAZ, fi m. inftrumento de metal, que 

confifte em duas peças unidas por hum^eíxo; 
com duas- extremidades delle fe agarra , e aferra 
com força nas coifas , usáo deíie ©s ourives, 
ferreiros , 8cc. $ Na milícia Romana , era ef-
quadráo difpofto ^iefta figura J\J^ Vaficonc* Arte. 
§ v. Tènalha. • 

TENAZ , adj: que fe apega , ou pega em 
outra v.g.,, a tenaz colla. § Que prende v.g.,, 
a tenaz ancora. § Afferrado, immudavel, obfti» 
nado v.g. ., na opinião, erro propofito. § Ef-
caffo , aferrado ao feu. Arraes 2. 12. tenaz, < 
parco das fiuas coifias. 

TENAZINHA , £ £ tenas pequena. 
TENAZMENTE, adv. com tenacidade. 
TENÇA , £ £ a quantia que elRei dà para 

fnftento emNrazáo de ferviços , e commummett-
te aos cavalleiros. § Ter-fe ás tenças de outrem, 
fiar, e fazer depender delle o que nos he ne­
ceffario. § Certo peixe. § Surgidouro de firme 
tenço , i. e. onde a ancora prende bem , e náo 
efgarra. Albuq. p. 1. c. 27. § Venhamos á nof-
fea tença , i. e. ao que nos impoita. Eujr. 
1. 1. 

TENÇÃ.O , fi £ intento , propofito , vontade 
v. g. „ fazia tenção de ir á miffa; as tençSes do 
homem fó Deus as fiabe. § Modo de penfar ,"in« 
tensão. Eufr. 1. 2,. § Parecer- que fe dá por ef­
erito nos autos pelos Dez^mbargadòres. § Nos 
efeudos era figura que dava a entender os in­
ternos , e imprezas , que tinha tomado o dono 
delle. Lobo. § O íignificado, fimbolo _de algum» 
coifa,1 Camões elegia 7. § v. Intenção curativa. 
5 Dizer miffa por tenção , i. e* applicando os 
merecimentos cto facrificio por alguma peffoa#, 
ou negocio. % Do Italiano „ tenzone „ reixa » 
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má vontade. Sá Mir. Carta §. eft. %. daqui vem 
imçpeifo-
[ TENCIONAR , v. at. dar o Desembargador 
o feu voto na caufa por eferito , e em Latim, 
para verem depois o em / que fe hão de acor­
dar. / 
- TENÇOEIRO , adj. o que traz má vontade 
antiga a alguém, e rixa coín elle. Cafitanheda 
L. 2. / . 2 $8. „ era tençoeiro com quem lhe er­
rava „ ( i . e . o offendia.) Sá Mir. § Gil Vi­
cente ,, o villão he tençoeiro „ i. e. <obftinado , 
teimofo, renitente. * 

TENDA , fi fi cafa de vender v. g. viveres, 
Scc § Barraca de' campanha. M. Lufit. 

TENDAL , £ m. efpecie de tolda fixa fo­
bre a primeira coberta do navio. Cafitanheda L. 
2. / . 158. e L. 8. c. 1 ? ! . / . 188. col. 1. § O 
lugar onde fe tofquiáo as ovelhas. B. P. $ Nos 
engenhos de affucar , o efpaço coberto de ba­
gaço de cana , onde fe affentáo as formas de 
affucar. 
<- TENDÃO , fi m. a parte do mufculo que fe 
apega , e ataca aos offos. 

TENDEDEIRA , £ £ a taboa , fobre que 
fe dà ao pão a figura ordinária. 

TENDEIRA, fi £ de 
TENDEI RO , £ m. o que tem tenda , e 

ve»rde nella. 
TENDÊNCIA*, £ £ inclinação , propensão , 

pendor ^direcçáo natural v. g. ,, os corpos tem 
tendência para o centro da terra ; os corpos ani­
maes, e vegetaes tem tendência para a podridão 

TENDENTE , part. pref. de tender , que fe 
encariünha , e dirige a algum alvo- , QU fito, 
ou fim v. g. ,, as balas fie tiravão por_ linha 
tendente „ Vieira. § Meios tendentes á ruina da 
fiua fiaude. § Ventos, ou monção tendente ,s que 
lev4o, ao porto deítinado. Barres, e Fer não Men­
des. § Que propende, *e fe encaminha y. g. „ 
tendente á podridão. 
<• TENDER , v. at. tender o pão , dividir a 
maffa cm pães. § Encaminhar-fe, dirigir v. g. „ 
tendeis á voffo ruina ; dirigi*-fe a algum inten­
to , fim. § v. n. Tocar de alguma coifa , ir che­
gando a certo eftado v.g. ,ç os atcalinos tendem 
a podridão. § Ter pendor , ou direcção v. g. os 
corpos tendem ao fiem centro ; tender o vento as 
vetas, enchelasj tender as velas, desferir, des­
fraldar , e aílim as bandeiras. § v. n. inclinar 
v. g. „ tendeu o vento a Loejte. Caftan. t,.fi. 67. 

TENDIDO , part. paff. de tender y. § Ban­
deiras tendidas , i. e. defpregadas. Leão Cron. 
delRei D. Duarte. Port. Reft. Jol. t. \. p. 681. 
§ Ver a olhos rendidos , i. e. a. olhos longos, 
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esforçando a vifta para ver os objeítos remer. 
tos. Cron. Aj. 4. § Pinheiro 2. / . 145. „ velas 
tendidas com o vento. 

TENDILHA , £ £ dim. de tenda. 
TENDILHÃO , £ m. tenda de campanha , 

pavelháo. Barros D. 1. Arraes o. 14. § Huma 
ave. 

TENEBRICOSO , adj, acompanhado de ef-
curidáo , ou perturbação da vifta , e do en­
tendimento v. g. „ vertigem. 

TENEBROSIDADE , £ fi a qualidade de 
fer tenebrofo. 

TENEBROSO , adj. onde ha trevas, efeu-
ridão y. g. „ ar, dia , câmara——% £ Mate-* 
ria , obfcura, 

T E N E N C I A , / . Fvo cargo de tenente, do 
que tem algum pofto por outrem. § A cafa cm 
que habita o que tem a tenCncia. 

TENENTE , £ m. o que tinha , e defen­
dia o pofto por outrem que nelle o puzera. M. 
Lufit. 4. § Pofto militar , fuperior ao Alferes , 
inferior ao Capitão. § Tenente Coronel, he^ in­
ferior ao Coronel. § Ha Tenentes do mar -," ha 
Capitães' Tenentes , inferiores aos Capitães de 
mar , e guerra. § A* mão tenente v. g. pelejar 

, /. e. muito perto , e travados os comba­
tentes. Barros. 

TENESMO , £ m. o puxo que toma quem 
tem o ventre embaraçado para obrar: r. Cirurg. 

TENESMODICO , adj. acompanhados de te-
nefmo. 

TENETES v. tínetes por ufo. -j_. 
TENOR, £ m. voz entre contralto , e con­

trabaixo. § O que canta nefta voz. § V. Teior. 
B. Ciar. L. 2,. fi. 166. v. 

TENRAMENTE , adv. até ficar tenro. § V. 
Ternamenrc. 

(TENRILHO , ou 
(TENRINHO , adj. dim. de tenro. 
TENRO , adj. molle , brando. § Delicado. 

§ Molle por novo , e recente. § Idade tenra, 
a do menino, ou moço. Lobo. § £ Chriftão ten­
ro na fie, i. e. novo converfo, não firme. Lu­
cena. $ Engenho tenra , cultivado de novo, não 
formado. Eufir. Proemio ao Prineipe. § Tenro por 
terno , adj. Soufia. ^ 

TENRUR.A , fi £ a qualidade de fer tenro. 
§ v. Ternura. *v> 

TENSÃO , fi £ de Mechan. o eftado dos 
corpos eftirados , náo fuxos , ou bambos. 

TENTA, fi £ inftrumento Cirúrgico de ten­
tar o fundo das feridas penetrantes. 

TENTAÇÃO , fi fi irduzimento a obrar al­
guma coifa V e-principalmente o mal. § Cahir 
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em tentação, confentir, em obrar , ou obrar o 
mal. 

TENTADOR , £ m. ou adj. o que tenta. 
TENTAR , v. at. induzir amai obrar. § In­

duzir a obrar qualquer coifa. § Apalpar , expe­
rimentar , provar v. g. „ tenta todos, os meios 
, , Vieira , e Lobo; tentar a fiorte, experimentar 
a fortuna. M-. Conq. 4. 81. § Intentar, com-
metter v.g. „ tentar alguma empreza ,, Barros. 
§ Expòr-fe ao perigo v. g. „ tentar os mares. 
Freire. § Temor a praça , accommetter para ver 
fe fe pôde levar de fobrefalto , por mal vigia­
da. Freire 2. w. 71. § Tentar o vau , experi­
mentar fe fe pôde vadear. § Procurar. § Com-
mctter v. g. ,, tentar caminhos não conhecidos. 
§ Tentar a Deus, querer fazer prova de feu fa­
ber , e poder infinitos. § Tentar a jé , procurar 
corrompela. Arraes }. 2. 

TENTATIVA , £ £ adto de prova de capa-
. cidade , que fe faz nas Univerfidades. § Acção 
com que fe tenta , e experimenta alguma coifa 
de fucceffo incerto , ou defconhecida ; enfaio, 
prova, exame, experiência. V- do Arceb. L. 5. 
c. 2. fim. 

TENTE , part. paff. de ter á mãb tente v. 
tenente, P. Pereira 2. fe 105. „ pelejar á mão 
teme. 

TENTEADO , part. paff. de tentear. § Exa­
minado profundamente, Arraes 2. 12. „ bem ten-
teada a efecaceza do mundo „ conta muito mal 
tentead.i ,, Refiende Mificellan.fi. 110, v. 

TENTEAR, vj. at. examinar com a tenta o 
fuiío da ferida. ' § fi Tentear o fiundo do rio. 
§ Sondar , examinar, calcular , efmar , orçar. 
Borross § Aulegrofe fe \6i,. „ tentear as empre-
ias; § Examinar v: g „ a condição, gênio, 
animo de alguém; a natureza do negocio. § Cal­
cular cora tentos. § Dar tento , reparar , obfer-

TEP 
reita para correr mais firme. § Sentido,-atteri1-
çáo, cuidado y. g. „ dar tento ás~ coifas ; por 
mau tento fe perdeu o navio. Amaral 12. com o 
tento em alguma coifia. Lobo. § Sem tento , fera 
attençáo. Lufiada :$. 50.- % A tento , advetkial-
mente , com attençáo. Camões Redoridilhasi!,^ 
Querendo efcrever bum dia ,, Senhora efeutai, e 
jeftai a tento. § Envite no jogo da pella «ai-4 
multiplicados por 15 ganhos. 

TENTORIO v. tenda , barraca , p. ufado. 
TÊNUE, adj. de pouca fubftancia, não fuc-

cofo. § Fraco , débil fi tênue fundampntOi § Náo 
laboriofo v. g. ,, obra<—•§ Efimola , peque­
na. § De pouco porte, valor, poder, eílimà 
§ Delgado. ' >• 

TENU1DADE , fi £ a delgadeza , pouco 
corpo dos folidos , ou líquidos. § O fer tênue. 

TEOR y. theor por ufo (vem do Latim íe-
nor, fem /;.) 

TEPE , fi fi de Fortific. torrão de figura de 
cunha , ou ^rifma de 2. faces , de terra gorda, 
e travada com raízes de grama , que fe usáo 
na Fortificaçáo. Meth. Lufit. 

TEPEZ , adj. contumaz, t. vulg. Leão. 
TEPI DA MENTE , adv. com pouco-calor. 
TEPIDO , adj. pouco quente, morno. § £ 

Tibio , froixo. 
TEPOR , £ m. o eftado do corpo tepido, 

Leão Deficr. fi. 34. 
TER , v. at. poffuir , confervar em feu poder 

aquillo de que he fenhor , oceupar lugar v. g. „ 
tenho huma quinta , ou que he de outrem ,-, o 
cabeço que os Mouros tinhão „ onde cftaváo pof-
tados , .ou que occupaváo. Leão Cron. de D. Duar­
te I. § Poffuir qualidades da alma , e moraes 
y. g. „ ter juízo, ter razão juftiça ; qualidades 
accidentaes v. g. „ ter 4 ou 6 annos dè idade; 
ter idéas , noções , fenfacÕes , dor , medo, pavor. 

var, ponderar. Camões elegia 2. § Tentear com'§ Crer , entender,, julgar v. g. „ tenho por certo 
a efipada , ir apalpando com ella. Paiva Cafiom. J iffo que me dizeis; tenho para mim que he me~ 
c?6. $ Conduzir , dirigir as coifas aos feus fins. lhor, <&-c, Barros elogio 1. § Jer em pouco , ou 
com tento , e prudência. Eufir. 5. o. tentear de muito , eftimar , avaliar. § Ter por bem, apro-
longe, calcular, prover anticipadamente os meios -
para o confe»uimento do prefupofto. Eufr. 5. 9 

T E N T Í L H Â O , fi ra. ave vulgar , do feitio 
do verdelháo , nos cotos das azas , e no rabo 
tem furnas penas brancas. 

TEN TI M , fi m. tentim por tentim , i. e. com 
toda a miudeza , e exaõtídáo v. g. dar conta 
tentim por tentim. 

TENTO , fi m. gráo, ou pedrinha , de que 
fe ufava para fazer contas, e com que hoje fe 
apoua o que fe ganha no jogo. § na Pint. va­
ra delida era que o pintor çncofta.'a máo di-

var. § Ter mão , fcjfter que não caia , £ apoiar ,-
patrocinar que fe náo perca, arruine. § 7"er-vox-
hão iffo á cobiça , i. e. e. attribuiráó , julgarão 
que he cobiça. Eufr. 2, 5. § Paffar v. g. „>«• 
ye má viagem , ou boa. ,§ Br ter com alguém, 
ir bufcalo , encontralo a algum lugan § Paffar 
v. g. „ ir ter a fefia em algum lugar. § Dizer, 
aítirmar v. g. „ como tem o Texto Santo , e-os 
Doutores, M. Lufit. § Ter alguma coifa , ou de­
ver com alguém , i. e. negocio , relação ; que 
tendes com iffo ? i. e. que vos^importa í § Ter A 
promeffa x cumprir. Barros. § De ter , demorar. 
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lobo Primav. F. y.-feu'curfo ténhão. § Eneida 
io. 54- „ tem com a dextra a popa , i. e. agar­
ra , íegura. § Ter-fie , conter-fe , repr imiti fe. § 
TeiTe com alguém , refiftir-lhe. § Ter-fie em pé, 
f&ftcrTc. § Ter-fe a alguma coifia , eftar conten­
te i e feguro com-^ella. Eufi.1 i. 4. eu antes me 
teria ao torrão de Portugal. § Fazer fundamento 
de alguma coifa para confeguir outra v. g. „ 
quanto ás mulheres tenho-me eu com fazer pouco 
safo dellas. Eufr. 2,. 2. § Ter como fubft. por 
haveres, bens v. g. „ feja bella , e tenha ter, 
que as pobres já_ fie não gajião. D. Franc. Manuel. 
ÇTer^enúWtro^, refiftir ao choque , embate. 
§ Teve corações „ tez \ difcurfos, e recitou-os 
(fraze Latina) Leão Cron. Af. 5. 

TERÇA , ' fi' fi huma parte do todcLqué fe 
dividiu em } partes v.g.,, a terça dawerança, 
dos dízimos. § Huma das Horas Canonicas depois 
da Prima. : 

.• T E R Ç A D O , part. paff. de terçar v.a lança 
terçada por cima do pefcoço do cavailo, P. Pe­
reira 2. 126. , »-.-> 

TER 4*3 

T E R Ç A D O , £ m. (hoje*dizem traçado, 
mas vem de terçar a efipada , e terços da efipa­
da) efpada curva. B. Pereira. 

TERÇÃA , adj. ou fubj. fiebre——l periódica 
de 2, e m , * dias. .1.. 

-.• TERÇÃO , fi m. ramo da vide , que nafce 
da icçpa , e que o poda dor deve deixar quando 
esladroa a cepa. Alarte. § v. Torção . 

T E R Ç A R , v. at. mifturar \ coifas , de que 
fe faz huni comporto , daqui pão terçado de tri­
go , e painço ; a cal terçada , ou amaffada com 
água, e areia. § Terçar a capa v. traçar. § Ter­
çar o lança , efpada , cajado , pegáo nelle atra-
veífadp diagonalmente, e de forte que fique fir­
me para rebater o golpe , e aparalo no firme , 
e empregalo com força. Vieira v. terçado. § v. 
n. Ser terceiro, medianeiro , corretor por alguém 
,v» g- j> terçar por amante , cotiio aleovitriro. Eufr. 
5- i« 5 Repartir em } partes v. g. a p reza , 
para fe dar cada. terça a certas peffoas. Leão 
Cron. y . 1. c. 72. 5 Favocecer v. g. „ terça-me 
-o jogo mal, e ando de perca. Eujn 4- 8. > 

TERÇARIA , fi £ mediação , intcrcefsáo de 
terceiro , intervensáo. §̂  Certo direito de huma 
terça parte. . § Depofito em poder de hum ter-í 
ceiro. Cron. Af. 5. c. 66. e Góes Cron. dp Prin-
tipe, e Cron. Manuel fe 1 ?. col. 4. 

TERÇAS , £ fi pi. as terços dos Concelhos, 
i. e. a terça parte das rendas das Câmaras , que 
os povos deráo aos Reis para fuftenratóento das 
Fortificaçóes. § As terços do anno , i. e. os quar­
téis de 5 em 5 me?es. Orden. 1. 62. 6j.->\ 

T E R C E I R A , fi f. medianeira. § Alcoviteira. 
§ Terceira , na Mufica , confonancia , que com-
prehende o intervallo de 2 tons c meio. 

T E R C E I R O , adj. que eftá logo depois dd 
fegundo. § Terceira peffoa do verbo*, a variação 
dè que fe ttfa fallando de qualquer, peffoa , ou 
coifa ,. quç não he a que falia , nem aquella a 
quem fe falia. & Ordem Terceira , ordem derivac 
da das Religiofas , em que entráo peffoas lei­
gas , tem alguns dos eftatutos Religiofos , ou 
antes u fos , e coftumes , e praticas de devoção. 

T E R C E I R O , fi m. medianeiro. § Correwrç 
no fig. , § , Akovjteiro. , ;iV:j 5 t 
' T E R C E N A , fi £ ( d o Irai. „ darfiena) a& 

fim fe diz hoje ,- armazém v.e g.——,, de íri-
gos ,^cordoãlho, &c. • ••:/•,• 

T E R C E T A R ,* v. n. fazer tercetos. Ferreira 
L. 2. Carta 2. ?;s "t 

T E R C E T O , £ ra. ramo de poema v. g. 
foneto que confta. de 2, verfos, , dos quaes o 
primeiro , e terceiro são confoantes , ou os 5 
verfos do primeiro terceto sáo confoantes com 
os do outro i nos tercetos ordinários , ri máo o 
primeiro , .e terceiro verfo , com o fegundo do 
terceto antecedente ; e o fegundo verfo com o 
primeiro , è ultimo do-? terceto fubfequente. 

T E R C I N E L A 1 £ £ huma droga de feda 
T E R C I O N E L A Ç de Itália. 
T E R C I O P E L Q , ad j . . v r / / « í / o—, de 2, pel-

lOS . * ; 
T E R Ç O , £ vá. hum te rço , i. e. a terça parte 

v. g. a terça parte do rofeario „ Crè me que. não 
anda aqui'hum terço de mão. „ Sá Mir. Efiran-
geiros fe \6c>. y. % Terço , porção de foldados, 
que tem variado no número das companhias , 
quafi hum regimento. § A terça parte da car­
reira das juftas. £ Terços da abobada , da efpa­
da do coluna , i. efit terça parre da fua lon-
gura , onde eftas coifas sáo mais fortes. Eufr. 
1. 4. Refende Cron. J. 2. ,, o bem Portuguez não 
deve fierir fenão cem os terces da efipada „ § Ser 
terço de alguma coifia v. g. da vitoria, i. e. bom 
meio de a confeguir. Ulifipo fi. 80. v. 

T E R Ç O ' y. treçó. 
T E R Ç O , ,adj . teimofo , pertinaz , obftinado, 
T E R Ç O L , £ m. empola que nafce na ca­

pella do o l h o , e fupóra. 
T E R E B R A , f. £ huma maquina de guer­

ra antiga. Vieira.-
T E R C I E N A v. tercena. 
T E R G E M I N O , adj. poer, „ o tergemmo Gê­

n i o „ Eneida 8. 49- »'- e. t r ip lo , trefdobrado, 
porque erão três em hum corpo. 
^ T E R G I V E R S A Ç Ã O , £ f.. variação de ra-

zoes 
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zóes, ou meios para fugir, t efcapar, ou ex-
cufiar alguma coifa. N 

TERGIVERSADO , part, paff. de tergiver-
far. 

TERGIVEkSADOR , adj» que ufa de ter-
giverfaçóes. 

TERGIVERSAR , v. at. dar as coftas, § £ 
Variar de razoes, e meios para efcapar, fugir, 
efcufar , ou defender alguma coifa, com meios, 
e razoes alheias do affumpto. 

- T E R G Q , Latino por coftas, defufado. /«-
j(M.' 

TERICIA , e derivados y. iétericia , aterj-
ciado. , ' 

TERMENTINA v. therebentina. :? 

TERMINAÇÃO , fifio fom final da pa­
lavra. 

TERMINADO , part. paff. de terminar v. 
TERMINAL, adj. que diz refpeito aos ter­

mos , ou marcos dos campos. 
TERMINANTE , part. at. de terminar v.g. „ 

razoes , textos terminantes , i. e. que decidem, 
C fazem acabar a queftão , duvidai 

TÉRMINANTISSIMO , fepeflat. de termi-
nante. 

TERMINAR , v. at. pòr termo , l imite, 
fitn. § Terminar , neutro , pu terminar fe, aca­
bar , fenecer ,, efta Picvincio terminü-fe com o 
Doiro „ i. e. acaba nelle ,, às* niontes fie termi-
não com as nuvens ,, chegão a cilas , e fig. são 
altiííimos: Uliff. i. 50. § A palavra termina, i.e. 
acaba em ia. % A doença terminou com hum fuor , 
i. e. acabou. 

TERMINO , fi ra. termo , limite , raia , 
fim. M. Lufit. Arraes 4. 23. Camões. 

TERMO , fi m. marco. § £ Fim , limite fi-
fico , ou moral v. g. ,, os termos da civilidade. 
% Termo da Villa , ou Cidade , o efpaço a que 
abrange â jurifdicçáo dos feus juizes. § Modo, 
geito , que fe leva nos negócios com que fe 
fazem as coifas. § Termo , modo de portar-fe 
em coifas de cortezia , urbanidade , i . e . ma­
neira , modo cortez. V. do Arceb. 1. 6. § Eftado 
conveniente v. g. „ pcz-fe em termos de brigar. 
§ Fazer termo de morte, eftar efpirando. § Tem­
po fixo para nelle fe fazer alguma coifa. § Obri­
gação por eferito á ordem do juiz de fazer , ou 
deixar de fazer certa coifa dentro de certo tem­
po. § O efpaço de tempo , que fe dá aos liti­
gantes no foro ; daqui , a termos largos , i. e. 
de longo a longo tempo. Soufia. § Fazer termo j 
i. e. fazer fim , ceifar. M. Conq. 2. 96. § Dic­
ç ã o , vocábulo, palavra. § No calculo , he hum, 
membro da proporão v. g. „ termo antecedente, 

. TER 
ou tonfietfueme. § Fim em que para alguma coi­
fa. Eufir. 2. 4. % Levar a coifia por feus temos, 
i. e. ordenadamente , fegundo o ulo , e meios 
próprios. 

TERNARIO , adj. de $ v. g. „ numero---. 
TERNE1RA , fi £ novilha. 
TEKNEZA v. ternura. Cqfta. 
TERNO , £ m. qualquer apparelho, que pa. 

ra fer completo neceíKta de 3 coifas femelhan-
tes. § } peffoas. § Ternos , nos dados , são os 
2) pontos , quando elle os pinta ambos a hum 
tempo. ,\ . 

TERNO , adj. de coração brando , compaf-
fivo. § £ Que indica a ternura do.animo y. g. 
palavras ternas. \ * , 

T E R N U R A , £ £ a qualidade de. fer terno. 
T E í ^ ) L E R Ó , £ m.-hum fom a que fe dan­

çava , e a dança feita a effe Tom/ D. Franci 
Manuel. 

TERRA , fifi omaisjpezado dos quatro ele­
mentos , que de ordinário cria os vegetaes. | 
A terra , i. e. efte "planeta que habitamos , « 
confta de terra ', mares y rios , Scc. § A cofta 
oppondo fe ao mar y. g. „ quem vai embarcado 
avifila terra toma a terra , ou chegar a ella,-" 
fierra a terra, ancora no por to , fiahir em terra, 
defembarcar. § Pòr por terra, derribar. § Nave­
gar terra a terra , ou cofido com a terra, i. e. 
muito chegado á cofta. § Regiáo v.g. „ terras 
incógnitas. % A Mnha terra ,.i. e. a minha pá­
tria. § O mundo , os homens. § Cahir em terra, 
i. e. nafcer. Sá Mir. % Panno da terra, i. e. 
fabricado no paiz , náo eftrahgeiro. Vieira. § Ser 
tena , i. e. fer mortal. § A terra frio, i. e. a 
fepultura § Metter terra em meio , fugir , auzen-
tar-fe para longe. § Ganhar o inimigo terra „ ir 
entrando pelo campo , ou território do contra­
rio. Poim. p. 2. c. \66. 

TERRACENA v. tercena. 
TERRADA , fi f. navio pequeno de guerra 

Afiat. Cron. Monuelina , por Góes , e Barros. 
T E R R A D E G O , f. m. a quadragefima parte 

do valor do prédio aforado , 'que o foreiro paga 
ao Senhor direóto , como laudemio , quando elle 
lhe concede que aliene o prédio v. quarentena* 

T E R R A D O , £ m. o efpaço de terra íjuè 
huma tenda oecupa na feira , ou o que toda a 
feira oecupa , e üè que fe paga certa porção ao 
fenhorio delia. § Área defcoberta fobre a cafa 
onde fe paífeia , e que a cobre em vez de te­
lhado. 

TERRAL , adj. da tetra , oppofto a do mar 
y. g. „ vertto terral. 

TERR-ÃQ , f. m. v. torrão como hoje fe diz» 
TER-



TER 
TERRANQUIM , £ m. huma eCpecÜ- de em­

barcação da índia. Couto. v 
TERRANTEZ , adj. filho , ou natural da 

terra donde fe diz que alguém , ou alguma 
çoifa he terrantez. Eufir. 4. 5. daqui he terran-
tez, filho do noffo vizinho. § Uva , terrantez. 

TERRAPLENADO , part. paff. de rerraplenar. 
TERRAPLENAR, v. at. encher algum vão, 

e atacalo da terra para o fazer maííiço v. g. ,, 
terrapltnar o baluarte. M. Conq. o. 2. 

TERRAPLENO, fi m.*terrafileno do reparo-, 
he a fuperficie horizontaL do reparo por onde 
andão os foldados , e labora a artelharia nas 
Fortiíicaçóes. § Qualquer terra , com que fe 
enche algum váo para o aplanar , foftcndo-a 
com muro , cerca , &c-

TERRAQUEO , adj. da terra y. g. „ o glo-
b»r-*~ 

TERREAL, adj. da terra v.g. „ o paraizo 
terreãl, em que o primeiro homem efteve. 

TERREAR , v. n. aparecer a terra defco-
berta „ em Janeiro poe~te no oiteiro , fie vires 
yerdear põe-te a chorar., e fe vires terrear poe-te 
a cantar. 

TERREIRO , f. rh. pedaço de plano efpa-
çofo. § Lugar com edificio em Lisboa , onde 
fe leva o trigo a vender. § Ser terreiro y. g. do 
aborrecimento de algum , i. e. fer o objeóto. 
Macedo. § Tirar a terreiro , defafiar , provocar. 
Confpiração f. 45-5. „ a ira a tiraya a terceiro 
afim de fie mofiirar mal fiofrida. § it. Fazer fahir 
de-lugar feguro, e cerrado a defcoberto. M. L. 
§ Fazer terreiro, i. e. lugar, praça , defpejando 
a que eftava oceupada , afugentando talvez o 
inimigo. -Leão Cron. Afi. 5. % Fazer'terreiros de 
patacão , i. e. grandes bazofias. 

TERREMOTO -.{. m. tremor de terra. Cou­
to 4. L." %. c. 5. 

TERRENHO , £ m. ou adj. por' terreno. 
Lucena; e Barros diz „ os terrenhos, per os ven­
tos da terra, ou temes. 

TERRENO , fi m. a terra pára agricultura. 
TERRENO , adj. de terra , terreftre, mun­

dano v. g. „ deleita/ceies, terrenas. Arraes i. so. 
TERRENTO , adj. que tem miftura,de ter­

ra y. g. „ todos os ferros brandos- são tertentos 
,3 Efiping. Perfeita. 

TÉRREO , adj. da natureza da terra v. g. „ 
as partes térreas dos corpos. § Còr térrea, i. e. da 
terra. § Cafas térreas, as que não sáo de fo-
brado. $ Linha térrea , ou horizontal na Píntu1 

ra, a que fe imagina tirada pela fuperficie dos 
pés da figuYa. § Entender térreo , por entendi­
mento rafteiro. L>. Franc. Manuel. fo. 

TER 4JJ 
r TERRESTRE , »dj. pertencente á terra. Se* 
verim Motic. „ a guerra fie divide, em tarneftre, 
e marítimo. 
-.TÉRRIBEL v. terrível. 

TERRIBILIDADE , fif. a qualidade de fet̂  
terrível. Vieira. : >; 

TERR1FICAR, v. at. caufar terror. 
TERRIFICO , adj. que caufa terror. Eneida 

8. 104. 
TERRIPLENO v. terrapleno. 
TERRITORIAL, adj,. que refpeita. ao terri­

tório. : - *»lrf>J -'? 
TERRITÓRIO , £ ra. o fitipr, ou eípkçoi 

que contem huma cidade , villa, ouTugarj § O 
circuito a que abrange o governo , e jurifdicçáo 
do juiz , ou prelado territorial. 

TERRÍVEL , adj. que caufa terror. 
TERRIVELMENTE, adv. de modo.terriveL 
TERROR , £ m. medo, efpanto , pavor, 

com grande perturbação do animo , caufa de 
mal , ou perigo que ameaça ̂  .caufar terror , pòr 
terror nos ânimos; pòr os ânimos em terror. £»-
cena. -. -v 

TERROSO, adj. térreo v.g. „ concreçoes ter* 
rofias. 

TERSÃO v. torsão. 
TERSO , adj. limpo, luftrofo , (polido v. g. ,, 

ferr0 „ Elegiada fi"55». v. $ *• EJHI& terfo.fi, 
Infiulana. 

TERSO' v. terçol. 
TERZO v. terfo. Elegiada fe 2QI. y. efi. 2,. 
TES v. tez. > 
TESAMENTE, adv. rijamente, fem afrou­

xar , fibpra o vento, corre o rio tezamente. 
TESÃO , £ m. a força dot corpo ,tefo , e efi 

tirado. § £ O tesão da água corrente • impetuoja, 
,, Lucena ; o tezão da voz forte. Vieira •-, o tesão 
das penas, do caftigo , dó propofito :. pervicacia, 
ou grande conftancia y. g. „ o tesão da parien-

1 cia , do esforço. § Huma rede de. pefcar vulgac 
§ Muitos tem efcrupulos de ufar defta palavra, 
por que de ordinário fe diz o tesão de huma 
parte obfcena do homem. 

TESCÃO , adj. chulo, vadio. D. Franc. Man. 
Obras Metr. 

TESO , adj. eftirado , náo fiíxo,. náo bam­
bo , náo froixo v. g.; ,,< a corda tefia . o arco. 
§ Inteiriçado. § Immoveí y. g. „ os olhos tefios. 
JJ. Clarim c. 89. § fi Vento tefio, água que corre 
tefia, chuva tefia i,. e. què he rija. Barres , Cafi-
tan. 2. fi. 158. „ agita corria tefia „ Mon. Lu­
fit. Cruz poefi. fe 54. „ lavado o cabazinho na 
agita tefia , i. e. na veia do rio. § Forte,. ro-
bufto, valente. § Téfto, confiante, náo fraco, 

náo 
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náo tímido em dizer o fevfparecer, vo to , em! 
refiftir a pretensões , injurias , &ç. § Ter tefio 
em alguma coifia , fofter-fe com vigor v. g. „ 
ter tefio no parecer , voto. § Áfpero y. g.„ re­
prehensão——^ O mais tefio do exercito , i. e. a 
tropa mais forte. § Monte tefio , alcantilado,. 
duro de fubir. § Adverbialmente, tefio , rija­
mente. Eneida 12. 212. 

T E S O , fi m. o alto do monte difHcil de fu­
bir. V. do Arceb. r. u Barros. 
- T E S O U R A , £ £ inftrumento de cortar pan­
no , coiro , metaes , he de duas peças unidas 
por- hum eixo , afiadas; e aperiando-fe huma 
contra a outra faz feu officio. § Nas aves , são 
tefiouras as primeira^ pennas da ponta dâ aza, 
menores que as pennas reaes. Arte da caça. 
§ Peça de dois páos em afpa, em que fe ferra 
a madeira antes de fe rachar em lenha. §. Te­
fiouras de coiro, -do coche , fervem de fuftérttar 
dé traz o balanço. Y 
••' TESOURADA , £ £ golpe com tefoura. 

t E S O ü R I N H A , T.f. dim. de tefoura. § Te-
jburinba das vides v. elo. § Fazer tefiourinhas 
com os dedos , no fig. ateimar , porfiar , e náo 
ceder da porfia nem no ultimo extremo. 

TE'SSERA , fi fi peça de offo , ou marfim 
como os dados , com pintura nas faces ; dellas 
ufiaváo os Romanos na guerra pata Tenha , ou 
como de boletins para o pagamento de foldo , 
e viveres. 

TESUM , fi m.. tela repaffada de oiro , ou 
prata v. tiffú. 

TESTA , fi fi a parte do rofto , defde as 
fobrancelhas até á raiz do cabello. § Tefia xo-
ròada, i. e. hum Rei , ou Soberano. § A'tefia 
io exercito ,'i. e. na frente. Vieira. § Fazer te fi­
ta v. g. Barros „ camotra faz a todo aquelle 
Oriente huma tefia de terra continua , fazer fren­
te. § Fazer tefia ao inimigo, refiftir-lhe de fren­
te a frente. Viriato \6. 60. 

TESTADA , fifio efpaço de eftrada , rua 
onde termina , e que acompanha o longor >da 
cafa, ou quinta, ou tapigó. § Alimpe cada qual 
fiua tefiada ', no fig. i. e. emende íeus defeitos. 

TESTADOR , fi m. o que fez teftamento, 
f?TESTAMENTARIA , fi fi o officio de tef-
tamenteiro. § O que pertence aos bens do mor­
to y. g. „ bens do tefiamentario , dar conta da 
tefiamentdria. 

TESTAMENTARIO , adj. de teftamento 
v.g. ,, monda-—»:, difipofição 

TESTAMENTO,, fim. declaração, que al­
guém faz do que fe ha: de fazer dos feus bens 
depois de fua. morte.; feita por eferito., fe.diz 

TES 
teftamento eferipto 4 de palavra , he teftamento 
v.uncnpativo. % Teftamento militar, he o que ít% 
quem anda na guerra , fem ceítas folemnidades. 
§ Teftamento Velho', os livros da Bibüa , em 
que ha as revelações feitas aos Judeus , a hift 
toria defde o principio do mundo até a vinda 
de'Chrifto , as Profecias j Scc. o Teftamento No­
vo , comprehende o que Chrifto t e z , eníinou, 
e aflim a doutrina , e acçóes dos AP°ftolos, e 
Evangeliftas-, com o Apocaiypfe-, ou Livro* dag 
revelações de S. Joáô. 

TESTÃO v. toftão , como hoje fe diz. 
T E S T A R , v. at. deixar por morte ; em dif. 

pofição teftamentaria v. g. „ teftou Tpfo crufa-
dos. 

TESTEIRA , f'• fi a parte dianteira v, g ,f 

do carro. Soufo V. do Arceb.^ Tefteira da cai­
xa , ou caixão , as peças em que fe pegáo as 
ilhargas , mais curta que ellas, e aílim as tefi 
teiras dos painéis , são as peças do alto , e bai­
xo delle. § Armadura da .tefia dos cavalíõs aco­
bertados. Elegiada fi. 158. v. 

TESTEMUNHA , f- £ peffoa que dà refte-
munho de alguma coifa. § Tirar tefilemunhas, 
inquirillas. § fi Coifa que ferve de prova de al­
gum faéfo y. g. „ teftemimbas são os ̂ dentes Ae 
Santa Apolonia , as tetas de Santa Agueda. Bar­
ros elogio 2. num. .75. 

TESTEMUNHADO , part. paff. de teftemu-
nhar. t, J 

TESTEMUNHADOR , adj. que dá teftemu-
nho , que comprova. V..do Arceb. L. 5. c. :8. 
,, virtudes tefitemunhadoras do leite, que na crea-
ção receberão „ * * . 

TESTEMUNHAR , v. at. teftificar , dizer 
como teftemunha daouillo que diz. 

TESTEMUNHÁVEL , ad> que dá' teftemu-
nho , que faz fé. § Carta hftemunb/ivel do ag­
gravo , ou dppèllação , h,e efpecie de áíreftaçáo, 
que dá o.efcnváo que efcreve perante o }uiz 'àt 
quem fe aggrava , de como de fado fe aggra-
vou , ou appellou delle. \ 

TESTEMUNHO , fi m. a depófiçáo da tef­
temunha.- § Dar——, teftemunhar. § £ F é , pro* 
vz v.g. „ em teftemunho da fiua fé , verdade, 
e amor. § Coifa que faz fé v. g. „ arcos , e 
aquedutos que ficarão por tefienmnhos da viãoria. 
Severim Elogio de Évora. § Levantar , affacar 
teftemunho-, i. e. imputar, e attribuir falfamente 
alguma acção má a alguém ; aleive: 

Í T E S T I C O S , f.m. pi. os tefiíicos da ferra de 
Carpenteiro i sáo as duas tefteiras , ou cabeceiras 
onde fe encaixa o alfeifar. ; 

TESTÍCULO ., £. m..a.paíterdiftjnaiva do 
fe-
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fexo mafculino , onde eftá a matéria feminal' TETRAPLO v. quadruplicado. 
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dentro do efcroto ; os tefiticulos , vulgo os grãos 
Ceuto. % Tefiiiculo de cão v. bexiga de cáo. § 
Tefticulo de frade v. Agnufcafto. 

TESTIF1CAÇÂO , f. £ o ado de teftificar, 
teftemunho. 

TESTIFICADO, part. paff. de teftificar. Ar­
raes o. 11. ,, ficou a Divindade tefiificada. 

TESTIFICAR, v..at. dar teftemunho, tefte-
munhar; fi comprovar , demoftrar , com tefte­
munho. 

TESTINHO , fi m. dim. de tefto. § Caco-
zinho. D. Fr. Manuel. 

TESTO , fi m. a tampa de barro da panei-
la que vai ao lume , e aílim dos cântaros , e 
outros vafos. § Vafo de barro em que eftá a 
cal para fe caiar. § Tefto do boi, toiro , o caf-
co da cabeça. Confipiroção fi. 398. 

TE'STO , adj. no fig. refoluto, tefo, ém 
fazer coifas de esforço, e perigo. Eneida 12. 
128. de condição forte. Sá Mir. Eflrjmg. 
'. TESTUDAÇO , adj. aument. de teftudo. M. 
Lufit. ,, villão cabeçudo , contumaz , e tefiiudaco. 
'• TESTUDEM v. teftudo fubf. André da Silva 
Mafearenhas. 

TfiSTUDO , £ m. defeza que os foldados 
Romanos faziáo cobrindo as cabeças com os ef-
cudos , quando hiáo á aífaltada , ficando o ef 
quadráo com apparencia de huma tartaruga em 
fuás confias. 

TESTUDO , adj. téfto , tefo , cabeçudo , 
teímofo. 

TESURA , fi fi a força que tem v, g. a 
corda eftirada , ou qualquer corpo tefo. § fi de 
condição , rigidez , rifpidez. 

TETA., f. £ mama, peito. Barros elogio, da 
Infanta D. Maria num. 75. Camões Lufiada , 
Couto 4- 7. c. $. Arraes 1. 4. e 10. \. as tetas 
da Santa Virgem. 

TETANOS , f.m. Med. convulsão", que faz 
inteiriçar o corpo de forte , que Te náo dobra 
para pane alguma. 

TETIM , fi m. argamaffa de pó de tijolo , 
com cal, e azeite. 

TETRACORDO , fi m. Lyra de 4 cordas. 
TETRAEDRO , fi m. Geometr. corpo regu­

lar cuja füperScie fe compõe de 4 triângulos 
iguaes , e equilateros. 

TETRAGONO , fi m. Geometr. figura reéti-
Iinea de 4 ançulos iguaes. 
-1TETRAGRAMATON , f. m. nome _ de 4 
letras , e por ex ellencia o de Deus. Leão. 

TETRARCHA , fi m. príncipes fu jeitos a 
hum foberano , cujos eftados eráo pouco mais 
ou menos a 4. parte do Reino. 

TETRARCHIA , fi £ a qualidade, o difiri-
£to do tetrarcha. 

TETRASTICHO , £ ».—poema em 4 ver­
fos. 

TETRICO , adj. carregado , melancólico -
triftemente grave. Varella „ o tetrico Efioico. 

T E T R O , adj. negro , manchado ; t. Arraes 
5. 2}. „ nome tetro, e fedorento. 

TETUDO , adj. mamudo. 
T E U , adj. articular, i. e. que pertence a t i , 

de que tens o domínio v. g. „ teu capote, teu 
filho. 

TEXO v. teixo. 
TEXTO , £ m. as palavras de que confta al­

guma efcritura , e de ordinário as que fe citáo 
por authoridade, prova de doutrina , ou allega-
çáo , e são as originaes do aiithor. § Sorte de 
cara&er , ou letra de forma de typografia. 

TEXTURA , f. f. o tecido. § £ A união ir-
ti ma das partes de hum corpo , que formáo 
hum como tecido v. g. „ a textura das fibras. 

TEXUGO v. teixugo. 
TEZ , fi £ a pelle mais exterior, e deJgada 

v. g. ,, do rofto , do carão , do jruto , eu po­
mo. Maufinho f. o<r. v. 
; TEZÃO , TEZO , &c. v. tesão 9 &c. 

T H A. 

THA'LAMO , £ m. leito conjugai „ fieu tbá-
laino me efiá apparelbado , , Fies Sant. V. de S. 
Inez pag. 82. v. § Thálamos poet. e fig. nu-
pcias , bodas. Eneida 7. 22. e yo. § Os thálamos 
do Sei. Camões lufi. 6. 6. 

THAO , fi m. medida Irineraria do Pegú , 
oue he igual a huma légua Porrugueza. Couto. 

THAU , fi m. a ultima letra do Alfabeto 
Hebteu. Infiul. 

THEAUDRICO , adj. que refpeita a Deus 
feito homent» 

THEATINO , adj. clérigo , regular de 
S. Caetano. 

THEATRO , fi m. lugar onde fe reprefen-
táo dramas , e onde fe afíifte á reprefenta cão 
delles. § fi A publicidade v. g. „ o theatro do 
mundo. § As regras do theatro , i. e. do que 
refpeita aos dramas , reprefentadores , e decora­
ções do theatro. 

TETRAPHALANGARGHIA , f. £ capitania! THRMA , fi £ o texto , ou palavras de que 
de 4 phalanges. o Pregador tira o affumpto do feu fermáe. § 

.; 7 \ Mmm Af-
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Affumpto , fuje'ito. Arraes o. li. „ Cícero difepu-
tou com fiua rara eloqüência, naquelle thema. 

THEOCRACIA , fi £ governo de Deus. 
THEOCRATICO , adj. governpz—, em quç 

Deus regia , e dirigia pelos feus profetas. 
THEOGÓNIAj f. f. genealogia dos Deufes 

da Fábula. 
- THEOLQGAL , adj. virtudes—p s»o Pé , 

Efperança , e Caridade. § Prebendado-*—, com 
obrigação de ler Theologia. 

THEOLOGIA , fi £ fciencia de Deus , e 
das coifas Divinas , á cerca do que fe deve crer 
a effe refpeito , e fe diz dogmática, ou á cerca 
do que fe deve obrar, e fe diz moral; ha ou­
tras divisões v. g. „ Symbolica , Myfitico , Exe-
getica , Polemica , Expofitiva , Eficolaftica. v. 

THEOLOGICAMENTE, adv. como theole-
go , de modo theotogico. 

THEOLÓGICO , adj. que refpeita á theo­
logia. 

THEOLOGO , f. m. o que fabe theologia. 
THEOR , £ m. o contexto da efcritura. § £ 

Modo , maneira, eftilo v.g. „ guardar o'theor, 
i. e. fazer pelo mefmo modo : forças todas de 
bum theor, i, e. do mefmo feitio. Mendes Pinto 
c. 151. a lança guarda o theor , i. e. fegue o 
mefmo caminho , e direcçáo. Eneida 10. 85. 
tkeor de vida „ Pinheiro 2. 150. 

THEÓREMA, £ m. Math. demonftraçáo de 
qualquer verdade efpeculativa v. g. que os 2, ân­
gulos de hum triângulo sáo iguaes a 2 reftos. 

THEORIA , £ £ ou 
THEORICA , £ £ conhecimento efpeculati* 

vo , e que náo paffa á pratica das coifas conhe­
cidas y. g. „ efte homem fiabe muito bem a theo­
rica da Medicina. Eufr. 2,. 2. fe 115. „ vedes, 
aqui toda a theorica , bem que quer pratico „ e 
A. 2. fie. 7. § A theorica dos Planetas, i. e. a 
fciencia de feus movimentos , diftancia , gran­
deza , &c. 

THERAPEUTICA , fi £ parte da Medicina, 
que verfa fobre o curativo das doenças. 

THEREBENTINA , £ £ refina -do There-
binto. 

THEREBJNTO , £ m." huma arvore refino-
fa , cujo fruto vem apinhado ; dos troncos fe 
tira por incisáo a therebentina. 

THERIAGA V. Triaga, por ufo. 
THERMA , £ £ cafa de banho de água quen­

te. Ferreira Carta 1. L. 1. 
THERMOMETRO , £ m. inftrumento que 

dá a conhecer o calor da atmosfera , ou o frio , 
h« de vidro com efpàiw de vinho., ou azou­
gue. 

THO 
THESE , fi fi propofiçáo, que fe expóe.pa­

ra a controvertia ,. e que alguém defende , con­
clusão , afferção. 

THESOURADO , fi m. officio de thefou-
reiro. V. do Arceb. L. 5- c 28. 

THESOUREIRO , fi m. o. guarda dp-uV 
fouro. 

THESOURO , fi m. cafa, ou arca em que 
eftáo o dinheiro , jóias , e preciofidades. § £ 
Multidão de dinheiro , burra. § £ O thefiouro da 
memória. Galhegos. 

THETIS , f. f. poet. o mar. Camões. 
THQRACICO, adj, Med. do peito. 
THO'RAX , fi m. Anatom. o peito que en­

cerra o bofe , e coração. 
THORO , fi m. o leito conjugai. 
THRASONISMG , £ m. infolenek , teme­

ridade. 
THRONO v. trono. 
THURIBULO , £ m. o, vafo onde fe qnei* 

ma enceefo , prezo por cadeias para fe mover. 
THURICREMO , adj. poet. aras-—, onde 

fe queima encenfo. 
THURIFERARIO , £ m. o que miniftra o 

thuribulo. # 
THURIFERO , adj. que produz encenfof 
THURIFICAÇÃO , f. £ o atfo de enoenfar. 
THURIFICAR , v. at. encenfer. 
THYMO, £ m. tomilho. 
THYRSO , £ ra. poet. hum dardo ornado 

de hera , e pampilhos, de que asBachantes an-
daváo armadas , hc infignia de Bacho. 

THYSÍCO v. tifico. 

TIA. 

TI , variação do pronome tti , que fe ufa 
com as prepofiçóes v. g. a ti ,_de ri, por.ti} 
mas dizemos com tigo , e não com ti. 

TIA , £ £ a irmã do pai, ou mái, avô, 
ou avó , a refpeito do fobrinho , ou fobrinhai 

TIARA , £ fi mitra Pohrifical do Papa.' ,«.. 
TÍBIA , fi £ trombeta afraatada. Vieira. 
TIBIAMENTE , adv. froixamente v. g. ,» 

pelejar— •''. ; 
TlBIEZA , £ £ pouco calor, do cospo mor­

no. $ £ Frieza , pouca atividade V. g-~—*í 
da luz fraca , das paixões, dezejos, esforço má 
débil. ,. 

TÍBIO, adj. té*prd© , morno, 5 £ "Remiflô, 
froixo , fem energia. § Náo férvido , náo fer» 
vorofo. § Coutinho Cerco de Diu „ ficou a gente 
muito tíbia do; alvoroço que até li moftrava. $ 
Os tíbios raios da Lua. 

TI-



TIC TIM 
azeite novo para fe* comer. 

T1ÇÃO , i. m. acha de lenha aceza , òu meia 
qininíada. $ Tufão do inferno , o que arde lá ; 
o. que induz a peccar. H. Pinto. 

TIÇOADA , £ £ pancada com tiçáo. 
TIÇQEIRO, fim. inftrumento de atiçar o 

togo. v 
TIDO , part. paff. de ter v. 
TIGELA , £ £ vafo covo de metal, ou bar­

ro para fopas. § Fidalgo de meia tigela, o que 
náo he dos mais illuftres , e apenas tem o fo­
ro. § A tigela da cafia , vafo de barro onde Te 
ajontáo as águas da cofinha , Scc. para depois 
íe defpejarem. 
r TIGELADA , £ £ huma tigela cheia. $ Ca­

marões de—, feitos, guizadós em tigela com 
certos adubos: 

TIGELINHA, £ £-dim. de tigela. § De 
còr , em que vem a cór para os rebiques do roftó. 

AS9 
TIBORNA , £ fi. páo quente embebido em] TIMIDEZ, £ £ a qualidade dè fer tímido 

TÍMIDO , adj. que tem temor , acanhado, 
fem defembaraço , náo oufado , encolhido. 

TIMONEIRA , £ £ Naut. a cafa onde anda 
o pinçote do leme. 

TIMONEIRO , £ m, o que vai ao leme, 
e o maneia. Vieira 4. «• 114 / . n o . c. 2. 

TIMORATO, adj. cheio de temor de obras 
mal. Vieira, homem'——, confidencia—— 

TIMPANO v. Tympano. 
TINA , £ £ Vaíilha de aduella como huma 

pipa ferrada pelo meio , para água , e outros 
líquidos ,- para banhos , 8cc. 

TINADA, £ £ huma tina cheia. 
TINCAL , £ m. o borax , ou fai que ajuda 

a derreter o oiro. 
TINCALEIRA, fi £ vafo onde eftá o tin* 

cal. 
TINDO , por tido, part. de ter. P. Pereira 

L. 2. e 27. e c. 51. / . 07. y. 
TINELLO , £ m. caía onde comem os cria* 

dos todos em meza redonda. V. do Arcebifpo. 
TINGIDO, part. paff.'de tingir. 
TINGIDOR v. tintureiro. 
TINGIDURA , fi £ accáo de tingir. . 
TINGIR , v. at. dar cor a pannos , fedas, 

mettendo-as em tinta liquida. § £ A pallidez 
do morte o rofto tinge-lhe : rofto tinto do pudor 
virginal. 

TINHA , £ £ efpecie de lepra que dá na 
cabeça , e faz cahir o cabello. § £ Defeito. 
Arraes 5.2. „ das más converfeaçpes fempre fe nos 
pega alguma tinha. y 

TINHOSO , adj. que tem tinha. 
• TINIDO , fi m. o fom agudo dos metaes , 
e vidros. 

TINIR , v. n. dar fom. agudo , diz-fe dos 
metaes. § Ha occafióes em que os ouvidos ti­
nem , ou fentem como de fi mefmos hum fom 
agudo. 

TINO , fi m.- inftiníto natural. § Sagacidade 
natural , que faz defcobrir as coifas ignoradas. 
§ O juizo natural. $ A memória local que con-
fervamos de noite , e que nos guia andando , 
ou fazendo alguma coifa ás efcuras. § O fen­
forio commum. M. Conq. n . 32. § Atirar a 
artelharia pelo tino, i. e. para a parte donde fe 
fente o rumor. Freire. § Tina , vafo para óleo , 
vinho . &c. Fios Sanç. V. de S. Bento. 

TINTA , £ £ liquido corado para tingir, ef­
crever. § Sombra desfeita em óleo , agúa , col­
la , ou gomma para pintar. § Meia tinta , he 

^ M Í D A M E N ^ E ' / acív. com temor , aca-|a que fica entre os claros, ou altos, e os ef-
uhamerito. \ curos, ou fombras. Nunes 59. § Fazer-fe de me-

I Mmm ii lhor 

regular , colido ao fogo , para edificár , ladri-
lho. § Ferro redondo dos-ourives, onde fe va-
íáo, as arruellas. § Tijolo de guaiabada, ou doce 
de tijolo; i. e. feito de guaiabas. 

TIL, £ m. final ortográfico , aue equivàl ao 
nt., póe-fe fobre as .vogaes nafaes , porque 
efcrevendo-fe hum m depois d&las , ficaria em 
duvida fe efte feriria a vogai fegúinte ; talvez 
tem o fom de « v.' g. Sáto. § Hum til, no £ 
i. e. coifa" mínima. Confpir. fe 17. § Arvore, 
telha. Infeul. 4. 18. (tillia sç) 

TILÃO v. til. 
TILHA', £ £ coberta do nav.1'0. Leão Cron. 

% 1. c. 72. fe 262. feobrè , ou fob tilbá : coxeia 
do navio. P. Pereira Cafitanheda L. 5. c. 67. ba-
telão com buma tilhá. 

TILHADO , adj. que tem tilhá , ou coberta. 
TIMÃO *, £ m. leme. Epanafioras fe 248. 

Bneida 10. 52. § v. Temáo. § Timão por quei-
*fão , pu roupão grande aberto por diante, diz-
fe no Brafil. § Huma das peças de que fe com­
punha o trabuco. P. Pereira 2. / . i?8-. v. 

TIMBRE, £ m. infignia que fe póe fobre o 
efcudo.d'arrrtas , para diftinguir os gráos de no­
breza. $ <f, Acção glóriofa que exalta , e eno­
brece. % Jpaexr-^-^de alguma coifa i. e. matéria 
de gloria , honra. § Ser o timbre v. g. dos Ora­
dores , i. e. mais excellente. Eufir. 1. 1. „ con­
tou por timbre de fuás façanhas. 
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quirir alguma qualidade delia. Lobo. § Ruftico , 
que nunca tomará tinta de diferição. § Encomen­
dar alguém de boa tinta , i. e. recomendalo com 

lhor tinta, fi e. mais colido , culto. Arraes T 
18. os noffos fidalgos vão-fie fazendo de inelbor 
tinta. § fomar muita tinta , fr. fam. fazer-fe 
mais familiar do que a cortezia fofre , tomar 
coníianças. § Tomar tinta de alguma coifa, ad*| çáo de gêneros de commercio.,. Orden. y. T. 

112. pr. ' i 
.. TIRADO , part. paíí. de tirar.- § Letra , 
feita à preffa, e má. Eufir. 4. ç. v. tirar. § Que 

TIR 
oppofto por baixo do braço , na qual fe leva 
alguma coifa fufpenfa. Cron: da Companhia.à.i. 
c. 38. h. 7. 1 

TIRADA , £ fi extracçáo, feca , expoaa-

louvor. Rarbofia Diccion. 
TINTE , fi f. offlcina de tingir. Barreiros 

CoroÇrafia ; tinturaria. 
TíNTEIRO , fi m. vafo onde fe tem a tin­

ta com que, fe efcreve. § Ficar no tinteiro , i. e. 
omitir-fe o que fe havia de efcrever, ou dizer. 
M. Lufit. 

TÍNTO , part. paff. de tingir. § Vinho , 
o que náo he branco , mas roxo. § fi Timo da 
còr da morte , o rofto , i. e. amarello. § Tinto 
de verde , i.e. repreíentado- com as cores da 
verdade. Lucena. 

TINTOR , fi m. tintureiro. .Góes Cron. Man 
2./>. c. 43. 

TINTURA , fi £ o aéto de tingir. § Água 
corada pelas partes feparadas do corpo , que ef-

feve infundido nella. § Còr. § fi Noticia , boa, 
ou leve , e fuperficial. § Converfaçoes são a tin­
tura dos coftumes, i. e. taes são os coftumes co­
mo os das peffoas com quem tratamos. Ulifipo 
fe. 251 . 

TINTURARIA , £ £ oíficina de tingir. § O 
exercício , ou arte : de tingir v. g. „ drogas de 
tinturaria. 

TINTUREIRA , £ £ huma efpecie de tu­
barão. 

TINTUREIRO , fi m. o que tinge pannos , 
fedas , chapeos , Scc. § Tintureiro como fubft. 
efpecie de uva negra. 

TIO , fi ra. o irrriáo do pai , ou mãi , a ref-
peiro dos filhos de fua irmã , ou irmão. 

TIORBA , £ £ alaúde maior , e de mais 
cordas. 

TIPLE , £ m. a voz mais altac na confonan-
«ia mufica , e a mais alta das } , q!ie sao; te-
nor, biixo , e contraIto;- § Hum tiple , i, e. fu­
jeito que canta a dita voz. 

TIQUE TAÇ^UE , £ m.. hum jogo de ti-
bulas. 

TIRA , £ fi retalho- de panno, ou feda. ' § 
Tiravergal, coiro como raangote , que firma os 
machos á liteira. __ § Tira , expedição , preffa 
v- g. „voar a titã. Arte da caça; ir o tira.; 
remar a iodo tira. Caflanheda L. 5. c. 18. 

TIRACOLLO. , £ tn. correia atraveffada de 
hum lado do pefcojo para 9 lado do corpo 

* diz refpeito , e allusáo ,, tirado parece , e allu-
dido á opinião de Pythagoras „ Sagnamtmh. c< 
2J.fi. 166. V. 

TIRADOR , £ m. o que tira. § Na impren-
fa , o que tira a folha impreffa y, e póe outra 
para fe imprimir. § O que tira fio de oiro pela 
tieira, ... M 

TIRAFUNDO , fi m. facafundo , efpecie de 
verruma ufada dos tanueiros-., e bombardeiras;, 
o cabo tem hum aro de ferro. Exame de Bom* 
beiras fi. 17$. fo -

TIRANAMENTE,e deriv. v. tyrano , &» 
TIR ANTE , f. ra. corda , otr correia de pu­

xar-por alguma ceifa atada a ella v. £.-*—,, 
das feges , caches. § Barra de ferro(atraveflfada 
de huma a outra parede do edificio. F. Mendes 
c. i5p. ferve de nella fe pendurarem candiei-
ros , &c. 

TIRANTE , part. paff.. de tirar v. g. „ còr 
tirante a amarello, i.e. que fe aproxima a ella. 

TIRÃO , f. m. puxãp. § Eftiráo, caminho 
longo. . . • a • 

TIRAPE', £ m. correia eftreita , e.fechada 
de forte , que faz hum circulo , que os Tapa-
teiros metera .por hura cabo. debaixo da fola 
do pé j e com o oíftro feguráo a obra rço bu-
xo , ou fobre a forma no joelho. 

TIRAR , v. at. atirai. B. Garimmdo fi. o. 
col. 1. § Levar , fazer fahir. de algum lugar v. 
g. ,, tirar alguém de cafia, da prizão-, o dinhei­
ro da gaveta; tirar hum dente , tirar-lhe os olhos; 
privar v. g. tirar os bens , a vida , a honra, 
credito , oficio. § Tirar das mãos, do podar, da 
prizão. § Apartar , diffuadir v. g. „ tirar da 
opinião, da teima, do conceito , erro, doabufo; 
e aílim, tirar jerros , abafos,, peccados. § firàt 
alguma coifa do fenüdo a alguém ; fazerdhe efi 
quecer , ou abandonar. § Tirar alguém dè feu 
fentido , privallo do juizo , advertência par* 
commettèr erro ou culpa. § Atrahir y. g. „ 
o iman tiro pelo ferro ,, Lucena ; £ o amor ti­
rava pefo animo juvenil ,, V. de Safo fi. 11. a 
pátria tiro por nós „ Arraes y. 18, % Dimhun'i 
deduzir parte, de, outra coifa y. g* ,, de iç ti­
rai 8. § Extrahir v. g. „ tira* mercadorias para 
fora do Reino. Orden, L. 5- T. 115. § Còr qt% 

th 
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TIR 
tira a outra ,'i. e. achega-fe a e l la , - rem vifos 
dcila. % Tirar palavra de alguém, fazello fallar. 
§ Tirar palavra delle , i. e. promeffa , obriga­
ção. § Tirar a palavra da boca, a alguerrt, di­
zer o que elle hia a dizer. % Puxar v. g% ,, 
os firisões que tirão pelo coche. § Tirar., de huma 
lingua em outra, traduzir. Barros elogio i . §.De­
duzir , inferir. § Apartar v. g. „ os olhos , 
o fentido de algum objeão. § Tolher , impedir. 
§ Copiar, retratar. § Tirar a ave os pintos dos 

?vos, he fazellos fahir delles, cobrindo-os , e 
omentande-os com o feu calor. § Tirar huma 

linha , defcrevella. "§ Tirar por alguma coifia, 
exigir a fatisfaçáo delia. Arraes io. 27, § Ti­
rar para alguma parte , caminhar para lá á prej-
fa , ou velejar. Caftan. L. $. / . 204. „ tirarão 
caminho do porto de Maloca. § Tirar o bocado 
da boca , privar-fe do neceffario alimento. § Ti­
rar barro Â -paneiIa ,> fazer diligencia a ver fe fe 
ccnifeguc. § Tirar .forças da fraqueza , fazer es­
forços extraordinários, ei para que náo ha for­
ças. § Tirar huma «ftocada v. atirar. § Tirar fie 
de cuidados, fazendo alguma coifa , i .e . fazel-
la fem reflexão. § Tirar afiardinha do fogo com 
a mão do gato , fervir-fe de outrem em feu 
proveito 3 e com rifco de quem fervei rr. 

TIRAVERGAL v. tira no fim. -,, &-• ,.-
TIRICIA v. i&ericia. - n . MOil/- í 
TIRICIADO , adj. da còr de quem.tem ti-

ricia. Soufia ,, o rofto—^ ' /í' fo' " 
TIRJTANÀ , fi fi v. parietaria. § Mantéu 

de firguilha , que as míticas trazem fobre outro 
manréu. 

TIRITAR , %^n. famil. tremer com frio. 
TIRO ,,f. m. acção de atirar. §. A coifa com 

que.fe atira v .g , dardo , Teta, pellouro. § Ar­
ma donde,fe defpara o pellouro , dardo , &c. 
§ Tiro cego, i. e. fem pontaria certa. §. Diftan­
cia onde alcança o tiro v. g. „ efiã dois tiros, 
de tfpingarda; a tiro de lança. § De tiro v. de 
ffecha, de tirada , direitamente , rapidamente. 
§ Htnai tiro de beftas ,' huma parelha que tira 
pelo cqche. § O calábre com que fe a junta.'mais 
num boi ou befta ao arado', ou coche. 

TIROCINIO , fi m. o enfino , e eitu.dos do 
principiante , ou bizqnho nas. artes Litteraria , 
Militar, ou Mechanicas , e algum modo de vida. 

TIRÓLICO-TICO , palavra de que. usão as 
crianças "em certo jogo ; tirolico-dco , quem te deu 
tanto bicox, i- e. coifinha pequenina, quem te deu 
tal prefunção v. bico. 

TIR»TE , abrev.- de- tira-re. 
f- TIRUELA , £ £ eftofo de feda , que vinha 
de Cafteíla. 

TIS 4*1 
TISANA fo fi £ bebida de cevada cofida', e 

outros- ingredientes para purgar, 8çc. , 
TÍSICA , fi fi doença caufada *de chaga no 

bofe. H. Domin. p. 2. L, 4..-C \6.; , 
TISIÇO'» adj. que tem ti fica. '§ Tificos ,- cha­

mão agora aos leques delgados, que "vem da 
China. .-. .- y, 

T1SIQUIDADE v. etiguidade. 
TISNADO , part. paff. de tifnar. 
TlSNADURAi, f- £ a mancha de coifa rif-

nada. •*«•• 1 
TISNAR , v. at. enegrecer,, com carvão , fe-

lugem ; tifnar com o fego da pólvora , com o 
nimio ardor do Sol , o rofto. § fi „ tifnar a re­
putação, , a fama, a obro illufire „ D. Franc. 
Manuel. 

TISNE , fi th. a còr que o fumo faz , ou 
o calor rta tez. 

TISOURA v. tefo«ra. 
fo TLSSU', fi irw- tela forte bordada, de ouro. o 

TITÃO , fi m. poet. o Sol. 
TITELA , fi f- o peito carnudo da ave.vvS 

fi ,,. era o noffo Meino a titelo da Europa „ i. e. 
a parte mais eílimada delia. Vida do Irmão Bafi-
to. § Ter titelo , fer peitudo , animofo, Ulifipo 
fi. 87. A. 2..fe.< $. :-

TITEREAR , v...n. manejar- os titires. - í 
T1TIREIRO , f. m. o que-maneja os.titeres. 
TITERES ,- fi m. pfi bonecos ,. a que fe faz 

reprefentarem fertas farças para o vulgo. .... 
TITHONIA , fi fi poer. a Aurora. 
TITHYMALO , fi m. v. b**va maleireira. 
TITILLAÇÃQ , fi fi a imprefsáo que fazem 

as cócegas brandas, o pruido. 
TITÍLLAR , adj. veias »»-,que eftáo de­

baixo do foMaco, 
TITÍLAR , v. ar. fazer cócegas, caufar. prui­

do. § fi Lifongear agradávelmente , e excitar 
com prazer v. g. „ titular a vaidade. 

TITIM , f- m. Brafil. efpecie de coca para 
matar peixe. 

T I T 1 N A , T . fiavezinha que tem as pennas 
cinzentas , falpkadasr. de branco , frequçnta as 
terras de lavoira. .forf.»,r, ,̂ -j 

T I T I R E , £ m-,figura que fe move por en-
gonços , e de que fe, ufa nas farças populares 
y. Titere , Titereiro. \ 

T I T U B A N T E , part. pref. de titubar. § £ „ 
O animo titubante „ Eneida o. 2.1. § O utubaríte 
império „ a mentira cos beiços titubantes ., o bar­
co titubante- comrafiado das ondas „ Galbegcs. 

TITUBAR , v.jn» perder a eftabüidade , e 
firmeza, e ir cahindo v. g . . o,.que .náo affenta ? 
ou não regebem os pés : ; ft edificio que vai 

ca- . 
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cahindo , Scc. „ o groffo muro já <jue titubava 
„ Elegiada fi. 24. y. § Titubou a lingua „ B. 
Gram.fi 274. náo/dizendo coifa com coifa, 
por paixão. § Hefitar, balbucíar , eftar irrefolu-
tó , perturbar-fe no fio do difeurfo. Arraes 5. 20. 

TITUBEAR v. titúbar. 
TITULAR , adj. que tem titulo de gradua­

ção como y-. g..„ fidalgo titular, Conde, Ba­
rão , Marquez, Scc. § Abbade , o que tem 
o beneficio' com a fuccefsáo no cargo , e náo 
em commenda. 

TITULAR, v. at. dar titulo , intitular. Frei­
re 4. n. JLC6. § Dar titulo jurídico. Deducç. Cron. 
p. 2.* / . 88. n. 20. 

TITULO, £ ra. rótulo, infcripçáo y. g. „ 
os títulos dos livros. § Denominação de digni­
dade y. g. „ deu-lhe o titulo de Conde, Mar­
quez ; e nefte fentido fe diz hum titulo , por 
num fidalgo titulai: § Em» direito , o principio, 
ou caufa, por que fe adquire v. g.'„ adquirido 
a titulo de compra, de venda , de doação , de 
mutuo ; adquire-fee a titulo onorofeo , i. e. dando, 
ou fazendo alguma coifa por aquillo que fe dá 
ao adquiridor , a titulo gratuito , quando quem 
adquire náo fe obriga a preftar , ou fazer nada 
ao que lhe dà. § fi As eferituras dos contratos. 
S Pretexto , còr V. g. „ a titulo de devoção „ 
Lobo, e Vieira. % Mulher de ruim titulo , de 
má nota , de procedimento deshonefto. Arraes 
10. 34. ,, moeda de ruim titulo, i. e. fallida no 
valor intrinfeco. 

TITYMALO y. Thytimalo. 
TIZOURA , e deriv. v. tifoura. 
TMESE , £ £ • figura que confifte em dividir 

huma palavra compofta metendo outra , ou ou­
tras em meio v. g. e vir-fie-lbe-ú a fazer traba-
lhofo. T-

T O A . 

TO , monofyllabo de que ufamos chamando 
os cães. 

TOA , £ £ a corda que o navio grande dá 
a alguma embarcação menor para efta o rebo­
car , e trazer à firga quando não ha vento. F. 
Mendes c.68. Albuq, 4. p. c. 6. § Andar á toa 
31 n o fig* ir fem governo1, confelho. § Andar 
á toa d''alguém , ou fier levado á toa delle , ou 
de alguma coifia , feguir as fuás direcçóes , e 
andar como prezo a ellas , e aos feus con fo­
lhos , obrar por arbítrio alheio v. g. ,, andar 
á toa das vans efeperanças^ do mundo. H. Pinto 
Eufr. 1. 5. levar á toa de efiperançàs, ir Á toa 
d^alguem „ Prefies fi. 44. 

TOADA , f. & tom y. g. „ com a toada de 

TOA 
fuás quedas „ Arraes ?. 19. § A mufíca com 
que a letra fe acompanha v. foada. § „ Fallar 
pela mefma—, i. e. na mefma fubftancia , e 
conformidade. Confpir.fi. 12. col. 1. 

TOALHA , £ £ peça de panno de linho 
que ferve de enxugar as máos , Scc. § Peça1 do 
mefmo panno do trajo antigo , de que as mu: 
lheres ufaváo na cabeça. Eufir. \. 6. 

TOANTE , part. pref. de toar. § Na poef. 
fe dizem palavras toahtes as que acabáo em 
duas fyllabas femelhahtes pelas vogues v. g. , 
Romance ,' e toarxte. 

TOAR , v. n. dar fom forte, foar. $ £ Tro-
vejar. Eneida 7. 2,2. „ Jove toou da ejtellijeta 
morada. § Toar alguma coifa bem, ou mal, íVe. 
agradar , parecer bem, ou mal. 

TOARDAS v. atoardas. Couto D. 8. 
TO'CA , £ £ buraco no rronco da arvore, 

na rocha , ou terra onde o coelho , e alguns 
animaes fe recolhem. § fi e chulo, cazebre.' 

TOCADILHO , £ m. hum dos jogos de 
tabolas. 

TOCADO, part. paff. de tocar v. § Fruta——, 

3ue começa a apodrecer. § £ Tocado o animo 
e algum vicio , de vaidade, de Compaixão-, i.e. 

que lente principio , imprefsáo deites affeótos, 
Barros Gram.^ fii 275. de algum vicio. 

TOCADOR, £ m. o que toca inítrumentos 
muíicos. 1 

(TOCADURA , £ fi 
(TOCAMENTO, £ £ v' t0^ue* 
TOCANTE , part. pref. defoxocar, concer­

nente , que diz refpeito v. g. e no tocante a 
iffo. § Tocante por afteéhiofo^ pathetíco, fna-
tiofo , laítimofo ,. parece fer gallicifimo. 

TOCAR, v. at. chegar algum corpo a outro , 
applicallo junto ; e talvez dar-lhe hum impulfo. 
§ Chegar muito perto v. g. „ tocão o Ceo as 
•ondas. § Tirar fom de inítrumentos muíicos, 
ou militares para fazer finaes v. g. „ toca cra­
vo , rebeca, tocar tambor , tocar a marcha , a re­
colher , ás armas, Á batalha , a invefitir. i To­
car huma matéria , fallar nella • e tocar de pafi-
fiagem , fallar muito pouco. § Tocar de alguma 
coifa i. e. ter parte , ou miftura delia v. g. ,, 
a terra que toca de areia.,, Al arte: toca de de-
fenvolta effa moça „ B. Lima „ tocava de peco, 
i. e. tinha miftura de peco , ou tollo. Barros 
Clarim, fe 145. y. col. 2. „ iffo teca de vicio „ 
Arte deJFurtor c. 52. toca de meu parenfe „ i.e. 
tem algum parentefco comigo. § Pertencer , com­
petir ex officio , ou por 'direito. Arraes Dedicat. 
§ Tocar a náo no fundo, ou panei , dar nelle. 
§ Tocar o navio algum porto, ir a efte de paf-
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£gem. Leão Cron. Aj. 5. „ fem tocar Ceuta „ 
Amaral 2. „ jem tocarem a Il&a de Santa Elena. 
§ Tocar o Ceo com o dedo , fig. fazer impolli-
veis. § Tocar no jazendo , honra , reputação, 
i, e. dizer refpeito ; it. offender , deteriorar. 
| Graças que toquem, i. e. que mordáo , e of-
fertdáõ. § Iníligar , eftiraular, e daqui „ tocado 
da ira , inveja, amor , compaixão, merencorica 
„ P. Pereira 1. j . 106. e 147. v. Borras elogio 1. 
fi ^74. § Encetar. § Caufar vicio , daqui fruto 
tocada de podridão. § Tocar os figos , he pòr 
na figueira huns- taes infeítps , de cuja entrada 
em certos figos fe caufa o grande crefcimento 
delles. § Tocar o painel , dar-íhç os foques, 
com que fique-bem , ou mal acabado , daqui 
painel bem tocado , ou mal. § Caber em forte , 
ou porção v. g. „ tocou-lhe a terço parte da he­
rança , dos lucros da fociedade. § Tocar os bois 
v. g. cavallos com o açoite, vara , aguilhão pa­
ra que andem, ou fie apveffem. § Tocar alguém 
onde* lhe doe , fallar-lhe em coifa de que elle 
fe fente, e que The defpraz. § Tocar o oiro, 
ou* prata, pafíallo pela pedra para dahi eftimar 
os feus quilates ; daqui pedra de tocar no fig. 
aquillo de que ufamos para averiguar a bondade 
das coifas v. g. as razoes que der feráo a p>e-
dra de tocar do feu juizo. Macedo. § Toca a 
dançar , a cantar , ioca. de graça , de prática , 
i. e. he tempo de dançar , cantar , gracejar , 
praticar , e vamos: a 1 iífo, § Infpirar , mover 
y. g^ „ tocou-lhe Deus o coração, e lhe deu con­
trição. % Tocar-fe a befta , tocar co cafco nas 
pernas, e ferir-fe -, no fig. „ V. mercê não fie 
toca de fiar „ /'. e. náo faz mal á. fua fazenda 
fiando-a a quem talvez lhe náo pague. Preftes 
fi. 61, v. 

TOCHA , £ £ vella grande de cera , bran? 
dáo v. tea', facho. -,: 
'CTOCHEIRA , £ £ caftiçal grande de to-
(TOCHEIRO , fi m. chás. B. Pereira. 
TOCO , fi m. tronco de arvorei, cepa. 

Alarte. 
TODA , £ £ ave defte nome. 
TODAVIA , adv., ainda affim1, com tudo. 

$ Ainda. P. Pereira 2. f.,17. v. „.fe a vontade 
de V. Alteza for todavia d que tem moftrado. 

TODIHOJE , adv. hoje todo o dia. Eujr. $. 
S-jVicb. , . / 

TODO -, adj. articular que denota a todali-
dade dos iadividuos v. g.:„: todo animal da fai­
na rvpotifav/i „ cantando efpalbanei por todo par. 
te; todo homem que dezeja avantajarfe dm-bru* 
tos .; »nefte fentido o.sN clailiobsApeJla maior parte 
Mo lhe ajuatáo o artigo fimplfs Oi, a .como 

TOG 4Í3 
hoje fe faz geralmente. § Todo , i.e. com a 
totalidade das partes integrantes v. g. „ todo o 
dia, todo o amor,:e zelo, ardeu a cafo,toda; 
gajlou todo. o feu cabedal. 

TÒDÕ , fi na. hum todo, i. e. qualquer coi­
fa com todas as Tuas partes integrantes. § Ao 
todo, i. e. contando tudo v. g. ,, rende ao todo 
Cofo reis ,, Barros. § O todo, i. e. a maior par­
te ou o maior numero de partes, e membros 
v. g. „ o todo dejle edificio he bom. 

TOESA , fi fi medida Francezà de 6 pés 
regi os. 

TO F A CEO v. tophaceo. 
TOGA , fi f. veftidura Romana , talar, com 

mangas. § Entre nós denota veftidura de Ma­
giftrado ; e £ a Alagiftratura. 

TOGADO , ou 
: TOGA TO , adj. que trás toga , .ou, tem em­

prego , cujo proprietário ufa de ; toga. 
TOJAL , £ m. mata de.tojos.. § Pofftdr dois 

iojaes, i. e. quafi nada , coifa de. .pouca monta. 
Sá Mir. 

TOlÇA v. touça. 
TOICINHO v. toucinho. 
(TOJEIRA , fi £ 
(TOJO , £ m. arbufto que he todo efpinhos 

fem-'folha , ferve ,de,-acendalhas para o! fogo. 
TOLAMENTE 5 adv. inepta.mente, fem juízo. 
TOLDA, fi fi obra de panno que cobre os 

barcos , e. navios para abrigar do Sol, e chuva 
a quem vai fobre a coberta , toldo. % Tolda do 
vinho , a còr efcura que elle toma perdendo a 
tranfparencia, e còr viva. , , 

TOLDADO , part. paff de toldar. § Vinho 
, que fica efcuro , não tranfparente. § de 

vinho, quafi ..bêbado, § 0 Ceo toldado, ji. e. anu-
veado , efcurecido com huvens. V do Arceb, 6. 
2.4- Arraes 1,2, § Dia toldada)' de. .muita nebrfna 
„ H. Naut. 1. / . 379. § Luz toldado , a que 
náo he clara como os dx^t de nevoeiro , a que 
ha nos lugares humidos , e cheios de vapor. 

TOLDAR, v. at. cobrir com tolda v. g\ „ 
toldar> o. navio , o theatm, o jorro. § fi Offuf-. 
car, anuvear, efcurecer-v, g. „ nuvens que tol-
dão o Ceo .-d efig.. ,, nuvens jjm tcldão 0 enten­
dimento „ Arraes 10. 9. § Toldar fie o vinbfi., 
fazer Te de ch^ftallíno, é íranfparente , efcuro 
„ tclda-fe o' Ceo de. nuvens „ Vieira 4. n. $ \8. 

TOLDO, fi m. rolda de barco, que cobre 
as ruas , ou praças do Sol." 

TOLEIMA , £ fi vnlg. tolice.. 
J TQLEfR&O), :adj. grande rolo. 

.TGiiERADO;, paft.psff de tolerar. .§ fi Per-
rpittiddL» cohferiáido.i §.Excomungado tolerado, 

aquel-
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aquelle com que os fieis podem communicar, 
e nifto difere do vitando. 

•TOLERÂNCIA , fi fi o a£lo_de tolerar-, 
foffrer, fem permifsáo expTéffa v. g. „ tolerân­
cia3 de-ritos , ou religiões diverfas do do paiz. 
5 Soffrimènto. § Diflímulaeáo com coifa pro-
hibida. 

TOLERANTE , adj. que tolera , foffre , pêr-
mitte v. g. o ufo de varias religiões. 

TOLERAR , v. at. permittir tacitamente, 
diílímular com a coifa digna de caftigo , cen­
fura. § Levar com paciência. 

TOLERÁVEL , adj. que fe pode Toffren § 
Que admitte perdáo , indulgência. § Náo muito 
deféituofo. 

TOLERAVELMENTE , adv. de modo tole­
rável , foffrivelmente. 

TOLETE , £ m. páo fincado á borda do 
barco, no qual fe enfia , e prende por huma 
corda o remo , ' que- faz-: apoio , e jogo nelle, 
como em fulcro* Êkrros. --' "; 

TOLETE , adj. algum tanto tolo. 
TOLHEDURA , fi fi de volater. o excre­

mento das aves da caça. 
TOLHEITO v. tolhido. Fios Sant. V. de S. 

Illefionfio. 
TOLHER , v. at. prohibir, vedar. V. de Sú-

fo fi. ;$. § Ofcfbr , eftorvar v.g. „ tolher o man­
timento'ao' inimigo ,, a tolda tolhe o Sol. Ç Pri­
var v. g. ,,- a lei tolhe a~ legitima ao herdeiro 
inhabit. Eufr. f. f. § Tolhia a armada que não 
entraffe •, ou fiohiffe navio ,, Barros. § Prohibir , 
evirar, defender , eftorvar; tolher que café , que 
diga alguma coifa. § Tolher fie de membros , per­
der o ufo delles por fe encolherem com doença. 

TOLHIDO' •', part. paff. de tolher. § Parali-
tico. . • ; Y 

TOLHIMENTO , £ m. o atfo de tolher. 
§ Paralyfia, -• : * 

TOTA , £ T. chulo, a cabeça, traz folidco 
na tola. 

TOLICE , fi £ a qualidade de. fer tolo ; ne-
cedádé i parvoicé. § Dito, ou acção de tolo. 

TOL1NHO \ adj. ditai; de tolo. 
TOLLE , fim. tomar o tolle „ fr. ch. ir-fe, 

defpedir-fe. Leitão.''' • ' : • : ' • • 
TOLO , adj. infénfato j fem bom juizo , ine­

pto." § Eftar tolo de alguma coifia, i. e. muito 
admirado delia. 

TOLONTRO , fim. a tubara, caroço. B. P. 
TOM , fi m. certa.inflexão da voz. § Certo 

gráo de elevação, ou abatimento delia, oU-de 
outro fom v. g. „ o tom >da água que paffava, 
e cabia. „ PaUn. i. p. a \jii&,jCiarin\fe.o: „ 

TOM 
o tom do arcabuz defiparodo , Naufir. de Sepulv, 

fi. 8p. § Dar o tom nos coros , ferir o foní em 
que fe ha de cantar ; e fig. nas fociedades, 
modas, Scc. „ dor o tom „ fer o autor aquém 

hos mais imitão. § fi O brado v. g. „ o tom de 
feia fama- era tão feabi-do pelo mundo „Palm.p.i) 
c. 85. e aliás freq. § Dar tom ás fibras, fr. Meâ. 
reftituir-fò a cilas a tençáo , e for^a natural. 
§ fi O tom do eftilo „ Lobo Corte D. 4. § v. 
tono. § Hetvaofficinal, vulgo Peucedano. § Edi­
fício como alcoráo na Afia. § A efte tom me dif-
fie outras coifeas „ i. e. conformes a efta. Vieira 
Cortas tr 2. 

TOMADA , fi fi o ãótó de tomar v.g. „ 
a tomada de Ceuta , de hum navio , -preza , ex-
pugnação. 

TOMADETE , adj. dimin. de tomado „ to-
tnadete de vifiho „ tocado delle , quafi bêbado, 
efquentado. Preftes fi. 5̂ v 

TÒMADTA , fi fi) o ado de tomar- con îiif-
tando-; cativando , fazendo aripfehensão v. *J. ^ 
tomodia de efiravos, de contrabandos, de efeu 
tos do inimigo. Barros, Arraes 5. 12.. 

TOMADIGO, adj. agaftadiço , vidrento, en-
fadadiço , accellerado. 

-TOMADO , part. paff. de tomar v. tomado 
de vinho, bêbado : tomado de medoi, medfozò-, 
dominado do medo. Leão Cron.Afi. 5. §—--do 
jono. 

TOMADOR» , £ m. o qne tomou v..g. al­
guma praça , ou preza náutica. Cron. jf. 1. por 
Leão. 

TOMAR , v. at. receber.o que fe dá. § A-
prehender com a máo. § Tomar alguém pela 
mão , pelo braço , ir levantando-íq,, e guiando-ò. 
§ Tomar as armas, veftillas , e levar as de fe-, 
rir ; gente capaz de tomar armas ,.u.e. de fer­
vir militarmente. Borres. %, Tolher, atalhar v. 
gt „ tomar o 'corrente a hum rio , o caminho. 
Soufia. § Tomar amizade, ódio a alguém < vir 
a ter-lhe amizade , ódio. § Tomar alguma coifa 
febre fi, encarregar-fc delia v; g. „ tomou fiobre 
fi o rifco da carregação % Tomar atenha, a pól­
vora, fogo , k e.' arder Ç Tomar alguém jogo, 
éfquentap-fe, irar-fe. § Ganüar por armas, con-
quiftar , ' captivar. §. Tomar por amigo , jniz-\ 
arbitro , receber o que fe lhe dá , oü par ef-
colha. % Tomar o frefco , expòr-fe a elle. -&'To>, 
mar fôlego, refpirar. § Tomar alguém v.g. pelos 
cabellos, agarrallo. § Tomar o navio terra •; apo*-

j tar. Albuq* 4. c 6. è aflim tomar , eu vingaf 
o caba. Etfr. .2.. s.§ Confiderar v. g. ',,> tomado 
efte •homem pelo lado de feu nafcimento „ V. do 
Arceb. I.M c§if|nterp«^ur., avalian-vi g> ,- efe 

que-



TOM 
pecer-vos eu tanto, não fiei como o tome „ Eufir. 
5. i. § Tbm^r o occafião , aproveitaf-fe delia. 
% Tomar o tempo a alguém , interrompelo , oc-
eopir-lho. § Tomarão remédio pela boca , como 
o alimento , i. e, receier no eftomago , rece­
ber o remédio , ou mezinha por ta ixo nos in-
teftinos. § Temor á fiua conta , alguma coifa , 
énearregat-fe „della , entender nella. § Efie ho­
mem tomou-me á fiua conta , u e. pegou , engou 
comigo , para me perfeguir. § Tcmar o mal, 
léceber m a l , interpretar mal , efcandalizar-fe. 
$, Tònlar , entender ,- avaliar , julgar, interpre­
tar v. g. „ tonlou o voffo dito , eu acção neutro 
fmido ,, tomou-o por injuria , ou beneficio. § To­
mou o caminho de Rama, i.e. metteu-fe nelle, 
poz-tfe em marcha para lá. § Receber v. g. ,, 
tomou o'meu confelho, § Tomou afigura de Leão, 
i.e, transformar fe nella. § Tomar fiono ; defican-
çò ,' L e. dormir , defcançar. § Tomar gofito em 
afgtgtmcoifia , receber, e telo com ella. § To­
mar à gofto , provar , fi examinar , experimentar. 
§.Recolher , apanhar v. g. , , tomar as abas , 
ou fralda do veftido. Vieira. § Tomar a marte 
por fiuas mãos , matar-fe , ou fazer com que mor­
ra. § Ufurpar v. g. „ temeu o titulo de Rei. § 
Lomar alento, refpirar. § Tomar o luz , tolher, 
tirar pondo-fe diante do corpo luminofo. § To­
mar á direito , i. e. ir para a parte direita. § 
Tomar a cofta na mão , fr. naut. navegar feguin-
do a direcçáo da cofta. § Tomar ordens , orde­
nar-fe. § Tentar as ordens de alguém , recebe-
las. § Tomar refiolução*, refolver-fe. § Tcmar al­
guma.coifia a peito , olhar para ella como im­
portante , fazer conta de a concluir. § Tomar 
o àjheio , furtar. § Sobrevir , apanhar , alcançar 
v.g. „ tomou nos a noite longe de cafia; ás vezes 
tma-nos a morte dyimprovifio ,, não vos tome a 
noite^eficura antes que vos acolhaes , , Sá Mir. 
Cartas- efit. 4». § Tomou me'o fiono , i. e. ador­
meci. Lucena. § Tomar o animal a fiemea , ajun-
tar-fe para' a fecundar ,, e „ ove tomada „ i. e. 
fecundada. § Temor aves, peixes , i. e. caçar , 
pefcar. Eufir. 2. 3. Arraes prol. § Tomar em co­
che , andor , receber nelle a peffoa que vai no 
coche , andor , Scc. § Tcmar poffe , recebela , 
apoffar-fe. § Tomar em cafio de honra, i. e. jul­
gar , ter o cafo em conta de coifa que toca à 
nqnra; § Tomar por perdido , confifcando , apre-
hétidendo , o que por ellas perde a peffoa a 
quem fe toma; § Tomalla com alguém , i. e. 
engar, pegar com elle , ter razoes , dar<lhe cul­
pas de alguma coifa. § Tomar fie de ira , vaida­
de , cólera , vinho , deixar-fe vencer , e perder 
o ufo da razão. Arraes1. 20. § Imitar, adoptar 

-1 

TOM 4*5-
v« g' •» jris que tomarão das de Licurga „ Bar­
ros elogio 1. § Tomar ás mãos, apanhai;, pren­
der. § Convencer evidentemente v. g. „ iffo he 
impojlura tomada ás mãos „ \, Arraes $. 35. § 
Hora tomai-vos lá com elle, i. e. embaraçai-vos, 
havei-vos com elle. § Tomar por fi algum dito , 
i. e. julgar que o differão pela peffoa que o to­
ma por fi. § Tomar a còr, receber a tinta , tin-
gir-fe. § fie, agaftar-fe , offènder-fe. PantaJ. 
d'Aveiro c. yi. „ não fie temeu o $udcu em lhe 
eu refponder , e chamar jâmbenitado „ 

TOMARES , fi m. pi. ter dares , e tomares 
com alguém, i. e. tratos , converfaçóes , conne-
xóes , difputas , Scc. fr. famil. 

TOMATE , fi m. hortaliça vulgar, efpecie 
de fruto que nafee de huma planta pequena , 
com tallos felpudos , cheiro forte , &c. (Sola-
num pomiferum.) 

TOMBA , fi fi romendo no rofto do fapato. 
TOMBAD1LHO , fi m. Naut. meia coberta 

febre o caftello de popa. 
TOívíBADO , part. paff. de tombar. 
T O M B A D O R , fi m. o que faz tombo , ou 

atomba rerras , &c. 
T O M B A R , v.n. cair. Leão Orig. fi. 82. Enei­

da •[). 104. „ tomba Eurialo , Elegiada fe \~6. „ 
qual tombo alli co a trouxa que trazia „ Barros. 
§ Retumbar. Barros Clarim „ tombava a vez. 
agradavelmente , e Dec. :$. § v. at. Dar tombo , 
derrubar. § Tombar terras, fazer o tombo deltas 
v. ntembar. 

TOMBO , fi m. queda, ou golpes que dà a 
coifa-.cahindo , volvendo-fefi e faltando v. g. ,, 
os tombos do dado ,, V. do Arceb. § Rede de 
tombo, efpecie de rede de caçar aves. Eufir. 1. 2.. 
§ ^tigar a juftiça aos tombos do dado , i. e. in­
certamente , Tem confelho certo , e determinado. 
Macedo. § Tombo , invenrario authentico dos 
bens , e "terras de alguém com fuás confronta­
ções , rendas, direiros , encargos , demarca­
ções , Scc. § Torre do Tcmho, a cafa em que 
fe confervão os Livres das Leis , Efcrituras Pu­
blicas , Contratos 3 Tratados com a* Nações Ef-

ítrangeiras , &c. e outros papeis authenticos do 
Reino. § fi Dizemos que he .tombo, o homem 
muito noticiofo , e erudito. 

TOMENTELLO , fi m. y. tomento. 
T O M E N T I N A , fi fi herva." (naphalium) 
TOMENTO , fi m. parte fibrofa afpera do 

linho , que fe tira ao affedado , xe he a ultima 
efcoria delle. V. do Arceb. L. 4. c. 21. 

TOMILHO , fi ra. arbufto de varias efpe-
teies, hé aromatico , e de Tuas folhas extrahem 
as abelhas o melhor mel. fo t 
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TOMO , fi m. volume de alguma obra. § fi 

Subftancia , importância , momento , que tem 
corpo , fer 3 e realidade. Camões „ que invifivel 
fahindo o vifia o vè ., mas para o comprender 
não lhe acho tomo „ : ,, coifia de nenhum tomo ,, 
Eufir. i. i. „caçadores demais tomo „ Eufir. i. $. 
„ fiazendo groffa dada por coifia aéreo, e de_ ne­
nhum tomo , qual era a honra da jurifidicção ,, 
V. do Arceb. L. 4. c. 1. „ razoes , quanto mais 
pezo , e tomo tem „ H. Pinto. § Homem de -tomo, 
e lombo , i. e. bem fbrnido de membros , e 
lombo. 

TOMA , fi £ pelle , cafca de pouca groffura 
v. g. „ a tona do romã, he mais groíía que a 
tez do pecêgo , a tona da arvore , a tona da ce­
bola. § A* tona d''água , quafi á fuperficie. Viei­
ra. § Huma tona de terra , ou areia , i. e. huma 
camada de pouca groffura. Barros Dec. 1. „ os 
montes talvez confião de tonas de terra , areia, 
conchas. 

TONANTE, adi. e fnbfi epiteto poet. que 
fe dá a Jove ,, e jupiter tonante. 

TONE , £ m. huma forte de embarcação 
Afiat. 

TONEL , f. m. vafo de aduelía , que leva 
de 50 até y, , e mais almudes , ou 2 pipas. 

TONELADA , £ fi medida , pela qual fe 
calcula o porte, e frete dos navios , a refpeito 
ài carga , efe avalia pefo pezo : 2^ arrateis fa­
zem huma tonelada. § fi Porte do navio v. g. „ 
navios de mais toneladas „ Barros: 

TONEL ARI A v. tanoaria. 
TONELEIRQ , £ m. o tanoeiro que faz 

toneis. 
TONELETES , £ m. toneletes das armadu­

ras , ou peitos de armas, sáo huma como fral­
d a , ou peças que defcem da cintura talvez até 
os joelhos , como pernas feparadas humas das 
outras. Vaficoncel. Arte. 

TONILHO , £ m. toada mufica feguida de 
inftrumento , ou voz. 

TONINHA , fi fi atum novo fêmea. 
TONINHO , fi m. atum novo pequeno. 
TONITRUOSO , adj. fujeito a trovoadas , 

infeftado dellas v. g. „ ejiação , anno , 
região— 

TONO , fi m. tono mufico , ou modo. huma 
idéa , e determinada difpofiçzo de harmonia. 
$ Tom de voz de quem falia. Eneida 11. 72. 
§ Pòr-fie em tono de jazer alguma coija , i. e. 
em modo , difpofiçáo , a£to. Eujr. \. 2. § Ti­
tulo de grande no Japão. Lucena. 

TONOA, £ £ o concerto que fe faz á lou­
ça da ade&a , toneis, pipas, e outras vafühas; 

TON 
jazer a tanoa , concertar a tal louça. Alarte 
114. e 118. 

TO.NSURA , £ £ corte que o Bifpo da com 
a tefoura nos cabellos do ordinando de ordens 
menores. § A coroinha gue elles trazem. 

TON SUR A DO , part. paff. de ton furar. 
TO^SURAR , v. at. fazer , ou abrir ton-

fura. 
TONTEAR, v. n. fazer , dizer tontices, 
(TONTEIRA , ou antes 
(TONTICE, f.f. lezáo do juizo caufadadá 

velhice. $ Dito, ou acção de quem tem a tal 
lezão. 

TONTO , adj. de juizo lezo com os annos. 
TOPA , fi m. hum jogo pueril, que fe joga 

com hum offo de 4 faces. 
TOPADA , £ £ golpe de cncontro.com o 

pé. § Dor huma topada , no fig. obrar mal por 
fragilidade, fraqueza.. 

TOPAR', v. n. encontrar com alguém , ou 
alguma coifa á cafo e impreviftamente, ou de 
propofito. § fi Dar v. g. ,, com os olhos ; re­
parar , reflecTr , parar 'com reflexão. Vieira. 

TOPAZ , f. m. Chriftão iraftço de Malacai 
Lucena. 

TOPAZIO , fi m. pedra preciofa tranfparen--

te , e brilhante de còr amarella. 
TOPE , fi ra. choque, encontro de duas coi­

fas que fe topáo v. g. das bolas no jogo. 
§ Obiçe , obítaculo. Arte de jurtar j . 2,6b. Viei­
ra Cartas t. 2. j . 60. ,, he todo o tope defte 
ajuftomenw. § Golpe de martello nas ferraria*. 
Ejping- Perf- /• 7- § Laço de fita que fe póe 
no veftido, calçado, ou chapéo. § lope da gá­
vea, a mais alta fumidade delia. ». 

TOPETAR, v. n. marrar v. g. topetando os 
carneiros. § fi Chegar , alcançar com a altura 
v. g. ,, torres, cujos ameias vão tapetar com as 
ejirellas „ Vieira.. 

TOPETE , fi m. o cab.ello de diante da ca­
beça , que fe riça , e penteia. 

TOPETUDO , adj. que traz topete. 
TOMARIA-, fi fi a arte de fazer figuras de 

murta , c outros arbuftos nos ja,rdins. Freire, 
Elyfios. 

TOP1CÕ, adj. remédio , o que fe applica 
fobre a doença v. g. cata pia fmas , &c. 

TÓPICO , fi m. lugar commum de que fe 
tira argumento oratório v. g.,', os tópicos de Arifi-
toteles, de Cícero. 

TOPO, fi m. o remate, a ultima parte onde 
termina alguma coifa v. g. „ o topo do corre­
dor , o topo da efcada o ultimo degrau de ci­
ma „ no topo do padrão eftava buma Cruz „ 

Bar-
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jarros „ o topo do maftro „ Vaficonceílos Notic.lEvora joffe o torcedor de jeus merecimentos „Port. 
§ Topos , os extremos das vigas , ou barrotes 

. TÓPOGRAPHIA , £ fi defcripçáo geographi-
íaide. hum lugar * em particular. 

TOPOGRAPHICO , adj. que refpeita á to 
pçgraphia. , ^ 

TOQUE, £ m. tocamento, contaéto. § Le­
ve impulfo. § Som d'inftrumento foante v. g. „ 
a toque de fino, caixas , clarins. § Dar toque, 
topar, tocar v. g. „ deu o navio hum toque no 
fundo „ Barros. § Toques de pincel , os rafgos 
delle nas fombras , e luzes, da maneira, dos 
quaes fe indica , e deixa fentir o caraéter do 
objedo rcprefentado. § Pedra de toque, aquella 
em que fe roça o oiro , ou prata para da còr 
que nella deixáo fe efmar. o feu. quilate. § Pro­
va ,*enfaio, da bondade v.g. „ fazei toque dos 
voffos „ B. Clarim fe 186. v. col. 2. denjonftra-
çáo da bondade , ou maldade da coifa v. g. ,, 
as obras são o toque da verdade „ B. Clarim. 
c. 15. „ efecolher as occafioes he o mais verdadeiro 
toque do entendimento. Lobo. § fi Quilate v.g.,, 
pedra preciofa do mefimo toque „ Palmerim 4. p. 
fi. 2,2. no fig. „ fegundo os toques de fieu mereci­
mento.,, Eufir. 1. 1. fe 21, v. „ do mefmo toque 
de outra coifa „ i. e. da mefmabondade. Confi-
piração fi. 450. ,, as almas são do toque das ce-
ladas „ i. e.. duras , esforçadas , ou fortes co­
mo o aço „ erão do toque, e inclinação befitial 
dos outros „ M. Lufit. § Infpiração , movimen­
to , impulfo y. g. „ hum toque do graça Divina. 
§ Dar hum toque na murmuração , murmurar fem 
efcandalizar. Lobo. 

TOQUE-EMBOQUE , £ m. jogo de bola 
com aro , &c. 

TORAL, fi m. o cabeção da camifa das mu­
lheres , feparado da fralda. § O tora! da lanço, 
o terço mais forte delia. 

TORANJA v. toronja. 
TORÇAL , £ m. cordão de vários fios.- de 

feda , oiro , Scc. ferva de adorno nos veftidos 
antigos , hoje ferve de acazear veftidos. 

TORCALADO v. torcelado. 
TORÇÃO , fi m. v. terçol. § Dor aguda nos 

inteftinos caufada de eólica biliofa v. torcilháo. 
TORCEDOR , fi m. inftrumenro , ou pef­

foa que torce , e aperta com moleftia v. g. ,, 
o torcedor dos tratos. § £ O que dá tratos. § £ 
„ o amor profano he torcedor dos-coraçpes huma­
nos „ Vieira. % Dava Deus huma vdfta ao tor­
cedor ,, i.e, mandava-lhe hum trabalho mais. 
Vieira. § Efia dificuldade foi atégora o torcedor 
de todos os entendimentos dos expofitores fagrados 
„ Hift. do Futuro ,, % „ Que a inquietação de 

Refi. § Coifa com que moleftamos alguém , pa­
ra o dobrarmos a noffo intento. Hift., do Futuro 
fi. $05. n. 284-

TORCEDURA , £ £ afcçáo de. torcer. § A 
alteração feita na coifa torcida. § Volta que dà 
v. g.- o rio tortuofo. § Jujiiço fiem torcedura, i. e. 
direita , fem violência delia. § Torção. Curvo. 

TORCELADO , OU Torçalado , adj. ornado 
de torçaes. 

TORCER , v. at. fazer volver qualquer cei­
fa fobré fi , de forte que fe defarrangem as fi­
bras v. g. „ torcer a rama de huma planta , o 
pé , o talo ; torcer hum braço ; torcer a chave, a 
jolha do efipada. § Torcer alguém, .mudalo de 
feu fiftema , intento, confelho , ou prefupofto. 
Ferreiro Põem. t' 1. / . 225. § Tirar a direcçáo, 
ou pofição recta v. g. „ torcer a boqa ; torcer 
os olhos com aversão , eu inveja. § Torcer o rçjto 
ao inimigo , retirar-fe delle. § Torcer o rofio, 
no fig. defaprovar. V. do Arceb. L. 2. c. 25. § 
Torcer caminho , ir com rodeio , e não via recla. 
§ Torcer o paffo , voltar a traz, ou defviar-fe 
do caminho que fe tomara. § Torcer , r. náo 
feguir a direcçáo rcéta v. g. „ terce o rio ; a 
planta. § Torcer as leis , dar-lhe fentido força­
do , e mal appliçado. § Tcrar o verdade do hif­
toria , defviar-fe delia. M. Lufit. e affim ,, tor­
cer os textos , oráculos , e profecias , accommo-
dando os a outros propofitos. § Homem de antes 
quebrar , que torcer , i. e. de antes quebrar , que 
ceder com violência, do que he razão , e ho-
nefto. § fe , fig. Torcemo-nos para onde nos 
inclina a vida do Prineipe „ i. e. imitamos ainda 
fazendo violência ao noffo natural. Pinheiro 2. 
/ . 88. 

TORCHADO v. trochado. 
TORCICOLLO , £ m. volta tortuofa. § f. 

Ambigüidade de palavras. § Giro, rodeio. § Hu­
ma ave vulgar. 

TORCICOLLO , adj. que deita a cabeça a 
banda , e tem o pefcoço. torto. § £ Hypocrita. 

TORCIDA , £ £ fios de linha , ou algodão 
torcidos para mecha das candeias, e velas. 

TORCIDAMENTE , adv. de modo forçado, 
violento v. g. „ applicar as leis, entender 
as palavras. 

TORCIDO , part. paff. de torcer v. § f. EJ-
tra4a tortuofa , não direita. Freire. § Efica-
da , de caracol. Elegiada fi. 47- § C c m laR_ 

çamento tortuofo v. g. „ huma ponta de terra 
torcida „ Freire L. 4- § Ferros torcidos , que 
prendem na caixa da fileira , e no varal. § Vij-
ta torcida, a do que mette hum olho pelo ou-
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tro. § Olhos torcidos, sáo os do invejofo. § Sen­
tido , interpretação , i. e. violenta das 
leis , palavras mal interpretadas ; juizo torcido , 
i. e. errado. V do Arceb. L. i. c. i. § Levado 
com violência „ fieu'engenho nos efiudos nao ha­
via mifter torcido , fienão encaminhado. Freire. § 
Caminhos torcidos , no fig. máo methodo, má 
ordem que atraza, nos eftudos. Cofitilho elogio 

fi. 2\>,2. 
TORÇ1LHÃO , fi m. torção , eólica que dà 

nas beftas. 
T O R C I M E N T O , £ m. v. torcedura. 
TORCULO , í. m. maquina de lapidar v. g. 

criftaes. D. Franc. Manuel. 
TORDILHO , adj. cavailo , còr de tor-

do. 
TORDO , £ m. huma ave vulgar, negra, 

e brinca. 
TORGA , £ fi urze v. 
T O R I , fi m. Afiat. hum legume de que fe faz 

•a orna. Couto. 
TORIBIOS', fi m. pL contas 'de criftal, que 

vem da índia. 
TORMA y. turma. Viriato o. 87. 
TORMENTA , fi fi grande perturbação do 

mar , com inquietação do vento , borrafca , 
tempeftade. § Correr o tormenta , padecer , fot-
frer a tormenta , aturala , foffrela fobre amar­
ra , e náo á vela. § fi Tormenta da fortuna , 
i. e. trabalhos , defgoftos ; tormentos do Eftado, 
as revoluções , e perturbações grandes deíle , , 
buma tormenta de guerras „ M. Lufit. 

TORMENTAR v. atormentar. 
TORMENTILA , fi fi herva (feptifolium , 

tormentilla ac.) 
TORMENTO , fi m. acção de atormentar. 

$ A pena , dor , affiiçáo , anguítia corpo­
ral , e fig. do animo. § Tratos , tortura v. g. „ 
metter a tormenta ., Barros , Arraes 1. 12. 

TORMENTORIO , adj. o cabo , i. e. on­
de ha muitas tormentas. 

TORMENTOSO , adj. onde ha tormentas , 
tempeíluofo v. g. „ o mar § Que caufii tor­
mentas v. g. „ os tormentofios ventos. 

TORNADA , fi fi o aíto de tornar , voltar 
para donde fahimos. Sá Mir. Vilhalp. Ato 2.. fie. 5. 
, , efiperarei o Hermitão Á tornado. § A porção de 
liquido , que fae de algum vafo a que fe tira 
o batoque , ou que fe abre por effe modo , ti-
rando-lhe o torno. 

TORNADIÇO, adj. o que muda de religião, 
c paffa a profeffar outros dogmas , e chamaváo 
aífim aos Mouros , e Judeus converfos. 

TORNADO , part, paff. dç tornar , no fig. 

TOR. 
„ o coração humano tornado ''brutal pela ira „ 
Confipir. f. W7- col. 2. 

TORNADOURA , fi £ inftrumento de tor­
cer , e dobrar arcos para tanoa v. g. de pipa, 
tonei , e baftardos. 

TORNAR , v. ar. voltar ao lugar donde fa-
hiu , aquelle que torna , voltar -de jornada. § 
Tomar-fie a alguém , quem vem enfiadado , i. <, 
pecar com effe , e defafogar nelle a paixão. 
Eufir. 1. 2,. § Tornar em fi , recobrar os fenti­
dos ,' o animo , o acordo. § Tornar fiobre ft, re­
conhecer a culpa. Ded. Cron. fi. 12,. § Refleóiir 
bem , e emendar o erro. H. Pinto fi. 516. § E 
pòr-fe no eftado de que fahiu v. g. „ tornar 
ao fiocego depois da paixão , tornar ao affumpto 
depois de huma digrefsáo. § Traduzir v. g. „ pa* 
lavras que' tornou em Portuguez „ Cafitanheda 
L. 2. fi. III. e L. 2. Prol. § Refponder ao que 
fe diz , ou pergunta. § Fazer outra vez o mef­
mo v. g. „ tornou a rir , a foliar. § Mudar, 
trasformar , transfigurar v. g. „ e ^jove a tornou 
em loureiro , , tornou fe em huma flor-f torneufelhe 
o mina em carvões; tornou-fie amarello, i. e. fez-
fe; tomar-fie moço, ou minino. § Tornar por al­
guma coifia , vir a rraz bufcala. § Tornar por 
alguém , ou alguma coifia , acodir , fahir por ella 
como dcfeiifor ,v. g. ,, tornar por fieu credito, 
honra „ Polvo Cofiom. 10. Arraes 10. 30. § Tor­
nar cm damno, proveito , i. e. converter-fe. V. 
do Arceb. Prol. ,, coifias que tornão em louvor pró­
prio. § Tornar , entre tanoeiros , he dar volta 
ao arco com a tornadoura. § Tornar a culpa a 
alguém , imputar-lhe. 

TORNASOL , fi m.-girafol. 
TORNAVIAGEM , fi fi a volta que fe faz 

do porto para onde fe fora. Albuq. 4. p. c. 5. 
TORNAVODA , fi fi fegunda voda feita 

cm cafa de hum dos fogros dos noivos. 
TORNEADO , part. paff. de tornear , lavra­

do ao torno. § fi Roliço , e bem feito V. g. „ 
os braços torneados „ Macedo. § Cercado y. g. „ 
terra torneada de água „ Barros. § f. Feito com 
trabalho , curiofidade - fem efcabrofidades ; £ v. 
g. „ com fionerofies verfios torneados. 

TORNE A DOR , £ m. v. tomador. § Banco" 
de 4 pés dos fegeiros , fobre que elles traBa-
lháo certas coifiis das rodas grandes. § Hum inf­
trumento dos Efpingardeiros. Efipingarda perfeita 
fe i } . ,, torne aderes das eficorvas com picodura. 

TORNEAR , v. at. lavrar ao torno. § fi Dar 
volta , i r , andar em torno , ou cercar em tor­
no v. g. ,, o rio tarnea o' Cidade; o muro , o 
exercito torneião a Cidade „ Freire. § v. Tor­
ne yar. 

TOR-
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TORNEARIA , fi fi rua ondi 

de lavrar obra de madeira , Scc, 
TORNEJA , fi fi o calço de pedra que fe 

póe debaixo da roda do carro, óu fege quando 
eftáo em ladeira. B. Pereiro. 

TORNEIAR v. Torneyar. 
TORNEIRA , fi fi torno da pipa 

'-•' TORNEIRO , fi m. o que lavra obras de 
páo-, marfim , ou metal ao torno 

TORNEL , fi m. huma argola cravada em 
huma hafte de metal , fobre a qual fe revolve 
para todos os lados. H. N. t. 2,. torneis de fer­
ro para a bomba da roda ,, j 

TORNENSES v.v Tornefes. 
TORNESES , £ m. moedas de D . Pedro I. 

que valião 7 foidos , e 2 ceitis mais ± , e da 
moeda .prefente dois vinteins. § Aos5 tcrnefie.s 
petites delRei D. Fernando náo fe acha valor 
certo. 

TORNEYAR , v. at. intr. fazer o jogo do 
torneio , exercitar-fe no tptneyo. Palmeir. 1. p 
c. 11. 
rei „ 

TOR 

torneyaffem contra os outros • cavallei-

TORNEYO, fi m. efpecie de jogo imitando 
as- efcaramuças da guerra , feito por cavalleiros 
em quadrilhas: de torneio a pé. Hift. dosVarões 
IlluflreS de Tovara fi. ?>(/. a jufta , era combate 
de cavalleiro a cavalleiro. -•••:\ . ' 

TORNILHEIRQ , fi m. ou adj. o foldado 
que deferta de. regimento fem licença para fua 
cafa , on para outro regimento , e diffcre do 
defiertnr , que vai para o inimigo. t, 

TORNILHO , í". m. caftigo militar ,' que fe 
dá atraveffando huma- arma íobre o pefcoço do 
homem, e outra pela curva das pernas, e aper 
tandp-as com» correias de forte que ,façáo- cur­
var , e dobrar , corpo. § Torno pequeno v. tor-
ninho. » :•>,-. t} t„ "• ' ' > "foi |' 

TORNINHO , £ m. ro/no^ pequeno , com 
que os ferreiros apertão as peças que querem li­
mar para" as ter fixas. 

TQ/RNO , fi m. engenho do tanoeiro , sáo 
-2 cepos onde. eftáo cravados 2 eixos de ferro, 
agudos, nos quaes fe prende a peça-que fe re­
volve "nelles por meio da corda '. de hum arco. 
§ Efpecie de prego de páo , maior , ou. menor 
>ara pregar , como os de pinho com que os fa-
weiros pregão- os rações. § Canudo com feu 
"-toque , ou rolha , o qual fe embebe em hura 
Miraco_ da pipa , : e dá .fahida.ao liquido delia ; 

e "g- terno d''água , qualquer bica donde fahe 
efpadana forte, barros Clarim, c. 81. § Em tor­
no , ao redor, em redor, em gJro".>v,{g. ,A em 
torno da Cidade; o fiol move-fe em torno. Patiner., 
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I. p. c. 26". virão em torno do cafia , , Arraes 3. 
12. / / . Pinto. § Certo exercido, do manejo,, 
que diffcre do caracol, e voltas. Galvão Eftar* 
diota. § Inftrumento de ferro em que os fer­
reiros prendem a peça que querem limar. § Pòr 
a velo em torno de efipada, manobra dà marca­
ção antiga. "Caftan. 2. fi. 225. 

TORNOZELO , fi m. cabeça de oífo retal­
iada da perna , de ' hum, e outro lado delia, 

ao pé. § Prezar fe de não ter. tcrnofielos , 
b. famil. i. e. de bem feito,'delicado. Eufir, 

v %4JJemem de trêsr-tornozelos ,\i. e. rijo. •-, 
i. m. o tronco da arvore , limpo da 

junto 
no fi 
2 . 

TORO 

TORONJA , 
entre o iimáo , 
carnuda.-

. T O R P E , adj 

rama. § .£ -O corpo, deíironcados os membros. 
Barres. 

fi fi fruta , de efpecie media 
e a laranja , maior , c mais 

que .caufa.tcrpòr ,' õuíacompa-
nhado de entorpecimento. Camões. Lufiada, 6. ,j 
os terpes frios. Eneida o, 147. „ o. Icngd velhi­
ce torpe , e tarda. § Deshonefto , impudico v. 
g. „ amor torpe. § Ignominiofo , indecorofo, 
infame v. g. meios , e termos torpiífimos. 

TORPECER , v .n . fazer-fe tropego , .ou fi­
car fem poder andar , ou agitar-fe com entor­
pecimento , ficar dormente ; fig. , , terpecer no 
vicio com a profiperidade, „ Arraes 2. 21. \. >,t 

, TORPEÇO v. tropeço. 
TORPEDO , T. m. peixe eledtrico v. tre-

melga. 5 
TORPEMENTE , adv. com torpeza. 
TORPEZA , fi £ deshoneftidade v. g. a tor­

peza das acçóes, das palavras. § Fealdade. 
TORQUEZ , fi fi- efpecie de-tenaz , de que 

usüo os fapateiros , &c. .. 
T O R R A , fi fi torra de. pão v. torrada. 
TORRADA , fi fi» fatia de pão torrado. 
TORRADO , part. paíf. de torrar : a zona 

, v. rorrida. Sá Adir. 
TORRÃO , fi m. hum pedaço de.terra pre­

za , feparada da outra. & fi Hum pedaço v. g. 
-. , , de affucar. § Paiz , regiáo , terra. Vafi­
conceílos ,, a qualidade do torrão , e do gente „ 
he efte hum bom, e fértil torrão de terra. .( 

TORRANTEZ 'fzdfiuva torrantez.,uva. bran­
ca ' de tez muita delgada , e muito fujeita a 
apodrecer Alarte diz terrantez. 

T O R R A R , v. at. fecar muito 30 Sol ou 
ao lume y. g. ,, torrar páo , enfié ,'até ficar 
friavel.O w 

T O R R E , . £ £ edificio forte 'fabricado cm aL 
goma parte para fe .-icòlhei>e-m nelle db' inimi­
go-, e de lá o ofenderem; hoje as que refiáo 

íer-
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fervem de prizóes , cafas de armas , &c. e as 
que fe fazem sáo para fe porem finos junto 
com as Igrejas ; nas fortalezas, a principal era 
o torre da menagem , a qual não' fe entregava 
fenão a quem tiveffe direito de levantar a me­
nagem da fortaleza ao Capitão delia. § £ „ As 
torres de voffo animo , i. e. a fua fortaleza. Eufr. 
5. 10. 

T O R R E A D O , part. paff. de torrear , muni­
do , fortificado com torres v. g. „ o muro , 
a cidade Barros Ciar. c- 57. „ caftello muito 
torreado. - % Elefante torreado com torres de ma­
deira , donde vai a gente fazendo tiros aos ini­
migos na guerra. Ai. Conq. 1. 48. § fi „ Itá­
lia vallado, e torreada dos montes Alpes ,, Bar­
reiros Corogr. § As penhas Eneida 2., 120. 

TORREÃO , fi m. torre grande. Lobo. § fi 
Torreão de nuvens , i. e. nuvens amontoadas. 

TORREAR , v. at. fortificar , rhunir com 
torre, ou torres. 

TORREFACTO , adj. bem torrado, t. Far-
maceut.. 

T O R R E I R A , £ £ a torreira do Sol, i.e. o 
lugar, a h ora era que elle he mais ardente. 

T O R R E N T E , fi ra. água que.cahe, e cor­
re teza , fem canal certo y. g. ,, de chuva 
groffa, enxurrada „ paffa o torrente Cedron pelo 
meio defte valle , , D^Aveiro c. 44. Vieira „ vifi-
tes o torrente jormada da tempeftade ; £ , , tor­
rentes de fiangue „ de luz , <&-c. o torrente dos 
doutores , i. e. o maior numero delles , ou quafi 
todos , multidão. Arraes 2,. 32. ,, o torrente de 
penas que entrou com elles. 

TORRESMO , fi m. a parte membranofa, 
e torrada , que fica da banha frita do porco, 

TORRIDO , adj. a Zona , que fica no 
meio das temperadas. 

TORRIJAS , fi £ pi. fatias torradas, embe-
bidas em vinho , e cobertas de ovos , Scc. 

TORRINHA , fi fi torrezinha. 
TORSÃO y. torção. 
TORTA , fi fi paftel de ma(Ta groffa , dentro 

da qual eftáo pombos, carne, peixe , fruta", 
ou nata , guizados dentro delle. 

TORTÃO , fi m. do Brasão , arruela , ou 
peça muita femelhante a ella , ou da feição 
de torta. 

TORTEAU v. tortáo. 
TORTEIRA , fi fi vafo de cobre, em que 

a torta fe póe a cozer. 
TORTELOS , adj. chulo , que tem os olhos 

tortos. 
TORTILHA , fi fi fi torta pequena. 

- T O R T O , adj. não direito, § Retorcido. § 

TOR 
Que não olha direito. Cojia. í T>e torto em tra­
vei , fe diz do que não olha direito a quem 
eftá anojado. Eufr. 5. 5. 

TORTO , £ m. injuria , femrazão. Menina 
e Moça j . 6c. „ contra quem tamanho torto lhe 
tinha jeito „ Nobilior. j . 114. , , grão torto „ e 
fe 11. 

TORTUAL , £ m. barra de madeira , que 
fe mete no olho do fufo do lagar para o fazer 
volver. 

TORTULHO , £ m. cogumelo de comer, 
ou bravo , e venenofo. § Molho de tripas ata­
das para venda. § £ Peffoa baixa , e gorda com 
defeito. 

TORTUOSIDADE , £ £ o lançamento tor­
tuofo , a tortura. Azevedo Fortes t. 1. fe ^25. 

TORTUOSO , adj. náo re£to % que'não leva 
curfo direito , mas em voltas v. g. „ caminho 

, giro , jerida——Barros 1. L. 3. c. 8. 
„ corre o rio tortuojb. 

TORTURA , £ £ inflexão , dobra , volta, 
do que não he direito , nem tem o lançamento 
de huma linha reda v. g. ,", a tortura da en­
fieiada. § Da boca , e des olhos torcidos. 

TORVAÇÃO , £ £ perturbação , defordem 
do animo com paixão , de medo , ou ira. Bar­
ros elog. 1. „ a torvação que confiou nelles o ini­
migo , que até os metteu em defiordem. § Torva­
ção ' do bem publico „ Góes , i. e. perturbação. 
§ Sufto que caufa v. g. a vifta , e receio do 
inimigo. 

T Ò R V A D O , part. paff. de torvar. 
TORVAR , v. at. perturbar y, g.~—» <* 

ordem publica , militar , ou econômica : perturbar 
o animo , efeurecer a razão com paixão v. g. „ 
a doença , e a bebedice torvão o animo „ H. 
Pinto* 

TORVELINHO , fi. ra. o remoinho que re­
feita v. g. dos ventos encontrados , que fe re­
volvem; das chuvas. 

TORVO , adj. terrível, que moftra ira , e 
caufa terror y. g. „ olhar com olhos torvos para 
alguém. Barros D. 4- a torva luz. (fi dos olhos 
dos Cyclopes.) Eneida- $. 152. 

TORVOLINHO v. torvelinho. 
TOSA , £ fi vulg. dar huma tofia de páo, 

fi e. pancadas , páoladas. 
TOSADO , part. paff. de tofar. 
T O S A D O R , fi m. o que tofa eftofos de lã. 
TOSADURA , £ £ o adto de tofar ; o 

trabalho feito pelo tofador. 
. TOSÂO , fi m. o vello do carneiro ; e £ o 

carneiro „ a Ordem do Tosão de Oiro. Cron. 

^ ' TO-
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• iTpSXO , adj. á maneira do tosáo „ trazem 
os cabellos tosces „ Caftan. 2,. fi. \\\, 

TOSAR , v. at. tofear o panno , he aparar-
lhe , e igualar a felpa , antes de fe lhe dar a 
Í;omma. § £ Roer por igual v.g. „ tofia a eve-
ba o prado. André do Silva Maficar. Freire Ely-

jics fi. 8. ,, tofiar a murta , aparar por igual , 
tofar o feno , ibidem. 

TOSCAMENTE , adv. no eftado de tofca , 
en tofco , fem lavor nem feitio. § Groífeira-
menter-v. g. „ lavrado 

TOSCANEJAR , v. n. eftar dormitando, 
abrindo , e cerrando os olhos com fono. 

TOSCO , adj. fem trabalho de artífice , e 
como fahe das mãos da natureza. Barros , Guia 
de-Çafiados v em tofico , i. e. em bruto. § fi 
Sem* cultura v. g. engenho. § Obro , mal 
feita. 

TOSQUENEJAR v. tofcanejar. B. Pereira, 
Bárbafia, e Cordofio aílim o eferevem, 

TOSQU1A , £ fi o adto , trabalho , e o tem­
po de tolquiar ; fiazer a tofiquio. 

TOSQUIADO, part. pafi. de tofquiár. 
TGSQUIADOR , fi m. o que tofquia. 

y. TOSQUIAR , v. at. aparar rente a lá das 
ovelhas ; fi tofiquiar os cabellos , tofiquiar os ra­
mos da murta. % fi Tirar por meios illicitos v. 
g. „ tcfquiaf o povo, tirando delle fierviços , pre 

Jentes, peitos „ é-c. Sã Mir. tirar o proveito ,, 
aotojquiar achas dono, nas preffas não te conhe­
cem „ i.e. quando fe trata de contribuires , «u 
fazeres ferviço , tens dono , nos apertos , e ne-
ceflidades ninguém he teu patrono para te valer. 

TOSSE , fi fi movimento, ou esforço do bo­
fe irritado , para lançar do peito com a refpi­
ração aquillo que o maleita. § fieta, em que 
náo fe expelle nada, 

TQSSEGOSO , 'ou Toífigofo , âdj. doente 
de toffe. 

TOSSEZINHA , fi fi toffe branda. 
TOSSIGOSO , adj. v. toffegofo. 
TOSSINHA, f- fi dim. de toffe. 
TOSSIR , v. n. foffrer a toffe , ou movi­

mento que faz o bofe irritado. § at. t. Lançar 
fora de fi v. g: „ monjtro que toffiu a horrenda 
voragem „ 

TOSTADO , part. paff. de toftar. § De còr 
adufta y. g. „ rofito—*», tez , fietim 

TOSTA DURA , fi fi o ato de toftar. 
TOSTÃO , fi m. moeda de prata , que vai 

IOO rçis. . : (.-,*#. 
TOSTAR , v. at. metter no fogo , ' e fecar 

muito até quafi queimar v. g. ,, os bárbaros 
toftâo páos agudos, com .que fazem tiros, „ Barros* 
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TOSTE , fifio banco da galé onde vão' 

os forçados aferrolhades. B. 1. fe 65. col. 1. do 
Vafconço 3, toílac „ (apud Larrameftde Diccion. 
Vafconço.) ( <fo 

TOSTE, , adv. antiq. cedo , logo. Leão. •-( 
TOSTEMENTE , adv. depreffa antiq. Nobi-

liario , Cbron. dejRei D. João o 1. p. 2. c. 158. 
/ . 347- col. 2. 

TOTAL , adj. de todas as partes integrante» 
y. g. ,, total mino do edificio ; fi total ruína dot 
commercio ,. Scc. : 

TOTALMENTE , adv. inteiramente , de todo. 
TOUÇA , fi fi o pé • do caílanheiro , donde 

fahem as varas de que fe fazem arcos. 
TOUCA. , fi £ adorno de lençaria , que as 

freiras , e viuvas trazem pela cabeça , e parte 
da teíta. § Trufifa , que traziáo os antigos fa-
cerdotes, e trazem hoje os Afiaticos , e Mouros» 
§ Efpecie de rebuço ufado dos homens antiga­
mente para fe cobrirem , e náo ferem conheci­
dos. Refiende Crônico J- 2- fe 79- c°fi t. e fe. 94. 
col. 2. •** 
t TOUBADO , fi m. o ornato, e concerto da 
cabeça das mulheres. 

TOUCADO , part. paff. de toucar. § fi „ As 
Fúrias toucadas de cabellos de jerpentes „ Uliff. 
4-, ?8. 

TOUCADOR , fi m. banca com os aparelhos 
de toucar a cabeça : a cafa onde alguém touca-
a cabeça. § Panno *de atar a cabeça para con­
fervar os catellos com algum concerto quando 
fe dorme. J ' 

TOUCAR , v. ar. concertar o cabello. § Pòr 
o toucado. 

TOUCINHO , fi m. a gordura groffa , que 
oecupa os lombos do porco, pegada á pelle. § 
Toucinho do Ceo , huma efpecie de doce deli­
cado. § Na Fortif. toucinkos „ são facos cheios 
de terra pata. cobrir de repente nats baterias.. § 
Dizer d1 alguém o que Majoma não diffe do tou­
cinho , i. e. dizer muito mal. 

TOUPEIRA fi fi animalejo pequeno de qua­
tro pés , cujos olhos mal fe diftinguem , e vive 
por baixo da terra , que cava cora extremofia 
facilidade, (talpes) 

TOUQUINHA , fi £ dim. de touca. 
TOURA , £ £ vaca efteril. § O Pentateuco 

Hebraico , fobre o qual fe tomava o juramento 
aos Judeus tollerados nefte Reino. M. Lufit. 
t. 6. e Foral de Béja. § v. Torinhas. 

TOURAL , £ m. o lugar onde o coelho do 
maro coftuma cftercar, e onde fe lhe faz efpera. 

TOURÃO , T. m. o facarrabo , bicho que 
come galinhas, (viverra a.) 



478 TOU 
fi fi pi. famrL defordens 

fi m. o que.corre os roí 

TOURARIAS , 
eftrondos. 

T O U R E A D O R , 
ros , e os agarrocha , 
jogo. 
- T O U R E A R , v. n. efperar, e ferir o toiro 
no corro , e fazer fortes com elle.. § v. at. fa­
mil. tourear alguém , inveílilo. § Tourear , en-
doudecer , fazer coifas de homem infano. B. P. 
(infanire) *.í 

TOUREJÃD , fi m. torno de páo da roda 
da carreta. í * % 

3 -

TRA 
05 trabalhados peitos dos remeiros ,, 2. Cerco dj> 
Diu j . 22,4. efte mal que tão trabalhado te traz 
„ Ferreiro Coftro j . 141. fallando dos amores do 

ou mata no corro poriPrincipe com D. Inez „ trabalhado no que fizera 
no confilião „ Palm.p. 2. c. 166. 

TOUREJAR v. tourear. 
tange 03 TOUREIRO , fi m. o que traz , e 

toiros. § O que tourea v. toureador.' 
T O U R I L , fi m. curral de gado vacüm. 

- TOURINHAS , fi fi pi. jogo , efpeítaculo 
onde fc toureavão novilhas mancas , e talvez 
arremedo dellas", fingindo-fe roiros de canallras 
com cabeças fingidas ; os Judeus çoftumaváo dar 
efte divertimento; aos Reis , quando hião as ter­
ras onde havia judiadas. 

T O U R O , f. tm boi novo , não capado. § Tou­
ros , efpedtaculo , em que hum cavalleiro , com 
capinhas affulão , e inveítem e ferem o toiro 
no corro , e fe livrão das fuás pontas , e ata­
ques. § Lançar a capa ao teuro fi deixar tu 
do para fe lalvar. § Verffe nol cornos do toiro , 
i. e. em perigo , aperto. 

TOUTÁ , fi fi v. touriço", cabeça. 
TOUTÍÇADA , fi fi pancada no toutiço. 
TOUTIÇO , £ m. a parte trazei r a , e infe­

rior da cabeça. 
TOUT1NEGRA , £ fi- ave maior 

pintafilgo tem a cabeça negra , no 
pefcoço cinzento , o corpo pardo com 
negras. 

TOUTIVANAS v. doudivanas. 
TÓXICO , £ m. veneno , peçonha. 

que 
alto 

o 
o 

pennas 

adv. com traba-

de trabalhador . 

de trabalhar. 

T R A B . 

TRABALHADAMENTE 
lho., laboriofamente. 
> TRABALHADEIRA , £ 
i. e. dada ao trabalho. 

TRABALHADO , part. paff. 
§ Obrado com arre. Auto do Dia de Juizo ,, 
bem trabalhada efiotua. § Cantado de trabalho , 
laffo , íatigado: M. Conq. i.eft. 118. Naufr. de 
Sepulv. nefta „ vido trabalhada „ trabalhadas 
da guerra. „ Couto 4. L. 7. c. 7. $ Pofto em 
trabalho. P. Pereiro 2.f. 10$. y. no fim : efi. 170. 
„ trabalhado de doenças „\bate açodado àaknto 

TRABALHADOR' , fi m. obreiro , ganháo, 

dado ao trabalho , 
o que dá a chegas- á obra. 

T R A B A L H A D O R , adj 
náo ociofo. 

TRABALHAR , v. n. ufar das forças , e en­
genho para fazer alguma- obra ruftica , d'arqui-
te^rura , ou se entendimento , ou mecânica,' &c, 
§ Fazer esforços , e grandes diligencias v. g. „ 
trabalhei exprimir. Maufinho prólogo '„ fiatanaz 
trabalha corromper o bem „ Ulifipo f. izp. tra­
balhei por confieguir para o confeguir „ traba­
lhou que efliveffe Roma farta ., Barros elogio 1. 
trabalhei de moftrar, i. e. com o fim,'ou para 
o fim , ou a fim de moftrar. § v. at. Dar tra­
balho , fadiga. § Trabalhar o cayallò , fazello 
trabalhar ; no fig. trabalhar alguém , dar-lhe',cm 
que entender. § Trabalhar o navio na tonnen-
ía, foffrer os encommodos que ella dá , caufa. 
Amaral j . 47. § Trabalhar je v. reflex. dar-fe 
rrabalho por confeguir alguma coifa. Albuq. p, 2. 
fereq. Barros Clarim, foi. 25. col. 1. 

TRABALHO , fi m. exercício corporeo, 
ruítico , ou mecânico. § fi do ^entendimento 
em compofiçóe^. § A difficuldííde , e incommodo 
do trabalhar. § Cojfa qne incomoda , affíige o 
corpo , ou efpirito. § Não perdoei a trabalho, 
não o poupei , i. e. trabalhei. Eneida 7. 

TRABALHOSAMENTE , adv. com traba­
lho , difficuldade. 

TRABALHOSO , adj. queda trabalho , can-
fativo. •-§, Em que ha trabalhos v. g. „ tempos 
trabalbofos. Barros elogio 1.. 

TRÁBEO , fi m. huma' roupa, ou toga Ro­
mana. Eneida 7. 144. n . 80. 

TRABUCADOR , fi m. negociador ,da -vida, 
trabalhador. 

TRABUCAR , v. at. embater com o trabu­
co. § f. Trabalhar muito , e com eftrondo; 

TRABUCO , fi m. maquina bellica antiga 
com que fe atiraváo grandes, pedras dentro das 
praças. 

TRABUZANA , fi fi chulo , tormenta. 
TRACAARTERIA , fi fi Anatom. o canil 

de communicaçáo do ar externo com o bofe, 
orgáo da refpiração , e da voz. 

TRAÇA , fi fi bicho que roe a roupa , anda 
num cafulozinho , e depois fe transforma numa 
pequena barboleta. § A planta , ou dezenho que 
o artífice faz da obra que ha de executar v.g. 
c a 
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rg>ça do edifício. § £ Meio , índuftria. de fe 
confeguir alguma coifa v. g. „ deu traça, como 
fé tomaria a fortaleza. Paiva Cafeom. c. 5. § Raf­
to , veftrgio. Leão Origem fe. 82. Arraes 10. 6. „ 
em muitos lugares do Eficrituro fie achão fiombras, 
«-traças das propriedades •„ § A efia traça , i. e. 
defte modo ,' defte gofto , eftilo. Arraes 10. 25. 

TRAÇADO , part. paíf. de traçar. § v. Ter­
çado , ou efpada curta, e curva , e larga. 

TRAÇADOR , fi m. o que traçou alguma 
coifa.- ,, 

TRACALHAZ , fi m. v. tracanaz. 
ATRAÇÃO, fi fi Prefies fi. 105. v. „ atração 
do feu rojto ,, fôrma , perhl , traça. 
^ TRACANAZ , fi m. pleb. grande pedaço 
v. g. „ hum ttacanaz de pão. 

TRAÇAR, v. at. dar a traça , defenhar v. 
g. „ alguma obra , edificio. § Defcrever^ al­
guma'figura. § Dar traça, m e i o , modo de con 
feguir, achalo, ordenalo v.g. ,, traçar hum ar­
dil na guerra, huma cilada , hum ataque; troçar 
a mina de outrem ; a Providencia traçava tirar., 
o Reino a efies Príncipes. § Traçar a capa , to­
mar-lhe as pontas debaixo do braço ,* ou dobrar 
a capa , e cobrir o braço , e peito com ella. 

TRACÇÃO , fi fi na Mechan. linha de trac-
çio , a que tira pelo inovei, ou corpo refiftente 
no plano inclinado. 
- TRACHÒM^ , fi fi .Cirurg. , afpereza den­
tro , das peftanas, como grãos de milho. 

TRACISTA , fi c. peffoa que dá traças, ma-
chinadqra , inventora de meios, alvitres de fa­
zer, e confeguir as coifas. 

TRACTADO , part. paff. de tradtar. § Tra-
étadq das mãos, aquillo em que fe pegou , que 
fe apalpou , e trouxe nêllas. 
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T R A D U C T O R , £ m. o que traduz , trás* 

ladador. 
TRADUZIDOR y. tradutfor. 
TRADUZIR , v. at. verter t̂s palavras de 

huma lingua exprimindo cm outra o feu fenti­
do. § Transferir , transformar no fig. v. g. ,, 
traduzir á brandura os ânimos fierozes „ Arraes 
7,. io. e Dial.-2,. c. }S. „ levar „ y. g. „ tra­
duzido a ponto de confeffar , Scc. 

TRAFEGAR y. trasfègar , lidar, negociar ,* 
trafegando com o mundo „ H- Pinto f. \-J6.col. 2. 

TRA'FEGO ,.-fi m. fjegoefo , trato mercan­
til ; fi trato , converfaçáo dos-homens , da Cor­
te. Lobo ; com o tráfego , e ferviço da gente „ 
Barros. 

TRAFEGUEAR , v. n. negociar com muito 
tráfego. 

TRAFEGUEIRO , fi m. tição grande , que 
fe põe no lar por detraz dos outros, que a elle 
fe arrimáo. Auto do Dia de Juizo. 

TRAFICANC1A , fi fi trato do traficante. 
TRAFICANTE , fi m. o que trata em íonv-

mercios , e vive de induftria , de ordinário fe 
diz á má .parte. , 

TRAFICAR , v. n. chatinar. § Negociar com 
gírias , ardiz , não, lizamcme v. g. o quecon-
trahe dividas , e vai fucceífivamcnte pedindo 
dinheiro a huns para pagar aos outros , e faz 
femelhantes obras. 

TRAGACANTHO v. alquitira. 
TRAGADEIRO , fi m. y. o exofago. 
T R A G A D O R , fi m. devorador. § adj. fi O 

tempo das coifas , i. e. que as contorne em 
breve. 

TRAGAR , v. at. engolir fem maftigar, de­
vorar. § fi Soffrer, aquiefcer a , . levar em pa­
ciência v.g. „ tragar/o fiel dos' tributações, tra­
gar o morte , as amarguras dos trabalhos. 

*TRAGE v. trajo. 
TRAGÉDIA , fi fi poema Dramático , era 

efpaço do que vai paffando , continuação. § O que fe reprefenta acção grande , e feria entre 
trafto da Miffa , huma parte delia. § v. Trato, peffoas illuftres , que tem de ordinário algum 

TRACTORIO , adj. linha—-, Unha de trac- fim funefto , e excita o terror, ou compaixão. 
çáo. " / ,§ £ Succeffo, ou antes fim delle funefto v.g.,, 
• TRADEAR , v. at. furar com o trado. _ 'a tragédia de fiua vido. 

TRACTADO , fi m. v. tratado. 
TRACTAVEL v. tratavel. 
TRACTO m. região , efpaço de terra. 

Barreiros Corografi. § O troão do tempo^ 1. e. 

t TRADIÇÃO , fi fi noticia que paffa fuccelfi-
vamente de huns em outVos , confervada em 
memória ou por eferito. § Entrega-, fi o tra­
dição que ftz a Deus de minha alma. 

TRADO , £ m. verrumão grande de carpen-
teiro. § O buraco feito com o trado. 

TRADUCÇÃO , fi fi versão" de huma lin­
guagem em outra , trasladaçáo. § Obra tradu­
zida. 

TRAGER por trazer , antiquado. 
TRAGICAMENTE , adv. de modo trágico. 
TRÁGICO , adj. que refpeita.á trasedia. § 

Homem , a quem fuceedeu coifa trifte , fu-
nefta. § Cafeo •, trifte., funefto , çalamitofo. 
§ PcetiO-—, que compõe tragédia. 

TRAGI COMEDIA , fi fi tragédia, cm que 
ha jncidentes cprçiicps , e náo acaba triítemen-
fe-
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TRAGICOxMICO , adj. que refpeita á tragi-

comedia. 
TRAGO , fi m. o que 'fe bebe d'um golpe. 

§ Beber a tragos , /. e. aos goles , ou golpes. 
Lucena. § O trago da angujlia , da morte-, i. e. 
o foífrimento , o a£to de a padecer-', no trago 
do morte ,, i. e. ao eípirar. Hifit. Dominic. p. 2. 
L. 4. 

(TRAGUINHO , £ m. ,. Ae fM<Tn 
( T R A G U I T O , fim. d i m < d e t r a S ° ' 
TRAHIDO , p. y. traído. I, 

\44f * 

TRA 
TRAMA ,: £ fi o fio com que fe tece o pa*-

no , e anda na lançadeira. § fi O tecido , tex­
tura. § Tramóia , enredo. •§ Enchàço (ftrumrn^ 
ae) doença. Lopes Cron. J. 1. p. 2. c. I J O . § Se­
da mais grõííeira , que os fabricantes de meias 
de feda , nfoílürão com a melhor. 

TRAMADO , part. paff. de tramar. <-
TRAMADOR , fi m: o que tramou , teceu. 
TRAMAR , v. at. tecer v. trama. § No. fig; 

Tramar enganos „ Vidra. 
TRAMBOLHO , ' fi m. cepo , que fe póe , p. y. . 

TRAHIR , v. at. Caftan. 2,. f.196. „ trahiu\&os animaes domèftieos pára fenão defviarem, 
Judas o fieu Senhor „ : „ pequei porque trahi o para ^ longe. § £ Tranêolho de chaves , grande 
fangue do jufto „ Fios Sant, pag. CXXXVII. y. 
'colfi u Ferreira Carta 2,. L. 1. / . 12. t. 2 
o que defamparar , trohir, vender „ Tempo fa-
gora t. 1. fe 42. ,, por ende-jb o mentirojb tra­
ve , entrega, e vende boa gente ,, v. trair. 

T R A J A D O , part. paff. de trajar. § Veftido 
de certo modo v. g. „ trajado á Franceza. 

TRAJAR , v. at. veftir, ufar no veftido de 
certas drogas v. g. ,, trajar feedas. § v. n. Vef-
tit-fe v. g. ,, trajo á Franceza. 

TRAIÇÃO , fi fi perfídia , entrega da fé , 
quebra da fidelidade prometida , e enpenhada; 
â traição o matou, t e. por detraz , fem defeza 
do morto , náo de rofto a rofto. 

TRAÍDO , part. paff. de trair. § Entregue 
por traição , ou à traição. § Aquelle a quem 
íe fez traição. M. Lufit. t. 2. / . ^44. y. col. 2. 
„ vendo fe ei Rei traído aleivojamente da Rainha, 
em cujo fé tivera confiança até aquella hora. 

TRAIDOR , fi m. o que fez' traição. 
TRAJECTO , fi m. paffajem , ou traveífa de 

porto , ou cofta a cofta. Maruflo por Fr. Marcos. 
TRAIMENTO , fi ra. o ato de trair , e fa­

zer traição v. g. „ o traimento do fegredo. 
TRAIR , v. ar. entregar á traição , faltando 

á fé , taltar á fé jurada y. g. „ trohir alguém. 
Leão Cron. J. 1. c. 5^. „ tinhão nas praças ho­
mens que havião de trohir os Portuguezes aos Cafi-
telhanos „ Caftan. L. 8. / . \y6. „ trahiu Judas 
a leu Senhor ,, Leão Origem fe 82. Arraes 4. 
28. princ. Ferreira Poemas L. 1. Carta 3. Boro­
rós Gram. 247. o fiangue do jufto. 

TRAITA , £ £ a traita da caço, i. e. a 
abalada. 

TRALHA , £ £ huma rede de pefcar , com 
que pefca hum' fó homem. § Tralha da rede , 
o efpaço. entre a borda delia , e a corda donde 
pendem os chumbos, ou pezos , e cortiças , 
daqui a fraze, efcapáu pela tralha da rede.' 

TRALHAR , v. at. pòr a tralha á rçde,, ou 
a corda que faz a tralha. 

ramal* dellas , que fe trazem enfiadas á cinta. 
TRAMBOLHÓES , fi m. pi. famil. andar 

aos——, i. e. 'áos tombos , rolando. 
TRAMELA v. taramela por ufo. 
TRAMOÇO v. tremoço. 
Í R À M O N T A N A , fifio vento do Norte, 

fi o rumo do Norte : perder a , rfb fig. per­
der o norte , o governo , o modo de reger-fç 
bem. 

TRAMÓIA , £ £ trama , enredo , ardil do-1 

lofo , enganofo. Caftrioto Lufit. § Huma certa 
renda de ponto largo. / 

T R A M O N T A N A , adj. de tralosmontes. Bar­
ros Gram. terra da——, nem tranfialpina. 

TRA MONTAR , v. n. pòr-fe v. g. o Sol 
atraz dos montes. Naufir. de Semlv. ,, mais réfi-, 
plandece , que ao tramontar ao Sol nuvem doi-
rada. 

TRAMPA , fi fi excremento groffo, fétido, 
t. indecente. § Antigamente fignificava engâtto 
dolofo , enredo , tramóia. Eufr. 1. 2. e j . 2. 
V. do Arceb. 

TRAMPÃO , adi. que ufa de trampas , en­
redos , dolos , enganos. V. do Arteb. „ procu" 
radares trampões , que enredão a juftka. 

TRAMPISTA , adj. trampáo. Èufr. 2. 7. fal­
lando dos máos advogados. H. Pinto j . 2,91, 
col. 1. t 

TRAMPOSO , adj. trampifta., enredador no 
foro. Barros , e Ulifipo f. 2,. v. 

TRANAR ,' v. at. nadar a lém, paffar nadan­
do de'huma parte á outra. Deftruição dè Efipa-
nha „ nos nuvens affentado defcendia , tronando 
os roxos ares. 

TRANÇA , fi £ coifa trançada v. g. „ a tran­
ça do . cabello. 

TRANCA , £ £ traveffa de páo, .com que 
fe fecha a porta por dentro. 

TRANÇADEIRA , £ £ fita de1 trançar o ca­
bello. Palm. p. (2. 

TRANÇADO , part. paff. de trançar. 
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.j TRANÇADO , fi m. o cabello feito em tran­
ça. § A fita de o trançar. Camões ecloga 2,. 
.; TRANÇAR , v. at. difpòr, e entrelaçar 2,, 
ou 4 porções do cabelfo , ou pernas de qual­
quer fedi, linha, Scc. de forte que fiquem tra­
vadas entre l i , e talvez com fitas ,-entrelaçan­
do humas por outras..Í. . .... l 

TRANCAR , v. ar. fechar com tranca. §; A-
traveffar , dar com Torça v. g. „ trancárão-lhe 
com hum zargpmcho pelos peitos „ humafirecha defi-
inandodo lhe trancou o peficoxo „ Caftan. L. 2.f. \$6. 
. TRANCARfRUAS ,-, fi m- o'valentão / ' a r ­
mador.^ fo * o .• ... .... :-<j 

T R A N C E , fi m. ( d o Francez, „ outtancè ) 
aperto , preffa na guerra, efacfãcrarrifcada. Ma 
ris D. 4. c. 4. para o fim fi. 165. „ àchou-fie em 
grandes trances de armas em França , Biglaterra, 
e Proenço. § £ Anguftia , aperto, afflicçáo , àd-
.vérfidade. %Compater-fee' a todo o trance , i: e. 
até á morte , ou aos extremos da vida , fraze 
da cavallaria andaríte. 1 

TRANCELIM , fim, trançado eftreito de 
fios de feda , ou metal v. g. .para-prender ben-
tinhos , &c. .--.-•• 

.TRANCO , fi m. falto, largo , que' o. cavailo 
d á , e.logq para. § Aos troncos, 1. e. depreffa, 
mas náo feguidamente.fo§ Efpaço de.certos pés 
Lção Qrigem fi. 2 io> -- at— 

T R A N G O L A , fim. , 
.. TRANQUEIRA , fi. £ cerca de madeira para 
fortificar , e fazer defenfavel algum-pofto , ou 
para corro , eftaçada. § Foliar de——, i. e. livre 
do perigo , em falvo. 

TRANQUIA, fi £ cerca de páos em. diftan­
cia huns dos outros , e atraveffados , para ata­
lhar .algum paffo. Barros. <-.-. .-'.'•-'. 

TRANQUILHA ,- ,£ fi no jogo . dos páos, 
he o que numa das fileiras náo faz angulo , e 
com o quíil fo derribáo,poucos.-§ Levar as coi-
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T R A N S A C Ç A O , fi fi contrato, pelo qual 

os litigantes põe termo a fua demanda incerta , 
convindo , e acordando-fe em qualquer prefta-
'ção certa, 

TRANSACTOR , £ m. o que faz a trans-
acção,. 

TRANSCENDENTE , part. pref. de tranf-
cénder, que paffa , e pertence a quafi todos , 
ou todos os indivíduos v. g. „. a qualidade tranfi-
cendente dos animaes defta efipede ; o defeito mais 
geral, e tranficendente. defta obra be a falta de 
método, i. e. que appareçe em toda ella. § En­
genho--—, que fe avantaja muito , na compre-
jhensáo das coifas. .§ Aritmeiica-r^-, a mais alta, 
fubtil , e difiicil. 

TRANSCENDER , y. at. paffar além , exce­
der v. g. ,, cem o comprehensão: trarfcenderá] 

,os fiegredos Divinos „ Arraes 1. 6, Leus cuja 
'{Majeftade tranficende os entendimentos. Arraes 10. 
22. § Communicarfe, abranger geralmente v. 
g. defeito que tranficende a todos.•< u'i ir, 

T R A N S C O L A Ç Ã Í Ò . . , ,fi fi Med. o .-ato dé 
-coar, ou coar-fe a tràyez dos poros. v 

TRANSCREVER , v- at. copiar huma ceifa 
de outra v.g. „ tranficrevi dejte livro a noticia 
que vos deu. 

TRANSCRIPTO , part.,paff.. de tranfcrçyer, 
copiado. - 1. ' 

TRANSCURSAR- f ;, v. at. paffar correndo 
além de algum termo , extremo , deixallo atraz. 

TRANSE v. trance. - .y 
," TRANSEUNTE , adj. Filofofi acçãb , Ou pai­
xão tranfieunte , i. e. que paffa fora do: fujeito 
agente , ou paciente. Lucena. 

TRANSFERIDO, part. paff. de transferir. 
TRANSFERIDOR , f. m. inftrumento Geo r 

metrko , he hqm ferrucirculo , dividido eifi 180 
gráos. Azevedo Fortes t. 1. fi, 367. fo • 1 

T R A N S F F R I R , v. at. levar de hum?lugaT 
fias por tranquilho , u e. por meios indireclos , a outro.^ § Paffar , trafpaífar a' outro v."g, ,", 
e talvez illegitimos. § Peça do manejo com que transferindo me o fiua acção, e> direito. § Dilatar 
fe aperta o cavailo. para outro tempo y. g. „ a fiejta havia de fier 

T R A N Q Ü I L A M E N T E , adv. cora tranquil- -hoje , mas transferiu-Je para a manhã. 
Ijdade v...,g. „ dormir—rr- \- TRANSFIGURAÇÃO ,, fi fi mudança , que 

TRANQUILLIDADE , fi.fi quietaçáo , fo-[alguém , ou alguma coifa foffre na figura.? to-
£ego , inacçáp do ,.çorpo , repoufo do efpirito : 
A tranquillidadel do mar immoto ; da terra fiem 
alvoroços, nem defordens. 
P TRANQUILLO, adj. quieto, focegado v. g.,, 
o mar , o coração—*—, fem affeétos ;- vida 
——, fem trafego , trabalhos ; anime-~-^~, não 
agitado. * :< '"'"' .•! : ' O ' 

• TRANS., prepof-Latina , que fignifica além, 
delia fe compõe varias palavras; t *~- ^ s 

mando outra diverfa v. g, „ a transfiguração-, 
q-ae a doença caufa, & c 

TRANSFIGURADO , part. paff. de transfi­
gurar y. gi ,, transfigurado-, e demudüdo com a 
doença. Arraes 1. 3. • J-

TRANSFIGURAR , v. at. mudar a figura , 
e feição dè alguma, coifa , transformar. §•—fe, 
JVIudar de, figura , e fi. variar , não conformar 
comfigo. Arraes y 15.' „ transfigurãòfe os.Judeus 
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convencidos como Proteu , fingem novas lições d 

1 Texto Sagrado „ 
TRANSFORMAÇÃO ? fi £ metamorfofe 

mudança de hum comporto em outro v.g. ,; 

de homem em arvore y de lagarta em-borboleta, 
Arraes %. t, fi „ transformação de amor em odic 
,; Paiva Ca fom. 6. 

TRANSFORMAR ; v. at. produzir, caufai 
transformação em alguma coifa v. g. „ trans-
fiorm.i efias pedras em pão, transfigurar : fig. ,, 
transfiormajtes-vos de Portuguez em Italiano. Ar­
raes 2.. i/transforma-fie o amador na coifia ama­
do , i.e. reveíte-fe de feus fentimentos ; trans-
forma-fe nos defiejoi da coifia ornada. Paiva Cafi. 
c 5. 

TRANSFUGA , fi m. o defertor. Begimento 
dos Governadores das annos §. 5. 

TRANSFUGUEIRO v. trasfugueiro. 
TRANSFUNDIR , v. at. derramar o liquido 

de hum vafo, em outro. § fe , no fig. traf 
paffar-fe em outro fujeito. 

TRANSFUSÃO fofi fi ' o ato-de transfundir, 
ou fer transfundido. Vieira. 

TRANSGREDIR, v. at. paffar fora dos ter­
mos , metas , ou baíizas. § fi Tranfigredir as leis, 
errar contra ellas. 

' TRANSGRESSÃO, fi -fi quebrantamento v. 
g- 3> da lei , preceito „ Arraes 9. 15-: e io. 
iiy>Míimlh f. 9-?.; y. „« do mandamento. 

TRANSGRESSOR , fi m. o que tranfgrediu 
v. g. ,, tranfigreffor da Lei de Deus. 
^ TRANSIÇÃO,- fi £ paffagem no difeurfo de 
numa mareria para outra. 

TRANSIDO , adj. ( o / como z ) paffado , 
efmoreíido de fufto , dor , medo , trabalho. 
-Lobo. § Defufiádo, antiquado. Ekfir. Prol. 
P TRANSIGIR ,- v.- n. v'. fazer tránfivçáo. 

TRANSITIYAMENTE , adv. de paffagem , 
por riUhfiçáo. - c 

,r I R A N S I T f V O , adj. Grammat. confidicção 
tranfittva , he a'dos verbos cuja acção tem hum 
padfò-ue. v. g. „ p€dro feriu o João. 

TRANSITO f. m . (jf como z) pa 
nzica. § £ Mudança de hum eftado a outro 
V- g- _-> o tranfito de rei brando , a tyraho cruel 
be muno fi adi. § Paffàmento , morte. 'Arraes 8. 
15- „ o tranfito dos pios „ o tranfito da S. Vir-, 
gera. , , D^Aveiro c. ,45-, 
a TRANSITORIAMENTE, adv. de paffagem, 
fem larga «furacão. 

TRANSITÓRIO , adj. fem longa duração , 
de paffagem'-,' fem permanência v. g.,:, efta vido 

ymfttçria , , Arraes 10. 8. „ império tranfito­
rio. " 

ífiigem 
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TRANSLAÇÃO , fi fi v. traducçáo. § Metá­

fora, e fuás elpecies. Arraes 2,. 14. 
T R A N S L A T I C I O , adj. metafórico , . trans-

l a t ò . ..-• '.' : ' • ' -

TRANSLATO , adj J metafórico V.g. „ jfa 
tido 

TRANSLÚCIDO , adj. tranfparente. Elegia-' 
dafl 277. efit: 1. 

TRANSLUZENTE , part. prefi de transluzir. 
TRANSLUZIMENTO , fi m. tranfparencia, 

diafaneidade. fo .)• 
T R A N S L U Z I R , . vi n. fer traftfparente , dar 

paffada â luz , como o vidro , &c. § Aparecer 
o interior y. g. , , transíuzindo-l-he. no rofto o jú­
bilo' do coração. ^ f. Tranfpirar y. g. ,, trans-
luzião indícios de diligencias fecretas que fie fia-
zião. ,, Vida de D- João 1. 

TRANSMARINO , adj. de além mar. 
TRANSMIGRAÇÃO , f.: f. mudança pafla-

gêm v, g. de- huma fogião para a outra. Bar­
ros elog. 1. fi. 210. Vieira 4. n. zc. ,r, fignificar 
Deus o cativrim; e trailfinigração de feu povo „ 
Cartas-1. 2.1f. 2Q. § Filofofi páffage'm da alnia 
em outro corpo. Lucena. 

T R A N S M I G R A R , v. at. fazer mudar de'af-
fento , e domicilio. $ fe , mudar-fc para 
outro fitio. .Prov. da Deducç. Crcnolog. f. 161. 
col. 2. § fe , mudar fe., ou pa-ííar a atrnafde 
hum corpo a animar outro 

TRANSMISSÃO', £ fi o aéro de rranfmíttir. 
T R A N S M I T T I D O , part. paff. de tranfmittir. 
TRANSMITTIR , v . at. deixar pafflr além 

v. g. „ o vidro tranfimitte a luz pelos fieus poros. 
TRANSMONTAR-SE v. recip. tranfmontar-

fe o Sol , pòrTe , trafpòr. Arrues 1. 1. 
TRANSMUDAR , v. at. tranfmudar' a acçáo 

emi outro . 'he cedelía , ou trafpaffallâ o fenhor 
delia a outrem , dè forte que quem a rráfpáf-
fou fique.-efeufo de todo o litigio. Orden: 45. §.6. 

TRANSMUTAÇÃO , fi fi mudança de lugar. 
§ Transformação de huma coifa em outra. Lu­
cena. § Mudança , e defaparecimento v. g. „ 
do tumor < que oecupovo alguma parte. 

TRANSMUTADO v. tranfmudado. Virfm 
11. 25. transformado* 

TRANSMUTAR , v. ar. mudar para outro 
lujar. § Transformar em coifa de outra natureza 
v. g. „ tronfimudor o comer em,chilo. § Tranfin». 
dar o apoftema f fazelo defaparecer de repente. 

T R A N S M U T A T I V O , adj. vque tem virtod» 
de tipnfmodar.- > ; foi; fo , 

TRANsNOMINAÇÃO , £ £ trasladaçáo, 
ufo; trans ia tQ .} ©u métomico das palavras. Bar­
ros Gram. fi, ij^, i i .-. .. ufo' 

J TRANS-
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TRANSORDINARIO , adj. fuperior ao or­

dinário. Lobo Ccndeflavel Canto 14. 
T R A N S P A R Ê N C I A , ít £ diafançidadc A 

transluzimento y. g. , , do vidro que dá paf­
fada á luz. 

TRANSPARENTE , adj. transluzente , trans­
lúcido , diafano. 

TRANSPIRAÇÃO , fi fi Med. acção da na­
tureza em que fe exhalão pelos poros partícu­
las fubtis mais ou menos, como o fuor, &c. 

TRA 

poro ori-TRANSPIRADEIRO , fim. y 
ficio futil da tranfpiraçáo. 

; .TRANSPIRAR , v. at. exhalar pelos poros 
do corpo algum fluido , ou liquido. 

TRANSPLANTAÇÃO , fi í. o ato de tranf-
plantar. -

TRANSPLANTADO , part. paff. de tranf-
plantar. 

TRANSPLANTA D O R , fi m. o que tranf-
plantou. 

TRANSPLANTAR , v. at. fnudar a planta 
de .hum lugar para outro, oom as raízes.. § fi 
Tranfplantar pevoaçóes , mudallas para outro 
aílento ; tranfplantar habitaderes , leis , coftumes. 
§ Tranfplantar doenças , t. Med. fazellas paffar 
de huma peffoa, a huma ar-vore v. g. depondo 
nelje a unha , ou cabello do doente , &c. 

'TRANSPLANTATORIO, adj. querem vir 
rude de trai-.iplant.ar y. tranfplantar t. Med. 
• TRANSPOR , v. at. transferir. § fe , o 

Sol , trafpòr . tranfnontar-íe. Arraes 1. 1. 
TRANSPORTAÇÃO , fi fi extafe , rebata-

mento , elevação. Arraes 6. 2. 
TRANSPORTADO , part. paff. de tranfportar, 
TRANSPORTAR , v. at. levar para fora do 

porto y. g——„ mercadorias , ou o que vai defi-, 
tefrado. § fi Fazer fahir de fi , , do fizo , do 
fentido „ harmonia que me tranfiportava ,, H. 
Domin. p. 2. L. 1. c. 16. % fe ,- foftrer mu­
dança no corpo , e alma., com alguma paixão 
grande. , de prazer , dor , medo , fufto , com 
alguma contemplação. § fe , em algum ob-
jecto, fiear elevado com a fua vifta. Eufir. 1. 1. 
§-^— fe, ficar tranfido , e meio morto , def-
maiado. Lobo. 

TRANSPORTE , fi m. o aro de tranfpor-
*ar> e aportar ? navios de——, de carga , cem-
•P°'1' § A mudança , e perturbação fubita caufa-
° a "a alma de «alguma paixão. § Extafe , ar-
rebatamenro. 

TRANSPOSIÇÃO , fi fi mudança da ordem 
natural v. g. em „ quebrar teria allr a náo em 
nada ,, ha tranfpofiçáo , porque de ordinário fe. 
diz „ quebrar alli a náu teria em nada „ 
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TRANSSUBSTANCIAçSO , fi fi mudança 

de huma fubftancia em outra v. g. a que na 
Euchàriftia fe faz do páo , vinho , e água , em 
o Corpo , -Sangue , Alma , e Divindade de 
Chrifto. 

TRANSSUBSTANCIAR , v. at. mudar x 

transformar de huma fubftancia em outra y. g. ,, 
Chrifto tranffubfiandando o pão , e vinho em fieu 
verdadeiro Cerpo , e Sangue „ Barres Carrinha 
fi. 28. 

TRANSSUDACÃO , £ £ o ato de tranffudar. 
TRÀjMSSUDAR , v. n. penetrar o.humor 

peles vafos , e fahir fora delles. 
TRANSTORNADO , part. paff de tranftor-

nar v. traílornado , &c. V' 
TRANSTRA.VADO , adj. cavailo , que 

tem o pé direito , e ambas as máos brancas. 
TRANSVERSAL , adj. não reclo , collate-

ra l , ou por hum lado v. g. linha de parentef-
co , cuja prole defcende de irmãos. % Vento- , 
travefsão. Barros. 

TRANSVERSARIOS , fi m. pi. y. foalhas 
da Baícftilha. . 

T R A N S V E R S O , adj. de travez , atraveffado. 
TRANSVIAR-SE v. extraviar-fe, defencami-

nhar-fe. 
TRANSUMPTO , fi m. copia. 

lado por eferito , pintura. § fi ,, 
fiel tranfiumpto de fua vaidade. „ Barreto. 

TRA PA , fi fi cova de armar ás feras, 
TRAPAÇA , fi fi contrato feito entre o nfu­

rei ro e quem lhe toma dinheiro empreftado , 
dando-lhe o ufureiro mercadorias por alto pre­
ço , para depois o que as recebe lhas vender 
ao mefmo ufureiro por preço muito diminuto , 
e fali ido , e aílim fraudar as leis contra a on-
zena. § fi Dolo , cautela , licantina , cavillaçáo 
,n,as demandas , jogo , negócios. 

T R A P A C E A R , v. n. fazer trapaças. 
TRAPACEIRO , adj. o* que faz trapaças. 

Vieira. 
TRAPALHADA , fi f. 
TRAPALHADO , adj. 

lhado. 
TRAPALHÃO, adj. roto , trapento. 
TRAPEAR , v. n. trapeor a velo , dar pan­

cadas com os embates do vento. § Couto 4. L. 5» 
ao galeão com o trapeor , abrirão fie-lhe as vofl-
Ihas „ /'. e. o jogar , trabalhar na tormenta. 

TRAPEIRA , fi fi efpecie de alçapão no te­
lhado para dar luz , e ar à cafa. § do botei, 
a parte fobre que o arraes o vai governando. 
Trancofio p. 2. c. 6. 
. TRAPEIRO , fi m. merçadorts que vendem 

ás 

, retrato, tras-
Deixarão hum 

multidão de trapos. 
frite , mal coa-
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ás varas panno de linho, burel , almafega. Or­
den. 1. 19. §. 6a. hoje chamão lhes fiánqueiras. 
% O que vende trapos , e coifas velhas. Oliveira. 
Grandezas de Lisboa. 

TRAPESIO , f. m. figura Geometr. de 4 la­
dos , na qual ha ao menos 2 oppoftos , que 
não sáo parallelos. 

TRAP1CHE, fi. m. cafa de guardar gêneros 
de embarque , com apparelho para carregar , e 
defcarregalos dos navios. 

T R A P I N H O , fi m. dim. de'trepo. 
TRAPO , fi ra. fragmento da roupa, velha , 

rota. § fi Veftido velho. § Lingua de trapos, 
i. e. o que fe explica mal. 

(TRAPOLA , fi fi v. trapa. 
- fTRAPULA » fi fi o mefmo. § fi Rede , ou 
engenho de prender, e caçar y. g. „ a tropula] 
de Vulcano. 

TRAQUE , fi m. foguete de pólvora envol­
ta em papel dobrado , e apertado , que dá ef-
toiros.'§ £ vulg. Pejdo. 
' (TRAQUEAR , OU 

(TRAQUEJAR, v. at. fazer experto co/n o 
ufo , e converfaçáo , fazer conhecer aquillo 
com que fe trata ; daqui Barros d iz , que as%aves 
nas ilhas defertas não andavão traquejadas, efie 
deixavão tomar ás mãos. § v. n. Dar traques , 
peidos. 

TRAQUETE , fi m. a vela do maftro mais 
alto do navio. 
"i TRAQUINADA , £ £ motinada , traVeffura, 
eíbondo na briga , peleja. P, Pereira 2. 129. 
Marullo fi. 119. y. 

TRAQUINAS , adj. invariável , buliçofo , 
inquieto , travelTo. 

TRÁS v. atraz. ^Eneida $. 150. ,,, trás elles 
vindo „ V de Sufio fi. }Q. „ pofios huns trás ou­
tros. § Atrás. § Detrás. § Pòr de trás alguma 
coifia v. g. o receyo , perdelo , deixalo. Prefies 
fe 105. . 

TRASANTEHONTEM , adv. no dia anterior 
ao de hontem , ou que fica atraz delle. 

t TRASBORDAR , v. at. .cobrir , fahir para 
fora daí bordas v. g. ,, o licor trasborda o va-\ 
fio , o rio trasborda as margens. §' fi „ Trasbor-
dois-me de prazer ,, Prefies fi. 125. v. § v. n. Sa-
hir o licor por fora das bordas do vafo em que 
não cabe, § f. Manifeftar-fe , ou fobejar. Ar­
raes 6. 4. trasborde a fiamidade ,, que trasbor-
da-fe a pompa por cima da obrigação. Apol. 
Diol. fi. 222. v. tresbordar. 
•' TRASCOLAÇÃO v. tranfcolação. 

TRASEIRO v. trazeirp. 
TRASFEGÁDO , part. paff. de trasfogar , no 
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fig. ,, a noffo alma tão inquieta, tão muda^l, 
tão trasfegada „ H. Pinto fe 497- col. 1. 

TRASFEGAR , .v . at. tranfudar , paffar y. g. 
„ o vinho , eu az,rite de huns vofeos para 

outros , talvez' para os limpar das borras , e fe­
zes. § fi „ Pazemcs, tal guegro á natureza com 
cetuino trasfegor, hora revolvendo o mar, hora 
revolvendo o terra „ Sá Mir. Carta 5. 

TRASFLOR , fi m. d'Ourives , lavor de ou« 
ro em campo de efmalte. 

TRASFUGUEIRO v. trasfegueiro por ufo. 
TRASFOLEAR , v, at, da Pint. copiar a pin­

tura em papel azeirado , que fe appíica/fobre 
ella , e tirando fomente os perfis. : .--

TRASFUGUEIRO , melhor he que trasfe­
gueiro v. 

TRASGO , fi m. diabo cafeiro , maligno,' 
duende. Lemitres. ; • 

TRÀSGUEAR , v. n. fazer traveffuras "de 
trafgo. 

TRASLAÇÃO , fi fi mfo da palavra em ou­
tro fentido , que tem analogia , e femelhança 
com o fentido primitivo , e natural. Lobo. 

TRASLADAÇÃO-, f. fi por traducçáo. P. Pe­
reiro 2. 12. e Barros no Prólogo do Clarim! § Ac­
ção de trasladar. § O ato de transferir as pala­
vras dando-lhes fentido' metafórico. Leão Orig1. 

fe 5*. ^ 
TRASLADADOR , fi m. o que trasladou'. 

§ Traduétor. Barros Clarim, no Concordância. § 
Copifta. V: do Arceb. f. 2. 29. í ' 

TRASLADAR , v. at. levar de hum lugar, 
ou affento para outro v. g. „ trasladarão-lhe -es 
offos para o nova fepultura. § Copiar , . retratar. 
§ fi ,, Em quem>• bem trasladada efiiá a mcnnria 
de voffos aficendemes „ Camões. § Traduzir. Ar­
raes 9. 16. e Barros. § Trasladar a palavra de 
buma fignifiçação cm outra „ i. e. ufar delia com 
tropo , figurada-, metaforicamente , daqui- „ dic­
ções trasladadas ,, Oliveira Grammat. 

TRASLADO , fi m. copia da efcritura , do 
retrato , ou pintura original. Camões. § O exem­
plar que nas efcolas de efcrever fe dá a quem 
aprende. § Modelo , exemplar, amóftra. Vieira 
Cortas 2. 2,^6. 

TRASLUZENTE v. transluzèuté» 
TRASLUZIR v. transluzir. * r 
TRASMALHAR v.~ rrefmalhar. § Efpalhâr 

v. g. „ e o cérebro pelo campo- lhe trafn\alha „ 
Eneida 10. 101. 

TRASMALHO v? com três. 
TRASMONTADO ,- part. paff. de traímon-

tar. Y ..-
TRASMONTAR , v. n. defapparecer, e f 

con-
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condendo-fe por denraz v. g. do monte , traf-
pondo-fe v. g. „ ao trajmontar do Sol. 

TRASMUDADO v. tranfmudado. 
TRASMUDARSE v. tranfmudarrfe. Arraes 

6. ii. no fent. neutro ., planta que trafmuda o 
lugar ,, i. e. que muda de lugar. 

TRASNOITADO , adj. que perdeu o fono 
da noite , ou noites atraz. Arraes ic. 29. 

TRA^OLA , fi f .Beir . v. cávalla. 
TRASORDINÀRIO v. tranfordinario. 
TRASPASSADO v. trcfpaffado , e deriv. 
TRASPASSAR y. trefpaffar. 
TRASPASSO , fi m. translação , o ato de 

dar ," paffar a outrem v. g. ,, o trafpaffo do do­
minio , do preço qne je dá ao- vendedor. 

TRASPÈ'S , fi m. pi. dar , andar vacil-
lando , e fazendo esforços por fe fofter em pé , 
como faz v. g. o bêbado , o que vai ferido de 
morte. M. Conq. 11. eft. 2,2, 

TRASPILAR , fi m.. pilar o que fica por 
detraz , e ferve de encofto v. g. á coluna. Frei­
re Elyfios, 

TRASPOSIÇÃO v. tranfpofiçáo. 
TRASPOR , v. n. defapparecer pondo-fe por 

detraz v. g. „ trafipòr o Sol, trafpor o monte , 
paffando além delle. § £ Trafipozerão os Amo­
res , e deixarão o Paço ás cegos i. e. perdeu-fe 
o ufo do galanteio das damas ufado no Paço , 
e Corte dos Reis de Portugal , até o tempo 
delRei D. Manuel , como refere Ofiorio (Livro 
12. de Rebus Emanuelis ") e Sá Mir. § Tranf 
por-fe a occafião , paffar , perder-fe. 

TRASPOSTA, fi fi empofta v., B. Clarim. 
L. 2. c. 4 1 . 

TRASTE^ fi ra. ou trafto , corda de viola, 

TRA 485 
homens efte cuidado de filhos „ B. Vic. Verg. fi. 
2(JX. ^ 

TRASTROCAR , v. ar. mudar a ordem 
v. g. „ trafilrocamos os leiteras dizendo trasíorcar 
por trasíro.ar , e apretar por apertar „ Barros 
Gram.fi. 165. § fi Alterar, perturbar, confun­
dir. Sa Mir. „ tfafiiroccu Deus o intendimento de 
tantas nações „ Barros Gram. fi. 216. 

TRÁS VALI AR v. trefvariar. 
T R A T A D A , fi fi trapaça, velhacaria. 
TRATADO , fi m. differtação , opufculo fo­

bre algum affumpto. § Coílecçáo de artigos , ou 
convenções entre Nações. 
.. TRATADQR y. tratante.1 Befiende Mificell. 

fi. IOÓ. V. col. 2. 
T R A T A M E N T O , fi m. trato , acolhimento 

que fe dá , ef iz a alguém. § Titulo de gradua­
ção v. g. „ tem tratamento de Senhoria. § A con­
verfaçáo v. g. o trato do mundo , o trato ur­
bano. Lobo. 

TRATANTE , fi m. o que trará , negocia. 
§ £ A má parte-, o que faz negócios cem ar­
dil , "tretas , dolos. •< 

TRATAR , v. at. haver-fe , portar-fe com 
algucm", bem , oü mal v. g. „ trotou me cortez-
mente , com ajfabilidade. § Tratar por Excellen­
cia , per Senhoria , dar eítes titules , tratar por 
tu , atuar. § Cuidar fazer diligencia acerca de 
alguma ceifa y. g. „ tratar do'vida , da fiaude. 
§ Efcrever , ou difcorrer litterariamente v. g. „ 
efie autor trata o affumpto fundamentalmente ; tra­
tar de alguma quefiião.'% Praticar , ufar v. g. „ 
tratar verdade com todos. § Negociar em alguma 
mercadoria. § Tratar amores cem alguém rdos. 
Paiva Cafi. c. 2. § Tratar cem pez , tclo , tra-

ou arame, no braço da viola, ou citara que o zelo nas máos. Arraes 2,. 2. Eneida 10. 157. 
atraveffa a cfpaços , e fobre a qual o tocador tratar, tocar ,, tuas jeridos dos peixes ferão tra-
comprime a.corda do inftrumento , para tirar todas , e lambidas. 
fons mais ou menos fortes em razão da Jongu- -TRATAVEL, adj. homem , com quem fe 
ta , ou curteza da corda que fere. § Huma cor- pôde convérfar , tratír , negociar. i 
da para viola, ou rebeca. § Trafies , peças de TR ATEAR , v. ât. dar tratos. Brito Viagem". 
ufo, e ferviço v. g; bancas, cadeiras, camas, T R A T O , fi rrj. acção de tratar, pegar, tra-
efpada , jóias , &c 

,- TRA5TO v. ti-afte. Lobo Corte D. 4. 
TRASTORNADO , part, paff. de trafíornar. 
TRASTORNAR , v. ar. perturbar a ordem , 

revolver debaixo para cima , derrubar para traz 
,j o tranfiorneu febre as ancas do cavailo c'um 
encontro. Palm. p. 2. c. 161. § no fi Fazer mu­
dar de vida , e coftumes^' de fentimento , opi­
nião, Barros Couto 4. 6. 9. Lucena. 

TRASTRAVADO y. trans 
TRASTROCADO , part. paff. de traftrocar 

v. o verbo. § fi 

zer entre mãos. V. do Arceb. L. 6. c. 25. ., o 
perigofio trato da pólvora. §#Tratamsnto. § Con­
verfaçáo. Eufr. 2. 7.. § Commercio. § Amizade. 
§ Converfaçáo .carnal. Paiva Cafi 6. § Trato 
dobre v. dobre. § Tormento , tortura. § e fig. 
Dar tratos ao juízo, i. e. mortificar, ou mor-
tificar-fe, e atormentar-fe por achar alguma ver­
dade , &c. 
-{• TRAVA , £ £ trave delgada , cujas cabecei­
ras defcançáo em duas paredes , colunas , ou 

e fica atraveffada nellas. § Travo da . pilares , 
Tão trafiirocado anda entre os] Cruz, os braços. § da befta, aprizão do6 pés. 

[ TRA-
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TRAVACXO , £ £ a connexáo , prizão das! quando fe póe á^capa, e as ondas embatem no 

coitado, vindo em direitura a elle. Albuq. 4.p. 
c. i. § Pòr-a-travez, de hum lado v. g. ,f pa 

coifas travadas entre fi 
TRAVACONTAS , f. £ pi. conteúdos, con-

troverfias. . 
TRAVADAMENTE , adv..v. g. pelejarão, 

j . e. baralhados huns com os outros. 
TRAVADE1RA , f. fi ferro que ferve de 

torcer os dentes da ferra. 
TRAVADO , part. paff. travar , agarrado , 

entravado. § Enredado. § Befita , peiada. § 
Guerra——, controverfia, principiada , e conti­
nuada , cm que fe briga , e peleja com força, 
e energia. § Falia travada.; a que fe pega, 
embaraçada. Palm. p. 3. c. 6. § l^nvAdòs, ven­
to entre o Brafil, e África, como os tufões da 
China. § Enredado v. g. „ travados ramos da 
hera. 

TRAVADOURO , £ "m. o collo da perna 
da befta onde fe ata a trava, ou peia. 

TRAVÃO , £ m. cadeia de travar as beftas. 
TRAVANÇA, , £ £ embaraço , empecilho. 
TRAVAR , v. at. pegar huma coifa com 

outra , unindo , entrelaçando , e enredando os 
feus ramos, braços , em vários pontos. § Pren­
der "varias peças de madeira. § Travar 'a befta, 
prende Ia com o traváo. § Tnavar pé com pé nam 
luta, brigando arca por arca , e á máo tente. 
M- Conq. 11. 51. § Trovar de alguém , ou tra­
var alguém pelo braço , tomalo , agarrar-lhe. Bar­
ros. . § Travar pratica , converfaçáo com alguém , 
começala , e continuala ; e aflim travar amiza­
de , parentefico, peleja , batalha , eficaramuça , 
érc. § 7'ravar, n. ter gofto adílringente , como 
certos frutos verdes , que tnavão na boca. 

TRAVE , fi £ lenho groffo , longo , falque-
jado de que fe ufa na conftruçáo dos edifícios. 
§ Peia'. § O arame da fivela , que une a char-
neira , e fufiláo- ao arco. 

TRAVEJADO , part. paff.' de travejar. 
TRAVEJAR , v. at. tftyejar o edificio, af-

fentar-lhe as traves. 
TRAVEZ , f.m. nãFortif. baluarte feito de 

fotte , que do lado do angulo podeffe defender 
o outro lado do angulo feguinte , e talvez pa-
rallelo. Barros. Pinto Pereira 2. 142. v. § Dar 
o navio de travez , ficar atraveílado com o lado 
ao vento , fem poder proejar: dar com figo a 
travez , perder-fe, arruinar-fe. Eufir. 5. 4. § Tu­
do lhes deu a travez, i. e. perdeu-fe-lhes. Arraes 
4. 22. § Olhar de , i. e. com os .olhos tor­
cidos , e defviados do objeíto , final de defa-

provaçao, e inimizade. 5 Ficar de-

atravez o Venulo acomete „ Eneida 11. 18. § ir 
atravez da virtude., da verdade „ i. e. i parte 
contraria deftas qualidades. Aulegrofia f. i ; j . 

TRAVESSA , fi fi rua que corta ãs ruas di­
reitas , e pnncipaes. § Caminho atraveffado. § 
Porção de mar , ou terra que divide huma terra 
de outra, e que fe ha de atraveffar. Cafianheda 
e Barros. § O aéto de atraveffar , e vencer a 
diftancia de hum lugar -a outro na cofta , ou 
regiáo oppofta^ § Traveffa da Cruz, vulg^ os 
braços. Vida do Arceb. L. 6. c. 17. „ Cruz alta 
de_ duas traveffas „ § Peça de madeira}1, ou ta­
boa cftreita , com que fe atraveffa , e prega a 
porta do confifcado , &c. 

TRAVESSA , adj. oblíqua. § Porta , que 
( fica a hum lado , que não he a frôntariá do-edi­

ficio , nem o oppofto a ella. § Mão^-, a me­
dida da largura da mão defde a cabeça do dedo 
polegar até açoita da mão., aberta a chave delia. 

TRAVESSÃO , £ m. o — d a balança , he 
a peça onde eftá o fiel , e donde pendemos 
pratos , ou de cujos extremos pende a coifa 
que fe peza , e o pezo; divide-fe pelo meio em 
dois braços". 

TRAVESSÃO , adj. vemo. muito rijo por 
hunT lado do navio , fegundo o rumo que fe 
leva „ vento trovefisão- „ Barros 1. § febít. Caf­
tan. 2. f. 228. 
' TRAVESSAR , v. at. .v. atravelfar. Palm. 

p. 2. c. 137. ,, traveffando nefies dias por FranÇA 
per a p afiar em Grécia „ 

TRAVESSEIRO , fim. almofada da cama, 
onde fe defcança a cabeça. 

TRAVESSIA , fi fi vento de través, náo em 
poupa , e contrario á navegação. .V do Arceb. 
L. 6. c. 29. ,, levantão-fie ventos traveffas. 

TRAVESSO v. travefla adj. . 
TRAVESSO ,' adj. inclinado a fazer, e fa­

zedor de traveffuras. 
TRAVESSURA , fi fi defordem , mas feito 

com inquietação v. g. huma briga , .e outras 
defordens da mocidade. 

TRAVEZ v. través.. 
(TRAVINCAR „ , r r , „ ! f í r a p - . 
(TRAV1NCAVAR v' a t r a v i n c a ' -
TRAVO , f m- contracçáo dos membros, 

que tolhe o ufo delles, e os faz entezar. § A 
qualidade do fruto que trava na boca. Alartt 

i.e. de fi. 12,6. „ o engaço põe trovo nos vinhos. 
permeio, de forte que fe atraveffe , e atalhe o T R A V O E L A , fi fi efpecie detrado, ouver 
caminho. § Efilar a náu de mor em travez, he.ruraa. B. Pereira. 

TRAU-
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TR AUTA , £ £ o rafto que deixa a dfça. 
TRAUTADO , TRAUTAR , TRAUTO, 

v. Traétado, Tractar, Tracto. Obras delRei D. 
Duarte. 

TRAZ v. trás , atraz. 
TRAZEIRO , adj. que rica detraz, na parte 

pofterior. $ O que vem atraz. Barros. $ O tra­
seiro , fubft. o cú. 

TRAZER , v. at- tornar, ou conduzir a coi-
(â para o lugar donde fe levara. § Conduzir pa­
ra alguma parte. § Levar v. g. ,, trazer ás cofi-
tas, nos braços, ao feftoto , trazer noticia. $ 
Trazer not olhos alguém, fig. amalo muito , pre-
zalo muito. â§ Citar, alegar v.g. „ trouxe mui­
tos exemplos , e textos que fazem em feu propo­
fito. § Trazer origem, defendendo , principio de 
alguma peffoa, ou coifa, i. e. dcrivar-fe , cau-
far-fe delia. § Acompanhar-fe v. g. „ efte vento 
traz chuva. § Trazer guerra com alguém , tela. 
§ Confervar prefente v. g. ,, trago ifio na me 
morta , no penfamento , trazer ante os olhos. $ 
Trazer vontade, tela habitualmente. § Trazer 
alguém em fua cafa , tela como criado , ou fâ­
mulo. Eufr. j . 8. § Trazer no boca algum dito, 
repetilo a miúdo. Barros elogio i.f. $51. 
i, TRAZIMENTO , fi m. o acto de trazer. 

TRAZOLA , £ £ v. trafola. 
TRE , £ m. efpecie de ruão. 
TREBELHAR , v. n. jogar os trebelhos. § 

f. Brincar, faltar, bailar, antiq. Nobilioriof.j. 
TREBELHOS , £ m. pi. as peças de |ogar 

o xadrez. Refeende Cron. J. 2. c. 2CO. § Vafo 
pequeno. 

TREBUCAR , v. ií. emborcar-fe o batei, 
ou lancha , voltar-fe fobre hum lado , e alagar-
fe. Barros. 

TREBUCO v. trabuco. 
TREÇADO v. terçado. 
TRECHEIO , adv. atrecheio houve de co 

mer, i. e. em muita copia. 
TREÇO', £ m. o macho de huma efpecie 

de ave de rapina. 
TREÇOL v. terçol. 
TREDICE , £ £ antiq. traição ; a qualidade 

de fer tredo. Sagramor.i. p. c. $1. „ cnfeecavo-
Jt-lbe a tredice. 

TREDO , "adj. antiq. traidor. § Fementido. 
% Náo fingelo , de animo dobrado , que náo 
falia fincero. Sogramor p. 1. c. %i. Eufr. 5. 4-
eftaria mais tredo febre Amor , do que Sinon com 
os Troianos ,, eftar tredo fobre quanto o mundo 
approva ,, i. e. defconfiar , e náo adoptar a 
aprovação em groffo. Eufir. 5. 1. 

TREDOR, adj. v. traidor* Si Mir. antiq. 
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TREDORAMENTE , adv. antiq., atraiçoa-

damente. 
TREDORO , adj. aociq. v. traidor. Ulifipo. 
TREFEGO v. trefo. 
TREFO , adj. fagaz , aftuto , ardilofo , diífi-

mulado colh malícia. § Que faz uaveffuras dif-
fimtiladamente. 

TREGEITADOR, £ m. que faz tregeitos,^ 
momos , pantominas , ademáes. Refeende Mifcell. 
fe 107. v. c. 1. 

TREGEITOS , f. m. pi. ademáes. § Deflre-
zas , e habilidades de máos , que parecem ma­
ravilho fas. 

TREGOA, f. £ fufpensáo temporária de ar­
mas , e hoftilidade. § £ Ceffacío temporária 
v. £•—— „ da dor , cuidado , trahalko. M. Conq» 
8. 27. „ efta calada , ou tregoa de ventos ,, 
V. do Arceb. 6. c. 24. § Feria. M. Lvfit. 

TREINA , fi £ a ave , ou animal , lobre qne 
os caçadores dáo de comer a ave de rapina-, 
para eft.i fe acoftumar a caça Ia , e fazer delia 
fua relê. § £ O cevo , pafto h.bitual fig. „ 
notai quanto fez em mim a treina de \cfja con­
verfaçáo ,, Fufr. 5. 1. 

TREINADO, part. paff. de tr inar. 
TREINAR , v. ar. acoftumar a ave de caçat 

corri o cevo da fua relê , para a acoftumar a 
empolgar nellas pelo gofto do cofiume ,, trei­
nem fe os gaviões em frangos „ Arte da caça. 

TREITO , adj. expofto , fujeito v. g. „ fieu 
treito a dores de cabeça „ Eufr. 2. 2,. Preftes fi. 
57. ,, fieu treito de modorra ,, p. ufado. Ãulegr. 
fi. 155. ,, são treitos de errar „ § Ufado , tri­
lhado , coftumado. § Tratado v. g. „ defta tri­
go fahirão os Mouros moltreitos ,, Ncbiliario 
(male triti) 

TRELLA , £ f. a correia onde vai prezo o 
cão da caça. § Cão de trello , o que vai atado 
a ella , e defcoberta a caça , tira por elle \ :•-
ra o caçador a vir tomar. § Levar de trela o 
cão „ pela trela : fig. „ o intemperança he guio 
de tedos os peccodos , e Uva de trda . a in-
centinencia, priguiça , ó-c. T. d''A gora i.fe. 142. 
§ Roer os trellos , no fig. eftar impaciente por 
não ir fazer alguma coila , como o cáo cue fe 
quer lançar á caça. Coutinho j . 60. „ tjlavão cs 
jol dados rotndo as trellos para avançar em ao ini­
migo. § Trazer á ir ella , á toa ., menina effe 
defpcjo traz-me á trello „ Prefies fi. 44- repetida. 
§ Dar . folga, licença „ os maridos que dão 
ás mulheres trela jp&ra irem jóro , a viptações , 
tb-r. Ferreira. Ciojo A.i.fec 2. 

TREM £ m. a genre , a bagage que acom­
panha alguém de jornada. % Trem d?artelharia, 

Ppp a 

file:///cfja


488 . TRE 
o apparelho delia. § Ter trem de tartaruga fe 
diz por quem quanto tem fobre fi o traz. 

TREMALHO , fi m. rede , que arma aos 
peixes ficando alta no rio , ou mar. 

TREMANTE , adj. que treme. Uliffea 5. 50. 
,-, voz tremante „ Elegiada fi. ip8. efit. 2. „ bar­
bas tremantes. Maufinho Canto 5. ,, voz' treman­
te „ 

T R E M A R , v. at. defcompòr os fios da tece-
dura. 

TREMEBUNDO , adj. poet. tremulo. Enei­
da 10. 128. 

TRÉMECEM , adj. trigo , v. tremez. 
TREMEDAL , fi m. terreno enfopado d'a-

gua , lenteiro , brejo v. g. ,, tremedal de arroz 
, , Borras, e Barreiros Corograf. Leão Cron. Af. 5. 
\ 21 . 

T R E M E D O R , adj. que treme. § fubft. Pei­
xe , que tomado nas mãos caufa effeitos elc-
étricos. 
i TREMELEAR , v. n. y. tremolar. § B. Pe­

reira traduz hefitar. 
TREMELGA , fi £ peixe comp a raia1, que 

caufa o choque , ou pancada , que produzem os 
condutores eleítricos quando fe toca na maqui­
na , em as peffoas a quem fe communica o flui­
do. Arraes, e H. Pinto. 

TREMELHICAR , v. n. tremer a miúdo v. 
g. o que fe náo pôde ter em pé. 

TREMELIGOSO , adj. tremulo , defufi B. 
Pereira. 

TREMENDAMENTE , adv. de modo tre­
mendo. Vieira. 

TREMENDO , adj. que faz t remer, horrí­
vel v. g. ,, o tremendo dia de Juizo., 

TREMENTINA v. therebentina. 
TREME/R , v. n. fentir o movimento no 

corpo que caufi o frio nimio , o fuíto , horror , 
a convulsão. § Náo eftar firme, abanar y. g. ,, 
nos terremotos tremem os edificios , e o terra, tre­
me a arvore com o ^golpe fiorte do machado, tre­
me a voz , que não he sã, mas fiem fiorça. 

TREMEZ , adj. trigo , que nafce , e amadu­
rece cm 2) mezes. Alarte fi. 148. Camões An­
fitriões. 

TREMEZINHO , adj. tremez , cedovem. 
TREMIDO , part. paff. de tremer , letra , 

cujos rafgos náo vão direitos , como a que faz 
quem tem a máo tremula. § Linhas , fi e. 
de pontinhos nas cartas de marear, as quaes in-
dicáo os ventos intermédios. 

TREMISSES , £ m. pi. moeda do valor de 
B , ou 6 vínteins , e 13 réis. B. Pereiro ; era 
~ do Tolde. M-. Lufit. t. 2. / . iy<). col. 4. 

TRE 
T R E M O ' , f.m. efpelho que fe põe no pan­

no de huma parede entre duas janellas. 
TREMOÇOS , £ m. pi. gráos brancos, a-

margos , que depois de curtidos , e cofidos fe 
fazem amarellos , e fe comem. 

TREMOLANTE , part/.prefi de tremolar 
v. g. ,, tranolantes bandeiras „ Elegiada fi. 106. 

TREMOLAR , v. at. fazer mover , ê tremer 
folia ao ar v. g. „ tremolar os bandeiras „ Ma­
loca Conq. 4. efit. 1 $4. § v. n. mover-fe tremen­
do v. g.——„ a bandeira fiolto ao vento. 

T R E M O N H A , f. £ canofura , vafo de madei­
ra quadrado , largo na boca , e eftreito no- ou­
tro extremo oppofto , com paifagçm como o 
funil , pela qual cahe na mo o trigo «que eftá 
na-tal tremonha. 

TREMÓNADO , £ m.^o vafo onde cahe a 
farinha moida. Bluteou. 

TREMOR , f. m. movimento tremulo, da-
quillo que rreme , e fe agita , ou abana v.g. „ 
tremor de frio , convulsão , fiujio , da terra com 
terremoto , &c. 

TREMPE , fi fi hum aro de ferro íobre $ 
pés , em que fe affenta a panella ao lume. § 
Trcmpes-do veado , são 2, pontas que elles criáo 
depois dos 6 annos. Galvão. § Huma poftura de 
} dedos na viola. 

TREMULAR v. tremolar por ufo.! ' " ' ', 
TREMULO , adj. movimenta——-,' o tem os 

corpos que fe agitáo como a corda de -viola-, 
eu cravo quando eftá teza , e ' f e fere,, agiran-' 
do-fe a hum , e outro lado , vibrando v. g. „ 
a tremula luz da candeio , agitada do ar ; as 
mãos tremulas de fraqueza , ou convulsão, a voz 
cançada , ou do que tem medo ; a lança vibra­
da , e cravado fica tremida. 

T R Ê M U L O S , £ ra. pi. flores de pedras fof-
tidas fobre arame elaftico" , quê tremem muito 
na cabeça, ou peito que adornão. 

TREMULOSO , adj. tremulo „ com trema* 
lofio paffo „ Naufir. de Sepulv. e „ tremulofid, e 
rouca voz. 

TREMURAS , £ £ pi. o fufto com rremor, 
que caufa a preffa , aperto , perigo , vi-me em 
tremuras „ fr. famil. anguftia , afronta; 

T R E N Á , fi fi ü t a , ou tecido femelhante de 
feda, ou fio de oiro. Palmtrim 4. p. fi. \ij. col. 2. 
trenó de prata , e de verde, e oiro. Cron. J. u 
C..J2. para trançar.o cabello. § Correia comque~ 
os rapazes fazem girar o piáo açoitando-o. 

TRENÇA v. trança. 
T R E N Ó ' , fi m. carro de rojo , fem rodas 

em que fe viaja fobre as neves do Norte. Ga­
zetas de Lisèoa (èo Francez „ traineau)^-
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TRE 
T R E P A D E I R A , adj. femin. bervas-*—, que 

fobem ao tronco- a que fe arritnáo. 
TREPADO.R , £ m. volteador na maroma. 
TREPADOR , adj. que trepa , enrofcando-

fe , e enrolando-fe , como alguns cipós , e 
plantas. -

TREPADOURO , £ m. lugar onde fe tre­
pa , defuf. 
. ^TREPANAR , v. at. abrir com o trepam». 

TRE'PANO , fi m. inftrumento Cirúrgico de 
furar o Craneo. 

TREPAR , v. n. fubir pegando-fe com as 
máos , e ajudando-fe delle , como as hervas tre­
padeiras de feus elos v. g. „ trepar a buma ar­
vore , trepar ao monte, nas penhas ; á gávea pe­
las cerdas. Palm. p. 2. c. 99. fiubida tão Íngre­
me , edireita , que fie não pedia trepar per nenhu­
ma parte ,, v. Com. Ode 7. 
; TREFEÇA , "fi £ huma roda de madeira cra-
tva*da fobre três pés , que ferve de affento aos 
fapateiros, e outros mecânicos. .$.-. 

TREPICHE , fi m. machina de peneirar a fa-
.rinha ? B. P. § v. Trapiche. 

TREPIDAÇÃO , fi fi Aftron. balanço que 
os antigos Aftronomos cuidarão que o/Firma-
mento dava do Norte para o Sul , e ás avef-
;íás. . , -í 

T R E P I D A N T E , adj. voo trepidante das azas 
da ave agitadas*', ao contrario de quando náo 
as move , ou tremola. Maufinho /. 25. e de­
pois „ fom trepidante das unhas do cavailo. 

TREPIDO , adj. tremulo , temerofo ,>affuf-
tado. In fulana „ o trepido tridente : o—— ruido 
„ Eneida 2. 125. 

TRÉPLICA , fi f. Forenfe, a repoíta que o 
aujhor dá á replica do reo. 

TRÊS , adj. numerai , o numero que refei­
ta de dois , e mais hum. 

.... TRESANDAR , v. at. transfigqrar, confundir', 
defordenar „ a Circe feiticeiro da Corte tudo tre-
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ta de ^ peças fobrepoftas v. g. „ de tresdobraâo 
ferro , ou 2, lâminas de ferro. Ferreira Poemas. 

TRESDOBRADURA, £ £ o fer, ou eftar 
tresdobrado. B. P. 

TRESDOBRAR , v. at. aplicar , e unir í. 
chapas , ou lâminas v. g. de ferro febre o ef­
cudo para refiftir aos tiros. § Fazer ^ vezes ou­
tro tanto. § Lucrar em ? dobro , aumentar aô 
tresdobro. Cafian. 8. c. 12j.fi. 185. Refende Mife-
cell. f. 106. v. col. 2. „ e tresdobro 0 cabedal „ 
i. e. o capital. 

TRESDOBRO , fi m. o triplo , ou 5 vezea 
outro tanto. 

TRFSFEGAR V. trasfegar. 
TRESJURAR, v. n. jurar muitas vezes. Eujr. 

1. 6. Menina e Moça fe ?8. v. 
TRESLADAR v. trasladar. 
TRESLER, v. ar. querer faber mais do que 

cumpre , e ufar mal da fciencia y. g. ,, efia 
moça com a leitura das novellas tresku „ Eufir. 
I . I . ' a 

TRESLIDO , part. paff. de tresler. que ad­
quiriu fciencia prejudicial, e de que abufa. Eufir. 
1. 1. 

TRESMALHAR , v. at. deixar efcapar, per­
der v. g. „ tresmalharão muito parte da preza. 
§ fe , foltar-fe o peixe da rede por entre as 
malhas delia. § fi Defapparecer , perder-fe. Sá 
Mir. ,, tresmalhão-fie-vos cs frutos. 

TRESMALHO , £ m. y. trafmajho. 
TRESNETA , fi f. terceira neta. 
TRESNETO , fi m. terceiro neto. Leão Cron. 

Afi. 5. 
TRESNOITADO v. trafnoitado. 
TRESPASSARÃO , fi fi trafpaffaçáo. § Trar.f-

migraçáo. Lucena. § O ato de alhear a eurrem 
o dircho., dominio, &c. 

TRESPASSADO , part. paff. de trefpaffar. 
§ Mudado v. g.~—„ do trabalho paro o de-
leitação. Pinheiro 2. j . 41. § „ .Trefpaffado no 

fãnda , Sá Mir.. Carta 5.,efi. 47. § Fede, qúe.\an:cr.da hragem „ B. Clarim. L. 1. c. 27. 
trefanda , i. e. muito , famil. T R E S P A N N O , fi m. tecido de três liços. 

TRESAVO , fi m. o, terceiro avô. 
. TRESAVO', fi fi terceira avó. 

TRESBORDAR, v. at. paffar to liquido pa­
ra fora das bordas do^vafo onde .eftá v. g. ,, o 
rio tresborda as margens. $ Exceder os limites 
v. g. ,, era em que a, maldade tresborda. § Ma-
nifeftar-fe no exterior v. g. „ moços em que a 
vaidade tresborda „ porque já não cabe no inte<-

-rior^do animo „ Lucena; tresbordar de parvo; e 
mofino ,, tresborda o coração de contentamento ,, 
Vide Suft1 fi. XIX. >-

TRESDOBRADO , adj. triplicado, que conf-

Leão Orig. f, 59-
TRESPASSAR , v. at. (ou antes trafipoffar) 

paffar alem v. g. ,, trafip afiar os batizas , ou 
termos. Hifi. do Futuro f. $$. § Paffar de parte 
a parte , varar v. g. „ com efipada. § Trans­
gredir vg. ,, as leis ; exceder o modo v. g. „ 
trafpaffar -a moderação , trefpaffar o verdade „ 
Barros Gram. 17?. § „ Trafipoffar a eficriiura de 
huma lingua em outro „ traduzilla. B. Clarim. 
Prólogo 2. $ Trafipoffar de hum papel a entro , 
copiar: "trasladar , traduzir. Pinheiro 2. / . 9. „ 
trefpaffar. do Grego em Latim obras exceíkntes „ 
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$ — - f e , defmaiar, efmorecer. Maufinho. § Ar 
lhear , dar , ceder a outrem o direito , acção , 
paffar a outrem a herdade, o citado, &c Cou-
tinho f. i. v. por ritulo onorofo , ou gratuito. 

TRESPASSO., £ m. v.trafpaffaçáo. § v. Tra­
paça. § Dor que penetra a alma. § Dilaçáo , 
demora de tempo. Lopes Cron. J. *. § Des fa­
lecimento , morte. Cron. do Condeftavel ; def-
rnaio. Mauftnhô fe 20. v. 

TUESPOR v. trafpòr. 
TRESSUAR , v. n. fuar muiro , famil. 
TRESVALIADO, TRESVALIAR , e TRES-

VALIO antiq. y. trefvariado , -Scc. 
TRÊS VARIADO ,. part. paff. de trefvariar, 

que tem trefvario, delirante. V 'do Arceb. L. 5. 
c, 2. 

T R E S V A R I A R , v. n. delirar, dizer difpa-
rates por ter o cérebro mal ordenado. 

TRESVARIO , f. m. delírio ; dito , acção 
de homem , que tem o cérebro defordenado com 
doença. 

TRESVERTEDURA , £ fi v. vertedura. 
TRETA , £ £ deftreza no jogo da lu ta , 

ou efpída para ferir , ou derribar o contrario , 
que náo prevê o ral lanço. M. Conq. § Engano 
-artificiofo, com que nos havemos para fahirmos 
com a noffa. Guia de Çafiados fi. 55. * 

T R E U , fi ra. a-vela quadrada, que em tem­
poral fe p5e nos navios Latinos. § Vela. Fer­
nandes de Lucena „ a treu , e a remo. Naufir, 
de Sepulv. „ tncha-fe O grande treu „ Canto 6. 
Camões Oitava fetima *eft. 27. „ dar o treu ao 
vento. § Panno de , lona eftreita , e forte 
para velas de navio. 

T R E V A S , fi fi pi. efcuridáo ; falta^de luz. 
S fi As trevas da cegueira, do ignorância. § Of­
ficio de trevas , he \i que fe faz á flírde çk 
quarta feira da Semana Santa. 

T R E V I T E , fi m. huma droga medi«nal da 
índia. 

T R E V O , fi m. herva hortenfe vulgar,. 
T R E Z y. trefpanno. 
TREZE , adj. numerai , doze, e mais hum. 
TREZENO , adj. numerai ordinal , que fe 

Xegwe ao duodecimo. Camões Lufiada 4. efi. 60. 
.TREZENTOS , adj. numerai 2, vezes cem. 
TRIAGA , fi fi remédio contra veneno. 
TRIAGUEIRO , fi m. o que faz triagas. 
TRIANGULADO , adj. v. triangalar. Ele-, 

giada fi. i?7. 
TRIANGULAR, adj. da figura dó triângulo. 
TRIÂNGULO , £ m. figura Geométrica* de 

três lados , e três ângulos. § Dclteton , conftel-
laçío»feptentrionaL. § Na Óptica y.ptifma. 

TRI 
TRIARÍOS , £ m. pi. erão os veteranos 

das tropas Romanas , que eftaváo em corpo-de 
referva para acudir nos apertos , e extremos ; 
daqui , recorrer aos• triarios , i. e.; aos últimos 
expedientes em preffa , e anguftia. Bufe. $. 7. 

TRIBU , £ m . divisão do povo , como v. g. 
e.ra huma das 12 partes em que fe dividiu o 
povo Hebreu. Barros, e Hift. do Futuro fi. 154. 

TRIBULACÃO , fi fi trabalho , perfeguiçae, 
TRIBULADO v. atribulado. Eneida 9. 5i. 
TRIBULAR y. atribular. •'* 
TRTBULHO , fi m. v. abrolhos herva. 
TRIBUNA , fi fi janella , ou balcáo no cor­

po da Igreja , ou outro edificio , onde aífiftp 
alguém aos Officios Divinos. 

TRIBUNA D O , fi fi officio , exercício de 
Tribuno , o tempo que elle durava. Pinheiro 2, 

/ . 165. v. Tribunato. 
T R I B U N A L , fi m. cafa onde fe ajuntã^os 

Juizes , e Dezembargadores para fentenéiarem.-, 
e. defembargarem as "caufas , e differe das -Jurf-
ta's , Mezas , Concelhos. § As peffoas que ad-
miniftrão a juftiça , e fe ajuntão nas taes cafas. 
§ A junta , ou fefsáo deffas peffoas. 

TRIBUNATO , fi m. o offfoiò*de Tribuno. 
TRIBUNO , fi m. entre os Roníanos' era 

magiftrado. menor que defendia os direitos do 
povo , contra as ufurpaçóes , e pretensões da 
Nobreza. §——Militar, official de guerra ; os 
tribuntís militares gozarão por pouco tempo do 
poder , e direito coifular. 

T R I B U T A D O , part. paff. de tributar. $ No 
fent. at. a quem fe paga tribut». Freire ,fpofi-

fuia Madre Maluco efta Cidade tributad$*< das 
aldeias vi%jréas. 

TRIBUTAR , v. ar, pagar de tributo*' § f. 
Tributar obfeqwios , adorações, Scc. 

TRIBUTÁRIO , adj. obrigado a paga#jtri-
buto y, g, „ nação-—§ Sujeição^ributarf$\ím 
que vivião „Jkt: Z»0f. L. 6. c. 2, 
7- TRIBUTE1RO , £ m. arrecadador de tri­
butos."" 

TRIBUTO , fi m. a taxa , ou impoftif que 
o vaffallo paga ao-Soberano em conhecimento 
de Dominio , fou para fuprir-as neceífidades pu­
blica^. § Pareas de Naçáo a Nação. § Pagar—*-
á natureza , morrer". 

TRICANA , f. fi faia de campone» , man-
teu. § £ Mulher que ufa dellíw 

TRICHIASIS , fi £ Med. doença que con­
fifte em fe voltarem contra os cabellos das pef-
tanas. . .,, » 

TRICLINIO , f. m. cafa de jantar-, com as 
três camühas em roda da meza , onde.ffe fen-

. . ta-
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tavao entre os Romanos , os que comiáo a £ deixou o que paliou por algum lugar. Elegiada 
ella. 

TRICOLOREO , adj. de 2, cores o íris 
JZlegiada fi. 54. poet. 
,. ' IRIDENTE , fi m. o fceptro.de 2, farpas com 
que-os poetas rcpreíentáo aNeprímo. § t. é poet. 
o mar. Eneida 10. 71. „ o humido tridente. 

TRIDUO , fi m. o efpaço de 2/ dias. § Fun­
ção que dura 2/ dias. 

T R I E N N A L , adj. que vem de 2, em 2. an­
nos. § Que dura 2, annos. 

TRIENNIO , £ m. efpaço de 2, annos. 
TRIFAUCE , adj. de 2, goelas , ou gargan­

tas. Vieira „ o trifiauce cerbero. 
TRI FIDO , adj. poet. aberto por 2. partes. 
TRIFOLIO , fi m, herva vulgar ; trevo. 
TR1FORME , adj. de 2. formas, figuras, ou 

feições ; a deuza , i. e. a Lua , porque ora 
he minguante , ora crefcente , ora cheia. § Pre-
ferpbia -Uliff. 4- 15- (poet.) e efi. 54. „ a 
cabeça- do cerbero. 

TR1GANÇA , fi fi antiq. preffa „ Pinheiro 
i' fe 59' JJ o próprio pezo dá trigança á fiua ca­
bida „ 

TRÍGAR , v. at. dar preffa , eílimular „ a 
fianha trigava os corações de todos „ Cron. J. 1. 
r. 11. antiq. „ o Infante trigavo-os para fie em­
barcarem „ Azurara c. 54. 

TR1GEMINO , .adj. triplo , de 2 partes v. 
g. „ maffa trigemina de ouro, azogue, e prata 
„ Hift. Naut. t. v fi. Yjo-

TRIGESIMO , adj. ordinal, que fe fegue 
ao vigefimonono. 

-TRIGLIPHO , £ m. d?Archit. membro, que 
confta de 3 canaes, e fe repartem .no ínfo da 
coluna Do^ca. 

TRIGO , fi ra. gráo farinaceo , de que fe 
faz o páo , e de que ha varias efpecies. 

TRIGO , adj. de trigo v. g. ,, farinha 
S Efiar trigo, ou não eftar, citar com animo, 
ou defanimado. 

TR1GONO , fi m. Aftrol. agregado de 3 fi-
gnos da mefma natureza. 

TRÍGONOMETRIA , fi £ parte da Mathe-
matica , que enfina a refolver os triângulos pla­
nos , e esféricos. 

fi. 234. § Seguir a trilha de alguém , ir após 
elle , pelo mefmo caminho, Palm. p. 2: c. 104. 
e fi imitalo , fazer o mefmo. Eujr.i. ^...feguir 
o mefmo caminho>, ufar dos'mefmos meios. 
§ Ei.fr. 54. fieguir a-—-,, i. e. o caminhq que 
nos indicarão. § Seguindo a trilha das doces mu-
zos ,, i. e. a profifsãp de quem trata com ellas. 
Ulifipo j . 1. v. § O ato de trilhar, pizar. Feriu 
Mendes c. 64. „ efinagados.na trilha de fieu cal­
canhar. § O final que déixáo as rodas do carro, 
as beftas na eira. Cofia. § Dar na trilha o al­
guém , no fig. penetrar , e acertar cos feus in-
tentos , defenhos. 

TRILHADO , part. paff. de trilhar, pizndo, 
trilhado. § Calcado, caminhado. § Freqüentado. 
Arraes 1. 4. §* fi Commum , ufado, fabido , 
vulgar v. g. j , dito , adagío ; trivial. Eufir. 
prol. Arraes 1. 15. § Experimentado , feito no 
exercício v. g. „ trilhado Capitão „ pinheiro 2. 
f. 41. Prefies j . 64. „ hum corpo já- bem trilha­
do ,, no curfo das experiências.. 

TRI LHA DOR , fi m. o que trilha. 
TRÍLHADURA , fi fi a imprefsáo que fe 

faz trilhando. § Debulha com "o trilho. „ t 

TRILHAR , v. at. pizar cem o trilho , pízar 
v. g. „ trilhar fiob os pés „ Prov. H, Gen. t. 6. 
fi 388. § Pizar, e bater v. g.- „no;linho. § 
Trilhar bum pé , pizalo , magoaío. § Pizar an­
dando v. g. „ trilhar a efirada , bum caminho; 
f. „ o efirada que o Sol trilha com lúcidos páfe-
fieios ,, Galhegos. Eufir. „ trilhão o efirada laclea 
,, no Prol. 

TRILHO , fi m> madeiro groffo, que fe ro­
java pelos bois fobre o trigo , para o debulhar 
das efpigas. § Inftrumento de bater a qualhada 
para queijar. 

TRI LI CE , adj. de 2, liços. Leão Orig. 
TRINADO• , adj. voz , a que canta uri­

nando. 
TRINAR , v. n. gargantear , fazer hum fom 

tremulo harmoniofo cantando, ou ferindo o inf­
trumento. J ; 

TRINCA , fi fi Naut. trincos do goropés„ 
sáo voltas de hum cabo , que o vem fazer fi­
xo no talhamar. § Pòr a náu á trinca , eu pòr-

13 3 V I b i l l l t l ü , " — •*— - - * j • - . , ' * 

TRIGOSAMENTE , adv. apreffadamente , fe á trinca; pairar á trinca , 1. e. a capa com 
.\r, a nrrva an vpntr» . e ns velas levantadas. Amaral antiq 
TRIGOSO , adj. antiq. apreffado. § Vonta­

de , i. e. de acabar as coitas depreffa. 
TRlGUEIRÃO, fi m. ave %ef te vulgar. 
TRIGUEIRO , adj. pouco branco , .tirante a 

pardo. V 
TRILHA , f. £ o rafto, Os veftigios òpe 

a proa ao vento , e as velas levantadas. Amara} 
c. 9. „ pozerãofie os imigos á trinca para con­
certarem o galeão , ou lançar ferro y. F. Mendfs*-
c. 61. priricip. § Na. garatuza , trinca , são*!, 
cartas do mtffmo valor. 

TRINCADEIRA , adj. uva , rabo de le­
bre; > .-

T R I N -
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"TRINCADO , adj. fabido j de juizo fino. 
T. d*Agora p. 2. f. 82. ,, oi eadimòs , e trin­
cados '(verfiutus) § Tabmdo trincado, ri. e. brea-
-âú i e catafetàdo.- Refende^ Crori. J. 2. e Caftan.', 
\. fe 18ri",, toldar u -naVio< de taboado trincado.\ 

"• TRINCAF-IO,-' fi im-fio- branco de que ufa 
ò fapateiro. § l>elgadèzá de juizô , geito , e 
arte , deftreza de juizo fino , aftuto v. g. „ le­
var as coifeas por trincafies. 
-* TRÍNCAL, e deriv. v. tinçal. > •? * 

TRINOALHOS-nas lihas dos Açores , o mef­
mo1 que finos. • -* i •'• 
' TRINCAR , v; át. cortar -cós dentes , e fa­

zer eftalar. Palmer. 2.. p, c. 2,1, ,, trtncorido-lhe 
os offòs càm os defltes : neutro , eftalár cortado 
pelos pentes. § Trincar a amarra , picala , cor-
tala. § Neutro , rebentar. § Trincar o prixe'a 
•fedéla , fazela rebentar , e fig. deixar em bran­
co , efcapaf-fe levando alguma coifa ; alheia. \. 
«- TRINCHA ; fi £ antiq. trincheira. Caftanb. 
"L- 6. c. rof. ''* 

TRINCHAQO , part. paff. de trinchár : fig. 
„ trinchado dos mãos de meus inimigos „ Apol. 
Dialdj. 227. 

TRINCHANTE , fi m. official da Cafa no­
bre , que corta , e trincha o comer, e o diftrh 
bue áp9**eue eftáo na foeza ,- na Cafa Real ha 
Trinchanw mor. " 

TRINCHÁR ; v. at. fazer oíficio de trinchan-
te. § Entre alfaiates , dar cortes no alto da bai­
nha para oue affente" bem. 

TRINCHEA , fi f. v. trincheira. P. Pereira, 
T R I N C H E I R A , fi'f. íoffo , que os cercado-

res fazem para chegarem cobertos ao pé do mu­
ro daprâça fitiada , talvez fe faz de cèítóes , 
facos de terra , firifichàs, &c. 

TRINCHEIRAR , v. at. abrir trincheira, e 
fortificar, ou cobriil-fe com ella. 

TRINCHETE , fi m. faca própria do fapa­
teiro. Arte de Furtar c. 54. 

TR1NCHO , fi ra. prato , fobre que fe trin­
cha o comer , de ordinário era, de páo. § A par­
te por onde fe corta facilmente a ave , &c. da­
qui fàber -o trincho ás viandas. § A taboa de­
baixo onde. fe póe a maffa do queijo"', aperta­
da pelo cincho.. § Efcudela de páo. 

T R I N C O , fi m. fora que fe faz apertando 
as cabeças dos dedos polegar, e maior , e dei­
xando cahir o maior fobre a palma da mão. 
Barros. :\\f 

TRINCOLHOS BRINCOLHOS , fi m..pL 
chulo, brincos de mininds.'. 

TRINDADE i £ f, a urfráo de *'• peffoa«Tdifi 
tintas em huma unidade , ou numa fó Diviu-

TRI 
dade , . mifterio de Fé. § Tocar as trindades*, 
i. e. as avemarias. 
—TRINITARIO , adj. religiofo da" Trindade. 

TRINO , adj. que confia de 2. § AfpeBo 
tríno v? trigono aiftrolog. § Os trinos , i. e. fra­
des da Trindade Ordem Religiofa. 

TRINQUE , fi m. huma capa , ou outro vef 
-tido novo do trinque' , i.e. que ainda não fe 
ufou vez nenhuma, huma amarra nova do trin­
que , que ainda nunca ferviu „ Arte de Furtar 
c. 5 4 - "'•*• [ ? - ? ' t 

T R I N T A , adj. rtumeral , 2, vezes dez. § Jo­
go de cartas, em que ganha , .ou empata quem 
faz 30 , ou fica em aponto mai& próximo a el­
les. que o cio'/contrario.' '•• <• '• 

TRINTARIO , fi m. antiq. exéquias que fe 
fazião aos 30 dias depois da morte. Lcpes Crcn. 
J. 1. p. 1. c, 5. § Hum trintario de miftas., i.e. 
30 miflas ditas fucceííi vãmente. § Ir-fe chegando 

paro o triiltario , ( eftar a morrer. § Do'lnglez 
trental , exéquias pelos mortos , que durãofojo 
dias , ou que confta de ^ó miffas. 
• *TRIPA , fi fi irueftino do .animal. § Levar 

as_ tripas nas tnãos , ir com o ver.tre roto , e 
mal ferido. Arraes 1. 20. § Viajar á íripa jor­
ra , fera fazer defpezas._§ Fazer das tripas co­
ração., tirar animo da fraqueza. Eufir. 2. j . 

TRIPALHADA , fi fi multidão de tripas.. 
TRIPARTITO' , adj, dividido era 2, páwcs. 
TRIPETREPE , adv. vulg. pç antepé, man-

fozinho. V. .-. 
TRIPEÇA v. trepeça. " 
TRIPEIRA , f; f. mulher , que vende tripas. 
TRIPEIRO , f. ra". homem , cjue vende tripas. 
TRIPHTONGO v. tritongo. 
TRJPLAR , v. at. v. tripular. § Na Arithmet. 

tomar a mefma fomma 2. vezes v, tresdobrar. 
T R I P L I C A D O , part. paff. de triplicar., ^ 
T R I P L I C A R , v. at.-triplar , tresdobrar.-§ fi 

Multiplicar y. g. „ triplicando-fie os bensÕes popu­
lares. Elegiada fe 160. 

T R Í P L I C E , adj. triplicado. 
TRIPLIC1DADE , fi fi Aftrol, afpe/te;tri-

no , trigono. - • / 
T R I P O ' , fim. trepeça com a differença de 

ter o affento de fola , e os três pés unidos em 
hum • eixo. 

TRIPODE , fi fi meza , ou affento dé t, 
pés donde as Sacerdotizas daváo refpoflas aos 
que confultaváo os Oráculos. § Vafo preciofo 
com 2, pés , de que os antigos faziáo prefentes 
como fe vè em: Homero a cada paffo • 

TRIPODO/ , adj. da feição de tripode. Ele­
giada j . 158/ „ <4s- aras tripodas „ 

TRI-
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TRIPOLACÃO , fi f. a porção de foldados, f- TRITURA , fi fi trituraçáo.-» ' 
marinharia de embarque. .; TR.ITURACAO ., i. fi o ato de triturar. § 
TRIPOLAR , v.at. tripolar os navios , pro- O eftado do corpo triturado. -fo 
•loa de tripolação. E panaforas fi i<J. >n T R I T U R A R , v .a t . moer em po"V pizando. TRITURAR , v .a t . moer e"m pó",'pizando. 

TRIVIAL , adj. vulgar, cornmum ,•'fabido 
de todos. § Autor r, que trata ; de efpecies 
muito fabidas, e vulgares. Cunh'0. ' u; 

TRIVIO , 1. m. união de tr.es caminhos , ou. 
o lu^ar donde fe dividem 2, caminhos. Vieira. 

TRIUNFADO , fi m. o mefmo que adian* 
fado. M. Lulit. t. 2.. fo?í/u Ú, 

T R I U N F A D O , parr.-.paffj de triunfar, cai-, 
fia—"-, de queife alcançou triunfo ,, c tu fioker-
ba Rema dominante do mundo triunfado „ ..oo-i 

TRiUNFADOR , £ .m. o qüe hia / o u vai 
em triunfo „ os triunfadores levav.at> atados dian­
te do carro osfrincipaes dos inimigos ,, Paiva 
fe i- fe 277- •*' -"-

TRIUNFAL , adj.. próprio do triunfo, qu& 
ferviu para elle v.g. ;,\0 triunfal carroça. $ «A-
companhado de triunfo ou vitorias. Barros elà*> 
gio 1. ,, fiuas armas iriunfiaes rodearão o-OceafiOj 

TRIUNFAR ,o!v. n. receber as honras do 
triunfo v. g. „ triunfou dos Parthcs ; recebeu as 
honras do triunfo por haver desbaratado, e £0-
jugado os Parthos. § £ Confeguir hr.na vitoria 
total , fahir com a fua empreza de todo acaba­
da : £ amer t: rfa dos corações. § v. at. Fazer 
triunfante fog -icfo , che:o de grande prazer» 
c oftentaçáo. ; Paiva Cafi. c. \. qv.i-z.crao antes\ 
eftar foffrendo que triunfiando a- vida r,a pátrio 
cem honras ,, triunfar a vida* com trazer es , e 
viver o Ia grande',, Eufir. 5- "'• f- <"•-viver era 
grande regalo , e fafto : ., huns jenadcr.es que 
pela terra triunjão jomo • ao auter que^ Ibes mofi-, 
ira feus verfos , i. e. aclamáo , afamáo.? Prejtesi 
J. ~-). V̂ ! " 

T RIUNFO ,.*£ m. honra.-que . fe concedia 
a Jau-. 

velos de tripolação. Epanajeras f. .;-. 
TR1PUDIANTE , part. pref. de tripudiar.o 
TRIPUDIAR , v. n.' bailar batendo com os 

pés, ou dando fapatcadas. •* > ""-V 
TRIPUDIO , fi m. baile , dança , fapateada. 
TRIQUEBAL ," fi m. na Artelharia, ^Carro-

mato. °" 
TRIQUESTRQQUES , f. m. pi. chulo , or­

nato de palavras que confifte em trocados, em 
períodos de fom femelhante , &c. 

TRIQUETE , a cada triquete adv. i. e. a 
cado palio. . 

TRIREGNO , fi m. o fenhorio de três rei­
nos. § 0 triregno do Vaticano , /. e. a tiara pa­
pal em que ha 2. coroas. 

TRIZ, fi m. pleb. eficapou por hum triz , i. e. 
por hum nada. J 1. 
, TRISAGIO , fi m.s canto de três vezes San-
clus. Vieira. 

TRISAVÔ, TRISNETO v. Trefávò }'&c. 
TRISCA , fif. rixa, briga. Uliff o fi 254-
TRISCAR , v. n. ter briga , razões com al­

guém. •-•>-' 
TRISMEGISTO , adj. três vezes máximo. 

H. Dom. p. 1, L. ?.. c. 2,. 
TRISSILLABO , adj. de três fillabas v. g. „ 

palavra • O 
TRISTE , adj. n'.o. alegre , ' náo contente.' § 

As trifies , na Univerfidade , as horas de eftudo , 
a que o fino faz final. § Deíyaçafoj , infeliz , 
mofino. § 0 trifte de mim , í. e. eu infeliz. § 
Os trifies anéis que as mulheres traziáo no 
âmbito da cabeça. 1 0 . o •>"'• • 

TRISTEMENTE , adv. com triftcza. c 
TRISTEZA , fi £ o contrario da alegria 

delábrimento , inquietação, ou aflição daivon-jaos Generaes Romanos , que alcança vão. 
tade, com abatimento do animo por ahjtíín ao-, ma vitoria cora total desbarato do inimigo. ,; qüe 

tetrico 
cídente que o enfada , e dcfgofta. fojugaváo huma nação, &c..hiáo'com certos vei-

TRISTONHO , adj. muito trifte , tetrico*tidos num carro magnífico , entravao por baixo 
v. g. ., lucrar tríftonho , o triftonbo 1/httão. de arcos, e rompia-fe-lhe o muro para entrar, 

TRISTURA , fi fi trifteza. Eneida 10. 66. &c. § fi Viíloriai grande. § £ Viòtona dos »d-
TRÍSSYLLABO v. ttifiiiabo. • '-» ,1 ,verfiirios ; na difpita , demanda , &c. . § . £ Ven-
TRISULCO , adi. de três pontas. Vieira „ cimento das paixões.. ;foi <ir* 'f.«\ -»tt 

TRIUNFOSO , adj. triunfante ,i<cne:o de 
triunfo. B, Clarim, c. 82. L. 2,. fi. i<M- v. Rer 

fende Mificrilan. ' 
TRIUMPHADO , e deriv. v. triunfado com t. 
TRIUMV1R , fi m. magiftrado de alguma 

que entre os Romanos confiava de 2, 

o raio trifiulco. ':-vi 'J 

TR.ITÂO fi m. monftro marinho tabulado, 
meio homem , meio peixe. 

TRITONGO , f. m. o fom de 2 vogaes fe-
güidas , e pronunciadas num cfó tempo. 

TRITONO , fim. Muf. intervallo diffonante 
compofto de 2 tons , e confifte na razão de 45fjni7.es , e deftas iuntas havia algumas. >o 
para ,2 . foi „ .;, -••.- • .1 , ~ '•{ T R l U N V l R A T O . , T . m. a magiftratur^de ? 

junta 
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JWagiltrados. § O governo dos 2. ufurpadores do 
governo de Roma , que a mandaváo unidos 
Efi aço. 

T R I U N V I R O v. triumvir. 
T R O A R , v. n. haver trovões , trovejar. § fi 

Fazer grande eftrondo , e abalo. 
TROCA , fi m. permutaçáo , o ato de dar 

huma coifa por" equivalente de outra. 
TROÇA , fi £ cabo com que as entennas fe 

fegjaráo no maftro. Elegiada fe. \6\. v. 
TROCADAMENTE , adv. trocando v. g. „ 

ufar as letras trocadamente „ Barros Gram. 
TROCASBALDROCAS , £ fi pi. pleb. 

troca. 
TROCADILHO , fi m. v. trocados fubft. 
T R O C A D O , part. paff. de trocar v. § Olhos 

——, os do veígo. B. Blarim. c. Cs. Gram. j . 
262. § O meu chapéo , ou ejle chapéo eftá troca­
do , i. e. náo he o meu. 

TROCADOS , fi m. pi. trocados de palavras 
efpecie de ornato do eftilo , viciofo , que con­
fifte em equívocos , e palavras em que trocada 
huma letra ha diverfo lentido. Arraes Prólogo , 
e Lobo. 

T R O C A R , v. at. permutar , dar huma coifa 
•por outra. § Súbítituir outro em lugar v. g. ,, 
trocárão-me o capa , dando-me outra mais fiafiada. 
§ Inverter a ordem , ou fentido v. g. „ trocar 
as palavras ; item fubftituir outras em lugar das 
próprias. § Trocar o dinheiro , dar o equivalente 
de numa peça maior , ou de peças menores 
por maiores. § Trocar as pernas dançando, cru-
zalas. § Trocar o nome , os cojiumes , i. e. mudar 
em outros. § 0 tempo troco a face das coifias. 
§ Não me troco por ti, i. e. náo quizera eu fer 
qual es. 

T R O C A V E L , adj. que fe pôde trocar. 
TROCHA , fi fi caminho* .torcido , rodeio 

que leva a algum lugar por defvios. Guerra do 
Alem-Tejo. 

TROCHADA , fi fi pancada com trocho. 
TROCHADO , fi m. lavor que antigamente 

fe fazia nas fedas , e veftidos. Prejles f. 75. (la­
bor Phrygius , bordado. B. Pereira.) 

TROCHADO , adj. cano. nas ejpingardas, 
he forte , ou reforçado , e de ordinário oitava-
do por fora. 

. TROCHEMOCHE , o trocheemoche , adv. 
chulo confulamente , fem ordem. 
_ TROCHEO , adj. (troqueo) pé , na poe­

fia Latina , confta de duas fyllabas , a primei­
ra Jonaa , a fegunda breve. 

T R O C t r S C O v. trucifco. 
TROCHO , £ ir. pedaço de pau tofco, bor­

dão. .. 

TRO 
TROCHOELA , fi fi Provinc. bacalháo peixe. 
TROC1SCOS , fi m. pi. Farmac. maffa me> 

dicinal feita em rodinhas , ou partilhas., 
T R O C O , fi m. a moeda miúda que fe dá 

por outra peça de mais valor , com que fe fez 
alguma delpeza , ou que fe deu a trocar. § A 
troco diffo , i. e. em recompenfa v. g. „ dão 
tudo a troco de boas palavras. § A troco de fe 
fazerem poderofos comeltem mil crimes , i. e. para 
fe fazerem poderofos. 

TROÇO , fi m. pedaço de páo roliço , tof­
co. § De páo quebrado y. g. „ os troços das 
eficadas. Albuq. 4. c. 4. § Parte v.. g. „ hum 
troço do armada , do exercito , de moradores „ 
Freire. § A troços , com interrupções. 

T R O C U L O v. torculo. 
TROFA , £ fi Beir. capa de junco contra a 

chuva. 
TROFEO , fi m. iníignia, ou final expoílo 

ao publico para memória de alguma victoria v. 
g. as bandeiras inimigas , os canhões , lanças, 
&c. 

TROGALHO , fi m. pleb. peça com que fe 
ata. -x 

TROIXA y. trouxa. 
TROLHA , fi fi pá manual , em que o pe­

dreiro rem na mão efquerda a cal amalfada de 
que fe vai fervindo (do Inglez Trcwd.) 

T R O M , fi m. maquina bellica antiga de ati­
rar pedras. § Os canhões da artelharia ,, á bom­
barda lhe chamarão trem „ Barros Gram. f. 175". 
§ O fom dos canhões. Barres. 

TROMBA , fi fi o nariz do elefante , lon­
go como huma muito groffa cana. § Trombcta. 
Elegiada fi. \o6. § Cano da chaminé, que. en­
caminha o fumo para fora delia de forte que 
náo torne a entrar. § t. Naut. trombas , páos 
com muitas raizes que fe acháo alem das Ilhas 
cfeTriftáo da Cunha e he final. Pimetttcl. § Fa­
zer tmijiba o alguém , moftrar lhe má cara. 

TROMBÃO fi ra. trombeta grande. § O 
fom grande delia. 

TROMBEJAR , v. n. fazer trombas, carran­
cas. Arraes 5-. ib. ., ainda que os Reis da ter­
ra lhe trembejem ,, raetaf. tirada do movimento 

íque os elefantes fazem com a tromba , e do 
terror que com ella causão. Elegiada f. 212.,, 
vindo diante feros trembejondo , armados elefantes. 

TROMBETA , fi fi inftrumento de fopro , 
confta de hum cano de latão , ou prata , retor-

I cido , e mais largo num extremo , que no que 
fe applíca á boca ferve na mu fica , e para fa-
zer firaes na guerra ; daqui „ tremer antes da 

|trombeta , i. e. antes de ouvir o final de ferir a 
i ba-
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batalha, e £ antes do perigo. Eufir. f. 4- S A 
trombcta bafiarda tem o canno mais eftreito. § 
——marinha , inftrumento de huma fó corda 
fobre arca de pá© , que dá fom femelhante ao 
da trombeta. § fi m. o que toca trombeta. Vaf-
toncklos Arte. Camões Lufiada „ trombeta de feu 
fai, efieu correio „ Lopes Cron. J. t.p. 2. c. 158. 
j . 547- § £ D que pregoa novas. Eufr. 5. 8. „ 
èfipias , e.trombetas da noffa vida. § Podar de 
trombeta, he deixar no corpo da vide velha a 
yara do vinho-, e diante hum terção. 

TROMBETEIRO , £ m. o que faz, ou to­
ca trombeta, 

TROMBA , adj. abobara——, que tem a fi­
gura de tromba. 

TROMBUDO, adj. que tem tromba. § Car-
rancudo. 

TROMPA , •£ £ trombeta ufada na mufica. 
Vliffea 2,. tií,, 

TROMPETA v. trombeta. Cron. dp Condefi-
tavel. 

TRONANTE , part. pref. que atroa v. g. „ 
fom—Galhegos. 

TRONCADO, part. paff. de troncar. 
TRONCAR, v.at. cortar membros do tron­

co. Uliffea 6. 65. „ corpos trancados; troncar a 
cabeça „ Galhegos; efi ,, troncar vidas por ma­
tar „ M. Conq. 9. 142. § Troncar o cone, cor­
tar parte delie, o vértice. § Troncar as pala­
vras , periodos , claufitias , tirar alguma parte 
que os fazia inteiros ; troncar .a hiftoria , náo 
a acabar, faltar com alguma parte delia. 

TRONCASSIA , £ £ direito que fe paga do 
peixe aos dias Santos , e Domingos, ao Tron-
queiro mór. 

TRONCHAR , v. at. troncar, cortar. B. P. 
traduz cortar as orelhas. 

(TRONCHADO , part. paff. de tronchar. 
- (TRONCHO , adj. que teve algum mem­
bro , e eftá privado delle. Eneida 12. 80. „ 
deixou-o troncho na areia ,,-fem a cabeça que 
lhe cortou. 

TRONCHO , fi m. o membro , ou peça que 
fe corrou do tronco. . 

TRONCHUDO , adj. couve—», de grandes 
talos, e poucas folhas , que não fecháo como 
,as do repolho. 

TRONCO , fi m . a parte da planta que fica 
entre a raiz, e a rama. § Tronco da geração, 
a peffoa em que ella começou , ou começou a 
ennobrecer-fe. Sá Mir. § do corpo humano , 
o corpo fem comprehender os braços, pernas, 

vnem a cabeça. § No f. hum tronco , i. e, cepo> 
eftupido , infenfivel. M. Lufit. 2. 92,. çol. 4. 

TRO 4 W 
§ Prizao , ou cadeia. § Prizáo de madeira com 
olhaes onde fe prende\ o pé , ou pefcoço. § £ 
Prizáo , obrigação. Eufir. 1. 2. 

TRONANTE v. troante. 
TRONEIRA , £ £ abertura por onde en-

tráo as bocas dos canhões , e efpingardaria pa­
ra fe defparar no inimigo. Guerra do Akm-Tejo. 

TRONQUEIRO , £ m. guarda do tronco , 
carcereiro. 

TROPA , £ £ foldados de cavallaria. § A 
tropa , por as forças militares , gente de guer­
ra, § Em tropa , i. e. por companhias , efoua-
dróes , batalhões , marchar'em——; oppõe-fis a 
marchar á desfilada. 

TROPEÇÃO , fi m. grande tropeço. 
TROPEÇAR , v. n. topar , e ir cahindo. § 

£ Cometer erro. 
TROPEÇO , £ m. obftaculp em que fe tro­

peça. § £ Obftaculo nos negócios , e confegui-
mento delles v. g. „ pondo tropeços á vitoria, 
§ Tropeços da memória , embaraços por falta 
delia.,. * 

TROPEGO, ádj. que náo tem o ufo-livre,-
e defembaraçado y. g. „ das pernas , da 
língua. 

TROPEGO, TROPIGO v. hydropico , t. 
ruít. 

TROPEL, £ m. multidão de cavallos. § Ef­
trondo que elles fazem cos pés. § De trepei, 
adv. em tropa , juntamente. Vieira. § Multidão 
eftrondofa v.J^—„ de nomes , e apelidos ;' o 
trepei de imaW míÕes frias. Lucena fe 445-

TROPELHi r f i fi defordens que faz gente 
de tropel : £ „ as tropelias da fortuna ,, Bar? 
reto H. Pinto „ as tropelias do mundo , i. e. re­
vezes. Vifta das Fontes p. 201. „ não me enga­
no com efas tropelias, ou tregeitos. 

TROPEZIA v. hvdropezia. 
TROPHEU v. tróféo. 
TROPICAR , v. n. tropeçar, e ir cahindo-

v. g. „ efie burro trópico , t. vulg. 
TRÓPICO , £ m. ciiculo menor da esfera 

parallelo ao equador , e que defigna o termo 
até onde o Sol fe aparta delle , ha dois trópi­
cos , os quaes diftáo do equador ?z \. gráos , 
hum do Norte, outro do Sul. 

TROPIGO v. tropego. 
TROPO , fi m. Rher. ufo translaticio da 

palavra a que fe lhe dá outro fentido , porque 
o objeto fignificado de novo tem femelhança , 
relação . ou connexáo cem o objeto que a pa­
lavra indicava primitivamente. 

TROFOLOGIA , N fi £ difeurfo. moral álle-
b Qqq TRO-
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TROPOLOGICO , adj. interpretação , que 

refpeita á moral. 
TROSQUIA , £ £ hoje dizem tojquia. Eufir. 

1. 2. 
TROSQUIADO , e deriv. y. tofquiado por 

ufo. 
T R O T S O , £ m. cavailo que anda de trote. 

P. Pereira 2. 60, v. 
T R O T A R , v. n. andar o cavailo de trote. 

§ Andar no cavailo a trote. § £ Ir alguém quafi 
correndo. SÁ Mir. § v. at. Metter de trote. 

T R O TE , £ m.# modo de andar das beftas 
entre o paffo , e o "galope , incommodo. 

TROVA , £ £ compofiçáo em verfo vulgar, 
e náo muito polida. 

T R O V A D O , part; paff. de trovar , e-xpofto 
em trovas. 

T R O V A D O R , f. m. o que compõe trovas. 
Eufr. 2,. 1. 

TROVXO , £ m. o eftrondo que faz no'ar 
a inflammaçáo da .matéria eleítrica. 

T R O V A R , v . n , compor trovas. § v. Tor-
var. Ferreira. 

TROVEJAR , v. n. haver trovão , ou tro­
vões. § at. Caufar trovões „ Arraes „ o ira de 
Deus., que do Ceo troveja. 

TROVINHA , fi- fi dim. de trova. 
(TROVTSCO , ou £ m. ) arbufto vulgar , 
(TROVISQUEIRA , fi fi ) que nafce nos 

campos, e tem humieite amargozo,e flor araarella. 
T R O VOADA , fi fi m u l t i d ã ^ e trovões. § 

f. Eftrondo v. g. „ de riroí.KMritaria , mo­
tim. Vilbalpondos Ato 3. fie. 6. í^m minha cafia 
anda trovoada „ 

T R O VOAR y. trovejar. P. P- „ fulminar 0-
ar , trovoarem os nuvens „ Paiva fe. 1. fi. 6. 

TROUXA , fi fi envoltório com roupa , ou 
fato. M. Lufit. % v. Telhado. § Trouxas de ovos, 
doce de ovos fecos , como canudo. 

'TROUXINHA , fi £ de trouxa. 
T R U S O , fi ra. o que cora geftos , e pala­

vras prazenteiras , e ridículas procura caufar rifo 
nos circunftantes. P. Pereira L. 1. c. 2~j.fi. 118. 
Eufir. 1. 2,. yfrraes 1. 13. § Impoftor , embuf-
teiro , que fe fi-ge fer quem náo he. Caftan, 
L. \. fi. 211. , , dizião que Matheus (o primeiro 
Embaixador do Prefte João a EIRei de Portu­
gal) era truão , e efpia dos Rumes „ truães mafi-
carados „ por iropoftores , ou embufteiros. Pm 

Pereira L. 1. c. 27. ,, chamavão truão a Ma­
galhães „ o do Efireito. 

"TRUANEAR , v. n. fazer de truão. 
(TRUANIA , ou 
( T R U A N I C E , fi £ di to, ou geftos de truão. 

TRU 
T R U C A R , v. n. no jogo do truque , he 

.propor ao contrario fe quer- jogar dizendo a 
mão truco , ao "que o outro refponde vai j , 
i. e. quem ganhar fará três pontos , e fenão 
quer jogar da hum tento ao que truca ; efte 
talvez rem máo jogo , e truca de fialfio , cara 
que o contrario com medo fe meta na baralha , 
e lhe dè hum tento. 

T R U C I D A R por matar. Deftruição de Efipa-
nha , úej. 

TRUCULÊNCIA , fi £ crueldade ferina. 
Carta Paftoral do Bijpo do Porto. 

T R U C U L E N T O , adj. cruel, ferino. Camões 
poet. 

TRUFAR , v. n. antiq. (do Francez ant.•„ 
truffa „ ou do Italiano ,, truffrre „ jocari) gra­
cejar , ou efcarnecer , e mofar. Leão Orig. j . 8}. 

TRUGIMÃO , £ m. o lingua , interprete, 
faraute. § Eufr. 2,. 5. parece fignificar o que 
leva recados á moça. 

TRUHÃO , fi m. v. truão. Barreiros Cen­
fura. 

T R U I T A y. truta. 
T R U M O ' , conforme á palavra Franceza 7r«-

meau , donde fe deriva, e melhor que Tremo, 
onde vai a explicação. 

T R U N C A D O v. trancado. Uliffea 6. 65. „ 
jazem truncados corpos fiobre a terra „ . 

TRUNFA , fi £ turbante, compofto de fai­
xa , ou cinta enrolada na cabeça , touca Mou-
rifca , e ufada dos antigos facerdotes. M- Lufi. 
t. 2. it. toucado ufado das damas antigamente, 
talvez como as cometas de hoje , ou coifa fe­
melhante. Palm. p. 2. c. \61. 
- ' T R U N F O , i". m. a carta que fe defcobre 

em certos jogos , e que ganha ás dos outros 
naipes , menos algumas dellas. § Jogo de 4 par-
cci ros« 

T R U P I T A R , v. n. pleb. fazer eftrondo, 
ou tropelia. " 

T R U Q U E , £ m. jogo de 2, cartas Centre 2 
ou 4 parceiros , em que ha certas cartas maio­
res. § Jogo de bolas , vulgarmente do taco. § 
Truque de pé , jogo femelhante ao do aro , fem 
abaixar-fe o que o joga. § Fazer truque , met­
ter a bola pela ventanilha de forte que caia 
nella. § Truque baixo , he quando a bola do 
contrario fahe pela ventanilha. 

T R U T A , £ £ peixe do rio , que vive nas 
talifcas dos penedos , muito fabor&fo „ náo fe 
comem trutas a bragas enxutas 

T R U T I F E R O , adj. que cria trutas. Viriato 
. p i . 

T U , 
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T U , £ c. de que ufamos para chamar a pef­
foa a quem falíamos , moftrando-lhe que a elle, 
ou ella dirigimos o difeurfo : tem as variações 
t%, ti , tigo ; ufa-fe fallando a fubdito muito 
inferiar, a filhos , efcravos , ao muito amigo; 
e no eftilo folemne , a Deus , aos. Reis, Scc. 

TUACA , £ £ efpecie de vinho da índia. 
Barros. 

TUBA , £ £ poet. trombeta. § £ Eftilo epi-
cOyCamòes ecloga 6. 

TU'BARA , £ fi" raiz carnofa, que fe cria 
debaixo da terra, fem raizes nem rama. Sá Mir. 
§ Túbaras, tefticulos v. g. do carneiro. B. Pd 

TUBARÃO , fi m.̂  peixe grande do mar, 
lixofio , te<| duáPordens de dentes, e he mui­
to voraz. 

TUBAROSA v. tuberofa. 
TUBERCULO , £ m. tumor como verruga 

criado nas artérias leves , no bofe, que caufa 
fufocação. 

TUBERCULOSO , adj. doente de tuberculo. 
$ Que tem raiz redonda , carnuda como a tu-
bara v. g. a cecem , e outras flores. 

TUBEROSA , £ £ flor, Angélica. 
TUBO v £ m. canudo. § Óptico , óculo de 

ver ao longe. § Communicante, caaudo cur-
y o . , •-u > 

TUÇARO , adj. horrido , cruel. B. P. 
TUDO , variação do adj. todo , equival a 

todas as coifas , he mafcul. quando fe fubftan-
tiva v. g. dei tudo o que tinha „ ahi eftá tudo 
bem acondicionado „ § He o meu tudo. § Sobre 
tudo , principalmente , mais que tudo. 

TUFÃO , fi ra, vento furiofio , que em breve 
corre todos os rumos , nos mares da China. 
Lucena. A " 

TUFAB^nr- n. inchar o corpo com o ar ra-
refeito v. g. „ tnfia o pão no forno. § £ Irar-fe 
com foberba, he familiar, 
i TUFO , fi-m.-topho, pedra leve efponjofa. 
Cofia. § Tufio dela, huma porção delia aberta. 
§ 0 tufio do turbante , a parte delle convexa , 
e relevada. Galhegos. § Na roupa a parte rele­
vada , e inchada. § Bulhão d'agua , que reben­
ta , e gorgulha groffa. § Inftrumento de efpin-
gardeiro. Efiping. perfe fe 12, 

TUGIR , v. n. vulg. ,; não tugir , nem mu-
gir „ i. e. calar-fe , náo dizer nada. 

TUINS , £ m. pi. huns papagaios pequenos 
do Brafil. 

TUITIVO , adj. cartas tuitivas, as que J à 

dáo a alguém para o confervar em poffe , ou 
direito , . de que houvera de fer privado em vir­
tude de fentença , de que apellou , e contra a 
qual pecliu tuitiva v. g. a que pede quem fe 
quer manter em liberdade , por não fer prezo 
por divida eccleftaftica. Orden. L. i. T. 8. §.6. 
a que fe dá ao excomungado appellante para 
náo fer prezo , nem evitado , em quanto fegue 
a appeUaçáõ. Orden. 2. T. u §. x. 

TUJUCO, £ rn. lameiráo, tremedal de man­
gue. Vieira. 

TULHA , £ £ o monte de pães, e grãos, 
caftanhas , nozes , arroz , que eftá no celleiro , 
em divisões talvez. § v.- Celleiro. Çafian. L.Ò. 
Alarte fe 116. logea , que fervia de tulha de 
azeitona. 

TULIPA, f. £ flor vulgar tulipa. 
TUMBA , £ £ caixão portátil em que fe 

leváo os mortos á fepultura , tem traveffas fe­
bre que vai aosvhombros de quem o carrega. 
Góes Cron. Man. c. 4f± 

TUMECENCIA , £ £ v. intumecencia. 
TUMENTE, adi. inchado v.g. „ ornar——, 

tumente de ira „ Mafecarenhas Defiruição de Efe-
panha. Eneida z,. z,. e 118. „ o mor tumente „ 

TUMIDQ , adj. inchado. § £ Grofío' v. g. „ 
a tumido corrente do Tejo. poeu Uliff. i. 2. § 
Orgulhofo , foberbo. 

TUMILHO v. tomilho. 
TUMOR , £ m. inchaço no corpo animal. 
TU MOROSO , adj. inchado , entumecido. ^ 
TÚMULO, f. m. armação fobre que fe póe 

o ataude, ou tumba na Igreja. 
TUMULTO , £ m. motim , alvoroto de, gen­

te levantada contra os fuperiores. 
TUMULTUAR v. n. levantar-fe em tu­

multo , amotinar-fe v. g. „ tumultuou o povo. V. 
delRei D. João 1. § fe, ansotinaf-fe. 

TUMULTUARIAMENTE, adv. em motim, 
em tumulto. § £ Sem ordem , confufamente. 
Vieira. 

TUMULTUARIO , adj. concernente a tu­
multo. § Feito em tumulto. § £ Perturbado , 
defordenado. 

TUMULTUOSAMENTE, adv. tumultnaria-
mente. § Vaficonceílos Arte , combater , fem 
ordem , nem difciplina. 

TUMULTUOSO , adj. pofto em tumulto. 
§ Que caufa tumulto. 

TUNA , T. £ andar á tuna, i. e. vagamun-
deando , e como o tuftante , fr. fam. 

TUNAL , £ m. huma arvore do México , 
figueira da índia. 

TUNANTE £ m- o embufteiro , vagamundo 
Qqq ii que 
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que anda vadiando , e comendo o que pôde 
com enganos , e dolos. v • 

TUNDA , £ fi chulo , fova de pancadas. 
TUNDO , fi m. Prelado de Bonzos. Lucena. 
TÚNICA > £ £ veftidura talar , chegada ao 

corpo , e por baixo de capa. § Na Anat. pel 
licula quo reverte algumas partes do corpo. 

TUNICELLA , £ £ túnica do Bifpo , que 
traz entre a aiva , e veítimenta, ou cafiila. 

T U P I ' ) D v. entupido. 
TUPUTA , o u T U P U T U , ave Indica, que 

traz as entranhas em vida cheias de bichos que 
lhas roera. Efecola Decurial. 

TURBA , fi fi multidão de gente. § União 
de vozes nos coros (que alias cantáo feparados) 
quando fe unem todos a cantar. 

TURBAÇÃO , fi fi tOrvaçáo , perturbação , 
defafocego do animo ; e fi do eftado. M. Lu-

T U R B A D A M E N T E , adv. com turbaçáo. 
TURBADO , part. paff. de turbar , deforde-

nado v. g. , , fileiras Freire. § O ar , o 
mar em tormenta. § Vifta——, que diftingue 
mil os obje£tos. § 0 animo turbado das pai­
xões , perturbado ; do fiono , &c. 

TURBADOR , £ m. ou adj. que perturba , 
perturbador. 

TURBÃO v. turbante. D^Aveiro c. 2,2, 
TURBAMULTA , fi fi multidão. F. Mendes 

t. i?2. Elegiada fi. 1^4. v. 
TURBANTE , fi m. a touca , trunfa , que 

Os Orientaes , e Mouros trazem na cabeça. 
TURBAR , v. ar. efcurecer , tirar a tranfpa-

rencia v. g. „ turbar a água „ Camões Ode 9. 
§ Perturbar , alterar v. g. „ o vento turbo o 
mar. § Turbar o ar, fazelo efcuro , com nu­
vens , chuveiro. M. Conq. 3. 6(j. a nevoa turba 
o dia. §• Perturbar v. g. „ o animo. § fe , 
£ Equivocar-fe , contundir-fe. § Haver-fe como 
aquelle que tem o animo turbado. § Interrom­
per v. g. „ turbar os prazeres , , Arraes 1. 4. 

T U R B I D O , adj. que inquieta perturba v. 
g. os turbidos vapores que fobem à cabeça. § 
Efcuro, tutbado. Eneida 12. 67. o Ceo „ : 
Elegiada fi. 164. ,, nuvem turbido. 

TURBILHÃO , f. m. Filof. maffa de a r , 
©u matéria mais fubtil , que fe revolve "fobre 
hum centro. 

T U R B I T , £ m. raiz medicinal , alipum tur-
petum. § Mineral , azougue diífolvido em 
óleo de vitriòlo. 

T U R B O , aí j . turvo v.g. „ os turbas águas 
do do ,, Camões. 

T U R B U L Ê N C I A , Cfi perturbação do efta-' 

TUR 
do com fediçóes, tumultos , guerras, &c. P. 
Pereira 2. fi. 161. 

TURBULENTÍSSIMO , fuperl. de turbulen-
t o : revolta——,, Pinheiro 2. 2,2,. 

T U R B U L E N T O , adj. em que ha turbulên­
cia. § O que as move , Ou caufa ; fediciofo , 
revolto fo. • 

TURCHIMAN v. trugiman. Godinho. 
T U R C O , -fi ra. naut. aparelho mettido na 

ferviola junto do beque para erguer as âncoras. 
§ Herva aílim chamada. § Pombas , i. e. afo­
gados , e guizados de certo modo. Arte de co­
finha. 

T U R C O L , £ m. Afiat. Convento. Góes. 
TURGENCIA , fi £ Med. inchaçáo dos va­

fos cheios de humor. 
T.URGENTE , adj. em que ha turgencia. § 

Que caufa turgencia , t. MedW 
TURG1DO , adj. inchado , em que ha tur­

gencia. § Tumido , poet. 
TURGIMÃO v. trugimáo. Leão Orig. fi. 82. 
TURIAS , fi £ pannos d^ígodáo vermelhos 

que vem de Cambaia. 
TURIBIOS v. toribios, contas de criftal de 

roca. 
TURIBULO v. com th. 
TURMA , fi fi numero certo de pefloas. v. g, 

de eftudantes que fazem exame no mefmo adto, 
e juntamente. § Multidão cm bando. § 5$ tur­
mas de prata na índia valem 6c<fo cruzados. F. 
Mendes. 

T U R N O , £ m. o giro , vez em que cabe 
a alguém fazer alguma coifa , revezando-fe com 
outros v. g. 3, o turno de lentes que hão de exa­
minar, eprezidir. § Por feu turno , i. e. por fua 
vez , no giro. Vidra Cartas t. 1. Carta \i. 

TURQUET1 v. turbit. 
T U R Q U E Z A , £ £ pedra fina azul. 
T U R Q U E Z A D O , adj. da còr ^ ru rqueza . 
TURQUI , adj. azul muito cíary, e fino. 
T U R R Ã O , fi m. efpecie de confeitos. 
TURRÃO , adj. famil. terço , teimofo. 
T U R R A R , v. n. marrar com a cabeça. § £ 

Ateimar. 
T U R R I F R A G O , adj. poet. arruinador de 

torres. 
T U R R I G E R O , adj. poet. encaftellado , que 

leva torre v. g. o turrigero elefante. 
T U R T U E I R A L v. tortual. 
T U R T U R I N O , adj. de pomba , rola v. g.,, 

o gemido-—, os bejos , poet. Dejlruição deHefe 
ponha. 

T U R V A R , v. at. fazer turvo y. g. ,, tur­
var a água ; turvar o Ceo , o ar. 

TUR-
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T U R V O , adj. náo tranfparente , efcuro , 

'fujo v. g. „ água turva. § Turbido. 
TÚSSILLAGEM , fi fi herva , vulgo unha 

de cavailo. 
TUTANO , £ m. a medulla pingue dos of­

fos grandes do boi , &c. Cambes Ode io. § fi „ 
0 tutano , e efpirito da lei , oppondo-fe á offa-
da, e* letra. Arraes 2,. 20. 

TUTÃO", fi m. na Afia, Governador de Pro­
víncia. F. Mendes. 

TUTjjÉTa tute , adv. em abundância. 
TUÉj É L £ fi v. tutoria. § £ Protecção ,. 

empaM Wfie, e Vafconcellos. 
TUlf lR^AR , adj. que defende , empara , 

protege. § Pretor-—, o que dava, ou confir» 
mava os tutores em Roma. 

TUTIA , f. £ a fellugem que fe levanta da 
fundição do cobre , e de que fe ufa na Far­
mácia. 

TUTINEGRA , £ £ ave v. toutinegra. 
TUTOR , £ m. aquelle fe dá , ou nomeia 

para guardar a peffoa , e bens do pupillo. 
TUTORIA , f. £ o officio de rutor ; a ad-

miniftraçáo como tutor ; o poder do tutor. M. 
Conq. 4., 66. 

TUTANAGA , £ £ eftanho mais fino que 
o Calaim. 

TUZÃO , fi m. Ordem Militar, cujos ca­
valleiros rrazem por infignia hum cordeiro de 
©iro pendente de hum colíart Vieira. 

T Y M . 

TYMPANITICO , adj. doente de tympani 
tis , concernente á tympanitis. 

TYMPAN1T1S, fi fi enchação do baixo ven­
tre caufada de flatos , ou ventos detidos nelle. 

TYMPANO , fi m. Anatom. efpecie de tam­
bor, que temos no ouvido. § Peça da Impren-
fa onde fe regifta a folha. 

TYPHOMANIA, fi fi Med. efpanto que pri­
va de juizo. 

TYPICO , adj. fentido , fymbolico , alle-
gorico. 
f TYPO , fi m. letra de fôrma de imprimir. 
D. Frane. Manuel. § Modelo, exemplar. § Fi­
gura , fvmbolo. 

TYPOGR/.PHIA , fi fi a arte de imprimir. 
TYPOGRAPHICO , adj. que refpeita á ty-

pographia v. ?. ,. arte 
TYRANAMENTE , adv. com tyrania , no 

fig-
- T Y R A N I A , fi fi império , governo do ' ty-
xano. § f. Acção deshurnana , cruel , injufta. 

TYR 499 
TYRA^ICAMENTE , adv. como tyrano, 

com tyrania. 
TYRANICIDIO , fi m. morte violenta , af-

fatinio do tyrano. Origem Infieãa fi. 41:5. 
TYRANICO , adj. concernente ao tyrano. 

§ Em que ha tyrania y. g. „ wiodo 
TYRANIZAR, v. at. governar tyranamente. 
TYRANO , fi m. o príncipe que he único, 

e defpotico ; o que ufurpou o governo. B. elo­
gio 1. fi. 2,14. „ Bentivoglio que pouco ha foi ty­
rano de Bolonha , era tão amado , <b-c. § O que 
governa mal contra as leis , privando arbitraria­
mente os feus vaffallos dos bens , da liberdade 
civil , das vidas , e honras. 

TYRANO , adj. que ufa de tyrania. § Feito 
com tyrania y. g. „ morte § Tyrano amor, 
<&c. 

TYRIO , adj.. cor , de purpura. M. Conq. 
4. efi. 2. poet. 

TYRO , fi m. poet. purpura. Infiulana. 
TYROCINIO , fi m. v. com ti. 
TYRSO v. thirfo. 

u 
U ,' £ m. a quinta vogai do Alfabeto Portu­

guez j e a vigefima entre todas^as de que 
elle fe compõe ; não fe deve coníu^pr com o 
v, ou ve confoanté , e por iffo os feparo aqui. 

U , adv. antiq. (do Francez „ cii „ ) onde ; 
nos livros antigos vem com h ,, hu ,, v. Ber-
nardes Ecloga \6. Hu te levão os pés. Bieito. 
M. Lufit. t. 5. / . 319. Barros Grammat. fi. io} . 
,, u antigamente fiervia por fi fio de advérbio lo­
cal , como quando fie dizia u vás 1 u moras í do 
qual já não ufamos „ 

* U B E . 

UBERDADE , fi fi abundância , e fartura 
de novidades e frutos. Orden. L. 4. T. 27. § 1 . 

UBl , fi m. lugar que fe oecupa , onde fe 
eftá , mora , habita y. g. „ ter ubi „ Vieira ; 
peffoa fem ubi certo , /'. e. fem certa poufada, 
ou morada. 

UB1CAÇÃO f. £ Efcholaít. o adto de oc­
eupar algum lugar. 

UBIQÜIDADE , fi fi Efcholaít. a aélual pre­
fença de Deus em todo lugar. v 

ÜBRE , fi m. a teta da vaca , ou outro ani-
m a L U C H. 

UCHA , fi fi anriq. caixa de guardar pão ,' 
e outras viclualhas. 

UCHÃO 



5oo UCH ULT 
UCHÃO , f. m. (e não eixão) defoenfeiro ,fcipio v. g. „ fiuceedeu ifio ultimamente, ultima-

caixeiro. Leão , e Cbron. J. 2, de Refeende c. 185. 
UCHARIA , fi fi cafa onde fe guardáo as 

viandas , ou defpenfa , inda hoje fe diz a Ceifa­
ria delRei. , Ü D a 

U D O , adj. «Jo deixar udo nem miúdo ; i. e. 
grande nem pequeno. Eufr. 5. 8. 

U F A . 

UFA' , interj. admirativo de dito em louvor. 
UFANIA , fi fi bizarria , brio , foberba. Ar­

raes 1. 14. com alegre ufionia fie gloriou, § Ja-
ótancia , oftentaçáo. 

UFANO , adj. que tem ufania , íuberbo , 
jadtanciofo. TJ C A 

UGA , UGE , ou U G I A , fi £ hum peixe. 
U G A R , v. at. ruft. igualar. 

U I V . 

U1VAR , c UIVO y. Uyvar , e Uyvo. 

Ü L C . ' 

ULCERA , £ £ ferida antiga , materiada. 
ULCERAÇÃO , £ £ o ato de fazer-fe ul­

cera. § A ulcera. 
U L C E ^ D O , part. paff. de ulcerar. M. L. 

7. 4. 2,2jGÊpo(lemas „ Góes Cbron. M. p. 1. 
c 46. 

ULCERAR , v. at. formar ulcera , tornar em 
ulcera. Garcia d^Orta fi. 8. v. 

ULCEROSO , adj. cheio de ulceras. 
(ULLO , ou antes 
(ULO , ULA , termos compoftos de u adv. 

antiq. onde, e do artigo antiquado Ia ,lo , Ias , 
los; e fignificáo aonde a , aonde o , aonde as , 
aonde os ; e não fignifica qua4, como diz o edi­
tor da Vida do Arcebifipo impreffa em Paris / . VI. 

mente virá a total defiiruição do mundo. 
U L T I M A R , v.at . acabar, concluir de todo, 

findar, rematar. D. Fr. Manuel. 
ULTIMO , adj. extremo na ferie, oppofto 

ao primeiro v. g. „ defde o primeiro até o ulti­
mo dia da minha vida ; derradeiro. § O ultimo 
da vida, i. e. a hora da morte. § Oultmo fiu-
plicio , i. e. pena capital. § Ultima mão, no fig. 
a perfeição , ou trabalho com que íe aperfeiçoa 
a obra v. g, „ dar a ultima mão^&ÊÜm , 
v. ultimado. § A ultima vontade ^m y|íecla-
rámcs , e não revogán-.os depois vQffi§j(£bs tef-
tamentos .com que morremqs. 
• ULTRA , prepofi Latina , além „ Arte de 
Furtar fi. }57- ufa-fe na compofiçáo v. g. „ 
Ultramar , Scc, deriv. 

ULTRAJADO , part. paff. de ultrajar. 
U L T R A J A D O R , £ m. ou adj. que ultraja. 
ULTRAJAR , v. at. offender , injuriar de 

obra , ou palavra , com defprezo. 
U L T R A J E , £ m. offenfa , injuria verbal^ 

ou por obra com defprezo. 
ULTRAMAR , £ m. o ultramar , i. e. as 

Regiões d'alem mar , como as Ilhas, e mais 
Conquiftas. § Ccnfielbo do.Ultramar , junta de 
Miniftros com direcçáo de certos negócios dos 
Domínios d'Alem-mar defta Coroa, foi iftitui-
do por elRei D. J. 4. confta de Prefidente, 6-
Confelheiros , hum Secretario. § Antigamente o 
Ultramar fignificava a terra fanta , e affim a guer­
ra do idtrumar , quer dizer a das Cruzadas. Bar­
ras elogio 1. fi, 321. 

ULTRAMARINO , aáj. do ultramar , ou 
conquiftas defte Reino , d'alem mar. § Azul—, 
de lápis lazuli. Arte da Pintura. , 

ULTR1Z , adj. que dá vingança, caftigando 
ao cffenfor daquelle a quem fe dá a vingança. 
Elegiada fi. 57. v. 

na qual vida vem hum exemplo defte termo ÚLULAR , v. n. dar gritos lamentofos, dar 
antiquado. L. 1. c. 22,. ullas partes que damos grandes gritos. Elegiada fi. 273» y. „ remetem os 

'" Moiros a dle todos ululondo. a Dem >. ullas partes que deixamos á virtude 
i. e. aonde eftão , ou qu'é das partes que da­
mos a Deus ? &c. 

ULA , ULO , ULAS , ULOS v. ulla , &c. 
Sá Mir. Egl. 8. efi. 15. Ulo aquelle grande ami­
go , ulos os bojes lavados ? 

ULTIMAD01, part. paff. de ultimar. § fim. 
.—, He o que ultimamente fe propõe aos nof­
fos dezejos, § Abfolutamente terminado , e con­
clui do v. g. ,, negocio. 

ULTIMAMENTE , adv. em ultimo lugar. 
§ Pela ultima vez. § Nqs tempos últimos paf­
fados ̂ o u remotilEmos a refpeito de algum pr in- |§ O mefmo v.g, „ de um louvor quereis pagar 

o 

U M . 

U M , adj. artic. mafe. fuma, fem.) que li­
mita o nome a que fe ajunta indicando indiví­
duo único da efpecie, mas incerro v. g. ,, um 
homem , um boi, um João Pereira. § Ajuntar-fie 
em um , i. e. em hum lugar. Fios Sant. p. XCII. v. 
§ Idêntico v. g. „ a minha vida era uma com 
a fiua „ Arraes 1.4. „ fiendo os homens de leis, 
e linguagens quafi todas umas „ Galvão Deficobr. 



UMB 
0 bom, e o máo eferito „ Ferreira^L. t. Carta 8. | 
§ Alguém y. g. „ por mais mque Wfplandeça um 
em vhtudes „ Arraes ?. 2. 

UA , ou UMA , variação feminino de um. 
UMBIGO , v. embigo , como fe diz ordina 

liamente. 
UMBILICAL , adj. Anatom. do embigo. } 
UMBRAL , fi m. v. ombreira da porta. § £ j 

e poet. a porta „ no mefimo umbral de Aufionio \ 
„ Eneida 10. 87. os umbraes da morte „ no £ 
a hora da morte. Confipíração fi. 2,20. 

UMBRAO , titulo de Nobreza , ou grandeza 
no Mogol. Godinho. 

UMBRATIL , adj. fientido, quafi allego-
rico , figurativo. 

UMBREIRA y. ombreira. 
UMBRJDSO , adj. poet. onde ha fombra , 

afibmbrado , que dà fombra y. g. ,, o rio um-
brofio, o volte umbrofio „ Camões ecloga 2. o bofi-
que , o pavelhão , a felva Eneida o. 22. a 
faya umbrofio. Maufinho fi. ic. v. 

UMBU', fi m. huma planta, fruétifera do Bra­
fil. Vaficonc. Notic. 

U N A . 

UNANIMIDADE , fi £ conformidade de 
ânimos nos pareceres , ou nas vontades. 

UNANIME , adj. que eftá do mefmo animo 
que outro , conforme com elle no parecer , ou 
na vontade. § Conforme 'comfigo mefmo , não 
vario. % Unanimes em Deus , conformes por feu 
amor. 

UNqÃO , fi f. o ado de ungir. § A extrema 
Unção , Sacramento da S. M. Igreja , <fue fe 
adminiftra aos fieis na hora da morte. 

UNCTUOSO , adj, que tem unto , gorduro-
fo. § Que fe affemelha ao unto. 

UNDANTE , adj. que faz ondas. § e £ Mui­
to copiofo v. g. „ o undante chuveiro , o fiangue 
mdante. Eneida 10. 157. e 222. § Que fludtua, 
e vai froixo v. g. „ a roupa , as rédeas un-
dantes. Eneida 12. 108. 

UNDE por onde , antiq. Leis de D. Dinis 
M. Lufit. t. ç. fi. ?ip. 

UNDECA'GONO , £ m. Geometr. figura de 
onze lados , ou ângulos.-

UNDECIMO, adj. que eftá depois do nono. 
í UNDISONO , adj. que refoa com o va­
guear ou embater das ondas. Eneida 11. 44-
,, o undifona ribeira. 

UNDIVAGO , adj. que vaga pelas ondas , 
poet. Lifiada 8. 47. „ fe eu de rapinas fe) vi-
vcffe mdivago, ou da puna defterrado. 
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UNDOSO , adj. que tem , ou faz ondas 

y. g. „ o mar Uliffea v. undante. 
UNGIDO, part. paff. de ungir. § Os'ungidos 

do Senhor, os Reis , os Sacerdotes. 
UNGIR , v. at. untar com óleo por mede-

cina , para amaciar , para tapar os poros , ou 
dando a Santa Unção , ou fazendo cruzes cora 
óleos fantos aos Reis , t Bifipos , &c. § Ungir 
com eleos aromaticos. 

UNGUENTARIO , adj. que refpeita a un-
guento. Freire Eljfws fi. 218. praça unguentaria, 
i. e, onde elles le vendiáo para perfumar. 

UNGUENTO, £ m. aroma oleofo de ungir. 
Arraes 1. 8. § Remédio feito de óleo , ou ma­
téria undtuofa para ungir. 

UNGULA v. unha. § Cabalinba , huma 
herva officinal. Curvo. < 

UNGULADO , ádj. que tem unha como o 
boi , cavailo , e outros animaes que as tem. 

UNHA , £ fi fuftancia córnea , que cobre os 
dedos, e pés de certos animaes , com diverfas 
feições , inteiriça , folida , ou fendida. § Fazer 
as unhas , aparalas. Ourem Dior. j . 591- 5 A/b 
olho t. Anat. excrefcencia membranofa no canto 
do olho. § De Gran Befta v. granbefta. § Pre-
funto. § Ter unha na palma da mão , fr. v. fer 

I Íadráo. § Fugir a unhas de cavailo , i. e. a toda 
ia preffa. § Eftecoda de unhas abaixo, i.e. com 
• a palma da máo voltada para o chão , ás avef-
ifas de quando he de unhas a riba. § Ser unho, 
e carne com alguém, i. e. muito intimo , e de 
feu feio. Eujr. 2,. 1. § Não je apartar huma 
unho do verdade , náo diferepar delia. Eufir. 5. 5-
§ Unha de afino , de cavailo , hervas ofhcinaes. 
§ Pedaço da videira que vai pegado ao-bacello 
no pé , quando efte fe rafga , ou defgalha delia. 

UNHADA , £ £ golpe , ou rifca com a 
unha. 

UNHAGATA , £ fi herva officinal. 
UNHAMENTO , fi m. o trabalho de unhar 

o bacello. § O lugar por onde elle fe unha. 
I UNHAR , v. at. unhar o bacello , he fria ctil-
tura das vinhas} depois de o lançar na cova , 
puxar pela ponta da vara para cima , e dois pal­
mos a baixo , fazer huma 'covinha mais baixa 
no chão , e lançar-lhe terra e calcar nella a 
vara , pára que ahi lance raízes , e fe »ça ou­
tra videira. r , 

UNHEI RO , £ m. apoftéma na raiz da unna. 
UNIÃO , £ £ ajuntamento de varas peças 

em hum todo. § Ajuntamento em hum corpo 
y. g. „ a união das tropos, e fierças militares. 
§ Ajuntamento em bandos , bandona. Barros , 



UNI 
v. g. Vi o azMigue une-fie com o oiro , e praia! 
§-,—fe , Conrelidar-fe v. g. „ unem-fe os lábios 
da fier ida. § fe, Ajuntar-fe em tropa , ou 
corpo para algum fim , c talvez para algum ato 
de rebelliáo , ou tumulto. 

UNISONANCIA , f. fi concurrencia de duas, 
ou mais vozes em hum tono de Mufica. %, Mo--
notonia , ou fom náo variado. 

UNISONANTE v. unifono. 
UNISONO , adj. que tem o mefmo fom que 

outra voz , termo, palavra. Leão. § fi Que con­
forma com optro no mefmo tono. § £ Igual, 
femelhante , da rneíma condição, Eufir. 5. 2. fi. 
177. j , quem confiou pelo mundo , e quem defican-
çou nelle , ambos efilào unifienos na morte. 

UNISONUS y. unifono. 
UNISSIMO , fuperl. de hum , eu único; 

muito fó , e único. Vieira „ a Divina EfJencia 
he uniffima. 

UN1T1VO , adj. que faz unir. § Via—, 
v. via. 

U N I V A V E L , adj; de Hift. Nat. conchas uni-
valves , as que tem huma fó valva. 

.UNIVERSAL , adj. que abrange , e compre-
hende a todos os indivíduos , ou á totalidade 
da coifafv. g. „ herdeiro univerfal , ou de to­
dos os bens do defunto. § Em univerfal, i. e. 
fem exccpçáo de .peffoa. Ofeorio Carta á Rainha 
D. Catherina „ novas trifies para todos em mi-
verfial. 

UNIVERSAL, fi m. Efchol. noção que abran­
ge a todos os indivíduos de huma efpecie, ou 
gênero. 

UNIVERSALIDADE , £ £ a qualidade de 
abranger a todos , e de fer univerfal. 

UNIVERSALMENTE , adv. com univerfali-
dade , geralmente a todos. 

UNIVERSALIZAR , v. at. fazer univerfal. 
U N I V E R S I D A D E , f. £ a totalidade das coi­

fas , o Uni verfo. § Academia onde fe enfináo 
todas as boas artes , e fciencias. 

5-01 UNI 
e Prov. da Ded. Cronol. folio p. 14-, tol. 2. „ 
05 ejiudantes forão ao ffoteo do Collegio das Ar­
tes , arrancarão, efizerao huma grande união. Cafi­
tanheda freq. Leão Cron. Af. 5. $ Uniformidade 
v. g. de vontades , conformidade. § Adhesáo 
v. g. „ a união dòs lábios confiòlidados. 

U N I C A M E N T E , adj. fomente. § Singular­
mente. 

ÚNICO , adj. qne náo tem femelhante na 
fua efpecie, fingular. S Particular, ou efpecifico 
v. g. ,, o único remédio. 

(UNICORNE , fi m. ou 
(UNICORNIO , fi m. animal que tem hum 

fó corno na tefta. Leão. § Huma pedra mineral. 
UNIDADE , fi fi Mathem. qualquer elemen­

to , de que ufamos para medir huma grandeza 
maior v. g, hum palmo , huma vara , huma 
légua , huma hora , o numero hum. § As partes 
da unidade são fracçóes delia. § A qualidade de 
fer huma ou única v. g. „ o unidade da fábu­
la Dramático , he huma das feias virtudes, i. e. 
que a acçáo. feja huma fó. 

UNIDAMENTE , adv. com uniáo. § Com 
conformidade. Vaficonceílos. 

UNIDO , part. paff. de unir, § £ Confede­
rado. § Que vive em eftreita amizade. 

UNIFORME , £ m. o uniforme do regimento 
he a libre , ou veftidos , e infignias peculiares 
delle. 

U N I F O R M E , adj. de huma fó fôrma ; não 
vario, cujas partes tem a mefma feição, còr, 
&c. § Náo variado v. g. „ efitilo——% Conforme 
v. g. „ uniforme na opinião , refiolução , vontade. 
M.Conq. 1.61. § O movimento uniforme de dois 
corpos , que em tempos iguaes correm efpaços 
iguaes , do corpo que em tempos iguaes corre 
fempre outros tantos efpaços iguaes. 

UNIFORMEMENTE , adv. de modo confor­
me , femelhante , fem variação , por certa lei 
y. g. „ movemfe os Ceos*—, por certa ordem, 
e ho. 

U N I F O R M I D A D E , fi fi a qualidade de fer U N I V E R S O , fim. o Univerfio, tudo'o que 
uniforme, conforme comfigo , ou com outrem!he creado por Deus. § adj. v. g. ,, o univerfio 
v. g._ no penfar, fallar, obrar; invariabilidade • mundo. Freire Ely fios fe 210. i.e. todo o Mundo. 
nos fentimentos , e no proceder conforme a efi-
les. Vieira. 

UNIGENITO , adj. filho , único , qtíe 
fe teve. Jj Por antonoraafia Jefeu Chrifto. 

UNIR , v. at. ajuntar em huma duas , oxx 
mais peças v. g. collando-as. § Caufar união 
moral » ou. efpiritual de pareceres , vontades. 
§ Juntar em hum lugar, e fociedade v. g. „ o 
medo das feros , ou qual foi a neceffidade que 

UN1VOCAMENTE , adv. com nome, cau­
fa , ou femelhança univoca. 

UNIVOCO , adj. fmonimo. § Uniforme , to­
talmente parecido, § Que produz coifas femc* 
lhantes a fi. t. efcholaft. 

UNTADO , part. paff. de untar. 
UNTADURA , fi £ v. untura , unção. 
UNTAR , v. at. applicar esfregando v. g. „ 

• untar o corpo com óleo , os beiços com mel; un-
uniu os homens entre jií §•—rfe , Combinar-fe!tar os eixos do carro çam óleo. § Untar ocorro, 

1 ou 



URA 
c» as mãos ,' fig. dar peita para apreffar a con­
clusão do negocio. , ou corromper. Sá Mir. ,, 
mbo-me eu com dadivofio , uma o carro, andão 
os bois „ quem uma amollenta. 

UNTO , fi m. a gordura dos rins , ou en­
tranhas do porco , &c. 

UNTOSO v. unétuofo. 
UNTURA , fi fi unção. com óleo. § Unguen-

to, ou óleo aromatico para ungir. Arraes i. 11. 

U R A . 

URACÃO, y. furacão. 
URACO , fi m. Anat. hum dos 4 vafos 

umbilicaes pelo qual o feto lança a urina , ou 
por onde fahe a urina da bexiga. 

URANOSCOPO , £ m. peixe, quafi mira-
ceo , ou olhador para o ceo. 

URBANAMENTE., adv. com urbanidade. 
URBANIDADE , fi fi a cortezia , e bom 

termo, os eftilos da gente civilizada, e polida, 
civilidade , policia. Lobo. 
-URBANIZAR , v. at. fazer urbano, civili­
zar. 
. URBANO , adj. dotado de urbanidade. § Con­
forme aos termos da urbanidade v. g. „ trato— 

URCA , fi fi embarcação de comboi nas ar­
madas. $ efpecie de barco grande , e muito largo. 

URCO , fim. cavailo de raça muito grande, 
Frisáo. § 0 urco das cubas , a rolha. 

URDIDO, part. paff. de urdir, ou ordir. § 
no_ fig. „ cuja vida foi uma teia urdida de ma-
licias, e tecido de vícios. Arraes fi. 2,50. col. 1. 

URD1DOR, fi m. o que urde. § fi „ urdi-
dor de enganos. H. Pinto fi. 562. 

URD1DURA , fi fi os primeiros fios da tea-
da, por entre os quaes paffa a lançadeira quan­
do'fe tece. § fi ,, a urdidura em que havia de 
ir tecendo o fieu dificurfio „ Lobo. 

URDIMALAS , adj. invariável, urdidor de 
maldades , e más obras. 

URDIR , v. at. principiar a tea , lançar no 
engenho de tecer os primeiros fios delia. § fi 
Principiar v. g. hum enredo. Eufr. 5. 4. urdir 
trampas. § Principiar , ou lançar, no papel as par­
tes principaes delle defcarnadas , e fem o ador­
no , com que depois fe vai tecendo. 

URDUME , fi m. os primeiros fios da teia, 
entre os quaes vai a trama , oii fio com que fe 
tece. § no fig. „ Petrarca fez bom ordume defites 
conceitos poéticos. Sá Mir.. "v 

URETRA , fi.fi o canal por onde fahe a 
urina do corpo animal para fora. 

TJRGA , £ £ herva , . eruca <e. 

URG 503 
URGEBÃO , £ m. urgevãó , herva, verkéna a. 
URGÊNCIA , £ £ aperto , preffa , que obri­

ga , e faz força ao animo v. g. „ a urgência 
das razões, dos.ameaços. Ded. Cronol. p. t. n. 601. 

URGENTE , part. prefi de urgir, que aper­
ta , dá preffa , e faz força ao animo v. g. „ 
fiufipeição-—-, razão „ o que he pungitivo pa­
rece mais urgente ,, Arraes 10. 4. § Neceffida-

URGENTISSIMO , 'fuperl. de urgente. Ar­
raes 2,. 11. teftemunho-—, para convencer. 

URGIR , v. at. apertar com alguém, fazer 
força ao feu animo v. g. „ daqui urgem as ra­
zões de hcnefiidade, da eutra parte as da utili­
dade , e proveito. 

URINA , fi f. Çcurina vulgo) humoí que os 
rins feparão do fangue, e que dahi paffa á be­
xiga , donde fe expelíe do corpo pela uretra, 
he hum dos excrementos groffos, ou maiores. 

URNA , fi £ vafo onde fe guardaváo as cin­
zas dos mortos , as lagrimas dos que os cho-
raváo , donde fe tiraváo , e tiráo as fortes ao 
votar , ou eleger. § Vafo com que fe reprefen-
táo os rios entornando delle as águas. {Jliffea, 
e Camões, m . 

UROPIGIO , £ m. o fobrecú, ou bifpo das 
aves. 

URRAR , v. n. bramír v. g. „ urra o ele­
fante. Barros „ o lobo „ Eneida 7. 5. o toiro „ 
Mcn. e Moça fi. 40. 

URRO , £ m. o bramido, ou voz forre do 
elefante. Lobo, toiro. v. Barros D. 2, „ terr.e-
rofibs urros: do. gigante ferido. Palm. p. 2. c. i6j. 
(do Vaficonço „ urroa) 

URSA , fi fi a fêmea .do nrfo. § Urfia maicr , 
e menor ,. duas conftelíaçóes boreaes. 

URSINO , adj. de urfo. § Herva ; herva 
gigante. 

URSO , fi m. animal feroz , quadrúpede, 
pelludo , de grandes unhas rombas. 

URTIGA , fi fi herva com picos , cuja pica­
da fica comendo ; a que os não tem fe chama 
urtiga morta. 

URTIGAR , v. at. açoitar com urtigas. 
URUMBEBA, í. £ planta de folha groffa, 

e armada de puas , do Brafil. 
URUXI, fi m. hum verniz do Japão. 
URZE , fi £ mata de muitas varinhas durns 

ramofas, veftidas de folhinhas afperas , fempre 
verde, tem flores com feição de campainha. 

U S A . 

USADO, part. paff. de ufar. § Que eftá em 
Rrr ufo 
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üfo v. g. cofiume. § Gaitado com o ufo. ÇMais, 
do—, i. e. do ordinário , do coftumado. M> 
Conq. 4. 82. § Acoítumado v. g. „ carnes não 
ufiadas a receber tanto mal. B. Ciar. L. 1. fe 17-
§ Exercitado v. g. „ as Rejpublicâs pouco ufia­
das nas armas „ Barros elog. 1. 

USAGEM , £ m. hum triburo antigo. Foral 
de Lindofio, 

USAGRE , £ m. efpecie de fama muito acre, 
que vai roendo a carne. 

USANÇA , £ £ ufo , coftume , eftilo „ ten­
do por ufiança defiviar o prêmio aos que o mere-
cião „ Palm. p. 2. c. 12,6. Camões Lufiada „ de 
amor ufiança boa, Soufia , e Severim Not. fi. 

USAR , v. at. praticar y. g. „ ufar vilanias 
com alguém. § Exercer , fervir v. g. „ ufar o 
oficio , ou do officio^ § Ufar de alguma coifia , 
fervir-fe delia y. g . „ de certo vefitido , remédio, 
meio , artificio. § Gaftar com o ufo. §—-fe , 
Eftar em ufo , eftilo , fer moda. 

USEIRO , adj. coftumado , e habituado ; to­
ma-fe á má parte v. g. „ he ufieiro , e vefeiro 
em furtar. 

USNEA, fi £ a 
arvores. § £ A que 
ao ar. 

USO , £ m. coftume , eftilo , pratica. § O 
ato de ufar, e fervir-fe de alguma coifa. § Uti­
lidade que refulta do ferviço de alguma coifa. 
§ Direito de ufar da coifa alheia , fnais limi­
tado que o ufofrudto. § Moda. § De muito ufo , 
i. e. ferviço , preftimo. § it. muito ufado. 

USSA v. urfa. 
USSIA , fi £ antiq. a capella mór do arco 

cruzeiro para dentro. Caftan, \. fi. i<;6. 
USSO v. urfo. 
USTEDA , £ £ huma droga de lá com fef 

to , ou fem elle. 
USUAL , adj. que eftá em ufo , que fe ufa 

commummentc , no fentido vulgar. § Que fer­
ve no ufo commum. § Tributo-—, impofto fo­
bre os viveres. 

USUFRUCTUARIA , f. £ 
USUFRUCTUARIO , £ m. 

gofa do ufofruóto. 
USUFRUCTO , f. m. Jurid. o direito de 

poder ufar, c gozar dos frutos de alguma coi­
fa , fem prejuízo nem detrimento da fuftancia 
delia 

f>ennugem , ou mufgo das 
e cria nos offos expoftcs 

a peffoa que 

USU 
em retorno , e fatisfaçáo do beneficio v. g. „ 
pagar , recompenfiar com ufura. 

USURAR , v. n. dar dinheiro á ufura, ou 
ao ganho. 

USURARIAMENTE , adv. com ufura , in­
tervindo ufura. 

USURARIO , fi m. o que dá dinheiro em-
preftado com ufura. § Em que ha ufura v.g.,, 
contratos- »v 

USUREIRO , fi m. o que dá dinheiro a ga­
nho , ou recebe prêmio pelo ufo do dinheiro 
empreita do. 

USURPAÇÃO, £ £ o ato de.ufurpar. 
USURPADO , part. paff. de ufurpar. 
USURPADOR , fi m. o que ufurpa. 
USURPAR , v. at. tomar o alheio ; a poffe 

da fua coifa., ou o direito. 

U T . 

certo gei-

USURA , fi f- prêmio que o devedor dá ao 
credor pelo dinheiro que do credor recebeu em-
preftado. § £ Beneficio em retorno , maior que 
o beneficio recebido. Scufia. § Lucro avantejadoja menina , ou pupilla 

UT , fi m. a primeira nota da Mufica ut, 
re , mi , &c. 

UTAR , v. n. mover as máos. com 
to quando fe criva o trigo. 

UTENSÍLIOS , fi m. pi. os traítes do ufo 
v. g. da cafa , do official mecânico, do folda­
do. D. Fr. Manuel. 

UTERINO , adj. do urero , ou ventre. § Ir­
mãos uterinos , filhos da mefma mãi, e de di-
verfos pais. 

UTlL , adj. que tem algum ufo, ferviço , 
preftimo para algum. fim. § Dcminic——, o que 
tem a peffoa que ufa, e desfruta a coifa, mas 
náo he fenhor direéto delia. § Defijeza , 
que melhora a coifa com que ella fe faz. % 
Dias úteis , no fioro , aquelles em que fe pôde 
requerer , e correr a caufa , oppóe-fe a contí­
nuos , que são todos os dias feriados, eu não. 

UTILIDADE , £ £ commodo , proveiro, 
ferviço , que fe pôde receber da coifa , ou pef­
foa. § Preftimo , bem. 

UTILIZAR , v. ar. aproveitar a alguém , fer. 
vilo. § v. n. Ter ufo , fer útil , proveitofo. 
§ fe , ServirTe para feu cômodo. 

UT1LMENTE , adv. com utilidade, provei­
to.-

U V A . 

UVA , f. f. fruto da videira, que nafce em 
cachos. 

UVA DE CÃO , f. £ herva vulgar. 
UVA ESPIM , £ £ herva vulgar. 
UVEA , £ £ anat. túnica do olho onde éftá 

UVEI-



UVE 
UVEIRA , fi fi a arvore a que a vide fe 

arrima. 
UVRE y. ubre. 
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luz. § £ Vacilla a fortaleza, a confiando. Uliff. 
6. 8?- § Fazer vacillar. (feent. ativo) Ccutinho 
fi. 1. v. „ efte modo de reinar o veio tanto ate­
morizar , e vacillar, que je temia, <b-c. § v. n. 
Eftar irrefoluto no parecer, efcolha, eftar du-* 
vidofo v. g. ,, vacillavão nos meios convenientes. 

UYVO , fi m. voz aguda , e lamento fa do j § Vacilla o Eftado nos perigos da guerra , nas 

UYV. 

UYVAR, v. n. dar uyvos. 

cão , ou lobo quando eftão prezos , ou andão 
na brama. 

V 
V , fi m. a vigefima primeira letra do Alfa­

beto Portuguez , e huma das confoantes, 
que fe devera chamar ve, e não v. Em breve 
fignifica veja , verfeo , voffo , ou voffo , Scc. 

VACA , fi £ a femea do boi , em idade 
perfeita de parir. § Vaca jorra, na Afia , i. e. 
vadio , ociofo. 
•- VACAÇÃO , £ £ fufpensão de eftudos , e 
do curfo torenfe, ferias. Aulegrafio f. 12. v. as 
vocações. Pinheiro 2. f. 162,. § Defapego de ne­
gócios , com applicaçáo a algum eftudo. Va-
rella. 

VACADA , fi £ manada de vacas. 
VACA-LOURA , £ £ abadejo infeéto. 
VACÂNCIA , fifio eftado de vaga , de 

algum cargo , ou oíficio , a que falra o que o 
fervia, ou dono. 
. VACANTE , part. pref. feede vacante, i. e. 
eftando vaga a Sé , faltando-lhe o Bifpo , ou 
Prelado. 

VACAR , v. at. vacar a Deus, deixar-fe das 
coifas terrenas , e applicar-fe a feu ferviço. 
Vieira. § Vacar no contemplação , applicar-fe a 
ella com cuidado. Vergel dos Plantas. § v. n. 
Vacar o tempo , fer de vago , para ócio , defo-
cupado. Pinheiro 2. fe. <j2. „ como fie dos negócios 
te vacaffe todo o tempo „ era feu pafatempo quan­
do vacava de outros exercidos „ Sagramor c. ij, 
/• í6. v. 

VACARIA , fi £ gado vacum. M. Lufit. 
VACATüRA , f. £ vacância; eftar em , 

rebelliões , i. e. não eftá firme, ameaça ruina. -
VACINO, vaccinium latim. Infiulana 4. 108. 
VACUACÃO v. evacuação. 
VACUIDADE , fi £ vácuo. § v. vaidade. 
VACUM , adj. gado-—, os bois, vacas * 

bezerros , &c. 
VÁCUO , £ m. a porção de efpaço defpe-

jada de todo corpo por muito fotil que feja : 
o Vácuo Boileano , ou da maquina Pneumatica, 
he o que ha tio recipiente delia , extrahido o 
ar quanto he polfivel. , 

VÁCUO , adj, vazio , oco fera coifa que o 
oecupe , e peje. § Raro , permeiavel v. g. „ a 
vácuo ar , eu vento. Eneida o. 13. i Poffe vá­
cua , t. jurid. a de que fe náo gofa. § Apofen-
to ,, Eneida 4. Ip. 

VADEAÇÃO , fi £ o ato de vadear. 
VADEADO , part. paff. de vadear. 
VADEAR , v. at. vadear o rio, paffallo a 

vao , a pé , ou a cavailo. 
VADES por ide , antiq. „ vades em hora „ 

Eujr. Prolog. 
VAD1AMENTE, adv. errando vagando ocio-

famente „ meus defatines onde me levais vadia-
mente affim de monte em monte „ Sá Mir. Car­
ta 6. 

VADIACÃO, fi £ vida de vadio. 
VADICÈ , ou VADIICE, £ £ vida de va­

dio. 
VADIO , adj. o que náo tem officio , em­

prego , nem moco de vida , vagamundo, ociofo. 
VADOSO , adj. que tem vao , que dá vao 

v. g. „ rio 
VAGA, £ £ onda grande, que corre, e fe 

acumula , ou amontoa. F. Mendes c. 12J1 „ 
fiurdir fiobre o vaga : £ „ vagas, e ondas de 

i. e. vaga , ou vago , náo provido v. g. „ o mudanças „ Pinheiro 2. fi. 28. § Fazer ..vaga, 
cargo, ou oficio eftá em < 

VACILLAÇÃO , fi £ a pouca firmeza , e 
movimento que faz o corpo que vacilla. § fi 
Pouca firmeza , e eftabilidade v. g. de coifa ef-
tabelecída de novo ; da vontade irrefoluta. Va-
rella. 

VACILLANTE , part. prefi de vacillar : £ 
a vacillome' luz „ Uliff. 2. 88. 

'. VACILLAR, v. n. náo eftar firme , abanar 
*• <?• » vacilla a eftaca , a torre, o muro, a 

dar lugar, lafer, occafião, azo. Freire 2. n. i§f>. 
§ Qualquer onda. 

VAGABUNDO , adj. o que anda vagando , 
fem domicilio , nem vivenda certa. Lobo, e Lu­
cena v. vagamundo. 

VA'GADO , £ m. vertigem. 
VAGALUME , £ m. inleao , que dá luz ef-

pontanea de noite , lumieira , perilampo. 
VAGAMUNDEAR, v.n. andar vagabundo, 

ou vagamundo. Refende Mifeellanea. ,5 
Rrr ü "VA-
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VAGAMUNDO , adi. vagabundo. Elegiada 

fe 46. e 175. v. Arte de Furtar p. 547. Godi 
nho. § fi, „ o vagamundo penfamento. 

VAGANAO , 1". m. maroto , ou mariola de 
carregar, (gerulus , baiulus) B. Pereira. § Sá Mir. 
Vilbalpondos A. 2. fie. 1. „ quem he o vaganao 
importuno, que a taes horas bate ás portas alheios ? 
e noutro lugar, d i z , , comfieus olhos vagamos, 
onde parece fignificar o vadio que anda va­
gando. 

V A G A N T E , fi £ o eftado do pofto;vago, 
ou o tempo em que algum officio eftá vago. 
Cafitanheda 8. / . 77. col. 2. „ provido da Capi­
tania de Malaca na vagante de fieu irmão : efi-
peravão vagante de lugar, que havia de entrar 
a fiervir. Freire. 

VAGANTE , part. pref. de vagar, Sede va­
gante , i. e. que carece de Bifpo , por morte 
delle, ou paffage a outro Bifpado , &c. § Va­
dio , defoecupado , ociofo. Camões Eftaneias fie-
gundas eft. 2. „ com vagante , e ociofo fiantafiia. 

VAGAR , v. n. ficar fem proprietário , ou 
peffoa que firva o officio , dignidade, beneficio, 
cargo, • pofto. § Vagar para a Coroa , he de-
volver-fe a ella , o officio, ou outra coifa da 
data delRei , em certos cafos. § Ficar livre , 
fem obrigação de ferviço , Scc. v. g. „ os horas 
que lhe vagavão , , H. Dom. 2. p. L. 4- c. 16^ 
Palmerim 2,. p. c. 2,1. f. 78. col. 1. § Andar er­
rando , fem caminho , ou deftino certo y. g. „ 
pelos paços reaes vaga ululando. Eneida 4- }6. 
„ como fora defi pela Cidade anda vagando Dido. 
§ Vagar a Deus em ócio fanto „ i. e. dar-fe á 
vida efpiritual, deixando a converfaçáo, e tra­
fego do mundo. Freire. § Vagar , v. at. dar por 
vago „ Vieira Cartas „ o Reitor não havia de 
Vagar a cadeira. 

VAGAR , fi m. oppofto a preífa , diligencia 
y. g. „ fazer as coifas de vagar, pòr vagar em 
fazer algumas coifas. Lucena L. 10. c. 7. 

VAGAROSAMENTE , adv. de vagar. 
VAGAROSO , adj. náo aprefftdo , tardo. 
VAGEM , fi fi a bainha em que eftáo os 

legumes , como feijões , hervilhas , Scc. 
VAGIDO , fi m. o choro dos mininos. 
VAGO , adj. vagante v. g. „ efiá vago efte 

pofto. § Ociofo. Severim Not. fi. 242. § Errante , 
vagamundo v. g. „ o vago peregrino. Barros. 
§ Inconftante. § Defocupado v. g. „ cafos va­
gas , horas vagas. § Indeterminado , incerto , 
em que fe náo affentou coifa certa , fobre af-
fumpto não certo , e imprevifto v. g. „ dificur-
fos vagos, queftão vaga , parecer , exame 
$ Forças , derramadas por vários lugares. 

VAI 
Freire 1. o. % De vago, i. e. ociofo, defoecu­
pado ; eftá a moça de vago , fem amante, ou 
amigo. „ . , , 

VAGUEAÇÃO , fi £ o eftado do que anda 
vagando viajando, peregrinando ocioíamente, 
fem intento, nem proveito. Severim N. Dific".8. 
f. 242. ult. ed. § £ Inquietação v. g. penfamen­
t o , fem attençáo , nem reflexão. Vieira. > 

VAGUEAR , v. n. andar paíieando occioia* 
mente , e fem algum fim proveitofo. Arraes 10. 
24. „ não eftá bem á donzella andar vagueando 
de huma parte para a outra „ Cruz Paefi. fi. 94. 
„ de hum valle em outro valle vagueando. § £ 
Vaguear com penfiamento de objeto em objeto „ 
vencidos da ambição vagueão cem trabalho , o 
contemplativo eftá jentado em repeufo „ H. Pinto 
fe 178. § Andar fobre as vagas , correndo com 
'ellas v. g. ., vagueando os remos , leme , é-c* 

VAIA , i. £ matraca , apupada , corrimaça , 
ao eme ficou logrado. Eufir. 2. 2. levar huma 
vaia , dar vaio : não vá por diante a vaya „ 
T. d'Agora 1. / . 140. 

VAIDADE , £ fi a falta de folidéz, e per­
manência das coifas. § Fumos , fumaça ,̂  van­
gloria. § Oftentaçáo vã. § Defejo vão , vã pre-
tençáo de honra , e gloria fem merecimento. 
§ Prefunção vde fi fem fundamento. § Dizer vai­
dade „ coifas fem fentido, nem razão. Palmer. 
1. p. c. 2. dizer vaidades namoradas „ § Pou­
ca confiftencia das coifas. § Arraes 8. 19. „ os 
fumptuofios feepulcros são vaidades de pedra, e cau 

VAIS por ides, do verbo Ir. Palm. p. i- e 2. 

fn1-
V A I V É M , fi m. trave grande, com que an­

tigamente fe batião as portas , e muros dai 
fortalezas , pancada, embate com o vaivém v. 
g. „ dar vaivéns á porta. § fi Os vaivéns do 
mundo , da fortuna , i. e. os embates qne nos 
dá para arruinar; ou os feus revezes , e alterna­
tivas. Vieira Eneida 2,-75. § Vaivéns, intrigas, 
machinações. Leão Cron. Afi.j- a os vaivéns, 
com que os inimigos o acomeitião. 

VAIVODA , fi m. Prineipe Soberano da Mol-
davia , Valaquia , &c. 

VAL v. vaie. 
VALADIO y. baldio. 
VALADO v. vallado. 
VALE , fi m. palavra latina de qife ufaváo 

nas defpedidas , a defpedida. Naufr. de Sepulv. 
, , , chorando o derradeiro vale dice ,, 

VALEDIO , adj. dobras , cráo Caftelha-
nas , e correrão nefte Reino. 

VALEDOR , fim. o que vem acodir a ou­
tro em briga , aperto. Falm. p. 2. ç. ic$. M. 

Conq. 



VAL VAL s°7 
Conq. TO. 61. % Protedtor , pedreira, ádherente, VALHA; do verbo valer, fubftantjvadamen-
advogado. % Que he da valia de alguém. M. 
Conq. 12. 72. V. do Arceb. 1. 6. 

VALEIRO , fi m. o que náo leva befta , 
veles itis , expeditus. B. Pereira. 

VALENTÃO , adj. e fubft. o bravo, matan-
te. § 0 campeão, ou campeador d'alguem. § 
Fonfarráo , que blazona de valente. 

VALENTE , adj. que tem valor , esforço. 
§ Mantenedor, campeão. § Animal v. g. toiro 
valente , de grandes forças. § £ Que tem for­
ça , energia , bom , grande no feu gênero v. g. „ 
valente fticfiofo. V. do Arceb. 1. c, 2. „ o rafigo 
do pincel deftro , e valente. 

VALENTIA , £ £ valor corporal , esforço. 
§ Acçáo que pede grandes forças. § £ A ener­
gia v, g. „ a valentia da pintura. Vieira. 

VALENTONA , adv. á valentcna , i. e. í 
força fem razáo. § Com brios de valente. 

VALER , v. n. fer útil, fervir , preftar, 
dar feccorro , emparar ,. proteger v. g. „ valeu-
me nefie aperto, de que vai fer honrado em taes 
tircunftancias i § Valer com alguém , ter mereci­
mento para delle confeguir alguma coifa V.g.,, 
valha eu com vofico fiazeres-me effá mercê. Eufir. 
2. 5. V. do Arceb. 1. 5. § Ter certo valor, ou 
valia. § Vai mais , i. e. he preferível. § Cuftar 
v. g. „ huma galinha valia hum cruzado. Bar­
ros. RejendeCron. J. 2. c. 201. „ valia o pão a 
vinte reis o alqueire. Barros elogio 1. valia o vi­
nho muito caro. § Ter eftimaçáo , fer eftimado 
v. g. „ tanto vales , quanto has. §-— fe, De 
alguém, ou de alguma coifa, fervir-fe de feu 
preftimo , pedir-lhe auxilio , recorrer a elle. § 
Valer com alguém, o«ante alguém. Arraes 1.12. 
ter valimento cora effa peffoa. § Ser de tal va­
lor , ou merecimento proporcional , comparável. 
Eufr. 2. $, „ não ha contentamento de povo que 
valha a fiombra de huma trifieza particular ,, Ar­
raes ?. i}. não valem cem prazeres hum dos fieus 
defgoftos „ § Valer-fe do inimigo , defender-fe 
delle, e offendelo. Barros, Albuq. e Naufir. de 
Sepulv. § Trazer em lucro v.g. „ pedraria que 
fe a vendeffem lhes valeria hum conto de ouro, 
Amaral fi. 55-, v. 

VALERIANA , fi £ herva officinal. 
VALEROSAMENTE , adv. com valor. 
VELEROSIDADE, fi £ a qualidade de fer 

valerofo. § P. Pereiro 2. fi. 161. v. „ de que são 
precedidos no valerofidade dos membros „ falia da 
força corporea. 

VALEROSO , adj. que tem forças. § Esfor­
çado , animofo. § £ Viiwo , remédio-,*-, for­
te , a£tivo. 

te , fer valha , i. e. bom , aprovavel, que me­
rece fazer-fe. , 

VALHACOUTO , fi m. lugar feguro , for­
te , defenfayel. M. Lufit. § Azilo, refugio. % 
Arraes 1. 2. Deus fieu proteãor , e valbacouio.* 
§ Expediente , meio de encobrir os feus inten--
tos , propofitos v. g. „ talvez o filencio , e ta-
piturnidade são o valhacouto da efiupidez, não já 
da modeftia „ v. Eujr. 1. 1. e 2,. 2. 

VALIA , L £ valor intrinfeco , ou de opi­
nião. Refiende Cron. J. z. fi. 201.fi. 121. v. $ 
Valimento com alguém. § A peffoa do valcdor, 
protector. Lobo. § Guardar a valia -a alguma 
coifia , refpeitala, guardar-lhe os foros. H. Pinto 
fi. 115. col. 1. fie a vontade guarda-fe á razão 
fiua valia. 

VALIÇÃO , fi f. .0 adto de fazer valido. 
VALIDADE , fi fi qualidade de fer válido,', 

oppóe-fe a nullidade. Efcritura de Saragoça em 
Couto D. 4. L. 5. c. i.fe Í24. col. 1. legitimidade. 

VA LIDA MENTE , adv. legitimidade , de 
modo valido , que liga v. g. „ contraclar , 
prometer , contrahir—— 

VALIDAR , v. at. fazer valido , e legitimo 
algum acto , a aprovação do tutor valida, e au-
thoriza o promeffa do menor. •• . 

VALIDISS1MO , fuperl. de valido. Arraes $V 
10. tefiemunho—^- <.-

VA'LIDO , adj. poderofo , forçofo. Camões 
„ robufto , e valido. § Que ufa das forças v. g. „' 
apertai validos a voga. Eneida 10. 71. § £ Va­
lidos venenos; exemplos validos. H. Pinto -, i. e» 
fortes, poderofos. § Que tem validade, oppon» 
do-fe a nullo. 

VALIDO , adj. fubftant. que tem valiitíen-
to , e privança com alguém v.' g. „ o valido 
de hum prineipe. 

VALIMENTO, fi m. o merecimento , gra* 
ça , privança , que fe tem com alguém , em 
virtude da qual fe confegue delle o defejado. 
§ Intercefsáo , adherencia do valido. ro> 

VALIOSAMENTE , adv. validamente. 
VALIOSO , adj. valido , oppofto a nullo. 

Barros. 
VALLA , £ £ cova longitudinal de mais ou 

menos altura , e largura ,' que fe faz na Forri* 
ficação ; ou para recolher a água , que efcorre, 
e filtra das terras apauladas , para dar curfo ás 
águas , para navegação de vafos pequenos. M. 
Lufit. e Barros. 

VALLADA., £ £ valle muiro extenfo, e 
largo. Pontal. d'Aveiro c. 92. o monte faz gran­
des valladas: daqui o nome de Vallada. .. 

VAL* 
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$ó8 VAL VAN 
VALLADO , £ m. valia de pouco fundo ,\vão que hum pavão „ Eufir. 4- *. H. Imto „ 

com febe , ou tapume , de fechar , e cercar! a ambição he vaa , e ventofia J. 54&. § tm vao, 
quintas. § Quinta, ou fazenda vallada. Barros i.e. fem apoio , ouaffento : Jatr em vao „ > ! • 
i . D 

VALLADO, part. paff. de vallar. § £ Cer­
cado v. g. „ lugar vallado de rotas. Vieira. 
§ Munido, corroborado. Orden. 2. T. tf. § 13. 

VALLADOR t f. m. x> que abre vallas , 

dar-fe, fruítar-fe. Palm. p. 2. c. ic6. „ fazia 
fiairem vão os golpes de feu contrario. § Trabalhar 
em , debalde. § Efpaço vafio , ufa-fe fubft. 
v. v. „ o vão entre as colunas. § Em hum vão 
da parede „ i. e. aberta , oa cavidade feita. 

vallados. Ord. L. 1. 9. 15. £« Filipina em Pe-. VANGLORIA, e deriv. v. vaagloria. 
r«7* de Manu Regia / . 241. «/í- *d. VANQOR , £ m, / í i a t . o cabeça^ de ca fai, 

VALLAR , v. at. abrir valia em algum lu­
gar para o fortificar , para o cercar , e defen­
der a entrada v. g. „ vallar a quinta , vallar 
às terras com vallas para as defiaguar. Barros. 
D. 2. / . 98. col. 4. § Vallou o natureza com 
os Alpes a Itália , i. e. múrou-a , muniu-a , 
cercou-a. Barreirros Corografia. 

VALLE, £ m. planicie ao pé , ou no baixo 
de monte, ou entre dois , e mais montes. § O 
valle de lagrimas , i. e. o munde. 

VALLO , fi m. muro de pedra , ou terra pa­
ra cercar, defender a entrada v. g. do arraial. 
M. Lufit. „ cobrir fe com vallos , e efitacodas. 
§ Valia aberta. Ord. L. 1. T. 9. §. 15. Eujr. 
5. 8.—__dc terras de lavoura. 
•>-• VALOR, fi m. esforço, do animo. § Va­
lentia. § Preço, ou aquillo em que a coifa fe 
eftima, ou a eftimação que fe lhe dá , e com 
que ella fe compenfa com outras coifas v. g. „ 
o valor do dinheiro. § Merecimento , o preço no fi 
y. g. „ o valor da peffoa. 

VALVA , fi £ a peça de que confta a con­
cha, ou cafca dos marifcos , daqui fe diz bi-
valve a que tem duas valvas , ou peças como 
o mexilhão , &c. 
-n VÁLVULA , £ £ peça cartilagínofa , que 
eftá nas artérias , e deixa paffar o fangue para 
huma parte , mas fecha-fe logo , e impede que 
retroceda. 
Í- VÃ A , variação femin. de vão. 

VAAGLORIA , £ £ gloria fem fundamen­
to , imaginaria. § Jaítancia , vaidade. 

VÃÀGLORIAR-SE v. refl. enxer-fe de vaa­
gloria. § £ Jadtar-fe de coifa que fe figura glo-
riofa , e o náo he. 

VÃAGLORIOSO , adj. que fe deixa cegar 
da vaagloria. § Que facilmente fe defvanece de 
gloria fem fundamento. § Jaétanciofo , vaidofo, 
de coifas que náo dáo verdadeira gloria. 

VÃAMENTE, adv. inutilmente, debalde. 
VÃO , adj. oco , vazio. Naujr. de Sepulv. 

?§ £ Inútil , fem effeito. § Sem fundamento. 
$ -Vaidofo. Eneida 10. 200. § Sá Mir. Efirong. 
„ foldado mais vão que a mefma vaidade „ mais 
- j . \ " ' 

e feus herdeiros, ou família , que tem voto nos 
Acórdãos da Gancaria ; extinta a familia , extin­
gue fe aquella voz. 

VANGUARDA , £ £ a dianteira , frente , 
tefta do exercito , regimento. § Levar a van­
guarda , ir diante : £ ,, os cumprimentos levãO 
a vanguarda nefitas batalhas. Lobo. 

VANGUEJAR , v. n. vacillar , ir efcorregan-
do. B. P. 

VANILOCAMENTE , adv. com vaniloquio. 
VAN1LOQUIO, f.m, pratica, palavras vás, 

difparate p. ulado. 
VANIO , £ m. na índia , a cafta que fe 

aparenta com os Charodos. 
VANISSIMO , fuperl. de vão. Lucena „ va-

nijfima ambição de nome , e fama. 
VÃO v, antes de vaagloria. 
VANTAGEM, £ £ v. ventagem por ufo. 
VANTE , avante , adv. adiante v. g. „ br 

avante , paffar avante ; no fig. „ fazer pro-
greffos , ir em augmento. «SVyerim Not. fe 25-
,, a cubiça tinha paffado tanto á vante. § Levar 
á vante , continuar , profeguir. B. elogio 1. 

VANZEAR , v, n. mover-fe e mar vagaro-
íamente em grandes rnaffas , quando eftá van-
zeiro , ou banzeiro , como dizem vulgarmente. 
Caftanbeda. 

VANZEIRO, adj. mar-*—, v. banzeiro. Caf­
tan. L. 7. c. 77. 

VÃO V. abaixo de váamente. 
VA'O , £ m. no rio , he o lugar onde elle 

he mais baixo , e fe pôde vadear ; paffar a vao, 
vadear. § Vãos (r. naut.) traves em que afienta 
a coberta da náo, onde anda a artelharia, ou 
por baixo dos caftellos. Brito. § Paos gradados 
na cabeça do maftro fobre que affentáo as co­
roas , e enxarcia. § Paos cruzados nas gáveas. 
§ Baixo , banco , pârcel. Eneida 10. 7}. § To­
mar o vao , no fig» fondar , penetrar examinan­
do com o entendimento. Arraes 2. 19. § Se o 
tempo der vao „ i. e. commodidade , oportuni­
dade. Caftan. z,, fe 55, 1 

VAPOR , £ m. o fumo que fahe dos cor­
pos Quentes. 

VÀ-



VAP 
.'. TKAEORAQÃO , fi £>oato de vaporar, ele­
vação- d© vanpr. 
/VAPORAR, v.at. exalar fumo, e vapores. 
Barros 1. L. 7. c. 8. „ vapor ando fumo a ar­
telharia „ § v. n. Soltar vapores de fi. § fi „ 
Queefiá contino evaporando amores „ Infiulana. 
Maufmbo fi. 13. v. „ vapor a fiulfiureos ondas cm 
jumofio rolo „ 
YVSAPOROSO ,'adj. que folta vapores. § .Da 
natureza do Vapor, § Cheio de vapores v. g. „ 
6 ar—*-Elegiada fi. 12,6. 

VAPULAR, v. at. açoitar. % fig. „ vapular 
o ar com as azas. Barreto. 

VAQUEIRO , fi m. paftor , guardador de 
gado vacíim. 

VAQUEIRO , fi m. hum veftido ruftico paf-
toril. Eljjios fi. 294. § Veftido de tambor apaf-
famanado, com mangas perdidas eftreitas. 

VAQVETA , fi fi coiro brando de forrar fa­
patos , e botas. Arte de furtar c. 54» § Vara 
com piláofinho , com que fe ataca a pólvora 
na efpingarda. Arte de Furtar fi. 2,2,0. v. vareta. 
% Peças de madeira torneadas , e delgadas com 
que fe toca o tambor. 

VAQUINHA , fi fi vaca pequena. 
- VARA , fi £ ramo delgado , renovo de al­
guma arvore. § Ramo lizo , direito de arvore , 
para varejar , para fazer andar barcos. % Vara 
do lagar , a peça que carrega fobre o pé por 
meio do pezo que tem na cabeça. § Medida 
de pannos , que contem palmos geométricos 
5 rj e craveiros 5 , e pés Portuguezes 2, ~ pòr-
fe" á vara , ou varejar , examinar as varas 
£ averiguar :' poucos homens ha tão perdidos , que 
fondo-fie á vara de dentro de fi mefmos cemfigo . 
e querendo julgar fiuas próprias coifias, fie não cor­
roo de fi „ Paiva fei.fi 10. v. § Varo de con-
dão , vara mágica; e £ virtude de fazer coifas 
extraordinárias. § Infignia de Jiiiz , Magiftrado. 
$ Corrido á varo , i. e. perfeguido da juftiça. 
Uma. § Encojlar a vara , ' deixar de fer juiz; 
empenhala , começar a exercer a Magiftratura. 
$ Vara de caçar aves ,'tames itis. § Vara com 
que fie cafiiga', e açoita , daqui no fig. Arraes 
i,. 2,2. „ mandarei Affur vara de minha juftiça, 
de meu furor „ § Varo , diz-fe propriamente de 
porcos , por multidão , ou banaa delles. Lobo 
Corte. § Varo do cafilello , a parte mais alta del­
le , donde fe defcorrina mais ao longe. § A va­
ra de Coromandel , huma corda rija de vento 
tézo , que affalta aquella cofta , e faz grandes 
eítragos. Albuq. § Varas tenras , no fig. os mo­
ços. V. do Arceb. 1. fi. 

VARAÇÃO , £ £ varadouro. Barros. § O 
ato de varar. 

VAR 509 
VARADO , part. paff. de varar. 
VARADOURO , fi m. o lugar feco A bor­

da do rio , ou mar, onde fe recolhem os navios 
e embarcações «.pequenas, pelo inverno. Caftan. 
L. 2. fe iz2. § fi Lugar onde alguns fe ajun-
táo a defcançar , e praticar. Sá Mir. „ certo 
varadouro de vaqueiros. 

VARAL , fi m. vara longa , e groffa para 
vários ufos v. g.1 para fobre ella fe eftenderem 
redes , que lavrada ferve nos cochcs , e fegcs , 
entre os varaes vai a befta. 

VARÃO, fi m. homem. §,Marido. § Vara 
de ferro. § Filho , macho. § Homem esfor­
çado. Arraes 9. 2. „ fie os homens fioffem varões 
não temerião a morte. / 

VARANCADA v. vardafcada. 
VARANDA , fi fi obra facada na dianteira, 

ou trazeirâ , ou em todo o âmbito das cafas , 
com grades , balauítres , ou parede , de ordiná­
rio defcoberta , onde fe toma o foi , ou fref­
co. § Roda dentada do lagar, que move a en-
trofa. § Varanda por varadouro no fig. Freire 
Elyfios fi. 174. 

VARAPAÕ , £ m, vara de dar , malhar, 
efpancar , groíla, e forte. Sá Mir. 

VARAR , v. at. fazer encalhar y. g. „ va­
rar o navio em terra. Freire 2. n. 56. § Tirar 
o navio para o varadouro. Barros, e F. Mendes 
c. 146. fi. iyy. v. § Atalhar, enleiar , daqui 
vem doer-fe „ fiquei varado „ /'. e. atalhado , 
como O navio encalhado. § v. n. encalhar. F. 
Mendes „ varou o navio enfiunado na vela. § 
Paffar por cima y. g. „ o navio varou por cima 
do arrecifie „ P. Mendes c. 61. § Sahir para fo­
ra v.g. „ varou por huma porta „ Couto4. L.6. 
c. 9. § Varar a barra , rio, <èc „ paffar por 
ella , fem entrar , efcorrer. § Varar cem a efi­
pada , eu lança „ paffar de parte a parte. § Va­
rar alguém o fieu baixei em algum negocio „ não 
furdir , ficar encalhado , não o concluir. 

VARDASCADA , fi fi açoite com vara. . 
VAREACÃO v. vereaçáo. 
VA RE] A \ fi fi lendea de mofca varejeira, 
VAREJADO , part. paff. de varejar. 
VAREJÃO , fi m. vara grande. 
VAREJAR , v. at. açoitar v. g . — a olivei­

ra com varas , para derribar a azeitona. § £ 
Açoitar, offender v. g. „ varejar a Cidade com 
artelharia , com lanças , e outros tiros. § Soprar 
com força y. g. „ o vento varejava do mar „ 
Couto 4- L. 6. c. 9. / . 118. v. col. 1. S Varejar 
a fazenda , examinar as varas que ha delia , 
para fe ver fe fe acha mais quantidade da que 
fe comprou, e deu ao manifefto na Alfândega, 
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5 i o VAR 
e evitar as fraudes das cizas, e direitos, y. Ar­
tigos das Cizas: 

VAREJAMENTO , £ m. o ato de varejar 
as fazendas para receber a ciza dellas , &c. 
Artigos das Cizas. 
t. VAREjEIRA , • fi £ mofca vulgar , de cujas 
lendeas faem huns vermes que roem a carne do 
animal onde a. mái as depóe , que he ferida, 
•i VAREJO , fi m. a acção de varejar azeito­
nas , de varejar- com artelharia , e tiros. § O 
varejamento dos vareadores , aquillo que rende 
o varejamenro „ jez-lbe elRei mercê dos varejos 
de Lisboa „ Leão Cron. Afe 5. foi. pag. 13. § 
£ Gorreção, reprehensão afpera. 

VARELETE y. varlete. 
VARELLA , fi £ pagode, templo de ido-

JâTrâs 
VARETA , £ fi vara pequena. § Vara de 

aracar a pólvora nas efpingardas. § v. Vaqueta 
de tambor. § Perna v. g. „ vareta do compaffo. 

VARGEM v. várzea. Vaficoncel. Notic. 
VARIA , £ £ peixe do tamanho de tainha, 

pintadinho , anda na barra de Setuval. 
VARIAÇÃO , £ £ o ato de variar. § In-

conftancia , variedade de princípios , fiílema , 
ditos , &c. § De agulha, a inclinação , ou 
declinação. t 

VARIADO , part. paff. de variar „ peças de 
louça variadas de azul, que reprefientão alabofi-
tro, e çaftras „ V. do Arceb. L. 2. c. 24. 

VARIAMENTE , adv. de diverfos modos. 
VARÍANTE , part. pref. de variar, muda­

vel , inconftante. § Delirante v. g. ,, juizo 
§ Lição do texto , a que não conforma em 
todos os exemplares , ou códigos, ufa-fe femi­
nino v. g\>y„ as variantes da Bíblia. 

VARIAR , v. at. fazer mudar de parecer, fa-
2er inconftante. M- Lufit. 6. 9. col. 2. ,, hsi-
vião os daquelle bando variado os meus : fazer 
vario , incerto v. g. „ as paixões lhe variavãc 
o juizo „ Palm. p. 2. c. 12,6. § Fazer vario , c 
diverfo v. g. „ variar o eftilo com diverfos ador­
nos ,, variar as viandas para desjaflio. Leáo 
Deferipç. fi. 44. „ parece que os homens varia­
rão os mármores com artificio ,', i. e. lhes deráo 
varias cores : daqui variado , i. e. de varias co­
res ( variegatus ) § v. n. Mudar-fe , não feguir 
o mefmo fiftema , eftilo , teor , proceder de 
díverfo modo ; não fer conforme comfigo mef-
rno; fer díverfo v. g. „ varião os eflações; as 
cireunfiancias , es gofios , opiniões. § Alternar , 
fent. at. v. g. ,, variar o trabalho com o ócio. 
§ Variou afortuna, mudou-fe. § Mudar de par­
tido , bando. § Variar a agulha ,. inclinar-fe, 

VAR 
ou declinar v. § Defconforirar v. g. „ variãò 
os pareceres v. deívairar , defvariar. £——fe, 
Mudar-fe alternadamente „ efipera ojfim que a 
feorte je varie „ Lobo Peregr. L. 2. J. z_. 

VARIÁVEL , adj. fujeito a variar, a varie­
dade , mudavel v. g. „ homtm—, ejtaçãc 

VARICES v. varizes. 
VARICOSO , adj. que tem varizes. 
VARIEDADE , £ £ a qualidade de fer va­

rio. §, Diveríidade. § Multiplicidade de coifas 
diverfas. § Inconftancia v. g.^—.dos homens, 
fortunas , eftaçóes , ou tempos. 

VARIEGADO , adj. de varias cores, raias, 
pintas , manchas ; p. ufado. 

VARINA , £ £ embarcação eftreita de re­
mos. D. Franc. Manuel. 

VARINEL y. barinel. 
VARINHA , £ £ dim. de vara. § Ter—* 

de condão , fer feliz. 
VARIO , adj. diverfo de çutro v. g. ,, co­

res varias , varias nações , dias varies. § Mu­
davel, inconftante v.g.,, vontade—-,juizo—— 
*) Inconftante nos ditos que defcontormâo v.£.,-, 
a varia dijpofição da tefiiíimnha, homem vario. 
M. Conq. 

VARIZES , £ f. pi. dilataçáo das veias por 
algum esforço. / 

VARLETE , £ m. antiq. lacaio, Curem Diá­
rio fe 598. do Inglez ,, varlet ,, 

V A R O N I A , fi £ o fer de homem , ou va­
rão. § }>or varonia , i. e. por macho v. g. „ 
deficender por varonia. 

VARONIL , adj. de varão , de homem esr 
f°rçado v. g. „ animo. § De homem feito, e 
ojfofto , mafeulino v. g. „ vez varonil, ida­
de 

VARONILIDADE , fi £ idade de varão, 
homem feito, § A qualidade de fer varonil. 

VARONILMENTE , adv. com esforço de 
varão. 

VARRÃO , fi m. porco náo capado , para 
fecundar. 

VARREDOR , £ m. o que tem officio de 
varrer. 

VARREDORA , rede , que arrafta , e 
traz muito peixe , grande , e raíleira , ajunta 
o peixe , e o faz faltar da água, vai pregada 
por baixo do barco. § He buma rede varredeu-
ra 3 i. e. nada lhe efcapa , tudo leva. 

VARREDOURO , £ m. vaffoura de forno. 
VARREDURA , fifio ato de varrer , o 

que fe tira varrendo. 
VARRER , v. at. limpar o lixo , poeira» 

fragmentos com a vaffoura. .§ fi 0 vento varre, 
ou. 



VAS 
eu leva a Oreia da praia. § Tirar y g. ,, var­
rer da memória. § Levar v. g. „ a artelharia , 
os tiros, os golpes da ejpada varrerão tudo , i. e. 
íizeráo defapparecer os circunftantes. § Varrer 
e chão com veftido roçagante. Viriato , i. e. ir 
arrallando. 

VARRIDO , part. paff. de varrer. § £ Doi­
do , completo , fem ponta de juizo. 

VÁRZEA , fi fi vargem , campo , planicie 
cultivada, femeada v.g. , , várzea de pães, ar­
rozes , &c. § Campo plano , fem altibaixos. 
ĝrífo Geograf. 
VASA , fifio fundo do rio , ou mar, e 

de ordinário fe diz da terra , ou lodo molle , 
e atolladiço. Barros; daqui „ ficar no vafia -, fi 
parar, não ir á vante , ficar atalhado. § Vafia 
por bafe. Arte da Pintura fi. 44. § N® jogo , 
as cartas de que fe defcarta cada vez a roda dos 
parceiros , e sáo tantas como o numero das car­
tas , que fe dáo a hum. § Deixar fazer vafos , 
i, e. deixar participar de algum cômodo , con­
feguir alguma utilidade. § Vafias, v. pifiloletas no 
jogo. 

VASADO , part. paff. de vafar v. 
VASADOR , fi m. ferro de correieiros, com 

que fazem buracos redondos. 
VASADURA , £ £ a água que fe vafa , e 

defpeja. 
VASANTE , part. paff. de vafar, maré va­

fante, oppóe-fe a enchente. § fubfi No vafante 
da maré, i. e. quando vafa. § Vafante da Lua, 
o minguante. Veiga Ethiop. fe 27. v. § Dar va-
fiante a»s que fie vinhão conjeffar , i. e. vasáo , 
defpachalos , confeífalos. Veiga Ethiop. fi. $6. v. 

VASÃO , fi ra. o ato de efgotar a água de 
algum vafo onde eftá reprezada. § fi Extracçáo , 
exportação , faca , faida y. g. „ as drogas tem 
vasão para Turquia. Godinho. § Expedição aos 
negócios , defembaraço delles com a fua con­
clusão v. g. ,, dar vafão aos requerimentos , e a 
todo ferviço da cafia. v. Arraes 2. 20. 

VASAR , v. at. tirar, deixar correr , foltar 
o liquido do vafo , tanque , poço. § Vafian as 
carnes do fiangue , fangralas , cfgotalas delle. 
Arraes 3. 13. § Vafar hum olho, quebralo , ex­
trair-lhe o bugalho , ou os humores. § Vafar 
a parede, fazer nella algum vão , e aflím va­
far qualquer peça foiida , cavando-a , e deixan-
do-lhe a tona. § Obra de ourives vafada , /'. e. 
feita em frafco de metal derretido. § Vafiar^, 
ir dar , ou encalhar na vafa. Lucena , fenão 
vem errado o lugar per varar. § Varar , paffar 
de pane a parte v. g. „ vafiou-lhe as caixas com 
hum tiro „ Góes Cron. Man. 4. />• c. 55. vafar 

VAS 51 r 
'a lança em alguém „ trafpaffallo com ella. Caf­
tan. 2. f. 22,7. § Sair v. g. „ vafiou pela porta. 
Barros , e Fer não Mendes c. 65. § Vafiar , dar 
largamente y. g. „ vafar mais livremente do teu, 
que do público „ Pinheiro 2. fi. 74. § fe, no 
fig. Defcobrir o fegredo. § Vafiarfe o fiangue 
das veios, ou vafar fiangue de, i. e. foltar fe , 
e foltar. § fe , Ficar vafio v. g, „ vafieu-fie 
a efiiancia da gente que a guarnecia „ P. Pe­
reira L. 2. fi. 60. v. 

VASCA , £ f. movimento convulfivo. Sa-
gramor 1. p. e. 26. fi. 112. „ fazia o cavallei­
ro ferido vaficas como o peixe logo que fie pefca. 
§ Fazer vafcas a alguém fiobre alguma coifia, 
moftrar que delia recebe grande defgofto , e 
anguítia. Eufir. g. 2. mortaes vaficas „ 2. Cerco 
Diu fi. 280'. 

VASCOLEJADO , part. paff. de vafcolejar. 
VASCOLEJADOR , adj. que vafcoleja, § £ 

A riqueza he de fi mefimo inquieta , e vafcoleja-
doro „ H. Pinto. 

VASCOLEJAR , v. at. mover , facodir o 
liquido que eftá em algum vafo , e levantar-lhe 
o pé , ou fedimento. § £ Perturbar , inquietar. 
H. Pinto „ vafcolejar o foffrimento. 

t VASCONÇO , fi m. fi linguagem embara­
çada , irregular , inintelligivel. Barros. 

VASCOSO , adj. que tem vafcas , anciado , 
convulfo. 

VASCUENÇO v. vafconço. 
VASCULHO , fi m. bafculho , vàfoura pega­

da numa vara , para limpar fornos , os tetos 
da cafa , Scc. § fi Coifa , ou peffoa muito fuja. 

VASE1RO , adj. veado—, de cafta peque­
na , e não real. 

VASIADOR , adj. cavailo , de má me­
dra. 

VASILHA , fi fi vafos do ferviço de cafa. 
§ Navio , vafo. Barros. § Cheirar á vofilba, ter 
o bafio do vafo onde efteve. § He má vafilha, 
fr. fam. máo homem. § Da linguagem Portu­
gueza mal fallada pelo eftrangeiro dizemos que 
cheira á vafilha. 

VASIO , adj. vão , defpejado v. g. „ o vafio 
do liquido , ou coifia que continha ; a cafia 
de gente , e moveis. § V ã o , náo fólido, 

aéreo. Vieira „ nomes vafiios , a que o mundo 
(chama honra. § Os vafias , i. e. hypocondrios. 
i § Pagar os altos de vafio , no fig. fer- rolo. § 
- O vafio da barriga , os ilhaes. § Efpaços vafos, 
o vácuo. § it. Os tempos de ócio , e defoceu-
pacáo. Pinheiro 2. fi 147. ,» efpaços vafiios , e 

, defpejados de negócios. § Nenhum lugar foi vafio 
\de lifonjas „ u e. onde náo houveffe lifonja. 
1 Sss 11~ 
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Pinheiro 2. 103. § O gigante vafio do fiangue, 
que fie lhe vafiara pelas feridas „ Palm. p. 2. 
c. 132.. 

VASO , fi m. vafilha, peça de ferviço em 
que fe guardáo líquidos , como frafco , copo , 
taça, panella , cântaro ; vafo de terra para flo­
res , &c. § Vafio terreno, no fi o corpo humano. 
$ „ O peito he vafio pequeno para tanto bem „ 
Camões. § O negro vafio , i- e. a fepultura , a 
urna, túmulo. Camões. § O homem vafio de ne-
quicia, i. e. máo de feu , e fua colheita. Ca­
mões. % Os vafios do corpo humano, a parte que 
contem os líquidos como as veias , artérias. § 
O vafo da mulher, i. e. o órgão da geração. § 
Conftellaçáo v. copo. 5 Vafio , navio , barco_, 
ou náo. Barros. § Vafios {na antiga confilrucção 
Náutica) peças , em que fe foftinha o cafco do 
navio, a envafadura. Cafitanheda L. 5- c V7- » 
mandou tirar a galé para baixo de hum alpen­
dre, e a poz alli fiobre huns vafios para que; du-
raffe para fempre. 

VASQUEJAR, v. n. ter vafcas, ou convul­
sões. 

VASQUEIRO , adj. que caufa vafcas , an­
ciã , affliçáo. Eufr. ?. 4. ,, lonçai-lhe a conta 
fem o hofpeda , e olhai não vos fiaia vafequeiro. 
§ Dar vafiqueiro, e não em cheio , i. e. de ef-
guelha. Cron. do Condeft. f. 53. 

VASQUINHA , £ fi faia á antiga com mui­
tas pregas em roda da cintura. Eneida 11. 1:59. 

VASSALLAGEM , fi fi a quallidade de vaf-
fallo , e obrigações annexas a ella ; fazer—, 
reconhecer , i. e. reconhecer-fe por vaffallo. 
Caftan. 2. fi. 111. § Multidão de vaffallos. P.P.i. 
c. 12,. fi. 58. 

VASSALLO , fi m. o fujeito, febdito a ref­
peito do Soberano. § Antigamente os fenhores, 
e grandes tinháo vaffallos , fobre os quaes go-
zaváo de certos direiros , e o Senhor Rei D. 
João T. os tomou para fi aos grandes. Cron. do 
Condeft. c.62,. e Cron. delRei D.J. 1. p. 2. c. 72,. 
„ havião vaffallos do 1. claffe , e erão os gran­
des ; da 2. que erão fieus filhos , e recebião cer­
tas contias , ou maravedis , ditos ocontiados , 
e nefiles fiez D.J.i. a alteração que vem na Cron. 
p. 2. c. 72.. os fidalgos da 2,. claffe erão homens, 
que tinhão certa renda , e erão obrigados a ter 
cavailo, e armas , fegundo o Cenfio que fiez D. 
Fernando , D. Afonfio ç. e ei Rei D. Manuel , e 
deites fe entende a Ordenação „ fie jor vaffal­
lo , e dabi para cima „ c eftes fe contrapõe ao 
peão , e delles começa o primeiro gráo de no­
breza, v. Orden. L. 5. T. 159. e Severim Not. 
Dific. $. § 21. 

VAS 
VASSOURA , fi fi molho de palhas, ou ca­

bello para varrer. \ 
VASSOURADA, £ £ golpe de vaffoura. 
VASSOURINHA , fi fi dim. de vaffoura. 
VASTAÇÃO , fi fi affolaçáo , eítrago. Va-

rella. , _ , , 
VASTADOR, adj. deftruidor, affolador. Ar­

raes 2,. 2,2,. „ leões vafiladores. 
VASTAMENTE , adv. ampla , muita larga­

mente. 
VASTEZA , £ £ vaftidão. Viriato i& 11. 
VASTIDÃO , £ £ grande , e muito <!iiatada 

extensão y. g. „ a vaftidão do Oceano L Viei­
ra. § A vaftidão de fieus corpos , i. e. a grande­
za enorme. Brito. 

VASTO , adj. de grande, e dilatada exten­
são v. g. „ efipoffo—— , campo , m\tr , 
atmosfera § Grande enormemente v. g. „ cor­
po da baleia, do elefante. § Dilatado: v. g. „ 
vafio campo me dá o affumpto. 

VATE, fi m. poeta. § Profeta. Naufir. de 
Sepulv. c. 6. 

VATICINADO, part. pafí. de vaticirtar. 
VAT1CINADOR, fi m. o que vatkina. 
VAT1CINAR , v. at. profetizar , predizer ," 

adivinhar. Uliffea 2. 90. 
VATICINIO , fi m. profecia, predição do 

vate. § Portug. Refiiaur. annuncio prévio do que 
fe prevê , e conjecfura. 

VAYS , por ides do verbo Ir. Palm. p. i.e. 2. 
freq. 

VAZA , VAZADO , &c. v. com vafa 
V E A . 

VEA , fi fi vafo do corpo humano pbr onde 
anda o fangue , fem pulfaçáo. § Nas minas a 
parte dellas onde eftá o metal , ou coifa que 
fe tira v. g. „ a veio do oiro vai muito pro­
funda. § Sangue, geração v.g. „ homem de al­
ta veia. § Veias no mármore, os perfiz das ma­
lhas de varias cores. § Ter veia de poeta, i. e. 
engenho poético. § Ter veia de doido , tocar de 
doido. 1 

VEAÇÃO , fi £ caça brava do monte. Bar­
ros L. 2). c. 8. carne do animal morto em mon­
taria. 

VEADO , £ m. animal bravio de caÇa qua­
drúpede , com cornos ramofos. 

VEADOR , £ m. v. vedor, hoje dizemos 
ainda Veador da Rainha, dos Infiantes. 

VEADORIA , £ £ officio de veador, 
VEASINHA , £ £ dim. de veia. 
VECEJAR v. vicejar. 

VE-
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. VECTAÇÃO , £ £ andadura a cavailo , ou 
em fege 3 ou carro. Severim. 

VECTOR , adj. raio veilor, he a reéta ter­
minada no centro da Orbita , e no planeta , a 
qual fe concebe, como levando o planeta do cen­
tro á fua Orbita, t. Aftronom. 

VEDADO , part. paff. de vedar. 
VEDALHAS , £ £ pi. Beir. a jóia que o 

padrinho dá á noiva fua afilhada no dia do noi­
vado. 

VEDAR , v. at. tolher, atalhar , tomar, 
impedir v. g. „ vedar o fiangue, a entrada do 
humor. § Vedar a entrada em algum lugar, da­
qui „ termos vedados „ i. e. fitio cuja entrada 
he defeza. Uliffea $. 45- a infierna região veda­
da aos vivos , i. e. onde elles náo podem en­
trar. § Prohibir, defender v. g. „ a lei veda „ 
H. Pinto. 

VEDOR , £ m. mordomo da cafa. § Infpe-
ítor , e direétor dos negócios, e fazenda , de 
obras. § O que tem infpecçáo , e faz prover 
do neceffario v. g. „ vedor dos exércitos , das 
obras. § Vedor d?ogua , homem de quem o 
vulgo crê que vè os fitios onde ha fontes en­
cobertas. 

VEDORIA , £ £ officio de vedor. § Junta 
de vedores. § Cafa onde elles fe ajuntão* 

VEGADA , £ £ antiq. vez. 
VEGETAÇÃO , £ £ o crefcimento, e con­

fervaçáo das plantas , e arvores. 
VEGETAL , adj. que vegeta. § Que per­

tence á claffe das plantas. 
VEGETANTE y. vegetal. 
VEGÈTAR, v. at. nutrir, fazer crefcer, e 

viver a planta. Infiul. 7. 2,2. § v. n. Ir vivendo, 
e crefcendo a planta por meio dos fucos nutri ticios. 
/ VEGÈTATlVO , adj. que^ vive por vegeta­

ção , vcgetante , vegetal. Vieira. 
VEGETO, adj. bem nutrido , robufto v. g. „ 

corpo § Que faz vegetar v. g. „ fiorça , 
calor— 

VEHEMENCIA , £ £ impeto, violência, 
grande energia v. g. das paixões , do difeurfo 
oratório , da dor. 

VEHEMENTE , adj. imperuofo , forte , aéti-
vo, muito enérgico v. g. „ dor , eloqüência 
• , paixão—- § prefunções em Direito , 
muito fortes. 

VEH1CULO , £ m. Med. os vafos da circu­
lação. § O liquido que leva alguma coifa de 
miftura comfigo. t 

VEIA , melhor ortogr. que vea. 
VEIO , melhor ortogr. que veo ; fubft. v. 

veo. 

P 3 
VEiRADO , adj. do Brasão , ornado de vei» 

ros. 
VEIRO , fi m. pi. do Brasão , formão-fe às 

veiros lançando-fe em huma faixa huma rifca 
colümbreada, e dando depois a huma , e outra 
parte as cores que na Arte fe declarão. 

VELA , fi £ rolo de cebò , cera , efperma-
cete , com pavio para dar luz. § Vela do navio, 
o panno de treu que fe abre ao vento , e fer­
ve de impellir o navio , communicando o im­
pulfo do vento aos maftros. § Dar á vela, co­
meçar a navegar , e fazer o navio vela, come­
çar a navegar. Amaral fe 47. v- „ andar á vela 
„ Aesfiraldar , desferir , defencolher as velas , ca­
lhetas, recolhelas, amainai as, tomalas"; meter 
vela , eu pannos nos mafiros, § As velas fi os 
navios. Sá Miranda. % A peffoa. que vigia, e 
vela, fentineia , paffar á vela a noite, i. e. fem 
dormir ; eftar em vela, defperto , vigiando. Lu­
cena. § Á primeira vela , na primeira vigia , no 
primeiro quarto da noite. M- Lufit. 

VELACHO, £ m. vela do maftro de proa 
entre o traquete, e joarteté, t. Naut. 

VELADO , adj. coberto com veu y. 'g. „ 
rofto velado „ Arraes 2,. 15. § Vigiado. § Paf­
fado fem dormir v. g. „ noites veladas. 

VELADOR , £ m. o que vigiava , eftava 
de fenfinela de noite. Leão Cron. J. i. § Páo 
com feu pé , e huma roda no outro extremo , 
pofto a prumo onde fe põe ã candeia, ou vela. 

VELADURA , f. £ o ato de velar de noite. 
vELAME , fi m. as velas de hum navio , 

ou aparelho dellas para ós navios y. g. „ treu 
para velame „ Caftan. 2. / . 166. „ os velames. 
§ Veu , coifa que encobre. Arraes 2,. 13. 

VELANÇA , fi fi antiq. veladüra. 
VELAR , v. ar. cobrir com veo , pòr veo 

na cabeça como fe fazia aos noivos , e aos" 
crifmados. Sagramor t. p. c. 48; ProV. da Hift. 
Geneal. fallando dó cafamento do Duque de Bra-» 
gança, M. Conq. 10. 65. „ velava a nuvem ne­
gra , a face bella , i. e. encobria como o veo 
faz. § Velar as armas , era ceremonia qüe fa-
ziáo os cavalleiros paffando huma noite defper-
tos em vigia das armas com que fe haviáo de 
armar dentro , ou junto de alguma igfeja. § Vi­
giar alguma coifa de que fe nos deu a guarda 
V. g. „ velar o caftello, o praça. Leão Cron.J. 1. 
§ £ Velar por alguma coifa, rer cuidado nella. 
§ v. n. Paffar a noite fem dormir. §—— fe , 
Vigiar-fe , acautelar-fe, Eufr. r. 2,. Sá Mir. „ 
Carta ç. ejt. 38. „ velai-vos defte oiro „ 2. cer^ 
eo de Diu j . 228. „ Chauí velava-fie recriando a 
vinda do inimigo „ 
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VELEADO , part. paff. de veleaf. 
VELEAR , v. at. prover de velas o navio, 

v. Caminha Contrato de Fretamento „ náo eftan-
que, e bem veleada, 

VELEJAR , v. n. navegar á vela. F. Mendes 

VELEIRO , adj. que anda bem á vela. Lu­
cena. § Soldado , armado á ligeira. 

VELETA , fi £ grimpa que fe põe no alto 
dos edifícios. Leitão. 

VELHACADA, fi fi junta civil de velhacos. 
§ Acção de velhaco. 

VELHACAMENTE , adv. com velhacaria. 
VELHACARIA , fi fi acção de velhaco. § 

Acção deshonefta, lafciva. 
VELHACAZ , adj. augm. de velhaco. Bar­

ros Gram. fe. 87. 
VELHACO , fi m. o que engana com dolo 

não comprindo a promeffa. § Lafcivo. 
VELHACOUTÒ v. valhacouto. 
VELHADA , £ £ coifa de velhos, antigua-

Ihas , velhice. 
VELHÃO , adj. aument. de velho. 
VELHAQUEAR , v. n. fazer velhacarias. 

§ Fazer acçóes libidinofas. B. P. 
VELHAQUESCO , adj. de velhaco. § Chulo 

com equívocos lafcivos v. g. „ eftilo , fraze. 
VELHAQUINHO , adj. dim. de velhaco. 
VELHICE , fi £ a idade do velho , aiiciani-

dade. § Dito , acção , eftilo velho , antiquado. 
Eufir. 1. 1. „ não caias neffa velhice „ i. e. náo 
faças tal coifa hoje reprovada. 

VELHO , adj. aquelle cuja idade já declina 
da varonilidade , ancião. § Náo novo , náo mo­
derno. § Que já não he novidade v. g. „ iffo 
he velho. § Contos de velha , hiftoria fabulofa , 
e petas que as velhas contáo. § Soldado , 
exercitado por annos nas guerras , e ferviço 
militar. § Defipir o homem velho , pòr-fe em gra­
ça por meio dos Sacramentos apropriados. § Ej­
tar no calçado velho , i. e. em idade velha , náo 
fer já para coifas que fazem os moços. § Lua 
. , £_e. minguante. § Ufado v.g. „ roupa 

VELHORI , adj. cavailo , pardocimento. 
VELHOSINHO , £ m. velho fraco , e can-

çado. 
VELIFERO , adj. poet. que leva velas náu­

ticas „ as antenas ,, Eneida 3. 123. 
VELINHA , £ £ dim. de vela. § Tenta de 

cera para a uretra. 
VELITES v. foldados veleiros. Viriato 9. 

VEL 
VELIVOLO , adj. poet. que voa com as vê-

las , epit. que fe dá aos navios. Infiul 6. 11 $4 

VELLEANO , adj. Senatus. conjulto—-/de­
creto do Senado Romano quedifpunha que a 
mulher náo fe podeffe valiofamente obrigar por 
outrem. Orden. u 

VELLEIDADE , £ £ efcolaft. vontade pou­
co efficaz. Bemardes. Luz , e Calor. 

VELLICAÇÃO , £ £ Med. belifcáo , ou pun-
gimento para irritar , excitar. § Pungimento das 
particUlas acres corrofivas. 

V E L L Í C A R , v. at. bellifcar, pungir t.Med. 
„ as partículas acres vellicão ,, 

VELLO , fi m. o pello v. g. ,, dos cor­
deiros ; fi da barba longa „ Eneida 9. 44. 
§ Lá çardada , e empaftada. § O vello de oiro 
do carneiro da Fábula , o jatai vello , , M.Conq. 
9. 2,\. § „ A pelle com os Vellos „ Arraes $.12. 
Eneida 7. 21. „ deitado fiobre os vellos das vi-
ãimas. 

VELLOCINO , £ m. carneiro com vellos de 
oiro da Fábula. 

VELLOSO , adj. que tem vellos , e longa 
guedelha v. g. „ o cordeiro, o leão , o ho­
mem—— pelo corpo ; e fig. dizemos de certas 
plantas, e frUtas. Ferreira t. 1. fe 224. „ o uffo 
vellofo ; homem Nobiliario , e Lobo Paft. Pe-. 
regrino jornada II. „ o rofto largo, toftado, e 
vellofo por todas as partes. Eneida 12. 98. „ o 
vellofo ramo. 

-VELOCIDADE, £ £ movimento Veloz, ra­
pidez. § O fer veloz. § A brevidade. 

VELÓRIOS , £ m. pi. v. avelorios. § Uiras 
miudinhas , que náo fervem para comer, nem 
para vinho. 

VELOZ , adj. qüe fe move , corre , paffa 
com velocidade , apreffado , ligeiro. 

VELOZMENTE , adv. com velocidade. 
VELLUDO , fi m. feda com pello alto, 

vulgar. § Flor velludo v. Amaranto. 
VENABLO , fi m. efpecie de dardo ufado 

na montaria. Cofia. § Arma , ou infignia militar 
que o Alferes trazia , e hia aprefentalla ao Ge­
neral quando entrava na praça. 

V E N A L , adj. que fe vende. § Que fe deixa 
peitar para obrar mal , que fe faz por peita", 
e dádivas corruptoras. § v. g. „ Mogijlrado ve­
nal , juftiça venal venal eficudo de nobreza , elo­
qüência venal, a que fe emprega mal, por máo 
preço. § Vida , que eftá expofta a traições 
da gente venal. •§ Vena l , adj. da veia v.g; » 
fiangue 

VENALIDADE , fi fi a qualidade de fer 
venal. § O abufo de vender o que fe deve & 

juf-
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juftiça , oü ao merecimento , de torcer a juftiça 
por peitas v. g. ,, a venalidade dos cargos , e 
ofícios. 

VENATORIO , adj. que refpeita á caça. § A 
• Vmatoria , i. e. a Arte da Caça. Efcola De-
• curial. J 

VENCEDOR , fi m. oü adji. o que ficou vi-
toriofo. § O que ganhou a caufa , oü demanda. 
Orden. 2,. 41. 5-

VENCELHO , fi m. atilho de palha para 
atar as paveas y. baraço. § Em hum vencelho , 
i, e. juntos. Eufr. 4, 5. ao demo os doit a todos 
em bum vencelho. § B. Pereira diz *que vencelho 
he o gavião. 

VENCER , vs at. levar a melhor do inimi­
go , ou contrario , que fe desbarata na batalha, 
ou briga. §^-*—em juizo , ganhar a caufa , ou 
demanda. § Vencer em dias a alguém, fobrevi-
ver-lhe. V. do Arceb. Prólogo. § Vencer em votos 
a outrem, ter mais votos a feü favor. § Vencer 
as paixões , refrealas. § Vencer o caminho, che­
gar ao fim delle. § Vencer a ave algum efipaço 
voando , chegar a elle , vingalo. § Vencer fioldo, 
foldada, merecela pelo trabalho de certo tem­
po. Orden. §, O fiono vence os homens, i. e. apo-
derá-fe delles a pezar feu , e aflim as paixões 
Vencem o homem , i. e. fazem no obrar o que 
ellas mandão a pezar da refiítencia , que elle 
lhes oppóe. Barros elogio 1. „ a menencoria ven­
ce os fiabedor es. § Vencer com as bombas a água 
que 0 navio fazia, i. e. dar cabo delia , efgo-
tala. Amaral 6. . 

VENCIDA , fi £ ir de vencida , ir vencido , 
.e desbaratado. § Levar de—-, ir feguindó o 
inimigo vencido. Couto D. 4. L. 6. c. 9. 

VENCIDO , part. paff. de vencer. § fi Ven­
dido do fiono , do amor, &c. Camões. § Sojuga-
do. § Ficar Vencido em juizo , perder a deman­
da. Orden. 2,. 45. 5. § Entre os vogaes em ma­
térias , que váo a votos , fe diz que foi ven­
cido aquelle parecer , que fe acordou á plura­
lidade de votos V. g. „ foi vencido, que ehi tal 
cafo fe recorre fe a elRei. 

VENCILHO v, vencelho. 
VENCIMENTO , fi m. vitoria que alguém 

ganha. § O íer vencido. Ferreira Epiftola a Sá 
.Miranda „ teu vencimento foi huma Viciaria, i. e. 
vcnccfte com fer vencido. 

VENCIVEL, adj. que fe pôde vencer ; no 
fig. dificuldade , embaraço. § Ignorância , 
.a de que alguém fe pôde tirar por meio de ftia 
diligencia inquirindo , averiguando. 

VENDA , fi fi alheiaçáo da coifa por certo 
preço. § Pòr de venda , i. e. expor a venda ; 
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ée fig. fazer venal. Arraes 1. \t. ,, o intereffe 
poz de venda impérios florentes , e 2,. 4. „ tudo 
he de vendo , no ejiado corrompido. § Taverna 
onde fe vende. M. Lufit. 1. J. 2,2,4. § Venda, 
faixa de cobrir os olhos, qúe fe punha ao que 
hia a morrer por juftiça , ou facrificado; Enei­
da 7. 5$. § lnfignia com que fe reprefenta a 
juftiça , e nella a imparcialidade, e que fe póe 
nos olhos ao amor , por fymbolc de füa ce­
gueira. § no fi Cegueira. Vieira. 

VENDADO , part. paff. de vendar. 
VENDAR , v. at; cobrir os olhos com a ven­

da. § £ Efcurecer , cegar , daqui „ a razão 
vendada „ Barreto Vida dó Evangelifia. 

VENDAVAL, fi m. ou adj. vento , Sul. 
Pantaleãp d^Aveiro. 

VENDÁVEL , adj. que tem boa venda , e 
fahida. Aulegrafio f. 153. 

VENDEDEIRA, fi fi mulher qüe vende nas 
praças, feiras, mercados. P. P. 2. fi. 143. v . 

VENDEDOR , fi m. o que vende alguma 
coifa. 

VENDEIRA, f. £ mulher que vende em ta-
Verna; 

VENDEIRO , £ rh. homem que tem ven­
da , ou taverna. 

VENDER , v. at. alheiar alguma coifa por 
preço y. g. „ vender os fieus frutos , mercado­
rias , atacadas, ou em retalhos, ó-c. § Vender 
a vida, a honra , a liberdade, ire. privar-fe 
dellas por algum lucro , ou expolas a rifco , 
e fujeitalas a arbítrio alheio. Sá Mih Carta j * 
„ Vos vendeu a cobiça o mar bravo, e a ventos 
bravos „ § Trahir por peita v. g. „ Judas ven­
deu a Chrifto. % Vender fieu engenho „ inculcar-
fe engenhofo. Arraes 1. 5. § Vender fe douto , 
ou por douto , inculcar-fe por tal, fazer que o 
tenhão neffa conta , pofto que o náo feja. Eufir. 
5. 8. „ vender fie douto , e 2.7. ,, vender-fie com 
alguém por douto „ vender-fie por donzella „ Leão 
Cron. J. 1. 

VENDIDO , part. paff. de verider v. § An* 
dor, eftar, acbar-fie vendido, i. e. enganado por 
outrem , contra os feus itttereffes , que o ven­
dedor tfahiu a hum terceiro. Eufr. 4. 2. 

VENDIVEL, adj. qüe eftá para fe vender. 
§ Vendável. 

VENEFICIO , £ m, o aéto de compor , e 
dar venenos. Arraes 6. 9. 

VENEFÍCO , adj. venenofo. § Homem——, 
preparador , e propinador de veneno. 

VENENAR v. envenenar* Elegiada fi» 70* 
verfi. 

VENENO, £ m. peçonha que ataca os priri-
ci-
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cipios da vida por certas qualidades malignas, 
como são alguns fucos, o rofalgar, &c. 

VENENOSIDADE, fi £ a qualidade de fer 
venenofo. 

VENENOSO , adj. peçonhento. 
VENERABUNDO , adj. com demonftraçoes 

de veneração. 
VENERAÇÃO, fi £ refpeito, e honra que 

fe faz ás coifas fantas. § £ Profundo ref­
peito. _ , 

VENERADO , F r t - Paflf> d e v e n e r a r -
VENERADOR, adj. que venera. 
VENERANDO adj. digno de veneração. 

§ De profundo refpeito. 
VENERAR, v. at. haver-fe com veneração 

a refpeito ie alguma coifa fanta. § fi Refpei­
tar , acatar muito. . 

VENERAVEL , adj. o que morreu em chei­
ro de fantidade , feitas certas provanças de fua 
virtude he declarado veneravel pela Igreja. § Ve­
nerando. , 

VENEREO , adj. concernente a copula car­
nal , á fomicação y. g. „ aão , appetite , 
Cafia. 

VENERO, adj. poet. de Venus „ a venera 
dlrella „ Elegiada f. 241. 

VENETA , fi £ veiafinha de loucura v. g. „ 
deu-lhe na veneta fiazer iffo. 

VENEZA , £ £ Cidade muito rica de Ita-
- lia „ dar , ou prometter veneza, £ i.e. grandes 
coifas , e thefouros. 

VENIA , £ £ licença , permifsáo v. g. ,, 
pedir venia „ Arraes 8. 19. ,, com venia de tão 
abalizado autor „ i. e. perdão. 

VENIAGA , fi fi mercadoria vendivel. Bar­
ros , levar de , trazer de veniaga , i. e. para 
commercio. F. Mendes. 

VENIAL , adj. peccado—, que náo mata 
a alma , nem fe pune cora penas eternas. § Di­
gno de fácil perdão. 

VENIALIDADE , £ £ a qualidade de feri 
venial. § £ Erro leve, defcuido perdoavel, D. 
Francifico Manuel. 

VENIALMENTE, adv. peccar , não mor­
talmente. § Por graça , paífatempo v. g. „ di­
zer alguma coifia , fem intento de oflender. 
Eufir. 2,. 4. 

VENIDA , £ £ idas, e venidas, idas, e 
vindas , diligencias no £ confegui iffo fem tan­
tas idas , e venidas. § Venida, t. Milit. forpreza 
do inimigo , ataque imprevifto. Viriato 16. 44. v. 
avenidas. § Ataque , ou golpe para ferir, no 
jogo da efpada. T A*Agora fi. 50. y. „ todas 
as venidas tem fiuas contras „ 

VEN 
VENOSO , àdj. que tem veias. 
VENSI, antiq. por bem fi , ou outrofím. 
VENTA , fi £ o buraco do nariz. 
VENTAJADO y. avantajado. 
VENTAGEM , £ £ (ou vantagem de avante) 

dianteira , e no £ melhoria , fuperioridáde - ex-
ceffo , a refpeito de outro , no lugar, pofto , 
fitio , qualidades , partes v. g. „ o inimigo ti­
nha fobre nós a vantagem do pofto , numero , e 
vento „ fiazia vantagem a todas na formofiura „ 
L e. era mais formofa de todas ; fiazio-lhe van­
tagem nos annos , i. e. era mais velho. § Lu­
cro , partido grande. § Levar vantagem , eu fa­
zer vantagem, avantejar-fe , exceder. V. do Ar­
ceb. 1. a. M. Lufit. § Dar vantagem a alguém, 
fer-lhe inferior. Eufr. 1. 1. § Ser d^avontagem , 
i. e. melhor. Eufr. 4. 2. ,. he tanto d^avantagem 
feguir a Religião, de feguir o mundo , como da 
verdade á mentira. § De ventagem, i. e. fupe­
rior , mais. Couto 4. 6. 9. „ como o numero era 
tão defigual, e de ventagem de 200. velas. Pinto 
Pereira „ além defia perda fie tinha com muito 
de ventagem a outra da quebra... L. 2./. 149. 
Arraes 1. 16. „ por caufa da vantagem do ca­
lor „ i. e. exceffo a refpeito de outro. $ Le­
var—-, fer de melhor condição v. g. „ levar 
ventagem na vida , que fie leva melhor que ou­
trem „ Barros Elogio 1. § De ventagem, i. e. 
fuperior v. g. „ tira-fie mármore de ventagem de 
outros, i. e. melhor que os outros. Leão Def-
cripção fi. 45- v. 

VENTAJADO , part. paff. de ventajar v. aven-
tajado , eu avantejado. 

VENTAJAR-SÉ v. avantajar-fe. Ulifipo fi 186. 
VENTAJOSO , adj, que traz ventagem. § f. 

Útil , proveitofo. 
VENTANA y. ventanilha. 
VENTANEAR, v. at. abanar , excitar ven­

to ., o penacho ventanea as ancas do cavailo „ 
Fenix da Lufitania L. 9. efi. 14. 

VENTANIA , fi fi vento forte. Barros. 
VENTANILHA , £ £ abertura da meza do 

taco , por onde entra a bola. 
VENTAR , v. n. haver vento y. g. „ venta 

do fui. § v. Aventar. § Ventou-lhe , eufioprou lhe 
afortuna, i. e. foi-lhe profpera. § Se lhes ven-
taffe no fig. fe tiveffem favor, boa conjunetura. 
Aulegraf. fi. 166. 

VENTE , part. pref. de ver, fazer—-, i. e. 
viíivel , palpável, evidente. 

VENTILAÇÃO , f. £ expofição ao ar livre. 
§ Movimento caufado no ar para renovar o dos 
apofentos , Scc. § — da queftão , difcufsáo. 

VENTILADO , part. paff. de ventilar. 
I VEN-
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VENTILANTE, part. prefi de ventilar , que 

ondea á diferiçáo do vento. Eneida 8. 65. „ as 
comas ventilontes. 

VENTILAR , v./at. arejar. § Introduzir ar 
Siovo , movendo o ^ue eftava no lugar fechado. 
§ Mover o vento , ou ar com as azas. § Ven­
tilar o artéria , moderar a circulação com fan-
gria leve. § Ventilar a quejtão, difeutir. V. do 
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VENTINHÒ , £ m. dim. de vento. 
VENTO , £ m. o ar movido , ' e correndo 

com mais ou menos força , hum vento, na fra-
ze naut. sáo os - do rumo, meio vento, são ^ : 
i do vento , he hum rumo apartado d'outro 

11.. 15/ § Vento em popa, ou pela poupa , 
no fig. ir alguma ceifa vento em popa , i. e. 
profperamente fegundo defejamos. Vieira Car­
tas. § Vento tezo, frefco , rijo, em poupa , pon­
teiro , pelo olho, a huma larga ; pé de vento ; 
•enfiunar-fe o vemo na vela , quando a enche ; 
vento de cimo, ou da terra ; vento efcaffo , ou 
fraco ; vento feito, durável, e favorável. § f 
Em quanto ventar efte vento , i. e. em quanto 
as circunítancias forem as mefmas. Eufir. 5. 2. 
§ Faltar de vento , i. e. fem fundamento. Uli 
fipo fi. 8. v. § Vento do canhão , a maioria que 
tem o diâmetro da boca da peça , a refpeito 
do diâmetro da baila. § O vento da bombarda , 
i. e. a imprefsáo que a baila faz no ar. P. Pe 
reira 2. / , o^>. § Boi achado do vento , i. e. per 
dido , a que fe náo fabe o dono. Orden. § Ven­
to dos corpos , flato. § Vento no fi vaidade, vaa­
gloria. § Cão de bom vento , bom ventor. § Le­
var o mefimo , i. e. o mefmo caminho , efti­
lo , fortuna. § Moça do vento , nos Conventos, 
a que náo tem ama certa. § Beber os ventos por 
alguém , ter-lhe muito amor, fazer por elle 
muitos excefíbs. Eufr. 2). 2). § Dar vento , aju­
dar a fahir , paffar, dar paffada v. g. „ toda a 
induftria não dava vento ao canhão que eftava 
enterrado „ i. e. náo o podia arrancar , e fazer 
fahir dalli. v. 2. Cerco de Diu fe 181. § Dar ven­
to a alguém, i. e. louvor vão que enfoberbece. 
Arraes ; . r. e 9. 12,. „ vento popular , a aura 
popular ,, o morte bonefta não curo de vento po­
pular. § Moftrar alguém o vento que traz , i. e, 
os feus intentos. Eufir. 2,. 2. § Furtar o vento 
a alguém , metelo" em coifa de que fe faia mal 
por falta de ufo , exercicio , ou defcoftume 
Eufir. 2,. 2. § Mover-fie com todos os vemos, fer 
inconftanti filmo. 

VENTO' , fi m. peça acharoada da China 
com hum eferitorio , e huma fó porta. 

VENTOINHA , fi fi bandeirinha de ver a 
direcçáo do vento, que fe muda com elie. 

VEN 517 
VENTOR , £ m. cão de bom faro , que def-

cobre , e rafteja bem a caça. 
VENTOSA , fi fi vafo de metal, ou vidro, 

cujo ar interno fe rarefaz por meio de huma 
eítopa queimada , e applícando-fe pela toca á 
carne prende nella , dilatando-fe o ar interno 
do corpo , por achar menos refiftencia no ar 
da ventofa ; applicáo-fe muitas vezes febre as 
farjas. § Aos barretes dos Jefuitas chamaváo 
ventofas. 

VENTOSIDADE , fi fi vapor ventofo do 
corpo animal: enchendo fe as feridas de ventofi-
dade „ Palm. p. 2. c. 167. 

VENTOSINHO , fi m. dim. de vento. 
VENTOSO , adj. expofto ao vento. § Su­

jeito a ventos. § Cheio de vento v. g. „ fol­
ie Eneida 8. 108. apofiema— § Vaidofo, 
vão v. g. „ homem ventofo; jaãancia -Arraes 
5. 20. ,, parvos ventofos ,, Ferr. Brifio 2. fie. 1. 
ambição H. Pinto fi. 546. col. 2. fi. 65. „ na­
ção—— fo '•*• 

V E N T R E , fi m. a parte do corpo onde ef­
táo as tripas, ou inteftinos , o eftomago , e vif-
ceras. § £ Barriga , prenhez , ou parto. § „ O 
filho Jegue o ventre „ i. e. fica da condição ci­
vil da máo , i. e. livre, ou eferavo , fegundo 
ella he livre , ou cativa, Arraes 4. 9. „ cs filhos 
dos não cidadãos fieguião o ventre. § Bojo do 
vafo , concavidade da lapa , caverna. Llegiada 
fi. 46. v. § Ventre do Dragão na Lua, sáo os 
dois ponros da orbita em que a Lua tem a má­
xima latitude , e difta <jo gráos dos Nodos, ou 
Nós. 

VENTRECHA , £ £ o , i. e. a pofta 
ventrifce. 

V E N T R I C U L O , fi m. Anatom. o eftoma­
go. § fi Cavidade , ou bolfa como o eftomago 
v. g. ventriculos do cérebro." 

VENTRINHO , fi m. ventre pequeno. 
VENTRISCA , fi fi a pofta do peixe im-

mediata á cabeça. 
VENTURA , fi £ rifco,' perigo , fortuna 

boa , ou má y. g. „ hum trifte coração pofto 
em ventura „ i. e. em rifco , perigo do que a 
forte der. Eufr. 2,. 4- Albuq. 1. p. c. 29. Bar­
ros ; pòr em ventura, arrifcar , expor a boa , 
ou ma forte. § De ventura, i. e. por acerto, 
acafo. Ourem Diário fe 602. § Boa forte , dita , 
boa fortuna. § Efie homem he todo boa fortuna 
„ i. e. fempre jovial , alegre. Eufr. 2,. 5. 

VENTUREIRO v. aventureiro. Leitão Mife 
cellan. 

VENTURINA , fi £ pedra fina , a que h e 
parecida huma vulgar feita de vidro fundido 

tranL 
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tranfparente , e combinado com limalha de la-
tão , ou cobre. 

VENTUROSAMENTE , adv. com ventura , 
e de ordinário fe diz por ditofamente. 

VENTUROSO , adj. arrifcado. § Afortunado, 
ditofo , feliz. 

VENUS , fi £ Deufa fabulofa da formofu-
ra. § £ He huma Venus , i. e. muito formofa. 
§ Na Química , o cobre. § Monte de Venus , 
na Quiromancia , eminência na raiz do dedo da 
máo. § Na Anatom. monte de venus , a promi­
nencia abaixo do embigo , e fobre a natura das 
mulheres. 

VENUSTADE, £ £ grande formofora. Leão 
Deferipção „ a venuftade no parecer. 

VENUSTO , adj. muito formofo. 
V E O , £ m. peça de lençaria , ou feda mui­

to rara , de cobrir o rofto , deixando ver por 
e l la , e fer vifto o objeéto que cobre. § Na fi-
zionomia do moribundo dizemos que fie eftende 
o veo pallido , e mortal. Naufir. de Sepulv. , , e 
hum veo de pura , intaão , e fiuave rofia fica 
eftendido pelo rofto da donzella pudibunda , i. e. 
torna-fe pallido o rofto , ou rofado. § Deitar 
o veo da decência fiobre os objeãos torpes, i. e. 
náo os tratar, ou expor de todo em todo nús. 

VER , v. at. conhecer os objedios externos 
por meio dos olhos. § £ Conhecer. § Reparar, 
attentar, confiderar. § Obfervar, notar. §.Fazer 
ver , moftrar , demonftrar , provar , convencer. 
% Ver-fie ao efpelbo. § Ir ver mundo , viajar. § 
Ver-fie em algum eftado , achar-fe , ou eftar nel­
le. § Viu a fiua , i. e. achou a boa occafião , 
opportunidade. Eufir. 2. 7. Caftan. 8. / . 27. ,, 
não via a fiua , i. e. não achava o tempo favo­
rável ao feu intento. § Ter de ver com alguma 
coifia, i. e. relação , connexão com ella , ou 
alguma razão de obrigação , fazer-fe infpedtor 
delia. Eufir. 2 .7 . § Olhai por voffo alma, e não 
tenhais dever com a minha ,, Arraes 1. 20. § Ef­
tar confinante com outra coifa y. g. „ efta Pro­
vindo vè pelo fiertão os altos montes do Peru. 
Amaral 5. 

VERACIDADE , fi fi a qualidade de fer 
verdadeira a peffoa , fadto , ou fucceffo. 

VERANICO , fi m. veráofinho , dias calmo-
fos pelo S. Martinho. Vieira Cartas. 

VERÃO , fi m. a eftaçáo que fe fe: 
primavera. 

VERÃOSINHO , fi m. veranico. 
VERAS , deveras , adv. cora verdade. § Se­

riamente , e náo por brinco , ou jogo. § Vede 
fie são veras, ou burlas , i. e. coifas ferias , ou 
brincos. § Veras oppóe-fe a ficção , hypocrifia, 
diffiimulafio. 

gue a 

VER 
VER ATRO , f. m. eleboro negro venenofo. 

Elegiada fe 1 2,4- v. 
VERAZ , adj. veridico. 
V E R B A , fi fi artigo do contexto de alguma 

efcrirura v. g. „ huma verba do tefitamento , do 
contrato, lei, efitotuto ,, M. Lufit. § Declaração 
que fe faz em alguma efcritura. 

VERBAL , adj. feito de palavra y. g. „ pro-
mejja 1 injuria § Nome , que le deriva 
do verbo v. g. os infinitos , e abftradtos v. g. 
attençáo de attender , &c. 

VERBALMENTE , adv. de palavra. 
V E R B A S C O , £ m. huma herva adftringen-

te officinal. 
VERBENA , £ £ orgeváo. Eneida 12. 28. 
VERBERÃO v. orgeváo. 
VERBIGRATIA , t. Lat. i. e. por exem­

plo. 
VERBO , £ m. parte da oração com que 

declaramos a percepção da alma , ou os feus 
defejos , e juntamente o attributo do fujeito , 
a peffoa delle , o tempo da exiftencia do attri­
buto , &c v. g. amo , que vai eu , fiou aman­
te , ama , ou , sè amante. § Pòr o verbo no 
cabo , fechar os períodos com o verbo , fegundo 
a conftrução latina , e viciofa entre nós, ao 
menos aftedtada. Eufr. prol. e Lobo. 

VERBOSIDADE , fi £ a qualidade de fer 
verbofo. § Grande copia de palavras. 

VERÇA v. verfa. 
VERÇUDO , adj. mal affombrado , e cref-

po , carrancudo. Eufir. „ o villão be muito verçudo. 
§ Muito povoado de pello , ou folha v. g. „ 
homem muito verçudo do barba , e fiobrancelha. 
Lobo Corte D. 8t „ as arvores do cravo da ín­
dia são muito grandes, verfiudos , e pontiagudas. 
„ Couto 4- D. L'. 7. c. 9. fi. 12,8. col. 2. 

VERDACHO , fi m. tinta verde tirante a 
còr de canna. Arte da Pintura. 

VERDADE , £ £ didto, fadto verdadeiro , 
conforme á natureza das coifas , que por effe 
dito reprefentamos , conforme ao que fe paf­
fou , conforme ao que entendemos. § Principio 
verdadeiro , theorema demonftrado. § Confor­
midade do juizo com as coifas que exiftcm no 
ojeto fobre que elle fe verfa. 

VERDADEIRO , adj. conforme á verdade 
dito , propofiçáo—— § Conforme a natureza 
das coifas em que ellas fe reprefentáo quaes 
sáo , ou fe concebem taes, ou quaes sáo v.g. „ 
expofição , idéia , juizo § Fado , 
que realmente aconteceu como fe narra. § Que 
obferva a verdade no que diz v.g. „ homem—-
§ Perfeito v. g. „ a verdadeira virtude , eujufi-

ti-
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E , fi m. huma das cores principaes , 
jue tem as hervas viçofas , os* limos, 

tiça. § Não faifiticado , náo imitado v. g. , 
Oiro verdadeiro. 

VERDE 
Como a q 
&c. § 0 verde mar , he mais claro ; verdegai , 
claro, e alegre. § Verde terra, borax amarello, 
que fe faz lançando água em veias mineraes. 
§ Verde bexiga , tinta feita de fumo de ruda , 
e herva moira , &c. § Verde de lirio, verde defe-
tnaido , varias fortes de verde. § Rendeiro do ver­
de , o que arrendou as multas dos gados que 
entráo em terras , &c. § O verde para as beftas, 
a herva dos pães em verde. § Verde de porco , 
boi, o fangue guizado. § Dar hum verde , no 
fig. coifa que alegre , e confole v. g. ,, dar 
hum verde aos fioldodos dando lhes o faço 
da praça ganhada. Caftan. 3. / . 148. „ tomar 
hum verde. 

VERDE , adj. da còr do verde. $ Coiros -, 
i. e. crus, náo curtidos. Leis Modernas. § Vi­
nho verde, de uvas pouco maduras. § Fruto——, 
não maduro. § Lenha- , náo feca. § Tempos 
Verdes , os mares verdes-, quando dura ainda o 
inverno , e náo he fasáo de navegar. Barros , 
e Freire. § Os annos verdes , fem a madurezá da 
virüidade. § Velho , r i jo , e frefco, V do 
Arceb. L. 5. c. 2,6. „ idade decrépita nos annos , 
mas verde nas potências. § Moço verde, que faz 
imprudência , e Os verdores da mocidade. Viei­
ra. % EJtá o apoftema verde , i. e. ainda fora 
,de fe abrir. 5 Dar huma verde com huma madu­
ra , mifturar as coifas defabridas , com agrada-
.veis, que lhes firváo de fainete. 

VERDEA , fi fi efpecie de vinho , que na 
còr inclina a verde. 

VERDEAL , f. m. os olHciaes do Meirinho 
da Univerfidade chamáo-fe verdeaes , por anda­
rem de verde. § adj. trigo , pero——, são 
efpecies de trigo , e peros. 

( V E R D E A R , v. n. ou 
(VERDEJAR , v. n. apparecer verde , o pra­

do verdcja com herva. 
, VERDECER , v. n. apparecer verde. Arraes 
i. 15. „ o humor que verdece nos folhas precede 
da raiz. 

VERDECRE , £ m. còr verde fobre oiro. 
VERDEGAI , adj. verdegayo. v. B. Ciar. C.79 
VERDEJAR v, verdear. 
VERDELHÃO , £ m. ave vulgar. ( Chlori 

des.) •*< 
ti VERDEMAR , adj. de verde muito claro. 

VERDEMONTANHA , £ m. verde azulado, 
mais delgado que o verde tem , ufa-fe na -Pin 
tura para pintar montes. _ / 

5*9 
VERDENEGRO , adj. de verde efcuro , aper­

tado. 
VERDEPEZO v. veropezo como outros dk 

zem , vem do Francez avoir du poids, Overdo* 
pezo , ou Vtrdepezo , cafa onde le examina o 
pezo dos viveres que fe dalii vendem, fe tem 
com effeito o que fe diz que pezáo ; e em 
Francez he pezo de 16 onças por livra. 

VERDESELHA , £ £ planta trepadeira vul­
gar. 

VERDESELLA , ou VERDISELLA , £ £ 
nas boizes he huma vara metida de ponta na 
terra , para nella fe armar o laço. Arte da Caça. 

V E R D E T E , £ m. tinta feita de ferrugem 
do cobre , ou latáo pofto em vapores de vi­
nagre. 

VERDINEGRO v. verdenegro. Uliffea. 
VERDISELLA v. verdeffella. 
VERDOGADA v. beldroegas. 
VERDOÉGA" v. beldroegas. 
V E R D O E N G O , adj. riranre a verde v. g. „ 

pedras „ Telles Cron. 1 da Companhia. § Fru-
. — , algum tanto verde. 
V E R D O R , fi-m. vejrdura da planta. Alarte. 

§ Verdor da. mocidade , os poucos annos ; os 
verdores delia, as imprudências , e traveffuras 
nafeidas da, pouca idade. , ' 

VERDOZO , adj. verde. Infiulana 4. 109. „ 
o verdozo efimalte do prado. 

VERDUGADA v. averdugada. Refiende Mife 
cellanea. 

VERDUGO , f. m. algoz, executor da alta 
juftiça. § Huma navalha pequena. § Efpada fem 
guffies muito longa , delgada. § Dobra , coma 
vergão , feita na roupa carapuçáo , ou gorra 
por ornato relevado. Barros D. 2. 

VERDURA , fi £ a còr verde da planta. 
§ £ As plantas. Uliffea 5. 81. § Oppofto a ma­
durezá dos frutos , o contrario delia. § Verdu­
ras , i. e. hortaliças. Vieira. § Verduras de moço 
v. verdores. Severim. § fi Do eftilo do princi­
piante , imperfeito. Vieira. 

VEREAÇÃO , £ £ officio de vereador. § Jun­
ta dos vareadores. Cron. Aj. $. por Leão „ os 
ojficíaes juntos em vereação. % v. Vareação , ou 
varejo nas lojas dos mercadores. 

V E R E A D O R , £ m. membro do Concelho, 
011 CamaTa , tinha a feu cargo coifas da poli­
cia , cotúo os concertos das eftradas , a abun­
da dos mantimentos , e talvez o varejo mer­
cantil* 

VERECUNDIA v. vergonha , pudor. 

Í
V E R E C U N D O , adj. v. vergonhofo. 
VEREDA , fi fi caminho eftreito , e náo ef* 

Ttt «a* 
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trada real. § £ O modo , eftilo , o modo de 
vida , os paffos , methodo , ordem y. g. „ leva 
diverfa vereda no tratado que compoz. Godinho: 
a-^-da virtude „ T. d'Agora j . 176. 

VERENDO , adj. veneravel. Deftruição de 
Hejpanha 1. eft. 122. 

V E R G A , fi £ vara dobradiça com que tal­
vez fe açoita. Barros Carrinha j . 2.2. , , vergas 
com que lhe derão os açoutes „ huma verga de 
jerro jervente „ Fios Sant. /- 241- § Vara ufada 
de Mágicos , e femelhantes curandeiros , ou mi-
lagreiros „ Maufinho „ medica verga „ § Vara 
de madeira que cruza o maftro , e donde fe 
prende a vela , entena ; daqui ejtar de verga 
d''alto , i. e. com a verga levantada ao alto do 
maftro , e pronto para fazer-fe á vela. Freire , 
c Lobo. § Vara de medir (do Francez „ verge „ ) 
Methodo Lufit. § A pedra do portal fuperior, 
oppofta á fioleira. 

V£RGAD'ALTO , adverbialmente „ armada 
pofta verga d alto. Mal. Conq. 5. 6. v. verga. 

VERGAL v. tiravergal. 
VERGALHO , fi m. o membro genital do 

cavailo , e do boi , &c. do vergalho de boi fe­
co , e eftirado le faz hum chicote, ou açoite, 
a que chamáo vergalho. 

VERGALHADA , £ f. pancada , açoite- da­
do com o vergalho. 

VERGÃO , £ m. o" final levantado , que dei­
xa no corpo mimofo o golpe da vara , ou açoite. 

VERGAL , v. at. dobrar, curvar. § v. n. 
Curvar , dobrar v. g.—-— „ com o pezo. 

VERGEL , £ m. horto ameno dé recreio , 
onde ha jardins. Camões elegia 7. 

VERGONHA , f. £ a paixão" da alma cau-
fada pelo receio de coifa que deshonra , infa­
ma , defautoriza , e he feita em defprezo , ou 

or idéias deshoneftas , e lafcivas ; de ordinário 
e acompanhada de còr rubra no femblante. § 

As vergonhas , £ as partes obfcenas „ a capa 
para cobrir minhas vergonhas „ Fios Sant. V. de 
Santa Maria Egypc. 

VERGONHOSA , £ £ v. herva mimofa. 
VERGONHOSAMENTE , adv. de modo 

vergonhofo , que caufa vergonha. 
VERGONHOSO ,_ adj. que caufa vergonha 

y. g. , , fiez huma acção § O que padece ver­
gonha por qualquer leve caufa das que a ex-
citão. >/? 

( V E R G O N T A , £ fi 
(VERGONTEA £ £ a vara tenra , o reno­

vo das arvores „ onde fie não dão vergonteas Je­
não madeiros „ Fios Sant. fe. 12,8. v. § t. A pro­
le tenra , o | filhos moços „ mas oqudlas ver-

l 

VER 
gonteas direitas . Portuguezes, esjbrçando-fe, 
<ò-c. „ Lopes Cron. J. 1. p. 1. c. 160. pag. $iy. 
c. 2. 

VERGUEIRO , £ m. cabo de páo , em cu­
jo extremo os ferreiros cravão as luas talhadei-
ras. 

VE RÍDICO , adj. que falia , e diz a ver* 
dade. 

VERIFICAÇÃO , £ £ o adto de verificar, 
e indagar a verdade. § O adto de verificar-fe, 
e cumprir-fe algum dito , profecia. 

VERIFICADO , part. paff. de verificar. 
V E R I F I C A R , v. ar. examinar a verdade da 

coifa. $ Moftrar a alguém que a coifa he ver­
dadeira , e náo efpuria , nem forjada. §•—— fe, 
Cumprir-fe , fazer-fe verdadeiro o annuncio , a 

fjrofecía , a afíerção. B. elogio 1. / . 357. ,, nel-
e je podem verificar todas as partes defta virtude. 

§ Nijto fie verifica o que diz o autor , i. e. fe 
acha fer verdadeiro o que elle diz. 

VERILHA v. virilha. 
VERISIMIL , adj. que parece , e tem ar de 

verdadeiro. 
(VERISIMILIDADE, ou 
(VERISIM1LHANÇA , fi £ ar , apparencia, 

de verdade , com que fe nos reprefenta algum 
fadto. 

V E R I S I M I L I T U D E , £ £ veriíimilhança. 
VERISIMILMENTE , adv. com veriíimi­

lhança. 
VERÍSSIMO , fuperl. muito verdadeiro. Ar­

raes 5. 20. 
VERME , £ m. bicho que fe cria nos fru­

tos , arvores , n© corpo animal , nas conchas. 
Pina Cron. de Sancho 1. Azurara Prol. fieremos 
torpe vianda de vermes , depois de mortos. ^ 

VERMELHÃO , £ m. mineral de còr ver­
melha aceza. § A mefma tinta artificial feita de 
azougue , e enxofre. § £ Còr do rofto poftiça, 
arrebique. 1 

VERMELHIDÃO , £ £ a cor vermelha v. g. 
da parte inflammada. 

VERMELHA , adj. còr do rofto corado com 
vergonha , e do vermelháo , mas menos vivo. 

V E R M I C U L A R , adj. herva , v. fempre-
viva. 

VERNÁCULO , adj. lingua , o romance 
da terra , a lingua vulgar nella. 

VERNTZ £ m. compofiçáo de refinas, e 
óleos , diffolvídos , e combinados variamente, 
a qual fe applíca fobre os metaes , e pinturas 
para defender da humidade , e avivar as cores, 
e encobrir o groffeiro dellas. 

V E R N O . adj. Aftron. do Inverno. 
VE-



VER 
VERO , adj. verdadeiro. Ulifipo j . $. „ nem 

tido o que diz o pandeiro he vero. 
VERÔNICA , fi £ a imagem do rofto , ou 

corpo de algum fanto impreffa em lenço , cera, 
ou metal. § A feição do rofto, t. vulg. § Her­
va conhecida. 

VEROPESO v. verdopefo. 
(VEROS1MIL 
(VEROSIMILHANqA y. veri. 

• (VEROSIMILIDADE 
VERRUCARIA , £ £ herva ( verrucana , 

zacyntha.) 
VERRUGA , £ £ excrefcencia de corpo cal-

íofo , com raízes que nafce pelo corpo da gente. 
(VERRUGOSO , adj. ) 
(VERRUGENTO, adj.) < lu e r e m v e r r u 5 a s ' 
VERRUGUINHA , £ £ dim. de verruga. 
VERRUMA , £ £ inftrumento de furar ma­

deira , he huma hafte de ferro cravada em hum 
cabo atraveífado , e tem o extremo terminado 
em efpiral, he cavada como telha , com gumes 
até certa altura. > 

VERRUMÃO, £ m. v.erruma grande. § Hum 
infedto, que fura o páo com a cauda. 

VERRUMAR, v. at. furar com verruma. 
VERSA , £ £ couve gallega. § Verfos, em 

fraze chula, i. e. folhagens inúteis, coifa não 
folida v. g. verfos pobres de conceitos, e pala-
vrofos. Vieira. 
. VERSADO , part. paff. de verfar, exercita­
do , pratico , affeito. § Que tem tratado mui­
to , e fabe pelo longo ufo y. g. „ verfiado nas 
Efcrituras, Padres , nas Sciencias, Matbema-
iicas. 
. VERSÃO , fi £ traducção. Arraes ^.12. § A 
versão dos aftros , a volta que fazem nas fuás 
orbitas. 

VERSAR, v. n. occupar-fe , exercer-fe v. g. „ 
fciencia que verfa, ou fe verfio na obfiervação dos 

VER pi 

, OU fí 
de fieu aftros , no calculo de fieus movimentos, <&c. 

VERSÁTIL , adj. que fe vira , que fe mu­
da , e náo eftá fixo v. g. „ ficena § Vario , 
volúvel , inconftante. § Ingenho , do que 
muda fegundo as circunftancias , e fe acomoda 
a ellas. 

VERSATILIDADE, fi fi a qualidade de fer 
verfatil. § fi Variedade , inconftancia. 

VERSEJADOR , fi m. o que faz verfos fem 
fer poeta. 

VERSEJAR, v. n. trovar , fazer verfos fem 
poefia. 

VERSETO , £ m. as palavras que fe dizem 
no Officio Divino antes das lições. 

-VERSÍCULO , £ m. membro inteiro de hum 

capitulo , em que fe dividem as efcrituras , e 
outras obras em claufulas breves. 

VERSIFERO , adj. que ttaz verfos, que os 
faz. Infiulona 5. 4. 

VERSIFICAÇÃO , fi fi a compofiçáo dos 
verfos. 

VERSIFICADOR , fi m. o que compõe 
verfos. 

VERSIFICAR , v. n. compor verfos, B. Cla­
rim. Prólogo 2. § Pòr em verfo v. g. „ verfifi-
ccu a hiftoria fiagrada „ fenr. adtivo. 

VERSINHO , fi m. dim. de verfo. 
VERSO , fi m. oração ligada , e adftridta a 

certa medida de fyllabas , e accentos, em que 
os Poetas compõem as füas obras. 

VERSO , adj. na folha , ou pagina verfa , 
i. e. nas cofta» oppoftas ao rofto da pagina 
TPcr* tcidâ. 

VERSUCIA , £ £ fagacidade, aftucia , ma­
nha. 

VERSUTO , adj. fagaz , manhofo , arteiro. 
VERTEAS , fi m. pi. huns Religiofos de 

Cambaia , que attribuem alma á agúa, e por 
iffo a bebem quente para lha matarem , &c. 

VERTEBRA , £ £ Anat. peça das que com­
põe o efpinhaço,. 

VERTEBROSO , adj. que tem , confta def 
vertebras. 

VERTEDOR , fi m. v. traduaor. § Vafo 
de verter água como jarro. Regimento do Paço. 

VERTEDURA , fi £ o azeite , vinho , ou 
vinagre que os taverneiros deixáo trasbordar 
além da medida.. B. P. 

VERTENTE , part. prefi de verrer. § As ver­
tentes do monte , a encoíta delle defde o alto 
para huma banda delle , por onde corre a água 
folta do feu cabeço. M. Lufit. 

VERTER , v. at. entornar , derramar, liqui­
do. §—-as águas, urinar. § a vida , mor­
rer. Barros. §——De huma lingua em cutro, 
traduzir, trasladar. 

VERTICAL, adj. que fahe do vértice. § Per­
pendicular fobre a linha horizontal. 

V É R T I C E , fi m. o ponto do cume , ou do 
alto do triângulo. § Ponto imaginado fuperior. 

VERTIGEM , fi £ vagado , em que fe fi­
gura ao paciente andar tudo- á roda. 

VERTIGINOSO , adj, fujeito a vertigens? 
§ Que caufa vertigens v. g. a grande altura don­
de fe olha para baixo „ o m o n t e — 

VESANO , adj. infenfato , furiofo , louco. 
Deftruiç. de Hefpanha, p. ufado. 

VESGO , adj. que tem a vifta torcida, met-
tendo hum olho pelo outro. i 

Ttt ii VE-



522 VES 
VESICATORIO , fi m. remédio , que fe ap-

plica á pelle para fazer bolha, e a romper , e 
fe coar por alli o máo humor do corpo , o 
cauftico , ou cauterio he huma efpecie de vefi-
catorio , t. Med. 

VESIGA v. bexiga. 
VESINHANÇA v. vizinhança. 
VESPA , fi t. efpecie de mofca como a abe­

lha que morde muito. 
VESPÃO , fi m. vefpa grande, que come o 

mel ás abelhas , Scc. 
VÉSPERA , fi fi a tarde , bppóe-fe á ma-

mhã. § As vefiperas , horas canonicas que fe di­
zem á tarde , e as vefiperas de huma fiefita , as 
horas que fe rezão na tarde precedente ao dia 
da íeíta. § O dia anterior v. g. „ vefipera de 
S. Martinbo 

VES 
rencia de coifa que paffou , e fe perdeu v. g. 
veftig-ios de huma Cidade , de hum uío ; vejti-
gios da fiua generojidade , eu avareza. % Vejti-
gios da boca , o lugar que ella tocou. Uliffea 
i . 94. 

VESTIMENTA , £ £ a veftidura , principal­
mente dos hábitos, folemnes facerdotaes. 

VEST1MENTEIRO , f. m. o que faz vefti-
mentas. 

VESTIR , v. at. cobrir o corpo com qualquer 
peça das que veítimos y. g. , , veftir camiza , 
vefitia , cafoca , roupas, & c. veftir fieda lã, 
i. e. veftidos de feda, lá ; veftir de bianco, de 
azul, de pafilor , i. e. veftidos de feda , de Já , 
de paftor. § Vefiir ao Certezão , á Franceza , i. e. 
fegundo o ufo , e moda da Corte , e de Fran­
ça. Lcbo. § fi Vefiir os paredes de painéis. Lo-

VESPERIAS , fi £ pi. a&o , que antes da \ bo ; vefilir o rqfio de gravidade , confiança , fitrie-
Refòrma fazia o Thcologo doutorando na vef-
pera do dia em que havia de tomar o gráo. 

VESPERTINO , adj. poet. da tarde. Faria, 
c Soufia. 

VESPORA y. vefpera. 
VESSADA , £ £ veffada de terra traduz 

B. P. (jugerum) a geira. 
VESS A R , v. at. veffar a tetra , lavrala com 

profundos regos „ B. P. 
VESSAS , ás veffas , adv. oppofto ás direi­

tas , pelo carnaz. 
VESTAL , adj. de Vefta Deufa da Fábula , 

poet. a virgem dedicada a Deus , a religiofa. 
VESTE , fi fi veftidura, habito. 
VESTIA , fi fi parte dos veftidos , que co­

bre o tronco do corpo, com mangas , ou fem 
ellas , traz-fe por baixo da cafaca. 

VESTIA RIA . fi fi a guardaroupa de Com-
munidade Religiofa. § O veftido , ou dinheiro 
para iffo. Orden. L. 1. T. 18. § 17. 

VESTIDO , f .m. veftidura. § Hum veftido, 
i. e. huma cafaca , veftia , e calções. § Hum 
veftido de mulher , confta das peças ordinárias , 
roupa laia &c. 

VESTIDO , part. paff. de veftir. § Veftido 
de branco , de preto , de azul , i. e. de pan­
nos , ou fedas daqueila còr. § fi O prado veftido 
de relva, a monte de arvores. Arraes 1. 2. vefti­
do de honra , gloria , de explendor , <b>c. „ o al-
tar de borcado „ V. do Arceb. 6. c. 17. „ os 
offos dos finados defejavão fier veftidos em carne , 
para ferem companheiros, de fieus filhos . . no cen-
quifla de Ceuta „ Azurara c. ^4. 

VESTIDURA , fi fi o veftido. 
VESTÍGIO , fi m. pegada, final que deixa 

a pizada. § fi Sinal qne dá a conhecer a exif-

dade. § Ornar v. g. „ vejiir o difeurfo de pala­
vras elegantes , vejiir a calumnio , a mentira, 
para lhe dar cores de verdade ,, Lucena. § Ca­
fos veftidos das mefimas circunflancias , i. e. acom­
panhadas. M. Lufit. 

VESUGO , fi m. peixe vulgar rubellio nis. 
V E T E R A N I C E , £ £ a qualidade de fer ve­

terano. 
V E T E R A N O , adj. foldado , que não he no­

vel , náo bizonho. § Mais antigo que o novel 
v. g. no eftudo , na freqüência da Univerfidade. 

VETUSTO , adj. velho , .antigo. Faria e Sou­
fia , p. ufado. 

VEXAÇÃO, f. fi o adto de vexar. § O ma'o 
trato que foffre o vexado. § Aperto , preffa, 
lance trabalhofo. 

VEXADO , part. paff. de vexar. Arraes 10. 
14.——do ardor da febre. 

VEXADOR , fi m. o que vexa. 
VEXAME , f. m. vexaçáo. 
VEXAR , v. at. perfeguir, atormentar, mo* 

1 eftar. § fi Vexa-me a confidencia, i. e. remordea. 
§ Fazer envergonhar. 

VEXIGA v. bexiga. 
VEYO , fi m. barra de ferro fobre que fé 

revolve alguma roda horizontal, ou perpendicu­
lar. 

VEZ , fi £ a occafião em que fe faz algu­
ma coifa , e o numero de occafióes , ou tem^ 
pos v. g. „ fiz iffo 2, vezes, hoje bebi 2, vezes. 
§ Acção feita , ou que fe ha de fazer por tur­
no , ou giro ; o giro, ou turno v. g. „ chegou 
a minha vez. § As vezes de alguém , i. e. as 
fuás obrigações , deveres y. g. „ fazer as vezes 
de bom pai; commetter a outrem as fiuas vezes, 
dar-lhe o poder de o fubftituir em officio, ge-
1 ren-



VEZ 
xencia , Scc. e aílim , dar , coir.etter as finas ve­
zes. Arte de Furtar Dedicat. § Outravez, noutra 
occafião , ou fegunda vez. § A>s vezes, de tem­
pos a tempos. § Huma vez de vinho , a. porçáo 
que de huma vez fe bebe. 

VEZAR , v. n. Sá Miranda „ nem tanto pa­
pel eficrito, de que hum reza , e outro veza; mas 
em outras edições fe lè „ e outro reza. 

VEZAR-SE y. avezar-fe. 
VEZEIRA v. vara de porcos. 
VEZINHANÇA v. 'vizinhança. 
VEZO , fi m. coftume, habito. Eufir. li. 6. 

„ vezo ponhas , que não tires. 

V I A . 

VIA , fi £ caminho. § Militar , eftrada 
publica. § Canal de liquido no corpo animal, 
ou de excrementos groffos. § £ Meio , arte , 
maneira de negociar , confeguir alguma coifa , 
de proceder. § Via ordinária , no foro , o mo­
do de proceder com todas as folemnidades , 
oppofto á via fiummaria, ou abbreviada. § Pef­
foa por quem fe envia alguma coifa. § Huma 
via , duas, ou 2, de cartas , eu letras de cam­
bio , i. e. hum , dois , ou z contextos do mef­
mo que vai eferito em cada huma , para que 
perdendo-fe huma chegue outra. § Vias de fuc-
cefisão no governo, as cartas em que os Reis no-
meaváo fucceffores ao governador que morreffe, 
em carta cerrada , fubftituindo huns a outros 
nas vias pofteriores , no cafo de fer morto o 
nomeado em primeiro, ou fegundo ou tercei­
ro lugar, &c. § Via unitiva . via purgativa 
termos da Myftica , i. e, eftado da vida efpiri 
tual em que a alma anda já unida a Deus , ou 

VIB Sir 
VIANDEIRO , adj. ccmilláo , gloráo. 
VTATICO , fi m. o dinheiro , ou provisão 

para a jornada. § O Sacramento Euchariftico , 
que fe adminiftra ao moribundo. 

VÍBORA , fi fi efpecie de ferpente muito 
venenofa. fi „ eftava numa víbora, i. e. muito 
affanhado. (yipera~) 

VIBRAÇÃO , fi £ ofcillação da pêndula , ou 
corpo que fe move como ella. 

VIBRADO , part. paff de vibrar. 
VIBRANTE , part. pref. de vibrar, que vi­

bra , que tem movimento de ofcillaçáo , tre­
mulo v. g. „ as vibrantes pontas da labareda „ 
M. Conq. o. 156. 

V I B R A R , v. at. dar movimento tremulo á 
lança , pique , efpada , ou chicote. M. Conq. 2. 
6\. § Arremcffar vibrando. Cam. eleg. 1. § fi , , 
Vibrar luz ., Gallegos 2. 155. vibrar palavras 
co'o lingua. M. Conq, t. 9. 

VIBRATÓRIO , j adj. em que ha vibração , 
ou movimenro para hum , e outro lado v. g. „ 
movimento tremulo , e vibratório do ar , da corda 
do inftrumento mufico ferida. § Relógio , sáo 
os de pêndula , como alguns de parede. 

VICARIATO , fi m. o tempo que dura o 
emprego de vigário. 

VICARIO , adj. que faz , e fupre as vezes 
de outro v. g. „ as forjas são vicarias de fan-
gria. 

VICE , palavra que entra na compofiçáo com 
outras , e defigna fubftituiçáo de peffoa no car­
go fignificado pela outra palavra com que ella 
fe ajunta. 

VICE-CHANCELLER , £ m. o que faz as 
vezes em falta do Chanceller. 

VICE-DEUS , fi m. o que faz as vezes de 
purgando ainda as imperfeições. § Via Sacra , |Deus ; dizemos de alguns Santos que sáo vice 
devoção que fe reza , parando em eftaçóes dian­
te de certas cruzes. § Via laftea, vulgo a eftra­
da de Santiago. § Toda via, i. e. náo obftante 
iíTo, com tudo. § Ainda , íimultaneamente. V. 
do Arceb. 1. c. 5. 
. VIADOR , fi m. Theol. o que anda nefta 
vida mortal. Vieira. 

VIAGEM , fifio caminho que fe faz por 
mar. § Jornada. 

VIAJADOR , fi m. o que viaja , ou viajou. 
VIAJAR , v. n. fazer viagens v. g. viajou 

por Itália , anda viajando em França. 
VI AN DA , fi fi coifa de comer. § B. elogio 1. 

fez lei que fe não comeffe em Rema mais de certas 
viandas, i. e. pratos, guizados. § O comer com 
que fe ceva a ave de rapina. 

V I A N D A N T E , £ c. caminhante. 

Deufes. 
VICE-GOVERNADOR , fi m. o que faz as 

vezes do Governador. 
VICEJAR , V. n. eftar viçofa, criar a plan­

ta , ou flor mais folhas do que deve ter fegun­
do a fua efpecie, por fobejo nutrimento, e £ 
fazer-fe bravio o animal domeftico , e manhofo, 
com muito pafto , e defcanço. Cron. Af. 5. c. 4X. 
§ £ O rofto viceja com a juventude, cw viceja-lhe 
no rofto a filor da mocidade. 

VICELEGADO , fi m. o que faz as vezes 
do legado. 

VICE-MORDOMO , £ m. o que fupre as 
vezes do mordomo. 

VICE-MORTE , £ £ quafi morte , que faz 
as vezes delia. Vieira „ a auzencia he huma 
vice-morte. 

VI-
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VICE-REI , fi m. Governador com efte ti-} 
tulo , e grandes poderes, que vai governar algu-j 
ma Província , Reino , ou grande Eftado da' 
Conquíta v. g. o vice-Rei do Algarve , da ín­
dia , do Brafil. 

VICE-REINADO , fi m. o oíficio , jurifdic-
ção , e poder ; o tempo do governo de hum 
vice-Rei. § Diftridto da jurifdicçáo do vice-Rei. 

VICEVERSA , adv. as aveffas , cm fentido 
contrario , reciprocamente. 

V I C I A D O , part. palf. de viciar v. 
VICIADOR , fi m. o que viciou. 
VICIAR v. at. corromper , depravar , o que 

era bom v. g. „ o máo ar vicia os corpos ; vi­
ciar os alimentos. § Viciar os cofiiumes. § Viciar 
huma donzella , feduzila , deitala a perder , e 
deshonrala ,, donzella viciada , i. e. deshonrada. 
§ Viciar a alma com o contado da culpa ,, Ar­
raes io. $. § Viciar huma efcritura o texto del­
ia , alterar , corromper mudando , ou tirando , 
ou accrefcentando palavras , &c. 

VICILINO , fi m. chupamel ave. 
VICIO , fi m. falta , defeito fiíico , ou mo­

ral. § Habito de mal obrar. § Erro contra as 
regras da a r te , ou fciencia. § Efecrituro fiem vi­
do , i. e. defeito , adulteração. 

VICIOSAMENTE , adv. de modo viciofo. 
VICIOSIDADE, fi fi a qualidade de fer vi­

ciofo. 
V I C I O S O , adj. que tem vicio. § Dado ao 

vicio, ou vícios. § Depravado, corrupto, adul-
terad o. 

V1CISSITUDE, fi fi „ as viciífitudes v. as 
voltas , revezes , alternativas. Jufiino Lufit ano 
nos Aprov ações. 

VIÇO , £ £ aviveza da planta , ou flor , 
bem vegetada , bem nutrida , a alteração feita na 
planta ou flor , por fobejo nmrimenro. § Vi­
ço do animal , i. e. o bem nutrido delle, a in­
quietação , e braveza que elle cria por bem nu­
trido , defcançado , e amimado. § Mimo do bom 
trato. Hift. de Ifiea , , deixando o repoufo, e viço 
de fua cafia „ criado a grão viço , i. e. com 
mimo , e liberdade. Nebiliario. § A altivez , e 
defafocego que nafce do mimo. 

VlQÒSO , adj. flor , planta , que eftá 
bem vegeta , frefca , viva , e bem nutrida. § 
Que eftá luxuriante , e tem folhas de mais da 
fua efpecie. § Coberto de verdura viçofa ,, a 
ilha pareceu-lhe alegre , e viçofia ,, Palm. p. 2. 
c. 117. ilha viçofia de águas „ Cafi. 2,. fi. 260. 
Camões ecloga 7. pelo viçofo monte alegres hião. 
§ Homem viçofio , o que he mimoio no trato de 
fua peífoa (bom vivant dizem hoje os que mef-
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dáo a pratica com Francez.) Nebiliario fe 88. 
Camões liei Seleuco „ o filho viçofio „ trarado com 
mimo , e perdido por ifio. (renfant gâté) 
] VICTIMA , £ £ o animal, ou peíloa oue 
fe matava em facrificio a alguma divindade. § £ 
A peffoa perfeguida , facrificada , por furor , in­
veja de outrem que a perfegue. 

VICTOR , termo com que fe applaude ao ven­
cedor , clamando viãor, viãor, ou vitro como 
diz o vulgo. 

VICTORIA , fi £ vencimento do inimigo. 
§ £ Alcançar— das paixões , do infierno , <bc. 

VICTORf ADO , part. paff. de victoriar. Viei-
ra „ applaudidos , e viãortados de todo o theatro. 

V I C i O R I A R v.at . dar vidtors , applaudír 
dizendo v;dtor. 

VTCTORIOSO , adj. que alcançou vidtoria, 
vencedor. 

V1CTUALHAS y. vitualhas. 
VIDA , í. £ oppofto a morte , o eftado do 

animal em que faz as funções naturaes , e ani­
maes , nas plantas em quanto durão vegetando, 
nutrindo-fe , e confervando-fe no eftado de per­
feição natural. § O tempo que dura a vida; 
% Em vida de Pedro , i. e. quando elle vivia. 
§ Por huma , duas , eu 2, vidas , i. e. para o 
primeiro a quenufe concede a graça , ou para 
feu herdeiro , e para o herdeiro do herdeiro. 
§ Modo de vida , eftado que dè com que fe 
fuftente a vida. § Ter vida , i. e. ter modo de 
vida. § Fazer vida defioldado , fer foldado , vi­
ver como tai. § Fazer vida de cafiodo , vivef 
como fcafado , fatisfazer aos débitos conjugaes. 
§ O procedimento moral religiofo v. g. „ ho­
mem de boa , ou má vida. § Vida do mez, tri­
buto , ou ferviço , que antigamente fe fazia. 
M. Lufit. t. 5. f. 319. item o 6. artigo. 

VI DAMA , fi m. o que reprefentava a pef­
foa do Bifpo como fenhor temporal „ o Vida-
ma de Ch ar três. 

VIDE , fi £ a rama da videira , que fe apar­
ta delia nà poda. § O cordão umbilical. 

VIDEIRA , £ £ cepa que dá vides , vido-
nho , e parras. § P'ideira d?enforcado , a que tre­
pa pelas arvores. § de cabeça, a videira ve­
lha , que fe mete pelo pé mais na terra , do-
brando-a_, e cortando-lhe algumas raízes. 

VI DMA , £ £ veia por onde vai o fangue 
nutrir o feto. t. Anat. 

VIDONHO , fi m. os renovos da videira , 
que fervem para bacello , e reformar as vinhas. 
& As peffoas que fe casão para augmenrar a' 
propagação. Barros D. 2. § O gênio, índole, 
carader y. g. „ conheça-lbe o vidonho. 



VID 
, VIDRAÇA , £ £ caíxilho com pedaços de 
vidro para rapar as janellas , e portas , confer-
vando a luz, 

VIDRACEIRO , £ m. o que faz vidraças. 
VIDRADO , part. paff. de vidrar y. § Olhos 

Vidrados , são os que tem falta de tranfparen-
cia , e vão quafi amortecendo. § Água , 
doença efpecie de mormo que vem aos falcões. 

VIDRAR , v. at. dar vidro á louça, 
VIDREIRO , fi m. o que faz , e vende vidros. 
V1DRENTO , adj. frágil como o vidro , fu­

jeito a quebrar muito facilmente , e que para 
evitar a quebra requer o cuidado , e melindre 
com que fe trará o vidro v. g. „ a fortuna he 
vidrenta, e dffim a privança, a honra. Eufr. i. i. 
e 2. 5. Lobo. § Sujeito^—, o que defconfia fa­
cilmente , e requer muito melindre na conver­
façáo. Soufia H. Domin, p. 2. L. 1. c. 1. con-

/íção vidrenta , o mefmo. Pinto Pereira 2. fi. 95, 
VIDRINO , adj. de vidro , como vidro. Ele­

giada fi. 1:5:5. v. „ vidrtno efemalte ,, 
VIDRO , £ m. corpo tranlparente , e frágil 

que fe faz fundindo areia limpa com hum fai 
alcalino. § £ Hum vafo de vidro para águas, 
óleos, &c. 

VIDUAL, adj. de viuva, ou viuvo v. g. „ 
eftado-,— 

VIEIRA , £ £ a concha , e de ordinário das 
-que trazem os Romeiros. Camões elegia 6. Lobo 
Primav. § Marifco femelhante á amejoa. 

VIEIRO , £ m. veia , beta de metal nas mi­
nas. M. Lufit. t. ç. % £ Sahem da terra rios, 
ricos vieiros de maior ganância- Infiulana. 

VIELLA , £ £ beco , rua eftreita. 
V1ELAS , £ £ plural , quatro ferros com ar-

golas que andão fobre o rodízio do moinho. 
VIEZ , f. m. ao viez , i e. enviezado , 

com direcçáo oblíqua; cortar o panno ao viez, 
e náo fegundo a direcçáo dos fios, 

VIGA , fi £ trave da cafa. 
VIGAIRA ', e deriv. v. vigaria , vigário, &c. 
VIGAMENTO , fi m. as vigas do edificio. 
VIGAR , v. at. affentar o vigamento. 
VIGARIA , f. fi cargo que tem nas Ordens 

terceiras as mulheres , a irmã vigaria. 
VIGARARIA , £ £ o officio de vigário. § 

Parochia. 
VIGÁRIO , £ m. o Cura d'almas. § O qüe 

faz as vezes do Prelado v. g. „ Vigário Geral, 
do Bifipado , da vara. § Vigário do Império , 
Prineipe que faz as vezes do Imperador , ou 
pertende ter effe direito. . 

VIGÉSIMO , adj. ordinal numerai, o 
fe fegue ao decimonono. 

VIG j»y 
VIGIA , £ £ vela , do que eftá defperto» 

V do Arceb. 1. c. 2. § O adto de vigiar. § Ef-
pia , fentincla. § Doença do qüe padece infotn* 
nios. § Vigilância. Barros Elogio 1. / . 280. „ vt-
gia que ufy nos coifas de juftiça. 

V1GIADOR , £ m. o que vigia ; adj, vigi­
lante. § Defperto , obfervando. Naufir. de Se* 
pulv. „ com olho vigiador fi. 15, v. e Canto 7. 

VIGIAR, v. at. efpiar, obfervar defperto, 
e fem dormir. § v.n. velar. § Vigiar ornar ao 
longe , eftender a vifta para ver o qüe vem , 
ou appareçe ao longe. §«—— fe, De alguma coi­
fia , ou peffoa , andar com cautela para fe ref-
guardar do damno que delia fios pode vir. 

VIGILÂNCIA , £ £ vigia cuidadofa , difi-
velo nas coifas de noffa obrigação , para qüe fe 
executem con.o he razão , e devido. 

VIGILANTE , adj. dotado de Vigilância. M* 
Lufit. v, g. „ prelado——i pai-— 

VIGILANTEMENTE , adv. com vigilância. 
VIGILANT1SSIMO , fuperl. de vigilante. 
VIGÍLIA , fi fi o eftar defperto a horas de 

dormir, falta de fono. § Difvelo em algum tra­
balho. Lobo. § Vigia , oü quarto dos cm que 
fe reparte a noite. § Vefpera de feita ,, ceie* 
brada com vigilia , e noâurncs „ V. do Arceb* 
6. c. 18. § e fi Em vigilia da morte, i. e. na 
vefpera , oü perto da hora da morte. Arraes 1. 
1 $. á efpera , vigiando. 

VIGOR , fi rii. força , esforço do corpo, e 
do efpirito. § Força , energia v. g. „ o vigot 
da eloqüência. § Os coftumes, e leis eftão em fieü 
vigor , i. e. güardáo-fe bem, e fazem feu effei­
to. § Por vigor da penitencia efcapoü do infer­
no. Arraes 10. ic. 1. e. em virtude delia. 

VIGORAR , v. at. dar vigor, roborar. 
VIGOROSO , adj. que tem vigor. § Forte, 

robufto. 
VIGOTA, £ £ viga pequena* 
VIL , "adj. oppofto a nobre, § Baiíto , de 

baixa forte. § De pouca conta. § DefpreZivel, 
deshonrofo v. g. „ homem*—-, acção*—, ani* 
mo 

VILEZA , £ £ a qualidade de fer vil, de 
baixa forte , hão honrado. § Acção de peffoa 
vil. § Baixeza , vulgaridade v. g. „ a vikza 
do veftido. r 

(VILHÁNESCA, oü 
(VILHANCETE v. villancete. 
VILIFICAR, v. at. v. envilecer. Vergel dai 

Plantas. 
VILIPENDIAR , v. at. defeftitnar, ter por 

que vi l , tratar como vil. 
VILIPENDIO, £ m. defprezo da coifa qüe 
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fe eftima em nada, menoscabo. Arraes i. l$ . 
M- Lufit. 7. ,, ofcro« iffo em vilipendio dos leis; 
e com , vilipendio da Majeftade , i. • e. defauthori-
dade , ou defprezo do decoro delia. 

VILLA , fi fi povoação de menor graduação 
que-a Cidade , e fuperior a aldeia , tem juiz , 
câmara , e pellourinho. § Moça , ou peffoa de 
villa, i. e. pouco polida , e urbana. Eujr. 5. 1. 

V I L L A G E M , fi £ villa. D. Franc. Manuel. 
VILLÃAMENTE , adv. de modo villáo. 
VILLÃO , adj. o que mora em villa , cam-

ponez. § Homem cível, não nobre. Rejende Mifi-
cellan. „ e vimos os villãos valerem , e a nobreza 
perfieguida. § Cavalleiro , que não era de li­
nhagem , e hia á guerra a cavailo. $ Homem 
baixo injuriofamente. Cafiilho elogio fe. 2.88. § 
Ruftico , defcortez : acção villão , própria de 
villáo, ruftica , defcortez : villão jeito , acçáo 
de villão. Leão Cron. Af. 5. 

VILLANAGEM , £ £ multidão de villáes. 
B. Clarim L. 1. c. 22,. fi. 58. v. 

V I L L A N C E T E , fi m. poema breve ruftico, 
chacota. Palm. p. 2. c. 112. 

V1LLANESCO, adj. compofição-— v. villan-
cete , on chacota. Surrupita prólogo ás Rimas de 
Camões. . ? 

VILLANIA , fi £ villanagem. Refiende Mife 
tellan. fi ,3 nobreza de feangue ás vezes caufa, 
e pare villania da alma „ i. e. qualidades vis 
da alma de máo villão. Fios Sant. V. de S. Ben­
to f. 158. v. col. 2. 

VILLETA , fi fi villa pequena. Fios Santor. 
pag. c. 

VILLOA , £ £ antes villáa , feminino de 
villão. 

VILMENTE , adv. com vileza , fem nobre­
za. § Por baixo preço v. g. „ o marinheiro que 
vilmente a vida apreça. 
" VILTA , £ £ antiq. palavra , ou acçáo para 

aviltar a outrem. M. Lufit. t. 6. „ as viltas, e 
doeítos com que tratavão os Inglezes. 

VIMA , fi £ hum emplaftro que fazem os 
rufticos. B. Per. 

VIME , fi m. arbufto que dá varinhas tenras 
de que fe tecem ceftinhas , e fervem de atar. 
(vimen) 

VINAGRAR , v. n. avinagra-fe , azedarTe 
como o vinagre , entrar na fermentação ácida. 
Alarte. 
« VINAGRE , fi m. a calda doce , ou fnofto 
de certos frutos, e grãos farinaceos, que depois 
;de entrar na fermentação vinofa , ou do vinho, 
paffafoa azedar. § fi He hum vinagre, i. e. tem 
gênio azedo , defabrido. 
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VINAGREIRA , fi £ vafo onde fe faz o 

vinagre. § Vafo onde eftá o vinagre. § Herva, 
alias azedas. 

VINAGREIRO , £ m. o que faz, ou ven­
de vinagres. 

VINCAPERVINCA , £ £ herva (clama tis) 
B. P. 

VINCETOXICO , f nu herva eontraveneno. 
Curvo. 

VINCO , fi m. o final que fica , no que 
efteve dobrado , ou por onde paffou a roda. 

VINCULADO , part. paff. de vincular v. o 
verbo. 

VINCULADOR , fi m. o que vinculou. 
VINCULAR , v. ar. prender , ligar. Arraes 

2. 5. S. Paulo vinculado, § fi Annexar os bens 
a certa peffoa , e feus defeendentes , de modo 
inalienável. § Dar para fempre v. g. „ vincular 
os terras firmes de Salfiete, e Bardes ao EJladoi 
§ Annexar v. g. „ a natureza vinculou, o dif­
eurfo á liberdade ; vinculou á nobreza a obriga­
ção de fier virtuefa , e útil á pátria ; 0 Ceo tem 
vinculado fieus triunfes aos magnânimos. Balidos 
das ovelhas ; Deus vinculou-nos ccmjigo , com os 
liames de fieu amor. Arraes 10. 21. 

(VINCULATIVO ) ou 
(VINCULATORIO) adj. que ferve de vin­

cular. 
VINCULO , fi m. atadura , liame. § Bens 

vinculados v. vincular bens. § O laço moral , 
prizáo voluntária y. g. „ o vinculo conjugai, foi 
o confentimento reciproco. § A obrigação naícida 
da vontade confentidora , ou impofta pela lei. 

VINDA , fi fi o ato de vir. § Dar as boas 
vindas , os emboras a quem chegou de novo á 
terra. 

VINDICAÇÃO , fifio ato de yindicar. § 
Vingança , punição. Vergel „ pede á juftiça vin-
dicaçoes contra os que o ofenderão. § Apologia; 

V lNDICADO , part. paff. de vindicar. 
VINDICAR , v. at. pedir a reíftuiçáo do 

que he noffo por demanda , por armas. § To­
mar o que fe nos tirou. § Impor penas , cafti-
gar v. g. as leis vindicáo' taes injurias. § De­
fender v. g. „ vindicar o fama perdida , ou 
que queria Ãeslufirar; vindicar a verdade , &c 

VINDICATIVO , adj. punitivo v. g. „ jufe 
tiça Vieira. 

VINDIÇO , adj. que veio para a terra onde 
eftá, eftranho nella. Leão Origem „ nem os Gre­
gos vindiços , , (advenas) Camões Anfitriões. 

VINDIMA , fifio trabalho de vindimaç 
§ O tempo de vindimar. § A uva vindimada. 

VINDIMADOR, £ m* o que anda vindimando» 
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VINDIMADURA v. vindima. 
V1NDIMAR , v. at. colher as uvas da vi 

nha , ou parreiras. § fi Matar , acabar. Leão, 
t. pleb. 

VINDIMO , adj. ferodio , do tempo da vin 
dima y. g. „ peras—— , figos § Cefio 
que ferve nas vindimas de" recolher as uvas. 

VINDO , part. paff. de vir , que veio , que 
chegou. 
• VINDOURO , adj. que eftá por vir, futuro. 
Arraes fireq. §-Cron. J. 2,. fi. 18. v. „ livrai o 
voffo povo do grave infortúnio vindouro „ i. e, 
que eftá para vir. § Os vindouros , i. e. homens 
que fe háo de feguir á geração prefente. 

VINGADO , part. paífi de vingar. 
VINGADOR , £ m. o que vingou alguém 

de outrem , o que - tomou vingança. B. Clarim. 
L. 2.. fi. 165. v. § Punidor , caftigador. Deus 
vingador de fiuas injurias. 

VINGANÇA , L £ o ato de vingar-fe. § O 
ato de caftigar v. g. ,, a vingança Divina onda 
atraz do ficberbo. % Tomar de algum delicio , 
vingar outrem , ou a fi delle. § Fazer vingan­
ça de alguém , caftigalo em vingança de inju­
ria que elle fez. Ferreira t. 1. fe 291. „ e amor 
fez de mim cruel vingança. § Dar vingança de 
huma peffoa a outrem , caftigar effa peffoa pela 
injuria que ella fez a effe a quem fe dá a vin­
gança. Barros elog. f. 2,69. ,- a cubiça dos Ro­
manos , e as fiuas aefiordens dejíruírão Roma , e 
derãc vingança delia ao mundo, que ella avaffal-
lou, e opprimiu. 

VINGAR , v. at. offender , fazer mal ao 
offenfor de outrem y. g. „ vinguei-o, vinguei 
me , i. e. fiz mal a quem mo fizera : vingar-fe, 
fiuisfazer-fe da injuria v. g. „ vingou-fe delle 
cortando-lhe os feeus palmares. § Punir em vin­
gança do delicio. Lucena fi. 801. „ vingão com 
pena de morte o atrevimento de quem , <ô-c. „ o 
peccado vingou defta oufiodia com fietta infiana „ 
Cam. Canç. 2. § Vingar algum termo , eu lugar, 
ou efipaçp , chegar a elle , ao cabo delle ,, vin­
gar a banda dalem nadando „ Pinheiro 2. f. 146. 
V. do Arceb. L. 2. c. 18. „ para poder vingar 
as 8 léguas. Eufir. 2.5. „ até vingarmos o Cabo 
das agulhas „ Veiga Ethiopia fi. 67. „ e por 
mais que trabalhamos toda o noite por paffar 
hum campo , não o podemos vingar fienão no dia 
fieguinte. V. de D. Paulo de Lima c. 18. § v. n. 
Vingar a água do rio , começar a correr fegun­
do a direcçáo que lhe dáo. Caftan. L. &.f. 142. 
col. 2. § Não podemos vingar as ondas , i. e. 
vencer. Men. e Moça fe 71- v. § Vingar n. 
y. g. „ o fruto , o flor, náo cair do ramo , 
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mas vegetar, e crefcer. Maufinho fi. 16. v. eft. 2. 
§ Eficudeiro , fidalgo , eu cavalleiro de vingar 
500 , ou mais, ou menos fiaidos , i. e. de tal 
condição , que fendo injuriado fe lhe paguem 
pela injuria 5C0 , mais, ou menos foldos."M. 
Lufit. 5. 76. col. 1. os foldos vingaváo-fe mais, 
óu menos em razão da maior, ou menor gra­
duação da nobreza. 

VINGATIVO , adj. amigo de vingar-fe. 
VINHA , fi £ lugar plantado de videiras. § 

A vinha do Senhor , o pafto efpiritual das al­
mas. 
>. VINHAÇA , £ £ máo vinho desbotado. § 

Borracheira v. g. „ cozer a—~ 
(VINHADEGO, ou 
(VINHAGO , £ m. vinha. 
VINHATARIA , fi fi a cultura das vinhas, 

e trabalho de fazer vinho. Leão Defcripç. fe 41. 
VINHATEIRO , fi m. agricultor de vinhas, 

e fabricador de vinho. 
VINHATICO , £ m. páo náo muito rijo , 

amarello do Brafil. 
VINHEDO , £ m. y. vinha. M. Lufit. t. 2. 
VINHEIRO , £ m. o que guarda a vinha. 
VINHETE , fi m. vinho fraco. 
VINHO , fi m. o mofto na primeira fermen­

tação. § Vinho donzel, ou macho, puro. § Gor­
do o que faz fio. %~-Botado, o que per* 
deu a còr. §—Toldado, o que fe miftura com 
as fezes , e fe faz efcuro. §——De barra a bar­
ra , o que náo fe vinagra fahindo fora da barra 
em embarques. § Vinho caficarrão , forte agro. 
§ Vinho fanto , compofiçáo antifeptica de vinho , 
falfaparrilha , e fafatraz. , 

VINHOTE , £ m. homem dado ao vinho , 
chulo. 

VINOLENTO , adj. dado a beber vinho. 
VINTE , adj. numerai, duas vezes dez. § 

fubft. o vinte , no jogo da bola , páo que fe 
póe em certo lugar , e quem o derriba ganha 
20 pontos. § Saber as pancadas aos vintes, fer 
deftro nos toques de concluir os feus negócios, 
faber-lhes dar os cabes. § Os vinte e quatro , a 
cafia dos 24 , junta de 24 peffoas de officio me-
chanico , aprefentadas por eleição na Meza da 
Vereação pelo Juiz do povo , tem voto nas ma­
térias da economia da Cidade. 

VINTEDOZENO , adj. panno , de certo 
lote , ou forre. Arte de Furtar c. 52. 

VINTEEQUATRO v. vinre. 
VINTÉM , £ m. moeda de prara, que vai 

vinte reis. § Nas conquiftas ha vinteins de cobre. 
VINTENA , £ £ tributo de 1 tirado de ca­

da vinte. § O ato de tirar hum de cada vinte 
Vw pef-
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pefcadores , ou marinheiros , para o ferviço das ] VIR , v. n. paffar de outro lugar para aquèl-
armadas Reaes. Severim Netic. Dific. 2. § 14. le onde eftá quem diz que veio. § ^ oltar. § 
§ Junta dos vintaneiros. § Vintena , são 20 vi 
zinhos ou cafaes , daqui Juiz da vintena, ou 
povo de 20 cafaes. % v. vinteno. 

VINTENEIRO , fi m. o décimo marinheiro 

Chegar y. g. „ vierão cartas de França. § Pro­
ceder , derivar-fe v. g. „ dalli vem os Caftros, 
daqui vem as defiordens, água que vem daqueila 
fonte. § Vinhão fallando , i. e. fallaváo andando. 

de cada dez dos que eftavão aliftados, e affira; § Vir a palavras, e razões defeoncertadas , che-
dos pefcadores , o qual décimo era tirado parajgar a ter razões. § Vir ás máos , aos cabellos, 
as armadas Reaes. Severim Not. Dific. 2. § 14. j ter brigas. § Vir á prova , fazer, ou foffrer 
^ Official do Juiz da vinrena. exame , e experiência. § a memória , ao pen* 

VIOLA , fi fi inftrumento mufico vulgar , \fiamento, occorrer. § Vir em alguma coifia, con-
cora cordas de tripa de carneiro , e traftes no | cordar, convir. Amaral 50. § Vir a fiaber-fie ,• 
braço. § Violo d^arco, rebeca. § fi „ Trazia o > i. e. aconrecer , fucceder, chegar. § Vir bem , 
Arcebifipo a viola do efpirito tão temperada „ V. fazer conta ,^ fer útil , convir. Albuq. 4. c. 7. 
do Arceb. por Soufia. § Peixe com feição de 
viola. § Flor, alias violeta. 

VIOLAÇÃO , fifio ato de violar, o fer 
violado. 

VIOLADO, part. paff. de violar „ feras vio­
lada como as mulheres publicas. Fios Santor. V. de 
Santa Inez. § Feito de violas flores. 

VIOLADOR , fi m. o que violou. 
VIOLAL, fi m. campo onde ha violas flores. 
VIOLAR v. violai. Palm. 4. p- fe ?»• 
VIOLAR , v. at. quebrantar.v. g.—— „ a 

lei, preceito. § Forçar a mulher. § Profanar v. 
g...—,, o lugar fagrado , com certas acçóes de­
terminadas em direito canonico. 

VIOLÁVEL , adj. que pôde fer violado. 
VIOLEIRO , £ m. o que faz , e vende 

violas. § O que as tange. 
VIOLÊNCIA , L £ força , impeto v. g.—— 

torrente ; do vento. § Intenfidade v. g. „ do 
calor , frio. § Força feita a alguém contra direito. 

VIOLENTADO , part. paff. de violentar. 
VIOLENTADOR . fi m. o que violentou. 
VIOLENTAMENTE , adv. com violência. 
VIOLENTAR , v. at. fazer força fifica, 

conftranger , forçar a vonrade. 
VIOLENTO , adj. vehemente , impetuofo , 

forço fo , que obriga , e força. § Arrebatado 
v. g. ,, homem violento em paixões. § Náo natu­
ral por doença v. g. „ morte § Pòr mãos— 
em alguém , maltratalo contra direito. 

VIOLETA , fi fi flor agrefte , e hortada , 
roixa. 

VIOLETE, adj. da còr da violeta. § Páo , 
madeira de fraturaria , ou marchetaria do Brafil. 
Vieira Hift. do Futuro num. 261. 

VIOLINHA , fi fi viola pequena. 
(VIPEREO , adj. poet. 
(VIPERINO , adj. de vibora. Eneida 7. 82. 

2. Cerco de Diu fe 296. „ Tififone as vij>erinas 
azas fiacudindo. Vafconcellos Arte „ vipermo. 

Eufr. 1. 5. § Vir fiobre a praça com força de 
armas , ir acometela. § Vir a varanda , ou ja-
mlla fobre o rio , ou praça, olhar para ella, ca­
hir, ou dar no rio , ou praça. Eufr. 1. 1. VÍV 
bem , ou mal o vefiiido a alguém , fer bem feito 
para elle , ajuftar-íe-lhe ao talho , e feição do 
corpo. Palmer. 1. p. c. 35. , , vinhão-lhes as ar­
mas muito bem. 

VIRA , fi fi feta. Ulifipo Cemed. ,, lançar, 
ou meter vira em borrete, daqui vem virote, vi-
rotáo. § Tira de coiro , que forra a borda do 
rofto do fapato. § Meia vira, no fi metade do 
que fora fufficiente , e não bafta por fer fó a 
metade. Prefies fi. 104. v. 

VIRAÇÃO j £ £ vento brando , e frefco, 
que corre depois da calma. 

VIRACCENTO , fi m. final orthogratlco, » 
v. g. em o Deus d'amor , denota a falta da 
vogai. 

VIRADO , part. paff. de virar. 
VIRADOR , fi m. cabo em que fe ata o 

que fe quer mover com o cabreftante , e fé vai 
envolvendo no feu cilindro. § Maquina de hum 
cilindro perpendicular com braços ,, oü barras , 
que o fazem volver , e enrolar o virador, oü 
corda que levanta , oü puxa algum. pezo. § Vi­
radores de livreiro, sáo ferros de doirar , com 
que fazem rifcas de oiro delgadas , e direitas. 

VIRAGO , fi fi a mulher robufta com efta-
m tura , e forças de homem. 

VIRAR , v. at. pòr a coifa noutra poftura 
v. g. „ virar fe na cama de coftas, fiobre o la­
do ; voltar o de dentro para fora. § Mudar a 
direcçáo que levava v. g. „ virar para qui os 
lenhos manda „ Eneida 7. 8. § Mudar v. g. de 
parecer ; virar a cafaca fr. fam. mudar de par­
tido , fer contra os feus. § Virar-fe a alguém 
o miolo , perder o juizo. § Converter y. g. „ 
virar-fie para Deus , virar as armas contra os 
inimigos dafié „ Cafiilho Elog fi. 2,8$. § Rodeiat 

v. 
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V. g- » cirando , e revirando grandes rios „|pennada. § Virotes da efipada, o ferro atravefi» 
Naufr. de Sepulv. fado fobre os copos , e que fobeja por fora 

"VTRAVOLTAS , £ £ pi. idas , e vindas , |delles. § Virotes, na Naur. as peças das obras 
rodeios. § £ Variedades, alternativas , viciíli 
«des v. g. „ da fortuna. 

VIRGA £ £ vara, açoite. § A' vírga fér­
rea , i. e. com todo o rigor. 

VIRGEM , fi m. oü fem. a peffoa qüe não 
peccou contra a caftidade , que náo teve cópüla 
carnal. § fi Coifa que náo ferviu naquillo para 
que he feita , ou nafcida, que náo teve ainda 

mortas , que formáo o remate do navio fobre 
os pés mancos , d'alto a baixo. § Olhar pelo vi" 
rote , no £ eftar acautclado , alerta. Eufir. 2. 7. 

VIRTAES , £ m. pi. Afiat. avençal. Bcufiou. 
V l R T E , fi m. Afiat. lifta que nas aldeas de 

Goa fe faz dos Avençaes, ou focios das várzeas. 
VIRTUAL , adj. o qüe em virtude , força, 

adtividade equival a outro , e pôde fazer 09 
rei tio algum v. g. „ ouro virgem, terra virgem ,\ mefmos effeitos, 
tal virgem , <&c. § Huma , huma donzella. j VIRTUALMENTE, adv. de modo virtual. 
§ A Santa Virgem , 1 mái de Deus. § Virgens j VIRTUDE , £ £ o exercício dos deveres 
do lagar , sáo 2 peças ernpinadas fora do la­
gar , que tolhem qüe a vara , ou feixo decline 

moraes , civis , fociaes , ou religiofos. § Poder 
fifico , ou moral de fazer algum effeito v. g. „ 

para algum lado. § Signo de , hum dos doze as virtudes da quina, do oiro , da adhertncia , 
do Zodíaco, em que o Sol entra por Agofto. -

V1RGINÁL , adj. concemenre a virgem v. 
g. „ pureza , inteireza Arraes 10. 15. § 
£eite , compofiçáo medicinal para fazer bom 
caráo. 

VIRGINDADE, fi £ o eftado da peffoa vir­
gem. § O virgo. 

VIRGINEO , adj. virginal. Lufiada 9. limões, 
que efião virginaes tetas imitando. , 

VIRGO £ mi o embaraço que fe encontra 
de ordinário nas. donzellas , que náo tiveráo 
trato carnal. § Ter o virgo , náo ter tido copu-
la carnal. 

VÍRGULA, v f i £ final ortográfico, que di­
vide os membros, e incidentes do período, ou 
Iraze. 

VIRGULAR , v. at. dividir com vírgulas as 
frazes , e periodos. 

VIRGULTA , £ £ varinha das arvores. Ver­
gel. . 

VIRIDANTE , adj. que começa a verdejar. 
Tavares Ramalheie poet. 

VIRIL , adj. mafculo , de varão , varonil, de 
homem feito v. g. „ eftatura , corpo, animo-—, 
rojto , voz. § Defiensão , esforçada. Elegiada 
f. 89. 

VIRILHA , £ £ a parte fuperior da coxa, 
onde fe une á ourra , ficando em meio os mem­
bros da geração. § Quebradura das virilhas, hér­
nia inteftinal. 

VIRILIDADE , £ £ idade varonil. § Esfor­
ço varonil. 

VIRIPOTENTE , adj. moça , que pode 
cafar , e foítrer a cópula com homem „ qual 
fera a mulher viripotente. 

VIROTÃO , £ m. virote grande. Barros. 
V I R O T E , £ m. vira grande , feta curta em-

em virtude da fita ordem o fiz , i. e. por força , 
em razão da obrigação que ella impõe. § As 
virtudes celejtes , sáo anjos do quinto Coro. 

VIRTUOSAMENTE , adv. de modo vir-
tuofo. 

VIRTUOSO, adj. conforme à virtude. § Da­
do á virtude. § Remédio , poderofo. 

VIRULÊNCIA, £ £ a qualidade de fer vi-
rulento. 

VIRULENTO , adj. Med. que tem vírus. 
VÍRUS , £ m. Med. matéria que inficiona 

o corpo , como peçonha v. g. „ o virus vene-
reo , <b-c. 

VISAGEM , fi £ o rofto , cara; antiq. § A 
vifiagem da criada , a parte da armadura que 
cobria o rofto , e tinha aberta para fe refpirar. 
Leão Cron. J. 1. c. 49. „ entrou-lhe o virotão 
pela vifiage da celada. § Cara feia. Eufir. 2. 2. 
5 Vifiagens caras , careras , geitos com o rofto, 
efgares , carantonhas. M. Lufit. Elegiada f. 250. 
„ não faltando vifages orgulbofias. 

VTSAGRA , £ f. v. mifagra , ou bifagra. 
Camões Comed. Palm. 1. p. c. 2,0. vifiagra. 

VISANTE v. befante. Barros. 
VISÃO , £ £ o ato de ver ; a visão dire-

ãa , que fe faz pelos raios da luz fahidos do 
objedto. %-^-Refira£la , a que fe faz pelos raios 
refrangidos , ou retratos , que fahem do corpo 
mettido em água , ar , ou debaixo de vidros 
concavos , ou convexos. § A visão refilexa , he 
a que fe faz vendo os objedtos reprefentados era 
efpelhos. § Apparição y. g.——,, de hum Anjo, 
&c. §—Beatifica , a vifta de Deus no Ceo. 
§ Imaginação de que fe vè alguma coifa. § Vi­
sões , efpedtros , coifas horríveis que apparecem. 
Uliff. 4. 50. vião graves visões na entrada da 
infiernq. 
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VISAVO v. bifavó. /culpado na devaffa que faz ovifitador, $ A pef-
VISCERA , fi fi Anat. entranha do animal. | foa que vai vifitar civilmente. § Ida , exame^ 
VISCEROSO, adj. concernente ás entranhas, j que o medico faz a cafa do doente , e nelle 
VISCO fi m. grude vegetal com qua0os! fobre o eftado da faude , ou doença. § Vtfita 

fr. prov. i. e. breve. 
VISCO £ m. grude vegetal com qua0os 

caçadores untáo as varas para prenderem as aves; de medico , fr. prov. i. 
que nellas pousáo fobre o vifco. VISITAÇÃO , fi fi o ato de vifitar, vifita. 

VISCONDE , fi m. titulo de Nobreza, in-| Ferreira Ciofio u fie. 2.. de fiuas amigos. 
ferior na graduação ao Conde; tem coronel fo- VISITADO , part. paff. de vifitar. 
bre o efcudo 

VISCONDADO , fi m. a dignidade de Vif-
conde , o território do Vifconde. 

VISCONDESSA , fi fi mulher de Vifconde. 
§ Senhora do Vifcondado. 

VISCOSIDADE , fi fi a qualidade de fer 
vifcofo. 

VISCOSO , adj. pegajofo como o vifco. § 
Untado de vifco. 

VISE1RA , fi £ a vifagem da armadura , pe­
ça que cobre o rofto pegada ao elmo. § Calar 
a vifieira , deixala cahir fobre o rofto. Eneida 
10. 65. 

VISGO v. vifco. 
VISINHANÇA , f. fi a qualidade de fer vi­

finho de algum lugar. § Proximidade a algum 
lugar , fitio. § A vifmhança , i. e. os vifinhos, 
na vifmhança , i. e. junto , ao redor deffe lu­
gar. § Carta de , aquella pela qual alguém 
he recebido por vifinho da villa, cidade , ou 
lugar. Prov. do Ded. Cronol. foi: p. 16. col. 1. 

VISINHAR , v. n. fer viíinho, eftar próxi­
mo , perto , na vifmhança , nos confins. P. Pe­
reiro 2. 21. y. rio que viftnha com a arraial; 
os montes vifirihão com as nuvens. § fi Eftar pró­
ximo em dignidade. Arraes 10. 26. „ nenhuma 
creatura vifinho tanto com Deus como a Santa 
Virgem. § Achegar-fe, aproximar-fe , confor­
ma r-fe v. g. „ viftnhar com o gofto do Príncipe 
„ Lobo. 

VISINHO , adj. o que mora no mefmo lu­
gar , cidade , concelho , villa , c goza dos di­
reitos , e privilégios do feu foral , e pofturas , 
e he natural delle. § O que mora em algum 
lugar, ou bairro he vifinho dos que moráo nel­
le. § Próximo , chegado , perto : e f i , , coifia 
viftnha a receio „ (Pinheiro 2. f. 16.) i. e. quafi 
receio. 

VISIONÁRIO , adj. ufual, que crè em vi­
sões fanrafticas. 

VISITA , fi £ o ato de vifitar por cumpri-
men ro. § O ato de vifitar para examinar que 
fazem v. g. os da policia , os fificos nas boti-
cas , os prelados , ou feus viíitadores aos pá­
rocos , para verem fe cumprem as fuás obriga­
ções , daqui fahir pronunciado na vifita, i. e. 

VISITAR , v. at. ir ver alguém por faber 
da fua faude , e converfar. § Vifitar o medico 
ao enfermo , ir enformar-fe do eftado da doen­
ça. § Vifitar os feridas para as curar ,, Palm. 
p. 2. c. 159. § Vifitar o prelado aos fubditos, 
inquirir do feu procedimenro. § Os fificos vifilta-
vão os boticários para verem fe tinháo os remé­
dios neceffarios , e bons. § Mandar vifitar a 
outrem do naficimento de hum filho , i e. mandalo 
comprimentar por effa oceafiáo. P. Pereira 2. 156. 
„ mandarão-no vifitar deffa viãoria. § Vifitou-o 
Deus com effe trabalho , i. e. deu-lho , lembrou-
fe delle , fez-lhe prefente. 

VISÍVEL, adj. que pôde ver-fe. § £ Claro, 
mani feito. 

VISIVELMENTE , adv. de modo vifivel, 
§ Manifeílamente. 

VISIVO , adj. concernente á vifta , ou visão 
ocular. § Pyramide— v. pyramede. 

VISLUMBRES , £ m. pi. idéas obfcuras. 
§ Apparencias indiftindtas , moftras v. g. „ ain­
da com vislumbres de vivo. § Moftras mal diftin-
dtas , não muito vivas v. g. „ as alegrias dos 
vivos nefte mundo , são vislumbres dos prazeres 
da bemaventurança. Confipiração fi. 2,2,1. col. 1. 

VISO , £ m. vifta , as cartas poderão appa­
recer a voffo vifio. D. Franc. Manuel. § O vifio 
de hum cuteiro , o mais aíto delle. Fernão Men­
des c. 146. § Vulto , femblante. Naufir. de Se­
pulv. fi. 54. y. § Vifos , ares , apparencias v. g. „ 
vidos com vifos de virtude. 

VISO-REI v. Vice Rei. 
VISQUEIRA , £ £ herva Brafilica defte 

nome. .<* 
VISTA , fi £ a acçáo de ver. § Senfação, 

que recebe quem vè. § Ver todo o cbjefto a hu­
ma vifta , 1. e. logo em olhando , fem o ver 
por parres. Amaral $. Severim Not. Dific. Z.fi. 25:1. 
ant. ed. „ ver a huma fio vifia. § Faculdade de 
ver , e examinar y. g. „ dar vifta dos autos 
ás partes litigantes, para faberem o que fe paf­
fa no proceffo. § Eftar á vifta , i. e. patente; 
item onde a vifta alcança , publicamente, ma­
nifeílamente. § A'' primeira vifita, i. e. a huma 
vifta, logo em olhando , na primeira apparen-
cia , ou moftra. § Perder de vifita 0 que fica fiara 

da 
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do alcance delia , ou encoberta , 6 £ defcuidar-
fe , divertir-fe , fazer digrefsáo* $ O afpedto 
que as coifas offerecem v. g. ,, tem , ou faz 
bella Vifita , i. e. vc-fe com gofto. § Vifita da 
carta , o fobreefcrito. Hift. Dom. t. 2,. no fim. 
$ As vifias , os olhos ; fialta-lhe huma vifita, 
i. e. hum olho. § As vifias do elmo , o lugar 
por onde o armado com elle via. B. Clarim c. 29. 
ejlocoda á vifia , dirigida á vifta do elmo. Palm. 
p. 2,. fi. 105. V. % Atirar á vifita , dirigir o tiro, 
ou bote ao rofto , ou á vifta do elmo , £ „ 
bafta Senhor , que me atiraes á vifta „ T d?A-
gora p. 1. fi- 1 a.9» ult. ed. § O lugar das vifias, 
aquelle em que alguns ajuítáráo encontrar-fe , 
p aviftar-fe. Leão Cron. J. 1. e. 60, e vijtas, 
junta aprazada de peffoas para conferirem em 
alguma coifa. § A* vijta dijlo , ou vifto ifto, 
examinado , e fabido ifto. § Dar vijta á praça, 
cidade , apparecer nella , diante delia , dar mof­
tra de fi. § Dar huma d'olhos, ver de paffa­
gem. § Numa vijta d"olhos , adv. em hum mo­
mento , inftante. § O obiedto que fe vè. V. do 
Arceb. L. 1. c. 1. § As vifias são as pinturas 
da fcena. § As vifias do lanterna , os buracos 
com vidraça por onde fahe a luz. § As vifias 
de alguém , os feus intentos , projedtos, defe-
nhos , as fuás miras , o feu fito. 

VISTO , part. paff. de ver. § Verfado v. g. „ 
eftá bem vifto nefta ficiencia. $ Bem , ou mal vifio, 
bem , ou mal acceito , recebido , qüifto , ava­
liado. § Sabido , averiguado , conhecido V. g. „ 
vifio fier afjim. v 

VISTORIA , £ £ infpecçáo para examinar 
feita por juizes , e peffoas pertencentes v, g 
.—„ das fazendas , e viver es das terras , e 
fieus ma'cos, dos efhados , e caminhos. § Das 
partes da geração no homem , para fe ver fe he 
potente ; na mulher , para fe ver fe eftá vir^ 
gem , Scc 

VISTOSAMENTE , adv. de modo viftofo. 
VISTOSO , adj. que convida a vifta pela fua 

formofura , pompa, graça , luzimento. 
VISUAL , adj. que pertence á vifta como 

inftrumento , ou meio para ver y. g. „ raios 
mfiuaes , por meio dos quaes vemos os objedtos. 

VISUALMENTE , adv. por meio dos olhos. 
V I T A L , adj. concernente á vida v. g. „ ac-

tóej vitaes. § Calor , o que a conferva. § Vi-
fação , que aiuda a vida , a viver. Vaficonceí­
los Noticias. § Que dá vida v. g. „ arvore vi­
tal. Arraes 10. 82. a arvore da vida. 

VITALICIAR , v. at. fazer vitalício , o' que 
«a temporário. 

VITALÍCIO , q»e dura por toda a vida 
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(v. g. „ emprego , oficio——, cenfio—) e 
náo he temporário , ou ad rempus. 

V1TANDO ,̂  adj. excomungado—, aquelle 
com quem íe náo deve converfar, oppóe-le ao 
tolerado. 

VÍTECOMADO , adj. poet. que tem as co­
mas de parra. 

VlTELLA , fi £ bezerra , novilha de anno, 
V l T E L L I N O , adj. amarello còr de gemma 

d'ovo , t. Med, 
VITO , £ m. o füftento „ pão , via , vito, 

e parte dn paraifio „ Ulifipo fi. 107. v. 
VITOTA , £ £ v. bitola. 
VITORINA , adj. pedra , y. ventorina. 
VITREO , adj. traníparenre como vidro ,, a 

água vitreo de Fucino „ Eneida 7. 176. Mau­
finho J. 22. Camões ,, o vitreo fiundo do rio , eu 
•; tanque. § Humor vitreo, hum dos de que confta 
o olho. 

VITRIPICAÇXO , fi £ o adto de vitnficar % 
OU vitrificar-fe. 

VlTRIFICAR v. at. fazer em vidro , i. e. 
chriftalJino ,' tranfparente , t. Químico. 

V I T R I O T A , fi fi peça de ferro , de que 
fe ufa na fabrica dos botões de caíqiiinha , pa­
ra tirar a imprefsáo do cunho. 

VITRIÒLO , fi m. fai de fabor aüftero, 
àdftnngente formado pela combinação de hum 
meral com o ácido vitriolico, de qüe ha varias 
efpecies. 

V I T R I O L I C O , adj. da natureza do vitriòlo, 
Ou que participa delle v. g. „ ácido 

VlTUALHAR , v. at. prover de vitualhas. 
Exame de Bombeiros j . 80. 

V I T U A L H A S , f. f. pi. víveres, provisão de 
mantimentos. P. P. L- 1. c. 8. Hift. Domin. p, 1. 
L. 4. c. 24. Maris D. 5. c. 4. 

VlTULO , fi m. o bezerro, p. ufâdo. 
VITUPERAÇÃO , £ £ o ato de vituperar, 

ou fer vituperâdo. 
VITUPERADO , part. paff. de vituperar. 

Auto do Dia de Juizo, 
VITUPERADÒR , fi m. o que vitupera. 
V I T U P E R A R , v. ar. tratar com vituperio. 

§ Defeftimar, defprezar. Lobo Ccutinho fi. 4. „ 
engrandecendo o morrer com liberdade , e vitupe* 
rondo a vida fiem ella „ i. e. reprefentando co­
mo vituperofa. 

VITRPERAVEL , adj. digno de vituperio. 
VITUPERIO , £ m. acçáo de vituperar. § 

Deshonra , defprezo , ignomínia. 
VITUPEROSAMENTE, adv. com vituperio.. 
VITUPEROSO , adj. ignominiofo , oppro-

briofo. Port. Reft. Tom. t. p. 2. 
VI-
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VIVA , £ m. dar os vivas, defejar vida ; 
C f. applaudir. 

VIVAC1DADE , fi í . viveza, efperteza, 
adtividade v. g. „ das cores , dos otbos , do 
engenho. V. do Arceb. . 

VIVAC1SSIMO , fuperl. de vivaz. Pinheiro 
2. 155. ,, em poder de letras vivociffimas. 

VIVAMENTE , adv. com vivacidade , alacri­
dade , acrimonia , prontidão , efperteza. § Com 
energia , força , efncacia. 

V1VANDEIRO , fi m. o que leva viveres a 
vender ás feiras , e atraz dos exércitos. Freire. 

VIVAZ, adj. vivedor , que vive longo tem­
po. § Plantas vivazes, as que náo perecem ca­
da anno. 

VIVEDOR , adj. vivaz. v 

VIVEIRO , fi m. tanque onde fe criáo pei­
xes , cafa onde fe criáo aves , coelhos , ou le­
bres , Scc. Soufia , e Lobo : viveiro de plantas , 
a terra onde eftáo as plantas tenras nafcidas pa­
ra fe difporem v. Seminário. >\ fi Terra que he 
hum viveiro de todo mal, i. e. onde elles habí-
táo , fe confervão , e propagão. Barros D. 3. 

VIVENDA , fifio ato de viver domicilia 
do em algum lugar v. g. „ tem alli cafas de 
vivendo, fez alli fiua vivendo „ Barros. § Ir de—— 
para alguma parte, i . e . para fazer affento , e 
pòr cafa alli. Sá Mir. „ a ambição paffou de 
vivendo ao mar, homens naturaes da terra. 

VIVENTE, part. prefi de viver, fubft. tudo 
o que vive. 

VIVER , v. n. ter vida, eftar vivo. § Ali 
mentar-fe , fuftentar-fe v. g. „ viW do trabalho 
de fiuas mãos ,. de fieu oficio. Barros elogio 1. 
/ . 568. ,, Cincinnato com 4 geiras de terra vivia. 
§ Tratar-fe v. g. „ vive parcamente, fafiiofiamen-
te , á lei da nobreza , <ò-c. <$ Paffar a vida , por­
tar fe y. g. ,3 vive á lei da natureza , a fieu 
fabor , ao gofto de outrem. § Confervar-fe , du­
rar v. g. „ vive na minha lembrança. § Viveu 
efta rozeira 5 annos. § Viva mil annos , fraze 
com que agradecemos defejando vida larga ao 
bemfeitor. § -Viver com alguém , em fua com­
panhia , familiá. § Viver aos dias, ou viver dia 
por dia „ fe diz de quem náo fe envolve em 
negócios , que tem a execução pendente da in­
certa futuridade. Ferreira Carta 9. L. 2. „ vi­
vem dia por dia , hora por. hora. 

VIVERES , í. m. pi. vitualhas. Prov. da Ded. 
Chronol. fi. 167. 

VIVEZA , fi f- vivacidade, efperteza , prom­
ptidão , acrimonia adtividade , penerraçáo , e-
nergia , ̂  força v. g. „ a viveza dos olhos , do 
engenho, das refipoftas y das razoes, das imagens, 

VIV 
das cores. V. do Arceb. Lobo. M. Conq. ;ô. 69* 
§ „ A defiunião continuava com maior viveza „ 
M. Lufit. 6. 1. „ defiender-fie com viveza. 

VIVIDOURO, adj. vivaz, que dura largos 
annos , que não morre facilmente v. g. „ ho­
mem t planta—,, os amfibios são muito vi-
vidouros. 

VIVIFICAÇÃO , £ £ o ato de vivificar, ou 
fer vivi ficado. 

VIVIFICADO , part. paff. de vivificar. 
VIVIFICADOR , fi m. ou adj. o que vivi-

fica v. g. „ virtude— 
VIV1FICANTE , part. paff. de vivificar. Ef­

pirito Paftor ai do Bifpo do Porto. 
VIVIFICAR , v. at. dar vida, fazer vivo. 

§ Reftituir as forças , e vigor , commühicar 
alenros vitaes. § Fomentar a vida. § Lucena „ 
vivificcu o corpo com efipirito immortal. § A efipe-
rança vivifica os amantes „ Camões Sonet. § O 
efpirito de Deus vivifica as almas dos jufiios. 

VIVIFICATIVO , adj. que vivifica, e fo­
menta a vida v. g. „ o calor animal 

VIVIFICO , adj. vivificante. Vaficonc. Notie. 
VIVO , adj. que tem vida animal, ou vege­

tal. § Carne viva oppóe-fe a morta, em carne 
viva , i. e. defcoberta da pelle , chaga viva —— 
o mefmo ; e no fig. muito fenfivei ao toque, 
dotide Camões diffe figuradamente que tinha a 
alma feita em chaga viva. § Tocar, cortar no 
vivo , i. e. onde doe , e fig. tocar em efpecies 
que moleftáo muito. Arraes o. 19. nieíteftes a 
mão no vivo da minha alma. § Água viva , na-
divel. § Águas vivas , marés grandes da Lua 
cheia. § Que tem certa viveza , promptidão , 
energia , vivacidade , adtividade y. g. ,, olhos 
vivos, palavras, e repojias vivas. Barros elogio 1. 
engenho—— § Chamma , eu braza viva, muito 
aceza. § fi Viva chamma de amor. Lucena. $ Ra­
zões vivas , enérgicas , forres. § Còr—., oppóe-
fe a morta , á defmaiada , á còr que fe dá fobre 
a mortacèr. § De voz viva , ou de vivavoz, de 
palavra , náo per eferito. § Sangue—, náo 
qualhado. § Guerra , feita com energia. § O 
original defta carta eftá vivo 9 a fama ainda eftá 
viva , i. e. ainda dura*, e fe conferva. Soufia 
V. do Arceb. L. 5. c. 24. Freire. § Vivo exem­
plo , i. e. frefco , náo efquecido, it. enérgico, 
efticaz. § O Prineipe be lei viva, i. e. pôde fazer 
a lei, e interpretalla. § Serra viva , rocha fem 
herva , terra , nem planta. § Retratar ao vivo , 
i. e. bem , ao natural. § Mais ao vivo , i. *• 
mais próximo á realidade , e á certeza y. g. „ 
ajfirmar-fie mais ao vivo. Maufinho fi. tji.v. § O* 
vivos do veftido , sáo os matizes de cores di-

ver-
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verfa3 rias orlas , e outros adornos differentes 
da peça. 

(VIUVA , fi fi mulher cujo marido he mor­
to. V. viuva. 

(VIUVO , £ m. ou adj. homem cuja mu­
lher he morta. § £ ,, As Igrejas viuvas de feus 

viuva 
Leão 

Prelados „ Balidos das ovelhas „ o mãi 
do filho que lhe morreu , ou lhe tirarão 

VAC 5sí 
diz em alta vot. § Brado , clamor de novidadô 
v. g. corre effe voato* 
.^VOCABULÁRIO , £ ra. Diccioriário. 

'VOCÁBULO , £ m. palavra de qualquer 
lingua , dicção. § Trazer vocábulos de conferva , 
i. e. palavras eftudadas. Eufr. 5. 1. 

VOCAÇÃO , fifio chamamento , convoca­
ção v. g. de gente pata alguma acção. § Cha* 

Cron. Af. 5- os viúvos leitos de Dido „ Eneida 19. > mamento de Deus , infpiração para fer v. g. 
" VIUVAR , v. n. perder a mulher ao mari- religiofo ,_ á fé para a abraçar , &c. Lucena 
do , ou efte a mulher por morte, :\ 

VIUVEZ , fi fio eftado de viuva , oü viuvo. 
VIUVIDADE , £ £ v. viuvez, Cafitanheda 8« 

/ . 24. col. 1. 
VIZAGRA , £ £ dobradiça de ferro para 

i s , &c. Palmeir. 1. p. c. :5o. „ a armadura portas , occ. rotrneir. 1. y. t. JV. ,, 1* 
cheia de vifiogras de oiro , e azul ,. e p. 2. „ 
os cortes, ou talhos do veftido tomados com vizâ* 
gras de oiro. Camões Filodemo Ato 5. fie. 4. 

VIZINHANÇA, e deriv. v. vifmhança., 
VIZIR, fi m. o primeiro Miniftro da Porta 

Ottomana. 
V O A . 

me voa, § £ A voadora adj. qi 
í. e. fe derrama muito rapida-

VOADOR , 
Fama. Camões, 
mente. 

VOADOR, fi m. peixe com azas cartiligâs. 
VOANTE, part. pref. de voar. Fetreira L. 2. 

Carta 11. . 
VOAR , v. n. mover-fe a âve ádejando, ba 

tendo as azas , voar a poufos redondo , ou vot 
teando: dependurado , fem bater as azas. 
§ fi Mover-fe com grande rapidez v. g. „ voa 
a carroça , a fie-ta ao arco. M. Conq. 11» 49 
§ Derramar-fe com muita preffa y. g. „ voa a 

ter vocação religiofa, ou para a religião. 
VOCAL , adj, que tem voz. § Com a voz. 

| De viva voz v. g. „ ordem 
VOCALMENTE v.g. „ fiallat a alguém , 

de viva voz , c náo por eferito , ou por ou* 
trem. 

VOCATIVO , £ m. na lingua latina, he o 
cafo de que Te ufa para darmos a entender á 
peffoa que falíamos com ella v. g. tu me ref­
ponde , ou vem ver-me. 

VOCIFERAR , v. n, bradar, levantar a voz. 
M. Conq. 1. 9* Eneida 9. 143. Brito Guerra 
Brafe 

VODA , £ £ V. boda. Cron. Af. 5. fe 298* 
Orden. 

VODO v. bodo. § Os vodos de S. Tiago, 
ou votos de S. Tiago , promeffa que fe diz fei­
ta em toda a Hefpanha a Santyago pela vidtoria 
alcançada contra os Mouros , he de certa por­
ção de trigo. v. Pereira de Manu Regia f. 164» 
edição de 1742. 

VOENGO v. avoengo, 
VOGA , £ £ o remo do navio. § As vogai 

£ os remeiros últimos. B. P. § Forçar a voga , 
remar com força , apertar a voga. Eneida io. 
71. § De voga arrancada , com toda a expedi-

fama. § Voar nas azas da fama ter grande! cão do rei ir. Lucena. § A' Voga fiurda , reman 
reputação, e bem efpalhada. § Voa a memoria\do fem ruido. Caftan. L. 2,. fe 206. § Nao daí 
de alemã coifa , na penna dos eferitores. § fWjvoga.* não faber manejar os negocios; Eufr. 5» 

ou navio por força da pol-U. 180. § v. Boga. § Eftar alguma coifa em vo-
0 muro , ou mina , 
vora , ir ao ar era fragmentos 

P. Pereira 2. \gâ, i.e. ufar-fe, praticar-fe, fer moda. § Dat 
T117.V? ,7\>oar õcavaÜeiwda fella pelos ores ,\a voga , no f. fer o principio de acçáo, ou 
na jufta „ Palm. p. 2. c 111. § Voar, at. dei- movimento: fi „ como em muitas coifas o amor 
tar a voar v. g. „ voar aves, falcões , para ca-\be que dà a Voga „ Paiva S. 1. fe. 75. v. g 
pr. Arte da caça.. § Fazer voar com minas 
de pólvora. Godinho Relação fi 7. „ muitos Reis 
hos obrigarão a defimantelar, ou voar as forta­
lezas. 

VOARIA , fi f. ave, relê y. g. „ o falcão 
altaneiro caça toda a voaria. § A voada que o 
falcão faz para empolgar na relê. Arte da caça. 
§ O caçar aves com as-de rapina enfinadas a 
iffo. Arte da caça fe 25. v. 

VOATO , £ ni. ou boato, noticia que fe 

VOGAL , ad). ou f. £ fom fimples , elemen^ 
tar , que fe ouve fem o auxilio de fons con­
foantes , oü modificações* 

VOGAL, fi m. o qüe tem voto nas Com-
munidades , juntas , Scc. 

VOGAR , v. m navegar a reinos. § £ Cor­
rer , valer , ter vigor, eftar em üfo , e vigor, 
ter influencia. Eufir. Arraes 10. 11. „ vendo oj 
Eitypetos , que Jofié vogava ante fieu Rei „ não 
vogão. os prudentes , virtuofios, e honrados ,, T.. 

à?a* 
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d^atora p 2 / . 101. v. i. e. náo influem , náo!funda para atirar, dar volta áchave, dar volta 
os empregão, ou eftimáo. § £ „ As letras Per- ao arrocho , que fe aperta, ou defeaperta. § As •) pregão, 
fianas vagão diverfamente das Portuguezas „ P, 
Pereira 1. 12. v. fi e. tem diverfo effeito. 

VOLANTE , £ m. tela muito rara de li­
nho , ou lã. Vieira 4- ri. ^54- S P e 9 a d e co r" 
tiça empennada , com que íe joga ao ar , e 
que fe torna a atirar com a vaqueta quando 
vemv cahindo. § Jogar o volante. § Volante do 
relógio , 'peça que reíifte ao impulfo da molla, 
e faz que fe vá reftituindo regularmente. Me-
chan. de Marte. 

VOLANTE , adj. não fixo, que anda para 
muitas partes , não de affento v. g. „ Corte vo­
lante. M. Lufit. § Soldado , armado á ligei­
ra , veleiro. § O que ferve voluntário , fem pra­
ça affentada. Succeffos Militares. S Campo—r, 
tropa á figueira fem artelharia para expedições 
de preffa. § Guerra volante, a que fazem os ín­
dios acomettendo , e fugindo fem offerecer ba 

voltas do laberinto, í. e. caminhos com rodeios 
torcidos ; e aílim as volras que faz a cobra an­
dando. § Curvatura v. g. „ a volta da abobà-
da, do arco , pedras da volta da abobada. % 
Acçáo de tornar ao lugar donde fahimos v.g. „ 
de ida , e volta ; ir na volta de terra, voltar 
a ella depois de fe amarar ; fazer fie na volta 
de terra. Albuq. 4. c. 1. § Volta em redondo no 
baile , giro. § Dor o juizo volta , enlouquecer. 
§ Fazer-fe o entendimento em mil voltas , eftar 
muito defafocegado , i. e. olhar as coifas por 
todos os lados com inquietação. Arraes 1. 3. 
§ Fozerfe neutra volta , fig. mudar de propo­
fito. Arraes 1. 7. § Dar voltas por confieguir al­
guma coifia, trabalhar muito. Arraes 1.6. 5 De 
volta com , i. e. de miftura y. g. „ coifas de 
muita valia , que na volta do mais forão alijadas 
ao mar „ F. Mendes c. 61. „ de volta com a 

talha formãirPleira Cart. t. 2. fi. 24. § Tropa gente que entrava „ M. lufit. „ as perfeguições 
volante, nos conclaves , os Cardeaes, que não 
tomáo partido algum. Vieira Cartas 2. fi. 214. 

(VOLATARIA, fi fi 

vem de volta com as enfermidades „ cuidando do 
temperai á volta do Divino „ Freire , i. e. e 
juntamente do Divino. § As voltas , e revoltas 

(VOLATERIA , £ £ arte de caçar aves. í do rio tortuofib. Soufia. § Alternativas , revezes 
g. ,, as voltas do mundo , e da fortuna. Viei­

ra. § Mudí^ça v. g.—— „ nos cojiumes. § Tira 
de panno,,. que cobre o cabeção dos clérigos ; 
duas tiras ̂ pendentes fobre os peitos dos que 
vão de capa , e volta. § Volta dfolhos , geitò 
de namorar. Eufr, 5. 1. „ tem buma volta de 
olhos , que tremem as carnes. § Volta do panno 
que envolve por inteiro , he huma volta do cor­
dão , ou corda , que cinge o corpo por inteiro 
huma vez. § Volta da cantiga, os verfos que 
fe repetem depois de cada ramo , ou ramos. 
§ Voltas ao mote , efpecie de glofa. 

VOLTACARA , £ fi fazer volto cara , vol­
tar as coftas para retirada, t. Milit. 

VOLTAR , v. n. fazer volta , tornar do lu­
gar para onde foramos , ou iamos v. g. „ joi 
a França , e de lá voltou a Lisboa. § Mover-fe 
em giro, em torno apartando-fe de hum ponto, 
virar; no fentido at. voltar o rofto , as ccfitas a 
alguém , para o náo ver , ou nos apartarmos del­
le , e talvez com defagrado , daqui vcltou-lhe a 
fortuna o rofto , i. e. desfavoreceu-o ; voltar as 
coftas ao mundo , abandonalo , ao inimigo , reti-
rar-fe delle , e talvez fugindo. § Num voltar 
d'olhos, £ num momento. § Voltar cafaca , fr. 
famil , deixar o partido dos feus , mudar de 
parecer. $ Voltar á direita , á efquerda , £ e. 
tomando á máo direita , ou á lua efquerda. § 

ou de rotação v. g. „ dar voltas. coma > Voltar fe para alguém, pòr-fe de rofto para elle, 
VoU 

I ~jflta v. Altenaria. § As aves que fe ca 
ção. Godinho fi. 15. 3» toda a fiorte de volote-
tio, e monteria. 

VOLÁTIL , adj. que voa v. g. „ a nau vo­
látil ave. § £ Coifa fubtiliflima , que fe exha-
la, evapora v. g. „ fiai , efipirito , pó , 
muito futil. 

VOLATILIZAR, v. at. Químico, fazer vo­
látil ,, medicamento volatilizante , que commu-
nica efpiritos voláteis. 

VOLATIM , £ m. volteador em maroma. 
§ O que vai diante do coche correndo a pé , 
ou a cavailo , andarilho he o de pé. § Cami-
nheiro , que faz grandes jornadas. 

VOLCÃO , £ m. monte com boqueirão por 
onde lança fogo, 

VOLIÇÃO , fi £ o ato de querer , da von­
tade , t. Efcholaft. 

VOLIVEL, adj. t. Efchol. que fe pôde que­
rer. 

VOLTA , f. m. curvatura v. g. „ do ba-
culo , da enfieiada , cofta. § O terreno em que 
o picador trabalha o cavailo na picaria. § Mo­
vimento com direcçáo circular. § Giro em ror-
no v. g. „ voffas naus vão dando volta ao mun­
do „ Sá Mir. § Dar huma volta , £ e. hum 
pequeno paffeio. § Dar huma volta na cafia, 
mover-fe em redor delia. § Movimento em gi 
ÍQ 
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$ Voltar fobre o inimigo, tornar a àtacallo de­
pois de fe ir retirando delle. 

VOLTEADOR , fi m. o que dá voltas , e 
faz equili brios fobre a maroma , ou corda, Re­
feende Mifeell. fi. 107. v. 

VOLTEAR , v. at. dar giros , contornear 
v.g.n as metas 7 vezes volteando „ Viriato u . j 
48. § Voltear as bandeiras, dando voltas com 
ellas. § Voltear a funda no ar, girar. Eneida 
ÍJ. 141. § Voltear ovolteador na maroma, o ma­
rinheiro nas, cordas do navio. Sá Mir. fent. neu­
tro „ volteão como bogios. § Girar, rodar v. g. „ 
volteão os aftros nas fiuas orbitas. 

VOLTIVOLO , adj. vario , inconftante. p. 
uf. Vida de S. João da Cruz. 
- VOLTO , part. paff. de volver, voltado. Vafi­
conceílos Sitio „ finos voltos ás partes do Ceo mais 
temperadas „ O rofto volto ao Oriente „ Fios Sant. 
V. de Santa Maria Egypc. § „ A boca torcida, 
e volta a buma orelha „ Cunha. § „ Eftá volta 
contra o Oriente „ Arraes 1. 11. § Volto o rojlo 
para je retirar da batalha. Fenix da Lufit. § E 
volto a D: Fernando , i. e. virado para elle. 
Maufinho fi. 19. § Os olhos voltos em fiangue. 
Naufir. de Sepulv. 

VOLUBEL v. volúvel. 
VOLUBILIDADE , £ £ faéilidade em dar 

voltas v. g. „ a-r—da esfera ,. globo. § fi 
a da lingua no fallar , e exprimir-fe muito de 
preffa. § Inconftanciâ , grande variedade v. g 
-—da fortuna, dos Impérios, Monarquias, é-e. 

VOL VEDOR v. envolvedot. § Cinta de atar 
crianças, larga. 

VOLVER , v. at. voltar v. g. „ volver os 
olhos a alguém. § Revolver, e trazer envolto, 
ou fazer vir rodando v. g. ,, o Paãolo volve au 
rijeras areias „ Camões Luf. 7. 11. §( „ Como 
fe volvem no .mar as ondas „ Ferreira Cãftro 
j . 148. § Voltar para donde fahiu, M* Lufit. 
fent. neutro. 

VOLVIDO , part. paff. de volver. Diogenes 
na dorna volvida ao Sol „ i. e. virada com a 
boca para o Sol. Sá Mir. Carta $. efi. 2,5. 

VOLUME, fi m. a grandeza , tamanho , to-
mo do corpo 5 de huma obra eferita , ou im-
prefla : o volume do ar. Maufinho fe $í. eft. 2,. 
§ O volume differe da maffa , efta he a quanti­
dade de matéria folida, o volume abrange tam­
bém os poros vafios. 

VOLUMINOSO 3 adj. volumofofo 
VOLUNTARIAMENTE , adv. efpontârtea-

mente , por querer. 
VOLUNTÁRIO , £ m. o qüe ferve na tro­

pa fem praça, nem foldo. 

VOL $35> 
VOLUNTÁRIO, adj. feito por querer , ferrt 

conftrangimento , fem obrigaçáo. § Homem , 
amigo de fazer a fua vontade, fem talvez guar­
dar os foros á razão , e juftiça. Palm. p. 2. c. 
108. V. do Arceb. L. 4. c. 1. „ Rei moço , al­
tivo , e voluntário. Sá Mir. voiuntariofo. § Ju-
rifdieção voluntária, a que fe exerce nos pon­
tos que dependem do querer das partes v. g. 
na adopçáo , alforria , &c. 

VOLUNTARIOSO , adj. v. homem volun­
tário , amigo de fazer a fua vontade. Barros. 

VOLUPTARIO y. voluptuofo. H. Pinto , vi­
da voluptaria. 

VOLÜPTUOSIDADE, £ £ a qualidade de 
fer voluptuofo, dado a deleites. § Qüe caufa 
deleite. 

VOLUPTUOSO , adj. dado a deleites, de-
liciofo , mimoío. § Que deleita. 

VOLUTA , fi fi adorno na Archit» que vai 
formando hum como rolo , ou caracol. 

VOLUTABRO , fi m. o lodaçal , efpojadou-
ro do porco. § £ Immundicie de deleites em 
que fe revolve o devaffo. V. de S. João da 
Cruz. 

VOLÚVEL , âdj. que fe volve , gira , roda 
y. g. „ a 'volúvel roda „ Uliffea 7. 50. § Va­
rio , inconftante. v. g. „ o volúvel poso. 

VOLVULO , fi m. doença procedida de fe 
torcer hum inteftino , talvez faz fahir o excre­
mento pela boca: t. Med. 

VOMICA , £ £ Med. ajuntamento de mate* 
fia faniofa , em qualquer pafte. § Noz vomica, 
venenofa , que mata cães , gatos , e os qua­
drúpedes. 

VOMITAR , v. at. lançar o que eftá no efi» 
tomago com esforço , pela boca. § Vomitar al­
guém , dar-lhe vomitorio. § fi Arrojar de fi com 
força y, g. „ os.canhões Vomitão balas, e a mor­
te envolta netlas , os Volcões vomitando cinzas o 
pedras, lava, chammas; vomitar a alma , eu o 
efpirito , morrer „ Galhegos. § Vomitar venen-
por meio das palavras „ M. Lufit. t. 7. § Ver 
mitar textos, latim. V. do Arceb. $ Vomitar a 
vida, morrer. Paiva Cafi. c. 5. § Vomitar inju­
rias , blasfêmias, proferir com violência. 

VOMITIVO , adj. emetico , que faz vomi­
tar. 

VOMITO , £ m. expulsão violenta pela bo­
ca do qüe eftá no ventriculo. § Tornar ao vo­
mito , recair no erro , ou culpa antiga. PantaU 
d'Aveiro c. 42. ,, tornando como cão ao vômito. 

VOMITORIO, £ m. remédio que faz vo-
mitar. 

VONTADE , f. m. a faculdade que alma 
Xxx tem 



S36 V O R 

tem de querer, ou náo querer, o que fe lhe 
reprefenta bom , .pu máo. § Ter vontade de fa­
zer alguma função neceffaria , i. e. fentir a ne­
ceffidade. diffo v. g. de urinar , de vomitar. § 
Defejo : homem feito de fiua vontade , o que náo 
conhece outra lei ,.c quer que tudo fe lhe con­
forme , voluntário. Caftan. 2. fe 207. volunta-
riofo, § Navegar , correr o navio á vontade dos 
ventos , ide. fegundo a direcçáo que elles lhe 
dáo. Couto 6. 1. ?. Barros 4. D. Cron. J. 1. 
por Leão c. 98. „ correr á vontade do mar , do 
temporal. 

VOO , fi m. o movimento que faz a ave 
quando voa. § Tomar o voo , ou hum voo , dar 
hum furto. Sá Mir. Efirang. fi. 160. v. „ olhan­
do paro onde tomaria o voo. § £ Tomar o voo 
muito alto , enfuberbecer-fe muito. § Os vôos do 
engenho , t. e. penfamentos elevados náo vulga­
res ,, não fie alcanção. os vôos de Pindaro „ f. e. 
náo fe eleva ninguém á fua fublimidade. 

VORACIDADE , fi fi fofreguidáo no co­
mer , que faz devorar. Vieira. 

VORAGEM, fi L forvedoüro , remoinho no 
mar , que leva ao fundo tudo que fe mete no 
giro da água que alli fe faz. § Grande abertura 
com forvedoüro em rochedo do rnàr. H. Pinto 
f. 567. col. 1. edição de 1681. „ efie foi_ hum 
feylla , que com a voragem de fiua ambição fior-
veu o poder de todos os outros. Uliffea }. 75-
§ A voragem dasfouces dilatada, i. e. as guelas 
muito rafgadas. Uliffea 9. $6. 

VORAG1NOSO , adj. que tem voragem. § 
Da natureza da voragem. § Muito ralgado , co­
berto , com profundidade v. g. „ boca voragi-
nofia do Leão. 

VORAZ , adj. devorador. § £ Que contorne 
muito depreffa v. g. „ a voraz chamma „ In-

'fiulana. § O voraz Soturno, i.e. o tempo con-
fumidor , accelerado. M. Conq. 2. 64. 

VOS , fi m. pi. ufamos defte termo , /al­
iando no eftilo épico , ou oratório , ou familiar 
a muitos i e por abusáo fallando com meia cor­
tezia a peffoas que náo tratamos por tu v. g. 
vós meus filhos ; e aos Soberanos , &c. e vós, 
Senhor. 

VOS , ufamos defta palavra fallando a mui­
tas peffoas em relação oblíqua v. g. dei-yoí os 
bons dias , movei-voí dahi. 

VOSCO , de vós, ufa-fe com a prepofiçáo 
com. 

VOSSANCE v. voffa mercê. 
VOSSE , abbreviação de voffa mercê , ufa-fe 

por familiaridade e amizade. 

VOT 
falíamos v. g. aqui eftá voffo pai. § Effa maté­
ria não he voffa , i. e. da voffa profifsáo „ Ar­
raes D. 5. 

VOTADO , part. paff. de votar. 
VOTANTE , part. at. de votar, o que dá 

voto , o que faz voto. 
VOTAM A RES , jura Cômica. Eufr. prol. ^ 
VOTAR , v. n. dizer o feü voto. § Fazer 

voto. § at. Votar-fe á pátria ieu pela pátria , 
expor-fe , facrificar-fe por ella. Eufir. 1. 4, r > 

VOTIVO , adj. prometido , offerrado em 
voto, ou comprimento delle. § Oração——, fei­
ta por occafião de fe comprir algum voto. 

VOTO , £ m. promeffa a Deus , ou Santos 
de dar , ou fazer alguma coifa para os propi­
ciar. § Relaxar , difipenfiar irritar o voto v. ef-
tes artigos. § Promeíla y. g. ,, me fez voto dt 
vos querer „ Eufr. 2,. 1. § Votos denodados , pro­
tefto que os Cavalleiros faziáo de na batalha 
fazerem alguma façanha grande , e de muito 
rifco feu v.g. o que na de Aljubarrota fez hum 
cavalle ro de ir prender elRei de Caftella no 
meio de feus exércitos v. Leão Cron. J. 1. e. 57. 
§ Votos , füpplicas , rogos. § A offerta , ou coi­
fa que fe votou v. g. „ pendurar o voto nos 
altares. § Parecer, voz , füffragio que dà o vo­
gai , ou votante. 

VOZ , fi fi o fom feito pelo ar movido do 
pulmão , e pela lingua.- § Som do inftrumento 
mufico. § Viva voz , oppóe-fe á efcritura. § Le­
vantar a voz , esforçar a voz. § Dar vozes, 
gritar. § Voto , parecer. Soufia. § De huma voz, 
ou á huma voz, i. e. dizendo todos o mefmó * 
conformes - no parecer. § Ter voz , ter direito 
de votar : voz aãiva, voto para eleger : voa 
paffiva, capacidade legal para fer eleito. § Cor­
reu voz, i. e. diffe-fe, correu fama. § Foi voz, 
diffe-fe. Eneida 7. 14. e 18. § Deitar voz, fa­
zer efpalhar alguma noticia por echadiços. § Dic­
ção , vocábulo. § A voz activa dos verbos, na 
Gramática , he a totalidade de variações em 
que o verbo affirma a exiftencia de hum attri­
buto adtivo , e enérgico v. g. firo , feres , leio, 
lia amo , enfino r voz paffiva, sáo as varia­
ções em qué fie affirma attributo paffivo v. g. 
fou ferido , feu amado: náo a temos em Por­
tuguez , porque ufamos de varias palavras para 
a reprefentarmos , e náo o fazemos como 0$ 
Latinos que dizem amo , eu amo ; amor , eu 
fou amado numa fó palavra, com hum f acref-
centado, § As vozes da Mufica sáo ut , r e , 
mi , fa , foi , Ia , fi. 

VOZ ÁRIA v. vozeria. 
VOSSO, adj. da peffoa, ou peffoas a quem VOZEADOR , £ m. grande fallador, grita. 

1 dor 
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dor „ pobres pedintes , e vozeadores „ de fia-
to , e brado. T. d'agora p. i. D. 2. 

VOZÉAR , v. n. dar vozes, gritar, fallar 
muito alto , e defentoado v. g. „ vozea a rã, 
o orador dejtemperado , e pregoeiro. § Clamar, 
bradar v. g. „ vozeão as leis , os decretos , e o 
juiz fiurdo , e objlruido com a peita vai por fieu 
torcido rumo, <b-c. 

VOZEIRO , adj. que fe faz. com grandes 
brados , e grita v. g. „ as vozeiros montorias 
„ Sá Mir. 

VOZERIA , £ £ muitos brados, e gritos 
confufos v. g. „ a vozeria do campo na bata­
lha. Eneida 10. 62,. „ ao Ceo levantão grande 
vozeria. § A vozeria dos monteiros , e cães na 
caça; e fig. os cães de montear. Ourem Dior. 
fe 600. ,, puzerão a vozeria de fiorte , que logo 
fahiu hum porco „ e logo ,, o porco vinha com 
a mais formofia vozeria , que fe podeffe achar, 
que erão bem 50 fabujos. 

V U L . 

VULCANO, £ m. poet. o fogo. 
VULCANEO , adj. de vulcano. 5 Redes vul-

caneas , os laços em que fe tomão os adúlte­
ros , tomar em vulcaneos redes , £ furprender 
em adultério , como Vulcano achou a Venus 
fua mulher com Marte , prezos numa rede fu-
til que elle lhes armou. Camões Luf. v. Odiffea 
L. 8. verfe $00. em diante. 

VULCÃO , £ m. .volcão v. Pot. Reftaur. e 
Infiulana. 

VULCÂNICO, adj. de volcáo , fabido del­
le v. g. „ matérias 

VULGADO , part. paíT. de vulgar. Sentença 
da Inquifição contra o Vieira num. 71. 

VULGAR , adj. do vulgo , da plebe. § Or­
dinário , commum , fabido. § Náo raro. § Em 
vulgar , no romance da terra , na lingua delia. 
§ O que divulga o que fabe. Eufir. 2,. 1. § Ho­
mem , de baixa forte. § O vulgar , o vulgo. 
F. Mendes c. 15:5. 

VULGAR, v. at. divulgar, p. ufado. 
VULGARIDADE , £ £ a qualidade de fer 

vulgar , náo raro , de fer baixo , não nobre. 
§ Dè fe achar facilmente , de fer trivial v. g. 
— „ depenfiamentos. § Arrificar-fie com , i.e. 
muitas vezes. 

VULGARISACÃO , fi fi o ato de vulgarizar. 
VULGARISADO , part. paff. de vulgarizar. 
VULGARISADOR , fi m. o que vulgarizou. 
VULGARISAR , v. at. reduzir ao eftado de 

plebeu , e homem vulgar. § Fazer commum , 
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com abatimento da nobreza, graduação y. g. 
vulgarizar as honras , magistrados , infigntas\ 
e graduação de nobreza , os fioros de fidalgo , os 
hábitos de Ordens. § Vulgarizar o corpo , deyaf-
falo , proftituilo „ mulher que fe vulgarizava ao 
que primeiro chegaffe. § fi Vulgarizar a fama, 
dando-a a coifas vulgares. § Traduzir em vulgar. 
§ Publicar a todos. .-c - .L 

VULGARMENTE , adv. entre o vulgo, 
commummente , a modo- do vulgo v. g. vulgar­
mente fie chama fiabio , viyief , fallar—± 

VULGATA , fi £ a traducçáo da Bíblia em 
Latim , approvada pela Igreja. 

VULGO , £ m. o povo commum, oppofto 
aos nobres, honrados , e homens bons , a plebe; 
§ 0 vulgo dos homens , i. e. o commum delles1. 
Arraes 1. 12* § Separar-fe do vulgo, eftremar-
fe , diftinguir-fe , abalizar-fe. 

VULNERADO , part. paff. de vulnerar. Ca­
mões eleg. 10. 

VULNERAR , v. at. ferir. Camões Ode 8. 
§ Vulnerar a confidencia. Pafiloral do Bifpo do 
Porto. 

VULNERARIA , fi £ herva officinal. 
VULNERARIO , adj. que cura feridas. 
VULNERATIVO , adj. que faz feridas. 
VULTAR v. avultar. 
VULTO , £ m. cara , rofto , femblante. H. 

Pinto fe 58. v. Camões Eftaneias primeiras „ mu-
da-fe o vulto. Barreiros Fios Santor. V. de San­
ta Inez ., perfeverando no mefmo vulto ,- e com 
o mefmo animo. § Corpo de páu , ou pedra , 
Scc. á imitação v. g. „ hum vulto de homem , 
de urfio. § Vi hum vulto, i. e. coifa parecida a 
homem. § Figura de vulto , eftatua. § Atirar a 
vulto , fem faber a que , a acertar. Vaficonceílos 
Arte. § Avaliar os livros a vulto , i. e. pelo 
volume que fazem , fem examinar o que dizem. 
§ Ver os coifas a vulto , em groffo , fem as exa­
minar, fem difcernimento. Arraes -. 17. § Coi­
fa de vulto , occupaçáo de——, i. e. grande , de 
momento , de importância. 

VULTOSO adj. que avulta, faz vulto , e 
tem muito corpo. Arte da Caça „ o vultofo 
cabo das aves. 

VURMO, fi m. o pús das chagas. 

Os vocábulos que começáo com Vy bufquem-
fe com Vi. 

Xxx ii X , 
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X 
X , f. ai. a vigefima fegunda letra do Alfa 

beto Portuguez foa como o ch antes de 
chapéo : quando fe fegue á vogai , foa como 
is v. g. „ exemplo, como eis-emplo. 

X A \ £ m. Perfiario , R e i , Soberano. Barros. 
XABANDAR, £ na. no Gufarate , o mefmo 

que Conful de Nação. Barros. 
XACOCO , adj. o que querendo fallar algu 

$na lingua lhe introduz barbarifmos. 
XADREZ , £ m. jogo de taboleiro com 64 

cafas, jogáo-fe varias peças , ou figuras de R e i , 
Rainha , roque , cavailo , &c. 

X A L , £ m. moeda Turca , que vai duzentos 
reis. Couto. 

XALE , £ m. v. chalé. 
XALMÁS , £ £ pi. grades, que fe ajuntáo 

ao leito do carro para accommodar mais palha, 
lenha , &c. 

XAMATE , fi m. dar xamate , no jogo do 
xadrez reduzir o adverfario á ultima raia do 
jogo, ganhallo. 

XAQUE , fi m. voz ufada no jogo do Xa­
drez para avizar quando o rei eftá ferido de 
alguma peça , ou trebelho , e evitar que fe lhe 
dè o mate , o xámáte com que fe perde o jo­
go. § £ Grande damno , deftruição. F. Pereira 
2. fi. 156. v. § fi Pancada, toque alíufivo „ que 
xaque te pareceu effe (de amor transforma-lo em 
çro) ao nome de Aurélio. Vilbalp. 2,. fie. fin. 

XAQUEADO , part. paff. de xaquear. Uli­
fipo fi 14. 

XAQUEAR, v. at. dar xaque. § fi Apertar, 
aperrear , tratar, ou pòr em eftreiteza de tra­
balho. Eufir. 5. 1. „ defidens confiados me xa-
queão a vida. 

XAQUEMATE v. xamate , e xaque. 
XAQUECA v. enxaqueca. 
XAÇUEMA , fi fi tecido de cordel de fazer 

cilhas ás beftas. 
XARÁ , fi £ feta , ou páo toftado de fazer 

tiro „ vai como huma xará „ i. e. muito rapi­
damente. Eneida 12. 82. 

XERAFIM , fi m. moeda da índia , que vai 
500 reis pouco mais , ou menos. 

XAREL , fi m. peça de panno , ou pelle , 
que cobre o cavailo do arçáo trazeiro até ás 
ancas. T 

XAREO , £ m. peixe grande, e groffeiro 
do Brafil. Vieira. \ 

XARETAS , £ £ Naut. redes de cordas •l 

XAR 
que acompanháo o bordo do navio , para im­
pedir a entrada ao inimigo. Amaral 4. 

X A R E T A R , v. at. bordar o navio de xare-
tas. Amaral c. 2. 

XARGÃO y. enxergáo. Roboredo. 
XARIFE v. xerife. 
XAROPADA , £ £ beberagem de xarope. 
XAROPAR , v. at. dar xarope. 
XAROPE , f. m. compofiçáo farmacêutica de 

vários ingredientes, com calda de affucar. 
XAROUCO , £ m. vento terral. B. P. 
XARROUCO v. enxarrouco. 
XARRUA v. ch,arrua. 
XARTRE v. alfaiate , faftre. 
XAUTER , £ m. piloto que guia os cami-

nhantes nos areaes defertos da Arábia. Godinho, 

X E L . 

XELlM , £ m. moeda de prata Ingleza, que 
vai 9 vintais. 

X E N D I , f. m. trança folta nas coftas, que 
trazem os Jogues na índia. 

XEQUE , £ m. xefe de Cabilda, ou Tribu» 
Prineipe , ou Rei. Barros. 

XERAFIM y. xarafim. 
XEREIS v. xarefi 
XERGA , fi £ panno de que antigamente fe 

fazião veftidos de dó , e luto. Palmeir, p. 2. 
í. 112. „ vefiida de xerga. 

XERGÃO y. enxergáo. 
XERINGA v, feringa. 

XIB. 

XÍBANÇA , £ £ vulg. orgulho, prefunção 
com valentia. 

XIBANTARIA, £ £ acçáo de xibante. § Xi-
bança. 

XIBANTE , £ m. o que tem xibança, gua­
po , arruador , valentão. 

X I B A N T E A R , v. n. fazer acçóes de xi­
bante. 

XIBAR y. xibantear. 
XIBOBALSAMO , £ m. pau de balfamo. 
XIMEA , fi fi v . fumea t. Naut. 
XIMIA , £ fi mona , macaca. § £ Imitado-

ra , arremedadora. 
XIMIO , £ m. macaco. D. Franc. Manuel. 
XIPHQIDE , £ fi cartilagem, que fica no 

baixo do fternon a efpinhela. 
XIQUER v. fe quer , antiq. 
XIR A , fi f. (do Francez „ chere „ ) ter boa 

xira, i.e. bom pafto, e comer, como em ban­
que-



XIR 
quete lauto. Ferreira Brifto fe 65. ult. ediç. Uli 
Jipo Comedia fi. m . 

XIRINGA , e deriv. v. feringa. 
XIRO', fi m. caldo de arroz com fai. 
XYGRAVIS , fi m. chulo , he hum xygravis, 

i. e. huma figurinha entremeada efperta. 

xo. 
XO', interj. com que fe mandão parar as bef­

tas. 
XOFRE , £ m. matar a perdiz de xofre, 

i. e. logo que fe levanta do poufo. § Chofre 
com o dedo , piparote. §• De xofre , nofe de pref­
fa , logo v. g. „ replicar de xofre. 

XQPRA , interj. pleb. admirativa irônica. Eu­
fr. 2. 2. 

XORCA , £ £ manilha , ou argola que al­
guns bárbaros trazem nos braços , e pernas 
talvez com pedraria. F. Mendes Pinto c. 158. 

XUE', zd'}..fazenda , de pouco corpo , e 
fuftancia. § Ir vefitida muito xué , com pouca 
roupa fobre o corpo , cora roupa de baixo pre­
ço. 

As palavras que fe efcrevem com y bufquem-
fe com / , ou Hi v. g. „ ys por ides. Palm, 
p. 2. c. 104. 

Z , fi m. a vigeíima terceira letra do Alfabeto 
Portuguez , foa como o f entre duas vogaes 

v- g. »> roza, como rofa. 
2.ABANEIRA , fi fi mulher defavergonhada. 
ZABRA , fi fi fragata pequena da Cofta de 

Bifcaya. D. Fr. Manuel. 
ZABUCAES v. fapucaia. 
ZABURRO , adj. milho , grande da ín­

dia , milho groffo. 
Z A C O , £ m. O Papa dos Bonzos. Lucena. 
ZAFIRA v. fafira. 
ZAGA v. faga , retaguarda t. antiq. 
ZAGAL , £ m. ajuda , criado do maicral. 

$ Paftor. 
ZAGALA , £ £ paftora. 
ZAGALEJO , £ m. zagal moço.) c , . . . 
Z A G A L E T O , £ m. .0 mefmo.) ôa Mlr-
Z A G A R I , £ m. huma forte de lençaria. 
ZAGALA , £ £ dardo de arremeço ufado na 

Cofta d'Africa y. azagaya. 
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ZAGAIADA , £ £ golpe Íe zagaia. 
ZAGUNCHO , £ m. v. zarguncho. 
ZAINO , adj. cavailo , caftanho efcuro, 

fem me feia. 
ZAMBOA , £ £ fruto como laranja , mae 

muito infipido.^ § Parvoi, eu tolo cemo zomboa 
„ muito tríeiráo , fem fabor, infipido. Camões, 
Difiparates na índia. 

ZAMBOEIRA, fi £ arvore que dá zamboas. 
ZAMBRO , adj. o que ajunta as pernas nos 

joelhos , e fe lhe vão alargando para os pés. 
ZAMBUCO , £ m. embarcação Afiat. de 

carça. Barros. 
ZAMBUJEIRO v. azambujeirb. 
ZAMORIM v. Samorim. 
ZANGA , fi fi chulo, inimizade , antipatia, 

máo agoiro , aversão v. g. „ tenho zanga com 
ifio. 

ZANGADO , part. paff. de zangar. 
ZANGAR , v. at. caufar infelicidade , e fa­

zer que vá mal v. g. o jogo. § Caufar enfado , 
zanga. § fe , Com alguma coifia , tela em 
máo agoiro , enfadar-fe delia. 

ZANGÃO , fi m. efpecie de abelha, que co­
me o mel que as outras fazem. 

ZANGÃO , £ m. atraveffador. 
ZANGANO , £ m. adélo. 
ZANGARREAR , v. n. tocar mal na viola 

com rojões fem harmonia. 
ZANGUIZARRA , £ f. chulo defordem-

Prefies fi. 2,5. anda tudo á zanguizarra. 
ZANOLHO v. zarolho. _ 
ZÃOZÃO , fi m. o zãozão dos confoantes, 

i. e. a monotonia, fom femelhante enfadonho, 
fem variedade. 

ZA'PETE , f. m. hum jogo de cartas, efpe­
cie de truque. 

ZARABATANA , fi fi canudo longo por 
meio do qual fopráo fetas , e tiros leves , para 
irem impellidas pelo vento encanado. Barros. 

ZARAGALHADA , £ fi turba multa. B. P. 
ZARAGOTA , £ fi herva medicinal. Pjylion. 
ZARCÃO , fim. cal vermelha de chumbo. 
ZARCO , adj. que tem os olhos azues, ou 

garços. Leão Oriç. fi 56. 
ZARGUNCHÂDA , fi £ ferida dada com 

zarguncho. 
ZARGCJNCHO , £ m. huma meia lança de* 

arremeffo ufada dos Cafres. Barros. 
ZARPAR v. farpar. Vieira 4. n. 114- , , man­

dou zarpar , eu levar a ancora. 
ZAZAGITANIA , £ £ droga Afiat. de fazer 

camizas meurifcas. Cron. J. .?. p. l. f. 34. 
ZAZER1NO , adj. Maufinho fi. 105. v.*qual 

nos 
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nos hombros o pezo zazerino, qual jortijjimas lâ­
minas affento ? fera erro por azerino , ou azei-
rino , de azeiro ? 

ZAVRA v. zabra. B. Clarim. L. 3. / . 171. 
ZAZO, £ m. Pontífice dos Japóes. 

Z E B . 

ZEBELINA , £ £ efpecie de doninha, ou 
marta de Mofcovia , do tamanho de hum gato 
pequeno, que tem a pelle , e pello muito fi­
na. Sá Mir. Camões Luf. 7. 65. § A pelle def­
te animal. 

ZEBRA, fff- animal como a mula , cinzen­
to com raias negras pelo corpo. 

ZEBRUNO , adj. còr de cervo , ou lebre , 
tavallo 

ZEDOARIA , £ fi raiz de huma herva offi­
cinal. 

ZELADO , part. part. de zelar. 
ZELADOR , £ m. o que zela. 
ZELAR , v. at. tratar com zelo, procurar 

com zelo v. g. „ zelar a caufa de Deus , a 
honra do amigo. § Zelar a mulher , ter ciúmes 
delia , e vigiala. 

ZELO , £ m. empenho affeétuofo em pro­
curar o bem , commodo , honra de alguém. 
§ Ciüme. 

ZELOTE , adj. o que tem hum zelo falfo, 
mal entendido , oü fingido. Arte de Furtar fi. 346. 
(do Inglez „ zealot) 

ZELOSO , adj. que tem , e fe»ha com zelo. 
§ Que tem zelos, ciúmes , ciofo. 

ZENIR , v. n. zunir. Lobo no Condeftavel ,, 
as lanças vão zenindo. 

ZENITH , f. m. o ponto vertical oppofto ao 
Nadir , o ponto do Ceo perpendicular a cada 
ponto do globo terreftre. § O Sol no Zenith , 
t. e. no meio dia. Galhegos. § O auge, cumulo 
v. g. „ zenith da gloria. 

ZEPHYRO , £ m. poet. vento brando, ge­
nial. Camões. 

ZEQUIM , £ m. moeda de ouro de Itália, 
qüe vai 1600 com pouca differença. 

ZERIBANDO, £ m. azorrague. Caftan. L. 2. 
p. \6. 

ZERBATANA v. zarabatana. 
ZEUGMA , £ £ figura de Grammatica , 

qual o mefmo verbo ata duas propofiç 
fui eu , e mais elle „ entrou elRei, e 
das. 

ZEVRA v. zebra. 
ZEVRINA v. zebelina. Refiende Mificellanea. 

na 
oes v. g. 
os guar-

ZIB 

Z I B . 

ZIBELINA v. zebelina. Camões. 
ZIMBO , £ m. marifco , que ferve de moe­

da em Angola, e Congo. Vaficonceílos Cron. da 
Companhia. 

ZIMBORIO , £ m. obra de arquitetura , 
mais elevada que o teclo do edificio , nas igre­
jas eftá de ordinário no meio do cruzeiro , e 
tem vidraças. 

ZIMBRAR, v. at. açoitar, efpancar.Y 
ZIMBRO , £ m. arbufto vulgar , juniperus. 
ZINABRE v. azinhavre 
ZINGAMOCHO , £ m. remate de coifa alta. 
ZINGRAR, v. at. efcarnecer, illudir , chulo. 
ZIRBO , £ m. Anat. redènho. 
ZIRGELIM , fi m. femente oleofa , de que 

fe faz doce. 
Z1ZANIA , fi £ joio. § Semeiar , i. e. 

difcordia, diffensáo , defavença. Eufir. 5. 8. Bar­
ros. 

ZOA. 

ZOADA , £ £ foada, fom forte „ rio de fo­
go cuja zoada, <b-c. 

ZOAR , v. n. dar fom forte. 
ZODÍACO, £ m. hum dos circulos maiores 

da esfera , por onde os planetas fe movem, 
eftá dividido em doze fignos. 

ZOILO , f.m. critico maligno. Camões eleg. 4. 
ZOMBADO , part. paff. de zombar. Confipi-

ração fi. 342. „ deixa-te o demônio zombado, e 
vencido „ Barros Gram. fe 269. „ os homens zom­
bados , e ridos „ 

ZOMBADOR , fi ou adj. que zomba , e ef-
carnece , diz zombarias. Trancofio 1. p. c. 4. 

ZOMBAR , v. at. fazer zombaria , efcarne­
cer , motejar, ridiculizar. § Enganar, illudir, 
com lograçóes , e acintes. § Gracejar. § Náo 
fallar ferio. § Náo fazer cafo das eoifas dignas 
de attençáo , e refpeito. Couto 4. 2. 3. defobe-
decer. 

ZOMBARIA , £ f. dito picante , mote. § 
Dito em graça por efcarneo. § Acção com que 
fe efcamece. § Lançar ofieito a zombaria , met­
ter o cafo a bulha , dizer que fe gracejava , e 
zombava , quando alguém fe offende do que 
lhe parecia dizer-fe feriamente , quando lança 
máo da offerta , ou palavra. Eufr. i. t. 

ZOMBAZOMBANDO , adv. por zombaria, 
náo feriamente. Lobo Defieng. 

ZOMBIDO v. zumbido. 
ZONA, £ £ cinta. Vaficonceílos Not. § t. Geo-

giafi 



ZON 
graf. hüma das 5 partes do globo , qüe eftáo 
entre os dois pólos , a do meio fe chama tor-
tida , as dos lados immediatas á do meio são 
temperadas , e as chegadas aos pólos , frígidas, 
frias , ou glaciaes. 

ZONCHADURA , fifio ato 'de levantar 
o zoncho. H. Naut. t. 2. fi, 12. 

ZONCHAR, v. n. dar ao zortcho , levanta-
lo para extrair o ar da bomba , ou feringa, e 
fazer vir a água oceupar o vafio. H. Naut. 

ZONCHO , fi m. embolo da bomba do na­
vio , o qual fe levanta para a água fubir pelo 
tubo delia. H. Naut. t. 3. bombas de zoncho , 
e de rodo. 

ZON1DO V. zunido. 
ZORIA , £ £ a palmatória. B. P. 
ZORRA , £ £ carrinho com rodilhóes dele-j 

var pedras , e coifas pezadas. 
ZORRAGUE , £ m. v. azorrague. 
ZORRAR v. eftorninho. 
ZORREIRO , adj. ronceiro , vagarofo , que 

fe move devagar v.g.,, navio Caftan. L.d. 
f. 43. col. 2. § Homem , tardo, não activo, 
indiligente , paífeiro. 

ZORROS , levar a zorros , í. e. aos tirões, 
arrojando , arraftando , a reboque , ou á firga 
no £ v- jorro. 

ZORZAL , £ m« ave que tem bico como 
a pega. 

ZORZALEIRO , adj. falcão—-, que caça 
Zorzaes. 

ZOTE , adj, chulo , idiota , pateta , ignoran­
te. Prefies fe 44- V-

ZOUPEIRO, adj.Tfeir. velho decrépito, que 
fe náo pôde bolir. 

ZUM 541 
ZUCHE , £ m. huma cobra Brafilica. 
ZUMBAIA , £ £ cortezia profunda cos bfa* 

ços cruzados. 
ZUMBAIAR , v. at. cortejar fazendo züm* 

baia. Barros. 
ZUMBAR , v. n. fazer fom , diz-fe das abe-» 

lhas j e outros taes infeétos , bombilare. 
ZUMBIDO , £ m. o fuífurro das abelhas , 

mofquitos , mofcas , Scc. Cofia. 
ZUMBRIDO , adj. dobrado , vergado. § Se? 

zumbrido, andar zumbrido , i. e. curvando-fe , 
humilhando-fe a todos como o cão fagueiro. 

ZUMBRIR-SE v. recip. dobrar fe , curvar-fei 
§ no £ humilhafTe. 

ZUNIDEIRA , £ £ pedra fobre a qual os 
ourives alizáo o oiro. 

Z U N I D O , £ m. fom agudo v» g. do vento 
enfiado , e coado por gretas. § O qüe fe faz nos 
ouvidos por algumas doenças. § Suffürro v. g. 
das abelhas. Fios Santor. pag. CCVII. % O fiuni* 
do dos remos. Pinheiro 2. / . 145* 

ZUNIMENTO v. zünido. 
ZUNIR , v. n. fazer zünido , fom agudo v, 

g. „ zunem os ventos nas concavidades das ro» 
chás. H. Pinto. § Zunem os ouvidos, por doen­
ça. § Soar agudamente v. g. „ repofta foi efta, 
que fempre houvera de andar zunmdo nos ouvi­
dos dos príncipes. 

ZURRACHA , £ £ barco de carreira , ou 
paffagem. 

ZURRAPA , £ £ v. fürrapa. 
Z U R R A R , v. n. foltar o burro a füa voz, 
ZURRO , £ m. a voz do burro. 
ZURZIDO , part. paff. de zurzir, 
ZURZIR , v. at. maltratar com pancadas, 

açoites. § £ Com palavras afperas. 

F I M. 
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BRASILIANA DIGITAL 
 
ORIENTAÇÕES PARA O USO 
 
Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que 
pertence a um dos acervos que participam do projeto BRASILIANA 
USP. Trata‐se de uma referência, a mais fiel possível, a um 
documento original. Neste sentido, procuramos manter a 
integridade e a autenticidade da fonte, não realizando alterações no 
ambiente digital – com exceção de ajustes de cor, contraste e 
definição. 
 
1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. 
Os livros, textos e imagens que publicamos na Brasiliana Digital são 
todos de domínio público, no entanto, é proibido o uso comercial 
das nossas imagens. 
 
2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, 
você deve dar crédito ao autor (ou autores), à Brasiliana Digital e ao 
acervo original, da forma como aparece na ficha catalográfica 
(metadados) do repositório digital. Pedimos que você não 
republique este conteúdo na rede mundial de computadores 
(internet) sem a nossa expressa autorização. 
 
3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados 
pela Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor 
estão também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. 
Sabemos das dificuldades existentes para a verificação se um obra 
realmente encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você 
acreditar que algum documento publicado na Brasiliana Digital 
esteja violando direitos autorais de tradução, versão, exibição, 
reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
imediatamente (brasiliana@usp.br).  


